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A L I E N T E C O N T R A B E R L I M 

i o n «Ds um obr; avails?; besía nazista, onde quer que ela pro- hoje e; segundo dados preliminares, fo-
mUitc? áa Reuters) — Mzr, do participar j curo refugio, dentro ou fora das linhas ram capturados 2.4 tanks, 120 canhões. 
da ofensiva contra Berlim, cs novos • çermanicas. 
exerci los russos concentrados na reta-
guarda des linhas ds Zhukcvf iomam 
posição para arremeter sobre Frcsnkíurt* 
Kuesírirj e através do Odor, 

X ».b 

vêm lutando desde Varsóvia, sob o co-
mando de Zhukov e quo se encontram 
agora na província alemã; d® Brande-
burgo, abrirão alas, brevemente, para 
deixar passe»' a segunda onda sovíáii-
ca que de ver d ciior:-::-' srn cheio com 
/• « CTc*»'^."í?rí<s r**» CL-,-. 

áenajt. 

Moscou, l (R) — Cerca de 5.000 ale-
mães foram mortos nas 'batalhas de 

Mil e setenta oficiais e soldados foram 
feitoç prisioneiros — revela o suplemen-
to do comunicado soviético. 

Atividade setes alemã 

coüiía a Inglaterra ' 
L O N D R E S , 1 (Reuters) — 

Entre a madrugada de ont-m 

e a manhã de hoje houve ati -

vidade aérea alemã oir ig ia i 

contra 3 Inglaterra rnsridtéfc^ j 
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rrgistranac-se aauos e oaixas. \ % 
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7UÏCÇ a KM 

Zltukôv formou etejoret um 1 t 

isente eontree iSorusn © na curaçao 
um vasto trecho da cosia setentrional 
do Reich, de Steü&in a D a n f s i g , o quo 
srova estar aquele cabo do guerra rus> 
se, tirando partido de todas as oportu-
nidades que 3© lhe apíesenlasn no mo-
mento, íendo iVits uinco objoiivo 1 Ber-
lim, V 

íói l j i 
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çm Bueros-

ao Itamarati 

u \sim{ 

RIO, 30 \ A I n ) 

xador brasileiro 

Aires informou 

de que a Sociedade Argen r ina 

de Biologia» que íaz parte dp 
A^toçiação Médica Argentina, 
.lesignou como seus membros» 

Os » - > correspondentes, cs seguintes que- cs alemaes procuram age- ... * h - . , * * 3 j cientistas brasileiros: ar. y .uu 

rã a todo o íranss, é ganhar tempo: srasii, diretor do instituto 
para organizar e fortalecer suas def e-
sas no Oder, que é a uívima linha dá-
gua importante, antes da capital ale-
mã, Vencida a possível o esperada re-
sistência que os nazistas oporão á in-
vasão do Exército Vermelho ás mar-
<3*3113 do Oder, as hostes soviéticas não 
encontrarão maiores dificuldades,é oue está cm prinieiro pIano 

pcc?a alcançar Berlim, em marcha ba-1 ,,as n0ssas preocupações de 
lida e terá então inicio á caçada da ; pontifke» p i o x i 

Vi-

tal Brasil, dr. Henrique 

Rocha Lima, .diretor do Insti-

tuto B ológieo de São Paulo 

e dr. Carlos Chagas Filho, pro-

fessor d i Faculdade de Medi-

cina. 

" A O B R A D A S V O C A Ç Õ E S 

v de todas a mais importantes^ 

r r y r p 

— O padre James 

D : Campbell} que 

t m a pate^ite de ca-

pitão n<L sétiyna di-

vicao do exército do$ 

Ectãdos Unidos, ce-

lebra uma tni&scL na 

Catedral de Baòaye, 

na ilha- de Leytey pa-

ra os &oldado$ c & 

população fil.pina, 

Esta Catedral tem 

150 anos de existen-

cia. Serve como sa-

cristão o soldado Jo-

seph Di Novo. 

A primeira coisa 

que a« tropa« ame-

ricanas jizerara qy,an~ 

do entraram tia ilha 

fel reabrir todas as 

Igrejas- «tte haviam 

sido /echadjs pelo« 

japoneses. 
(Foto do Serviço 

de Informação do 

Hemisfério}, 

kiMM 

RÍGj 30 (AN) — A eonvU- í 

cU Liga Esperantista Brasilsi.a ! 

d píídrn .Toán R«í.isin proíer-v/» > 

esU ^mana» ern Es^zo-

v^r.to, uma conferenc a sob o 
14A China rnrrĵ vrsft o 

m r a m - s e 
» I; 

i p ^ m especial m -

ÍÉÉ á i n ds 

m Sîmîo i i i a 
RIO, i (AN) — 0 

<'-> R^vjbUca assinou um áecro-

concedendo a t>ûitir cV* 

'-iVirîulro de 1344. perioâo t jpr 

í íal á viuva do cftbo do txeroi-

^ii jrtò Maiai íúiccido çrr. 
^^ ŝGCjUoncía de {cïiMenïos r*. 

<ebidos em campanha. 

ESTOCOLMO, 1 (Reuters) ^ 

S e s d o revelaram viajantes 

suecas rcc^íVi-chegados de Ber-

iiio, guardas civis e soldado? 

! da frtjqrr>M N^H^nal íT̂  R^r* 

^ I hm, dirigido» por sacadores do 

exercito, estão m'nando os edi-

iiciojí localizado^ na parte ori-

ental da capital alemi, 

Os correspondentes borlinen-

ses dum jornal Jocal t2bfonaram 

ontem que ''dentro em brtve 
a reporta^ m será n&ai» dific.i 

do áq f&xêrM e deu a entendf-r 
em termos bastante significati-

vos oue {tos jornaHst^i estran^ 

celros tínhr.m s'.do oonvidadf;b 

ri pr€p?"'rir «mo^ haFngcnB' af in 

de deixar a capital do Reicl 

dum momento para outro"* 

IJm capitão catoiico/ ve te rano de duas 

g i senas mundia is , auxi l ia a ta re fa dos ! 

liteiros navais no Pacifico 
te 

ALGURES NO PACIFICO, como a sua voz havia aliviado 

Capelão da Primeira Divisão de 
Fuzileiros NavaU. 

iam nnntinniA rlnn 
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RIO, 1 (AN) — O sr. Souza 
Costa. Ministro da Fazenda. 

i t l ex e M u s a s s e c l a s n ã o 

e s c a p a v a © a o c a s t i g o 
o presidenta da 

Comissão do Crimea da Guerra 

ázs No^ôefc L ] :daa, 

LONDRES, 1 (Reuters) ^ 
uHltier ç seus principaia rK-o-

tia«; nào tém a uunox ch^v.-

i t escapar Jur dicamenic 
1 ' —- — . — - - — . — — . 

castigo peloa seus "crimes" — | Pm tirnhr.m ter devr 

eit o qu* etereveu, ontôin, o laltar ,o jornftl católico. A$»lnc*o 

jornal "Daily Ttlaaraph", M p a r i d o adiantado, Anual -

fceu editorial, o qial cornou | BnXfi Somcilral ^ H,W Tri* 

® nomtaffto 4* lord Wrlfthw j m?*tuí « 20 

Janeiro — (S. I. H. ) — O9 fu 
ííl^iros navais sentiram-8« eu-
eoiajaJoi quando o bom p&drG 
veio com elce na barcaça de 
desêmbarqu^ no dia "D". O pa 
irâ de Filadélfia possue 'a feliz 
faculdade de fazer os homens 
:orrir duranto situações tensas. 
Eb gosta de rir também» 

Agora "Father TimM, como os 
tuzüelros navais o chamam, Mttl 

em sua carteira improvi-

,adât escrevendo a mesma es« 
póc.ÍQ de còriãâ que ascrevia para 

? patría, procedente da França, 
aos soldados norte-americano« 

duo haviam morrido ali há 27 
anos atrás, durante a primeira 
guorra mundial. 

"Antes de morrer, Johnny mt 

pfcdiu para lhe escrtver,.," 

"Jimmy disse-me que mo cer 
iifiOímge do destino da pequena 

Betty Jane a cuidasse deU, Cie 

a ama muitkslmo 

A pana do reverendo -Tim 

derrama conforto sobrt « i pa« 

glnA< brunêiã, 4 » » M m « M d * 

j sofrimento dos fuzileiros na* 
vais agonizantes^ nas duras 
^uerrat mundiais. 

O seu cabelo está agora gri* 
sa!hof e o tempo nâo lhe fez 
ainda desaparecer os círculos es 
ilha PelUeu pin ou debaixo do 
SíiUS olhos. 

Conquanto tenha 63 anos de 

idade, o padre Tim marcha com 

os fuzileiros, carrega sua pró-

pria bagagem e por várias oca* 

siâes enfrentou o fogo das me 

tralhadoras inimigas. Cm mais 

de uma | ocasião capünhou ou# 

sadamente através ^0 fogo para 

administrar t: ultima unção a 

soldados que agonisavam,. Ce. 

lebrou missa nas linhas de fren 

u, em FeliUu, á vti ft « ao al-

canoe dos jnpontses. 

Aqui, um oaminho de coral 

condus á tanda do padre e um 

sinal anuncia ; Tansnta Co-

mandante Garret T> X . Murphy. 

USAM 
A nnnnm^ I 

Mas os fuíifelros que diari- | ..esolv f íU c o n v o c û P pa r a 0 dia 15 

d« fevereiro, nesta capital# um tmente percorrem este caminho I 
conhecemfcno como "Fatiar 
Tim", um homem que possue 
patenta da Marinha de Guerra 
mas que se ligou aos soldados 
da-mesma marinha* isto é, aos 
fuzileiros navais. 

Alguns dos fuzileiros o visi-
tam para discutir suas dificul-
dades, mas u maioria deles o 
visita só para conversar. Por-
que "Father Î W fala s sua 
linguagem. Fala acerca de "ba-
seball1', futebol^ corrida de ca, 
valos, táticas militares e politi-
ca mundial, finança e teatros 
J* viajou ele por toda a Ame-
rica do Norte e do Sul, pela 
Europa, pela Africa e pelo Ori-
eiite. 
« 

" F T i m " i um aoldado 

entra soldados. Como os rapa~ 

i ** a quem serve tyo humilde^ 

mente, o reverendo Tim há mui 

to dedicou sua vida á causa 

pela qual eles estio hoje mor« 

rendo a Lifetrdadü « a C M « 

itUfft« . 

convénio dos Estados cafeeiros, 
que deverá examinar o resolver 
os assuntos que nesta momen-
to interessam á economia cate-
eira, Deverão participar do con-
venio^ representantes dos go-
verno» estaduais, da lavoura « 
do comercio. 

MwwHM^ímwm^Í^******' 1 1 ii»"— 

ranle 8 ear-
, em S. Paulo 

S. PAtTLO, 1 ( A N ) A Sís 

cretarlA da Segurança, em por* 

tvria de hoje divu&ada, bai-

xou diversas ^Instruçoos para 

pcretrvaçáo da ordem nos dias 

dc carnaval. Náo serio parmit1 

das máscarasi bebidas ^ lanç 

perfumas. Os súditos do eixo 

tfct&o prolbtdoa de participar doa 

a P 
um ^ . 

I NUÎILflOÙ > 
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Prefeitura Municipal 
Expediente do dia 29 de ja-

neiro d* 1945. 

Despachos do sr. Prefeito: 

N . ° 302 — Otávio Moreira 

Dias. Junte conhecimento de 

iransmii&áo. 

N . ° 340 — Sérvulo Pereira de 

Araujo. Ao diretor da Fazenda 

para certificar o quç houver. 

307 — J. Oliveira e Cia-

Ao adquirente para liquidar o 

d&bito. 

N , ° 4743 - - Manoel Gadelha 

de Freitas. Ao requerente para 

j untar uma declaração escrita 

da pessoa referida no processo 

presente, 

152 — pí^tnr de Obra» 

da Prefeitura. Ao Diretor da 

Fazenda para ns devidos fins. 

127 - Julio Cesar de 

Moura. Concedo a licença, 

fapós o pagamento da multa im-

posta coníormo o processo 

152 deste ano. 

N,Q 226 — Corina Fernandes 

Lins de Queiroz, Atendida, 

conforme a informação da Di-

letorfa da Fazenda Municipal. 

Faça.se a respectiva anotação, 

N . ° 252 — Joáo Matias dos 

Santos. N . ° 260 — José Morais 

de Lima. N . ° 181 — Maria E-

mila Palhares. N . ° 3X1 — 

Wandick Lopes. N . ° 143 José 

de Oliveira Costa. Concedo. 

N , ° 162 - Chefe do Serviço 

do Patrimonio da União, N , ° 

140 — Chefe do Serviço do Fa„ 

trimonio da União, Responda-

se e arquive-se. 

N . ° 5026 — Raimundo Ger-

mano de Souza. N , ° 4942 — 

Milciades Carneiro da Silva. 

43 - Pedr^Sotero da Cu_ 

nha, N . ° 208 —Tranckco Ser-

gio de Paiva. N . ° 241 — Cia. 

Interestadual de Propaganda. 

N , ° 4952 — Maria Áurea de 

França. N , ° 3497 — Joaquim 

Vitor de Holanda. N . ° 00 — 

Dulce Marinho de Farias. 

15 — Casilda Alves de Paula. 

Providenciado, fcrquivo-ee. 

A ORDEM -- Quinte-feira, 1 da r a v o r t i r o a c i r » 
rnaa^mmÊmm 

ENDEREÇOS : 
TELEG. "LUZO" 

CAIXA POSTAL, 78 
TELEFONE GERENCIA, 1289 

ESCRITORIO t 
AV. TAVARES DE URA, 57 — 1.° AND. 

DEPOSITO FILIAL 
RUA FELIPE CAMARAO. 185 

m u o o ü n u 

CAIXA POSTAL, 44 
END. TELEG. "MOSSOLUZO" 

M . M A R T E N S & C í À ft 

IMPORTADORES 
CASA FUNDADA EM 1924 

FORNECEDORES DAS REPARTIÇÕES PUBLICAS, FEDERAIS, ES-
_ TADUAIS E MUNICIPAIS ~ 

REPRESENTAÇÕES, COMISSÕES, CONSIGNAÇÕES E CONTA PROPRIA 
MATERIAL PARA CONSTRUÇÕES E ARTIGOS PARA ÎNS-

TALAÇÕES FONOVOX 

RIO GRANDE DO NORTE — BRASIL 

A COMPANHIA FORÇA E LUZ 
NORDESTE DO BRASIL — NATAL 
convida os responsáveis pelos telefo-
nes abaixo mencionados, a compare 
cerem ao seu Escritório, Av. Tavares 
de L'ra n.° 152, 1.° andar, a-fim-de tra-
tar de assunto de seus interesses, rela 
cionados, com a confecção do novo In-
dicador Telefonico, desta Cidade. 

1224. 1695. 1350 
1650. 1393. 1688. 
1358. 1721. 1420. 
1376. 1010. 

t 1140. 1220. 
1094* 1108. 

Ministrá ili M i é ! A " â n dTvi e N i ta l 

BASE NAVAL BE NATAL 
EDITAL 

O Exmo. Sr. Almirante Di-
Iv-tor Geral da Base Naval de 
Natal# determina o compare,, 
tímento do Funcionário Civil 
— JULIO PINHEIRO DO CAR-
MO, dentro do praso de vinte 
e tres dias a contar da publi-
e&çfiõ do presente edital. 

Caso deixe de cumprir esta 
determinação incidirá na penali-
dade imposta pelo Artigo 238 § 
1 do Estatuto dos Funcionários 
Públicos Civis da Unifto. 

Natal 31 da Janeiro d« 1945. 
Tito Evandro Ribeiro de No„ 

ronha França—Capitão Tenertte. 

Dr* Mudo Galvão 
de Oliveira 

CHEFE DO LARORATORIO 
do "Hospital Miguel Couto" 

£xama de Sangue — Vrina — 
Fezes — EfCtaro — Pu* — Lt* 
quido cefalo faquiana —• Voei* 

nas autogena* 
DIAGNOSTICO PRECOCI 

DA GRAVIDEZ 
Laboratório: Rua Frei Mi* 

guelinho, 86, Fona, 1119. 
SjKpaditnto: Da* 9 ás U • 

das 14 ás 17 horas 
RMSIDKNCÍA: 

Rui Traixt MS - fona 1998 ( 

A Inspetor? a da Alfandega de 

Natal^ avisa aos interessados 

que está recebendo os pedidos 

de renovação de patente de re-

gistro pára o corrente ano. 

O prazo para o pedido de re-

novação de patentes termina no 

ultimo dia útil de fevereiro, de * * 
acordo com a letra MbH do ar-
tigo 26, do dec^ôtoJei 7,219.A, 
de 30 — 12 -- 1944. 

Dr.T#oduloA?«Une 

V 
DOKNÇAS 

ftpeoialnitistt 

COftAÇAO I VASOS 

s 

VENDEM-SE 
For pre;o de ocasifio duas 

casas ritas á Avenida Dois 
(Alecidm), nos. 870 a 878; um 
sitio em Lagõa Seca, propriô 
para vacaria com duas casas 
de taipa e talha, ótimo cacim* 
bão, agua potável, varias fru-
teiras, etc* Um ótimo 'sitio 
próximo á cidade de Papari, 
terrenos frescos para planta-
çfio de cans, banana, verdura, 
capim, etc. Bôa casa dt viven* 
dav agua perene, banho em um 
rio, clima excelente, prestan-
do-se para vacaria. V«r • tra« 
Ur com Noel Dantas em Pa-
pari ou com Laura Dantas no 
Centro de Saúde» nesta capital 

OTTO GUERRA 
A D V O G A D O 

ZsciXToaxo: tdifido Banco do 

Povo * tfi andor 

lala 8. rone Mût 

Jlmporcu; Floriano Feteo» 

0, SOI 

—4PONI 1 4 M \ 

GRAÇAS 
Teodoeia *gr«deoe a Sfto 8e» 

bastilo uma graç« aloençeda 

m I favor de Maria da Apre* 

seotaçlo f r o t a oom pfoneeat 

do publiât*« 

CAMINHÕES, TRATORES. MAQUI-
NAS AGRÍCOLAS E PEÇAS 

SOBRESSALENTES 
AV. RIO BRANCO, 137 E 139 

TELEFONE 1200 
SECÇÃO INTERNACIONAL 

COFRES E ARTIGOS DE ÂCO 
MOVEIS, TAPEÇARIAS 

RUA FREI MIGUELINKO, 130 
TELEFONE, 1223 

Capela Salesiana de! 
Rftês de fevereiro 

José Ginásio Diocesano Saridoense 

DIA 2 

ff 

DIA 3 

DIA 4 

DIA 11 

N, Sr a, das Candeias e I a Scxtapfcira» 
Benção e Procissão das Velas — Missa e Exposição 

do Santíssimo* 

São Braz Sábado dos Sacerdotes. 

Após as Missas; Benção da garganta — A ' » 19 horasi 

Reunião da O, V. S. S. 

Domingo de Sexagésima — Reunião da Associação J 

dos Davotos de N. Sra. Auxiliadora. 

Dominga de Quinquagésima — N, Sra. de Lourdes, 

N # B, — Durante os 3 dias de Carnaval, haverá s â o s e r a a 22 de janeiro, 

Aposição do Santíssimo áte ás 11 horas, terminan-

do com a Benção* 

Quarta-feira de Cinzas e inicio da Quaresma, 

Comemoração de S. Jose — Reunião d' O Unho do 

Jesus. 

- 23 — 24 : Tocnporas da Quaresma. 

S. Matias, Apostolo Comemoração de f í , Sra 

Auxiliadora, 

DIA 27 : Comemoração mensal de Dom Bosco* 

R i o Granrie do Norte 
COM INSPEÇÃO F&OKRAl, 

INTERNATO - SEMI-INTERNATO - EXTERNATO 

INICIO DAS AULAS 

1.° de março —* Curso Primário 

15 de março — Curso Ginasial e Curso de Admissão, 

Os exames de 2.a época comaçarão no dia 19 de íevereiiu 

O inicio das aulas preparatórias para o exame <ic Admis-

DIA 14 ; 

DIA 19 : 

DIAS 21 

DIA 24 ; 

Informações na S&cretferi.-i do Ginásio. 

N . B, : A* partir d e 16; em todas as sex\as_feiras da 

Quaresma, haverá«és 19 horas^ o Exercido da Via Sacra. 

Legião BrafileirajJoão Ferreira deMefo 
de Assistência d e s p a c h a n t e a d d a j u b o 

NOTA OFICIAL Xooarreua-M da: 

A Comissão Estadual da U - l > C T p f t c h M ^ , «x-
gião Brasileira de A«Utenci « toportMo i 

exportaç&o por cabotagem, pa-
mteressa-M psla aquidSao de tentes ^ , ^ ^ ^ 
um terreno para construção da vî oa niadonaâtm com a *ua 
Cidade doa Menores, com a proflaio 

área mínima de 300 mil me- „ . . . . « . . . 
_ , , , 7 i m M e o tt&Mo • efldanta 
troa quadrados, sendo que os E,critorio: Rua Prd Mlguellnho 
Interessados d verSo apresentar , . o oo v . . . . . . . . . I " i " í «na, 1591 

indicação sobre o seguinte NATAL 
a) Distancia da propriedade _ 

á capital; f 
b) Meios regulares de trans*' J á C O b V o l f z o n 

prote; I OCULISTA 
c) Condiç&es do clima a Sa* Ex-lnfcsroo da Clinica da olho« 

do prol. Cesário Andrade • d» 

ESCRIT. DE CONTABILIDADE 
Praça André de Albuquerque,1550 
Aceitam-se escritas Comerciais e 
Industriais da Capital e do Interior 

FARMACIA CONFL? NCA 
DE MOURA BARRíTro & CIA LTDA. 

Especialidades farmacêuticas e perí^arisa — Escrupulosa 
manipulação 

Depositaria da "Piora Medicinar de Mostdro d* 
Silva & Cia. 

Rua Vigário Bartolomeu, — Telefone, 12?? - NATAL 

Pia UÉo de M i 

lubridade; 
d) Matúraaa do tmano. Hospital Santa Iaabal da Bail 
e ) S « i cultivado ou inculto; Opcraçfo • tratamanto daa 
í) Condições d » abaatwiman. ' doangaa da olhos, ouvidoa, m-

to dagua potavtl; r i « a garganta 

g) Preço « cond:ç6«fl de vanda! ConsultM t 
Aa propoftai dcvtrfto mt a- j D u 14 bon» mu d lnt i 

pratantadai am «nvtlopta ( i * Comultorio: 
ohado», ati o dia 82 do proxi-1 ^ , 

m o m « . 4« í ^ t r é K í p r a ^ < W m d 0 * * I r t M , M t o d i 

André da Albuqu«rqu#, «04,1 P m w » ) 

w n a liidioaçlo no «nvtlop«1 . Fom : 1 « 1 

"9ropottt p$n § Cidadt do« I W d t a q U 2 1» d » M ^ «0V 

) - W A T A t ^ 

ELEIÇÃO DE SUA NOVA 
DffiETOBIA 

A presidenta da Pia Unifio 
de Santa. Teresinha encarece, 
por nosso intermédio, o compa-
recimento do todfti os associa* 
das A reunião do proximo s* 
tado, 3 no Santuario do Tirol, 
na qual será procedida a elei-
çfio da nova diretoria daquele 
fcodalicio ofttolico. 

Dr« Pernio Galvão 
VIAS URINARIAS 

t i * l A l s n o dft ettttlea Urologlos 
i t Faculdade da Baft C s ^ 
tete A i oMnlot «irurfloa de 
Pnrf. Queato Lopm ao Hoepttsl 
taria I i tbt l — Clintot t Ctaw-
git eepedtllstda d t i Vita Orbit« 
rltt» Doença» Vsnsrs—, Fertur-

Otwat lMlt : Ol tMa CtMaa» M 
- ta lar - D t t • te U a d « 

14 h a m « a d l v n 
« a M . t ftw I I * Uê* m 

H f » 3 
Vciidô-sc escada de Ria-

d eira dc lcia tipo espiral, a tra-

tar na gaonria deste jornal. 

CLINICA DE SENHOBA 
DO 

Dr. Etelvino Cunha 
Assistente do Hospital Mlf«eí 

o o ^ , V m m * 
PARTOS — 

Ondas u!tra curfa* bkvn «e ' 
(rico, c!e'.ro-coarul«çao. ^ 
Cons. Rua cal- Bonifacio ® 

(Ribeira). Fone 

Dos 15 ás 18 horM 
ResJdencia: Praça 
Albuquerque, 534 -

TONAS GURGEL 
.FROVBIONADCI 

Aodta cauiaa dvto, 
AdroaaeU am C m ^ / T , 
ttoa, Apodli for tM 1 9 ' 

» m n r i e • 
( M « M i Vwi«» . • *" 

% 

- í 



A ORDEM — Quinta-feira, 1 dt Fevereiro de 1045 

Vaaõas hospitais especiais pr. Manoel Vitorino 
transportam soldados feridos í 

nos Estados Unidos 
y^glii.vfVION, janeiro — uma uniforme e saudavel tem-

(S í H ! Ca^as hospitais peratura e uma humidificação, 

fç.TUViiii 

^a America do Nor-

montanhas até o 

píJXiw-: 

lo 
tíJO' i ü Û'--* 

p 
pü* 
rrn V 

dc 

ç ík linhas aero- J em quaisquer condições áz 

iUc atravessaram o j tempo, quer o trem çsteja atra-

vessando um deserto tórrido e 

seco, ou uma montanha envol-

vida por uma nuvem, ou um 

vale frigido, coberto de neve* 

"Basta saber qus se está de 

volta acs Eitados Unido» no-

vãmente" — disse um soldado 

ferida — "é o bastante para 

L'ùïUi^n^ ö 

(jL'sde a; 

liters, ^ « v proporcionando o 

, dr o-jidado e confor-

.„iíiydõü cansados da 

l'ogrc-̂ sam à pa tria 

diversas cam* 

(̂ V.̂ vt1'L jiíwií' uma eentribui-
rin Pnrr.r» 

Serviço Medioo-espartalUado 
| Técnicas essenciais ao diag 
j noeuco e terapeutica dai do 
| enças d« sistema urinário 
| Tratamento espacialJmdo | 
l das aoeaçMs do fcwtema ge-
| mtal masculino ^veaiculitea 
j crônicas gonococicaa, atc^ \ 
1 etc., e suas complicações: 
j corrimentos recidivantei, { 
j prostauies, verumonUnUas 
i urinas purulentas, reuma» 
I tÜKmo deivirüísaçàt* etc.) [ 
I Clinica, das doenças da a i 
! nhora» DOENÇAS VENS* 
! RKAS EM GL i íAL —OPS-

RAÇOES 
j Consultorio: RUA CORO« 
| NUL BONÜ ACIO, 2 » 
| FONS, 1,028 

I 

:: A î í kí •» 1,'nv f- • •• • * 
Mú-dî -i ? tKs Corpos ue 

d^s Forças do Ser-
» ..: i . J... rl n* 

V'iC" f.XL-aiLiJ UUiJ iJa^uiij 
-- — / T Ä «íirtv* 

h.isniuil possua todas as ins-» 

uí^K * do conforto o cuidado 

(k uíi. moderno hospital em 

0 Dv^hidviemíj de Guerra, 

jwlij i>i''i inteira vez, colocou 

rect^íi^nwt^ em expeí>ição ac 

púbico um desxes novos car-

gos Apitais. Mais de cem 

dties foram construídos por 

uma única companhia de Nova' 

York 
Ga uüvújj Crtii'üö hoKpítai? não | 

são de maneira alguma carros 

tor.korios ou "pullman" con-

vertidos. Como as cozinhas dos 

vagões ít-vvoviários das tropas 

do exereiio em viajem, o# car* 

ros ni>spitais foram designado« 

especialmente para a finalidado 

pjlii qual gâo utiüsadoa, 

Triüui e «>ito pacientas e o 

L'iícarrefjtidü do servi* 

Çti Ln.U-ni wr conduzidos em 

uííh íarro, que possue um 

chuvMio. duas "toilets" e duas 

saleta para o corpo de módi* 

Dí^-memente da maioria 

iiüjKiiôcs ferroviários, as re-

ferci;^ únidadas hospitais pos* 

sue™ portas de quatro pés de 

la^ura, que permitem o movi* 

minto doà doentes em padiolas 

pür.'i dentro e para fora das' 

mh-b receber do^ carros, em 

conforto. 

Compra-se 
«vr w» 

íazsr-me í i íu. mas estar via-
! um mnin* 

sob os cuidados de freiras an- j cru> 

gdica's, parcos viajar num pa- Oferta para o cinema 

de 15 a 20 HP. 

Art 

São 

raÎK'j t^cupyi^do** -
r 

* çUiU A Hl 1 i^niHi, 

PARÁ AS CRIANÇAS 
I O D O L I M O 

DE O R H 
t inritifwnnaw-t no ptriodo tio errsrirorn 
to. Fortifica t nvTmntmvnlr. 
Evita an doença* da t ufanei o, fecilt todos 
pela Antffiia. Corrtye « nufriçan dtfiHm* 
i«f Aumenta o ap?ttlet engorda « desen 
voht an 

Para ob meninas no periodo 
da puberdade, é garantia contra 
desarranjos futuros* 

Vendo-se em s a r r a í a s ou vidrot?. I vidro custa me-
Inoa. A ü^irafa de maior quantidade. 

3SSE33BSS& 

Instantanios missionários 
VCllZV OU A MENINA SUJA. —Não posso mais, Tcheu. 

A mãe &&&im a chamava im- ( Queres andar a pó o resto do 

buicia peía superstição, pois' caminho ou queres que te ma* 

acreditava que ouvindo falar te ? Não posso carregar-te por 

,sss nome. os espiritou não a • mais tempo, 

^rregariam para outro mundo• j —Deixa-me viver. Andarei 

Aos dez anos ficou órfã, pas- ; conforme puder, 

t̂ ndo a ser maltratada paio tio Mal deu os primeiros pas-

^ue lhe dava mais pancadas sos, a menina cafu em terra, 

jue grão de arrox. E impelido por um sentimento 

JtflHTtt* l^wílJiairf lfHV( H] 

QÜESfi OOS CA-
» 

BELOS E DEMAIS 

AFECÇÕES 08 

l O i î ÎCQUHC CASEIUDOJ 

A menina fugira de casa, 

não podendo aturar aquela v i « 

j aa de horrível pancadaria. 

I Encontrando-a errante pela 

íioresta, condoeu-s^ dela um 

cristão, resolvendo conduzi-la 

á Miacâa Católica' distante 30 

quilómetros. 

Safii uma manha de rigoroso 

Inverno, clrregando ás costa« a 

de compaixão, carregou-a no-

vamente até a Missão. Ao 

ponto rseefceu os primeiros cui-

dados e farta allm£ntaçãor com 

que se julgeu estar no paraíso. 

O Missionário observou es-

tar a manina com uma granda 

ferida na cabeça. 

r~ Que é isso ? 

— W que tne bateram de* 

costas a menina, desfalecida: mati. 

» «. Vk. 1 \ » . ' V I V l r i * L- 7/ V V • V I 
Düi pHdentejs cm covinhas 

tífr o cîïmphnamcrntc equipa-» 

fe c línpaK. 
O cüi-idifilonamento da ar, 

Htivr.ím p o r proporciona 

pela forno e pela canseira. 

Após geis horas de p&noso 

caminhar, com um frio de 26 

graus abaixo de zero, estava 

extenuado. 

A fadiga acordou naquele 

cristão ca velhos instintos d^ 

pagan&mo. 

f J M M Í M C ANÊMICOS ! 

V m & Q C I S 0 8 Û T A 0 U 
' ' » K V C I I V A " 

E s c í o M m « 

Ceav « i e » c e i i f « 
1NHO c a s O a O T A P O ' 

. ! 
A V I S O 

A ,'OALHiVRIA MODERNA tem un grande estoque de 
Anciã de Grau para tod*$ as claaats. Con^leto aortlmanto 
& íoias e relógio» dos melhore« fabricante* do mundo. 
Oficina epta para concerto» d« relogios, jóias — PRAÇA 

Aíz^ustn 9c>xpero. V — Natal 

6UR6EL AMARAL & CIA. 
Atraente exposição 

C O N J U N T O S COMPLETOS 
"«dos B A N H E I H O S de f ino esmalte, com metals cro-
£adoR : de esmerada fabr icação das Industrias Martiro 
»en-fira, S 'Aj, nas cores: 
AZUL - V E R D E - R O S E O - LILA'S — BRANCO 

P E Ç A S A V U L S A S 
. So r t imen to completo de : 
Uv;Uorios de luxo com s ifões e torneiras de metaL* 
«üir.cidus — Lavator ies comuns — Bidets — Pias 
'uxo e comuns o n .° 0 'r 4 — Caixas de descarga silen-
ciosüí — Prateleiras - Saboneteiras - Porta-toalhas — 

Cabides de embutit. etc 

Preços excepcionais — -
„ VISITEM A EXPOSIÇÃO 
Rua Chile, 241 - fa lei - U97 

Como te chamas ? 

— Tcheu, respondeu a meni-

na com um assomo de sorriso. 

A criatura suja, livre da es-

cravidão e da morte, foi logo.cia. 

linda cristã: filha de Deus. 8 durante dois anos esteve f\ 

Caivcaria 'Felipe Camarão" 
DS MANOEL GENE3IO 

A maior de Natal e a q u s vsnde pelos melhòrea preços : 

FOROS para fogão-CAKVAO V E G E T A L - L E N H A EM ACHA 

Rua Felipe Camarão, 453 — FONE, 1310 

Dwitribtie a domicilio com a maxirn^ presteza 

santo. 

Não há d.zar que as cansei-

ras lhe foram suaves e supor-

táveis , perante o desajo de 

possuir no vicariato mais dois 

operários da messe divina. 

V i a g e m demorada 
No meio do Pacifico, sapara- \ caminhar, afim de dar á Igreja 

das do resto do mundo, estão mais dois ministros do altar 

as ilhas Carolinas» Marianas e 

Marshall. 

Quando aquela vastíssima ex-

tensão de duzentos milhões de 

superfície maritima estava go-

vernada apenas por um Vigá-

rio Apostoltoo, importava em 

enormes s*crificios qualquer 

viagem» á falta de condução e 

escassez de recursos. 

O Prelado teve, de uma feita 

de empreender uma viagem 

para ordenar dois sacerdotes 

indígenas numa das tihas lon-

gínquas , 

Para chegar em tempo, pas-

sando por mar e terra, saiu 

com dois anos de anteoedên-

D R . R f í O K T E 

Ex-assiatente do Hospital 

Pedro I 1 

(ESPECIALISTA) 

Ouvidos, Nariz e Garganta 

Ex-assistente do. Hospital 

Centenario 

Cona.: Av, Rio Branco, 659 

Res.: Avenida Rio Branco, 777 

0 SANGUE S' â VIDA 
miRCTJF o « ^ w r j T T nw » p W K v v r n 

y---j ' 

> ^ 

IN01EN3IV0 AO ORGANISMO — 
AOEADAVEL COMO UM 1JCOÜ 

i m M i W ^ I C i f í l i r » | 
Tom« o popular depurativo compoa* 
to dc HERMOFSNIL, SAMAMBA1\ 
NOGUEIRA, PE' Dlü PEDRIZ, SALSA-
PARRILHA e outra» plantaa mediei* 
naia de alto vnlor depurativo. Aprova* 
do O. N, S K como medicaçao 
auxiJiar no tratamento da Sifllte • 

Devoção á santa missa 
E' notável nos paise* da in - j E foi notável o caso de uma 

fiéis o influxo salutar e a im- moça, que recusou o casamen-

Santos & Cia Ltda. 
»ecos <* Accessorios em geral para au< 
omoveís e caminhões — Material eletò 
o para todos os fins — Telas de arame 
hapas o canos galvanizados* pregoa» 
onos« encarados, correias, baterias pa-
a catcnrentos — Soldas eletricas a oxi-
génio, metal patente e estanho — OUoa 
% alaxas* automotivas e Industriais 

^ "GARGOYLE-MOBILOOT 
descontos especiais para revendedores 
Celeg* TOJAL — Avenida Tavares de 

Ura. 91 — Caixa Portal 131 
TELEFONE, 1158 

DR. ALVARO VIEIRA 
CHEFE Dl CLINICA CIRÚRGICA OO HOSPITAL 

MIGUEL COUTO 
CIRURGIA GERAL . — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
(OndM ourtn - Sifturl Svtrleo - fl«tto«MfUl««lo) 

* ONIULTORIO i Av. DuqtM 4» Cudas — 174 FONE — UM 
CONSULTAI i O M l I h a n a m « M 

m e u ; A? . Q i M i t t e i a , m - r o w v m 

pressão que a Santa M ssa 

jausa nos convertidos á fé. 

Tudo fazem, aos domingos e 

iias santos, para a cumprimen-

to do segredo dever da audi-

ção da Santa Mtesa, 

Uma religiosa de Java refaria 

que os cristãos faziam quatro 

horas de caminhada para po-

derem assistir ao santo sacri-

f i co . 

Um pai de fômilift merava a 

três horas de dUrtanci* e âos 

domingos, cem os filhos e a 

espo&a, ift sem falta cumprir a| 

obrgaçáo sagrada, 

Br. 
Avisa que atenderá seus 

clientes mediante h o r a pre-
viamente marcada no con-
sultorio á Praça Jbfio M a -
r i a 56 — Fone 1267 — Na 
parte ( i t^rde durante o 
corrente més, 

Prodio á venda 
AeeiU*se proposta para o 

prtdlo á rua Chile n*° 3$. 
Tintai A rua Dr. Baiata» IH 

to dum jevem rico e de gran* 

des qualidades, porque , mora-

va longe da Missão e "ali não 

poderia assistir ao santo sacri-

f i co da Missa", 

DRe OLAVO 
Medeiros 

Cheia da cünla derma lologici 
do Hospital Miguel Couto 
DOENÇAS DA PgLK t 

sirius 
RADIOTERAPIA 

Caaniltorlo: flua Ultaes Cal« 
daa, M — andar 

Dm 14 4a 17 bmn-
Reaidencia : Av* Campos Sales, 

624 — Fone : 1764 

Br. non 
avisa aos seus clientes e 
amigos, que viajou ao 
Kecife, devendo voltar 
dentro de poucos dias. 

VENDE-SE 
um prédio 4 Praça Josó da Po-
rha numero ÍS5J am frente ao 
Granda Hotel. 

Tratar com Nelson Nóbrega 
no Departamento das Munielpa* 

hdades* 

I WUTIIBDO j 
^ _ ••• sir m mi > "" 

I 

/ 

" 4/ • ir ^ 
- V 



A ORDEM - Quinta-felrs, 1 de Fevereiro d« 1MB 

• A Espiritismo e ciência 
Medianidad? e Psiconeivose 

0 Inconciente e Fisioneurologia II 
Pe. Francisco das Chagas Neves 6irgel 

denunciam a existencia de uma 

região interna, subterraiiea do 

Espirito, rica em múltiplas ati-

vidades e que tem igual natu-

i 
hipinotismo. A existencia des-

sa realidade chamada "o sub-

eoncienté", ç suas reações e 

atividades são noções basícas. 

psicologia i (ou sejam musculos de movi* 

aos 

os fenonunes! ossos do esqueleto) 2o lisos, 

(ou subconc;en-

Quando fitlgUêm é hipinoti- reza, á consciência" (ativa), fundamentais 
Bado ha um obstáculo entre os embora se saiba que ela é :n-j moderna. Ha tendencia geral, mentos voluntários, presos ^ 

dois sistemas psiquicos, um dí- conciente» em relação á psrso- de considerar 

to conciente e outro de desvio nalidade, Esse mundo subter-

de atividade regulada chamado raneo de atividades, chamare-

inconciente. Durante a hipino-! mos de Inconciente ou também 

se o que se suspende é a prin-' subconciente. E' um campo 

cipal corrente psiquica cu seja! de atividades, cujcs aconteci-

a conc.encia pessoal, o outro 'mentos estão %fóra do alcance 

tk-fçmíi fica como quê soterra-! da introspecção direta ou d" 

do, durante a influencia neu-! observação. Apreciamos esse 

ro-hipinotica. Na linguagem; mundo da atividades mascara-

psicologica de que tanto te- j das, ocultas e mesmo desço-

mem os behavioristas, pode- 1 nexas que se não podem Iam 

mes afirmar que os fenomenos br&r, suas reações podem ai 

de sugestão e auto-sugestão da ser observadas através' 

Gnrgel Amaral & Cia. 
Deposito permanente de: 

MADEIRAS DO PARA 
* 

Pranchas e Barrotes de Massaranduba de toda 
a? dimensões. 

— Taboas efe sue-ipita, cedro e freijó. 
— Tácos de acapú, sucupira e amarelo. 
— Poiro da martipá. 

D I V E R S O S 
— Afculêjofi, (Klabin) de 1.» qualidade - M 150 -

ümanho 15 X 15 — Bisauté. 
— Carrinhos de mão para aterro. 
— Debulhadores de milho "ÍNDIO" e MANAJÔS". 

— Maquinas para picar forragem (vários tipos/) 
— uepositos para transporte de leite de 1 & 50 litros. 
— VARÕES de ferro redondo (para cimento ar-

mado etc). <ite 3/16 "a 1*. 
— Tela para estuque . 
— CIMENTO "POTY" 42, 1/2 e Inglês, branco, 
— Pás — Picaretas — Chibancas — Marretas — 

Enxadas » Enxadecaa. 
— Bambas manuais de Sucç&o e Elevação de todos 

tu» tipos. 
M A Q U I N A S A G R Í C O L A S 

Capinadeira PloZlOt J r . n° c* •JftVallca 

" " " 1 0 0 ({alavanca 
N I n d i O n - ° 3 0 c j Avanca 

Internacional ci ****** 
Enxadas de 10" —12" e 14 polegadas 
Escarificadbres dt 3 e 4 polegadas 
— Preços excepcionais 
Rua Chile. 241 — Tel*f. 1107 

GINÁSIO N. S. DAS NEVES 
DIRIGIDO PELAS RELIGIOSAS ' FILHAS DO AMOR DIVINO" 

NATAL RIO GRANDE DO NORTE 

AVISOS PARA 1M5 

I - EXAMES DE SEGUNDA EPOCAi 
1.° * • exames de tdmissfio ao 1.° anos ginasial a comer* 

eial — a 26 a 27 de fevereiro* 
2.° — exame« orais dos cursos ginasial e comercial a 27 

de Itvareiro, 

D - MATRICULAS t 

1.° — Curso primário — a partir d* 15 de Janeiro. 
2.° — Cursos ginasial • comercial d« 1 a 15 de mar go, 

inconcientes 

tes) como sendo de igual na-

tureza "doa concientes. Pois, ha 

fenomenos inconeiontes que já 

foram um dia concientes, sc> 

depois se dissociando da cgiv 

ciência, perdendo cnm pia r 

contacto, o qvre é fácil obser-

var nes nervepatas. Até o co-

meço do século X X houve la-

mentável confusão entre hipi 

notismo e mediunidade e a 

\normalidades menta's. Hoj 

cabemos: Mediunídade é qua-

lidade propria (de medium) d 

pessoas que nas sessões espi 

ritas se dizem poder se comv 

nicar com os mortos, ou qua-

Wads que, segundo so cr £ 

permite a comunicação do ho-

mem com os espíritos. 

Para evitar confusões de or-

dem experimental no camp' 

da fisic-psicologia, damos lo* 

go algumas noções®gera;s d«, 

anotem'a geral e fisiológica. C 

sistema nervoso de que falar : 

varias vezes é o automatieo o\ 

vegetativo, compreendendo o: 

nervos do si3tema simpático r 

parasimpatifco; o centro de sua 

sensações (inconcigntes) e re-

flexos não ê o cérebro, ma 

sim o bulbo raquidiano (o; 

raquiano) e a substancia c'n 

zenta da medula espinhal. Con-

tudo esser, centros estão er> 

relação com os centros supe-

riores cerebrais e suas excita-
ções veem se refletir nestes, de 

um modo vago e impreciso, 
constituindo as# sensações de-
nominadas de "cenestesia", pe-
las quais sentimos apenas, mas 
sem perceber nem descriminar, 
e sem definir o*que se passa 
em nossas visesras, 

MUSCULOS: — Os máscu-
los involuntários se distinguem 

dos voluntários fisiológica e 
anatomicamente. Os voluntá-
rios teem fibras estriadas e os 
involuntários são musculos li-
sos. Os musculos do coraçio 
fazem exoassao a esta regra, 
como vemos pala histologia 
funcional» pois, os músculos 
involuntários possuem fibras 
estriadas como os musculos do 
aparelho dt locomoção (huma-
na), embora possuam* uma es* 
trutura d ssemelhante a des-
tes (do aparelho locomotor), A 
fisiologia moderna* baseada nas 
verificações da chamada histo» 
fisiologia» distingue tree das* 
ses de musculos: 1° estriados 

ou sejam musculos ' involuntá-

rios, servindo aos orgãoS in-

ternos, 3.° cardíacos, muscules 

especiais do coração, cuja es-

trutura é mixta, participando 

ao mesmo tempo da natureza 

d05 nVvtBCuiüã ü&Qã 6 ÊStriádüã, 

Tratamento a operaç6as das 
doonçat dos OUVIDOS, NARIZ 

E GARGANTA 

Dr. Cleodon Tavares 
Auxiliai técuioo o ex-*ft»iat«u-
te interino da Cadeira de Oto-
rino-laringoiogia da FACUL 
DADE DE MEDICINA DC 

RECIFE t assistente do 
HOSPITAL PEDRO II, (Recife) 
Consultas : Das 10 ás 11 e da« 

15 éa 18 horas 
Consultório: Dr. Barata» 233-L" 

Radd.: Vol, da PatrW695 

VINHO CRUZEIRO 
E X T R A 

SACRO (DE MISSA) 

Recebeu: Antonio Fasanaro 

Rua Froi Miguelinhc, 58 

—NÁTÀL— 

A O R D E M 
VMpartlUO i , _ 

\ C e n t"> d* IopCÍÍ 

(Dirttor) 
WO GLE884 

(ftedator̂ Cbtí, 
f- VSÜAS bezekka 5 
(Redutor-StcretarJo) ; 

Mi SebMtJi. 4, ottwfc, 
(Gerente int°, 

***- I f a U i U f c u ^ 
G e r " 7 

Caix» postal US 

Sédtr Jluz Dr. fitfl^ ^ 

tfATAL 

adiantjio 
Ano . iAfti 

35,0C 
?Ti Rf. 1 

feíTicstre ,. , 
Trimestre 

M ê a 

VÊ^DA AVULSA 

Numero do dia Cr$ o,4C 
Nurnt atrasado. m 
PI BLíCAÇÔESj ANÚN-

CIOS, SERVÇ08 
AVULSOS, CARIMBOS 

ETC 
TABELA NA GERENCIA 

FARMACIAS DESTA CAPI-

TAL, DURANTE O MÊS D£ 

FEVEREIRO DE 1945 

- ABERTURA DAS At/LAS : 
Curso primário — a 1.° de março. ^̂  
Cursos ginasial e comercial ^ a 10 de março. 
O mirto gratuito, que prepara alunas para oe exames de 
idmissto aos cursos ginasial e comercial« teve inicio ço 
dia 1,® de fevereiro« 

HOTA i 
O gtnasèe Ü pode receber ahmea Internas. 

A DÍSRORIA 

Om bispo nortê ameicano sagrado na 
primeira cerimonia do genero na 

Catedral te Washington 
WASHINGTON, janeiro - «Te Deum Laudamus", o Bispo 

J3. L H . ) - Perante dlstin. R e a d y » acompanhado pelos sa-

ia audiência que incluis arce- gradores e capelães assistiram 

bispo* e bispos, embaixadores, d e s c i a Pela ala principal da 

membros do gabinete, altas Catedral, abençoando a con-

patentes do Exército e da M a - gregação. Então, voltou ao^aU'ESCALA DE PLANTÃO DAS 

inha € centenas do d;gnata- í a r o n d e Arcebispo Cicogna^ 

!ios da Igreja, Sua Excelência n i permanecia pé, até que 

Reverendíssima Michael J. terminasse o "Te Deum". 

Ready, Secretario Geral da 0 $ oüqíois chegaram ao fim 

Conferencia da Ação Católica c 0 m a benção da congregação 

Nacional, foi sagrado Bispo de pelo bispo, os çonsagradores e 

Columbus, Ohio, em espbndi- c s capelães, e com as preess 

dos cerimoniais, na Catedral de- fínais ® petições, Para o en-

3ão Mateus, nesta Capital, cerramento, o coro cantou o 

O representante/ pessoal de "Messias", de fíaondel. 
3ua Santidade Pio XII, o Re- Sacerdote da Dióoesa de Cle-
;e:sndiss;mo Amleto Giovanni veland, o Bispo Ready, de 51 

Cicognani, Arcebispo de Lao- serviu como Secretario 
dicea e Delegado Apostolico Geral da Conferencia da Ação 

aos Estados Unidos, foi o con- Católica Nacional desde 1936. 
sagrador. A cerimonia, que Deteve muitos importantes pos-

elevou um dos ma:s conheci- to* eclasiasticos o públicos e 
dos prelados católicos nos Es- participado do numerosos 
tadosr Unidos ao bispado, foi a acontecimentos cívicos naclo-
primeira de sua espacie na his- »ais em Washington, 
toria da Catedral de Washing-j O Bispo Rtady 4 também 
ton. O Bispo Ready será ins- Secretario da Junta Adminis-
talado na Catedral de São Jo- * trativa do Serviço da Comuni-
sé em Columbus. jdade Católica Nacional, uma 

Outros prelados que c o a d j u - { d a * seis agendas das "Uni-

varam o^Arcebíspo Cocognani ted Seivicc Grganizations" (U. 

na Missa de Consagração foram'S. O. ) ; Secretario da Junta 
o Reverwidifesimo John T* Mc1 Administrativa do Serviço de 
Nicholas, Arcebispo de Cin-' Socorro de Guerta, ^a Confe-
cinnati, e o Reverendíssimo vencia da Ação Católica Na-
Edward F, Hoban, bispo coad* cional; presidente da Junta Ad-
jutor de Cleveland e Bispo Ti- ''minietratlVa da Esc^a Nacional 
tular de Lystra. O Reveren*' Católica de Serviço Soc ai cm 
dissimo Edward Mooney, Ar- ' Washington, e memVro ds Jun~ 
cebUpo <te Detroit pronunciou' ta Diretora do Sm-fco Nacío-
o sermSo alusivo ao ato, ' nal de Refugiados« em Nuva 

1 Farmácia Monteiro 
Ü Maia 

1 3 Santa Cruz 
4 11 Natal 
5 n Guilhôrme 
6 ji Queiroz 
7 Confiança 

Í» Maia 
9 (4 Santa Cruz 

10 M Natal 
11 1) Guilherme 
12 » Queiroz 
13 li Confiança 
11 Monteiro 
15 » Santa Cruz 
16 >1 Natal 
17 )t Guilherme 
18 Queiroz 
19 •1 Çoníiança 
20 1) Monteiro 
21 í> Maia 
22 ;; Santa C n a 
23 )i Nats» 
24 Guilherme 
25 ti Queiroz 
26 11 Confiança 
27 u Md ia 
28 IJ Santa CrU2 

Oito arcebispos e, pelo me-
nos 33 bispos, envergando a» 
paramentas de sua hierarquia, 
«tiveram na longe procissão 
que ineluia vigários, irmãos de 
ordens Religiosas, monsenho-
res, provinciais de ordens, e 
outro« titular« da Igreja. A 
Catedral eitava repleta ao 
máximo da eu« capacidade, 

j muito antes de ser dado inicio 
á procissão rumo ao santuario. 

O oficio oonsagratorio, de 
troa horas» culminou com a 

TERRENO PARA 
CONSTRUÇÃO 

Vmda-M ttRMo «oi lota Imposição limboUe* da« mloa, 
w rua (hnml Olloario • a entraga d» báculo a do anal 
Padro learaa a Ar—ida dl pattoral a to4U* doa ombro* 
iMiiminli. do novo Biapo eon m Svan-

Trataf mb ot Padra da uthof. 
I*4i MUa M Mim. 1 Cnffiante « 00*0 «atava 0 

f l u m 
1« I ft» 

l ü 

York, 
Entre os presents á sagra-

«ão do Bispo Pcady tneontra-
va^se o ministro Mur-
phy da Suprema Corte dos E** 
tadoe Unidos; o procurador 
géral Francis Bldilo, o Secre-1 Governo. 

A L ü G A'S E 
• família da tratamento, uma casa moderna ti A v e B l ^ V Í ' í vUiUl w" 

tario da Agricultura Claude & 
Wíckard, a Secretária do ^ 
balho «». France» Perkto 
embaixadores da Coita » » 
Cuba, Honduras e Panamá; • 
major gen«ral William B. * 
nold, chefe dos eap#líe» * 
«xlrcito dos Estado» Unido».* 
outras altas autoridade 

Pana, 111, Mtueada oom S quartos, sala da jantar e v ^ ^ 
tarrasao«, antrada para automoval a garage, apartam« ^ 
«mpragadoa, lavandaria, doía saneamento», caixa P«ra 

dágua, piso da taooa a mosaicos. 
Proxlmo á Uraja d. Santa Tainha. A t a H ^ 
Tratar no Clnama Ra* ou n« Sul ' V m , r i < ^ . . . 

Marítimas • Aridaataa (yî U» da Asaodâçlo 
Feda Mf vMi • qualquer hora, agora que «w 

OMÍ da lÉSKI0(NVãt 
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FEO WAV O 
mer te ano 
xtra 

H3TSS & INFORMAÇOES 
^ Í -f r* i } s-< 1 ultima reunião o Congresso 

• ̂ Americano de Futebol, por delibe-
o unanime de todos os delegados 

* 

0 certame oficial da cidade terá, 
proximo duasjgrandes pelejas: Alecrim x Santa 

Czuz e America x Atlético 

D:'.-mentes, resolveu concordar em que 
o Brasil seja a sédejdo proximo Ccunpe-
onato Mundial de Futebol, que se rea 
íizará, na, época oportuna, no Rio de Ja-
neiro, 18 meses após o termino do gran-
de conflito mundial. 

Com esta resolução veriíicou-se um 
grande triunfo diplomático da Delega-
ca Brasileira no atual certame extra, 
ao mesmo tempo que dá ao Brasil uma 
nosigão de marcante relevo no cenário 
do futebol de todo o universo. 

Pouco a pouco vao aurginao os çrran 
aes astros do atual Campeonato Sul-A 
mericano do Chile, em cada equipe 
concurrente. Na seleção argentina c 
fuíeboler de maior expressão, atualmen-
te é Pontoni, o centro avante, por ser 
terrível goleador, dono de potente arre-
messos e emerito atirador á meta. Al-
cantara, do Chile, é, também, um exí-
mio e virtuoso avante com apreciaveis 
qualidades de atirador e marcador. 
Entre os brasileiros a figura de maioi 
expressão é o goleiro Oberdan, o médio 
Jaime e o avante Zizinho. Nos orientais Clljg 

í̂ rao brilhando Maspoli, o goleiro, Por-
ia que ainda é um grande avante e A-
tiito Garcia. Com o tempo surgirão ou-
tros astros.., 

A Federação Nortericgran-

dense de Desportos com o jus-

tificado proposito de apressar o 

termino ao certame oficiai ao 

ano passado — ainda por ser 

ultimado — determinou a rea-

lização de duas partidas de 

campeonato na tarde de cada 

domingo. As disputas .entre as 

turmas secundarias dos mss* 

mos preliantes serão realizadas 

pela manhã. 

O critério adotado pela digna 

Prefiídencia da "F . N . D,M no 

tonante a ordem dos jogos, de~ 

terminando que a chamada 

partida principal seja travada 

P^Iog vltfbes melhor coloca-

dos na tabela nao pode mere-

cer senão os mais rasgados en-

coimos, por servir de estimulo 

a todos os concurrentes'. Ade-

rnais, via de regra as disputas 

entre 00 melhores colocacados 

ieverão ser revestidas de maior 

entusiasmo e, outrossim pos-

suir maior expressão técnica. 

Domingo próximo, eegulndo o 

OTtcrio acima, jogarão a pri-

neira pugna» ás 14,00 horas, as 

representações do "Alecrim F, 

C . " e "Santa Cruz" F . C . " a& 

;uais já sofreram reveses nt 

atual fase do certame. 

A psleja pr:nc:pal terá como 

contendores as equipes do " A -

merica F. C/ ' e do "Clube 

Atlético Potigua, clubes que, 

ainda, se m«ntêm invictos na 

atual fase da competição. 

Qualquer dos dois grandes 

embatei, por si so, determinai ia 

o comparecimento ao estádio 

do Tirol de numeroso publico. 

Realizados, conjuntamente, de-

vem determinar um compareci-

mento de crands assistência 

para assisf.r a 4«as grandes e 

sensacionais lutas entre gr?,n-

des e crede n cia d o y contendo-

res, 

O publico na^alense, terá* 

portanto, no prox:mo domingo, 

uma grsnrk e niagnU'ica larde 

dû bom futebol. 

Uasa 
Norte Rio-grandens 

Rua Cel. Bonifacio, 202 
Telefone 1 5 7 7 

ás H 
• a g f ^ 4 m 

i3 \ c ás 19 
Sabados -- 9 !2 

O Senhor João Lira Filho, segunde 
informes chegados de Santiago serc 
designado pelo Congresso Sul-Ameri 
cano de Futebol para representante dc 
Brasil junto á "F. L F. A.", a dirigente 
suprema do futebol em todo o mundo. 
Sabe-se, todavia, que o presidente dc 
Delegação Brasileira vai trabalhar pa 
i"a evitar a sua indicação e apresentar c 
nome do grande benemerito dos espor 
tes nacionais Doutor Luiz Aranha paro 

o delegado do Brasil junto á "F. I. 
L A." 

Nos embates, de ontem, em disputo 
cio Campeonato Sul Americano Éxtro 
a Argentina venceu o Equador pele 
contagem de quatro a dois. 

Na peleja entre o Chile e a Colom 
bia o triunfo sorriu a seleção chileno 
que vitoriou pelo escore de dois a zero 

Dos resultados verificados nos pre 
hos de ontem verifica-se que as dispu 
tas estão se tornando mais duras. A 
Ilação a se ílrar é que — como vem su 
cedendo coin o selecionado brasileirc 
- os concmxentes detem, ante» de tu 

\ 

Dr. L. Bandeira de 
Mélo 

Cura raaical, sem operação, e 
sem dor Doenças ano-

retais e partos. 

E S P E C I A L I S T A 

Ex-adjunto da clinica de doen-
ças Ano-Retais e* da Mater-
nidade do Hospital S. Francisoe 

de Asai« (RIO) 

ONDAS CURTAS — ELETRO* 
COAGULAÇÃO 

Consultorio ; Praça Augusto 
Severo, 250 — Salas 3 e 9 

Rea. : Rua da Conceição, 617 

— FONE, 1419 

Expediente: de 14 ás 17 hora* 
diariamente 

D K* J O A Q U I M L U Z 
ESPECIALISTA 

DOENÇAS ÜE SENHORAS 
P A R T O S 

Ondas Curtas, eletrc-coagulação, bisturi elelrico 

Consultas : das 14 horas em toante 

Consultorio ; Pvua Ulisses Caldas, 88 — 1.° , 

Residencia : Avenida Deodoro, 901 

DR. P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA £ SÍFILIS 
2ura radical das hemorroidas, varizes e hidrocelos, sem operação 

sem dôr. Deonças da ureta, próstata, vesicid&s, seminsif. bexi-
ga e rins. Tratamento rápido dos uretrites agudas e crônicas, 
e suas complicações» Perturbações sexuais —> Uretroscopia 

Galvano Cautério 
DAS 15 HORAS FM DIANTE 

Consultorio: Ediíicio "Nova Aurcíra" —* Rua Dr» Barrata, 241 
— l.c andar — RoridenoJA: Rua Af>odi 377 — Fone 1308 

Mercearia á venda 
Vende-se a maU antiga mercearia da Rua Frei Mlguelinho, 

* 

airro da Ribeira. Ótimo ponto para qualquer ramo de comercio. 

A tratar com o proprietário, na Mesme rua, 68. t 

do, procurar a vitoria esquecendo a 
contagem da luta. 

D R M K H A D O 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTB 
COMBINADO 

Consultorio: Avenida Rio Brtuco n.° 554 
Residencia: Rua Assú, 419 — Fone 1384 

HW,.' 

/ 

Ha uma interesante particularidade 
no -atual certame extra que, de verda-
de, conforta bastante aos brasileiros. 
Refere-se ela ao fato de que a seleção 
do Brasil — com suas vitorias sobre a 
Colombia por 3 q 0 e sobre a Bolivia 
por 2 a 0 — é a única que esta manten-
do inviolável o seu retangulo. 

Desta situação, verifica-se que o 
sexteto defensivo brasileiro deve ser 
considerado — no minimo até o pre-
mente momento — como o mais positi-
vo e mais forte dentre todos qb demais. 

MBflOfi 

C A S A M O N T E 
E. BANDEIRA DO MONTE 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TINTAS 
OLEOS, Graxas» Veraiies, Esmaltes» Gjrboreto. Sod* 
Caustica, Potassa, Estanho, Cêra para Soelho, Cabos Ma-
nllba e Linho. — Estopas de AltfodSo, Asbesto, Anil ina, 
Filtros, Talhas» Artigos para instalações sanitarias e Abes 
teclmento d'Agua. 

TUDO AQ8 MENORES PREÇOS DA PRAÇA 
Ru* Dr. Barata 1991 e Travessa do Mesdoo o t ° 7S 

* N A T A L -

A R M A Z É M N À Í T L 
Grandes estoques de Estivas, Molliados e Cersai*. Sorti' 

mento completo de bebidas nacionais c estrangeiras 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicílio 

AVENIDA RIO BRANCO, 5«5 — TELEFON*, 1210 

GALVÃO MESQUITA LTDA. 
Ferragens em geral, tintas oleos, soda caustica vidros, louças 

artigos tanitarios, ete.f ete. 
EM NATAL O ESTABELfiCIAtENTO PREFERIDO NO GENERO 

PELOS SEUS PREÇOS 
Rua Dr. Barata, 217 — Telefone, 1,253 

Catimbós de Borracha 
JOSÉ BEZERRA 

AT . Rodrlquac A I V M , 698 (Tlrol) 
• no garrada d«cta iolna 

N A T A L 

/ 

I MUTILADO 1 
> >• 



A inauguraçao, no 
d i a 7 , d a f e i r a l i v r e d o C a r r a s -
co , n e s t a c a p i t a l ã tabela do peixe Voltará a vigorar, amanhã, a Em vista do grande numero fazer inaugurar, no proximo 

de habitantes residentes, no Car dia 7, a foira do Carrasco, 

rasco, subarbio ua capital, um Presta-se, assim, mais um | Em virtude de ter cessado a 

grupo da comerciantes, á frente grande beneficio á população do excessiva produção de psixe 

Carrasco, e ás pessoas residen- ^ que se vinha verificando ha 

tes circunvizinhanças, pois duas semanas, nesta capital, vol 
oò srs José Joaquim de Ahdra. 

de, Manoel Candido Filho, Pe-
dro Ferreira da Silva, Apri*io * ^ m avantajada a distancia 

Joaquim de Oliveira e Francis-

co Lourenço dos Santos^ estive* 

que as separam da feira do A-

lecrim. 
Convém lembrar, nesta altura, 

ram com o sr. Prefeito da ca c u e £ bem animador o movimen 

pitai pleiteando a instalação, í o religioso no Carrasco, tanto 

r-pf? nttof^ urr.2 feira GCÍ=i™ miA v-í pKtá ampliando a 

livre naquele local merecendo capela de S ^ Sebastião, uma 

a idéia o pleno apoio do ilustre vez que a mesma se torna pe_ 

governador da cidade, que por quena para conter o grande 

sua vez já deu autorização ao »numero de fiéis que a frequ^n-

Fi&eal geral da Prefeitura para tam. 

terá a vigorar a partir de ama-

nhã a tabela oficial, sem a re„ 

» 1 duçâo atual. 
Esta medida foi resolvida em 

sessão de ontem, da Cooperativa 

tabeta oficial 
dos Pescadores de Natal, com 

a aprovação do Delegado Regi-

onal da Pesca. 

Ficou também resolvido que 
a redução dç um cruzeiro se ve-
rificará toda vez que se cons-

tatar nova abundancia, sendo a 

população avisada oom a ne-

cessaria antecedencia. 

O R D E M ' 
N A T A L — Quinta-feira, i de Fevereiro de 1945 

Federação Mariana 
R E T I R O 0 0 Ç A R N A V A L 

A Diretoria da Feueraçào avisa ás Congregações Map 

lianas da Capital que, a exemplo dos anos anteriores^ haverá 
durante os dia^ 10 a 13 deste mês o ratiro fechado do carnaval. 

Para as adesões podem os interessados se entender na 
da A ORDEYf com o secretario dai Federação. 

A abertura dos santos oxerciçios far-se-á ás 10,3Ot do 
tebado e o encerramento ás 7 horas^ da quarta-feira 

Será pregador o revmo. padre jesuita Antonio Alcan* 
lava, do Colégio Nóbrega, do Recife» 

DR. JOAQUIM LUZ 
Comunica aos seus clientes que rei-

niciou sua clinica. 

S O C I A f s 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS j Medeiros, comerciante nesta pra 
Tarcilia Cavalcanti, viuva do ca. 

tencia, e que na metropole do | EDIÇÃO DE HGJV | 

país está rea l izando u m curso I ! i PREGO Çr$ 0.40 I 
especializado de Assistência , i 
Social, | I a fcnprerwa católica i d i/e-

' ' rente da outra imprensa, que 
Acha.se nesta capital, tendo ^ ^ ^ ü g a m . 

hoje nos dado o prazer de sua ^ ^ ^ ^ ^ e p Q f ^ 

visita o sr. Cicero Pinto, de-, . , t , .. M 
' 1 vive em folyada dtuaçao a» 

Ugado de Policia no município ( 

de Santa Cruzg 

rador, 

e nosso çoope - » 
conomica. 

j PreciGamoâ, pois, do apoio 

decidido, franco, êinevro « e/i-

Com destino a cidade de Ala- c 4 e n í e t o d a ã 0 9 c a t o l i c o * n a 

goas, seguiu, ontem, o jov^m1 eletwçâo do capitel da A 

Arnobio da Cunha Melo. funci- I ORDEM. 

ar. José Elisio Cavalcanti. 
— Josina Escolaetica, esposa 

— Rossini Aa&evedo, do comer 
cio desta praça e conhecido es. 

do sr, JOÃO Juvenal .residente portista conterrâneo. 

cm Curral Novo, 
— Zuila Chaves Leite, esposa 

SENHORINHAS 
Professora Bel/m Camara da 

do dr. João Carlos Leite* cirur- . Escola Normal de Natal, 
grão dentista nesta capital» — Perina Andrada de Ara* 

Evalda de Almeida Maciel, | ujof filha do falecido capitao 
esposa do sr. Antonio Manso 
Maciel» 

SENHORES 

João Sergio do Rego, residen-

te em Flores« 

— Democrito Coriolano de 

Senriça aeres da 
"tairi li Sul", na 
interiar ti Maranhão 

S. LUIZ, 1 (AN) - O «o-
verno do Estado assinou um 
contrato com a Companhia de 
Serviço? Aéreo« Cruseiro do 
Bui, para Instalação a manu 
tenção de W a rAda aeroviária 
maranhense, compreendendo es* 
se tráfego, seis linhas atoes 

, de transporte e passageiro», oor-
filo t trrnn+ndat entre a oi* 
püal e dtarereaa oMedss do In* 
tertov. A frimaéra > W * e u * 
betifvradi M Ivtetaw 0R 1« 

Joaquim Andrade de Araujo. 
JOVENS 

Brigido Ferreira Pinto, aluno 
da- Escola Técnica d« Comercio 
ds Natal 

CRIANÇAS 
Alvina, filha do falecido Mi. 

guel do Nascimento, 
— Janilson Rego, filho do sr 

João Sergio do Rego, residente 
em Flores * 

— Caio Graco, filho do dr. 
Oscar Vanderlei, Já falecido. 

— Cleid*, filha do oepttfio 
Severino Raul Gadelha, oficial 
da Força Policial do Estado* 
** VIAJANTES 

SRTA. MARGARIDA FIL-
GUEIRA Apée vakas dias de 
permanência nesta capital, aon-
de vei& em visita ao« «eus dlg* 
nos pais, regressou, hoje, ao 
Rio de Janeiro, a senhorinha 
Margarida TUfuaira, diretora de 
sorri** de Comtasâo Brtaduel 
i é Í 4 f * o BfaeUelft fe A i * » 

onario da Junta de Conciliação, 

3 Julgamento de Natal, e que 

ali vai iniciar o seu curso su, 

perior. 

AGRADECIMENTOS 

Do sr. Delio Otoni; funcioná-

rio da Cia. Nacioiftl Costeira, 

nesta capital^ recebemos um 

cartão de agradecimentos peia 

noticia que publicamos do fale* 

cimento do seu irmão Andifaz 

Cesar Otoni, ocorrido no dia 20 

io mês p, élndo. 

MISSAS 

Transcorrendo» amanha, o 8,° 
aniversario do falecimento do 

saudoso Pedro Viveiros, seu fi-

ho dr* Demetrio Viveiros man-

dará celebrar missa, i s 6 horas, 

na capela do Convento Santo 

Antonio, pelo eterno descanso 

de sua alma, sendo celebrante 

o revmo. Frei Agatangelo. 

CASAMENTOS • 
Consorciarazn.se ontem, nesta; 

capital o 
sr. Geraldo Silva« em-

pregado da firma Suassuna & 
Cia. desta praça*ee a senhori-
nha Maria da Concelhio Soa-
res. 0 ato religioso realizou-se 
na Catedral» oficiando o revmo • 

mons. Alves Landim. Serviram 
de testemunhas, por parte do 
noivo, o nosso companheiro 
Francisco Veras Bezerra e sua 
esposa d. Elizabeth Bezerra, 
esta representada pela sua irmft è 
Dagmar da Camara Moura; por 

porte da noiva o sr. Celso Mou, 

ra e sua esposa d. Estelita Moa 

ra, representada por «ua irmft 

Araci Camara. 

0 ato civil se realizará na 

próxima «emana. 

Nossos parabéns ao jovem ca-

sal. ê 

DUAS I 

1UUIW14 ciUOlicH rnaiiou 
do ciclo pascoal. Aquele U-mpu nu , T 

• ' i 

sr!«-: 

fortemente com a Luz. O Demônio 

cendo vencê-lo, momentaneamente, 

r v v « luta m mais 

P* 

! 
Abre a Igreja esse tempo üv pon 

su a 

Uc-nei 
mort* ea Crm 

'Ui illhlj 
gemidos de morte; envolveram-me eôre«.- ,,, ^e fCaröm^ * ̂  - 1) .lei •ícmo". 

no mu^o, nostes d 

çí"lo com as angustiadas palavras d0 

de morte; envolveram-me c 

Pensando no que se passa 

paganismo, em que, ao envés de 

rependimento de pecados € ofendas, se escuta 

galhar insensato da folia carnavalesca 

envolvido pelas dôres de inferno, 

Faltam os gemidos da morte, a d^rosa 
noŝ a culpa» Sobram gritos e e.sgtirtíi 

e de medita 

ias de 
e de ar 

•Penas 
a gente £e sente 

o gar-

itiesmo 

coníb£So d« 
feudos pagas, de ^ 

quscimento completo da bondade d^vinti - • 
- WK mais elemer 

tares deveres de gratidão para com y Criador e Redemo- " 

O cristão angustia-se com a sua mi:,cria. mas " 

ds? sua dôr não perde as esperanças c chiv^ cheio de 

"Em u r» f* o m inlm finrfnf+ío 
„ . . j j ^ . . . 

uo meio 
coníi 

3viiaor e de sea 
santo templo Ele ouviu a minha voz'\ 

O pagáo, porém; esquece que n5o passa ds bó p ^ 

e num crescendo louco^ aumenta os mor.ientoi, de falso pP?eT 

multiplica oe bailes, os frevos, as louc-jr^ü Curnavals îs 

São duas atitudes oposta^ bem tipicas de duas mentalidades 
que não podem nunca misturar-se. Ou se é catolico e o carna-

vai íiça de lado, como reminiscência pagã ou ^ á 
j «tjUv g os 

tempos de penitencia, que vão da setuagesima á quaresma % í 

Semana Santa ficam esquecidos, como «minisçencia católica. 

ROBUSTERIU 
R0BU3TERINA — Unko m 
tratamento da todas ae domg* 
das mulhsrte. 
K0BU9TBUNA — afs ooflM 
regulador utarioo da primai-
n onroL 
ROBCIURDVA « 
medio , porque tarnbam 
parta o apetite e lera A 

lilimpluo 

ROBOmOtA — A9 

Congregajões 
Marianas 

CATEDRAL 
Domingo, após assistirem • o 

san to sacrifício da missa, ás 

7 horas, na Catedral, fazendo 
sua comunhaoi os congregados 
marianos reunir-se-ão em sua 
séd'3 socíal| afim de realizarem 
a sessão do costume* t 

Dada a importância dos as-
suntos a ser tratados, inclusive 
o? que se relacionam com a 
próxima reali2açao do Retiro 
Fechado do Carnaval, espara-se 
grande comparecimento do 

i congregados e outros jovens, 
ALECRIM 

Domingo ultimo, após a mis-
sa de 6 horas, na Matriz de 5. 
Pedro, esteve reunida em «ua 
séde provisoria, a Congregação 
Mariana de N . S. da Concei* 
çSo e 3, Tarcísio. 

Em seguida á leitura do E„ 
vengelho do dia, laz o presiden-
te oportunas considerações so<» 
bre o RatiroJ informando aos 
congregados que esta semana 
enviaria á Federação Mariana 
a lista do« exercitastes deste 
ano. 

O consocio Francisco Cosme da 
Silva, diretor do movimento 
social do mês da fevereiro a-
pfeeefttou o seu programa d« 
açfio, oom aplauso« dos presan-
tHi 

Pelo tesoureiro José Sebast^ 
lio de Oliveira foi lido o balanço 
do ano da 1044, dando ainda 
conhecimento á Congregaçto do 
andamento d* campanha pró 
biblioteca da mesma* Disse ha-
ver reoebido para asse fim# do 
Contador da Cooperativa Cen-
tral, Miguel Verraira Néto, va. 
lioaa oferta. Outro« donativos 
tlm sido entregues, ateatanJo , 
aasim, a generoaidade de quan-
toa «e interoaaam pala forma, 
(âo da mocidade mariana. 

Designada u'a oomlssâo para 
viaitaro candidato Juvenal Sm 
tevam, qua aaheva deente, U 

Festa de N. Se das Candeias 
A Igreja celebra, amanhã, 2 ( benta é um ^acramantal e sb . 

de fevereiro a fe^ta da Puriíi-1 boiiza a lux que é para o ho. 
cação de Maria, conhecida po- mern, Jesu^ Cristo e a lu? da 

fó qut; rv̂ ebeniüs no Baijsmo pularíi^iit^ também com o no-
me de festa dic Nossa Senhora 
das Candeias. 

Trata-se de uma belíssima co-

memoração da subida da Sagra~ 

d;t Familia-ao Templo de ieru« 

salém, 40 dias após Oj nascimen-

to do Menino-Deus, para a a„ 

pre&entaçao de Jesus e a pub-

licação de sua Mae Santíssima^ 

ritos litúrgicos e solenes prés-

critos pela Lei de Moisés. 

Consta a cerimonia da Ben- ( 

çío e Procissão das vélas, j; 
guidas da santg missa, A vela 

Recebendo-a, amanha, das 

mão«; do sacerdotê  tomamos 

parle viva na Proci^ào e na 

Missa, meditando e aíervoran-
do-nos no ci^mprimomo dos nos 
sos deveres sagrados ie cris-
tãos . 

I 
ÍLi hi. 

ADVOGADO I 

Rua Camboiro» 717 | 
TELEFONE - 1700 | 

DR. 
\ 

VILLAÇA 
Medico de Crianças 

KEIN7.CIOU S U A CLINICA 

Consultorio: Rua Ulisses Caldas^ 88 — 1.° 

Residência: Avenida Hermes da Fonseca, 1015 — Tirol 

0 Interventor Amaral Peixoto 
inaugurará importantes obras, 

em Cantagalo 
CANTAGALO, 1 (AN) -[chefe do governo ilumine 

Chuva* internas e estradas es- ' percorreu em automovel to« 

Oorr^gadiças, não impediram a região, tendo oportumaaiie 

que o ch«fe no governo do Es- de trocar impressões com <* 

tado do Rio viesse nesta espe- produtores desta parte do 

ci« d« "week-end" trabalhoso, tado. A permanência do In" 
parnr revista aot problemas terventor Amaral Peixoto «» 

dMrta part« fluminense — uma Cantagalo, foi marcada P 

d&s mais, {«rteIs do nosso inte- ' uma série de Inaugurações mi' 
rior — trasando em sua com- portantes, entre as quail 
panhia, très dos mai« iíustves'ra o batimento da estasseii« 
auxiliares DE MU governo. O da nova estrada de w W P 
• 1 qu« liga Floresta a Correio « 

A p o s t o l a d o d a O r f j í o W - " f Z ^ Z Z 
AMANHA, 1.» SEXTA-FèÏRA ° Interventor eswve 

na chacara Handerbrega, W" 

l i n || 

^ R « N O I NUTILHDO 1 

DO MAS 
AfflanhA, 1 » «exte-íeir« do 

mês, haverá misse« de comu* 
nhio cerai em noües Igrejas e 
capelas. 

INTENÇÃO GERAL 
Que as luxes do Espirite Sen 

tof Iluminem es nac6es e os 
•eus dirigentes. 

INTKNÇÂO MISSIONARIA 
Que e M que oe mahomete« 

ooe pHivmm num Deu« ualee 
HI« 1 A M l^vt A w9 P I w iMNVIfVnPHV| • TV ^ 

.SMMi 

provável para instaUSÍ» * 

um, 'Escola Normal Rwri, • • 

ssrá u,na das ^ 

^ TTJS* 
dentro do plano w « « « ^ 

Eaudo do Ri«-
MAOS A' OBRA I 

Trabst 

para « 0RDËM. f r " iBH 

jrtgodro ^ ^ ^ 
ptasou • « W » * * " ^ 
CMMfUt, P*10 

MV» 1 

I 



Os russos preparam o 
MOSCOU, 2 (Por Duncan Hooper, 

correspondente da Reuters) — Esta ma-
drugada, as forças de Zhukov estavam 
frente a Berlim, provavelmente já tendo 
chegado ao Oder nalguns pontos a les-
te da capitai alemã. Alguns dos mais 
terríveis embates de tanques de toda a 
guerra estão se travando em direção do 
baluarte nazista, em Francfort, sobrp o 
Oder., que é a aposição central dos ede-
rsàes diante do avanço soviético. 

Ontem, á noite, — como se iníormou 
— foi dado a numero oficial de 195 tan-
fJLi£rS iix imicros destruídos« numero esse 

representa o maior total de toda a 

rio Warthe, a 46 quilometros e meio de i do, — proclamou a emissora soviética. 
Francfort, e a 88 a leste de Berlim Tal, i A vitoria final de nossa causa justa e 

nobre está agora mais perto do que 

a iio 

4 reseníe ofensiva. Os alemães tentam 
transformar a luta que se trava nas ime-
diações sul da Alemanha, preferindo 
mudar o sistema de barreira fluvial em 
baíajha de manobras. Po? enquanto, 
nada se pode dizer quanto á maneira 
como Zhukov resolvera a situ* 
tu ação, si resolvendo fazer o 
ataque frontal e marchar em ANO ÍX~ Rio Grande do Morte 
rumo direto a Berlim,ou se procu-
rará, principalmente/ fortalecer os 
seus flancos, alargar a frente, e fazer 
fim movimento de contorno. Suposição 
mais viável é que Zhukov procurará as 
saltar Oder nos setores mais ; favorá-
veis, afim de poder se garantir se uma 
cabeça de ponte para consolidação 
mais tarde e posterior extensão, sem 
todavia descurar doutros movimentos, 
e fortalecer os flancos, especialmente 
em direção á costa baltica o Stettnin. 

No "bolsão de Berlim"/ os dados ofi-
ciais colocam os exerciios soviéticos a 
30 quilometros do Oder, na are a norte do 

porém, é o desenvolvimento das bata-
lhas, que não será exagerado supor-se nunca. 
que a esta hora já estejam os russos j Informações chegadas aqui decla-
a* a .m a* s Peto desses objetivos. Ob-j ram que á proporção dos avanços sovi-

éticos, para Berlim, os alemães vão 
anulando os seus traços para impedir 
certamente o descobrimento dos seus 
crimes. Em nenhuma aldeia ou cida-
de da Prússia Orientai em que entra-
ram os russos foi encontrado intacto 
qualquer ediíicio que serviram de séde 
cc Gestar o . T o d o s o s d e e u m o n i o s dós 
arquivos, insígnias, processos de tortu 

servidores chegam a acreditar que 
está começando importante movimen-
tei de finco contra Berlim. Essa suposi-
ção é baseada em noticias de que a 
"luta está se travando ao norte da zo-
na silesiana". 

Ontem os russos celebraram o se-
gundo aniversario * da terminação da 
batalha de Stalingrado. A melhor ceie 
bração dessa data foi a aproximação; ra, livros e outras coisas da policia pe-
de Zhukov de Berlim. "Obrigaremos o i litica nazista foram queimados ou e-
inimigo pagar a» ruínas de Siaiingra- i vacuados, 
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0 Leiieral Mascarenhas de 
o r a i s t e l e g r a f o u a o 

Presidente da Republica 
BIOf 1 (AN) —. O Presidente como representantes da glorio-

Getnün Vargas recebeu o se-* fia casa do Barão do Rio Bran 
tum:̂  tóbgrama : "O cornai^ 

do e as tropas brasileiros na 

Itália, t i v e r a eata som&na F, 
grar.de satisfação de receber : 

cordel visita do embaixade 

Mauricio Nabuco c Ministro 

Uitèo da Cunha, que viaram 

até nosso ffont traztr a aua 

lolidariedade, como patrícios e 

eo* Após ás visitas a hospitais 

postoa de comando e posições a 

vsnçadas, os ilustre* visitante, 

regressaram boje» deixando e\ 

jelente impressão pelo grand* 

interesse com que acompanha, 

r&m a sorte da« nossas arma* 

nsste continente. Ata» Sds. Ge-

nerai Mascarenhas de Morais". 

ROMA, 2 — 'Reuters — O co-

municado das atividades aereaa 

revela qug forças medias de 

bombardeiros aliados bombar -

dearam, ontem, refinaria de 

' petroleo, a centros ferroviários 

| dos inimigos, Caças e bombar 

| deiros atacaram linhas íerreas, 

MOSCOU, 2 Reu os seus propositos 'zista desfecha para! ^ T l ^ u ^ Z ^ ' 
impedir que os rus-! 
sos se firmem no 
Oder, e atravessem 
para a outra mar-
gem , 

ters — Na area de de defesas massi-
Alenstein, ao noro- ça, e está ao mesmo 
este dessa cidade, tempo repelindo 
a batalha se tor- um a um todos os 
nou um inferno, tan contra-ataques que 
to assim que os sol- o alto comando na-
dados russos a qua-1 . " , 

por 60 dias, o prazo para 
^ ® Y ^ / ? c u m u l a + d a | execução do dec. lei 7.219 
g o r l o a a a p a r t e . . ^ 2 (AN) — a Presidents | de 30 de dezembro de 1944 (Lei 

da Republica usando das atri- j 0 ^ p ^ ^ ç0nsumo), com 
buiçòes que lhe confera o arti. 

Os nazistas atiram 
divisões sobre divi-
sões contra o cer-
co, mas sem resul-
tados . A luta toma 
proporções. A' ulti-
ma nora da manhã, 
anunciaram os des-
pachos, os alemães 
tinham feito entrar 
em ação, nas ime-
diações de Franc-
fort, sobre o Oder. 
reservas frescas. 
Estavam também 
acumulando defe-
sas na zona exter-
na de Kuestrin, mas 
hukov não os dei* 

xa levarem avante 
A F. B, B„ NA ITALIA 
— O GENERAL MAS-

exceção do seu capitulo terosi. 

ro. que continua em vigor 

as 

go 180 da Constituição, decre-

tou: Art. Io— Fica prorrogado 

por sessenta dias> o prazo p a r a j 2 ' ° " Revogam.se 

execução do decreto-lei 7.219 J disposições em contrario. 

Em inspeção administrativa 
ao Destacamento de Matai 

QC ALIADO EM LUZON, 2 

— Reuters — Tanques e infan_ 

tarla das forças norte-america-

nas convergem sobre Manilha, 

depois de sensacional operação 

de desembarque levada a efeito 

a 13 milhas ao sul da entrada da 

baia de Manilha, A manobra 

permitiu os americanos flaque-

arem a capital filipina, bam 

cemo todo o sistema defensivo 

niponico ao sul da Ilha Luzon, 

Em avião militar chagou a 
esta capital, o major intendente 
Odorico Torres, chefe da 1.* 
Secção do Estabelecimento de 
Fundos Regional, com aéde em 
Recife. 

O ilustre oficial do nosso E. 

xercito que se faz acompanhar 

do 1.° tenente Intendente Os-

valdo Silva, deverá permanecer 

alguns dias nesta capital, onde 

' vem inspecionar diversas Uni-

dades Administrativas do Des» 

tacamento de Natal. 

Prossegue encarniçada a lata 
pela posse de Koenigsberg 

MOSCOU, 2) Reu^ formações recebi-
CARENHAS DE MO- t e r g _ U m o u t r o ao. das daquela frente, 

pecto da ofensiva tudo indica que as 
geral soviética que forças soviéticas es 
Cora§ea^abãafha t â o P r e P a r a n d o 0 

na zona de Koeni- a s s a l t 0 á cidade, 
gsberçr, Segundoin por todos os lados. 

R AIS, COMANDANTE 

DA F, E. B. APARE-

CE AO LADO DO GE-

NERAL CLARK, QVAN-

DO ESTÈ FALAVA AOS 

SOLDADOS DURANTE 

VMA REVISTA, DIAS 
ANTES, DA ENTRADA 
DA ENTRADA DOS 
BRASILEÎRfiS EM A-
008 BRASJLSmOS EM 
AÇÃO CONTRA OS A* 
XJGkCî UEflk * * {Vt^o da 

toUf^A^iílüí®} í 

Colonial de Ferias para os 
nossos trabalhadores 

RIO, 30 (AN) » Apto de-
morado« «rtudoa UCAÍCO», fo-
rim finabnent« classificados o* 
projetos para ai Colônias d* 
Féritt dMttowlM *M tfsbfclhâ. 
Sêêêa* attã ã flâiiinlA áú b&* 

Varrido o saiien^ 
setentrional de 
Colmar 

COM 0 7.° EXERCITO A . 
MERICANO, 2 — Reuters — A 

jT 

ofensiva do General Dellati-a da 
Taôsigny varreu completamen-
to o saliente setentroinal do 
bolsão de Colmar. As tropas 
írancôs&s estão lutando a uma 
distancia fie um tiro de mortei. 
ro dag importantes pontes Neu-
bmeeaoh, 

cali^adog em Itatiaia, Estado do 
Rio; em São Franc.sco, no Rio 
Grande do Sul e cm Gara-
nhuns, em Pernambuco, foi 
classificado em primeiro lugar o 
projeto apresentado por Pedro 
Paulo Bastos « Antonio Dias 
Carneiro» nomee jA conhecidos 
por projetos pa:> o Estad o 
Nacional e Palacio da Justiça* 

posto 9'ndical, pretende ecns- No segundo lugar houve empa-
trulr em diversos pontos do tei escolheu a comissão julga« 
pa{l. Havendo planejado a lns-' dora, um projeto dos meneio» 
ItlafAo de tree Colonias de Fí- ' nadoe arquitetos e um de Ho« 
rUe» eom eapadded« de 500 mero XAvier de Andrade Pe* 

trafailhldMli • quo terfe ÍP- tom. 

1! ' F « R A D A 1 MUTILADO 1 
.JUj 



A OR OEM - S « * U . M r « . 2 «1« F\>vorclro de lMft 

Palacio do Governo [ 
0 sr. Interventor FVdoral as- nw dos municípios, cujos ambi-

sinou, no dia 31 de janeiro pro-

ximo findo, o decreto n.° 1.362 

aprovando a tabela numérica 

de mensaliâtas do Departamento 

Estadual de Imprensa e Pro-

paganda, e os decretos-lei li,0 

360f que estabelece a vigência 

de artigo 191 do Efltatuto dos 

Funcionários Públicos Civis do 

Estado, e n.° 361, que prorroga 

para 31 de dezembro de 1943 o 

prazo estipulado no decreto-lei 

«stjdual n,° 268, de 30 — 12 — 

D43 (alinéa b do § 1,° do art. 

i ) para a entrega dos novos ma 

pas municipais pelas prefeJtU^ 

Natal 

tos territoriais tenham sofrido 

alteração na nova divisão ad-

ministrativa do Estado. 

Na mesma data, o sr. Secre-

tario Geral do Estado assinou 

portaria concedendo a Vanda 

Madeira, , e*tranUmeraria-men_ 

saliste auxiliar de escriotrio, 

rei. 13 , do Departamento das 

Municipalidade*, sessenta « oito 

dias de licença, para tratamento 

de saúde, sendo trinta com sa-

lário integral, e trinta e oito 

com dois terços do mesmo, a 

contar de 25 de outubro do ano 
p, findo. 
— - — % 

Prefeitura de 
DECRETO N . ° 112 

Aprova a tabélo numérica para o pessoal Extra-

numerario-meosaJísta da Prefeitura, par* 1945. 

Õ Prefeito Municipal do Nátals usando da âtribulçto 

Qué lhe confere o Artigo 12 n.° III do Decreto-lei Federal nu0 

1202, de 8 de Abril de 1939, decreta ; 

Artigo 1,° » Fica aprovada, para vigorar no exercido 

de 1945, a seguinte tabéla numérica do pessoal extranumerario 

mensalista desta Prefeitura, 

TABELA 

SECRETARIA 

REFERENCIA MENSAL 
Auxiliares da Secretaria^ cada 

um • • 11 *» • • !• •» *• »i 

1—Zeladora 

1—Servente do Almoxarifado . * 

Continuo ,, f . .» „ ,. *. 

l—Motorista < > , * 

ENDEREÇOS ! 
TELEG. "LUZO" 

CAIXA POSTAL 78 
TELEFONE GERENCIA 1289 

ESCRITORIO : 
A/ . TAVARES DE URA 57 — 1.° AND. 

DEPOSITO FILIAL 
RUA FELIPE CAMARAO M 

M O S S O R O ' 5 

CAIXA POSTAL 44 
END. TELEG. "MOSSOLUZO" 

M . M A R T I N S 

1 ft Crt 

7 

13 

12 
l í 

IMPORTADORES 
CASA FUNDADA EM 1924 

FORNECEDORES DAS REPARTIÇÕES PUBLICAS, FEDERAIS, ES. 
- TADUAIS E MUNICIPAIS 

REPRESENTAÇÕES/ COMISSÕES, CONSIGNAÇÕES E CONTA PRÓPRIA 
MATERIAL PARA CONSTRUÇÕES E ARTIGOS PARA ÍNS-

TALAÇÕES FONOVOX 
» 

RIO GRANDE DO &ORTE - BRASIL 

CAMINHÕES, TRATORES, MAQU 
NAS AGRÍCOLAS E PEÇAS 

SOBRESSALENTES 
AV. RIO BRANCO, 137 E 139 

TELEFONE 1200 
SECÇÃO INTERNACIONAL 

COFRES E ARTIGOS DE AÇO 
MOVEIS, TAPEÇARIAS 

RUA FREI MIGUELINHO, 130 
TELEFONE, 1229 

CONTADORIA 

y 

I—Auxiliai1 da Coiltâdoria .. 18 650,00 
1—Auxiliar dâ Contadoria 14 450,00 

blftETOKIA DA FAZENDA 

i—Auxiliar da Diretoria da Fazehda 15 500,00 
1—Auxiliar da íezouraria 14 450,00 
1—Auxiliar da Diretoria da Fazenda 13 400,00 
l-~Coiltiliuo 11 300,00 
3 ̂ -Encarregado do Mercado da 

Ridinha 11 300,00 

FISCALIZAÇÃO 

li—Guardas àUxiíiarfts cada um 
SERVIÇOS DIVERSOS 

1—-Motorista da Diretoria de Obras 16 

FOMENTO AGRÍCOLA 

350.00 

650.00 

a m s — • 

i m a 

« o 

1—Administrador 

canica .. , 

Carpinteiro .. 

OFICINA, ÎVÏECAMÇA 

da Oficina Me* 

é « t i 

20 
15 

750j0ü 

500 00 

Prefeitura Municipal do Natal# em 03 de Janeiro de X94sJ 

I>x\ José Augusto Varela — Prefeito. 

Mario Eugénio Lira — Secretario, 

l—Encarregado do Serviço 
Fomento Vegetal 

de 

» » * » » t « » 16 550,00 

DIRETORIA DE OBRAS 

1—Encarregado do Serviço dos 

Institutes e Caixas 
1—Continuo 

• » • • * • 

» * 
10 

12 
700,00 

850,00 

DOS LOGRADOURO» 

• • • * 
» • » * 

• » M 
a* 

CONSTRUÇÕES £ CONSERVAÇÕES 

FUBUC08 

2—Feitores, cada um * ,, 
1—Administrador de Jardins 
1—Fiscal de MÔrros e Matas 
6—Fiscais de Morros e Matas 
1—fecarregado da Cacimbe 

Ponta Ntgra .. .. 
1—Mes.,* de Obres . ,, 
1—tooarrtfido do OoUnete Sanitá-

rio do Passo da Patria .. .. 
Ettcarregado da Cadmba da 

P Inwi .. 

« B V I Ç O B M L i n i A PUBLICA 

14 550,00 
16 550,00 
12 250,00 
10 S7S,00 

9 
s 

350,00 
ao 750,00 

0 850,00 

T 800,00 

it 
a - r o t « « » , « i t un, • * M , I l M 1« 

um. «9 
HO,M 

400,00 

Expedient^ do dia 30 de ja- disposto na ktra b do art. 9 

neiro de 1945. • jdo Decreto Estadual n. 24, de 

DESPACHOS DO 27 de dezambro de 1939. Re-

SR. PREFEITO: msta-se -o presente processo ao 
N.o 325 — Lourival Alves de sr. Interventor Federal, para 

Oliveira. Junte-se ao processo os fins de direito, por inter-
anterior. médio do Departamento das 

N.° 177 — Julio Cezar de Municipalidades, informando 
Moura. Concedo. ser a oonoessfio por 10 ano». 

N.° ±11 — Rosa AlmeriaJa N.° 1153 — Naadaval Capistra-
de Viveiros. Concedo • 2.» via'tio. N.® 2025 — Liberalina Be-
da carta da aforamento, de terra da« Keves, Concedo o 
acordo com a planta anexa, e j desmembramento « quanto a 
informação da Diretora de transferencia, após a apresen-
0 b r a f l ' taçlo do «onheeimento de trans-

N.° 272 — Luisa Ferreira do miisfto. 
Nascimento. N.° 495« - Ba.j 303 - Francisco Talxel-
muel Blatman. Providenciado, n , Sim, nos termo« da infar-

Ar<*uiV9-8«- |çio da Diretoria de Obra», » 
N.® 30 — franeftea Ncrud- guardando a «xtraçAo ou coto-

nha Maciel. N.® 320 - Joio cassfto d» aforamento, 
Oomee fonicct. N.o 202 - J ^ o j N.» 291 - Aguinaldo Men-
Franclaco de Sousa. N,° 202 - de» de Vas^pnedos. Junte pro-
Ameiia Duarte Machado. de qu« etti regulariiado 
240 — Maria Salomé, N ° 281— j com 0 Instituto doa Induetra-
Joio FrandJoo de Sousa. N.° rloe. 
300 - Ifalr de Talvi M ^ u i h ' - N.® 30$ - Franciico Teixei-
N.® 200 - Joana Leopoldina.' ta. Sim, noa termo* da tnfor-
N.o 270 - Lulxa Pessoa Cor-imaçlo da Diretoria de Obras, 

ftfttardudo a extragfto OU OOB-
oeealo do aforamsnt». 

N® 4tu - Dr. Mario Ur*. 

Feder 
RSTsSiO ^ 

À ?)ireíorÍa da Fedc»açao ai isn ás Congregações Mâ  

lianas tia Capi&I qiic, a eJíeinp!« dos sm* .-íMtprinrê  haverá 

ííuraníc os dias< 10 a 13 «ícslc :nês í> rv*í;ro Achado do carnaval. 

Para as aáesões podem os interessados se entender na 

s^dc da A ORIiEM com o secretario ài\ Federação. 

A abertura dos exercícios ás 19,30 do 

Mibado c o encerramento ás 1 huras/ da quart^ira 

Será pregador o revmo. padre jesuíta Antonio Alcan< 

tarflj do Coicgio Nobregaj do il^tiíe. 

» I ' • 1 ••••• « 

a n t o s i r C i a L t d a . 
>ecci8 A Accessorios em qered para ai» 
omoveís e caminhões — Material eletrt 
:o para todos os fine — Talas de arama 
-hopas e canos galvanizados, prego* 
onas, encarados, correias, baterias pa» 
a cataventos — Soldas eietneas a d̂* 
jeniOt metal patente e estanho — Oleo* 
) graxas automotivas e industriais 

"GARGOYLEMOBÍLOIL" 
^ s o o n t o s e s p e c i a i s p a r a r e v e n d e d o r e s 

feleg. TOJAL — Avenida Tavares do 
Lira, 91 — Caixa Postal 131 

TELEFONE. 1152 

DR. ALVARO VIEIRA 
HOSPITAL CHEFE DO DE CLINICA CIRÚRGICA 

MIGUEL COUTO 

CIRURGIA GERAL - DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
(Ondas cttrtas — Siaturi Elétrico — Elttrccoagulaçfo) 

» ONSULTORIO : Av. Duque de Caxias - 171 FONE -

CONSULTAS í Das 16 horas em dtant«. 

RESIDÊNCIA: A v . Getúlio Varzaa. 750 - FONE l i » 

OR. MONTE 
XjMkfvlftfnt« do Hoêpítãl 

Pidro 11 
(ESPECIALISTA) 

Ouvidov/ Nftrlc e Qtirganu 
Ex-atóiUtiU do Hotpital 

Ctntttiarlo 

Coo*.: Av. Rio Brwoo, 699 

Res.: Avmidm Rio Brinoo. 777 

A « MsbMtor* da A ORDEM 

t io ptffM ftdhntedtmnt*. A . 

w » I — W.9Í Semestral -*-

N.« 4817 - I far tM de» faa. 

to*. Nfi 4MI •• Aat / m m f * 
4» J « u » , m KniomUêi» dè 

do pmmU proettio, 
•HMtov «M Crf 100^0 • multa 
Pito lah f f tu mttlosd«, M - M 

«BÍIDFL 
ta hm d» «pe i to m tafaf1 «o iatrator 

| ioao htttiii d« Md» 
DESFACHANTB 

ECCSlTt^t"^ 

Deftpocbos de lav^tagio«1* 
portmvâo dirét», impoW1 

exportação por » b o t i r A ^ 
tonto do regirtro • ^ 
ftOoo relMioQâdoc 1 m 

proflrf® 
Serríço rápido • « A ^ J V 

Eacritoriu: Rua frol M H ^ 8 * 
^o 09 Fooii 

NATAt 

VINHO C B Ü Z E B 0 

E X T B A 

SACRO ( D l J f f l ^ 

ReMb<u: Antoni® ft"*® 

Ru» MgaM**1" 

I NUTIIRDP 1 
mm IM 
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propaganda protestante na 
América Latina 

A v i a ç ã o d e Seculares 

QlMS, Üü Estudo de Geor-

& lado« Unidos, publicoi 

ü declaração lembrando quv 

oi», i * verdade os nâo-ca-

primeiros que de-

nciaram o perigo das aüvi-

it-s protestantes á con&olida-

> da politica da boa-vizl-

ança, entre a America dc 

»•te e a America Latina, 

niiou esta declaração, subs-
tvendo-y, o sr» 

Kugh Kínch-

tiditor do órgão da Asso-

ação "The Buíletin". Provo-<\c oíanuet nuf fo~ 
11 < * * * ' *.* f . _ . 4 £ 

im íeitos á atitude dos catõ-

es dos Estados Unidos sobre 

> atividades protestantes na 

.nwrica Latina, quando na 

dos Batistas do Sai, 

euivda em Atlanta, em maio 

ano. 

Eíetiva»íônte, a imprensa se 

da resolução unani-

m e , que deplorava a campa-

nha persistente dos circulou 

oficiai» da Igreja Católica fío* 

man* aos Estados Unido«, cora 

d fim de rliminar as atividade, 

protestantes, na America La 

;ina, O ísr. Kenchisy ft£ ve; 

tíue a resolução citada criticc 

mesmo o Departamento de Es-

tado* acusando que os novot 

milionários protestantes man-

dadog á America Latina têm 

encontrado sérios obstáculos e 

ítemora em obter passaportes, 

enquanto os missienario« cató-

íicos; eom o mesmo destino, 

MW O« «ofrem. 

Pc$to que a Convenção Ba-

tUtn do Sul fie tenha efetuada 

na Giorgia» onde as missões 

Católica« datam de séculos, en-

tre os índios, quando aU nã<j 

chegaram linda que o» coloni» 

zud(M&$ ingleses, não foi a Me* 

r » o i a católica do&' Estados« 

Imidos que formulou a acu«a-

cao do perigo de certa» ativt* 

dades de pastores proteatanteSi 

em seu proselitismo, ó politica 

da boa vizinhança estimulada 

utín Departamento de Estado, 

in,)s. Íoíar») escritores não ca** 

lólicoa qua vivaram por muit& 

tempo nas terr as sul-america-

na v que observaram a rêaçSo 

HUre os habitantes maia pró««* 

minentes dessa« paragens oon* 

tra aquela propaganda» Assim 

é o testemunho do «r» dr. 

John Erikine, da Universidade 

tte Columbia, que, há uns dois 

incriminou os ministres 

protwtante«, que doutrinam o 

•seu protwftantiimo na Ameri-

ca dc SuJ, de reüponeabiUdftie 

de grande parte do* detffttfor* 

dos com oi Stetado* Un!do«, le-

vantado* pelos pai*«* ao tíul 

do Rio Grandi do Nortt, (Rio 

q u e separa o México dos Es-

tados Unidos lançando*«« no 

Coifo do México). O dr. BrikU 

ne deplora que «e vá a pai«*« 

estrangeiros lutar afanosamente 

para arrancar fiéis d« um ra-

m o cristfto para outro da met-

ma crença. Tanto mal« que oa 

ptúMi 4a America Latina « lo 

esMnoíaimettt* tolerante« am 

quastfto da religifio, oomo afta 

x* Estado« Unido«, donde nla 

i boa caridade rooomponear a 

t m v í t i U M i <iáo f p m m s a 

Rio 
Teleg. Bancaldo — 

do arrancar ao proximo a cren* 

-•a cristã em que nasceu e que 

:stá arraigada nas próprias 

convicções, Para o dr, John 

3rikine, um tal procedimento é 

contraproducente e se torna 

uma obra de destruição. 

Um periodista protestantes 

John W. White, que residiu 

iurante mais de 20 anos na 

Vmerica do Sul, como corres-

pondente do "New York Ti-

mes", declara que chegou a Efeitos Descontados 

conclusão, desde muito tempo,1 5 m P r e f i t ' m o * e m c/ c 
, ^ ^ Valores em garantia 

de que "as atividades do no^- j Caução da Diretoria 

sos m'ssionarrcs protestantes! ® „ 
ÎurXtA 

— —. } iSíeiio» em Cobrança na praça 
Efeito:! em cobrança no interior 

N A T A L 
Grande do Norte 

Rua Cel. Bonifacio n.° 202 — Teleí. 1577 
Capital realizado Cr$ 1.500.000,00 

CARTA-PATENTE N.° 25 DE ft DE NOVEMBRO DE 1944. 
INSTALADA EM IP DE JANEIRO DE 1945 

Balancete do mês de Janeiro de 19 45 (Primeiro mês de operações) 
ATIVO 

vorços cum quê procuramos 

conquistar a amizade dos sul-

americanos". Continuando diz 
—3 - -í. — — ift' 

zem um grande mal, ainda 

quando se limitam ao credo 

elgioso, pois privem os seus 

convertidos dos ritos solenes 

da Igreja Católica, uníoo que jantas 

Despesas Instalação 
Moveis 6c Utensílios 
Objetos de Escritorio 
Diversas Contas : 

* a V/vuww 
Sm cofre^ no Banco do Brasil e outros "bancos 

1.233,570,50 
528,824,69 
793 « 200,00 
60.000,00 

130,286,50 
too A4 « O&Vt^v 

7.614,90 
325,00 

35.844,30 
52.687/30 
14,035,00 
27.2dl.20 

543*697,40 

3«486,257AO 

PASSIVO 
CAPITAL 
DEPÓSITOS em c/c: 

Movimento .. 
Limitada 
Popuhu 

1.500.000,00 

Garantias Div isas 

Ações Caucionadas 

Cobrança de Conta Alheia 

Diversas Contas 

302.978 20 
270.056,70 
279.961,20 
196.000.^ 1 A4« 99ffin 

793.200,00 

- 60.000,00 

7.939,90 

76,121,10 

3.486.257,10 

NATAL, Rn., em 31 de janeiro de 1945, (a) ALDO FERNANDES R. DE MELO — Diretor-Presidente. (a) OSCAR VILAR 
fc. DE MELO — Diretor-Gerente, (a) PAULO DE AZEVEDO PIRES — Contador, reg. 1.115. 

; Win« estreitar os laços dsssa 
Jamais conheceram, através <&[amUade. 
oda a sua exisrenoia, nao 

lando em substituição nada 

iue lhes pareça equivalente; 

nu tos daqueles supostos con-

vertidos, enchendo seus cora-

ções de duvidas afastam-se de 

toda e qualquer religião, tor-

Justamente, com tal propósi-

to, oa B.&pos oavolicos dos 

Estados Unidos, ao apresenta-

ram a sua declaração sobre a 

Vitoria e a Paz, em novembro 

de 1942, enviaram uma saúda-

iando-se veròadeiros incré- « ã o a o s c a t 6 1 i c e s d a A m e r i c a 

rulos. E' obvio o mal que tais C e n t r a l e d<> S u l ' cu^a s u b { r" 
oráticaa causam á politica da a s s i m p o d e m o s r e s u m ü r : 

3oa vizinhança, sem nenhuma C o m 8 m a U c o r d a l s eua"a f i ào 

/antagm para a Igreja ou pa- * n o s 6 w i r m á o s > o s 

a a religião criítá. O sr. Whi- e B í 6 P 0 S d a "América, 
:e, escrupulosamente, escre« n o s c o n í e s s a m o s 

.ue nada lhe preocupa o pro- P e l o s «wnteetoentes maia r « -
ilema r el gioso, mas Bomente o c e n t e s * * * c n o e r r a m a P r 0 m e 8 í 

politico e patdotico, náo estan- w s i n o è r a melhore» dia» 
lo na defesa da Igreja Católi-" 8 compreensão nww niti-

ca, porém» unicamente dos Es- d " d o n o w o « o r o a 

rica Latina. Todos estamos li* 

gados com a America Latina. 
TodcB estamos ' ligados pelos 
vínculos da mesma rel gião, 

não sendo somente vizinhos, i 
mas irmãos que professam a 
mesma fé; qualquer trabalho 
que entende despojar-lhes da 
sua religião catolica} ou dar-* 
lhe um substituto, produz» ne-
cessariamente, um profundo 
ressentimento tanto entre esses 
povos òetoUco« oomo Es-
tados Unidos, sendo que tais 
intento* têm provado que eó 
distúrbio« prodüiem na« rela-

ados Unidos da America do 

Norte, 

A igual cônciusâo chegou, há 

uns vinte anos atrás o sr. Ro-

ger Babson, proeminente lider 

protestante e economista de 

nomeada, quando visitou o 

Panamá, vindo ao Congresso 

das Obras Cristas na America 

Latina, O seu reparo de então 

degenerou tm ódios surdos, 

Agora, mais que nunca, os Es-

tados Unidos, eonclentes da 

utilidade 6 mesmo da neeeàst* 

Jade de estreitar retaçôefc com 

a America d o S u l procuram 

çõ^s internacionais; "a traai- g # Mineração Jfâ-
sáo, O espirito, , historia e a j R o g a d o _ 

cultura dessas nações são ca- JVÍOSSOrÓ 
tóUcos, Nós outros, Bispos, 

, - . . , ASSEMBLEIA GERAL 
anelamos fomentar todo 9 

I ^ ORDINARIA qualquer movimento digno que 
fortaleça mais ainda as relações Sáo convidados os acianistas 

amistosas com a§ Republicas para a reunião de Assembléia 

deste Continente; trnos viva Geral ordinaria em 6 de março Chefe & C ^ m p ^ a ^ c a Ai 
j ifi je , * j j j tiít Hospital da Policlínica do Ale-

eeperança de que os erros do de 1945, nesta cidade de Mos- Q^efe das clinicas do 
passado, cometidos em detri- na séde social á Praça Ambulatorio "Sáo José'', do 

e> * ir bairro Anchieta (Rocas) 
mento da dignidade de nossos Presidente Vargas, para toma- poEMÇAS DO ADULTO E DA 
irmãos do Sul — de sua cultu- d a contas da diretoria, exa- CRIANÇA (disturbioe alimen-

Compra-se 
tim motor horizontal a oleo 

cru, de 15 ^20 HP. 

Oferta para o cinema São 

Pedro — Alecrim — Natal. 
} 

Dr. José Ivo 

n e de sua religião não se m ô e dscussão do balanço 

repetirão,,, 

tares, diarréas, vómitos, des-
nutrição, retardamento. da 

í parecer do Conselho Fiscal, tu-1 dentição, etc,) 
IJ t a . , „ DOENÇAS DAS SENHORAS 

Outra declaração foi 'feita ™ aferente ao exercício So- ( u t € r o ^ o v a r i o > trompa, hemor-
pelo revmo* dr, Wfilter C. U - ' c i a i de 1944 findo. s ragias da puberdade, fenome-

Mossoró, 24 de Janeiro dei S Í S H Â wis, protestante, Secretario Ga-
rai da Aliança Batista Br i tani - ;^^ ' 
ca do Mundo, na Convenção 
Batista de junho do ano pasma-
do. afirmando que a Europa 
está madura para uma nova e 
grande reforma, a qual, agora, 
não se trata de escolher entre 
o catolicismo romano e o pro-
testantismo — dizia ele — mas 
de escolher entre o catolicismo 
e o ateismo, porque tudo o 
mais desaparece, E1 bem pro-
vável que esse senhor tenha 

SÍFILIS • 
Con«* e Resid* Avenida Rio 

Branco, 624 — Fone 1363 
A DIRETORIA, 
Aldo Fernandes, DuodccU 

mo Roaado, j. Dixscpt Di, Manoel Vitorino 
Rosado9 J< Dixneuf Ro- I 

sado 

S. A. Mineração Je-
ronimo Rosado — 

Mosso ró 
Av'sa-ee que se acham á dis-

posição dos acionistas; 

a) o relatório da diretoria 
qu* aplicar -a mesma alternati-! s ö b r e a m a r c h f l i o s n e g o c i o s 

AVO 1 ! M A E ! F I L H A 
100AS P E V i M U M Ü R 

{O^liEUÜLADOH VIEIRA) 

A « t b L H t R EVITARA' D O M S 

ALIVIA A Í CÓLICAS U t t t l l H A S 

Emprvft-M «MM TINUI IW 
CMiilMitof imgutorMttfM d n hm-
f t N pwlét fMMáM tmlMrM. r « » • 
m m u • r * f t * M « r M m 
FLUXO SCDATINA, M » ^ 

^ 9 * * n à » « f l cMla , é imi t t » m i l t t * . 
Ot«0 N t wtmê* MM* « • « « • « « • . 

D a P E D R O S E G U N D O 
K S F S C I A L l l T A 

VIAS URINARIAS - PROTOLOGIA X SÎFJUS _ 
Curt radical dM hetnorroidâB, w i i w • hidrwtioa, MD optnçto 
• sen dòr. Deonçu d« uwta, pró«t»t», vwteulM, mdümí«, 

g* e riu». Trauatoto rápido do« wrHrhw aguiMi » çtmiem, 
• tuai oompUfl^Ow. F«rt«iitecÒN m«wí> — Unüuwoyta 

CkhrM» vC«tt«Kl* 
SAS 19 BOKA0 SM M A M S 

Cdbfoltorto: MMMo H m A * 
t m m 

R i : 

va ao considerar os problemas 
da America Latina, com res-
peito ao catolicismo e ao pro-
testantismo. 

I No prtsênte, grande ê o en-

|vio de milionários católicos 

do« Estado« Unidos á America 
Latina, díevido a escassez de 

clero rteltu parta do mundo, e 
ainda a falta da meio« de 

transporte dificultando p clero 

nativo attndtt prontamente as 

neoaaidadts doa respectivo» 

povoa, fiste« miaslonarioa ca-

tiiicoa americano« respeitam 

oa ooitumai « norma« « tra* 

diçòei no« maio« em que 

atuam» datando conoorrer imen 

aamente para eliminar neue« 

maioa^ alguna doa prtoonotitoi 

oontra o povo dos Estado« 

Unidos mencionado« por White 

e o« que têm a ccnecienoia ilu-

minada oomo ele» 

Finalmente, White termina 
sua« obeervaçAe« fatendo vtr 

que oe amerteanoe nio podem 

ier agradavete noe «uianmi* 

o«Mt» lettdoHM M I M #tntioe 

saciais no cxercicio findo de 
1944 e os principais fatos ad-
ministrativo«; 

b) copia do balanço c cop . 
da conta de lucros e perdas; 

c) o parecer do Conselh 
fUcaU 

Mo«soró, 23 de janeiro d« 
1945, 

Aldo Fornandc$ R, de Mele 
Presidente — J; Dixsep 

Ro»odo — Diretor-Gerentt 

para que se convertam, e acha 
que a preocupação do« Bispos 
católico« dos Estados Unidos 
referente ao problema latino 

americano, tem «eu fundamen-
to, náo «ó no dano espiritual 
que venham a «ofrer alguns 
membro« individuai» da Igre-

ja Católica» ma« «obretudo pe-

lo temor de um dano irrepará-

vel na politica d « boa vii i-

nhança, como ainda ^concorre* 

rá para o malogro da mutua 
amiiade, da defesa oomum e 

da proeptrldade de toda« aa 
nafftee do HunWérlo Oeideo-
til. 

( Serviço Medico-esperialirado 
Técnicas essenciais ao diag 
nofitioo e terapeutica da« do 

I ençaa de sistema urinário 
| Trttamento «speoteÜMdo | 
I das doenças do paterna ge-

nital masculino (vesiculites 
crónica« gonococicaa, etc^ ( 
etc., e suas oomplicaçõe»: 
corrimento« recidivantes, { 
proatatite«, verumontanite« | 
urina« purulenta», xeuma- j 
tiamo deavirilUaçfto etc<) l 

Clinioa dM doença« de ae 
nlxoras DOENÇAS VENS* 
REAS EM GERAL —OPE-

RAÇÕES 
Consultorio: RUA CORO» 

NEL BONIFACIO, 228 
FONE» 1.0» 

m u i MUTILADO 1 

Tntamento • operações dtee 

doonçu doa OUVIDOS, ÍÍARIS 
B GARGANTA 

Dr. Cfoodon Tavares 
Auxiliar «éotticío • ex*aaaliten« 
te interino da Cadeira de Oto^ 
-ino*l«ringoiogU da FACUI* 
DADS m MEDICINA DO 

RKCIFE e assistente do 
HOSPITAL PEDRO II, (Recife) 
Consulta« : Da« 10 ia 11 e da« 

IS fa IB horae 
Contultorio: Dr. Bereta, 

Reeid.t Vol. da PatHe* m 

Prédio à venda 
Aceita-se proposé para o 

prédio á rut Chite n.° 25. 

Tratar á rua Drv Barata, 224 
um prédio á Praça Joeé de Pe-
»ha numero 155{ em frente ao 
Grande Botel. 

Tratar oom Nelson Nóbrega 
m Deperttmente da« Mutüelpa* 
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Espiritismo e ciência 
Medianidade e Psiconeivose-0 Inconciente 

III 

I Carvoaria ''Felipe Catnaião" 
DE MANOEL GENÉSIO 

A maior de Natal e a que vende peJos melhore» 

TOROS para í oga^CAKVAO V E G E T A I ^ L E r a / ^ L , 

Rua Felipe Camarão, 453 - FONE 1310 

Dwtribu* a domicüio com a maxíma ezi 

Esses músculos sáo do domí-

nio do voluntário como os li-

gado» ao nosso esqueleto, ou-

tros, por serem invcluntarios, 

são da regencía do gubconcien» 

te. Tombem ao ínconcente 

pertencem ss impressões que 

tocam, penetram no espirito, 

sem que nós as percebamos, 

tais são as pancadas do cora-

ção em nosso xíorpo, os movi-

mentos do tórax (dos movi-

mentos de aspiração e expira-

Pe. Francisco ÉS 
campo de atividades da conci-

encia menos clara que a psi-

canarse denominou o domínio 

do inconciente. 

- MISTICISMO E 

MEDIUNIDADE -

Sáo quasi todos 09 médios, 

nevrcpatas, pretensos místicos, 

veros produtos de exaltação de 

um angustioso conflito menta f, 

julgam-se ír^írados pelos ha-

bitantes do além, Forma-se ao 

seu redor uma atmosfera 

tavel paralelismo se acha no nos casos de histero-epilepsia, 

çáo do ar dos pulmões), os | idéias semidivinas, de moda 

processo denominado estigma-

tsação, quando aparecem si-

nais semelhantes aos de N S. 

Jesus Cristo no corpo de um 

fiel, 

São Francisco teve os estig-

mas. 

onde o doente se inflige danos 

a si mesmo, em obediencia á 

voz importuna do muito anti-

pático eubconciente, Casos ha, 

onde o subconcíente revela seu 

espantoso podar sobre as fun-

ções corporeas, que sao tora 

Fora dele, outros vários! do domínio da conciencia, tal 
cc-

FARMACIA CONFIA ̂ cA 
DE MOURA BARRETO & CIA. LTDA. 

Especialidades farmacêuticas e perí»«naría? ^ Escrupui 

manipulação 
Depositaria da "Flora M*dfco»al» de Manieto» d* 

Silva & Cia, 
Rua Vicario Bartolomeu, — Telefone, 1527 ^ NATAL 

osa 

e mesmo em nosos aias, i eresa i íw luaíêria provocando a 

movimentos ciliais regulares 

das palpebras, gestos automa-

maticos como o rabiscar do lá-

pis (insensível, bater com os 

dedos sobre uma coisa quasí 

bem sentir) em que estamos 

preocupados com alguma cci-

5a, mentalmente, (os rudos 

dos carros, trens, aviões, urba-

hes que terminamos, por cau-

6a do habito, a não ouvir rnais 

e nem nos incomodarmos com 

Neumann, sobre cuja autenti-

cidade seria temeroso duvidar. 

Em todòs os casos a estigmati-

£açâo só se n.nnifesta após da-

que o médio julga-se superior; morada --dit&sSa sobre a pai-

ao comum dos "profanos" á 

arte, como eles nos chamam, 

A mística religiosa sabe que lis 

aimas verdadeiramente místi-

cas pela união a Deus, identi-

ficando-se com as realidades 

eternas, Deus pode-lhes dar c 

rial privilegio de manifestarem 

sinàig de coisas santas, e eter-

nas» De modo que, não pode-

mos equiparar os fenomenos 
eles. Casos em que o interesse | da experiencia religiosa com os 

fce dispersa e a coneiencia ín- I da histeria mórbida. No entan-

tehsa deixa de mão, passando 

b serem registrados per esse 
to, não lhes negaremos seme-

lhanças acidentais* O mais no-

A COMPANHIA FORÇA E LUZ 
NORDESTE DO BRASIL — NATAL 
convida os responsáveis pelos telefo-
nes abaixo mencionados« a compare-
cerem ao seu Escritorio, Av. Tavares 
de í/ra n.° 152, 1.° andar, a-fim-de tra-
tar de assunto de seus interesses, rela-
cionados, com a confecção do novo In-
dicador Teleíonico, desta Cidade. 

1224. 1695. 1350 
1650. 1393. 1688. 
1358. 1721. 142a 
1376. 1010. 
1140. 1220. 
1094. 1108. 

xão e morte do Senhor. Não 

ha negar, são graças visiveis 

e extraordinarlas de D 

Aparecem mesmo regularmente 

ás sextas-feiras como se deu 

com Luoise Latteàu em 1S6& 

uma jovem belga e como su-

cede a Teresa Neumann. A re-

gião afetada se torna mau 

avermelhada e o sangue se 

derrama através das parede* 

dos capilares pelo processo d; 

ectimose. Ha dor aguda nr 

zona dos estigmas quasí sem-

pre. A santa Igrejp Católica 

tem tido o cuidado de eliminar 

os pretensos misticos. Em todo 

caso, nps nevropstas, histéri-

cos, ha casos semelhantes* 

(nunca idênticos), em qüe se 

dá uma inoportuna imposição 

do inconciente, como vemos 

gueira mental ou perda da me-

moria, ou pelo hipiriotismo, 

post actlonem hipinoticam, pro-

duzindo visiculas na pela, ou 

íuzentio o paciente provi-

soriamente paralítico, como ve-

remos adiante, Fóra desses ca-

sos o máis extraordinário é o 

fenômeno mistico, produzindo^ 

se somente quando o homem 

ou mulher se acha no estado 

de exaltação mental, denomi-

nado extase, onde um grupo 

de idéias absorvem de todo £ 

faculdades fis:cas e intelec-

tuais, interrompendo de mo-

mento as percepções? (faculda-

des perceptivas e sensações) 

bem como os ates involuntá-

rios, podendo mesmo retardar 

as funções elementares da f i -

siologia organica. E* impossí-

vel acentuar aqui as muitas 

diferenças entre o misticismo 

cristão e os fenomenos do es-

piritismo explicados pela his 

teria ou epilepsia, 

Retiro do Carnaval 

N* 

bairro da Ribeira* Ótimo ponto para qualquer ramo de comercio. 
A tratar com o proprietário, na mesma rua, 68. 

Ao mesmo tempo que se a„ 

proximam os dias camavales-

cosj aproximam-se também os 

dias de retiro. 

J á estamos acostumados a 

presenciar as cenas edificantes 

dos retiros fechados, organiza-

dos pelas Congregações Maria-

i V l ^ i r C G d i r i c l á V ^ n d s t como nos demais,haverá r e t t 

Vende-se a mal« antiga mercearia da Rua Frei Miguelinho, r cV durante o Carnaval. 
Cada ano que passa, maior é 

o numero doa que tomam parte 
n e s s e a t 0 S^andiosa significa-

D J D * P J J l i n i ç ã 0 re l lS i o f i a* Enquanto muita banco do Kio brande do Norte o. A*gente ** entr***** 
. t dias em loucas algazarras ha 

Aumento de capital para Cr$ 5.000.000/00 sempre um grande numeró w 
(cinco milhSes de cruzeiros) 

AVISO AO PUBLICO 
Comunicamos que se acha aberta, 

na Séde dêste Banco, á Avenida Tava- de inconcleacla' 0Utros vlvam 

tos de Lira n.° 109, subscrição pública T ^ ! ** 
^ ^ ^ ., . . Z i j colhunento. E decorrido« tssst 
S " ? d a « O C t o d » fncil w O multado ae# ae . uuu. UUU/UU para obtido por uno o por outros. 
5.000.000,00 (cinco milhões de cruzeiros),1 Neata capital o inicio dos 

na conformidade com a deliberação da ^ ^ E**rdci°» bpirttuak 
Assembléia Geral Extraordinária de 24 * w 80 ^ do wb»do 

de novembro último e de acôrdo com a T U S Z 
f i * * m a n M , d a «uarta fetra 18. 

Legwaçôo vigente. o locai má o m. «^ coî  
Os interessados deverão apresentar'«o santo Antonio, i prova de nacionalidade brasileira. bendad« acolhodora doa bina. 

Natal 29 de Janeiro do 1945. manto, imá* Mariatu. 
t João Osman da Silva Matos — Dire- ^ ^ ^ ^ 
Na r • Pmidente ^ Akâa" 

Solon RuÜno Aranha — Dlr«tor*0#-

eq racolho para render home« 
nagens ao bom Deus, 

Enquanto alguns vivem horas 

Federação Mariana Terdo Cal-

dasí que se encontra na reda-

ção de A ORDEM. 

• 

Além dos congregados mari-

anos e Homens da AçSo Ca^ 

tolica outros senhores e Jovens 

podem tomar parte no Retiro do 
Carnaval, 
» 

TERRENO PARA 
CONSTRUÇÃO 

Vends-so terreno cm lotes 

nas ruas Oontral Glicério o 

Pedro Soares t Avenida do 

Saneamento, 

•tfratar com os Padre» da Sa« 
«rada Família na Rlbaira, 

Dr. 

Cl 

Folhinhas do 

DO 

CORAÇÃO 

DE JESUS 

acaba de receber 

a sua 

Loja de livros" 
51 Trav. Aureliano, 51, 

i « 

Livros Novos 
ANUARIOS 

Não se pode negar a utilidade 

dos Anuários, As informaçõe: 

judiciosas a seguras de que são 

portadoras strvem^nos de pode-

roso auxílio para a realização 

o bom êxito das nossas múlti-

plas atividades culturais : eco-

nômicas, religiosas, cientificas, 

literarias, sociais, politicas, etc, 

Entre as varias publicações, 

no genero# que anualmente as 

livrarias distribuem, o Anuário 

de " À Nâfcôo" — o grande se-

manário católico do ;$ui do país, 

dado o fÉrto Conteúdo informa-

tivo de suas paginas respeito 

aos mais diversos assuntos ocu-

pa lugar de merecida relevan-

eis, 

O volume para o presente ano, 

que de encontra £ venda, em 

Natal, na A Loja de Livros do 

sr. Santana, está formidável. 

Magnifica apresentação grafica, | ESCALA DE PLANTÃO *AS 

uma infinidade» de assuntos pai- 1 FARMACIAS DESTA CAPt-

pitantes tratado» com seguran- TAL, DURANTE O MÊS Dfí 

„ A ORDEM 
Vespertto da pmprie<Udi 
do Centro de Imprensa Lti 

ÜJJ&3ES C, D i GOB 
(Diretor) 

OTO GUE&SU ! 
(ffcdatcr-ChefB j 

í . Vr^AS BEZErSA I 

OliTtifl 
(Gsreníe Jat* j 
ExrmmmK j 

Hcd 9 h* n * ü éã l i harn 

a « . . T i l 9 15 Í3 I I fcjJ 
Cabca poatal llô jj 

Telefone: 120 
Séd«: Rua Dr. Birita, Hf 

NATAL 
A&SmATUEAS í 

Pagamento ediantado I 

A^o Cr$ 80,00 
Semestre . . . . 35> 

j Trimestre , ,, 20,0í| 

iíêa loo»! 

VENDA AVULSA j 
Numero do dia Cr$ 0,4(1 
Num, atrasado. 1$ 

PUBLICAÇÕES^ ANUN ; 

c m SERVIÇOS | 

AVULSOS CARIMBOS I 3 i 
ETC. i 

r^BKI A NA GERENCIA i 

Ffflciüs il M 

2 
3 

4 

5 

8 

1 

a 
o 

10 

Avisa que atenderá seus 
clientes mediante h o r a p r e -

viamente marcada no con-
sultório á P r a ç a Jfcfto M a -

r ia 66 — F o n e 126? — N a 

j parte da tardp d u r a n t e o 

corrente ml*. 

DR. OLAVO 
Medeiros 

Q i f f f ottnioa 
doHoapi ta l l C c u a l C ^ t o 
OOtNÇAS DA FttM M 

SÍFILIS 
SADtOTfitAPIA 

C M f f d t o r i « B w J I m C M . 

0 «p « l i 4aa da taiMriglo p o d a m M M U & ^ M ^ e S m é l m , 
m toitfdw t i i i w t M l i éa « i . r M i i l t M 

ç&, ao par de informes comple -

toü sobr« o vasto campo das a. 

tividadea humanas — tudo in-

formado pela visão cristã do 

homem, da vida a do mundo, 

eis as credenciais com que 

parece vitoriosamente, o Anuá-

rio Çatolico de "A Nac&o" para 

o ano da Pa« do 1945. 

Aos sacerdotes, aos intelectu-

ais catolicos « atodososfemigos 

das bôas letras, recomendamos " 

leitura tfio proveitosa. ** 
13 

14 

13 

1« 

l t 

18 
1» 

20 
31 
22 

23 
24 
25 
28 
97 

M 
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n 

»» 

Atfándes« ** Natal 
AVISO 

A Inspetor)* da Alfandega de 
Natal, avisà aos Intertsladoa 
QH« está recebendo os podidos 
de roitovaçfio de pstanto do re-
gistro para o corrente ano. 

O preso para o pedido de re« 
noveglo de pattnt#§ termina no 
ultimo dia utU de fev«rtlrof de 
acordo com a Utre "V ' do ar-
tifo M, do deorsto-Ui 7 .21»A 
d« 80 — 13 — 18441 

Dr. José MacUI 
Dftf i frs do Aperelho 

torto «^Tubtreuloet PulSKmsr 
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O m 11 l i » bmm 
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A ORDEM — SexUufelra, 2 de Fevereiro de IMS Ö 

O ABC Futebol Clube 
homenageará terça-feira próxi-
ma os bravos futebolers poti-
guares verdadeiros e dignos 
reabiiitadores do nosso futebol 

f# 

ff 
ALECRIM" VERSUS "SANTA CRUZ" E 
AMERICA" VERSUS "ATLÉTICO", OS 

GRANDES CONFRONTOS DO 
PROXIMO DOMINGO 

0 futebol do Bio Grande do 

NorÍM desde cs áureos tempos 

Dt 1934, que vinha marchando 

insucesso* a insucessos, 

frente ao progressista "soccer" 

pernambucano. Todas as vezes 

GãMPBOWAVO 
ul'Americano 

Extra 
N O T A S & I N F O R M A Ç Õ E S 

Cs embates da ultima rodada do 
Campeonato Sul-Americano Extra do 
Chile realizados ha passada quarta-
feira, á noite, no Estádio Nacional do 
Chile, deixara entrever que tanto a Ar-
gentina como o Chile tiveram de em-
pregar-se a fundo para vencer, respec-
tivamente, o Equador e a Colombia. 

Na peleja Argentina x Equador 
conseguiram, os portenhos, no primeiro 
tempo, abrir a contagem, graças a um 
tento de Martíno. E foi esta a contagem 
da fase inicial. No segundo tempo, 
Loustan marca o segundo ponto dos ar* 
gentimos para, em seguida, verificar-se 
brilhante reação dos equatorianos, os 
^iais por intermedio de Raimondi mar-
cam o 1. ° e 2.0 gôals empatando o pré-
lio. O jogo tomou, então, grandes pro-
porções e somente quasi ao findar a lu-
ta Pontoni desempatou e Martino conso 
lidou o triunfo dos bueno-airenses. Na 
refrega Chile x Colombia os chilenos, 
no primeiro tempo marcaram os seus 
dois pontos graças a Contreras e Pime 
ro. Na segunda fase lutaram bravamen 
te, os colombianos e a contagem perma-
neceu a mesma. 

O jogo Chile x Colombia foi arbitra-
do pelo juiz argentino Bartolomeu Ma-
cias, que teve uma atuação eficiente e 
criteriosa. O dirigente do encontro Ar-
gentina x Equador foi o uruguaio senhor 
Nobel Valentino que, igualmente, con-
duziu-se com muita competencía, agra-
dando aos dois bravos contadores. 

que se degladiavarn represen- Assim, a Diretoria do "ABC 

tantes do nosso e do futebol Futebol Clube" vai promover 

recifense verificava-se» sempre,' e realizar a referida homena-| 
o triunfo dos nossos valentes < gem na próxima terça-feira, 

contendores. 

Nas ultimas disputas do cer-

tame nacional de futebol os 

norte-riograndenses foram fa-

cilmente batidos em Recife! 

por duas vezes, pela mesma« 

contagens de 5 a 0, 

A confiança já havia deser-* 

tado de nossos meios esporti-

vos, quando iamos contender 

com os nossos irmãos pernam-

bucanos. Deste modo, foi, de 

verdade, uma agradavel sur-

presa para nossa terra o sen-

sacional e magnifico triunfo do 

nosso "ABC F, C . " vitoriando 

sobre o poderoso quadro de 

profissionais do glorioso tri-

na sua sede social, á rua Se-

ridó, 726, no dia 6 de fevereiro, 

quando eompleta um mês. o 

grande feito dos futebolers poti 

guarás, 

Todaa as agremiações espor-

tivas de nossa terra serão con-

vidadas a participar da home-

nagem, paraninfando o presi* 

Dando prosseguimento ao 

certame oiic'al da cidade a 

"Federação I Norteriogranden-

se de Desportos" fará realizar, 

no próximo domingo, doie in-

teressantes e renhidos prélios. 

Cotejarão tricolores em luta 

com piriquitos e rubros contra 

atleticanos em i .asaeionais por-

fias» ambas cheias da lances 

dignos de apreciação pelo nosr i 
so publico, j 

O "Santa Cruz" e o Alecrim' 

váo preliar movidos pelo mes-

mo natural anesio na procura 

de uma anciada reabilitação j 
para fazer esquecer os seus' 

últimos revêses. Estão em con-1 

dições de realizar uma magni-' 

fica exibição pelo mesmo inte-

resse de ambos em busca do 

triunfo, 

sacíonal pelo desejo de ambos 

em permanecer na atua] situa-

ção de ponteiro* do certame 

oficial da cidade. 

Os quadros para os dois em-

bates serão, possivelmente, os 

seguintes: 

dente de cada uma delas, um' 0 "America11 e o "Atlético", 

dos doze heroicos rapazes de 

nossa terra. Eles serão saúda, 

dos pelo dr. Luiz Antonio, ora-

dor oficial do clube e receberão 

das mãos do presidente de ca-

I SANTA CRUZ: - Varela; 

; Zeno e Artçnio; Zelins, Miran* 

i da e Luei; Lazito, Ferreira, 

' Dão, P-olho e Musico. ( 
ALECRIM: - Lino, Geraldo 

e Geléia; Giordano, Vadeco e 

Kergi; piri, Veiga, Adão, San-

tiago e Perequeté. 

AMERICA: — Bóris; Leoni-

das e Bocadagua; Ademar, 50 

e Paulino; Ubarana, Natanael, 
Estefenson, Viana e Ferreira, 

i 

ATLÉTICO: — Bezerril; Cha-

gas e Sobrinho; Daoíio, Fer-

reira e Cavalcanti; Valtinho, 

ainda sem qualquer derrota, Badof, Napoleão, Carioca o 

vão realizar um confronto sen-. Sargento. 

da clube um oficio congratula J 
torio, conduzidos até a mesa 

campeão pernambucano o "Es-, oficial por duas gestis espor- ! 

porte Clube de Recife". 
Feito por todos os motivos 

brilhante e significativo não 

poderia passat sem que, ao» 

5<*us bravos autores, fosse pres-

tada uma justa homenagem. 

tlstas do "Centro Esportivo" e 
da "A . F . A . " Após a home-j 

nagem oficial seguir-se-ão as 

demais homenagens aos bravo«1 

heróis de futebol do Rio Gran-' 

de do Norte. 

Através dos esportes 
Escreveu CRU2MALTIN0 

EXPLICAÇÃO DE GOLEIRO 
"ABNEGADO E DESPREN-. clamar em favor de Varela. 

C A S A M O N T E 
f . BANDEIRA DO MONTE 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TINTAS 
ÓLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, C"»rboreto, Sod* 
Caustica, Potassa. Bstacho* Cêra para Soalho, Cabos Ma-
nilha a linho. — Estopa« de Algndfo, Asbesto, Anilina*, 
Filtro«, Talhas, Artigo« para instalações aanitarias m Abas 
tectmento d9Agua. 

VTINN AOS MENORES PKEÇOS DA PRAÇA 
Rua Dr, Barata A.6 199 e Travessa do Mexico n#° ta 

— NATAL — 

A R M A Z É M N A T A L 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e CereaL». Sorti-

mento completo de bebias nacionais e estrangeiras 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicílio 

AVT5NTDA RIO PRANCO. 5fl5 — TELEFONE. 1210 

GALVAO MESQUITA LTDA. 
DIDO" Varela o foi desde os! Não é que- ele estivesse sendo 1 Ferragens em geral, tintas oleos, soda caustica vidros, louças 

primeiros dias em que o "San- acusado diante de um tribunal, 1 artigos sanitarios, etc.t etc, _ 
ta Cruz" o chamou para as 

suas fileiras, logo após a rápi-

da existência do "Força e Luz" 

como grémio filiado i "Fede-

ração Norte-Riograndense de 
t)esportosM. 

Toda a sua abnegação e des-
prendimento st fizeram tradu-
zir pelo amor com qua Varela 
defendia o arco tricolor, em 
seus embatas mais importan-
tes. Encostado, uma vez, pala 
propalada superioridade téc-
nica do arqueiro Cfio, Varela 
viu, entretanto, reconhecidos os 
seus reais valoras da jogador 
e da fervoroso defensor do 
Santa Crus Futebol Çlube, 
que, sem «eu concurso foi, en-
tão, também fragorosamente 
derrotado. 

Nem a sua inesperada subs-
tituição para o prélio contra t 
,fÀBC'\ no turno foi potente 

Os brasileiros estão confiantes em 
que poderão realizar, na próxima quar-
ta-feira, 7 de Fevereiro, uma melhor 

exibição frente aos uruguaios. Flávio 
Costa acha que a condição, imposta "p^ diminuir na ooncwnda 
aos orientais, de favoritos poderia ser-'fcqueu e*empio sincero e 

vir para incentivo aos nossos futebo * I Z . t l ^ ^ 
lers que, diante de tão credenciados, * 
adversários, poderão agiqantar-se e; M uy«*» m «ente todas 
realizarem uma exibição positiva o crtA| m w** de o*de« 
s u r p r e e n d e n t e . • U i c s v a u u B » m * m 

I! 

PELOS SEUS PREÇOS 
Pua Dr. Barata, 217 — Telefone, 1,253 

mas é que estava sendo culpa- m NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO NO GENERO 
do pela yitoria do "ABC" pe* j 
rente o tribunal mil vèzes 
mais importante, doa adeptos' 
tricolores. Para ele, 4 bamj 
provável que esse juri tenha1 

«.do mais doloroso e mais 
cruel, do qute qualquer um ou-
tro. 

O que é oerto, todavia, è 
que Varela deve merecer uma 
atenç&o maior de todos nós, ( DE QUE SERVIRIA edificar 
Recordemos as suas atuações j igrejas, so *ii> houvesse Padres 

C a r i m b o s d e B o n a c h a 
JOSÉ BEZERRA 

Av. Rodrigues Alves« 638 (Tiroi) 
e na gerencia desta folha 

soberbas, com o prejúizo mui-
tas veaea considerável <fe sua 
própria saúde, a defender *a 
ultimacidadela tricolor, com o 
dtnòdo i o entusiasmo somen-
te característicos dos jogado-
res qua entram num gramado, 
MO com 

o fito de qualquer re-
compensa monetarla, como ob-
servemos nos mais adiantado« 
centros 

do futebol nacional, 
mas com a v e ú n i c a de 

Dr. non 
para celebrar os santos ofícios! j a v l s a a o s s e U 3 clientes e 
Melhor seria termos sacerdotes! amigos» que viajou ao 
«autos que eatio celebrassem 
Missa ao ar livre», PIO XI. 

pois do encontro, quando ji 

subia a Jundiai » "Ningum 
mais do que eu desejo* que o 
"Santa Crus" derrotam o MA» 
A* C.'\ 

Aquelas palavra* sinceras de 
Varria ressoaram em nossos 

faxer oom que o seu clube a la , ouvî os^ como um toque de 

de campo *m oe louros da vi . tebate, demonstrando-nos a na-

torta, 

«N inçum mak de que eu 

emrou m cemtfo «ont o desejo 

Recife, devendo voltar 
dentro de poucos dia«. 

de — c a r » - H m ml • go» 

eeseldade de diser alguma coi-
sa em seu favor» 

1 essa obrlgaflo foi cumpri* 
4ai através de oonsMUfa«Aoe 

iBlMtai «as^ftM keje UnaUaam. 

Carimbos 
C i n d i d o F r e i r e d « M e t o 

BUA n u n C/tiABAO. M 

C v a r t o n D a n t a a 

C o r t ê s 

AOVOOASO ) 

DtMMto f tbnM> 
r% n • M 
- i . a . é » m m 

NBfiOfl 1 WUTIIRDU] 



CARTAS DO FRONT 

Retornar á Pátria, depois que p 
i n i m i g o c o m u m 

O sargento Jefferson Patriota, da FEB. 
escreve aos seus pais 

Transcrevemos, abaixo, a ex- perverso e traiçoeiro que dese-

pressiva carta enviada do írcnt java escravjsar o mundo. Eu 

italiano pelo sargento Jefferson estou muito satisfeito em fazer 

Patriota, que se acha incorpo-

rado ás Forças Expedicionárias 

Brasileiras, a endereçada aos 

seus pai» sr. Nelson Patriota e 

esposa, residentes no município 

de Santa Cruz neste Estado. 

Ei-la; 

"Italia, 19-XIJ-Í944. 

Meus queridos pais 

Abraços 

Dspois de algum tempo sem 

lhes dar qualquer noticias, e 

àgora que me acho na Italia, 

fazendo parte da 1.° Divisão ds 

Infantaria Expedicionária Bra-

6'leira, na qual estou defen-

dendo cortl garbo as honras de 

hos&o querido Brasil* venho por 

Jneio desta, felicitar a todos de 

nossa familia desejando que o 

Natal e Ano Bom, seja de ver-

dadeira alegria e prosperidade, 

esperando também, que ao re-

ceberem esta, tenham orgulho 

em saber, que um de seus f > 
* 

lhos acha-se lutando contra a 

barbaridade de um inimigo 

A O R D E M 
NATAL — Sexta-feira, 2 de Fevereiro de 1945 

partç desta missão, visto que a 

nossa idolatrada Patria, por 

mais de uma vez foi, traiçoei-

ramente atacada, e por sua» 

honra e liberdade, enviou aofl) 

campos da Europa uma parta 

do seu glorioso Exército, o qual 

se rívalida com os melhores 

do mundo, ccmo já teve e con-

tinua a dar orova de nsssa el*-

cacia, até se^etórnar á Patria 

querida, depois que o neseo 

inimigo seja completamente Es-

facelado 4 

A ' m'nha querida mãe e acs 

meus irmãos, qus ha tanto nâ3 

os vejo, envio daqui, os me|5 

abraços saudosos, pedindo ao 

nosso Bom Jesus que lhe dê 

uma vida longa e feliz, 

Peço que ao me escreverem 

remetam fotografias de todos; 

fotografas e encomendas. 

Beijos *e abraços a todos — 

Jefferson Patriota 

D R . V 1 L L A Ç A 
Medico de Crianças 

RÍSIN7CIOU SUA CLÍNICA 

Consultório: Rua Ulisses Caldas, 88 — 1.° 

Resídeftria: Avenida Hermes da Fonseca, 1015 — Tlrol 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

R e s t a b e l e c i d a a v i g e n 

do artigo 191 
1 Por dec3rto-lei asrimdo, ante. Tratasse de um dispositivo de 

ontem o Interventor Fecftral lei que concede ao funciona-

restabeleceu a vigência do arti- rio ocupante de cargo de provi-

go 193, do Estatuto dos Funcio„ m^nto efetivo, quç contar mais 

narios Públicos do Esvado. u*? 35 anus dç çívwvo a 
aposentadoria independente-

cor rente, na cidade de Acari, o mente da inspeção de saúde, 

hr do sr. Sátiro Bezerra, pre$i„ A execução do referido artL 

dente da Congregação Mariana, gC) considerado um premio aos 

ali, e da sua esposa d. Mirtos serviços prestados pelo funcio-

Bezerra, com o nascimento de r.ario efetivo, num período de 

uma criança que, na pia batis, ; 35 anos, estava suspensa , em 

mal. receberá o nome de Mir- virtude do estado de guerra. 

Tendo^ porém, o governo fe_ 

deral, em novembro ultimo ? 

restabelecido, para o funcionalis 

mo da União, aquela vantagem, 

o Interventor General Fernan-

des Dantas resolveu proceder, 

dc mesmo modo, com relação 

aos servidores do Estado, que 

voltam. assim# a gosar do ba-

neficio da aposentadoria ao fim 

de uma longa e efetiva carreira 

de funcionário publico* 

• mimio uv.'iMjii . * KJ 

^ ^ r c l i , 
PS. Eu 

" m W a Imo, 

'lUm<*, «e. 
o crisy: 

1 « * T 

L . U 
O pr.̂ DTiismo rr 

celebradas u 15 d*.» ftwreiro viu } . '> t M -n , 

uma procissão notuiika, com to-h; Muc a ^ . 
linha a parte principal. ral«Ude 

Vindo reagir contrB a do_ _ 

rendo a transformação de tudo e <{-.* todos 

aproveitou a idéia do simbolismo da Luz 

proprio Nosso Senhor Jfcsus Cristo * i^i*..- reprâsenta Q 
v.tuiu a /festa ri 

Candeias, no dia da Purificação de Nosxa Senhora 
E na procissão das velaj cantam os 

i_ • a * , . cniUos no dia 
de hoje ; Aproximaste ae Maria p0rK . ' i i -u Uü ctu, pQjç 

hospeda o Rei da gloriaí a nova Luz 

Toda a festa litúrgica gira em torno <j0 

humanidade, que andava em trevas| com o Soberano S«L̂  
c Salvador, ^ ^ 

E' mais uma prova do oujíüo cs-mo. -m^ j 
estados, no» 

dias de h^-ja, do verdadeiro espirita crerão g-m « -
dy mais frç 

quentes as Lupercais, carnavalescas c pagis, c omo ' 

do que as procissões das velas. } 

A vela acesa é o símbolo da vida cristã. Ma* nn^ 

se lembraram do signiucaüo pvoiundo da iesta de hoj5 ? 

entanto, sobram os cristãos que pensado no próximo 

assalto carnavalesco, na sua fantasia, no eí3u hnça poríume 

na su~ »arpwntina, Festas das cindeia*. reminiscencia cristã' 

Fe? ta dac jynercius. revicoscencia pa-^a,,. 

tila. 

FALECIMENTOS 

D, ALEXANDRINA RIBEI-

RO PINTO - - Faleceu, na cida-

. ^ ~ , ^ de de Nova Cruz, no dia 25 do 
eu irei remeter por esses* di£3 ' 

SENHORAS 
D, Maria Augusta Portocar-

rero Costa, genitora do exmo« 
S r . P . Jo&o Batista, digno bis-
po de Mossoró, 

—- Sindá Felix, esposa do sr. 
João Felix. 

SENHORES 

funcionário da Delegacia Fiscal 

neste Estado, 
% CRIANÇAS 

Valdomiro Luiz de França, f i -

lho do sr. Joaquim de França, 

funcionário da Policia Maríti-

ma. 

— Jessenio 4filho do sr» José 

Dr. Paulo Guerrft, engenhei; d e M o u r * L i ^ i funcionário da 
E. A. Wharton Pedroza. 

Iaponira Mqjtcia Rocha, fi^ 
lha do sr» Miguel Rocha Sobri-
nho, agente da Singer, em San 
U Cruz, 

VIAJANTES 
Viajando de avião, chegaram, 

ontem, a esta capital, as senho-
rinhas Doutoras Aliete e Odete 

ro agronomo. 

— Josias Alves de Souza, fUil^ 

tionario do Telegrafo Nacional. 

Anísio Marques Chagaŝ  
funcionário da S. F, C* R. G. 
do N. 

— Solon Aranha, diretor-ge-
rente do Banco do Rio Grande 
de Norte. 

— Clodoaldo Marques, propri 
etário da "Farmacia Natal.11 

Joio Nicodemos de Lima, 
proprietário da Livraria "Uma" 

— Francisco Cabral, operoso 
prtfeito de Sao Paulo do Po* 
tengi, e elemento do destaque 
em nossos meios catolicos. 

SENHORINHAS 
— Nodiza Ramalho, filha do 

ar. Julio Ramalho, Adustrial 
Mste Ditado. 

JOVENS 
Jaques Saraiva, filho do sr. 

Roseli de Amorim Garda, me. 

mês p, passado, a viuva d. Ale-

xandrina Ribeiro Pinto. 

A extinta deixa onze filhos, 

sendo sete casados e quatro 

solteiros. 

São seus genros3 os senhores: 

Agrisio 'Severino d # Fonseca 

funcionário Jos Correiod e Tele„ 

grafos neáta capital; Odon 

Carvalho, funcionário de mete-

reologia; Benedito Alves da 

Fonseca, funcionário da Central 

jm Nova Aristides Bor. 

A ç â J a e g r a ç a s 

AO PADRE ETERNO 

Santo, Santo, Santo, é o Se-

nhor Deus Onipotente, que era» 

que é, e que há de vir. Ben-
;;es da Silica, reformado do E- Ä#v . _ , , . 

f ^çam* Gloria, Sabedoria, Ação 
de Graças, Honra, Poder e For-
taleza ao Senhor nosso Deus, 
pelos séculos dos séculos —• 
Amen. 

Da humilde serva. 

AUTA 

dica e cirurgiã dentista quef 

permanecendo por algum tempo 
no Rio de Janeiro e Sio Paulo, 
aperfeiçoaram «eus oonhecimen-' | 
tos de medicina o arte dentaria. 

NACIMENTOS 
Foi alegrado^ no dia 1 do 

xército Nacional e José Medei-

ros, negociante em Guaràbira. 

A saudosa extinta /ecebeu 
1 

todos os sacramentos da Igre-

ja, ministrados paio conego 

José Adelino Dantas^ havendo 

missa de corpo presente. 

se no cemiterio local, saindo o i Os Que viajam por 
feretro de sua residencia. yV« 

Pezames á familia enlutada. Viu U&íuU 
Panair 

ROB U STERI NA I ^ desembarcados 
ROBUSTERINA — tfnico oO Resta capital : Aluizio Ferrei-

** r a L i m * ' W e n c e s l a u Vanatko. 
ROBUSTERINA — * g « ootna Francisco Maria Bordalo, 
regulador uterino dé primai- j Embarcados ; Mary Elizabth 
2 L Z l t S ^ r i * a * ! Wallsmith, Severino Barbosa ROBUSTERINA — grande ra-1 , 
médio f porqut também d ^ Mari«, José Lute Alves Vilela, 

mante tônicos r nutrittvoa. 1 ^ lTm> ^ 
ROBUSTERINA — A* tramito. Ana Gomes de 

Freitas, Valtar Tavares da Sil-
va, Maria Rosely Sales da Sil„ 
va, Guilhardo Moreirá da Ro-

am todas 
Drogariam 

as farmaeiaa • > 

j IIIMH SeiKEI f l l 
ADVOGADO I 

Bua flffih*!^ 71Î \ 
TJLËFONÏ — ltOO I 

Eltila a Riva direlsiía di M Militar 
Em assembléia geral reall- Secretario, 1 fi tenante Feman-

»da, ante»ontem, foi eleiu a do Correia Leit&o; Dii^tor So* 

nova diretoria qua regerá 0« ciai, cap. medico dr. Aderbal 
Plínio Saraira, diretor da Eeoo deetinoe do Circulo Militar de ^ l 0 

U ^ Pilotagem 4o Aero Clube. Natal, no corrente «w , a qual ^ ^ ^ J o | o , 
a seguinte: 
Presidente» cal. Lute Tavares D 1 * t ( * f 8 ^ ^ 

Ouerreiro; IP vioe-presidente, ^ ^ 0 U v e i r Ä S a n t 0 Ä ' 

— Antonio 7«rreira de Melo é a seguinte: 
Neto, filho do sr. Joeé Ferreira 
*<6 Mélo. 

- Joiç Batista Caldas, aluno eap. tta. Pedro Borges Lynah; 
do Colégio flanlo Antonio e fl- fc° vloa*vr«sidentef ma|or avia« 
Ika 4o er. »imJiioiidas CaMaa( dor Mvader Boaie «laaMldo; 

A pout doe novoe dirigentes 

do Circulo I f U i t » veriflear-

ffe»á| imaiihl, k i » h m k 
\ 

cha Leonardo da Silva Guima, 
r&ea e Maria Thomas, 

Cinemas 
ROIAL - A DEUSA DA FLO-
RESTA, hoje. 

2' uma historia fantastfca de 
uma jovam abandonada numa 
ilht deserta do PaclfÍeo> onda 
paesa a viver até a chegada 
da una homens aventureiros 
que andavam á procura de pe. 
rolas. &n virtude do proprio 
assunto e de algumae oenas me 
reoedoras da certoe reparos o 
filma n&o i ioeemo»4»f«l fr 

A r e u n i ã o d e b o j e 

n a V i S a P o t i g u a r 
Convocados pelo sr, Interv^n- , encaminhamentq de imigrantes 

tor Federal estiveram reunido3, ! para o nordeste, 

hoje. ás 9,30 horas# na Vila Po- j O assunto (oi largamente dç-

tüáuar, os srs. dr, Eloi da { batide por lodos os presentes á 

Sou«a, presidente do Conselho ; reunião, não tendo sido feita 

Administrativo, dr. Alferes Gal_ J ainda^ a escolha do represtntan 

dino, diretor do Departamento te do Estado nos trabalhos da 

de Saúde Publica, dr. Odorico referida Comissão ,0 qual de. 

Ferreira de Souza, diretor do verá viajar até o proxímo d?« 

Departamento de Agricultura, 10 para o Rio dy Janeiro, 

dr Anfiloquio Camara, direto, 

do Departamento Estadual d^ 

Estatística^ AJuizio Alves } dire-

tor do Serviço Estadual de Re_ 

educação e Assistência Social ( 

dr, Confúcio Barbalho, chefe d j 

Gabinete da Interventoria Fede-

ral. 

A reunião foi presidida pelo 
Interventor General Fernandes 
Dantas e nela foram trocadas 
idéias sobre a ida, do um repre-
sentante do Estado afim-de intd.. 

BASE NAVAL DE NATAL 

EDITAL 

Pelo presente e de ordem do 

Exmo Sr, Contra-Almirante Di, 

retor Geral da Base Nava! de 

Natal faço sabsr, a quem in-

teressar possa, que se acha a-

berto? até o dia 28 de fevereiro 

de 1945, o alistamento para o 

preenchimento de vagas 
grar a Comissão, que, sob a t>rc . . ' ^ Q ^ ^ t n ' * 9 - tentes na Companhia lu.V 
sldonoia do general Firmo Frei f , . , / 

^ rial de í uxibiros lavais eendo 
re, chefe da Casa Militar da 
Presidencia da Republica terá 
de estudar o plano federal de 

Juventude 
Feminina 
( a t ó í k a 

B r a s i l e i r a 

requesitos, i]idispensaveis| os 

que se seguem ; 

a) ser brasileiro nato; 

b) ser maior dç 38 anos • 

menor dc 30; 

c) saber lê:' e escrever; 
d) ter robustez f sico. verifi-

cada em inspeção de saude; 

e) ter altura nâo inferior 5 

1,65c (um metro e sessenta 8 CONVITE 
As jefecistfts convidam todo* ' e i " c o < * n t i w t r o s ) ; 

f ) tor bons preceaentes (fa 

a corrida dft Policia); 

g ) ser vacinado ha menos dô 

as moças inscritas ou que dc* 
ftejam realisar o seu retiro l h a c o r H d a p o l i c Í 3 ) i 

espiritual» para um ''Circulo 
tle Eatudos" no próximo do- $c is m e s e s ; 

mingo, As 0 horas, no Gina-
ftio "Imaculada Conceição/1 

h) nSo ser reservista de 
l. f t ou 2.a categoria do Exerci-

to. 
Para o as^nUmento de 

dos menores de 21 anos, i 
dispensável a permî sáo M , 

AVISO 
J, SANTOS, Uonico corta* 

dor, reo^ntemente chegado a 
Capital, avis,̂  a d «tinta rla^e ' com firma reconhcuáa, 
social desu cidade que está j Quando o pedido para 
habilitado a servir ao mais exi- tamento de praça fôr feito 
gente gosto no domínio de sua juiz competente e nele estiver 
arte. 

Atualmente, pode ser pr o ju-
rado na Alfaiataria Moderna, 
á rua Ulisses Caldas, 169, onde 
M r v provaorumonu 

Os umiIsksIcí pfd Bta Im« 

p f w w , nl»niMniit<i rattndo« 

•m M b « fctoii, p i i H i M i « 

« i « M 4 t u » A 

declarada a idade, fili«Çio, 

turalidodé « comportamento, «• 

1S0 dispensadas m provas w * 

tantM do itens a, b, c, d, e, * 

BaM Naval de Natal, 1 * 
Fmrílro de 1945. 

Mario L o p « VptfWP ^ 

f l m g p i - Capitão <W * 

GKMRt ~ Inc. do Dípw11®^ 

10 MUitw, 

HBfltlR I SUTIlflDO j 



e s t ã o a 
LONDRES, 3— (Michael Fry, da 

Reuters) — Com as panzers de Gude 
rian reunidas para a batalha pela 
posse da estrada direta a Berlim, o 
exército soviético está se movimentan-
do ao norte e sul de um duplo movimen-
to de flanco em torno do, campo de ba-
talha de tnaks. 

Em seu avanço, á ala setentrio-
nal de Zhukov atingiu um ponto lo-
calizado a menos de 60 quilômetros 
de Berlim. Fazendo avançar em arco 
os seus exércitos, a norte e sul, em 
duas manobras coordenadas, Zhukov 
alcançou o Oder ao norte e sul do se 
tor de Frankfurt-Kuestrin. Estes dois 

k i lomet ros de Ber l im 
exércitos avançam para oeste ao lon-
go das estradas diretas a Berlim, con-
forme anunciaram o alto comando sovi-
ético em seu comunicado de hoje è o 
alto comando alemão. Arremetendo ao 
norte de Kuestrin, o exército setentrio-
nal de Zhukov capturou importante 
junção rodoviária de Alden,' 40 qui-
lômetros ao norte de Kuestrin. 

Max Kull, comentarista militar da 
D. N. B., disse ontem á noite que a ala 
direita de Zhukov avançando ainda 
mais para o oeste, alcançou o Oder 
num ponto situado a noroeste de Kues-
trin e a menos de 6Q quilômetros de 
Berlim • 

Outras noticias alemãs dizem que 
os russos estão nas imediações de Py-
rito, cerca de 43 quilômetros de Ber-
lim. 

Segundo noticias de Moscou, os 
alemães após uma retirada de cerca 
de 50 quilômetros, estão reagindo me-
lhor, embora sem sucesso, nem proba-
bilidade de sucesso. 

Laçando seus tanks em poderosos 

do a batalha na "linha do Oder", ou 
seja no intensificado sistema de forti-
ficações do alto comando alemão, que 
barra a passagem do Oder para o co-
ração da Alemanha. 

ORDEM 
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bélico dos Estados Unidos á Russia 
WASHINGTON, ítados Unidos auxili 
3 (Reuteres) 

O sr. Leo Tkrowley, 
numa declarctçao 
que fez ontem á 
noite, afirmou o se-
guinte: "os exerci-
tos soviéticos que 
estão # derrotando 
os nazistas na Si-
leÉia, , na Prússia, 
wx Polonia e em 
outros pontos da 
frente oriental ©s* 
tão utilisando mi-
lhares de tonela-
das de armamen-
to e equipamentos 
de procedeQcia nor 
te-americana, forne 
eidos sob o regime 
da lei de emprésti-
mo e arrendamen-
to. 

Desde o inicio da 
aplicação do pro-grama de emprés-timo e arrendamen to até o mês de de-
zembro de 1944 os Estados Unidos for-
neceram á Rússia mais de 331.000 ve-
ículos a motor, in-
clusive 4.500 jeeps 
e mais da metade 
dos abastecimen-
tos do exercito rus-
s o em váriets fren-
e s foram transpor-
tados pelos cami-
nhões norte-ame-
ncanos, 

Ate novembro de 

aram a União So-
viética com equipa-

mm tom 0 
tio Salgado Filíie 

RIO, 2 (AN ) — Esteve ontem 

á tarde no gabinete do Minis* 

tro Salgado Filho, com quem 

conferenciou, o major.brigadei-

i-c Eduardo Gomes, diretor das 

Rotas Aéreas . 

Chegaram ao Rio 
os aviões adquiri-
dos no Canadá 

RIO, 3 (AN ) — Au Aero-

porto d« Santos Dumont, com-

pareceu ontem pela manhft o 
sr. Jean Desy, embaixador do 

Canadá, para receber oficial« 

menti oi primeiros Bvi&ei ad-

quiridos naquela pais a que 

deverão serv:r i Aviação Có-1 p O r t C H l t © 

mento para recon? 
truir suas industri-
as de guerra nas 
regiões devastadas 
pela invasão nazis-
ta. As munições er 
viadas aos sovieti 
cos até 30 de. no 
vembro d^. 1944, in 
cluiram 1*2.200 a 
viões — o maioi 
fornecimento de a 
eroplanos efetuade 
a outro sob o regi 
me da lei de arren 
damento; > 13.501 
metralhadoras, . . 
294.000 toneladoí 
de explosivos, 601 
tanks, 1.800 ca 
nhões de auto pro 
pulsõo. 

Os Estados Uni 
dos, asseguram 
ainda, numa im-

porpor 

COM TROPAS DOS ES-

TADOS VNÍDOS — O 

GENERAL DW1GHT D. 

EISENHOWER, COMAN-

DANTE SUPREMO DAS 

NAÇÕES UNIDAS QUE 

ATACAM A ALEMA-

NHA PELO OESTE, A-

PARECE AQUI CON-

VERSANDO COM SOL-

DADOS AMERICANOS 

NA FRENTE DA BRE-

TANHA COMO SOL-

DADO DE INFANTARIA. 

O GENERAL DESEJA 

SABER SB OS SEUS 

HOMENS RECEBEM OS 

DEVIDOS CUIDADOS E 

MÓA ALIMENTAÇÃO.. 

(Foto ' da Inter-Ameri-

cana). 

Osalemães lamçatn mão da politica 'terra arrazada' 
•* * MOSCOU, 3 (REUTERS) — 

NOTICIAS CHEGADAS DA 

•RENTE DE KOENISBÍRG, 

NFORMAM QUE A CAPI -
I 

rAL DA PRUSSIA ESTA' 

SENDO TEATRO DE GIGAK 

ÍESCOS INCÊNDIOS, ATEA 

bOS PELOS NAZISTAS, QUI 

PROCURAM OBSERVAR A 

POLITICA DE "TERRA AR -

RAZADA" . 

A quota de tecidos 
populares distri-
buída em janeiro 

F s e m i ) I "iriste" da Carteira k Ex-

merdal Brasileira, na Unha ÇÇfO muitõS OUtrOS 
regular no interior do pais. o. fornecimentos de 
embaixador D«y que se toda | g u Q I T C l n e C O S S i t a -

acompanhar do petsoal da em-

baixada, foi ali recebido paio 

sr. Ruy da Cotta Gama a ou-

tros dirttorea da citada em-

presa. 

os pelos russos, 
tais como produtos 
petrolíferos, quími-
cos, calçados, teci-
dos, etc. 

1944, enviamos > á 
Russia 2.1201 
das de aço. ™ 
bem sob o regime 
da meimcuei, os Es 

As forças norte-americanas e francesas Iutam 

ris arredores de k m e Biesshen 
PARIS S - Reuteri - Dépoli de eneernlcata cow-

batea, na firent« de Colmar. as N m ameriewHi e m « M 
chegaram aos arredores de Appnwir e Bieashein, ocupando tit± 
portantes posiçôee, dépôts d* «uebrer a tenu reeteteneU opœtâ 
peloe natte tas. 

e 
RIO, 2 (AN) — O diretor das 

Rendas Aduaneiras atendendo 

í solicitação da Cordenaçâo da 

Mobilizaç&o Economica, declara 

aos inspetores de Alfandegas e 

2 de janeiro lindo, da referida 

Coordenação, as repartições CL 

duaneiras nfio podem proceder 

a despachos de. caminhões pro_ 

venientes do exterior, sem que 

09 respectivos conhecimentos de 
administradores da Mesta de transporte marítimo estejam 
Renda Alfandegaria, que de a- j v l s a d , w p e l f t Carteira de Expor-

cordo com o disposto na alinla : taçfio e Importação do Banco do 

A do item I, da portaria 330, de Brasil. 

CRIADA A SUPEWNTENDENCIA DA 
MOEDA C DO CREDITO 

RIO, 3 (AN) — De acordo 

com a comun:cação da Comis-

- | são Fiscalizadora e Executiva 

do Convênio Têxtil, foram dis-

tribuídos no mês de janeiro 

p, passado, 1.375,559 metros 

de tecidos populares, da quota 

dô exportação, para os segu n -

tes Esiados: Rio de Janeiro, 

Slo Paulo, Minas Gerais, Dis-

trito Federal, Espirito Santo, 

Bahia, Sergipe, Pernambuco a 

Go'a2. A Comissfio estuda no 

momento, um meio de facilitar 

o mecanismo de distribuição 

dos tecidos populares para cer~ 

tas zonas do interior, e$pec!el<-

mente aot Estados do norte 

do pafs, 

RIO, 8 (AN) « O Preelden-1 oontrole no mercado monetário 

te da Republica assinou um e preparar a organiaaçfto do 

decreto I9I orlando a Superin-

temWccia da AAoeda e do Cre-

dito. A Superintendente, di-

retamente subordinada ao Mi* 

niatérto da fazenda, tem o ob-

Jetivo imediato de 

Banoo Central e terá um di* 

retor executivo nomeado por 

decreto do Presidente da Re-{ 

publica» além de um conselho 

presidido pelo ministro da Fa»; 

lenda e os seguintes membros: 

fim nenhum lar deve 

faltar 0 Jornal católico. Assinei 

pagando adiantado. Anual -« -

e0»M Semestral — 35,00 Tri« 

mostrai » te.ee« 
s 

ROOSEVELT,CHURCHILL E STAUN ESTUDAMOS 
termos do ansistido a tu iapesto á Alemanha 

presidente do Banc> do Brasil 

8. A., diretor 4« Carteira d* 

S* A., diretor da Carteira da 

Cambio, diretor da Carteira da 

Redesoonto e Caixa da MoV J 

lisa^Co Fiscalisafèo fancaria 

e diretor executivo da Supe-

rintandsMia. • HHI | Vil WvFŵ W* 

lí HfiflDH I NUT11HDD 1 
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Palacio do Gove r no DR. ALVARO 
O sr. Interventor Federal as_ 

sinou j «nte-ontem( o decreto 

n . ° 1,363, aprovando a Tabela 

Numérica de Mensalistas do 

Departamento de Agricultura, e 

os seguintes atos : 

— nomeando Julio Germano 

da Silveira para exercer o cargo 

ae Guarda Fiscal padrão A, 

do Quadro Único do Estado, do 

Departamento da Fazenda, va 

go em virtude d« nomeação de 

Francisco Leopoldo Faposo da 

Camara para outrc cargo fi-

cando lotado na Mesa de Ren„ 

das Estaàuais dg Pau dos Fer-

ros; 

ínisíerío da Marinha 
BASE NAVAL DE NATAL 

EDITAL 

Pelo presente e de ordem do 

Êxmo Sr, Contra*Almirante Di. 

retor Geral da Base Naval de 

Natal faço saber, a quem in-

teressar possa» que se acha a* 

berto, até o dia 28 de fevereiro 

de 1945, o alistamento para o { 

preenchimento de vagas exis„ | 

tentes na 3*a Companhia Kegio' 

ftal de Fuzileiros Navais, sendo ! 

requisitos* indispensáveis, os J 

que se seguem ; 

a) ãer brasileiro nato; 

b) ser maior de 18 anoe e 

tnenor de 30; 

c) saber lêr e escrever; 

d) ter robustez físico, verifi-

cada em inspeção de saúde; 

e ) ter altura não inferior a * 

1,65c (um mfetro e sessenta e 

— nomeando Ednor Batalra da 

Araujo para exercer o cargo, 

cm comissão, de Escrevente, 

prdrão F, do Quadro Único do 

Estado, do 5,° Distrito da Ca-

pital, com séde em Parnamirim, 

vago em virtude da exoneração 

d* Paulo Manso Maciel; 

— exonerando de acordo com 

o artigo 93, § 1.°, alinéa a, do 

Decreto-lei n, ° 123, de 28 de 

Outubro de 1941' a Creuza 

Braz do Nascimento do cargo de 

Professor de 4.a classe, padrão 

F, do Quadro Único do Estado, 

lotada nas Escolas Reunidas» 

' Professora Julia Barbosa", da 

povoação de^Sáo Miguel, do 

Município deAngico». 

Na mesma data# o sr> Se+ 

cretario Geral assinou portaria 

concedendo a Francisco de O * 

iivçíra FuüUss, esCrivãu e 

lião publico do termo judici-

ário de Luiz Gomes, seis mê^s 

da licença, para tratar de inte-

resse particular * 

Pelo sr Interventor Federal * 
foi assinado, ontem, o decreto-

lei n,ü 362J transferindo verbas 

orçamentarias na Contadoria 

Geral do Estado; e ato nomean 

do Raimundo Soares de Brito 

Dara durante o triénio 1944 — * > 
1946, exercer o cargo de 2.° 

Juiz Distrital do Distrito Judi„ 

ciario de Caraubas, vago em 

virtude da exoneração, a pedi-

do, de Elidio Pereira Leite. 

Em igual data, o sr. Secre-

tario Geral assinou portaria 

concedendo a Maria Isaura Pi* 

tinco centímetros)! j 1 * 6 * 0 ^ d o c a r g ° d c 

f ) ter bona precedentes class®. ^ o 
lha corrida da Policia); 

g) ser vacinado ha menos de 
fieis meses; 

h) não ser reservista 

CHEFE DE 

CIRURGIA 

CLINICA CIRÚRGICA 
MIGUEL COUTO 

GERAL — DOENÇAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

(Ondas curtas - Bisturi Elétrico — EletrocoagulaçAo) 
CONSULTORIO : Av, Duque de Caxias — 174 FONE -

CONSULTAS : Das 15 horas em diante. 
RESIDENCIAL Av. Getúlio Vargas, 750 — FONE 1421 

VIEIRA {Cooperativa C e n t r a i de Ciedito Ni* m. 
I I » , ^ 111»* 

grandense L i m i t a d a 
(Ex-Caixa Rural e Operaria de N ^ n 

Hua Dr . Barata, 2Ü8—\atal..lí r • 
- • v». do No 

DO HOSPITAL 

Ï55 SENHORAS 

1284 

Catedral fe Nossa Senhora da 
Mapa do movimento geral durante o 

ano de 1944 

BATIS ADOS 

Nascidos em 1944 
w 1943 

11 " cm dctns p^terî r*?» . 
em data ignorada 

992 

» * » * 

• * * • * A 

II 

Do sexo masculino 

feminino i> 
I I à a t t à I * « I I * • a • 1 4 I ( 

Realizados na Catedral 

Idem no Santuario do Tirol „ 

Idem no Bom Jesus das Dores .. 

Idem na Capela dos Maristas ,. 

Idem na Capela dos Salesianos .. 

Idem na Capela de Santo Antonio 

Idem na Capela do Rosario .. * * 

E, do Quadro Único do Estado 

lotada no Grupo Escolar "Capi-
* 

tão Mór Galvão", da cidade de 

J Currais Novos, 90 dias de l i . 

ou 2.* categoria do Exerci- j C e n Ç a ' p a r a t r a t f m e n t ° t s a ü -
de, sendo 30 dias com venci-to. 

Para o assentamento de praça 
tios menores de 21 anos, é in-
dispensável a permissão legal, 
tom firma reconhecida. 

Quando o pedido para assen-
tamento de praça fôr feito pelo 

mento integral e 

terços do mesmo. 

60 com dois 

Alfândega de Natal 
AVISO 

A Inspetoria da Alfandega de 
juiz competent« e nela estiver \ Natal, a v k a a o s interessados 
declarada a idade, filiação, na. f qU e est£ recebendo os pedidos 
turalidade e comportamento, se <jfe renovação ̂ le patente de re-
irão dispensadas as provas cons J gjgtro para o corrente ano* 
Untes do item a, h9 c, d, e } f e q p m o p a r a 0 pedido re-
s ' novação de patentes termina no 

âase Naval de Natal, 1 de ultimo dia util de fevereiro, de 
Fevereiro de 1M5. acordo com a letra "b" do ar-

Mario Lopes Ypkanga dos tigo 26, do dccrato-lei 7.219.A 
} 

ftuarftnys — Capitão de Mar e de 30 — 12 — 1944. 
Guerra Ene. do Depart arfeen 
to Militar. 

Maria 
fcASE NAVAL DE NAVAL 

EDITAL 

O Exmo, 8r. Almirante Di-

retor Geral da Base Naval de 

Natal, determina o compare, 

cimento do Funcionário Civil 

- JULIO PINHEIRO DO CAR-

MO, dentro do preso de vinte 

e trea dlea o contar de publi-

cação d . presente editei. 

Caso deipi de cumprir «eta 

determteeçlo Incidirá na penali-

dade impoeta pelo Artigo 2SB ) 
Z do Estatuto doe Funcionário« 

Publico« Civis da tJnifto. 

N i M SI de Jeaefet de 1MI. 
I N » f i w l i i i « M m «o N« v 

Dr. 
avisa aos seus clientes e 
amigos, que viajou «o 
Recife, devendo voltar 
dentro de poucos dias. 

A V I S O 
J . SANTOS, técnico corta* 

dor, reoentemen-e chegado á 

capitel, avisa a distinta dane 

social deste cidade que está 

habilitado a servir aoYaais exi-

gente gosto no domínio de sue 

arte, 

Atualmente! pode ser prftju-

rado na Alfaiataria Modems, 

á rua Ullssas Csldaá, W , ondf 

m u FWRLMTIMMFA 

Sendo filhos legitimes 

" ilegítimos , 

Idem de pais casados no 

Idem adotivos 
Idem de pais incógnitos 

civil 

» t i t ( I 

t 4 * * 

CASAMENTOS 
Entre solteiros 
Entre viuvo e solteira 

Entre solteiro e viuva 

Entre viúvos 

Entre já cftados civilmente 

Entre pessoas já vivendo maritalmente 

Realisados na Catedral 
Idem no Santuario do Tirol 
Idem em aSntuario particular >( 

Idem em Santuario particular 
Idem no Alecrim 
Idem na Paroquia de Santa Cruz 
Idem na Capela de Santo Antonio 
Idem no Paço Episcopal ** 
Idem na Igreja #da Ribeira 

• » » • 

4 » 

Casados só religiosamente * 
Idem civil e religiosamente 
Idem já casados Civilmente 
Idem com eüeitos civis *. 

i * •• • • «4 

* . * * * * 

« * 

è * 

617 

240 

104 

31 

550 

442 

807 

177 

4 

1 
1 
1 
1 

901 

87 

2 
L 

1 

248 
14 
3 
4 
7 
3 

115 
141 
17 
17 
1 
1 
1 

1 

l 
95 
7 
1 

992 

992 

Balaneête em 31 de Janeiro de 
A T I y 

• * • » Caixa e Bancos 
Congeneres 
Associados C|Capital 
Empréstimos 
Imóveis 
Moveis e Utensílios 
Material de Expediente ,. 
Valores pert. í Cooperativa 
Efeitos a Cobrança 
Valores Caucionados (4 

Hipotécas 
Penhores 
Diversas Contas • • ti « » 

O 

Ch$ 

* » • I f » 

992 

P A 

Capital 
Depósitos Especiais 
Depósitos a Prazo Fixo .. 
Depósitos Limitados , t *. 
Depósitos de Movimento 
Depósitos Populares 
Contas Correntes S| Juros 
Fundo de Reserva .. 
Caixa Beneficente dos Fun-

cionários 
Juros sobre capital 
Cobrança Cj Alheia 
Garantias Diversas 
Diversas Contas .. « « 

CHS 

S S I V 

Cl s 

4-254.: 
X23.465JQQ 
70.250,00 

9.133,404,30 
290,000,00 
55.800,00 
13.388,«) 
17.740,0o 
21.500.00 

1.1 

3 «169.233,00 
88.470,00 
28.631,00 

17.274*154,90 

G 
î I'.A A A 

• • * « 

• • * « 

Cr$ 

992 
Natal, 31 de 

Numero de Associados 

Janeiro de 1945. 

147.505,00 
2.067,373,50 

596.390,20 
2.572,717,80 
5.033.358,90 

38,148,70 
252,979,00 

41.018,00 
35.289,00 
21.000,00 

3.258.733,00 
440,400,80 

17.274,154,90 
1.675 

2 7 0 VUlsCS Celestino de Gois — Presidente. 
Miguel Ferreira Neto — Geren te. 

279 

TOÁO G A L V A O & CIA. 
T f l C I b O S B O U A T A C A D O 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENKRO, POR ISSO 
MESMO A MAIS PROCURADA 

BUA CHILE V. 9 tt) 
NATAL — BIO GRANDE DO NOETF 

l U s . : •GALVÃO" — Calva Postal I - Telfrfont. 1 » 

279 

279 

V A DTSPKNSA NATALENSE 
o u 

CASA VIUVA MACHADO \ 
J maia antigo a também o mais conceituado estabeleci ' 

mento de estivas da praça 
Instalações frigorificas para conwrva dos geaero» 

, Fone 1053 — Rua Cbilt» 121 
ENTREGA A DOMICILIO 

Ribeira — Natal 

OBITOS 

Do saxo masculino 
Idem feminino 

279 

79 
• * 43 

t 4 . . 

Casados .. 

Solteiros 

Viúvos 

Crianças •• 

Sacsrdotas • » - • 

Sstado ignorado 

* * * » 

* 4 

* i 4 • 

4 4 4 • • * 

* * 

Receberam o« sacramentos 

Nlo receberam os sacramantos 

CONFISSÕES DE ENFERMO 

VIATICÖS 

Extrema Unçfto .. «• ( 

£ncomendações .. . . 

O É I 

45 
18 
u 
1 
1 
s 

48 
ai 

V „ Dr. Mucio Galvão Desperte a Biíis ^ 0 1 ^ do seu Fígado W S ® 791 e sattatá da era« disposto para taC^®^^ Lcíw - Pta - ^ 
Se*j HMVA nrrtriuzlr difirlaraenít quldo ceialc raquiano V®^ 

nra Íltro"d« btlis. Si a *biH» nfto oorre li- autogena» 
vrements, oi sHmsiitoB nâo «fio dlgsridoi niAONOSTICO PRECO& 
« tpodr«Q«m. Oi gflsei incham o «atdma* GRAVIDEZ 
go. Sobrevem a pritòo de v«ntro. Vocô ne Prei M-
teote abatido e «orno que oaveaenarto. Laboratorio. -KUS rirej 
Tudo é amargo o a vioa ú um martírio, guelinho, Ho, ronc, ^ 

Vena Mmpteé evacuação o&o «limlaari Expediente: Das 9 ai u • 
n oauu. Neste easo» as Pilulat Cárter* 14 ás 17 horai 

. para o Plgadc ião extraordinariamente RESIDÊNCIA: 
ta I etieaaea. Faiem correr 4we litro d* bilis m^-i-i «ao — Fone 13R 

I e voeá §e eenta dtfiimeto rem tudo. 8ôo K u a x t m n * *** 
•uavee e» oooüido* eepedalme&te indicadâ  
part^^ser a bílis correr livremente. 
Peça se Pílulas Oarteti^ra o fígado. 1 r f íTAM 

M I Não aceite outro produto. Preço Cri 3,M)! 
, v I Agora também em rnv̂ iopee de Cif Ow | A ORDEM 

M Elpídio José de 
10 Ainversario Mivjti 

C*ltbrmr«m>M os mim d t abril, maio, juafad, « t tam. I Joana Barbosa d« Araujo, fclinto 

bro, outubro • nevcmbrvi-Muo todo* o* aao>. f a a í a j a m w M : I Maria da Lourdaa Araujo Gadelha, Alcides Araujo, ^ 
o Mtnlno Jacua da >r«ca4 8. Sabaí itto, 3. Joaé, o Coraçío Araujo, Dalva, Miriam, Manoel Araujo, Agripino 
da J a t u a , o C o r p o d a Daua , N . » . daa Ora«aa , K . S . do | laudo G a d e l h a Shna» a G u l o m á r Pinheiro Araujo 

P t o p r t u o Sooorro , N . g . daa D o n a , O B o n J a a u a doa l»aaaoa, 

Santa T a r a a i n h a , Noèaa S a n h à r a ' d a C o d b a M o , S«n ta L u a i a , a 

Sant9 C r u * d a B t a a a r a a l i i o u - » « o CODSNMO 4 » Cen tena r io 

do Apoate lado d a Ofagfto. 
M«*«!, 1 4« t r m * n M I N I 

m Ahm 

convida® 

uâíâ assistirem ás mi»«1 ^ 
fl n. Capela do C ^ 

oa aaua parantaa a amigo« 
maftdam aaltbrar ao proximo dia -, ^ 
Imaculada Conoaiçio, áaMOha • na Igreja do Bom J»"»-
paio daaoanao otam» d» atoa'do atu «audoao aspo", 

• m B I W O i<X* M ARAUJO, 

ijraiiÉáPi • ««Ml MaWtr « «Kf tto da p i ^ v W * ' 
H8H0R 

L 
i SUTILflflO 1 

. « 1 »? dS' * • .'n 
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Estão em férias os ministros 
do Supremo Tribunal Federal 
£10 1 (AN) — D e Tribunal voltará a se reunir 

mitríitura leuui, w Su- UUIUIITLIWEID*. Seu presidente, com a i 

Tribunal Federal encer- ministre Eduardo Espinola, en-

Á h o j e atividades, de- ' tretanto, comparecerá diaria-

i ministros iniciarem mente em seu gabinete, paru 

•j período de férias, que abran- j despacho do expediente e em 

™ irerês do fevereiro e caso excepcional, deverá con* U5 i 

março. Somente em abril o vocar reuniões extras. 

T u b e r c u l o s e o u 
sifxlís? 

A SiiiHs pulmonar em geral nao é facilmente re-
Há siíiliticos que passam por tugerculosos, no 

,.rit:mio. a SifiHs pulmonar é mais frequente do que real-
-ente so supõe e tanto se apresenta na forma gomosa 

no pulmão) como brônquica. 
E::; cr.r.c dc duvida consulte ssu meaivu e uuça 3U& 

( i iM.fio sobra os resultados favoráveis a esperar dg 

r i m 

i^liúüo auxilif no tratamento da Sifilis e de cuja formula 
constam plantas medicinais de reconhecida ação depU-
mUva e tônica, razão pela qual seu uso impõe-se 

N.° 45 - EC 

Vem assumir o comando da 2a. 
Zona Âerea, com sede no Recife 

RIO, 2 (AN) — Segue hoU nambucana. Ontem, o brigadei-

parii o Recife, o brigadeiro A -

jalnuir Mascarenhas, que vai as-

sumir o comando da 2 . a Zona 

Aérea, com séde na capital per-

ro Mascarenhas esteve no ga-

binete do Ministro da Aero-

náutica, para apresentar des-

pedidas . 

GURGEL AMARAL & CIA 
A t r a e n t e 

CONJUNTOS 
ao 
s 

Lindos BANHEIROS de fino esmalte»,com metais cro-
mados, de esmerada fabricação das Industrias Martins 
Ferreira, S!A|» nas cores: 
AZUL — VERDE - R O S E O - LILA'S — BRANCO 

• PEÇAS AVULSAS 
Sortimento completo de : 

La^?rio3 de luxo com sifões e torneiras cte metais 
canados ~ Lavatories comuns — Bidets — Pias cie 
luxo e comuns e n.° O a 4 — Caixas de descarga silen-
ciosas — Prateleiras — Saboneteira« — Porta* toalhas — 

Cabides de embutir» etc 
Preços excepcionais 

VISITEM A EXPOSIÇÃO 
Rua Chile. 241 — Telef. — 1107 

Í UPNMM E^ÁMOÒZF 

ramo a & s q K r r A j x 
" i l l V l S l I A " 

ADO 

G*l*tU9M4tÇti 
PAM c w w a o T A i r , • 

tf<VA ' I 

! Perdidos e achados 
Acha.se nesta tedação, á dis 

posição do seu dono, fir, Can^ 

dido Lucas de Sena# uma car-

teira da Identidade, encontrada 

par uma senhora á rua Santo 

Antonio, nesta capital, 

Dr. M a n o e l V i t o r i n o 

Serviço Medico-esperdallzado 
Técnica* essenciais ag dlag 
&ottioo e terapêutica dai da 
eriças de sistema urinário 
Tmtamento 
das doenças do interna ge-
ai tal masculino (feeiculite* 
trronicaa gonócocicai, ete, ( 
etcM e suai complicações: 
corrimentos recidivantee, 
pro«tatites? varumontanites 
urbti purulentas, rcumi- , 
tíarr.o dcavlriliiâ^io «te.) j, 

Clinict das doenças de se 
nheraa DOENÇAS VEN&-
RKAS m OKRAL - O F & . 

RAÇÕES 
Consultorio: RUA C01UV 

N í L BONIFACIO, m 
rom um 

Tratamento • opcraflòea 

doonçoi do» OUVIDOS* N A B E 

I QARQANTA 

, D r . C f e o d o n T a v a r e s 
J Auxiliar técoioo • ex-aasiafrn» 

j te interino da Cadeira da Oto-

j rlno-laríngoioglm da F A C U L 

O ADE DR MEDICINA DO 

RKGOT • aariatant* do 

HOSPITAL FEDRO II, (Badia ) 

Consultas : D u 10 As 11 • d u 

15 As 18 horaa 

Consultorio: Dr* Benta, M-1P 

Redd. : Vol, da Patria, m 

O H . 

I| CIRÚRGICA GERAL 
^ Consultorio: — Edüdo 

Aureliano — Saia, 6 
Residência — Rua Manoel 

Dantas, 477 
FONE - 1414 

Duas palavras apenas, mas, 

que traduzem um sentimento 

mobiiissimo, digno de elogios 

aquele que reconhece os bene-

fícios e sabe ser grato a quem 

os faz. A respeito, tive opor-

tunidade de ouvir de uma po-

bre mulher a confissão volun-

tária, pronunciando estas duas 

palavras com o fim de exter-

nar algum beneficio recebido. 

Depois de ouvi-la por alguns 

instante«, tive a confirmação 

do que de varias pessoas po-

bres de nossa terra, constan-

temente estou ouvindo. Nin-

guém pode negar os benefícios 

que estão sendo dspensad^e 

as pessoas menos favorecidas 

pela sorte a que procuram se 

amparar sob a proteção do& 

homens públicos de nosso Es-

tado» O nosso digníssimo chefe 

de governo, não mede sacrifí-

cio para reforçar unia idéia, 

cuja execução venha solucio-

nar um problema de benefícios 

© proteção a nossa gente po-

bre e reconhecidamente digne 

dos favores públicos, Nao se 

pode fazer um caculo aproxi-

mado dos favores, das pessoas 

que recebem proteçfio mereci-

da e das que são auxiliadas de 

varias formas pelo Serviço Es»-

tadual de Reeducação * Assis-

tência Social que, em coope-

ração com a Legião Brasileira 

de Assistência, alarga cada vez 

mais o seu raio de ação em to-

do Estado, Abrigos para r 

nores de ambos os sexos, abri-

gos para ca pobres necessita-

dos e varias semços da assis-

tência social na capital, No in-

terior casas de menores eir 

diversos municípios, assim co-

mo, uma serie de problema: 

já estudados em ponto de bre-

ve execução, todos em prol d< 

bem estar da familia potiguar 

Certo é quê o Rio Grande d< 

Norte, nestes poucos tempos' dí 

atual gestão governamental, 

tem progredido adnirav&'rren 

te a ponto de se colocar nc 

nível de alguns Estados quf 

sempre teve o seu progresse 

patenteado pela opinião publi-

ca do Pa{s. Mas, tudo se deve 

a inteligente escolha do nos-

so digníssimo Chefe de Estadc 

General Fernandes Dantas qu 

colocou ao seu lado como auxi-

liares de governo pessoas in-

teligentas, trabalhadoras e ca 

pazes de elevar cada vez mal' 

o nomo do Rio Granda d< 

Norte. 

Resta dker que todos têm sa-
bido olhar e revolver com in-

vejável inteligência, os proble-

ma« que se prendem — á sue 

honesta e criteriosa direção. 

Portanto, a todos os nossos 

chefes de sérvios publico« de-

vemos o nosso orgulho, a nos* 

se poz, a nossa tranquili-

dade nestas horas amargas 

de guerra a o bem as» 

tar da familia potiguar, t as» 

sim sendo, está mais qua con-

firmada a traífuçáo da «pigrt* 

fe acima, dirigida aos podarei 

publiooi pela pobre mulher 

qua da inicio ma Nteri, Aoe 

T E N H A J U Í Z O 

Tem sífilis ou reumatis-
mo da mesma origem? 

Use o popu la r 
p r e p a r a d o 

"Medicaç&o auxiliar no tratamento da sifilis' 

VALIOSAS QPINIUES 
Resultado satisfatório me tom dado t Atesto que tenho empregado com 

o ELIXIR 914 no tratamento da Sk lbon» resultados o ELIXIR 9!* 
fiils, razão porque nào ponho duvida jipalrmnte nas moieatiau» de funda 

SLUiittCO. em recomenda-lo. 

• ) Dr. AIXXDKS GARCIA • ) tir ALV fNO AOTTIAR 

{? P A Éí A F h R í 0 A 

E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 
» 

C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

ESP INHAS, E T C * 

0 CEflEBRO Ë OS NERVOS FRACOS 
REQUEREM O USO DO FORTIFICANTE 

Y 3 n 3 d 
Porque ocasionam: 
Depressão nervosa, insónias^ 
fraquesa, magresa, cansaço, de 
sanimo e máu estar, Vanadioi 
oontem elementos de ação 
pronta e eficaz nos casos de 
fraqueza e neurastenias, sendo 
Sua fórmula licenciada pela 
Saúde Públ:ca e conhecida dos 
médicos mais ilustres, Tome 
Vanadioi, o fortificante que 
fortifica/ 

Avisa que atenderá seus 
clientes mediante korg pre-
viamente marcada no con-
sultorio á Praça Jbão Ma-
ria 56 — Fone 1267 — Na 
parte da tarde durante o 
corrente mêr. 

Dr. Creso Bezerra 

Dr. Jacob Volfzon 
OCULISTA 

Ex-intírno da Clinica de olhoi 

do prof. Cesário Andrade e do 

Hospital Canta Izabel da Baia 

Operações e tratamento da i 

doenças de olhos, ouvidos, na* 

riz e garganta 

Consultas : 

Das 14 horas em diante 

% Consultorio: 

(Edifício da Irmandade da l 

Passos) • 

Fone : 1071 

Residencia : 13 de Maio, 5S7, 

— NATAL — 

CLINICA DE SÉNHORA 

DO 

1 

Dr« Etelvino Cunha 
* 

Assistente do Hospital Miguel 
Couto 

DOENÇAS DE SENHORAS 
PARTOS 

* « Ondas ultra curtas bisturi ele* 
U T M J O S 6 I V O tricô, eletro-coagulação etc• 

/«. -r j > i j - l i l l u É Chefe da Clinica padiatrica do Cons. Rua oel. Bonifacio, 222 
C h e >* do ünviço de clinica H o s p i u i ^ poUctinica do Ale- (Ribeira). Fon* 1082 

medica da Foiiciiiuca crüa« Chefe aas clinicas do Dan IS i s 1& horas 
Ambulatório 4'Sâo Joié", do Residência: Praça Audré de 

aoKNÇAi XNTWNAS dó AWWü b a l n . 0 Anchieta (Rocas) Albuquerque, 534 - Fone: 1375 
DOXttÇAS DO ADULTO % DA 

Br. DEMI» 
PODEROSO t 

MlKSIFlilTICa 
lUlHIEBMlTICI 

Gnsfe fefrtln & sãva 

Clinica espedalisoda do 

Aparelho Digestivo 

Consultorio: — Rio BraA» 

co ^ Dai 15 ÁM 17 

Reeideneie — Conceição 621 

- F o n e U M -

\ 

UlIIIIEIIíltlji 
O r « — < > « M t«m «a#urat>o 
• MU fw M Ma | * i t tM l 
CmoNfM*» mm ««Ht u t i 

F t f l d f t « 
E o z t m a ® 
U l c « r a t 
M t n c h M 
Dmrtro « 
E s p i n h a s 
Reumatismo 
E s c r ó f u l a s 

slfilitieas 
M M M M BISMOI... 

• I M S • M I U M I . . « . 

tuxm oe NOGUEIRA 

CRIANÇA (distúrbios alimen-
tares, diarréas, vomitoa, des* 
nutriçio, retardamento da 

f dentição, etc») 
DOENÇAS DAS SSNSQRAS 
(útero, ovário, trompa, hemor* 
ragias da puberdade, fenome* 

nos de menopausa, etc). 
NtURASTSNlA SEXUAL 

SI7ILIS 
Cons, e ftesid. Avenida Rio 

Branco, 6S4 — fone 136S 

Djalma Aranha 
Marinho 

e 
Garibaldi Tinoco 

>DVOGADOS 
SéHUHo 'St der" 

Rua Silva Jardim, n.0 M 
FOMS 1570 

Natal — Rio Oratida do Norti 

rf>nrtt»ln QU« ttnlio ouvido da 

n r iM p«M6at pobm, ma* d« 

rtiata b * m t do «ovwBo - «osoUartâ d l gn da talMf 

TONAS GURGEL 
.PROVISIONADO 

Aceita eausaa civis, oomefdala 
Advocacte «m Canúbaa, Mar-

tina, Apodí, Portalaçn», Patû • 

Arvia Branca 

tetterio • rwddencim: Praça 

OvtuUo Vartaa, U » CaniAlM 

imofitdran e t t M I » - é • o u v m A m ã o 

Dr. Jeté Maelel 
Doenças do Aparelho remira» 

torto —Tuberculose Pulmonar 

Pneumatonce Artificial 

RAIOS X 

Consultorio Rua Dr. Barata^U 

Das 11 ás 1T horaa 

f t f s f a M U » 

Dr, Pernio Galvõd 
VIAS URINARIAS 

b-iatarno da ettnioa Urolofflo^ 

da Faculdade da Baía BxHMsia« 

tents 4a ^ ^ ^ elrurfioa do 

Prol* Úenet&o Lopeá no Bòcpttaé 

Santa babel — Cttnloa a C l w 

fia eipedalltadi das Vlaa Urina« 

rlaa» Doettf^ Venareaa, hrtsr-

Cowuttorto; tam CaUaa, I I 

^ l ^ a a t e - D a a l á f U e d s « 

L E V E 
« t oooparatlvM am« 

ao* dapomoa. » m n m U m l h i 
m A ^ k l l i U a á a o v n s i a r a » • 

NUTILHDD 1 
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III Lavîmo Dantas 
Faz alguns anos, André te impossível renegar cu re- anos, notava que estamos as-

Gide, declarou resolutamente nunciar a essa profissão de sistindo, hoje em dia, a uma 

a Paul Claudel; "Je sui fé e desvencilharmos de tudo onda de irracionalidade a que 

complément desintéressé de o que ela importa. Não pode- responsabilizava o começo da 

mon ame et de * son sa- mos viver sem uma fé trans- trágica oposição entre a inte-

lut". E o profundo vate das c*nte, do que nos dá prova a Jigencia e a vida, "Essa oposi-

"Cinq Grandes Odes" lhe ri- nossa propria vida, que é um &oK escreve, provocou uma 

poetou: — "Mais Dieu ne se ato incessante de fé . . Apenas aversão, um despreso da #dig-

desintéresse pa« de vous". Am- atamos cegos para essas ver- gnidade humana, uma incri-

pliando a extensão desse dia- dades, que nao morreram com- vel repugnancia pela liberda-

logo comovente, entre duss aï- pletamente dentro de nós, que de, o culto da violência e do 

mas tão diametralmente opos- estão como %adas . E que de- dominio e enfim um aníi-hu-

tas, podemos exatamente apli- v e m o » aesita-las de novo. O manismo que se aproveitou de 

cá-lo á humanidade contempo- <*e que precisamos é olhar uma inclinação do espirito de-

nea que como o filho prodigo 4,behind the v i l " — por detrás senterrado do passado por al-

dos ''Faux Monayers" se de- do véu, como dizia certo esen- üUm génio, mas que irremedia-

fiinterecsou de sua alma e de t o r inglês, E convencer-nes velmentu degenerou nas mais 

fceus destinos eternos, mas que, que não podemos viver sem baixas formas de barbaria e 

como o fino "cantor do mundo postulados essenciais. ®A escravidão e constitue a maior 

total" ainda sabe, com toda a inteligência lógica tem que ad- de todas as ameaças já dirigi-

Segurança, que Deus a não es- miti-los. O homem que se dis- daô contra a cüivtzaÇão", Tal 

quece. Ha uma progressiva e tancla de Deus afasta-se de si fcitusção é devido unicamente 

assustadora limitação nas idéias mesmo. O qua vale dizer qu2 ao fato de estarmos presenci-

e nos horizontes do homem se alonga das fontes da sua ando, no mundo, moderno, ao 

moderno. Mais e mais se ter- maior grandeza, a saber, a aflr- predomínio do, individuo sabre 

renizam, se materializam e se mação de Deus e de sua pro- a pessoa humana, como escre-

emesquinham. O qu2 lobriga- p f k conciéncia, Tão verdade víamos, pouco ha* E' bem daí 

mos na sua assombrosa atividade é que "o homem ssm Deus qU& promana essa dura esera-

é um jogo de interesses opor- deixa de ser homam" (Ber- vidão a <£Uô foi reduzido o ho-

tunos, é uma troca de valores diaeff ) . mem dos nossos dias, servidão 

efemeros que geram lucros Maratain, numa conferencia a todo» 03 movlm^itofif exte-

Ginásio Diocesano 
Caicó 

imediatos. Sentimos que pesa celebre pronunciada 

sobre os nossos ombros uma 

atmosfera carregada de fran-

co utilitarismo eocravizador e 

deshumano. Porque é deshu-

mano tudo o que tende a'dimi-

nuir em nós a expansão irite» 

gral*do nosso ser com as suas 

virtualidades especificas, com 

todos os seuf desdobramentos 

essenciais, humanos e eternos. 

Mais que deshumano, é uma 

mutilação da nossa natureza, é 

uma indigna servidão* 

A humanidade contemporâ-

nea não coloca para alem* de 
si mesma nem dos fantasma« 

que guindou a Ídolos e que 
elevou a mitos o alvo, a meta 

das suas atividades culturais e 

Civilizadoras. Deixou dominar* 

se pelas poderosa* exigencías 

do individuo, instintivas e ca* 

detrimento dos direitos 

da pessoa* que agonisa ferida 

de morto. Destruiu todas as 

ponics que & «levavam até ü 

céu, fechou todas a* janelas 

que abriam para Deus. £ en« 

cerrou-se dentro de si mesma, 

Mas» as verdades que aceitá* 

ha tres'riöres nasddos do seu proprio 

Seridoense 
R i o d o ftorte 

COM INSPEÇÃO FEDERAL 

INTERNATO — SEVU-INTERNATO — EXTERNATO 

INICIÒ DAS AULAS 

1.° de março — Curso Primário 

15 de março — Curso Ginasial e Curso de Admissão. 

Os exames de 2.a época começarão no dia 19 de fevereiro 

O inicio das aulas preparatórias para o exame de Admis-

são será a 22 de janeiro. ^ 

Informações na Secretaria do Ginásio. 

ê h • • 

Gurgel Amaral & .Cia. 
Deposito «permanente de: 

MADEIRAS DO PARA -
— Pranchai e Barrotes de Massaraiiduba de todar 

as dimensões. 

— Taboas efe suciplzia, cedro e íretyó. — Tácos de acapú, sucupira e amarelo. 
' — F O I T O de marupá. 

D I V E R S O S 
— Azulejos (Klabin) de 1.» qualidade - M ISO -

mos, um dia, tio as podemos ; tamanho 15 x 15 — Bisauté, 

— Carrinhos de m i o para a t a m . suprimi-las totalmente. A Ver-

dade a quem, uma vet, fran-

queamos e hospeda-

gem amiga, é uma presença 

Importuna que nunca jamais se 

atesta do nosso lado... Quan-

to mais procuramos escapar-

lhe ae contato, mais e mais ela 

nos persegue Incansavel» sem 

tréguas. I um dia, convimos 

todos na afirmação de Deus. 

Na nossa absoluta independen-

t e de seu onipotente domínio, 

da sua Infinita previdência. Na 

noses Jmpetenda e miséria ex-

tremas, mae também na gran-

dsea de nesse marfvílheeo ser, 

mereale per M M tampe« 

rale e eternos. Aesitémos. tu« 

fie M* * TOM M u t u a e » » 

— Debulhadores de milho " I N D I O " e M A N A J Ô S " ! — Maquinas para picar forragem (vários tipoe.) — uepoaltoa para transporte de leite de 1 a 90 Utroa. — VARÕES de ferro redondo (para cimento ar-mado etc). dt 3/16 Ma 1". — Tela pua M t u q u t . 
— CIMENTO "POTY" 42, 1/2 • Inglês, brtneo. 
— Páa — Plcaretai — Chlbanc— — Marretai — Bnxadai * Epxadecas. 
— B a m b a * manuaia d » Sucção e K U v a ç i o de lodo« 

og tipos. 

M A Q U I N A S A G R Í C O L A S 
Caphiaddr» P l f f f l f f [ f , tfi 101 e. atammaa 

" " \ * 100 ajaltvanoa 

T ^ ^ U n.® M e| alavanca 
" Internacional *a lMnM 

Enxadas d * 1 0 " — 1 2 " e 1 4 po l a gadw 
Eacariflcacterea d i 3 e 4 pofaflkdat 

— Preços exospdtancds • 
B o o Chils» 241— TelsfL 110T 

engenho, Fiquemos aqui na 

diagnose dos males. Não car-

reguemos mais as tintas de um 

quadro já tão sombrio, Dean-

te da trágica posição do nosso 

Mundo, trabalhado por cris? de 

tão vastas e tremendas reper-

cussões para os seua destinos, 

não agravemos ainda mais a 

situação delicada das almas 

humanas, abraçando um pes-

simismo doentio e durruilsia. 

Precisamos salvar a Pessoa e 

seus interesses, cujas reper-

cussões são tão profundas em 

nossa vida, Salvar g Pessoa 

equivale & salvar o homem — 

o que nao podemos 'fazer sem 

o concurso de Deus, E Deus 

não nos abandonou, E' uma 

verdade absoluta. Deus não 

nos desampara, Somos nós que 

o abandonamos sempre» que 

deixamos os seus caminhos lu-

minosos. Mas, não devemos 

esquecer nunca de que um di-

vino olhar nos acompanha com 

ternura e com piedade e de 

.que um amor eterno, sem tre* 

guas» nos persegue. W só pa-

rar um instante na louca cor* 

rida desenfreada. & erguer 

para o alto a cabeça» Cláudel 

sempre terá razão contra Gi-

de., * 

Inf&lwmente» abandonámos a 

Casa Paterna, E nos tornámos 

filhos prodigos. Para um novo 

encontro com Deus não vejo 

senãü um remedio: encontrar-

nos primairo conosco. Mister 

se faz eproximar-nos de nós 

mesmos para mais depressa 

chegar a D&us. Não só por 

uma razão de ordem metafisi-

ca> como sobretudo, por um 

motivo psicologico| dada a si-

tuação a que nos reduziram cs 

nossos desvarios • Parece-me 

que nunca vivemos tio longe 

de nós mesmos, apesar das 

aparências em contrario. Ape-

sar' das geraçfies modernas se-

rem tão retraídas. Apesar da 

floração numerosa da literatura 

psicologica. E1 que, na rea 

lidade, procuramos exaurir, 

muita vest o fundo das almes 

que nos cercam tão varias e 

tfio complexa« e, no entanto, 

carregamos "une ama obsou* 

*e" (o romance,de Rops), te-

mos dentro de nós muita obs-

ouridttf», coisas tio intimas e 

lrrevelsdas, tanto mistério. S 

nunca os exploramos • S1 oomo 

se todos os homens estivessem 

possuidos de um extranho me^ 

do de sl mesmo*, de uma fobia 

do seu Interior*.*, 

V porque enoare em toda a 

sua tragieidade o afastamento 

de st mesmo e a dissociação 

4Ue o homem moderno prodb* 

riu no seu interior que Im-

portou em oonsequenoias tio 

desastrosas quanto funestas pa-

ra a sua eoonomla antro« 

pologiea que vejo, na vol-

te a si pvoprioi no contate 

flMSflsoi taleea a eon* 

4Mlt gMlf lafivtaBta peai n 

Evangelho de Dominqo 
Primeiro d . p o i . ^ S e p t u , ^ 

, I 

I i 
I f 

! I 

I I 
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'I 

J í 
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Íí 

t I 

Naquele tempo, como o povo s,. iV l i l ;bs6 sm 

tidão, e das cidades afluíssem para Jesus, disse W 

ele em DEr&bola* u . , 
c ^ a semear a SUa 

semente; e, enquanto semeava, uir^ 'ims. r );n • , . i- ^ Ldiu a beira 
do caminho, e foi calcada aos e as aV€S do céu 

a comeram. Outra caiu em terrervj p^droyoso e ha 

vendo nascido, secou, por falta de humidade; oUtra 

caiu entre espinhos, e logo os oso-hos, c rescido 
juntamente com ela, a abafaram; oa;u ç m ^ 

boa, e, depois de nascei' dqy i: ^ vu „ _ » -. jjoi uni, 
Dito isto. exclamou ; Quem w r ou.ij,,; para euvir 

ouça ! — Entãoí 05 seuá diseipüus ih:; í m ^ m r m 

o que queria dizer aquela parubola E il^ res. 

pondeu : A vós foi dado cor.hycc-r mistérios do 

reino de Deus, enquanto aos cut-o?} ^ fLia íín, para-

bolas, para que, vendo, não vejam c, ouvindo, rio 

"compreendam. E\ pois este o soniido da ĵ .rübola. A sn 

mente é a palavra de D&us, Os qui? estão á beira do 

caminho sao aqueles que escutam a palavra; mas 

logo vem o diabo e lh'a tira do cova^o, pan que nao 

creiam nem se salvem. Quanto aos que ü-siào em íorrào 

pedi'egoso} são aqueles que recebem com gosto a 

palavra quando a ouvem; mas, com o náo têm 

raizes» crêem por algum tempo, e ^ora da icntação 

desfalecem. A semente que caiu entrs os espinhos 

são os que ouviram a pahavra; mas, indy.se daí a ana-

faram nos euidadosj nfts riquezas o prazeres da vida, 

e n£o dão fruto. Mas a que caiu om torra boa, esses 

s&o os que, ouvindo a prJavra com bom e ótimo co-

ração, a conservam e produzem fiuto p l̂u padenria. 

m t i a i ^ B t i a a L ; ' ' • — V • " 

retomo definitivo a Deus, Pre-

cisamos os homens do s&culo 

X X faaer essa maravilhosa 

viagem pela nossa alma. E ex-

plorar toda a nossa tão rica 

orOgrafia interior. Porque, se 

"sofremos ate o fundo da al-

ma, todo o arraso das negações 

mais ab&olutas", precisamos 

fazer uma reconstrução "eb 
i«iís ftiftdaivientif"/ Uma res-
tauração que comece lá dentro 

do nesso misterioso ser.,. 

Ceará-Mirim. 

rncias de Planiie 
ESCALA DE PLANTÃO DAS 

FARMACIAS DESTA CAPI-

TAL, DURANTE O MÊS DE 

FEVEREIRO DE 1945 
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Na SociêdadTS 
Medicina e 
Cirurgia tMfla fíifti * 

N* próxima terça-f^ 
6, áa 20 horas, no ^ 
Histórico, terâ l u g a r ^ ^ 
rfo ordínaria da SocWJ" ^ 

Mêdlcína • Cirurgia. " 
TravaMos Sarinho « P ^ . 
u m b t m 
lha «ob o titulo ' A * « * 1 " 
n a 4a bmmm"« 
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Â homenagem do ABC F. C. aos heroicos 
futebóieis de nossa terra vencedores dos pernambucanos 

A propósito da iniciativa do ^ irraqiar o seguinte comenta-" 

Através dos esportes 
Escreveu CRUZMALTINO 

tti-.iUi-campeão de nossa terra rio, 

pw niovendo uma justa e eon-1 Data venia, passamo*lo para 

ca ;! i>tí;ria homenagem aos bra* ' nossas colunas: 

vus que a 7 de janeiro PANORAMA ESPORTIVO 

uk.mo venceram 05 tri-cam- ; A diretoria do "ABC' ' teve 
_ i _ ^ „ 

l • ' • _ c . 1 Á UMV'~ Uiil^ ALÜÍi -1 _ 1 í 1 ,. tiú uciiutTictl 
:;<ír,:> Esportivo'' o vitorioso levar a efeito uma homenagem 

I -. da "R , E. N . n hz aos valentes rapazes que, en-

€AMPEOJVA*ZO 
SuP A m e r i c a n o 

E x t r a 
ROTAS a INFORMAÇÕES 
A critica esportiva sul-americana, 

e m face das exibições não de todo con-
vincentes dos futebolers brasileiros, nos 
seus dois primeiros compromissos no 

do Chile, colocou cc rO" 
presentação nacional brasileira em 
paralelo com o Chile. No primeiro pla-
no figuravam somente a Argentina e o 
Uruguai. Presentemente, com os resul 
íados verificados na ultima rodada, dc 
certame, voltou a subir a cotação da se 
leção do Brasil. 

Treinaram bem, anteontem, á noi 
te ,03 cracks brasileiros. O quadro titu 
lar conseguiu vencer pela contagem de 
3 a 1, tjôals de Zizinho, Vévé e Ademir, 
íjfcdo sido Flávio — que treinou em lu 
0T de Servilho, resentido de uma disten 
so o muscular — o autor do tento dos re-
servas. Ademir treinou na ponta - es 
querda em cuja posição, na turma titu 
lar também Vévé ensaiou. Fala 
a ala esquerda deverá ser formada poi 
Jair — Vévé, ou, ainda, por Jair — Ade 
mir. Ha, também, duvidas sobre o za-
gueiro esquerdo caso Norival não pos-
sa atuar, jogando, então Begliomini ou, 
ainda Newton, antigo companheiro de 
zaga de Domingos. 

vergando a camiseta alva, es-

creveram brilhante página na 

historia esportiva do Estado, 

abatendo, pela contagem mini-

ma, ao poderoso conjunto d « 

proficsiona'g do "Esporte Clu-
J - T» - , II ktç OC ACUA« * 

A iniciativa do multi-cam-

peão natalenâe encontrará nao 

só apoio mas, também, mere-

cidos aplausos dos nossos 

meios esportivos, pois a faça-

nha dos jogadores natalenses, 

impondo o amargor ds- uma 

derrota inesperada, porém jus-

ta, a um adversario da classe 

do tricampeão pernambucano, 

bem justifica as eonsagradoras 

demonstrações que a diretoria 

do "ABC Futebol Clube" vai 

promover aos heróis da jorna-

da de 7 de janeiro, no estádio 

Juvenal Lamartine. 

Ag homenagens constarão de 

uma sessão solene, na qual os 

rapazes que tão alto souberam 

elevar o nome esportivo do 

Rio Grande do Norte, serio 

saudados pela palavra vibrante 

e cheia de brilho do dr, Luiz 

\ntonio, orador oficial do " A , 

B. C . ' \ Nessa ocasião, serão 

que tomaram parte na sensa~ | 

D O I S J O G O S N U M S O ' D I A 
A qualquer comentador es- Leitão, entretanto, procurando 

, portivo, tendo ele de tecer o minorar as consequências que 
cional luta integrando a equipe i 

| seu comentário em torno dos poderiam eiv ir mais tarde 
abecedista, pelas autoridades, 1 , i . ^ , 

• , . í t . (prélios de amanhã, nao pode- com tal retardamento, resol-
presentes a solenidade, ofícios, . , 1 

# I ria passar sem um registro es- veu juntar auas rodadas numa 
do clube agradecendo, a cada» , ' « i 

' pecial a medida tomada pelo apenas, de modo a encurtar o 
um deles, a brilhante atuação i r „ w , , , < . . -

\ presidente da Federaçao Norte m;us possível o curso do ratur-

f Riograndense d Desportos, so- j no, c poderem, destarte, cs 

bre a realização de dois jogos nossos clubes, fazer a devida 

O alvi negro, por sua dire- J em cada rodada do returno. j pausa para o reinicio de suas 

Primeiramente somos de atividades. 

cumpria* dianie dós rubro-

negros pernambucanos. 

toria, vai convidar todas as 

agremiações esportivas desia 

capital para abrilhantarem essa 

festa de gratidão, dando a ca-

da uma a incumbência de, pe-

lo seu representante, conferir 

a um dos 12 rapazes homena-

geados, o oficio gratulatorio. 

opinião unanime que tal ini-

ciativa apenas trouxe resulta-

dos sem limites para o fute-

Nenhum prejuízo para o)ss 

adveiu, nem mesmo o de pre* 

liarem alguns no horário das 
*bol potiguar, cujo campeonato , • 

^ 14 horas, sob um sol causti-
•« M A A • ^ I li T _ __ 
de 1944 viu-se prejudicado em 

seu curso por diversas inter* 

rupções, havidas em vista da 

cante de verão, 

Deste modo, teremos, ama* 

Os jogadores serão conduzidos ' necessidade do preparo des nhã, em Juvenal Lamartine, 

á mesa oficial por duas senho* 

ranhas, uma do "Centro Espor-

tivo Feminino" e outra da 

nossos jogadores ao certame Santa Cruz x Alecrim, Ameri-» 

nacional de futebol e para a ca x Atlético. Adeptos de qua-

temporada do "Esporte Clube tro clubes BQ reunirão na tar-

"Associação Feminina da A t l e - ;do Recife", 

tismo". 

A festa do " A B C " aos vito-

riosos cracks da tarde de 7 de 

janeiro será realizada na séde 
4 

do campeão natalense, á rua 

Seri dó, 722, ás 20 horas, na 

próxima terça-feira, 6 do cor-

rente. Realizar-se-á, após a 

sessão solene, k parte recreatí-

de de amanhã em Hermes ' da 

3ntregues aos doze futebóleres, va da festividade.1 

Os brasileiros deevriam ter-se mu-
dado, ontem, do "Hoiel Savoi" para uma 
grande e confortável casa de residên-
cia. Aí, teriam ampla liberdade em 
extensos jardins que circundam a casa 
>, ainda, as refeições seriam feitas por 
um cosinheiro gaúcho, que se encontra-
va viajando de avião para Santiago. 

Alecrim x Santa Cruz e Ame-
rica x Atlético, os grandes 

choques de amanhã, 
N 

e 

fim proeaeguimento do Cam-

peonato da Cidade vio preliar, 

amanhã, quatro doa cinco con-

ourrentea ao certame oficial do 

futebol natalenia. 

Santa Crua x Alecrim 4 o 

choque da mala expressio em-

bora a peleja entre o "Ameri-

ca" e b "Attetioo", quft ae acha, 

ainda invicto, tambeto, apre-

lente marcante aeneaoionalli» 

mo. 

Oi eaquadrSea represantati-

Amanhã, com o grande embate Ar-
gentina x Chile vai o Campeonato Ex-
t r a do' Chile, ter uma de suas tardes de 
gala. Todos os ingressos colocados á 
venda já foram adquiridos peio publi-|voi **** ié 

co de Santiago. O resultado da g r c m d i - / ^ v^w 
osa peleja vai determinar a verdadeira'^ # ztíiMi M^J 
situação dos argentinos e dos chilenos & % uiĉ  Laaito, ywratra. 
nas suas justas pretenções ao titulo de MO, PUM • MÛO. 
campefto da grande#comp9tiçôo, I ~ u»ei om* 

;L ( , v H fi 

e Geléia; Zéborgei, Vadeco e 

Kergi; Oiordano, Veiga, Ad&o, 

Santiago e Perequati. 

AMERICA: — Zépaulinos 

Leonidaa e Bocadagua; Ade-

mar» C nooenta a Paulino; Uba* 

barana, Natanael» Seteíenson, 

Viana a Parreira. 

AtUCirCO: — Beaarrll; 

Chagai a Sobrinho; Tong» Per-» 

Foi então que vímos entrar Fonsscaj ç aas'$tirf5o; An onvés 

Fevereiro iniciando-se, ainda, o de apenas um encontro, dois 

«egundo turno do campeonato prélios de importância, sobre-

citadino. O tenente Fernando tudo o que se travará entre 
, atleticanos ç rubros, resultando 

Joãô Ferr«ira de Melo tde££a diŝ uta a descida 

DESFACBANTB O D U A N D I O 
Ê*: 

Pmachnp da hnportagáo n * 

portaclo diréta» ixnporta^Ao • 

exportante por eabotaî ecot pt* 

tanta» dm ngtatm e outroe wr* 
rifoe reUckmadoe « r d « aua 

profie^^o 
NervSgo rapide» • efftdente 

Escritório; Rua Frei Miguelinho 

iu° W — Fone, 1581 

NATAL 

FEDERAÇÃO NORTE RIO-

GRANDENSE DE DES-

PORTOS 

Departamento de Arbitro« 
Divisão de Futebol 

OFICIAL 

Autoridades: escaladas para 

os jogos de domingo 4 do cor-

rente: 

Quadro* de Aspirante* 
joga ás 7,20 horas —Ale -

crim x Santa Cruz F . C . 

Juiz <— Leonidas Bonifacio* 

Auxiliares — José Alvaro da 

Cruz e Petronio Pedroza. 

2.° jogo is 8,« horas —Amé-

rica x Atlético. 

Juiz — Lucy Pinheiro, 

Auxiliam — João Rodrigues 

Silva e Jotf Gomes Filho. 

QUADROS PRINCIPAIS 

1* jogo As 14,0ò — Alecrim 

x Santa Cruz. 

Juiz: Humberto NeaU 

Auxiliares * Valter Pedrbsa 

a Jos4 Alvaro Cruz. 

3.0 jogo ia 15̂ 45 horas — rtira t Cavalcanti; ValtinhoJ 

Bad< Napolelo» Carioca a America x Atlético. 

Claudaga&do. 

AS AUTORIDADES DOS 

JOGOS; 

Abaixo publicamos as attiori* 

dadaa MGFLÃÉM »ria P. N. D, 

para oa M a faa»ortatttaa prt-

UNI 

Juia: Nilo Florando. 

AU*Í1!*F+** Jí>Ao Rodriffuea 

»a N*»aon í^ita. 

Departamento de Árbitros 

da F. H. D.i em Natal, 2 de 

fevereiro de IMS. 

Anto«!* A. de Brito 

Râ « paia DUvtor 

mak um candidato ao \ítulo 
máximo para o segundo posto, 

Apesar, todavia, dc exercer 

pouca influencia na tabela of i-

ciai, o encontro entre âantá-

cruíenses e periquitos Jerá a 

grande atração da tarde, So-

brètudo pelo fato de que estes 

últimos estão se constituindo 

grandes adversários neste f i -

nal de campeonato, surpreen-

dendo-nos seguidamente com 

dois empates frente ao ABC. 

Nao será, assim, com poucas 

razoes que o estádio da "Fe* 

deç&o" receba uma de suas 

maiores assistências dos ulti* 

mos tempos. 

CRUZMALTINO, por exem-

plo, lá estará, antes de tuda 

para vèr se o Alecrim repetirá, 

^festa vez, os seus feitos diante 

do "ABC" , enfrentando, agora, 
> , 

o poderoso e voluntarioso es* 

quadrSo do "Sunta Crus Fute-

bol Clube^. 

DR. OLAVO 
Medeiros 

Ch«fe da diBiOtt tomatologtoi 
do Honital Migu«I Couto 
DOENÇAS DA PEUT f 

GENUA 

RADIOTERAPIA 

Cooauttorlo: Ru» tfUjMi Cd-
ika M _ 1 O 

Dm 14 W tat»» 
Rasidencia ; Av. Cs^ipoa Selas» 

— Fona : 1W4 

Folhinhas do f 

SAGRADO 

CORAÇAÒ 

DE JESUS 

aoaba â* receber 

a eua 

"Leia de Livros 
a TOv. Aureliano, U * 

M 
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Os aliados combatem, agora, 
nas margens do Rheno 

PARIS, 3 — Reuters — Os soldados do General Patton 
chegaram As margens do Rheno ao leste de Kenhein. As 
informações oficiais salientam que os aliados estão, combatendo» 
agora, nas margens ocidental 'do Rheno, a 50 quilametros de 
Strasbourg. 

Os holandeses procuram obstar as transações 

u k u c M 
I r 

l i ^ l V V I U 

NOVA YORK, janeiro (S. 
I. H<) ~ As autoridades ho-
landesas anunciaram, recente-
mente ume meclida destina -
da a proteger os bens dos pa-
triotas pilhados pelos alemães, 
hos países nafci-ocupadosv 

Os holandeses, de acordo 
tom o Bureau de Informações 
Holandês, desta cidade, solici-
taram aos governos da Espa-
nha, Portugal, Irlanda, Suécia, 
Turquia e Suiça qUe évitem 

pilhagem dos paises ocupad<y» 
Acentuaram ainda q"e um dos 
estratagemas favoritos dos ale* 
mães era o de oferecer ouro 
roubado dos territórios con-
trolados pelo Reich para venda 
aos neutros com quem ainda 
mantinham relações diplomá-
ticas e comerciais. 

Valendo-se dessçs meios, de-
clarou o governo holandês, as 

Estado orna Caravana de 
e técnicos do Ministério 

Procedente do Estado de cipio que em breves dias pas-

Pernambuco, partiu, hoje, com sari aí uma caravana de vete-

destino ao Rio Grande do Nor- rinarios levando produtos bio-

te, uma caravana de veterina- iogicos (vacinas, sôros) ç sé-

rios * técnicos, chefiados pelo singas. Qualquer pedido para 

dr. Humberto Vernet, chefe verificação de doenças ou re-

de Região do Serviço de Çefe- medioe deve ser feito por in-

sa Animal, do Ministério da termedio dessa Prefeitura, pa-

Agricultura, os quais se acham ra o que conto com a vossa 

er« viagem de frum*çSo aos cooperação em beneficio reba-
oprimidas industrias alemãs. _ 

, „ _ puderam imftrtar o s p r o d u t o s |Estados de Alagoas, P a r a i b a n o s nordestinos. Saudações 

efetuar transações tm ouro, J de que maiô necessitavam, ao j Rio Grande do Norte e Per- (a) Humberto Vernet — Che-
mercador:as ou outros bens. [mesmo tempo em que o Reich.nambuco. fe Serviço". 

Esses governos foram ' tam-; concorria para a criação de u m TELEGRAMA RECEBIDO ^ 
uma foHts" monet«ria t 

I A M I * * 
* v V U I V M 

l i o M* « 

AVISOS 
Exames 

^ v w i u c i t i l ) a e faul 

A partir de 15 de fevereiro estarão ubertas • \ 
çôes a exames de 2.a época aos d»'*»^,-- , ** 

sico, de Contabilidade e de Contador devend 
iniciar no dia 26, ' ° p rov« 

E x a m e s de Admissâ ao 
Também de 15 a 25 de fevereiro aeráo i 

candidatos a exames de admissão ao 1,° 
A matricula será limitada a 30 alunos. 

inscritos <4 
Curso Baske, 

C u r s o d e C o n t a b i l i d a d e 

Em 1945 não funcionará to i, do Curso éí 
equivalente ao 

Propedêutico, acrescido de mais um ano : pelo decreto lei 6141 
Contabilidade, por ter sido o Curso Básico 

pRHÔ DA PREFEITO 

CAPITAL 

A proposito dessa visita ao 

nosso Estado, o dr. José Vare-

la, prefeito da capital, recebeu 

o seguinte telegrama: 

"Solicito-vos informar aos 

Sul America" 

S O C I A I S 

uem soiiciiaaos fa procurar o 
paradeiro das imensas quantí- Acentuou-se que o "governo 
dadeâ de objetos pilhados dos holandês nâo pode, de manei* 
paises ocupados a que pôde* *a alguma, aceitar os métodos 
friam ser efttíontrados dentro de de pilhagem sistematica 
fiuas fronteiras. Tal auxilio, tados pelas potencias do Eixo, 
pelo que disse'õ goverrio hó- nem pode tómar ^jarte, quer 
landês, facilitaria grartdemeiK direta ou indiretamente, nas 
te o retorno desse& bens aos transações efetuadas com o 
patriotas, Uma vez terminada a, ouro obtido por esse sistema", 
guerra. 

Acrescentou o governo ho-
landês que nesse particular a 
Coperaç&o dos aludidos paises _ 

ê sumamente importante, de 
Ve2 que a proteção desses bens Â N I V E R S A R l O í S 

envolve a pa2 e o bem estar ( SENHORAS tnado comerciante nesta praça e J o s * Alcantara Barbosa, se-
do mundo inteiro no periodo p r o f e s s 0 ra Alice Garcia de nosso cooperador. eretario da Coordenaçao Inter-
do apóç-guerrà. [ Andrade esposa do sr. Clóvis —* Francisco Soaras de Mace- • ^ T ? Capital, e locu. 

As autoridades holandesas Andrade* do, resideitfe em Assú, 
Chamaram também atenção pa-| - Antónia Jales de Oliveira r ^ 
^ ^ i » ± * 'esposo do sr, Paulo Tíarcia de residente no Rio de Janeiro, 
ta o fato de que fto ano passa- g j ^ ^ ^ r w i o d o ú e p a r t a . - SENHORINHAS 
ao O governo de seu país re - ; m e n t o <je gÃU<ie Publica, nesta M a r l * de Lourdes Moreira 
velou que não reconheceria capital, * , d o desembargador 

henhuttia côpetíe de transação! SENHORES , finval Moraira Dias, pralderL 
' A ^ " | Dr Alvaro Sòrges, funciõ- d o Egrégio Tribunal de A . 
baseada em oUro adquirido pe- n a r i o d o f ^ u t o Nacional. pelação doestado • nosso coo-to inimigo, , pôr processos de _ Ulísses Medeiros, concei. Parador. 

— Professora Izabel Maria do 

CIA. NACIONAL DE 
SEGUROS DE VIDA 

Comunica aos seus segura-* 

senhores Criadores esse muni- d o s e a o P u b l c o transfe-
.. riü sua Agencia nesta Capital, 

da Rua Coronel Bonifacio pa-
ra a Avenida Duque de Caxias 
(antiga Sachet), EDIFÍCIO 
BILA, Í.o andar. 

3—2—1945. 

D R . V I L L A Ç A 
Medico de Crianças 

RtUNÍCIOU SUA CLINICA 

Consultorio: Rua Ulisses Caldas, 88 — 1,° 

Re&idencia: Avenida Hermes da Fonseca, 1015 — Tirol 
moh lílÉÉÜi 

DR. J O A Q U I M L U Z 
* > 

ESPECIALISTA 

DOENÇAS CE SKNttOftAg 

P A R T O S 

Ondas Curtas, eletro-coagulaç&o, bistiyí elétrico 

Consultas : das 14 horas em dUüite 

Consultorio : fttlà Ulisses Caídas, Bft — 1.° 

Residencia t Avenida Deodoro, 901 

p. .r». mm rfttn 

R E X - a m a n h ã 

MATINAL A'S Ô l/a 

1 » 
2 . ° 

3.° 
4 . ° 

— Esporte em Marcha 24 
— Paladino do Ar 
— Fox Jornal 26x94 
— Uma batalha tremenda 

(desenho) 
5.° — O A. B. C. do socorro 
6.° — Noticia do Dia 13x16 ' 
7.0 — O caçador arrependido 
8.° — A historia Virgínia 
9. ° - - O Barqueiro do Voga 

C o m e d i a e m d u a s p a h e s 

c o m o G o r d o e < o M a g r o 

PREÇO: Cr$ 2,40 

riu:c»gr® iZHDf» ivuria GQ 
Nascimento ao Crufla Escolar 
dó município de Pedro Velho. 

— Tereza Maríâ filha do 
Floriano de Sá Peixótô, Guar-
da^Mór da Alfandega de Natal. 

JOVENS 
Democrito Mandes, filho do 

sr, Hermes de Oliveira Men-
des, tesoureiro do Depàrtamexi* 
tõ da Fazenda e nosso coopeM 
radúr. 

— Antnio Emerenciano So-
brinho, agente da Estatística em 
São José de Mídipú, 

AMANHA 
SENHORAS 

Maria Siqueira, esposa do 
desembargador Homem de 
queira* 

— Estela Ferreifa, esposa do 
tenente Manoel Carlos de S. 
Ferreira, do Exercito Nacional* 

— Alice da Silva Gama #spo„ 
sa do sr. Francisco Gama. ad-
ministrador do Cemiterio do A-
lecrim. 

— Ilda Santos Moreira, esposa 
do sr* Ciliberto doŝ  Santos Moh 

reira, fcii^Uir Geral do Depar-
tamanto ^a Fazenda. 

SENHORES 
Capitão Otávio Moreira Dias, 

residente no Estado da 8ão Pau* 
lo, T 

— José Clementino Neves, 
comerciante nesta praça. 

— Capitão JTenent* Paulo PI« 
res, servindo atualmente na 
Marinha de Guerra Brasileira. 

SENHORINHAS 
Joana Cico, .elemento das 

nossas assoeiagÀes oatoHoas * 
filha do saudoso Vieente Cico. 

— Midia Reis, filha do sr, 
Manoel Rekt coiMreianU nesta 
praça, * 

4 JOVENS 
Lataro Jofell, filho do sr. 

Vttal Jofelif garente do Banoo 
do Brasil em Aisú a oo«o ao-

José Ouadae. fÜKo 4o ir. 
Joeé Quedes da Silva, funsiana 
rio do Departamento da Sa. 
guranoa JPubiiaa. 

CRIANÇAS 
Antónia, filho do sr. f n é 

Veraneio da Mélot fundoviarlo 
dt Conatdoria da RepuUlea. 

tor da Radio Educadora de Na-
tal. 

AGREDKCIMENTOS 
Do sr. Antonio José Damas, 

oeno Lucas, recebemos um car-
tão de agradecimentos em nome 
da familia, pela notioia publi* 
cada por esta folha do faleci-
mento de SUA irmã, ocorrido 
recentemente nesta capital. 

FALECIMENTOS 
Faleceu, ante»ontexn nesta ca 

pitai, a pequena Maria Lúcia 
com 9 môses d s idade, filha do 
oasal Jonas Guedes de Queiroz 
— Suzana b&ntas Guedes. 

O seu sepultam^nto realisou-
se ontem, no Cemitério do Aleta 
crimt com regular acompanha-
mento. 

3 í í ^ ft 4 «"» tiu — X6 w ^ 

Faleceu, ontem, na residen-
cia do sr. Josaíó Mamede, o seu 
irmão Gutemberg Pires da 
Costa, conhecido mecânico e in 
dustrial seridoense, que aqui se 
achava í procura de melhoras 
para a sua saúde. O extinto 
contava 55 anos de idade, dei„ 
xando viuva d. Luzia Alves £ i 
res da Costa e um filho Val 
demar Pires da Costa, 'meça! 
nico nesta eapital, De tradicio, 
nal familia norte-riograndense 
deixa d-esoladôs todos quanto 
lhe oonheoeram a bondade de 
coração, e o espirito do religio-
sidade. Foi confortado com os 
Sacramentos da Igreja, minis-
trados por Frei Agatangelo de 
Cingoii, Superior dos Fran. 
ciscanos Capuchinlios nesta ca. 
pitai; Seu sepu)tamento verifi. 
cou-se ás 8 horas, no Cemiteriõ 
do Alecrim. 

São seus irmãos sobrevlven« 
tes os s». JosaM Gomes da 
Costa Mamede, residentes nesta 
eapital Jeofá da Costaa Mamada 
residente,em Patos, Paraiba, d, 
Domitila, Judí, Estar, Adélia, 
respectivamente, residentes em 
João Pessoa, Parelhas a nesta 
capital t 

A ORDEM se asso liando ao 
luto da familia envia profundas 
condolência*. 

Matriculas aos diversos Cursos ' 
No dia 20 de fevereiro se abrirão u* matriculas ^ 

diversos anos dos Cursos Básico de Contabilidade e de Contado 

cncerrando-se a 8 de março, ' 

Informações 
• 

Pdderao ser prestadas tia Secretaria da Escola á Rua 

João Pessoa, 86, todos os dias das 19 ás 21 horas. 

ria Norte i g n i t a , í £ 
Publicado, ontem, o primeiro balancete 

Ontem, a Casa Bancaria Norte Nossa previsão foi sempre a 
Riograndense, S. A., publicou de que um grande desenvolvi-
o balancete do seu primeiro manto se auspici a á Casa Ban. 
mis de operações. enria Norte Riograndense, S. A, 

Cifras eloquentes ali se evi-* { ^ 

denciam, revelando a confian-

ça que desde o inicio mereceu 

do publico o novo estabelecimen 

to de credito* 

Estão de parabéns os direto^ 

v i n n V j / A O 

Maria de Lourdes França a* 
gradece a um santo sacerdote 
uma graça alcançada por inter, 

fes acionistas e funcionários da cessão do mesmo, com promet 
Casa Bancaria, presidida p e l o s o de pubilcar. 
dr. Aldo Fernandes. I Natal, janeiro de 1945, 

n o m m filhq 
I ADVOGADO 

Rua Camboim, 7X7 

i TELEFONE — 1700 

ROBuaTCRiaa 
ROBOVQBtOlA — tftúeo i 
fretanemo da todas as 
dea aa lharm 

Sociedade de São 
Vicento de Paulo 
CONSELHO PARTICULAR 

Reunir -se-áj amanhã, ãs 15 

horas, no Consistório da Cate-

dral, em sessão ordenaria, o 

Conselho Particular da Soeie*' correto, tornam-no 

dada de São Vicente de Paulo. 

O Presidente espera o com-
parecimento dos representan-
tes das Conferencia» Vicenti-

nas da Capital. 

Cinemas 
OS QUATRO FILHOS DE 

ADÃO, hoje em matinê* V soi-
\ 

rée, no "Rex" 

A luta para manter integra 
uma familia ameaçada de desu, 
nião por uma aventureira ca, 
sada com um dos filhos cons-
titue o tema desse filme«. Al 

gumas cenas inconvenientes « 

a natureza do enredo, apear 

proprio para crianças e jevtf*. 

A DEUSA D A FLORESTA, hoje 

n o "Roial" 

«•I f i»!.*.:* de Ui uma luaiwAJia jíM'*— 

uma jovem abandonada mini 

Ilha deserta do Pacifico, ondí 

pana a vivw tü a ^ 

V U J A K T M 

•^îSSfi^iÇ11 vSïi to ft e M f m A 
v f m mm j m , 

t i F 

BOSCIXBUIIA — 

i b n i 

- ÁÍ 

PODER 
JUDICIÁRIO 

O Supram« Tribunal Fede- 4« VIM homens aventurei 

ral, m Acerdte d« 15 de ou- qu. andavam á procura d» P». 

tubro d« 1943, oonflmou por rola». Em virtude do propn» 

unanimidade d* voto* a itn- assunto • de algumas ccnai 

recedoras de certos reparo* « 

üim« nâo é recoroendav«l 
«»•aças. 

Programa da amwilui, W » 

TARTU', no 

Espionagem, sabotai» • " 

mor na Td»coslova«ula 

pada. Bom dsMmpenl»' M* 

tavd para adultos. 

VINHO CRU®80 

E X T R A 

|ACRO (D* 

Reoebcu; Antonio ^ 

Rue f u i 
«pMATAK̂  

tan^a do Exmo. Sr. dr. Regulo 

dl fonsa^e Tinoco, Juis da Di* 

reito da 3> Vara, desta capital, 

e Privativo dos Feitos da Fa-

senda Federal, data de S de 

«tosto da 1930, que anulou o 

ato do sr. Delegado Fiioal do 

neste Esta-

do, que impôs ao despachante 

ádiianab» Jota Virgilio de Mi-

randa uma multa da Cr$ « * . » 

8.000,00 per supoata infração 

do í d ^ j ewa 
vlrtuda 4« auto lavrado 
« M o aMriturario da AUMda« 
•a étÊtm iiaiiaL av. Aataals 

;HBflOB I MUTILADO 1 



americanos recapturaram Manna 
QG ALIADO NAS FILIPINAS, 5 — 0 General Mac Arthur, em comunic ação oficial anuncia a recaptura de 

Manila, capital das Filipinas, pelas tro pas norte-americanas. 
Outros informes chegados da quela frente informam que na parte sul da cidade os niponicos ainda resistem, 

embora saibam que todas as probabili dades indicam que eles serão elimina dos. 

Serãa ocupadas por 

jry mm 
| j I v l 

Propriedade do Centro de Imprensa Limitada 
ANO IX— R b Grande do Norte — Natal — Segor.da-íeira, 5 de Fevereiro de 1945 — N . ° 2763 

LONDRES, 5 — As tropas russas, 
•continuando a sua marcha rumo a ca-
pital do Reich, já obrigam os alemães 
a travar violentos combates nos subur-
bios de Franckíurt, estando, agora, os 
exercitos soviéticos, a menos de 50 qui-
lômetros de Berlim. 

O ALIADOS IRROMPERAM 
ATRAVÉS DA SIEGFRIED 

|6 " 

0 Presidente 4a Republica 
inangurou o 7. mercado 
construído pelo S. M. A. 

LONDRES, 5 — Novas © grandes in-
vestidas foram feitas pelos aliados na 
"Linha Siegfried", os quais irromperam 
em outros pontos desse fortificado meio 
de defesa dos nazistas. 

O &Anto i*adro concede uma 

benção aos assinantes do jornal 

católico, mas àqueles que pa-

gam pontualmente. Atendamos 

ao apelo do Sumo Pontifica 

cooperando para a maior diíu-

*4o de A OEDEM. 

' MOSCOU, - 5 
Informações che-
gadas da Polonía 
dizem que o gover-
no provisorio polo-
nês pretende man-
dar forças para o 
cupar as varias 'lo-
calidades liberta-
das pelos russos, na 
Silesia, embora se 
ádiante que até o 
presente momento 
não foi assinado o 
acordo entre os go-
vernos russos e po-
lonês . 

Temem um assalta de para-
raedisfas a Berlim 

MOSCOU, 5 — Noticias vindas de 
Stocolmo informam que os nazistas, em 
vista da crescente ameaça dos avan- ônde ^guroum^ «m mer-

* A W » n i A M I « n M 

RIQ, 5 (AN ) — A população 

do* subúrbio« de Leopoldina, 

nesta capital, vibrou de entu-

siasmo na manhã do sábado, 

com a visita que o Presidente 

Getúlio Vargas fe* a Penha, 

c&do de abastecimento* 

Zsse estabelecimento, o reti* 

mo construído pelo Serviço de 

ços dos exercitos russos, temem um as-
salto de paraquedistas a Berlim, em-
bora desconheçam a nacionalidade | Àbastacimento, em articulação 

com a Prefeitura, prestará ao 

povo os snas assinalados ser* 

Viços, constituindo a material:-

r 

dos prováveis assaltantes, que podem 
ser paraquedistas americanos, ingleses, 
ou russos. 

navegação para 
portos brasileiros 

os 
I»iteft$ifida-se o movimento de passageiros e cargas 

RIO, 5 (AN) — A navegação ros e esto ano já ultrapassou! normal. Quanto á navegação 
para os portoö brasleiros vai- de 750 mil cruze'ros, corres-
se restabelecendo e o movi,- pendendo tal importancia ape-

mtr.io de passageiros e cargas! nas ao mês de Janeiro. Isto 

íjjíía oa partw do íiuile e do j f a i Ctér que dentro de breve 

s j ! do pa{s, tem-se tornado | tempo, a navegação de cabo-

fiada vez mais intenso nestes tagem tornará ao &3U ritmo 

últimos meses. Embora conti-

nue o regime de comboio para 

os navios que deixam a Gua-

nabara, a situação da nav:fia-

çfio <te cabotagem vem apre-

s t ando perspectivas anima-

doras. Segundo apurou a re-

portagem a saída de navios 

para os diversos portos do pais, 

conduzindo passageiros, já se. 

sleva por mês a uma média 

dfr 15, isto o tráfego mantido 

pelo tolde Brasileiro, 

Como prova do aumento de 

passageiro, a reportagem con-

seguiu saber que a receita 4o 

Loide foi no aní passado de 

pouco mais de 120 mil cruzei 

transatlantica, esta só será re-

iniciada após a terminação da 

guerra e desde que sejam con-

siderados livres de perigo, o» 

mares« 

Recepcionado pela Sociedade Hípica Brasi-
o Presidente da 

RIO, S (AN)— Após a inau. ciedade Hipiea Brasileira, para 

guraçào do sétimo mercado presidir a cerimonia dt oolo. 

oonstruido* pelo Sérvio Metro, caçto da pedra fundamental 

politafto de Abastecimento em da futura sédt dessa entidade, 

articulação com a Prefeitura onda foi saudado pelo ftr. Ro- ^ 

do Distrito Federal, o Presi- berto Marinho. Dt uma tribu. 

dento Getúlio Vargat chegava» na armada no picadeiro, asais, 

precisamente ao meio dia» i So. Üu o Presidente Vargas, a uma 

zac&o de uma antiga aspiração 
— - * -

dos habitantes daquela zona. 

Nesse ensejo» a população de 
Penha e estações próximas, 

prestaram ao Presidente Var-

gas uma grande e sgnificativa 

homenagem. Em nome da po-

pulação de Leopoldina, falou o 

«r; Hermínio Conde, que sali-

entou o signifi&do da home« 

nagem como expressão do re-

conhecimento do povo daquele 

subúrbio carioca pelae realza-* 

çõst do governo Vargas. Em 

seguida, o Presidente Vargas 

se dirigiu ao povo, de irnprovi« 

sô  proferindo uma breve alo-

cução, que foi entusiasticamen-

te aplaudida, dando lugar a 

uma verdadeira ovação parti* 

da da grande massa popular, 

Finalmente! o Presidente du-

rante cerca de meia hora., vi-

sitou toc&s as dependencias do 

mercado, tendo palestrado com 

varias pessoas que ali faz!am 

suas primeiras compras, assim 

como, com encarregados das 

varias secç&ei do mercado. Ao 

meio dia, o chefe do governo 

deixou o suburbio de Penha, 

em meio d* entusiásticas ma-

nifestações 

ORDEM DO MÉRITO MILITAR 
Durante a sua visita á Academia Militar de West Point, o 

general Leitão de Catvalho afixa uma insjgnia da "Ordem do 

Mérito Militar", do Brasil á bandeira do Corpo de Cadetes. 

(Foto d a ÍNTKIÍ^AMERICANA). 

da Í3i2ugura$ã0 do prédio 
Prefeitura Municipal tie 6 e i i 

A aposição do retrato do exmo, sr. 
Genera! Antonio Fernandes Dantas 

prova hípica, sendo por fim 

oferecido pela diretoria do clu. 

be, á sua exoelenoia, um almo. 

ço, que transcorreu num ambi, 

ente d« franca oordi^idade. 

Prossegue vitoriosa a 
marcha contra Berlim 

VIOLENTAS BATALHAS A'S MARGENS 
DO ODER AS PERDAS NAZISTAS 

SAO ASSUSTADORAS 
MOSCOU, 5 — As tropas do gene-

ral Zhukov, prosseguindo na sua vito-
riosa marcha contra Berlim, travam vic 
lentas batalhas ás margens do rio 

Oder, onde os alemães opõem tenaz 
resistencia. Nestas ultimas horas os 
nazistas teem empregado o máximo do 
esforço para deter as tropas russas, su-
bindo assustadoramente as perdas a-
lemãs, que chegam a ser de cerca de 
10 mil soldados, entré mortos • («ridos. 

ill HBHOfl 

A cidade de Goianinha esteve 

em festas, sabado ultimof por 

ocasião da inauguração do mag 
nifico prédio da Prefeitura Mu. 

nici|>el, construído pelo sr. 

Jerónimo Cabral, operoso pre. 

feito do município. 

0 edificio ê bastante espaço, 

so para a sua finalidade, possu-

indo ainda uma ala para o 
"Fórum" da Comarca. 

Ao áto da inauguração esti. 

veram presentes o professor 

Trancisco Coutinho, diretor do 

Departamento daa Munldpali-

dadas» o representante do 

Interventor Federal, prefeitos 

doa munioipios vlainhos, pessoas 

de representação desta cidade e 

de Gatantoha. . 

lnloUlrosHe ueau da palavra 

o dr, U f a Pinto, juis da direi 

lo d à fltfttNi s u a urmfaimt 

\ MUTILADO 1 

pedindo fosse o edHicio inau„ 

gurado pelo Representante do 

sr, Interventor após o que, no 

salSo de honra, foi feita a aposi. 

çfto do retinto do genaral Anto 

nio Fernandes Dantas, chefe 

do executivo norte*riogranden« 

se. Discursou por essa ocasifio 

o acadêmico Nelson Negreiros, 

promotor publico, em agradeci« 

mento pelA criaçao da Cornar» 

ca de Goianinha. 

Em seguida realizouHse na re* 

sdencia do prefeita Jerónimo 

Cabra; um iau*j ainiuçc^ oftrv* 

eido a todos os convidados, 

Saudando o preceito falou o dr. 

Lauro Pinto, o qyal agradcc ' 

O dr. Nestor doe Santos Uma 

levantou o brinde de honra ao 

ar, Interventor Federal, 



A ORDEM - Segundi.Mra, 5 de Fev«r«lro de 1M5 

FEVEREIRO 
36 Sta. Agueda 329 
Amanhã quarto mlng. 

SEGUNDA-FEIRA 
1872 — A Sociedade de 

São Vicente de Paulo é 

solenemente consagrada 

ao S. Coração de Jesus, 

Palacio do Governo 
! O ST. Interventor Federal as- va Leite, do Q. R. da Força ! 

sínou no dia 1 do corrente, de- Policial, da função de Adminis. 

creto aprovando a Tabela Nu- j trador da Casa de Detenção; | 

merica de Mensalistas do Con, —designando o Ten. Celso 

se lho Administrativo. ' Carlos Pinheiro, da Força Poli-i 
No dia 3 do andante S. Excia. i ^ . , ciai para exercer a função a a 

assinou os seguintes decretos; 1 

j j í Administrador da Casa de De. concedendo dispensa ao ma. j 
jor Juventino Cabral da Sil-: tenção. 

1 ! 
il I 

Î 
h i 

A O R D E M : 
Vospcrttao ds propr<çd#df| 
do Contro d« lmpren** Ltd; 

DUSSES C O * GOI8 | 
(Diretor) 

OTO GUta&KA ; 

(iUdator-Chaí» 
r,. VERAS BEZEXKA 

(Redator-S*cret&rlo) 
8*b*rti ie i * Ottato» 
(Q«r»ntf iniQ 
CCPED1ENXE 

Hmd l à U » l l < i l « f c o n i 
1 oi 11 • U ás 1T 

Caixa portal HO 
reJefcqe. 1 2 « 

' < Rua Dr Barata, >191 
NATAL 

t&UNATUttAS 
P*38menU> adiantado 

Cr$ 60,0a 

UMA COOPERATIVA CULTURAL FOI 
FUNDADA EM PORTO ALEGRE 

RIO, 3 (AN ) — O I,lin:stério numero de associados. O lobjeti-

da Agricultura recebeu cornu- vo imediato da nova coopératif 

nicação de Q,ue foi recente- ' é a instalação de modernos esta. 

mente fundada em Porto Ale- 1 belecimentos destinados a mi-

gra, uma Cooperativa Cultural nistrar e facilitar o ensino pri-

em moldes oi%nais e fins | mar:o, técnico profissional e 

mais acessíveis. Trata-se de | ginasial, de acordo com as pes-

uma cooperativa de ensino, | sibilidades econômicas de cada 

cujos estatuto«,, t r ovados já j estudante, até a gratuidade 

em assembléia geral, foram J completa aos reconhecídamen-

antes examinados pela Secre- j te pobres. Entre as demais f i -

taria de Agricultura, A nova t nalldades, está a de fornecer 

Bancaria 
Norte Rio-grandense S/A 

R u a Cel. B o n i f á c i o , 202, 
T e l e f o n e 1 5 7 7 

E x p e d i e n t e 13 JL 
Sabados s ás !2 

CLINICA DE SEXllõlü" 

DO 

Dr. Etelvino Cunha 
Assistente do HOSPIÍAL „ 

( f̂ iHi. » 

UOEX'ÇAS 

organização é baseada em ri-

goroso sistema de cooperativa, 
sendo seu Capital dividido em 

I * , 
1 quotas-partes, não podendo á 1 
cada associado possuir mais de 

í 

dez, Terá âmbito em todo o 

Estado, onde já é elavado o 

'aos alunos matriculados, ma-

teriais escolares completos. 

Ano 

Sunestr* 

Trimestre 

Mês 

VKNDA 

35*0* 

20.0T 

AVULSA 
Numero do dia CrS 0,4* 
Num. atrazado 1 , 0 0 
PUBLICAÇÕES ANUN 

CIOS. SERVIÇOS 

AVULSOS, CARIMBOS 

ETC. 

NA GEtmNCIA 

AVISO 

fsierio Ra mn 
BASE NAVAL PE NATAL 

EDITAL 

Pelo presente e de ordem do 

Exmo Sr. Contra-Almirante Di„ 

retor Geral da Base Naval de 

Natal faço saber, a quem in-

teressar possa, que se acha a* 

berto, até o dia 28 de fevereiro 

A L U G A - S E 
a familia de tratamento, uma oesa moderna & Avenida Afonso 

Pena, 811, estucada com 3 quartosj sala de jantar e visitas dois 

terrasses, entrada para automovel e garage, apartamento * para 

empregados, lavandaria, dois saneamentos, caixa para 4, UM litros 

dagua, piso de tacos e mosaicos, j 

Froximo á Igreja de Santa Teresinha. Aluguel 1.000.00, l 

Tratar no Cinema Rex ou na Sul America Terrestres, 

Marítimos e Acidentes (prediu da Associação Comercial.) 

Pode ser vista a qualquer hora, agora que está em traba-

lhos de limpesa. 

Redução das passagens aéreas 
N O V A YORK, janeiro — (S. não revelada, e talvez faça uma 

í , SANTOS, técnica corta-
dor, recentemente chegado a 
capital, avisa a distinta classe 

Social desta cidade que está d e 1 M 5 ' 0 a U s t a m e n t o " P a r a 0 

habilitado a Sarvir ao mais exi- P r e e n c W m c n t 0 d * v a g a s e x i a -

gente gosto no domimo de sua t c n t e s n a Companhia Régio 
arte. 

Atualipettte, pode ser procu-

rado tià Alfaiataria Moderna, 

á rüa Ulisses Caldas, 169, onde 

serve provisoriamente* 

Elpídio José de Araújo 

nal de Fuaileiros Navais, sendo 
requesitos, indispensáveis, os 
que se seguem : 

a) ãtt bràáíeiro nato; 
b) ser maior d« 18 anos e 

menor de 30; 

c) saber ler e escrever; 
d) ter robustez físico, verifi-

cada em inspeção de saúde; 

€) ter altura não inferior a Ji IP Aniversar io 
Joanft Barbosa de Araujo, Felínto Páz de Araujo, 1 ;6 5 c metro e sessenta e 

Mâriô de Lourdes Araujo Gadelha, Alcides Aráujo, Oscar c i n c o Centímetros); 

Araujo, Dalva, Miriam, Manoel Araujo, Agripino Araujo, Or_ ' ) ter bons precedentes (fo. 

lando Gadelha Simas e Guiomar Pinheiro Araujo, convidam corrida da Policia); 

00 seus parentes e amigos para assistirem ás missas que ß) s e r vacinado ha menos de 

mandam celebrar ao próximo dia 6, na Capela do Ginásio mesfca; 

Imaculada Conceição, ás &.30 hs e na Igreja do Bom Jesus, á s6h^ h ) ser reservista de 
* • 

pelo descanso eterno da alma do seu saudoso esposo, filho, pai, 

irmáo e sogro, ELPÍDIO JOSE* AH AU J O, tfróesaandtM* 

agradecidos a quem assisitr a este ato de piedade cristã. 

P R . ALVARO VIEIRA 
CHBFB DE CLINICA CIRÚRGICA DO HOSPITAL 

MIQUEL COUTO 

» CIRURGIA GERAL - DOENÇAS D I SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
(ODAH cums — Bisturi Klttrico — Eletrocoagulaf&o) 

COMSULTORIO : Av. Duqu» d* Caxias - 174 I O N * — 1284 
CONSULTAS t D M IS horas c a dtaot*. 

S n S E N O A : Av . Q«tuUo Vutaa. 7BÕ - TONE 14B 

A R M A Z É M N A T A L 
Grandi* da Estiva^ Molhados a Caraab* SortU 

, mirto completo da baUdaa oadotiaia a ütrangfiria 

V « d a i em « r o « o a a rasto Kotraga a datnloOIo 

A V I N I D A RIO BRANCO, M ^ tBJBVONR 1X10 

l . & ou 2.a categoria do Exerci* 
to. • 

í Para o assentamento de praça 
dos menores de 21 anos, é in-
dispensável a permissão legal, 
com firma reconhecida, t 

| Quando o pedido para aasen» 

I íamento de praça fôr feito pelw 

Juiz competente a nele estiver 

^ declarada a idade, filiação, na* 

turalidade e comportamento, se 

'rfio dispensadas as provas eons 

tantas do item a, b, c, 4 ef f e 

t 

Base Naval de Natal, 1 da 
Fsvareiro da 1845, 

Maria Lopes Vpkanga dos 

QüÈíÈnt} — Capitfco da Mar a 

Guarra — 8nc. do Departamaa 

to Militar, » 

I / "H . ) — As passagens aéreas 

serão reduzidas dentro em bre 

ve, ccmo passo inicial no sentido 

de um% baixa geral nos preços 

das passagens e fretes aéreos} 

da rtuerra. c^nf0^^0 a« 

previsões do "Wall Street Jour-

nal", acrescentando que a MU. 

nited Air Lines" planeja redu 

zir suas passagens deu ma quota 

BASE NAVAL DE NATAL 

EDITAL 

O Exmo. Sr. Almirante Di-
retor Geral da Base Naval de 
Natal, determina o compare, 
cimento do Funcionário Civil 
— JULIO PINHEIRO DO CAR-
MO, dentro do praso de vinte 
e tres dias a contar da publi-
cação do presente edital. 

Caso debíe de cumprir esta 
determinação incidirá na penali-
dade imposta pelo Artigo 238 § 
I do Estatuto dos Funciona-los 
Públicos Civis da União. 

Natal, dl de Janeiro de 1945. 
Tito Evandro Ribeiro de NOM 

ronha França—C^pítíc Tenente. 

comunicação para este efeito, 

nos proximos 30 ou 60 dias, 

Esta seria a primeira redução 

nas tarifas das viagens aéreas, 

desde o corte de 10 por cenlôí 

piri íiilVír» Ho 1Q4-3 n tir^rn a •• j ~ ~ ~ -"** * f—j - -
tual das passagens é de pouco 

mais de cinco cents 4 milha, es. 

tando, pois, um pouco acima 

das maia altas pasagens de pri_ 

meira classe nas vias férreas. 

Conquanto as reduções sejam 

feitas gradualmente, a indus-

tria aeronautica prevê passa-

gens aéreas a quatro cents a mi 

lha^ ou menos, quando o equi, 

pamento mais moderno estiver 

d:sponiv;el* 

W SLVnORAS 
PARTOS 

Ondas ultra curte* hísíu/j ^ 
»rico, efrtro-rwgubçio t(c 

Cons^Kua cel. Eomfacio. 2 2 2 
(Kiburíi). Fone 1082 

D.-is U és 18 horas 
Residencia: ?rac;a André de 
Albuquerque, 534 ~ Fone: 1375 

VINKO CRUZEIRO 
EXTRA 

SACr.O (DF. MISSA) 

Recebeu; Amónia Fusanara 

Rua Frei MiguciirJio, 08 

—NATAL-

ESÜGÈ i venda 
Vendesse* usha escada de Ma-

deira de let̂  típo espiral, a tra-
tar na gcr<Lancia deste jornal« 

DB. TRAVASSOS SÂRINHO 
'j CIRÚRGICA GERAL Ü 
|i Consultono: — Edficio Jl 
'I Aureliano — Sala, 6 j! 
'I Rcsidoncia — Rua Manoel !| 
M Dantas, 477 !| 
' i FONE - 1414 || 

Carimbos áe 
JOSÉ BEZERRA 

Av. Rodrigues Alves, 638 (Tirol) 
e na qerencia desta folha 

_ NATAL 

RIO, 1 " ( A N ) " I . Õ"pr'siden-"| t ^ da- Rspublic:i assinou um de. 

creto, designando o major avia-

dor Dionísio Cerqueira Tau-

LUCENA 

I UC nay para ofklfe 
trfi as forças aéreas do exsrctai 

americano, m mediterrano, e * 

jPurÇâ Aér^« Br^iltíira. 

VENDE SE 
TIma casa grande no centro dl 

Cidade Alta, com as aeguint* 

Komodasta : » ^uartos ' 

la de refeições, cosinha, dUpen-
IA, aparelhos sanitários e W* 
nhelros Internos e extarnol J 

toda mosttiçada s wneada, com 
frente para a Rua Gonçalv« 
Lèdof 6S1. 

A tratar na meerna. 

I RMÃO 
( 

Rua Chile, 1 1 6 
A w m aos coneiciantes da capital e do interioi qne estão recebendo giaode 
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A CfcRDEM — Sagunda.feira, 6 de Fevereiro 4a 1M8 

.»«nino eoliuiiH Entre os 

e a Mm L é 3 
I. H. ) — Deze 
e técnicos no 
realizaram viage 
Latina durante 

keiro (S. 
>r of essor es 

kericanos 
á America 

Dr. 

Compra-se 
um motor horizontal a oleo 

deres intelectuais da America 
Latina, Durante o mesmo pe-
ríodo, visitou os paises latino-* I 
americanos um numero menor | 

últimos seis de norte-americanos, devido,! 
meses de 1944, ^ob 03 auspí- em grande parte ás exigencias| 
cios da Divisão de "ooperaçüo militares e ás dificuldades das^ 

Cultural do Departamento de viagens de tempo de guerra, j A v i sa qua atenderá seus 
Estado, O Departamento de EsUdo c l i e n t e s m e d i a n t e h 

Esses especialistas visitaram patrocina também programas i f . w • ^ , M ^ 
os paises vizinhos de acordo d* intercambio levados a efeU ^ ^ ^ r . a < i a no con-
com o programa de intorcam- to com as republicas latino., sultono a Praça Jbao M a -
bio de professores : e lideres americanas por iotermedio de ria 56 — Fone 1267 — N a 
das republicas americanas, es- outras agencias do governo, parte da tarde durante o 
tabeleeido pela convençáo as- grupoa profissionais, fundações c o r r e n t e mês. 
sinada na conferencia que se cient.ficas e educacionais e oU-, ., _ 
realizou em Buenos Aires, em t r a s organizações privada.. •4 

jg^g A Universidade do Brasil» 

v l OQQA n o d e Janeiro, e a Escola 
programa de intercambio cul- " v r c de Sociologia « fornica, 
tural e cientifico de p r o t o » - " ™ S< P*ul<> » , U 

res, especialistas, escritores e instituições educacionais para " Í G r t a P * i a 0 c m e m a b a 0 

artistas foi iniciado em julho onde foram enviados os proies- Pedro — Alecrim — Natal, 
de 1940, estando sob cs cuida- sores norte-americanos no , -, „.. „ i „„ „ 

dos da ! Divirão de Cooperação Hu n d o s e m e s t r c d c 

Cultural. }G O t 

O st, Hersheli Brickell, um Obt-veram-se também eon-
dos dirigentes da Divisão, in- cossoee de intercambio ccnsul-
eumbe-se dos arranjo* de in- tívo com o Mis t é r i o do Tra- ; Mediante solicitação de uma 
tercambio cultural com as ou« balho, Industria e Comércio, universidade latino-americana 
tras rVpjblicas americanas, do Brasil; com o Müvstério da p a r u a v j s i t a u m professor 
O sr. Brijcell que i famoso Fazenda, de Costa Rica, e com eSpeciaÍ:zado num campo par-

or ' e critico litera- 0 Instituto de Saúde Publica e ticular, o Departamento de Es-
iu na Emba'xada Tropeais, do Madeo. * 
cana de Bogotá, co- 1 Très concessões de viagem 
das relações cullu- te'tas a especialistas 

' * * - - -. - .. norte» am^icanos no ramo de 
0,1 já visitaram os cultura especial: uma visita a 

Í
. ido», por Intermédio Cuba para fins de buscas em 

ofícios d£3S3 Divisão, arquivos e conferencia com cs 
250 professores o li- historiadores cubanod, um es-

Di. Manoel viieríne 0 Coopeiauvismc a c P i o Grande do Norte 
As IO Cooperativas que mais se desenvolveram 

em 1944 
E' visVel o progresso que as nossas cooperativas vão alcançando em todos os numi-

a P l ° S Sendo*54 °o numero dessas sociedades, < om 13 mil associados e 32 milhões de cruzei^ 
de movimento geral, elas representam, hoje, em dia uma força muito expressiva na economia 
potiguar. . , , ' 

E' interessante saber quais foram as 10 cooperativas que mais se desenvolveram nu 
transato; 

COM MAIS CAPITAL 
1—Cooperativa Central (ex-

Caixa Rural) 1,099.000,00 

avisa aos seus clientes e 
amigos, que viajou ao 
Recife, devendo voltar 
dentro de poucos dias* 

2—Salineiros (Mossoró) 595.400-00 
3—Assú 141.630.00 
4—Banco Aux, Comércio (Natal) 141.620,00 
5—São José de Mipibú 118.180,00 
8—Caicó 111.450,00 
7~Nova Cruz 101.440,00 
8—Currais Novos 105.000,00 
9—Jardim do Seridó 100.480,00 

10—Macaíba 95.000,00 

COM MAIS DEPOSITOS 

5—Banco Caicó 
6—Bane-u ASSÚ 
7—Itaretama (Lages ) 
8—Pssc^dorcs de Natal 
9—Banco Aux. Comércio (Natal) 

10—São José de M pibú 

Í7.120.50 

24.273.80 

18. ,H0 
1C.8-ÍP.Í0 

COM MAIORES MOVIMENTOS 

xuoo 
em diversas 

americanas, 

bUtJl c v>• EDUCATIVA 
republicas latino-

1—Central 
2—São José de Mipibú 
3—Caicó 
4—Jardim do Seridó 
5—Ceará Mirim 
6^—Farelhas 
7—Currais Novos 
8—Martins 
9—Banco Aux. Comércio (Natal) 

10—Itaretama (Lages) 

11.476.874,20 
647,674,80 
AU M0.80 
425.676,50 
283.474,10 
279.784,50 
151.332,70 
145.272.70 
124.718,50 
79-120.50 

COM MAIORES FUNDOS DE RESERVA 

1—Central 
2—Salineiros 
3—São José de Mipibú 
4—CQÍCÓ 
5—Jardim do Seridó 
6—Parelhas 
7—Ceará Mirim 
8—Func. Públicos (Natal) 
9—Assú 

10—Aux. Lomêic'u 

16.930,779.90 
6.179.253,90 

92Y. 323,40 
771.341,30 
644.OS2.SO 
561.9;?« 40 
475.504 .'JH 
416.515.10 
379.624.M 

o.7i <)0 

COM MAIOR NUMERO DE ASSOCIADOS 

1—Central 
Z—Salineiros 
3—Ceará Mirim 
4—Currais Novos 

222.798,00 
191.737,50 
53.736,20 
41.550,00 

1—Central 
2—Func. Públicos (Natal) 
3—Aux, Comércio (Natal) 

4—Martins 
5—Currais Novos 
6—Jardim do Seridó 
7—Assú 
8—Caicó 
9—Ceará Mirim 

10—Currais Novos 

617 
593 
416 
376 
3G4 
344 
343 
265 
256 

como escri 
rio» já ser 
norte-amer 

adido 

tteftde íí 

Estados 

tado troca consultas com agen-
cias particulares ç governa-
mentais, preparando-se, em 
seguida, uma iista dos nomes 
em perspectiva, acompanhada 
das qualificações, de onde se 
seleciona o professor a ser in-
tercambiado , 

í > R V o r d o B a r r e t o 

Diretor do Hospital de Alienados 
DOENÇAS MENTAS « 

NERVOSAS 
Consultoria: Ru» Dr. Barata 

3X0 da* 14 á» 1? hora» 
font — 1553 

todrfanc!»: A* . Daodoro. W 

3 p r i s c o d e m m 
TORNA O WDIVIDVO CUT.RRIOO OLÜTIO E SOÍfOLENTO 

NESTAS CONtiiÇ^tiS DE báUDE PODE PROSPERAR 

EVACUAR todos os dias, tonificar e curar o estomago. des-
congestionar o FÍGADO, facilitar a circulação do sangue, eis 

o que e preciso para tornar a vida normal e triunfar pela atividade. 

3 S PllilMS DO MMM N O S S 
Eliminam a prisão de ventre 

m m casp«, 

QUESft DOS CA-

BELOS l DEMAIS 

fifECCÜES 09 

CQÜBO ÜSSIIUÜO. 

Tratamento e op«r«sóc* Ort* 
donnsu dot OUVIDOS, NARL 

S GARGANTA 

Dr. Cleodon Tavares 
Auxüiri técàiico • ex^aniiten 
U Interina da Cadtlrt d« Oto 
Hflú»l*ftafoi0gl# da FACUL 
&A0E D8 MEDICINA DO 

tUBCm • aaadatanta do 
HOSPITAL PEDRO Q. (Radia) t 
Cooaultaa : Dan 10 h 11 • da» 

fa 18 horaa 
^onauttorir Dr, Bamta, 2S3-V* 

Val. da Patria, 681 

0 SANGUE E' ÁVIDA 

M 

it 

Na Sociedade de 
Medicina e 
Cirurgia 

Na próxima terça-ftira, dia 
1 i i H horaa» no Instituto 
natprl*» tari lugar uma aai* 

4«o arúbmi* da Soctedadt da 

Midtyhia a Cirurgia. O 

" f u m m n Sarlnho apraaantará 
WH I » #ttom**sdo traba* 

J U b o titulo 

o «AAUUtt i>» à^r l iUbNCia U KfcfitMAUO 
INOFENSIVO AO ORGANISMO 
AGMADAY£L COMO UM LICOR 

I « 1 * * 1 ! « ! 
Tom« o popular depurativo compoa* 
to da H£RMOFXNIL» SAMAMBAIA, 
NOGUEIRA« Ffi* D& PEDRIZ» SALSA* 
PARRILHA • outraa plantai media» 
naia de aho valor depurativo* Aprova 
ih peio D. N. S. K OOCDO medWíçfc 
auxiliar no traUunento Aà Stflto 

«(AISAL 

DR, P E D R O S E G U N D O 
I S P I C I A L 1 8 T A 

VÎÀS URINARIAS — prtOTOLOGlA f StFIUS 

Cur» radical dM hemorroidal, variz«« • hidrocaloa, MOI opera«*0 

« § m d6r. '»«onçaa da urcta, próatatt, vaaicula», Mnltwia, baaU 
g» e rim. Tratamento rápido doe urotrltM ifudas • crontoM. 
• auM coinplioaçó«. P«rturba«6ta MSU«U — Uretrtweopâ* 

Oalvano Qiittario 
DAS 18 HORAf KM W A U T « 

Ooomltorlot IdMdo "Ko?» Anrov»H — I U » Dr. tonta) M l 
- L * Má» - KwHttfltot 1UM Amã, ITT - Hm VKÊ 

Sobre o fabrico de (fesogênio 
RIO, 3 (AN) — A Comissão litros de gasolina. O Brasil 

de Energia Térmica de São antes do racionamento, consu^ 
Paulo, que outrora tinha a de- mia 480.000.000 de litros de 

nominação de Comissão de Ga- gasolina anualmente, Admi-

sogenio5 vem de eiaborar uma* tindo que todo consumo 

interessante tese sobre a fabri- fosse em motores de explosão 

co do gasogenio e refloresta- (pois em parte destinava-se a 
mento, enviando-o á Comissão outros fins) seria suficiente 
Nacional do Gosogenio, . [uma área de 69.600 alqueires 

No trabalho em questão, ds- plantada de eucaliptos e ex-
clara que um adqueir* de mata piorada racionalmente, para 

de eucalipto produz no pri-' assegurar indefinidamente o 
meiro corte, depois de 7 anos, funcionamento migrai dos mo* 
mil metros cúbicos de lenha ej tore», sem uma gota de gaso-
nos cortes posteriores, de 7 

7 anos, 700 metros cúbicos, y I ̂  r [ 

Prosseguindo, salientou que F r o c f e o Oi V G n d a 
Aceita-se »proposta para o 

> 

um metro cubico de lenha de 
eucalipto pesa aproximada-
mente 450 quilos" e produz pela 
carbonização, cerca de 90 qui-
los de carvão e salienta que 
Um alqueire de terra produz 
portanto, quando plantado de 
eucalipto, 45 toneladas de le-
i;ha ou 9 toneladas de carvão lídades. 
anualmente. Estabelecendo pa-j 
rálelo entre o consumo da ga-
solina o gazogenio, a Comissão 
ínsa que um iitro de gasolina 
i sUbatituido por um quilo e 
tf&entà* gramas de carvão 
vegetfcl gasifioãdo, Um alquei* 
ra do eucaliptos produz por-
tanto anualmente em carvão 
v«gôtalt o equivalente a 6.900 

prédio* a rua Chile n.° 25. 

Os que viajam por 
via aerea 

Panair 
Desembarcado nesta capital: 

José Maciel Luz o José Maria 

Odegui Mucueriu 

Embarcados; — Francisco 
Maia Bordalo, Wenceslau Va-
natko, Joanna d'Arc Vilar Fer-
nandes, Joana A . V. de M. 
Fernandes, João H< Vilar Fer-
nandes} Marshall Sinclair, Pa-
tricia Ann Emer, Loretta Julia 
Emer, Jonh Ferdinand Em«r< 

Em tramito: — Lourival 

Bandeira de Meio, Carlo« San-
to! da Morais, Waldemir Cou-1 n a < jõ r da Mobilização Econo 
ry, Waldemar Coury, Luii Ser- j miC9i ftgglnoil uma portaria re-
pa Coelho, Ridelbrando de S« | guiando o lançamento o vanda 
Marinho, Renato Gabizo, Josi fo calçado colegial 'Tipo Co-
Camilo Ferreira Rebelo, Claris 10rdenaçãoM, Para esses calça-
se M. Rebelo Netlo, Charles |doa foram fixadoi os seguintes 

Harry Normán Aihlin, Ruy VL ' pregoa; doa números 27 ao 32^ 

ana Bandeira, Ana Maria da S. varaiteta, 28 eruaeiros, do 

L. Bandeira, Rui ^tatt» BaadaU j varejista ao consumidor, 24 

rã Jr.. Carmen Mmandai, Lu- l 0l^ n o 33 a 36, do fa-
cUle Helen Bush, Haaal Idna bricania ao vareJUta, 28 cru-

lio á . ^ l 
Barata, 224. 
José da Pe* 

Tratar 
um prédio 

/ 

nha numero 155; em frente ao 
Grande Hotel. 

Tratar com Nelson Nóbrega 
no Departamento das Municipa-

"Sul Am^*" 

Calçado colegial 
"Tipo Coordena* fé *## çao 

RIO, s " (AN) - 0 Coorde-

CIA, N A r 
SEGUROÇ 

Comunica 
dos e ao p 
riu sua Ag? 
da Rua dort 
ra a Avenida 
(antiga S^' 
BILA, 

Natal, ' 

D r * 
CLINIC. 

W 
CONSÜi 

A 
RESIOT 

Wodard, James Rodger* Coile, 
Maria Helena Cabrara YeátÉ, 
Guilkrmo Maria Yaata, Ro-
bert Gail Knãppf Maria Lana 

tairofl a deste ao oonsumidor, 

3S eruaeiroa; n*° 27 á 40, do 

fabrteanta ao vartjistt, SB ora-
B$iP0Ê ê dû varajiita no oontu-

D r * i, 

CHUTO + * 

Kxtem* m 
rim - 7 
quido H 

U t a Ü T 
ityliMnfi 

Artw WallMl Oütaft, ^ n oruaám 

} ONICO EXEMPLAR ENCONTRADO I 
" - • - t • 1 * 
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A ORDEM - StfuAda.Jfir*, « de frvorelro de IMS 

FERIDO' 
For E. DINIZ 

Num meu » r ttgo j publicado ro brilha os olhos e a cabeça se 

por este vespertino ainda era elevam. A vóz se acentua e o 

dias do mês passado, sob o titu- homem se esquece que é pó 

lo "Problema« da transição", para julgur.se semelhante a 

De Artes 
í 

Ouvindo Oriano 
i 

(Especial para A ORDEM) 
Pe. F. C. Neves Gurgel 

Não é comum a impressão que doras da sua mocidade radian-

aludia incidentemente ao cara. Deus, Não íoi o ouro da nossa «e tem no contacto com as mu. te aliada a arte que divinisa os 

ter do Seridoense. Traços mar scheeiita que noa deu a gran- sicas de feijão sistematiza- ( sentimentos, por certo : a mu. 

cantes da tempera dos filhos deza moral, porém as virtudes mente classicas. O clássico nanica. Imagine-sè agora daqui ha 

dessa árida e prodigiosa região pequenas ou grandes dos nos- musica, dá-nos uma visivel su. j alguns anos, quando Oriano de 

fcao a Integridade nas relações «os antepassados, perioridade. Mesmo fiue não j Almenda estiver entregue a si 

humanas e um alto espirito de Questão de susceptibilidade ou sejamos valores intensificados j mesmo, determinará o apareci,, 

religiosidade, excesso de autoridade? Não na exigencia do teclado ou na j mento de uma escola fadada a 

A quem não olha somente, sei. Mas nqs jievemos estar perfeição do ritimo, a presença j grandes e inolvidáveis sucesso^ 

quem procura penetra^ ver convencidos de que precisamos a um concerto clássico vai a. 

bem a fundo os complexos a- m a i s de nosso Bispo que ele brindo esteira na camada con. 

grupamentos humanos desta- de nós, E mesmo numa hipote^ fusa do no3so sentimentalismo 

tamise logo esses 2 predicados sef — simples hipótese írreaii- viciado na audito dn tango e 

do seridoense. A memoria dos s a £k — de excesso de autorida- do samba de que toda a gente, 

Velhos e dos moços é um re- de, necessário seria sacriTicar por falta de entendimento com 

servatorio quasi inesgotável de qualquer susceptibilidade, mes, o melhor, termina por gostar, 

fatos, lendas e historietas a de- rco Hcita, cm bem da paz, mesmo que não queira, 

tnonstrarem inequivocamente a quais forem as causas o l a n t â daquele perfil de 

asserção acima. dessa eíervescencia, embora le- i n d i g c ü t i v e l £ e r e n i d a d e | q u e é 

£ um dos segredos da xnagnl vc mas inquietante, o que s e « ^ ^ A l m e i d a m € s m Q q u e 

fica vitória do Seridó, vitória impõe é um cuidado máximo 

Contra adversidades humanas e nossa parte, 

climatéricas, creio ser esse tem. Nos precisamos ser guiados ^ ^ o b r i g a d o s a a d m i r a r 

Pera do seu carater, Si o clima P*lo espirito dos nossos antepas ^ ^ ^ ^ p e r f e i ç â o e b a r 

dali íoi sempre infenso e morti- sados, pelas normas desses va- m o n i a f i ^ ^ c e p e b r o s u a 

fero á existencia e desenvolvi, roes admiraveis. Depostos seus m a r a v l l h o s a e x e c u ç â o v a , e s -

taentó do cangaceirismo, deve, à^teitw humanos com a frágil p a r g i n d o a o s o u v i d o s a t e n t o s 

te Â Integridade nas relações matéria, ficam somente suas d o g e s p e c t a d o r e $ _ A s imp í i c i -

èoclate, Si os filhos dessa re~ grandes virtude, admiráveis e ^ c ô m q ü e ^ a p r o s i m a d o 

feiâo resistiram e resistem tão luminosos marcos que podsrâo t ç d a d o ^ ^ ^ g indiferença 

Admiravelmente ás incostanclas ^ f e l i z Porvir 
tia natureza^ deVe.se ao auxilio povo do Seridó. 

hiutuo e á esperança irrestrita 

não se esteja ao par de todas 

suas altas virtuosidades", as 

11* Providencia. E o Seridó a* 
cossado por anos de sêca é 
admirável por sua prosperida 

Jado. O quy D. José Delgado 
çomwguitWtazer « n 1941, 42 
e 43 atinge quasi áa raias do 
incompreensível, ijpssa visão de 

fortaleza, lis 
negocios, uirça 
quanto cónsol 

' jam aos 

/ Não se 

avel nos 
, indormida 
alegria £au. 

Arações ! 

o valor de ou* 
Lido 4 Brasil. Es 
região sentimos 

por vermos vir-

tais terras, em 
tià natureza in-

com que se apresentaj a sóbria 

manifestação de contentamento 

diante dos aplausos do publico 

D r » J o s é M d c t o l exigente, deixam bem alto seu 

Doenças do Aparelho respira« conceito e firmado o seu nome 
i 

torio —Tuberculose Pulmonar € m todos os qus tem a felicL 

Pneumatorace Artificial dade de o ouvir, Pensamos ain-
RAIOS X da que Oriano, nfto saiu ainda 

te será gran 
fôr habita» 

tempera dos 
No dia em 

carater de 
xtfb&o de nossa 

ÜOO no Seridó. 
quiétude /Dão-se 

^ ainda desço. 
«SpiritorelU 

ofre afvra 
ia um^ven 
•nas agita 

1gtr as rai-

t integrida. 
um pouco 
1 « 
/alia mais 

jnafum, ha. 
AUHO menos 

b 

i n t Mm 
Jt im dvillsa. 

q W i t P ^ dos 
ymmlo U 

Consultorio Rua Dr. Barata^lfl das mãos dos mestres e ainda 

Das I I ás 17 horas {respira sob a fortaleza artisti. 

Telefone 1130 ' ca de outras glorias patrocina-

Escola Técnica de Comercio de Nata! 
AVISOS DA DIRETORIA 

Exames de 2.a época 
A partir de 15 de fevereiro estarão abertas as inscri-

ções a exames de 2.* época aos diversos anos dos Cursos Ba. 

sico, de Contabilidade e de Contador, devendo as provas se 

iniciar n o dia 

Exames de Admissão 
Também de 15 a 25 de fevereiro serão inscritos os 

candidatos a exames de admissão ao 1,° ano do Curso Básico* 

A matricula será limitada a 30 alunos. 

Curso de Contabilidade 
Em 1945 não funcionará © 1.® afio do Curso de 

Contabilidade, por ter sido o Curso Básico/ equivalente ao 

Propedêutico» acrescido de mais um ano, pelo decreto.lel 6.141, 

de 28 - 12 — 43. 

Matriculas aos diversos Cursos 
No dia 20 de fevereiro se abrirfio as matriculas aos 

divereos anoe doe Cursos Básico, de Contabilidade e de Contador, 

eqgtrrando-se a 8 de março.' 

Informações 
Poderfio ser prestadas na Secretaria da Escola, A Rua 

Jofio Pessoa, 86, todos os dias das 19 ás 21 horas. 

Nesse tempo elè passará a re-

ceber cumprimentos de Mada-» 

lcna Taliaferro (se é que ela 

se lembre ainda de trocar a 

beleza do Brasil, pela pataa^ 

gem divisada do conservatório 

de musica da Paris), abismada 

nas glorias daquele que sempre 

considerou um gênio em marcha 

para a glorificação. 
* * « 

' Parte técnica — Ouvindo a 

execução de Chopin tem-se 

francamente um convite para 

as culminancias. — Seus pre. 

ludios interpretados por Oriano, 

teem um sabôr de solidão e um 

pouco de tortura, aliada a for-

ma de um ritimo que sabe se« 

duzir* 

H — O 3*° Improviso afere-
i 

ce-ons Q impressão do inespera-

do, que é bem a situação de um 

improviso, mas onde a elegan_ 

cia da harmonia não cOstuma| 

nem deve constratar com a si-

zudez do contraponto. — Por 

isso a alegria que provoca é 

momentânea também, 

A sensação resultante de sui 

audição vale bem a vertigem de 

curto improviso» mas quando 

menos esmeramos a execução 

passa o ritimo pesado da intran 

sigente feição moderno.classi-

ca, 

IXZ Scherzo em mi menorf — 
Pquco louvável )na presunção 
de agradar seja como for e 
isso pela difusibilidade de har-
monia. Sabe-se que o-adorno 
também rouba prestigio á es. 
tética na arte. IV A valsa n 0 

14 

Dr. Manos! Vitorino 

Serviço Medico-espesialkado 
Técnicas essenciais ao diag 
noatico e terapeutlea das do 
enças dê sistema urinário 
Trt&mrato espeeiattsado | 
das doenças do tfstema ge-
nital masculino (vesiculites 
crônicas gonocodcas, etcH ( 
ÜXOw e suas complicações; 
corrimentos rccidivantes, 
prosutites, verumontanites 
urinas purulentas, reuma-
tismo desvirillxação etc.) 

Clinica das doenças de se 
nhoras DOENÇAS VENE-
REAS EM GERAL —OPE-

RAÇÕES 
Consultorio: RUA CORO-

NEL BONIFACIO, 228 
FONE, 1.029 

iríuiitub* 
ESCALA 

j FARMAC^ 
TAL, DURANTE O MÊS DE 

FEVEREIRO DE 1945 

Djalma Aranha 
Marinho 

e 
Garibald?. Tinoco 

ADVOGADOS 
Edifício "'Elder" 

Rua Silva Jardim, n.° 86 
FONE 1570 

Natal — Rio Grande do Norte 

Dr. Crcteo Bezerra 
Chefa do Serviço de clinica 

medica da Policlínica 
DOENÇAS INTERNAS PÓ ADULTO 

Clinica especializada do 
Aparelho Digestivo 

Consultorio: —» Rio Bran-
co 669-1.° - Das lã ós 17 
Residencia — Conceição 621 

—Fone 1354— 

I LEIAM 
1 A ORDEM 

educadores sabem quanto vai 

uma orientação eficiente c 

segura no inicio de uma exis. 

tencia. — Para digredir un. 

pouco podemos dizer que z 

grande visão do grande educ, 

dor que é Professor Severinc 

Be«erra| digno diretor do D. E. 

E.» sabe o que fez de bem ; 

mocidade do Rio Grande d< 

Norte, pondo em evidencia t 
•3 

convocando para tts glorias de 

magistério a colaboração d 

Valdemar de Almeida e aind< 

promovendo um magnifico es 

tagio de orfeon para o profes 

sorado primariq dr-E&tedo. 

imen-

Ginásio Diocesano Seridoense 
Caícó 

Rio Grande do Norte 
COM CiSPÉÇAO FEDERAL 

n t a u f A T o S B H - O H A M A T O - EXTBBJÍAXO 
SUCIO DAS AULAS 

i.o cU março — C«««» Priowlo 

15 d* marge — Cano OlnaaUl o Cuno dt AdatMo. 

0> nmm da 2.* ipoea com««atio no dia 19 do íararatoo. 

Depois cada um terá qu< 
começa poi uma cad«nci« j <*>ntar o Wanto a musica aju 

que Uude a prinoiplo, a raspeito U 8 M « »cuçâo do progrwn; 
da wroplèxidadc qus se derra- educativo a na manutenção d; 
ma do meio da pega ao termo. I disciplina, indispenaavel i 
V - A "Sonata" insultados! m a ? o h a • «"> nome da-

O inioio daa aulai propiratoriu para o mama do Admit* 

gfto *wá a S fc janatro. 

Lí :' 

a atenção pela alternativa dos 
compasos e a volta abrupta e a 
cada momento ao lel^motiv. 
Nesta execução estão estandar« 
Usados aqueles que trabtlharam 
a alma do artista Oriano, na 
giave estrutura de que Deus 
formou sua grande alma* O 

Valdemar de Almeida, 
que 4 uma gloria de nossa ter. 
ra ,teve a gloria de lhe iniciar 
os panos na brilhanteoaireirá 
% Madagla Tagliaferro, admiran 
d ^ o V f b m à m m ^ vem oon-
solidando os últimos pontes da 
gigantesca edificação Artística, 
que ele representa« — A glo. 
tia doe pala está por oerto# na 
eduoação e na felicidade doe 
fiiKoe. Onde ouer que Oriano 
de Almeida venh« a brilhar, ha-
verá sempre um lugar devteea* 
do para ooiocar a tampada de 
evooaelo e da raoe®haeí®®eftto 
profunda ao maetre inoUto «ue 

Hw m m m * ty*» 
4a VaMaw i 4$ Ü M . 0 i 

classes que estudamVoltandr 
a Oriano de Almeidaf achamo 
edificante ve-lo interpretar serr 
temor para um publico mestiçc 
não clássico como ainda 6 o no 

so» mantendo sempre a altura d: 
quem conta a certeza absolut: 
de deixar sempre uma lição, ; 
quem quer que lhe ouça,a querr 
quer que lhe ouça os maravi-
lhosos acordes* 1 é que í forçe 
de Ouvir sempre bôas musicas 
qualquer leigo # da "arte divina 
chegará a admirar e ter bozr 
gosto nesse campo, até esque 
cendo a cadencia demolidora do£ 
sambas refestelados de mildadc 
e a Importanda dos "pandei-
roa'9 e das HeuieaaH. 

— VI — Clair da lune — K 
um insulto 4 nr «a eensibiiida-
de pela rlqueaa de sua harmo. 
nia a difuslbilidade de seu riti.^ 
mo oom que eia vem at4 nosso? 
ouvidos em perlodioee borbo-

tSoa 4a hamefOae « ptvMflk 

inMfeBMttli ÉftetaaííH®^ 

6 " Queiroz 
7 " Confiança 

" Maia 
D 11 Santa Cruz 

10 " Natal 
11 " Guilherme 
12 11 Queiroz 
13 " Confiança 
14 M Monteiro 
lá " Santa Crua 
16 Natal 
17 " Guilherme 
18 n Queiroz 
19 n Confiança 
20 " Monteiro 
21 w ; Maia 
22 " Santa Cruz 
23 * , Natal 
24 ,f Guilherme 
25 " Queiroz 
26 M Confiança 

\ verdade aeima 

de tudo 
Dímt a verdade, despresando 

a mentira é dever de todo 
aquele que deseja ser admiti« 
do no conceito do? homens de 
bem, isto é, de carater* Nunca 
devemos procurar rtgm r ^ 
nos casos de pouca imf 
cia, mentir, desprezando 
mo da verdade, Mentir 
fica dizer uma cousa que 
sabe não ser real Falar a 
da de não so dignifica a pcfs. 
asdçi como, demonstra possuir 
inquebrantabilidade de cara-
ter. Não falar a verdade é 
procurar perder o conceito dos 
homens de bem, O homem que 
mente' não Um. significação, 
salvo em certos casos, que, pa* 
ra evitar grandes desgostos 0 

a 

?tá mesmo desgraças, este vê-
se obrigado a/ usar um pequ&» 
no disfarce no que deseja ex-
pressar, O medteo, por exem-
plo, em certos casos é obrigado 
mentir para ^nsolar um do* 4 
ente ém estada\ grave, deixando 
de revelar a verdade, algumas 
vêtes aludindo-o, mas, 
precedendo, nao pratica um ST? 
digno de censura, pelo contra-
rio, merece branco elogio por-
que está praticando um ato de 

caridade» — Nunca devemoe 

deseganar um doàite que ain* 

da alimenta em si a esperança 

de ee tomar um ente sadio « 

forte como anteriormente o * 
era. A mentira ee torna mais 

vergonhosa quando se mtat* 4 

para faaer mai a outrem* 

Quanto a criança, constante-
mente a enganamos, porgue • 

nlo tem ainda o espirito eépaif 

de perceber o mal que 00M» . 

temos quando mentbnoe, vfy * 

mesmo aseim, sou oontraxte 

mentir aos pequeninos »erelï 

pois, Ales gravarlo a ttmilrê 

da mesma forma que gra varío 

a verdade. Dev«noa in«dtif 
no seu espirito, o selo, o cari-
nho e o bom a^lhhnentr^oua 
devemos dispensar á eetaj 
praelo bela que eonluf 
s noe atende pelo 
-Verda4a#, Portanto, a 
de eeta«4a 

.MBflníi 
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merica, do Rio, conseguiu, ontem, 
Ceará, vencei ao Maguari por 2 a 1 
UBZA 5 — Após uma i tc sofreu^ domingo passado, 28 ( Solicitada ao grémio elenca-
quartoze triunfos o ; ds janeiro, o seu único revez | rino uma revanche, pelo gre-

do Rio, em sua ; frente ao "Maguari", de Forta^: mio carioca, ela foi concedida, 
;sùna excursão ao nor„ ! ieza. 

MPEQXtAVO 
fflÈt <43 

m " 

» l a i » ^ « H . W a P v 

89T&3 a INFORMAÇÕES 
íniormes divulgados pelo radio e 
telegrafo provenientes de Santi-
do Chile, trouxeram, ontem, a no-
da não realização do grandioso em 
> Argentina e Chile devido ao mau 
jO . Desde o amanhecer de ontem 
;eu torrencialmente na capital chi* 
Í determinando a resolução da Fe-
ição Chilena de futebol em trans-
• sine-dia o grande jogo marcado 
a ontem. Afirmavam, todavia, noti-
j do Chile que a dirigente maxima, 
uma reunião extraordinaria a se 

lizar hoje marcaria nova data para 
;eleja transferida. 

0 America, de Recife, 
ontem; ao Náutico por 3 a 2, 
gora, em melhor das tres, o 

vencendo, 
decidirá, a* 
Campeonato 

MiMíl 

>ntern, á noite deveria ter sido reali-
io mais um ensaio dos brasileiros no 
adio Nacional do Chile, em Santia-
. Tudo fazia crer, entretanto que o re-
ido treino não s© efetuaria devido 
continuas chuvas ontem caídas na 

mal do grande país andino. Neste 
F m 

N ) 

-orno, Flávio Costa iria íealizar va 
experiencias entre as quais a de 
mir no comando do ataque, New-

j. de zagueiro esquerdo e/ainda, Vé-
? na ponta canhota. Fala-se ,tam-

na possibilidade de Zézé Proco-
substituir Biguá na intermediar! 

elegantemente, Ontem, portan-
to, vcitaram ao gramado do 
Estádio Getúlio Vargas, da Ca 
pitai cearense, os bi-eampeões 
da terra dos verdes mares br a. 
VÍOS O os diabos rubros cario, 
cas, 

A luta ioi igual, renhidíssima 
o brilhante e dirigida com a-
Cirio w critério peio digno es-
portista CJapitã/o Mojura Dias, 
presidente da "Federação Des-
portiva Cearense/1 

Conseguiram os cariocas um 
brilhante triunfo| vencendo ao 
ssu bravo e leal contedor, pela 
contagem de 2 a 1. Ao seu 
magnifico triangulo íinal deve 
o "America" a sua vitoria por. 
que Oncinha^ no arco, e Osni 
e Grita^ na saga atuaram de 
modo soberbo. Os tentos dos 
diabos rubros cariocas foram 
ambos de autoria de Wilton e o 

do Maguari feito por Jom„ 

brega. 

Os k quadros preliantes foram 

os seguintes ; 

AMERICA — Oncinha; Cteni 
e Grita; General, Alvaro e 
Amaro; China, Wilton, Maxwel, 
lima e Esquerdinha* 

MAGUARI — Puxafaca; Val-
demar e Popó; Carlinhos; Lou-
ro e Pedro; Desfeito, Henrique 
Jcmbrega, Stenio e Coronel, 

Carimbos 
Candida Freire de Meto 
RUA fKUPB CAMARÃO. M> 

PeraambuGâno do 1944 
RECIFE, 5 — 0 certame o^ ley pertencerá o titulg de cam 

ficiai recifense do ano passa- peão dç futebol do ano passa' 

do continua, ainda, por ser do, 
dec:dido entre o "America" j No jogo de ontem, que mui-
ta "Náutico", em face, do to movimentado, plinío, do 

» 

resultado verificado, ontem,1 náutico, abriu a contagem para 
quando o "America" venceu Edgar, cobrando um psnaiti, 
ao "Náutico" pela contagem j empatar. Depois Jul'nho ds-
de 3 a 2. j sempata e Tavá, o maior a-

Agora, dec'dirão os dois ! vante do ''Náutico" na peleja 
grandes contenderes, -em. de - ontem, empata novamen-

"Nautico" e 
o goleiro 

uma serie de jogos — me-
lhor das très — a qual de-

te. 
uma 

Julinho novamente em 
jogada espetacular e de 

Carvoaria ''Felipe Camarão" 
DE MANOEL GENESIO 

A maior de Natal e a que vende pelos melhores preços : 
TOROS para íogão-CÀKVÃO VSGSTAL—LEríHA STv! ACHA 

Rua FeUpe Camarão, 453 — FONE, 1310 
Distribua a domicilio com à maxima presteza 

FARMAC1A CONFISCA 
DB MOUEA BABB2TO & CIA. LTD A . 

Especialidades farmacêuticas e perigarias — Escrupulosa 
manipulação 

Depositaria da *Flora Medidnal* de Monteiro da 
Silva & Cia* 

Rua Vigário Bartolomeu, — Telefone, 1227 — NATAL 

marcante expressão, passa por 
toda defesa do 
até por Marx, 
para deixar o balão nas 
redas do adversario. Este ten-
to determinou o triunfo do 
"America" c com ele o direi-
to conferido ao clube dos ir-* 
mãoe Moreira dç decidir o ti* 
tulo ds 1944 em melhor das 
três. 

Ha a ressaltar, em favor do 
America o seu gesto de gran* 
de elevação moral, expulsan* 
do o seu zagudro Natal, sus-* 
tentáculo de seu triungulo fi* 
nai, poucos dias antes do en-
contro decisivo. 

Dirigiu o importante emba* 
te o Sr. Julio Fernandes, sn-^ 
tigo arbitro dos gramados re* 
cifenses, 

A renda elevou-se a esrea 
de 5.335 cruzeiros, conside* 
rada fraca para um jogo dg 
tanta expressão. * 

} 

í w \ 
IXi 

» 

a alviçareíra noticia chegou-nos 
; Santiago E SQ refere ao íato de já se 
icontrarem na capital chilena os 
aníímentos nacionais enviados para 
eihorar o passadio dos nossos cracks. 
s brasileiros já devem ter realizado a 

mudança para a casa residencial 
ugada pela Chefia da Delegação pa-
í seu alojamento. Devem, outrossim» 
nossos rapazes, desde ontem, passa-
a saborear os acepipes da cosinha 

asileira preparados pele cosinheirò, 
viado ao Chile especialmente para 
i fim. 

DR, J O A Q U I M L U Z 

ÂSPÈCÍAUSTA 
DOMNÇAÍ TM « N M O A A I 

P A R T O S 
Ondu CurtM, fcletro-oo«gul*çÂo, bUtarl «latsko 

Consultu : d u 14 horM mi d'jmt« 
ConaultoHe : Ru* UU«M CtldM, M « 1.° 

>Mtf«n«l« t AvwMâ Dtféiro. M 

Dr. José Ivo 
Chefe da Clinica pediátrica do 
Hospital da Policlínica do Ale* 
crlm. Chefe das clinica« do 
Ambulatorio "São Joaé", do 

bairit> Anchieta (Bocaa) 
DOENÇAS DO ADULTO E DA 
CRIANÇA (distúrbio* alimen-
tares, âarréas, vomitoa, des-
nutrição, retardamento. da 

> dantlçAo, ato.) 
DOENÇAS DAS SENHORAS 
(útero, ovário, trompa* hamor-
ragiA* da puberdade, íanoine» 

noa da mefiopausa, «te). 
NKVRASTSN1A SEXUAL 

SÍFILIS u m * 
COM. • Retld. Avenida Rio 

Branoo, 8M — Foae IMS 

Dr. Jacob Volfson 
OCOtIBTA 

Xx-lntiino d* CIMMt d* olhei 
do prof. Caaarlo Aodrad« • d» 
Boupital eaota babel 4* Bali 
OPMHOM • tratapeato te 
áptnjM (U oUwe, ourldoa, m* 

rti • praaflti 

D M 14 horM EFE dtaata 
CoMulterlo:, 

(Sdifido ds trmaadada te 

» 
h u I M l 

I i i f a M m 

C A S A M O N T E 
« . BANDEIRA 1*0 MONTF 

FERRAGENS, LOUÇAS. VIDROS, PAPEIS, TINTAS 
OLEOS, OraxM. Verniz». Sstn^Ni. Cfborato, Sod* 
Cáustica. Potasaa, ürtarf», C4r« j » ra Soalho, Cabos Ma-
nUh» e Unho. — Eatopaa de Afecdfo, A í beato, AoIUsaa. 
FSltroe, Talhai, Artigo« para imtalaçfe* aaaitariaa e Aba* 
tedmentQ.d'Agua, 

t U D 9 AOS MENORES PREÇOS DA PRAÇA 
Rua Dr. Barata Wí e Trave«« do Mejde^p. 0 I I 

— NATAL — 

GAÍVÂO MESQUITA LTOA.. 
Ferragens em geral, tintas ©leoa, soda caustica vidros, louças 

artigos sanitarios, etc., etc, 
EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO NO GENERO 

PELOS SEUS PREÇOS 
Rua Dr, Barata, 217 — Talafone, 1.253 

- ~ - • • • -

Santos & Cia Lida. 
'ecos * Accessorios em geral peara ou* 
omov«te • casünhõoa—Material eletzi* 
:o para todos os fins — Telas de arame 
ibapas e canos galvanizados, pregos, 
onça, encarados* correia», baterias pa-
a eataventos - • Soldas eletrlcas a oxi* 
xenlOf metal patente e estanho — Óleos 
t anotem automotivas e Industriais 

-GARGOYt&MOBILOIL-
>econt08 especiais para revendedores 
feleg. TOJAL — Avenida Tarares de 

U ra 91 — Caixa Postal 131 TELEFONE. 1152 

TERRENO PARA 
CONSTRUÇÃO 

Vende-se terreno em lotei 
nas ruas General Giiceri* a 
Pedro Soares e Avenida dft 
Saneamento. 

Tratar com cs Padres da Sa« 
grada Família na Ribeira. 

Dr« L Bandeira de 
Melo 

Cura radical. sem operação, é 
sem dor — Doenças ano* 

retaia e partos* 
E S P E C I A L I S T A 

Ex-Adjur*to da clinica de doen-
ças Ano-Retaia « da Mater« 
njdadedo HosfeitaJ & Françfece 

de Asai* (RIO) _ 
ONDAS CURTAS — ELETRO-

COAGULAÇAO 
Consultorio : Praça Augusta 
Severo, 250 — Saias 3 e 9 

Res. : Bua «3a Concetçôo, fll? 

— FONE, 1419 

Expediente: de 14 ás 17 hora% 

DR. MORTE 
Eg-aaslstente do Hospital 

Pedro 11 
(ESPECIALISTA) 

Ouvidos, Nariz • Qarg^pta 
Ex^asslstente do Hospital 

Centenario -
Cons.: Av. Rio Brant», 8B9 « 

Resj Avenida Rio Branool TJ7 

M e r c e a r i a á v e n d a 
Vmé$*M • mai» afitfc* AMMARIÂ d* Su » I M IOVMÍMM» 

M i t o dt » M M . OttaM p s * pan «utlquar um 4« M M N f a 

A M I W I N I mm***, M wmm tm, « . 

b̂ tstemo da t*f**1Hwi thtdô ol 
« a Vaavldada Ca Baía lkt-a 

l i a ( s infini M § Q roN 

rla^ Omo^S)» Venenaa^ Vwkv« 

U U M Mi 
.1 I » 

MUTILADO I 
w «mbhÍM Mflh 



n 1 .!.: />onifoi EL-REI MOàía 
u i u v a s l u r m i u a i s t a u a m u c o i a ^ u p u m 

Fortes na 
0 inverno, esie ano, parece abundante 

Como sempre acontece, a par-. automoveis, pnnc palmente nas 

te baixa da cidadc, que é c imediações da estação Central. 

bairfO da H beira, sofre as|e praça Augusto Ssvero, em 

alagando completamente as I maiores consequências, dtfi- virtude do grande volume da-, 

ruas e avenidas da oidade. cultando tráfego de bondes 

Pouco a pouco vão pt»rdr: 
I os Rc+.s da terru. E ' Luiir , rnon;irc;ts 

• M V 

corôa j 

chuvas cafram, 

mauruguda ç düiãiiiw tüuu c 

dia de hoje, nesta capital, 

A O R D E M 
e gua acumulado, uma vez que 

-v os esgotos são insuficientes 

para o necessário escoadouro. 

Além das chuVas caídas nes-

ta capital, not!cias vindas do 

este ano; em nosso Estado, pa-
rece abundante, de vez que 
diversos municípios já recebe-
ram as aguas benfazejas das 
chuvas, que são motivo de 
grande alegria para os nossos 
sertanejos. 

NATAL Sègonda-feira, 5 de Fevereiro de 1945 

Congregações Marianas 
Realizada, ontem, a sessão sema-

nal do sodalicio da ^Cátedra! 
pós assistirem ao santo sa- Adianto™ que, os bond Após 

crificiò da missa, ás 7 horas, na 
Catedral, e fazer sua comu*. 
hhfio, os congregados marianos 
reuniram-se em sua séda social, 
bíim de realizarem q sessão do 
costume* 

Procedida a leitura do s&n-
to Evangelho do dia, fez as con-
siderações em torno do mesmo 
o congregado José de França 
Montei passando-se, em seguida, 
6 outra parte da sessão. Com 
a palavra, o consorcio José Ter„ 
cio Caldas falou sobre a pro, 
xima realização do Retiro Fe-
chado do Carnaval, tendo se 
referido ao crescente interesse 
que os santos exerdeios espiri-
tuais vem despertando não so-
mente no seio dos congregados, 
mas igualmente entre outros 

jovens natalenses, que reco_ 
fchecem no Retiro um dois meios 
mais eficases para se atenuar as 

Ofensas que sfio feitas a Nosso 
Senhor Jesus Cristo durante os 
dias da loueura carnavalesca, 
è quando graves atentados so* 
£rem a moral e os bons costu-
mes. 

bondosos 
Irmãos Maristas eetào ultiman» 
do os preparativos, afim de que 
os legionários da fita azul e 
todos os exercitantes encontrem 
no magestoso prédio do Co-
légio Santo Antonio o yaior 
conforto possivel, apelando para 
que todos se inscrevam o mais 
breve possivel. Outros assun» 
tos ligados ao Retiro do Carna-
val foram tratados, netando-se 
entre os presentes grande inte-
resse pela próxima realização 
do mesmo que terá inicio no 
sabado ás 19 horas. 

Será pregador do Retiro o 
ilustrado jesuíta Padre Antonio 
Alcantaraf do colégio Nóbrega 
do Recife, que Chegará a esta 
capital çm dia previamente 
anunciado por este jornal. 

Com as orições finais, foi 
encerrada, a sessão. 

N. R, — Todas as pessoas I 
que desejarem informações So» 
bre o Retiro do Carnaval devem 
se entender coto o congregado 
José Tercio Caldas, que se acha 
diariamente na redação de A 
ORDEM, 

Federação Mariana 
RETIRO. DO CARNAVAL 

A Diretoria da Federação avisa ás Congregações Ma. 
rianas da Capitel quej a exemplo dos anos anteriores, haverá 
durante os dias< 10 a 13 deste mês o retiro fechado do carnaval. 

Para as adesões podem os interessados se entender na 
sede da A ORDKM com o secretario dai Federação, 

A abertura dos santos exercícios far-se-á os 19,30, do 
gabado e o encerramento ás 7 horas, da quarta-feira 

Será pregador o revmo. padre jesuíta Antonio Alcan-

tara, do Colégio Nóbrega, do Recife. 

, quvridos drw 
povos? têm s ido destronados, por « íVi i» ^ 

pregados humanos. ' 
interior dão-nos a confortadora j a r rastados no vórtice da evolução dos 

esperança de que o inverno, Homens bons virtuoycm » i* 
. - , ' " iêm soMdn amarga decepção de se verem d? u n di n 4 

" a 0 °utro th» formados de reis em párias, comc-rdo o - ^ 

reduzidos á humilde condia <je banidos da „ " 5' 
^̂  terra 

# Ha, porém, um rei que, r.ào bom, nào sçnd -

teligente nem virtuoso, n á o re inando por direito diva ° ^ 
pelo consenso do seu povo há sécuU * que domina e í 

ansiosamente em toda a parto, poî  tem o dum 

Empossado sabado, o m Prefeito de S. 
Pauis do Potengi 

DR. VILLAÇA 
Medico de Crianças 

REDTCCIOU SUA CLINICA 
Consultorio: Ru« Uliiws Caldas, 88 — 1.° 

Residência: Avenida Hermes da Fonseca. 1015 — Tirai 

S O C I A I S 
t 

/ Vimi'i" - " " - . 

ANIVERSÁRIOS 
SENHORAS 

( 

Laura Amélia de Araujo, es-

posa do professor Luiz Soares 

de Araujo, diretor da Associa-* 

ção de Escoteiros do Alecrim e 

do Grupo Escolar "Frei Migue,. 

Unho. w 

SENHORES 

PADRE ULISSES MARA. 

NHAO — A data de hoje as-

sinala a passagem do aniversa-

rio natalício do revmo. padre 

Ulbees Maranhã, dedicado ca. 

petto do Ginásio Iwflufliilfi 

Coneiçio, desta capital* de on. 

da também i profemor, -

Avi inumaras provas de âd* 

miraçáf e apreflb que o digno 

natalidant^ hoje reoeberá, A 

ORDEM ia iiftflii mvlaiuiiüht 

— MH*—» Varela Industrial 

em Ceará Mirim. 
— Wêèto loáriguee Ai V M * 

do Vetoolea mi 

Banco dos Auxiliares do Co. 

mercio. 

— Aproniano de Sá Martins, 

prefeito em Caraubaa» 

SENHORINHAS 

Marieta Freire, filha do tt. 

Teodorico Freirs, advogado em 

Macaiba. 

JOVENS 

Luiz Fausto, residente em A-

reia Branca, 

— Atualpa Silva, filho do sr. 

Ernesto Silva, funcionário da 

Junta Comercial. 

CRIANÇAS 

Paulo, filho do sr. Francisco 

Eduardo Cardoao» funcionário l . 

posentado da Alfandega de Na. 

wl. 
— Joeé, filho do sr. Joe* Bar 

mogtnaa de BulhOes^^iunoioaa» 

rio da ̂  Escola Profissional do 

Alecrim. 

CSüírto XAIÍSi filho do av. 
UÉt EmUUo PtaMro da Cama* 

Recentemente nomsado pelo 
sr, Interventor Federal, foi 
empossado, sábado ultimo, no 
cargo de Prefeito do municí-
pio de Sâo Paulo do Potengi, o 
«r, Francisco Cabral da Silva, 
agricultor e industrial, ali. 

O ato da transmissão dos po-
deres, que teve £ presença de 
autoridades locais* e de pessoas 
gradas, realizou-se ás 16 horas, 
na Prefeitura, tendo discursa-
do o ex-prefeito, capitão Seve-
rino. Raul Gadelha,' o novo 
chefe da#ediÜdadef e os reve-
rendíssimos padres Exped'tc 
Sobral de Medeiros, vigaric 
da paroquia, Bianor Aranha, < 
os drs. Juvenal Lamartine, 
Renato Dantas, Antonio Lusto-
sa Cabral, representante dc 
povo de São Pedro do Potengi 
e Djalma Marinho. 

A's 18 horas, no salão dc 
grupo escolar local» foi ofere-
cido um banqtyte ao capitãc 
Severino Gadfclha e ao sr. 
Francisco Cabral da Silva» fa-
zendo o ps. Expedito Medei-
ros a entrega uma custosa 

ANTONIO SOUSES FIO 
I ADVOGADO I 

Rua Cambota» 717 \ 
TELEFONE — 1700 i 

NHO — Tendo ocorrido, saba< 

do, o sétimo dia do falecimento 

do saudoso Joaquim José Gomes 

Sobrinho, sua família mandou 

sufragar.lhe a alma, am missa 

que foi oclebrada pelo revmo. 

padre Antonio Barros, na Igreja 

da Slo José, da cidade dt Can 

guaretama, compareoendo ao 

piedoso áto grande numero de 

pararias e amigoa do prantea-

axtinto. # 

lembrança ao cap. Severino 
Gadelha,. como reconhecimen-
to da população aos benefícios 
prestados ao município pele 
antigo prefeito. O homenagea-
do agradeceu, tendo feito o 
agradecimento do prefeito Fran-
cisco Cabral o dr. Djalma Ma-
rinho. Pelo dr, Juvenal La-
fnartine foi erguido o brinde 
de honra ao sr. Interventor 
Federal, 

DIA LITÚRGICO 
SANTA AGUEDA 

Descendia de familia fidalga. 
Quinciano, pretor da Sicilia, 
empregou todos os meios para 
corromper a casta donsala. For 
condenada aqc mata terríveis 
castigos. A virgem crista foi 
mais forte que a força, perse* 
verando até a morte na comu-
nidade cristã,t 

AMANHA 

S. l l t O 

S. Tito era companheiro de 
S. Paulo, em suas viagens apos 
tolicas. Foi mais tarde Bispo 

esperado 
da Ubiquidade 

Se nao reina em todas rs almas, reina m todo q mundg 
seu império é o Planei !, 

E como sabeis El Hei 

Três dias do ano (mas todo, a,iüSJ düra 0 ^ 
Três dias só( mas os suficientes^ paru qu^ sociedades hu.* 
sintam o maléfico efeito dos saus instintos bestiais ' d a 

cupidez, da sua gula infrene do Hor,sunUsrug luxurioso da 
irdole satanica. 

A Humanidade t̂ m evoluiJo pura a perefeição da 
alma^ i certo. O espirito do homem dy boi© não ó q mesma d 
troglodita, A Civilização tem apurydo os sentimentos 
costumes , 

Mas... sempre incoerente, o horn̂ m tem} ainda destas 
regressos ancestrais, que não se explicam, 

O Carnaval, com o seu rei Momo fica mal no nosso 
tempo. Aqueles que não s e p e j a m em ser vassalos dmn rti 
caricato e anacrónico, não p o d e m considerar.se criaturas inte* 
gradas em nossa época, em nossa civilização, tão cheia de mara-
vilhas da fé, da inteligência, da Ciência, 

Leitor, pensa conosco e sê çor»tra Momoí o r̂ i fc 
nambulêsco, á sombra do qual fie praticam tentos delitos contra 
a moral — contra a saúde da alma e do corpo ! 

SUl 

bU 

d o« 

E' C A T O L Ï C O ? 
I 

4 

I 

Reconhece a necessidade de 
um íorned que nada publique 
contra a fé e os bons costumes? 

Que seia verdadeiro instru-
mento de defesa e propaganda dos 
princípios religiosos e morais? 

Que para um jornal nessas 
condições quer a Igreja o esforço 
generoso dos fiéis* por todos os 
meios e á custa de todos os sacri-
fícios? 

— Venha pois, se; sócio ̂  
Centro de Imprensa Ltd. que mi 
tem A ORDEM« realizando ao me 
nos uma quota de mil cruzeiros. 

fim de sua vid». 

Cinemas 
TARTU', no "RaxM 

Espionagem, sabotagem e a-

mor na Tchecoslovaqula ocu* 

pada. Bom desempenho. Acei. 

taval para adotas* * 

<ta axt 
Codai 

DIVERSAS 

Tondo aniversariado ontem o 

fermaotutioo Giovani Martina» 

proprietário d* "Drogaria Mar-

tins/ suê família reoepokmou 

aos que fttrtm ^reaentar para« 

bana ao natalManto. Na reak 

doMía do ar. Joio Couto, 4 

tua UUasaa OaMaaf h m um 
alnoft m |Hil tMivan parta 

RELÍQUIA MACABRA, n o 
" R o i a T . 

f i l m o p o l i c i a l q u e g i r a e m 
t o r n o da posse de U m t e i o U r O 
do t e m p o das c r u z a d a s « Além 
de a l u s õ e s h i s t ó r i c a s q u a po« 
d e m l e v a r a c o n c H i s f t e a e r r a * 
d a s , t o d a s a s p e r s o n a g e n s 
t o e m v i d a i r r e g u l a r , s e n d o a * 
p r a a a n t a d o a a s e a a a i n i o t , v i o * 
lendae a infalloidade oonju-
gal. Conquanto haja o aaatigo 
final» 

O filma dava ser restrito is 
pessoas da eolida /omofdo 
ttiofísi e fel^ioeo» 

A COMPANHIA FORÇA E M 
de Creta, onde ensinou a t é o ! NORDESTE DO B R A S I L — N A T A L 

convida os responsáveis pelos teleffr 
nes abaixo mencionados, o compara 
cerem ao seu Escritorio# Av. TavaiôS 
de Vta n.° 152, L° andar, a-íim de tra-
tar de assunto de seus interesses, rela-
cionados, com a confecção do novo tt 
dicador Telefonico, desta Cidade. 

1224. 1695. 1350 
1650. 1363. 1688. 
1358. 1721. 1420. 
1376« 1010. 1140. 1220. 1094. 1108. 

D l m 6 t tVmtA aditar 
Igv^faBi aa tdfta 

O T O N O S O R I O 

m i r t U M TELBO : o i w 
P l U A I l : - CERRO CORA' f CAMPO REDONDO 

POUCUNICA DO Ä1JCBJW 
RUA SILVIO PBLICO, 18» — TONI wj* 

'loo dwtarlo. B o » » « t 

I. Dtarted«Crt 10,00, 
« i flaw«« Uksmü: Dhirao 

- 0 4 « M i . Aa wmMMÍm P « 
O l Ê f è t m 

Ï 
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Eisenhower 
LONDRES, 6 {Reuters — Elias Eliot) 

_ 0 primeiro exército americano do 
general Hodges e o terceiro exército 
americano do general Patton penetra-
ram cntem á noite nas defesas das Li-
nha Siegfried em dois pontos, a leste 
da fronteira belga, segundo as ultimas 
notif ias procedentes das linhas de ba-
talha. O terceiro exército progrediu 
através da floresta de Schnes no mas-
SÍÇG de Efele, tendo chegado a sete qui-
lômetros da cidado alemã de Prum. 
Depois de ter avançado mais tres qui-
lômetros através de espessa neblina e-
lemcnics da 17.a divisão do primeiro 
exército estão se lançando ao assalto 
contra consideráveis aglomerações de 
casamatas em seguida á rutura das 
principais defesas da linha Siegfried/ a 
5 quiiometros ao norte de Ruhrburgo. 

Na Alsácia os alemães estão ba* 
tendo em retirada, utilizando a ponte 

O i n n f v i n r l 
oicyiio 

desfechou uma grande ofensiva 
de Bnasach sobre o Reno afim de pas-1 go de todo o setor do Roer e o fluxo con-

pi IIIMUdld U C U 

sarem para a outra margem no territó-
rio do Reich. Estão evacuando a parte 
restante do bolsão de Colmar« enquan-
to os americanos os vão comprimindo 
por três lados em Neuf e Briasach, con-
trolando assim o sistema rodoviário da 
região que se dirige para leste e atra-
vessa o Reno. • 

O radio de Berlim previu a ofensi-
va dos aliados, ao oéste, como iminen-
te. A proposito o correspondem© miiltar 
da agencia alemã Transocean, capitão 
Sertorius, disse o seguinte! "Crescente 
atividade da artilharia aliada.- «o Ion-

tinuo de grandes massas de tropas bri-
tânicas e americanas que r;e aproxi-
mam da frente ao norte e a leste de Aa-
chen, não deixam a menor duvida de 
que uma nova e grande ofensiva de Ei-
senhower está iminente". 

Sempre de t̂ cordo com Sertorius, os 
objetivos estratégicos dessa ofensiva 
consistiriam em "irromper nas areas de 
Colonia e Dussoidorí para realizar o 
encurralamento da regido industria), e 
levar a ameaça muiio para dentro da 
planície setentrional da Alemanha." 

ANO IX— Rio Urande do Norte — Natal — Terça-feira, 6 de Fevereiro de 1945 - - N.° 2.761 

OSSEGUEM AS OPERAÇÕES DE 
ANIQUILAMENTO DO INIMIGO CER-
CADO EM BUDAPEST 

ZURICH, 6 (Reuters) — 0 

radio alemão anunciou á 0,30 

de hoje que formações de bom-

bardeiros aliados estavam se 

aproximando de Berlim. 

As «ssíoatiuas da A OBDJ2M 
jà 

l io pagai ndiaotadamente. - A « 

miai - 60,00 Semestral — 25,0ft 

Trimestral — M,M. 

MOSCOU, 6 (Reuters) — A local, divulgou 
q u e a 2 5 . a divisão motorizada alefíi&SSè acabava de che-
g a r da frente ocidental e fora imf^fetàmente lançada na 
batalha sofreu pesadíssimas. bafeis em-mortos e prisio-
neiros. 

A emissora local divulgou o seguinte: "Na parte oci-
dental de Budapest nossas tropas prosseguiram nas suas 
operações ,de aniquilamento do grupo inimigo cercado. 
Os remanescentes alemães estão ocupando um terreno e-
le\5gdo muito vantajoso para defesa e transformarem os em 
eMicíos de pedra e cimento em fortes • pontos de resistên-
c i a . Nossa artilharia está arrasando estas fortificações e 
silenciando as posições çlos canhões inimigos. Os nossos 
grupos de assalto avançaram e expulsaram os defenso-
r e s de vários edifícios. A sudoeste de Budapest as nossas 
tropas capturaram posições solidamente fortificadas." Os 
alemães contra atacaram porém foram repelidos. A nos-
sa artilharia e os nossos tanks .esmagaram 25 tanks e 15 
carros blindados para transporte de trapps". 

Morreram milhares de pessoas - Importan-
tes objetivos severamente dan i f i cados 

a 

ESTOCOLMO, 6 (Reuters) 

Calcula se que de 15.000 

20,000 pessoas, na maioria re-

fugiados, foram mortos, gabado 

ultimo, quando do gigantesco 

raid da aviação aliada sobre 

Berlim» 

Eis o que yaba "de informar 

um viajante recem-chegado da 

capital alemã ,que acrescentou ; 

"48 horas depois do ataque 

Berlim continuava em chamas. 

No momento do ataque a cidade 

estava superlotada de refugia. 

marecha 

doa, muitos dos quais foram 

mortos enquanto se arrastavam 

no chão ou se deitavam diante 

das portas dos ediíicios* 

O informante confirmou as 

indicações de fonte aliadas di -

fcsndo que Minar, a Weílhems 

trasse, o aerodromo de Tempol-

hof e outros importantes obje-

tivos foram severamente danifU 

cados, 

acontecimentos de 
LONDRES, 6 (Reuters) — ; mento de suas forças e lançou 

Segundo informações de pro- nova ofensiva a oeftt* do Oder, 

«edeneia alemS, 0 marechal ao sul da Breslau, Um despi-

Koniev terminou o reagrupa- cho do correspondente Ducan 

Hooper, ém Moscou Infor île-

mou que afio aguardados acon-

tecimentos 4c considerável im-por*,* d«qu*u *««.. 5JJ2 ngtrfCÍOS 1|K. 
E x c u r s ã o a f i f e s S . P a u l o - R e c i f e 
Empreendimento de dois universitár io» en-
Qi,„ tuslastas d a av iaoao 
SALVADOR, 6 (AN) - Pi-!longará aU Radi«. Oi « x^ tembtm m i ínaugund* 

0s EE. UU. aumentam a quo-
ta de gazolina paia o Brasil 

RIO, 6 (AN ) — A embaixa-1 pregar principalmente no es-
da dos .Estados Unidos nesta! çoàmcnto e ciroulação 

I 
capital, dando conta dos* resul-^frEÇ de viveres. Para que ce 

tados até agora obtidos, acaba j tenna uma idéia mais exata de 

de comunicar á administração desafogo que esse aumento da 
brasileira, por intermedio do 

Itamarati, que no decorrer 

deste ano receberemos provin-

dos da grande democracia ami-

ga, dez mil chassis de cem> 

nhôoa a de ônibus, sendo 8.500 

daqueles e 1.500 destes. No 

oficio em que o ar. Adolf Ber-

1« participa o auspicioso fato 

ao ministro Leio Veloso, acha« 

ie prevista a entrega de seis 

mil unidades» durante os nove 

primeiros meses do ano, 

Á embaixada ianque esten-

deu a Vida os s«ua bons ofícios ao 

vwrtíiao o avíáo "Ruy Barbo- ^ cursioniitai declararam que a 'Escola de Paraquediemo, man-
* j izmmntê ao Aparta-

nento de Aeronautíca do Cen-

fo Acadêmico IX de Agosto, da 

Acuidade de Direito de Sâo 

^ulo, dois jovens bandeiran-

* « l i o empreendendo uma 
m t * o Sue teve inicio 

i oepitaj peuliiti 9 w pro. 

aviaçfto está .despertando o {tido por aquele Centro 

maior interessa antre a moci-

dade universitária do paia e 

atendendo a essa intereec*, á * ^ t í U m t 

que o Centro 11 do Afotto r t - j " ^ * 0 , I M , l l , l , i l 1 1 1 1 * 

solveu initalar uma Xeooia d i ^ 

Avi^jfa, que já Wtvetoi I S f M é » e « M i e F t * » * A 
MAHifl, i a m M m a a MM I a l ^ k M I M Ja tei» 

cbirôs João IsiEn 
RIO, 6 (AM) - O centro 

chinês do Rio, promoveu uma'caso da gasolina, sem a qual, 

recepção ao padre Joio Tsi naturalmente, qualquer au-

fn , que orft «e enoontra em mento ha quota âe importação 

visita á AmeriCa do 8ult em fa carros a motor da explosão, j n * ^ h « do Passo de Brenner 

quota de gaxolina nos vem 

trazer, basta qu£ se diga que 

no decorrer de janèiro do 

1944 tivemos um total de 

166,500 tambores de 159 litros 

cada um e neste mês de feve-

reiro de 1945, vamos ter na 

mesma Htragem» 233.900 tam-

bores, 

7 

Desmorarnanto 
na Unha do Pas« 
«o da Brannar 

LONDRES, 6 (Reutert — E 

lias Llovet) Bombas aliadas 

caufearam um demdronamento 

missão cultural. Cerca de 200 aaria in perante« Em princípios 

dentre os membros de de 1945 o nosso quinhto no 

que ee compõe a Colonia Chi-. fornecimento norte»eftiericano 

M U do Rio» estiveram preeen-jdo precioso combuetivel, era 

tee A mantfcfteflt tm apreço, J da 90 mil tamboree deetlnadoe 

f̂t tV̂MŷRft̂^ a Í̂Â̂ HÍQÍ ft ÈÊ/tUtk ft 
• i U l l i I f Ä i -t H V W M 

mn I MUTILADO 1 

apos o Dombardeio desta iinha 

vital que liga a Alemanha á 

Italia, pot aviôea Mitchell. Os 

desfiladeiros por entre oa qua-

is pttasa e linha deaaberam eo-

bre a via 1errea em Ben Aw* 

brosio, « 10 milhai ao norte de 

YoVtMNb 



t 

2 
A ORDEM - Terç«-Í«lr0/ 0 de Ftvorciro d» 1M5 

FEVEREIRO 
37 — São Tito — 328 

Hoje quarto minguante 

F Palacio do Governo 

TERÇA-FEIRA 

FATO HiBTOSicQ — Decreto 
da Congregação do» Ritos 
ampliando o cufto do Cora-
ção de Jesus e dedicando-
lhe unia festa, ainda que li-
mitada á'Potonia & á Arqui-
confraria de Roma. 

p e n s a m e n t o d o d i a — Ar 
pessoas vestidas c o m xmo-
déstia são instrumentos dó 
demcnío, que se serve dela* 
para atirar as almas no in-
ferno. — SÃO BERNARDO. 

!l 

A O R D E M 
Veffperttao de propriedade 
do Centro de Impreruw Ud 

Wèssb C. O I GOIS 
(Diretor) 

OTO GUIARA 
(Jtedator-Cheto 

#. VtMAS BEZERRA 
(Radator-Secretario) 

ÍNÍ Sebastiio áa Ottato 
(Gerente tnt° 
EXPEDIENTE 

? I Irdl • II át M 
H r . 7 - » l i a X» éa 1T 

C a i a poetai 11« 
Telefona: n . ° 1221 

3éd*: Rua Dr. Barata, H l 
NATAL 

ASSINATURAS 
Pagamento a<Hantad« 

Ano Cr| 10,00 i 
Semestre .. .. 35.» 

Trimestre . 20,00 

Mês 10,00 
VENDA A V U I A A 

rumsro do dia Cr| 0,40 

Num, atracado. 1,00 

PUBLICAÇÕES, ANÚN-
CIOS, SERVIÇOS 

AVULSOS, CARIMBOS 
ETC. 

TABELA NA GERENCIA 

ias ile Piau 
ESCALA DE PLANTÃO DAS 

FARMACIAS DESTA CAPI-

TAL, DURANTE O MÊS Dr 

FEVEREIRO DE 1845 

6 h Queiroz 
7 n Confiança 
8 M Maia 

e ti Santa Cruz 
10 n Natal 
l i H Guilherme 
12 n Queiroz 
13 v> Confiança 

u M Monteiro 
15 li Santa Cruz 

10 19 Natal 
17 n Guilharm* 
18 it Queiroz 

19 H Confiança 
to H Monteiro 
H 

a* Mala 
22 1* Santa Crus 
23 m Natal 
24 m Guilherme 

O sr. Interventor Federal as-

sinou no dia 5 do corrente oa 

seguintes decretos : 

n,° 1.365» aprovando as TaEe 

las Numéricas de Mensalistas 

do Departamento da Fazenda e 

repartições subordinadas i 

— removendo, ex-oficio, ao in i 

teresse da administração^ Celso j 

da Costa Rego, ocupante do^ 

cargo de Guarda Fiscal, padrão 

i5> do Quadro Único do Estado, 

dh Mesa de Rendas de FaiFdos 

Ferro« para a da Mossoró ; 

— promovendo, Aritonio de 

Andrade Lima, ocupante do 

UB Gac^Uü Fiscal, ^áJittU 

\ do Quadr* Único do Esta-

io, da Mesa de Rendas de Nova 

Cruz para a de Mossoró ; 

— removendo, Raimundo Lino 

dj Silva^ ocupante do cargo do 

Guarda Fiscal^ padrão E, do 

Quadro Único do Estado, da 

Mesa de Rendas Estaduais de 

Parelhas para a de Mossoró . 

Dr. L Bandeira de 
Mèlo 

Cura radical, sem' operação, e 
eem dor — Doenç** ano* 

retaii a parto*. 
E S P E C I A L I S T A 

Ex-adjunto da clinica de doen-
ças Ano-Retais e da Mater-
nidadedo Hospital S. Francftco 

de Assis (RIO) 
ONDAS CURTAS — ELETRO-

COAGULAÇAO 
Consulíorio - Fruçc. Auguste 
Severo, 250 — l.* Salas 3 e 9 

Re*, ; Fua da Conceição, 617 

FONE, 1419 

Expediente: de 14 ás 17 horas, 
diariamente 

Prefeitura Municipal 
Expediente dod ia 31 de ja-

neiro de 1945* 

Despachos do sr. Prefeito: 

N , ° 286 — Estevam AlVed 

Dantas de Araujo. N . ° 184 — 

Josué de Figueiredo. N . ° 367 — 

Hermilio Toscano de Brito. N . ° 

355 — Maria Galvão de Carva-

lho. N , ° 304 — Maria José da 

Josta. Concedo. 

4818—4818—Pedro Ferreira 

3ornes. Concedo, a titulo preca-

to. 
# 

4601 — N . ° 5053 — N.® 

:456 — José Gomes de Lima. 

4165 — Alfredo Edeltrudes 

ie Souza. N . ° 4133 — Paulo 

Tavares d a Silva. N , ° 273 — 

°edro da Fonseca e Silva. N . ° 

/8 — Alfredo Edeltrudes de 

Souza, Providenciado. Arqüi. 

ve-ae. 

N . ° 4599 — Maria Conceição 

Io Nascimento. Na coníormida-
ie do disposto na letra b do * 
jrtigo 9 do Decreto Lei Esta 

lual n . ° 24â de 27 de dezem* 

oro de 1939, remeta-se o pre-

mente processo ao Sr* Interven 

or Federal» para os fins de 

iireito, por intennedio do De 

partamento das Municipalidade, 

informando ser a concessão por 

io anos. • 

Expediente do dia 1 d« F$ve 

reiro de 1945, 

Despachos do sr. Prefeito: 

N . ° 328 — João Lucio Fonse-

ca, N . ° 340 — Sérvulo Pereira 

de ^Araujo* N , ° 4778 ~ Ma-

noel Vieira Filho. N . ° 211 — 

jlzabel Gurgel Solon. N . ° 275 -

Luzia Pee«oa Correia. N . ° 203 

— Sooiedade da Construç&ea 

Ltd. N . ° 132 — Braz Candido 

da Silva. N . ° 205 — José Ri-

cardo Fernandes* Providencia-

do* Arquive-se. 

N , ° 356 — Diretor Geral do 

D. E. E, Responda.se. Ao Ad -

minlatrador do Matadouro «eja 

enviado o respectivo livro para 

os devidos fins. 

N . ° 352 — 361 — Recebedoria 

dc Rendas Estaduais, Responda-

se. A1 Diretoria da Fazenda 

para os devidos fins. 

N , ° 262 — Rubens Mas-

sud. Ciente, Arquive-se. 

N . ° 375 — Departamento áas 

Municipalidades. Em vista da 

aprovação, publique-se, 

337 -p- Antonio Figueire 

do Filho. N . ° 280*— Suzete 

Galvão de Oliveira . Concedo. 

N . ° 3297 — João Virginio. 

Considerando que foram obser 

vadas as exigências legais e em 

face da autorização do Sr. In 

terventor f ederal, concedo o 

aforamento do terreno, | por 

10 anos, ao Sr, João Virginioj 

« mando que espeça a carta 

respectiva. 

N . ° 342 — Departamento da 

Fazenda e Municipalidades. A -

guarde abertura de credito es~ 

pecial, 

N . ° 3418 — João Batista da 

Silva. Ao Diretor da Fazenda 

para os devidos *fins. 

N.o 332— Guarda Fiscal Ma 

noel Calazans Tavares. Ciente, 

Arquiva'se. 

SpecUenta do dia 2 de feve* 

rciro de 1945. 

Despachos do sr. Prefeito : 

N.°252 - JoãO Matias dos 

Santos, N . ° 106 — Julia Ara 

nha Soares. N . ° 272 — Anto-

nio Lins Aoioii. N . ° 280 — Su-

zete Galvão de Oliveira. N . ° 

290 — Joana Leopoldina. N , ° 

181 — Maria Emilia Palharta. 

N . â 4078 - José Gonçalves 

Ramos. Providenciado. Arqui-

N . ° 859 — Diretor Geral do 

D. E. S. Responda se .Ao Ad -

ministrador do Matadouro seja 

enviado o respectivo livro para 

os devido* fito. 

N . ° 3S5 « Prefeito Munkípal 

de Baixa Verde, Responda-sc 

o Arquive*se, 

N , ° 330 — Francisco Tava-

res Sales. N , ü 327 — Jeremias 

Limeira. N . ° 326 — Manoel 

Jacinto de Oliveira. N . ° 301 -

Felix Viana de Moura. N , ° 

308 — Carlos Bezerra e Cia. 
Concedo, 

N . ° 300 — Francisco Borges 

da Hora. Concedo o desmem-

bramento do terreno e quanto 

a transferencia, após a apresen 

tação do conhseimento de trans 

missão* 

N . ° 320 — Lauro Bigois. Jun 

tc carta de aforamento. 

N . ° 310 — Luiza Firmino. Ao 

requerente para satisfazer as 

exigências da Diretoria de U 

br as, 

N . ° 287 — Francisca Leopol-

dina do Nascimento. N . ° 3673 

— Julio Dantas de Queiro? 

Considerando- que foram obser 

vadas as exigências legais, e 

em face da autorização do sr, 
* 

Interventor Federal, concedo o 

aforamento do terreno por 10 

anos# solicitado por Julio Dan 

tas de Queiroz, e mando que se 

espeça a carta respectiva. 

N . ° 323 — Lui2 de França 

Vieira, Ao requereste para sa-

tisfazer a exigência da Direto-

ria de Obras. 

Á L U G A-S E 
a família de tratamento, uniu ru>a rnudiM M:i . . 

Pena, 811, estucada com 3 quartos s.<!u ,]„ , „„J''""!® A'ünso 
^ • ĵ nidi te vusiías A ' 

terrasses, entrada para automovel n 0018 

empregados, lavandaria, dois saneameniov para 4 ooo 
dagua, piso de tacos e mosaicos. litr°s 

Proximo á Igreja de Santa Teresinha. Aluguel i onono. 
Tratar no Cinema Rex ou na Sul Ammca Tçr 

Marítimos e Acidentes (prédio da Associado Comercial 

Pode ser vista a qualquer hora, agora que está^m trah. 
lhos de limpesa. 

que viajam per 
VÍJ aerea 

Panair 
Pelo avião internacional da 

Panair transitaram, ontem, por 

ésta capital) com destino ao 

Rio de Janeiro, os seguintes 

passageiros, procedentes de 

Miami e portos de e&cala; 

Lidia Kasakow, Amalia k a -

sakow, Hudolf Kasakow, Er* 

nesi Simon, Elizabeth Simon, 

Enry Arge Olsen, James AlaH 

Coogan^ Frederick Pier Hobert 

e Charles PorUr RarryhilL 

Fato prodigiosa 
Revistas? catól cas de S^nta 

Fé, Capital do Estado Novo 

México, E. U- , contam o fato 

extraordinário acontecido na 

igreja de Cristo Rei, daouíla 

cidade, quando no fim de uma 

pregação, o Vigário se retirou 

a orar diante da imagem do 

Menino Jesus, ali muito vene-

rada, e contemploú com muitos 

outros fiéis a transformação 

do rosto da imagem no Divino 

Rosto de Cristo Agonizante» liga de Ensino 
A's 19.30 horas de hoje, re-

une-se o Conselho Administra 

tivo da Liga de Ensino. 

Para essa reunião, que se re-

alizará á Rua da Conceição, 587, 

solicita-se o comparecimento de 

todos os membros do Conselho. 

Reúne-se hoje a 
Sociedade de 
Medicina e Cirurgia 

A Sociedade de Medicina e 

Cirurgia realizará hoje mais uma 

sessão ordinaria* O dr. Tra-

vassos Sarinho apresentará por 

efisa ocasião, um trabalho sob 

o titulo "Adeno fibroma da 
mesma 

LEVE 
áa cooperativas oi açus peque-
nos depósitos. Elea reunidos lhe 
beneficiário t é coletividade. 

Mercearia á venda 
Vende-se a mais antiga mercearia da Rua Frei Miguelinho, 

bairro da Ribeira. Ótimo ponto para qualquer ramo de comercio. 

A tratar com o proprietário, na mesma rual 68. 

ftsísrá ti Marinha 
BAS-: NAVA!. DE NATAL 

EDITAL 
Pl ante P dtí ordem do 

Exmo Sr. Contra.Am.irsme Di. 
retor Gorai ,-!:. R.,.„ 

Natal faço sabei- a quem in-

teressar po.ssü, que se acha â  

berto, até o din 28 de fevereiro 

de 1945, o alistamento para o 
preenchimento de vagas exis, 

tentes na Companhia Kegio 
na 1 de Fuzileiros Navais, sendo 
requesitos, nidispen* aveis oa 

i que se Seguem ; 
a ) ser brasileiro nato; 
b) ser maior dc 18 anos e 

menor de 30; 

c) saber lêr c escrever; 

d ) ter robustez físico, verifi-
cada em inspeção de saúde; 

e ) ter altura n á o inferior 3 

1,65c (um metro e sc-ssenta e 

cinco centímetros); 

{ ) ter borjH precedentes (fo. 

lha corrida da Policia); 

g ) ser vacinado ha menos de 
Seia mesesj 

h) nâo ser reservista de 
l . f t ou 2 . a categoria do Ex^rd. 
to» 

Para o assentamento de praça 

dos menores de 21 anos, é in-

dispensável a permissão legal, 

com firma reconhecida. 

Quando o pedido para assen« 
tamento praça fôr feito pelo 
juiz competente e nele estivei 
declarada a idade, filiação, na. i 
turalidade e comportâmu ti 

r S o dispensadas as provas 

tantes do item ^ b, c, d, e, f e 

Base Naval de Natal, 1 dí 

Fevereiro de 1945. 
Mario Lopes Ypivanga dos 

Guaranys — Capitão de Mar e 
Guerra - Ene, do Departamefl 
to Militar. 

REPRESENTAÇÕES* 
IMPORTAÇÃO 

I KXPORTAÇAO 

ir 

|0> -
« v - JL _ O* 

AÇÚCAR CEREAIS 
t OXtOERQS DO. 

ESTADO 

DH. TRAVASSOS 
SARINHO 

ClTvURGICA GERAL 
Consultório: - Ed:fic!o 
Aureliano — Sala. 6 

Residsncia - Rua >Ianoíi 

Dantas. 4"? 
FONE - Kl4 

TERRENO PARA 
C O N S T R U Ç Ã O 

Vende-ie terreno em W 

OBM ruas Oenerid Glloerio « 

Pedro Soarei e Avenld» * 

Btiieamento. 

Tratar com o« Padre» * 

grada FamUta n» Wb«í»' 

LUCENA IRMÃO 
Rua Chile, 116 

Avisam aos comexáantes da c a n t a i e do interior que e s t i a recebendo grand* 
e s t o p a de adodaexas papelaria e v a n d n d o pe la i «a lho i e s preços da pta^ 
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B i s p o 
a apologia 

• r C a i c o 
Cooperativismo 

Í'U};1 içamos abaixo o resumo lação. Só existe entre dois ou eliminação do intermediário sa lança mão do Cooperativis. 
A 0 I 

.-{,• uma pratica sobre o coopo mais stres racionais. Humana j ganancioso. J rao para exercer pressão indé. 
,.-tivî inü da autoria de Dom e divinamente considerada éj Na verdade o Cooperativis- ' bita sobre as concienclae o Co. it,k* ; j 

6 Delgado, Bispo de Caicó, ao função de duas ou mais pes, mo possue a finalidade huma. | operativismo desvirtua-se 

n.cerrar as pregações do nove- soas concientes, livres e eris. 

r-rio de São Sebastião em Fio- tãs. 

ra»iaf no dia 19 ds janeiro, com 

nissima de acautelar-nos con. > morre. 

Foi neste sentido que Jac-

; intenção de despertar maxi-

- :í interessa dos agricultores e 

»lidams daquele Município pe 

j:i Cooperativa AgroJ>ecuar>a 

Í.;Í recentemente iundada. 

r uma carta muito valiosa 

mv o movimento vem de re^ 

^ b.T do ilustre anti&tiie, 

A o terminar estas pregações 

d o novonario de São Sebastião 

neste ano de 1945, tendo toma-

(jo o mesmo tema de 1 — a 

paridade íraterna — posso re-

petir-vos que o assunto é inex. 

gotavel ç me podereis dar pie, 

na ra^ão. Vós o estais vendo 

como os vossos olhos. Louva-

do seja Deus a quem de csrto 

servireis melhor, amando me. 

jtra os desmandos da especula. 

Ha amor de uma pessoa parajçao. Facilita-nos, a) a produ,' quês Maritain num da seus ul 

com outra pessoa, de uma para; zir para nossas necessidades, timos livros profligou o pater, 

com muitas, de uma para com! b) a transportar para outros' nalifcmo social em si mesme 

as de tal ou qual classe e, as. mercados as sobras de nossos natural e bom. E' preciso con. 

sim praticada, esplendidos são (produtos e trazer de lá os pro.;fessar que no3 meios inculto? 

i; io r vossos semelhantes. 
da Hoje um novo aspecto 

íüv.ina virtude da caridade é-

nos dado contemplar. Vejamo-

]a numa das grandes institui, 

çoes sociais que é o Cooperati. 

tfsmo. 

A caridade é virtude de Te. 

os benefícios que a caridade 

cotidianamsnte espalha. 

Uma classe poderá também 

dedicar-se solicita por tudo 

que diz respeito a outra classe 

e nesses casos não menores 

têm sido em todos os ssculos 

os monumentos que a caridade 

levantou em todas w terras. 

Muito se deve em particular 

a certas instituições que per, 

p*tuam através das diversas 

dutos' de cujas fontes não so., o Cooperativismo ha mister d< 

mos possuidores, c) a ter ao J que alguém o incentive pater 

alcance da mão, em armazéns nalmente. 

próprios, os generos que consu. 

mimoã, d) e por fim a assistir 

economicamente os que utili, 

zarn tal instrumento ante as 

constantes absorções dos des. 

almado detentores do capital* 

E' imensa a tarefa do Coope, 

ratlvismo quando não des vir, 

tuado pelos governos, pelos 

Alterações no Curso de Formação de Oficiais mi UfU UU I1üí 

RIO } 5 (AN) —» Os regulamen j curso# terão a denominação de 

épocas da historia o carinho partidos, pelas classes ou por 

de pessoas, de família^ dc 

classes e de nações g entre elas 

está sem duvida o Cooperati-

vismo. 

Ha Cooperativas de produ-

ção, de circulação, de consu. 

mo, de crédito, caracterizan-

do-se todas e cada uma, err 

qualquer dos ramos de ativ;. 

daáes em que surgem, pela 

AVO'! M A E ! F I L H A 
TODAS BEVEM UfiAAR 

í í T V 

(OgRE'JL LA DOR VIEIRA) 

A MULHER EVITARA' DORES 

ALIVIA AS CÓLICAS UTERINAS 

Emprega-se com vantagem i*ar* 
combater as irregularidades das tun-
çfl&s periódicas das senhoras, E' ca • 
vtianle e regulador dessas funções 
FLUXO SEUATINA, pela sua «ofr 
provaoa eticacia» é multo receltacfc* 
Deve ser usada coir confUnça* 

uigel Amaral & Cia. 
Deposito permanente de: 

MADEIRAS DO PARA 
Piuíichas e Barrotes de Masaaranduba de toda 

as dimensões. 
— Taboas rfe sucupira, cedro e freijó* 
— Tácos de acapú, sucupira e amarelo. 
™ Foiro de marupá. 

D I V E R S O S 
— Azulêjo* (Klabin) de 1.» qualidade - M 150 

tamanho 15 x 15 — Bisauté. 
— Carrinhos de mão para aterro, 
— Debulhadores de milho "ÍNDIO" e MANAJÔS 
— Maquiuas para picar forragem (vários tipos. 
~ -uepositos para transporte de leite de 1 a 50 litro. 
— VARÕES de ferro redondo (para cimento AI 

mado etc) B 3/16 " a 1 " . 
— Tela para estuque . 
™ CIMENTO "POTY" 42, 1/2 e Inglês, branco 

Pá« — Picaretas — Chibancas — Marretas -
c-nxadas « Enxadecas. 

~ Bambas manuais de Sucção e EkvacSo de todo 
os tipos. • 

M A Q U I N A S A G R Í C O L A S 
wpinadeira p J q q ^ J f # n° X01 c. «kvwM» 

• " 1 0 0 «ItUvanM 
" í n d i o n , ° 3 0 c| »l«v«nct 

I n t e r n a c i o n a l » ^ v « » » 
Enxada* de 10" —12" e 14 polegadas 
Escarificacforei dt 3 • 4 polegadas 
~ — P r e ç o s e x c e p c i o n a i s 

R u a C h i l e , 3 4 1 — ' T e M . 

Os ignorantes foram compa. 

rados per São Paulo a criança: 

deleite. Cabe, porém, a querr 

exerce tal paternidade, esfor-

çar-se denodadamente pari 

elevar as pessoas e os meio: 

pequenos no sentido da maio. 

rida de. 

Se não é conveniente qti 

um pai determine todos o 

movimentos dos filhos maiores 

(que depois de sua morte vi 

riam estagnarem-se^lhea as xnt 

lhores energias de iniciativa; 

próprias), muito mais prejudi 

ciai seria a absorvente pater 

nidade na ação social. De gran 

des iniquidades poderia tor 

nar-se responsável. 

Não importa que a lingua-

gem não seja a mesma e que 

instituições que o utilizam co, 

mo instrumento de ilegítima 

dominação social. 

Na doutrina da Igreja» com 

efeito, os serviços sociais são 

mutua-ajuda-fraterna. Difere 

imensamente a caridade pater, 

na da caridade fraterna. O 

Cooperativismo é serviço co-

mum da irmãos que se unem 

na defesa dos interas&es co. 

muns a começar pela garantia 

da própria liberdade econômica.1 uma ou outra idéia esteja, nes, 

tos que regem o C ( de Forma-

ção de Oficiais na Escola de In 

tendência do Exercito permitem 

um ano de tolsrancia aos aluno^ 

çiediante determinadas condi-

ções e como os alunos do Curso 

tíe Formação de Oficiais Inten. 

dentes da Aeronautica estavam 

submetidos àquele regime, ti-

nham igualmente direito ao ano 

de tolerancia» Entretanto? p?ia 

portaria de 20 de outubro do 

ano passadoí o titular da Acro 

nautica revogbu as instruções 

que regem ^ funciona. 

mento do referido cur-

so, determinando que o mes-

mo passaria a funcionar na 

Escola de Aeronautica a partir 

de 1945. Os alunos do citado 

cadetes intendentes e Uca rao 

sujeitos ás mesmas» normas e 

gulamentos que regem a vida do3 

cudetes do ar. Terão também os 

mesmos deveres, direitos, venci-

mentos, vantagens e regalias, 

ressalvados q s decorrentes da 

especialidade, 

VENDE-SE 
Uma casa grande no centro da 

Ciaade Altai com as seguintes 

acomodações; : 13 quartos, aa-

la de refeiçfíííS, cosinha? dispen-

sa , ape.*elhos snnitarioa e ba-

nheiros internos e externos ; 

toda mosaicada e saneada, com 

frente para a Rua Gonçalves 

Lêdo, 681, 

A tratar na mesma. 

Vendo-o tão favoraveis ó li, 

oerdade moral e religiosa foi 

te resumo, substituída desde 

que esta publicidade ê feita 

lue os Pontificas Romanos o com finalidade diferente da 

ibençoaram reiteradamente, 

Uma vez que qualquer enti. 

SINASI0 N. S. DAS NEVES 
)1RIGID0 PELAS RELIGIOSAS "PILHAS DO AiMOR DIVINO" 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

AVISOS PARA 1945 

i - EXAMES DE SEGUNDA ÉPOCA: 

1,° - exames de admissão ao 1.° anos ginasial e comer-

cial — a 26 e 27 de fevereiro. 

2.° — exames orais dos cursos ginasial e comercial a 57 

de fevereiro, 

N - MATRICULAS I 
1,° — Curso primário — a partir de 15 de janeiro. 

2.° — Cursos ginasial e comercial de 1 a 15 de março. 

Ul ~ ABERTURA DAS AULAS : 
Curso primário — a 1.° de março. 

Cursos ginasial e comercial —. a 10 de março, 

O curso gratuito, que prepara alunas para os exames de 

admissão aos cursos ginasial e comercial, teve inic%> no 

^ dia 1.° de fevereiro. 
que nos impelia ao fazer a pre, NOTA i 
gação, destinando-se agora a 

lade social, politica ou religlo. ' um auditorio muito maior. 
O ginásio já pode receber alunas internas, 

A DIRETORIA 

Magro - Indolente 
V H N A D í O L 

P a r a OB magroa e indolentes, er,i v irtude da f raqueza que aniquila as 
forças» o uso do Vanadiol é intíispftnftiiveh aígueiii de sua casu esti 

\ ve r com os^ olhos sem brilho, as pernas traeaj , sem disposição e sem a -
petite, recomende Vanadiol , o íorciíic«mte que fortifica. E ' acooseinado 
p ira aenhorae pálidas, moças «nemicaa e aem vida, pa ra homenpetíbue J-

quei idade e p a ' a as crianças, sobretudo na idaue do creecimentoi 

OTON OSORIO 
I it| 

^ m f t ^ S ^ A AUÍUSUANO N 0 31 
TSLEF.: l2M TELEC.: OTON 

FUJAIS: - CERRO CORA* E CAMPO REDONDO 

m m m * w i ^ » f f ' / w r T i p 

Noticioso Catolico Internacional 
ESTADOS UNIDOS — O O grupo seguinta, constituído 

resdmento da Igreja Católica pelos batatas araicau d* 

to« Estado* Unido« «xcadtu 2.807.473 membro», passando 

le muito o dt «ualqusr outrclde 8.30S487 tm 1926 a 

jrupo r t 1 i g 1 o a o no pe-

iodo compreendido entre X928 

: 1942, segunda as «tatistfn»? 

ecentemente publicadas nc 

Information Service11, órgão 

lo Conselho federpd das Igre* 

as Cristis na Ameriea« 

Nesse ptrtodo o AUintro de 

itis qat^toos s i t w i n dc 

IJ40J44 ymnio de ÍMOMOI 

m m i ViM4.MT m 1M|. 

11.170.662, em 1942. 

As estatísticas calculam o 

numero total dt9 f i to nos l e » 

tados Unidas a base des Infor-

maç&ee prestadas por 2S6 asso-

ciaçéee religiosas. Issss total 

é de 6I.901.1M oomparado cem 

H . m j U em 1W6, o que i t -

ia escuta um aumento de 

M|MMl» « N • 

ção do pafs se elevou no mes-

mo periodo apenas de 14,3%, 

"MEXICO — Celebrou-se nu 

capital da republica mexicana 

o 1,° Congresso terciário fran-

ciscano* O arcebispo Dom Luh 

Maria Martinez presidiu a pri-

meira sessão, sendo os demais 

trabalhos do congresso presidi-

dos por Fr, Herbert Gallagher, 

vioe^comissario da Terra Santa 

em Washington e representan-

te do delegado geral das Pro-

vincial Franciscanas da Ame-

rica do Norte* 

Prédio à venda 
Aceita-se propoaU para o 

prédio á rua Chile a ° 25. 

Tratar á rua Dr. Barata, 224. 

um prédio A Praçi Joü da Pe-

nha numero 155, em frente ao 

Grande Hotel. # 

Tratar com Nelson Nobvaga 

ao Departamento das Munícipe-

I MUTILADO 1 

an mm 
PODEROSO f 

« T W I f I L l í I C I 

W H I E B M l T I C I 

m m a m j m 

O r . M a n o e l V i t o r i n o 
! 

Servigo Medieo^espedallsado 
Técnica» tsscnclaie ao diag 
Mttloo e ttrapeutioa das és 

dai doengae do Materna ge^ 
nital ín i t f l t i ^ (veeioulitee 
cronicaa gonooodoy, ete^ ( 
etc» e luaa ooaâDÍÍ£âCuSS i 
^ » w ^ ^ í P ^P w ^ m w W v l M I V W n H I V V V F v V • 

corrimento« leddiraBtes» _ - à l i - , prorautee, 
urinas 
«smo éeeririltecftu ete.) 

Clinka dai á * u m de se 
V D O U 

pumleotaa, < 
éeerirOtecftu 

^oœo^ 

/ 

fe» * » ^ 
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De Artes 
Ouvindo OEiano—Crônica 

i i 

(Especial para A ORDEM) 
P e . F . C . N e v e s ( Su rçe l 

VII —* "Doctor gradus" — ás margens do mar, é tudo c 

A perfeição de compassos eu- que se sente na vertigem dos 

cedidos e conjugados vem se seis minutos de piano que a 

casar á sonoridade encontrada peça exige. Os dois números 

nas composições de Debussy, suplementares foram dellca-

as quais prescindam -do tempo deza do artista, apenas par» 

para agradar. A maneira com confirmar o que se pensava t 

que Oriano as executa dispen- dizia dele "Ela sabe que ter-

sa de ouvir qualquer outra ín- ra pisa". 

A verdadeira alegria 
proibe o goso honesto — da 

família: vêde Jesus nas bodas 

ícrprctsçSc, VIII — Castilla 
íios fez lembrar em c3rio8 tre- 1 Ouvindo Oria% de Almeícte 

chos a "Danea catalã", princi- nâo se deve esquecer aquela 

palmente em tópicos musicais prodigiosa menina, valor mui-

Bimilados a interludioa, maa to legitimamente norteriogran-

bem diferente devido a feição dense, Maria Nazaré Lsitão, 

gel vagem daquela que um dia que fará também se Deus qui-

ouvimos» "Castilla'1 conforme! zer nos dias de amanhã a su? 

eeu nome, sem deixar a m a - 1 escola de arte e perfeição. Eis 

Porfam os materialista in-

crédulos em dizer que * reli-

lião, as promessas duma vida 

eterna são ópio parai o povo, 

Notai, porém, que esta alegria 

não é reservada á vida ce-

lestial, excluida da vida terre-

na» Na vida eterna já não pe-

diremos; tudo possuiremos; se 

Jesus promete ouvir os nossos 

pedidos, para que saja com-

pleta a nossa alsgria, é bem 

da alegria desta vida que fala. 

Consta com evidencia que n ^ 

pode ser questão desta alegria 

mundana, que Jesus condena, 

desta alegria em que Jesus 

não toma parte. Quero obser-

var mais: se se trata antes de 

tudo da alegria sobrenatural, 

que acompanha toda homena-

gem que prestamos a Deus, c 

nosso bom Pai do Céu não 

de CanA; — da anvzade; vêde 

Jeeus em Betania, com Marta, 

Maria e Lazaro; — de todos os 

bens terrestres enfim: Ele 

mesmo os pôs á nossa disposi-

ção para alcançarmos o nosso 

destino supremo; "Buscai em 

primeiro lugar o reino de Deus 

e a sua justiça, e todas estas 

coisas vos serão dadas por a-

cresclmo" (Mt, 6, 33). 

O rei Salomão passou a sua 

vida numa gloria pacifica; 

desfrutou riquezas e prazeres, 

e no fim exclumou; "Vanitas 

vanitatum!; todos os bens ter-

ranos são ôcos, sem consistên-

cia, Praticai a caridade que 

Jesus vos pregou e achareis a 

verdadeira felicidade — P. M. 

Nijsters, 

DR. J O A Q U I M Luz 

ESPECIALISTA 
DOENÇAS DE SKNH<)2;.\>; 

P A R T O S 

Ondas Curtas, eletrc-coagula^ },L.-un clinico 

Consultas : das 14 h o r a s í.m\ <J 
Consultorio : Rua Ulisses Cuki^. j <> 

Residencia ; Avenida Dn;duro: m 

L e n d o o catecismo 

gestade do clássico, não se dei-
xa emananhar somente no se-» para o seu mestre e seus pais 

é já no presente uma glorie 

feudo da rigidez de pura arte, 

especifica de Isac Albeniz, 
Albeniz agrada na apresen-

tação de Oriano« Não é um 

símbolo da arte, nem posto 

dizer uma promessa» Nós cre-

mos no futuro. 4I 

IX — Agora vem Waldê* 

mar de Almeida na galeria 

dos clássicos, onde seu lugar 

Já se vê completamente defi-

nido. Merece o noms de 

clássico. — Sempre o foi. Na 

America (Io Norte, o maestro 

Waldemar de Almeida 4 ou-

vido nas suas "Paisagens de 

Lequew ao lado dos clássicos 

universais. Porque não ouvi-

lo com imeftso contentamento 

num conserto em Natal ? 

Vamos ouvi-lo sempre — O 

"Preludio" é sempre um con-

vite para esperar« Mas espe-

rar, não é ajudar a dormir.«» 

"Preludio" é um aviso para 

outras belezas que o autor 

reserva para nos ofertar em 

seguida» numa cadencia rit-

mada, sofrendo o contrasta de 

uma Inquietude que dealum-

Ela possui demais para os seu? 

anos, ainda seguidos da inge-

nuidade e de beleza de transi-

fcoração e onde as harmonias 

são melhor tratados1 do que 

entre nós, onde os sambas não 

teem nome e os foxs não são 

tolerados por amor á saúde dos 

amigos da boa harmonia, — 

ção que vai da infancia sorri- ; ; Uma coisa garante ainda seu 

' sucesso. Não tem nem conhe-

' ce orgulho e sua simpiicidadt 

não É comum em todos QS ar-

dente, á adolescência Sempre 

surpreedente. Depois é qua 

ela vai saber quem é, Tam-

bem irá a outros centros pro- t Í 8 t a s * * g a , e r i a e r a q u e e l 

curaV "as Tagliaferro" do R i o . f o r m a ' R e c e b e 0 8 a P l a u s 0 8 f r i a ' 

e São Paulo para complemen-:m e n t e ° ° m o s u P° r t í 

to de sua ilustração. - Oriano a P 6 n a s P o r c a r i d a d e e t o l e r a n ' 

de Almeida já sabe qu:m é J c i a a o v a s ã t > ' q u e í a m a i s 8 e r ; 

Seu nome vai bem longe, Dei-

xe a güsrra terminar e ele con-

templará além, optrag paisa-

gens mais ricos» maia alcando-

radas Ê mais belas, onde a mu-

sica se insinua na moldura do 

capaz de confundi-lo e multe 

menos impressioná-lo. 

Não sei se o estimulo lhe 

vem bastant# de acreditar no: 

aplausos justo e espontâneo* 

que a massa lhe oferece, C 

Escola Ticoiea de Comercio de Nata! 
AVISOS DA DIRETORIA 

Exames de 2.tt época 
A partir de 15 de fevereiro estarão abertas as inscri-

ções a exames de 2.* época aos diversos anos dos Cursos Ba. 
sicot de Contabilidade e de Contador, devendo as provas se 
iniciar no dia 26. , • 

Exames de Admissão 
Também de 15 a 25 de fevereiro serão inscritos os 

candidatos a exames de admissão ao 1.° ano do C m o Básico. £ 
b r a e convence. — Albeniz, A matricula será limitada a 3 0 alunos. 
por exemplo» é intransigente j C U T S O d e C o n t a b i l i d a d e 

no ritmo ao termo da eompo- Em 1945 não funcionará a 1.° afio do Cursa de 
siç&o» mas oondecende com a j Contabilidade, por ter sido o Curso Básico, equivalente ao 
harmonia e iiiwo «e irmana! Propedêutico, acrescido de mais um ano, pelo decreto.lei 6.141, 

~ " 1 do 28 - 12 - 43. 

Matriculas aos diversos Cursos 
No dia 20 da fevereiro ie abrirão as matriculas aos 

diversos anos dos Curto* Básico, da Contabilidade e de Contador, 
encerrando-** a 8 d* marco* 

Informações 
Poderio ser prestadas na Secretaria da Escola, á Rua 

João Pessoa, 86, todos 6* dia« das 19 ás 21 horas. 

certo é que no termo da exibi-

ção ele agradece os cumpri-

mentos, sem comentar qual-

quer tópico da execução o que 

seria coadjuvante para a su* 

constante ascenção. — Teir 

mesmo um pouco daquela in-

genuidade propria dos grandes 

artistas, que viveram para in-

terpretar a beleza universal 

sem se incomodar com a artifi-

cialidade meramente humana. 

E1 ainda uma criança entre a: 

crianças, divertindo-se alegre * 

sadiamente como se ainda nãc 

houvesse deixado aquela époci 

am que todos nó? sentimos l 

elevação e a beleza das coisa: 

puras, porque parecidas com c 

céu.., 

E sorrindo, conformado va: 

deixando o "palco e a sala dc 

recepções para esperar outri 

ocasião de suportar as palmas 

a custa da "sua grande culpa" 

que é aliás, a de ter na&cidc 

sob o signo da genialidade < 

estar legitimamente fadado pa 

ra maiores ascenções, 

Natal — 22— e 31 de janeirc 

de 1945» 

Na maior harmonia vivia um 

casal da Coréa, A esposa dese-

java ardorosamente receber o 

santo batismo, tendo inutil-

mente solicitado dele a autori-

zação, 

• Voltando de longa viagem, 

aquela senhora serviu-se de 

certo estratagema que lhe deu 

ótimo resultado. Vendo o ma-

rido mais brando, mostrou-lhe 

o catecismo, dizendo-lhe que 

para ser cria*^ precisava a-

prender aquele livro, o que se 

tornaria bem mais fácil, caso 

com o nosso maestro Walde 
mar de Almaida, 

X — O Divertimento nu* 
maro I, parece tentar propo-
sitalmenta na nossa anata d* 
procurar o mais deleitavel a 
o mais alto. Execução belís-
sima, referta da surpresas 
exigencia das centenas d* se» 
mifusee, oimuflsdas pela so* 
barba harmonia do conjunto 
respeitável a nominado, —-
XI — Vem Sfio Francisoo — 
Conduzido por Trans Liszt 
poda QMPlnhar na eleganpia e 
sonoridade daquele poema 
que 8ioc Francisco sempre es* 
creveu na ipoldura hannoni-

oa doa tua escutaram seu 
nome* Ultimo, beleea» ele* 

m faxieia da mtlndli, fantasia 

V ^ aleftiov é tudo quanto not 

vir a nanrihar daa ondas yt» 

NMMk k M * Aa 

GURGEL AMARAL & CIA. 
Atraente exposição. 

C O N J U N T O S COBf tPLBTOS 

— B R A N C O 

Undoa B A N H E I R O S de fino «mu l t e , com metais cro-
m a d o » de eamerada fabr lcaç io daa Industrias Martins 
Ferreira, SIAJ, n a i c o n e : 
A Z U L — V E R D E - R O S E O — U L A 1 

P E Ç A S A V U L S A S 
Sortimento completo d « : 

Lavatórios de luxo^eom «tlQea e torneiras dia metais 
cromados — Levatorios comuna — Bideta — Piaa ã * 
iuxo e comuna e n . ° 0 la 4 — Caixas de descarga silen 
àkm»» — Pra|rielras — Saboneteiras — Porta-toalhaa — 

Cabides de embutir, « te 

• Preço» excepdoncds 
VISITEM A EXPOSIÇÃO 

Ixme Ckfl^t Trî Li ^^ 1 iflfl? 

r . . . „ « . 

Estada á venda 
Vende-se^ uma escada de nsa 

leira do leî  tipo espiral^ a tra 
tfir na gerência deste jornal 

D r * E u c H d e s G u r j i o 

LIN1CA MEDICA — DOEM 
ÇAS DE CBIANÇAS 

CONSULTORIO: - TRAVESSA 
ARQENTDVA^ 41 

flESIDXSNCSA: A V . OUNTO 
, MORA, 107» 

ir. Manoel Vtteríne 
avisa aos seus clientes e 

amigos» q u e v ia jou .ao 

Recife, devendo voltar 

dentro da poucos dias. 

Dr. Raul FemÉs 
Av i sa que atenderá seus 

clientes mediante ho r * pre -

viamente marcada no con-

sultorio A P r aga JfaAo M a -

ria 59 — Fona 126T — N a 

partt da «arde durantt o 

GlC o 10,̂ . 1, em voz aita, 
Ac.il,u o -uio o pcdidQ 

da K ia ;on, 

do a douu-ü^ Aristi o coração 

üOS poucí^, ••mJ.,, V!.jV Qutra 

parle, com «i tjji 

sa, 

O ccrto é ,:u b^vi, 0S 
dois estavam no grctn'o do ca-
tolicismo, levyndy vida exem-
plar. 

Quanlo serviu a siinj^s lei-

tura catequética. valoriíada 

pelas fervorosa« oru^O^ !.,. 

S a n t o s & C i 
'ocas a Acces8orios em ge?a! para cu« 
^ moveis e caminlicsa — Material eletri» 
o para todos os fins — Teias de arama 
hapas o canos galvanizados.- pregos 
mos» encarados« correias, baterias pa* 
a catavenios — Soldas eletricas a oxi« 
,enio, motal patente e estanho — Óleos* 
; graxa» automotivas @ inaustriaia 

"GÂRGOYLE-MOBILOIL" 
'escontos especiais para revendedores 
eisg. TOJAL — Avenida Tavares d« 

Lira, 91 — Caixa Postal 131 
TELEFONE, 1152 

ESCRIT. DE CONTABILIDADE 
Praça André de Albuquerque, 550 
Aceitam-se escritas Comerciais e 
Industriais da Capital e do Interioi 

Carvoaria "Felipe Camarão" 
DE MANOEL GENESIO 

A Jhaior do Natal e a que vende pelos melhora picçoc : 
iX)ROS para fogão-CARVAO VEGETALn-LENHA EM ACHA 

Rua Felipe Camarão, 453 — FONE, 1310 
DcjftriHu* a domicilio com a maxíma presteza 

s » ! ! • ! • I I — — 
Or. José Ivo 

Chefe da Clinica pediatrica do 
Hospital da Policlínica do Ale* 
crim. Chefe das clinicas do 
Ambulatório "São José", do 

bairro Anchieta (Rocas) 
DOENÇAS DO ADULTO E DA 
CRIANÇA (distúrbios alimen-
tares, diarréas, vómitos, des* 
nutriçfiofl retardamento da 

dtntiçfio, eta) 

DOENÇAS DAS SENHORAS 
(útero, ovário, trompa, hemor-
ragias da puberdade» fenome-

nos de menopausa, etc), 
NEURASTENIA SEXUAL 

SÍFILIS 
Cons. « Reeid, Avenida Rio 

Bra&eo, 624 — Fone 1368 

CLINICA DC SENHORA 

DO 

Dr. Etelvino Cunha 
Aaalstntf do Hoaptal BOfoc) 

Couto 

OOKNÇA4 DK SKNHOBAS 
P A V I O S 

( M M nitra c w r t m U r i n i 
Meo, i IHii i i n i l i | l i «te. 

(Ribeira). Ione lOaa 
S m U és I I b o m 

Aadre d s 
«p fmm Vto 

Dr. Jacob Volfson 
OCULISTA 

Ex-int«5rno d a Clinica d e olhos 

do prol Cesário Aivírade e 

Hospital Santa Isabel da Baii 

Operações e tratamento dai 

doenças de olhos, ouvidor, na-

riz e garganta 

Consultai : 

Das 14 horas em diante 

Consultorio: 

(Edifício da Irmandade dol 

Passos) 

Fone : 1071 

Residência : 13 do Maio, ífl 

— NATAL -

DR. MONTE 
Ex-aMlMfte do H<tfP"«l 

Pedro I I 
(ESPECIALISTA) 

Ouvido«, Nwtx e O * ^ 
EswMiftoot« do HofpW 

Ctotoflâflo 

COM.! Af . Bio ® ranc0 ' 

Hm 
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Hoje, á noite, a festa do ABCF. C. em|Santa C " " e. America venceram, ante-on-'tem, ao Alecrim e Atlético, respectivamente das Iii- Em prosseguimento ao campe-

Os homenageados serão saudados peio Dr. Luis Antonio Ionat0 ** cidade.preliaram-m 

R .-alizar se a, hoje, ás 19.30 sociais de nossa terra receberam alvi negro, á rua Seridó, 722 tarde de ante-ontem, as equi ^ t 
em Petropolis rendendo, tambsm Pcs do Santa Cruz e Alecrim < a festividade com que o 

•)hulii-campeão do futebol ds 

convites da Diretoria do "ABC 

F. C." para comparecer a ho-

nwâ terra prestará expressiva menagem e estarão hoje, á noi 

honwnagem aos bravos futebo- te, ás 19-30, na séde social do 
. . i. ; . J r . W t n / V ' — ^ 

imieo iriunfa de 7 ds Janeiro 

uhi.̂ o sobre o "Esporte Clube 

do Recife", tri campeão do Es« 

tiú,; <U> Pernambuco, 

A's 19.30 horas terá lugar a 

wKüão solene presidida pelo 

ilustre dr. José Augusto Vare-

la, digno*prefeito d a cidade. 

Falaiá então, em saudação vi-

brante aos homenageados o 

dr, Luiz Antonio, que dirá da 

satisfação de nossa terra e de 

nossos meios esportivos pelo 

brilhante feito da mocidade con 

terranea. Nesta ocasião serão 

entregues pelos presidentes de 

todas a£ agremiações esportivas 

de Natal — que comporão a 

iTifcsa o.lcial — a cada um dos 

do$i? comlponenteB do esqua~ 

drao vencedor dos pernambu-

canos um ofício congratulatorio 

e ih agradecimento pelos seus 

esforços na grande ̂ üta, Os bra 

vos futebolers conterrâneos se 

ráo conduzidos no seu trajeto 

para receber a moção da grati-

dão por duas gentis senhori-

nhas pertencentes uma ao Cen-

tro Esportivo Feminino e outra 

á Associação Feminina de Atle-

tismo. # 

^^ s tu do alvi negro é ade-

i 

o seu preito de gratidão aos 

bravos rapazasj que vêm de 

reabilitar o futebol potiguar. 

0 prélio de amanhã entre os 
quadros do Juventus e da FAB 

Justificada ansiedade em tomo do encontro 
Com o fim d© decidir defini ' trega reciproca ds ílamulas pelas 

tivamento a supremacia entre os respectivas madrinhas de cada 
dois quadros de voUey da FAB clube. 
e do Juventus. voltarão eles a I O quadro do Juventus atüa-i i 
preliar, amanhã, na quadra do provavelmente, com a se 

Liceu Industrial, j guinte organização : Alzir A « I * 
Toda a renda que fôr apura- ribaldo| Clemson, Jorge, Arlin-

da na noite de amanha rever-, do e Zé Maria, esperando os 

terá em beneficio da sé da do seus torcedores que eles consi-

Juventus, cuja diretoria vem 1 gam derrotar o quadro da "FÔr-

cnvidando todos os esforços no ça Aérea Brasileira", cujo tri i 1 

sentido de "dotar o seu cluba unfo recente sobra as suas co-

destâ grande melhoramento, jres serviu, principalmente, para 

Abrilhantando a noite espor- motivar nova disputa e nova 

tiva a realizar-se na quadra do ' salutar aproximação entre oa 

Liceu Industrial, minutos antes 

oa eer começada a peleja, veri 

íiôar*se á a cerimonia da en. 

bravos militaras da nossa Força 

Aérea e os estudantes de nos -

sa terra. 

Através dos esportes 
Escreveu CRUZMALTINO 

Festa d e he ró i s 
.. .regosijo de titães# que oportunidade de comentar a 

marcaram para nós um dos mais 1 grande repercussão do feito dos 

brilhantes feitos do futebol po- rapazes abecedistas, que CRUZ 

du^America e Atlético. 

O primeiro encontro reuniu 

tricolores e alvi-verdes e corr, 

surpresa geral terminou com n 

vitoria dos corais pela elevada 

contagem de 12 x 3. O Alecrim 

esteve num dia negro, sem o 

menor entendimento, sobretudo 

no período final quando os sai 

tacruzenses foram senhores ab~ 

solutos da situação. Os tentos 

do tricolor foram marcados 5 n< 

primeiro tempo, por intermedio 

Altanir, 3, Miranda^ 1 e Pi 

olho, de penalty, e 7 na etape 
r 

complementar, da autoria de Al 

tair 2, Musico, 3, Biá, 1 e Pi-

olho, de penalty. Fizeram os ten 

tos do Alecrim, Ferequete, 1 e 

Veiga, 1, de penalty, no 1> 

tempo, e Piri^ l t na fase finaL 

Entra os vencedoras salienta* 

ram-se Zeno, Artêmio, Zeltos. 

Piolho, Altamir e Biá. No qua-

dro do Alecrim não ha nomes a 

destacar, 

O segundo encontro da tarde, 

entre America e Atlético, decor 

reu bem animada, £>ois os rubro 

negros, apesar de destreinados, 

empregaram todos os esforços, 

mostrando-se fortes adversarios 

para a equipa rubra que venceu, 

:om dificuldade, se bem que tarde, vencendo^ assim o gre-

.nerecidamente. I mio rubro por 3 x 2 . 

A fase inicial tarminou empa- . Nas preliminares^ disputadas 

,sda por l x l , goals de Natana peia manhã, leram vencedores 

<1 e de Napoleão. No segundo Amcrico, por 3 x 2 , e Alccrim, 

empo, Valtinho marcou o se- pela contagem minima, 

íundo tento do Atlético, Fer- j Nas arbitragens dos jogoâ 

reira, do America, empatou e principais estiveram Humberto 

Jaime, em grar . estilo, con- j Nesi e Nilo Florêncio, que se 

signou o 3.° e ultimo goal da conduziram com acerto. 

«aq 

tiguar, e quiçá de todo o seu <es* 

uma festividade de todos, porte. 
Nada Anais justo, portanto, o$ nossos clubes e meios ès-

MALTINO aqui transcreve um 

pequeno trecho de uma carta 

que lhe foi endereçada pelo cro 

portivos justamente rejubilados nada mais sincero, nada mais nista Hélio Pinto^ da "O Diário 
pelo grandioso e inesquedivel 

de nossos futebolers. 

Todas as forças esportivas e 

, digno do que uma fasta de tal 

natureza. 

E* aproveitando, justamente, a 

Cooperativa Central de Credito Noite Riogran 
risnse Limitada 

(Ex-Caixa Rarai e Operaria de Natal) 
!' EDITAL DE CONVOCAÇÃO DI ASSEMBLEIA 

GERAL ORDINARIA 

De acordo com os artigos 35 • 37 dos Esta tu-
tos, são convidados todos 01 associados & Assem* 
bléia Geral Ordinaria da Cooperativa Central d« 
Credito Norte Riograndcnse Limitada, As 19.90 de 
9 de fevereiro proximo, na séde da Escola Tecnioa 
de Comercio de Natal, para ouvir a leitura do Mia« 
torio da diretoria sobre aá contas de 1944, deliberar 
sobre o balaria e respectivo parecer do Conselho 
Fiscal • outros assuntos de interesse da Cooperativa. 

« 

NSo compartcendo paio manos um tarço do 

numero total do« associados far*se»á segunda con* 

vocaç&o porão dia 20 do raftrido mis com a prastiu 

Ça de um quarto, • nio atingindo tas« limita com 

qualquer numero « « deliberará no d i a 87 tambtm d i 
í^v«r«iro «m ttrotira oonvocnçáo, 

» \ 
* 1 

Natal, 24 d* Janatro d« 1MB. 

I 

Ml«u» CeUatíM A* Gêk ~ Präsident« 
f Igual r t m i r a Mato — Q#r#nt« 
Francisa« Ofafth* M m - Itcrtitri» 

de Pernambuco*^ sobre a notá-

vel façanha dos nossos rapa-

zes; 

"Os jogadores do "ABC", mau 

caro.. *j apmas tiveram oportu» 

nidadçt de comprovar» mais uma 

vez, o que tive ocasião de ob-

servar e dizer você do que vi 

nos jogos em que a seleção po 

tiguar 'tomou parte, n o campeo-

nato brasileiro de fu'*bol/ Para 

mim, a fibra doe jogadores 

norte rlograxidensee 4 quasi 

única em iodo o Nordeste. Tefl» 
do contra «I um ambiente que 

nada lhe« favorece, devido ata» 
da i prtticft do amadorlsmo> m 
rapases que o "seu" ABC cok 
cou em campo para enfrentar e 
derortar o "Isporto", apenas 
conflrmaram oe meus comentá-
rios atrevi« da« eolunas da "O 
Diário de PerMmbuoo^.». 

V asBim« que um cronista 
oonheoedor de quasl todo o fu-
tobol nortista e telves até de 
todo o futebol brasileiro quali-
fica oe nomoe jogadores. Inte-
resse à* agradar A provável 
que tenha tido bom pouoo, 
quando através de fronte* 

fundamentados • IW»ÍHÍ«S 

deixou antrsvef a m m * fcn 

ticularmente endereçadas ao 

seu colega desta coluna. 

Foi levando em consideração 

todas essas razões que CRUZ" 

MALTDíO achou um tanto dssin 

CATvlPEOT^AIÚ 
$ul< Americano 

Extra 
N O T A S & I N F O R M A Ç Õ E S 
Treinaram; afinal, os brasileiros na 

noite de ontem no seu derradeiro en-
saio para o grande embate com os cis-
piatinos. Varias experiências foram re-
alisadas, porém, nada foi adiantado, 
após o apronto, pelo taciturno Flávio 
Costa. Adianta-se, todavia, que Nori-
val, Servilho e Jorginho não poderão, 
por se encontrarem em más condições 
fisicas, integrarem, amanhã, a seleção 
auriverde. 

Telegramas e informações radio-
difundidas de Santiago deixam entre-
ver que reina grande animação e sadio 
entusiasmo entre todos os cracks brasi-
leiros, que deverão, amanhã, á noite 
enfrentar o credenciado selecionado 
uruguaio. Os meios chegados a cio lo* 
gação cebedense não escondem a sua 
confiança e asseveram até mesmo que 
os rapazes brasileiros vão realizar uma teressante e um eivado de des-

peíot a critica de que a vitoria . 
dc ABC já tinha sido divulgada1 exibição brilhante e convincente. 
2 comentada de mais, quando 
não SÓ re^stia do tanta impor 
tancia. 

ti \ i + 1 Afi«í A 

V m yWBTnIS ^ « U 

Nenhum inforüis ds S 
xa transparecer uma escalação segura 

Acreditamos e aceitamos Pr* j Qr Q nosQO selecionado no embate de 
cisamente o contrario. — Cre- i ^ L , _ , 

mos, mesmo, 4ue o triunfo ai- i amanha contra os uruguaios. Entretan-
vi«-negro sendo o triunfo do 1 tOy reunidos todos os elementos informa-
proprio esporte do Rio Grande j Ü V O S p O d e - S Ô c h e Ç f O T O c o n c l u i r , q u e , 
dn Norte, deveria mereoer maî  f afinal a representação brasileira será 
ores comentários dà« que o s ; Q B Q Q U Í n i & .' Oberdon; Domingos e 

Newton; Biguá ou Procopio, Rui e Jai-
me; Tesourinha, Zizinho, Heleno ou A-
demir, Jair d Vóvé. 

que foram escritos* 

Porque ele levantou a moral 
do nosso futebol» inevitavelmen 
te abatido ein face de dois re 
veies consecutivos, que sofre« 
mos frente á seleção pernam-
bucana, superior em tudo e por 
tudo á que colocamos nos «»ta* 
dios de Pernambuco. 

A bata' do heja, em Pttropo-
lis, eeré, por conseguinte, uma 
festa de horols. Uma testa do 
homens a quem devemos atjpi 
mg ooüa a mais do que §c poe. 
ia» na realidade, idealisor. Uma 
festa, «final, de congratulações 
de todo* pelo grande feito, 

LA cotará CRUZMALTINO, 
rendendo o preito do oeu rooo * 
nheobmnto ao« omo jogaderoí, 

k c ^ o í ® d o h l o t o ® 
Ml 

DR. ALVARO VIEIRA 
CHKTC OB CLINICA CIRÚRGICA DO HOSPITAL 

MIGUEL COUTO 
CIRURGIA GERAL - DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
(Ondaa curta* — Bifturi Elétrico — Klatroeofl(ula(áo) 

CONSULTORIO : Av. Duque de Caída* ~ 1T4 fONS — 1ÍM 
CONSULTAS t DM IS. bona n » dlant«. 

RBtDENCIA: Av. Getuíio V i n n , 780 — tOV% ÍOI 
1 

POTJCTJNICA DO ALECRIM 
R U N S I L V I O P E L I C O , 1 » - f O M E 1 S U 

Ambulatório nadiço dentário. Hoapátal » OMÉ d» \ 
Sanda Pronto Boeorro. Dtaria à Crf IDjN, I I A S M t • ) 
felV. T I h m dê Suoom» Urgwwtoi D i o n « — C 4 « y M 
M m — C d Í M > . Aa matrtoulM pata m H * 

DÉ* « * d e u « 

*- » 4». s.Jff- "Jft ^ ^Jiíí JÈl* ^ 



Arrombado /»çfãh^lpHmp.nt.o co 1 4 

novamente no encalço do esper-

te iáo. 

mercial em S. José de Mipibir 
0 larapio, recolhido ao xadrez, conseguiu evadir-»© 

Natuiaimente, aproveitando- íoubo, Francisco Ferreira de gir, achardo se as autoridades 
se das festas de Ano Novo, um Souza. Recolhido ao xadrez, 
larapio assaltou e roubou^ no esperto larapio conseguiu iu 
dia 31 de janeiro, o estabeleci-
mento comerciai de propriedade 
do sr, José Manoel de Macedo 
um São José de Mipibú, subtra-
indo do mesmo mercadorias n< 
valor de quasi dois mil cruzei-
ros. 

A policia iniciando imediatas 

diligencias, prendei! o autor do 

A O R D E M 

Imposto sobre 
diversões 

Aviso da inspetor» 
regional de Estatís-
tica» Municipal 

A Inspetoria Regional de Es** 
Utistica Municipal torna a 
chamar a atenção dos ara. 
responsáveis por clubes, asso-
ciações, dancings, ou quaisquer 
outros lugares em que eç raa~ 
lizem diversões com entrada 
paga, para os termos da Re-
solução n*° 186, do Conselho 
Nacional de Estatística, pu-
blicada no jornal MA Republi-
ca", em suas edições de 13 e 
13 de janeiro ultimo. 

Estão sujeitas ao "selo de es* 
tatistica'-, ainda, as reservas 
do mesas e as quotas que acon 
tecem ser cobradas, para de« 
terminadas festividades, aos 
feocios dos clubes recreati-
vos. 

Nenhuma diversão publica, 
pois, sujeita ao regime do saio 
poderá funcionar sem que os 
resper jvos ingressos conte-
nham o selo de estatística, pre-
viamente apôsto e inutilizado 
ha fôrma do regulamento aci 
ma citado* 

Serão impostas as penalida-
de* da lei aos que procurarem, 
P&r meios fraudulentos, se 
mirem, total ou parcialmente, 
do pagamento do imposto pre-
visto lei# vendendo bilhe-
tes de ingressos sem o respec-
tivo selo, ou cobrando entra 
das sem fornecer bilhetes ds 
ingresso, 

Todos os esclarecimentos e 
informações serão prestadas 
aos interessados na séde da 
Xnspetoria Regional do Rio G. 
do Norte, provisoriamente f u n -
cionando Junto ao Departa-
mento Estadual da Estatística. 

NA^AL — terça feira, € de Fevereiro d* 1945 

0 carnaval e a 
ordem publica 

"Doze pessoas ficaram feridas 

2 outra morta^m consequência 

um tremendo conflito que 

?storou na noite de ontem, no 

?ampo do Vasco^ quando ali se 

balizava um desfile das "es-

colas de samba", 

Eis aí uma noticia, que apa-

zar de causar tristeza, é natural 

nestes dias tresloucados das fo 

lias carnavalescas. 

O carnaval, mesmo antes dos 

tres dias que a ele são dedica 

dos, é o perturbador continuo 

d» ordem publica, o terrivel 

pesadelo para as nossas famílias 

verdadeiramente cristãs. Se o 

aglomerado humano é propicio 

ás discussões^ aos desentendi*» 

mentos, e á intriga^ mesmo que 

as pessoas reunidas não se a-

chem sob o calor desconcertante 

do álcool e do eter, o que não 

poderá acontecer entre pessoas 

atordoadas pelos sqjis das cuicas 

e doâ batuques, agindo sob im-

pulsos de verdadeiras disputas, 

e debaixo das excitações das be-

bidas alcoolicas ? No tópico do 

telegrama acima, está bem pa » 
tente a resposta. 

E mesmo que as nossas auto-

ridades se esmerem numa fiscali 

zação rigorosa, poucas vezes elas 

poderão evitar tais ocorrências, 

de vez que os foliões acham que 

na época carnavalesca tudo é 

possível, ainda mais impulsio-

nados pelo calor do álcool, le-

vados pelos esgares de musicas 

pi u v utauui wo t, viiv v/l v ciivc * 

Por todos esses fátos que aten 

tam contra a civilização de uma 

nftção cr-dtô como é g nossa, só 

há um responsável : o carna 

vai pagão e perturbador da 

ordem publica. 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS 

Elia de Barros, esposa do sr. 

Luiz de G. Barros, auxiliar da 

firma L. Barbosa & Cia. Ltda. 

SENHORES 

PE. EIMARD L'E MONTEI-
• t 

RO — Aniversaria, hoje, o 

revmo. padre Eimard L'Eraistre 

Monteiro, digno vigário da pa-

roquia de Caicô, e uma da« mais 

brilhantes inteligências moças 
] 

do nosso plero. 1 
! 

Sacerdote zeljpo no desempe-

nho do seu sagrado ministério, 

o padre Eimar Monteiro i mui 

to estimado n&o somente entra 

os seus paroquianos como tam-

bém nesta capital, motivo por. 

que, fio dia de hoje receberá 

expressivas manifestações, ás 

t 

D R . V I L L A Ç A 
Medico de Crianças 

REINICIOU SUA CLOQCA 
Consultorio: Bua Ülisaw Calda, 88 — 1.* 

Jlaaidanela: A t n M i Harmat da Ponaeca. lOlfi — Tirai 

Assassinou, á faca, a esposa, 
e apresentou-se depois á prisão 

Conforme comunicação feita j O barbaro crime, que ocorreu 
i s nossas autoridades policiais no dia 23 do mie p. passado, 
pelo Delffado Regionel de Pau 1 causou grande indignação no 
lios Ferroe, verificou-se na lo- seio da população loeal 
5?t»didt denominada "Poço de tendo o criminoso se |pree#n-
!Pedra"f naquele município, um * P^a*0' ®obre o lato fel 
terbae de inerte, de $ue foi au 
jtor Olfanpio Ferreira Nunae, 
i|ua l 

sberto o' competente inqusri 
to« 

da 

a swa praprta 
I 

3 L ^ 
I 

L t L A M 
A o n m 

quais A ORDEM ee associa, 

enviando-lhe as suas cordiais 

felicitações. 

DR. JOAQUIM INACIO — 
Vê transcorrer, no dia de hoje, 

o seu aniversario natalício, o 

dr. Joaquim Inacio de Carva-

lho Filho, operos^ prefeito do 

município de Martins, e membro 

da Comissão Estadual de As 

sistencia ao Cooperativismo. 

Elemento de destaque em 

nossos meios SOCÍAÍS, o digno 

lUitalicianta conta já com uma 

larga folha de bons serviços 

prestados a o Estado, ô que tor 

na-o merecedor da admiração e 

estima dos leus coestadanos. 

A ORDEM felicita-o cordial-
mente« 

Dr. Lauro Pinto, Juiz de di 
relto de Goanlnha. 

Aguinaldo Tinoco, residen* 
te em Macau. 

— Vitoldo Zaremba, residen, 
tf* no Rio. 

— Dr. Adolfo Raifcires, assis~ 
tente-tecnico do Departamento 
de Seude Publica. 

— Salvador Lopes* de Paiva, 
funcionário da Força e Luz. 

—f Humberto Cocentino, do co 
— Aflànor Uma, proprietário 

cm Oolaninhâ, 

J0VXN8 

Albarto Pinhdro, filho adoti-

vo do ar, Joaquim Pinbalro, 

bibliotecário do Tribunal do A . 

CBIANÇAI 

Vein estaiiiar no 
ir 

Bolsa de Estudos Cónego [ 
I O êxito maravilhoso qui» m-I m I o « "" 

I vem obtendo com a ultima com d.- r i i ^ I 1 '1 ''' 1 (11;I • i i , . „ I 

llie 
muuie 

do Rio vários sliinos chilcoos de agronomia 
RIO, 6 (AN) — Afim de 

realizar um estagio no Centro 

Nacional de Ensino e Pesqu'sas 

Agronomicas, do Ministério de 

Agricultura, chegaram a esta 

capital os estudantes Aldo Zé*» 

nalli, Eduardo Barros e Re-

nato Penafiel, alunos da Esco-

la de Agronomia da Universi-

dade do Chile. Dedicar-se-ão 

eles ao estudo de fruticultura, 

já tendo sido incumbidos de 

or'entá-los, o agronomo Elidio 

Velasco, diretor do Instituto 

de Experimentação Agrícola. 

Cinemas 
TARTU', no "Rex" 

Espionagem, sabotagem e a-

mor na Tchecoslovaquia ocu-

pada* Bom desempenho. Acei» 

tavaí para adubos. 

Sessão foeninina, amanhã 

TENTAÇÃO DE ZANZIBAR, nc 

"Rex" 

Aceitável com leves restri-

ções. 

tenio Roberto da Silva, oficial 

do Exercito Nacional. 

— Francisco Canindé dos An-

jos, filho do sr. Juvino doe 

Anjos, contador da Sub Dire-

toria de Cooperativas. 

— Marcelo, filho do sr. Paulo 

Lira, funcionário dos Correios e 

Telegrafas. 

VIAJANTES 
DR CARLOS PINHO — Re * 

cüntemente transferido para e-

xercer idênticas funções nc 

Estado da Baia, viajou^ sabade 

ultimo, para Sao Salvador, o 

dr. Carlos Alberto Sá de Pinho, 

que durante algum tempo diri-

giu a Diretoria Regional dos 

Correios e Telegrafes, nesta ca 

pitai. 

Muito estimado em nossos 

meios sociais, o dr. Carlos Pi-

nho teve o seu ertnbarque bas 

tante concorrido, com a pre-

sença de funcionários dos Cor. 

reios e pessoas amigas. 

NOIVOS 

VALDEMIRO CUNHA — DAL-

V A SOARES — Prometeram-

se em casamento, sábado, nr 

cidade de Ceará Mirim, o sr 

Valdemiro Fonseca e Cunha 

contador da casa Viuva M. 

Machado Sucessora, e a senho-

rinha Maria Dalva de Carvalhc 

Soara«, filha d o falecido Me 

rlglissor de Carvalho Soares c 

d t d. Ra:munda Montenegro 

Soares. 
Os noivos, que são elemen-

tos baltante relacionados nes-
ta e naquela cidade, vêm rece. 
bendo inúmeras jfelic^taçfcs. 

ROBUSTERINA 
ROBtOTBUNA — Único DO 
tnttanvMo de 
das mulher—» 
R O B u s m m v A 
regulador utsrloo dt primei-

panha em favor da Bolsa dt 

Estudos "Conego Luiz Montu" 

prognostica o seu proximo 

Iii HIM I; 
It' •P̂ str» 

completo sucesso. O grande sor j pura t Santa quç p ^ " *wue 

R O H O T B U N A — grande 
» porque tamhmi 
» apetãe e levu á 

U M W f B t t l U M 
• M n n i n i â ^m Miß 

teio de 5 garrotes (sendo alguns 

raciados), oferecidos neste beno 

ficio por generosos fazendeiros 

do Estado, encontrou a melhor 

ucaitação por parte de quantos 

têm a graça de bem compreen-

der a sua nobre finalidade. Fo -

ram seus doadores : o sr. Jo-

se da Silva Bastos Filho, quo 

além da generosa ojerta ainda 

se ofereceu para passar um 

grande numero de bilhetes do 

referido sõrteio; o coronel VI 

C€nte Fernandes com um gar-

iot* raciado da sua fazenda 

Isuatú; srs. Francisco das Cha-

gají de Souza, residente em A 

fenso Bezerra; Manoel Jacome, 

de Epitácio Pessca e Vital Cor 

-eiaj de Cieará Mirim , 

A Liga Feminina de Ação 

Católica se confessa profunda-

mente grata por esta cooperação 

magnifica que encontrou, desde 

0 primeiro momento aonde 

quer que haja chegado o ssu a 

ANTONIO SOARES FiLfiO 
1 ADVOGADO | 

Rua CamboittL 717 
; TELEFONE — 1700 ] 

DIA LITÚRGICO 
S. TITO 

S. Tito era companheiro d« 

S. Paulo, em suas viagens após 

tolicas, Foi mais tarde Bispo 

de Creta, onde ensinou até o 

fim de sua vida. 

AMANHA 

S. ROWEUALDO 

Nasceu em Ravena. Depois de 

ama vida bastánte mundana, re 

irou-se para um mosteiro onde 

je entregou a penitencia. Fun 

iou um Camaldoli uma nova 

iorma de vida religiosa, único 

a vida em comunidade á vida 

jremitiea. Morreu como se cor 

a, com a idade da 120 anos, 

ipós muitas tribulações e duas 

penitencias, supor&das, todavia, 

como sempre alegre* 

realizou u inspir 
Unci 

ou no 
v no 

quecivel, 

seu si. 
wcriücio ines. 

tîoloîoaria Alencar 
JUAU ALENCAK 

ompleto sortimento 4« Joi» 
telogioe e objetos iMU-a 

presentes 
ÓTICA V ê GERAL 

Liga Católica 
Ji Ml Ja 

Convido todos os socios da 

Previdente das Ligas Católicas 

Jesus Maria oJsá dos bairros do 

Alecrim e Anchieta a virem pa-

gar a quota referente a CHA-

MADA 135, a que estão obri 

gados, c o m o falecimento do 

ex*asiooiàdo Manoel Ferreira 

da Silva, ocorrido no dia 2 do 

corrente, nesta capital. 

Joêi Teixeira Rosa 

Tesoureiro 

Carimbos 
C i n d i d o F t t f c i ë i M a b 

MíÉteiioda k 
7a. Região Militar 
Destccamçnio de Natal 

C. R EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
Em mirv.e ,j0 Exmo. Sr, Ge-

neral Cmi ria 7.» R. jj 0 
phof/i ')A ii r- n n ' 

- • p u , 

blico qu, sendo chama 
dos ao serviço ativo do Exer, 
cito os reservistas do 2a 
p 3 u 

minados, deverão coT.pn. 
recer a .séde desta Q{ R. 

0 dia 7 de fevereiro de 1945, • 

sob pena de se verem incur 

sos nas disposições penais vi 

gentes que regulam os crimes 

de deserção em tempo ty 

guerra. 

1 - A N T O N I O GONZAGA 
DA SILVA filho de Luiz 
Gonzaga da Silva ds I a 

categoria. Hn plfttcp Ha - ' ' — w » 

1920; 

2 — JOSE1 ANTONIO DE 
OLIVEIRA, filho de Eu 

elides Elias áe Oliveirâ  

caitígüriaj da classe 

de 1920; 

3 — NELSON JOSE1 DE 
SOUZA, íilho de Joana 

Maria da Conceição, de 

de 3.a C0t£goría} da classe 

de 1920; 

4 — NEUTEL JOSE' RODRI 
GUESt filho de EsperU 

dião, de 2.a categoria da 

classe de 1918; 

j JOÃO BATISTA DA SIL 

VAJ filho de Ur %na 

Maria da Conceiçãô  ê 

categoria, da classe 

de 1919» 

(a) Rolindino Manso Maciel, 

Cap. Chefe interino da 24.* C, 

Recrutamento. 

r\a ,-h îxo deverão 
Vri 

rompareesr a esta C. R., na 2. 

Secção, no proximo dia 9 do 

corrente, sexta-feira, ás 13 ho< 

ras a'im de receberem os EÖUÄ 
c&rtiíicados d© reservista ; 

Manoel Martins de Lima -
Brasiliano Marques de Araujo 
- Alcides Ferreira de Andra-
de - Filadelfo Madruga So 
brinho — Raimundo Tavai* 
de Oliveira ~ José 
Guimarães - Manoel NUM» 
d<? Castro - João Rodrigues ii 
Lima — Patrício Gomes d« 
Freitas - Manoel Minervino 

Araujo - Luiz Ataliba dl 
_ Newton Alves Frei« 
Severino Roque da Silva -

Aurelio da Silva -
Pinheiro da Silva -
Ribeiro da Silva -

Batista dos Santoi -
Basilio do Naidminto -
. Francisco do Naicimen-

- Antonio Luii da Silva 
Maneei J ^ Valcadoj 

_ Rodrigue. dt OlhJ-

Francisco Otaviar» ^ 

Silvino Vltlra ^ 

Lima 

- Se 

Joaquim 

Francisco 

Manoel 

Jofio 

quim 

Manoel 

to -

Francisco 

ra -

retrs 

ta. 

I SUTILflDO I i i : i ) : HBfltlfi 
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O comando naval alemão pretende lançar 
toda a frota de submersíveis 

LONDRES, 7 (Reuters) — A batalha 
do Atlântico entrou numa nova fase. 
Há indicações de que o comando na> 
vai alemão tenciona lançar toda a iro 
ta de submarinos em ação numa ten-
tativa suprema para "devolver os gol* 
pes". Pela primeira vez há muito tem-
po cs submarinos alemães voltaram 
a. operar em grande numero numa 
ampla zona. O total de submarinos 
que participarão das operações ofen-
sivas no Atlântico é avaliado em 150 
unidades. 

'OS AMERICANOS DESEMBARCARAM 
em açao 

BÊ 
SAO FRANCISCO« Califórnia/ 7 — Poro, no mar de Camotes, a meio ca-

(Reuters) — A radio japonesa aaui . , . , _ A ... 
captada anunciou o desembarque de m i n h o e n t r e a l ! h a d e L ô y t e e a l l h a 

très mil soldados americanos na ilha Cebú.- na Filipinas. 

Propriedade do Centro de Imprensa Limitadas 

ANO IX— Rio Grande do Norte — Natal — Quarta-feira, 7 d e Fevereiro de 1945 — N . ° 2.765 

as apreensões 
ï riMnopg i_i ŝ f X 11S JL LLAKJf 

C| | são mencionou que 
||! quatro oficiais fo-
" j ram castigados, 

7 —; um dos quais com 
(Ernest Bock. do pos pena de morte, na 
to de escutaria Reu1 região de Brom-
iers) — O chefe da: berg( ao noroeste 
Gestapo e dos SS. I da Polonia, na 
ss.. Heinrich Him- parte do territorio 
mler, apelou repe-
tidamente para o 
patriotismo dos a-
emães "que se es-
quecem dos seus 
deveres" foi o que 
indicou, ontem, 
uma irradiação-es 
pecial da emissora 
bsrlinense. 

mesma ©mis* 

colonisado' pelos 
alemães depois da 
derrota da Polonia 
em 1939. 

As -apreensões 
dos alemães / vão 
aumentando á me-
dida que os exerci-
tos soviéticos se a-
proximam c a d a 
vez mais de Berlim, 

de onde distam Werhmacht a um ' ameaçar Berlim, ao 
apenas uma hora malabarista que í mesmo tempo que 
de automóvel. Es- j dansa numa coraa, ! as nossas forças se 

concluiu com este £ 

ses receios íorarn 
acrescidos, ontem, 
á noite, quando o 
portavoz do exer-
cito alemão, gene-
ral Diettmar, de-
clarou o seguinte: 
"Dois caminhos nos 
restam abertos e 
ambos nos levam 
ao mesmo fim fa-
tal e desastroso". 

"Os destinos do 
Reich estão sendo 
decididos no curso 
do rio Oder. O mas 
sacre de tropas 
germanicas e a 
^miséria da vida no 
'Reich de hoje não 
serão pires que a 
sorte que lhes re-
servara a rendição 
incondicional". 

apelo : "O plano 
rússo de opera-
ções nos levou a 
nos defrontarmos 
face a face desta 
vez com uma ponta 
de lança inimiga a 

A ^ ^ 
V G i i i s . -

por um vasto* movi-
mento envolvénte, 
envolvimentos atu-
almente esboçados 
numa escala ja-
mais vista". • 

Ei m 
COO 0 

Ceiitr r 
RIO. 7 (AN) — Seguiu on-

tem pela manhã, em trem es-

pecial, afim de visitar as obras 

do ramal de São Paulo e as-

sentar a ultima pedra da pon-

te sobre o Paraíba do Sul, em 

S» José dos Campos, o tenen-

te coronel Napoleão de Alen-

castro Guimarães, diretor da 

Central do Brasil, S. s. fez-se 

acompanhar de vários enge-

nheiros e chefes de serviço. 

Jornal Católico é aquele que 
náo trae a verdad^ sabendo a-
gir condeatemcnte quando lhe 
í̂ ão oferecidas vantagens pecu-
niária*. 

Chega ao Brasil novo Contingente 
de feridos e desligados da F.E*B. 
A visita da Ministro Guerr* ao Hosoital Central do Exercito 

RIO, 7 (AN) — Chegou ao 
Hospital Central do Exército, 
novo contingente <Ie feridos e 

Declarações do em-
baixador mexicano 
ao deixar o Brasil 

... 

- ••:> ^ • • V^.: Sá 

A, F, E. B. NA ITALIA 
UMixiiDS bi-aâilsirefi exercitam-sô com uma moderna frnetra-

dadora ftA fr*Mê itôllafift, (Fôto da Inter Am«rtoana) 

Prosseauindo dis^ mn ? Arn nc pvev-

se; Não obstante, 
a ação .-e sempre 
preferível aos' so-
irimentos aos auais 
estamos condena-
dos. A ação é me-
lhor que a passivi-
dade que nos le-
varia a um fim hor-
rível que por sua 
vez nos levaria a 
um horror sem fim" 

A seguir, depois 
de ter comparado a 

ni»!'* ï 

novíssimo tipo de bomba alemã 
os T I S a r o s 

ZURICH, 7 (CHMinor Ja-

correspondante do "Daily 

Mair, através da Reuters) «— 
Um novíssimo tipo de bomba 

V-l, pouco maior do que uma 
lata de «ardlnhas — tis á es-
perança da Alemanha para 
fcabar com os raids aéreos 
tofusiços da aviação «fteda so* 
br« o Reich. 

Svgundo aoaba dl Ht rtvt* 

o 
lado pelof cientistas» OS ale-
mães estfto dando os últimos 
retoques nem tipo assombroso 
de bomba. Nao pesa mas que 
43 quilos e seria capas de der» 

% 

rubar bombardeiros de grande 
altura sem chegar a percutar 
contra Ales, Sua explosão ato» 
nica eria um formidável vá* 
cuo que, ao qua * dia, pode 

de um bombardeiro á grande 
distancia. As bombas alo fa* 
ollimas de ooastruir. 

wmjer UMA aaa MI • 

Dt QUI £iXRVnt!A edificar 
Igrejas* se ule houvesse Faites 
para eelebrv os santos ofldes! 
Melbof « r i s lemi 
Mtfoe f i e aatto 
JAaaa ( s i B m f N SI» 

oer entre nós p;>r largo perío-

do as altas funções de embai-
xador do México» deixou on-
tem o Brasil com destino é 
sua patria, de onde partirá 
para a Guatemala, afim de 
ocupar idêntico posto diplomá-
tico, o sr. José Maria Dávila, 

uma das figuras mais repre-
sentativas da democracia me-
xicana. V ele um doe liderei 
do movimento popular revolu-
cionário, que levou Lázaro 
Cardenas ao poder, inauguran-
do para o Mexioo uma áre de 
progresso economioo e bem es* 
tar social. »Alguns minutos an-
tas de partir» o sr. 
ria Dávila teve oportunidade 
de diier á reportagem: "Deixo 
o Brasil» satisfeito» porque aqui 
vivi entre amigos e em conta-
cto oom seu grande povo. 
QueitTque me façam o obsequio 
de» através de vossos Jornais, 

despedidas 

á imprensa • ao oorpo dipto" 

matioo. taíeligmenta nlo dia* 

pm dt tampo para faal-t« ^ 

doentes desligados da Força estavam reservadas, recebendo 

Expedicionária Brasikira, na imediatamente os pr.meiros 

Italia, 'São ao todo, 80, dos cuidados do corpo clinico da-

quais 12 oficiais, 12 sargentos quele grande hospital. 4 

e 56 cabos e soldados. O Hos- - Ontem pela manhã estevê no 

pitai Central do Exército, co- H« C. EM o ministro da Guer-

mo de habitp, havia tomado ra em visita aos bravos patri-

todas as providencias para a cios chegados do front, encon-

necessária hospitalização de trando-os nas melhore© con-

seus novos doentes, que zo dições de espirito e cercados 

chegarem, foram logo instala-1 de toda assistência médica e 

dos nas aeOiT.Ovmçôes que lhes conforto hospitalar. 

RIO, 7 (AN) — Há tsmpo? onde encontrou no seio das 
a Federação das Associações respectivas colonías, um entu, 
Portuguesas no Brasil, lançou siastlco acolhimento á idéia 
2 idéia da Crlaçfio de bolsas de das bolsas de estudos. Ontem 
estudantes brasileiros em Por- o sr. Herculano Rebordão par. 
tugal, A iniciativa de indiscu- tiu para o norte do país, onde 
tivel importanoia na áproxi- certamente há de encontrar a 
mação intelectual entre os dois mesma acolhida que recebeu 

* | 

países, recebeu desde logo o dfo sul. * 
aplauso incondicional dos meios » M —1 •••• > 
estudantle brasileiros e dei 
quantos se interessam pelo es-» ' Não empresário suas 
treitamento dos laços que' m e l h o r e s forÇJS IM 
unem secularmente Fòrtugal e 
Brasil. Lançada essa ideia» im-
punha-se em virtude da acei-

defesa Berlim 
LONDRES, 7 (Reutin) — 

Correm ineittentei^rtit^oret de 
taçfio aqui obtida» a sua am- que o alto comando nazUta re~ 
pliaçfto nos núcleos lusitanos solveu não emprega* *tta* we-
doa Estados. Disso foi incum- | IHoree tropas nu de/eea , de 
b:do o escritor Hercm&no Re. Bertia preferindo ocultd-lae 
bordão, secretario da Federa, na 'área central da Alemanha 

9I0 e nome de relevo de colo. para as batalha« /inqie contra 
* 

nia lusa nacta capital* que já quaisquer levantes intimas ou 
Visitou Balo Húritonte* Porto oonlra o assalto doe fo r t * 

U ; Hfl d 0 (V 
A. -

Atafrti Ffkt i l « R1« Qnnét, 

I HUT11R00 1 
« um • 

) 

^ „M J — - -
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F E V E R E I R O 
38 — Suc Roinualdo ~ 

Lua nova a 13 
>29 

QUARTA-FEIRA 

m o HISTORICO — Em* 1827 

eái o primeiro jornal em 
São Paulo. 

p e n s a m e n t o d o d i a — O 
homem quanto mais se des-
prende das vaidades do 
mundo e do amor desorde-
nado dos bens presentes* 
tanto maiB se dispõe para 
receber a luz dos mistérios 
celestez. — PIO XII, PAPA 

N. ° 278 — Ozorio Bezerra 

Dantas, Concedo de acordo com 

a planta anexa. 

í i i 
BASE NAVAL DE NATAL 

EDITAL 

A O R D E M ? 
Vtiiperttao de propriedade j 

do Centra Imprensa Ltd. í 
ULISSES £ . DE GOIS 

(Diretor) 
OTO GÜiOUU í 

(fiedator-Chafe 
í . VERAS BEZE2UU 

(Redator-Secretarlo) |j 
3mi Bebtfflio U OUtHmi jí 

(Gerente bit0, jl 
EXPEDIENT! 

E-d I to 11 • 1» áa I I harm > 
Qér.* 1 ím U « X» á* 17 k r r « : 

» 

Caixa postal 116 
I TeLeíoa«: n.° X22S 
ãédtft* Ru* Dr. «II 

NATAL 

Aff iJNATtUtf 
Pagamento adiantado 

Ano Crf 10,00 

Semestre .. 35,00 

Trimestre . 20,00 

Mê* 10,00 

VENDA AVULSA 

Numero do dia Cr$ 0,40 

Num. atrasado. 1,00 

PUBLICAÇÕES, ANÚN-

CIOS, SERVIÇOS 

AVULSOS, CARIMBOS 

ETC. 

TABELA NA GERENCIA 

taacias dg Plantão 
ESCALA DE PLANTAO DAS 

FARMACIAS DESTA CAPI-

TAL, DURANTE O MÊS DE 

FEVEREIRO DE 1945 
7 n Confiança 
S it Maia 

0 ft Santa Cruc 
10 H Matai 

11 »i Guilherme 

12 n Queiroz 

13 n Confiança 

14 M < Monteiro 

15 n Santa Crux 

1« n Matai 

17 1» Guilherme 

18 tt Quelrot 

19 n Confiança 
20 n Monteiro 

21 n Mala 

22 m Santa Crut 

23 n Natal 

24 n Guilherme 

Palacio do Governo 
O sr. Interventor Federal as- da classe L} da carreira do Con 

tübilista do Quadro Único do 
*nou. ontem, decreto aposen- ^ ^ ^ R e p a r t i ç â o d ç S a n e a 

tendo Jorge Tavares no cargo mento d« Natal. 
» * 

Prefeitura Municipal 
Expediente do dia 3 de fe-

vereiro de 1945. 

Despachos do sr. Prefeito : 

N . ° 206 — Armando Trajano 

da Luz Concedo 15 dias de 
m 

licença com a diaria ,A* Direto-

ria da Fazenda para o devido 

registro, 

N . ° 251 — Viuva M. Machado, 

Em vista da informação da Dire 

tort* <fc Oh"% n5o é 
atender, Arquive-se, 

N , ° 302 — Otávio Moreira 

Dias, N.° 417 — Ubaldo Bezer 

dç Melo. Concado. 

N . ° 329 — Daniel Silva de 

Menezes, Concedo, nos termos 

da informação da Fiscalização 

N , ° 258 — Francisco Alves da 

Silva. Concedo, dez dias» com 

a diária, á começar de 22 de ja 

neiro p. findo. A ' Diretoria de 

Obras para o devido registro. 

2791 — Dr. Odilon de A -

morim Garcia, A* Diretoria da 

Fazenda para os devidos fins. 

N.Q 422 —* Tobias Palatiníck L 

e Irmãos. Concedo o desmembra 

mento do terreno e quanto a 

transferencia, após a apresenta 

ção do conhecimento de trans-

missão» 

Corpora île Prsticos Pelos Municípios 
Es!É tio Ria 
rande do M 

Recebemos comunicação de 

haver sido dado posse, pelo sr, 

Capitão dos Portos deste Estado, 

em reunião realizada no dia 15 

do Janeiroa á nova diretoria 

que administrará a Corporação 

de Práticos do Estado do Rio 

Grande do Norte, durante o tri-

Como se havia anunciado, 

celebrou-se este ano no dia 28 

do corrente a festa dç N S Hn 

O* de Papari, 

Houve o novenario com mui-

ta frequencia dç fieis. Todas as 

noites houve pregações do Vi-

gário e do Padre Manoel Na-

zereno, da Congregação Salesi 

ana de Natal. 

Nos dias últimos, tivemos a 

, ^ a p a r í 
, ! " : , ! "7 d • - "os rnu„ic, 

t"í (o en t re t ive na altu 
rit \T-,;,.„. ... U' 

0*i«aram j. 
n«« a '.utüristica , ^ ^ 

à du Deus. D ráu n • 
va. 

xito drt íVstHi 

enio de 1945 a 1947 estando u " V . ™ . " T ' ' . " Cíir,lada ^ vigário ; a _ aí banda de Musica da Policia que j Corn ai L 

veio dar viva aos habitantes ntfu Nj ( 

* ^u*. D. m pai. 
t-spin;o ciír.siante 
Ùcdjj;- inc. 

d f i a d o organização do 
£eu Mohorn,. 

i;iu'"e h Matfií 

constituída dos seguintes prati 

cos reeleitos : Manoel Soares 

de Medeiros — Pratico-Mór, e 

José Pereira Fagundes — Prati-

O Exmo, Sr. Almirante Di- co-Tesoureiro» 

rotor Geral da Bast Naval de 

Natal, determina o compare,. I | 

cimento do Funcionário Civil j J 
LEIAM 

A ORDEM 

\ — JULIO PINHEIRO DO CAR- ! 

MO, dentro do praso de vinte | 

e tres dias a contar da publi- ! A l f â n d e g a d e N a t a l 

desta paroquia* 

Na frenta da Matri^ alem da 

bandeira de N. Senhora do O1 

flutuando aos ventos, foram 

armadas diversas barraquinhas, 

onde se aproximavam os apre-

ciadores de divertimentos pro-

fanos Tudo coreu maravilhosa-

* 

mente* Para agradar ao pala-

dar esquecido de muitos foi or 

ftilíii'•£;• 

qut, vi, 
suW.^) 

Vírjüent 

Adolfo fui auxili* 
< P t d r o Paulino 

- ÎN-. M;<noel Nazareno 

"£,>Li v̂aïigeïho em 
•v-rtr.i-o icbrc a 

d - (V 

Devem compare r á Al an. g a n i z a d a u r a ç o r r i d a d e t o u r e £ cação do presente edital. 

Caso deixe de cumprir esta : d e e a Natal com a maJor ur- ; , . » r aega ae «atai, com a ma.or ur ^ (JUfi participaram vários 
determinação incidirá na pena1!- | vencia, as firmas abaixo discri 1 

dade imposta pelo Artigo 238 § 

I do Estatuto dos Funcionários 

a-

Prédio à venda 
Ao*ita«-i* propostâ | m o 

pr«dio 4 rua Chile nP 

Tratar á rua Dr* Barata, 224, 
um prédio á Praça fot da Ba-
nha nuraartf 1SS, tm frtnta ao 
Oranda Batal. 
• Tratar oo « Natoa Nobraga 

no Departamento dat MunWpa* 

> * • 

- I M » «rt* 

- « j a . 

Ministério da M i l i a 
BASE NAVAL DE NATAL 

EDITAL 
Pelo presente e de ordem do 

Exmo Sr. Contra-Almirante DL 

retor Geral da Base Naval de 

Natal faço saber, a quem in-

teressar possa» que se acha a~ 

berto, até o dia 28 dé fevereiro 

de 1945, o alistamento para o 

preenchimento de vagas exis» 

tentes na 3.a Companhia Regi« 

nal de Fuzileiros Navais, sendo 

requesitos, indispensáveis, os 

qua se seguem : 

a) ser brasileiro nato; 

b) ser maior de 18 anos a 

menor de 30; • 

c) saber lêr e escrever; 

d) ter robustez físico, verifi-

cada em inspeção de saúde; 

e) ter altura não inferior s 

1,65c (um metro e sessenta « 

cinco centímetros); 

f > ter bons precedentes (fo. 

lha corrida da Policia); 

g) ser vacinado ha menca de 

seit meselt 

h) n&o str reservista da 

ou 2,* categoria do Exerci-

to. 
% 

Para o assentamento de praça 

aos menores de 21 anos» é in-

dispensável a permissão legal, 

com firma reoonhadda. 

Quando o podido para aaNm» 

tamento de praça fftr leito pelo 

juiz competente e nele estiver 

declarada a Idade« filiação, na. 

turalidade e comportamento, se 

rão dispensadas M provas OOOÍ 
tantw do item b, a, d, f • 

I . 

S « M Nivtl d« Natal, 1 da 
Fevereiro de 1M6* 

Públicos Civis da União, 

Natal.. 31 de Janeiro de 1945. 

Tito Evandro Ribeiro de No. 

ronha França—Capitão Tenente, 

p iji por 
viâ ara ' 

minadas, possuidoras das seguin J ^ H ^ r r t r d O B o T J r e t C 
tes patentas de registro, para o 

Fanair 
Pelo avião NC-25.654 da linha 

internacional da Pan American 

que ontem jpssou por está «a-

coriíente exercício : 
Antonio Fernandes de Souza., 

Patente n,° 2, 

Alba Fernandes da Oliveira 

Patente 4, ^ 

Fernandes Costa, Patente n , ° 

Antonio Fagundes de Lira, 

Patente n . ° 8. 

José Leonilo Silva, Patente 

Diretor do Hospital Alienados 

DOENÇAS MENTAIS 9 

NERVOSAS 

Consultorfc: Rua Dr* Barat& 

HO - da« 14 ás 17 bom 

f one ~ URI 
ieaUfanda: Av* Deodoro« m 

P O R C O S 
n,° 9. 

João Marques de Souza, Pa-

tente ü i 0 10. 

Agripino Eosariû Silva, I 

pitai embarcaram Eugene Booth * tente 23. 

Rimes Jr., Lucio Tomé Feteira, 

Newton Corrêa Bittencourt e 

transitaram Franco Souza Al 

meida, Lee Curtis Grimes, Eva 

Mary Wolfe Grimes^ George 

Frederick Pichel, Yvone Pcheí, 

Lee Buran Rea, Norma Stanley 

Wilhelm^ Betty Ann Rea, Mar-

cine Davison Rea, Daysi Elisa-

beth Gonzalez, Susana Lagos 

Mendez, Guilherifte Adolfo La-
? 

gos, Julio Armando Canardi, 

Michael Jí O'Brien Twonig, 

Robert Kakn Schaab, 

José Martins Junior, Patente 

n , ° 30 a 31. 

Otilia Buriti de Bouza, Pa-

tente n.° 32. 

Antonio Soares Filhoj Patente 

n . ° 38 . 

Francisco Moreira Mélòf Pa-

tente n.° 39. 

Francisco Varela da Costa, 

Patente n . ° 42, 

Alfandega de Natal, 6 de fe 

vereiro da 1945. 

NEWTON DANTAS 

Esc. Cls. 

COMPRA-SË QUALQUER 

QUANTIDADE 

desde um mês de idade, até 6 Deus 

———•• mêses — 

A7 principais ruas 
ria ioi ^r^nuada uma 

bela i»roíi;-Çto. .)iidp viriam ve, 
neirthdo c!e N, s, 
Q'9 S Coráf^u de feus e Saa 

José. O Cariou p0(jrü 

tomou a palavra «o recolher-se 
a v̂ oduzindo uma oü 
ma oração de ii: ^ confiança em 

S, 

C « m a h e í i r á o d o Santisçitoo 
S a c r a m e n t o íoi t e r m i n a d a a f ^ 

tia qual <!ompa:íceu a 

schola eariín ûni d e S. José dí 
M i p i b ú j c o m p o s t a dc seminaris-
t a s q u i i d e s e m p e n h a r a m cabaln 

m e n t e s u a m i s s ã o . 
Conago Luiz Adolfo de Paula 

confes&â-se gratíssimo pelo bom 
retíultado daquela U todos QUÔ 
trabalharam pelo reino de 

Iníormaçoes com o sr, Alíredo 

RUA TAV . DE U R A . 32 

, Papari — Janeiro, 1345, 

O Correspondente 

Caivoasia ^Feiipe Camillo" 
D t MANOEL GENESIO 

A íhalor de Natal e a que vende pelos melhores preços : 

TOROS para fogão—CARVAO VEGETAL—LENHA *2M ACHA 

Rua Felipe Camarão, 453 - FONE, 1310 

Distribue a domicilio 'fim » mnxlma prasteia ^ 

' GALVAO MESQUITA^TDÃT 
Ferragens em geral, tintas oleos, soda caustica vidros, louças 

•irtigos sanitarios, etc., etc, 

EM N A T A L O ESTABELECIMENTO PREFERIDO NO GENERO 

PELOS SEUS PREÇOS 

Rua Or. Barata, 21t — Telefone, 1.253 

~ Capltfe d« M a r • 

O t u m — I M « 4 » P t m t i w n 

I » n a m . 

ENDEREÇOS : 
TELEG. "LU20" 

CAIXA POSTAL 78 
TELEFONE GERENCIA, 1289 

ESCH1TORIO Í 
AV. TAVARES DÊ URA, 57 - l.0 AND. 

DEPOSITO tiLmi. 
RUA FELIPE CAMARÃO, 185 

M O S S O R O ' 

CAIXA POSTAL 44 
END. TELEG. "MOSSOLUZO" 

M . M A R T E N S & C I A 
IMPORTADORES 

CASA FUNDADA EM 1824 ^ „„ 
FORNECEDORES DAS REPARTIÇÕES PUBLICAS, FEDERAIS, ES-

TADUAIS E MUNICIPAIS 
REPRESENTAÇÕES, COMISSÕES, CONSIGNAÇÕES E CONTA PRÓPRIA 

MATERIAL PARA CONSTRUÇÕES E ARTIGOS PARA INS-
TALAÇÕES FONOVOX—.— 

RIO GRANDE DO NORTE — BRASIL 

CAMINHÕES, TRATORES. MAQUl 
NAS AGRÍCOLAS E PEÇAS 

SOBRESSALENTES 
* AV. RIO BRANCO* 137 E 139 

TELEFONE 1800 
SECÇÃO INTERNACIONAL 

COFRES E ARTIGOS DE AÇO 
MOVEIS, TAPEÇARIAS 

RUA FREI MGUEUNHO« 130 
TEUTONS* l i » 

_ ( 
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Secretariado Nacional de Defesa da Fé 
Foi reinaugurado em outu- ! vidado do boletim e o otimo 3cr-j . 

o i ü ultimo, pelo Arcebispo do 

lUu ilu Janeiro, dom Jaime Ca-

..i:^. o Secretariado Nacional 

vu Lhííusa àa Fó, 

; íundado precisamente 

unu* unt^v, em nome dc 

£ra*iieiro^ pelo car* 

ÍÜ.J Ltrn?, de saudosa memo-

i.i. £m obediencia á recomen 
I 

viço que tem prestado á Igrc-

y j } > Em maio daquele ano, con^ 

,:ava ao Secretariado a tareia 

de representa la em todo o Bra-

sil f ç suas irradiações em por» 

tuguês, ds 21 horas de todos os 

domingos, Em 18 de agosto do 

mesmo ano eonsiderava-o mo t 
delo para todo o mundo. Entre 

!, I qi\o do Santo Padre Pio XII, > cu troa corííerítarioé: "Aproveita. 

Carta ao Primeiro Concilio 

\','Viunal Brasileiro^ sobre a 

j^eoss idade de combater os er-

semeados pelo Proteetantis-

i-o no Brasil1', os srs. blspo3 

brasileiros, na Pastoral Coletu 
n O • •> W» If + ?".T! rslí .A«a rí ÍJ ! *\rt ~i í-.., "̂ ̂  w Mjf̂ Ĵ 

ljío, em julho de 39t frisaram 

c:jin particular insistência a prs 
-ente necessidade sobre que o 

asno ponteie© ç^a 

Pr»lavra de advcrtençia e ordem. 

Cüiíeretkando-o, 0 cardirti Le-

ins^p]ou# em outubro do mes 

n-o ano, na capital do país, o 

Secretariado Nacional de Deíe 

^ da Fé̂  que logo iniciou um 

forte movimenta aposto!!^ no 

u-ipJioe sentido informativo, de-

'tensivo propriamente dito, e de 

conquista espiritual, Em pouco 

ivmU d& dois anos de atividade, 

- incalculável & extensjo ^ PrQ-

tundidade multiforme, de que 

exemplo, podem ser 0Ítados 

o; «oguintes elementos: distri*-
buirão gratuita do excelente bo 

ieiim oficial, "Pro Ecclesia,í ln-

i oím ativo e apologético, edição 

de 2,000 exemplares o primairo 

numoroj e já de 100.000 o 8.°; 

distribuição «emanai de /arti. 

üos g suelto a uma serie de 

H4 jornais de todo o Brasil ; 

' í.diçÁo aonc*«" dePro Ecclesi*, 

Radio Sociedade Fluminen-

-t' • Hteratura católica e corres-

: uüáencig par a vários protes 

'ctiics e para vigários de todo 

Jasil: conferenciai; e como 

V\: urnento sobrenatural, de 

iiuitt estupenda eficácia & todo 

nuí^jue woir provada, a Cruza-* 

A» Je Oraçoo« c Sacrifícios pe» 

hjs irinÂv^ separado», que só no 

K ^ t f o trlme&fr« Já conteve 

psrt» de mil inscrições, 

"'lij.-tro quí multiplicou pos* 

mente, mormente pela 

"••^'Aq da íilial Paulista, M 

mos o ensejo não só para lou 

var mais uma vez o Secertaria 

do National de Defesa da Fó, 

como também para apraent^lo 

como modelo eo mundo'1, K1 

uma referencia que, por se re-

VCitU Ud ^ ^ «UIvU iUMUV O« ĴMi i. 
iir da emissora oficial da San 

ta Sé, dispensa qualquer outro 

comentário sobre a autentica 

benemerência do (Secretariado 

Nacional de Defesa da Fé, 

Como tudo que se constitue 

de elemento humano, porém, & 

magnifica organização estava 

bujeita a contingências e crises. 

E como consequência de crLsas 

próprias de nossos parcos meios 

ae açào. paralizou-se no inicio 

de 1942 a atividade que. por 

abundar nos curtos dois anos dc 

vida. como que determinou um 
* 4 

esgotamento. 

Ficou <;m campo, apenas, a 

filial paulista, de operosidade 

brilhantíssima, mas d e âmbito 

restrito ao Estado bandeirante. 

Agora, quasi três anos depois, 

novamente o instalou, e desfral-

dou sua bandeira; o ínclito su-

cessor de dom L»eme. Por sua 

determinação, J!oi nomeado di-

retor o padre José Coelho de Sou 
r » * At- --*•-•• J -

ção Nacional das Congregações 

MarianaSj em cuja séde funcio* 

naró o Secretariado e a cujo 

endereçc os srs. sacerdotes e 

católicos d^ toda categoria po-

derão dirigir todos os pedidos e 

informações i — rua Senador 

Dantas, 118 — 9,° andar; Caixa, 

Casa Dançaria 
Norte Rio-grandense S/A 

R u a C e l . B o n i í a d o , 2 0 2 

Telefone 1577 
Expediente 

1 3 1 2 á s 1 5 

Sabados •• (2 
Noticiário Catolico Internacional 

ESTADOS UNIDOS — DoU ; gleses seja relativamente pe-

ííarbori mais de 11 milhões da 

obietos religiosos e 4CÜ.0ÖO ío-

no» 

INGLATERRA Se Wem 

Postal 1561 Rio de Janeiro, jq^e o numero dos catolicos in-

üaidaU ceie o estemege! 
Sajii por excesso ua comida ou pelo 

muito tempero ou meêmo pebt má qua*, 
lidttde dos alimentos, grande numero de 
posso >8 sofrem do estomago, têm indi-
gestões, azia, bilis, uâo digerem bem. 

k Piiolas do Aliiiade Moss 
facilitam o bom funcionamtnto do EHTOMAGQ - FÍGADO - /A'-
THJSTINOS—tvi nando a digettão perfeita e suprimindo as ivttys 
tões, a*ia e bUi*t produzem os melhores e mai» rápidos rvsuftcdos 
nas enfrrmidides do APARELHO DIGESTIVO—Estom^gc- Figa* 
dO'»lnte*tiHQS. Licenciadas pela Saúde P*Miea% 

J DIA LITÚRGICO 
S. RCMUALDO 

Naiccu em Ravena, Depois de 

j uma vida bastante mundana re 
milhões de terços, já mandou j queno, tem eles uma grande in • j t i ^ ^ . ^ p a r a u m m o s t e i r o o n d e 

« 'iCw,•;f^ft+rtli/*^" na f̂ nc.n/iíq na triHi níiliiíno a 1 
. ^ u i ,, - •• s e p penitencia, 

ças armadas dos Estados Unidos. , dc. pnís deu um Camaldoli uma nova 
O mesmo "Serviço" mandou tar,, ^ I n g l a t e n . a j ^ ^ e f o r m a d e v i d a r e l i g i o s a | u n i c o 
bem, desde o ataque de Perl ^ ^ 3 m m ^ ^ a v i d a o m c o r a u n i d a d e á v i d a 

i 1ÍC03, entretanto, apre^oníararu j ererniüca. IVÍOÍTUU se con 

í 700 capelães navais e militares j íti> c o m a 120 anos, 
lhet«es çorn a historia do rosa"") , A , i nn/lC A A t „ c 

ic contam com 70 representações. mui^s t.ibjlaçocs e duas 

na^ duas Camaras- Nas seis ar. ! penitencias, suportadas, todavia, 

quidioceses e 18 dioceses, tia- j como sempre alegre. 

Balbam 3903 padres seculares o AMANHA 

11.081 sacerdotes religiosos?. E- s* JOÃO DA MATA 

xistém 63 comunidades de ir- j Desc3ndente de nobre íamilía de 

maos religiosos e 181 conventos , França, obedecendo a uma visão 

de freiras, E os religiosos ou re, ! 0 U Q a o celebrar sua 
• 1 ligiosas trabalham em 64 hos- íundou com S. Felix de 

i 
pitais e 221 orfanatos. Além dz • Valois a ordem dos Trinatinoa 

casas d^ estudos superiores ce- P*™ resgatar os escravos cristão 

lebres como Downside , Am nião» dos serraeenos. 

plefort o Oxford Catholic La- ! 
bour Colege, o Campion Hall Reloíocaria Alencar 
dirigido pelos jesuítas e a facul- | 

i 
dade doa franciscanos, os cato^ j 

li cos tem 1.432 escola» ^lementtf 

res e 54Ô ginásios. 

Í P A R A F E R I D A i f i 

E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

E S P I N H A S . E T C * 

JOÃO ALENCAR 
V>mpleto sortimento d« ]oial 

relógio« • objetos pira 

presente« 

ÓTICA EU GERAL 

Os sodalicios. 
(Conclusão da 4.a página) , pendimento; oxalá não 

tria, tem como unic® finalidade tardio, 

irmanar as almas sob a prote-

ção especial da Excelsa Mãe 

* O ! 
. I 

seja í 

d e estaria"; junta de Jesus e 

Maria Santfcsima, quem pode-

rá nos ofender? Nem o mun-

do com cuas m&ximas, riem o 

demoiüo .com tedoã os fieus 
Prcsisamos como o operário.! ^ , ^ n o s c o m p e t t e -

t t procurar uma instituição ^ - L ^ ^ obrigB«ÔÊ» que to-
da Deus:, para assim leva-las y v a Q U e ü o r g u a f i n o r m f i u J I « i 1 > Pü r «e i moft ü t t r a c o m j3eU3 € n o s D U 

0 protestantismo 
O Vigário Apostolieo de Porto 

Leão, em Costa Rica, escrsvcu 

a pastoral " A Igreja e o Prima 

do", proclam indo nela os 

princípios de solida doutrina 

católica e denunciando o perigo 

protestante aos 

Notadamente avisa sobre a in-

filtração das seitas evangélicas 

chamadas Adventistas do Sétimo 

Dia e Testemunhas de Jeová. 

Por avfoo do Prelado de 

Costa Rica, vê-se mais uma 

prova da propaganda tenaz (te 
icnccidcada lil tWMW «à t^ltVi ŵu 

para infiltrar o íirra protestan-
te. Ott avis&s das Autoridades 

em Costa Rica 
(«clesiasticâs devem ser#atenta-

menta considerados por todos os 

íléls, para noã se deixarem ila-

qutear idas mentiras hereticas 

das saitas ds Lutero, 

v o r a o c t t o m A D u 
9 I L V I t R A * * 

U M « j 
C o m ^ K ^ t J 

"umo 
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h i g i e n e e a I d a d e M e d i a * ® » m o c o s 
Jovem, foste creada por Deus vistas 0» 

oaa a naturez 
Nada mais fácil que afirmar até que ponto chegava a séde 

ou negar alguma coisa. Porque do saber naquele tempo, será 

a negação como a afirmação bastante considerarmos uma 

pode prescindir do racioc nio. cidade como Bolonha, que ten-

0 aabio é quem menos gosta do uns 30,000 habitantes, pos-

de afirmar ou de negar. En- suia uma universidade com 

tretanto, vivemos a engolir, mais de 20.000 alunos. E isto 

sem mastigar, quer em ieitu- no século XIII, na obscuran-

ras, quer noe audltoriums, afir- tista Idade Media» enquanto 

mações baratas, sem qualquer no século da luz e da razão, 

base probatlva, no século XVIII, Galvani não 

O verdadèiro nome da cien- tinha mair de 200 alunos para 

cia não é aquele que afirma ouvir-lhe, na mesma unlversi-

ou que nega alguma cousa, dade de Bolonha, as doutas 

mas, sim, aquele que estriba1 prel^Ge*. maia tàtüJõ 

eua afirmação ou negação em 'do que hoje, pois, o curso rc-

bases cient.ficas. j queria 9 longos anos. E, acra-

Já estamos fartos de ler as ce, ainda, que os universitários 

terriveia diatribes contra a. não eram neros dándíes á pro-

Idade Media no que diz respei- J cura de um pergaminho, mp.s 

to á higiene; e nossos. ouvidos • homens provectos á procura de 

já estão cansados de ouvir os: luz e de saber. Um relevo, if> 

para realizares grandes cousas:. 

Julgas, então, que tua vida de-

sec 2 ^ tem 
Salgar um a 

"m, todos os d^ráus da mar 
tades? Pensa no que és, e no suòl i^ vHvrin d * 

j * Para te 
que deverias ser. Estarás 

voltam para t'; qüç 

criação. El 

3 se 
és o rei di 

a parece 

re- grar foi criad 

Marcos Por tuga l 
cujos rostos reflete uma con- guardados fora dos aposentos, 

centração profunda". como se vê num detalho mu-

Da celebre universidade de ral de Gaddi na Igreja de Sta. ^ ^ ^ 

Salerno nos veio o Regimen Cruz de Florença. O cuidado ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Sanitatis, livro de higiene e para com a roupa das cmn-

medicina, cuja difusão foi tão ças era tão grande que as fral-

prodigiosa, que, no século XII, das, antes de serem servidas, 
época em que a imprensa ain- eram aquecidas ao brazeiro, P i n t a n d o bem o teu papel * « que cicia ao veni0 

da não íora A b e r t a , alcan- como se obaerva numa pintu- n o « r a n d l o s o d r a m a d a C r e a " °3 ^ d r a n * » * » Palmei. 
. „ j O ^ue fizeste até hoje rabí ensinar a ^ 

çou 24 numerosas edições. Es- ra de F. Galego, ; » J . ^re, 
te livro era tâo difundido que S< « O M t d m m » bem a P « V t u a vida fo «e a vidaj1« '»« * «n» * tw. ; <M. 

alcançou 240 edições no selulo psicologia da arte verem«* o « • u m d e personalidade, * ™ « « * » ; pa. 

de Gutemberg. Se considerar- valor altamente probativo d e * • *> c a n t e r - T a l v s z jamais'™ 'U Deu, f,;raM 

mos que o Regimen de Saler- ses dois quadros em pról da l e v « s t e a serio o trabalho de P ^ * " ^ , a, „ ^ 

« a aurora; para 

ferrenhos ataques contra a sarcófago de Legnano, nos da 

Igreja, por ser ela a causadora! Um exemplo altamente çlassi-

do descaso medievo. Quando 
&e fala da higiene na Idade 
Media todos sabem jogar as 
fcuas pedras. Quando se invés« 
liga as causas deste desequilí-
brio sanitário» é sempre o mis-
ticismo religioso o grande pe-
cador., Mas, n&o sejamos apres-
sados. Melhor será processar-
mos um exame metódico e ci-
entifico, para depois chegar-
mos a uma conclusão, Teria' 
sido na Idade Media que se1 

processou a grande decadência 
da higiene ? Pela afirmativa, 
estão em geral os repetidores 
de frazea feitas; muito em- • 
bora fatos venham á depor-1 

muito em contrario, Se não 
vejamos» Nunca houve tantas 
universidade* como na Idade 
Média. Jamais universidade 
alguma possuiu tantos alunos 
como as do século XIV e XV. 
Dificilmente encontramos es-
tudantes tfio atentos ás lições 
dos mestres, como os desta 
"época de obscurantitmo"* 

Na Idade Média cada Igreja 
era uma escola, cada conven-
to beneditino uma universida-
de* Mal podemos imaginar, 
hoje, a grandeza das escolas 
médica* de Salerno, Montpe-
Uer, Paris e Bolonha. Para 
que bem possamos aquilatar 

ca do ardor espiritual que sa-
cudia aquelas grandes almas. 

"O grupo inteiro pareoe sub-
merso numa onda de medita-
ção* São hotnens de idade em 

1-i^: TJ.J. li^ikUb via Aviauv tua formacao, julgando 

de pouca importanela, 

feitas a 

O murinürin ,!rC 

Toda a nam lo olha í t 
longos capítulos, não será exa- tretanto no século XVII, se- c o u s a 

gero se afrmar que na Idade gundo o testemunho de Paulo P a r a « que estás ainda na ^ comn , , 
bastante Escarron, as pessoas se gaba- & idade. Não, por que d l z ^ í^i.r é batôf era 

g v a i o r . 

ÀS iuoíit-win tis M? . V'1 uri. -1- V>| Ulli 

Media a higiene - t 

conhecida. vam de só mudar a camisa de não viver a vida despreocupa- ^ ^ d? 

Pouco mais ou menos por' mís em mês. No século XVI I I ^ « P a r a ^ e ™ene- ' compreenu,, a iua d i ^ * 

este tempo açarece o Regi- a Madame Metainon, a favo- com lutas e combates? 

men de Bolonha, que trata rita, e Luiz XV, se lamantava Olha, jovem, que o homem é o 
^ * . / , como cswiío» o VS Co/n-5̂  v-n 

longamente da higiene corporal qUa França as crianças pas- umeo ser que pode tornar-se, ê pu, 

e alimentar. Em certos pontos sasem o dia inteiro enfaixadas, verdade, mais abjeto que o ir- f a m C0Ul° ^ Vordl,ros 

há visivel exagero, neste sen- mesmo depois de eujaS e mo- racional, mas que pôde ele-. ^ d k ° P°6 la U U i í a ' 
iv i i - i Em teu coidçãe, jovem nó 

tido, quando ma aconselha a lhadas* w - h a A™ vx^^í^e. 1 

D r . Manoel Vitorino 
i 
| Serviço Medico-especializado 
I Técnicas essenciais ao diag 
I no^tico e terapeutlea das do 

en^as de sistema urinário 
Ttfttnmefito «epaeUtedo | 
das doenças do sistema ge-
nital masculino (veeiculites 
crónicas gonocodcas, etc», \ 
etcM e sues complicações: 
oorrbnentofl recidivantes, 
prostatites, verumontaixltee 
tirfaaa purulentas, reuma-
tismo desvbrllittçfio etc*) 

Clinica das doenças de se 
nhoraa DOENÇAS VXNE-
REAS EM GERAL —OPE-

RAÇÕES 
Consultorio: RUA CORO-

NEL BONIFACIO, 228 
FONE, 1.029 

Jo5o Ferreira de M e l o 
DESPACHANTE ADUANBBO 

Enearretf»-®e éèí 

Pespsefao» de importaçio « tat* 
portâçfto diréte, Importarão t 
exportaçfto por eabotaeem, pt* 
tentas de registro a outras ser-
viço« relaekmatjpe com a aus 

proÃsío 
Serviço rápido « efldent* 

Escritório; Rua Frei Mlguelinhs 
nfi 99 Fone, 1501 

NATAL 

cada instante a lavágem da 

boca e dos dentes, O culto 

pela higiene ia mais longe, 

po s, segundo nos diz A. Che-

valier da Universidade de Pa-

riz, Os alunos podiam tfíultar 

Seus mestres, por estarem os 

bancos quebrados, j i s janelas 

atravancadas, ou faltasse o de-

vido asseio no salão de aulas. 

Cestos especiais para rou-
pa süja das dríahçaer eram 

No século X IX a Marquesa 

de Coistin recordava paudosa 

seus bons tempos em que não 

era preciso a uma nobre dam^ 

possuir mais que duas cami-

«as» 

Logo vemos que ao século 

do racionalismo e não á Idade 

Média convém a pecha de ter 

sido o grande algoz dos va-

lores sanitários, 

var-se acima dos proprios an-

jos, Nele há o gsrmen do 

Di. 

Os sodalicios mari 
anos na restauração dos 
P a r a A O R D E M , n o R i o G j d o H o r t o 

de, vic2jar os mais sublimes 

idea's, campo que è das m* 
eterno ,a fonte do infinito» As excelsas aspiraçoe.-:. 

Como nao admirar tamanha 
grandeza: a alma da mocida-
de ' Vias OM'mtfU' oíiv««-.^ 

baldiosj cheios de pedras e 
cascalhos, espezinhados, frios ! 

E é com a mais sent1 da triste-

za que contemplo o coração da 

mocidade sem aspirações fia 

vida! Não, jüvun, não queiras 

ter um coração, como um de* 

fierto ardente, ande nâo se pos-

sa vislumbrar sequer um oasis 

que venha a saciar a alma em 

Sua sêdç eterna do infinito, 

ARCUS 

Avisa que atenderá seus 

clientes mediante hora pre-

viamente marcada no con-

sultorio á Praça Jbão Ma-

ria 5 6 — Foife 1 2 6 7 — Na 

parte da tarde durante o 

corrente môs* 

costumes 
Com a evolução do mundo» União dos Filhos e das Fi -

tantas transformações e tanto - lhas de Maria, que, além da 
progresso, se fez sentir entre ^ santa medalha pendente do 
as diversas classes sociais, a 

Alberto Mayer 

Escola Técnica de Comercio de Natal 
A V I S O S D A D I R E T O R I A 

Exames de 2.a época 
A partir de 15 de fevereiro estarão abertas as inseri* 

ÇSe* a exames de 2.a época aoe diversos anos dos (jprsos Ba. 

aico| de Contabilidade e de Contador, devendo as provas se 

iniciar no dia 26. 

Exames de Admissão 
Também de 15 a 25 de fevereiro serão inscritos os 

candidatos a exames de admissão ao 1,° ano do Curso Básico. 
A matricula será liinitadt a 80 alunos* 

Curso de Coniobilidado 
Xm 1M5 nio funcionará o 1.° spo do Curso de 

Contabittdado, por ter sido o Curso Básico, equivalente ao 
Propedeuflco» aeréeddo de mais um anof pelo decretojei 6.141, 
de » - 12 U 41. 

Matriculas aos diversos Cursoí 
No dia 30 dè fevereiro se abririo as matriculas aos 

ílversos anos dos Curses Baiâco, de Contabilidade e de Contador, 
•neerrandoHt a 8 de março. 

í t i l ^ w n f r r f l ü 

8se pvss^adas wa da SfitooSâ  d 

fcl» FmMb H L U t o M i l M t e l I t e t L hoiWi 

necessidade de agremiações 
que pudessem ffbr suas nor-
mas» exercer o fcapel da prote-
toras aos direitos individuais» 
isso porque o lndhtiduo por si 
sót não poderia defender-se 
contra o "Cambio Negro" e a 

Assim erigida a atual P b 
União, teve seu complemento 
e plena florescencla, na paro-

pescoço, traziam á cinta uma quia, de Santa Inez, fora dos 
faixa azul. No ínterim de 1594 muros de Roma, pois que aí 
a 1840 o Beato Pedro Fourier, em 1804, sobre o tv mulo da 
também cónego regular, erigiu dita Virgemzinha, foi ela por 
na sua< paróquia de Mattain- cuidado do Rev* Pe, Ab. Pas-
court, na França, a Congrega- géri, canonicamente ereta, com 
çSo da Virgem Imaculada para regras e Manual aprovada pe-
as suas jovens paroquianas, la autoridade eclesiástica, com 

opressão dos mais favorecidos mais tarde» já em nosso século, o novo titulo de: Pia União 
pela fortuna; dal a criaçfto esta santa ç salutar instituição das Filhas de Maria, sob o pa-
peies governos previdentes, de foi Intensificada em frança nas trOcinío da Virgem Imaculada 

sindicato« e outras Instituições' desolai das Irmfis de Caridade, e de Santa Inez, Virgem e 
congeneres onde desde o ope- f propagada na ítalia Mártir* £ssa grandiosa insti-
rârio ao diplomata, tem seus' ^í0 8 0 1 •acerdotes, nas es- tuiçío hoje difundida por to-
direltos amparados por leis sA-1 ^ ^ d e « ***** de dos os recantos de nossa Pa-

E v e r t o n D a n t a s 

Cortês 
ADVOGADO 

Escrltorlo e Residencis: . a 
Desembargador Dionísio Filflfen 

rm 
Mmisoró R. G. do Nnrto 

Raimundo Hubira 
da Luz 

(Da Ordem dos Advogados 

do Brasil) 

Aceita causas civis, comercial* 

e criminais — Escritorio, praça 

Coração de Jesus n.° 651 

Mossoró —. Rio G. do Norte 

biamente promulgadas» 

A Igreja CatóUoa verido que 
seus filhos estavam sendo alvo 
dos mais rudes combates» e 
que nío poderiam resistir ás 
impetuosas façanhas do dem&* 
nio, a nfa ser reunidos em 

• 

núcleos, tambemi guiada pelo 
Espirito Santo, fundou as or« 
dens t congregações e sodali-
cios religioso«. Dentre este« 
devamos lembrar o de devoçfto 
Mariana, que teve sua origem 
da Ordem dos Coiiegos Regu-
lares, nos principio« do século 
XII. O Beato Pedro de Ha-
nestls inspirado pelo amor a 
«afiança irrestrito« á nossa 
a t a 4o oéu Inatttutu na 
If f i fa ds Basta Marta m 
porto 08 lavsoa « f d 

«ducaçAOi (Conclue na 3.a página) 

DR. J O A Q U I M L U Z 

SSPECIA148TA 
DOENÇAS OE snmOttAS 

P A R T O S 
Ondai CurjM, elttro-coagulacfto, biativi «lctrleo 

ConaultM : dat 14 horta «m díant« 
Cenaultorio : Rua U l i » « Caldaa, tt — 1,° 

R—Idtnrit : Avuldâ DMdoro, 801 

Dr. T«odulo Avelino 
DOENÇAS INTERNAS 

Éspecialmente 
CORAÇÃO E VASOS 

Eletrocardiografla 

— 1 Consultas das 14 1|2 em dlantt 

Idlfido AurclltEO — S 

I 

Carimbos de Bonacha 
JOSE BEZERRA 

A r . R o d r l g u M AITM , 638 ( T i r o l ) 
M m m m r m m < 1 — U U l h n ^ T O j a r ^ 

D r . P a u l o G a l v â d 
VIAS URINARIAS 

Ex>int»rso da cllnloa UrolofM 
da fteuldad* da Bala 

(«nia da clinica dntfll« ~ 

Prof. QciMflto Lop* BO 
inb.7 - CWm • 9 » 

glâ «pMUllnda das T1« ur&w 

rim, Som Vtnaw» 

imfùm ttxadt 

CoMultorlo; Ütow " 
1.» « d a r - Dm 1 1 1 ^ 

n 4i lleto» ~ 

L E V E ^ 
I , oOOptftthrM 0« • W P j r 

« « ***** 

I MUTILADO I 
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A M P E O A T O A homenagem do ABC F.C, aos vencedores dos 
pernambucanos revestia-se de muifo bri-

lhantismo e grande entusiasmo 
Presidiu a sessão solene o Prefeito Dr. José Varela 

SuV Americano 

in n r̂  I LA -I- -

Extra 
N O T A S & I N F O R M A Ç Õ E S 
Hoje, á noite, no "Estádio Nacional 

Chile",, na capital do grande país 
:ino, como jogo principal da rodada, 

vão pelejar as poderosas equipes re-
presentativas do Uruguai e do Brasil. 

Prelie por todos os motivos sensaci-
onal e interessante, por reunir duas das 
mais credenciadas expressões do fute-
bol sul-americano o cotejo "Brasil x 
Uruguai" está fadado a alcançar um 
çrande êxito técnico e financeiro. Tan-
to o Brasil como o Uruguai "são grandes 
candidatos palpaveis ao titulo de cam-
peão do certame extra. E, assim, colo-
cadas frente a frente duas das maiores 
forças do futebol do continente veriíi-
car-se-á, naturalmente, um choque 
grandioso, renhido e sensacional. 

Ainda não se pôde precisar a esca-
do selecionado nacional para c 

grande peleja de hoje á noite. Todos 
os informes e noticias de ultima horc 
deixam entrever, entretanto, como pos 
sivel a seguinte formação : — Oberdan, 
Domingos- e Norival; Biguá ou Pro-
copio, Rui e Jaime; Tesourinha, Zizinho. 
Heleno, Jair e Ademir. 

A-Considerada a situação privilegia 
dfr ocupada no atual,certame extrc 
pelos esquadrões do Brasil e do Uru 
guai o jogo de hoje á noite, em que oi 
nossos patrícios intervirão realizar-se 
á após a refrega Colombia x Àrgenti 
na. Deste modo, somente, pelas 12,3C 
horas será iniciado o maior choque dc 
noite. -À 

c 

Em face da inesperada transferen-
ce do jogo Argentina x Chile, foi, no-

vamente modificada a tabela de jogos 
cio certame extra do Chile. A atual or-
ganização ó a seguinte: 

Dia 7, Argentina x Colombia e Bra-
sil x Uruguai; dia 11, Colombict Equa-
dor e Argentina x Chile; dia 15, Bolivia 
x Uruguai e Argentina x Brasil; dia 18., 
Bolívia x Equador e Chile x Uruguai; 
dia 21, Brasil x Equador e Bolivia x Co-
lombia; dia, 25, Argentina x Uruguai; 
dia 28, Brasil x Chile. 

Noticias jle ultima hora de Santiago 
afirmam que o arbitro argentino Bar-
tholomé Macias foi designado oficial-
mente para dirigir o grande jogo Bra-
sil x Uruguai. 

A Federação Chilena de Futebol 
determinou o inicio do jogo Brasil x Uru-
guai para ll,30hora, do Chile, ou seja 
ás 12,30 hora dò Brasil1. 

Realizou se, ontem, & noite, na 

séde do multi-campeão da cida** 

de, á rua Seridó, 722̂  em Fetro-

polis, a festividade na qual fo-

ram Homenageados o» íuíebolêrs 

conterrâneos recentes vençedo 

re* do poderoso esquadrão de 

profissionais do glorioso "Espor-

te Clube dí Recife", tri-cam. 

peão pernambucano, 

Cerca das vinte horas teve lu 

gar a sessão solene presentes 

as representações de todas as 

entidades esportivas de nossa 

terra. Tomaram lugar na mesa o-

,'icial os ars. dr José Augusto Va * 
r*»la. digno prefeito desta capital; 

dr, José Tavares da Silva( Pr®si 

dente do "ABC F. C.w ; dr. S iL 

vio Pedroze, presidente do "Clu 

be Hípico de Natal"; dr» Alva-* 

mar Furtadof presidente do 

'Centro Náutico Potengi", dr. 

Rui Lago, presidente do "Espor-

te Clube de Natal"; Capitão 

Rolindino Manso Maciel, presi 

dente do "Alecrim F. C. " ; Te 

nente Fernando Correia Leitão, 

presidente da "Federação Nor, 

«eriograndense de Desportos" ; 

Fabricio Pedrosa, presidente do 

'Aero Clube do Rio Grande do 

Norte" Í Francisco Nogueira do 

2outó, presidente do "Santa 

Ztuz F. C. " ; Humberto Nesi 

presidente do "America F, C . m 

D. Letice de Amorim' Garcia, 

presidente do "Centro Esporti-

vo Feminino" e D» Mariasinha 

Manso Maciel, presidente da As-

sociação Feminia da Atletismo. 

O dr* Luiz Antonio, orador o 

Jicial da solenidade ocupou a ca 

becaira da mesa no final dc 

Lado esquerdo. 

O dr. José Tavares, com a pr 
lavra, disse dos fina da soleni 

dade e, em nome de «eu clube 

convidou o Prefeito dr. José 
Augusto Varela para presidir a 

sessão solene. Aceitando o con~ 

1 vito o prefeito d« Natal tomou 

a direçfio dos trabalhos a con-

cedeu a palavra ao dr. Luiz Ar 
tonio, orador oficial do "ABC 
F, £*", * da totalidade. 

O dr. Luit Antonio falou 

então produzindo tuna de suar 

formosas oraçôas. Diaae que o 

proprio escore da peleja ~eon* 

tagam minima — vencida pe* 
loa homenageados enalteeia aos 

vitorloaoa porque elevava o 
triunfo conquistado paios noa» 
sol bravos eontferraneoe* A* 

firmou qua a festividade do 
"ABC" encerrava o eielo da 4 
fastas rctlUadtf com o mas« 
mo objetivo da homenagaar 
heroij das lutas aepertives am 
qua o nono Estado etgrtva-ee 
venoedor, Perorou, afinal, aflr* 
mando quo o triunfo, quo ort 

éê teto, M i * tn iNm, m 
«fa MMfei «Mt M á» 

espirito organizador do referi» á sua atuação nos nossos 

do triunfo. 

Após a oração oficial, foram 
meios esportivos. 

A presença de duas grandes 

entregues aos doze futebolers j comissões de senhorinhas cen-

her£i& do grandioso feito C5-1 terranaas do "Centro Esporti-

portivo pelos presidentes de | vo Feminino" e ^ Associação 

todas as agremiações de es- < Feminina de Atletismo á festi-

porte de nossa terra — que se t vidade emprestou-lhe grande 

achavam na mesa oficial — 02 (brilhantismo. As graciosas es-

oficios congratulatorios com os, portistas natalenses fizeram o 

quais o "ABC F. C . " expri-1 guarda de honra dos futebó-

mia aos seus bravos defenso-

res o seu reconhecimento, 

Falou, ainda, afinal, após a 

entrega de todas as moções 

congratulatoriaa o dr. Vicente 

Faracha Netto, afirmando que 

o fazia impelido pelo impera-

tivo do -agradecimento em fa-

ce das generosas referencias 

ler* ao receberem estes a sua 

respectiva moção congratula-

toria. 

A impressão geral deixada 

pela festa do "ABC F. C." aos 

valentes rapazes de nossa ter-

ra, vencedores dos* tri-cam-

peões pernambucanos, foi a 

mais lisongeira possível pala 

Dr, Jacob Volízon 
OCULISTA 

Ex-int»»roo da Clinica de olhoa 

do prof. Cesário Andrade e do 

Hospital Santa Izabel da Bafa 

Operações e tratamento das 

doença» de cihos, ouvido«, na* 

rlz e garganta 

Consulta* ; 

Das 14 heras em diante 

Consultorio: 

(Edifício da Irmandade daí 

Passos) 

Fone : 1071 

Residência ; 13 de Maio, 557 

— NATAL — 

VINHO CRUZEIRO 
E X T R A 

SACRO {DE MISSA) 

Recebeu: Antonio Fasanaro 

Rua Frei Mígnelínho, 58 

—NATAL— 

feitas pelo dr. Luiz Antonio sua organização e brilhantismo. 

Através dos esportes 
Escreveu CRUZMALTINO 

'No i te j u v e n t i n a 
Se ontem o mundo esportivo das sempre — e para tanto fa 

de nossa cidade assistiu, regosi' remos ardentes votos — para o 

jado, a festa com que o "ABC" j crescente progresso dos nossos 

homenageou os vencedores do esportes juvenis, atualmente a 

encontro com o "Esporte", hoje travessando uma fase de gran-

ate estará presente na quadra des £ justificadas esperanças. 

Io "Liceu Industrial", para pre- : Não ó possivel que exista al-

senciar á noite que,o "Juventus" gum de nós — pelo menos a-

nos promete proporcionar, com o queles que desejam ver o es-

seu encontro revanche com porte potiguar em seu verda 

o quadro de volley da "Força — — — — — 
Aérea Brasileira". N o t Í C Í a S C f e K ^ C l f O 

Vanas vexes, temos tecido co ^ ^ » ^ w ^ * * * * ^ ^ 

mentaHos A r c a d o grande em. g r j | | | 1 | | | t 6 v j t o r j a d o A m e r i C S S O -

bre o Nautico--6Viesmo persegui-
dos pela chance, os amaricanos 

deiro lugar — que não olhe a 

iniciativa arrojada dos paredroá 

juventinos com ilimitada admi-

ração e desejos ds seu triunfo, 

Essa vitoria representará pa^ 

va nós a confirmação de que, 

em nossa terraí faltam apenas 

lideres entusiastas, que consigam 

reunir em torno de si os ele-

mentos sem conta que af estãc* 

Esperam somente que apareçam 

os chefes congregando e fazendo 

produzir algo em nosso ^vor , 

Em favor, em prol? desse ele-

mento tão necessitado de ini 

ciativas e de íncrementosj qus 

é> infelizmente, o esporte no 

Rio Grande do Norte... 

preendimento que o "Juven-

tus," — incontestavelmente, um 

dos grandes clubes de nosso 

terra, — pela sua organização, {venceram por 3 x 2--Juiinho, o 
grande artífice do triunfo*~Falha 
atuação do snr» Juüc Fernandes 

pela força A vontade dos seus 

dirigentes, pretenda levar a 

efeito, com a idéia de uma séde 

própria. 

Para aquele» qu*f como nós, 

3stamos acostumados a observar 

is dificuldades com que lutam 

>s grêmios esportivos da nossa 

Capital, a iniciativa qua Luiz 

Harlos, coadjuvado pelo antu-

iasmo de maia dusla da Jovens 

sportist^s ooniarranaoSf tenci 

>na promove^ é mais do qua um 

empreendimento comum : é Unho, O grand« ataoante poti-

uma ousadia» uma trtmandg e ' g u a r t Depois de diblar t^dos os 

De Wladimir limeira 

V«nôendof Insofismavelmente, cia do juiz; o sr, Julio Fernan-

ao "Na\itico" por J x 2 ; o "Ame des| cuja atuação não agradou, 

rica" deu um grande passo para Foram protagonistas dessa mo 

a conquista do campeonato de dalidade de jogo, Sabino, Peri-

1Ô444 Mesmo jogando sem sorte, quito Mario Ramosi Capuco, 

os americanos lutaram, tenaz- Lucas e Deusdete. 

menta| para a conquista do tri- j O estado do campo, um pouco 
unfo* que lhe sorriu, graças i lamacento, prejudicou a melhor 

uma espetacular jogada da Ju* técnica das jogadas. 

Mesmo assim, os americanos 

arriscada ampraaa. 

N&o pratandemoa# da modo 

seus advarsarios, o meia mosso 
roensa dau um passe de "colher" 

algum, com asaas considerações, para Valdaquai que só teve o tra 

ohagar á Sonclus&o da qua ele balho da completar o lança, com 
nfto podará ooroar o sau cm- o arco desguarnecido, pois Max 

praandimanto do axito aaparado. M atirira aoa pós da Julinho. 

9a assim Mtlvaaaamoa fazendo» 
aatariamoa justamanta indo da 

O jogo foi caractarisado púo 

domínio quasi completo do "A-

ancontro aoa propositos qua marica", cujo« atacantaa falha, 
noa nortaaram daada o inicio | ram, I nantavalmenta, nos ar« 
d» nosaa ooluna. jramataa finais, A violência 

A rtndâ qua hoja aará apura.' remaaaoi Unais. A vioiencia 

da aarvirá apanMf para os ul- imparou no gramado. Tanto al-
tbnoa rttoquaa na aéda da onda vi rubroa como alvi-vardaa pu. 
• VuVMtui^ PMtfré i irrftáiêr «aram am pr-Üi» o joga vioWn-

ilviiNk laMrtto* wÛ  w, m M ** i 

iHBflOfl 

exibiram um padrão de jogo a 

ceitavel. Sua defesa esteve fir 

me, salientando-se Leoa, no 

arco; Lucas, na zaga e Pedrinho 

a Capuco, na linha media. O 

ataqua teve am Julinho e Ed« 

gardf dois autênticos craques, O 

meia esquerda foi visado cons* 

tantamente pela defey contra* 

ria, mar ainda .assim, atuou • I A 
destacadamente, Julinho foi u 

instrutor da magnifica vitoria. 

Marcou goal a t»va influ 

aDoia direta no a 3.° goals 

Valdeque apenas esforçado. 

ZMnho a Oaéas, biaonhoa, am 
(CMfilue na péfina) 



t 

I 

( 

Instituto dos Bancarios 
DJx»u as fundes de Delegado neste Estado, 

M<çüe! Ferreira Mato o sr. 
Drsdv» a organização das De-

Irgdcias do Instituto dos Banca 

rios, em 1935, foi confiada 

ckste Estado ao sr. MigUel Fer-

reira Neto, 

Os seus múltiplos afazeres, 

porém na gerencia da Coopera-

tiva Central de Credito Norte 

Riograndense Limitada o leva-

ram; ha tempos, a pedir dispen-

sa daquelas funções» 

A presidencia do Instituto 

ftáo Jhe concedeu logo a exonera 

çáOj e sim licença} que se vinha 

prorrogando. 

Só agora foi atendido o pedi, 

do, sendo designado^ interina-

meme para D^iegadu o 

ter. Clidenor Jacó de 

Medeiros funcionário do Banco j 
do Povo, nesta Capital, 

O trabalho de Miguei Ferreira Síi&liiiKÜS 

\ antes foram os serviços pres-

tados, o que o dr. Aderbal No-

vais} presidente daquele Institu-

to sempre reconheceu. 

Mais de 100 bancarios estão 

hoje, na jurisdiçá</ da Delegacia 

deste Estado, o que lhe dá um 

carater de relevo, no tocante 

aos serviços qus lhe estão afetos. 

Na séde dai Delegacia| á Rua 

dr. Barata, 210, já se verificou 

a transmissão do exercício das 

íunções do cargo ao substituto 

sr. Clidenor Jacó de Medeiros. 

.a» »«*•**> AiPlVtJl i l I n H I ruim bi)iuu um 
Proccdcnt? do Recife, chegou, 

out m̂ a esta capital, o reviho. 

padre Guido Barra, Inspetor dos 

Salesianos* 

Sul", o sr. Luiz Varela, indus-

tüol em Ceará Mirim. 

PADRE EUGÊNIO SALES — , 

Ingressou a esta capital o j 

j icvmo. padre Eugênio de , v i r i I i d a d e 

S. Revma. veio aeompanhan-| raujo Sales, capelão do Colégio 

do vários clérigos que vão ini- Santo Antonio e nosso apra-

M O C I D A D E V E 
ciar, no Instituto Filosofico S, 

João Bosco os seus estudos su-

periores. 

O padre Guido Barra está 

hospedado na residencia dos 

padres salesianos, nesta capi 

tal. 

I 

EDIÇÃO DE HOJV 
S PAGINAS 

PREÇO Cri 0,40 

! 

NATAÍ^— Quarta feira, 7 d e Fevereiro 1545 

Nétc na Delegacia do Instituto 

tíe Aposentadoria e Pensões 

dos Bancarios foi metódico ê 

feflcieiite» Chamado a colaborar 

grande autarquia desde o pe 

Hodo de sua organização, rele* 

UiÍiS Üllllllvi Deis em 
Cuité, daquele municipio, foi 

inaugurado, domingo, o merca 
A administração do prefeito 

João Isaac da Costa vem de do 

tar o municipio de Pedro Ve-

lho de importóntes melhora-

mentos* 

Assim é que no povoado de 

DR. VILLAÇA 
Medico de Crianças 

REINICIOU SUA CLINICA 

Cottsültorio: Rua Ulisses Caldas, 88 — 1.° 

ftesidencia: Avenida Hermes da Fonsaca, 1015 — Tirol 

S O C I À I s 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORES . — Maria d e Deus Vidal, filha 

Dr. Silvio Rabelo, nosso con-

terrâneo residente no Rio Gran 

de do Sul, 

Valdemiro Fonseca e Cu-

nha, contador da Casa Viuva M, 

Machado, Sucessora e atualmen 

tc incorporado ao Exercito. 

— Acadêmico José Condido 
Filho, da Faculdade de Direito 
do Rio da Janeiro. 

SENHORINHAS 

Núbia da Camara Borges^ fi 

lha do sr. Manoel Ferreira 

Borges, coletor federal em Mos 

sor 6. 

— Marionita de Medeiros, fi-
lha do sr. Antonio H. de Me 
deiros, agricultor em Santa 
Cruz. 

Após concluirem, com bri-
lhantismo, o curso do Seminário 
de Sfio Pedro, desta capital, oi 
(seminaristas Heitor de Araujo 
Sales a Luiz Galdino vão viajar, 
brevemente, para Fortaleza, on 
de iniciar&o ó curso superior no 
Seminário daquela capital. 

São maia dois jovens contar* 
raneoa que, depois do naoeasario 
curso ginasial onde elaa tiveram 
oportunidade * de a* afervorar 
n«t santa vooaçio do saoerdodo, 
vão iniciar oa eatudoe auperlo» 
tas, afim dacJustrar ainda mais 
o eeu cabedal de conhedmen 
toa, tornando-se aptoa para o 
jlano diMBUMnho do lâsrido 
ministério. 

A n ianiikovtataa Heitor l i 
I N I M Galdino, A OKDBI 

do sr, Lindolfo Vidal, comerci-

ante em Frei Miguelinho. 

JOVENS 
Romualdo Potengi de Bulhões, 

filho do sr. Francisco Leiros de 
Bulhões. 

CRIANÇAS 

Selma, filha do &r. Apolonio 
Uma, funcionário da Fiscaliza 
çâo do Porto, 

— Maria de Lourdes ,filha do 

sr. Deifilo Fernandes, caixa da 

Cia. Força e Luz* 

CASAMENTOS 
Reàlizou-sô, domingo ultimo, 

na cidade de Ceará Mirim, o en 
lace matrimonial do contador 
Adalberto de^Souza, futteiofta 
rio do Loide Brasileiro, nesta 
capital# com a senhorinha B*r» 
nadete Cavalcanti de Albuquer-
que, filha do sr, £néa% Caval-
canti de Albuquerque» industri-
al 9 proprietário naquele muni 
cipio, e de sua esposa d* Maria 
Augusta Cavalcanti i ~ 

O áto religioso teve lugar na 
residencia dos pafe da noiva, 
oficiado pelo revmo» mona, Cel 
ao Cico, vigário da paroquia, 
que ante« da cerimonia dirigiu 
eloquente saudação ao jovem 
casal. Serviram de padrinhos, 
pela noiva, o professor Acrísio 
Freire e esposa, * pelo noivo o 
dr. Francisco de Moura Barre 
to e consorte. A cerimonia Civil 
foi preaidida peio gr. 
Manoel de Agukar Gua* 
mfio, juia distrital em e 
xerdeio, servindo de testemu-
nhas» pelo noivo, o sr,*Antonio 
Fernanda de Oliveira e eapoaa, 
e pela aoiva, o dr. Joeé Xmaran 

Aoa preeentea, a t%milia Ciu 
ralaaoti do Albuquorque riu* 

do publico, que constitue o pri-
meiro grande beneficio prestado Kalhães Fontoura 

aos habitantes da localidade. E 

além da instituição do serviço 

limpesa das ruas do povoado, 

a Prefeitura de Pedro Velho 

fez instalar, rinda um alto-fa-

lante na principal praça'de Cui 

té, a praça São Francisco* cuja 

inauguração verificou-se tam 

bem no dia 4 do corrente, en~ 

ire vivas demonstrações de a 

plausos e contentamento do po-

vo daquele prospeto municipio 

do Estado, 
\ Ti * "JU, 

ciado colaborador, e que se a-

chava em missão da Obra das 

Vocações Sacerdotais na cidade 

de Macau. 

Amanhã, o digno sacerdote 

viajará até jboianinha, onde se 

demorará alguns dias, em re 

pouso, 

Acha-sc nesta capital, tendo 

hoje nos dado o prazer de 

sua visita, o sr. Herculano Lo-

pes Morais, almoxarife da Em-

preza Construções Geral Ltda,, , £ _ , 0 

em Pedro Velho. 

AGRADECIMENTOS 

Do dr. Rtfbison Silva e fa-

j milia, recebemos um cartão de 

agradecimento pela noticia pu 

blicada por este jornal do fale 

cimento do Major José d<e Ma-

Já constitue urna 

, a inabalavei atitude ua m^id,^. 
em fazer, todos os anos, o seu RiUro d,» rv. 

naval 
Jovens de sua época, vivado as 

cxprcsvjv;, d,,mm 

.1 IG 
cat f t , i* taiil* 

e tfc 

tempos modernos, nos quais nuo ha iUt?a. n? r*alldad* 4n 
• 'S3* PSíâ OS irirl • 

outra nào poda ser a atitude daqueJes ro., ^ 
1 cimente orn* 

dar rumo certo á existencia, cumpriu^ a miss, 
destinada na terra afim de sertm di ° ^ ^ ^ 

üq seu fiuj 
E assim, portanto, compenetrado, da rc^onsahiiw j 

- , . 1w.iMoiudadç que ft. 
iieza sobre os ombros, que os nossos jover* irari"nrtc J ^ ^ 1 ".ARUNOS RESPONDA 
ao desafio aos vassalos do rei Monío, c u í q r*\naA« 

k J remacioj aos POUCM 
vai Rindo banido das terras de Sur,t-4 Cvu* • ,, 

J J —, tíraças a altivez« 
coragem duma mocidade cônscia dn« m i , j 

m , , " s 05 «fcvsres d« 
cristãos e brasileiros, e deíVn^om iu 

., , . . . " noSM= maia queridos anc^jos cie nação crista c n n ; 

MISSAS 

Em sufrágio da alma do sr. 

Manoel Bernardino Gomes serão 

celebradas amanhã, missas de t « 
59° dia, nas capelas Salesiana 

o Santo Antonio, ás 6 e 6,30 

respectivamente, para cujo ato 

convidamos as senhorinhas Pau 

lina e Alzira Nunes de Queiroz 

seus parentes e amigas, 

ROBUSTERINA 

L* n > ; i : 

, Q u a l S e r Í a ' P 0 Í S ' 0 í u t l l r , J w ü3 S,U5 íühúi 

cuidassemé somente, de economizar pur;, í-̂ ĥ niür nn« 
v̂ UC ir.VOi çfljdu - L'JUaiir'a n/i t só munda 

fta vefe 
Europa por idéiais mais elevados, sc 05 jovons ^ ^ 

dçssa Ílsí? uííà? Onde 
sentimento, de pálí-iuti^mo e hu^anid^d^ 

mormente quando os nossos bravos soi dado:? se batm 

ntrassem nos desvairos w,,afl n„ Wi,ue Oi .nossos 
a mocidade patri-

cia participasse, totalmente, do carnaval, aquecida dos sacriíicioj 
dos seus proprio« irmãos qm\ ,sofre?r. o.s r̂ oix-s dasta guerra 

tremenda ? 1 

Praza aos céus, pois4 1er o Bráii j.,v-fr.s ^ 

Jos congregados marianos e outros d-^didos verdadei-

ros representantes da mocidade £>âcíi# ^ varonil de nossa estre-

mecida Pátria. 

lauta mesa de finas iguarias. 

Os recem casados viajaram no 

mesmo dia para esta capital, on 

de estão residindo á rua José dr 

Alencar, sA, e vêm sendo mui-

to felicitados, 

VIAJANTES 

CÔNSUL CARLOS LAMAS— 

De sua viagem á capital páulis-

taA regressou^ ontem á tarde 

em avião da "Cruzeiro do SulM 

o sr, Carlos Lamas, cônsul do 

Chile neste Estado, e acreditado 

comerciante nesta praça, 

DE. JEREMIAS PINHEIRO— 
Regressou, ontem, a esta capi 
tal, o dr. Jeremias Pinheiro Fi -
!ho, diretor da Escala Industrial 
de Natal, que há dias se a-
chava no Rio de Janeiro, 

TÁCITO BRANDAO - Passa-
geiro de um avião da "Cruzeiro 
do Sul", viajou, segunda-feira, 
com destino á capital paulis-
ta, o sr. Tácito Brandão, con-
ôeitvadc oomerclante nesta pra. 

Após varies dias de porm^nen 
cia nesta apitai, em gozo de 
férias retornou ,ontem, á ci-
dade de Apodí, o ooronel Joa-
quim Tebreíre dĉ  Moura prefei 
to daqfuele mimidpio. 

e 
DR, PINHEIRO GUIMARÃES 

— Afim de substituir o dr, 
Elmano de Amarim, na geren-
cia da Cia, Força e Luz» acha-
se nesta cidade, o dr. Pinheiro 
Cuimar&ea! que já exerceu por 
algum tempo idênticas fuftgta 
em Natal, 

Prooetato do Redfe, onde ae 
aehàv« tratMkb dea aeua inte, 
Meaa eaonreiâla M M M M 

m 9 M »vilo é i M da 

ROBUSTERINA — Único no 
tratamento de todas as doençaa 
das mulheres. 
ROBUSTEKINA — age como 
regulador uteriao de primei-
ro ordem, 
ROBUSTERINA — grande re» 
aeebo „ porque também de»* 
perta o apetite e leva á eco» 
lomia princípios reconhecida-
nente tonicos e nutritivos. 
OBUSTERINA - A9 vendi 
tn tHas aa Farmacfaui • 

QrogarisA 

imm soures hm 
ADVOGADO ! 

Rua Camboim» 717 
TELEFONE — 1700 

Noticias de Recife 
(Conclusão da 2,a página) NÁUTICO — Max (7) - Maria 

certas ocasiões, mas em outros Ramos (8) — Célio (8) - Sa 

lances^ ativos e hábeis. O tim2 bino (10) — Periquito (6) -

do Náutico atuou com relativa ; Isaac (G)—Piinio (7)—1Tará (7)-

e f i c i en^ . A retaguarda esteve 

£egura} aparecendo Sabino em 

primeiro plano. Apezar de abu 

sar da violência, o médio alvi-

rubro, disputou uma partida de 

gala. 

Mario Ramos e Célio jogararn 

com segurança e firmeza, Pe 

Joãosinht) (5) — Wilson (5) 

Luiz (6), 

AMERICA ~ Leça (8) 

Dousdeto (7) - Lucas (8) 

Pedrinho (9,5) — Capuco 

— Astrogildo (6) — Zezinho 

(5) — Julinho (9) — Valdaque 

(5) — Edgard (9) - Oséas (6). 

O juta o sr.. Julio Fernandes, requito, Isaac e Max, fracos. 

Na ofensiva, Tará íoi o me« j esteve falho s Permitiu a violsn 

íhor. Procurou organizar a$ cia e errou em varia* mwqp* 

investidas de seu quadro, não 

jontando^ porém, com o auxilio 

d? seus companheiros, Apenas 

Plinio o ajudou, acarretando si-

tuações criticas para o arco de 

Leça* 

Os quadros jogaram assim : 

Santos & Cia Ltda. 
'ecos e AcceMorios em. geral potra ou* 
omoveís e caminhões — Material eletri-
o para todos os Una — Telas de arame 
hapas e canos galvaniiados« pregos» 
onas, encorados, correias* baterias pa-
a ccftaventos — Soldas eletricas a oxi-
;onio, metal patente e estanho — Óleos 
> graxas automotivas e Industriais 

"GARGOYLE-MOBILOIL-
)esoontos especiais para revendedores 
feleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Ura» 91 — Caixa Postal, 131 
TELEFONE, 1152 

ESCRIT. DE CONTABILIDADE 
Praça André de Albuquerque, 550 
Aceitam-se escritas Comerciais e 
Industriais da Capital e do Interior 

Mereça ttata 5, 
OS GOALS 

Plinio aprovêiUnde v^a fa-
lha de Lutas, libriu o t W> 

l x Út na fase, í « 
Edgard; de penalty^ empatou. 

Julinho, minutos depois, venceu 

Max de maneira sensacional. 

Tará, oportuno como sempre, es 

tebeleceu o 2.° empate. 2x2, 

Nos minutos finais, Julinho, 

numa jog^Ua pessoal, aiv«»* 

a area, vencendo quatro advtf 

sarios, inclusive Max. 

Valdeque, que vinha acompa-

nhando o lance, atirou, marcar, 

dc o goal da vitoria que repre-

sentou a melhor conduta dc 

mar ica" no gramado. 

OTTO GUERRA 
A D V O G A D O 

EBCMIOMO; melo Banco Í» 

Povo - 2-Otnd0 

sah 2. Font M 

KESUENCIA; FLORIANO P ^ 
to, 501 

—FONE 1434-

D R M A C H A D O 
D o n i ç A s wamm t N t t r o t A S 

CONBCLTAA SM flOSAttO PRSVUlŒim 
COMBOIADO 

CoaMHwto: AwaM» Mo Braus a.* « t 

Antonio Caroli^ 
G o n ç a l v e í 

ADVOGADO 

Eicrlt.. Ru« ^ ^ 
Edifício do Banco d® " 

l.o andar - Sn!* * 

As MtaMturM í » A 
adtaBtt^aB"*' 

m 

M BO tl R I MUTILADO I 



Com o Primeiro 
* Alemanha. 8 --

America 

ocuparam a cidade alemã de Schmidt 
importante base fortificada na 
derosa da Linha Siegfried. 

mais 

..riu 
I M HSV 

HUfül 
ÍRELAÇIO DOS 80 SOLDADOS E X P E D I C I O N Á -

R I O S F E R f O O C , C H E G A D O S A O DIO DE JANEIRO 
qor 

ters 
r • n 

tem 
bre 
c\n 

j m kj J.U 

)NDRES, 8 (Fra 
Wíq^hton, Reu-
-O comunica-

viciai de on-
c ü v u l g a d o s o -
a conferen-
lo grande trio 
parece que os 

trabalhos da confe-
rencia já foram 
alem da plani-
ficação das _ o-
(Peraçoes milita-
res combinadas . 
Pode-se encarar a-
qora a possibilida-
de da declaração 
final do grande trio, 
advertindo o povo 
alemão em vista da 
gravidade da situa 
cão militar germâ-
nica e crescente e-
videncia de deslo-
cação da vida civil R» i vî lCXi • 

Prirü soes e i massa 
iii Mim 

« D R E S f 8 8 (Reuters) — 

Alan;; Anlonescu esposa do di 

ta dor rumeno, e diversos altos 

lUTicionarios e conhecidos jor-

iu ílistas foram presos — anuncia 

f Atílio de Bucarest, 

ORDEM 
Propriedade do Centro de Imprensa Limitada 

ANO I X - Rio Grande do Nor t e - Natal - Quinta-feira 8 da fevereiro de 1945 - N 0 2.766 

OS A L I A D O S 
entraram em Malsbenden 

LONDRES, 8 (Richard Londgs, Reu-
ters) — Patrulhas aliadas entraram na 
cidade de Malsbernden, a meio cami» 
nho entre Gemünd e o prinfeiro dos la-
gos que constituem o sistema Roer, 
Uruf t, Dam. 

A imprensa católica i di/«* 
rente da outra imprensa, que 

não defende principio«, agasa* 

lha toioc os credos e por is í j 

vive* em folgada situação «* 

conowica. 

Precisamos, pois, do apoio 

decidido, franco, sincero e efi-

ciente dkr trio« o« catolico« na 

elevação do capiftil d(k Á 

ORDEM. 

RIO, S (AN) — Damos a se-
guir a lista dos 80 expedicioná-
rios feridos ou eiuermas qu* 
acabam de chegar da frente de 
batalha na Itália e se acham 
internado^ no Hospital Central 
do Exercito • Capitães Salvador 
Gonçalves Mandins, do 1.° R. 
L ; Flávio Ferreira, Esq. de Re. 
conhecimento; Hugo de Sá 
Campelo Filho, do 11.° R, I, ; 
Caio Gomes Figueiredo, do 6.° 
R. I* ; Mario Montanha Tei 
xeira, do 11,° R, I, ; Eurico 
Bastos, do 11.° R. I. ; segun-
dos tenente^JDiamantino Fiel 
de Carvalho, do L ° R. I . ; Al-
corandim Nascimento, do 1<° 
R. I . ; Mario Cabral de Vascon 
celos, do 6.° R. I . ; Newton 
Ribeiro Cardoso, do 6.° R. I- ; 
Mucio Gomes da Silva, do 1.° 
R. 1. ; sub tenente José Can-
dido da Silva, do 6,° R, I , ; se-
gundos sargentos Eugênio JFer 
reira Batista, do 1,° R. I. ; 
Paulo Nogueira de Moura do 
6.° R. I. ; Vicente de Paula 
e Souza, de 11.° R. I. ; ter-
ceiros sargentos Durvalino Den-
da do 6 ° R. I ; Abraão Silveira 

A CONTRIBUIÇÃO BRASILEIRA AO ESFOR-
GUERRA DAS NAÇÕES UNIDAS 

o assunto perante a Comissão das Relações 
Exteriores da Camara dos Representantes dos Estados Unidos 

WASHINGTON, 8 (Reuters) 

A contribuição brasileira ao 

esforço de guerra das Nações 

Unidas foi hoje mencionada pe-

lo administrador da Economia 

Exterior, Leo Crowley, por oca«, 

sião do depoimento que pestou 

perante a Comissão das Rela-

ções Exteriores da Camara dos 

prorrogação da lei de empres 

timo e arrendamento. Assina-

lou Crowley que as forças brasi 

leiras formam atualmente ao la-

Representantes a respeito da tdo das tropas aliadas nas opera. 

Berlim até 23 
MOSCOU, 8 (Dunkan Hooper, Reu-

ters) — Numa frente de 450 quilometros, 
a maior parte do .territorio alemão que 
cobre a linha Dantzig-Oppeln, prosse-
guiram os. ataques russos sem que o 
comando alemão possa, divisar donde 
partirá o assalto final contra Berlim. 

Dentre de oito dias a suprema ofen-
siva russa entrará no seu segundo mês. 
E' Possível psofetisar -se quando se cum-
prirá o slogan dessa ofensiva que é 
"ocupar Berlim". Não ó entretanto se-
gredo que o alto comando russos dese-
ja atingir a capital do Reich até o dia 
23 de fevereiro, data que assinala a 
criação do seu exercito em marcha. 
Não pode haver igualmente duvida de 
Que a capital do Reich será arroxada 
Pela massa dos canhões russos se como 

alardeiam os alemães resolverem eles 
resistir ao extremo. 

Praticamènte contiçúa o meio 
blackout russo sobre as noticias . das 
frentes de combates pojs se limita o 
comando'russo em anunicar sobria-
mente a ocupação de cidades de rela-
tiva importancia ou grande avanços. 

Ao mesmo tempo em que aontinúa 
a concentrar forças na frente do Oder, 
o setor central do marechal Zhukov vi-
sa reduziu o seu flanco diiwito. De 
Soldin, no Báltico até Frankfurt, o ma-
rechal Zhukov deve cuidar de uma 
brecha de 70 milhas. Se a fechar 
não só haverá cercado o mçds conside-
rável numero de divisões nazistas co-
mo terá encurtado a frente de cerca de 
1 7 0 í f l i l h f l B i f —, ^ .-JL TJ ç 

çoes da Italia onde se calcu-

la haver 27 divisões allmas que 

6 a outro modo estariam enfren 

tando os americanos na,linha 

Siegfried ou os russo? nas mar* 
gens do Oder, Disse ainda que 

nas mesmas esquadrilhas de a-

viões de outras Nações Unidas 

que vão atacar o territorio ini-

migo, 

leiaM 
I A ORDEM 

Raptaram e mata-
ram os agentes 
da Gestapo 

PARIS, 8 (Reuters) — Dois 
12 colaboracionistas raptados do 
cárcere de Gap, nos Alpes, os 
cadaveres de 10 foram encon-
trados como tendo sido mortos 
a tiro«. Durante a poite de 4 
da fevereiro vários homens que 
chegaram 4« automóvel domi 
liaram o* guardas t levaram os 
pretos entre os quais havia a-

gentet dg Gestapo. Depoii de 
terem cortado as linlü* tele-
fonia* os homem armados eu. 
biram, Mais tarde des corpos 
leram encontrados pele manhã, 
crivado« do betai tê iMrgani do 

Dias, do 6.° R, I.; Dilermando 
de 01iveira Corvette, do 6.° 
R. I . ; Sabino da Silva Morais 
Neto, do XX.0 R. I . ; Adurvado 
Medrado, do 11.° R, I , ; Alcidea 
Cerejeira Peres, d o ' X , ° R , I . j 
Tomé Gonçalves do 6.° R. I . ; 
Ismar Pereira Braga, do 1.° R< 
I,; Antonio Moreira de Arau* 
jo, do 1.° R, L ; íteverino de 
Almeida de Araujo, do 1.° R. 
I . J o ã o Alves Cardoso, do 
6.° R. L ; Joáo Solando Dinij, 
do 6.ü R. I.; soldados Raul Vi 
eira Dias, do 6.° R. L ; Valter 
Gomes da Silva, do 1.° R. I . j 
José Alves de Melo, do l . ° R. 
I , ; Manoel Carneiro da Silva 
Correia, radio do 1*° R. I . j 
Ismael de Souza Cardin, do 1.° 
R. I . ; Jssuino de Lima, do 
R. I . ; Geraldo de Oliveira, do 
6.° R. I , ; Manoel Toledo, do 
6.° R. I , ; Bianor Joaquim de 
Souza, do 1.° R. I , ; Alcides 
Pinto Barcelos, do 1.° R t I . ; 
Edmundo Ferreira Cardoso do 
1.° R. I , ; Aed Duarte, dò 1.® 
R. I . ; Aremariô Amorim Ma-
chado, do 1.° R. I . ; Henrique 
Bequempani, do 1,° R. L ; Ma* 
noel Antonio Azevedo Filho, do 
1.° R, I . ; José Ferreira dê A 

1 raujo, do 1.° R. I . j Mélcio Cas 
ter da Silva, do X.° R, I . ; 

| Candido Batista de Amorim, do 
1.° R. I . ; Aristides Fioravanti 
José Vila do 6,° R, I y Anibaí 
Crispim de Souza, do 6.° K. I.,; 

I João Rafael da Silva Filho, da 
6.ü ft. L ; João Maria Teodoro 
da Silva, do 6.° R. I . . ; Alcides 
Silva Filho do 6.° R. U Miguel 
Carufalo, do 6,g R. L ; Orlan-
do Nei, do R. I,; Alienor 
Candido Salgueiro do 6.° R. 
I.; Paulo Junkes. do 11,° R* 
I.; Benedito Francisco de Jesus^ 
do IX.° R. I,; Raimundo No* 
gueira da Cruz, do 11.° R» L j 
Eleotero Beneki, do 11 °̂* R. I . j 
Menelau Claudionor dos Santos, 
do XI.0 R. I,; Paulo Simões da 
Rocha, do' XI.0 R. I , ; Teofílo 
Rio, do XX,° R, I . ; Alvino Nei 
take do XX.0 R, I , ; Mario Tor-
quato^ do XX.9 R, Geraldo 
José dos Santos, do X.° R. I . ) 
Dionisio Alves Ribeiro, da X.ft 
Cia de Transmissões; João E-
vangelista Ferreira, do 6.° R. 
í . ; Francisco Costa, do 6.° R, 
[.; Cantídio Solene, do 6.° R, 
1. Josá Novaro, do 6 0 R. I.j 
Rubens Neri Moreno, do X.° R t 

Libreto de Souza, do X<° ft< 
t t ; Aldo Meircle^ do Esq. Rec,j 
José Luiz Euaelino do IX.0 R* 
I,; Augusto Freire do XX R* 
I.; Anterior Lopes do XX,0" R< 
t.; e Geraldo Fernandes de Bar 
ros do X.° R. I,; 

Em sua *4de provisória, á 
rua Joio Pessoa, XX6, X.° andar, 
reúne-ae, hoje, ás 19.30 horas, 
a diretoria da Associação Nor-
te Riograndense de Imprensa, 
afim de tratar diversos assuntos 
di» interesse par}, a referida Ae*. 
sociaçfio* 

[ i - - —= ———^ 
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FEVEREIRO 
30— S. João da Mata —326 

Lua nova a 13 

A, ORDEM — Quinta-feira, 8 de fevereiro d* iô45 

QUINTA-FEIRA 

FATO HI&TORICO — 1653 — 
São João Eudes instituiu e 
fixa a festa do Sagrado Co-
ração de Mari a, compondo 
a Missa e o Oficio, 

PENSAMENTO DO DIA — A 
devoção eucarística deve ser 
a devoção régia do cristão. 
— B. PEDRO EYMARD. 

II 

A O R D E M 
Vesperttao de propriedade 
do Centro de Imprensa Ltd. 

ULISSES C. DE GOIS 
(Diretor) 

OTO GÜEIBA 
(ftedator-Ghefe 

í . VEXAS BEZERRA 
(Rédator-Seareterio) 

Jeci Sebaetiie *b Oltolra 
(Gerente tot°. 

• As II s II ás 1« bom 
G«r*t 7 ás U e IS le 1T fcons 

Caixa poetai Ut 
Ttlefo&e: ü.° 1X8 

léde* Rua Dr. Barata* 111 
NATAL 

ASSINATURAS 
Pagamento adiantado 

Ano Cr| 10,00 
Semestre .. •• 15,00 
Trimestre . . . 80,00 

Mâs 10,00 

VENDA AVULSA 
Numero do dia Crf 0,40 
Num. atrasado. 1,00 
PUBLICAÇÕES, ANÚN-

CIOS, SERVIÇOS 
A7ULSOS, CARIMBOS 

TABELA NA OERENOA 

Farmacias de Mão 
ESCALA DE PLANTÃO DAS 
FARMACLA.S DESTA CAPI-
TAL, DURANTE O MÊS DE 

FEVEREIRO DE 1945 
8 tt Maia . 
0 f» Santa Crus 

10 tí Natal 
11 II Guilherme 
12 n Queirós 
13 M Confiança 
14 I* Monteiro 
U H Santa Crus 
1tf n Natal 
17 » Guilherme 
11 n Queiroz 
19 n Confiança 
M h Monteiro 
ai H Maia 
22 n Senta Crus 
23 H Natal 
24 H Guilherme 
SB n Queiroe 
26 H Confiança 
27 M Maia » M 'Santa Crua 

Antonio Carolino 

ADVOGADO 
ïacrit. Ru* Duqus da Cuda« 
Xdlfldo ldo Banco, do n n 

1.0 MliM - h i l l 
ftamFtllp* Camarto, 144 

Palacio do Governo f US 
«ia aerea O sr. Secretario Geral do Es j classe; padrão B, da Inspetoria 

tado baixou ontem as seguintes I de Policia, do Quadro Único do 

portarias : j Estado ; 
nomeando Manoel Regino FÍ — nomeando José Epifânio da 

lho para exercer o cargo, em Costa para exercer o cargo, 

comissão de Inspetor de 2.a em comissão, de Inspetor de 2.* 
t i 

classe, padrão do Quadro U - { classe, padrão B, do Quadro 

nico do Estado, da Inspetoria nico do Estado, da Inspetoria 

dc Policia ; de Policia ; 

— nomeando Eufrásio Nicolau —concedendo a Apolonio Ze-

de Lima pai a exercer o cargo, naide, ocupante do cargo de En 

em comissão, de Inspetor de genheiro, padrão S, do Quadro 

classe padrão Bf do Quadro U- Único do Estado, do referido 

nico do Estado, da Inspetoria Departamento, 90 dias de licen 

dç Policia; ça, para tratamento de saúde, 

— nomeando Severino Alves sendo 30 dias com vencimento 

da Silva para exercer o cargo, integral e 60 com dois terços do 

em comissão ^ inspetor de 2«a mesmo. 

Prefeitura Municipal 
Expediente do ulá 5 de Xe* 

vereiro de 1945» 

Despachos do sr. Prefeito : 

N . ° 273 — Bernardo Ronof f^ 

Cia. Em face da informação 

não ha que deferir, Arquive 

se * 

N . ° 836 — Departamento das 

Municipalidades N>° 289 — 

Paulo Bezerra da Silva Perei-

ra, N . ° 4818 — Pedro Ferreira 

Gomes. Providenciado. Arqui-

ve-se , 

N . ° 386 — Maria Pereira de 

Santana,. A* requerente para 

juntar o conhecimento de trans~ 

missão. 
N . ° 277 — Antonio Rosendo 

t 

da Silva. Ao requerente para 

satisfazer a exigencia da Fis 

cali2ação» 
N. ° 339 — Dr, José Inácio de 

Carvalho* N , ° 57 — Mario V i -

lar de Mélo Concedo. 

N , ° 425 — Cruzada Nacional 

de Educação. Ciente. Arqui-

ve-se. 

N>° 336 — João Alves de Me-

lo. Junte conhecimento de 

transmissão. 

N . ° 3219 — Departamento 

das Municipalidades, rroviden 

ciado. Arquive-se, 

N , ° 423 — Inspetoria Regional 

de Estatística. Responda-se e 

arquive-se 

N . ° 430 — Circulo Militar de 

Natal. Idem* 

N . ° 2239 - J. Walter Thom-

pon Company do Brasil. Ar-

qüjve-se, 

N . ° 240 — Laura Aranha, A* 

requerente tendo desistido do 

pedido^ arquive-se. 

N . ° 365 — Luiz Gonzaga Bar-

ros, Liquide o debito. 

N . ° 370 — Pedro Sotero da 

Cunha. Ao requerente para li-

quidar o debito 

N . ° 238 — Guilherme Vito. 

rino de Oliveira. Concedo 30 

dias de licença com os respecti 

vos vencimentos. A ' Diretoria 

da Fazenda*para o devido re-

gistro. 

N , ° 3897 — Diretoria de O 

bras. Ciente. Arquive-se. 

N . ° 359 — Francisco Batista 

Martins. Concedo 30 dias de 

licença com a respectiva men-

salidade. A* Diretoria da Fa 

zenda para o devido registro* 

Cerimonias no Ministério t da Marinha 
Transferencia do comando naval 
do centro e posse do diretor ge-

ral do pessoal da Arnpda 
rante José Maria Neiva transfe 
riu após a leitura da Ordem dc 

RIO, 7 (A l i ; — Realizou-se 

ontem no Ministério da Mari* 

nha, com a presença de altas 

autoridades, a cerimonia de 

transferencia do comando naval 

do centro e posse do diretor ge 

ral do pessoal da Armada. As-

sim é que ás 15 horas, o almi* 

Dia, as funções de comandante 
naval do centro ao almirante 
Jorge Dodsworth Martins. Se-
guiu-se a posse do almirante 
Neiva nas funções de diretor 
geral do pessoal da Armada. 

EseÉi Ktfa 
« • M * 

M n í s í^j® ® 

D R M A C H A D O 
DOKNVAB MONTAIS t l fKkVOtAl 

CONSULTAS KM HORÁRIO PRtVlAMSMTI 
COMBINADO 

Coaaultorto: Avenida Rio Br ««MM a.« SM 
Baaidaagia; Hua AMÚ, 418 — Fona 1384 

0 número de ?agas para matrícula 
oa Escola de Aeroosotica 

RIO, 7 (AN) — Por̂  ato de | deis Intendentes de Aeronauti-
ontem do Ministro de Aeronau ca, 1.° ano, 50« 
ticaf fo* fixado o Mfuinte nu* 
mero de vages para matricu-
les na Escola de Acnmautloa, no 
oorrscite ano: Curso Prévio, 
100; Curso Suporior, 1.® ene, 
U9( O w w <o F o r a M i <o Ofl 

k r 
Mm m Imrnsl fèéMus. 

Panalr 
Transitou, ontem, por esta 

capital, o avião PP—FBP da 

Panair, desembarcando os se-

guintes passageiros; de Recife: 

— Luiz Antonio Pereira Reis 

e Ataliba de Barros. Do Rio 

de Janeiro: Maria E. Alves de 

Carvalho, Maristher Alves 

Carvalho, limar Alves de Car-

valho, Daise Alves de Carva-

lho, Lourival France Perez. 

Beatriz Cruz Perez e Leonel 

Cruz Perez. No mesmo aviãc 

embarcaram para Fortaleza: 

Jaire Bessa de Carvalho, Re* 

nunolfi Serena e Jaime Gabriel 

Augusto e para Belém do Pará: 

José Marinho Nobre. Em tran-

sito viajavam os seguintes pas-

sageiros: Julio Kispuchinsky. 

Elias José e Barros, LuziU 

Freire e Luiz Aires de Lim; 

Aguilar, os tres primeiros pa 

ra Belém do Pará e o ultime 

-ura Fortaleza. 

PAN AMERICAN 

Pelo avião internacional d* 

Pan American, que onten 

transitou por Natal, embarcoí 

para Recife Djalma E, Pereir. 

da Costa. Em transito viaja 

vam os seguintes passageiros 

Cec:i Franklin tfitor, Alt: 

Mae Danner Fitor, Dana Le 

Fitor, Mauricio Soares, J? 

E. Eliis, Frances Ell!s} Jame 

Watson Ellis, Francis Emill 

Jor Way, Las Kitchnner, Isaa 

Algaci, Kennet Dobriim, Ri 

chari F. Thamite, Frank San 

tos Villelã, Antone Amara' 

Manuel Barbosa e Arthur Cal 

lender* 

Em i Pai 6s ye-
icrais Mm Car-
lo e SflHza Dica 

S . PAULO# 7 (AN ) — En 

:ontram-se nesta capital, os ge. 
nerais Mauricio Cardoso e Sou 
za Doca* 

Dr. 
Avisa que atenderá sem 

clientes mediante hora pre-
.lamente marcada no con-
sultorio é Praça Jbfio M a 
tia 56 — Fone 1267 — Ni 
parto da tarde durante < 
corrente m i s . 

C i n e m a s 
nc 

4 
*£ 

SINFONIA BARBARA, 
" W 

Moralmente encerra algumas 
boas lições/ mes permite tam-
bém outras interpretações not 
seus espectoe sentimentais. Pre 
fudkial a crianças. 
OS QUATRO FILHOS DE 
ADAÒ, no MRoielM 

A lute para manter integrei 
uma itanilUa emeaçada de desu. 
niio por ume aventureira oe. 
sede com um dos filhos oons* 
Utue o tema desse filme*. Al. t 

gumes OOMS inoonvenleistee e 
e naturosa do snrodò, epenr 
da fins ooiTtto, tenauw kss* 
propfto yaM artw^ao o 

. H B f l O f l 

BANCO DO RIO GRANDE da 
NORTE S. A. 

Carta Patente 1339, de 25 de M̂  
de 1936 6 M<ü0 

Balancete das operações realizada 
mês de Janeiro de 1945 S no 

A T I V O 

IMOBILIZADO 
Imovies de propriedade do 

Banco 
Edifício do Banco 
Moveis & Utensílios ,, 
Objetos de Escritorio 
Apólices Estaduais ,. 
Obrigações de Guerra 

• « t É 

• . . « I . 

DISPONÍVEL 
Em moeda corrente no Banon 
Em Deposito nas Caixas Ru* 

rais .. * 
Em Deposito no Banco do Bra~ 

sil S1 At I* 4á íl «, 1. tt 

REALIZA VEL A CURTO 
PRAZO 
Letras Descontadas 
Empréstimos em Contas Cor« 

rente »* • * *» ,, 
Correspondentes no Interior .. 

1EALIZAVEL A LONGO 
?RAZO 
Contas Devedora® «m Llqui 

dação .1 .̂  
Letras a Receber 
Cauções .. . . 
3E RESULTADO PENDENTE 
Diversas Contas 

24.720,00 
388.375̂ 40 
58.fell.80 
41.527.40 
5,000.00 

37.610 20 

QÇQ nüo A/> - - ' V . V V 

117.000,00 

1.003.930,60 

13,110.545,70 

3.662.075,40 
64,411 40 

* » * t I * * « 
t « to * * 

243,429,40 
75,134,20 

485 00 

* * » « «a 

)E COMPENSAÇÃO 
J eitos a Receber * 

^etras Caucionadas , 
/olores em Garantia 
Vçôes Caucionadas . * 
fitulos Caucionados • * 4 * • • 

4.370.519,40 
1,857.528,20 
3,117,797,80 

20.000,00 
2.005.000.00 

«1 

F A S S 

EXIGÍVEL A CURTO PRAZO.. 
Jepositos em C| Correntes i 

Sem Juros • • « » * t * » ,, 
Com Juros ., «, , . « « 
Limitadas 
Populares • » • • 

I V O 

1,277.186,50 
4.192.103,00 
1.089.110,50 
1.468.737,00 

ianco do BrasU S|A 
Garantida .. 

Dividendos 
cetras Redescontadas <« • • * • 
Devedores e Credores Diversos 

2XIGIVEL A LONGO PRAZO 
Depositas a Prazo Fixo .. .. 
VAO EXIGÍVEL 
dapital •• 
?undo de Reserva 
Axndo de Reserva Especial . • 
Aindo de Amortização de 

Imóveis Moveis & Utensí-
lios ' 

3E RESULTADO PENDENTE 
Diversu contas - .. 

\ 

8.927,137,00 

1.520.017,70 
84.191,60 

1.294,000,00 
126.855,80 

3.000.000,00 
354.105,30 
72,077,30 

79.215,20 

>E COMPENSAÇÃO 
Credores pot Thulos om Co-

brança 4.370.519,40 
^redores por THulos em Cau* 

çtO 1.857.528,20 
Garantias Diversu 3.177.797,80 
>uçfto de Diretoria 20.000,00 
ritulos em Cauçéo., 24005.000,00 

536,05380 

9 Mù non ÀH 

16.837-, 032.50 

319.048,(0 
60.328,60 

19.851.53310 

11.430.845,40 
31.282.378.50 

11,952.202,10 

4.229.947,» 
l 

3.505.397,80 

163.! 

19,851.533,10 

11.430.845,« 

31.282.378,50 

, Natal, S d* («veniro da 19 49. 
loáo Osman da Silva Mato* Solon Ru/1*0 A n l i * 

Dintor Praoidenta Diretor-Oerente 

Eut>eldo Dania* Aranha 

Contador 

GALVÃO MESQUITA LTDA. 
I tencmt «m tarai, tfnta> olaoa, toda caurtica vidroi, W 

artigo« aanltarloa, «te., ate. 

BC MATAL O n T A B K L K U I Z N T O PR I I *R®0 N 0 

PILO« nui nacos 
Mm Br. ar - TM**, i * 



A ORDEM — Qulnta~fe truf 8 do fevereiro de 1945 

Atualidade 
t ua i s " 

O Santo Padre Pio XI, em 
sua i-iiM- apostólica "Medium-j 

ti;v.iS Nobis" apontou Santo j 

]m( , v> áv Loiola como o exem-j 

^y seguido para a re-

do mundo contem* 

dos 
de 

por:.ivjo. O mesmo documento 

popiiü-io aponta os "Exercício* 

Espir. tuais" como o instru-

jjv. n-ví adequado desta obra. 

-kír-Viiv-o depois, no retiro de 
y.L v;, L/a. ele (Santo Inácio) 

u da própria Mãe de 
Dfits como deveria combater 
w embales do Senhor. Foi 

com? do suas màos que ele 

ru,vi;L'ti este codigo tâo pcr-

ie:; o r o nome que sm lo-

c; verdade lhe podemos dai 

qual todo soldado de Je-

Cr'sto deve ser vir 
íalar dos "Entrei 

tu» EspirTtuais", que, segunde 
a i ríidiçao, foram dados dc 
Céu ;i Santo Inácio, Náo qu. 

não devam estimar os de-
miiiN Exercícios deste gênero 
u s i k í o s por outros, mais n a -
qiuJo.s qu£ são organizado* 

ndo o método inacianc 
tudo ebtá disposto com tanU 
sabedoria, tudo está em tác 
estreita coordenação que, st 
nfio opõe resistenca á graçc 
divina» renovam o homsir. 
completamente e a tornam ple-

namente submisso á autorida. 

de divina". 

Portanto, segundo Pio X I 

se ha vários métodos reco-

mendáveis de Exercícios Espi-

rituais, contudo nenhum é tâi 

pi>3 feito como o de Santo Ina 

cio. Deste método, todo solda-

do d ? Jesus Cristo deve ser-

vir-se. não por ser. em deter 

tomadas circunstancias, ma ; 

apnMado, mas por s£r, sim 

piamente, o mais perfeito at 

hoje conhecido. Por conse 

QUfneia, todo membro da A 

C. deve servlr-se dele, par; 

wv verdadeiro soldado d 

Cristo, De fato, a propagaçã 

e restauração do reino dt 

muito QOí 

cios Espirituais" 

nhia de Jesus, 

prossegue: 

"Se os males 

presentemente 

R e l o j o a r i a A l e n c a r 
JOÃO ALENCAR 

ouipjaio eoriíiMnio 4« jóias 
Nogloi § obliUi pira 

ÓTICA V I GKRAL 

E v e r t o n D a n t a s 

C o r t ê s 

ADVOGADO 
Escritório e Residência; Ru» 
Desembargador Dioiusío PUguet-

r* n O 
MoMoró ~ R. O. 4o Norte 

/ 'Exercícios Espiri-
Santo Inácio 

neutralização da obra inaciana, bem — se não for refftabeleci-

Por esta razão, os membros da da, em toda a parte, a submis~ 

A . C. devem ter sempre a são a Deus e a obediência á 

máxima estima aos "Exerci- sua vontade. ( , . ) Os "Exer-

e á Compa- cicios Espirituais" ajudam ma-

Mas o Papa ravilhosamente este retorno 

dos homens para a obediência, 

de que sofre sobretudo se forem 

O gênero hu- feitos segundo o método ina-

mano são reduzidos á sua ori- ciano, convidam de um modo 

gem mais profunda, será ne- muito seguro á perfeita aqui^s- ! 

cessario dizer que eles provem cencia da lei divina, apoiada 
todos desta defecção para com sobre os eternos principios da C a i l d i d o F r e i « d© M e l o E x e i " C Í C Í O S e S D Í -
a autoridade da Igreja, que os natureza e da fé. E' noroue» ! •• - • j -

0 PORQUE' RUA M J P B CAMARÃO, SÓI r i t u a i s d I n d i O S 

O SANGUE E' A VIDA 
PURGUÇ O SANGUE DE PREFERENCIA O ESTOMAGO 

Carimbos 

INOFENSIVO AO ORGANISMO -
AGRADAVEL COMO UM LICOR 

Tome o popular depurativo compos-
to de HERMOFENIL, SAMAMBAIA, 
NOGUEIRA, PE' DE PEDRIZ, SALSA-
PARRILHA e outra» plantas medici-
nais de alto v<dor depurativo. Aprova-
cs> pelo D. N. 8. P. como medicação 
auxiliar no tratamento d* Sifíli» e 
Mpitfhptipmo flu tnwiwi* oHj?orr» 

KÁOHÇIIHÔL 

mMunmt! la&u-rt!, 
r i i v t n M A i F M 

iíio f "A 

esperam 
"Exercícios- inacianos; 

"Ke (Santo Inácio) decidiu 

qüé os seus tomariam o habi-

to d<? empregar, sobretudo, 

Exercícios para alimen* 

lar o fervor de espirito, e mu-

î iu-os, para sempre, com este 

instrumento, que lhes serviria 

fcira reconduzir A Igreja at 

vontades hostis dos homens, 

colocando-os Inteiramente sol 

o poder de Cristo, A historie 

0 »»tosta, com efeito, e PS pro-

inimigos da Igreja o re-

amheoem, que, o universQ ca-

defendido oportuna-

mente pelo auxilio de Santc 

Inácio, logo recomeçou a res-

pirar". 
A expressão de#Pio X I é 

touito precisa: o universo ca* 
tolico respirou novamente, por 

<l:x CoiVi^iihia de Jesus 
1 tios Exercícios« B1 por isso 

^ OS inimigos da Igreja sem-

Pny têm procurado combater 

® ambos, porque sabem que a 

d i lação de seus planos per-

vmos estí condicionada á 

^tosio, sníriK)Ufoim«Ato ou 

f\ I I f i A ^ « » w U u a >tf(JkJ inovadores introduziram. De- dp^pí^nrln nu 

pois de se haver desenvolvido mos se estenda cada vez mais 

sensivelmente no século XVIII. todos os dias. Nós mesmos, se-

nesta perturbação universal em guindo o exemplo de um gran. 

que? com tanta arrogancia, fo- de numero de nossos predeces. 

ram afirmados os "d'reitos do sores, nâo somente pela Nossa 

homem", eia foi impelida ago-^ Constituição, apostolica • "Sum. 

m ale ás ultimas conaequen- morum Pomlíieum1* os have. 

JÁ i r 

cias 

D r ^ P a u l o G a l v ã o ! U m a c e n t e n a d I n d i o s 

VIAS URINARIAS ' v a r o s » n o E c l u a d o r ' a t é h a P o u " 
Ex-interno da ^"V-t» Urologies! c o considerados como os mais 
da Faculdade da Baia Ex-aaeia- j ferozes da America, preparou-
tente da clinica drurgloa de 
k>rot. Uenesio Lopes no Hospital 

m mi 

mos recomendado aos fieis no. 

Devem meditar sobro estas: vãmente, mas ainda declara. I 

palavras da Pio X I os que se mos Santo Inácio de Loiala pa. 
i 

deixam seduzir pela revolução droeiro de todos os Exercícios 

2 üonham com uma sociedade Espirituais. Se bem que, com 

inspirada em grande parte nos1 efeito, como já o dissemos, não 

ideais do século XVIII, em que faltem outros {métodos de 

se desenvolveria um cristia- 1 fazer os Exercícios, contudo é 

nismo mais autentico. A ' de-J certo que o de Santo Inácio 

claração dos dratos do ho- é mais excelente e que, princl 

mem, primeiro impulso no palmente por causa da espe, 

sentido da desordem contem- rança mais segura qua dá de 

poranea, Pio X I opõe os "Exer. vantagens sólidas e duráveis, é 

cicios Espirituais'1, principal objeto de uma aprovação mais 

elemento de reconstrução da larga por parte da Sé Apos. 

ordem crista: jtolica. Este instrumento de 

"Ora, esta situação tão ter- santidadet se a maior parte dos 

rivel e desesperada da socie- fiéis o empregaram com logo, 

iade humana, não pode ser refreada a paixão de uma dili-

remediada — e isto é percebi- j gencia, nos dá a confiança de 

do por todas as pessoas de que logo, refreada a paixão de 

Santa Isabel — Clinica a Clrut* 
g&a especializada das V iu Urina« 
rias, Doens»» Venerea*, Pertur* 

Consultorio; UUam Caldas, M 
— 1.° andar — Das I ás U e das 

14 b o m cm diante 
RffâtoL; Ru» 14 «fe Maio» TM 

BJXltK DE IHBN 
PODEROSO* 

UTI-SiFIlimi 
WHMHilICI m-fmmm 

tofile kmtht ft Sttga 

se para a comunhão pascal, 

com um retiro de tres dias. ; 

Foi notável o fervor com qu? 

Os editores do Anuário d n íA 

Nação° para 1945 tiveram a 
! gentileza de nos ren.c-ícr um 

exemplar desta obra recein-

dada á publicidade, Como nos 

„• 4 íS - anos anteriores o Anuário Da-
o fizeram assistindo com pon-, 
. 1 _, i j * , „ ra 1945 se apresenta com ma-
tual idade a todos os atos ^ 

. j j terial riquíssimo, próprio dos piedade. Eles mesmos contri- n r r 

almanaques tradicionais. Vem buiram para as despesas e re-

tiraram-se muito agradecidos 

aos missionários pelos dias 

felizes que passaram. 

uma 1'terdade intemperante e 

restabelecido« a tnoção e o 

cumprimento do dever, a so, 

ciedade humana poderá enfim 

gozar o beneficio da paz". 

D r . L B a n d e i r a d e 
M é l o 

Cura radcal, sem operação» • 
sem dor — Doenças ano* 

retais e partos. 
E S P E C I A L I S T A 

Ex-adjunto da clinica de doen-
ças Ano-Retais e da Mater-
nidade do Hospital S. Francisco 

de Assis (RIO) 
ONDAS CURTAS — ELETRO-

COAGULAÇAO 
Consuitorio : praça Augusto 
Severo, 250 — l.c Salas a e 9 

Res. : Rua 4a Conceição, 617 
FONE, 1419 

Expediente: de 14 ás 17 horaa» 
diariamente 

Um homem magro 
PÁLIDOS—FRACOS RAQUÍTICOS 

Pode e deve transformar-se tuim bornom . 
R O B U S T O — F O R T E E S A U D Á V E L l o d o l i n o d e O R H 

contem todo» os elementos para tonificar rafidamete o 
organismo empobrecido 

Veude-ÊG em garrafas ou vídyros. O vidro custa menos a 
garrafa tem maior quantidade 

GURGEL AMARAL & GIA. 
Atraente exposiç&o 

CONJUNTOS COMPLETOS 
Lindos BANHEIROS d» fino e?malt«. com metais cro-
mados. de esmerada fabricação das Industria« Martins 
ferreira. SiAI, nas cores: 
AZUL — VERDE ~ ROSEO - LILA'S — BRANCO 

PEÇAS AVULSAS 
Sortimento completo de : 

Lavatorios dé luxo com sifões e torneiras da metais 
cromados — Lavatorios comuns — Bidets — Pias ais 
luxo e comuns e n.° O a 4 — Caixas de descarga silen-
ciosas — Prateleiras — Saboneteiras — Porta-toalhaa — 

Cabides de embuti*» etc 
Preços excepcionais 

VISITEM A EXPOSIÇÃO 
Rua Chile« 241 - Telei - U07 

1 1 : ' . 

C O U R A CISPK, 
QUEDA DOS CA-
DELOS E DEMAIS 
A F E C Ç Õ E S DO 
COURO CABELUDO. 
r d R !X'"'i I t wr i.\ 

I D r . J a c o b V o l f z o n 
OCULISTA 

Cx-lntiimo 4s CUniat de olhes 
4o prol. Oetsrio Aftdrsrft • ds 
Hospital esftts Issbol da Bais 
OpMçfm s tratamento im 
doenças de olhos, ouvidos, M» 

ris s fsrgsAts 
Consultas t 

Das 14 horas em disats 
Consultorlo:v 

(Idifldo da Innandadt to 

tal Í 10T1 

Bsslésnsla t U te Msto, 

m H A T A U f « 

m 

M B f l t J O 

Legião Brasileira 
de Assistência 

NOTA OFICIAL» 

A Comissão Estadual da Le-
gião Brasileira de Assistência 
interessa-se pela aquisição de 
um terreno para construção d& 
Cidade dos Menores, com fi 
área mínima de 300 mil me-
tros quadrados, sendo que os 
interessados deverão apresentar 
lndicaçfto sobre o saguint?; 

a) Distancia da propriedade 
t capital; 

b) Maios regulares de trans* 
prote; 

c) Condições do dimA t ss« 
lubridade; 

d) Natureza do terreno. 
e) Se é cultivado ou inculto; 
f) Condições de abastecimen-

to dagua potável; 

g) Preço • condições de vtnda 
As propostas dtverlo ser a-

preeentadss tm etweiopts f f 
shftfo, sté o dia » do yvwi« 

1 RUT11H00 1 

ele formando como que unta 

reunião de dez revistas ilus-

tradas, tratando de assuntoi 

religiosos, nacionais^ dornest!* 

cos, sobre a guerra atual, re-> 

ferente á assuntos rurais e a ^ 

gricolas, modas, curiosidi^dt", 

contos, poesias, anedotas, cuti-í 

caturas, charadas, idéias piv»« 

ticas, etc. Como matéria espe^ 

c!al, ínseré também, um íon-* 

go e bem apresentado estucH 

sobre o .Rio Grande do Sut, 

com capitulos relativos parti-

cularmente a todos os muni^l-* 

pios gaúchos. Este trabalho foi 

feito em Cooperação coft o 

DEIP do Rio Grande do Sui, 

O Anuário d"A Nação" para 

1945 possue cerca de 400 pagi-

nas, fartamente ilustrada« e 

impressas em cores. Relativa-

mente á guerra, continua com 

o interessante resumo QC$ 

principais acontecimentos be* 

licos e políticos. Da rapida 

vista (folhos que fizemos na 

exemplar que está sobro nossa 

mesat pudemos concluir çue se 

trata efetivamente de um in-

teressante volume, taiv-22 de 

uma das melhores obrai: no 

gênero que se editam no Bra-

sil, Seu preço é de Cr$ $,00 

para cada exemplar, qur* poda-

rá Ser adquirido nas livrarias 

ou, também pelo Reembolso 

Postal, diretamente Livra-

ria HA Naçao11 - Rua Dr, 

Pontes, 108 — Porto Aloá 

Joio Ferreira de Melo 
oarACBAirr* AXHIAOTKM 

áss 
M iTIftflfflfnMIBII À 

portkçéo dlrdta» importavAo « 
itxpoilâçfto por oabotacam, pa-

tmtM da mlitM a outro» 
tfçot fslasloaados a n a 

Serviço rápido o aCMtnte 
tsorltorle; Rua Frei jtÇgutUnha 

ml* m — TOM, 15(1 
NATAÍ 

mo mH de fevereiro, á praça 
Andri da Albuquerque, 604» 
com a indicaç4o no envelops 
''Proposta para a Cidads dos 

.T̂ r A lati vxÉiWh. + 



A ÛHDEM — Quim»-i« ira, S de fover>iro d« 1543 

I 
t 

1 

A v i d a e m M o s c o u ^ J r " ^ : ! " 4 1 
é boa, se a gente possue os Rublos 

Como terá e vida hoje na Moscou em março 

tapital do primeiro pa{s sócia* (1944) com preços tão altos, 

Uria do mundo ? Como se com-* quanto os dos mercados livres, 

para OOm a vida na Londres nos quais os agricultores ven-

tapitalifta? Na semana pas- dem as sobras de sua produção 

toda (setembro de 1944)i um sem intervenção do Estado, 

correspondente da "News Re* O rublo vale aproximada-

Visw" em Moscou comunicou* mente 1 shilling (4 cruzeiros). 

hof por telegrama, os seguin- Os seguintes preços dão uma 

Ildefonso Albano 
ultimo o par, sabonete de 85 a 150 ru- tudo e as filas enormes e in-

tos fatbs: idéia da situação: pão brancc 

fcara os que tiverem tempo e 275 rublos (1:100$) o quilo 

áihheirú» a vida em Moscdu manteiga fresca 800 rublos ... 

fôilhoroü tfid rapidamente, j (3:200$) o q^go de carne 32 

quanto o exército vermelho rublos (1:280$) o quilo, açu 

tem avançado. Mas nem todos car 650 rublos (2:600$) o quilc 

tsern ôe rublos áe qUe neces*1 ovos 15 rublos (60$) cada um 

Sitfcftt» Um terno de casemira d 

A l ftovai lojas, mercearias e lã para homem custa numa lo 

ftgtAtirtlite* ftfio racionados do ja 4.500 rublos (18:000$), cal 

Departamento Comercial So-çado para homens de 1.600 • 

Viétteô taom tudo áe que uma 3*700 rublos (6:400$ a 14:800$ 

pessoa possa precisar para usar j o par, meias de seda vegeta 

oomar ou betar. Mas os pre-para mulher 280 rublos (820$ 

(os slô altíssimos e as filas 

bios (340$ a 600$) cada um, findáveis — náo somente para 

O assalariado recebe em; leite e carne, como aqui no 

média o salario de guerra de j Rio — mas para tudo, absolu-

sto compridas* 
Consta que as lojas do go-

Vèftto, da pfreço baixo e com 

racionamento^ serão abolidas 

antes do fim da guerra. Mas 
para o russo médio o raciona-
mento é uma realidade. Os 
prtfos de mercadorias não ra-
cionadas as tomam quase lna-

" Mercearias foram abertas em 

"Sul America" 
CIA. NACIONAL DE 
SEGUROS DE VIDA 

Comunica aos seus segura 
dos e ao publico que transfe 
riu sua Agencia nesta Capita 
da Rua Coronel Bonifacio pa 
ra a Avenida Duque de Caxia 
(antiga Sachet), EDIFICIC 
BILA, IR andar. 

Natal, 3—2—1945. 

Carvoaria ''Felipe Camarão" 
DE MANOEL OKNISIO 

^ ftiior d« Natal a a qua vanda paloi melhore» preçoi : 
TOROS pa» fogfio—CARVAO VEGETAL—LENHA EM ACHA 

Sua fallpe Camarão, 453 - FONE, 1310 
Daitrlbiic a domlelHo com a maxima preste» m 

Amaral & Cia. 
Deposito permanente de: 

Gargel 
MADEIRAS DO PARA 

— Pranchai e Barrotes de Massaranduba de todar 
iidlmensSes* 

~ Tnboas efe sucupira, cedro e freijó. 
— Tácoe de icapú, sucupira e amarelo. 
— Forro de marupá. 

D I V E R S O S # 
* Azuléjof (Klabin) de l . a qualidade — M 150 -

(amanho 15 x 15 — Bisautt. 
— Carrinhos de mio para aterro. 
— Debulhadores de milho "ÍNDIO" e MÀNAJÔS". 
— Maquina» para picar forragem (vários tipos.) 
«— Deposito* para transporte de leite de 1 a 50 litros. 
— VARÕES de ferro redondo (para cimento ar-

mado ete>a da 8/1* "a 1 M . 
ljiris para estuque . 

— CIMENTO "POTY" 42, 1/2 e Inglês, branco. 
— Pás — Picaretas — Chibancas — Marretas — 

— Bomba» oanuala da Sucçio • Etovaçto de todos 
rm ttw», 

M A Q U I N A S A G R Í C O L A S 
Csjteadsirs p | g Q | | Jy# n° 101 e. ilavanoa 

J • » 100 sjalavanoa 
m índio n *c | i l f tvwic t 
11 Internacional c| ^ ^ 

Knxadâi da 10" — 1 2 " a 14 polegada* 
l — r i f l c a d b r e dc- 8 a 4 polegada« 
— Preços excepcionais 
U n a O O m . 2 4 1 — T « l « f . 1 1 0 7 

Cirimboi de Borracha 
( JOSÉ BEZERRA 

Ar, Rodrigues Aires, $38 (Tirol) 
•

A « » « M A N D A D A R I A Í A I M 

600 rublos (2:400) por mês. 

Esse salario dá para comprar 

um par de calçados para cri-

ança ou então quase 1 quilo 

de açúcar. 
e 

Mas os diretores de fábricas 

e outros chefes importantes 

:eem salarios que atingem até 

10.000 rublos (40:0009) men-

sais, com trabalhos fóra do 

íorario e gratificações. Estes 

>odem comprar pianos a 20,000 

ublos (80:000$) e casacos de 

ele para senhora a 17.000 ru-

los (68:000$). 

Alugue s, quando compara-

os com os preços das lojas, 

ão baixos. Um apartamento 

om 3 compartimentos custa 

n média 480 rublos (1:920$) 

jr mês, mas o operário mé-

lie se considera feliz, se con-

egue um quarto para 3 ou 4 

essoas a um aluguel muite 

aais baixo. 

Mas não são somente os pre-

os que dificultam as compras, 
i$ filas também as tornaram # 
üf iceis. 

A fila do principal magaz'r 

le Moscou» o Mostorg, serpen-

luadras. E no interior for-

nam-se novas filas. A's vezer 

eia, extendyido-se por cinc< 

;e perde um dia inteiro pari 

azer uma única compra. 

Até aqui falou a revista in* 

tamente tudo... 

Enquanto isso, na Inglaterra 

e nos Estados Unidos, os gran-

des países capitalistas; a vida 

encareceu em porcentagem 

minima. 

( " A Cruz", de 28—1—945). 

DE ARTES 
A gratidão de m mcsico 

No começo de sua carreira 

artistica, Carlos Gomes, teve 

que lutar com grandes dificul-

dades, devido a pobresa que 

reinava em seu lar. O pai, um 

simples mestre de musica no 

interior do Estado de São Pau-

lo, e o filho, um sonhador, que 

a cada instante aspirava estu-

dar na Europa, centro elevado 

da cultura müsical, 

O Imperador Pedro II, intei-

rado das dificuldades finan-

c i a s da familia Gomes, man-

da o moço de Campinas estu-

dar na Europa, certo da vito-

ria que o mesmo alcançaria nes-

sa fase de aperfeiçoamento. 

Na Italia, nunca um só ins-

tante Carlos Gomes esquecera 

o ato d'gno de seu protetor, 

chegando a afirmar varias ve-

zes que o Imperador brasilei-

ro era seu segundo pai: 

A gratidão de Carlos Gomes 

ilesa "News Revtew", numero!pelo Imperador Pedro II, ma-

le 21 de setembro de 1944, 6 j nifestou-se anos mais tarde, 

>ag| 12. As observações entre demonstrando assim um espi-
jarenteses são minhas. 

Pode-se alegar que os c-pe-
rito elevado e nobre, E, o re-

nomado compositor brasileirc 
•arios compram mais barato pagou com muito juro, regei-

nas suas cooperativas. Real- ] tando uma quantia tão avulta-

mente, mas ali as mercadorias j da em momentos de dificulda-

são racionadas,# e racionadas des. 

com tanto rigor, que o tadivi- j Tendo caido o Império, ar 
duo, para matar sua fome, é autoridades do novo regime 
obrigado a recomer ás lojas oferecerem ao compositor <en-
abertas. 

Daí os preços altíssimos de 

Dr. Creso Bezerra 
Chtffi do Serviço de clinica 

medica da PollçUnlc* 

DOKffÇAS XRHftNAfl 00 ADULTO 
Clinica espedoUsoda do 

Aparelho DigeeHvo 

Consultorio: — Rio Bran-
co 860—1.° - Das IS ás 17 
Reaidende — Conoeiçlo e u 

-rona 13M— * 

D r . M a n o e l V H o r i n o 
I 
I Serfieo Itedioo-eSM^ialitado 
I Técnicas essenciais ao dias 
I aosttoo o taraptuttoa das 4o 
I tnoas de sistema urinário 

das doenoas do sístsma f s » ^ 
nital mssmllnii Cvesteuluoe 
crónicas fo&ooootoss, cte^ | 
íMh e suas oomplkaoôss i 
ODrrimsntos rssubvsnlssg 
psssta(itsS| 
urlaaa purula&taa, -
tbrao iUa»l(l1ltfc ele.) 

CUoloa im êamm áe ee 
VSN>> 

M à ç e e Ê 
Cuimdtolo: l t C Ã C O t n » 

í S W u S i m 

tão muito pobre e com nume* 

rosa familia), um cheque que 

0 mesmo receberia em ouro, 
de vinte contos de réis, pare 
que oompuzesse um hino de 
caráter republicano. Uma mu-
siça ardorosa, forte, marcial, 
que equivaleria a uma enorme 
humilhaçfioj ao dirigente do 
Brasil império. Carlos Gomes, 
relembrando todo o "pastado de 
sua vida, respondeu em termos 
edificantes* 

~*"N2o posso faz4»lo, porque 
levaria sempre comigo a man-
cha negra da ingratidão". Em 
seguida devolveu a importân-
cia que já havia reoebido da 
casa bancaria. Issa mesma 
importanda foi entregue ao 
Diretor do Instituto Nacional 
de Musica, que se encarregou 
de compor o conhecido HINO 
DA REPUBLICA. 

Que belo exemplo para os 
nossos artistas de hoje I Seja-
mos gratos para eom aqueles 
que noe sâo verdadeiramente 
amigos sbaosroe. fisguemos oom 
1 natMto »quilo « w aos ü 

mscri. 

, diretoria 
E x a m e s d e 2 a é p o c a 

A partir de 15 de fevereiro estarão abertas 

cõea a exames de 2.» época aos diversos anos dos curso~"" 

sico de Contabilidade e de Contador devendo ^ B * ' j «wenao as orova. . 
iniciar no dia 2B. proVss t 

Exames de Admissão 
Também de 15 a 25 de fevereiro serão inscrito, « 

candidatos a exames de admissão ao ar.o do Curso B 
A matricula será limitada a 30 alunos. C°< 

Curso de Contabilidade 
Em 1945 não funcionará o i to anü ^ ^ 

Contabilidade, por ter sido o Curso Básico, equivalente 

Propedêutico, acrescido de mais um ano polo decreto lei 6141 

d-j 28 — 12 — 43. ' ' 

Matriculas aos diversos Cursos 
His H a t fltfrtuni l i f t P î lU Uia MV MW JLb VbiLUl/ Íjv̂  I M U l d° ^̂  matriculai 

diversos anos dos Cursos Básico, do Cotiiabilidndo e de Contador 
çfneerrando-se a 8 de março. 

I n f o r m a ç õ e s 
Poderão ser prestadas na Secretavi;» dn a n.. « nug 

João Pessoa, 86, todos os das 19 ás 21 horas. 

D R . J O A Q U I M L U Z 
ESPECIALISTA 

DOENÇAS OE SENHORAS 

P A R T O S 

Ondas Curtas, eletrc-coagulaçào, bisturi elétrico 

Consultas : das 14 horas em d-ante 

Consultorio : Rua Ulisses Caldas, 88 — 1.° 

Residencia : Avenida Deodoro, 901 

DR. ALVARO VIEIRA 
CHEFE DE CLINICA CIRÚRGICA DO HOSPUAl 

MIGUEL COUTO 
CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
(Ondas curtas — Bisturi Elétrico — Eletrocoagulação) 

ONSÚLTORIO : Av. Duque de Caxias - 174 FONE - UM 
CONSULTAS : Das 15 horas em diaute. 

RESIDENCIA: Av. Getúlio Vargas, 750 — FONE 142) 

' CLINICA DE SENHORA J 
DO 

Dr. Etelvino Cunha 
\sslstente do Hospital Miguel 

Couto 

DOENÇAS DE SENHORAS 
PARTOS 

Ondas ultra curta? bisturi ele-
rico, eletro-coagulação etc 
Cone, Rua cel. Bonifacio, 222 

(Ribeira), Fone 1082 
Das 15 ás 18 horas 

Residencia; Praça André de 
Vlbuquerque* 534 — Fone: 1375 

L E V E 
ás cooperative« os teus peque-
nos deposito«. Slei reunidos lhe 
tttmpfMarin e A coletividade. 

zerem da *h*m, m nossa vida. 
- G. 

CÜH10S1DADES MUSICAIS 

MÚSICOS PRODÍGIOS 
Handél e Bach tocavam ma-

ravilhosamente aos 7 anos; Mo-
zart extraía melodias aos 3 
anos, tooava muito bem aos 4 
e começou a compor aos 5; 
Beethoven, estudava uria» 
mente ao« 4 ano« e executou 
em publico aos 8; Cherubini, 
principiou a compor peçss di* 
ficeia ao« 9 ano«; Schubart, 
começou a Imprimir «eus pen-
samento« musicais ao« 6 anos; 
Lisat • Rubinstein, começa-
ram sua« carreira« aos 9 anos; 
Straus, tocou piano aoa 4 anos 
tf compôs aos 8; Weber, viu 
aos 14 ano« «ar representada 
tua primeira opara; Maybetr, 
deu «eu primeiro oonoarto aoa 
I 

Múm da l i 
BASE NAVAL DE NATAL 

EDITAL 
! 

O Exmo. Sr. Almirante Di-
rector Geral da Base Naval de 
Natal, determina o compare, 
eimento do Funcionário Civil 
— JULIO PINHEIRO DO CAR-
MO, dentro do praso de vinte 
e três dias a contar da publi-
nanfín Ho presente edital, 

Caso deixe de cumprir esta 
determinação incidirá na penali* 
dade Imposta pelo Artigo 238 J 
I do Estatuto doa Funcionários 
Públicos Civis d a União, 

Natal, 31 de Janeiro de 1945. 
Tito Evandro Ribeiro do No, 

ronha F r a n ç a - C a p i t á o Tenente, 

j > B ^ r j r d o Borrt lo 

Diretor do Hospital * A í ^ 

DOENÇAS MENTAIS • 
NERVOBAS 

Consultorio: Rua Dr. B â r t* 
SU - âm 14 ás « * * * 

fat* -
( «Usoela: Av. D ^ « 

Folhinhas do 
SAGRADO 

CORAÇÃO 

DE JESUS 
acaba dê rtcebtf 

a sus 

"Loja d« ütrss 
n Trav. AurtUwo. 

H 
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CAMPEONATO SUL-AMERICANO EXTRA 

B R A S I L x URUGUAI 
Brilhante e nítido triunfo dos. brasileiros--Heleno (2) e 
Rui os marcadores—Atuação uniforme e positiva de to-

U 9 à 

0 espetacular triunfo dos brasilei-
ros na noite de ontem, vencendo, de 
modo nítido e insofismável, a repre-
sentação uruguaia, pela clara e indis-
cutível contqgem de três a zero veio 
credenciar ò Brasil para alcançar o am-
bicionado galardão de detentor do a-
tual Campeonato Sul-Americano Ex-
tra. 

A vitoria dos pupilos de Flávio 
Costa — esta energia serena e vibrante 
ae condutor — envaidece o futebol 
nacional e enriquece as nossas já tão 
gloriosas tradições esportivas. 

Jamais, em lides dos certames con-
tinentais conseguira uma representação 
auri-verde uma aureola tão refulgen-
te porque, ao correr dos tempos não se 
verificara, nunca, uma tão espetacular 

r v l . 

queda do esquadrão três vezes olimpi-1 da satisfação nacional, as nossas pal-
co dos chamados mestres do futebol 
sul-americano. 

O triunfo do Brasil é tanto mais 
concludente e tanto mais incisivo par-
que foi alcançado sobre o ultimo cam-
peão sul-americano de futebol. 

Os cracks brasileiros construíram 
para o futebol de sua grande Patria 
uma vitoria sensacional e impressio-

nante, tendo em conta que a critica es-
portiva sul-americana persistia, neste 
momento, quasi em sua unanimidade, 
em consagrar os cisplatinos como os 
prováveis vencedores da atual compe-
tição continental. 

mas e os nossos aplausos para coroar 
os heróis da memorável façanha, for-
mulando ardentes votos para a conti-
nuidade de novos brilhantes feitos na 
grande parada do soccer sul-americano 
para maior e mais crescente prestigio 
do Brasil no cenceito esportivo mundi-
al. 

No embate entre a Argentina e a 
Colombia — preliminar do jogo Brasil 
x Uruguai — o esquadrão portenho foi 
vencedor por 9 a 1. No primeiro tempo 
os argentinos venciam por 6 a 0, com-
pletando a elevada contagem na se-

Daqui, deste recanto de nossa Pa-1 gunda fase, quando os colombianos fi-
tria, levantamos, nesta hora de profun-1 zeram o tento de honra. 

Chamados por Bartolomau O jogo# até o momento, è : Aos 32 minutos Óeleno con- J guaios organizam um bom a-

Macias, juiz da grande peleja, francamente favoravel aos brasi J quista para o Brasil o maia es- taque, e Porta, impedido, atira. 

petacular gôal da noite, em O arbitro marca o off-side e 

virada estupenda e ao receber Porta reclama, sendo, então, 

o balão de costas par* o arco de advertido e ameaçado de expul 

Maspoli, que foi# então, fulmi- são. Heleno é o maior atirador 

alínharam-se no gramado do leiros. Continuam os brasileiros 

'Estádio Nacional do Chile" os a apresentar uma produção sur-

preendente e a dominar fran-iiíiganiee com as seguintes for 

maçòes ; 

BRASIL — Oberdan; Domin-

gos e Beglftmini; Biguá, Rui c 
JainjÉ Tesourinha^ Zizinho, He* 

le^^ Jair e Ademir» 

URUGUAI - Maspoli; Prado, 

e Pini (dep. Tejera); Gambê-

ta, Obduijo Varela e Viana; 

Orítf José Garcia (dep* Gar-

Atilo Garcia (dep. Salero) 

Purta e Zapirain, 

Disde o inicio da peleja os 

bi^iiciros mostraram-se donos 
tk> Rrandedisposiçátte cheios de 

enteia. Trocam-se vários ata 

queŝ  até que Zízinho desferi 

potentíssimo arremesso encaU 

xado com segurança, por Mas-

poli. 

Os brasileiros persistem no a 

taque e forçam, com continua* 

cargas, o arco dos uruguaios» 

Aos 8 minutos de luta Heleno 
tfcceb* em magnificas condições 

'o arremata nas redes marcando 

o primeiro tento dos brasilei-
ros 

Aberto o escore permaneçam 

o« brasileiros em ataques sucet 

si vos. Os uruguaios defendem-

te brilhantemente. Maspoli lur* 

e<\ então, em intervenções sen-

sacional , 

Aos ia minutos da luta Pini 

excede comer. Tesourinha 

roagniíicamente e receben 

h novamente centra. Ademir 
recebe e cede atrasado a Rui 
pur* 0 centro médio nacional 
Aferir forte tiro que vai ás 
radei de Maspoli, t r i o 8.® 
Unto dos brolWiw. 

camente os celestes uruguaios* 

Aos 28 minutos Heleno con« 

quista novo ponto que o juiz 

anula sob a alegação'de impe * 

dimento. 

Os brasileiros demonstram 

possuir uma defesa segurissima 

e de notável capacidade, pela 

ação harmoniosa de todo o sex 

teto defensivo, Todos os ataques 

uruguaios são energicamente ro-

pelidos. 

m»do, inapelavelmente. de nossa turma. Rui é uma f i-

0 publico aplaude, em vibran « u r a impressionante na cancha, 

t , manifestações de regosijo, o ' t>ela s w a 8 r a n d e movimentação 

quadro brasileiro. Continuam ! e atuação, tanto na 

os nossos a impressionar e a | defesa, como ao alimentar o a« 

pressionar, mantendo se em ter1 taque, Oberdan atua destacada-

reno adverso. Jair recebe, c o n - j m e n t e i b i n g o s reedita suas 

tinuadamente, repetidos fouls, soberbas períomances. Jaime, 

Aos 40 minutos Ademir atirou, joga brilhantemente e serdes-

fortemente, nas traves. Os uru- dobra sendo, sempre, um 

sexteto atacante Zizinho e Os uruguaios, na segunda fa 

Jair trabalham, infatigavelmente, se da luta, tudo envidaram 

A equipe brasileira, é, hoje,1 para conseguiram, ao menos, o 

bem diferente, tendo melhorado 

sensivelmente. Forma um todo 

harmonioso, onde não ha nomes 

a destacar* 

O primeiro tempo encerra-se 

com o escore de 3 a 0 favoravel 

ao Brasil, 

No segundo tempo os uru* 

tento de honra. A deefsa^auri 

verde, com Oberdan em defe-

sas seguras e empolgantes, Do 

mingos fazendo-se notar por 

sua classe e peia vigilancia com 

que orientava os seus compa« 

nheiros e, ainda Jaime, Rui, 

Ôiguá e Begliomíni atuando, 

destacadamente, tudo repeliam 

guaios apresentam* se com duas . para conseguir afinal, manter 

modiíicações entrando Tejera 

para a zaga em lugar de Pini e 

Garro na meia-direita em subs-

tituição a José Garcia, 

Através dos esportes 
Escreveu CRÜZMALTINO 

O "America" social 
Zé Herondo ainda 4 o grande 

entusiasta pelas coisas do es-

I 

porte. Pelo menos, é este o jul-

g&mento que qualquer pessoa 

faria ao ouvir aquele homem, 

falar tão entusiasticamente 10« 

br* a festa com que o "Amari* 
ca" homenageará o "Centro í s 

portivo Feminino", pala sua v i -

toria frente ia representantes 
da Associação Feminina de A-
tletismo, 

CRÜZMALTINO pensava que 
0« anos talvez fossem potentes 
para fazer diminuir nos homens 
— e especialmente no braáilelro 

— o gosto pelaa coisas relacio-
nadas com o esporte. Mas Zé-
Heroncio vinha justamente de 
encontro a 1*14 i conoepçAp, 
pois, Diretor Social do 14Ameri 
ca", ele continuava ainda a mo» 
vimentar o nosso ambiento 
qprtivo, numa continuidade 4* 

trabalhos iniciados na velha 

garage da rua Chile, onde nas. 

ceram os primeiros passos do 

"Centro Náutico Potengi." 

Maia do que uma festa de 
homenagem ás valorosas moça* 
do "Centro Esportivo Femini-
no", a noite de hoje no Circulo 
Militar de Natal tterá uma alg 
nificaçào ainda maior : ela 
constituirá uma oportunidade 
em que emprestaremos o nosso 
«poio para que o "America" 
possa possuir, dentro de mais 
algum, e graças aos esforços 
doe seus atuais dirigentes, a 
sua sáde social. 

O "America" homenageará 
as esportistas do "Centro" a. 
ao mesmo tempo, dará mala um 
passo na marcha para a oonstru 
çáo da sua sáde, cujag paredes 
já §t levantam», num anatado 
da que M MUI 4 H V M 

C A S A M O N T E 
r BANDEIRA DO MONTS 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, P A P E » , TINTAS 
ĴĤ^̂&CJÍ̂^̂  B̂Sîn̂íĴb®̂^̂  
Cauatica, Potassa, Bstacdko, Cira para Soalho» Caboe Ma-
nilhas Unho« — Estopas de Algodlo, Asbesto» Anflfnas, 
Filtros, Talhas, Artigos para instalações tanitarias s Abe* 
tedmanto d'Agua* f 

TUDO AOS NSNOBEB PREÇOS DA PRAÇA 
Rua Dr« Barata n.° W a Travessa do Masiao II 

- N A T A L -

nuam trabalhando, com o obje 
tivo único • salutar de dotar 
o seu clube deite grande nuu 
lhor amento. 

ie derrotar o adversado custas-
se o que custasse. 

Hoje, a nação já á bem dife 
rente. Ante-ontem presencia-
mos á solenidade com que o 
"ABC" homenageou os seus jo-
gadores vitoriosos; ontem, esti-
vemos presentes á noit* que o 
"Juventua" noa proporcionou e 
já, hoje, compareceremos á 
festa de homenagem do "Ame 
rica", ao "Centro Esportivo Fe* 
mlnLo" 

Que essas iniciativas se re-
pitam numa prova de que já et- ! disse que a vitoria do Brasil foi 

Dentre tudo Isto, entretanto, 
uma idifc mais importante do 
que qualquer outra noa salta 
logo á observação : á a de que 
oa grémios de nossa terra incon 
testavelmente, estão ae tornando 
mais sociais. Antes — e neste 
termo concebemos o futebol há 

una oito anos atrás — não sa 
admitia um elube da futebol _ _ 
com jbetividadea sociais. Eram, tamos olhando o esporte por j uma surpresa e uma revelai J 
aptuaa, oráe jogadorea dentro lado bem diverso daquela noção pela superior produção de todoe 
de m «HUM*. wm^ |oe jofadona, 

intangível o arco bj-asitairo, 

Salero subtituiu Àtilo Gar-

cia aos 15 minutos. Os brasilei-

| ros nunca oíram totalmente do-
1 

minados e, as$imA Maspoli em^ 

prega-se em encaixar tiros da 

Jair, Heleno, Ademir e Zizinho, 

Somente nos minutos finais 

é que os uruguaios pressionam 

e obrigam a defesa brasileira a 

recuar. De uma feita Domin 

gos salva4 espetacularmente, 

com Oberdan fora do arco» 

Zizinho e Jair auxiliam a defesa 

e servem aos seus colegas do 

ataque. 

Sem outra ocorrência de nota 

o senhor Macias encerra a 
grande contenda ccm a bri-
lhante vitoria do quadro brasi-
leiro por 3 a zero. 

Angelo Peliciari, critico es-
portivo argentino afirmou que 
a equipe brasileira apresentou 
um rendimento cem por cento 
superior aos dois ) primeiros 
compromissos. O cronista ArrlgA 
da Radio Mitre de Buenos Aires 
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F o i i n a u g u r a d a , 
Graças ao espirito de inicie- i a # livre Graças 

tiva de um grupo de comercian 

tts conterrâneos, e ao spoio da* | auspícios, pois foi avultadissi 

do peio sr. Prefeito da capital,! mo o numero de pessoas que a 

DIA TJTTTRftTCO 
S. JOÀO OA MATA 

Descendente de nobre familiu de 

França, obedecendo a uma visão 

neíicios para ás pessoas resi- que teve ao celebrar sua l . * 

ontem, a leira 
do Carrasco 

foi inaugurada, ontem, à rua 

Baraúna^ no trecho popularmen 

conhecido por "Carrasco", a 

feira livre daquele populoso su 

burbio natalense. 

A instalação da feira, ali, 

fez-se sob os mais entusiásticos 

Homens de Ação 
Catoüca * 

ítÉTIBO ESPIRITUAL 

0 Presidente dos Homens de 

Ação Católica lembra a todos 

os militantes e estagiários o de 

ver de participarem do Retiro 

do Carnaval^ que é promovido 

rm cuuperuiyüo com a Federa-

ção Mariana, o qual começará 

no proximo sabado, á noite. 

Aqueles que ainda não deram 

0 sseus nomes devem fafce-lo 

quanto antes, achando-se as 

inscrições abertas na sede de 

A ORDEA^ com o secretario da 

Federação Mariana» 

ela compareceu, o que bem 

demonstra o quanto trará de be 

dentes naquelas imediações. 

A feira do Carrasco funciona-

rá todas ás quarta-feiras. 

NATAL —» Quinta-feira, 8 de fevereiro de {1945 

Estiveram em Natal um e n p n arqui 
e um inspetor da Comissão Executiva da Pesca 

Procedente do Rio d e Janeiro, Entreposto de Pesca d«) N%tal, 

acham-se nesta capital, cs srs. 

dr, Ataliba Barros, engenhei-* 

ro arquiteto da Divisão de Caça 

além de pequena instalação fri» 

gorifica^ para o que ontem 

mesmo, acompanhados dç sr. 

ígrejà ou Capela homens senhoras l . B com. Total 

Catedral 4 353 39.140 37 43.530 

Ginásio I. Con-

ceição 315 30.603 62 36.980 

Capela do Ro-

sario 190 1,800 3 1.993 

Santuário do Ti 

rol »* *i •i 362 2.079 29 2.470 

Seminário de S. 

Pedro 10.225 230 — 10.455 

Irmãos Maristaa Irmãos Maristaa 

Medalha Mila» 

lagrosa lagrosa 

Paço Episcopal *, 160 160 

Convento dos Ca* 

puchinlioe 4.320 20.180 4 24t504 

íotal 19.025 100.032 135 120,092 

O Ginásio dos Maristas e a Capela da Medalha Mila* 

grosa ainda não forneceram as notas das comunhões, 

e Pesca do l\nisterio da Agri- ! Francisco Véras Bezerra, Dele-

cultura, e Luiz Antonio Pereira j * a d o Regional da C, E. p . , 

dos Reis, oficial administrativo ; n ü s t e ^ d o , os referidos fun 

do Serviço |le AdmMstraçãp | clonarios do Ministério da Agri-

da Comissão Executiva da Pesca, c u l t u r a visitaram vários pon 

Nesta capital, os ilustres íti t o s da cidade. A* tarde, os 

nerantes estudarão os loc^s mesmos foram recebidos no Pa 

irvdícados para a construção do l a c i o do Governo, conferenci-
ando com o sr. Interventor Fe* 
deral sobre o assunto. 

Hoje, o dr, Ataliba Barrosí e 

o inspetor Luiz Antonio Pereira 

dos Reis prosseguirão viagem 

para o norte do pais* 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS CRIANÇAS 

Jurândir Fernandes Nóbrega, | ^ ^ ^ ^ d o > r 

viuva de Mario Alves Nóbrega. ^ n e r D i n i Z ( b a m m K * „ 0 

— Alzira de S& Pereira, es-' . „ * ! Diário * 

posa do sr, Francisco Pereira, 
residente em Coará Mirim. 

SENHORES 

Raimundo Rubira 
da Luz 

(Da Ordem dos Advogados 

do Brasil) 

Aceita causas civis, #comercÍais 

3 criminais — Escritorio, praça 

Coração de Jesus n.° 651 

MossorÓ — Rio G. do Norte 

Dr. Aloisio Camara, concei 

— Artur Filho, filho do con 
tador Artur da Silva Leandro, 
chefe da Carteira Agricola do 
Banco do Brasil em CalcÓ e 

tuado clinico conterrâneo, re- nosso Cooperador* 
sidente no Rio de Janeiro» , 

„ „ , ( VIAJANTES João Silva do comercio «uv», w « n w C 0 N E 0 0 JOSE' ADELINO 
desta praça. | 

- ProfeMor Paulo Vieira No "ANTAS - Apó. vario, dias 
bre, diretor da Secrettri. do e m g M 0 * * r l a i M d e 

_ . . „ . . .. Nova Crui, regressou: ontem, 
Departamento das Municipali-1 . . > 
^ ^ 11 esta capital, o revmo, Cone-

— Giovani Fulco, Cômdrüiãnte g 0 d i*n o 

Reitor do Seminário de São Pe 
nesta praça, | . . . • -

SENHORINHAS | e n o w ° a p r e c U d o ° ° U b o r a ' 
dor. 

Norma 0'Grady, filha do dr. | Ao digno saocrdot» os cor 
Omar CGtrady» engenheiro diais cumprimentos de A OR~ 
d vil, residente em Fortaleza. DEM. 

—* Irene Araujo, filhe do sr* — 
João Matias de Araujo. M A 

M / « J „ . Passageiro de um avião da — Clarice Soares de Macedo, _ 7 . „ 1H . 
fiih. do f a i ^ i o Antonio Soa- ^ ^ ^ ^ 

. * . , tem, e este capitel, acompanha ree Neto residente em Aasú. . ' 1U w 
^ ^ ( do de sue txma. familia, o Te-

JOVDIS n t n t # Moíeis Marinho de OU 
^ vtira, oficial do Exercito Nado* 

Josi Augusto Beisrr», fundo naly tendo hospsds do ssu cu-
»•rio do Btaoo do Br«sUl nssU abado, sr. frsndeeo Fernan-

da«. M * " * * ^ ^ SMSLFT BBÉSFT. 

De sua viagem ao Rio de 

Janeiro, retornou, pelo ultimo 

avião da "Cruzeiro do Sul", a 

esta capital, o sr. Alberto Man 

so Maciel, que se fez acompa 

nhar de sua esposa« 

NOIVOS 

JOSE' PENHA DE SOUZA -

IVANIZE CORTÊS NOBRE — 

Nu dia 4 do corrente, promete-

ram se em casamento, nesta ca-

pital, a senhorinha Ivanize 

Cortês Nobre, filha do sr. As* 

trogildo de Castra Nobre, e de 

sua esposa d. Odiza Cortês 

Nobre, e o sr. José Penha de 

Souza, contador d§ conceitu-

ada firma desta praça palvão, 

Mesquita JLtda, 

Os noivos, que são elementos 
de relevo na sociedade natalen-
se, estão sendo muito felicita, 
dos. 

BATISADOS 
Foi levada á pia batismal, na 

Catedral, a paquena Giselda, fi 
lha do dr. Aloisio Gois Barros, 
cirurgião dentista nesta capital, 
e de sua esposa d. Maria Ivone 
dos Santos Barros. Servirem de 
padrinhos o sr. José Alvés dos 
Santos, oomerciantfc nesta ca 
pitai, e sue espose d. Elça San-
tos» 

e 

ROBUSTERINA 
ROBtnrmuNA — ümeo os 
tratamento de todas «o 
ias mulheres. 
ROBUSTERINA - «ge 
regulador uteriao de prlmdk 

ordem 
ROBUSTERINA — grande ro» anedio | flonjui timbon deo* 
perto o ivdáte e leva á 

(Bento tonleos t Aiitilttvofc 
- A* 

missa, íundou com S. Felix de 

Valois a ordem dos Trinatinos 

para resgatar os escravo^ cristão 

das mãos dos serracenos, 

AMANHA 

S. CIRILO 
Foi um dos grandes doutores 

da Igreja no Oriente e o prin-

cipal defensor da verdadeira 

doutrina contra os nestorianos. 

No concilio de Efeso (431) pre-

sidido por S. Cirilo, a doutrina 

nçstoriana foi condenada e Nos 

sn Senhora declarada "Theo 

tokos" Mãe de Deus. 

Perdidos e achado! 
Acha-se nesta redação? { 

disposição do seu dono? soldadf 

Dumas Olivar Correa, do l j l4. r 

Batalhão de Engenho, uma çar 

t&ira de motorista militar per. 

dida á rua Cel. Estevam, neslr 

capital, e encontrada pelo co 

merciante Antonio Emidio d; 

Silva* 

OTTO GUERRA 
A D V O G A D O 

EscttrroRio; Edi/icio Banco d( 
Povo — 2P anda? 

sala 2. Fone ICOh 

J í e s i d e n c i a : Floriano Peixo-

to, 501 

—FONE 1434— 

Dr. José Macie 
Doenças do Aparelho respira 
borio —Tuberculose Pulmona 

Pnaumatorace Artificial 
RAIOS X 

Conaultorio Rua Dr. Barateai 
Das II ás 17 horas 

Tel «fone 1120 

Djalma Aranha 
Marinho 

Garibaldi Tinoco 
ADVOGADOS 

Edifício ' Élder" 
Rua Silva Jardim, n.° 86 

FONE 1570 
Natal — Rio Grande do Norte 

ANTONIO m m fILifO 
ADVOGADO 

Rua Camboim, 717 
TELEFONE — 1700 

DR. OLAVO 
Medeiros 

Chafe Ja clinica dermatologie» 
do Hoapital Miguel Couto 
DOENÇAS DA P t L t V 

airtus 

RADIOTERAPIA 
Coaaultorlo: Ru« t f f l jm CaJ-

dM, — l .o andar 
Du 14 éa 17 hot»» 

Rtaldenda : Av. Campo« Saba, 
«24 — Pont : 1784 

TONAS GURGEL 
n t o v m o N A D o 

Aottta «MM« «tria, «omareUM 
AdvooMtai m OvaAbas, Mir* 
ttaa, Apodi, Portala^ra, Patú « 

Arlia Branoa 
• raridanula: Praga 

OataBa VanoMk « - Caradlw 

l 

Dr. M Vilm 
«V IM TO* MUS client«« • 
amlfoa, qu« viajou ao 
BMII», dmndo voltar 
J n t a n da " « M M J | " 

v \ n m v i \ r \ I V A / I i ^ . KtllKU \)\) LAKiNAVAl 
Federação M; 

( i U i 

« e 

de 
nos 

Pa i '1 Uií lüS cristào! 
am^uT-h^ü« o a;nor do 

c-j1 

.M): Ci 

I 

A p r o x i m a - s e o carniival . t i * n ( | 1 ; 

domina assus tadoramente o «t»piritu do • 

Tudo é licito, tudo e p^rrnitid(j U Ü! 
dias que precedem imediatamente a o;-: r* 
inicio das grandes penitencias da Quurioiiia 

ü mundo como que se aíoga nt ^ ju» 
a lubricidade do carnaval. 

Para tantas almas batisad 

jjor terra a obra redentora do Cnst0 

Divino Crucificado. 

Nenhum congiegado mariano, 
.unhuma jovem ci-isiã poderá ap^oviu 
Aceitar o carnuvai é aplaudir o qu<> " 
braçar o que ele recusou. 

Dias de reüro, de preces de r, 
odos os verdadeiros tristàos os das , 

Nos dias 11, 12 o U do .cv^.-i.u 
ombra do Tabernáculo Eucariatico u p^Ji l o 
:ncia, peio mundo tão culpado c ündivid.ij., úí. 

O inicio dos Santos Exercido 
-o sábado 10 e o seu termin^ ns 
jíra 14. O local será o Colégio Sanio An.omo, 
v-olhedora dos abtinegados Irmãos MarLíaò. 

Os trabalhos do retiro strao díi iî î ;).; |;Li(f 
-regador Padre Antonio Alcantara sacerdote .i.uua. 

Os pedidos de inscrição podem ser dirigido-, au congrega* 

Tercio Caldas que se encontra na redação da A ORDEM a 

posição dos interessados, 

Além cios congregados marianos ion\ar parte 
o Retiro do Carnaval, outros senhores e jov^ii catoucos. 

• í" • ' para 
s î'üaval, 

iri-w.--
u 

7 ho'iu d.; 
Iii.3ü 

a Ujnû uj 

O GKKEHAL ElSEKtíOWtU - Ultima fftiftjtrhíia A» ru-
ral Owtifiit i). Elâenhewer^ Comandante Supremo For-
ffa» Evpeaicionariafi Aliada« que operam no Onden^ Europeu. 
A loto foi obtida no quartel general do grande cabo dc 
norto funericane* (íoto da Inter-Americana)» 

TO A O G A L V A O & CIA. 
t K C 1 l> V D r o « A U t A K t f 

A MAIS ANTiOA CASA MO GE1NERO, POR 
MESMO A MAIS PROCURADA 

BUA CHILE SM 
NATAL - BIO GRANDE DO NOKT* 

Tal«.: -GALVÃO* - Cal*« PonUl • ~ Telfiftm». t<» 

S a n t o s & C i a L f d a . 
>eçci8 a Accessorios em gered para 
omoveís e caminhões — Material eletr> 
;o para iodos os fins — Telas de arame 
chapas • canos galvanizaaos, pregos» 
onas, encarados, correias« baterias pv 
a catcnrentos - Soldas eletricas a o » 
jenlo, metal patente e estanho —• 
» graxas automotivas e industria» 

"GARGOYLE-MOBttOIL" 
Descontos especiais para r e v e n d e d o r ^ 
feleg. TOJAL — Avenida T a v a r e » d « 

Ura» 91 — Caixa PostaL 131 
TELEFONE, lltt 

I NUTlLflDO 1 



LONUKtS , 9-(K)-Cessou toda 
resistencia organizada na margem oi 
dental do Reno. 
AS FORÇAS ALIADAS PENETRARAM NAS PRINCIPAIS DEFESAS DA SIEGFRIED'' 
C -A A ORDEM 

Propriedade do Centro de Imprensa Limitada 

ï i ; inCl^ll l U ^ Ü U U " I I " 1 I - Ä 

Hp h n i P H r r t o n e m pregão a 
Irente ocidenfal. ̂  ' P r u m ' virtualmen-

n 
tí?Qs f J i l í j ? ^ ® ^ 4 ! dadaHenaniaede í ? ! seus centros indus radas mais 7 povo-cíyOObi a.ema^ e ho-landesas e feitos 

1.200 prisioneiros. 
A s forças aliadas 

Á 

LONDRES,9(Reul Na frente do l . ° j s) — Prossegue exercito, as tropas ítisfatoriamente o' do general Hodges | i vanço anglo-ca-1 avançam para les-. iadense na linha te ao Longo da fren ' ~~íriod - entre o 1 • n o Mais 
V W t i r» R a n n rr 1 para O Sul, a invés-! ANO DC— Rio Grande do Norte — Natal — Sexta-feira, 9 de fevereiro de 19^ — N.° 2.767 iví.Cod t? LJ XitíIILJ ^ • LI" i 7- i i 1 T̂k i iam os despa-1 ! l d a d ° Sfneral P a t I ; _ : 

~ O abastecimento aagua 
população de Mossoró 

Assinado contrato para a realização de estudos e 
projetos desse importante melhoramento 

0- serviço de abastecimento Interventor Fernandes Dan-
dagua á população, de Mosso-
ró» desde muito tem sido uma 
das preocupações do governo 
da mais importante cidade do 
interior do Estado. Inteirado, disso, foi que o 

i M para suprir os aliados 

triais, está fazendo 
progresso. 

No sul da Alsa-
cia, cessou toda a estão penetrando; resistência organi-

n a s principais de-lzada alemã nas fesas da linha Sieg-! margens ociden-íried, > tais ao Reno. 

R Dnrnm 
u i aia guai e o Equador declararam guerra ao Japão 
LONDRES, 9 -(Reuters)- Foi anunciado 
oficialmente que o Paraguaia o Equa* 
d o r declararam guerra ao Japão. 

Bar c restaurante 
iro" . 

Sua i n a u g u r a p o , o n t e m 

Ojbi >airro da Cidade Alta rrs-

-se de um bar e restau-

rante amplo e confortável, ^m 

que ao lado do bom serviço de 

cozinha também se observassem 

os requisitos da higiene e do 

conforto, 

Etses objetivos foram ontem 
ali:; «rx^HA^ ©Am duvida, pelo 
b.ü e restaurante Cruzeiro, cu-
jo inauguração reuniu pessoas 
Kríidas, a começar do Prefeito 
d* Capital, a jornalistas, medi-

homens do comérco, con-
vidados paio proprietário, para 
uni jantar, 

Quantos compareceram a es-
$;> Inauguração foram unani-
nws em ressaltar o bom gosto 
imante e a excelente posiçfio 
do novo estabelecimento» 

^ proprietário do Bar e 
Restaurante Cruzeiro1 o sr* 
Alonso China e a parte de ge-
tentj.a está a cargo do ar. 
Francisco de Assis Bezeriu, 
Socialista já conhecido na 
cidade pela sua competência no 
Rfcnero, • 

A par de um serviço da re-
feições caprichoso, haverá tam-
pem uma serveteria, ainda nlo 
»«augurada. Nos altos do ed<* 
fício estio montados varloa 
"•nookera", sendo de ressalta* 
* louvar qut nlo átrio admt* 
ido* jogos lUcitot I por M 
coibidos, qut Infestam a ti* 
'*<*»» noutro« poatoa 

Melhoraram soas posi-
ções no setoi de Bolonha 

. LONDRES; 9 (Reuters) — O t). G. 
Aliado no Mediterrâneo informa, que 
as forças do Quinto Exercito melhora-
ram suas posições no setor de Bolonha 
e que combates, de importancia local, 
travara-se em muitos pontos do rio Ser-
chio. 

Na frente do Oitavo >houve ativi-
dades de oatrulhas. 

tas» no seu interesse por todos 
o? problemas que digam res-
peito ao desenvolvimento do 

Rio Grande do Norte e bem-
estar coletivo, promoveu a ida, 
ha poucos dias, a Mossoró de 
uma comissão de sanitaristas 
afim de iniciar os estudos para 
instalação desse importaM- -
serviço • 

Ante-ontem, no gabinete do 
Prefeito de Mossoró, foi assi-
nado entre o padre Luiz Mota 

RIO, 8 (AN) — O Brasil trava 

a grande batalha da borracha. 

O Brasil supre na guerra, os 

aliados, desse elemento abso* 

latamente indispensável á vito 

ria da democracia^ em sua luta 

palas liberdades humanas. O 

grande plano da borracha da 

Amazônia, s e acha em plena e-

xecuçâo. O aumento da produ-' 

cão j á S e manLesta de um modo 

promissor e empolgante. Cinco-

e o dr. Florio Doria, represen- enta mil trabalhadores se acham 

tan te dos Escritórios Saturai.", j no front do ouro elástico, para 

de Brito, o contrato para rea- * l u t a c m P r o 1 d Q aumento de 

lização dos estudos e projeto n o s s a esforço 

do abastecimento dagua e rêd, d t i * u e r r â a l i a d ó d e t â o i m P o r 

dé esgotos àquela cidade. 
tente materia prima, 

ExcOsado é dizer o que re- q concede uma 

presenta para os mossorosnse^, fonçso aos assinantes do jornal 

t&o importante melhoramento, católico, m a s àqueles que pa* 

por cuja concretização vor- g B m pontualmente. Atendamos 

nam-se dignos de seus ap au- ao apelo do Sumo Pontifica 

sos os governos do prospero cooperando para • maior difu* 

município e do Estado. são de A ORDEM. 

O nosso Estado atravessa outra 
crise' de moedas divisionárias 

Apelo èa Associarão Comercial de Natal ao Ministro da Fazenda 
Nova falta de moeda dvl-|tal, representante legitimas saudações. Manuel Gurgel A-

sionaria está criando serias di- j classes comerciais Estado, vem maraX, Presidente"* 
ficuldades para a nossa vida | mui respeitosamente solicitar No mesmo sentido foi enda-
comercial,, pois* existo atual- | Vossa Excelencia uma provi- reçado o despacho abaixo ao 
mente grande falta de níqueis t dencia no mentido ser enviado Presidente da Associação Co-
para troco, nesta capital e no intermédio Banco Brasil e De- mercial do Rio de Janeiro, 
interior do Estadc, legacia Fiscal moedas divisio-' —"Fazemos chegar ao oonhe-

narias afim facilitar vida co- cimento essa Associação comer, 
Procurando solucionar a cri-| m e r c i a l q u e atualmente atra- cio em geral este Estado está 

se, c presidente da Associação v e s s a cr i f ie f a l t a absoluta alu- atravessando # embaraços pela 
Comercial det Natal, sr. Manoel moedas causando périos falta absoluta moedas d .visio-
Gurgel, enviou o seguinte te-1

 € m b a r a ç o s comércio em geral, narias, Dirigimos pedido Mi-
legrama, ao sr. Ministro da Confiando atenções Vossa Ex- nistro Fazenda. Desejamos es-
Fazenda: celencia antecipamos sinceros sa Presidenoia auxilie obtermos 

aoluçâo assunto maxima brevi-
dade, Confiando suas provi-
dencias antecipamos agradeci« 
mentos nome classes conserva« 
doras Estado. Atenciosamen-
te, , Manuel Gurgel Amoral, 
Presidente Associação Comer-
cial Natal. 

p"Awocteç&o Comercial Na- agradecimentos. Respeitosas 
i J ^ M ^ ^ I I — P * * — ^ « « M l I • IMMI—I m̂  

B e r l i m 
Zhukov concentra o grosso de seus exercitos 

LONDRES» 9 (Reuters) — Enquanto do marechal Zhukov continuam empe* 
o marechal Zhukov concentra o grosso 
de seus exercitos para o assalto final a 
Berlim, forças do 1 0 exercito da Rússia 
Branca aproximam-se do porto de Stet-
tin, no Báltico, na foi do Oder . 

N a S i l e s i a * a s f o r ç a s d e K o n i e v 

c o n s q u U t a r a m m e d s t e r r e n o n o » e u 

a v a n ç o p e l o o e s t e , p a r a B e r l i m T r o p a s 

Criado o Serviço de Pronta Stcim n Natal 
U m a m e d i d a d e a l t o a l c a n c e 

o «r Interventor r«d«r»l M . I O »te do «ovwno do litado 
slnou, ontem, lmportento do«™ vem r m n t í m um* Uount quo 

uma nhadas em intensos ataques contra 
Kuestrin e Frankfurt. 

* 

LONDRES/ 9 (Reuters) — A emisso-
ra de Moscou acaba de anunciar que 
a s v a n g u a r d a s d o 1 e x e r c i t o d a R u s - |j|;||||rj|| | $ ] g f ( K t p r a 

s i a B r a n c a e n c o n t r a m - s e a m e n o s d e 3 0 j Acompanhado do* oddaia do 

q u i l ô m e t r o s d o p o r t o d e S t e t t i n 1 - — 

MÃOS A* OBRA I Trabalhai 

para a ORDEM. Propagai esse 
/ 

pregoeiro da causa santa entre 

pessoas ahnigos e conhecidas. 

Consegui, pelo menos, 

nova asiinatura I 

to-lei, orlando, nesta capital, o 
Sorviço do Pronto Socorro, quo 
st diotlni a itondor ás noooiri-

apcftiftitt^a A ôâo Oí jnip 

\ 9 

nlo mais m admitia uàrim m 

casos do addonteo, oomo om to. 
d» parte, vorifloam-ao diaria-
mante, conjuntamente com ou-

tender ia despezaa com a aua 
manutençto o governo do Es-
tado concedo um Vedito, no 

Natal, dnfto pora oontmtar, l 1 n í t u m i VoponioM 
olhei, dane, oomo 0 werte m 

tavel é% p m i w l l «IM • 

trai ooomndM quo rodamam j c o r r » n t ^ d u " n t 0 » 
a aaaiateneia pronta e oflea* quo ' « r u w l r 0 < ' 
Bornante um« organisai deaaa 

0 Sorvi«« 4« Pronto Sooorro 
flori * « f t * 4» loflUdade dt 

3 
M i i m * D H • n n 1 1 < • 

H -B 
Im <IÍéi fil a., ^ ĵ KtA m t* 1 

« I 4 

•eu Sstado Maior, transitou on« 
tem̂  por esta capital, o sr. Ge 
neral Isauro Regueira 

• Coman* 
dante da 7.» Região, MiUtar, 
com séde no Recife, 

0 ilustre militar, que se desti 
uava á ilha dt Fernando de 
Noronha, onde inspecionará a 
guarnição daU9 recebeu no 
aerodromo de Parnamirfan oa 
oumprlmantoa dt nonas autori í ^ i f wllitwa • 

) 

i 



A ORDEIV ~ Sexta-feira, H de tevereiro a* 

1 

FEVEREIRO 
40 — Sào Cirilo — 
Amanhã cedo, o planeta 

Marte perto da lua { 

! Palacio do Governo 

SEXTA-FEIRA 

FATO HISTORICO — 2552 ~ 
Chega a São Vicente Tomé 
de Souta, 

PENSAMENTO DO DIA — A 

Ação Católica é um apos-
tolado para o qual ê preci-
so preparar-se por uma 
ftrrmaçâo completa, religio~ 
sa, moral e intelectual — 
PIO XI, PAPA. 

ulterior deliberação, Verissi 
mo Pinheiro de Melo, ocupante 
do cargo de Ajudante de Fiscal, 
padrão Ej do Quadro Único do 
Estado, junto á Companhia 
Força e Luz ; 

— dando consentimeiíto a 

A O R D E M 
Veaperttoo de propriedade 
do Centro de Imprensa Ltd 

ULISSES C. BK G O » 
(Diretor) 

OTO GtFEBKâ 
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Caixa poetei HO 
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Séde: Rue Dr. Barata» H l 
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ASSINATURAS 
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Ano Cr9 10,00 
* 

Semestre . . 85,00 
Trimestre . «. 20,00 
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VENDA AVUIAA 

Numero do dia Cr| 0,40 
Num. »trazido, 1«00 
PUBLICAÇÕES, ANÚN-

CIOS» SERVIÇOS 
AVULSOS, CARIMBOS 

ETC, 
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Farmacias de H o 
ESCALA DE PLANTÃO DAS 

FARMACIAS DESTA CAPI-

TAL, DURANlfe O MÊS DE 

FEVEREIRO DE 1945 

0 h Santa Crus 
10 n Natal 
11 u Guilherme 
12 

M Queiroz 
13 M Confiança 
14 M Monteiro 
IS tf Santa Cruz 
1« H Natal 
17 n Guilherme 
18 f* Queiroz 
19 f». Confiança 
a n Monteiro 
21 

n Maia . 
22 n Santa Cruz 
23 -

M Natal 
24 

M Guilherme 
25 NI Queiroz 
28 

n • Confiança 
27 M 
28 

Escada S mb 
M m de lei, típo eeptral» e ü t * 

Br. Manl Vílsriss 
ftvisa «OI MUI d l m t M • 
«migo», q u s viajou ao 
lUetfe, A r a n d o voltar 

O sr. Interventor Federal as 
sinou decreto lei n.° 363̂  on 
tami criando nesta Capital o 
Serviço de Pronto Socorroi para 
atender ás necessidades perti-
nentes a tais organizações e em 
correspondência com as condi-
ções demográficas locais, Esse j José Carneiro da Cunha, ocu-
Serviço ficará a cargo da So«. pante de terras do dominio do 
ciedade de Assistência Hospita [ Estado, no Municipio de Angi-
lar, mediante regulamentação cos, no lugar "Laginha", para 
a ser feita posteriormente. Fi- que continue a criar nas referi-
ca aberto o credito especial de j das terras os seus rebanhos de 
Cr$ 200,000,00 para fazer face j gado bovino e de outros ^nu 
ás despesas até o fim do corren-
te exercício» 

Na mesma data s. excia. as-
sinou os segi^tes decretos : 

pondo á disposição do Depar* 

mais que venha a adquirir^ pelo 
prazo em que vigorar o empres 
timo que pretende contrair, 
ÒUM pciiiíUi w ^ i 

de Credito Agricola e Xndus-

urgel 
R u a Cel . Vicente Sabóia, 136-C«i«a p " ^ ^ 

Endereço Te lcg : GUKGKL-Tdefoní Si 2 

Mossoró -Rio Grande do N L 
B A L A N C E T E DE JANK1KO UE I943 

REALIZAVEL A 

PRAZO 
Letras Descontadas 
Corresp! no Interior .. 
D«v, e Cred. Diversos 

A T 

CURTO 

I V O 

• * * I 

• t * * 

5 932.354.60 
4.256 90 
6.884 50 

tamento do Serviço Publico, até trial do Banco do Brasil. 

Prefeitura Municipal 
Expediente do dia 7 de Fe 

vereir© de 1945. e 

Despachos do sr* Prefeito: 

N.Q 472 — Diretor Geral do 
Departamento dos Correios e 
Telegrafas. Responda-se e arqui 
ve.se• 

N . ° 470 — Recebedoria de 
Rendas Estaduais, Responda se 
A' Diretoria da Fazenda para 
os devidos fins* 

N , ° 445 — Repartição da Sa* 

N t ° 336 — João Alvtís de 
Melo. Concedo. N . ° 442 — 
Moura e Cia. Idem. 

N. ° 414 — Francisca Pereira 
da Costa. Junte conhecimento 
de transmissão. 

N , ° 1 - Comissão de Concur 
rencias Municipais. Aprovado? 

com excepção do paralelepípedo 
e meios-fios. Encaminhe-se á 
Diretoria da Fazenda para os 
devidos fins. 

N,Q 419 — Zacarias Fernan-
neamento do Natal. Responda- ' des de Moura* Liquide o debi 
se. A ' Diretoria de Obras pa- to. 
ra os devidos fins* J N , ° 4749 — Juvino Lopas da 

N . ° 456 — Inspetoria Régio ( Silva. N . ° 2372 — José Cardo 
nal de Estatística» Responda- r j de Souza. N . ° 184 — Josué 
se, A' Diretoria dã Fazenda da Figueiredo. N . ° 281 — A -
para atender na parte que lhe guinaldo Mendes de Vasconce-
compete e bem assim á Diretoria 
de Obras. 

N . ° 465 — Departamento Es-
tadual de Estatística » Agrade-
ça-se e arquive se* 

los, N . ° zfí — Jeremias Li« 
meira. Providenciado. Arqui-
ve se. 

454 — Luiz Gonzaga do 
Nascimento, Liquide o debito. 

REALIZAVEL A LONGO 

PRAZO 

Imóveis 
Apólices, Ações e Titulos 

Diversos 
Empréstimos Hipotecários •. 

IMOBILIZADO 

Moveis e Utensilios .. 
DISPONÍVEL 
Dinheiro em cofre ., 
No Banco do Brasil ,. .. 
Em outros Bancos 

450.000.00 ; 

221.241.60 

200.000.00 

324.384,30 
800,000,00 
427.91G.30 

250.000,00 
1,250,000,00 

O Cooperativismo • • • 
(Conclusão da 3.* página) 

nossos conceitos, permltimo-
nos advertir que o Cooperati-
vismo tem diante de si um 

* 
imenso trabalho a realizar, 

A agricultura no Rio Gran 
do do Norte é feita, na sua 
maioria» por agricultores po-
bres e desajudados* Nío é 
exagero dízer que 70% dessas 

DA, para obedecer a dis-
positivos da vigente legislação 
cooperativista, virá resolver, 
meus senhores, m esse aspecto 
importantíssimo do problema, 
entre nós, possibilitando aos 
nossos pequenos agricultores e 
criadores os meios de Jiberta-
rem-ôe desso enervante im-
passe, contanto quê á sua ca-

anonimoi colaboradora* da ri- paoldade de trabalho est^arn 

queaa do Brasil vive • traba* aliada« qualidades de honesii-
lha Bob a press&o das maià dade e lisura que, louvado 

tremendas diifculdadeé. Deus, são, em regra geral, vir-

Sem credenciais para ope- tudes congénitas dos nosso< 
rarem na Carteira de Crédito ttrtanejoi. 

Agricola e Industrial do Banco Dentro de alguns minutos 

do Brasil» onde u6 lâo oonve» t&o ser lidos, apreciados, dis-

nientee ai operaç&e« de maior outidof» emendados et stibse-
vulto que postam oomportar as quentemente aprovados, os Es-

impresoindivels despesas pre» tatutos que mudam a feição c 
vista pelo regulamento banca* atribuições da nossa atual Ci-

rio, esses humildei agricultores operativa, e dessa leitura te-

precisam de um instituto de remos de constatar as creden-
eredlto que lhes dé a mio: ben- ciais oom que noe#aprestamos 

faeeja, por que do oontrario pira esse pateo de gigante con 
teriam que baquear no emara- que o Brasil pretende ascen* 

nhado das dificuldades, tteido der ás culminancias do Co-

pela série de acidentes e ln- operativismo. 

temperies de que ae oonstltue| O que é Indispensável, meus 

a vida do homem, neqget aom- lenhores; o que é urgente é 

brios dias que vivemoe, que nos enooiraoemos de imu-
A transformação da Caixa tavel Ma vontade; é q u e 

Rural de Currais Novoa em noa harmonixemos á sombtV 
Baaoo Rural, que deverá reoe- dessa bandeira; é que nos 
hm a dsnominaylo de COOPB« poupemos 4 renunoia de oer-
»ATIVA BAMOO BUXAL D l toe preconoeUee; 4 que náo 
ÇOÊMDM MOVO% UMirA* fWaat4 4 pvtUii' A f prtMU 

nlo. crirtluM que nort«am R r , n p o r i Q Ç n 

obra; e que nüo nos oonta-j C I O C J J - ^ f l l l ^ C l l 1 Cl O , \ li 
glemos da indiferença dos in- Car ta Patente 254« de 27 iU> Dezembro 
crédulos e acomodaticioe; é 
que nos associemos a esse mo-
vimento já triunfante, visando 
concomitantemente com o nos-
so, o interesse coletivo, por que 
somente dessa maneira e soer-
guidos nessas bases poderemos 
construir para o futuro e para 
a grandeza da nossa terra. 

MAIS AMPLO EDIFÍCIO 
A Caixa Rural de Currais 

Novos, foi constituída e insta-
lada no dia 31 de Março de 
1929, sob o amparo dê decreto 
n.° 1637 de 5 de janeiro de 
1907 e bênçãos da excelsa Se-
nhora Santana, padroeira des-
ta Paroquia, 

Foram seus socios fundado-
res o Revmo, padre Ulisses 
Maranhão, então Vigário nesh 
cidade, Des» Tomaz Salustino 
Gomes de Melo, Francisco Bal-
domero Chacon, Manoel Salm -

tiano Medeiros, Antonio Oton 
* 

Araujo, Manoel Pereira de 
Araujo, Dr* José Maria Neve? 
José Orestes Pereira de Arau 
jo, Luiz de Maria Torres Bran 
dão e o humilde orador qu. 
vos íala. 

Constituída sem nenhum ca-
pital e sob a responsabilidade 
pessoal, solidaria e ilimitada 
dos socios e bases Raifaseana", 
a nossa Caixa estava, realmen-
te, necessitando de umi trans-
formação, que lhe viesse pro-
porcionar alicerces mais s ep -
tos par& a construção de um 
mais amplo edificlo* 

Em Assembléia Geral Extra-
ordinária de 22 de setembro 
de 1940 ela modificou os seus 
Estatutos em obediencia ao 
imperativo da Lei n. 581 de 1 
de agosto de 1938 mas conser-
vou o principio de auseocia d 
capital com a responsabilizado 
ilimitada dos socios nas suas 
operações, o que, de certo mo 
do, não despertava entusiasm.-
coletivo pela grande obra, 

A transformação que ^ va. 
realizar hoje, pela aprovaçi 
dos novos Estatutos limita i 
responsabilidade dos socios ac 
valor máximo das suas quot*** 
partes, e o capital mínimo d', 
cem mil cruzeiros com que c 
nosso Banco Rural vai inicia 
a» suas operações, vale por 
uma promessa segura de êxi-
to #e de triunfo* 

5.943.49600 

871.24160 

14.500 00 

CONTA DE COMPENSAÇÃO 
Títulos em Cobrança 
DIVERSAS CONTAS f. 

P A S S I V O 
NAO EXIGÍVEL 
Capital 
Reserv. p|aum, de capital 
EXIGÍVEL A CURTO PRAZO 
Depositos Populares 
Depositos Limitados . . . . 
Depositos com Juros ,. 
Titulos Redescontados ,, .. 

1.525,300,60 

488.519,50 
7.78300 

Cr$ 8.877,840 70 

1.500,000.00 

1.602,780,10 
925.506,30 
959.415*80 
550.000 00 

OS CAMINHOS DA PRO-

VIDENCIA 

Por uma disposição generosa 

da Providencia, os elementos 

que integraram a embaixada 

que a então Comissão Central 

hoje, de Assistência ao Coope-

rativismo noe mandou naquele 

tempo, para nos orientar noe 

trabalhos de fundação dá nos-
sa Caixa e Incentivar a cam-
panha a que nos propusera-
mos, estio boje aqui, numa so-
lidariedade ooníortadora que 
vale por um grande estimulo 
e por uma salutar oompreen-
sio das fadigas, doa dlssabo-

* 

roa, das ínoompreens&ee por 
ventura sofridos neasa longa 
caminhada de poucas oonquis-
tas, mas de oorajoea pemve-
twga. I* Ulisses de Odfc, o se* 
MABÉa niiai 4A éoamémíM^ jw^^^m n ^ v i i i i f i r 

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 

Depósitos a prazo fixo ,, 
CONTA DE COMPENSAÇÃO 

Cobrança Simples na Praça 
»1 » n o interior 

DIVERSAS CONTAS .. 

226,369,20 
262,150.30 

4.037.702,20 

2.588,331.8(1 

488.519,50 
263.287.20 

Mossoró, 31 de Janeiro de 
Sm /iimriT * F* uiJIluKL 

Cr$ 8.877.840,70 
1945. 

Francisco da Silva Carvalho 

Contador 

Evandro & Medeiros 
Proprietários da "MOVELAR1A IDEAL" 

Rua Presidente Bandeira, 373 Alecrim — - Natal 
Receberam ultimamente grande partida de Vime legitimo. 

Confeccionam moveis de Vime, Agave, Timbó, Titai \ 
Avenca e Madeira por catalogo recentemente chegado 

do Sul do Pafs 
Compram, Permutam, e Concertam moveis usados 

ZtAVAM MOVEIS DE VIME 

mo potiguar. V Ricardo Bar- petor de Cooperativas, que tao 

reto. tf José Borges, — ban-

deirantes destemidos do glorio-

so ideial em terras norte-rio-

grandenses, que já naquela 

relevantes serviços nos vera 
dispensando desde a confecção 

dos Estatutos que v ã o s s r pos-
tos i vossa apreciação até í 

as 

mu I MUTILADO 1 

e defenderam oom ardor 

prlmissias da grande causa. 
Rendamos*lhe, aqui, o preito 
da nessa admiração e do nos-
so comovido agradecimento. 

HOMENAGEM DE ORATIDAO 

Prestemos também a home-

nagem „da nossa gtatid&o ao 
Exmo. Interventor Federal, 

pelo que já fea e pelo que 
já fez e pelo que prome-

te faaer em favor da cau-

cooperativlsta do Estado; 

ao Dr, Oto Guerra, destacado 

membro da Comiss&o de As* 
slstenda ao Cooperativismo, ao 

sr. Antonio Jorge, 8ub*Diretor 
interino da Cooperativas, no 
Istado, ao sr, Dantu Quedes, 
representante do brilhante or-
gfto da Imprensa oatóUoa, A 

ORDEM, que emprestam a es-
ta Assembléia a honra da sua 
presença e o eoneurso do seu 

ho~ 

época desfraldaram a bandeira. organi2açao das peças regub 
mentares desta Assembléia^ 
Prestemos, Igualmente, a nossa 
homenagem de agradecimentos 

és autoridades desta cidade 
que compareceram a este cer-
tame, numa demonstração * 
solidariedade que muito n* 
encoraja — especialmente w 

dr. Juis de D-reito d® Comar' 
ca e ao Prefeito do Munlcipio, 
e também a todos os cidadãoí 
de boa vontade que estão c* 
laborando conosco nessa pro-
missora obra de soerguimenW 
economico e evolução 
TAMBÉM A NOSSA SAUDADE 

Prestem^, finalmsnts, metíl 

Hnhores. e de modo pa r t i ^ 
uma homenagem de wüda4f 

àqueles ires amigoi» tl|" 
frantaram conosco ss difíc^1 

dades dos primei Instantes, 
oonosco fundaram esta obm • 
hoje dormem o *>n* d» F1T 
n a a d e - D r . * * * 

Antonio Oton d« AravJo 

« . Alvtf» Timm to-M»"» ^w i r « • * 
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Sociedade Anônima Mineração Jeronimo Rosado! ° C o ° P e r a t í v i s m o 
• • • 

Rciatorio a ser apresentado á Assembleia Geral de Acionistas, na 
s u a r e u n i l o d e 8 d e M a r ç o d e 1 9 4 5 — M o s s o r d 

? 

L í' 

Srs. Acionistas: 

Em cumprimento a dispositivo de nossos estatutos, vimos 

^,rcscntar-vcs as contas e resultados do exercício fmtm-

ce ro findo em 30 de dezembro de 1944. Continuamos ainda a 

liiiar com as- dificuldades oriundas do grande conflito que en-

sanguenta o mundo e que desarticularam a vida não somente 

c o s indivíduos como das organizações industriais e comerciais j 

a íctando-lhes o desenvolvimento e o progresso, encarecendo-

i h e s vertiginosamente as despesas e os colocando em situações 

vezes mui to precárias. No que diz respeito, particularmen-

á nossa industria, as restrições nos transportes causaram 

],.t\iuizos sem conta, a par de redobrado esforço para não fa-
lhar aos compromissos assumidos com os nossos consumidores 

\ ri t icpais: as fábricas de cimento do país; Mesmo assim não 

t^^guimus exportar senão 7.860 toneladas de minério satisfa-

zendo somente em parte as necessidades de consumo das noseas 
fornecidas. 

N o ano d e 1944, a s nn/despesas de ordem geral forarr 
grandemente acrescidas, bastando demonstrar que somente de 
ir/postos pagamos aos poderes constituidos — 86*496,10 —, afó-
va a taxa sobre minério, que regulando 8,00 por tonelada, atin-
g i a a 62.880,00 Dispendemos mais com o cumprimento 
cu»s leis sociais — 20,904,90 — e adquirimos, compulsoriamen-
te, obrigações de guerra no valor de 25.407,90. 

Iniciamos a instalação de duas fábricas para beneficia-
mento de gipsita, sendo uma em Mossoró & outra no Rio dv 

Janeiro. Na de Mossoró imobilizamos em maquinismos, moto-
r a s , pulverizadores etc. a quantia de Cr$ 50.273,20, con£orm< 
c.^sta do balanço. O seu funcionamento em experiencias eto 
nos d e u u m prejuízo no balanço de — 16.658,60 — sendo certo 
porem, pelas indicações que já temos, que no corrente anc 
ela canalizará um lucro compensador. A Fábrica do Rio de Ja-
ne nu será completamente mecanizada e disporá de todos ot 
recursos suficientes á obtenção de um produto perfeito e capa; 
de competir com o que se encontra á venda no Brasil. Espera-
mos que,' o seu custo total acenda á quantia de Cr$ 600.000,00— 
p >/em, até 30 de dezembro passado, somente havíamos gaste 
15.584,80, sem contar com o Unovel adquirido anteriormente c 
c;ue f igura em nn/balanços no total de Cr$ 132.392,00. Este: 
empreendimentos serão os mais decisivos para o futuro de nos-
sa sociedade e deles esmeramos resultados os mais seguros * 
condensadores, A Fábrica do Rio será dirigida pessoalmente 
IkJo n/Diretor-Vice-Presidente Laurentino Duodécimo Rosad 
& í: de Mossoró confiamos ao n/acionista dr. Jeronimo Ving 
liosado, o que justifica, por si só, os nossos bons augurios. 

No dqgprrer do exercício criamos um sistema de assisten 
ui. direta ao nosso operariado, oferecendo-lhes serviços médi 
io^)dontologicos, e enfermagem, tudo gratuitamente. Instala 
i M também, na séde do distrito municipal, Sebastianopolis, uir 
snitiyv de barbeiro e cabeleireiro pronto a atender aos operário: 
da mineração e transportes, eem onusr-

O resultado financeiro do exercício atinju a sonía liquida 
cii CrS 479.884,70 e a diretoria propõe que, seja distribuído un 

vUrndo de Cr$ 260.000,00 aos acionistas e o restante — 
21 ÍÍ HS4.70 ~ levado á conta de LUCROS em RESERVA, par: 
r< i ais cimento de nossa &oononúa e tendo em viata os capitai« 
' r v -stao sendo empregado« nas novas iniciativas. 

Conforme já tivemos ocasião d« esclarecer em relatórios an 
o crecimento de nosso ativo, representado por imóvel 

' ^tulos de incontestável valorava! sa verificando em cada ano 
t • > se vê em seguida; 4 

1940 - CR$ 540.094,52 
1941 - 770.280,90 
1942 - 1.058 481)60 * 
1943 - 1.153.003,50 
1944 — 1.327.254*80 Nestas cifras, as minas 

e jazidas estão representadas apenas pela quantia de 167.851,20. 
Finalizando, queremos acentuar que a nossa instituição es~ 

tove sempre em colaboração a qualquer iniciativa para o bem 
do município, fazendo dadivai a associações de tarida-

d e , e t c , Instituimosf um premio de Cr$ 300,00 t dois de Cr| 100,0( 
P ̂ ra os tres mais aplicados alunos das "Escolas Reunidas Je-

rónimo Rosado" no ano letivo de 1945; presenttamo* a assai 
®«colaa uma bandeira nacional para as suas festividades a oon-

tinuamos a contribuir na base de 20 centavos por tonelada de 
gesso exportada em beneficio do Hospital de Caridade de Mos-
soró e do Patrimonio do Bispado. 

Para quaisquer outras informações, estaremos ao inteiro e 
amplo dispor da Assembléia. 

Mossoró, 5 de janeiro de 1945, 
a) Aldo Fernande$ R. de Melo Diretor-Presidente 
a) Laurentino Duodécimo Rosado — Diretor Vice-Presidente 
a) Jeronimo Dtxsep* fíosadc Maia — Diretor-Gerente 
a) Jeronimo Dücneuf Rosado Maia — Diretor-Tesoureiro. 

SOCIEDADE ANÔNIMA MINKRAÇAO JERONIMO ROSADO 

MOSSORO' * RIO GRANDE DO NORTE 

BALANÇO encerrado a 30 de dezembro de 1944 
ATIVO 

IMOBILIZADO 

DR M A C H A D O 
DOtNvAS MKMTA» 1 l O T O f t A S 

CONSULTAS KM HORÁRIO nSVIAMBUB 
flnMatmty\ 

CoMultorto: A f n M i Mo Br «N O a , « M 
BtUnoto: R i » A M « , 41» - font ISM 

Minas e Jazida» 
i 

Edifício "Jerónimo Rosado" 
Imóveis Urbanos em Mossoró 
imóveis Urbanos em Rio 
Imóveis Urbanos em Natal 
Montagem Fábrica Gesso — Rio 
Fábrica de Gesso — Mossoró 
Material 
Moveis & Utensílios 
Obrigações* de Guerra 
Ações do Cinema-Pax S. A. 
Ações do Banco de Mossoró S. A* 
Ações Cia. Siderúrgica Nacional 
Afões da Cia* Cimento Portland 

Paraná 
Ações Banco Rio G. Norte S/A 

3EALIZAVEL A »CURTO PRAZO 
Gesso Mossoró em estoque 
Gesso Calcinado em estoque 

DISPONÍVEL 
Caixa 

30NTA DE COMPENSAÇÃO 
Ações Caucionadas 

167.851,20 
240.921,00 
138.995,60 
132.392,00 
68.740,30 
65.584,80 
50.273,20 
5.374,80 

11.643,00 
25.407,90 
15.000,00 
9.000,00 
5.000,00 

5.000,00 

2.400,00 

317*874,00 
25.100,00 

943*583,80 

342.974,00 

28.697,00 

12.000,00 

*r il 1.327,254,8t 

L-c tò l í 
PASSIVO 

>íAO, EXIGÍVEL 
Capital 

Fundo de reserva legal 
Lucros em Reserva 
Reserva para Contas Duvidosas 

ÜXIGIVEL A CURTO PRAZO 
Dividendos a pagar 
Contas Correntes 

JONTA DE COMPENSAÇÃO 
Garantia por Cauções 

. . «!• 1 
>• - I 

260.000,00 
117.436,00 
419.884,70 
103.986,00 

260,003 )̂0 
153.944,20 

901.300,70 

413.948,10 

12.000,00 

1*327.254,80 

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA * LUCROS A PERDAS 
a DEBITO: 

7%lo saldo dovedor das contas de 
3brlgações, da Guerra, Gesso Missão 
/alha, Juro» Descontos, Despesas 
úeis Sociais, Impostos & Taxas, 
Calcinação Gipsita-Mossoró, Despe-
as Gerais 480.732,80 
Aplicações 
para Fundo da Rasarva Legal 38.065,00 
para Fundo Reserva Contu Duvidosas 88.085,00 
pais Lucroi am Reserva 
para Dividendos 

219*884,70 
380*000,00 1.036.787,80 

1*088.787,80 

a CREDITO 
* » 

Renda da Ações a Títulos, Renda 

dt Imóveis a Rauda de Otaao 

Moasoró 

Mosiorõ, 30 da Dasainbro da 1044. 
Aldo remand*«, dlrator-Prealdaata, Lêumêho Duod#*mò 

FõMdo, Dirator-Vioa*Praaidanta, J. Dtímpt Rosado Mala» dirt-
or-garanu, J. Dirnau/ Rosado Mala, dlrator-ttsoureiro» F f W -

cíaoo da M m Corvalhoi Ouards-Lhrroa-rst. » , 8« 

(Continuação da G.& página) 
problemas dos nossos diast es-
tá contagiando salutarmente a 
conciencia do povo e se insi-
nuando como uma providencia 
que não deve sofrer tropêços 
na sua marcha ascencional, e 
a que não devem faltar o es-
timulo e a colaboração dos ho-
mens dé boa vontade. 

Agora mesmo relaizou-se na 
capital bandeirante o Primeiro 

Congresso Brasileiro de Coo-
perativismo, com o apoio inte-

gral e ostepsivo do Presiden-

te da Republica e dos mem-

bros mais1 destacados da Ad-

ministração J ^cional, nu aa 

comemoração centenaria d • 
primeiro movimento cooperai > 
viata do mundo. E esse certa-

me de praparaçâo para uma 
grande conquista economia, 
que constitue, ao mesmo tem-
po, o ponto de partida de uma 
arrancada gloriosa para altos 
destinos, recebeu a colaboração 
e solidariedade de todas as 
Cooperativas nacionais, através 
da ação dos Delegados de ca-

* 

da Estado da Federação Bra-
sileira, ali presentes, para, ao 
lado dessa finalidade comemo-
rativa, conheceram, estudaram 
e discutiram os meios mais 
eficazes de fomentar o desen-
volvimento e expansão da 
grande obra, nos seus múlti-
plos* aspectos, tomados em con-
sideração, certamente, as con-
dições mesologicas, sociais e 
economicas de cada reg ão. 

| Cooperativismo não é mer-

cantilismo, E\ ao contraria 

disso, um obstáculo ás explo-

rações mercantilistas* E' uma 

reação contra a uzura» 

Seu fim é auxiliar os que 

prec:sam de ajuda para o tri-

unfo nas constantes batalhas 

da vida. E* contribuir com as-

sistência financeira, através de 

operações de crédito, mais, 

também, e ao lado d"sso, é 

despertar na concisncia do 

mutuário a impressão saiUa-
rissima de que há um 'rufn 

de beneficência que trab-uha c 
que intexessa peio seu bem 
estar. EJ um meio de prestar-

mos aos nossos semelhantes 

uma parcela de esforço, de 

solidariedade, evitando-lhes o 

desalento, as dificuldades, o« 

desfalecimentos, que arrastam * 

muitas vezt3, ao desespero e 

ás conturbações sociais. 

O Cooperativismo, é, assinl, 

uma barreira anteposta ao co-

munismo, e a defesa dos seus 

princípios é, destarte, u defera 

da própria ordem. 

A sua prática deve ser antes 

um apostolado que uma pro-

fissão, Deve ter por objetivo 

o Segundo mandamento da Lei 

de Deus, que nanda nivelar os 

direitos do próximo aos nossos 

proprios direitos. 

Quando Deus distribuiu co-

nosco os talentos da sua mu-

nificência, nos legou, implici* 

tamente» o encargo de bem 

emprega-los para melhor de-

F A M O » do 

Qv abatai fünft éft 

ALTA FINALIDADE DO | senvolvê-los. E a cooperação 
COOPERATIVISMO | mutua entre os homens.® E 

O Cooperativismo deve &er,a a s 9 t e t e n c i a P^stamoâ 

considerado não apenas tomo j a o s d e l a n**ssitam, 
fator potencial do prosperidade1 p o á e d e b c a r d e s e r agradavel 
economica, mas, também, como I a o s o l^ôf i ^ D e u s e Por D e u 3 

traço de identificação moral,» c o n s i d e r a d a c o m o U m a aP l i c » -
social e humana entre os seus' t h o f t e s t a « criteriosa dos 
associados. Só dessa maneira, | t a l e n t 0 $ c o n í i a d o s á ad-
entendemos nós, o cooperaü^. ^ni«tração t 

vismo atinge á sua alta finali- ( 0 cooperativismo cristão, 
dada e corresponde aos seus m e ü â 0 u n i C o ^ á 
altruisticos desígnios» 

Nós temos, meus senhores, 

nossa cortciencia é licho pva-

ticar por que é o un co que 

de encarar o movimento sob corresponde ao verdadeiro ob-

esaas feoetas, que refletem os' d e v e t e r sua função 

seus elevados fins, por que, d*2 
outra maneira a obra ficaria 
imperfeita e amputada do 
mais expressivo elemento da 
sua agtrutura. 

dentro desses princípios. 

IMENSO TRABALHO A 

f REALIZAR 
Regionalizando um pouco oà 

(Conclue na í.ft página) 

SANGUENOL 
Contam 8 alamantoa tonlooai 
Fosforo, Caldo, Amrtlito a 

Vanadato da Sódio, ato. 
OS PÁLIDOS- DEPAUPERA* 
DOS, nOOTADOS, ANÊMI-
COS, MAE8 QUE CRIAM, 

MAGROS, CRIANÇAS 
RAQUÍTICAS 

rtcabarlo a tonificaçlo tmú 
do ofgiQiajnn, ODB o 

SANGUENOL 

u 

eWdada Anónima Joronimo Rosado, tendo examinado detida» 
manta a sua oontabilidade, documantaçio, livros etc. a princi-
palmanta o balanço a contas referentes ao exercício dt 1944 
fitidtf am 80 da doftembro ultimo, adiaram tudo na maia abso-
luta ordem t ragularidodi a assim, sko da parecer qua mtrt-
rnm Ü M n lyromlo da Assembléia Ooral Ordinaria. 

M TeWbrtw 4ê MM , Lê*m*ç9 Hnumirc Cna, Anto* 

fiinf 4$ Aliwída Qmk / i f w í i u Waaada íandiír^ 

1 WUTILUDO I 

> 
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Espiritismo e ciência 
Mediaiiidade e Psiconevrose—Automatismo 

IV 
Pi . 

Fetos como a escrita automa- cessos singulares de explica» 
tica e que são fatos impor tan- ção; pelas atividades de forças 
tes para as pesquisas psíquicas, naturais pouco conhecidas, ain-
são, não ha a negar, fenome- da mas já bastante divulgadas 
nos de dissociação mental. Ha nos manuais que tratam do Ba 
quem tendo o dom da escrita piritismo em geral, Sendo este 
automatica cbtem resultados,' estudo um tratado de caráter 
tomando um iapís na mão con- especializado, nâfo me poderei 

tentrando a atenção numa con interromper *m explicar esses j achava num estado intermedia* j de sua boa fé a respeito do es 
rio entre o sono e a vigília,' piritismo como religião» Paci-
então, só se înteressava pela encia, O tempo dará razão aos 

f * poesia e escrevia versos. Esses que vivem sob o signo da boa 

Francisco das Chagas Neves 
as causas dos fenomenos. Relato do espiritismo a sua religião, 
um fato que li no Dr. Julian Acredito na honestidade de es-
Huxley — verificado nos E. U - piritos que conheço, cuja ami-
nidos; um ativo corretor de fi- 1 sade é uma honra para quem 
nanças publicas, fiscal que sc vê, por ela distinguido; e nem 

quasi abominara a literatura, todos os espiritas são nevropa. 
manifestou certa vez veia pcfcti- tas. Seria demais afirmar tan-

nos momentos em que se to. Mas os levarei a desconfiar 

CURSO DE FORMAÇÍo 
^ K i de Andrade 

I 1 t 1 r\ fem.« « m • 

ca 

versa ou numa leitura . ou j fenómeno« e^ronessos de ex-

tros preferem ficar inativos, plicação tão rudimentares nos 
quasi num estado de transe. Po tratados dè psicologia patologi-
de mesmo a mão que escrevr, c a e parapsicologft, No^ên* 
oferecer coisas interessantes e t a n t 0 ; «diante deste trabalho, 
até coerentesf mas, sempre é o n á o m e f itarei ao luxo de e-
processo de idéias ás quais foi n u m e r a r a l g u f t s d o 3 ^ d i 

negado acesso á conciencia nor- ficeis d o ^ ^ d a p a t o l o g i a i f e 

mal e clara e que, portanto, não p s i c o p a t o l o g i a g ç r a l p a r à erudi 
podendo se manifestar pela con 
ciência normal do homem, apa 
recem assim, num momento, em 
que ela procura se abandonar, 
se esquecer a si mesma e do 
mundo exterior do seu proprio » 

eu; são portanto idéias mais ou 
menos dissociadas, recaloadas, 
sepultadas, que afluem da con-
ciencia num momento da con-
rias" para a atividade intensi* 
va do espirito. Portanto, nada 
de se atribuir isso a espíritos, 
senão á nossa mesma atividade 
psicologica latente» Até aqui 
ainda domina a psicanálise. Ou 
tros fenomenos são facilmente 
explicados pela Criptestesia, te« 
lecir-jsla e telespsiquia, pro 

ção dos qMpítoetumamJ.procift-ar 

Dr* Manoel Vitorino 
Serviço Medico-espedalixado 
Técnicas essenciais ao diag 
nostico a tarapeutica das do 

! enças de sistema urinário 
Tmtameftto espdatado | 

versos eram tão bons que en 
viados a uma revista literária 
foram aceitos e publicados. Des 
de então, ele ganha dinheiro, 
compondo poemas sübconcien-
temente. Tais poemas, são, 
ninguém o nega, produtos de um 
romantismo normal que havia 
sido recalcado, devido sua vida 

de negocios ativos. Não ha ra-
zão para se admitir na escrita 
automatica intervenção de es 
piritos pois os recessos e pro,* 
íundezas da alma humana enco 

intenção. 

G. M 
Das realizações dos Congre-

gados Marianos em Natal, uma 
há, que sobressai ás demais. El 
o Curso de Formação que ine-
gavelmente vem prestando relê 

* 

vante bem á mocidade cató-
lica. 

Em boa hora os marianos com 
preenderam a necessidade pre-
mente de se arregimentar a in-
teligência sadia de nossa terra, 
para os embates> que apesar 
de desnecessários são toda-
via, inevitáveis porque indiví-
duos que se dizem livres pensa 
dores glorificam.se de sua pseu 
Jd ciOiiCi* acièdilaudu ĉ ut 
mente com eles estão os pro-
gressos do espirito humano. 

No Curso de Formação tem-
se feito ouvir em magistrais 
trabalhos, não somente inicia-

en ' i l r m V», - 1 * « •> i l l l l i I 
l"«aaos<squ*idos, 

ClUe t inham "»»o C W 0 _ 
não os p e r C 

los seus erros w W 

N a o n - - ab0mÍnaV^ ^ao PUUL'UIOS avaliar 
cisão aonde irá parar 

com pre 

a eatultie« 
a apontar 

inimiga 
COmo * a igl,h 

• Como * a I^ia 
• - sido sempre * de-
iittlon.ita da civiii^ 

torn» ^is interes, 
&antti' iiü ponUí nao poder. 
m o s *mMir qu, o riso 
ÜUÜ aos !tjj)ios 

^ quilos que chegam 

a igreja Católica 
do progresso, 
do processo, 
niiü tivf 

D r . M u c i o G a l v c t o 

d e O l i v e i r a dores como também mestre já 

CHEÍE DO LABOKATORIO aíeitos ás lides literárias, to. 
• . • 1 . i .... II 

dos conscios da grande respon do ''Hospital Miguel Couto" 
Exame de Sangue — Urina 
Fezes — Escarro — P i « — ki* sabilidade que pesa sobre os 
guido ce/alo raquiano — Vací* o m b r o s dos católicas nesta hora 

nas autopenos 

Í T u i d 0 S u t * 3 i C b r e m e e n c e r r a m ^ m u n d 0 ' u m 

crônicas gonococicaa, etc., f numero insuficiente de persona 
ato a suas complicações: ü d á d i a i explicar 
corrimentos reqidivantea, J r

 { # * 
prostatites» verufflontanitee | todas as escritas automaticàs 
urinas purulentas, reuma-
tismo deevirilisaçSo etc*) 

Clinica das doenças dl sa 
»horas DOENÇAS VENB-
REAS EM GERAI. -OPE-

RAÇÕES 
Consultorio; RUA CORO-

NEL BONIFACIO« EH 
FONE, i m 

Cooperativa Central de Credito Noite Biogian 
dense Limitada 

(Ex-Caixa Raral e Operaria de Natal) 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO Dfi ASSEMBLÉIA 

GERAL ORDDÍARIA 

De acordo com os artigos 35 a 37 dos Estatu-

tos, são convidados todos os associados 6 Assem-

bléia Geral Ordinaria d* Cooperativa Central de 

Credito Norte Riograndense Limitada, 19.30 de 

0 de fevereiro proximo, na séde d a Escola Tecnloa 

da Comercio da Natal, para ouvir a leitura do rela» 

torio da diretoria sobra as contas da 1M4, deliberar 

sobre o balanço a respectivo parecer do Conselho 

Fiscal a outros assuntos da interessa da Cooperativa, 

Não comparecendo pelo manos um terço do 
numero total doa associadas far-se-á segunda eotu 

vocação para o dia 20 do referido mês com a presefu 

ça da Am quarto, a nlo atingindo assa limito com 
qualquer numero sa deliberará no dia 27 também da 

íevarelro, «m teroelri convocaeto. 

Natal, 24 da janeiro da 184®, 

UUssca Ctlastino da Gois — tasldentc 
Miguel Fatraira Nato — Garanta 
Francisco Olheira Naca — Ikcratario 

DR. I O A Q U I M L U Z 
t 

ESPECIALISTA % 

DOBVÇAS D I SB fHOSAI 
P A R T O S 

Onda» Curftaa, alatro^ooaculafAo, Watarí aMrioo 
Consultas t das 14 horas am dtata 

CoMuhork» : Soa tJUssaa GaMaa. « I ^ 1.° 
I 

m 

que se teem feito, O mesmo se 
diga do fenomeno" chamado de 
incarnação mediúnica, onde o 
médio se relàxa e cai em transi 
de modo bastante semelhante ao 
estado de Apinotismo; passódO 

! tempo, começa a falar por mó 
dos a voz alterados e diversos. 
Afirma essa nova vos perten-
cer a algum Espirito que se 
incarnou nele e que conseguiu 
faier o controle do éerebro e 
das aç5és durante o transe, 
respondendo as perguntas ou 
fazendo determinações por sua 
própria conta. E é por asse 
processo que le obteem as tais 
informações espiritas; Ha fóra 
os casos da ambiente, casos on-
de uma personalidade distinta 
do "Eu" conciente^O médio, fa 
la e chega mesmo a agir sem 
que ala tenha conhecimento 
deltas palavras a atos quando 
desperta do transe« Donde, se 
podemos explicar os fatos por 
meio de princípios já conheci 
dos» nío ha necessidade da re 
corramos a princípios novas e 
ocultos« Di* uma boa (?) filo-
sofia que -devemos fugir ao re-
conhecimento da 
nlo sejam necessárias para ax* 
plioar atitudes obsarvadks* A 
neurastenia presta ia muito btm 
â casos numerosas, onde, na 
maior parta, os madlos sAo m * 
sainlnbâdos faaümanta ao mani« 
comlo» O madio d^ais 4a tra-
mar bastântif pari melhor su* 
üstionaf, pois ala nlo p^da a 
vontade da ganhar seu pio ôomo 
qualquar vivanta, eomumanta 4 
um psioapata, as varias sssslss 
lavam na*- a uma lorma aotn-

tu«dã 4• M q U I S O m N I A . « 
Continua 

X H 
NOTA DO A/ - A tese era 

apuaantada ntn inohlt )Àê 

i M i M| A m a t » 

DIAGNOáTICO PRECOCE 
DA GRAVIDEZ 

Laboratorio: Rua Frei Mi-
gueiinho, 88, Fona» 1119, 

Expediente; Das 9 ás 11 a 
das 14 ás 17 horas 

RESIDÊNCIA: 
Rua Trairi, 342 — Fona 1398 

de agonia que vive o mundo. 

Vão assim os marianos reali-

zando um trabalho merecedor 

dos mais francos encomios, E' 

certo que o fazem sem o alarde 

que bèm caracteriza os feitos de 

outros grupos que reconhecem a 

necessidade da propaganda 

Avisa que atenderá seus ^ondeante. Isso porque, o fim 

clientes mediante hora pre- e s t e s u l t i m 0 8 c o l i m a n i é 

Dr. 
viamente marcada no con-
sultorio á Praça JbSo Ma* 
ria 56 — Fone 1267 — Na 
parte da tarde durante o 
corrente mês. 

D r . T e o d u l o A v « l l n c 

DOENÇAS DfTÊttNAS 

Especialmente 
CORAÇAO E VASOS 

EletrocardlograAa 
Consultas das 14 1|2 em diante 
Edifício Aureliano — Sala 5 

outro bem diverso daquele que 
apresentemente pregam« 

Já é bastante conhecida a in~ 
stfisates daqueles quô têm a 
petulencia de apresentar os ca. 
tolicos como inimigos da in 
leligencia adiantada deste sécu-
lo XX, Ef digno de compaixão 

0 fanatismo depses espirito* 
que olvidam as maiores sumida- j milde para recitarem o — Cre-
des dá todoà os tempos, que fo- do in unam Deum, patrem om. 
r*m crenteŝ  para fleiíicar indi- nipotentem, factorem cô le it 
viduõs Que mesmo em vida jájterroe"« 

nos a. 

cspii-uob á!<.ünciorados jamais fie 

di i0 pul nem mesmo 
quando ju .̂dos por terra, As 
-uas utiiiidos suo sempre iguais 

aquela d»5 sábios aiomáes, nW 

nistas e materialistas, que pro-

v Víd̂ mann 
jesuíta, p a r a uma série de con«' 
ferencia, pelu motivo d e haver 
aquele sacerdote, de reconheci-
da competência, escrito e publú 
cado um livro A Biologia mo 
derna e o Problema da Evolu 
ção, O resultado nos e dado 
pelo livre pensador Frankfur* 
ter Zeitung, quando diz que o 
padre Wassmann "meteu todos 
os seus antagonistas no bolso", 
Estes longe d^ se calarem con-
tinuaram sua propaganda con« 
ira a Igreja, 

Portanto não nos amedronta 
'a insolência dos ataques. Ufa-

nemo-nos de ter a Igreja "ü 

inteligências geniais, que maií 

devassaram os tempos e os espa* 

çoS( descobrindo a$ sábias leis 

que tudo regem, curvando a 

cerviz aureolada e o joelho hu* 

Casa Bancaria 
Norte Rio-grandense S/A 

Rua Cel. Bonifacio, 202 
Telefone 1577 

Expediente g ás II 
13 V/2 ás 
Sabados 

IS 
9 ás 12 

DR. MONTE 
Ez-aaiistente do Hospitu 

Pedro I I 
(ESPECIALISTA) 

Ouvido», Nariz • OM*»»«» 
Ex-aislJtentc do Howlw 

Centenario 
COM.! AV. Rio Branco, » 

Rm.: Avenida Bio Branoo. f 

A R M A Z É M N A T A L 
ilovMi d» htfvta. 

CLINICA DE SENHOíA 
DO 

Dr. Etelvino Cunha 
AaaMrate d« Hwptal ^ 

Conto 

DOENÇAS de S«NB0WL 
Ü—PARTO« — 

P a t o idtm curta» ff £ 

C O M . Bua «•>• JrT^igg 
( B l h h ) . ' f Í - i 

C u t» tf«»» . 

AlkVfM^IM» 

i rt r t - • t 
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CAMPEONATO 
Sul'Americano 

Extra 
NOTAS & INFORMAÇÕES 
Todos os informes e demais noti-

cias chegadas ao Rio e a S. Paulo, pro> 
venientes de Santiago, do Chile, sào 
unanimes em. asseverar què a magnifi-
ca exibição da seleção nacional, frente 
aos uruguaios, causou estupefação 
ger.eralisada. A critica esportiva chile-
jiCt tirccn- sformoü, completamente, os 
seus Comentários acêrca das possibili-
dades do Brasil no atual certame. 

Através dos esportes 
Escreveu CftUZMALTINO 
Joãosinho 

Foi domingo, por ocasião dos que a sua partida deixou uma 
encontros daquela rodada^ que lacuna que nem todo norte-
eu me despedi de Jo&osinho riograndense se teria credenci-

* 

E foi, justamente^ naquele ado^para tanto, 
instante, que eu me convenci J Bôa sortsj portanto, João 
de que o zagueiro abecedista Bezerra de tira ! Nós que aqui 
era, também, um dos mais ar-! ficamos saberemos sempre re 

O futeból através 
do Brasil 

Está causando grande re* mento do "'crack" e a entidade 

Guilherme Stabile, o competente e 
criterioso selecionador portenho não 
escondeu o seu espanto e a sua surpre-
za ante a exibição surpreendente dos 
rapazes brasileiros. Disse que : "ja-

cisão". No mesmo diapasão aíirman 
outros conhecedores do futebol sul-c 
mericano, mostrando ademais, a sue 
grande admiração pelos brasileiros. 

Rio Grande, Joãosinho ia dei-
xar Natal, mas partia deixando 
entre nós a inapagavel lem-
brança de sua passagem pelo 
nosso futebol • 

Sincero, leal e correto^ João 
Bezerra de Ura foi — durante 
toda a sua estadia no alvi nr* 
gro potiguar — um exempla 
fiel de verdadeiro "crack", Ini 
ciando-se ainda duvidoso e va-
cilante 

média esquerda 
do "ABC Futebol Clube", o 
jogador pernambucano foi pou 
co a pouco aclimatando-se ao 

mais vi, em minha longa carreira es i^^T 0/ Âí ™ suw 
1 , , ' ualidades insofismáveis de stían 

pçrtiva, um quadro atuar com tanta pn e playw íoram . íinaImentô 

.conhecidas por todos. 
Ainda, recentemente, Joãosi-

ho, juntamente com Gageiro, 
jnstituia a mais completa zaga 
os nosos gramados, defenden-
o a area abecedista com dedi 
ação e entusiasmo somente ca-
actetfisticos do verdadeiro a* 
nadorismo. 

Continua» ainda, bem viva 
:m nossa memoria, a sua atu* 
ação soberba frente ao "Ameri-
ica" do Rio| quando aquele 

clube, enfrentando o "ABC11, 
ierrotou*.e de 7 a 2. Joãosinho, 
ipós o encontro, deixava bem 
^atente a sua qualidade incon-
estável de um completo joga-

lor. 

O "ABC" deve-lhe, desta ma-
deira, grandes favores, No 
iltimo prélio em que os abe 
cedistas tomaram parte| derro-
ando o "Santa Cruz", Jo&osi» 
ího foi, ainda, uma das maiorea 
iguras do quadro alvl negro, 
constituindo-se o grande balu 
arte da equipe campeã do 1.° 
turno» sobretudo na vitoria é* 
pica que ela conseguiu comfuis-
tar frente ao esquadrão do "Ks^ 
porte Clube do Recife". 

Mais ainda do que o proprio 
"ABC", parda o futebol do Rio 
Grande do Norte uma de tuas 
figuras maia dedtaadaa e éx 
pontaneíaa» 

Pernambucano de nascimento, 
Joio Beaerra de Ura, ambien-
tou»* 4a tal modo entre nie, 

dentes defensores do futebol do lembrar o seu nome com res-

da Paulicéia oficiou a "C. B. 

D . " esclarecendo haver o "Sào 

Paulo F. C. , í cancelado o con-

trato do zagueiro Renganesch. 

Flávio Costa o grande general dc 
sensacional triunío falou, afinal, pare 
dizer: — "Experimentei, agora, a maio: 
emoção de minha vida". O nosso qua 
dro trabalhou, no primeiro tempo, corr 
cohesão, entusiasmo e fibra. Podemos 
enfrentar, agora, os argentinos e chile 
i^s com êxito." 

IJM d—WtfiWÎ iWMM*—W* 

No proximo domingo, 11 de feverei 
ro, realizar-se-á, em disputa do presen 
te certame, o grande prélio Argentino 
x Chile. Decidirão ,na sua própria luta. 
os argentinos e chilenos — invictos, ain 
da, na grande competição — as suas 
pretenções ao titulo máximo do atua1 

campeonato extra . A Argentina, pela 
sua maior» experiencia e por sua sem-
pre marcante atuação em todos os tor-
neios e d© mais disputas do futebol con-
tinental, é considerada franca favorita 
cia critica e dos conhecedores do soccet 
sul-americano, 

Mercearia á venda 
Vende-se a mais antiga mercearia da Bua Frei Miguellaho» 

bairro dá Ribeira. Ótimo ponto para qualquer ramo de comercio. 
A tratar com o proprietário, na mesma rua, 6 8 * 

peito e reconhecimento l 
Quando da recente homena-

gem que o "ABC" prestou aos 
seus jogadores, chamaram da 
mesa de honra o nome de Jo-
ãosinho. alguém disse-me ao 
ouvido ; "Joãosinho deveria es 
tar presente numa hora destas. 
Talvez constituísse ela um dos 
maiores instantes de sua vida mineiro, 
de esportista leal. 

Sim; aquela frase do meu a 
migo era verdadeira e repre-

percussão em todos os meios 

esportivos nacionais a reso-

lução do Tribunal de Penrs 

da "Federação Mineira de Fu-
tebol" punindo o "Clube Atlé-

tico Mineiro" com o sumario 0 futebol nacional sofreu 

^AQlictftwont^ Ha entidade imenso com a recente excursão 

contratadora do dtebol oficial dos dois tricolores nacionais 

das Alterosas. O Prefeito de (Flum nense e São Paulo) a 

Belo-Horisqpte dr. Juscelno Montevideo, onde foram facil-

Kenbitsheck — espirito mar- nnnte vencidos, 

cante de administrador exem- Agora, o "Fluminense" <e o 

piar e esportista de escól — "Sao Paulo" vêm de solicitar, 

seriamente empenhado em por intermedio da "C. B. D . " 

encaminhar todas as necessa- ao "Conselho Nac on^l de Dvs* 
rias dermarches para fa- portos" a necessaria l cença 

ser voltar a paz ao futebol para realizar, no Brasil, o Tor-

neio Internacional de Futebol, 
nas datas seguintes e no perio* 
do de 11 a 21 de março: 

Dia 11 — Em São Paulo Reng&nescki, o grande za~ 

sentava uma sincera homens- gueiro argentino, que Nacional x São Paulo F. C, 
gem ao crack, ao esportista e ao sua época áurea quando for- N < ) R i 0 j pium nense x Pena-
cavalheiro que deixou aberta m a v a ao lado de Norival * t0\t 

zaga do "Fluminense", do ' 
Dia 14 — Em Sao Paulo, 

Rio, esta desligado do "São ~ . Penarol x Sao Paulo F. C. 
Paulo P. C.M, e, portanto, li- N o F l u m i n e n s e x M a -

vre. O grêmio tricolor bandei- c jo n a ié 

rante comunicou a "Federação D i a u _ g m s â o P a u l o _ 

Paulista de Futebol1' o afasta- Combinado Fluminense e São 

• Paulo x Combinado Nacional e 

uma intrtreenc^ivel lacuna no 
"ABC F. C. e no futebol de nos 
sa terral ^deusj Joãosinho! o 
Rio Grande do Norte esportivo 
saúda em você o verdadeiro es* 
portista I ... 

FARMAdA CONFISCA 
DE MOURA BARRETO & CIA. LTDA. 

Especialidade» farmacêutica* e perfumadas — Escrupulosa 

Depositaria da "flora Medicinal" da Monteiro da 
BUva * Cia. 

Rua Vigário Bartolomeu« — Tekton* 1327 — NATAL 

Penarol, 
Dia 2Í — No Rio,— Combi-

nado Fluminense e São Paulo 
x Combinado Nacional # Pe-
narol. 

Escola Técnica de Comercio de Natal 
AVISOS DA DIRETORIA 

'Exames de 2.a época 
A partir de 15 de fevereiro estarão abertas as inseri-

cõee a exames de 2.4 época aos diversos anos dos Cursos Ba. _ j x^JO PINHEIRO DO CAR-
sico, de Contabilidade e de Contador, devendo as provas se M 0 > d e n t r o d o p r a s o ^ v l n t e 

iniciar no dia 2«. v e ^ d i a 3 a contar da publi-

Exames de Admissão cação do presente edital* 

Também de 15 a 25 de fevereiro aerão inscritos oa < caso deixe de cumprir esta 

candidatos a exames de admissSo ao 1.° ano do Curso Básico, j determinação incidirá na penall-

BASE NAVAL DE NATAL 

EDITAL 

O Exmo, Almirante Di-
retor Geral da Base Naval de 
Natal, determina o compare, 
cimento do Funcionário Civil 

A matricula será limitada a 30 alunos. 

Curso de Contabilidade 
dada impostr pelo Artigo 238 § 

I do Estatuto dos Funcionários 

Em 1945 não funcionará o 1,° a^o do Curso de Públicos Civis da União. 
Contabilidade, por ter sido o Curto Básico, equivalente ao 

Propedêutico, acrescido de mais um ano, pelo decretoJel 6.141, 

do 28 — 12 — 43. 

Matriculas aos diversos Cursos 
No dia 20 de fqVerelfo ie abrirão as matricula« ao« 

diversos anos doa Cursos Básico, de Contabilidade e de Contador, 
enoerrando-se a 8 de março. # 

Informações 
Podjrão fter prestadas na Secretaria da Escola, á Rua 

João Peaaoa» 86, todos oa dias das 10 ái 21 horas. 

Natal, 31 de Janeiro de 1945, 

Tito Evandro Ribeiro do No« 

ronha França—Capitão Tenente* 

VINHO CRUZEIRO 
E X T R A 

SACRO (DE MISSA) 
Recebeu: Antonio Fasanaro 

Rua Frei Miguellnho, H 
—NATAL— 

LUCENA IRMÃO 
Rua Chile, 1 1 6 

Avisam aos comerciastes da capital e do interioi que estão recebendo grandê  
estoques de miudezas papelaria o?iiri!Mdbp*to"®Nw»*piofo«dajiaf % 

xßAtlfl nmm 
U M. Ĵ l á JS»«. * 
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O Cooperativismo em Currais - Novos 
do líder cooperativista Vivaldo Pereira, na 

de da Caixa 
de 

m 

• ff/% / I V f \ I n PI 

O 
Minhas senhoras. 
Meus senhores. 
Os motivos que nos reúnem 

aqui, nesta Assembléia, de ca-
ráter solene, bem que devem 
ser considerados por todos 
nós como indice seguro de 
melhores dias para os que vi-
vem empenhados, diuturnamen-
te, nesse molrejar constante da 
luta pela vida. 

em 

futuro da nova Cooperativa 
cr sti 9 sociabilidade humana, EM AÇÃO TODAS AS FOR- açao todas as forças vivas do 

Du considero O DIA UL hoje 
como balisa segura de um 
acontecimento marcante da 
nossa vida economica. E tam-
bém da nossa vida social. 

O sentimento de cooperação 
que se vai difundindo e acri-
solando entre nós, brasileiros 
de melhor visão, é uma de-
monstração de que nos estar-
mos identificando com esses 
princípios de solidariedade 

em que reside e se fundamen-
ta a razâd de ser da nossa pró-
pria existencia» 

ÇAS VIVAS Brasil, na objetividade de re-

fisse movimento de coopera- solver um dos mais palpitantes 

tivismo que vem pondo em (Continua na 3.a página) 

A O R D E M 

Remetidos para Natal 500 exemplares do 
livro "Padre Monte" 

A circulação desse livro dá-se ás vésperas do I. 
aniversario do falecimento do grande sacerdote 

TOitrv̂  f ç ^ ccirr^H^ncis en- horjra _oh cr pvnioz cebidc pelo C ™ ^ ^ 
tra em circulação o esperado vista o clero nacional, j lino; S, PAULO, 8 — Circu-
livro de autoria <Jo nosso ilufc-j E' possível, pois, em íacs do lando o livro "Padre Mono", 
tre conterrâneo padre hnt telegrama recebido pelo revmo. piares. Peço noticiar pe-a A 
Teixeira, intitulado "Padr* Conego José Adel'no, Railor QHDEM. Abraços - Padre 

Monte", justamente- nas vespr- do Seminário de São Pedro, g e g u e m p e l o C Q r r e i o 500 ^ e m -
ras de se comemorar o primei- que o livro "Padre Monte", 
ro aniversario da morte * do tão anciosamente esperado em 
grande sacerdote, e modelo nossa capital, esteja nas iivra-
singular de sablo e santo, que rias natalenses ao se comawo-i 
foi o saudosíssimo Cónego Luz rar o aniversario de morte do | 
Gonzaga do Monte, nome qu2 inesquecível sacerdote, a tranâ 

correr no dia 28 do corrmte 

Diante da «rave situado <]., }„„,, 

^«luiuuu uu Vytíuiuvui vt I'll) qu< hi.n 

ALERTA 
«« Knio» I i I ' 

universal dos povos livres, diamr à, 
que a guerra nos fA 7 'lHJ sofrim 

A mocidade sadfa precisa doi 
m MUl '«»to de nob̂PTâ 

gmdo contra essa tendencia de leviandade c essa façil * * 
nos acompanha de procurar n i , ^ qi* 

i- c a? aoracar n 

agradável. Que péssima impreco causa a íoIia CI 

indiferente é tortura das almas in .anarh* * " ^ ^ 4 r i d mesma dòr 
estão no campo da luta oferecendo ^n v u > qUí 

; • [) "OiüCaustQ o sar» • 
f:clo da maior riqueza que possue, ,-M, , 

^ íidelirf á aoe princípios de paz e liberdade umv^a s 

U ia l 'ü ** de íilhos 

A Igreja lastima profundamente 
que esquecem o batismo» qr eomjy vm ... f í 

^ 1 SUü dÍ2ínHfl/í. 
ptssoal para se entregar ás bac^i^i ,-v r . t 

es t remecida não acredita no h i ro ; j 
" 4,1 !l que 

aflição enchent de fritos lancinante. . 

nório das ruas, dos clubes, d o s "danui:«?*" 

Concios da responsabilidade da ho;a 
cidade forte, envolta da hanH îm 

NATAL — Sexta-feira, Ö de fevereiro de 1945 

A arrecadação do Estado, em 1944 
O diretor geral do Departa- Cr$ 28,167.000.00 foi excedida 

mento da Fazenda vem de apre j em mais de 4 milhões de cru-
sentar ao Interventor Federal zeiros. Confrontado o movimen 
no Estado os resultados da exe {to de 44 com o de igual período 
cuçfio orçamentaria no exercício de 43/ apura-se uma diferença 
do 1944, na parte atinente á nu1 para mais de 7 milhões de cru-

E* o seguinte o telegrama re-

ANT8NK0 SUARES FILHO 
ADVOGADO { 

Rua Camboim, 717 \ 
TELEFONE — 1700 \ 

ursa 
pbru 

0: - P i " ' ' • . (, o;. 

vivemos, a 

"•4t ^»^uia, tendo á 
frente o estandarte da Açao Católica, vai responder com a pre. 
cct, o silencio e a meditação nos seu* ,U|. Afie 

tons do batido Zé Pereira. O Retiro qu„ Sl, vui m e m t ^ 
p&rtir de domingo, é um convite para MÍ t,»mar rUíl,(J ! 
piocura dos nossos legitímos destinos, 

Testa pagã, o Carnaval cada dia proeisu escutar a vr,7 h, 
consciência verdadeiramente católica do Brasil e v e r q u e a m i " 

noría carnavalesca não representa a rcau /;, do nossa mocidade 
nobre. 

Alerta, mocidade, concia das respoTisabilidades d0 momen. 

tu, por Deus e pela Patria. Oremos e méd1 temos. Concentre-
tt'.os energias pela gloria do Brasil ! 

D R . V I L L A Ç A 
Medico de Crianças 

RE3N7C10U SUA CLINICA 
Consultorio; Rua Ulisses Caldas. 88 — 1.° 

Residência: Avenida Hermes da Fonseca, 1015 — Tirol 

ceita publica« 

Oamapa demonstrativo da ar* 

zeiros » 

Tâoexcelentes resultados de 
recadaçáo efetuada pelaa ' correm, com efeito, da orienta-

torias fiscais ê serviços ifldus-
ção que o sr. Gilberto Santos 
Moreira tem imprimido ao 0r 
gão controlador das finançait do 

triaia do Estado nos mfises de 

janeiro a dezembro do ano pas 

eado fornece dados pelos quais 

se verifica o aumento sensível E s t a d o* o n d * v á r i a f l m e d l d a í j á 

alcançado pelaa rendai do Egta- ! f o r a m ^ e m «^uçâo.vi-

do no ultimo exercício financeU s a n d o j u m e n t o o notável cres^ 

ro. Assim> a previsão orçamen« cimento registrado nas arreesr 

taria que era de \ dações de 1944. 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS vino Bc&erra, membro aposen-

Maria Meira e Sá Bexerra, 

esposa do desembargador Sil-

Café (xprcssi 
inaugor 

O ar. Francisco \xevedo 

Mala, pessoa já conhecida en-

tre nót pelaa suas iniclatives, 

fez inaugurar, ontemf um Café 

Expresso no bairro da Cidade 

Alta, localizado no mesmo pr<-

dio do Bar e Restaurtnte Cru-

zeiro, á ma João Pessoa. 

E> mala um util melhoramen-

to com que vem a oidade de 
Natal de aer dotada, gituando-
m em ponto onde se reúne, 

aobretudo» à noite» giande 
maen popular. 

Sendo também proprietário 
dovoonboaldo Café Maia, o sr. 
Tranciaeo Asevedo infinncvw 
Me o propósito firme de aervtr 

Reis, gerente da Empreza "Rex*' 
VIAJANTES 

MAJOR RUBENS MONTEI 
RO DE CASTRO—Procedente da 
XtaUa# onrfie está incorporado 
ás Forças Expecionarias Bra-
sileiras, transitou, ontem| por 
esta capital, com destino ao 
Rio de Janeirot o sr* Major 
Rubens Monteiro de Castro, 
que por algum tempo serviu no 
gabinete do Ministério da Guer-
ra. 

DES. MIGUEL SEABRA -
Em viagem de férias, seguiu, 
ontem, no avififf da "Cruzeiro 
do Sul", acompanhado de sua 
exma. família, até o Rio do 
Janeirot o exmo. £r ,De$embar 
gador Miguel Seabia F*gundes; 

membro dor Egrégio Tribunal de 
Apelação do Estado, e pessoa 
de destaque em nossos meios so 

ciais»catolieos. 

DR. NEWTON CAMARA -

Após vários ^dias die Jperma-

nencia neste Estado, onde veio 

em visita aos seus pais, ir, 

Jorge Camara, Industrial em 

Ceará Mirim, e sua esposa, re* 

gresíou, ontem, pelo avl&o da 

"Cruzeiro do Sul" para o Es-

tado do Paraná, o nosso conter 

raneo dr. Newton Camara! oll 

nico especialista ali. 

MANIFESTAÇÕES 

Por motivo da passagem do 

— Apolonio Pinheiro de Melof
 1 aniversario natalico do sr. Do-

fundonario eatadual. Inato Mélo, conceituado oomer» 

Dr. Trancieco Viana Fl- J dente na ddade de Augusto 

lho, funcionário do Dtparta- Severo, os seus amigos lhe ofer-

tado do Tribunal de Apelação e 

nosso cooperador. 
> 

— Alice Vieira de Melo, espo 

sa do sr. Anísio Vieira de Meio. i 
— Zaira Ramalho, esposa do 

sr. Julio Ramalho, feduatrial 

neste Estado« 

— Cára Pinto Furtado, espo 

Sa do dr, Alvamar Furtado, dl 

retor do Colégio Estadual. 

SENHORES 

Onofre Soares, agricúltôr em 

Ceará Mirim. 

— Manoel Coriolano de Me. 

deiros. acreditado comerciante * * 

nesta praça e nosso cooperador. 

rente o primeiro aniversario dè 
Walbam, filho do casal dr. 
Walker Macedo, promotor pu-
blico em Caraubas e d, Etel* 
vina Silva de Macedo. 

MISSAS 
JOÃO NUNES DE QUEIROZ 
Transcorreu no dia 6 do cor 

RETIRO DO CARNAVAL 
Chegou, ontem, de Recife, o padre 
Antonio de Alcantara. S. J. pregador 

dos exercícios espirituais 
Pelo avião da carreira da Panair, chegou ontem de Re* 

cife> o revmo. padre Antonio de Alcantara, ilustrado sacerdote 
da Companhia de Jesus. 

O digno filho de Santo Inácio vem pregar o retiro doa 
congregados marianos, homens da Ação Católica e outro« 
elementos, que aderiram a esse belo movimento de renovação 
espiritual. 

| Hospede dos Irmãos Maristas, em cujo Colégio, se vai 

1 tóüversario do "faleebientò m f a r ° R e t i f 0> 0 P a d r c A n t o n i o d e A l c a n t a r a é um nome 

do saudoso João Nu^es de c o n h e c i < Í D p e l a * BUÔS v i r t u d w e ilustração, já tendo estado em 

Queiroz, a sua famili^ mandará 
celebrar missas^ ás 6 horas, nas 
Capelas do Patronato da Meda 
lha Milagrosa e Salesiano, e 
ás 6.45, no Ginásio Nosãa Se» 
nhora das Neves, convidando 
os parentes e amigo* para as-
sistirem a este ato de piedade 
cristã* 

R0BU5TERIWA 
ROBUSTPRINA — Unioo n» 
tratamento de todas aa doenças 
das mulheres. 
ROBUSTE3UNA — age QomO 
regulador uterino de primei« 

ra ordmn 

nossa cidade, em 1939, pregando o retiro das ^ligiosas de 
Santa Dorotéia. 

As boas vindas dos c&tolicos natalen^ por im rme 
dio de A ORDEM ao culto e estimado sacerdote. 

HORÁRIO DOS SANTOS EXERCÍCIOS ESPIRITUAIS A SE 
REALIZA» DE 10 A 14 DE FEVEREIRO,, NO COLÉGIO 

SANTO ANTONIO - PREGADOR REVMO, PADRE 
ANTONIO DE ALCANTARA, S. 

BABADO; 10 

lfl.30 — Abertura do retiro. Benção do Santíssimo Sacramento-

DOMINGO, SEGUNDA E TERÇA, 11 a 13 

5 horas — Despertar; 5.30 — Oração da manhã me. 

S X 8 ! " ^ ^ T l K S f d Ü ditaçfio; 6.30 - Missa; 7.15 - Café; 8.30 - Prática; reflexão; 
perta o apetite e leva 4 «eo-
nomia prüidploa, reconhecida« 
mente tonieoe e nutrittvoa. 

mento da Ffcaenda. 
HNHO«lÂHAS 

Isabel de Oliveira, filha de 

reoeram hoje, um almoço em 
sua reiidenela, tendo compa-
recido inumeraa peieoas da« re 

tempo livre; 10,30 — Terço, leitura espiritual; 11.30 — Almoço, 
visita ao SS. Sacramento, tempo livre; 13.30 - Via sacra e 
ttmpo livre; 14,30 — Conferencia; 15,30 — Mereça e tempo. 

ROBÜSTERINA - A' venda U v r e ; 16 _ Viaita ao SS, Sacramento e pratica. 17.30 - Jantvi 
« s j o d a a aa rarmada. e v U i u A0 Santíssimo e tempo livre; 13.45 - Oficio de Nw» 

Senhora, casos práticos, benção do Santíssimo, oração da noifeí 

20*30 — Silencio. 

QUARTA, 14 

5 horas - Despertar; 5.30 -H Oraçio da manha, medi-

taçâo, seguindo-se o inicia da cerimonia de Cin^s. « log0 

re uni, a 
riera 

"Iovino Barreto" apáe a Santa Misaa. 7 horaa — café 

A. M. D. G. V. M. 

ar, Candido frandeoo de OU« taeõee da amiaade do natalioí 
veira, reeidente em Anfiooi e ante, que á'muito eettaado na. 

quela etdade* . 
M V B M I 

T m m m m 4k « é» e * « 

j o v B n 

mmmZZ. 

Chegou r«o*ntament« a Mtâ 

capital, a ravma. Irrai Mârla _ 
I^beiro, OMttnM d* naad- Ptrnambuoo, no Orfanato da G R A Ç A S 
mento, • qua vam ler Bqparlo- Santa Tama, Duatra filha da 
ra do Abrigo "Juvino Barro- eaiidoda vicentisa, vtm aqui G t b l r ^ o , agradece í Sâ« 
to", qua patrocina a valhlca amprataí a bondada da MU . . . _ , GMÇ« 00« 
desamparada no aprasival bair- ooraçio á obra diíioil do am- ' 
ro da Lacoa 8aoa. r « o á pobrm a da velhice. promeiaa d« publicar. 

Lagltima filha da Congraga- a ORDXM, qua muito ad-, x X X 

«lo da l i o Vloanta da Paul«, mira a latanaa vida da açio A agraitt» • ^ 
ültímamaftta «atava dlrlfindo o dw Inala da Caridadak man- . „owdot*. 
MÜO da PorangaH tanáf p v - U á lupariora Wbaéro atua ™ " V ^ ^ 4* P«^ 
« é mak da «KM» « y r < aa rr^nmritíM da bm * r m ^ 
Cmi 4t CttMftdt u m * , Z T ^ 

«BAtlA 



> A R I S , 10 (Reuters) — As tropas bri-
a s r o m p e r a m na manhã de hoje o 
i r ã o principal da linha Siegírled a 
. d e C l e v e . Essa ó a maior noticia 
e n t e ocidental onde os obstáculos 
i p a i s continuam a ser o nevoeiro, 
j u a s i impossibilita o apoio aéreo, 
i m a . a g r a v a d a pela torrencial chu-
3sta noite passada. Também o ni-
o rio Roer continua subindo . As 
ies represas constituem uma espo-
je "terra deninguem", pois 08 ale-
; continuam numa margem do a-
e os norte-americanos chegaram 
ra. 

Os russos penetraram nas prin-
cipais linhas de defesa alemãs 

LONDRES, 10 (R) — O comentarista 
von Hammer, da iDNB, anuncia hoje 
que pontas de lanças russas penetra-
ram profundamente nas principais li-
nhas de defesas alemãs, de ambos os 
lados de Kotzenau, a 32 quilômetros ao 
noroeste de Liegnitz., Também em 
Schaneidemuhl os russos intensifica-
ram os seus ataques concentrados, e na 

opinião do locutor nazista o alto coman-
do soviético resolveu tomar este baluar-
te a todo custo.. Afirma von Ham-
mer que "de um modo geral os atacan-
tes foram repelidos, mas admite que 
num ponto conseguiram penetrar pro-
fundamente no sistema de defesa ale* 
ma s» » 

Assinar o jornal catAlleo e 

paga*lo pontualmente 4 apot* 

tolado do» mala urgnitM, w> 

gondo o Santo Padre. K OKDEM 

é 9 órfia catollco do Bitado. 

ORDEM 
'ropriedade do Centro de Imprensa Limitada 
; - Rio Grude do Norte — Natal — Sábado, 10 de fevereiro de 1945 — N.° 2.768 

aida-se a quéda de Bresláu, paia sei 
f 

10SC0U, 10 (REUTERS) — OS EXERCITOS SOVIÉTICOS CHEGARAM A 

JILQMETROS DE STETTIN COM A OCUPAÇÃO DE BRALLENTIN. A RADIO ALE-

-IRMA MESMO QUE O INIMIGO JA' ESTA' MAIS PROXIMO DO GRANDE POR-

LTICO OU SEJA EM PYRITEZ. A PROPOSITO ADMITE-SE QUE OS MARE-

SOVIETJCOS ESTEJAM AGUARDANDO A QUEDA DE STETTIN E BRESLAU 

DE FIRMAREM OS SEUS FLANCOS NESTES DOIS BALUARTES, ANTES DE 

IREM O GRANDE ATAQUE FRONTAL SOBRE BERUM. 

QUILO METROS 
'ARIS, 10 (R) O primeiro exercite 
deríse, nas ultimas 48 horas ini-
>da sua nova ofensiva, avançou 
quilômetros por entre fortins e ar-
ihas anti-tanks que protegem Cle-
o coração industrial do Reich, 
de dois mil e quinhentos prisio-
s foram feitos pelos anglo-cana-

desde o inicio do assalto na ma-
xda de quinta-feira. E isso indica 
oram aniquilados praticamente 
os quatro mil homens que com-

am a divisão alemã 84.a, incumbi-
defender aquele sttor. 

s personalidadas nazistas 
indiam fugir para a Suiça 
4. 10 (Reuters)— Um/documentos feito«, afim d* fu-

Baúléia Informa que gir per« o territoHo sulgo. 

industria;» alemães s ' ^ f»«il d« « o » ' 

ersonalidadés naatata.' f " * * ' m " a C O n t , W " 
I helveticoí mio fasom lá gran* 

ultimamente á Italiajd , q u e s t i o d e t M N p e 0 i , * 

onde tentaram obter hospedes. 

NEW YORK, 10 (R) - Tre-

neu a terra no Japão! O fato 

oi registado pelos dsmógrafas 
h Universidade de Fordham, 

pouco depo's de uma hora da 

madrugada de hoje, Os técni-

cos daquele observatório de* 

ciaram que pelo choque bas-

tante severo, j i cujo epicentro 

devia está nas 

ilha Hokkaid, ou aeja a mala 

setentrional das grandes ilhas 

que formam o Japao. O ob-

servatório da Universidade de 

Westen por sua vez registrou 

que o movimento eismico du-

rou oerca de 3 horas e deve 

t«r causado grandes danos. 

0 presidente Vargas es.eve no H. C. E, em 
visita aos feridos da F. E. B. 

0 Chefe da Naçio diriae entusiásticas palavras 
aos bravos soldados 

RIO 9 (AN) — O ÍPreeidente Igualmente se interessavam do a 19,0 Umebm de praças. Ali 

Varge* eetev« na manhã de on esta<X> dos feridos, palestrando 

tem no Hcepital Central do E- com una e outro«. A outra en-

xereito, fazendo uma Visita aos íermaria visitada em seguida, 

Material aleaio 

s de naveoacia la Ssica i-'destrwio 

rßacäie iiTtnri Nts 
^ 10 (R) — Informa-1 Como Se sabe, os 

companh as de na* maram nestes ult: 

»alças estio aguar 

COM O SEXTO ORUPO DS 

sxz i tcnr rcvQ <R) - A teu 
aerea tatica aliada apoiando a 

|torirtçèo do governo 

Ptra fazerem os seus 

* veem dos tstadoa 

>trar diretamente nos 

Franga mgridlnnat 

TiihiW 

uma marinha mareante, pro« o****** *** w w s s w e naHo-

pria, embora, nko disponham 0 , t l i m * e t n * Ä 

aficiaifi. inferiores e aoldados, foi a 1*.°, chefiada pelo major-

que em virtude da ferimentos medico Assis Freitas Duarte, 

recebidas em operações de guer onde estão internados os oficiais 

ra, forain evacuados, estando re* feridos, com os quai* o Presu 

colhidos Aquele estabelecimento, dente Vargas conversou demo 

O chefe do governo se fazia a* radamente. A ultima vitiita, foi i > 
companha* do Ministro da 

Guerra, general Eunico Dutra, 

general Firmo Freire, chefe do 

Gabinete Milfyur d* Fresiden* 

cia e seu ajudante de ordens, 

comandante Abelardo Mata* 

Foi ali jreeefeido pelo 'gal, Sou 

*a Ferrfin^ diretor de Saúde 

do Exercito m outras altas pa» 

tentes. Aguardando o présiden-

te, estavam também o embata* 

dor dos SE* UU^ ar, Adolf 

Berl Jr. e aua exma* esposa, 

prefeito Henrique Dodsworth e 

autoridades * Diriglndo*se * 

10.° enfermaria, o Presidente 

encontrou os bravos soldados 

da FEB cercados de todos os 

cuidados, passando a palestrar 

oom os praças sobre a natura 

ta de seus ferimentos e eo'mes-

mo tempo» tendo para cada um, 

uma palavra de conforto, Antes 

de se retirer, o Presidente Vargas 

lalou aos soldados» dizendo que 

o* visitava sob grande emoção 

e ao mesmo tempo sentindo i* 

menso contentamento em perce-

ber o elevado moral de todos 

apesar doe saerilcjos que o 

destino lhes havia reservado. 

Finalizando, o chefe do governo 

dao&arou toe dad4ii inabPU^Òea 

ao 

gal* Dutra, para condecorar 

es oÜclaist sargentos e praças 

com a medalha de guerra 

"Crua de Campanha", recente-

mente orlada para os atos de 

bravura em campanha — por 

I que a eiettri* da oada um, Ü 

lera um dotumcnto oomprovan-

te de heroinno praüeado. As 

pakvrts do f^reaidente Vargas, 

hram reeebidae sok eftierüaa 

salvas de patma do todos os 

presentes. Centtouaíida eue 

vMta, dfeiglu«ü • Presidente, 

eeoiiipawhaáe de Ioda taottva, 

d l i * entemaria| Imde eetlo 

batedsa o s sasimtaa. t M b s m 
a( t ohele do flaverno paleattfu 

o Presidente conversou longa 
mente com dois feridos atingi-
dos pelo chamado "pé de trin-
cheiras", que se encontravam 
em sala separada. Terminada 
a visita dirigiu $e o Presidente, 
acompanhado da comitiva para 
o "hallh do edificio, rumando 
daí para o Catete« 

novo ppM de orientação católica, na 
lio Educára 

Irradiado, aos sabidos, no horário do 
"Soletim Cattlko" 

Desde algumas setoanaa está José Nazareno Aguiar, Gumer« 

efe porto« de mar. 17 lewmotlime, M v«« ! «* , M 

I L B A M 
«rVnspOrWO I f s w m s • S f w r 

î ou n loMMthaa, 9V I , f i f l k * 

I W M l | M l l ItÉWtorflS 9 l i 

Ji 

aa d§§ wpüHw® is t 
MB t 4c VM • i l MVltt 

Pm m m N t R • « V * m.**** mm 

sendo irradiado um novo pro~ 

grama deo> rientaç&o católica, 

atrevia da Sadio Educadora de 

Natal,. Juntamente com o Bole-

tim Catolico, todos os sabados, 

ás 18 floras, sob a responsabili 

dade da Dioees* de Natal. 

A exemplo do que vem fa-

zendo uma emissora católica da 

America d o Norte, estfto sendo 

apresentados sugestivos temaa 

d* religião, família, costumes, 

sociologia e doutrina» confian-

te? com o programa da Igreja. 

O novo programa denominada 

"Intelectuais conterrâneos irra 

diando a voz da Igreja"» e está 

no seu 3<° numero3com a con-

ferencia de hoje, intitulada "A 

familia deve brilhar^ a qual 

será apresentada logo em se-

guida ao comentário do Evan. 

galho, 

O novo programa teve inicio 

no mAs pastado» com uma bri* 

ihante conferencia do academi 

co tteider Furtado| que apre* 

sentou um estudo intitulado 
<lPrsdsamos ouvir a voz da 

Igreja11. No ultimo sabado fa-

lou o dr> Antonio Carolino 

cindo Saraiva, Manoel Eodri 
guea de Melo, Aluísio Alvea, 
srs. Mario Ura j Artur Vliar1 

Maestro Valdemar de Aimekfe, 
dra, Berta Guilherme, profes-
soras Lourdes Guilherme, Mari« 
eta Guerra, Santa Guerra e po* 
etizas Palmira Vanderlei e Ma. 
ria dc Céu Pereira, 

Além do padre Neves Gur 
gelj responsável pelo programa 
católico, vão ajudar na direção 
oi congregados José Nazareno 
Aguiar e Geraldo Magela de An 
drade. 

Tem sido edificante a gentileza 
dos diretores da Z. Y. B-5, 
em franquear os possantes mi-
crofonas daquela emissora para 
o dtvulgaçfio desse magnifico 
programa* 

Cinemas 
A MASCARA DE FOGO, no 

"Re*" 

Aceitável para adultos. 

DEUSA DA FLORESTA, no 

"S. Pedro'1 

E' uma historia fantastica de 

uma jovem abandonada numa 

mm tá**. 

Gonçalves, o qual pronunciou} deserta do Pacifico, onde 
tuna bela palestra sobre o tema passa a viver até a chegada 
"Palavras de ordem As almas ^ homens aventureiros 
bem intencionadas". Desde age V» andavam á procura de pe. 
ra so aoham inacritoe nomes do virtude do proprio 
nosso eaool social cato* assunto o de algumas cenas me 
Íleo, e que sfto uma xveedoras da oartoa reparos o 
UMBttn do axito para o pro tiim s i s é racasnandavai da 
gramai entre 'oa quais destaoa* i 1 

moa oe dm. Antonio BeirasJ* 1 * 
Lula da OJsi f i Cassilda Jooi 

^^^líj^lio ÜAIt^lft Cf^tti^ 
Oto Ouerra, Carloa Augusto Cal 
daai Jtié Xm Aéi lkvit Anso* 
Ilm, S MM» ISM, IHIIMIIII 
tfl^saa da flala A I S Í I M V * « 

VMkV OfeVÉMl^ f̂NMfe 



A ORDEM - Sábado 1 0 d t (•vtrtlro de 1 9 4 8 

F E V E R E I R O 
41 — Sta, Escolást ca — 324 

Lua nova a 13 

10 
SABADO 

FATO HISTOKICO — 1912 — 
Falece o eminente estadista 
Barão do Rio Branco. 

PENSAMENTO DO DIA — Se 
Deus te credenciar uma j 
taça cheia de amargura, | 
crê que com isto terás o ; 
niai« seguro penhor de que- \ 
ter fazer*te um grand? j 
santo* — SANTO INÁCIO 
DE LOIOLA. 

m 

A O R D E M 
Veiparttao dt propritdade 
do Ceuta) de Imprenia Ltd 

ULISSES C D l 0018 
(Diretor) 

OTO GtíBBBA 
(fiedator-Chafe 

4 VEIAS WiWfffB/l 
(Radator-Seeretarlo) 

lecj Sefcestfle de OXtwbe 
(Gerente int°. 

Hmd I á» 11 a I I ái I I h o m 
Ger*. 7 ái 11 e I I áa 1T ter«« 

f - f t ^ H f 
Telefone; n . ° 12H 

Sede: feua Dr. Barata, 11« 
NATAL 

AMINATUKA8 
Pagamento adiantado 

Ano Cr| 10,00 
* 

Semestre • * * * 35̂ 00 

Trimeitrc , 20,00 

Ml « 10,00 

TENDA AVULSA 

Numarodbdla Gr$ 0,40 

Num. atnzado, 1,00 

PUBLICAÇÕES, ANÚN-

CIOS, SERVIÇOS 

AVULSOS, CABIMBOS 

ETC. 

TABELA N A GERENCIA 

Farns k Plantão 
ESCALA Dfi PLANTÃO DAS 

FARMACIAS DESTA CAPI-

TAL, DURANTE O MÊS DE 

FEVEREIRO DE IMS 

10 n Natal 

IX 
H 

Guilherme 

12 n Queirós 

13 M Confiança 

14 n Monteiro 

15 n Santa Cruz 

10 n Natal 

17 M Guilherme 

18 »9 Queirós 

19 ft Confiança 

to 
» Monteiro 

81 Mala 

82 J» Santa Crus 

23 m Natal 

24 n Guilherme 

25 n Queirot 

28 I» Confiance 

27 M Mala » m Santa Crus 

Palacio do Governo 
O w. Interventor Federal 

alnou ontem um decreto con-* j 

cedendo aposentadoria, de acox* 

do com o artigo 190, item II, 

do Decreto Lei n>° 123, de 28 

de Outubro de 1041, combinado 

com o artigo 1.° do Decreto-

lei n . ° 123j de IV de Novembro 

de 1941, a José Avelino Pinhei-

ro no cargo de Escrivão e Ta-

belião Publico do Termo séd* 

da Comarca de bão Miguel. 

Na mesma data o sr, Secreta 

rio Geral do Estado assinou 

portarias concedendo a Iolanda 

BVeirfc ^ * Cortes /, Gomes, 

ocupante do cargo de 

Pro_essor d e ^ . a classe, pa-

drão F, do Quadro Único do 

Estado, lotada na Escola Isolada 

"Manoel Miranda", da cidade 

de Canguaretama, 90 dias de li* 

cença, para tratamento de sau~ 

de, sendo 30 dias com o venci 

mento integral e 60 com dois 

terços do mesmo, a contar de 1 

do corrente mês ; 

— concedendo exoneração a 

João Pinto Sobrinho do cargo 

de Inspetor de Policia de 2.* 

classe padrão B, do Quadro U -

nico do Estado da Inspetoria de 

Policia; 

— concedendo exoneração* a 

Lauro Pires Filho do cargo de 

dro Único do Estado, da Delega 

Inves t igador p a d r ã o H , do Q u a -
cia de Ordem Social e Investiga 

ções. 

Mercearia á venda 

Gonzaga do Nascimento. N,° 

416— Cirilo Gomes da Costa. 
« t f \ 4 f i n A , J „ ~ Pla W O IN,"" 106 — A i « u j u Vi WM* . * • • 
444 — José Joaquim de Lima, 

Concedo. 
N,° 364 — José Bezerra Go-

mes — Idem* 

N.° 335 — Antonio dos San-

tos Martins. Ào requerente 

para satisfazer a exigência d& 

Diretoria de Obras, 

N,° 3030 — Olimpia de Me-

deiro Araujo. N.° 3099 — Se-

verino Soares de Moura. N.° 

3926— João Francisco da Silva. 

N.° 1057 — Raimundo Manoel 

da Silva. N.° 3 1 5 6 — Sebastião 

Eernardino de Lima. Conside-

rando que foram observadas 

as exigencias legais e em face 

da autorização do sr. Inter» 

ventor Federal, concedo o afo-

ramento do terreno, por 10 

anos, e mando que se espeça 

a carta de aforamento. 

| N,° 490 — General Motors 

Vende-se a mais antiga mercearia da Rua Fréi Miguelinho, do Brasil 3, A . — Ciente, 

bairro da Ribeira, Ótimo ponto para qualquer ramo de comercio. Arquive»se. 

A tratar com o proprietário, na mesma -rua, 68. | 489 — Caixa de Aposen-

tadoria e Pensões dos Serviços 

Públicos. — Responda-se. A* 

Diretoria de Obras, para £s 

devidas anotações e cumpri-

mento das exigencias contidas 

neste processo, 

N.° 429 — Alfredo Edeltru-

des de Soussa. N.° 400 — Dr. 

José Inácio de Carvalho. N,° 

107 — Concedo o desmembra-

mento e quanto a transferencia 

apóer a apresentação do conhe-

cimento de transmissão, 

N,° 107 — Sandoval C a p V 

treno. Ao requerente para sa-

tisfazer as exigencias da Dire-

toria de Obras, 

N,° 4997— Repartição de Sa. 

íieamento do Natal. Responda-

fic e arquive-se, 

N.0 445 — Repartição de Sa. 

nêamênto d* Natal. Providen. 

elado. Arquive.se. 

480 — The Texas Compa. 

ny Ltda. 'tifl 393 — Severino 

Alves Bila, Ao diretor da Fa. 

«enda para mandar pagar, ob-

servadas as formalidades legais. 

3418 — João Batista da 

Silva. N.° 424 — Cicero Ra, 

mos Batista. Providenciado. 

Arquive-te* 

:?OTJCUNlCA DO ALECRIM 
RUA SILVIO PELICO, 185 - KONEIMT 

Ainbulatorlo medico dentário H-r,- ;v 
Saudt» Pronto Socorro. Di&rU de Cr$ iü w " V M * * 
85,0t. T u i de Socorro Urgência: Diurno Crt ' 
Noturi O - Cr$ 50,00. A . matricula, p«ra ^ J J J 
nuam abertas na Secretaria. Dispõe de um ç»rrt) 
tanca para trananorta d« dnentss 

Desperte a Bilis do seu Fígado 
i laltiiá di ciTRi disposto para tudo 

Seu 
RIO 

» 9 ( A N > - A Comi. ligado dave produzir diariamente v t ' ^»uasao 
moi litro de bílis, Si a bill* nâo corrp li.^aaional cie Armazéns e Sjjos 
vremeot«, alimentos nílo kho (liiyarldoH; , 
« spodreceri), Os gmo« incham o o^Am 4̂ b 4Uíl -̂ nnores Evaris 
gú. Sobrevem a prisão do ventre. Vücc neto Ltíiific ren^u \ r-
pente stotldo e coroo que biivp-,knwío, > C w r ü Cas-
Tudo è amargo e a vida fl um muniria tard q Juv,n<;ií> Liva. *-stá 

Uma Pimplcs evacuaç&o nJc dihvnnrü : • em 

Prefeitura Municipal 
Expediente *do dia 6 de feve-

reiro de 1945» 

DESPACHOS DO 

SK. PREFEITO 

N.° 376 — Julio Cexar do 

Andrade. Substitua-se a carta 

de aforamento junta, por uma 

outra conforme a nova planta 

anexa, pagos os devidos emo~ 

lumetito*. 

N,° 183 — kaura Fernandes 

fessoa. Concedo» 

N.° 4850 — jofto Rodrigues 

da Cunha* Concedo o desmem-

bramento e quanto a transfe-

rencia, após a apresentação do 

Gonhetijtyénto de transmissão 

N * 421 — Raul Alves ds 

Morais. J unte conhecimento 

de transmiisfio* 

435 — Clube de Natação 

e Regatas S» Salvâdõr. Cien-

te, Arquive^âe. 

N õ 426 — Departamento de 

Saúde Publica. 4981 —An-

tonio Pedro de Moura. 302 

— Otávio Moreira Dias. N.° 

274— Rosa Almerinda de Vi-

veiros. N.° 3 2 » ! í>aniel Silva 

Mendes. 371 — Alcina 

Barbosa da Silva, Providencia-

do. Arquive-se. 

360 — Francisca Bezer-
ra Dantâs. Concedo. 

N.° lOÔft— João Francisco da' 
Mota. Concedo* 

N . ° 3 6 6 — Vicencia America 

dá Cunha. I/qufde o debito. 
N.o 872 - Miguet de OUvei-

ra Freitas. N.° 420 - Luüa 
Pinheiro Cabral. Conoedo o 
desmembramento e quanto a 
transferencia, apta a apresen-
tação do oonhecimento de 
transmissAo. 

% 

N.° 3tS — Aprígio Antonio 

de França. Junte conhecimen-

to de transmissão. * 

N.° 323 — Luiza de França 

Vieira. Concedo a titulo pre-

cário* 

384 — João Flor Tavares. 

N.° 402 - - Departanaento das 

Municipalidades. N,° 57 —Ma- ] 

r:o Vilar de Melo — N.° 380-

Prefeitura Municipal de Presi-

dente Prudente. Providencia* 

do. Arquive-se. 

N ° 338 —#Josias de Olivei-

ra Sousa. Ao Diretor da Fa, 

zenda para certificar nos ter-

mos da informação da Dirc 

ria de Obças, 

Expediente do dia 8 de fe-

vereiro de 1945, 

DESPACHO DO 

SR. PRFiFElTO; 

N.° 340 - Luiz Oscar. Ao 
* 

Diretor da Fazenda para certi-

ficar nos termos dá informação 

da Diretoria de èbras. ! 

N.° 369 — Rui Moreira Pai-

va. N.° 347 Mario Vilar de 

Melo. N.° 246 ^ Franc!sco 

Paulo da Silva. N.° 454— Luiz 

ESCRIT. DE CONTABILIDADE 
Praça André de Albuquerque, 550 
Aceitcan-se escritas Comerciais • 
Industriais da Capital e do Interior 

a cauia. Neste caso, as IMIuJas Canefa^ alini de aore 
para o Pfgadc rôu extraorilinariuni*!ntcSün|ar j ç r < r 
eficazes. Kazern correr ésse Mtro do Mia" ' ' u0 1Uüls curto 
e vocô se sente disposto para tudo. SàoprKSo, o piaiio de rnno,,,^ 

ü, Üwuiuüü, tibpçuiuiintuiu iuüiiítitiuíí • 
paraw'azer a bílis cor-er HvroRioiUy.ua Kede Nacional du Armazéns 
Peça as Pílula« Carterv^ara o Hírado._ c ; ! r r 
Nao aceite outro produto. Preço Cr$ ^1Í0S ' J a I o r a m tomadas diver 
Agora também era nvelopes d« CrS 0,Wi.sas deliberações, tendo a comis, 

1 1 1 "—* recebido numerosos t e l e g r a . 
* L E V E e ofícios de todos os pon-

ás cooperativas OS seu* peque- (os do país, demonstrando gran* 

nos depositos* Eles reulidos lha de íntero^o noln. , , , f ^ i L -- - 1— vu viUMOiHua 
beneficUrlc • | coletividade. e execução do seu programa. 

fi 

màtrn 

FARMACIA CONTU» NCA 

OK MOUftA BABBKTO h CIA. LTDA. 
bpMlaUdadM fumaotutiaM « pwf«m«rlM — fecrupuloM 

Deportaria da " f lora UMdmál * de Monturo da 
fllhra è CSa. 

Rua VlKaiio BarfploiMiL — TaWòM. W 7 » NATAL 

BASE NAVAL DE NATAL 

EDITAL 

Pelo presente e de ordem do 

Exmo Sr. Contra-Almirante Diw 

retor Geral da Base Naval de 
ê No f n l fo A A F r t ^ & i * a rtrtam « • « • » I J H M V * j H I J M V I t l U i " 

teressar possa, que se acha a* 

berto) até o dia 28 de fevereiro 

de 1945, o alistamento para o 

preenchimento de vagas exis. 

tentes na 3.a Companhia Regia 

nal de Fuzileiros Navais, sendo 

requesitos, indispensáveis, os 

que se seguem : 

a) ser brasileiro nato; 

b) ser maior de 18 anos e 

menor de 30; « 
c) sab^r lêr e escrever; 

d) ter robustez fisico, verifi-

cada em inspeção de saúde; 

e) ter altura não inferior a 

1,65c (um metro e sessenta e 

cinco centímetros); 

f ) ter bons precedentes (fo,, 

lha corrida da Policia); 

g) ser vacinado ha menos de 

seis meses; 

h) nfio ser reservista de 

l . a ou 2.* categoria do Exerci* 

tn. 

Para o alenta mento de praça 

dos menores de 21 anos, é in-

dispensável a permissão legal, 

com firma rtconhedda. 

Quando o pedido para assen-

tamento de praça fôr feito pelo 

juk competente e nele estiver 

declarada a idade, filiação, na„ 

turalldade e comportamento, se 

rfio dispensadas as provas cons 

tantas do lttm a, b, o, d, e í e 
g. 

Base Naval da Natal, 1 de 

Fevereiro de 194S, 
| Mario Lopes Ypkanga dos 

Ouaranys — Capitão da Mar e 

Otierra — Ene, do Departamon 

to Militar, 

Dr. José Maciel 
Doenças do Aparelho respira« 

torio —Tuberculose Pulmonar 

Pneuttiatorace Artificial 

RAIOS X 

Consultório Rua Dr. Barata^ll 

Das l i ás 17 horas 

Telefone 1120 

# a 
I Vende-se uma escada de ma-

! deira de lei, tipo espiral, a tra-

tar na gerencia deste jornal 

VINHO CRUZEIRO 
EXTRA 

SACRO (DE MISSA) 
Recebeu; Antonio Fasanaro 

Rua Frei Miguelinho, 58 
- N A T A L -

DR. TRAVASSOS 
SARINHO 

!| CIRÚRGICA GERAL 
j| Consultorio: — Edficío 

Aureliano — Sala, 6 
i] Residencia — Rua Manoel 
| Dantas, 477 
I FONE - 1414 II 

/i • L 
Urimhnc 

1 llUUUd 
Cindido Freire de Melo 
RUA FELIPE CAMARÃO, & 

Dr. 
avisa aos seus clientes e 
amigo», que viajou ao 
Recife, devendo voltar 
dentro de poucos dias. 
Dr. Euclides fiurjlo 

CLINICA MEDICA - DOER' 
ÇAS DE CRIANÇAS 

CONSULTORIO: - TRAVESSA 
ARGENTINA, O 

RESIDÊNCIA: AV. OLDÍTO 
MURA, 1W» 

L U C E N A 
Rua 

I R M Ã O 
Chile, 1 1 6 

Avila« aw comerciante! 4a capitai e do interior que estão recebendo grandes 
• vosdondo pelos melhores preços da prap 

f • " >Bfl(lfi 
ii tf 

I MUTILADO ! 
f 



Waiaíj — L i b i d o » 10 d e fevereiro de 1949 3 

A delegação do Brasil á conferencia inter-
americana sobre os problemas da guerra e da paz 

KlO 9 (AN) — O Presidente Carlos Vidal, professor Fedro çüo: 1.° secretario, Agnaldo 

(ji( Hi,'publica assinou um de 

nomuandb 9 seguinte 

(;t 1, v̂ açao do Brasil á conferen-

Llti i»iteramericana sobre os pro 

i,irmãs da guerra e da paz, a 

se ualizar na cidade do Mexi-

d o , e m fevereiro do corrente 

ar.o: t'hefe da delegação : em-

baixador Pedro Leão Veloso ; 

iodados: embaixador Hilde-

h \Mo Pompeu Finto, ái\ José 

Cálmon, dr. Valentim Bouças, 

dr. Armando de Arruda Perei 

cel. Nestor Souza de Olivei-i 
ra; assessores técnicos: José de 

Alencar Neto^ dr. José de Cam 

pós» Melo, dr. Garibaldi Dan-

tas, dr. José Lira Moura, dr. 

Romulo de Brito Almeida; se* t 
cr etário geral da delegação ; 

cônsul Otávio do Nascimento 

Brito; secretários da delega* 

Beasulitreau Fragoso, 2.° se-

cretario^ Jaime de Barros Go-
mes, 2.° secretario Artur Fran 
cisco Lafaiete de Andrade, 3.° 

secretários George Alvares Ma-

ciel e Paulo Campos.de Olivei-

ra; auxiliares da delegação 

Umberto Gomes e Mario de La-
cerda Pimentel; datilografos : 
Maria Luiza Acioli e Cora Lobo. 

T E N B A J U Í Z O 
Tem sífilis ou reumatis -
mo da mesma origem? ( j 

Use o popular 
preparado 

"Medicação auxiliar ao tratamento da aifllii' 

VALIOSAS OPINIÕES 
Resultado satisfatório me tem dado 

o cjliaíK 81« no tratamento da Si. 
filia, razão porque não ponho duvida 
em recomenda-lo* 

*) Dr- ALCIDES GARCIA 

Atesto que tenho empregado oom 
bons resultados o ELIXIR 914, prin-
cipalmente nas moléstias da fundo 
aiíilitioo. 

-D Dr. ALVINO AGTTIA9» 

T A R A f e r i d a s * ? ! 

E C Z E M A S , 

INFLAMAÇÕES , 
C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

ESPINHAS, ETC* 

NDRES, 9 (R) — O ata # 
e de ontfcm á noite contra a 1 

Alemanha pela RAF, em que 
tornaram parte oficialmente mii 
bombardeiros a grande fabrica 
de petroleo sintético de Poli, 
pivto de Stein, foi o objetivo 
principal. Essa fabrica é uma 
tias mais importantes da Ale» 
r anha e se especialisa em pro* 
í i d c petróleo para aviação. 
O bombardeio foi concentradis-
^no e ateados muitos incên-
dios, 

BERLIM IMERALHÂDA, 

t BOMBARDEADA 
PARIS, 9 (R) — Aumentando 

a aílição ao aflito esquadrilhas 
de caças e bombardeiros da 
RAF, do comando supremo ali 
í.íío. andaram ontem á noite a. 
11 ando bombas e metralhando 
Tvríim» 

MtAOQt K AMtMQOII 

Vi 
» » l U V I Í R A ' 

E u r s M e n 

1NHO CMMOmXTAX^ 

CDIÇAO 01 HDJS 
I P A 0 M A 1 

T O A O G AL V A O & C I A . 
T E C I D O S F O R A T A C A D O 

A MAIS ANTiGA CASA NO GENERO, POR ISSO 
MESMO A MAIS PROCURADA 

RD A CHILE N • t i l 
NATAL — RIO GRANDE DO NORTt 

Tel«.: "GALVÃO" - Caixa Poetal I - Tclafcme. 10» 

Para engordar ou 
emagrecer 

é necessário um tratamento racional. A Sífilis ocasiona 
lesões na tiroiae, e o mau funcionamento desta glândula 
determina estados doentios, ás vezes magreza e outras 
obesidades, Para se voltar ao peso normal, nadavale tfeeor 
rer a regimens alimentares, pois se trata de umat moléstia 
do sangue e só uma medicação apropriada dará resultado. 

auxiliar no tratamento da sifilis, limpa o sangue, elimina 

as toxinas, favarece as trocas organicas, normalizando a 

secreção da glândula tiroideA mantendo oa indivíduos em 

seus pesos normais. 
N,* 4« ~ EC 

llllll IE IKIEi;! 
O ^vfliédlo eae tem depurado 
e tangue ee tree geragGeel 
Empregada ooo èilti 

Feridas 
Ç c z e m a « 
Ulceras 
Manchas 
D a r t r o s 
Espinhas 
Reumatismo 
Escrófulas 

slfiliticas 
101... 

s RM HM O MILHO* 1.. g. 

E U X I R D E N O G U E I R A 
aaagfie 

u 

LEIAM 
A ORDEM 

npln Prwiilfiiitfi j j t l l V I I V U I U V I I I V 

O s cana i s d o I tans 
até a cidade de Caicó 

Durante sua ultima viagem ao 

Rio de Janeiro, a serviço do 

Estado, o sr. Aluzio Alves, di-

retor do Serviço Estadual de 

Reeducação e Assistência Soei 

al teve ocasião de solicitar do i 

sr. general Mendonça Lima, ti. 

tular da pasta de Viação, a re-

alização dos serviços indispen-

sáveis visandp trazer os canais 

do "Itans" até os terrenos onde 

e&ta situado o Ginásio Diocesa-* 

no Seridoense, de Caicó, 

,0 assunto desde logo passou a 

merecer a atenção dg general 

Mendonça Lima, e agora mes 

mof em carta que o ilustre 

pistro da Viação dirigiu ao di-

retor do SERÁS comunica as 

providencias tomadas para a re-

alização desse serviço, através 

da Inspetoria Federal de Obras 

Contra as Secas, que por sua 

vez já se comunieou nesse sen-

tido, com a Chefia do 2.° Dis-

trito, em João Pessoa, 

Será este um grande beneficio 

que receba a população caico-

ense para a qual a noticia é sem 

duvida, das mais gratas, 

Mil bombardeiros sobze a Alemanha 
Í1 

RIO# 9 (AN) — O Presidente 
do Republica assinou os seguin 
tus decretos : abrindo pelo Mi-
nistério da Viação, o credito es-
pecial de CrS S.000.000,00 para 
pagamento do material destina-
do ao abastecimento dagua em 
Rio Branco, Estado de Pernam 
buco; aprovando as instruções 
para as tomadas de contas dos 

concessionários de portos orga 
níeados* concedendo aumento 
geral de /encimentos e institu 
indo o salaric-familia para os 
funcionários civis do Territorio 
do Acre e reorganizando o 

quadro único do funcionalismo 
civil do mesmo Territorio; a-
bríndo o credito especial pelo 
Ministério da Justiçal para as 
despesas a cargo do Territorio 
do Guaporé; autorizando a per-
muta entre o Pará, de ireis de 
terrenos em Belém; transferindo 
para o Estado da Paraiba ,o imo 
vel denominado Pendenciay no 
municipio de Joaseiro; e crlan 
do no Ministério da Fazendo, o 
curso de aperefeiçoamento com 
a seguinte finalidade : formar 
o pessoal habilitado para o in-
gresso na scarreiras e slries 
funcionais especificas do Minis* 
terio e prtmover o aperfeiçoa* 
mento e especialização dos ser 
vidores lotados daquele Minis* 
terio. 

Carvoaria ''Felipe Camaiio" 
OS MANOlL OBNBnO ' 

A màior d« Natal a a qua vend* paios malhora« pttçoi : 

TOROS para Íoglo-CAJIVAO VMTAL—KJMHA SM ACHA 

Rua lU ip* Camaffto, m - PO*«, H W 

Gurgel Amaral & Cia. 
Deposito permanente de: 

MADEIRAS DO PARA 
— Pranchas e Barrotes de Massaranduba de todtf 

as dimensões. j 
— Taboas rfe sucupira, cedro e freljó, 
— Tácos de acapú, sucupira e amarelo, 
— Foiro de marupá. 

D I V E R S O S 
— Azulêjos (Klabin) de l . a qualidade - M 150 -

(amanho 15 x 15 — Bisauté. 
— Carrinhos de mão para aterro. 

^ — Debulhadores de milho "INDIO" e MANAJÖS", 
— Maquinas para picar forragem (vários tipos.) 
— uepositos para transporte de leite de 1 a 50 litros, 
— VARÕES de ferro redondo (para cimento ar* 

mado etc). de 3/16 1". 
—. Tela para estuque . 
— CIMENTO "POTY" 42, 1/2 e Inglês, branco. 
— Pás — Picaretas — Chibancas — Marretas — 

Enxadas ç Enxadecas* 
—'Bombas manuais de Sucção e Elevação de todos 

os tipos 

M A Q U I N A S A G R Í C O L A S 
Capinadeira p| f t t | ^ f Jp, n° 101 e. alavanca 

• m • 100 slalavanca 

M índio n,° c| â avanca 

Internacional c| aIavancB 

Enxadas de 10" — 12." e 14 polegadas 
Escarificaa'ores dt 3 e 4 polegadas 

Preços excepcionais 
Rua Chile. 241 — Telef 1107 

Djalma Aranha 
Marinho 

e 
GaribalcÜ Tinoco 

í 
ADVOGADOS 

Edifício 'Elder" 
Rua Silva Jardim, nfl 86 

FONE 1570 

Natal — Rio Grande do Norte 

QUOI K l « 
P O D E R O S O f 

un-smilTit« 
«TUENlflCI 

AmbÍK ÉuméAM « m e R u m R « p 

N E R V O S O 
CABEÇA FRACA-INSONIA—NERVOS 

V A N A D I O L 
Áê do*9i de cabeça, palpitações, a falta de 
fhêmoria e desanimo, qu§ envenenam a vida, ti* 
ram a totogem e a alegria e até impedem de 
tmbaihart feevvt, çuüte eempre, origem no eis 
Uma nervoto abolado. 

E* necc$tar,Q fortilêòet oê nervo** 
Tome tVANADIOL*. Reconhecido rilos 

medico» como excelente lonioo foefaiadt* ; ura 
09 nervos. 

Dr. Creso Bf na 
Chifê do Senrfco de eMnlet 

Mdiea dft FoUettniea 

WÊMÇàM m t M A I Mt AMUO 
CUiOoa de 

AptiPeKho IHpeitlío 

CoMulwrlo: — lUo l n a -

flo « l - i o - Om I I «• í í 

DR. OLAVO 
Medeiroa 

Chrfi J i flf^^^n dsnMrtolflito 
do Boapltal Ifigrnl Òoüto 
OCVtÇAS DA MIM I 

amtt» 

S A D Z O T B U P U 

CoMaMwloi Saa Uteaa CU* 
1 - , as - i Mte 

O w M « i I I ban» 
í . B̂aleai 

t 

CLINICA D > 8 K N H ( « A 
DO 

Dr. Etelvino Cunha 
Aaatowt« do r^Mpital Ifflgaal 

COM* 
DOENÇAS D l UNHOBAS 

PARTOS 
Ondas ultra corta« b h f r l «la-
(rico, elebw-eq^ulaçée ate \ 
ftn Km MI, MMiifc«^ UÈ 

(KflMin), Pona UM 
D w 10 fa I I boraa 

tmmWt 

l ! .:=H 
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Evangelho de Domingo 
Quinquagesima 

(Luc. 18,31-43) 
Naquele tempo, tomou Jesus á parte os doze, a lhes 

disse: Eis que vamos a Jerusalém, e cumprir-se-á 
tudo o que foi escrito pelos profetas sobre o Filho do 
Homem; porquanto será entregue aos gentios, escar-
necilo, açoitado e cuspido; e, depois de o terem 
açoitado, matá-lo-âo: e ressuscitará ao terceiro dia. 
Mas os apostolos nada disso compreenderam, era-lhes 
obscura eata linguagem, e não entendiam o que se lhes 
dizia, — Ora, aconteceu que, quando Jesus ia che-
gando a Jericó, um cégo estava sentado á beira do 
caminho, pedindo esmola. E, ouvindo o tropel da 
gente que passava, perguntou o que era aquilo. Dis-
seram-lhe que era Jesus de Narazé que passava. E 
logo éle se poz a clamar: Jesus, filho de David, tem 
compaixão de mim I Parando então Jesus, mandou 
que lh'o trouxessem. E, havendo chegado, interro-
gou-o, dizendo: "Que queres que eu te áaça ? E res-
pondeu: Senhor, que eu veja. E Jesu^ lh? disse: Pois 
vê: a tua fé te salvou. E imediatamente ficou vendo, 
e o seguiu, glorificando a Deus, E todo o povo que 
isto viu, deu louvores ai Deus. 

REFLEXOES . 
SERA' ENTREGUE AOS GENTIOS... Jesusr predisse, 

circUftstanciadamehte, a sua paixão e morte: 1) para que, 
quando os Apostolos o vissem expirar nos tormentos da cruz, 
não duvidassem da sua divindade, mas se convencessem de que 
tudo aquilo acontecia por livre vontade sua; 2) para confirmar 
os Apostolos na esperança da gloriosa ressurreição, pois, uma 
Vez cumprida a profecia sobre a paixão e morte, não podia 
deixar de cumprir-se também aquela outra, sobre a ressurreição. 

OS APOSTOLOS, POREM, NADA DISTO COMPREEN-
DERAM. .. Compreenderam perfeitamente as expressões em-
pregadas pelo divino Mestre — por sinal que Pedro tenta dis-
Éüâdi-lo — ma», como viviam na expectação de üm reino mes-
siânico temporal, não sabiam como coadunar essas duas coisas: 
a mortç ignominiosa de Jesus — e o triunfo do seu reino. Só 
mais tarde, iluminados pelas luzes do Espirito Santo, é que 
chegaram a compreender a sublime liçãd da cru2. — O mesmo 
acontece ainda em nossos tempos: podem-se explicar perfeita-
mente ao homem mundano aa verdades do Cristianismo e os 
motivos da fé — ele não compreende; falta-lhe a luz do alto, 
que nó se alcança pela fervorosa oração, t 

ERA-LHES OBSCURA ESTA LINGUAGEM... Quantas 
vezes o pensamento é filho do desejo I Facilmente cremo» e 

compreendemos aquilo que ' nos agrada; e só muito a custo 
nos convencemos duma coisa que vai de encontro aos nossos 
desejos e ás nosftaa comodidades. A cruz) a dor, o sofrimento, 
o sacrifício, q mortificação — eis af uma "linguagem obscura1' 
para o homem mundano; Uma linguagem dura, lúgubre, repug-
nante ... Quanto nos custa convencer-nos praticamente dc 
necessidade da cruz e do sofrimento ! E,, no entanto, não ht 
outro caminho que leve á felicidade; Jesus Cristo diz: "Quem 
quizer ser meu discípulo, negue-se a si mesmo, carregue a sua 
cruz todos os dias e slga-me'\ O sofrimento suportado por 
amor de Deus é o caminho mais curto te mais seguro para o céu. 

JESUS, FILHO DE DAVID.«, Com estas palavras o cégo 

professa que Jesus é o Salvador prometido pelos patriarcas e 

profetas do Antigo Testamente* devia descender da familla do 

té1 David, como de fato aconteceu com a humanidade de Cristo. 

TEM COMPAIXÃO DE MIM !. . . E* uma! profusão de fé 
na divindade de* Cristo, porque nenhum homem podia curar 
aquele cegueira* • 

PARANDO, JESUS MANDOU QUE O TROUXESSEM.,, 
Todos passam de largo» «em ligar importancia aos lamentosos 

tiamores do pobre cego; »6 JesUs Je compadece dele» sai do meio 

da multidão e fala amigavelmente ao mendigo; nlo se excusa 

com a falta de tempo, nem oom o exemplo dos outros; acima de 

tudo caridade; 

QUE QUERES QUE TÊ FAÇA ?... Bem conhecia Jesus 
o desejo do cego» ma* dlrigelhe esta pergunta, para que o homem 

ae declara e invoque o auxilio divino. — Todaa aa nossas neces-
eidadeè afia perfeitamente fonheddaa de Deus» e» apegar disso, 
Nosso Senhor no» admoesta que peçamos tudo quanto precisar-

mos: "Pedi cf receberei«.,, Tudo o que pedirde* ao Pai em meu 
nome, ele vo-lo dará". E' necessário que reconheçamos e confes-

semos a nossa inteira dependenda de Deus. 

"Contemplar iet contemplata aliis trader e ) 
LAVINIO DANTAS 

Deus que ela implica, e «ecun-• çuo Ih,. e.I(j 
* I ^ •-no ji' 

deriamente a açao que é no | descui , , "" 1 

^«udendo) 

Estudaremos, rapidamente, o mo poderia levar a cabo tal 
problema do Apostolado. desiderato se não é, ele mesmo 

Da união intima com Deus um contemplativo? No. Apos- apostolo o efeito de sua con-poi ™ s . , a :d , .,i<ra 0.. 
e da contemplação que lhe ser- tolado, pois« contemplação não templaçáo e para os que o es- row.s aí-.,,-:. . 
ve de base deriva, como de sua é um simples meio em ordem cutam o meio capaz de os dis- delicados, ,,„,. vla * 
fonte a «ida apottotic*. - Pa- 4 aSã6. E' toda a ação aposto- por por sua vez á contempla- j e m qiu !t i iolvu q 

ra bem precisar-lhe ,o conceito, lica que deve subordinar-se á ção das coisas divinas e á_ serviço do ;,:.,ximo. __ 
mister se faz considerar-lhe a contemplação. Ela é a causa união com Deus". Notamos,! que exprime, « I m i , « , ^ 
finalidade especifica, por isso sempre eficaz e poderosa, <w- porém, que a vida mixta ou o Contemplar. et 

V - • < • — 1« • 1 . n%\/\l>tnll/l6 t b H ^ A H ^ A A l - ' Ffi I 1 - ' 
que o fim, que é a razáo do bordinado â união divina, pela apostolica tendendo primam- Aliis Tî Hor,-

Alma,-; f<> 

Î3 

ser dos meios, embora seja o qual, unicamente, os apostolos mente e principalmente pa-

ultimo na ordem da execuÇão,1 de todos o » tempos, conduzi- ra a contemplação e p a ~ 

é sempre o primeiro na ordem ram e conduzirão as almas pa- ra a união com D e u s (p r i -
da intenção, j ra a Casa do Pai. A vida de mario et principalíter respic.t 

Q u a l í o Sm c spcc ia i de 'intimidade com D e u s na alma contemplationem, como es tá no 
uma vida votada ao apostola-, do apostolo irradia misteriosa- Curs. Theol. Salmant.), não 
do? Numas palavras de Santo'mente, e arrasta os corações significa que aí deva ela p e ? -

Tomaz, que ee tornaram a sin-1 que lhe foram confiados, a es- manecer como a vida p u r a -
g u i a r tentadora divisa dc' sa mesma divina e inefável mente contemplativa - non 
sua Ordem, poderemos con-'uniao, Ordo a gentium, ensinar quidem sis tendo ibi quod est 
densar toda a nossa resposta', nos Sto. Tomaz, debet corre*- munus vitae contemplativae — 
Contemplari Et Contemplata pondere oráini finíum. (Ia, IIa, (ibid.), mas sim que, das 
Aliie Tradere. Como Jesus « minosfas alturas da contempla-

'''li VC7 ' ' Ji-i:. 
zes as que -.(MU |x,r nor r-, 
existência, i>?LÍS inspirada-
lavras d.» liaj- D(jUtor 

sintese dí» miiL<n fir-n « , ^ »'-̂ uxiuu 

ideal da ordê n dominicana, nt, 
branca iegiãn Frades Pr0, 
gadores. Vidas extraordinária 
vidas tutuimonto r h ^ aqis. 
las que stí rt-suniem na con-

templação frutificando pelo 

postoiacío, 
Ceará Mirim, 

Cristo e os Doze, escreve G. Uma e outra opinião estaria, 

Lagrange, o apóstolo deve ser portanto, em desacordo com ^ o 
um contemplativo, que comu-'ponto de vista de Santo Tó-
nica aos outro? sua contem- [ maa, tâo lucidamente sintex-
piação para santifica-los e sal- fcado, no "slogan" famoso, 

GURGEL AMARAL & CIA. 
A t r a e n t e expoaiçfto 

C O N J U N T O S COItaPLETOS 
Lindos B A N K S Z R 0 8 d « fino «nnalto» com metais cro-
m a d o » de esmerada tabrlcaçio das Industrias M**tfnt 
Ferreira. S1A|» nas « m u 
AZUL — VERDE - R0SE0 - ULAV — BRANCO 

c PEÇAS AVULSAS 
, Sortimento completo de : 

Lavatorios de luxo com silSea • torneiras d * fwta ia 
eromadoe — Lavatorios oomuns — Bideta — Plae áè 

luxo e comua» e n . ° 0 la 4 — Cabeai de deaearfa silen-
f . oloeas — Prateldras — Saboneteira« — Porta-toalhaa — 
* Cabides de embut i * eto 

r r a ç o i a x c a p c i o n a i s 

VISITEM A ffI10SIÇA< 
R u a CtíLê. 8 4 1 - T e M - 1 1 0 7 

vá-los. (Cf. L'Amour de Dieu 
eta II, 731-2). — Que inter-
pretação dar, porém, ao pensa-
mento do Doutor Comum ? 
Não iremos dizer que a vida 
apostolica tende esr geque pa-
ra a contemplação e parai a 
ação, como para dois fins prin-

cipais e imediato*. Porque, en-
tão, sobre existirem dois fins 
totais adequados*, não seriam 
subordinados^entre si. Ação e 
contemplação haveriam de en-
trar em choque e, uma vez por 
todas, estaria definitivamente 
destruída a unidade da vida 
apostolica. Nem tampouco pre* 
tendemos afirmar que o Apos-
tolado tem por fim principal e 
primário a ação apostolica si 
bem que tenda para uma cer-
ta contemplação» como meio 
necessário em vista da ação, 
De feito» como poderíamos con-
ceter, como um meio subordi-
nado á ação, a contemplação 
dae coisa« divina* # e a união 

com Deu», que a excele sobe-
ranamente e lhe ê infinitamen-
te superior ? Como seria exer-

cida, então, sobrenaturalmen-

te todas aa nossas ações se, de 
serto modo, o sobrenatural lhe 
astaria sujeito ? , , . Porventu-

ra alguma coisa, aqui na ter* 

ra, está acima da união oom 

Deus, realteuda pela contem-

plação, através do amor ? Daí, 

escrever o Pe. Garrigou, de-

senvolvendo um pensamento 

do Angélico (vita oontemplatl* 

va eat simplicité:' mâlicr quem 

activa. Seeundum suam natu-

rarn,.* vita eontemplativa est 

prior quam activa, 1* quantum 

prioribus et meUoribus insis-

tít, unde ft activam vitam mo-

vei et dlriglt) que a vida apos-

tolica nlo tem valor profundo 

MHAO tanto quanto deriva des-

ta fonte fite, longe de m um 
meto nàféinAái) é uma cousa 

«mtnmfe, ^ X eomo isso 1 ra-

sœvel I U o apostolo deve oon* 
dmtr aa úmtà á unilo oom 
O M I S (fiaalMfttfe de toda a «ua 
« M b ) § se etttt unilo a* et 

mUm H i i m t w b t o w 

E v a n d r o & Medeiros 
Proprietários da "MQVELARIA IDEAL" 

Rua Presidente Bandeira, 373 Alecrim - Natal 

Receberam ultimamente grande partida de Vime legitimo, 

Confeccionam moveis de Vime, Agave, Timhó, Titara, 

Avenca e Madeira por catalogo recentemente chegado 

do Sul do Pafs 
Compram, Permutam, e Concertam motéis usados 

LAVAM MOVEIS DE VIME 

Dr. 

Fácil é, agora, advinhar r>. in-
terpretaçâo que queremos dar,' 
seguindo inúmeros e abalizados 
Mestres, á divisa dominicana,' 
em que resumimos a quidiíade' 
justa da noção de apostolado. ̂  
(Lamentamos, aqui, não nos 
ter sido possível ler um estudo 
de Maritain, bem profundo e Avisa que atenderá seus 
luminosa, intitulado (Action et clientes mediante hora pre-
Contemplation"). Ei-la, na viamente marcada no con-
ceituado de um sábio teoloj-ío: sultorio A Praça Jbâo Ma-
UA yida apostolica, tende prin- ria 58 ™ Fone 1267 — Na 
cipatmente e primaríamente i parte da tarde durante o 
contemplação e Â unlo con corrente mês* 

Carimbos de Borracha 
JOSÉ BEZERRA 

Av. Rodrigues Alves, 638 (Tirol) 
e aa gerancia desta folha 

NATAL 

D R . J O A Q U I M L U Z 

ESPECIALISTA 
DOENÇAS OË SENHORAS 

P A R T O S 

Ondas Curtes, eletra-coegulação, bisturi eletrlco 

Consultas ; das 14 horas em diante 

Consultorlo : Rua Ullssw Caldas, 88 — 1.° 

ítesidencia : Avenida Deodoro, 901 

6IMASI0 N. S. DAS NEVES 
DIRIGIDO PELAS KEUGIOSA8 "FILHAS DO AMOR DIVINO11 

NATAL - RIO GRANDE DO NORTE 

AVISOS PARA 1945 

I ~ EXAMES DE SEGUNDA KPOCAi 

1.° - • exames de admiaafto ao 1«° «noa ginasial e comer* 

dal a 24 e 27 d* fevereiro. 

2.° — exames orais dos cursos finasial e comercial a 27 

da fevereiro. 
V>1 -

O - MATRICULAS i 

1.® — Curso primário — a partir de 15 de ianeiro. 

3.° — Cursos ginasial e comercial de 1 a 15 de março. 

1 D - A B E R T U R A D A S A U L A S t 
Curso primário — a 1.° de março. 

Cursos ginasial • comorcial ^ a 10 de março. 

O curso gratuito, que prepara alunas para os exames dc 

admissão aos cursos ginasial e oomercial, tare inicio no 

dia de fwtrstro. 

NOVA i 

O glnasto Jé p»és reotber staas intsmsa. 
a m n o B i A 

Dr. José Ivo 
Chefe da Clinica pediátrica do 
Hospital da Policlínica do Ale-
crim. Chefe das clinicas do 
Ambulatorio "São José", do 

bairro Anchieta (Rocas) 
DOENÇAS DO ADULTO E DA 
CRIANÇA (distúrbios alimen« 
tares, diarréas, vomites, dw* 
nutrição, retardamento da 

dentição, etc,) 
DOENÇAS DAS SENHORAS 
(útero, ovário* trompa, hemor-
ragias da puberdade, fenome* 

nes de menopausa, etc). 
NEURASTENIA SEXVAL 

SÍFILIS 
Cons. e Resid. Avenida Rio 

Branco, 624 - Fone 1303 

» - 4 « 
I 

Dr. Manoel Vitorino 
| Serviço Medico-espedalizado 
| Técnicas essenciais ao diag 
j nostico e terapêutica daí do 

I encas de sistema urinário 
| Tratamento espedaltado | 
{ das doenças do Astenia ge« 
| nital masculino (vesiculite 
[ crónica« gonococicas, eti\, [ 

e êüâã vvlíiP»1CBÇMV5 * 
corrimentos reoídivant», 
proatatites, vermiontanitei 
urinas purulentas. leuma* 
tiamo desvirilízaíão etc) 

I Clinica das doença* d« » 
i nhoras DOENÇAS VENB-
! REAS ÊM GEKAL --OP®' 
i RAÇÕES 
| Consultorlo: RUA COPO-
I NEL BONIFACIO, 228 
; FONE, 1.0^ 

DR. MONTE 
Ex-assistente do Hospit̂  

Pedro 11 
(ESPECIALISTA) 

Ouvidos, Nari* e OafSiütl 
Ex-asiiitente do Hospital 

Centenario 

Cona.: Av. Rio B^co, 
Res.: Avenida Bio Brioso, W 

nRflOfl 
IS-A 

j ÉlTILflPO I 

Dr. Mucio Gkxlvâo 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATORW 
T ^ H o ^ i U l Miguel & 
I a m i d» Sangu» - w nw 
f t t t t - f » c f f f r o - f « Vsík 

quido etfalo rftqutono -

ém 14 * » J ? * 
JMIDSKW M 

4 -, 4a ií" 



A ORDEM - Sábado ID d« ftvtrtiro dt 1949 

CAMPEONATO 
SuP Americano 

Extrq 
N O T A S & I N F O R M A Ç Õ E S 
Continuam despertando grande en-

tusiasmo em todos os círculos esporti-
vos nacionais o brilhante e po-
sitivo triunfo dos brasileiros. A 
"Confederação Brasileira de Des-
portos" vem reecbendo manifes-
tações de congratulações de todos os 
recantos do país. No Rio é em São 
Paulo após a grande vitoria — o po-
vo, vibrando de sadio contentamento, 
improvisou passeiatas e outras vibran-
tes manifestações de regosijo. Até pela 
manhã do dia 8 estenderam-se as de-
monstrações do entusiasmo e de ale-
gria das massas populares, contentes 
e radiantes, em face do grande triunfo. 

O Doutor João Lira Filho, presiden-
te da embaixada brasileira que se en-
contra no Chile ,ao ser cumprimentado 
e abraçado pelo selecionador chilenc 
Plaszko ficou tão comovido que/ coir. 
a comoção, perdeu a fala. Retornandc 
ao seus estado normal o senhor Lira Fi 
lho declarou : "A nossa vitoria serviv 
para a consagração definitiva de nossc 
quadro". Afirmou, ainda : — "A futu 
ra situação de nossa equipe — qual 
quer que seja, está compensada com c 
memorSvel triunfo sobre os uruguaios" 

É 1 

r A torcida chilena ficou encantadc. 
cem a monumental exibição dos brasi 
leiros. O seu entusiasmo reascendia-se 
sempre, com o jogo mirabolante dor 
nossos avantes e as fintas, passes cur 
tos o dribles desconcertantes usados pe 
los nossos endiabrados avantes. As d 
randas, cirandinhas de Jair, Ademii 
Azinho e Heleno, colocando a defesc 
cisplatina na roda da magica improv: 

sação de jogadas despertava o entus 
asmo geral da torcida chilena. 

Amanhã, realizar-se-ão dois eir 
bates validos, para o atual certame e: 
tra sul-americano. Pelejarão Equadc 
versus Bolivia e Argentina versus Chile 
0 grande prélio entre argentinos e ch 
lenos atrai as atenções gerais e vai de 
finir as posições de dois — os preliante 
de amanhã — dos tres invictos do toj 
neio extra. 

Fabfictf "Santa Ligia" 
Cavalcanti Moura & Cia. 

AVENIDA RIO BRANCO N . ° M l 
FIAÇÃO I TECELAGEM 

TELAS PARA ALGODÃO X SACARIA 
T E L I f O N I lOtt 

CAIXA POSTAL 17 - TXU6CUI. JUTA 
NATAL 

MO GRANDI DO NQ*TJ - NUURL 

Através dos esportes 
Escreveu CRUZMALTINO 

U m t e m p o s ó 

••o 

Os argentinos —segundo no-
ticias que nos chegam de San-
tiago do Chile — estão sim-
plesmente assombrados, 

A atuação surpreende dos 
brasileiros, no ultimo encontro 
com íi^iynu t^da 
a imprensa chilena estupefacta. 
E surpreendida, justamente, 
porque a vitoria mais nitida 
da representação do Brasil foi 
conseguida sobre a equipe que 
com maior favoritismo se apre-
sentava no sul-americano ex-
tra de futebol • 

Sem que ninguém esperasse, 
os rapazes da "C. B. D , " ini-
ciaram o jogo — e assim nos 
dão noticia os telegramas che'* 
gados do Chile — como s$nho* 
res absolutos e incontestáveis 
dc prélio, Dominaram ampU e 
territorialmente os cisplatinos, 
que ficaram como que atordoa* 
dos diante da performance 
inesperada daqueles homens 
que haviam vencido — con 
tanta dificuldade — o selecio-
nado da Bolivia» 

E o» brasileiros aproveita» 
ram-se como quiseram d* con-
fusão e balbúrdia reinantes no 
lado contrario. Foi» justamen* 
te, dessa confusão e dessa bal-
búrdia, impostas pelos nacio-
ia:s no inicio do encontro, que 
íaaceram os tres tentos dos 
;ebedenses. 

Uma particularidade, e n c -
anto/ficou pairando na men-
e de todos os que presencia-
am o encontro do Brasil com 
> Uruguai: é a de que, ao que 
udo indica, os brasileiros jo-
am apenas um tempo. 
Contra a Colombia, "fizeram 

orça'* somente na primeira 
-ss c li sc foram aqueles 3x0. 
ío segundo tempo da partida, 
»reocuparam*!«, apenas, em 
ustentar a vantagem obtida, e 
eram margem para Oberdan 
írgir cçmo o grande espeta-
ilo do jogo. 
Contra a Bolívia, passaram 
primeiro halí-tlm« numa 

cibição de padrSo tfanitx>, 
;ra na faie final, resolveram* 
• a decidir o encontro, mar-
ndo, então, dois tento» 
Contra os uruguaios Jogaram 

só no primeiro tempo e lá se 
foram tres tentos decisivos, 

Os argentinos têm, por con-
seguinte, razões de sobra para 
se amedrontarem. Contra to-
dos os seus adversários, o Bra-
sil preliou um tempo só. Não 
teve a sua cidadela vasada 
uma só vez. 

Contra os bueno-airens&s, é 
bem provável que o "incrível 
e misterioso" % Flávio ordene 
jogo para os dois tempos. 

Se tal acontecer,., que se 
passará no "quarto" de Stabi-
le*.* o apressado classificador 
das primeiras posições do atual 
certame extra... 

0 "ABC" é o lider... no momento 
Escreveu Centoevinte 

Para os que, em nossa terra, A 15 deste, o "A " e o "B" 
prestam atenção as cousas es- entrarão em luta e, então, per-

i 
portivas o titulo deste comen- manecerá na arena um isolado 
terio adapta-se, como uma lu- gladiador... 
va, ao futebol local. Os nossos ardentes votos gi-

t Todavia, no caso presente, o *am, como mirabolantes piri-

OTTO GUERRA 
A D V O G A D O 

ESOUTÔRIO: Edificio Banco do 
Povo — ifi andar 

sala 2. Fome 2606 

RESIDENCIA: Floriano Peixo-

to, SOI 

-FONE 1434— 

TONAS GURGEL 
JPBOVISIOXADO 

Aoetts p t n ü civis» comer"««*! 
AdvooMta em firsfihts. M u « 
tina, Apodf, Ptotahgr*, P»tú t 

ArtU Bndba 
Bsrtturto * fniiwocji! Praçs 
(ktiilfo V«rgMk ü — Ciraúb« 

assunto não é em nada, de nos- lampos, em torno deste "B" 
sa terra e se estende á toda a bemquisto, bravo e bondade, 

I n 
America dg tíui. I y uosão "ÃÜÍI. 

O "A" é a argentina, o| O trio "ABC" da atual com-
"B" é o nosso querido Brasil ^ petição extra continental re-
e, afinal, o "C " é o andino e presenta a verdadeira sensação 

amigo Chile,,, ! deste grande certame do fute-
A "ABC" é o lider, no mo- j boi sul-americano, O "A", a 

mento, do presente Torneio Argentina pelo poderio econo-
Sv?«-Americano Extra. O "A.jmicó de seu futebol que, sem 
B. C. " é o trio formado pelas contestação, e o mais rico t 
tres politicamente mais podero- j toais suntuoso— principalmen-
sas nacionalidades sul-ameri- j te no ponto de vista patr!mo-

! canas. Poderosas econo- | itial —' da America do Sul. O 
micamente, poderosas politica- j "B" o nosso Brasil, pela parta 
mente, poderosas, ainda, 
futebol continental 

Raimundo Rubira 
da Luz 

(Da Ordem doa Advogados 
do Brasil) 

Aceita causai civis, comerciais 
criminais — Escritorio, praça 
Coraçio de Jesus n.° 651 

Mossçró — Rio G. do Norte 

Dfi Jacob Volfzo 
OCULISTA 

lfr*.lnfatrno ck Clinica de olho 
do prof. Ctsario Andrads t d 
Hospital Santa Ixtbtl da Ba> 
Operações e tratsmtnto d, 
doenças dt olhos» ouvido«, n» 

fis t garganta 
Consultas : 

Oss 14 horas tm diante 
Consultorio: 

(Edlfido da Irmandade d 
Passos) 

tom : 1071 
: 13 do Maio, fff 

* NATAL 

jio que nos toca ao coração e ao 
patriotismo e, finalmente, o 

No tocante ao futebol a pre- j Chile por ser a séde e o orga* 
eente reviravolta promano do nizador da grande e atual dis-

I 
memorável triunfo dos brasi- puta» 
leiros sobre os uruguaios, j Nossos votos sâo, todavia pa* 
Amanhã, as letras extremas r a que o grande trio ao aò es» 
do trio lider encontrar-se-ão j bacelar deixe sozinho, no tape-
e uma delas, — oomo tudo faz!te verde da reunião, final o 
crêr — restará como única 
companheira do seu ponto cen-
tral: a letra "B".. . 

"BM bomquisto, o 4tBM bravo, o 
'"B" bondade que é o nosso 
muito extremecido Brasil, 

GALVAO MESQUITA LTDA. 
Ferragen? em geral, tintas oleos, soda cáustica vidros, loSças 

artigos sanitarios, etc.9 etc. 
HM NATAL O ESTABELECIMENTO PRETERIDO NO GENERO 

PELOS SEUS PREÇOS 

Rua Dr. Barata, 217 — Telefone, 1.253 

C A S A M O N T E 
C, BANDEIRA DO MONTS 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TINTAS 
OLEOS, Graxas» Vortum» Esmaltas, Cnrboreto, Sotto 
Causttea, Potassa» Estait», C*ra para Soalho, Cabos Ida* 
nllhft r Unho* * Estopas do Algodto, Asbesto, Anflinss, 
Filtro«, Talhas, Artigo» para instalações sanitariis s Abas 
tsdinazkto d'Abus, 

TUDO AOS MENORES PBBÇOã DA PRAÇA 
Rui Dr. Barata 199 • Trmrmm do Msxico n . ° Tl 

- NATAL -

D R M " Í C H ' A D O 
DOENÇAS MENTAIS I NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE 
COMBINADO 

Cooflultorfo: A ra l da Rio Brtnoo n , ° 851 
Rssidénda: Rua Assú, 419 — Fone 1384 

iantos&CiaLtda. 
« c o s • A c c e M o r i o c e m a w e d p a r a a » 
m o v e i s • c a m i n h t e s — M a t e r i a l e l e t r f c 

1 p a r a todos o s fins — T e l a s d o a r a m e 
l a p a s e c a n o e g a t v a o l s a d c f c p r e g o e i 
n a s . e n c a r a d o s , c o m i a s . b a M a s p » 
r c a t a r e m o s - S o l d a s e U t r i c a s a o x i -
^ n i o . m e t c d p a t e n t e s e s t a n h o O U c s 

t m a u l m w i t t f q i , • h d h s W f f l i 
G A R G O Y L & M O 8 I L O I L . 

« e o o n t o s s s p s d a l s p a r a r e v e n d e d o r e s 

I M s i — r y i w g n n i s i itm 

A R M A Z É M N A T A L 
Grandes estoques ds Estivos, Molhados • Cortai». Sorti* 

mento oompltto dt btbldas ntcionils t tstrangtirts 
Vsudss sn grosso t s Ttrtjo. Entrega a domicilio 

AVENIDA RIO BRANCO, m — TEEJETONE. IS!» 

DR. ALVARO VIEIRA 
G H I K DB CLQCCA CIRUROICA DO HÇSPTTAL 

MiQUZL COOTO 
C m m O I A COERAIf - DOENÇAS DK SXNHORAI 

E L T T R I C I D A D I M E D I C A 

U M U L t O H O I Av. D t tv » ÔÊ O l r i * - 174 VONB — U N 
O D E R M A S t Dos 

M I 

I MUTILADO \ 
\ * 



Inaugura-se, amanhã, a fabrica de geio aa ziima 
A. Suassuna & Cia. Ltda. 

MODERNAS INSTALAÇÕES, COM C APACIDADE PARA PRODUTOR 8 MIL 
QUILOS DIÁRIOS — APARELHAGEM PARA REFRIGERAÇÃO DE GENE-
ROS ALIMENTÍCIOS— GELADEIRAS DOMESTICAS PARA A POPULA-

ÇAO — OUTRAS NOTAS 
Com a presença do sr. Inter- quinaria foi comprada com o fim | podendo, deste modo, ser atendi- que além de ser um atestado do 

ventor Federal e autoridades j especial de atendei ás necessi-

civisf militares, representante dades da Cooperativa de Pesca, 

do sr. Bispo Diocesano, jorna-* 

listas, comerciantes e pessoas 

gradas, realiza-se, amanhã, is 9 

horas, a solenidtâe da inaugu-

ração da grande fabrlca de gelo 

pertencente á conceituada fir 

ina desta praça A Suassuna 6t 
Cia. Ltda., situada á rua Chi-* 

ie, 103, no bairro da Ribeira. 

Dotada de modernas instala-

ções, a fabrica de gelo compõe-

fee de um possante compressor 

"Lebrum" com dois cilindros 

6 um outro "Carrier" de 2 cU 

lindros, com capacidade para 

125,000 calorias; uma camara 

frigorifica, que armazena oito 

toneladas de gêneros alimenti 

tios; dois tanques de salmoura 

para produção de oito tonela-

das diárias d« gelo; abasteci** 

mento proprio de agua potável, 

cujas condições higiênicas foram 

Constatadas pelos químicos nor«* 

te-americanos ; três centrifu 

gas que &fetu»m a refrigeração 

dos condensadores ; insuflação 

do ambiente interno da camara 

frigorifica por meio d« ventilo* 

dores helicoidal; e ante-camara 

frigorifica para uso particular 

da firma, com capacidade de 

Uma tonelada. 

Além dessas unidades, a firma 

A. Suassuna 4c Cia. Ltda.» ad-

quiriu um compressor "Bruns 

wisek", ie dois cilindros» com 

capacidade de produzir dois mil 

quilos de gelo diários. Essa. ma. 

podendo, ainda, armazenar, nas 

futuras instalações, peixes e 

verduras. Os serviços de insta« 

laçAo da aparelhagem da fabri* 

ca, foram executados pela "Ofi-

cina Geral"# desta capital, tendo 

feito o fornecimento das maqui. 
* 

nas a firma Sociedade Industria 

e Comercio, estabelecida nesta 

praça, Os evanpradore» e con« 

densadores todos soldados 

eletricamente, sendo emprega« 

dos os eletrodos "Arctare" * 

A parte técnica da fabrica es* 

tá a cargo do sr. Frederico 

Kramcs, engenheiro de reconhe 

cida competencia profissional.< 

O prédio onde está instalada a 

fabrica passou por uma completa 

remodelação, tendo sido substi-

tuída toda a cobertura do mos 

mo, o que muito concorreu para 

o perfeito funcionamento da in 

dustria do gelo. Com a eficiente 

aparelhagem que possue, a fa-

brica tem uma capacidade dia 

ria de oito mil quilos de gelo, 

do qualquer pedido| sem aviso 

prévio. Segundo nos informaram 

os srs A Suassuna & Cia. 

Ltda*, a firma lançará* breve* 

mente, um tipo de geladeira do* 

mestiça, para ser alugada á po 

pulaç&o, a preço modlco, afim 

dc possuirmos em nossas residen 

cias um sistema pratico pata 

conservação de generos alimen-

tícios. O fornecimento do gelo 

necessário será feito por carro-» 

cinhas, custando crf 0,40 o quilo 

do gelo. 

Natal ficará, assim, enrique 

cida com mais uma industria 

nosso progresso industrial, dará 

aos natalenses gelo suficiente 

para amenizar o calor sufocan-

te em época de verão. 

~ Para assistirmos * inaugu-

ração da fabrica, recebemos a* 

tencioso convite, por intermedio 

do sr. Aurino Suassuna, um dos 

componentes da acreditada iir 

ma A. Suassuna & Cia. Ltda. 

I 
um sei»» M 

ADVOGADO 
Rua Cambota», 717 

TELEFONE - 170» .1 

A O R D E M 
NATAL -- Sábado, 10 de fevereiro de 1945 

"Sul America" 
CIA. NACIONAL DE 

SEGUROS DE VIDA 

Comunica aos setis segura-
do* e ao publico 
riu sua Agencia nesta Capita^ 
da Rua Coronel Bonifacio .pà* 
ra a Avenida Duque d» Caxias 

A Certeira M i a r i a do IPASE inicia suas 
I E 

Realizou-se, hoje| ás 14 horas, 

na séde da Agencia do Institu-

to de Previdência e Assistência 

aos Servidores do Estado, ins-

talada no Edificio Élder, um 

ato da maior significação para o 

funcionalismo publico : foram 

lavradas as primeiras escrituras 

para construção de prédios te 

para os servidores 

pt&licosno Estado do Rio Gran-

de do Norte. • 

A Carteira Imobiliaria ao 

lade« nesta capital, sendo justo 
BILA, 

Natal» 3—2—1945. 

DR. VILLAÇA 
Medico de Crianças 

MUNICIOU BUA CLINICA 
Cooaultorio: Rua VUaaca Caldaa, 88 — 1.« 

fiaaidwicia: Avenida Hermes da Vonaac», 101Í — Ttad 

Retiro do Carnaval de 1945 
HORÁRIO DOS SANTOS EXERCÍCIOS ESPIRITUAIS A SE 
REALIZAREM DE 10 A 14 DE FEVEREIRO, NO» CQUSQIO 

SANTO ANTONIO — PREGADOR REVMO. f A D I I 
ANTONIO DE ALCANTARA, S. J. 

BABADO, 10 

19.30 -w Abartura do rttiro. B«n$to do Saatlailmo Sieramwito. 

DOMINGO, SEGUNDA 1 TERÇA, 11 * I I 
a 

5 horas — Despertar; 5.30 — Oração d* manhã, tte* 
dltação; 6.30 - ( Missa; 7.15 - Café; 8.30 — Prática; reflexão; 
tampo livre; 10.30 — Terço, leitura espiritual; 11.30 — Almoço, 
visita ao 3S. Sacramento, tempo livre; 13.30 — Via sacra o 
tempo livre; 14.30 — Conferencia; 15.30 — Merenda « tempo 
livre; 10 - » Visita ao SS. Sacramento • pratica* 17.30 — Jantar; 

visita «o Santíssimo o tempo livro; 18.45 — Oficio de «Mossa 
penhor*, casos pratico*, benção do Santíssimo, oração da noito) 
30.30 - Silencio. 

QUARTA, 14 

5 horas ~ Despertar; 5.30 -h Oração da manhã, medi» 
tagfto, eoguiado-ee o inteio da cerimonia da Olnaas, a laia 
ap6a a Santa Missa. 7 horas — café 

A . M. D. G. V. M. 

ressaltar o esforço empregado, 

pelo diretor da Agencia do Ins* 

tituto, sr. Jurandir Cerri, no sen 

tido de proporcionar aos segu-

rados dessa instituição o inca! 

culavel beneficio da casa própria. 

Os primeiros segurados são 

03 drs. Creso Bezerra de Melo 

e Paulo de Azevedo Pires, já 

estando em andamento outros 

processos. 

GRAÇAS 
A N. S. da Conceição, a 

Santa Teresinha e a N, S. do 

Carmo, agradeço uma graça 

alcançada, com promessa de 

publicar. 

~ Natal, 10 de fevereiro de 

1943. 

Tte. Abel Cabral Batista 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS 

Maria Freire da Costa, esposa 

do sr. Raimundo Freire. 

— Vescia Xavter âi iriftiHuVia 

esposa do sr. Vigente Fernan-

des, chefe das conceituadas fir-

mas Tertuliano Fernandes fc 

AMANHA 

—José Tarcísio» filho do, sr. 

João Lourenço de Vasconcelos, 

COUMdânte nesta praça. 
VIAJANTES 

PE. ADERBAL VILAR — A* 

cha-se nesta capital, tendo hoje 

t omando Posição 
Dou esquadrões tomam posição, aa rolt* d* h * 

enfrentarem os tres diAs de carnaval, c ld a u m deiJ ^ ^ 

veita los da melhor maneira e extrair o m^imo d ^ 

Ha o esquadrão da folia, que já preparou 
Já comprou seu confeti, sua serpentina, seu Uno* , ' 
t i * i . ança Perfume \i 
falou o automovel para os baileŝ  tomou todas as mil e ' 
cauções e providencias para que nada falte e ess- ^ 
corram maravilhosos. U*s ** 

Ha o esquadrão dos retiros espirituais, rapais e 

ças, que também tomaram todas as sua* providencias, ^ 
leram os negocios externos, afim de que no B tres dia« d! 
lhes venha interromper o retiro, escolheram u v r 0 3 ^ * 
cetica, ou outros apropriados pa ra as suas leituras, caderZ 
para notas# aprontaram \ sua malota j tudo também previsto 
com minuncia, afim de que os t res dias decorram c a l m a m « 

São dois g rupos que par tem na mesma hora p a r a 

dois destinos muito diferentes, Um grupo vai mais para perto 
de Deus. O outrof queiram ounão queiram os seus seguido* 
res vai para ma i s p«r to do Diabo. E' precUo AViar 

evitar os meios termos e sobretudo ver claro, E' impossível 
um carnaval inocente, sem um pecado, aq meno s venial, Ha 
os olhares, ha as fantasias indecente sobretudo agora com 
essa mania vergonhosa dos homens se fantasiarem de mu. 
lher. 

No final do Carnaval e antes mesmo, digam os ho* 

mens de bom senso, digam os que precisam de gente sincera 

e decidida quem melhor serviu á humanidade. Se os que de-

sabarataram energias, perdendo noites de sono, que gastaram 

rios de dinheiro, que ouviram e disseram piadas inconvenien 

tes) se os que pensaram no destino imortal do homem, e 

deram um balanço em sua propria vida, verificando se estão 

cumprindo os seus deveres par« com Deus, para com o Brasil, 

para com a Sociedade, para consigo mesmo e com o proximo, 

Os esquadrões tomaram posição, Ainda é tempo de 

ocupar um ou outro exercito. A batalha vai c-úftieçar, De 

um lado é Nosso Senhor Jesus Cristo o Salvador da hu-

manidade pecadora. Do outro lado é o tkmonio fantasiado 

em Deus Momo. 

Escolham. 

Retiro do Carnaval pelo Radio 
Segundo telegrama que nos 

enviou o revmo» padre diretor 

da Confederação Nacional das 

Congregações Marianas» have-

rá Retiro durante os dias dc 

carnaval, através da Radio 
Cruzeiro do Sul, do Rio, As 
conferencias serão irradiadas 
ás 9.30, 17.30 e 20,30 horas» dos 
dias 12 e 13 do corrente, 

tAPEL ASALESIANA 

Exposição e adoração do SS. 
Sacramento durante o 
Carnaval 

Na Capela Salesiana, desta 

capital, durante os tres dias de 

Carnaval, haverá exposição do 

Santíssimo Sacramento e adora-

ção pela manhã, até i* 11 horas, 

quando será dada & benção. 

Cia. e Fernandes «t Cia. Ltda, | no* dado a «atisação de sua vi* 

li M 

n o NÍQUEL CROMO 
VINDO 'I 

Redondo a chato, m oarretets, origineis, para lemas 
4a « a * m r . fie. Garantîmes a 

ia h h m ü i ivavaa pveaae* MVR 
à» e m n e t - wm M w i m a » 

i 

8KNHORES 
Dr. Confúcio Barbalho, chefe 

do Gabinete da tetarventoria 
Federal de Estado. 

— Si1! Laércio Barbalho, ad* 
vogado no Mo de Janeiro» 

Crisipo Nevee da Miranda, 
filho da ar, Helvidlo Batista de 
Miranda, fiscal te Impbcto de 
Consumo^ 

NUANÇA« 
Carlos Juseier, filha do ar. 

Frandsco Perto doa Jtowtoa, 
pomardanta neata pra«a. 

^ Claudift filho da sr. Jaaé 
da Sem a ena esposa d. Ih r i l 

SKVB9AS 

• « » 4 « á » A — i i l Varal«, filha 
4$ m. VlrgtUa Vacaia a da a « i 
mptm 4. Daiüta Anatai Vaia-
is, 

HHg| || 

sito, o revmo* padre Aderbal 
Vilar secretario do bispado da 
diooeee de Caled e professor do 
Ginásio Beridoense daquela cL 
dada* 

O digno laeardote percorreu 
M nossas instalações, tendo 
mantido cordial palestra oom 
o nosso diretor. 

CA6AMKNT0S 
INLACK HORÁCIO ACXOLE 

— ALBA MARINHO — Cansou 
eiaram^e, ocitsm, neeta capital, 
a senhorinha Alba Marinho Pas 
soa, filha da ar. Manoel Gentil 
Marinho Ptsaoa, prefeito do 
múnWpio da Arfe. a de sua 
espoaa d, Palmira da lousa Ma* 

IIAI toNfraflata 4a VNP 99 
IWat 4a feM». 

O a t o irilglaao fel raaliaada 
áa 17 haraa, oa OMa4nl ( aflaá* 
ado polo to¥M* p M ^ Nivaldo 
mmm* w e a v ^ m w v w 

faram o áto, pelo noivo« o sr. 
Sebastião Çorreia de Meio « es 

posa, e pela noiva w professor 
Joaquim Coutinho a dra. Berta 
Guilherme. A cerimonia civil 
foi presidida pelo dr. Eurioo 
Montenegro, testemunhando**, 
pela noiva, o sr, Otacilio Caval-
canti a esposa, a pelo noivoj o 
sr. Major Solon da Andrada A 
raujo a sua filh« arta* Sideria 
Andrade Araujo« 

Os recam-casados fixaram re 
sldanda á rua Padre Pinto, 772, 
onde vim sendo muito felicita-
doa. 

MISSAS 
JOÃO NUN8S DX QUKIROZ 

Passando hoje, o X.° aniversario 
do falecimento do saudoso João 
Nunes do Queirea, a sua família 
mandou eelefarar sodseas áa 0 ho 
ydíj AH ^̂ lí̂ ow®^® 

da Melelhe Milagrosa a Salaaia*-
noa, a áa 6.46 horas, no Oi-
naato Noasa Senhora das Navea, 

oaoioafaaaiida aa oiadaaa ato. 
parentoa o amigea da antlnto. 

Ïflïlao^^a, hoK 

M k « 

^HÉ 

«lho 4o iBt «iBOto 

Juventude 
Feminina 
Católica 
Brasileira 

RETIRO FECHADO 

As jefecistas estão cheias de 

alegria com o êxito das inseri 

ções de jovens para o Retiro 

Fechado. 

E' o seguinte o horário : 

6.30 — Missa 

7,30 - Café 

8 — Exposição d o Santíssi-

mo Sacramento 

9,30 — Meditação 

10.30 — Pratica para Dirigente« 

11 — Bençoã do Santíssimo 

Sacramento 

12 — Almoço 

14 — Pratica 

15.80 Merenda 

16 — Tempo livre 

16.30 — Pratica 

16 — Jantar 

18 — Terço 

20 — Repouso 

Será pregador o Pe. Guido 

Barra, Inspetor dos Salesianos, 

orador culto e brilhante, ernfeo 

ardoroso da Ação Católica dt 

que possua profundo conbecH 

mento. 

O Retiro ee inicie, 

oom a Santa Mimt éi ^ 

queira de eomorcio 4esta ctd* 
de o de sua espose á. OntW» 
Roca Moire. 

O enterre 4s orUn«* 

aeiMi N t « ^ * 

A M l * 

^ R f l t l f l 
* «ik- •Viv -J* 
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eau poder dos russos 
l io mil prisioneiros alemães, inclusive o coman-
dante da guarnição, General Peter Wildebruch 

'•v> ;COU, 14 — (Reuters) — O ma-
rechal Sialin, em ordem do dia con-
firmou a queda de Budapest capital 
da Hungria. Pelas forças soviéticas io-
wr.i leitos cerca de cento e dez mil 
púbkn 

ft» m ici 

ri"- «rv n n L i. \ Á ̂  ^ 

C:;: 1 todo O seu estado maior. O g©-|NA ALUMANHA^ 14 — Doon com dois metros de altura, na 

ncral nazista e numerosos oficiais do: CamPbe,,J r̂espondente da li,Jl» si^ir«, ** *» 

leiras, entre os quais se encon-1 /^ly-v TVT,I r T ^ r * o ^ v T> W""« 
General Peter Wildobruch, co-! K ^ K J I N V C i K I j l l l i o U B K L 

ante da guarniçao, juntamente COM AS TROPAS ALIADAS casaftiatas^ feitas de concreto c 

BERLIM 

BC dado maior já se acham em via-1 R̂ ers - a» forças <*cocessas Ilftha 
* * I e ao sul da floresta do Reich. 

pOYCX M O S C O U . I estáo atacando uma serie de 

ORDEM 
Propriedade do Centro de Imprensa Limitada 

AíiO IX— Rio Granda do Norte — Natal — Quarta-feira 14 de fevereiro de 1945 — 2.769 

tropas do 1. Exercito pene-
m no territorio do Reich 

(MOSCOU, 14 — Reuters -

O radio local declarou, hoje, 

que desde o começo da ofensiva 

de Inverno dos soviéticos, os 

exercites russos já avançaram 

250 milhas e capturaram 300 

TE AMERICANO — (Ere Dow- t cho enviado da frente ocidwi-
Ion, correspondente da Reuters) tal, diz Que é esperada para 
—- AÜ cabeçes d poule debte qualquer momenío uma ofenãU 

aXfercito sobre os rios Our c ' va aliada, em grande escala, 
I Sauer, em Cheternachet, foram na direção da planicie do Rha. 

ligadas e formara agora uma 
grande cabeça de ponte, com 
cerca de 17 quilômetros de ex-
tensão o 5 de profundidade* Vá-
rios ataques alemães foram re 
apelidos, com pesada» perdas 

grandes cidades a cerca de 30 1 para os inimigos, 

PARIS, 14 (R —O Q, G. aliado anunciou que continua 
a luta em Vaden, grande centro de comunicações teuto* 
luxemburgOf em cujas áreas os soldados ianques do 1° 
Exército penetraram, ontem, no território do Reicht 

a importante base naval de Cavité 
Autorizado a 
dir no JJrasil, 

1 ano 
LISBOA, 14 — 

- O governo 

• J MANILLA, .4 — (Reuters) — O Ge-
r°5r n e r a i Mac Arthur anunciou que está 

POj 

[Kj 
I-

(j 

i agues autori-
o /ice-almiran-

- tormado Gago 
a residir 

asil pelo es-
de um ano. 

- • - V ... 
< 1. I i iji 

muito proximo o aniquilamento • da 
guarnição japonesa, ao sul dessa ci-
dade, cujos soldados foram colhidos 
numa cilada. Segundo o mesmo co-
municado a importante base naval de 
Cavito raiu, ontem, em poder das tro-
pas aliadas. Bombardeiros pesados 
norte-americanos estiveram hoje, nova 
mente, sobre • Corregidor, lançando 
150 toneladas de explosivos sobre a 
fortaleza. 

inimigos 
sobre a Inglaterra 

LONDRES, 14 — 
Reuters — O Minis-
tério de Segurança 
interna anunciou, 
hoje, que ativida-
des aereas inimi-
gas contra regiões 
meridionais da In-
glaterra, • nas ulti-
mas 24 horas, cau-
saram extensos da-
nos e grande nume 
;o de vitimas. 

* " 

D l QUK 5KKVltIA « M l m 

IfMjM, M « * • fcMNiwé M M 

pare eelejwr Oi iMáOi rflitosl 

mil localidades e aldeias , 

MOSCOU, 14 — R — As for-

ças do 1,° exercito ucraniano 

capturaram Hunsalay, a menos 

de SO milhas da fronteira sa-

xonica, e estão arremetendo na 

dlreçfo norte^ através do vale 

Beber. Noticias de ultima hora 

dizem que essas forças já atra 

vessaram o rio Beber em uma 

ampl* frente, Inflingindo seria 

derrote aos alewSes, As forças 

de Konlev, com esse avanço, 
* \ 

atingiram um ponto localiaado 

a m^nos de 20 milhas de impor-

ta***» ^tnmçiesiríor rodo^er 

roviarlo 4e Dterttta. O iredio 

local acaba de anunciar que as 

tropas do marechal Kpxiiev atin-

giram um ponto situado a menos 

da 70 milhas da capital da Sa-

xonia. 

PARIS, 11 — Reuters — O 

comunicado do supremo Quartel 

General aliado de hoie^ diz que 

as forças «liadas alcançaram a 

linha ferroviaria que corre ao 

norte de Cleve fara o Rhen o, 

, .COM O 3 0 EXERCITO NOR 

ESTOCOLMOj 14 - Reuters 

• A radio alemã, num despo-

no. "Forças colossais estão 
concentradas ao oeste de Duren 
e Julieh. Grande quantidade de 
equipamento para construção de 
pontes, e outros materiais^ além 
de forças refeitos e outras de 
infantaria, artilharia e mecani< 
sadas estão apenas aguardando o 
sinal de ataque", 

WASHINGTON, 14 — (Reuters) — 
Sabe-se que o sr. Cordell Hull atuará 
como principal conselheiro da dele-
gação americana na conferencia das 
nações unidas, em São Francisco da 
Califórnia. 

Mmm 

i 

Q G DE MAC ARTHUR, 14 — (Reu-
ters) — O 14.° exército capturou as lo-
calidades de Singu, na cabeça de pon-
te ao leste de Irra, e ao norte a cidade 
de Mandalau, na Birmânia. Ao sul de 
Mcmilla, as divisões 37.® de infantaria 
f a Ia. de cavalaria estabeleceram 
junção, nas proximidades da estação 
fen-oviaria da capital. 

0 PRESIDENTE R00SEVELT 
VISITARA' 0 P|APA 

PARIS, 14 — (Reuters) — De acordo 
com os circulo« bem informados, nes-
ta capital, o Presidente Roosevelt íará uma visita a S. Santidade o Papa em 
Roma, antes do seu regresso aos Es-
tados Unidos. 

<N» «Mfc 

pflM M nv Ina IM tt» 

Chegou 'a Moscou 

o $r. Stettinias 

' O i t e i M N t i i r ^ i M t 
U « M é tt. fMi la lat 

MOSCOU,14 -
(R) — Procedente 
;da Crimeia, ' che-
ou, ontem a tar-
e, a esta capital, 
senhor Edward 

tett&úus, secreta-o de estojo dos 
î 

RIO, 14 (AN) - Sábado, no 
Itamarati, sob a presidencia do 
embaixador Pedro Leão Velo* 
so, ministro interino das Rela-
ções Exteriores e com a pre-
sença do ministro José Rober-
to de Macedo Soares, secreta-
rio geral interino, houve mais 
uma reunião 'da comissão pre-

paratória dos trabalhos da Con-
ferencia Interamericana, a se 
realizar na capital do México. 
Compareceram todos os mero» 
bros da delegação brasileira á 
oçnferencia. Os delegados do 
Brasil partirão hoje, dia 14, 
com destino á capital mexica-
na. 

Viajou o pe. Antonio Alcantara 
Com destino a Fortaleza, via- ; oerdote, no aerodromo de Par-. 

jou, hoje, ã tarde, em avião da 

"Panair" o revmo. padre An-

tonio Alcantara, virtuoso Jesui-

tt que veio a Natal especial-

mente pregar o Retiro Fechado 

dos congregados marianos. 

Ao embarque do ilustre sa-

namirim, compareceram repre-
sentantes das congregações 
marianas e de Ação Católica, 
que foram levar ao digno fi-
lho de Santo Inácio de Loiala 
os votos de boa viagem dos 
catóüoos natalenses. 

0 Presidente Varetas em 
P e t r o p o l i t 

RIO, 14 (AN) — Iniciando 

sua» eetaçâo de veraneio, subiu 
sábado, ás 19 horas para Pe-

trópolis, o Presidente Getúlio 

Vargas. U m oompanhia do 1.° 

Betalhlo de Caçadores prestou 

oontineneia de estilo ao chefe 

da Nftfie, que foi recebido pe* 

lo Interventor Amaral Peixoto 

e senhora e autoridades petro» 

poUtane*. 

II M Rq o n 

S. LUIZ, 14 (AN) — Des-

pertou enorme curiosidade pu-

blica o fato de um de noesoe 

pescadores ter fisgado ontem, 
.y1 

um autentico bacalháu. Sabe-

se que essa especle <*je peixe 

apereoeu pela primeira vec em 

águas do Maranháo, em 1936, 

tendo os Jornais da época no» 

ticiado e oomsftteéo o feto. 

f I L g A M 
I A O H 1 ) 1 

-... » 



A ORDEM — Quarta-feira, 14 de fevereiro de 1945 

FEVEREIRO 
45 — Cinzas — 320 

Quarto cresc* a 20 

QUARTA-FEIRA 

fÀTO HtSTORICG — CrÜtÓ-
vâo Colombo enceta a sua 
quarta viagem ao Novo 
Mundo, 1502. 

' p e n s a m e n t o d o d i a — As-
sim como o vicio é o cantil 
go, as$im a virtude é o 
premio de si mesmo* O 
maior premio das ações 
heróicas è fazê-las, — Pe. 

ANTONIO VIEIRA, 

COOPERATIVA CENTRAL DE 
NORTE fllOGRANOENSE LIMITADA 

(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

: I 
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PUBLICAÇÕES, ANÚN-

CIOS, SERVIÇOS 

AVUIA08J CARIMBOS 

ETC. 

TABELA NA GEBENCIA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBJ-E'LA 
GERAL ORDINARIA 

* * 

De acordo com- os artigos 35 e 37 dot Estatu-
tos, sfio convidados todos os associados Â Assem-
bléia Geral Ordinaria da Cooperativa Central de 
Credito Norte Riograndense Limitada# em 2.ft con-
vocação ás 19.30 de 20 de Fevereiro 1 corrente, 
na séde da Escola Técnica de Comercio 

de Natal, para ouvir a leitura do rela-

torio da diretoria sobre as contas de 1944, deliberar 
sobre o balanço e respectivo parecer do Conselho 
Fiscal e outros assuntos de interesse da Cooperativa, 

comparecendo peio menos um quarto 
do numero total dos associados, far-se-á 'terceira 
convocação para o dia 27 do referido mês deliberará 
com qualquer numero. 

Natal, 10 de Fevereiro de 1945. 

Ulisses Celestino de Gois — Presidente. 
Miguel Ferreira Neto — Gerente 

Francisco Oliveira Neco — Secretario 

! I 

Palacio do Governo 
O sr. Interventor Federal as- lei n,° 123} de 28 de outubro 

sinou, no dia 10 do corrente, os de 1941. o bel. Paulo Gomes 

F m » de Planta 
ESCALA. DE PLANTÃO DAS 
FARMACIAS DESTA CAPI-
TAL, DURANTE O MÊS DE 

FEVEREIRO DE 1945 
14 m Monteiro 

15 19 Santa C m 

1« 9* Natal 

17 99 Guilherme 

18 m Queiroz 

19 m Confiança 

20 n Monteiro 

21 H 

22 n. Santa Crua 

23 n Natal 

24 n Guilherme 

25 m Queirox 

26 m Confiança 

27 m Mala 

28 Ml Santa Crus 

seguintes decretos : 

exonerando de acordo com o • » 
artigo 93, § 1.°, alinéa a," do 
Decreto lei n.° 123, de 28 de 
Outubro de 1941, a Maria Ame. 
lia Carneiro de Souza Bezer-
ra Filha, do cargo de Lente, 
padrão L, do Quadro Único do 
Estado, da cadeira de Espanhol, 
do Colégio Estadual do Bio 
Grande do Norte> que ocupa in-
terinamente ; 

exonerando, de acordo com 
o artigo 93, § 1*° alinéa a, do 
Decreto-lei n.° 123, de 28 de 
outubro de 1941, a Francisco de 
Oliveira Costa, do cargo de 
Guarda Fiscal, padrão A, do 
Quadro Único do Estado, lotado 
na Mesa de Rendas Estaduais de 
Martins» 

- exonerando» de* acordo com 
o artigo 93, g 1.° alinéa a, do 
Decreto lei n. ° 123, de 98 de 
Outubro de 1941, Maria Can* 
dida de Farias, «do cargo de 

da Costa para exercer, interina-
múnie, o cargo de Lente, padrão 
L, do Quadro Único do Estado, 
da Cadeira de Espanhol do Co-
légio Estadual do Rfb Grande 
do Norte vaga em virtude da 
exoneração de Maria Amélia 
Carneiro de Souza Filha ; 

— removendo, por per 
rnuta, de acordo com o 
artigo 73 do «Decreto lei n.° 
123, de 28 de Outubro de 1941, 
Almira de Carvalho Monteiro, 
ocupante ^do cargo de Professor 
de 3.ft classe, padrão F, do Qua 
dro Único do Estado, da Escola 
Isolada "Professora Leonor Li. 
ma", da Ridinha, Município de 
Natal, para o Grupo Escolar 
"Barfio de Mipibú", da cidade 
de São José de Mipibú, onde 
está lotada Maria das Graças 
Pioj # 

— removendo, por permuta, 
de acordo çem o artigo 73 
do Decreto-lei n.° 423 de 28 

* 

de outubro de 1941, Maria das 
Professor de 4.11 classe, padrão ^ \ A 

E d« Tinier! An « W H « G r a Ç Û S P Í ° ' 0CUP f tnt« d ° 
je., ao vjU2oro único ao Estado, « ~ , « « * « 
. . . _ _ . * de Professor de classe, pa-

drão G. do Quadro Único do 
lotada no Grupo Escolar "Cel* 

Mariz", da cidide d« Berra Ne- ' 
, ' , á â Estado, do Grupo Escolar "Ba* 

ffra do Noria oue ocuna lntert-' ^ ' ^ ã . , , 
rfio dft Mipibú", da oidade 4« 

gra do Norte, que ocupa lnteri 

namente ; 

—• exonerando de acordo com 
São José de Mipibú para A Bs 

cola Isolada "Professora Leonor 

"A OBRA DAS VOCAÇÕES 

i d» Iodas a mali iaiportantes, 
é g QQB está em primeiro plano 

pTWfUfnh i da 
no n 

/% * L a 4 a í 4 ** I « Natal, onde «stá lotad« AL 
Outubro de 1941, 01em.«tl«o ^ ^ ^ ^ , 

Camara Junior, do cargô di A 
m j . 1 . — ttmovsikto. por permuta, 

Reporter-revisor, padrfto B, do ^ ^ ^ ; ? | ^ 
üiiQfIrn ttal/Vi ÍIA IA I I Í IA tAla. ' I Quadro Único do Estado, lota« 

dOi no Departamento Estadual 

de Imprensa a Propaganda, que 

ocupa interinamente ; 

— nomeando de acordo oom 

o 

DeoreUMei ti>* 128, de 81 de 

( Outubro d« 1M1, Joanitg da 

I Costa Staseea, ocupante do 

I cargo do Pxolfessor do I , * olas-

Monteiro de Morais* longa e fundamentada ser^en-
• • " • ça, vem de condenar o? réus 

Embarcaram ontem pelo avi- ãs penas seguintes: 
ão PP-PBP da Panair com des- — Antonio Barroso Filho, 
tino ao Recife os passageiros incurso no artigo 180 do Códti-
Manoel Pereira Sobrinho e An« go Penal (receptação) á pena 
tonio Lourenço Sobrinho e pa 
ra o Rio dá Janeiro Alberto 
Siiva Lima, De Fortaleza de* 

de 3 anos d« reclusão e mui-* 
ta de 3 mil cruzeiros. 

- Manoel Marques Bezerra, 

sembarcaram Miguel Abrahâo incurso no arti, 155, paragra-
Age, Maria Odete S. de Almei- fo 4.°, números 1, 2 e 3, dí» 
da, Orlando Soares de Almeida mesroo Código (furto qual> 
e Hermenegildo Aprigio de Me. ficado) á pena de 5 anos ãv 
lc. Em transito Rubens Pra ' reclusSo e multa de 3 mil cru-
zeres, Avelar Brandão Vilela, aelros. 

Mario Costa Covas, Aisino de 

u-cur-j 

çal, 

I 
' 1 Queiroz, 

Jrt- P^rafo 
diplor ma ie% 

t-̂CKÍ ) , Ó 
pi? ' 1 ; Ih lt. , 
1 do deten 
1 <1L c!uwlr0Si 

-- Ĵ S' -l.'.j A!ves 

çao 

^ 1111 

OS que Viaiam por Via C o n d e n a d o s os autores d« 
aerea r o u b o d a " J o a l h a r i a Faradi. 

Como é do conhecimento nu 1,1' __ i , " " W " 
Panair co, a Joalheria Farache, dest;. 

Do sul, transitou, feira capital, foi assaltada em dia* 

por esta capital, o PP PBB da agosto ultimo, tendo *ido 

Panair. Embarcaram em Na- subtraida* jóias no valor apro 

tal com destino a Fortaleza os ximado de cem mil cruzeiros 

seguintes paesageiros: Ataliba Procedidos ás necessaries di-

de Barros^ Luiz Antonio Pe- Ugencias, a policia cors^guiu 

reira Reis, Alva Barbosa da deter os indigitados autora do 

Silva, Emídio Moreira de L. crime, apreendendo ainda grau 

Filho e Luiz Rocha de Alencar, de parte das jóias no estabele-

Aqui desembarcaram os srs* cimento denominado HA F*r-

Manoel Alves dos Santos, Jo- rujinosa", á rua Frei Migue-

sé Martins Fernandes, Antonio linho. Tanto na policia «como 

Alcantara Jr.t Antonio da Silva nc Juizo foram oa réus inter-

Vieira e d. Arlete*da Costa Vi- rogados e inquiridos várias 

eira. Pará os portos de escala testemunhas em presença do 

transitaram Lovick Perey Bel Bezerra e dos advogado» dos 

lah Jr ( | Sarah Agnew Bellah, denunciados. 
Janice Bellah. Patrícia Bellah,' Presidiu a instrução rriminal i 
Maria D» Coelho Rodrigues,' promotor Manoel Augusto 
João Ribeiro da Silva, Antonio o juiz Carlo* Augusto, que em 

» s 

18°. do mesmo 
^ 2 n̂os 
k 500 cruzei. 

root 
ii Jv-.u 

- ; Augusto con 

'' ^ "sursit 
K ' Queiroz e 

Kxpfdiu.i A:V(, 
(.)( JKÍcÍUÍ.; 
io* íiljl ; 

tio ; i ! 1 , 

sus-
1); niu> 11. 

inca 
'•>u-t s 

î U i -î 

(h (\.cj 

P̂ 'o prazo 
('!íiI! Andamento 

uù vigor, 

D r José Maciel 
Doenças dc Aparelho respln, 

torío —Tuberculose Pulmouaj 

Pneiimatorac« Artificial 

RAIOS X 

Consultório Rua Dr. Barata l̂ 

Das l i ás 17 horas 

Tehfone 1120 

Dr. Euclides Varjão 
CLINICA DEDICA - D0EN« 

ÇAâ i>£ CRIANÇAS 
CONSULTORIO: - TRAVES84 

ARGENTINAf 42 
RES3DENCIA: A v ! OL1NTO 

MEIRA, 1079 

^imB "ffi^ » I |j„ 1 

Severino Paulino da Sil-
Souza Lefio, Lois Bitzer, Mario ^ va, incurso igualmente no art 
Granda V. de Velasco, Carme '155, a pena de 4 anos de 
Oiocondo de Granda, Jean Wi l - ' reclusfio e multa de 2 mil cru 
werkJ Vicente Linhares. Ueiros, 

FARMAClA CONFW^CA 
DE MÖÜÄA BARRETO A CIA. LTDA. 

ggpecialidadee farmaceuticaa e perfrjmariaa — Escrupulosa 
v manipttlagSo 

Depoiitaria d« "flora Medidial1' da Monteiro da 

Silva & Cia. 

Rua Vigário Bartolomeu, — Telefona, 1227 - NATAL 

Modificações na dire$âo do USO 

Raimundo Rubira da Luz 
(Da Ordem dos Advogado« 

do Brasil) 

Aceita causas civis, comercklfl 

criminai» — Escritorio, praça 
Coração de Jesus 651 

Mossoró — Rio G. do Norte 

Carimbos 
Candido Freire de Melo 
RUA FELIPE CAMakAO. Ml 

O fli't Charles Robertson, que 
ha muitos anos trabalha com 
o USO, e que dirigiu os clubes 
do USO em Natal durante se*< 
te mêses, partirá brevemente 
para os Estados Unidos, onde 
vai assumir novo cargo. O sr. 
Robertson tem fomo seu suces 
sor o sr. Artur Yanella, de Nova 
York, é ex-diretor do USO 
Clube, em Fortaleza. 

Aoaba de chegar também a 

Natal Miss Ruth Hillis do Xs-

critorlo Regional do USO «m 

ReOife. 24is» Hillis que residiu 

muitos anos no Rio da Janeiro 

D R . J O A Q U I M L U Z 

ttPBCXAUSTA 
DOENÇAS M BENHORAS e 

P A S T O S ; 
Ondas Curtaal sletro-eoagulaglo, b M v f «totHeo 

Consultas f das 14 horta am dlant» 

t 

I 

» , i « » nr. U D M « , j j £ £ 

"Amaro CavaloantlHv di cidade 
d« Sfto Tom4 para ft Iftola bo« 
lada "Professor Miguel Montei 
ro", da povoaç&o da Parastnho, 
MunWpio do Bi lm VardaJ onda 
«ftá lotadi Agente Borgis d« 
PâiVâ I 

— removendo por ptrmuta« 
dg aoordo eom o artigo Tt do 
P w i l g . l H UB, do « dg 

eutubio do ANMIÍ Bgg® 

«a k M% mímm tt m* I 

Dr. M a u l Vîtsnis 
avlgg Agg oetia cl lcntw g 

tmlgoi f q u e v la f ru ao 

Hêdfg» dtygndo voltar 

dentro de pouoog dlgg, 

go do Professor dè 4 > classe^ 
padrão K, do Quadro Único do 
EsUdof di EMoli Isolada "Pró* 
fosMr Miguel Monteiro", da 
povoação da Paraainho, Muni 
üpio d« Baixa Verde, pira u 
Esoolis Rounidis M Amaro OL. 

valcintlH1 da oldadi do Sáo To* 
mê, oedg ütá lotadi Jggotti di 

trabalhando em serviço social j 
terá aqui as funções de *uperin 
tendente desta area, | 

Deve partir brevemente para! 
Recife onde assumirá novo car 
go| Miss Aimée Hepting[? direto 
ra aqui em Natal do "USO 
Mobile Service"* Miss Hepting 
será substituida pelo sr. Al. 
fred Brennan, que acaba de 
chegar doa Estados Unido« on-
de trabalhava no USO daquele 
país. 

Voltará para NatalJ Miss Fio-
renoe Bowe para reiniciar seu 

trabalho no USO Beach Club. 
Mia* Bowe substituirá a Miss 

Marta Paige que deverá seguir 

para o USO da Baia. 

^ • s B ô ^ 8 0 
cmtmoiCA oiRAt 

Cohaultorlo: — Kdificto 
Aureliano — Sala, 6 

lUsicUada — Rua Manoel 
Dtntaa, 47? 

PONB - 1414 

S 

T O N » OURGEL 
f w m n o i ( A i x > 

DR. MONTE 
Ex-aasistente do Hospital 

Pedro I I 
(ESPECIALISTA) 

Ouvidoa, Nariz e GargaM 
Ex-assiatente do Hospital 

Centenário 
Cons.: Av, Rio Branco, 650 

Res.; Avenida Rio Branco, tff 

DR. O L A V O 
Medeiros 

Cbtít da cllnlc d e ^ ^ f j ^ * 
do Hoípltal Migu«l Couto 
DOENÇAS DA /IU I 

SÍFILIS 

RADIOTERAPIA 

Jonaultorio: Rua tJÜ*** ^ 

Olf X4 SS u mw**» 
Residência : Av. Campos SslUi 

024 — Fone : 1T04 

WÜÍfSE 
tlma casa crande no centro 

Ciwde Alta, com « 
womodaçfiw : 13 luftrt0,< 
la de rsfelç5cs, coslnha, 
M, aptxalho» , 
nhelroa Interno» e rtrt,rW" 
toda moeaicadâ e w » ^ 1 

fnmte pw» • Rtt" flflfl|<^ 
Mda, «U . ,.:> 

A fcittf w w t m t ' 
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As cooperativas inglesas 
constituem a maior empresa comercial do mundo 

jpnríUivista ê a medula do n o - d » ? p í » j y ; th giim-a ; compro-jsíOVA yol lK, viu UL-iviÃ \U. 

l u w i . - Dávila) 

rOf.periUivííiJ, apart" os 

:jiîloCu lábios ^miürciais quo 

HMnitri tiitie rii, stnk'in ca* 

a ruce^idaJe du 

há muitos anos 

vo partido Coop_rat.ivc C\.;m-

ir.onwcalth, a tem também for-

te apoio religioso. Tanto que 

cm províncias como Nova Es-

cócia 0-le é chamado de 

vierismo", do nome da Univer-

sidade dc Büo Francisco Xa-

vier, Nessa província, onde Be 

nota maior desvinvolvlmeuUi, o 

trabalho principal foi do edu-

cação; o vice-presidente da 

Universidade, padre Tornptin^ 

sustenta ser "preferível ensi-

nar as pisoas pobres a íaze-

Roosevelt envioU j rem aJgo par ú próprias que 

a^ estimulálas u esperar que os 

outros o façam". 

Em virtude da tarefa desig-

nada ás cooperativas, no siste-

ma de racionamentos, mais de 

4 2 % dos habitantes da Escócia 

estão agora registrados nelas e 

mais de 26% dos da Inglaterra, 

Muitos dos preceitos ditados há 

cem anos pelos 26 fundadores 

da Cooperativa Rochdale são 

ainda observados, entre eles o 

que manda que cada membro 

tenha um só voto, independen-

temente do numero de ações 

que possua, Um dos próceres 

do Partido Cooperativo, A , V* 

Alexander, tfem asaento no Ga* 

binete de Churchill como Pri-

meiro Lord do Almirantado. 

O/i haveres das cooperative 

britânicas (sobem acerca de 

500 milhões de libras esterli-

linas; as operações do seu ban-

co vão a mais dc 1 bilião de 

libras por ano. Constituem, em 

conjunto, a maior empresa co* 

mereial do mundo; além de um 

grande banco e uma poderosa 

companhia de Seguros, sâo 

possuidoras de 300 fabricas, 

st* ^ 
Existo 

(rjivstic IHÍtf) í\ Aliança Coopo-

yut\\ î i-» lütcniaçionalj 

t j : liiLic u m a irma»da-
^. 140 milhas do membros 

^ rw^p r̂atica!? cujos negócios 

ri a »luis; de 20 biliões de 
, . , \)(.>V ano. E m 1937 0 

1,;, .lauUc c ' 

.relegação ao exterior pa 
> os sistemas coope-

da Inglaterra, Suécia, 
Fúiiaíuiirt, Dinamarca, Tchecos-

Suiya, França, Ir* 
jjüuia v Escócia. Os resultados 
f.s(.:»í nMüáos num livro publi-
cati,» pífio presidente da Gomis* 

iviy » Jacob Baker. As 
de todos os credos in-

, lüúinr^c cada dia mais em 
:-.;iniii ao movimento cooperati, 
VIM, Faz algum tempo, uma 
cuJmueía de igrejas, em que 
<-siaví\m representados 4.700 

* ici íí̂ .s, deliberou enviar um 
M»i;ir.ovial ao presidente Roo* 
Ni yvii í Trata-se de um docu-

í.iriUo de concepções* sociais 
avançadas, em que ee pode 1er: 
IliVdtmos medidas drástieas*», 
por meio da socialização dos 
nosso» recursos potenciais, Es-
H& melhoramento envolve a 

k irMtisfcèncía da dlstribulçfio 
A * antigos de primeira lie» 
w^sidade âs cooperativàs", 

Num livro sobre fi Dinamar-
ca, Frédéric C. Howe disse 
íj m o desenvolvimento d&sso 
país t e ^ sido impossível sem 
t, cooperativismo; constitue elê 

/ apenas parte, mas & pro-
pila estrutura da nação^ o 
v^ulvaWntô do êocialismô"* 
Antes áa guerra, já 20% do tu* 
do o que sê consumia na «Dl* 
m marca era vendido por In* 
tu médio dos seus 1,800 arme» 

** ns Cooperativos. 

Na Sueola, nSo ró 40% das 

vtrïdus a varejo são fr i te i pw 

intermedia das cooperativas: 

estas produ2em 10% de tudo o 

Hue se fabrica no pa(s* / 

União Cooperativas Suecas 

comprend* 550,000 familiac 

t*odus a maior parte da ener-

gia elétrica, possue torrefaçõt 

de esdí proprias, fábricas d-

margarina, de pneumáticos, d< 

sapatos, da caixas registrado-

res, do produtos químicos, ct 

Uimpadas elétricas, etc, X59v 

do* habitantes de Estocolm< 

vivem em casas de cooperati 

vas o o s«u órgão oficial, o 

"Konsumtmbladftt", è o jornal 

ds maior circulação no país. 

Existiam no ̂ apSo, ant«s da 

guarra, 13.000 cooperativas de 

eomumo com mais do 5 mi-

Ui6«s d« associados; cerca de 

60% dos camponês eram 

mambros das cooperativas, O 

lidar ara Toyohiko Ragawa, 

4ua pr<afou no Japfto a am 

mttâtôa paisM o tvaïigslho 4a 

^oooptraçlo erlatl". 

Ht CftMtfá « movimtnM) w * 

24.000 armazéns, edifícios ds 

apartamentos, sitiou de ííspoif-

so e recreio, jornais e heteisi. 

Produzem 20% de* pâo que 

vendem, a terça parte do kite, 

uma dec.ma parte du carne, e 

uma sétima do carvão que é 

distribuido no paífi» Mais de 

300• 000 pmi^Agiiiliw Lrahalhfim 

para 

V m deUgaçAo de-diftaeve«? 

da CooparàÜVÊ Wholesale So-

ciety da Inglaterra e do Pafs 

!Ô Gales, que terminou recent-

emente uma viageiíí pelotí 

ados Unidos e Canadá, ft&o* 

ou o?» planos de ampliação pa-

unuerfio o cstabt-lc^im^nto dv 

um armazem para vendas pele 

corrrju, do jipn de Montgom;-

ry Ward c Soares Roebuck, dos. 

Estado» Unidos. Um deles, Mr. 

Aneurin Davies, disse que nr 

ario passado a Cooperativa 

Whulosalc foz negocios nc, 

valor do 650 milhões dc doía-

res, ou seja mais que 

tes da guerra. Esta empres* 

reúne maia de 1,000 cooperati-

vas de vendas a varejo na In-

glaterra e País- do Gales, con 

milhares cie armazéns e um 

movimento de 1,320.000.000 <?e 

dólares por ano. Os 9.00C 

membros gosam de um descon-

to de 10% nas suas compias. 

tm forma de dividendos. As-

cooperativas britânicas fazem 

frente a uma oposição tâo de-

cidida o organizada, ou mais, 

que existente nos Estados Uni-

dos, A campanha contra ebi 

é feita em defesa do "pequen 

comerciante" e da iniciativa in-

dividual. Foi apresentada ao 

Parlamento um projeto de U 

pelo qual se limitaria o desen-

volvimento dc armazéns eir 

cadeia; m realidade, o objetive 

é. impedir que o comércio va-

rejista cáia inteiramente noa 

mãos de cooperativas, como 

correria se o ritmo do cresci-

mento delas se m a n t i v e r co~ 

mo nos últimos-20 anos* 

Um terço da população d^ 

Áustria se abastecia, antes di 

guerra, por meio do coopera-

tivaüi Na Alemanha, as coope-

rativas contavam com mais i 

10 milhões de associados quan-

do os nazistas dfclas se apod-

laram. Cato extraordinário er-

o da Estónia: 90% dos abaste-

cimentos da agricultura era*r 

proporcionados pelas coopera-

tivas, E na ltalia havia 4.00C 

0 meda de se alimentar 
Os atrozes sofrimentutí pioUu/^üotí pe* 
lati ptiturbaçOys do apa ic iho a j g ^ t i v o , 
com o ougorgitumentu do iigddo e c o u -
sequente pnsao d© ventre, cruzem ao 
Quieiíuo um estado de horríveis Botn-

bentos , roubando- lhe eaergiua e mes-
mo com sorpreza a v ida, 

AS PÍLULAS 00 ABBADE MOSS 
removem desde o pr imeiro morcento a cuuea, auulftado to-
üo ease cortejo de padecimeutoe. Lic?neiadaa p^ia fciaúde 
Púb i j ca e indicadas uo tratAmento daa anglo-coiues, t r i 
sào de Ventre e^auaa aan i fes taçôes . 

rPARA FERIDAS? 
E C Z E M A S , 

INFLAMAÇÕES, 
C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

ESPINHAS, ETC»-.. 
s a a s B B s s s s s s s s m m B s s s I L 

ito* 
cooperativas 

Uni. 

antes Musso-

Disse Bertram B. Fowler no 

-ma economia de abundant VINHO CRUZEIRO 
sem cáos soc ia le , " 

O cooperativismo americano 

deseja corrigir a elefantíase 

seu livro "As Cooperativas de j do custo de distribuição q^e 

Consumo nos Estados Unidos" j Paul Stewart e f rederic Dew-

(1936): "Uma revolução pacif'-

ca tem lugar nos Estados Uni-

dos , Move-se silenciosamcr-to, 

rrtni^^Mn WMflblMl MMMmnili 

MAOOt C AMÉMieOtl 
T« M M i vtinao c x s o s o t A D u 

R a e M « ^ « « 

^INHO CÄttOÖOTAir: ; 
mm * i 

S A H G U E H O L 
Contem 8 elementos toiücoe: 
Foslpro» C&klo, ArflMiato t 

Vanadato de Sódio, etc. 
OS PÁLIDOS DEPAUPERA-
DOS, ESGOTADOS, ANEM3* 
COS, MAES QUE CRIAM 

MACROS, CRIANÇAS 
RAQU1ÏXCAS 

rteeberfo t tonificeçlo (ert^ 
do orgtüinmof oom o 

E X T R A 
SACRO ( D E M I S S A ) 

Recebeu: Antonio Fasanaro 

Rua Frei Miguelinho, S8 

- N A T A L - * 
i\urst dramatizaram antes da 

guerra "num livro intitulado 

"Custa Mtiito a Distribuição?". 

r a 
sem confusão, u seu pro^isso .Lemos que, num íota! de Vende-se uma escada de 

tem sido rápido e seguro'*. F biliões de dólares, volume dos deira de lei, tipo-espiral« a tra-

James Peter Warbasse, preii- negocios deste país durante o tar na gerencia deste jornal. 

dente da . Liga de Cooperativas 

dos Estados Unidos, escreve: 

"As cooperativas oferecem distribuição, 

ano de 1029, 39 biliões ou seja, 

DR. ALVARO VIEIRA 
CHEFE D& t CLINICA CIRÚRGICA DO HOSPITAL 

MIGUEL COUTO 

CIRURGIA GERAL - DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICipADE MEDICA 
(Ondas curtas —' Bisturi Elétrico — Eletrocoagulaçto) 

<*ONSULTORIO : Av. Duque de Caxias — 174 FONE — 1284 

CONSULTAS i Das 15 horas exn diante» 

RESIDÊNCIA: Av. Getúlio Vargas, 750 — FONE 14» 

59%, representaram o custo i ^ D l « M U C I O GrCllVCXO 

de Oliveira 
CHEFE DO LABORATORIO 
do "Hospital Miguel Couto" 

Exame de Sangue — Urina — 
F m s — Etcarro — P tu — Li-
quido cefa\o raquiano — Voei* 

nas autogenaa 
DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 
Lfiboratorio: Rua FrJl Ml* 

gitelinho, 86, Fone, 1119, 
Expediente: Das 9 ás 11 a 

das 14 ás 17 horas 
RESIDÊNCIA; 

Rua Trairi, 342 — Fone 1398 

C A S A M O N T E 

B. BANDERA DO MONTE 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TINTAS 
OLEOS, Graxa«, Verni»», Eamaltea, Corbonrto, Sod» 
Cáustica, Potassa, Eatarho, Cêra p«r* Soalho, Cabos Ma-
nilha t Linho. — Estopas da Alfodüo, Asbesto, AnfUnas, 
Filtfoa, Talhaa, Artigos pata instalsgõas saoltariaa a Abai-
tacimsnto d'A|ui, 

TUDO AOS MENORES PREÇOS DA PRAÇA; 

Rua Dr. Barata a.° 198 • Travam do M«*loo n . ° Tl 

— NATAL — » 
A I •" I 

CUNICA DE SENHORA 

DO 

Dr. Etelvino Cunha 
Assistente do Hosjfttal Miguel 

Couto 
DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS 
Ondas ultra curtas bisturi ele* 
tricô, eletro-coagulação etc. 
Cons. Rua cel. Bonifacio, 222 

(Ribeira), Fone 1082 
Das li ás 18 horaa 

Residência; Praça Audré de 
Albuquerque, 534 — Fone; 1375 

Mercearia á venda 
Vtnda-M a mais antiga maroaaria da Ru* Frti Mlgualinho, 

bairro da Ribaira. Ótimo ponto para qualqusr ramo da 

A tratar VM « tfroprMtfe, W «nsama « a , W , 

S a n t o s & C i a L t d a . 
* 

> e ç a s A ACC«SSOHO8 e m g e r a l p a r a a u « 

o m o v s t o e c a x n l n h õ e g — M a t e r i a l o l e t r i -

: o p a r a t o d o s o s fins — T o l a s d a a r a m e 

: h a p a s e c a n o s g a l v a n i z a d o s , p r e g o s , 

o n a s , e n c e r a d o s « c o r r e i a s , b a t e r i a s p a * 

a c a t a v e n f o s — S o l d a s e l e t r l c a s a o A 

f e n i o , m e t a l p a t e n t e e e s t a n h o — Ó l e o s 

» g r a x a s a u t o m o t i v a s e l n d u s t r l a l f 

"GARGOYLE-MOBILOIL'* ' 
l 

descontos especiais para revendedores 
C e l e g * T O J A L — A v e n i d a T a v a r e s d e 

t i r a 9 1 — C a i x a P o s t a L 1 3 1 

TELEFONE. 1152 
G A L V A O M E S Q U I T A L T B A . 

* 

Ferragens em f*ral, tintu oleos, soda eaustiea vidroe, lougas 
artigos sanitários, ete»9 ete* 

EM NATAL O S8TABSIJBC1MXNTO PRETERIDO NO GENERO 

« M B W PREÇŒ 

R̂ Mí iDíi fltil^ ^sleísgi^ SiHV 

Ü H B f l O f i I MUTILADO f 

Djalma Aranha 
Marinho 

e 

Garibaldi Tinoeo 
ADVOGADOS 

Edifício «Élder» 
Rua Silva Jardim, n fi 86 

FONE 1570 

Natal —. Rio Grande do Norte 

Dr. Creso Bezerra 
Chefe do Serviço dê clinioa 

medica da Poticltnic* 

oomvAA mvsnrAa oó ASÜLTO 
Cliniea especiollaadt do 

Aparelha Dfeetttoo 

Consultorias # Rio Bran-

co m ^ L f i — *}as 15 ás 17 

Realdencit — Conoeiffto 681 

LEVE 
la oooparatlfvs os 9tn§ pai 

• « 



A ORDEM — Quarta-feira, 14 de fevereiro de 1945 

> 

Padre na 
O impio insulta o Padre, mas ao dever em combate". "Sua 

perra atual Casa Bancaria 
It d i n .. • > 1 d n à * J .1 ^ 

o Padre tem sido^ para confu-

são do impio, em toda a parte 

e em todas as ocurrencias, o 

maior homem da humanidade* 

Nas catedras da filosofia, as* 

sentou-se o Padre com brilhan 

tismo em todas as épocas, Nas 

ciências também, o Padre ja-

mais deshonrou a fama multi-

Secular dos estudos eclesiásticos 
* 

Na benemerencia aos homens, 

sempre está o Fadro na van-

guarda de todos os sacrifícios 

e de todas as-imolações. 

Um padre Damião morre, he-

rói desconhecido, entre oa le-

prosos da ilha de Molocai; e 

lio seu rastro de heroismo e de 

caridade, outros apostolos o vão 

seguindo com igual denodo. 

Nos quatro continentes, sob 

0 sol equatorial ou por entre 

as geleiras polares, lá está o 

Padre para salvar almas e para 

aliviar dòres».« 

O impio insulta o padre, mas 

jamais o impio fez o que o Pa« 

dre faz ! 

Em todo o lugar, o padre é 
0 maior dos homens» E também 
na guerra. Mostremos alguns 
especimea do heroismo do Padre 
nu guerra atual. 

O jornal "The Universe" de 
Londres apontou, mêses passa* 
dos, quatro figuras de sacerdo-
tes heróis que lutam pelo tri-
unfo das forças 

x x x 

O primeiro é o Padre jesuíta 
Bernard Mary Egan, que acaba 
de ser condecorado com a 
Cruz Milit ;r Britânica "por j 
relevante bravura e dedicação 

bravura é de uma especie sin 

guiar e moderna. O Padre Ber-

nard é paraquedista. Capelão 

desses homens ousados que lhe 

depositam nas mãos a vida 

quando saltanv de um avião a-

trás das linhas inimigas. 

O Padre Bernard não po-

rém, capelão sómente. E' sol-* 

dado. Prepara as almas dos 

que lutam, e quando se trata 

de apresentar o corpo aos pe 

rigos da refrega e do desassom-

bro3 ele também salta aos abis, 

mos do espaço no seu paraque-

das ao lado dos c w q vão mor-

rer, ^ 

Ele esteve na Tunisia na 

primavera do ano passado. 

Desceu aos horizontes azues 

em companhia de seus homens. 

Atirou-se com seus homens na 

linha de frente de vartes bata-

lhas, podendo assim dispensar, 

lhes os inefáveis, confortos da 

crença sob o mais quente do 

fogo inimigo. 

Dr. Manoel Vitorino 
| Serviço Medico-espedalliado 
I Técnicas essenciais ao xdiag 
| noatico e tarapeutica daa 4o 

I enças de sistema urinário 
Tratamento eapedalimdo | 
daa doenças do sistema ge-
nital masculino (veaiouUtes 
crônicas gonococicaa, «te* f 
•to., e suas complicações: 
corrimentos recldivantas, l 
prostatites, verumontanitea 
urinas purulentas» reuma-
tismo desviriliiaç&o ate.) 

Clinica daa doengas da se 
nhoras DOENÇAS VENS-
fUEAB SM GERAL -OPE-

RAÇÕES 
Consultórios BUA CORO-

NEL BONIFACIO, 888 
rON f t 1 0 » 

Evandro & Medeiros 
Proprietários da "MOVELARIA IDEAL" 

Rua Presidente Bandeira, 373 Alecrim — Natal ' 

Receberam ultimamente grande partida de Vime legitimo. 

Confeccionam moveis de Vime, Agave, Timbó, Titara, 

Avenca * Madeira por catalogo recentemente chegado 

do Sul do País 

Compram, Permutam, e Concertam moveis usados 

LAVAM MOVSíS DS V1MS —. 

Escola Técnica de Comercio de «Natal 
AVISOS DA DIRETORIA 

Exames de 2/° época 
A partir de 15 de fevereiro estarão abertas as inseri« 

c5es a exames de 2.a época aos diversos anos dos Cursos Ba* 

aico, de Contabilidade e de Contador, devendo as provas se 

iniciar no dja 20, 

Exames de Admissão 
Também de 15 a 25 de fevereiro serão inscrito« 01 

candidatos a exames da admissão ao 1«° ano do Curso Básico. 

A matricula será limitada a 30 alunos. 

Curso de Contabilidade 
funcionará o 1.° a£o do Cursa áê 

Contabilidade, por ter sido o Cum* Básico, equivalente ao 

Propedêutico, acrescido da mais um ano, pelo decrtfo.,lei 6.141, 

de 18 - 13 - 43. 

Matriculas aos diversos Cursos No dia 80 de fevereiro se abrtrfto as matrleulaa aos 
di verão» anoa da Contabilidade e di Contador» tnoanando-so a 8 de março* 

t Informações Füdavfo emprestadas na Secretaria 4a Escol«, á Bua 
* • 

Joio PÍMNL 88 todoa oa dias daa 18 áa 21 horas» 
A R M A Z É M NATAL 

áa M M a . 

Aa M i t o 

9 M b asa pNN o % 

filffiii^l^m g Carafek 

Na noite de 134 para 14 de 

julho de 1943, esteve também 

presente, *'em luta particular-

mente feroz, ao sul da Cata-

nia", tendo voado com seus 

valorosos camaradas até á Sici 

lia, onde se lançou ao solo com 

todos eles. 

Foi nestes sitios que o Padre 

Mary Egan fez o de mais ca-

racterístico de sua "calma e co^ 

ragem" e o que mais notabili-

zou o seu valor pessoal, 

"Por uma dessas contingên-

cias comuns na guerra, ele e os 

outros britânicos viram se afas-

tados de varias milhas do cor. 

po principal das tropas rodea-

dos de posições inimigas. 

Nessa situação quasi desespe-

radora, o Pe* Egan demonstrou 

as suas qualidades de modo re 

almente notável. Reunindo to-

doa os homenf que pôde achar 

do grupo disseminado} ali, cara 

a-cara com o inimigo e a des-

peito da escuridão, descobriu 

um escondirijo, onde abrigaram 

a salvo, at4 acharem oportuni-

dade para escapulir furtivamen-

te, por entre as linhas germâ-

nicas e voltar ás posições ln 
i v l f t n f t i i 

Foi obra calma e corajosa, 

demonstradora de heroismo 

pessoal, perfeitamente tipjga da 

reputação que os capelães ca* 

tolices adquiriram para ai pro* 

prios na presente guerra" — 

conolue "The Universe". 

PoU bem, E quem i este ho-
mem, este sacerdote singular ? 
Porventura um jovem recruta, 
forçado pelas contingências da 
hora a pelos impulsos da lei, 
para (faixar *e comodos do con-
vento e ir expor a vida, sem 
mais esperanças na existencia 7 

Não. "Este tranquilo Padre 
— responde nos "The Universe" 
era professor jno afamado Cole* 
gio jesuíta de Beaumont, situa-
do 6 sombra do Castelo andes 
trai do Bei Jorge» em Wfrdsor"* 

£ não é um jovem recruta 
coagido. K' voluntário. E não 
se ofereceu apenas como cape-
lão do exercito» com a idade dt 
40 anos, mas «acolheu a mais 
nova a mais ousada forma de 
luta, Nfio perdeu tempo em 
se qualificar sob a insignia do 
para-quedas azul, que cons 
titue o emblema de quantos 
passaram pelei provas de salto 
d a aviões0« 

X X X 
I 

Outra figura # outro mm« 
pio; O Padre Cornélio Otallt-
ghan, queridíssimo pelos solda-
dos do seu regimento de tor 
kshire. Xste regimento peftan-
oe á afamada, dlvisio 50, que 
naata guerra a« tornou coflhe* 
eida oom o epltoto da "Dtfte* 
mldo'\ 

(De "O Lutador") 

Tblhinhâ! do 
SACHADO 

CORAÇÃO 

Norte Rio-grandense S / A 
Rua Cel. Bonifacio, 202 

Telefone 1577 
Expediente 9 ás II 

13 12 ás 
Ssbados 

1 5 

9 ás 12 

acaba de roülNt 

a 811ft 

"UJa d« Livra»" 
B fttVi A N N U M * H i 

1.° — Apoia-la : 

a) assinando o jornal 

católico e preferindo os 

livros de editoras católi-

cas. 

b) procurando vêr as 

suas vantagens e tam-

bém a causa de seus de 

feitos e não critica-la em 

tudo e por tudo. 

c) não se queixando de 

seus preços enquanto es* 

tes forem menores que 

os fcte outras editoras 

nem reclamando por não 

fazer tudo de graçaj mas 

lembrar-se de que m i -

lhares de operários que 

nela trabalham precisam 

viver; desde os que cor 

tam as arvores para fa -

zer o papel até os que 

empacotam e expedem os 

jornais, 

d) fazendo os pagamen-

tos com honestidade e 

pontualidade. 

2.° — Aprovèita-la ; 

a) Lendo o jornal ca-

tolico e não folheando a 

penas, 

b) Estudando nos seus 

livros a doutrina e o pen-

samento c&tolico, procu-

rando o ponto de vista 

catolico; e a solução ca** 

tolica para os problemas 

do tempo, formando o es* 

plrito nas linhas do cato 

liclsmo. 

3.° — Propaga-la Í 

a) Fazendo que outros 

assinem o jornal catoli-

co e adquiram livros de 

editoras católicas. 

b) espalhando o gosto 

pela leitura instrutiva e 

distrativa; presenteando 

os amigos com bons li* 

vros, em vea de os brin-

dar com bonitas ou cu 
rlosaa Inutilidades 

Dado a uma rua k Pedro Velo o mi | Dantas 
Contam« acaba de nos ci- , c « o rw^- i ; .M ûihiu te-

entificar a Curia Diocesana j Uigroma: "PaUo v ( :]l0 8 

nesta capital, o Prefeito de j Dom Marcoii^., _ ^ 

Pedro Velho, neste Estado, po diocesano X . T̂ nho 

tenente João Isac da Costa j a honra de l^u- ao mnheci* 

acaba de denominar Dom Mar-; mento de vo^m. ^ a 

colino Dantas, uma dag ruas nha adminisirjç^.u huniena. 

daquela prospera cidade, Tra-'geando a pessoa do preclaro 

ta-se de uma homenagem de artistete, resolveu 

sua administração á pessoa do Dom Marcolino D a » ^ 

preclaro antistite. jdw* ruas esta cidade, -

Dom Marcolino agradece co- dações — Twwr.t 

movido esta homenagem« 

A proposito o sr, Bispo dio 

uma 

- Sau' 

•Jofa Izac 
da Costa, prefokg de 

Vf'lho. 
P̂ dro 

Fabrica Santa Lioia" 
— Hl» D i l l » ^ M W M 

Cavalcanti Moura & Cia. 
AVENIDA RIO BK ANCO N.° 245 

FIAÇÃO E TECELAGEM 
TELAS PARA ALGODÃO E SACARIA 

TELEFONE 1093 

CAIXA POSTAL 17 - TELEGR. JUTA 

NATAL 

RIO GRANDE DO NORTE - BRASIL 

Dr. íi 
A viga que atendérá seus 

clientes mediante hora pre-
viamente marcada no con-
sultorio á Praça Jbão Ma-
ria 56 — Fone 1267 _ Na 
parte da tarde- durante o 
corrente mâs. 
OTTO GUERRA 

A D V O G A D O 

£ s c r x t o r z o ; Sdi/icio Batuco do 

Povo — 2P andar 
sala 2« Fone 16QS 

RzêtoZNCJA; Floriano Peixo-

to, 501 

-FOME 1434-

Antonio Carolino 
Gonçalves 

ADVOGADO 
Escrii, Rua Disque de Caxias 
Edifício do Banco do Pt ^ -

1.° andar — Sala 3 

Res.: Felipe Camarão, 4̂4 

D r . T f t o d u l o A v e l i n e 

DOËNÇAS INTERNAS 

Especialmente ' 

CORAÇAO B VASOS 

Eletrocardlograüa 

Consultas daa 14 1(2 am diinU 

Edifício Aureliano — Sala 5 

Carvoaria ''Felipe Camaiio" 
M MAMOSL GISNK8IO 

% 

A maior dt Natil • • QU« «md« ptloi m«lhor«a pt̂ çot : 
TOROS PM ft^to-CARVAO VWWAL-IJWHA SM ACHA 

9m HÜ* CMUrfte, 4SI - VONK, WO 
fiMWbua itontofllo 00m • naaiu 

D R M U C H A D O 
O O t t V A i « K N Y A t t a I l t t V O I A S 

flPWUllitAl MC MOBAMO 
OPÍÂWIAJDO 

BaatásMtei l a s ÂmtL i l l M Wmm 

Dr. José 
Chefe da Clinica pediatriea do 
Hospital da Policlínica do Ale-
crim. Chefe das clinicas do 
Ambulatório "São José", do 

bairro Anchieta (Rocas) 
DOENÇAS DO ADULTO E DA 
CRIANÇA {distúrbios alimen-
tares, diarréas, vomitoa, ãvs* 
nutrição, retardamento da 

àentiçôo, etc.) 
DOENÇAS DAS SENHOHAS 
(útero, ovário, trompa, hemor-
ragias da puberdade, fenome-

nes de menopausa, etc), 
NEURASTENIA SEXUAL 

SÍFILIS 
Cona» e Resid» Avenida Rio 

Branco, 024 - Fone 1303 

Dr. Jacob Volfzon 
OCULISTA 

Sxolflfattuo da Clinica de olhoi 

do prof. Cesário Andrade e de 

Hospital Santa Isabel da Ball 

Operares e tratamento dai 

doenças de olhoi, ouvido^ na-

fia a garganta 

Consultaa ; 

Daa 14 horaa am dlanta 

Cotksultorlo: 

<Êdifldo d* Irmandade dei 

Paaaca) 

fona: 1071 

lUrtdcadft : IS dê Maio, 65* 

~ NATAL -

* MM 



A ORDEM - Quarta-feira, 14 de fevereiro dt IMS 

AMPE07VA<I O 
\uV Americano 

Extra 
NOTAS & INFORMAÇÕES 
O empate de 1 a 1 registrado na 

ndiosa peleja Argentina x Chile dé-
ni no u o isolamento do Brasil para a 
aiegiada posição de ponteiro único 
bsoluto do atual certame extra do 

Está, deste modo, o futebol nacio-
elevado a uma situação de marcan 
>res*igio no concerto esportivo sul-a-
rícano e em condições de se tornar c 
mo expoente do soccer continental,, 
o consiga vencer a atual competi-
» de Santiago do Chile. 

O grandioso embate Chile x Argen 
Í constituiu um maravilhoso espe 
i l n o e n n r + í v n o ervírfl o m t o r l n « n c 

* w *M V w w a w w w w m 

tidos. O publico chileno compare-
L( em grande proporção, ao monu-
ntal "Estádio Nacional do Chile", su-i * 

lotando-o completamente e deter-
iando medidas policiais para cessar 
enda de ingressos. Ao terminar o 
tnoravel prélio, com o empate de 1 
, o publico invadiu o gramado, vi-
ído os crack» andinos, carregando-
m triunfo, principalmente a Livings-' 

e cantando o hino nacional do 
le, numa manifestação vibrante e ¥ orosa de sadio ardor patriotico. 

A luta Argentina x Chile, nò seu as-
:to técnico, apresentou a feição de 
lida renhidamente disputada de 
i principio ao seu fim. Aos tres 
lutos de jogo,Medina, o veloz 
eficiente ponteiro esquerdo da 
5ção chilena conquista o gôal 

Chile. Os portenhos, apanha-
5 de surpre2a, vão se refazendo, pou-
a pouco. Os chilenos jogam, toda 
com grande bravura e entusiasmo, 

iseguindo repelir os ataques contra 
s e, ainda, fazer perigar a meta de 
:ctrdo, Salomon e Peruca são, então, 
maiores figuras do quadro argenti 
. O primeiro tempo termina com c 
mfo parcial do Chile por 1 a 0. Na 
?unda fase, os chilenos jw retraem e 
mdez, aos 22 minutos empata a rc*-
ga. Os chilenos atiram-se, então, á 
nte, permanecem no campo adverso 
ss ngda conseguem. Finda a luta, c 
blico invajie o gramado cantando o 
io nacional chileno. 

Como jôgo preliminar da grande 
«ia Argentina x Chile as seleções 
• Equador e da Bolivia realisaram 
na luta igual, renhida e disputadis-
n a Após.90 minutos de uma refrega 
ira, na qual não se verificou w superioridade, o placard de qual-

OiO., 

Dio as mios á palmatória 
Modificada a opinião do todos 

os críticos 
Após nossa vitoria sobre os uruguaios 

campo e dessa confraternização SANTIAGO DO CHILE, 9 (R) 

— A Impressão que o publico 

que compareceu no Estádio 

Nacional deve ter tido da 

atuação dos brasileiros deve 

ser a mesma que tiveram os 

técnicos que assistiram ao 
grande encontro desta noite, 

isto é, além de toda a especta-

tiva. 

E os que mais se surpreen-

deram, porém, foram os pró-

prios uruguaios, que guardarão 

o desfecho deste jogo como um 

dos mais expressivos sucessos 

doe brasileiros* Eles, mais do 

que o publico, não acreditavam 

no que foram capazes de rea-

lizar oa brasileiros, que joga-

ram um futebol como até ago-

ra nenhum dos eoncorrentes 

ao campeonato atual foi capaz 

de praticar} rápido, eeguro, 

elegante, preoiao* 

Mesmo diante dessa revela-

ção extraordinária, que oi sur-

preendeu por completo, os 

uruguaioe, como sempre, não 

deixaram abater e foram um 

adversário brioso e persisten« 

te» 

Depois dá brilhante vitoria, 

os Jogadores brasileiros, domi-

nados por um entusiasmo na-

tural, confratemisaram em 

participaram os uruguaios, que 

aseirn̂  reconheceram a indis-

cutivel vitoria do seu valente 

adversario desta noite, 

— De reconhecido e reputa-

do esportista chileno, ouvi esta 

declaração, que nada tem de 

fingida lisonja: "Estamos á 

frente do campeão sul-ameri* 

cano de 1945"* 

Realmente, < essa a impres-

são de todos quantos assisti* 

ram ao encontro desta noite* 

— Áo findar o jogo, o pubil» 

co fez carinhosa manifestação 

aos jogadores brasileiros, «cia-

mando-os demoradamente. 

Joio Fornira de Meio 
OMPAOUNV* OPUAMEBO 

«as 

da tmpftrtaplo § n » 
portagfo dfréti, ImportMo e 
ssqportaçâo ycsr eabota^aoSf 
tentei de ki ibho • eutroe 

DOMINGO PROXIMO. NO CERTAME 
OFICIAL DA CIDADE, "ABC x ATLÉTI-
CO" E "AMERICA" x "SANTACRUZ" 

Passada a pausa, determina» 
da pelo domingo de carnaval, 
voltarão, no próximo domingo, 

fa de afastar de sua vitoriosa 
caminhada para conquistar o 
titulo de campeão do segundo 

&s atividades normais, todos turno dois grandes e poderosos 
os que se dedicam a prática adversarios que são, respecti-
salutar dos esportes. 

No que toca ao futebol o pu-

blico de nossa terra vai ter 

uma rodada exoer *onal com 

09 grandiosos choques entre o 

"ABC" e o "Atlético" e, tam-

bém, entre b "America" e o 

"Santa Cruz". 

Verificar*-sa-At deste modo, 

dob verdadeiros clássicos nu-

ma só rodada, determinando a 

realização de uma tarde espor-

tiva cheia de bom íutebol e de 

dois magníficos embates. 

vãmente, o "Atlético" e o 
"Santa Cruz". 

Esquadrões fortes, treinados 
e constituídos pplos maior*« 
valores existentes no futebol 
dei cidade, os quatro grandes e 
credenciados contadores do 
próximo domingo tudo hão de 
ènvid&r para adjudicaras o 
seu próprio triunfo. 

A grande importancia da 
próxima rodada está no fato 
de que dos resultados dela, 
surgirão os prováveis e mais 
sérios candidatos ao cobiçado 

Tanto ao "ABC" como ao galardão de campeão natalen» 

"America" cabe a difícil tare- ae de 1944. 
* 

Carimbos de Bonacha 
JOSÉ BEZERRA 

Av. Rodrigues Alves, 638 (Tirol) 
e na gerencia desta folha 

NATAL 

BHvl|t npMo • 
Ewritortoi Rua Frei MlgvwHnho 

tat im 
MATAL, 

D I Ç Ã O D * B O » 
• PAGINAS 

HtSCO Git M l 

I 

ESCRIT. DE CONTABILIDADE 
Praça André de Albuquerque, 550 
Aceitam-se escritas Comerciais e 
Industriais da Capital e do Interior 

espelhava o panorama exato e fiel do 
grande choque entre dois grandes e 
iguais contendores. 

m 

DR. P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

V M S URINARIAS - PROTOLOGIA E SÍFILIS 

Cura radical das hemorroidas, varixes e hidrocelos, sem operação 

• sem dftr. Deonças da urerta, próstata, vesículas, seminais, bexi-

ga a rine. Tratamento rápido dos uretrites agudas * crónicas, 

e suas complicações. Perturbações sexuais — Uretroscopft 

Oalvano Cautério 
DAS IS HORAS EM DIANTE v 

Consultorio: Edifício "Nova Aurora99 — Rua Dr. Barrata, 241 

' — 1 0 andar — Ttaridefida: Rua Anodl. 377 — Fone 1309 

O T O N OSORIO 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

TKAVESSA AURELIANO N/> 31 
THLBF.t 1295 TELBG.: OTON 

f lLIAIS: — CERRO CORA' I CAMPO REDONDO 

ENDEREÇOS : 
TELEG. "LUZO" 

CAIXA POSTAL 78 ' ^ M 
TELEFONE GERENCIA. 1289 

ESCRXTORIO : 
AV. TAVARES DE LIRA, 57-1.° AND. 

DEPOSITO FILIAL 
RUA FELIPE CAMARAO. 185 

M O S S O R O ' 

CAIXA POSTAL* 44 
END. TELEG. "MOSSOLUZO" 

M . MARTINS & C IA . 
IMPORTADORES 

CASA FUNDADA EM 1924 
FORNECEDORES DAS REPARTIÇÕES PUBLICAS. FEDERAIS« ES-

TADUAIS E MUNICIPAIS — 
REPRESENTAÇÕES. COMISSÕES. CONSIGNAÇÕES E CONTA PROPRIA 

MATERIAL PARA CONSTRUÇÕES E ARTIGOS PARA INS-
TALAÇÕES FO!ÇjjpT 

RIO GRANDE DO NORTE — BRASIL 
» 

CAMINHÕES» TRATORES. MAQUL 
NAS AGRÍCOLAS E PEÇAS r 

SOBRESSALENTES 
AV. RIO BRANCO» 187 E 189 C 

TELEFONE!» _ _ 
iwwwift i W B n í M M H i 
P n n p i W ' PWiWWW"*» m m ip a«« 

COFRES E ARTIGOS DE AÇO 
MOVEIS* TAPEÇARIAS 

» / 

RUA FREI MIGUEUNHO. 180 
g XHBOMfc UM 
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retiros fechados do carnaval 
Grande assistência ao » exercício» e»pirituai» do Colégio 
Santo Antonio-Visita ao Sr, Bispo Diocesano-A missa e 

sessão festiva do proximo domingo 

1 

SUA Santidade o Papa Pio 
XI dizia, na encíclica "Mena 
Mostra", acerca dos exercícios 
espirituais, que a doença mais 
grave do nosso século é a fri-
volidade e a falta de conside-
ração, que extravia e descami-
nha os homens. 

Como sempre, a Papa tem 
toda razão. 

Menos frivolidade, mais con-
sideração, seria a morte do 
Carnaval, por exemplo. 

A reação, entretanto, se vem 
fazendo no Brasil, e cresce, de 
ano para ano. A cidade de Na-
tal tem a honra de ser um nú-
cleo pujante, nesse espirito de 
Juta contra a corrente do con-
formismo e multiplica os 
exercitantes, noa retiros de 
Carnaval. 

Hpmens, rapazes, moças, fi-

fceram com muito proveito e 

ardor o seu retiro, este1 ano, 

*ob a orientação de pregadores 

experimentados. No Colégio 

Santo Antonio, dos incensáveis m a n h S | ^ c e r i m o m a 

Irmfios Marista», encerraram-|cinm e m i s s a < 

se os marianos da cidade, ho-j 3 o b r_ 0 ^ t í f õ promovido 

mens da AçSo Católica e ou- p e l a J u v e n t l ! d e Feminíma Ca^ 

tros senhores e jovens, tendo nQ G i n a s i o p u l a d a 

como pregador ò revmo. pe. 

Antonio Alcantara, S. J . Sa-

cerdote ilustrado, pregador es-

clarecido, com uma vlsfto prá-

tica e real das coisas do mun-

do moderno, suae práticas e 

conferencias deixaram o me* 
lhor fruto. Nada de menos se 
pode dizer a respeito das pre-
gações que o fez ás moças da 
Juventude Católicas o revmo. 
pe, Guido Barra, Inspetor Sa-
lesiano, figura já bastante co-
nhecida de nós* Hospedadas 
no Ginásio Imaculada Concei-
ção, das solicitas irmãs Doro«» 
téas, nossas jovens hauriram 
lições admiráveis» 

Esta é a melhor resposta dos 
católicos á frivolidade do mun-
do. Não se tma de uma rea-
ção puramente passiva. De 
uma reclusão, em sinal de pro-
testo. E' algo de maior e de 
mais importante. Desses novos 
cenáculos saem apostolos deci» 
didos, prontos a se jogarem 4 
conquista de novas almas para 
Cristo Rei. 

Conceição, 'daremos noticia em Hoje, ás 19M& horas, os con-
próximas edições. ' gregados mariano« e os homens 

Foi pregador do Retiro dos! de Ação Católica farão ume 

O encerramento dos retiros 
fechados do Carnaval; nesta 
capital foi realizado, hoje, pela 

das 

Amorno SUIES nun 
ADVÛOADO 

Rua Carobotm, 717 
TELKF02TC * 1700 

I 

í 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS 

«-•Vanda Zaremba Camara, 

esposa do dr. Adauto Camara, 

diretor 'do Colégio Metropoli-

tano do Rio de Janeiro» 

—Heloisa Carrilho Penetra,! 

esposa do sr, Francisco Pene-

tra, residente no Rio de Janei-

ro. 

SENHORES 

sr. Francisco Gorgdhio Nobre-

CRIANÇAS 

«-Maria de Lourdes Alves, 

filha do ar. Manoel Alves Fi-

lho, comerciante nesta praça. 

NASCIMENTO 

Está em festas o lar do dr. 

Antonio Lustosa Cabral, Fiscal 

homens, no Colégio Santo An-
tonio, o ilustrado jesuita padre 
Antonio Alcantara, do Colégio 
Nóbrega do Recife, e sacerdote 
muito estimado pelas suas pe-
regrinas qualidades, e vasta 
cultura, O programa dos san-
tos exercidos foi fielmefUt 
cumprido, sucedendo-se a* 
praticas, a conferencias, exer-
cidos de piedade, os ca* 
sos de conciencia, os terços c 
via-sacras, Além dos exerci 
tantes internos, outras pess-oa?. 
participaram do Retiro, send 
avultado o numero de homer, 
que assistiu ás sabias prega-
ções do revmo. pe» Antoni 
de Alcantara« 

visita ao exmo, sr. Bispo Don, 
Marcolino Dantas, indo incor-
porados ao Palacio Episcopal, 
para o que todos devem se re-
unir na fiéde da Federaçàt 
Mariana, á rua João Pessoa, 8(j. 

No próximo domingo, toda; 
as congregações marianas cl; 
capital assistirão missa, ás < 
horas, na Catedral, realizando» 
ae, após, uma festiva reunia-. 

I na séde social da Federação. 
—Em nossa edição de ama 

nhã daremos pormenorizada 
noticia sobre o encerramen 
io Retiro, bem como a relaça 
los nomes dos exercitantes * 
ias pessoas que assistiram á 

conferencias. 

A O R D E M 
NATAL — Quarta feira, 14 de fevereiro de 1945 

Prefeitura Municipal 
Expediente do dia 9 de feve- beiro. N.° 48 —Antonio Canu 

reiro de 1945* 
DESPACHOS DO 
SR. PREFEITO: • 
Nfi 510 — Instituto de Pro-

videncia e A . Servidores do 
Estado. Responda-se e arqui*. 
ve-se. 

N.o 511 — Departamento das 
Municipalidades, Ciente. Ar» 
quive^se. 

N.° 4447 - Alice Tomé Ri-

to dos Santos e outros. N 
226 » Corina Fernandes Lin 
de Queiroz* N,° 282 — Joãc 
Francisco de Souza. N.° 348-
J o V . Mendes» N.° 444 João 
Francisco Mota. N.° 4269 -
Maria de Lourdes Souza Car 
doso* Providenciado. Arquive. 
ie.1 

N fi 144 - Amadeu Grandi 
Concedo, 

„ . da Carteira Agrícola do Banco —oergK» xwrew «miv, 

dente no Rio de Janeiro* 

—Cicero Vieira de Melo, es. 

erivão do 2*° Cartorio Judicia, 

rio, desta capital, e nosso co. 

operador. 

. — Dr. Gorgonio Regalado de 
Medeiros, cirurgião dentista 

nesta cidade. 

SENHORINHAS 

— Rute Lira, filha do sr, 

Mario Eugênio Lira, «eeretario 

da Prefeitura Municipal e nos« 

B o cooperador. * 

—Cleonice de Lima, filha do 

gr. Sergio d# Lima, operário 

das oficinas 4 ,MA Republica"* 

—Seftft* Guedes da Fonseca, 
. -j * 

fQh« do falecido Joaquim Gue. 

t residente 
— ^ " > . * 1 • • 1 

JOVENS 

—Gorgonio Vobrega, filho do 

do Brasil e de dfea digna espo-

sa d. Maria José Rabelo Lus-

tosa Cabral com o nascimento 

de uma criança no dia 12 desa-

te, segunda-feira. 

No Sacramento do batismo 

que será dentro de alguns dias, 

o recem-nato receberá o nome 

de Fernando. Nossos cumpri-

mentos. 

ROBUSTCRINA 
SOBDVnRRIMA — ÜfliftO oi 
tratamento de todas m d o m n 
das nmlhaiea 
ROBUS1THUHA — s g i t o n A 

vtsflrikko die 

>OBU iT «mNA — gnade t » 
• PJJp® twwhii 

o apetite § I m á m * 
^ ^ J.L - - ^M M |W'HW|HBS HQ0UNMN 

- A' 

D E . V I L L A Ç A 
Willrn di 

U M 9 0 C J I V A Q i jBBy i 

m m m M » , m -1,* 

á l D M M ^ W U M M S M 

Gnrgel Amaral & Cia. 
Deposito permanente de: 

MADEIRAS DO PARA 
— Prancha i e Barrotes dè Maaaaraaduba de toda 

a « dimensões* 
Taboas efe sucnpíra, cedro e írei jó. 

— Tácos de acapú, sucupira e amarelo. 
— Forro de marupfi. 

DIVERSOS 
Azulê jo i (K lab ln ) de 1.* qualidade - M 150 -

tamanho 18 x. 18 — Biaauté. 
— Carrinhos de a f i o s a i a aterro. 
— Debulhâdorêa de milho "ÍNDIO" a MANAJÔS" 
— Maquinas para picar forragem (vários tipos. 
— vepositos para transporte de leite de 1 a 50 litros 
— VARÕES de ferro redondo (para cimento ar 

tnado etc). ôfe 3/10 V I " . 
— Tela para estuque . 
— CIMENTO "POTY" 41, 1/2 e Inglfe, branco 

- T P á i r * P ^ t M — Chibancas - Marretas -
Enxadas * Enxadeoas. 

— Sambai manuais da Sucgfto • SLsvacio de todo» 
os tipos. 

M A Q U I N A S A G R Í C O L A S 
Capint&lra P l g m + f J f , n° 101 c. i l m n e i 

" * " 100 ajalàvanoa 

Indk) n'° 10 c| »taraM* 
Internacional 01 

Enxadas de 10" —12" e 14 polegadas 
Escàrlâcadbres di 2 e 4 polegadas 

— Preços excepcionais 
Rua Ghll«, 241 — T«l«f. 1107 
POUCTJHICA DO ALECRIM 

SOA ULTTO NUCQI M — V O M I in t 

•ssaao. O M a 4» 0 4 1*14 U M M e 
4» fcwto Vttmám DtaM» - O I « M l 
^^^ JÊÊÊ 

Tempo ue comoate 
Achamo-nos em pros^j^a d^ u M 

se lançam contra povos, num i M,h".j..., 
Tempos duros dv lutas dc 

gia a toda prova, capacidade d*» *>A'v:i-íf iíU 

Com a quaresma, os 
combate espiritual. 

•: '1 í i 

Üv 
cnstüoí t -nt , ! u l i | . : 

As dificuidud 

1»unüm tri;. 

a ííiüc.1 de 
oü 

cotidiano, muita vez nos fazem c^iu.-i- ^ ^ d o , 1 L 1 ti tirihl'] ,! I 
ritual* # ^ boi 

Grande mestra de psicolo gui a 

ü vii-laçl 

•1 ' « 1 ; 
.1 

servar um^ quadra do seu ano litúrgico n, , rtv 

cessidade de renovação espiritual « ^ dü 

essa renovação, Eis a finalidade p n ^ Z * 
prefacio resume a idéia muito bom; -p(.|fJ j • ^ 
primís os pecados, elavais o o i/ ' re 

pensa"* 
O demonío vive na ofensiva A ] • ,. : 

deíende^e dela e toma, da prupna, ,, 
te( apontando a vitoria Cri^i^. r, ..• 

A Igreja não quer outra t;oisa ;ji< 
quaresma penetrados do seu esp iiu> : 
Contra q pecado. Eeíorrr:;; dc 
iça mais frequente. Assistend^ í\ 
ada dengosas, ma« substancias, Mrdui 

O mundo moderno detesta a i)í«iavi-:í 
i-or á penitencia. Por is$<> mesmo ó ; , r r : j . ] . . , , 
m nao queira. O espirito dc movim^c;;, i v id^v^ , * l 
prime ambições, corrige ganancias. Quom nàn sí,yJ0 u ^ k Z 

ie é presa lacil do comunismo ou do nazism.» T.mo ,»,« ^ , . , î nto uni eomu 
JUtro s»o cheios de ambições e- ^o ormunu, 

Uma qviresma bem vivida é uma ü^n ({«• iMv-.r.v 
í ae anti»na*ismo» As duas ideologias qv.o (m^i^.í 
o a tantas misérias. 

-il;.."i;,/' 

i iUitllii.,,, 
1 ' 1 i n . i t 

1 Tun wOÏ'-

va m o m uni 

C I N Z 
'Lembra-te, homem, qus és pó e 

cm pe te has île tomar" 

Tais paJavras foram pronurKl-iídns, j 
veZj no Paraiso terrestre e ouvida- po!<>s mi&n* prí* 
meiros pais. Era a primeira t\ tristo foira de 

cinzas da humanidade decaidu 
E* preciso não esquecer nu»K-a t̂ Ui stvjtença, 

que nos obriga a humilhar o espirito, ante o pen-
samento angustioso da morte, que no.s nivelará a 
todos« 

« 

Mas também é precisu não pê dü- j;anaj,s a 
confian na misericórdia divinaj no? muitos supe-
rabundantes de Jesus Cristo, 

Somos pó, é bem certo. MaH a IVu» 
nos reserva o Paraiso, assim vivamos na Sua pre-
sensa» 

11 
li 

*m 

"Sul America" 
CIA. NACIONAL DE 
SEGUROS DE VIDA 

Comunica aos seus segura-
dos e ao publico que transfe-
riu sua Agencia nesta Capital, 
ia Rua Coronel Bonifacio pa-
a a Avenida Duque de Caxias 

^antiga Sachet), EDIFÍCIO 
3ILA, 1.° andar. 

Natal, 3—2—1945. 

e acn 
Acha-se nosU rcdaçâiD, ^ 

disposição do seu dono, soldado 

Dumas Olivar Correâ  do M4.0 

Batalhão de í^^nho, caf 

teira de motí.̂ i:,!--» militar per-

dida á rua Ce! E*<<'Vï.m? neeia 

capital, e çrv^niv-^k i>elo €0* 

merciante Antonio Emidio dl 

Silva, 

6INAS10 N. S. DAS NEVES 
MBIGIDO PELAS RELIGIOSAS "Í1LHAS 1)0 AMOR MVfliO" 

NATAL - RIO GRANDE DO NOKTE 
AVISOS PARA 1945 

I — EXAMES DE SEGUNDA EPOCAT 

d« «dmlwfio fio 1.° unos gitiúsífl c com«-

d«l — tt 26 « 17 da fevereiro. 

ginasial e ^mercial » « 

1.° * • «mmes 

1.0 — exama oiyiJ dos cursos 

d« levar «iro. 

O - MATRICULAI t 
- Curto primário - a partir de 15 de ia»tiro ' 

3,0 M Curso« ginasial • comercial de 1 o W de maJ5°' 

IO - ABERTURA DAS AULAS t 

Cuno primário — « 1.® de março. 

Curaoe (inaaial « comercia] - a 10 de março. ^ ^ 

O cuno gratuito, qu* prepara alunas para os e* ^ 

admisaio m s curso« ginasial • comercial, teve « m e » 
di« 1.° d« fmrairo. 

ROXA I 
9 U M * já p o * í to * t r H o * ^ ^ ^ 

II 
4K-. • ff ; W 

M BFL TÎ R I MUTILADO j 



77 

I 
CCHOS DO DISCURSO DE CHURCHILL, 
ONUNCIADO ONTEM EM ATENAS 
LNAS, 15 — (R) — De regresso 
ia, onde participou da con-
ios "big three", Churchill in-
LI sua viagem nesta capital, 
: tarde de ontem, pronunciou 
D discurso perante uma mul-
cerca de 30.000 pessoas, na 
Constituição* 
xímente Churchill disse; "Es-
i gran 
Osdi-
s são 
mrora 

Pros 

>r bri-
"Nós 

>re fo* 
sócia-
em to 
mar* 

i con-
que 

i atra-
vale das sombras e chegado 
altas da justiça e da paz, 
íinguem falte com uma abri-
ra com o seu país. Que nin-
iesvie da estrada da verdade 
2. Não deixemos passar esta 
oportunidade, 

este grande 
3 estes dias esplendidos. Que 
[rega seja a primeira nos co* 
s homens e das mulheres e 
futuro seja dos mais brilhan-
olhos , 

sos delirantes seguiram-se a 
3 n ç a 

do discurso de Churchill 
que ia sendo traduzido para 
i através de alto-falantes. 

MOSCOU, 15 (R) - O suplemento 
do comunicado russo Sa noite de on-
tem informou que as tropas da primeira 
frente ucraniana prosseguiram na sua 
oíensiva bem sucedida. Uma das uni-
dades, progredindo ao longo da mar-
gem ocidental do Oder, avançou sobre 
a cidade de Neustadt. A cidade de Neu-
salz e Freusaldt também foram captu-
radas . 

A cidade de Neusalz é uma junção 
ferroviário e rodoviário e poderoso pon-
to fortificado a 18 quilometros de Gruen-
berg. Outras unidades russas depois de 
ferozes combates nas ruas limparam 
de inimigos a importante cidade de 
Sprettau. Grande botim de guerra e e-
quipamento foram encontrados' no 
campo de batalha. A cidade de Golde-
berg, a 66 quilometros a oeste de Bres-
lau também foi capturada. 

OUTRAS CIDADES CAPTURADAS 

MOSCOU, 15 (R) — Foi divulgado 
na manhã de hoje que os russos atingi-
ram as mediações do importante cen-
tro de comunicações de Choinice, a 75 
quilometros a nordeste de Schnedemue-
lhen, sobre a linha ferrea que vai de 
Dantzing a Berlim. 

As tropas do primeiro comando da 
Rússia Branca depois de luta renhida, 
capturaram a cidade de Scheneide-

muellhen, poderoso ponto forte do sis-
tema inimigo defensivo na Pomerania 
ocidental. 

Os prisioneiros informam que o co-
mando germânico ordenára á guarni-
ção cercada para defender a cidade1 a 
todo custo, prometendo-lhes reforços de 
unidades frescas de tanques e de infan-
taria. 

ORDEM 
Propriedade do Centro de Imprensa Limitada 

Mais um brilhante feito 
dos aviadores brasileiros 

Q. G. ALIADO NA ITA-
LIA, 14 (Reuters) — O Co-
mando das Forças Aéreas Alia-
das o Mediteraneo revelou ofi-
cialmente que a l.ft esquadri-
lha brasileira vem de executar 

os de guerra em Natal 
m á FEB e estio hospitalizados no HuM.N. 
a o Rio de Ja». tão hospitalizados no Hospital»—-" '•"• ' " '"•'•" " 

A imigração no 
Canadá em 1944 

OTTAWA, 15 (R) - Foi di-

vulgado que a imigração no Ca* 

na dá fcm 1944 apresentou o a 

créscimo da maia de eincoanta 

pot cento sobre aa aifras da 1944, 

sendo a maioria do slmigrantes 

de origem britanioa, ' 

uma das tuas melhores mis- j se achavam nas proximidades* 
morrendo vinte animais. 

Quem descobriu a referida 
concentração inimiga foi o 1,° 
tenente Teobaldo Antonio Kopp 
residente á rua Pinhefro Gui-
marães, 71, em Botafogo, no 
Distrito Federal. 

) itiiernada« no 
l do Exeruito, 
eapítalf proctí 
18 feridos e 

rça Expedido-

íos contam-sé 
>n Pereira Bas-
ís Costa y o l f f i 

de Araujo e o 
IÍGS Galotti Qul 

sào :: cabos 
Ide 

mar Ribeira 
les; e soldados 
: da Silva, A . 
Acácio Lopes 
Avelino Duar 
Pereir^ Romeu 
de Paula, Er-
Orlando Cara-* 

Barelli e Wilson 
Uos. tes da FEB es* 

Militar da Natal, onde recebe-

ram o& primeiras cuidados me 

dicoŝ  encontrando-se com a me* 
lhor disposição de espirito e 

cercados de toda a assistência 

por parte do corpo clinico da» 

quele nosocomio. 

Ontem» os expedicionários 

brasileiros foram visitados por 

uma Comissão da Filial da 
Crúz Vermelha Brasileira, que 

lhes ofereceu netòa ocasião, vá-

rios presentes* 

soes, desde que entrou em 
ação na Italia. 

Uma formação da aviação do 
Brasil, chefiada pelo capitão 
Newton Lagar^p Silva, resi-
dente á de Itapagipe 
n. 6, no Distrito Federal, des-
pejou bombas incendiarias so-
bre uma concentração de vei-
culo» alemães» a leste de Man* 
tua. 

Toda a A m viaada ficou 
transformada numa masa de 
fogo* Calcularam os pilotos 
que foram destruídos 80 veícu-
los alemães e vários carros da 

Jornal católico * aquele que 

não trat • verdade, sabendo a 

STOCOitiMOí 15 — A vi ' 
ões britànlGpa lançaram boletW 
sobre A No ruega durante oa*uU 
timos dias, recomendando á pcH 

• 

pulação como devia agir na e* 
ventualidade de uma invaâãtí 
aliada. Simultaneamente, o nu« 
mero de# mensagens em códiga 
procedentes da BBC e dirigiuoa 
ao movimento subterrâneo no 
ruegês aumentou. Os folheto* 
informam a população de que o 
principe herdeiro Olaf é que 
comandará as forças noruegue* 
Sas no caso dos aliados invadi-* 
rem a Noruega. 

gir cottdeatemente' , « ™ d o Ih« A t l V Í d a d e tätt 
sã© oferecidas vantagens pecu-1 1* 1 

â̂çèô  atónal, «rregaíõirqu«'lllár,1Âê ftll&flft COQffd S 

Rasgados elogios a um co- Alemanha 
• I , , . . . Dresden penalmente 

ronel aviador brasileiro 
PANAMA', 15 (AN ) - O jor-

nal pamunaöha "Star Harald" 
publia« rugadof elogios ao adi. 
do aértnautica bruikiro. tfcl. 
Raimund« Vaaaotwetoa Aboim, 

A batalha de Berlim 
e n c o n t r a - s e n o s e u a u g e 

Poderoso avanço om dlroçlo a Dantzig 
MOSCOtf, 15 (Rêutétê) ~ AM /orca» do mrthol 

dez quilometros dai força* de Zhukov. ffetó afüm irniiunte a ^ i f ^ do pr jmtW *Mrcm 
da Vcrania com o pHr&ro ****** da Ruuia Branca, <t*M d* portae d * c a g a i daJM^h, 
A batalha d* Berlim, que te irava no Oder, encontra-** ^ ^ 
do marechal Ròkouoviky realçaram poderoso aWÇO tm direito ú * * * * * — uanaig, 

a propósito da cerimonia da 

entrega de codecoraçfio da Le* 

gião do Mérito eom que o a-
gi-aciou o governo norte-ame* 

rteano pelos relevantes Itrvi. 

çea prestados á causa da coo 
peraçào aéronautica dos dois 

paliei altadoe» 

Oa Movlautttae pti B i s bn* 

QlHoMBMBte reltaitfea 

tele • f i M T M e 

M «ne é tUe A 

bombardeada 
ZUFICH, (R) - A esta-

ção radiofonica anti aérea de 

Goerlítz assinalou ÂS prmeiraa 

horas d^ manhã de hoje a pas* 
sagein de grandes formações aé-

reas inimigas entre as regiões 

de Leipzig e Dresden, dirigiru 

do«-se para leste. Pouco depois 

deite alerta a estação central 

alemã "Deutsclandsender" sai' 

ra do ar "devildo a aproxima« 

ç&e de aviões inimigos"* A 
mesma estação * tamben^ saira 

4o ar na noite de ont|m, quando 

Dreaden foi pesadamente bom« 

bardeada. 

ONDRES, 15 -R - Despachos urgentes de Moscou 
am que Breslau está cercada e que a queda da cicja 
n i i a a t K n A m hofftl. 

j m m N 
MBROn 

> ^ * m*. — 
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A ORDEM — QulnU-fclr«, 15 d« fevereiro de 1945 

FEVEREIRO 
46 — Sào Cratão — 319 

Hoje, lua no pirigeu 

15 
QUINTA-FEIRA 

D ATA HISTÓRICA — 1682 — 
Morte do Fe, de la Colow» 
biére, grande propugnador 
da devoção ao S, Coração 
de Jesus. 

PENSAMENTO DO DIA — O 
eofrimento é tãoy salutar, 
que toda alma de fé deve-
ria sentir-se feíiz em sojrer. 
— Pe. AUGUSTO SAU» 
DRBAU* 

Palacio do Governo 
O sr, Interventor Federal Crupo Escolar "Capitão-Mor 

astiimm, ontem, os seguinte? Galvão" da cidade de Currais 

decretos; 

—nomeando Salviano San-

No vos. 

—removendo, a pedido Ester 

tos, Farmacêutico José Gurgel Ribeiro von Sohsten, ocupante 

de Araujo e Valdemar Alves [do cargo de professor de 4.a 
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PUBLICAÇÕES^ A N Ú N -

CIOS» SEBVIÇOS 

AVULSOS, CARIMBOS 

ETC. 

TABELA N A GKRKNOA 

da Nóbrega para, durante o 

triénio de 1944—1946, exerce-

rem os cargos de Io, 2° e 3o 

Juiz Distrital do Distrito Judi-

ciário de Caicó, respectivamen-

te, servindo um em cada ano; 

—removendo, a pedido, Gil-

berta da Cunha Pinheiro, ocu-

pante do cargo de professor de 

3<& classe, padrão F, do Qua» 

dro Único c ^ Estado, do Gru-

po Escolar "Otávio Lamarti-

ne'\ do Distrito de Cruzêta, do 

Município de Acari para 

SOCIAIS 
(Consiusão da 6 * página) 

NASCIMENTOS 

O lar do sr. Severino Alves 

Landim, escriturário da Direto-

ria da Fazenda Municipal, e de 

sua exma. esposa d* Julia 

Dantas Landim, foi alegrado, a 

12 do corrente, com o nasci-

mento de interessante criança 

que, na pia batismal, receberá 

o nome de ZENILDE. 
NOIVOS 

Prometeram^se em casamen-

to,. no dia 10 do corrente, na 

GRAÇAS cidade de Aesú, o ar. Pedro 

Agradeço a Nossa Senhora Soares Neto, funcionário publi-

do Perpetuo Socorro, uma co estadual, e a senhorinha 

classe padrão E, do Quadro 

Único do Estado, da Escola 

Isolada de Campo de Semen-

tes de Ipanguassú, no Municí-

pio de Santana do Matos para 

o Grupo Escolar "Pedro II", 

em Itaretama. 

Escola Domestica de Natal 

M a t r i c u l a 
A começar de 10 do conw.o, ,.„: iyilüS os ^ 

Exame de 2.a Época e de Admissãi 

Durante a primeira quinzena d« jparço 

NOTA* Para quaisquer ouír.s informações, 

podem os interessadas procurar a Di' 

retoria d a Ksvola, tod^ ÜS ^ dç 

8 as 11 e de D á* 1G hoi^s. 
*> I 

graça alcançada em meu favor, 

Natal, 15 de fevereiro de 1945 » • 
Nair Alves da Costa 

Banco do Rio Grande do Norte S. A. 
Acham-se á disposição dos srs. A-

clonistas, na séde deste Banco, á Ave-
nida Tavares de Lira n.0 109, o Relato-
rio, o Balanço e a Demonstração da 
conta Lucros & Perdas, referentes ao e-
xercício de 1944, apresentados pela Di-
retoria e o respectivo Parecer do Con-

f ! 
» « » M U r 

Natal 14 de Fevereiro de 1945. 
João Osman da Silva Matos — Di-

retor-Presidente. # Sólon Rufino Aranha — Diretor-Ge-
rente * 

REPRESÊNTAÇQfiS 
IMPORTAÇÃO 

I KXPORTAÇAO 

Fannacias de Plantão 
ESCALA DE PLANTÃO DAS 
FARMÁCIAS DESTA CAPI-
TAL, DURANTE O MÉIS DE 

FEVEREIRO DE 1945 I 

t c ^ 

tit 

AÇÚCAR CEREAIS 
1 OENEROS DO 

ESTADO 

13 ft Santa Cruz 
ia M Natal 
17 M 

Guilherme 
18 M Queírotf 
19 « Conüança 
20 » Monteiro 
21 Mele v 

82 n Santa Crus 
23 m Natal 
24 m Guilherme 
25 n Queirós 
26 n Confiança 
27 H 

28 n Santa Cruz 

Manoel Lacava 
Missa dé 1. aniversário 

Odete Lacava, convida seus parentes e amigos para as. 

feistirem á missa que manda celebrar por alma do seu inesque 

eivei esposo MANOEL LACAVA ,na Capela do Ginásio N . S. 

das Neves, ás 6,15 do dia 17 de fevereiro («abado.) 

Antecipadamente agradeça aos que comparecerem a esse 

fito de piedade crisUL 

IDIÇJtO D l H O » 
• PAGINAS 

FUSCO Cr i OjflO 

GALVAO MESQUITA LTDAo 
Ferragens em geral, tintas oleoe, soda cáustica vidrot, louças 

artigos eanltarloe, etc,# ete, 
EM NATAL O ESTABELECIMENTO PRETERIDO NO GENERO 

PELOS SEUS PREÇOS 
Rua Dr. Barata, 21? — Telefone, 1 ,88 

|Dr* Tsodulo A W I I I K O 
DOENÇAS INTERNAS 

Espeetàlmente 

CORAÇAO E VASOS 

Eletrooardiografla 

Couultae dae 14 l|l em diante 

Edifício Aureliano — Sele S Preeidente de Juventude Fe 

Francisca Soares de Macedo» 

filha do sr. João Soares de 

Macedo» o de sua esposa d. 

Naninha Soares de Macedo. 

FALECIMENTOS 

Faleceu, no dia 10 do corren». 

te, na fazenda "Grossos", no 

município de Santa Cruz, a se-

nhora d» Teresa Xavier de 

de Souza, eepofta do sr. Manoel 

de Souza, agricultor ali. 

A extinta, que contava 44 

anos de idade, deixa os seguin-

tes filhos: Maria Dalva, Sando-

val. Lindalva. Acaricio. Anto-

* * » • 

nio, Milton, Expedito, Francis-

co, José e Marilene (menores) 

e Benedito Altino, atualmente 

servindo no 16° Regimento de 

Infantaria* Eram seus entea-

do«; Maria das Dores da Souza 

Cortes, esposa do er» Orestes 

Dantas Cortes, Maria Odila de 

Souza Antunes, esposa do ar* 

Severino Antunes Penha, Ma-

ria da Gloria Cortes, esposa do 

sr, Amarílio Dantas Cortes, 

José Cristino de Souza, comer-

ciárlo nesta capital, Luiz WiU 

son, Maria dos Praseres e .Ma-

noel de Souza Filho* 

Pessoa muito estimada na* 

quela cidade, o falecimento de 

d. Tereza Xavier de Souza 

causou grande consternação no 

drculo de pessoas das relações 

de sua amizade. 

O seu sepultamento realizou» 

se no oemitério da povoaçfio 

de Campo Redondo: 

Pesames á família 

FRANCISCO GADELHA -
j 

Faleceu, repentinamente, no dia 

8* do corrente, na cidade de 

Goianinha, o sr • Francisco 

Gadelha do Espirito Santo, co* 

merciante naquela cidade e 

pessoa muito estimada na so-

ciedade local. 

O extinto contava 62 anos 

de Idade. Casado em segundas 

nupdai com d. babel Cabral 

Gadelha, deixa dos dois ma» 

trimonloe 10 filhos, dentre os 

quais as senhorinhas Professo« 

ra Maria Gadelha» do Grupo 

Escolar Moreira Brandlo e 

PRAÇA AUGUSTO SEVERO, 281 

NATAL - RIO 0, DG NORTE 

Escolas e A m b u l a f o r i o São José 
As solenidades de d o m i n g o 

Domingo, ás 10 horas, reali-

zou-se com grande solenidade a 

benção da gruta de Nossa Se-

nhora de Lourdes e a inaugura* 
S&o do novo pavilhão destinada 

ao funcionamento do Jardim de 

Infancia contando inicialmente 

umoj matricula de 103 crianças. 

Todas estas organizações se 

devem á Revdma. Irmã Vitoria, 

minina Católica, e Eneide Ga» 

delha, agente municipal d* 

Estatística. 

Exerceu as funções de secr? 

tario da Prefeitura municipal e 
delegado de policia do munic. 

pio. 

O sepultamento realizou^« 
/ 

no dia seguinte com jrande a-

companhamento, tendo o padiv 

Nazareno Fernandes vigário ri * 

Paroquia, feito a encomendaçrM 

e oraçfie« litúrgicas. 

A' família enlutada nossas 

condolências. 

ROBUSTERINA 
ROBUSTÍfUNA — Único no 
tratamento de todas as doençss 
das mulheres. 
ROBUSTERINA — age come 
regulador uterino de primei-
ra ordem 
ROBUSTERINA grande re* 
médio » porque também des-
perta o apetite e leva á eco* 
nomia princípios reconhecida-
mente tônicos t nutritivo«. 
ROBUSTERINA — A9 vende 
em todas as fkrnMClas « 
Drogaria* 

Raimundo Rubira 
da Luz 

(Da Ordem dos Advogados 

do Brasil) 

Aceita causas civis, comerciais 

criminais — Escritor!*, praça 

Coragfio &e Jesus 061 

Mossoró — Rio O. do Norte 

Carimbos 
Candido M r s dt Melo 
RUA n u n CAMARÃO, I H 

oujas o p o r o s i d a d e s já se tornou 

proverbial nos meios sociais de 

Natal. 

O seu amor ás classes pobres, 
.-sobretudo ás crianças e á moci-
dade desamparada, está ainda 
corroborada pelo gosto que tem 
na proteção aos doentes, man. 
tendo com o auxilio do comércio 
e das familías da capital ym 
ambulatório desde 1938, o qual 
tem prestado inestimáveis servi-
ços aos pobres daquele populosa 
bairro cfc Anchieta 4 Na soleni-
dade de üntom Irmã Vitoria rè-
uniu suas duzentas crianças po-
bres e famílias do nosso escol 
social, dando a b^nyao da Igre« 
ja o representante do Exmo, sr, 
Bispo diocesano Dom Marcolino 
Dantas, o Pe, Francisco du 
Chagas Gurgei. Secretario Geral 
da Diocese, que em seguida, á 
benção pronunciou um discurso 
alusivo 1 á instituição, dizendo do 
quanto a Irmã Vitoria tem leito 
para re&lteaçio daqu.ío que to-
dos os presentes presenciavam« 
O dr , Paulo de Viveiros) d« 'yt» 
sou em seguida enaltecendo • 
cooperação das firmas comer-
ciais, c apoio do* bona amigo« 
da organização tendo lido ü rfr 
latorio geral composto péla lr-

mâ diretora. Foram em segui* 
vivadoff os nomes do* proit)^ 
res presente^ e ausentes í 
nidade, precedendo*^ de Ml 
belo hino pela-s crianças Cüitti»-
neMes da.4 Kscoia^ Heimidas Si« 
José . 

Estiveram presentes alem to 

já citados o Pe. Winterhal-

ter, vigário da paroquia da R*-

bêirâ, o sr. Manuel Gurgel,pr*' 

sidentô da Associação Comercial 

de Natal, o dr. Cunha Melo, di-

retor da Estrada de Forro * 

Rio Grande do Norte, ato * 

senhores o famílias, que aco«* 

panharam de perto a tvoluçfc 

do grande e m p r e e n d i m e n t o <t* 
ali ie processa desde » l í ^ 

anoe< 

L U C E N A I R M Ã O 
Rua Chile, 116 

AvjMM tM CMMicíanteid« capital • do iatedoi qve estão recebendo grand* 
Mtowi de MiadoMi weliria o vondtido ioloi «oihoioiprocoi dapra$* 
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JE K' A MAÇONARIA -
raIia t. Lima sociedade 

CATOUCO SER MAÇON ? 
cendo todas as doutrinas erro» 

hit;< 
via na 

nos seus íins, 
e na execu-

ALGUNS DOCUMENTOS —jlicismo, pouco a pouco, com a| 
neas e creando eia mesmo teo- , "Nós, maçons, devemos prosse-I publicação todos os anos de I BATISADOS 

Curia Diocesana 
Paroquia de Itaretama 

Mapa Estatístico de 1944 
ÖGÖ 

ÍM̂IiJ 

• ; • • l w I ; | / ) 

procodiiiicnlo 
^ SLUS tenebrosos planos, 

igL1 ^conciliável da Igre-

:a;61icu, cU. próprio Deus, 

íiorai e da virtude, da áo-

t da !c?g:tima autori-

: (l:i iv,i;,:iia <í da escola. 
^ Vi.^niwia o é em to-

Pt:!(' que a Santa Iyreja 

IÍCw r<w a tem condene 

ovrl-.iiniio vs maçons do 
nii) düs e impondo-

graves penas, 
-A MAÇONARIA E' PRÓ-
ÍDAM F-NTE ANTÍ-CRIS-
- E' mu ingvini&iUü 
isticasiu-íJtv diabólico, cuja 

iihiiüdadtí ê di^truir 
í^aólíca, instituída 

^uhu JcbUrS Cristo, 
tila no constante 

[prio dos seus ritos e reu-
•c smvtos. a capa ex-

ir beníífieeiicift e soli^ 
.fdad̂ ; mas o seu intenso 
i' t xthiĵ uir a Igreja e ar*. 

ibir-Hie o «a» &1-
Pui-;« iss(> iança mão . d^ 

* as in*n\i\nt Pela rorrup-
doü í-oMumRf? eristftos na 

jjçkldfv favorocendo ft Unow 

dade publica, a depravação 
mvilher e da iiriança, es 

anti-fíínePpCiOnaiSj O 
l>rf;-íiiiJio át) clero £ das clas-
ployarliis, procura ettfrft, 

tyr resistência eristã á 
inílû ruMa satanica, Mag é 

rdudií. pclií ptTVirrmo itóS 

litoHdade« que eüpera chegar 
ritoriy completa sobre o es-
ity iTistao. 
f sua« OS seus rt-

«s críticas o degradante» 
im^a* de iniciação aos d: 

éíüo verdadeira 
quinn do corromper, graças 
\wsi\ íibUííD instrumentos ap-
o infiltrar sem escrúpulos 
mia d» povo as suas idéias, 
i** que eaem, pe* 
wwü membros declarados 
^•roto«, todos o» germêitf 

(nMinucão intelectual da» 
•i«!:«]^ cristãs, O divorçiOj 
tiíMiio leigo, a separaçütí da 

e d« Estado, os eonflitos 
ernHiionaitf, nasceram d« 
içon.níü, Esforça-se a seita, 
amada pelo S. P, Leão XII 

INAGQGA DE SATANÁS", 
r d^truir as tradições cris-
í dos povos, aniquilando pe-
subverto das ingtituiçõô» 

litiras tradicionais é pela esc» 

isâo do culto, católico eacial, 

nacionalidades crescidas sob 

Influxo da Igreja» A impren-
i o radio « o cinema, por 

•to do« elementos maçonicoi 
filtrados em toda a parte, 
«vem para divulgar eta toda» 
classes sociais os fatais vt-

ttíOK ideológico» distilados noa 
Wratorioi maçonicoSi Ora-

«os movimento» ravoluoio* 
"•«os, pelos quais se apoderou 
a «°verno doi povos, «poS. 

das escolas do Ettado « 
r°cura destruir a Ubtrdadt 

e implantar a tduoa«fto 

rias perversas e falsas, gerou a guir na demolição definitiva do novas leis contra o clero'1 (ReJ Nascidos em 1944 
anarquia intelectual, na qual | Catolicismo" (Boletim do Gran. j solução dc uma convenção ína-l " " 1943 
vive o mundo moderno, ambi- I de Oriente de França, set, de 
ente propicio para a vitoria da 1895, pag. 168) è "Não esque-

çonica, citada por Copin AU 
bancelli em "La Franc-Maçon-

i> outros anos 

se"). 
h 

(Continua) ^ 

feminino 

idéia maçónica. Auxilia, so*. j gamos que sgmos a Contra-^ nerie et la question religieu-|Do sexo masculino 
bretudo, e promove todas as Igreja. Em nossas lojas traba-
heresias que visam desvirtuar' lhemos por destruir a influen-
a pureza da doutrina evangéli- cia religiosa, sejam quais forem 
ca, procurando habituar os as formas sob as quais se a* 
catolicos ás idéias de liberalis- | presente", (Congresso Régio-
mo cristão, de tolerancias das | rial do Leste da França ^ Bel-
seitas e de pancristianismo, j fort, 25-28 de maio de 1911). 

A Maçonaria é, portanto,. ( l0 fim da Franco-maçonaria 
geradora de uma concepção de deve ser descristianUar a Fran-
vída totalmente oposta á con*! ça, por todos os meios, mas so» 
cepção cristã, bretudo estrangulando o cato-

0 SANGUE E' A VIDA 
PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA O ESTOMAGO 

10 
avisa aos seus clientes e 
amigos, que viajou ao 
Recife, devendo voltar 
dentro de poucos dias» 

Filhos legitimes 

ilegítimos 
de pais casados só no civil 

Realisados na Matriz 
nas Capelas 
em oratorio privado 

I« I* •* I* • » 

M 
» 

Nascidos m paroquia ^e Itavetamn 

• • * « • • «» • * 

* * • • 

Dr. 

4 
INOFENSIVO AO ORGANISMO -
AGKADAVEL COMO UM LICOR 

t C i í i U n I 
Tome o popular depurativo «empoa* 
to da HEHMOFXNIL» SAMAMBAIA, 
MOntTTCTRA. PE' DE PEDRIZ, SALSA-
PARRILHA a outraa planta* mediei* 
naiff de alto valor depurativo. Aprova* 
ta pelo D» N. S. F. oomo medioaçto 
auxiliar no tratamanto da Slflli» • 
H«unmtliimo n» t n m a oHwm 

Avisa que atenderá seus 
clientes mediante hora pre-
viamente marcada no con-
sultorio á Praça Jhâo Ma* 
ria 56 — Fone 1267 — Na 
parte da tarde durante o 
corrente mês* 

»» 

» 

n 

71 
7» 
I, 
)) 

11 
ÎÎ 
II 

I« *t » I t t 4« 

» 

" Angicos , 

" S. Tomé 
M B. Verde 
" Natal 
" Taipü ,, 
íf S. P. do Potengi .. 
" C. Novos 
" Pedro Velho .. .. 
" Macaiba 
" S» José de Mipibú 
" S. Rafael 

M no Estado de Pernambuco 

t, 
d 

» 

„ 

» 
• * • • 

L Ï-* jí̂ ;*: 
Os nossos soldados ouvem o pro 
* grama do expedicionário da 

Radio Nacional 
RIO, 14 (AN) Varia« car* i expedicionárias. Por exemplo, 

t&s chegadas da Itália á orien* I o expedicionário Antonio San* 
tação do programa radiofonico^ 
comunicam que o interesse pelo 
mesmo — programa de mensa-
gens escritas e afiada^ da L^ 
B, A» f na Radio Kacional — é 
tão grande que tem determina« 
do a compra de rádios para fa 
cilitar a recepção por todos os 

tos Raquel escreve i sua Irmã, 
dizendo que ele eom seus com* 
panheiros fizeram um raUio 
e compraram um radio, ou** 
vindo a bela vitoria dos cariocas 
sobre os paulistas e as mensa-
gens da Legião. £ acrescenta ; 
11 Agora as ouviremos sempre". 

Dr* L. Bandeira de 
Mélo 

CASAMENTOS 
Cura raaical, sem operaçfio, «]£inUe solteiros 
sem dor — Doenças ano- „ , u . ^ 

retaia e parto». v i u v 0 e s o I t e i r a 

E S P E C I A L I S T A » solteiro e viuva 
Ex-adjupto da clinica de doen-
ças Ano-Retaia e da Mater« 
nidadedo Hospital S. Francisoo Realizados na Matriz 

de Assia (RIO) ,, 
ONDAS CURTAS - ELETRO* v n a s • • • • 

COAGULAÇAO " em oratorio privado 
Consultorio : Praça Augusto 
Severo, 250 l.c Salas 3 « S 

Rea, : Bua da Conceição, 6171 COMUNHÕES 
FONE, 1419 

Expediente; de 14 Is 1? horas, 
diatipmtttite* 

• « •• «t t• »« 

483 
152 

31 

329 

337 

637 

25 

4 

224 
319 
123 

536 

60 
31 

J2 
d 
7 

5 

2 
1 

1 

1 

1 

1 

666 

666 

666 

é I 
I > *• 4* I* ** f • • * • • »* « » I t 

* * I • *« ** m I» M tf 
• * t* •t •• *i *• t • •• » • 
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I» « » ti ti ti *i 

114 % 
3 

66 
45 
15 

666 

126 

126 

126 

ft U M 
PODEROSO f 

w m - s m i l T i c i 

Un-XEOMlTICI 

* I é « • • 
5.697 

25 

23 

f 
5 

7 

l.as COMUNHÕES , 
CONFISSÕES DE ENFERMOS 
KXTBEMA UNÇÕES .. 
VXATICOS *i i• «« •• «• %• •* ** «« *• «• 
ENCOMENDAÇÕES .. .. 

Celebraram*se os mêses de março, maio, junho e ou-
tubro e festejaram-se o Coração de Jesus, por ocasião das 
bôdas de prata do Apostolado da Matriz; Santa Teresinha, S, 
Francisco, N. S. da Conceição, S. Sebastião em Caiçara do 
Rio do Vento, S, João Batista de Jardim de Angicos. 

Itaretama, 7 de fevereiro de 1945* 
PE. S. BEZERRA, Vigário, 

> 

Magreza, O Fastio 
A Fraqueza, A Anemia 
Dmptf«tom rapldtmi&tl com o aio do 

I O D O L I N O D E O R H 
O Iodolino de Orh fortalece o aangae, engorda e desenvolve as energias. — 
Vende-se em garrafas ou vidros, O vidro custa menos. A garrafa tem 

maior quantidade 

DH* P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

V M S VRINARÍAS - PROTOLOG1A I StFlLlS 

Cura radical das hemorroidaa, varists • hidrocelos, sem operação 
e sem dôr. Deongas da uraU, prdiUU, vesículas, seminais» b « Í -

ga e rins» Tratamento rápido dos uretrites agudas a Gronioaa» 
e suai complicaçfits. Perturbações sexuais — XJratroaeopJa 

Qalvano Cautério 
DAS 15 HORAS SM DIANT1 

Consultorio: EdSioio ''Nova Aurora11 — Bua Dr. Barrata, M l 
— 1 o andar — Rasidanda: Rua AnodL « ? — Fona 1MB 

Evandro & Medeiros 
Proprietário« dá "MOVSLAfttA IDEAL" 

Rua P r t B l d M U B m i c U I m , 373 Altcrlm Natal 

Keoeb.ram ultlmamant* grtnd* partida da Vima l««ltlmo. 

Confeccionam mov«U da Vima, Agava, Tlmbi, Titara, 

Avanea a Madalra por catalofo raaantamanta ohagado 

do Sul do Paia 
Compram, frmutam, « Concartain * * * * * vaadoa 

M A * M o v m a i y j t f x 

t ! .::•« 

Fabrica "Santa Lioia" 
DE 

Cavalcanti Moura & Cia. 
AVENIDA BIO BRANCO N.° MS 

FIAÇÃO E TECELAGEM 

TELAS PARA ALGODÃO E SACARIA 

, TELEFONE 10*3 

CAIXA POSTAL 17 — TELEGR. JUTA 

NATAL 

RIO GRANDE DO NORTE - BRASIL 

Dr« Paulo Galvão 
VIAS URINARIAS 

da Vasuldad* da Baia Bx-aaris-
tant» da dlnioa «lrurgloa da 

Pn f . Qaiiaaw Lqtaa ao BospM 

Santa babai — Clinica • Ctrai» 

gla «vadalteada daa Vlaa Urina* 
riaa. Doanfiaa Vuwaaa, Partur* 

Consultorio: D l k M fínMi» M 
- i . » andar - D M • «a 1 1 a da« 

lioKaa cm ÎfaKtttsi 
! Boa IS da Maia. VN 

Pr. Euclides Gurjio 
CLINICA MBDICA - DOEN-

ÇAS DC CRIANÇAS 
CONSULTORIO: - TRAVE8&4 

ARGENTINA, « I 
RESnSENOA: AV . OUNTO 

MORA, 

L E V E 
la aoopantitVM «a aaoa paqoa* 
&oa~dapaattoa. EUaiaualdoalha 

bapaflalaHb a « aalatMiada, 

c o i T M ( i s r a , 
QDEOI o i s c i -

m o s E SCIMIS 
s r c c ^ o i s o i ) 



A ORCEM - Quinta-feira, 18 da favwalro da 1US 

Bertoldo 
L a v i n i o D a n t a s 

A Musica 6 uma coisa estra- sombras o ser marcado pelo 

nha. Ease pensamento de By- gênio e pela dor, 

ron aurgiu-me na mente ao 
lembrar-me de uma criança 'Tempo de Areia" (está em 
meio esquisita com quem, há Latim, Tempus Avente (sic!), 
um mês, conversava dlaria- posto pelo irmão Reginaldo, de 
mente, por quasi uma semana» 11 anos, aluno dos Franciscanos) 

to.u j . _ ^ ^ é o original e estranho titulo Bertoldo deixou-me no co- ° 
a ., A do primeiro trabalho que lhe 

raçao e nas retmaa cansadas, _ 
que buscavam algum repouso 
na casa dos seus Pais, uma 
recordação muito viva e uma 
Imagem que nSo pude olvidar. 

trai, talvez, a vocação de com-
positor, ainda recesiva e lhe dá 
ingresso, quem sabe, nos se-
gredos sonoroq do Contraponto. 

^ \ . t j E' qualquer ofiisa de muito ru 
Parece-me que o tenho ainda, ^ W 
<. A , „ a dimentar e tolo, 
diante dos olhos, extremamen 

te irrequieto, vibratil, ncvvo-

So, incontrolado, dando-me a 

impressão exata e real de uma 

Constituição exuberante, riquis» 

é certo, mas 
de muita significação psicoló-
gica. Escutei-a varias vezes. 
Tenho-a ainda nos ouvidos, 
aonde os dedos de Bertoldo a 
transportaram, arrancada ao 

fcima e de onde a vida, estuon-
A . A . , , piano, E a doce melodia, com» 
te, brotasse desapoderadainun-
, . , _ agradavel presença, acompa-
te, feroz e selvagem. Era co- : ; , 

i • i -T ji * Ãn i nhounne surdamente, ate ago-
mo se a plenitude da infanda * 

estivesse concentrada, inteira, 
tio seu pequeno ser. 

ra. 

Esta pequena crônica é uma 

homenagem que lhe eu venho 
O fisico a que a natureza prestar a sua primeira compo-

fcfio lhe sonegou nenhum dote, 

é maravilhosamente composto 

(Carta VCK, um artistas es-
trangeiros, de passagem p M ' 

cidade, onde, entfio, residia, to-

Escada a i 
Vende-se uma escada de ma 

deira da lei, tipo aspirai* a tra-
tar na gerenda deste Jornal. 

m, -• n ' ~—~ 

D r . M a n o e l V i t o r i n o 

Serviço Medioo-esperiaUaado 
Técnicas fasenrlsls ao diag 
noetioo e tarapeutica dae do 

| enças de sistema urinário 
| Tmtaaettto ^ « spee fcM»| 
I das doenças do sJstama ge-

nital masmiUno (veeieulltee 
oronloas gouooodoaa, et&, | 
eto.. e euaa oomplioaçôes: 
corrimentos recidlvantee, 
prostatites, verumontanltee 
urinas purulentas, » reuma-
tismo desviriliaaçKo ete.> 

Clinica das 
nhoras DOENÇAS VZNS-
REAS EM GERAL —OPB-

RAÇÕES 
Consultorio: RUA COROU 

NEL BONIFACIO, 228 
70NE, 1.028 

*içâo, estréia promissora, cum-
prindo uma promessa que lhe 
fk, em troca de um exemplar 
de "Tempo de Areia"... — E 
tiío te esqueças, Bertoldo, de 
que a Musica é uma coisa es-
tranha e de que, o teu êxito 
futuro, vai depender do modo 
por que irás aceitar essa ver-
dade qüe pôde, até, motivar 
coisas como esse meu 

TEMPO DE AftEÍA £>£ TUCA,., 

A O I T A R E S M A 
P . A , N e g r o m o n t e 

FJ a Quaresma o mais seve- para a bebida não fazer mal,., 
ro dos tempos litúrgicos. Ins- Até que se chegou á "consoa-
pira-se nos 40 dias de jejum da" de hoje, acompanhada da 
que fez Cristo no deserto, an- "parva", reduzindo o jejum a 
tes de iniciar a vida publica, uma penitencia mais simbólica 
Embora tenha como finalidade do que real. 
diréta preparar-nos para *J Nenhuma dessas decadenclas 
grande festa da Páscoa, é fel- se fez sem o protesto dos Bis-
ta em comemoração daquele pos e doe Concilios, bem assim 
santíssimo jejum. Tanto assim 'dos Papas. Destes vamos citar 
que foi necessário recuar 4 apenas uma palavra muito ex-
diae antes do primeiro domtn- 1 pressiva e profética. E> de 
go uma vez que os domingos t Bento XIV, um dos maiores 
sendo dias de festas de Páscoa Pontífices Romanos, conhecido 
também eles, nfio podem aer por sua moderação, e que go-
dias de penitencia a jejum, mas! vemou a Santa Madre Igreia 

VENDE SE 
w « * casa grande no centro * 

^ a d e Alta, co, * ^ 
acomodações . 13 ^ ^ ^ 

la de refeições. COSÍ«K* J. ' 

sai aP^elho» aanitarioa * ^ 
nheiroa internos , U W n j 0 | " 
toda mosaicada e saneada, ^ 
frente para a Rua 

Udo, e » , 

A tratar na mesma, 

Gonçaiv* 

maram-no para modelo de um 

belíssimo quadro). Descobre-

se-lhe em todo o aer, sem 

e*ageró, uma eutaxia muito 

O conjunto do or-

ganismo harmonioso, perfei-

tamente simétrico, dá-nos a 

ftensaÇao euritmica da beleza 

tnateinatica, proporcional ve-

lada, no entretanto, por aquela 

ingenuidade Simples e natural, 

que faz o enlevo da mais bela 

de todas as idades do homem. 

Bertoldo é um apaixonado« 

Um encantado da Musica. 

Creança, bem ereança ainda, e 

já é aluno brilhante de piano 

cuja arte domina, a olhos vis«» 

tos, rapidamente« Notei-lhe 

muita sensibilidade a inteli-

gência, na interpretação do pe* 

tjuetio repertório, com que me 

deliciava os ouvidos« nos raros 

momentos em que a nevrose 

dos sons« reprimindo-lhe o aea* 

nhamento, obrigava-lhe a Ín-

dole rebelde tocar para mim. 

Ao piano, ficava meio transfi* 

gurado, apezar da absoluta au-

eencia de auto-controle «obre 

a própria natureza, onde livre-

mente tumultúa uma ardenda 

incontida. Eraf porém, perse-

verante, Lembra-me de uma 

feita em que, interpretava um 

trecho um pouco diíidl, cujo 

autor nio guardei (s6 guarda-

mos os clássicos, antigos que 

modernos). Pois bem, erran-

do aqui» acartando mais além 

prosseguia sempre, sem desa-

nimo, invencível, até o fim. 

Sensibilidade, inteligenela, per* 

eeveraiy* a —que se requer mais 

para alguém vir a ser, um dia, 

autentico ? I I nlo 

axagtro, tanta 4 a sua preeeel-

aer isa poneo eomo Bertoldo 

flnaMb já M vi, a fwgUMili 

l i mg otanteiAe btelMlM e 

O9 musica indistinta, ,) 

ó musica dolorosa como os meus pensamentos, 

musica Incerta como os metts olhos conturbadosf 

como a alma triste que sou. 

O1 musica dos ventos, 6 fausica doe crepuaculosk 

carregais os mistério^ multiplicados pelo tempo, 

os mldtérios das coiaasi que o espaço distancia 

e oe enigmas dos destinos irrealizados I 

Há segredos nas almas das creanças e d<y adoltfcenteSi 

doa homens e dos velhos, 

que a musica dos ventos distrama e dispersa. 

Há silêncios no Mundo, 

Há mistérios na morte. i 
Há silêncios no Mundo que a musica presente* 

Ha misterioq na morte que a müsica advinha* 

£ ausências que ela desfaz r 

como» as vezes, essa confusa sinfonia 

que vem das noites profundas e dos mares inquiétoe, 

afastada da alma os desejos do nada 

e expunge-me do ser amarguras Inteiras.*. 

U m * * * * * * I . Ceará- Mirim 

Gurgel Amaial & Cia. 
Deposito permanente da: 

MADEIRAS DO PARA 

— Prancha« e Barrotes <U M i m n n d i i h n da toda 
M dlaenaflttt. 

— Ttboas â » sucupira, cedro e frefjd. 
— Táeot de acapú, «ucupira • a n a r t l o . 
— For ro de marupá. 

DIVERSOS 
— A í u l ê j o » (K lab ln ) de 1 . « qualidade - M 150 -

üúnanho 15 x 15 — Btaauté. 
— Can inhos de m i o n o a aterro. 
— Debulhadora« de milho " Í N D I O " e M A N A J O S " . 
— Maquinas para pioar forrasem (yarioa tipoe.) 

~ W^^p f t5 ! a M p o r t e ^ « 1 a 80 
— V A R Õ E S de mrro redondo (para dmento ar-

mado e t c ) . da 3/16 M a 1 " . 
— Tala para estuque . 
— C I M E N T O " P O T Y " 48. 1/2 e I n g Ü L b n n c o . 
- P á s — Ptoarstaa - C h l b a n o u - M o r e t a « -

I n x a d a * « b x a d o o a a . 
- B o r n e s manuais de S u c g l o « S f a v a g i o d « todos 

M A Q U I N A S A G R Í C O L A S 
o * * « * " P l a n e t J r . » • 

l a d l e « " » • I t i m M a 

l a t s r n q c i o n c d 4 
w w d n « 1 4 

de alegria. S os orientais re~ 
cusaram ainda mais o começo 
de sua Quaresma, conforme 
respeitassem o sábado e tam-
bém a quarta-feira. O que to-
dos queriam i que fossem 40 
os dias de jejum, assim como 
foram os de Jesus. 

S&o Jeronlmo (Sp, XXVII ad 

Mare.) seguido dé Sfio Le&o 

Magno e outros, ensina que o 

jejum qutresmal á de institui-

ção apostólica, Teriam eles 

aesim realizado a palavra do 

Senhor: "Vir8o dias em que 

lhes será tirado o Esposo; e 

entfio jejuarfio". V bem possí-

vel que a intenção principal 

dos Apostólos fosse a imltaçfio 

de Cristo, escopo primeiro e 

finalidade suprema de toda a 

ascese crlrô, tanto a oficial da 

Igreja eomo as aprovadas pela 

Igreja. Mas entrava também 

necessariamente) a salutar ex» 

piaçâo dos peeadoe, a peniten-

cia que tanto lhes prfegara o 

Mestre, e o desejo de suprir o 

que falta á Falxlo do Senhor. 

fim nossas diaa amolecidos, 

am nossos tempos preocupados 

com super-alimentaçfto deea^ 

deneia cristl desses últimos sé-

culos, mal ae eompreende o 

que erà a Q u a r W n ^ dbtJtfis.-

melros século/ Para nés bra^ 

•ilelros «Inda menoa. Bram 40 

dlw aarradoa da jejum,1 aorta* 

doa apatia« palaa domingoi. S 

que Jajunat O dia Inttlro iam 

comer fieun fedber, «t* o pôr âo 

•oi. fiomanta tio século IX ecr-

ta lai aa moderou tu Igreja 

Latina. Paieou-se a tomar a 

refeição uaíaa do di« — As 8 

hona da tarda. Dai foi dtolfa» 

naado, atl o maio dia« em que 

aa fixou para todo o Ocidente. 

Outro» riforea havia. Nlo ae 

comi* eartie, nem peixe, nem 

produto algum animal, incluí-

do» ovo», gerdurai a leite. A 

abatiflefloia do vlnKo faaia par̂  

ta do jejum era tomada no 

aantldo literal, Hta admitir in-

tarpreta«6ea. Maa, aaaim eomo 

a hora, também a qualidade a 

a freQueada dba alimantoa t»-

daeeram modiüeagôee. Oe mon 

gea tinham oa aeua jejuna maia 

fnquantea, a ae dedioavam a 

trabalhoa paaadoet eoma«arsm 

a tomar um aopo de vinho aa 

ham da leitura daa Coüatieaoa 

de CaaaUao. PMHU*M a oha-

mar • iito a "Colktio" eu ae> 

la«ao, a aa «tendeu o ooetume 

também ae jejum quareamal. 

Owrta, natama «oa a bebida 

* * * * * * ( f ) . s ia 
®W8888BlPI f W t f M T MtM 48 
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já nos meados do século XVIII, 
Depois da fazer o elogio da ob-
servância quaresmal, diz S,S,: 
"O relaxamento desta obser-

vância será em detrimento da 
gloria de Deus, desobra da re-

ligião e perigo das almas; e 

ninguém divide que esta ne-

gligencia seja a fonte de des-

graça para os povos, de desas-

tres para os negoclos públicos 
e de infortúnios para os parti* 

culara"* 

Quando pensamos a que es« 

VINHO CRUffifio 

E X T R A 
SACKQ (DE MISSA) 

Recebeu; Antonio Fasanwo 
Rua Frei Migueliuho, % 

-NATAU. 

t-ido foi redunda a peniunc* 

sagrada da Quaresma, m 

portancia lhe ?mpr«stam oe 

oe frouxos cristãos de nossos 

tempos, então podemos beta 

ver que tinha razão -glbeja o 
??r*nde Pontífice, 

No entanto, o eentido vital 
da penitencia quaresmal CQJI. 
tinua o mesmo nos desejos d« 
Igt eja, como deve ser ainda o 
fcempre em nossa vida cristi. 

u a v v i n Técnica de Comercio de Natal 
A V I S O S D A D I R E T O R I A 

Exames de 2.a época 
A partir de 15 de fevereiro estarão abertafl &fl inicrl« 

qOes a exames de 2.11 época aos diversos anos dos Curra Ba. 
slcof da Contabilidade e de Contador, devendo as provu H 
iniciar no dia M. 

Exames de Admissão 
Também de 16 a 25 de fevereiro serfio Inscritos ff 

candidatos a exames de admissão ao»l,° ano do Curso Btticor 

A matricula será limitada a 80 alunos. 

Curso de Contabilidade 
Sm 1848 não funcionará o 1.° ajio do Curw di 

Contabilidade, por ter sido o Curso Básico, equivalente is 

Propedêutico, acrescido de mais um ano, pelo decretei 6.141t 

de 28 — 11 — 48, 

Matriculas aos diversos Cursos 
No dia 20 de fevereiro se abrir&o as matriculai «a 

diversos anos dos Cursos Basicoft de Contabilidade e de Contador, 

enoerrando-se a 8 de março. 

Informações 
Podérío ser prestadas m Secretaria da Escola, i H\tt 

João Pesiea, S8f todos os diaa das 19 ás 21 horas. 

GINÁSIO N. S. DAS NEVES 
DI8I0ID0 PELAS BKUGIOSAS "FILHAS DO AMOR DIVINO" 

NATAL - RIO GRANDE DO NORTE 

AVISOS PABA 1N5 

I - CXAMBR D£ SEGUNDA EPOCAt 

l .o . . eiuíüen de ádmlM&o ao 1.° anos glnaalal e fl9W" 

elfel — a M • I? de fevereiro. 

J.o - «Mm«« ortU <Uw curiós ginasial • d«n«BÍ«l»« 
da iBvmtro. 

> 

n ^ HAntct iLAH i 

1.» - CufM primaria — a paftlr de 15 de Janeiro, 

a.® — CurMa glnaalal • coraarcial de 1 a 15 & m U t ° ' 
* 

Hl - ABKftTUBA DAS AULAS t 

Curso primário — a 1.° de março. 
Cunos glnaakl « comartlal « a 10 de março. ^ 

O «uno gntulto, Que prepara aluna» para o» ^ 

admiaaêo ao. curso, ginasial • comercial, tw« W » 

dia 1.° d« teyaralro. 

MOCA » 

O flnaaio Jd poda raeabar alunaa Intem"-
A DlMTOBlA 

Cuimbof de Bonâcha 
e a a g s r w ^ d ^ fowa 
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CAMPEOJVAZO 
SuP Americano 

Extra 
NOTAS & INFORMAÇÕES 
Hoje, á noite, recdisar-se-á, em dis-

pnúa do atual certame extra do futebol, 
sul-americano, o grandioso choque 
ARGENTINA x BRASIL. Toda a impren 
su e todas as emissoras dos países dís 
p ,tantos, consideram a peleja como c 
maior acontecimento esportivo sul-ame 
ncano do corrente ano. O grande tri 
uníaclor da noitada — caso não se ve 
ri fique um empate — terá aberto, en. 
sua frente, os portões de acesso ao pre 
sGnte campeonato e será considerado 
com justos motivos, o mais provave 
vencedor da grandiosa competição dt' 
agora. O grande jogo terá seu inicie 
ás 23, 30, horas do Rio de Janeiro. 

Nobel Valentino, o conceituadc 
competente e criterioso arbitro cisplc 
tino será o dirigente da sensacional n 
frega desta noite no Estádio Nacionc 
cio Chile, em Santiago. O conhecid 
mediador foi apontado pela Delegc 
ção Argentina e mediatamente aceii 
pelos delegados brasileiros. As sue 
magnificas atuações no atual certame 
deixam entrever que o conhecido jui 
conseguirá realizar, hoje, mais uma de 
suas Magníficas e criteriosas atuações. 

ao futebol brasileiro. 
dos nossos jogadores é entre outras pes- f calorosas saudações á nossa Patria e 
soas a esposa de Begliomini, a irmã de 
Ademir, Odenilda, a esposa de Djalma, 
uma irmã de Oberdan e, ainda os 
plaiers Lélé e Batatais saudando e en 

Mario Provenzano, o popular e con-
^ sagrado locutor chefe dos programas 

k ^ i ^ o v wvau-uvuio ^ u u u u u u «9 c?u- e S p 0 r t i v 0 S "Radio Tamoio" do Rio 
corajando os seus_ companheiros pre- d e T a n e i r o . a U G s e encontrava em Santi-
sentes no Chile. Por «fim, falou o dr. 
João Lira .Filho,. chefe da Delegação 
Brasiléira que, ao perorar, declarou: — 
"Se as lagrimas de comoção servirem 
para a conquista de uma vitoria, ela 
será conseguida, amanhã." 

de Janeiro, que se encontrava em Santi-
ago, chegará, hoje, ao Rio. Seu 
retorno urgente prende-se ao grave es-
tado de saúde de pessaa de sua fami-

No momento da irradiação os bra-
sileiros receberam a honrosa visita dos 
senhores Don Luiz Valenzuêla, presi-
i.ente da "Federação de Futebol do 
Jhile" e Dom Elias de la Cruz, supervi-
jor do Serviços de Radio do Chile, dire-
or da "Rgdio Internacional". Ambos 
alaram pela "Mairink Veiga" dirigindo 

11 

ha. 

Na irradiação de ontem á noite a 
"Radio Mairink Veiga" fez transmitir pa-
ra o Chile parte das gravações, em dis-
co, dos três gôals brasileiros, conquis-
+ados por Heleno (2) e Rui contra os uru-
guaios. Esta iniciativa causou profun-
da emoção na concentração de Macul, 
onde os cracks nacionais aíirmam que 
tudo hão de envidar para serem dignos 
da confiança de 45 milhões de brasi-
leiros . 

0 ABC enfrentará o Atlético e o America pieliaiá com o 
íanta Cruz em jogos validos pelo Campeonato da cidade 
Esperada com anciedade a próxima rodada 

O futebol d« nossa terra vai 

c no proximo domingo unia 
andiofia tarde esportiva com 

realização na mesma ocasião, 

de dois sensacionais confrontos Portadores das mais gloriosas I O futebol natalense teiÜ uma 
entre " A B C e o "Atlético" e, | tradições do futebol natalense, | grande tarde e as suas màte 
ainda, entre o "America" e o o» quatrt* grande» e creden- legitimas expressões, ou sejam, 

"Santa Crui"i 

# O esquadrão nacional para o gran-
de encontro de hoje frente aos argenti-
nos será o mesmo que vitoriou, sensaci-
onalmente, sobre os orienteie. Temia-se 
que Jaime, o grande médio esquerdo 

iri-verde não poderia atuar por se M i. 

itril H^ShH lí l U U U W U111W I S I S I i S G C . 

D R . J O A Q U I M L U Z 

' ESPECIALISTA 

D0ENÇA8 OK SENHORAS 
P A R T O S 

Ondw Curtas, el*tro»co«gulftçfio, bUtixí aletrlco 

ConaultM : dai 14 horas em diante 

Conaultorlo : Rua UUMH Caldas, 88 — 1.° 

Reaidencia : Avenida Deodoro, 901 

! 

I 

O médio- flamengo, todavia, melhorou c 
poderá ocupar o seu posto. Deste mode 
os nossos rapazes estarão no gramada 

m a seguinte formação :. Oberdan 
Oomingos (cap.) e Begliomini; Biguá 
Hi i e Jaime; Tesourinha, Zizinho, Hele 

Jair ©Ademir. 
É d l t M M M 

Viana, o apitador patricio dc 
(ditame extra, estará funcionando nc 
noite de hoje dirigindo o jogo Urugua 
x Bolívia. Os orientais vão procura 
surgir com marcante atuação para re 
abilitarem-se de sua ofuscada atuaçãc 
frente aos brasileiros e os bolivianor 
estão decididos a vender caro sua es 
perada derlota. 

f A irradiação realizada, ontem, dai 
ás 20 horas, (hora do Rio de Ja 

«eiró )pela "Radio Mairink Veiga", em 
combinação com a "Radio-Esporte", de 
Montevidéu, feita da concentração dos 

brasileiros, em Macul, na cdtpi-
jai chilena, foi, por demais comovente. Falaram vários membroi dai famili» 

O futebol através 
do Bràâil 

Manuelsinho, o maior golei-. bandeirantes, Pascoal, centro 

j de Pernambuco, e figura o I avante e Rodrigues ponta es« 
™ » 

rigatoria de todos os últimos 
< 

lecionados da torra do Lo&o 

j Norte, vem de reoeber teiw 

dora proposta do "Clube Bo 

Jogo de Futebol e Regatas" do 

io de Janeiro» O guapo guar» 

Âo reciíense reouaou imtdia-
jnente o convite do glorloio 
se mantém no proposito de 
nnaneeer «m Rtollt, por an 

antrar.ee em bóas OOJSMMÇÔOÍ 
o cluoe do Lalo, onde poasue 
r andes amizades. Ademais, 
íanuelsinho» por ser extremo* 
o filho atende a rogos do iua 
rogenitora que não pretende 
eixar Fernambuoo» 

O "Flumlnona«/' do Rio, mH* 

ará no proximo ml* 4a Mar* 

j uma oMursfto i CUM« do 

•alvador, a oMvito da um doa 

nais podaroeoa elubaa da "bôa 

tirra", o "ltfgrta Ouba 

3ak", No |MMdt da flmi o 

4* N M mm, m mm 

^ y L U ^ É || «ALM i 

e» ainda .os jogadores 

Geraldino a Guálter, que tive-

ram otimo desempenho ao in-

tegrarem a turma cantorlense, 

de Niterói, na temporada do 

ano paaaado« 

D m atr decidido, finalmen-
te, alta Iamana o rumoroso ca 
so do Lima, o trafego meia-as» 
querda doa "diaboa rubroa ca-
rlooaa", na temporada de 1144, 
como é aabldo, Uma esteve 
oaoilando1 entro oa pendões vtr-
melho o trioolor da Cidade Ma 
ravllhoaa, ao terminar o aau 
tompromlaao oom o frtmlo da 
rua Campo Salaa» Afinal, asai-
neu oontrato Mn o 'TlumiMiu 
so" pottm am todos oa roqul-
•itoi lifliifl üdlldaa an («li do-
cumentoa. Afira, tal, «fiMl, « 
Tribunal d« h m d« «ntUMU 
oartoaa MMIí « Hl dlünlld« 

« 

jii ^ ^ 

ciados contendores levam para 
a luta os mesmos naturais pro-
positos de triunfar, para9 as. 
sim, mostrarem aos «eus adp~ 
tos, o seu poderio e a sua me* 
lhor classe. 

O "ABC" e o "America" 
ainda invictos na atual íaee 
do Segundo turno 'sofrerão, do 
mingo próximo, uma prova dc 
fógOi que determinará a «ua 
respectiva permanencia na \u 
derança do certame oficial do 
futebol da cidade. 

Por sua vçz, o "Santa Crug" 
e o 14Atlético", ainda em con-
dições de aspirar a conquista 
do titulo máximo, vêo empre-
gar todài as suas maiores e-
nergias em busca da vitória. 
Jogarfio tricolores e atleticanos 
domingo proximo, nos seus 
respectivo« embates, as suas 
aspirações na competição cita-
dina. 

Do «xpoato, re£salta a cer-

teza de que os grandiosos cho-

ques em perspectivas revestlr-

se-io de mareante axpressão 

e grandet entusiasmo. 

o "ABC", o "America", o 

"Santa Cruz" e o ^Atlético", 

brindarão os seus fans e a 

cidade esportiva tom exibi-

ções magnificas pela beetea de 

um bom futebol e, sobretudo, 

pelo cavalheirismo e disciplina 

dos bravos litigantes. 

João Ferreira de Melo 
DSSFACBAMTV A D U A N E n Q 

IPespaehoa de in^ortaçáo # n * 
portaçâo diréta, importa^éo « 

tentas do registro % outros oer* 

viços relacionados eom a su« 

Serviço rápido o afldnte 

Eacritorio: Rua Frei Miguelinha 

W - Fone» 1561 

NATAL 

OTTO GUERRA 
A D V O G A D O 

S S C U X O B I O ; Edifício Banco da 
Povo — 2.® andar 

«ala 2. Fone 1609 
üttmarciA; Floriano Peixo-

to, 5 01 
-FOME 1434— 

AMARAL 
: p c 
)BOP] 

A t r a e n t e e x p o s i ç ã o 
C O N J U N T O S C O M P L E T O S 

Linda« B A N H E I R O S de fino esmalte, èom metal* cro -
nuidoei de esmerada fabric&çlo daa Industria« Martins 
Ferretra. SI A l , naa eorwi 
A Z U L — V E R D E - R O S E O - L X L A ' 8 — B R A N C O 

P E Ç A S A V U L S A S * 
Sortimento completo de : t 

Lavptorioe de l uxo com lifõet e torneiras òí® metaia 
cromados — Lavatorios comuna — Bidets — Pias da 

luxo e comuna e n . ° 0 la 4 — Caixas de descarga ailen* ekaaa — Prate ldraa — Saboneteiras — Porta-toalhas — 
Cabides de smbuüri «to 

Preços excepcionais 
V O X T I M A 

1 

A H M | 

MUTILADO j 

E X P O S I Ç Ã O 

T e l a i . - 1 



Os Keciros cecnaoõs musuaui « « 
Brasil que ele não é, como pensam 

alguns, o País do Carnaval 
D e v i n t e j o » e n » , q u e e m 1 9 2 7 , I n i c i a r a m , a m M r e t i r o » 

f e c h a d o s , h o j o , m u i t o * m i l h a r e s p a r t i c i p a m d e s s a 
g r a n d i o s a m a n i f e s t a ç ã o d e f é 

í 
V R u t M 

NATAL Quintrt-ítiru ib ül* '"vmiro de 1945"̂  

Almas de escol, saídas de io-

das as classes sociais por todo 

o Brasil fazem o retiro> 

São Paulo, iniciavam os reti* 

ros fechados• Ho)e são milha-

res por todo o Brasil, no pre-

to, Pedro Américo do Nasci-
mento, Carlos Eosalvo Serra-
no, Sinval Lopes Pinheiro, 
Aristotel'no Cavalcanti, Fran-
cisco Batista Martins, Napoleão 

Luiz Lira, prof, Luiz Soares, 
acadêmico Aluizio Alves, Teo*. 
dorico Guilherme, Montano E-
merenciano, Epaminondas Cal-
das, Marcos Falcão, Anisio , cisco T J A U S T A iviaruua, « « ^ W I S D V W * * , - TT * A 

Homens, senhoras, rapazes, ae- testo maw veemente as garga* s ü J o g é A l y e s chagas, Luiz Macedo, Sérvulo Honorato aa 
, . , J ; TL J J M noncalvee* Pinheiro» João Ba- Cunha, Gaspar Hamilton Re-

nhorinhas participam dos san- lhadas de Momo, X u ^ bouças, Francisco Martins, Mi-
tos exercidos espirituais. To- d^nnnstracâo entu- d o Sacramento, Olavo Francis- guel Barra, dr José Siqueira, 

mirrut demonstração eniu Oliveira Valcides Bar-, Jose Rabelo Leão, Joel de Bri-
do* correm para os pes de • ̂  ^ ^ de ^ ^ num F r â n C Í S C 0 t o , Humberto Lustosa, Vital 
Cristo, onde os acolhe a sua, mhi.o* Chagas Ribeiro, Luiz Pereira Jofeli, Artur Silva, Heitor de 
Infinita misericórdia. E aa fnbalh° * d e l ? e y e d o Ja dir Torres Li- Gois. José Martin, de Sou;*, 

" , „ 0 , « tecimenío das torças da a Ima, ma, João Batista Caldas, Lu- Anísio Marcos Chagas, Pedro 
Cruz de Nosso Senhor descem ( crecio P. Cortês, Paulo Silvei- de Oliveira, Carlos Serrano, 

^ n n ^ rir**«* ^ n o t r a t 0 í n t i m 0 c o m V e u S s 0B ra Rosas, Jcsc Gclazio da Ho- C i c e r c Manoel do Nascimento, 
" ! % , „ • cha, Willom Cabral, Grimaldi Sinval de Oliveira Lima, João 

elite, chispas suaves de luz, < bons católicos Mostram aos eRibeirç>í Newton Navarro, José Urbano de Araujo, Brasono 
inundando-as de paz, de ale»1 pintos paganizados que a nos* Cristino Souza, João Caiana Gomes Coelho, dr. Israel Fer-

n * * a Mvtfi „ <%)nn amia- F U h o ' Ern*st<> Galdino, Adal- yeira Nunes, dr. Renato Dan-
sa Patria e cmta e nao cama- b e r t Q J n a c i o R o d r i g u e s , j a i r o ^ F r a n c i s c 0 de Assis Bezer* 

Toneli, Danasio Francisco de r a *e Lito Nobre da Fonseca. 
Moura. 

yria e de amor, 

Em 1927, vinte jovens, em valesca. 

_ _ Por doença e outros motivos 
TO ANTONIO DURANTE O varies congregados marianos e 

RETIRO ! homens da AçSo Católica jus-
Dr* Custodio Toscano, des. tiíicaram a sua ausência* 

X J t » 1 - - J - TAMBÉM ESTIVERAM NA 

O encerramento ao Retiro aos Marianos CAPELA DO_ COLÉGIO^SAN-

e Homens da Ação Católica no / 
Colégio Santo Antonio Àpós os tres dias de intensa nha Pinheiro, Gumercindo Sa» # # ^ ^ 

SfexSSmè; ^ r t í : rajc>/éeckAvSalhdadeMpet; De muita importância a reunião de 
pregações do ilustrado sacer- Francisco Dantas Guedes, Ju- m | | 

S ü r & f e i s í í s / Ê A J m , domingo dos congregados 
J S T f S Ü K sS".-, W . . congrega-
mento, e outros exercidos es- Manoel André da Silva, Pedro ções marianas da capital assis-
pirituais, foi festivamente en*. Capistrano, Climério Varela J A* 
cerrado, na manha de ontem, dr, Mario da Silva Neto, Ma* t i r a 0 0 s a n t 0 sacrifício da mis-
o Retiro Fechado dos homens, rio E. Lira, Joel de Oliveira, 

A capela do colégio Santo Jorge Mario, Omar Furtado, 
Antonio achava-se literalmen- José Pedro Neto, Bento Couti-
te cheia não só de congrega- nho, Ivanir Cavalcanti Costa, 
dos, homens de ação Católica, Celso Moura, dr. João Manoel 
jovens, estudantes, mas nota*, de Maria, Pedro Lucena, Juve-
va-*e um avultado numero de nal Gomes, Manoel Lopes Pi-
fiéis, ^ntes do santo sacrifício nheiro, Davi Muniz de Lima, 
da missa, houve a tocante ce- Francisco Cosme da Silva, João 
timonia dai cinzas, da qual Batista do Nascimento, José 
participaram todos oe presen- Sebastião de Oliveira, Américo 
tes. Oficiou a m i m o revmo. Micussi, Manoal dp Nascimen* ^ 
pe. Antonio, que á hora da ; " • • " ; ' ' " 1 : -

SrSSrí Inaugniada,. sabaído, a fabrica de 
benção Paj^l afim de que to* • • m m m m m m mtr̂ m gelo da fuma A. Suassuna & Cia. Ltda. 

saj ás 7 horas, na Catedra^ par 

ticipando os legionários da fita 

azul do sagrado banquete euca-

rístico. ' * 

Após, na séde social da FecU 

ração Mariana^ á rua JoÊo Pes-

soa, 86, realizar-se-á festiva 

marianos 
sessão, na qual serão tratados 
importantes assuntos, 

— Em seguida, todos os con-
gregados marianos, incorpora 

\ 

dos, irão á residencia da sr, 
Bispo Diocesano, afim de cum-
primentar Dom Marcolino Dan^ 
tas. Essa visita não se realizou 
ontem ,á noite, em virtude das 
fortes chuvas caldas nesta ca-
pital* 

cias relativas aos exercícios es*« 
pirituais de Santo Inácio. > — , 4 
Finda a missa, foi servido ea»j Conforme noticiamos, realU tO do ar. Interventor Federal, 

fé no refeitorio do Colégio, o toUfmÈ &abado ultimo, ás 9 ho~ | General Antonio Fernandes 

Suai decorreu num ambiente, 
e sadia cordialidade« Após» ras, nesta capital, a inaugura Dánt&s, do revmo. pe. Neves 4 It . I I eob os aplausos dos presentes,' ã o d a g r a n d e fábrica de gelo' Gurgel, secretario do bispado e 

o dr. Oto Guerra faz a saúda-, 
ção ao revmo. pe. Pregador, da firma A, Suassuna Sc CiaJ representante do exmo. 
agradecendo-lhe as sábias « Limitada, estabelecida nesta'Bispo Dom Marcolino Dantas, 
santas lições dadas aos exerci- ^ 4 

tantes. O orador refere-se, P^ça á rua Chile, n.° 103. 
também, á gentileza e fidalguia 
dos dedicados Irm&os Marlstas, 
em proporcionar aos que ali 
ae achavam tão cativante hos-
pedagem, no magestoso prédio 
do Colégio. Falou, em seguida, 
o revmo. Irmão Cirilo, diretor 
uo êâíàuéiêcitnent", que além 
de outras carinhosas palavras 
dirigidas aos congregados» disse 
que o Colégio Marista podia 
ger considerada como uma se-
gunda casa dos marianos. En-
cerrando a festividade, pronun-
ciou vibrantes palavras o re-
verendíssimo pe. Antonio Al-
cantara, que após agradecer 
as justas referencias a ele fei-
ta paio Interprete dos congre-
gados, apresentou a todos as 
suas despedidas, acompanha-
das de palavras do encoraja-
mento e de felicitações pelo 
êxito do Retiro. 

Seguindo a praxe dos anos 
anteriores, foi oferecida uma 
lembrança aos empregados do 
colégio, 

PARTICIPARAM DÔS SAN-
TOS EXERCÍCIOS 

ESPIRITUAIS 

Prof. Ulisses dê Gois, dr, 
Oito da Brito Guerra, dr. Ri-
cardo Barreto, proí. Francisco 
Veras, Francisco Oliveira Na-
co, dr. José Ivo Cavalcanti, dr. 
Adalbarto Amorim, Pedro SiU 
va, Hemetério Serrano Ura, 
dr. Antonio Carolino Gonçal-
ves, proí. GarsJdo Magala de 
Andrada, José Nazareno dt 
Aguiar, Sinfronio* Sabino da 
Costa, Candido Oliveira Filho, 
Adauto Asaunçáo, Alonso M#-
dairoa, Manoal Gknetio Gomes, 
' rtur Vilar da Maio, José Tar-
do Caldas, Matias IVandaeo 
da Olivalra, Antonio Damasos* 
ço Lucas, Vakbmlro Cunha, 
••varino Tomas da Olbroéra, 
Antónia T a w m da Hlis, Ma-
stastMt fimna Jmà da tSmrn 

O ato teve o comparecimen-
notando^se, ainda, a presença 
da outras autoridades, comer-

MHÉ 

PERSONALIDADES ILUSTRES EM NATAL 
Encontra-se em Nataí, vindo | No mesmo clipper qpi que vl 

ajou o delegado mexicano^ che-
garam a Natal# de passagem pa. 
ra os Estados Unidos, o deputa-
do norte-americano Joseph Pa 
oness e o diplomata Henry Steb-
bins, também da mesma naciona 

lidade| que s* encontrava tm 
Lqndrasi em Mlssfio oficial, • o 
diplomata chinês Lea Tuh-
Yuehf que vai tratar de inte-
ressa do governo de Chungking 
em Washington. 

ae Loncu,e8| o fr. Pedro A. 
Chapa, que representou o Mé-
xico na Conferencia Internado 
nal do Trabalho. O sr. Pedro 
Chapa è vice-presidenta da 
Cia Mexicana de Aviação S. A., 

tendo participado também, co-

mo delegado de seu país, da 

Conferencia Internacional d« A -

viaçfio Civil, realizada recente-
mente am Chicago. 

Exeicicio da Via-Sacra 
A's 17 horas da hoje, na Ca-

dantes, industriais, jornalistas, 
e pesôoafi gradas. Após a ben-
ção da Igreja dada pelo padre 
Neves Gurgel ás modernas ins-
talações da fábrica, o sr. In-
terventor Federal declarou 
inaugurada a mesma, tendo 
feito a ligaçãô da chave geral. 
Sobre o acontecimento pronun» 
ciaram aplaudidas palavras a-
quale sacerdote e o sr. Aurino 
Suassuna, um dos componentes 
da conceituada firma A. Suas* 
*una & Cia. Ltda. 

Aos presentes foi servida 
uma taça de champangne. 

Juventude 
Féminin« 
Católica 
Brasileira 

Capela Salesiana 
de S. José 
Via* Sacra e Mês 
de Sn José 

1.° Inicia se, amanhã, o pi-
edoso exercício da Viii 
Sacra, que realizará 
em todas as sextas-feiras 

2.° 

da Quaresma, ás 7 hora* 

da noite. 

Terá começo no próxi-

mo sabado, ás 19 hora*, 

o mês de São José paro t 

terminar, este ano, com a 

fêãtâ do SãhUs, a 19 UÜ 

março. 

Maninha l,(mps , ^ 
M„u, J dos11T Cou' 

to, Ledu t. C(,»«„êl B PlIW 

Dodò Pt-ri'ira R„ , ^Út», 
nh-. •,> Bernardete p. 
«na, Rosa Damasceno MI 
í-u^a Viana, Maria Joro ^ 

Man nha Camp 0 ^ 
''' ados Anjos BarbZ M ^ 
I N U s a M £ 
Susana o Silvia Macedo n T 
Arau jo , úra. Elba So aV« A"1 

nha e 2os. tonent . rEAt 
Se VaMinu-n t Hilda j g j ^ 

Sul America' 
CIA. NACIONAL DE 
SEGUROS DE VIDA 

Comunica aos seus 5egura, 
OOS P nn wuKl'. 

— que transfe-
r iu sua Agencia nesta Capital, 
da Rua Coronel Bonifacio p j 
r*i a Avenida Duque de Caxias 
(antiga Sachet), EDIFÍCIO 
B I L A , IP andor. 

Santo Retiro, cujos frutos vâo 

se fazer sentir nas atividades 
deste ano. 

A Missa de encerramento 
foi celebrada pelo padre Nival-
do Monte, A. E. Diocesano 
da J* F. CM em virtude do 
Pe. Barra ter viajado, ontem, 
em avifio da Panair, com des-
tino a Recife. Após o café, 
reaUzaranw&e dois çlrculos de Macau, 
eatudoí, um para aa sócias di-j — Dr, Eutiquiano RéU, juii 
tigido por Raimundinha C. de direito da Comarca de Nova 
Paiva, e outro, sob a direção Cruz, 
da proía» Angélica Almeida, —Dr, Edgar Barbosa, lente do 
para aa exercitantes não filia* Colégio Estadual e advogado 

Natal, 3 -2-1945. 

sõcím 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORES ' 
José Fernandes de Oliveira 

acreditado comerciante erí] 

tedral, haverá o piedoso axar 

cicio da Via-Saora, praaidido 

pelo revmo. monsenhor José 

Alvas Landim, vigário da paro* 

quia. 

IRMANDADE DO 
SANTOSBfO 

O provador da Irmandada do 

SS. Sacramento pada, por gM* 

A J.F.C.B, de Natal cazw 

i ta mais uma estrofe do seu hi-

no da vitorias. O Retiro Fa-

so intermedio, o éomporetimen. ^ ^ V**, ontem, sa encarrou 

to dos irmfioi, hoje, ás 10.30 M ^ mânlfcitaçlo da vi-

talidade do seu trabalho 

cundo t afidanta. Longa do 

bulido do mundo nestas dias 

do Carnaval, concentrou *st no 

tünasio Imaculada Conotfefto» 

um granda numaro da jovans 

horas, na Catedraly afim de| In 

corporados paillciparam do 

santo tfttrdcio da Via-Sacra. 

NA CAPELA 

SALESIANA 

Aps 19 horn, o mesmo piedo-

so exercido haverá na C a p e l a * * * * * "eladad«. Nova 

Salesiana. jcrus, Santa Crus, Coará Mi-

rim, Oolaninha, Lags«, Mo 

P»ulo do Potengi a Taipu9, via-

r m participar doa Exercidos 

ftvfrituüs, r ^ f ü tn t i i t t ü db 

JuvMtttda looal 
O ptdrv Outdo S t m , Inapta 

9 

DR. VILLAÇA 
Medico da CHCOBCCBI 

HBWICTOU SUA CUMÜ&4 

• OMMm, I I ~ 1.« 

Is Tmatm, 1MI » SM 

das á A. C. Com a palavra, 

Nisia Medeiros disse á Revda. 

Ma, Cecilia Barreto, da sau-

dade que as jefecistas sentiam 

com a sua próxima viagem pai-

ra Recite» deixando assim a 

Diretoria do Ginásio. 

Participaram do Retiro Fe-
phado: 

Giovana Monténégro, Lour-
des Garcia, Angelica Almeida, 
Lourdes Guilherme, Vanda 
&4ussi Vicentina Lira, Glork 
nha LisbAa, Teodolina Albu* 
querque, Raimundinha e Tere-
sinha C. Paiva, Alzira Quei-
roz Gloria Santiago, Joana 
d'Arc Almeida, Maria Dulce e 
Teresinha Vilar, Clea Bezerra, 
Nisia Medeiros, Violeta Vas-
concelos, Maria Dulce Dantas, 
Helione Dantas, Tereza Brito, 
Teresinha Gurgel, Eliene e 
Lourdinha Lisbâa, Severina 
Freire, Ivanosca Silvera Rosas, 
Maria Helena do Sou2a. Cidi* 
nha Pessòa da Silva, íris dos 
Santos, Iolanda Oliveira, Nair 
Xavier, Austregísila de OU* 
veira, Mareia é Marcila Bahia, 
Diva Costa, Joana d'Arc Bar-
reto, Lourdes Xavier, Maria 
Augusta Cunha, 2uleica Tino-
co, Gasparina Rodrigues, San* 
tinha Medeiros, Enedina Cot* 
rela, Ëlisabaté Neves Caval-
canti. Marta e Maria Freire 
Varela, Iraci Perdra, H'gia 
Neves, Isaura Araujo, Paulina 
Camâra. Cencinha Miranda» 
podo Rocha, trona Montelre, 
Maria Amélia Barroca, Aurita 
Medeiros Etirilésla Medeiros, 
Marilde Xavier, Mires Medei» 
ros, îvetê Vanderlei, Nazaré 
Correia, Ednah Azevedo, Leo-
nor Cruz, Consuêlo Lima, Su-
sana Farlat, Joana Morais, R:-
ta Pereira, Margarida Amorim, 
Francisca Aíèvedo, Nadir Ta» 
varas, Julia Bastos Dantas, 
Lourdes França, Maria Dalva 
Araujo. Alzenir Silva. Tered-
nha Oliveira, Nazaré Freitas» 
Nllza Tavares. Teresa Souto 
Filgueira, fimitia Amorim, Te» 
retinha Ancfrade, Hilda Mené-
sas, Francisca Lopes, Lindalva 
M d o , Nanlta Ferreira da 
Souza, Carmen Andrada, VaU 
dad Barroca, Inezlnha Lopes, 
Zalla Damaaceno, Marlonlta 
Madeiros, Teresinha Ribeiro, 
NUda Barbosa, Adalia Cam-
ino, Maria Damasceno. Maria 
das Daros Perdra, Madataa 
Auraa da SUva, Ttrednha 
Diaa, Orlanda Médairos, Lour» 
om Moura, Marta Laonor Ca-
vidcanU, Ana Mérl« • Agulntv 
n í DisitM Maria da Lourdes 
Oamárg. Maria Tdxdra, Cet-
n d Rôdnha Cunhâ, OiasUa 
Iftowkk Xatauftdt Mtnmd^ 

em nossos BMditorios. 
— Dr. Godofredo Freire, r«-

bidente em Kecife, 
— Pr. Osman Silvei^ chefe 

tio Serviço TK Economia Rural 
cm Pernambuco e nosso coop«* 
rador. 

— 'Luta Gon/aga de Med̂ i. 
ro^ funcionurlo da Rççebído-
ria de Rendas. 

CRIANÇAS i 
Fernando, filho do sr, Ltòol 

Bonifacio do NascimetitOj fun-

cionário da E. F, C, G, N, 

VIAJANTES 
FREI ANTONIO - Vindo da 

cidade de Nova C^uz, onde w 

achava em pregações missiona 

ria8j regressou a esta capital o 

revmo < Frei Antonio de Ter-

rinca, do convento dos capu-

chinhos de Santo Antonio. 

PE, NA2:AHKN0 FERNAN-
DES — Esteve ontem, nesta 
capital, o revmo, padxa 
Nazareno Ff»rnai»dtísf dedicado 
vigário de Goianinba, para QA* 
dc jâ regre»50u. 

DR, DU0PËCIM0 ROSADO 
— Acompanlî dp de uma de suas 
gentis filhas, viajou hoje, peio 
avião da ''Cruzeiro do Sul", 
destino ao Rio de Janeiro, ondl 
vai fixar mldm'to, o dr. Duo-
décimo Rosado, qw P°r a^ns 
anos dirigiu a conceituada 
"Farmacia MaiaM; desta capital 

A esse nosso prezado coope-
rador, A ORDEM deseja m 
ótima viagem. 

CONSUL HAROLDO SIMS -
De sua viagem á metropd« do 

país; regressou a * * caPltalj 
o sr. Harold Slms, vice-coniul 

dos Estados Unidos nssts ^ 
tado. 

(Conclut na 2.» 

um «»o M 
»» 

I svuWP^ 
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WAS9IN3T0N/16 - ( R ) Noscircnlos militares daqu i admite-se que a lata c o n í n o Japão 

entrou numa nova l a se de operação , l e vada a eleito por porta-aviões apite-americanos. 

exto da declaração cjo Grande Trio 
irante 8 dias Churchill, Roosevelt e Stalin estiveram reunidos, para 
sentarem medidas exigidas pela aproximação do termino da guerra 

i FRENTE OCIDENTAL 
PARIS, 16 (R) — Foi ofi-

cialmente anunciado que as 
forças aliadas conquistaram 
Mwalyn, a nordeste de Cleve, 
e avançaram cm direção fia 
Kheno. 

FIRMEMENTE ESTABELECI-
DAS NA MARGEM SUL 

DO RHENO 

'»\DKES4 12 (R.) — A se-1 no Estado Maior Alemão que, publica e na vida cultural e e se reconheceu como justo 
• i- declaração, feita peio' repetidamente, vsm fomeritaii- econômica do povo alemão; que a Alemanha esteja obriga-
c>n'ministro 'da Grã Bro- j do o ressurgimento do milita- manha que sejam necessárias da a compensar esses danos, 
, pelo presidente dos Es-• rismo teuto; retirar ou des- para a futura paz e segurança em especie, e no maior alcan» 

ganízação geral internacional 
para manter a paz e a segu-* 
rança. Acreditamos que isso 
seja essencial tanto para impe-

Unidos da America e 
^esidtnte do Conselho 

<; o Comissários do Povo da 
l\ S, é pobre os reslil-

cia Conferencia da Cri*-

L^ííkOTÂ DA ALEMANHA 

Ciiíus'deram os e determina-
oa pianos militares das 

ti-., potencias aliadas para a 
derrota final do inimigo co-
iiV.iin. Os Estados Maiores Mi-
1 das tres nações aliadas 
rtumiram-se diariamente du-
j toda a conferencia» 

tír-íav; reuniões foram suma* 
;iíF?iue satisfatórias sob todo o 

do vista e deram como 
M quitado uma coordenação 

estrieta do esforço m;li-
tar dos tres aliados. Foram 
jwmutadas informações de to-
da a classe. A ocasião, o al^ 
ratice e a coordenação de noi-
vos e ainda mais poderosos 
jjohuvs que serão assentados 
por nossos exércitos e aviações 
i-ohtra o coração da Alemanha 

do leste a oéste, norte € sul 
- fifar"am plenamente Con-
Vi/'t'íffnalos e já estão proje-
lados em detalhe, 

Nossos planos militares com-
binados apenas serão conheci-
dos quando^postos em prática, 
porém JT^nos que a intima 
colaboração entre os tres esta* 
do* maiores Nesta conferencia 
u>rá como resultado o encurta-

truir todos os equipamentos do mundo* 
militares ah mães; eliminar ou 
controlai as indu*; 
qu? poderiam ser 
p#ra a produção 
curar justo e rápido castigo j tarismo, haverá esperança de 
para todos os criminosos de j urna vida digna para os ale* 
guerra e obter reparações pe~ — - 1 

las destruições provocadas pe-
los alemães; eliminar o Partido 
Nazista e suas leis, organiza-
ções e instituições; eliminar 
todas as influencias nazistas e 

ce possível. Será criada 

/̂ Â ff oi o 
EXERCITO, 16 (R,) — As tro-
pas canadenses estão firme-
mente estabelecidas ao longo 
de um trecho na margem sul 
do Rheno^ a nordeste de Lwve« 

mães e um lugar na comum* 
dade das nações* 

REPARAÇÕES DA 
ALEMANHA 

Consideramos a questão dos 
danos causados pela Alemanha 

compensar os danos causados 
pela Alemanha e paises alia-
dos. A Comissão terá séde em 
Moscou, 
CONFERENCIA DAS NAÇÕES 

UNIDAS 
Decidimos que dentro do 

mais breve tempo seja estqbe-
militaristas da administração a nações aliadas nesta guerra, lecída com nossos aliados a or-
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amantes da paz. 
Em Dumbarton Oaks foram 

lançadas as bases. Todavia, ali 
não se chegou a um acordo. 
Na atual conferencia foi possi^ 
vel remover as dificuldades. 
Convencionamos que se convo-

nhecimento mutuo o estabele^ 
cimento — durante o psriotíó 
transitorio de instabilidade da 
Europa libertada — de 3 go-
vernos para auxiliar os povol 
libertados do domínio da Ale-
manha nazista e OS povos doa 

casse a Conferencia das Nações antigos pa:se$ satélites do <4Ei-
Unidas a ter lugar em São x0"t n a Europa, a resolvi, 
Francisco, nos Estados Un;dos, Por meios democrático^, o? 
em 25 de abril de 1945, afim de a t u a i s problemas urgentes, no 
serem preparadas as bases pa- G*mPQ politico e econômica. 

TOKIO BOMBAROEADA L 

M 
JPícnto da guerra. As reuniões 
d : t res estados maiores con-
tinuarão no futuro, quando 
surgir eüsa necessidade. 
A Alomanha. nazista está pre» 

d ̂ Minada á derrota. O povo 
íiitmíV) tornará mais duro o 
ûsto da derrota ao procurar 

continuar bua inútil resistên-
cia . 

OCUPAÇÃO E CONTROLE 
DA ALEMANHA 

belecendo as normas e 
ÍKX-Í comuns para levar ^ 

^ as condições para uma 
!í-"idít;uo incondicional que 
r-̂ ixrjios conjuntamente á Ale-

nazista, quando a rasis-
v-u-iii urmada alemã tiver sido 
íMíisrneníe esmagada. Estas 

deões não serão dadas* a 
c^ihecer até a derrota final 
d;; Alemanha, 

acordo com o plano esta-
^•loeido. forcas das tres po-
J'luias ocuparão aonas dlstin* 
^ da Alemanha. Ficou assen-
t o uma administração com 
r coordenado por meio 

Comisso Central, controle 
" «'{»n^stirf na irs^ala-
' ' • u'iiüúidkhU;& KUpremotí 

ties potencias com sede em 
riifu. 
îcou coíivtncionado que 

- * íítign deveria 
I. 

LONDRES, 16 — FOI TEVELADO QUE UM ESQUADRÃO AMERICANO, INCLU-
INDO PORTA-AVIÕES E OUTRAS UNIDADES DE GUERRA* ESTA' OPERANDO NAS 
PROXIMIDADES DE TOKIO. EXTENSAS FORMAÇÕES DE AVIÕES ATACARAM IM-
PORTANTES OBJETIVOS KA CAPITAL NIPONICA. AVIÕES TORPEDEIROS E BOM-
BARDEIROS DE PICADA ENTRARAM EM AÇÃO. O ALMIRANTE CHESTER NIMTTZ 
ESTA' DIRIGINDO PESSOALMENTE AS OPERAÇÕES. A EMISSORA DE TOKIO DE-
CLARA QUE O ATAQUE DUROU 9 HORAS. OUTRAS ILHAS NO SUL DO JAPÃO, 
EM KYUSHU, ESTIVERAM SOB A AÇÃO DEVASTADORA DOS BOMBARDEIROS ES-
TADUNIDENSES BEM COMO AS DO GRUPO DE BONI. SUPER FORTALEZAS VOA» 
DORAS BOMBARDEARAM GRANDES FABRICAS DE AVIÕES EM N A G O Y A , 

ra tal organização segundo os 
lineamentos propostos nas con-
versações de Dumbarton Oaks, 

O Governo da China e o Go-
verno Provisorio da França se-
rão imediatamente consultados 
e convidados a assistir a con-
ferencia juntamente com os 
governos dos Estados Unidos, 
Grã Bretanha e União das Re" 
publicas Socialistas Soviéticas. 
Tão logo as consultas com a 
China e a França estejam ter-
minadas se dará á publico o 
texto das propostas sobrs o 
processo de votação* 
DECLARAÇÃO SOBRE A 

EUROPA LIBERTADA 
O Ctafft do Governo da 

União das .Republicas Socialis-
tas Soviéticas, o Primeiro Mi-
nistro do Reino Unido e o Pre-
sidente dos Estados Unidos da 

a 
ser convidada 

GRUENBERG, SOMMERFELD, 
öhcjnice e Rosiiten ocupadas pelos inssos 
APROXIMA-SE DE SEU TERMINO A BATALHA DE POZNAN - AMEAÇA-
DA A CIDADE DE KOTTBUS — GRANDE PfESA DE GUERRA — ANIQUI-

LADOS VINTE MIL ALEMAES NUM SO'DIA 
LONDRES, Ï6 (RJ — A ra- movimento a oéste, abaixo do 

.1 N . . T •* . . . ^ . . U I J N . . « A RT'ÍTII/»0 VL/VJK dio de Berlim anunciou que as 
tropas russas alcançaram e cruzaram o rio ÍVeisse» a oéste 

Virtula, capturou Chojnice, nas 
ferrovias de Berlim e Stettin a 
Dantzig, na» proximidade* da 

tico da meia noite 

O estabelecimento da ordent 
na Europa e a reconstrução 
da vida economica nacional de-
verão ser alcançados por pro-* 
cessos que permitam aos po-
vos libertados destruir os ultU 
mos vestigios de nazismo e fas* 
cismo e criar instituições dt* 
mocraticas de sua própria es-« 
colha. Este é um principio dii 
Carta do Atlântico (direito de 
todos os povos de escolher a 
forma de governo sob a qual« 
queiram viver). Restabeleci-» 
mento dos direitos soberano? e 
de um governo proprio#para oé 
povos que se viram privado^ 
deles por força das nações a-* 
gressoras* 

Para fomentar as condijoe^ 
em que os povos libertados po-
dem alcançar essss direitas, 
OS tres governos* auxiliarão 
conjuntamente o povo de qual-
quer Estado europeu, libertado 
ou ex-satélite do "eixo", ond<j 
julgar necessário; a) estabcle~> 
cer condições de paz interna; 
b) efetuar medidas de eflner-« 
gencia e socorro a povos afe-
tados; c) formar autoridade^ 
governamentais Interinas que 
representem todes os elemen-
tos democráticos na população 
e estejam comprometidas, den-» 
tro da possivel brevidade, a rs-
Ubelecer por meio de eleições 
livres governos que atendam a ™ „^^ de ontem ide poderosos fortificações de 

anunciou o seguintes — "Na j concreto avançaram 10 quile- vontade popular, e de facilitar, 
Prússia Oriental ao mA de] metros e ocuparam a êstabele- 0 P d e ( f o r necessário a celebra-
Koenigsberg, a$ tropos *cwiAíi-j cimento de Heinrikan, a 7 Qui-J^ ^ «lêívõw, 

« ^ . i ? ^ ^ « ! Ao lnmj>tm* da Wnrmitlft nst /er-1 Os tres governos consulta-
iVum í as demais Nações Unidas 

de Poznan, após um encarniçado combate. Nessa* amquwaao* vime mtt aiemaes 
ultimas horas ao íongp da ríê* de encarniçada luta de área nossas tropa» captura-1 ^ destruidor 23 tanks e canhões 
margem oúidental do rio Oder, casa m casa está se aproxi* ram grande presa, inclusive 49 ^priwo-ru&sas capturaram as mando do «eu firr* locomotivas e 283' vagões de wdos SOO ^mes 
cidades chaves d{ Gruetiberfr SUPLEMENTO DO COMUNI- carga ferroviários, carreçtáos NOVAS M S K f f A B ALE-
.laaaeíf enav v ^ ^ ^ SOVIÉTICO com v&Hot materiai*. Noutro I MÃS LANÇADAS A LUTA 

MOSCOU> IS (A.) — O tu- setor as unidades soviética* I MOSCOU, 16 (Rt) — A e-
pUmento do comunicado sovi4~ depois de romperem uma linhal (Conclue na 6,a página) 

perto do rio, e Sommerfeld, a 
iS quilometrvs, segundo a or~ 
l e m do dia do marecHal Sta-
lin. 

As ultimas notieíaf de Mos-
oou colocam as forças de Ko-
rne u a 120 Quilomeiro* de 
Berlim» 

Aíeiisi^ens de Berlim, enun-
ciando a arremetida soviéticaf 

declaravam Que as forçou ru** 
sas estavam se abrindo em le-
que para oí&te da area de 

(rt s potencia», se assim | For«tf indicando Ql*e a» unida-
0 «,-,Hijary paia assumir ok en- des das vanguarda* de Koniev 
C H I N O S Uo utria zftia de ocupa- j se encontravam a menos de 
çao e parVcipar como quarto quilometros da ' capital* 
^cmbto da Comisso de Con- Kottbus, importante cidade in* 

duíiíriaí e centro ferroviário, ^ole. Os !ímites da zona fran-
^ a serão convencionados pe-
^ quotrr> go-erno* interesüa-

m e i o d e s e u s r 

sentant̂ g na Comissão Asses-
s;ia Europeia, E> nosso propo-
sto inflexível destruir o milU 
urismo e o nazismo alemão e 
»Rsegurarmo-nos de que n 
Alemanha jamaU volte a per-
turbar a pa2 do mundo. E^ta-

dtísmobiliíftr todas M forças 
t AMtSUr S 

t&V* d0 grtja I w t 

está, agora ameaçada. 
Ao sul, os cjc^rcitos centrais 

de TConiev fizeram sua segun* 
da grande irrupçdo» desta vex 
a menos de 10 quilometroe da 
Saxcmia. Despacho da frente 
de bntnlha anuneiava que om 
exércitos de Koniev haviam 
transporto o rio Neiite, ultima 
barreira fluvial antes do Elba^ 
a 80 úuilomttroe ée Dreeien. 

No flenoo eetentfionel «0« 
vWtteo p wenchêl HchPüfi 
kvi r * mito é t m 

SINISTRADO UM APARELHO DA 
NAVEGAÇAO AEREA BRASILEIRA 

Faleetram no datastse quatro tripulante» a onze 
paaeatoiroa-Oe mortoa-Aa provldencii* tomadas 

pala Dlratoria da Aaronautioa Civil 
RIO, 15 (AN) -

o Ministério da Aeronautica 
por intermedio da Agencia Na-

Comunica valdo Scharf, pilotoi Joáo Lu-
povid e Joáo Evangelista. Gui-
marlety Comissário Eteteves, 

cloral: "Ocorreu fl* manhã de pasiageiros Suxete Calda» Ta-
vares, Analice Caldas Blarroe, 
Erineelde Oliveira Sá e a me-

hoje um acidente com \*ma ae-
ronave da Navegaçfto Aérea 

Brasileira ao partir de Laffe ^ nor Cléa Maria OUveira, 
Senta oora d«Mlno ao norte. Btaerra Caatro» Maria 
M m quatro tripulatttee'lima, M M Maranhto, » t a ^ 

« s t « a m * M u M a p MmU 
Q+\Gmm m * * ) AkMü Tata^ 

res e João de Souza Aragão. 

A Diretoria de Aeronautica 
Civil tomou as rvecessariai pro-
videncias Junto á empresa pro-
prietária da aeronave sinistra* 

da e determinou a imediata 

abertura de inquérito técnico, 
cm oolaboraçio oom a 8ub-Di-

Vfiarla Téonioa da Aarmauti» 

I 

ração assuntos de seu iriureí -
&e direto* 

Quando^ na opinião dos treà 
governos, a situação em qual-
quer Estado libertado ou te* 
tado ex-satélite do Eixo na 
ropa tornar necessária, serâõ 
realizadas consultas imediata-
mente fiobre as medidas que 
£4 tornem precisas para o çum-
primeiro das responsabilidades 
conjuntas, expressadas nesta 
declaração, 

Por esta declaração reafir-
mamos nossa fé nos princ pio» 
da Carta do Atlântico, n^sa 
promessa na declaração das 
Nações Unidas e nos^a dedsfio 
de construir, em cocpsraçlto 
com as outras nações amante* 
da ordem mundial submetida 
a lei e dedicada á j>az, segu-
rança, liberdade e bem eetaf 
geral da humanidade. 

Ao emitirem esta declaração 
as tres potencins expressam 
sua esperança de que o gover-
no provisorio da Republica 
Francesa se possa associar a 
elas no procedimento augeride 

A PÜLONIA 
Nova situação crieu-ae n*i 

Polonia oomo reeulMo de : 1 
oomuleta libcrtaefto selo I x i ^ 
«lie Roa»». I M O r*qmr o « • 

(CÍMIM M 1 » f t t tm) 

II ,:..P- HBflOfl 
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FEVEREIRO 
47 — Sáo Forilrio — 31» 
Hoje, á tarde, o planeta 

Vénus perto da lua 

16 
SEXTA-FEIRA 

FATO HISTORICO — 1630 —• 
Oi holandeses atacam Re-
cife e Olinda, 
PENSAMENTO DO DIA* Se ainda 
há uma parcela de bondade 
na9 conciencias desses mes-
mos que esbravejam con-
tra o Evangelhot esquecem» 
Be eles de que aó o devem 
á formação cristã que rece-
beram nos joelhos de suas 
mãesf cujas crenças renega-
ram, — LAURA J. LA* 
COMBE. 

I 
Palacio do Governo f Que fazei pela 

B O a I m p r e n s a ? 
Apoia-la 

| Plantio de um milhão de um! 
O sr. Interventor Federal cargo de Juiz de Direito» pu* 

assinou, ontem, os jeguiiuas' dráo R, do Quadro Único do 

decretos: Estado, da Comarca de Pau 

—nomeando o bacharel José dos Ferros, 

Marcelino Filho para exercer 
o cargo de Juiz de Direito, 

padrão R, do Quadro Único io 

Estado, da Comarca de Areia 

Branca; 

—nomeando o bacharel Abel 

Freire Coêlho para exercer o 

— nomeando, interinamente, 

Raimundo Lucio de Souza pa-

ra exercer o cargo de Escrivão 

e Tabelião Publico, do 1.° Car-

tório Judiciário do Termo U -

de da Comarca de São Miguel. 
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CIOS» SERVIÇOS 
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TABELA N A GERENCIA 

A T F N P A O • 
As fotografias do Retiro V. S. obte-

rá domingo, na Escola Técnica de Co-
mercio de Natal. 

Manoel Lacava 
Missa de 1. aniversário 

Odete Lacava, convida seus parentes e amigos para as-
sistirem á missa que manda celebrar por alma do seu inesque 
eivei esposo MANOEL LACAVA ,na Capela do Ginásio N . S. 
daa Neves, ás 6,15 do dia 17 de fevereiro (sabado.) 

Antecipadamente agradece aos que comparecerem a esse 
&to de piedade cristã. 

Farm» de Plantão 
ESCALA DE PLANTÃO DAS 

FARMAC1AS DESTA CAPI-

TAL,. DURANTE O MÊS DE 

FEVEREIRO DE 1845 

1« 
17 
16 

19 
20 

&2 
S3 
24 
85 
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«7 
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Natal 
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Queiroz 
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Monteiro 
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Natal 
Guilherme 
Queirós 

Confiança 
Maia 
Santa Cruz 

Cooperativa Âgro-Pecuaria de 
São josé de Mipibu Ltda. 

ASSEMBLÉIA GERAL ORDItyARIA 
1.a Convocação 

0 Presidente da Cooperativa Agro Pecuaria de São 

José de Mijpibú Limitada, abaixo assinado, pelo presente edital, 

convoca todos os associados desta Cooperativa, para a Assem-

bléia Geral Ordinária, a se realizar no dia 13 de {fevereiro cor-

rente, ás 14 horas, numa das «alas dft Prefeitura-Municipal, á rua 

15 de Novembro desta cidade, para tratar dos seguintes assun 

tos : 

1 — Ouvir a leitura do relatorio do exercício de 1944 e 

do parecer do Conselho Fiscal sobre os negocios do referido 

exercício e manifestar-se sobre os mesmos ; 

2 — Eleger o Conselho Fiscal para o exercicio de 1945. 

3 — Tratar de outros assuntos de interesse da socie-

dade, na conformidade dos estatutos sociais. 

I São José de Mipibu, 3 de fevereiro de 1945. 

JOÃO BERCKMANS DANTAS — Presidente. 

Prefeitura Municipal 
'em face da autorização do srt 

GRAÇAS 
Uma devota agradece a Sfio 

Judas Tadeu a a São Francisco 
de Canindé duas graças alcan-
çada* com promessa de publi 
car, 

Natal, 14 — 2 — 45, 

Ao glorioso São Francisco da« 

Chagas, «gradeço de joelhos 

uma graça a" ;ançada com pro-

messa d« publicar* 

Carlota d* L. (Medeiros 
Fevmiro d« 1945. 

LEVE 

§ « 

Expediente do dia 10 de Fe 

vereiro de 1945, # 

Despachos do Stt Prefeito : 

N*° 4970 — Mario Leopoldo 

Pereira da Camara e outros. 

Considerando que foram ob-

servadas a« exigencias legais, e 

Dr. 
Avisa que atenderá MUS 

clientes mediante hora pre-
viamente marcada no con-
sultório á Praça Jbfto Ma-
ria 56 — Fone 1267 — Na 
parte da tarde durante o 
corrente mês. 

IV B'enrdo Barroto 
Diretor do B H f t t f 1 j ^ U H i m ^ r t 

DOBVÇAB MKNTAB > 
N m v o a A » 

K̂BB Î J kMMPH) 
^y i 

A*. 

Carimbos 
timlrfo Ffffci dl M è 

Interventor Federal^ concedo o 

aforamento do terreno por dez 

anos, solicitado por Mario 

Leopoldo Pereira da Camara e 

outros, e mando que se espeça 

a carta respectiva. ' 

N , ° 92 — Moisés Vainstein. 
N . ° 3587 — Severino Francisco 
de Araujo. 529 — Lauren-
tino Duodécimo Rosado. N . ° 
373 — José Elpidlo dos Santos. 

444 — José JoaqGim de LU 
ma. N . ° 376 — Julio Cesar de 
Andrade. N . ° 301 Felix Via-
na de Moura. N . ° 346 — Fran 
cisco Paulo da Silva. N . ° 166 — 
Leovlgildo Avelino da Costa. 

55 — Clemente de Carvalha 
e Silva. N . ° 97 - Alfredo Edel 
trudes de Souza. Providenciado. 
Arquive-se. 

N , ° 540 - Recebedoria de 
Rendas Xetaduals. Responda» 
se» A1 Diretoria da Fazenda pára 

os devidos fins* 

N . ° 520 - Xsoola Industrial 
de Natal« Agradeça*« e arqui-
ve e*. 

K , * US - Prefeitura Muni« 
cfcal de Vitoria. Idem. 

X . » m - Maria Perstn de 

a) assinando o jornal 

catolico e preferindo os 

livros de editoras católi-

cas. 

b) procurando vêr as 

suas vantagens e tam-

bém a causa de seus de 

feitos e não critica la em 

tudo e por tudo. 

c) não se queixando de 

seus preços enquanto es-

tes forem menores que 

os fte outras editoras 

nem reclamando por não 

fazer tudo de graça} mas 

lembrar-se de que 'mi-

lhares de operários que 

nela trabalham precisam 

viver; desde os que cor 

tam as arvüieã para fa» 

zer o papel até os que 

empacotam e expedem os 

jornais. 

d) fazendo os pagamen-

tos com honestidade e i 
pontualidade* 

2,o — Aproveita-la : 

a) Lendo o jornal ca-

tolico e não folheando a 

penas. 

b) Estudando nos seus 

livros a doutrina e o pen-* 

samento catolico, procu-

rando o ponto de vista 

catolico; e a solução ca-

tólica para os problemas 

do tempo, formando o es-* 

pirito nas linhas do cato 

licismo, 

3.° — Propaga* la: 

a) Fazendo que outros 

assinem o jornal catoli-

co e adquiram livros de 

editoras católicas. 

b) espalhando o gosto 

pela leitura instrutiva e 

distrativa; presenteando 

os amigos com bons li-

vros, eni veí de os brin-

dar com bonitas ou cu 

riosas inutilidades. 

R I O , 1 5 ( A N ) - Segundu Agiuulun 
informações chegadas do Sei -

Int 

31S. 
«O 

J Gerai « P1 1J V M I| 11 R ] I HL 
j, ^ I lJldUu relativ 

viço de Documentação do Mi- : plantio ^ dL 

nistério da Agricultura, o sr 1 Um 

Lucas Lopes, Secretario dn1 
. 1 vibjijii.js a, c a p u 

Srs,: 

A V I O L E T A 
DE FRANCISCO KAMAUK) 

Rua Vigário Bartolomeu, 560 ^ Ci lada /,ita _ 
Procurem conhecer este 

t m mumcipic 

NATAL 
rM-ibviL îüu-nío uiil ^ ne. 

Point á íour - Plissados - n,,-.;:,;,., ^ c.,11x,sl, h ü (^ a n o 

Confecção d5 vestidos de senhuu.s. . . . , 
mento de fitas, botoes f ".t-.U'-

I 

ARTIGOS DE MoU\ 

SQTli 
u.li-. 

Ainda não foi convidado 
PARIS. 15 (Reuters) — O pusta dr, 

ministro ds Estrangeiros da para visitar a Fram 

França informa que não tem dn se^ rr ; , - ^ d 

T3 . 

quand) 

Criméia pa. 
conhecimento de qualquer pro- ru os E.̂ ad̂ .K Unidos. 

Coiicedíilas medalhas ts Lsilï» h |;;i:g 
três membros da 

WASHINGTON, 15 (AN) -
O governo dos Estados Unidos 
reconhecendo os notáveis ser-
viços prestados pelo general 
Leitão de Carvalho, brigadeiro 
do ar Vasco Alves Secco e co-
ronel João* Vicente Saião Car» 
doso, membros da Comissão 

Mixta Brasil-Estados Unidos, 

acaba de conceder aqueles mi-

litares, a medalha da Legião 

do Mérito, o que vem demons-

trar mais uma vez o perfeito 

entendimento e leal coopera«-

çao entre os dois países. A ce-

rimonia de entrega teve lugar 

na Secretaria de Guerra, usan-

do da palavra durante a 

nidade, vários oradores, '^ jmr 

No Rio o comte. 
da 3a. Zona Aérea 

RIO, 15 (AN )— Chegou on-

tem ao Rio, o brigadeiro do ar 
SA Carp, comandante da 2." 
Zona Aérea. 

tecendo a coiaburaeão braàilei« 

ro-americiina, que muito veî  

contribuindo par« a deftíüa do 

Hemisfério - para o esforço fo 

guerra das Nações Unidas, 

ÕK. MONTE 
Ex-assistente do Hospital 

Pedro 11 
(ESPECIALISTA) 

Ouvidos, Nariz e Garganta 
Ex-assistente do Hospital 

Centenario 
COM.: Av. Rio Branco, 609 

Hes.; Avenida Rio Branco. 77t 

eni §Ü8 Paulo 
S. PAULO, 15 (AN) - Ini-

cia-se hoje nesta capital, 

venda dé calçados tipo "Cole 

gial"i que serão distribuídos 

em numero de vinte e dois 

Inil parei, a todas as loja* do 

eentro e dos bairros» 

Santana. N , ° S41 — Jo&e Alfre-
do da Silva. Concedo. 

4M - Silvio Agostinho 
de Aguiar. Concedo. Lavre-te 
portaria» 

N.o 521 - CapitAo doa Por. 
to«. Kesponda se « Arquive-se. 

N . ° 464 - Manoel Camilo So 
brinhoi Conoedo, 

N . « 81« — Düwtor do Strvl-
ço d* latatiatío» da Produfilo. 
Ciente. Arquive-a«, 

N . ° 4735 — Frmiciaoo Châ 
gM. Conotdo. 

N . ° 479 — Inspetor fUfUtad 

d* Estatlatloa Munidp«l. R « -

ponda M • arqulv«-M. 

N.O 4S1 - Manool JMÓ d* 

MMotroa. Conoodo, noi tar-

d® ^̂ farê ovíg 
4A O h m . 

I MUTILADO I 

Legião Brasileira 
de Assistência 

NOTA OFICIAL 

A Comissão Estadual da Le-

gião Brasileira de Assistência 

interessa-se pela aqui&içfio de 

um terreno para construção da 

Cidade dos Menoresy com a 

área mínima de 300 mil me-

tro» quadrados, sendo que os 

inttrtisados cl*wrfto apresentar 

Indicação aobrt o seguinte: 

a) Distancia da propriedade 

á oapital; 

b ) Meio« nígularee de trans* 

prote; 

0) Cotidiç&ea do clima e sa* 

lubridade; 

d) Naiurtía do terreno. 

e) Se é cultivado ou inculto; 

1) ÇondiçÔea de abastecimen-

to dágua potável; 

g) Prtço • condiçdci de venda 

A i proposta« deverão «er a* 

pr «tentadas tm envelope« fe» 

ohadoa, até o dia 22 do proxi-

mo mia df ftv«r«iro, á praça 

André d« Albuquerque, 104, 

oom a indleação no «vt lopo 

^Pxapoüt par» a Cilttfe doi 

DR- OLAVO 
Medeiros 

Chefe ia clínica dermatológica do Hospital Miguel Ccuto 
DOENÇAS Da PELS í 

smus , 
RADIOTERAPIA 

Cônsul torto: Rua Uliria Cal* 
das, 86 - 1.° andar 

Diu 14 17 hrttf». 
Residencia : Av. Campos Sales, 

624 — Fone : HW 

Dr. Manoel Vitorino 

« I 

Serviço Medico-espedaliiado 
! Técnicas essenciais ao diag 
j nostico e terapêutica dai do 

«tô Awa uritiartd 
tratamento « s p w i ^ W I 
das doenças do sistema gí-
nital masculino (vesicoüt« 
cronica/i gonococlcas, «ta, | 
etc,, e suas complicado««: 
corrimento« rccidlvanj* 
proatatite», verumoaUnlt* 
urinas purulentas, reilB«-
tiamo desvirillzaçicí «tc.) 

Clinica das doenças w * 
nhoras DOENÇAS V E « -
REAS EM GERAL - O « * RAÇÕES Consultório: RUA COW* NEL BONIFACIO, « FONE; 1.029 

Dr. Creso Bezerra 
Chefe do Serviço d* elM* 

medica da Policia 

pOtHÇAl WTWAI 
Clinica «tpecialitait • 

Aparelho Digttivo 

Consultório: - ®fl®" 

co 669—1° - Dai IS * " 

lUaidenda - Conctlí*« » 
-Fone 1354-

nn TRAVASSOS 
U n SABINHO 

CIRÚRGICA CRAÂ  
Consultorio: - W f l «J» 
Aur t l i .no - - W » ^ 

Raaidancla - m 
DsnUi, 4J7 

fOttt -



A ORDEM — Stxti-hlra, IS d« ftv.rtlro de IMS 3 

! AERO-CLUBH DE MOSSORO'i4SO. aoirae à 
I ••1 

mm 

(Do correspondons d?A OKDEM ) 

( MiVi'-.Jr» C orn o inestimável de receber os respectivos bre-
npuiu da Campanha Nacional vets. 

Je Aviarão, com a generosida As provas constaram de ele-

ilustres filhos e amigos ! mentos teoricos e práticos de 

) ; >L irra e com o entusias 
;:s(U <» patiioíî mo de nossa gar* 

o Aero-Clube .J;,a idade 

navegaçao aerea. 
Pelo resultado alcançado pe 

los seus alunos mereceu enco-
M .; ,oi ó vai plenamente a- j mios calorosos o dedicado ins-

o a relevante finali. t trutor do Aéro Clube, Piloto 
Mario Santos, 

Concluídos os examest o 
Presidente do Aéro Clube, in-

Ml 
1 i n s t a l a ç õ e s modestas 

ito eficientes fiob 
técnica de um com j dustrial J, Dix spet Rosado, 

-ksiíe r zeloso instrutor, sob ̂  rc^pcionou em sua aprazível 
MM instituto há vários vivenda de Cantopolis^ bairro 

o iit̂ p.̂ vimrío rigoros a m'jn vi end- de CuntopoIiäj UHU I KJ 

í n sua primeira turma de desta cidade, a distinta comissão 
• ' | 

:(vadores civis. Depois de Ion- examinadora f diretoria e alu 
:. horas de vôo£ e de intenso nos da aludida entidade du-

• f 

iaúniimento se encontrava de rante a qual foram trocados a, 
iiiuiio u i;;esina suficieriU* j nimados brindes de exaltação 

M,iiic habilitada para prestar } á Campanha Nacional de avia-
I (íxsrre competente, FQÍ en.; ção ti aos êxitos do Aéro Clube a * i 
io designada «pelo Brigadeiro local. 

do Ar Eduardo Gomes, Co, 
mandante da 2a Zona Aérea, 

Aguarda se para breves dias 
a entrega de breve'/ á essa 

uma Comissão Examinadora primeira turma concluinte o 
formada pelos seguintes oficiais que será feita com brilhante 
ria FAB; 2,° Tenente aviador solenidade. 
Knbens Novais, e aspirantes a- • -
viadores Alan Costa Selos e Ari Dr» Paulo Galvão 

. . VIAS URINARIAS 
Fiemmingf para# sob a presi-
dência do primeiro, proceder o 

Es^&israo da eilr.ioa Urológica 
da Faculdade da Bala Ex-assic-

exame de habilitação dos can* | ^ ^ ^ drurgica do 
»j ida tos a piloto da referida c::, jprof. Oeneaio Lopce ao Hospital 
cola de vôo» 

Premente nesta cidade a men* 
(;lotada Comissão, desincumbiu-
\n> a mesma de seus trabalhos 
do dia 27 do transato» constuísui 
do afinal̂  quê  efetivamente, a 
preparação dos candidatos do 
tio&>'o Aero Clube era satisfeito, 
riâ  consequência de um tra 
baího bem orientado pelo espiri 
to da disciplina e pela ordem 
no cumpdjp^to dos deveres, 

Apresfftaram-se para exa 
ftie os seguintes alunos : — Is-

Damião, Camilo Pauta, Ze. 
non Otávio, Vingt-Rosado^ Sin 
dulfo Silva, José Pereira, Al-
cides Belo e Edson Benigno, os 
quais foram julgados capazes 

Sinta Isabel — a Cirur-
gia oapedaHnda daa Vias Urina-
rias, Dotage* Venareaa, Partur* 

h t ^ H ftynffa 
CoDsultorlo; Ulisses Caldas» H 
— 1.° andar — Das I Is U s dai 

14 boras soei (Hinte 
jUrtd : If do Mala TIS 

RIO, 14 (AN) - A 21 do 
corrente transcorrerá a passa, 
gem do 150,° aniversario do 
grande patriarca e musicista 
Manoel da Silva, autor da mu-
sica do Hino Nacional Brasilei-
ro, O Ministro da Guerra de-
terminou que naquela data, em 
todo o local onde houver uma 
easerira, seja evocado o nome 
de Francisco Manoel da Silva, 
cujo génio artístico, influencia-
do pelas vibrações patrióticas 
por vtti a cairia iivrey compôs 
o Hino Nacional Brasileiro, 

Casa Bancaria 
Norte Rio-grandense S/A 

Rua Cel. Bonifacio, 202 
Telefone 1577 

©visa sos 56Us clientes o 
ãinigofij, que viajou ao 
Recife, devendo voltar 
dentro de poucos dias. 

Qs que viajam por ria 

VENDE SE 
TTma casa grande no centro da 

Cidade Alta, com as seguintes 
acomodações ; 13 quartos, sa-
la de refeições, cosinha, dispen-
sa, aparelhos sanitarios e ba-
nheiros internos e externos ; 
toda mossicada e saneada» com 
frente para a Rua Gonçalvee 
Lfido, 881* 

A tratar na mesma. 

« — Escola Domestica de Natal 
' i 

M a t r i c u l a . 

A começar de 10 do corrente, em todos os cursas 
t I 

Exame de 2*a Época e de Admissão 

Durante a primeira quinzena de março 

N O T A : P^ra quaisquer outras informações, 
podem os interessados procurar a Di-
retoria d^ Escola, todos os dias* de 
8 as 11 e de 14 ás 16 horas. 

PRAÇA AUGUSTO SEVERO, 281 
NATAL - RIO O, DO NORTE 

A DTSPENSA NATALENSE 
o u 

CASA VIUVA MACHADO 
d mtia antias • tratam o nah cMtniHmih 

n*nto da MHVM da praga 
I n f l o w frigorifica« pan W B W f » doa 

WTMOA A OOMMOJO 

Panair 
De Belem do Pará, desem-

barcou sábado último nesta 
capital: José Nóbrega Chaves« 

Embarcaram para o Rio de 
Janeiro: Hermenegildo A, de 
Melo, Maria C. de Azevedo Cu-
nha. 

Em transito: José Alfredo 
Salgado Campos, Carlos Cor* 
deiro de Almeida, Marcelo A* 
C. Atucha, Carlos Garces, Jo-
sé de Miranda Albert, Gebes 
de Melo Medeiros, Joaquim 
Gracindo Marques, Leilah M. 
G. Marques, Paulo Afonso G. 
Marques, Ligia Maria G. Mar* 
ques, Benedita Lidia de Souza. 

J o i o Ferrara de Melo 
ü O P A C S A M t V AXMJANHM 

Expediente 9 ás II 
13 1/2 ás 
Sabados 

15 
9 ás 12 

Chegarão em breve ao nosso S O C I A I S 
país 500 crianças órfãs 

de guerra 
RIO, 14 (AN) ^ Revela ue 

agora que quinhentas crianças 
órfãs de guerra) que o governo 
da Inglaterra solicitou acolhi-
memu no Brasil, chegarão aqui 
muito em breve* Elas são de 
varias nacionalidades. E' pre* 
ciso, entretanto, esclarecer que 
nenhum ónus decorrerá para o 
governof da permanência des-» 
ses meninos no Brasil, pois se* 

(Conslusãc da págino) 
NASCIMENTOS* 

Â Vtrj co nm f-p̂ t;̂  0 do 

Aderbal de França^ diretor do 
râo todos mantidos pelos pro- j Departamento Estadual de Im-
prios israelitas, através de seus prensa e Propaganda e da "A 
centros em São Paulo e Rio de Republica'^ e de sua esposa d. 
Janeiro. Eunice Alves de França, com o 

nascimento de uma criança que; 

na pia batismal receberá o no* 
me de Lúcia Cleide. 

VINHO CRUZEIRO 
E X T R A 

SACRO (DE MISSA) 
Recebeu: Antonio Fasanaro 

Kua Frei Miguelinho, 58 
- N A T A L -

AVO'! M A E ! F I L H A 
T 0 n * 9 DEVEM USA AR 

boamue - » * da: 

IDaepaeboa do ítô por̂ açÃo ^ ase* 
portaçfto dtréta, importado e 
eocpoî açfio poor aaíbota^e^o^ pâ * 
tantas da nfhrtni a ou&Ra en* 
figofl reladonadoe aooi a aua 

Do dr. Euripedes Japiassúf 

cirurgião dentista na cidade díj 
São José de Mipibú, e de sua 
esposa d, Zilca Japiassú^ rece-
bemos um cartão participando* 
nos o nascimento de sua filha 
Iára. 

(O REQ LLADO il VIEIRA) 

^ A MULHER EVITARA1 DORES 

ALIVIA AS CÓLICAS UTERINAS 

Emprega-la com vantagem t*ar« 
combater aa Irregularidades da« fun* 
çSaa parlMUM daa senhoras, E* cal̂  
manta a regulador daaaai funç5es< 
FLUXO SEDATINA^ pela sua eom^ 
provada aficacla* 4 multo receitada* 
Dava ser usada eom confUnça. 

favor das missões na Paro-
T e m sido bastante animador 

o movimento em favor das mis* 
sões católicas por parte das pa 
roquiag desta diocese. Assign é 
que a Curia Diocesana enviou 
este ano. á Njanciatura Apostóli-
ca a vultosa soma de 
Cr$ 29.000,00 afim defser reme* 

tida á Sagrada Congregação 
em Roma. Das muitas contri» 
buiçoes Paroquiais destaca-se a 
de Macau, enviando a significa 
tiva quota de Cr? 1.000,00. 

Parabéns ao virtuoso Vigário 
Monsenhor Honorio da Silvei, 
ra, 

Sarvtfo rápido a iBdarti 
Eacrltorio: Rua Frei Miguelinho 

©o n ^ iVma^ í s n 
NATAL 

Sociedade de S 
Vicente de Paulo 
Concentração Vicentina, no pro 
ximo domingô  4a 15 horasl 

n a Catedral — Romaria i 
Matrix do Bom Jesus daa 
Dora - Visita á 
Conferencia local 

Realizar se-A> no proxlmo do-
mingo, 18 do oorrante, ás 15 
horast na Catedral, a oonoan. 
traçlo dai vicentinos da Capi-
tal para a romaria A matria da 
Ribeira, onda viittar&oa Con. 
ferencia do Senhor Bom Jacus 
das Dores, 

A Meca do Concelho Particu-
lar ccpcra qua todoc aa Prül 
dentes das CanfcrcMiac VU 
centlnac desta oidade aa lnta-
rcaccc para a malhar asitta da 
rfcuiti a s t l^ads a 
T* ét • km « É M 

Curia Diocasana de NataS 
Rio Grande do Norte 

Expediente de Bispado 
Dispensado* no 3° gráu igual 

lateral simples de consangui-
nidade: Em Macaiba — Anto-
nio Manuel de Lima e Antónia 
Mària da Uma. 

~No tfi gt. mlxsto do 2.° 
de toniaiiguiflUade;— Sm Ma« 
caída: franoicoo Seierra da 
Vaiooneelofl a Antónia Lopes 
da Silva. — Im Pedro Velho: 
Joié Soares de Melo o Vene-
randa de Medelroft. — No 2.° 
grau simples de conig. cola» 
tarai — Sm Macaiba Raimun-
do Marcelino Oomec e Luiaa 
Maraaltaia doe Santoe. 

x x x 
Reaebaram licença para «e 

caiar cm oratorio particular» 
na paroquia de Itaretama, oc 
nubentac: Francisco de Vac-
aaMaloa Bcaerra e Rocalla Dias 
de Maio* - Em Santa Crua de 
Inharé: Jccé Xavier da Uma a 
Hmá iê OUvcéra Nav« To-
aa i s 4a ÍÍÍSOÍ® S 

mk M * M 

Daniel de Souza e Maria de 
Lourdes Ferreira — Em Pedro 
Velho: José Soaree de Melo 
Sobrinho e Veneranda de Me-
deiros —Nova Crus: José Nu» 
nes da $lva a Dulce Madruga 
da Souia» 

XXX 

Teem licença para fie cata-
rem «em aa denunciaçòes ca-
nónicas, mediante justificação 
sumaria perante a autoridade 
paroquial ou diocesana* — Em 
Nova Cruz: José Nunes da Sil-
va a Dulce Madruga de Souza* 
— Permitindo licença para ru-
bricar livros dactinados a as-
sentamentos de batisados: ao 
Vigário de Papar! —cr, Conego 
Lula Adolfo de Paula — # ao 
Padre Alair Vilar de Melo, 
Pároco da Santa Cruz de Inh». 
ré. 

Scnteariaiaa KiiUi da Aran» 

I NUTimPD V 

Está em festas o lar do dr, 

Sebastião Monte medico espe' 
cialista otorino nesta capital e 
de sua esposa d. Nadir Correia 
Monte fcom o nascilaento dg 
uma criança que no sacramento 
do batismo tomará o nome de 
Maria das Neves, Trata-se de 
uma homenagem ao Ginásio da$ 
NeveSj onde fez todo o # curso 
técnico comercial a progenito-
ra da reeem nascida. Dentro 
de alguns dias, o Padre Nivaldo 
Monte batizará solenemente a 
nova sobrinha Maria das Nc^ 
ves. 

ROBUSTERINA 
ROBUSTFBINA — Único ftf 
tratamento de todas as doançag 
daa mulheres. 
ROBUSTERINA — aga como 
regulador ^ uterino de priiuci-
ra ordem 
ROBUSXERINA — grande rt -
médio , porque tatnbem des-
perta o apetite a leva á cm* 
nomia princípios reconhedOa^ 
menta tonlooa t nutritlvoa, 
ROBUSTERINA ^ A ' vendi 
em todas aa Vamaetsa g 
Drotariaa. 

Dr. José Maciel 
Doenças do Aparelho respira* 
torta ^Tuberculosa Pulmonar 

Pnaumatoraca Artificial 
RAIOS X 

Comultorio Rua Dr. Barsta^ll 
Das I I és 17 horaa 

Telifone liam 

io Sales Aldemar Fernande^ 
da Costa — Professora Maria 
da Conceição de Azevedo Cu-
nha. 

Obtiveram uso de ordenf 
nesta diocese por dias deter-
minados pelo sr, Bispl: Padrel 
Manuel da Costas a Aderbal 
Vilar — Monsenhor Julio Alvei 
Bezerra^ este para atender oi 
casos que surgirem noa UmW 
tes de sua paroquia com aata % 
Diocese de Natal — Rio C b » 
de do Norte, ooncidwda B a # 
St* Bispo provido p u i as 4B* 
FLW 0GGA0I ÍW^^OSA 

{[ ! • t » R' , MBflOBJ 
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Espiritismo e ciencict 
Patologia do medio 

V 
Pe. Francisco das Chagas 

No comum das vezes os me-. bater de braços e membros in-1 (mesmo hereditaria). Ao pas- mo tempo a confiança nas 
dioe, quando não são imposto-! feriores é moléstia e nâo im-|so que na histeria, não ha le- suas possibilidades mediúnicas; 

C I V U V i i a S ^ u u a r A a 
Afim de examinar o frí«oii , WM,,, Ul . , 

res, são doentes mentais» in-
divíduos impressionáveis, me-
drosos, parece mesmo que a 
contínua impressão de ser um 
intermediário entre o mundo, 
os homens e o alem cria-lhes 
Um ambiente de continuo ter-

ror, o que faz o desequilíbrio 
completo de sua montagem psi-

pressão^é causadapor um con-
flito multai, E diz o dr. Gor-

T. 

dian no : « u livro MA persona-
lidade neifal", em neurologia, 
que a pessoa padece então de 
um exagero de expressão emo-
tiva. acomoanhada de ativida-è ém 

des motoras^ difusas e incoe-
rentes, terminando por uu: 

a quica (o sistema nervoso). E' ataque convulso senulhanto 

sempre um histerico-epilétlco, epilepsia de que sofrem muitas 
Todos sabem o que é a Histe- médios. Essa é doença que s? 
ria. Muito mais frequente do caracteriza por fenomenos d« 
que se pensa, vem da palavra grande excitabilidade motova 
grega "Histerion", visto que violenta, convulsas contraçdcs 

jsão orgamea, (anatômica) é imaginando, sonhando com 
apenas um conflito mental, além, é-lhe preparado o cana-
comumente sem cura, A pes- rio de uma sessão, o ato de 
soa atacada de uma dessas uma mensagem do alem e ele 
moléstias è de uma extraordi- começa por suspirar profunds-
naria sensibilidade, tanto pas- mente? caindo como que des-
siva como ativa. O médio ata- ma ia< j0 fazendo esforços, gri-
cado da segunda, então se tor- t a n d o ? abafando a boca e di-
na instrumento aptissimo pa-a z e n d o f o r m u I a s enigmaticas de 
funcionar nas sessões e, unia 
vez convencido de que ele é 

magia, lutando com peças ana-

s:gnifica útero, porque os an-
tigos e até alguns modernos a 
Consideravam moléstia exclusi-
va das mulheres, causadas por 
desequilíbrios daquele orgão e 
di2ia»se que o seu deslocamen-
to, pelo organismo, motivava a 
compressão dos outros orgãos 
vitais, indo até a cabeça, onde 
terminava por provocar a lou-
cura. Hoje, ele serve para de-
signar certos tipos de pertur-
bações mentais, tanto das mu-
lheres, como dos homens, Mas, 
em geral, é fenomeno mais co-
mum nas mulheres, principal-
mente nas latinas e mais difí-
cil nas alemães e teu tônica-. 
Ha {Uma inibição de centros 
motores, do controle da parte 
superior do cerebro, ficando 
Bem determinação os centros 
nervosos inferiores, donde gri-
tos» convulsões, quedas, saltos, 

t m 11 ii ii 111 

musculares e ataques que se 
repetem e se sucedem em pe-
ríodos irregulares de maior ou 
menor duração» No ataqpe epi-
íetico os musculos se con-
traem, os membros ficam rijos, 
os olhos revirados (desloca-* 
dos), o rosto se transfigura 
vem á boca um liquidb espu-
mante, o doente morde a lín-
gua comumente solta um grito 
e cài — sem sentidos. 

Os ataques estericos e médios 
teem algo de semelhante a is-
so, mas sua causa è bastante 
diferente e seu prognostico 
muito menos fatal e sombrio, 
Na Epilepsia sempre ha lesões 
anatômicas graves , até incurá-
veis, produtos, "resultados" de 
intoxicações, homorragias (in-
ternas) ( tumores cerebrais» ci-
catres profundas (neurais) c 
funcionais, de origem sifilitica, 

destinado para servir de in-
termediário entre o mundo e o 
alem, começa por se excitar o 

medo dos mortos e ao m e s -

tomico-estruturais dê pessoas 

já falecidas (caveiras, canelas, 
etc). 

fica do Estabelecimento de Sub-
sistência do Exercito ao mc.s 
mo tempo) estudar as condições 
de aquartelamento do Destaca-
mento de Natalt vieram de Reci-
fs os tenentes coronéis Homero 
,te Abreu e Alvaro Barroso d^ 
Souza Júnior, pertencentes ao i J 
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Carimbos ^siracha 
TOSÊ bí?z'.-P \ 

Av. Rodrigues Ah/m, 638 f'Tirc') 
e na gerencia desta folha 

NATAL- — 

NOMEADO DELEGADO w 
A' CONFERENCIA INTERAI 

(Continua) 

RIO, 15 (AN) O Presidente Carlo, 
da Republica assinou um dv- 'V.; -
creto nomeando o embaixador Con^iv^ 

\ 1 s Perci eiva 

NOTAS SOBRE O HOMEM MODER 
(APANHADAS NUM DELÍRIO...) IV 

Lavinio Dantas 
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Evandro & Medeiros 
Proprietários da "MOVELARIA IDEAL" 

Rua Presidente Bandeira, 373 Alecrim Natal 
Receberam ultimamente grande partida de Vime legitimo. 

Confeccionam moveis de Vime, Agave» Timbó, Titara, 
Avenca e Madeira por catalogo recentemente chegado 

do Sul do Pafs 
Compram, Permutam, e Concertam moveis usados 

LAVAM MOVEIS DE VIME 
ftm 

Fabrica "Santa Ligia" 
DE 

Cavalcanti Moura & 
AVENIDA RIO BRANCO N.° 245 

FIAÇÃO E TECELAGEM 
TELAS PARA ALGODÃO E SACARIA 

TELEFONE 1093 
CAIXA POSTAL 17 - TELEGR. JUTA 

NATAL 
RIO GRANDE DO NORTE - BRASIL 

RXHUE8XNTAÇOE8 
IMPORTAÇÃO 

X EXPORTAÇÃO 

AÇOCA S C B U I 
I 4IHH1HJ1 DO 

A essa altura, eu já poderia 
começar minha acusação^ mi, 
nha tremenda acusação. Falta 
me} porém^ o sentin*nto de pre-
sença. Eu estou ausente do meu 
proprio ser« Eu estou distanci-
ado de mim mesmo longe, mui-
to longe de toda visão psicoló-
gica, Falta me a noção de tem-
po, E não ^arda um terrível 
alheiamento especial e aniqui-
!ante. Noto, porém, que me 
alta o sentimento dessas duaa 
realidades apenas como coisas 
ndependentes de mim,,, 

E' íatal que nesse estado de 
spirito, surgisse alguma coisa, 
3ue desse caos de inquietude, 
onde toda atividade intelectual 
jonciente é irrealizavel# bro-
tasse algo de monstruoso e de. 

e 
iorientador, Que surgisse uma 
jlasfemia contra o ser, a uma 
legação da vida e da morte, 
atendendo uma pinte para os 
tados do nada. Que, afinal, tudo 
.»envolvesse de trevas e de si-
iencios dolorosos. 

Ainda aqui, porém, minha si-

ao gosto de ilogismos e p a r a d o -
vnç 

Tudo isso é mais complicado 
ainda c desvairado. O tumulto 
vazio das palavras passa ao la-
do dessa minha anarquia psico-

lógica, sem emprestar me siquty 
uma parcela d* v^rdarta ^ *'!*» 
suficiência: 

Este caso está situado nas 
fronteiras do bem e do mal. 

Cvíará-Mirim» 

üíl 

ü l§S( 
Teionràlflo 
(íjiiyniiüü 

CAFE' 

100 o/o puro 

Designado i\'íVfViyínt;ntt> por 
ato do da Republica 
vem do ;issun:ii <; cargo de Di-
retor Rogioiiai dos Correios e 
Tolegia.OS ÜVSÍC Esiiido o sr, 
Míniro Monteiro, que 

exorei^ itif-iuinici luí̂ Çcts na 
DíjoUJH;; dt P r̂n^ 
butiu, 

O si-. IViíiUíM Fam îona qliyjá 
tem exercido importantes co-
iiiLssões no Lamento dos 
Correios í.-1 Tl-subàtitUfi} 
naquele ao dr. Carlos 

Si de PinJio. do para a 
Dircioiici ríí;;-:jí:r.;ii Baia, 

Revogado o decreto-lei 5.821 
o decreto-lei que sujeitou o 

processamento de dissidios cole-
tivos á previa audiência do Mi 

uação psicologica é indescritl. nistro do Trabalho| o Presidente 

RIOf 15 (AN) — Revogando 856. Artigo 859 — A represen-
tação dos Sindicatos para ins 
tauração da instancia, fica su. 

vrel( pela intensidade brutal-
mente avassaladora, Não ha 
lugar para o surdo borbulhar de 
am pensamento recalcado e t i -

da Republica assinou o seguin-
te decreto lei ; Artigo 1.° — 
Fica revogado o decreto-lei 
5,821 de 16 de deaembro de 

pavorido, para a pronuncíação j 1943, que estabeleceu condições 
io verbo mental, para a partu 
ição das palavras Interiores, 
-̂ âo sabemos exprimir, ent&o, 
j contrario dos nossos pensamen 
tos. Como o nosso pensameno 
ião sabe palmilhar os caminhos 
opostos is suas tendencias in 
2oerciveis. Issas antinomias não 
podem ser expressas com su. 
3essO| dado o trampolim do« 
atoa que coman̂  
iam a noasg linguagem. Talves 
ima analogia longínqua vieste 
á carga, beirando enorme oon* 
fräste. Por eontraste ou anelo 
íia podemoal es veeee, mliaer 
tflnistlo— maritaisi Kea reue 

fimm puarfc dt HitiUpwiito ? 
ftMIiAÉiaaM I H ^ ^ É ^ ^ m • vivf w 9W pnWal mHnv 

especiais para o prooessamento 
de dissidios coletivos, enquanto 
perdurar o estado de guerra. 
Artigo 2.° Os processos en-
caminhados ao Ministério do 
Trabalho para Uns previstos 
nos artigos 1,° e S.d do menci-
onado decreto-lei, serio imedi 
atamente remetidos aos orgftos 
competentse para o seu proces-
samento. Artigo 3.® Os ar-
tigos 867 e W de Consolidação 
dae Leis do Trabalho, revoga-
dos os respectivos peragraíosl 

peMrfto à vigorar oom a seguln 
te redaçfco: ^Artigo 157 — A 
rspresentagâo pere instaurar a 
Inamria em dkddls wilati*** 

f to f lü i M t n b ^ máMm M 

bordinada á aprovação d^ as 
sembléia, da cfual participem os 
asociados interessados na solu 
çao do dissidio coletivo, em l . a 

convocação, por maioria de dois 
terços dos mesmos# ou em 2.a 

convocação, por 2 terços dos 
presentes". Artigo 4.° — O 
presente decreto-lei entrará em 
vigor na data da sua publica, 
ção, revogadas as disposições em 
contrario. 

Dr, L Efíndeira de 
Mélo 

Cura raaien], ĉm operação, l 
sem dor - Doenças ano* 

reiais e pnrtoa, 
ESPECIALISTA 

Ex-adiurto da clinica de doen-
ças Ano-Petais e da Mater-
nidade do Hospital a Frandwí 

de Assis (WW 
ONDAS CURTAS - ELEIW 

COAGULAÇÃO 
Consultorio , Praça AugUS» 
Severa, 250 - Ssto S • • 

Res. : Bua da Conceição, WI 
FONE, 1419 

Expediente: d« 14 á3 17 tom 
diariamente 

E v e r t o a D a n t a í 

C o r t ê s 
ADVOGADO 

Escritório e R«idcncU; R® 
Oe-embargador Diorio C1K 

I H N 0 2 5 » ^ ^ 

MOMO ró - R ^ 

GALVAO MESQUITA LTDA. 
Ftrrageiw «m gtrtl, tintas oleos, soda caustica vidro», ^ 

«rtigoa «anitarios, etc., etc. 
EM NATAL O ESTABELECIMENTO PRETERIDO NU ^ 

PELOS SEUS PREÇOS 
Bua Dr. Barata, 117 - Telefone, 1 . 2 5 3 

Carvoaria ' 'Fel ipe Camaiao 
D l MANOEL UtúNKSIO 

A maior d* Natal • a Qi» rand, ptl* ^ ^ 
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ARGENTINA BRASIL 

ncr. 

foi o resultado do grande choque de ontem no ceitame extia do Chile 
Enfrentando a seleção Argentina, rapazes repetir a sua façanha memo-1 por maior tempo, em terreno adverso e 

r* . i .. . lograram forçar a segura defensiva 
portenha a ceder dez escanteios. Nes-
ta fase a grande figura da equipe bue-
no-airense foi o guardião Ricardo que, 
ajudado pua sorte, impediu a marca* 
çao de outros tentos para o Brasil. Pe-
ruca e Salomon foram também/gran* 
• des expressões e formaram com o ar-
queiro Ricardi, as tres pilastras n̂ ês* 
tias nas quais se sustentou, firme-
mente, a seleção portenha para mar-
car o seu brilhante triunfo sobre os bra-
sileiros . 

mbaíe valido pelo atual Campeo-1 ravel no encontro*com os uruguaios, 
o Sul Americano Extra do Chile, a E sofreu, assim, o futebôl nacional o seu 

repi eesntação de futebol do Brasil s o - primeiro verdadeiro colapso numa re-
freu a sua primeira derrota pela cor>; frega sensacional em que, jogando 
tagem de 3 a 1 . j mal, mesmo assim, foi um grande luta-

Credenciados pelo marcante triun- dor em todo o decorrer da luta, Na pri-
io alcançado sobre os uruguaios os meira fase jogaram deficientemente os 
cracks nacionais eram portadores da brasileiros demonstrando grande ner-
inteira confiança de todos os br asilei- vosismo e permitindo aos seus adver-
rus no seu ajuste frente aos portenhos.! sarios a construção do placard de 3 a 1 
Terdo#contrapostos á sua vontade d©| e o seu consequente triunfo. A exibição 
vencer e á sua experiencia, o poderio' da turma nacional, no tempo comple-
do futebol argentino com a sua excep* mentar se não foi primorosa satisfez, to-
ei onql classe não poderam os nossos' davia. Os brasileiros permaneceram 

Ao trilar d o apito do Senhor 

Nohoí Valentino apresentam-se 

pau) grande luta os quadros 

contedores com as seguintes for 
maçons ; 

BRASIL - Oberdan; Dómin-» 
£os (cap) e Begliomini (dep, 
Nmvton); Biguá? Hui e Jaime 
( d e p . Alfredo 2,°); Tesourí 
hha, Zizinhü Heleno (dep. Ser-
vilho) Jair e Ademir. 

ARGENTINA — Ricardo ; Sü 
IGÜUHI Deisorgi (dep, Palma); 
Soŝ  Pt:ruca t? Colombo; Mu-
nhoz, Mtndes (dep. Della Mata)? 

Pontoni> Martini (dep. Farro) 
& Loustau. 

Desde o iniciada luta ver i f i -
cou-sc o t^f uo de nervosismo, 
dos esquadrões preliantes^ que 
nâo^or js^uiram um rend imen 
to Wbsitivo nas suas pr imeiras 
tentativas para a jus ta r a sua 
própria equipe. Ent re os argen 
tinos omeça ;> se notar a a t ra 
çao secura o destacada do pivôt 
ÍVuea. Nos brasileiros^ o t r L 
ünííuio final e&ti seguro com o 
b t u ppiito alto em 
Domir̂ tis, Os primeis 
minute.* dec-orreram, pòH 
se-m tiçòes positivas por p a r t e 
dos comedores. Aos 9 minutos 
T ^ u i í n h y servido por Zizinho 
(a* bijü t üíidusão encaixada com 
fcc^uií íiç« por Ricardo. Aos 14 
miluiitía veWiitía-se uma fal ta d? 
Rui :u> ^ntar tirar o balão de 
Ponioní, Peruca bate e cede 
Purio y Mendaa p*ra este rece 
Wí- »> atirar o baláo tm redes 
dô 0U«rdanf oportuno e calcu-
lado arremesso. Dada a salda o« 
brasileiros vão â frente e Dei« 
^ r g i cede escanteio que, cobra* 
d o por Tesourinha nfio produa 
Multado, Jair faz foul em Pe 
^ca e este tenta agredir o a* 
vante brasileiro, O a&itro Va-
lentino repreende Peruca * A 
defesa f i l e i r a joga mal, 
Rui a n d a tontas praticando 
faltas G furando, Begliomini 
^mbem não se moetra seguro. 
Aos 19 r anulo* Mtndei marca 
0 2 0 íPal da Argentina, ao 
raeeber de Martini, t m e x e t . 
kntoi c.)ndi«tea( 

0 > bw»Mres Untam reagir t 

forçam a defensiva .portenha que 
se defende, bravamente. Aos 21 
minutos Sosa ao procurar tirai 
o balão de Jair comete falta 
Ademir bate, com precisão, en -
trando Heleno no lance para, 
em oportuna cabeçada, marcar 
o l .o goal do Brasil. Registra 
se, então, magnifica fase de a-
tuação. do ataqué auri-verde 
passando o arco argentino por 

grande perigo, varias vezes» se-
guidamente, Aos 25 minutos 
?aiu Deisorgi e entrou Palma 

em sua substituição, Novas 
cargas dos brasileiros surgindo, 
então, em magistrais in. 
t-rvençcsa o zagueiro Pal-
ma. Peruca comete faands 
batido com forte arremessa 
por Jair, que atira rente e por 
cima do travessão, Jair avan-
ça em bôa combinação com Zi-
zinho, salvando Salomon. O 
pivot Rui joga mal, permitindo 
varias incursões dos argentinos, 
Tesourinha aparece com 'esca-
padas e fugidas perigosas. He-

UMA GRANDE RODADA DOMINGO 
PROXIMO, NO CAMPEONATO DA 

CIDADE 
ABC x Atlético e Américo x Santa Cruz 

* 

A "Federação Norteriograndense 
de Desportos" fará realizar, depois de 
amanhe, a tarde, dois grandes e sensa-
cionais prélios em disputa do certame 
oficial da cidade para o ano de 1944. 

\ a x n/^H _ i i j 

w / í d u c u i i i u g u i u i ü u u u e c a m -

peão do Primeiro Turno e invicto, ain-
da, no Segundo Turno enfrentará o "A-
tletico" em uma sensacional refrega. 

O "America", com as honras, tam-
bém, de invicto no Segundo Turno terá 
á sua frente o treinado e valoroso es-
quadrão do "Santa Cruz" num confron-
to que deve ser renhido, igual e dispu-
tado com muito brilhantismo. Os es-
quadrões dos dois jogos serão, possivel-
mente, os seguintes: 

ABC — Edgar; Gageiro e Malpa ; 
Reinaldo, Zeleão e Moacir; Odilon, Al-
bano, Pageú, Herminio e Tico. 

ATLÉTICO — Bezerril; Chagas e So-
brinho; 41, Ferreira e Cavalcanti; Val-
tinho, Badof, Napoleão, Corbo e Clau-
degando. 

AMERICA — Zépaulino; Leonidas e 
Bocadagua; Ademar, Cinquenta e Pau-
lino ; Ferreira, Natanael, Estefenson, 
Viana e Bararau. 

SANTA CRUZ — Varela; Zeno e Artê-
mio; Zólins, Miranda e Lud; Dão, Fer-reüa, Altamir. Piolho e Musico, 

leno recebe de Jaime e estenda a 
Tesourinha marcando o juiz um 
impedimento duvidoso. A as 
sistencia reclama. O trio cen 
trai do ataque argentino joga 
muito bem destaôàndo-se Men. 
des, Tesourinha escapa e quan-
do ia finalizar Palma salva. 
Aos 35 minutos Jaime» que vi-
nha mancando ésubatiuido por 
Alfredo 2,°, Os argentinos ata 
cam e Martini arremessa for-
temente obrigando % Oberdan a 
cometer escantio. Aos 39 1 P 
minutos Mendes atira de fora da 
área e marca o 3.° tente* áo% 

seus. Rui o pivot nacional mos* 
tra-se sem qualidades para a 
posição. Begliomini cede es 
canteio. Nos brasileiros somen 
te Domingos e Biguá surgem 
destacadamente na defesa e Jai: 
A Tesourinha no ataque. NOE 

argentinos Salomon, Peruca c 
Palma surgem »como figuras d 
projeção e no ataque Pontoni 
Mendes e Martini magntficc 
trio central atacante. 

Us preliantes voltam ao ara 
mado sem apresentar quaisquei 
modificações nas suas forma-
ções. 

Os brasileiros mostram 
de disposição e iniciam o jogo 
mantando-s« em terreno advir 
30* Permanecem ps nacionais 
ataoando sem conseguirem, po 
timt finalizar com êxito. Aoi 
3 minutos Zidnho dtspejA vi. 
olento morteiro por sob e £ 
trave. Tesourinha foge, verti 
ginosamente, passa por Colombo 
e vence na carreira a Palma 
para oentrar, otimamente« C 
bailo oorre em frente ao arco 
argentino spi ser aproveitado 
peloe nossos aventes. O extrena 
dirtita do Brasil é uma grande 
figura no gramado. A equipe 
nacional domina, mantém-se na 
grande área contraria porém 
n£o oonelue satisfatoriamente. 
Aos 18 minutos verifloa-ee pe 
rigosa oerft dos argentinos sur. 
gindo Obetdan em sensacional 
p«ga4e. Voltem o« brasileiros 
ao fttHtte per« tWflho áesfcrir 
forte erremesH. Ao pweurar 
iitmiêi tUmiiê eohe o üehne 

perde. Aos 16 minutos Tesouri-
nha receba sosinho em frente a 
Ricardo e perde a sua maior o 
portunidade, Aos 19 minutos 
Jair infiltrasse e desfere po-
tentissimo tiro a goal, Ricardo 
defende e solta, praticando es 
canteio. Cobrado não dá re* 
Sultado. A defesa argentina es-
tá rechassando de toda forma. 
Salomon pratica hands dentro 
da área que é reclamado pelos 
brasileiros. Insistem os brasilei 
ros. Heleno investe e é chargea-
do violentamente em frente ao 
goal* O publico reclama o pe* 
nalti não sendo aendido* Aos 26 
minutos os argentinos estão na 
defensiva e cedendo vários cor 

nees. Ricardo agarra potente 
arremesso de Adejnir, Martino 
cede o seu posto a Farro e 
Heleno machucado é levãdu 
para fora do gramado entrando 
Servilho. Aos 32 minutos tai 
Mendes e entra Dela M:\ta e> 

também^ Newton? substitui Be-
gliomini, Os brasileiros persis* 

tem no ataqu^ e obrigam o$ ar-* 
gentinos a ceder inúmeros cor-

nees. O goleiro argentino é a 
grande barreir^ encontrada pe' 
los brasileiras cumprindo des* 

tacada atuação, Trila o 
apito íinal e os brasileiros, com 
Domingos á frente? felicitam o 
arbitro Valentino. 

Santos & Cia Ltda. 
'eças * Accessorlos em geral paro ou* 
omoveis e caminhões — Material eletriu 
0 para todos os fins — Telas de aramá 
hapas e canos galvanizados« pregos 
>nas» encarados, correias« baterias pa-
a cataventos — Soldas eletricas a oxi« 
renio« metal patente e estanho — Óleos 
1 graxas automotivas e industriais 

"GARGOYLE-MOBILOU" 
)esoontos especiais parq revendedores 
feleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Lira 91 — Ccáxa Postal 131 
TELEFONE. 1152 

DR. ALVARO VIEIRA 
CHEFE DE CLINICA CIRÚRGICA DO HOSPITAL 

MIGUEL COUTO 
CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

E L E T R I C I D A D E M E D I C A 
(Ondas ourtes — Bisturi Elétrico — EletrocoagulaçSo) 

fONSULTORIO : Av, Duque de Cubas — 174 FONE ^ UM 
CONSULTAS s Das 15 horas em diante. 

RBSIDENCIA: Av* GotuUo Vargas, 750 — IONE M B 

C A S A M O N T E 
BANDEOU DO MONTE » 

FERRAGENS» LOUÇAS, VIDKOS, PAPEIS. JINTAS 
ÓLEOS, Grana» Vaniiass» InahaSi Carbureto, 8od% 
CkiMm, FOtasn» Istacte. Cira pesa Soalho, Cabos Ma-
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LONDREâ, 1 ó-'(R."ürgeniei-"U rãõiô flr i»u»tuu acaoa de aim*, 
ciar que o governo de Berlim transferiu sua séde para Nurembet» 
beatificado o veiculo causador da mozte dos| A Venezuela declarouguenalsaou 
2 soldados do Exercito e ferimentos em out ro ' : - - j ô — 

Conforme é do conhecimento Policia, no momento Hmülca, jficações? o que leva a crer ser V * C * 9 P 1 » W 

1 

publico, ocorreu, no dia 13 do 
corrente, ás 20.30, na estrada 
que leva ao Aero Clube^ no 
Tirol, y lamentavel atropelamen 
tu} do 4ual resultou a morte de 
dois soldados do Exercito Na* 
cional, pertencentes aos 1 4 , 0 G, 
A. Do., sediado nesta capital, 
e ferimentos em um outro mi-
litar. 

Um automóvel desenvolvendo 
fexcessiva velocidade ao trafe-> 
gar pelas estradas asfaltadas, 
atropelou e matou os soldados 
Severino Alves Trindade e An-

tonio Batista Sobrinhos moti 
Vando ferimentos no de nome 

José Gomes. Este acha-se em 

tratamento no Hospital Militar 
de Notai, 

O motorista culpadoT conse-
guiu evadir-se> não tendo a 

Á nota do dia 

do o auto, Agora, segundo nos 
informou a Inspetoria de Tran 
sito, foi encontrada a barata 
422 — P, de propriedade do sr, 
Hercilio Ribeiro Filho, apresen 
tando o referido veiculo dani-

; a mesma a causadora do lamen-
tavel desastre. Quanto o moto-
rista que a dirigia no momento 
do atropelamento não poude a 
Policia ainda esclarecer ̂  prosse 
guindo as diligencias. 

LONDRES, 16 (R) - O 
GOVERNO DE CARACAS 
ANUNCIOU, OFICIAL-
MENTE» QUE EXISTE O 
ESTADO DE GUERRA 
ENTRE A VENEZUELA E 
AS POTENCIAS DO EIXO. 

s o e 
aniversár ios IS 

A O R D E M 
NATAL — Sexta-feira 16 de fevereiro de 1945 

m 

j Nota da Oiretoria 
) De ordem do Sr, Cel, Luiz 

? Tavares Guerreiro, Presidente 

• • - deste Clube, são convidados os 

£ V f * membros da Diretoria para 

t f r u Q ( t D e r g , ò O x t i f n ê n e Ã C i e i c . uma reun.ão no próximo sá* 
(Conclusão da l.a página) mento a noroeste, abriu cami- bado, 17 do corrente, ás 20 

tnissora Iccal anuncio^ o se- nho através do rio Bober e di- . , , . 
guintes "Tropas da primeira versos outros rioa, apesar das eíri sua oeae bocui 
frente ucraniana continuam a enchentes, Tendo rompido di~ 
levar a cabo sua bem sucedi- versas linhas de defesa«? do i* * 
da ofensiva. O inimigo esíá terior, cs nossos tanks o a 
lançando â luta novas reservas» nossa infantaria avançaram 40 
mas tem fracassado em Cedas quilometros, capturando o en-
as suas tentativas de detgr o troncaviento ferroviário de 
nosso avanço. As tropas sozné- Sommer/eid, a 20 çpuilometros 
tieas estão esmagando as reserdos centros industriais alemães 

SENHORAS 
Cacilda de Paula Batbu*., 

viuva do saudoso Antonio c< 
Paula Barbosa e nossa dui 
cooparadora. 

SENIÍOi-fl^S 
Absalão Simoneti O Í R U J iít<. 

ministrativo do Departau^n-f; 

da Fazenda. 

—J. Drumont Banhos, Ai. ^ 
tente do gerente da Westerr, T< -
Ugraph Coiupany Lími^-d 

MF, • . , . 

'< t a ia, 

" ^ « iodos 
* I ' T 1 ' M , « " res.» 

t. r -

Aluiaio cie Andrade Moura ; Natal. 

1.° Secretario 

Nestes tempos nubla* 
dos em que vivemos^ 
quando a dissociação de 
idéias é um fator pre-» 
ponderantfi na desinte-
gração da espirituaJida 
He cristã do no$so povo, 
infetivada, ainda* por 
festa eonvukão tremen-
da que abala o mundo 
ln'«iro; é realmente con* 
fortante á atitude da 
mocidade católica do 
Srasü, procurando anu 
lar os efeitos malignos 
áosse tumultuar desor-
flfeftado de Idéias^ con* 
trarias ao espirito de 
religiosidade da gente 
brasileira, • 

Á (reação faz se* aos 
çoucos, mas seguramen-
te, O campo a stuiear 
é grande,. Na vida pu 
biica e privada, nas re-
psírüçôcs a nos hres^ 
nas praias e nos bailes^ 
nos cinemas e nos te»^ 
tros^ nos livros e na im-
prensa, em tudo hoje 

3 ' 

iníel&ftente, nota-se 
uma tendência Injusto* 
Jfficavel ao paganismo, 

Contra todo este flesen 
ijuíHbrio moral e espi-
ritual opôe-se^ graças a 
IHos, mm, elite Ho escol 
da mocidade patrícia, 
cofiada doa sem d 
o desejosa de qu* as 
gerações tutvms t*ton> 
totttj realmente tm 
Bmsil mats M á sua 
lalssift divina^ # W c * 
grado num verdadeiro 
rasuiftatnio sspirl-
Inal* 

B isto se fax ml&ibr$ 

porque o aiundo da i 
MUÜIÍ será constituído 
de fcomn* que saibam 
rajuUHar o IM«1> pro-
«tamfiáo os dirottas 

liv í i f ü #MMM< 

Cinemas 
INCRÍVEL SUSANA, no "S. 

vos alemãs e avançando per- de Gub&i e Dorst, Depcis de Pedro",— Aceitável para adul-
sistentemente. Formações mo- encarniçada lu+a as tropas so- *os L^g^o da Decencia. 
veis soviéticas e forças de viéticas ocuparam a cidadew Sessão para todos, amanha: 
jantaria avençando ao longo DM)CS AINDA INCOM- v Í N G A D O ^ - ^ ^ ^ R e x ^ 0 

da margera ocidental do Oder, PLETOS VUHUAWV » no nex . — 
atravessaram uma região moa'- Aceitável, menos para crianças, 
tanhosa e atacaram a guarni- MOSCOU, 16 (R.). — Segun- «Tfiitin sitars ruim 
ção alemã da cidade de Gruen* do dados ainda incompletos AlfIUNftl S ? / « I ( L 5 flLflll 
berg, desfechando vigorosos durante o dia de hoje foram | ADVOGADO I 
golpes a mãêste e a leste. destruídos 35 tanksf e 180 

Unidcdes soviéticas venceram transportes blindados alemães. Cambota, ?1? í 
a resisvencia inimiga e ocupa- Durante 03 ultimas cinco dias J 
ram a cidade. Outras tropas os russos já capturaram 765 
soviéticas, num rápido wovi- aviões vários aerodromos, — 

Rüä 
TELEFONE — 1?00 Î 

Os resultados da Conferencia... 
(Conclusão da l.a página) verno provisorio polonês de bèrtaçâo Nacional serão sub-

tabelecimento de um governo undade nacional e trocarão metidas á consequente ratifica-
provisorio polonês que tenha embaixadores, por cujos rela- çâo pela Assembléia Consti-
base mais ampla do que o que torios, os respectivos governos tuínte. 
era possivel antes da recente manter-se-ão a par da situação Também foram passadas em 
libertação da Polonia Ociden- na Polonia. revista as demais questões bal-
taL Os tres chefes de Governo canícas» 

O governo provisorio que considerai que a fronteira REUNIÃO DOS MINISTROS 
funciona atualmente na Polo- oriental da Polonia devera, DAS RELAÇÕES 
nia deverá, portanto, ser reor- observar a linha Curzon com! EXTERIORES 
ganizado sobre uma base do- modificações em algumas re*» Durante a conferência além 
mocratica mais amp^a, com a giõçs, favoraveis á Polonia em das reuniões diárias dos*chefes 
inclusão de lideres democrati- profundidades de 5 a 8 qu lo- de Governo e secrotaríos dàs 
os da própria Polônia e polo— metros. Reconhecem, outros* Relações Exteriores, foram rea* 
neses no exterior. Este novo sim, que a Polonia deve ser lizadas reuniões diarias de 
governo deveria ser denomina- contemplada com concessões tres Min:stros das Relações 
do Governo Provisorio Polo- territoriais apreciavels no nor- ' ' 
nês de Unidade Nac onal. te 'e oeste. Consideram que f 

Molotov, Mr, Harriman e deverá sol'citar a opinião do 
Sir A. Cl&rk Kerr estão auto- novo Governo Provisorio d-
rizados, como comissão, $ con- Polonia de Unidade Nacional, 
sultar em primeira instancia, em devido tempo, sobre o al-
em Moscou, os membros do cance de tais concessões e que 
atual governo provisorio e os a delimitação f nal da frontei-
demais lideres democráticos no ra ocidental Polonia deverá 
interior da Polonia e no exte- ficar parV a Conferencia da 
rior com vistas á reorganiza^ Paz. 
ção do atual governo, de acor- IUGOSLAVIA 
do com os delineamentos men- Resolvemos recomendar ao 
cicnados. Marechal Tito m ao dr. Suba-

Este goveAo provisorio po- sic que o convênio a que che-
lonês de Unidade nacional com- garam seja posto imediatamen-
prometer-se-á a realizar elei- te em vigor e que se forme 
ções livres, o mais rapidamente um novo governo com base 
possível na base do sufrágio nesse convênio, 
universal e voto secreto. Ne*. Também recomendamos que 
tas eleições todos os partido*, tão pronto tenha sido formado 
democrático o anti-nazista te- o novo governo, este declara 
rão o direito de intervir e a« que: 1) A Assembléia Anti-
presentar candidatos. Fascista da Libertação Nacio-

Quândô houver sido formado nal (Avndj) deverá ser am-
0 governo provisorio polonês, pilada * incluir os membros do 
de unidade nacional, de acor» ultimo Parlamento Iugoslavo 
do com o descrito acima, o go- (Skupschins) que não se com-
verno da Rússia, que agora prometeram em colaboração 
mantém relações diplomáticas com o inimigo, formando-se 

dessa forma um corpo que se-
rá conhecido como Parlamento 
transitório e, 2) As medidas 
legislativas aprovadas pela As* 
sembléia Anti-Fascista de . Ll -

rcom o atuai governo proviso-
rio da Polônia, o governo do 
Reino Unido • dos Estados 
Unidos estabelecerão relações 
diplomáticas com o novo go» 

Capela Salesiana de José 
Mét d« Slo Joté* 

Por motivo de achar-se con- minar com a festa do glorioso 
sagrada aos Ofícios da Sema-
na fiant« s ^ . n . A 0 1 EXERCÍCIOS terão lu-
na Santa a ultima somana de ^ todos os dias, is 1 horas 
março, iniríar-*e-á amanhã o da noitet na forma doa anos 
vr+0 nm a trkQ«n i anteriores, ooncluindo-se com 
M«a DE a. JOST» para ter- a Benção do Santíssimo. 

A'a* 1? horas da Lojs, na Ca-
tedral, haverá o piedoso exer 
deio da Vla«9acra, presidido 
paio ramo* immaonhvr ioeé 
Alva« Landlm| vigário da 

Exercido da Via-Sacra 
NA CAPRLA 
SALESIANA 

A's 19 horas, o mesmo piedo-

so exercido haverá na Capela 

Mtásoft« 

iHBflOR 
W 

I MUTILADO 1 

Exteriores e seus assessores, Essas reuniões demonstra-ram ser de grartd^ oportunida-de e valor e durante a confe-rencia ficou estabelecido que se deveria organizar um me-can-smo permanente para que se efetue consultasJ regulares entrç os tres ministros de Re-lações Exteriores. Portanto, esses minisiroa entrevistar-se-ão com a frequencia que for necessaria, provavelmente ca-da tres on «us+rc m f̂ics, 
ESSÉIS reuniões serão rotat-vas e terão lugar nas tres ca-pitais. A primeira reunião terá lugar em Londres depois da Conferencia das Nações Unidas sobre a orgarizaçâo mundial, 
A UNIÃO NA PAZ COMO NA GUERRA 
Nossa reunião na Criméia 

veio reafirmar a nossa comum 
decisão dfe manter e assegurar 
a paz no futuro e reiterar nos-
sa comunidade de propos;to e 
de ação que tornou possivel e 
certa a vitoria para as Nações 
Unidai nesta guerra. Cremos 
que esta é obrigação sagrada 
quo nossos povos e a todos os 
povos do mundo. 

Apenas com uma continua e 
crescente cooperação e com-
preensão entra nossos tres pai-
•es e entra todas as nações 
amantes.da paz se poderá rea-
1 *ar a aspiração máxima do 
gtnero humano: uma paz se-

Ce duradoura que, em na-
u da Carta db Atlântico, 

oferecerá segurança para* que 
todos os homens em todos 
patos venham a viver livres 
do temor a sem necessidade". 

A vitoria nesta guerra • 0 
estabelecimento da uma orga-
nização internacional, tal como 
a proposta, oferecerio a maior 
oportunidade na Historia para 
se criar noa anos vindouros as 
condições ««andais para uma 
tal pas » 
(aa) Winston 5. ChurtMU 

O. llfMtvili, 
ÍMHHh 

h l U i * M o 4i 1MT 1 

SENHORINHAS 
Iolanda Luzia, :ílha do si 

Alberto Vanderlei escritui^ji) 

da E, F. C, R ( G . N. 

— Maria Zuloide Ta vaies, fi-
lha do sr, José Alves, 

— Valdira Bulhões^ filha do 
sr. Francisco Bulhões Sobrinho, 
residente em Macau, 

— Regina Gonçalves de Oüvej 
ra? filha do sr. Francisco Gon, 
çalves d5 Oliveira, 

— Zuleide Barbalho da Con», 3 
tadorla Gvra^ servindo no 
Departamento do Serviço Pu 
blico do Estado. 

— Lucila Coriolano^ filha do 
sr. Manoel Coriolano de Mo 
deiros, acreditado comerciante 
nesta praça e nosso cooperador. 

CRIANÇAS 
Maria do Socorro, filha do sr 

Renato Siqueira^ do comercio 
desta praça. 

VIAJANTES 
MGNS* CELSO C1CO - Vi-

« 

mos hoje nesta capital, chegado 
de Ceará Mirim, o revmo.. 
mons. Celso Cico, dedicado vi-
gário daquele muuicipio 

• \ í 

• í . 
J 

-A SILVEL 

! , V ' • >eu so 
' : ' ' ' Pi'S':: ; »' ' 
r<< I r<< 

îî« cidnde 
a -a -

SP:.. ( • ^ Fiii.n-cna ^ 
S iiv .••:!.' 

A r , -
ri ' ; i t • • , ' 1 

- ''Vi!ît1 
f.l 1 1 V t * í V • < 1.1 ;! ^ S2 ano3( 

€ t-IV iî .-v' c-Umada nu cir» 
Clfií.' . sua ami' 
ZU'h { ." ' ; " ; , '.'iriudos que lh« 
01 nr.vain : > ̂ -pivito, Era tia do 
ilO^O p !''.-, 
ViVtJii'ti 

cooperador sr. 
jrC«r»î IIl-ftH'iJ fin rûlûvvw 

hlj , • ' . > ... . 
», i'f.'-tict uv içigvo 

s î riculiora indusw 
îriai du S 0 rnàe ^ 
rao ûn hia . Aíifiaide Cavalcanti 

v.; .-r U?«"ici!iü Cuvükan 

dirî or dv% Divido do D. S. 

A' «Miïli lia oniutacbj A 0R< 
DEM apit ïscuui condolências, 

(Conci uíj na ll{ página) 

t e i s 
• » 

SR. GILBERTO SANTOS 
MOREIRA Com destino ao 
Rio de Janeírc viajou, ontem 
em avião da "Cruzeiro do Sul" 
o sr. Gilberto Santos Moreira 
diretor geral do Departamento 
Estadual da Fazenda, que al 
permanecerá alguns dias tnu 
tando de assuntos ligados » -̂u:. 
administração. 

O des, Prcsiclume do Tríbi> 
uai dt.- t-m despacho 
de íõ fio Ci>i'rüiút3 conce.̂ ü w 
dr- Francisco Carva-
lho, juiz de diïeito du com 

ca de Si'*-» sessentí 
dias di- ifívî s, correspondent«! 
ao prei»í-:'«i<- wo 

Viajou par^ Calcó| onde e t̂á 
residindo o sr» Artur da Silva 
Leandro, chefe da Carteira di 
Credito Agricola do Banco cio 
Brasil, ali, acompanhado de sua 
esposa d. Geracína Ferreira JU ~ 
andro e do seu filho Artur. 

SAGRADO 
COKAÍ/AO 

Í -,T - * V I T ÎC î i" l t-i 

íun/ÍH à? lecebtf 

'L o}i: de Livros 
51 Trav^ Avirdî no. 51-

M 

ENGENHEIRO HÉLIO LO 

BO ^ Em aviao da "Cruzeiro 

do SulMt viajou, para a capital 

do pais, o sr. engenheiro H«-
lio Lobo, chefe do Trafego da 
Estrada da ferro Central do 
Rio Grande do Norte. 

DIVERSAS * 

Festejou, no dia 11 deste a 

Assinar o jornal católico « 

paga-lo pontualmente * W 
tolaiio áut mais urgentes, 
gundo o Santo Pa^e. A OttfB^ 

ê o órjfAo ratolii'0 fio 

Pr.TüoduloÄwlino 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialment« 

CONÇAO E VA90Í 

Elotrocardiografis 

sua data natalícia a pequena Consultas das w ^ 
, ...„«Ktttu) — S"* 

Maria de Lourdes Gibson Re- Edifício Auie„ano 

D R . VILLAÇA 
Msdico ds Cricmcas 

mmaov SUA CLDHCA ^ 
ÖMottürie: » t u tflta» Ctld«, » - ^ ^ 

» « M i a ftM« m ' 



-Jt 
A l l ) B A 1 ' A A F S 
orma o Q. G. de Mac Arthur 

conico expedido pelo Q. G. 
rthur informa: "Capturamos 

Um comunicado 
do general Mac 

As oficinas de^te jornal es« 
tào aparelhadas para executai 
quaisquer serviços avulsos dei 
que necessitem as repartições, 
comércio e particulares. 

í 
V 

u s s o s e s t ã o devas tando a s d e f e s a s e x t e r n a s , 
en - Fe roz r e s i s t e n c i a a lemã no se tor de Neisse 

t )l\ i7 (R) — As tro apenas da importante 
if.urivhal Koniev colo- ! ferroviaria de Kottbus» 

junção 

a 1 a BO quilômetros 

ue Berlim em linha 

i.soguhido o vertigino-

jtíti». mm ncia o radio des-

U-J. 
imvando com pleno 

utíU*. pesa d»« lula na con 

dos rios Bober e Oder 

russos es ião de, 

as defesas externas â3 

a íl quilômetros, direta* 

svil de Frankfurt e 

Kiia, íc.rííítkaçccs alemãs 

iVnda r-iea. 

ti opas de Koniev alcait» 

[ X^Vse, a oeste de Som-
M, nu fíoresta onde os ale 

;tmuKÍnratti anteriormente 

.^matado forcas sovieti-

unidades avançadas diU 

/.uuechal soviético encoii 

-se a sin £L^0 quilômetros sm a > 

Os alemães contra atacàm a 
cunha encouraçada soviética de 
Koniev no Neisse. pelo norte e 
peio sul, com consideráveis 
grupos de tanks. Não há ne-
nhuma informação oficial de 
que Koniev Senha atravessado 

o Niesse em qualquer ponto. As 
Neisse em qualquer ponto. A* 
noticias de que a linha de Neís 
te foi despedaçada e gigantes-
ca batalha está sendo travada 
perto do rio Sppree causaram 

irritação em Moscou, pois a re-
sistência alemã naquele como 
noutros setores contínua a ser 
muito tenaz. O exercito russo 
está lutando pela posse de cada 
metro de terreno e não desfi-
lando com a placidez de uma 

parada de vitoria^ a&sanala»se 
aqui . 

ORDEM 
Propriedade do Centro de Imprensa Limitada 

ANO IX— Rb ürandt do Nor te — Natal — Sábado. 17 de feverei ro de 1945 — N . ° 2.772 

Capturado pelos russos um impor-
tante centro de comuni cações do Rei ch 

ESTOCOLMO, 17 (R ) - O COMUNICADO ALEMÃO DE HOJE DECLARA QUE 

SAGAN, IMPORTANTE CENTRO DE COMUNICAÇÕES SOBRE O RIO BOBER FOI CAP-

TURADO »ELOS RUSSOS. 

Kua ur. fîjuai«^ 21$ 

fone, 1222. 
ÎCÎC-

RIO, lo (AN ) ~ por Mn do 

Ministro da Aeronaut u4a íui 

designado, de acordo com o 

artigo 38 do Regulamento de 

Promoções, o brigadeiro do Ai* 

Eduardo Gomes, iiretor das 

Rotas Aérea», e que até ha 

pfcuco exerceu o comando da 

2,a Zona Aérea* O Brigadeiro 

Eduardo Gomes substituirá na 

referida comissão, o brigadeiro 

Ajalmar Mascarenhas, que 

sua vês irá assumir o comandd 

daquela Zona Aérea. 

ontinua o tf 
â Qomissãoda Academia Ora-
ra de letras vai a Lisboa 

J, 17 (AN) — Pelo "Ser- co Brasileiro já foi aprovado 

ÎO 
embarcará para L is- ' pela Academia de Ciências dé 

i 
dia 3 de abr:l proximo, Lisbôa» a 8 de julho de 1943 e 

í5,ssuü Ortografica da A - ! promulgado pela Convenção 
\ 

Brasileira de Letras, ^ Ortografica Luso-Brasileira, em 
•r<> integrada pelos se- 20 de dezembro de 1943* Mas 

Jiaudio de Souza. A - para sua faltava a inclusão 
íaunay, Olegário Maria- valides definitiva, dos neolo* 

Garcia, Clementi* gumos em geral. Os trabalhos 
'.'^a, Mucío Leão e José da Comissão que em breve 

t i 
<» Nunes. A Comissão se embarcará parrf Lisbôa, será o 
»derá com a Academia de de assentar as bases da unida» 
ias de Lisbôa, no sentido de ortografica desejada e im-

estabelecer de vez a uni- prescindirei» 
ortográfica entre o Bra-! , 
Portugal, incluindo no' Os movimentai pró B te Im« 

Os soviéticos penetraram 
nos suburbios de Breslau 

'Ularîo geral da lingua» prensa, ultimamente faltados 
os brasileirismos e lusi- em to do o Estado, proveram o 

•»os conhecidos» Como se*conceit 
o Vocabulafio Ortográfi* ' ARDEM, 

1 ^ " ^ ' ^ ^ ^ m M p A a B I P M M m d l M l ^ H ^ 

«M ane i lido A 

1 dos representantes da 

. (30 de* Assuntos hter-Aieritans 
guiu hoje para o Rio o dr. Milton 

.. Ribairo Dantas 
> avmo de carreira da Pa- j Amorioano» na>ta capital. 
«guiu na manhã d» hoj«, O dr. Milton fUbairo vai to-
0 Rio de Janeiro", o dr. mar parta numa ratuiílo da 
>n Ribeiro Dantop, diretor todo« o* rwpraMfltaataa 4b 
íanatorio "Getúlio! Var§M" Coordtfuçáo, a raalinr-M na 
Bftidenta do Comiti dé Co- Capital da RapubUaa tttrt 
nfiïfio d t Auunt4i fator- (UM « ft fe M N M • MFUMl » HgUMf 

Sociedade de S. 
Vicente de Paulo 
Conferencia Vicentina, amanhã, 

domingo, ás 15 horas 

na Catedral — Romaria á 

Matriz do Bom Jesus das 

Dores — Visita á 

Conferencia local 
S 

Realizar-se-^ amanhã, ás 15 
horas, na Catedral, a concen-
tração dos vicentinos da Capi-
tal para a romaria á matriz da 
Ribeira, ond* visitarãoa Con. 
Gerencia do Senhor Bom Jesus 
das Dores, por ocasião da ses 

LSO ordinaria, devendo antes 
realizar- se o recitativo do terço. 

Após a sess&o todos assisti* 
ão a benção do Santíssimo Sa 

cr amento* 
A Meta do Conselho Particu-

or espora que todos os PresA 

lentos das Conferencias Vi-, 
sentinas desta cidade ao inte-

fissem para c» melhor êxito da 

ornaria t ser levadr a efeito 

10 dia o hora acima mencio-

nado«. 

LONDRES, 17 (Reuters) - A 
cidade de Breslau está sendo a 
tacada por todos os lados, infor^ 
mam esta manhã despachos de 
Moscou. 2 y 

LONDftÊS, 17 meutârs)#^ 
O aímirarttô Nimitz Cómunicá 
que possegue o tremendo ata« 
qUe contra Tokiô. 

Ao sul do Japão as ilhas do 
grupo de Bonin Continuam tam-

A agencia alemã de ultramar j bem sob pesado bombardeio da 

diz que os russoã penetraram nos aviação americana, 

suburbios meredionais da cida-

de* 

Em visita aos feridos da FEB 
nma' comissão da L. B. A. 

Uma comissão da Legião 
Brasileira de Assistência neste 
Estado esteve em visita aos 
bravos feridos da Força Expe-
dicionária Brasileira chegados 

* 

da frente italiana e recolhidos 

ao Hospital Militar de Natal, 

onde, cercados de todo confor-

to, aguardam transporte para 

o Rio de Janeiro* 

A referida comissio, com-

posta da« exma. ira. Dulce 

Pinto Dantas, presidente da L. 
B, A. neste Estado, sra. Ma* 

ria de Lourdes Danta* Matos, 

ir ta. AUx Ramalho, sra. Alba 

Garcia Ate Jedo e srta. Ligia 

LoUrtiro da Crua, depois de 

apresentar cumprimentos e ex-

pressar sua admirat&ô pela co-

ragem e bravura dos nossos 
expedicionários, ofereceu-lhes 
presentes e bem assim seus 
préstimos durante a estada dos 
mesmos nesta capital, 

A R E A Ç À O 
C A U S A D A EM 
WASHINGTON 

WASHINGTON, 18 (R) - A 

reaçfio i noticia de que o Uru-

guai decidiu declarar guerra ao 

eixo foi de que a adesão & cau-
sa das Nações Unidas feerá pro-
vavelmente o denominador co-
mum ao estorço de coopera« 
«Ao. 

O radio de Tokio anunciou* 
hoje, um desembarque de for' 
ças americanas em Ibozlma, 
primeiras horas desta manhã. 

Os ataques á capital niponicá 
são dirigidos centra fabricas erri 
Tokio e nos seus arredores. Á 
guarnição de Hiroçima, além do 
bombardeio naval, está sendo 
atacada por liberators america* 
nos. 

EE!., em Natal, m 

a t o a horário c i 

De acordo com o que comuni* 

ca o escritório do Observador 
Naval norte americano, nestâ 
capital, as forças armadas doo 
Estados Unidos, aquartelada* 
em Natal, voltarão a obsarvart 

a partir de segunda~feiraf o 
horário civil brasileiro. 

I ., 

Rudes combates para o afliplamesto à guarnição da Poznan 
MOSCOU, 1? (R) - O aupla* 

mfhto do oomunkado aovtatt 
m d» oxte Mto * onto* In-

da ataniaa foram mortoa «jfortalaia da Potnan, em cuja 
mala da oineo mil eapturadoa áraa aa noaaaa tropaa travaram 
noa aombat« durant* o dia da 
M M I pan o mwi w i ® 

rudaa rtrmhitti para wrly^* 

« m i o • 9KW i w n M * tnt* 

miga que está se mantendo tui 
cidadela o sutmrfatai ma 
gêoâ oddental do rio Wai :>i. 

I MUTILADO \ 
^ ^^ .ami li i 
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FEVEREIRO 
48 — Sáo Rómulo — 317 

Quarto cresc. a 19 

17 
SABADO 

f a t o h i s t ó r i c o — Abre-se 
ao transito a eitrada de 
Santos a 56o Paulo, 1827 

PENSAMENTO DO PIA —» O 
homem não nasceu para a 
lama da terra. Foi criado 
para o mais alto e glorioso 
destino. Os prazeres e as 
alegrias da terra não en-
chem o pobre coração hu-
mano* Só em Deus encon-
trará sua felicidade com-
pleta, — MQNS* MELO 
LULA 

P a l a c i o d o G o v e r n o 
da povoação dt? São Interventor Federal I Barbosa"» 

ontem, os seguintes Miguel, em Angicos 

O sr. 

assinou, 

decretos: 

—removendo, a pedido, Ho-

mero de Oliveira Dantas, ocu-

pante do cargo de professor de 

3.a classe, padrão F, do Qua-

dro Único do Estado, da Esco-

O ST . Secretario Geral dc 

Estado baixou as seguintes 

portarias: 

—concedendo a Maria Araca-

ti Caldas ocupante do cargo 

de professor de 4.a classe, pa-

Os aviadores brasileiros vêm te do brilh 
te atuação na Ita!" a 

Informa alta patente do Estado Maior da Â * r n 

NOVA YORK, 16 (AN ) — O j italiana, reaÜzou mais do 

chefe adjunto do Estado-Maior sortidas de combate <um<,;: 

a n . 

J * ^ « UJJ 

A O R D E M 
Vcfperttoo da propriedade 

do Centro de Imprensa Ltd. 

ousa» c. ox QOis 
(pintor) 

OTO GUEBBA 
(fUdator-Chtfr 

f . VEIAS FKZKfrlA 
(ftedator-Secretario) 

JecJ 8tbsmül» éê Ottwtri 
(Gemite lnt°. 

R « d ; 8 f a U e U f e l « bora« 

Oer» 7 fe 11 • 11 ás 11 horac 

Caixa postal 130 
Telefone: n. ° 12X1 

fttd* Rua Dr. Barati« II« 

NATAL 

Pagamento adiantado 

Ano • * Cr$ 00,00 

Semestre .. ** 35,00 

Trimeatra , 20,00 

MA* „ ..10,00 

VENDA AVULSA 
Numero do dia Cr$ 0,40 

Num, atrazado. 1,00 

9 .UBUCAÇõES ANÚN-
CIOS, SEBVIÇOS 

AVULSOS, CARIMBOS 
ETC. 

TABELA NA OCRKNCZA 

la Isolada "Professora Fran- ( drão E, do Quadro Único do 

cisca de Oliveira", de Fajus-, Estado, lotada nas Escolas RG-
i 

sára, no Município de Natal unidas "Professor Odilon Gar-

para a Escola Isolada de Par- ' cia", de Eertreito, Município dc 

namirim, do mesmo Municipio;. Macau, trinta dias de licença, 

—removendo, a pedido, Zil- para tratamento de saúde com 
I a 

da Barbosa Lima, ocupante do vencimento integral; 
cargo de professor de 4.a cias- j —nomeando José Raimundo 

se, padrão E, do Quadro Único de Souza para exercer o car-

do Estado, ée Escola Isolada cm comissão, dc inspetor 

de Poço de Pedra, no Munici- de 2.a classe, padrão B, do 

pio de Macaíba para as Escolas Quadro Único do Estado, da 

Reunida "Professora Jülía Inspetoria de Policia, 

da Aeronautica dos Estados-

Unidos informou que o 1Q es-
to 

quadráo brasileiro de combato 

aéreo, atuando com a Força 

Expedicionária na península 

inimigo. Falando ú in::;i<.< 

disse s4 exciu. que v.:-> í,: 

le'ros vêm tendo brilru,!^. 

tuação naquela fre:ue 

talha, fato que já havi:i 

r̂ .i... 

I I ÜU/ 
qual 

' Com«. 
1 fir«sil, 

Mí'ri«o Mili. 

Federaçao 
coes 

l ã 

C A F E ' 

100 o/o puro 

Diocese de N 
OS RETIROS to de coiviença, a par d j i: . 

Mais uma vez os bondozos frêmito de entusiasmo, per; ,, 
I ' 

irmãos maristas frahquearam > sa todo o nosso ser Realmo ; 

i;os o magestoso edifício do Co^ 5 como não considerar oom r 

legio Santo Antonio para que j animo o futuro cristão da UC>:sí 

ali realisassemos o nosso retiro terra ? 

í1* * 1 

0 Brasil é um país maravilhoso 
Declarações do embaixador chinês 

Faro» de Mo 
ESCALA DE PLANTÃO DAS 

FARMACIAS DESTA CAPI-

TAL» DURANTE O MÊS DE 

FEVEREIRO DE 1945 

17 1» Guilherme 
IS M Queiroz 

19 ff Confiança 
20 n Monteiro 
21 n Mala 

» f» Natal 

24 M Guilherme 
ÈS fl» Queiroa 

M n Confiança 

87 M Mala 

» * Santa C m 

S. PAULO, 16 ( A N ) — Via-

jando pela litorina, chegou on-

tem a esta capital, o sr, Shen 

Tièn Koo, embaixador da Chi-

na no Brasil. S. exeia, que 

viajou acompanhado de seu 

secretario, te ve desembarqu o 

muito concoí rido. Abordado 

pela reportagem» disse que o 

progresso observado na zona 

que acaba de percorrer em 

sua viagem % São Paulo, con-

firmava e ampliava suas im-

pressões de que o Brasil é um 

maravilhoso país, com um fu-

turo incomensurável. Mani-

festando-se sobre diversos ou-

tros assuntos, d-sse ainda 

excia. que existe na China, 

grande disposição para vencer 

o Japão- dentro de tres a qua-

tro meses. 

Dr. José Maciel 
bonifiai do Aparelho respira» 
torto —Tuberculose Pulmonar 

Pneumatoses Artificial 
RAIOS X 

Coftsultorio Rua Dr. Ba ra t a^ 
0aa. l l «a 17 bom 

Taktet» U M 

Evandro & Medfeiros 
Proprietários da "MOVELARIA UDEAL" 

V 

Rua Presidente Bandeira, 373 Alecrim — w Natal 
Receberam uAmamente grande partida de.Vime legitimo. 

Confeccionam moveis de 'Vime, Agave, Timb6, TUara, 

Avenca e Madeira por catalogo recentemente chegado 
do Sul do País 

Compram, Permutem, e Concertam moveis usados 

LAVAM MOVEIS DE VIME 

! 
D R . J O A Q U I M L U Z 

ESPECIALISTA 
DOENÇAS DE SENHORAS 

P A R T O S 

Ondas Curtas, eletro-coagulaç&o, bisturi eletrieo 

Consultas : das 14 horas em dtante 

Consultorio : Rua tnUnps Caldas, 88 — 1.° 

Residencia ; Avenida Deodoro, 901 

inchado des^e ano. 

Durante tres dias ouvimos os 

ensinamentos de uni sacerdote, 

a nos apontar novos rumos, no-

vos meios de apostoladoj novas 

lutas, mas também- novas vito-j 
das. 

Que os conselhos que nos fo-

ram dados jamais sejam olvida 

dos. Que seu eco esteja sempra 

a se repetir aos nososs ouvidos. 

Compreendamos o nosso de-

ver. Trabalhar pelo reinado de 

JVsus Cristo é dever dc todo 

congregado mariano, 

AVANTE MARIANO» 

Jamais o mundo esteve a 

precisar de valores como na 

hora atual. Mas não é quaL 

quer ialso valor que vem pre-

encher essa lacuna, Precisamos 

de valores reais . de homens in-j 
tegros^ de homens de fé. 

A s Congregações 

lém de irem dando á Patria esses 

valores tão necessários, vão ao 

mesmo tempo, formando u'a 

mocidade capaz de lutar por um 

íuturo melhorf por um Brasil 

verdadeiramente cristão. 

Se todos ^s jovens acorressem 

á^ fileiras das congregações ma-

rianas^ aí receberam os ensina-

mentos precisos para uma vida 

melhor. 

Masf o mundo? com suas se-^ 

duções, consegue arrastar a 

maior parta, Porém não de-

sanimemos. E' isso mais um mo 

tivo que nos leva a lutar com 

mais entusiasmo pelo reinado 

social de Cristo. * 

Somos poucos. E* verdade, 
Porém» muito podemos fazer. 

Avante t 

O BRASIL TERRA MARIANA 
"Contemplando nossos peitos, 

jovens congregados» investidos 
das insígnias de nossa Más 
Santíssima, acode-nos a con-
fortadora realidade de milha-
res de covações jovens e vi-
brantes, consagrados em nossa 
patria a Maria, e um sentimen-

A Cruz da nossos 

lembra continuamente a 

Mãe SSma ? a fé que vivemos 

no passado^ ostenta-lho .i fó qu; 

vivamos no presente e protosí;^ 

lhe a fé que queremos; vivor n-'". 

futuro. O asul colos te. vtn ui: 

ela se engasta revela o .,..; 

intento d^ assegurar o r o - i i 

GALVÃO MESO 

' - dt) M-. 

eis a 
• • ̂ ^G-e noj 

( ' - brazòes a mis« 
• • ° cristianisníQ 

íniensLi 
- ül' íiDssa Raî  

- piodiLväo, de. 

" iate-
; tiaíã<] de 

página) 

Tii^n hoi A 1 II* LTDÄ. 
Ferragens cm geraî ^^fn- ----U i i VUi Ul VV'.'< LÍVM U I-,-,71 .IIFJVILT IAHUIII 

artigos sanitários. eU:< rc. 

EM N A T A L O ESTABELECIMENTO TUhTV.r.lUQ NO GENERO 

PELOS .SEUS 
Rua Dr. Bnrafa, 211 - ! 

Carvoaria ; /Fe Camarão" 
DE MANOEL GE.N3ÍS10 

A niaior de Natal e a que v^nde pelos <v Ihorcs preços; 

TOROS para fogao-CARVAO VEGETAI./ LKMíA m ACHA 

Rua Felipe Camarão, 455 - I^NK 1310 

Dostribup a domicilio com o rniviri i^eítew 

A V I O L E T Ã 
DE FRANCISCO KAAIALi 

Rua Vigário Bartolomeu, 565 — Cid^L AT^TAL 

Srs.: Procurem conhecer esto o^bL^i-i^-..-:. 1 •J-n c necessário 

Point á joiu- — Plissados — hMiud^ — ( botões 

Confecção de vestidos de «?nhíi ; ' t» ; ; • • Variudo so»ai 

mento de fitas, boto í̂.̂  . 1 • . v̂ 1. 

ARTIGOS DE MOÍ)A K PA:5;AKíA f 

P e f d i d öS Q 
ü 

Ptcio-Sf 

nos 
nue lavou 

11 m n: ». < + V í' Ii i doíU-

'i.iH R'JCJS ÎÎO 
: • fiti Uia ÍJÍ 1 ,, . . i , .\rv jnHrt ? ; ̂ , ; ; > 1 1 ' i.- • -»>-' -

:t: il RU3 FflC 
... •• qui será 

1 tf 

fi}:;ra uma caita 

GRAÇAS 
Agradeço de joelhos, ás al-

mas do purgatorio, uma gra<;a 
alcançada com promessa de pu-

blicar. M. G. 

Desperte a Bílis 
do seu Fígado 

e salte«* da cama disposto para tudô om 
Seu fígado dnve produzir diariamente t.entc 

nm litro de bHie. Si a biiiu nao ejorre li-
vremeute, ofi allniemos não süo digerid<wr^»velx-i 
o apodrecem, O» gases incham o esioimi , 
go. Sobrevem a prisão de ventro. Vocc; sc <0í5< , 
nente abatido e como que envenenado V;,»^; ii; f-V^ereiro d® 
Tudo é a março e a vltm é um muriírio. A 1 • — 

Uma flmples evacuação r»üo eliminíitâ-»-̂ — 
R üAUsa, Ne«Lo caso, as Pilulus Carteis tvf^fkYt^r1 C P 
para o Fígado 8ôu extraordinariisme;it# \ t í M U l ^ M » 
eUcazei. Kâ cm correr ês»c litro do _ Podro lí* 
e vocô »o Bcntc disposto âí-H tudo. SAoutr.ii *<lul ' ' 
•naves c, contudo, c«pot:Íulrr<tMHo ihilletidtî  í; { .„.v îiuí M Púf 

|iaraw'azer h bilm cor/fr üvrrfnorír : , f í ' ' "( 
Peça K8 Pílula« o fí^ndoiQt|íra A ÜV.U' ^ 
Nâo aceite outro produto/Prrc« Cr$ 3.00 
Agora íatwbém cm nvoiupes de CrS ^ 

»0 nx VU 

CMU-itU P̂ 13 

w!, : dt cum«n 

f ílüv^l 

L U C E N A I R M Ã O 
/Rua Chile, 116 

Avisam ao i eoneic iantes da capital e do interioz que e i t i o recebendoígran^ 
i i t i y i B i de u i m k m papelaria e w m t a d o paio« neUio ie i preços ida pr*P 

mn 
^ ft »Vvl 
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CATOUCO SER 

/ 

(Conclusão) 

II - A MAÇONARIA NO 

BRASIL NAO E' DIVERSA 

DA ^tAÇONAKIA UNIVER-
) 

SAL ^ Para mais facilmente 

iludir o espirito catolico do 

pove bras}l^|ro, esforçam-se os 

maçons por* fazer crer que a 

Maçonaria do Brasil é comple-

tamente diferente da Maçona-

ria 4o resto do mundo, sendo 

.iuui? s!mples e simpatiça asso-

riíioto de beneficência. Nào é 

verdade. A Maçonaria v iifHd 
fy? e universal: tem um centro 

dirigente único, do qual par-

tt-m todos os sdus planos e or~* 

iflns. Agindo em todos os 

poises, e usando dos próprios 

nacionais, como de dóceis ins-

trumentos, para destruir as 

nacionalidades, a Maçonaria é 

universalista e universalhsante 

Mo é tem por fim demolir as 

pátrias e fundi-las na grande 

comunidade maçónica mundial. 

A Maçonaria do Brasil depen-

de do centro maçonico univer-

sal; dele recebe ordens para 

aqui desenvolver a suà maléfi-
ca trama. A luta pela descria«* 

tianização do povo, da socieda* 

de e da legislação brasileira, 

desenvolvida em nossa Patria, 
6 obra da Maçonaria e disso 
ala própria gloria. O 

Estado leigo, a instrução 

meramente * cientifica» o ca-
samento civil, o cemitério 

leigo» o agnosticismo aristocrá-
tico, a imprensa aparentemen-
te neutra» a campanha divor-
clsta, a corrupção dos costu-
mes, tudo o que hoje vemos e 
lamentamos, nasceu da influ-
encia maçónica, infiltrada na 

vida politica e social, desde o 
inicio da nossa naconalidade. 

ALGUNS DOCUMENTOS: 
— "A Maçonaria é uma só e 

universal; pôde ter muitos 
centros de ação, mas um só€de 

unidade* Se chegasse a perder 

o caráter de unidade, deixaria lítica, nenhuma prática ou c - corre em excomunhão e nâo 
i * 

de ser Maçonaria". (Ra^on: rimonia religiosa pode ser per- tem direito aos bens espiritua s 

Curso Filosófico, obra adotada \ mitida nos estabelecimentos | da Igreja; é excluído da fami-

na formação maçónica), \ públicos, especialmente nos de lia crista e não pode receber os 

nas seivas iiiiucas o st 

eerdaie salesiano Fraicisco José Pucci 
1 

realizado 

Teses do Congresso maçoni- j ensino supirior, secundário ou! 

em ; primário do governo ou nos 

| que, por lei, lhes forem equi-

parados . 

co brasileiro, 

1912: 
Xa) "Decretada a separaçã.; 

da Igreja e do Estado, não 

admissivel que a Republica 

mantenha uma legação junto á 

Santa Sé. 

2*) Devendo ser leigo o en-

sino ministrado nos estabele-

cimentos de instrução puhlica 

os institutos a eles equiparado, 

devem dar exclusivamente s-

quete ensino, sob pena de per-

der as vantagens concedidas. 

3a ) Tendo o casamento dei-

xado dc ser considerado un. 

sacramento, consagrando-o & 

lei civil como um contrato, i 

logico desse earaUr jurídica 

deduzisse o instituto do dl» 

vorcio a vinculo. 

4.ft) Cabendo toda a direção 

material, intelectual e moral t. 

c.encia, grande benfeitora d. 

humanidade, os serviços de ci-

vilização dos selvagens dever*, 

ser de preferencia entregues 

agentes e proprietários leigo» 

õ a ) De acordo com os prin-

cípios de nosáa organização po-

Sacramentos. 

2o ) Fora de perigo de mor-

te, a absolvição só lhe pode 

ser dada em virtude de pode* 

Seu espirito apostolico levou-*) 

porém a dedicar-se dos selvi-

colas, no &eii piedoso esforço 

civilizador. O desaparecimen^ 

to do paure Pucci tem emocio-

nado profundamente os circu* 

6a ) Para a vitoria deste* ree especiais concedidos pelo 

ílíü! HE IJSllílll 
I * 

O r«m#4jo <|tie tem depurado 
o sangue •• tus geraçõest 
Empregado êartte «as i 

Feridas 
Eczemas 
Úlceras 
Manchas 
Oartros 
Espinhas 
Reumatismo 
Escrófulas 

sifiliticets 

aanpfti • MKIMOL.. 

ELIXIR DE N O G U E I R a 

AjD/T 
h 

N U N C R - EX I ST IU I 

princípios, a Maçonaria con-

tribuirá para que representan-

tes de suas doutrinas tenhai. 

palavra o voto nas asssi^bléir.: 

legislativas e conselhos muni-

cipais da Republica"* (Pvi»ii* 

cado no Jornal do Comércio. 

Til — A MAÇONARIA E 

CONDENADA PELA SANTA 

IGREJA — A Santa Igrej* 

Católica, pelo seu magistéric 

infalível, reiteradas vezes, nes^ 

tes últimos 200 anos, condenoi 

as varias formas e ritos d? 

M^ponaria universal, A pri-

meira condenação pontifícia foi 

promulgada a 28 de 'abril dc 

1738 por Clemente X I I pelt 

Constituição "In eminenti". 

confirmada a seguir por Bentc 

XIV, em 18 de maio de 1751; 

Pio VII, em 13 de setembro dc 

1821; Leão XII, em 13 de mar-

ço de 1825; Pio VIII, em 25 dt 

março de 1829; Gregorio XVX 

em 15 de agosto de 1832; Pie 
* 

IX em 12 de outubro de 18&, 
alem de outras quatro vezes-
Leão XIII, a 20 de abril dc 
1884; finalmente, o novo Códi-
go de Direito Canonico, de 
Bento XV, renova e resume 
todas as condenações pontifí-
cias anteriores lançadas contra 
a Maçonaria, (cânon 2335), 

Com razão, pois, diz, o Con-
cilio Plenário Brasileiro, no seu 
decreto 137 § 2: " (Os Párocos) 
excitem nos fiéis o maior hor-
ror pelas seitas infensas ao 
nome católico, e principalmen-
te pela Maçonaria"» 

DESTAS CONDENAÇÕES 
RESULTA: I o ) Ox maçou fo;-

PARA FER IDAS? ] 
E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

ESP INHAS ETC 

T E N B A JUISSO 
sífilis ou reumatis-
da mesma origem? 

Us« o popular 
preparado 

VALIOSAS O M M M S 
Rttultado MttefMorto m MB 4É4o 

e BJXm >14 ao tretamw* ia H-

4 

porywaia 
HR M O M t M l » 

4Dv. i L m 

li ' P 
• 5 

Santo Padre. 

3o) Para isso, requer-se que 

o maçon penitente rejeite in-

teiramente a seita e destrua ou 

« 

entregue ao padre os livros, 

manuscritos e insigna:s maçó-

nicas. 

4o ) O Sacramento do Matri-

monio só lhe e concedido em 

atenção á parte que permane-

ce fiel á Igreja e, assim mes-

mo, com restrições- e cautelas, 

O maçon que, antes do casa-

mento, nao se haja reconcilia-

do com Deus e a Igreja, é cul-

pado de profanação do Sacra* 

mento e afasta da sua união 

as bênçãos de Deus1. 

5 o ) Um maçon não pôde ser 

admitido como padrinho de ba-

tismo ou dc crisma (Concilio 

Plenário Brasileiro, nos, 175 e 

188), 

6 o ) A sepultura eclesiástica 

b as orações da Igreja devem 

ser negadas aos maçòne impe-

nitentes . (ÇoncUio Plenário 

Brasileiro, n.° 350), 

(Com aprovação eclesiástica) 

MA0QS * ANÊMICOS I 

C&E060TÁDU 
" I I U I I R A " 

RIO, 16 (AN ) — Segundo 

um vespertino desta capital, 

há trçs dias foi divulgado que 

está desaparecido nas selvas 

amazônicas, na região do rio 

Machado, afluente do Madelr? 

o sacerdote salesiano Francis-1 los catolicos do Brasil, 

co José Pucci. A reportagem 

de referido vespertino apurou 

que o padre desaparecido, que 

conta 54 anos, dos quais 2C 

entre os Índios, catequisando-

ost era um tipo de verdadeiro 

apóstolo. Além de sacerdote, é 

um grande pintor, havendo va-

rias igrejas amazônicas por ele 

próprio decoradas. 

Esse sacerdote teria sido devo-

rado pelos índios selvagens 

que Vivem naquela região. Já 

tres caravanas aparelhadas até 

com rádios, embrenharam-se 

pelas selvas procurando inutil-

mente desvendar o mistério, 

Embora brasileiro, natural de 

Jacaretinga, em Minas, o pa-

dre Pucci educou-se na Italia 

e era dono de uma granja. 

fT -
Resfviadei 
BÛM^MÉH 
Eas»eWe»e 

m 

Dr. Manoel Vitorino 

ELIXIR K U l i 
PODEROSO f 

w m - S i f i l Í T i C S 

MMIEIIMâíiei 
W!.£SKOflMSI 

Gm« fcmtfts « s n m 

| Serviço xuêdico-€3pvr;í&líZ£d& 
| Técnicas essenciais ao diag 
j noetico e terapeutica das d « 

Ienças de sistema urinário 
Tratamento espaeialkado ( 

1 das doenças do sistema ge» 
nital masculino (vesiculites 
crônicas gonococicas, etc,, jj 
etc.« e suas complícaço^: 
corrimentos recidi vante«, f 
prostatites, verumoutanites [ 
urinas p\irulentas, reuma» | 
tismo desvirilização etc.) j, 

| Clinica das doenças de se 
j nhorai DOENÇiwS V£NE-

REAS KM GERAL —OPE-
RAÇÕES 

Consuitorio: HUA CORO-
NEL BONIFACIO, m 

FONE, 1.029 

I 

LEIAM 

A ORDEM I 

Assinado o contrato 
o d« Pronto Socorro 

ti p r . mim »mm 

Foi assinado, SMeira, tio Pa-

lacio do Governo, o Qontrato 
parft o Serviço de Puottto So 
corro} a ser realizado pela So-
ciedade de Assistência Hospi-
talar. 

O ato verificou-se no gabine-
te do Interventor Feder?»!, com 

i 
a presença do general ifernan 
des Dantas^ des* João Uionisio 
Filgueira, Secretario Gorai do 
Estado, dr* Confúcio Bar* 
balho, chefe de Gabinete da 
InterventoriSj dr. Januario Ci -
co} representando a,Sociedade 
d« Assistência Hospitalar^ e 
outros auxiliares de administro* 
ç6o. 

0 dr, Januario Cico teve, p<nr 

essa ocasiao, palavras de agra * 
decimento e congratulações 

para com o governa do general 

Fernandes Dantas pelo grande 
beneficio qu* ia prestar á popu~ 

laç&o natalense com a instalação 

dessa Sarviço, 

O Interventor Federal, em 

breves palavras, txprimlu sua 

satisfação pala assinatura da« 

quele contrato, dizendo-se fe-
ita por ter tido R oportunidade 

da dar a Natal um Sarviço dessa 

VCRDCSC 
üma caM flranda no omtro da 

natureza e ha muito reclamado 
pelo crescente desenvolvimento 
da nossa capital« 

Em seguida, as pessoas presen-
tes ao ato congratularam se com 

para o 
nesta capital 

o general Fernandes Dantas o 

o dr, Januario Cico pela assina-

tura do contraio para a insta-

l£âo do Serviço de Pronto^So* 

OTTf^nesta cidpV- ; 

Cfcurie Alta, ooen aa sapdttiaa 

acomoda«6«a s IS quartos, aa-

ÍA ÎA ooi Ĵ ÄÄj diíjpo î̂  

toda mosaleada t sanaadm cow 

I A H N I M 

Para engor. 
emagrf 

é necessário um tratamento racic 
lesões na tiroide, e o mau funcio-j » 

determina estados doentios, ás vt 
obesidades. Para ae voltar ao peso 
rer a regímens alimentares, pois se 
do sangue e só uma medicação apre 

auxiliar no tratamento da sífilis, limpa 
as toxinas, favarece as trocas orgânicas 
secreção da glândula tiroide, mantendo 
seus pesos normais. 

J 

GURGEL AMAR# 
Atraente e 

CONJUNTOS 
Lindos BANHEIROS de fino 
madosi d* -esmerada fabricas 
Ferreira, S!A|. nas eoree: 
AZUL — VERDE ~ R O S » 

PEÇAS A* 
Sortimento c 

Lavatorioa d* luxo com ai' 
cromados — Lavatorioe cor 
lttxo • comuns a n.° 0 k 4 -
ciosas — Prateleiras — Sabe Cabides de — Preços exi 

VISITEM A 
Bua O U * Ml -

mu 
ONICO EXEMPLAR ENCONTRADO » 

Ù 



Evangelho de Domingo! Banco do Rio Grande do Norte S. A. 
Primeiro da Quaresma 

(Math. 4, 1-11) 

Naquele tempo, íoi Jesus levado pelo espirito 
ao deserto para ser tentado pelo diabo. E, havendo 
jejuado quarenta dias e quarenta noites, teve fome. E, 
chegando-ae a ele o tentador, lhe disse : Si tu és 
o Filho de Deus, dize que e^tas pedras se con-
vertam em pao. Jesus, porém^ respondeu-lhe, dizendo; 
Não só de pão vive o homem, mas de toda a pala-
vra que sai da boca de Deus. Entao; o diabo transpor-
tou-o á cidade santa, colocou-o sobre o pináculo do 
templo e disso : Si tu és o Filho de Deus, lançaste 
daqui abaixoj porque está escrito : Ele mandou aos 
setas anjos que te levem nas palmas das suas mãos, 

para que não tropeces com os pés em alguma pedra. 
Rspondeu*lhe Jesus : Taníbem eàtá eterno : i, o 

tentarás ao Senhor teu £>eus: O diabo transportou*o 
ainda a uma montanha muito elevada, mostrou-lhe 
todos os reinos do mundo e a sua gloria, dizendo : 
Todas estas coisas te darei euj si prostrando-te por 
terra, me adorares. Entãoa disse lhe Jesus ; Retira-te, 
Batanàz ! porque está escrito í Ao Senhor teu Deus 
adorarás e só a ele servirás ! E logo o demonio 
o deixou, e eis que chegaram og anjos e o ser-
viram. 

curando devorar âs a 

ira; a, no entanjo; os 

Existência do demonio» 

das quimeras. Contra 

R E F L E X Õ E S 
^AHÁ SER TENTADO PELO DIABO,. , A cada passo 

Sagrada Escritura^ principalmente os santos Evangelhos,*fa-
jrn no demonio. O demoxtip lenta a Eva, no paraiso ter res-
te teítt poder sobre Job luta com oTbias tenta a Jesus no 

t i j 
pserto, fala e discute com ele, transporta-o ao pináculo do 

pmplo e ao cume do monte $ Jesus expele frèquentemente os 

spiritos infernais dos corpos dos endemoninhados, e os demo 
tos falam, gritam» proclamam a divindade de Cristo; Jesus 
os apostolos recomendam que nos acautelemos das ciladas do 

emonio, que gira por jeste tnundo como leão â rugir, pro 
tudo isto está na Sagrada Escri-

ajas, sobretudo os espiritas, negam a 
o ao domínio das fabulas e 

assim abertamente a doutrina de 

Jesus Cristo, e não têm ÊJdboeitô de se chamar cristãos. 
HAVENDO O jejum 4 ^m poderoso ali-

v ^ dominlo do espirito, Jesüs tião 

í porque nele rifiò havia luta entre o corpo 
a olorosamente para nos dar um ejcem-

TENTADO... A tentação ainda não é 
io no momento em que consentimos no 
ntado: 1) para nos consolar, fazendo-se 
f&enos no pecado; 2) para manifestar o 

obra oa espíritos infernais; S) para nos 
* * * 

emòs portar nas tentações ; 4) para nos 

a f respeito jtpalavra de Deus escrita na 

fiffpAS PEDRAS SE CONVERTAM EM 

mmt»4 com a sensualidade, com o desejo 

emonio tanta a Jesus» E: hábil guerreiro, 

as aa trircunst*§tfas que possam garantir-lhe 

3 tfueJestufeltava c^n fome, depois daquele 

f aconselha-o a qua faça um milagre, conver-

padm do deserto. — A concupiscência da car 

da» mais abundantee (fontes da tentação. 

.TB DAQUI ABAIXO.., O demonio, vendo se 

-imeira bastida, a percebendo a grande con-
1nha na palavra da Deus/ passa a ataca-lo 

*e lado tantando-o com o orgulho, com a 

Providencia da Deus» Lança-te dasta 

<to o povo ta admira a te aplauda. — 

Sfio Joio — é um dos tres Inimigos 

018AS TC DAREI.,. O diabo paua 

jnMçio — o ttrc«lro Inimigo do ho-

da ponuir riqutiM tem procipltâdo 

, — N*»ta altura, o demonio com«-

e: prom«t* a J«ua todo« o* reino» 

v» «i tudo lato Ih* perttncMM. Bem 

ra, Anim prooodo Umbtra eonoaoo: 

ut dá; prometi Intraa* «atl-façâo, 

d« pNMTM • afcfriâa * • depoia 

3« doMpglo do «apirtto, o« «rusUn. 

( mel» Urd« u m âgonia oh*U dt 
•nflm, oo outro mundo, oa tor 

« • qua « M MN» tmlm anjanar ptto 

Acham-se á disposição dos srs. A-
cionistas, na séde deste Banco, á Ave-
nida Tavares de Lira n. ° 109, o Relato-
rio, o Balanço e a Demonstração da 
conta Lucros & Perdas, referentes ao e-
xerciçio de 1944, apresentados pela Di-
retoria e o respectivo Parecer do Con-
selho Fiscal. 

Natal 14 de Fevereiro de 1945. 
João Osman da Silva Matos — Di-

retor-Presidente. 
Solon Rufino Aranha — Diretor-Ge-

rente. 

Gurgel Amaral & Cia. 
Deposito permanente de: 

MADEIRAS DO PARA 
— Pranchas e Barrotes de Massaranduba de todí* 

as dimensões. 
— Taboas tfe sucupira, cedro e freijó. 
— Tácos de acapú» sucupira e amarelo. 
— Foiro de marupá. • 

D I V E R S O S 
— Azulêjos (Klabin) de l-a qualidade - M 150 -

lamanho 15 x 15 — Bisauté. 
— Carrinhos de mão par? aterro. 
— Debulhadores de milho "INDIO" e MANAJÓS". 
— Maquinas para picar forragem (vários tipos,) 
— deposito» para transporte de leite de 1 a 50 litros. 
— VARÕES de ferro redondo (para cimento ar-

mado etc). de 3/16 1H. 
— Tela para estufttii» , 
— CIMENTO "PÖTY" 42, 1/2 e Inglês, branco, 
— Pás — Picaretas — Chibancas — Marretas — 

Enxadas * Enxadecas. * 
— Bombas manuais de Sucção e Elevação de todos 

os tipos . 

M A Q U I N A S A G R Í C O L A S 
Capinadeira P J Q Q ^ J f # n° 101 c. alavanca 

* * • 100 sjalavanca 

• * índio 1,0 c| alavanca 

I n t e m a c l o n c d c| a k v a n C Ä 

Enxadas de 10" — 12" e 14 polegadas 

Escarificacfares de 3 e 4 polegadas 

Preços excepcionais 
R u a C h i l e / 2 4 1 — T e l e ! . 1 1 0 7 

Escola Domestica de Natal 
M a t r i c u l a 

A começar de 10 do corrente, em todos os cursos 

Exame de 2,â Época e de Admissão 

Durante a primeira qüinzena de março 

N O T R ê ^ a r a Quaisquer outras informações, 
podem os interessados procurar a Di-
retoria d a Escola, todos os dias, de 
8 as 11 e de 14 ás 16 horas. 

PRAÇA AUGUSTO SEVERO, 281^ 
NATAL ^ RIO G. DO NORTE 

ESTA' ESCRITO... O demonio i um espirito arguto; 

com a perda da graça santificante não perdeu a sua privilegiada 

inteligência; não conhece somente os mistérios da natureta, sabe 
também argumentar fiom textos da Sagrada Escritura. Finge-sa 

até milito piedoso e muito respeitador da palavra de Deus. E 

Jesus rtbate com textos da mesma facritura os falsos argumen 

tos d« Satanaz» Não tenhamos demasiada confiança em nós 
mesmos — sobretudo no tocante á interpretação da Biblia — 
o demonio também i exegeta e bem capaz de nos iludir com as 

suas falsas interpretações. Confiemos antes na interpretação da 

Igreja Católica, que a ela disse Jesus : "Ar portas do inferno 

não prevalecerão contra ela.*' 

rSXIRA-TE, SATANAZ I Convém guardar, sim, « 

maior calma, na tentação ; mas também usar de toda a energia 

para repelir o demonio, como fez Nosso Senhor, 

CHEGARAM OS ANJOS E O SERVIRAM... O mesmo 

acontecerá a todo aquele que ttpelir corajosamente à tentação: 

virão os anjos do oéu — virá uma inefavél satisfação, a vos da 

bôa condenda, louvando e aplaudindo a heróica rcriftmeia ao 

mal» 

Informação de Historia 
Etnografia 

O Brasil esti vivendo um pe-

ríodo de ma^ifica construção 

no plano das cioncias humana:--. 

Luiz da Camara Ca ;eudo é 

outro nortista dedicado á 

pesquiza, á informação e ao 

folclore ergulogico. 

A TRADIÇÃO, do Recife, 

vem de editar INFORMARÃO 

DE HISTORIA E ETNOGRAFIA 

do festejado sertanisla d<? VA-

QUEIROS E CANTADOR] « . 

Obra de duzentas e dez pagir^s, 

essa trabalho dp I>ii7i rin rv>rv,i_.j» 

Cascudo é sobrio octologo de 

informação histórica e etnográ-

fica, a versar temas palpitante 

como o DA INTENCIONALIDA-

DE NO DESCOBRIMENTO DO 

BRASIL, que destroe e apaga a 

historia falsa da casualidade do 

descobrimento do *iosso país, 

fato que ü-eria triste e deprimeh 

te para o Brasil e Portugal. 

Nesse sentido^ a valiosa infor-

mação vem confortar o in teres 

sante livro de Ataliba Viana 

GENTE SEM RAÇA? em que o 

nosso generalisado complexo 

df; inferioridade é rigorosame.n-

tc escalpelado á luz de uma 

canalise social pertinente. 

O MAIS ANTIGO MARCO 

COLONIAL DO BRASIL é um 

bosquejo c*m quti sa propòe} com 
suasorio fundamento, ser o 
Marco de pedra existente na 
praia de Touros, no Rio Grande 
do Norte, decididamente q mais 
antigo padrao colonial e o prú 
meiro que foi chantado. na 
terra de Vera Cruz. 

A questão de saber se os Ín-
dios conheciam a propriedade 
privada ê analisada de modo a 
evidenciar que a idéia de pro 
priedacte privada já era, entre 
os nossos indígenas 4 não apenas 
esboçada e vaga, mas positivr 
e delineada em traços energicos 
e claros. 

A criação do homem entre o$ 
indios do Brasil é um tema 
que mostra d* como a tradição 
primitiva irifillfrouj m podero-
5õmente, mê»mo nau tribus que 
ainda não tiveram contacto ex 
terior, o verbo bíblico do Ge-
nesis esconde dentro duma ma 
loca, graças aos maios maravi-
lhosos de transmissão das idéias 
do senso comum. Os indios 
narram o fato, afirmando a vo-» 
racidade e ancianidade da ver. 
sãot sendo naturalmente co-
mum a convergência das tradi 
çòes cristãs e ameríndias num 
mesmo conto» 

O Diluvio que conhecemos 
no Genese repete-se em todos os 
povos do Mundo. Ele pertence 
ao ciclo dos castigos sobrena* 
turals. O autor mostra como 
essa tradição do Diluvio, «o 
transmitires«,, assimila as len 
das das grandes inundações flu 

viais ou de chuvas ininterrup-

tas. Em certos lugarewhavendo 
« 

a convergência para a lembran-

ça de incêndios, secas prolonga, 

das, cataclismos, massacres. A 
verdade i que, inicialmente, 

houve o fato-núcleo que se 

irradiou, deturpado pela amplia-

ção natural doa elementoe trens 

minore«. O fato rc 

Aldo Obino 
íorma-íhe o ^ubstratum cons-

tante. 

Estudo verdadeiramente pi-
toresco c de valor é a AVIFAU-

NA NO FOLK LOEE BRASI-

LEIRO^ em que se mostra que 
a galinha não está mencionada 

Biblis n^m Homero a citou, 
a China conhecendo-a onze se-

calos antes do Cristo sua en-
) 

trada na Grécia sendo nos tem-

pos socráticos, centralizando o 
autor o estudo da galinha no 

{ Kvíici i fiL-k] 1 : — - - F * « IÎ  . 

Uma interpretação da COU 

VA DE saborosamente aném^ 

esse livro. Tr^ta do resguar-

do peio indio tomado an*.es du-
* 7 ) 

rante ou depois do pfjtto da 
mulher. E' um estudo cheio de 
graça. . 

J 

O termo do livro è dado com 

SUPERSTIÇÕES METEORO-

LOGICASj fonte admiravel para 

a nossa arte, em que a nuvem, 

a chuva, o nevoeiro, o vent^ o 

relâmpago^ o raiOj o arco iris, 

estrelas cadentes, os rtnoi-e 

nhos e a previsão do tempo cons« 

tiluem temas de sugestão moti* 

Vos ,pani fecunda inspiração, 

graças ao ingênuo, ao imagino-

so conceber que tem o povo nos 

$s?us veios d«? íiçào e de supers 
tição. 

Lendo esse livro, mais afeU 
* * 

Çoados ficamos para com a 
gente^ as coisas e os fatos de 
nossa Bçasilia, que desperta 
para a vida, trazendo as dadu 
vás de seus sonhos. 

i i i • • •!» m 
Legião Brasileira 
de Assistência 

NOTA OFICIAL 
A Comissão Estadual da Le-

gião Brasileira de Assistência 
interessa-se pela aquisição dd 
um terreno para construção da 
Cidade dos Menores, com a 
área miníma de 300 mil me-
tros quadrados, sendo que os 
interessados deverão apresentar 
indicação sobra o seguinte; 

&) Distancia da propriedade 
á capital; 

b) Meios regulares de trans* 
prote; 

c) Condições do clima e Sá* 

lübtidnde; 

d) Natureza do terreno. 

e) Se é cultivado ou incuitô; 
f) Condições de abastecimen-

to dagua potável; 

g) Preço e condições de venda 
As propcÉtas deverão ser a-

presentadis em envelopes fe-
chados, até o dia 22 do pfoxi-
mo m6s de fevereiro» á praça 
André de Albuquerquef 804, 

com a indicação no envelope 
"Proposta para a Cidade doe 
Menores". 

DR. MONTE 
Kx-aaaiat«nte do Hospital 

Ptdro I 1 

(ESPECIALISTA) » 

Ouvido«, Narlx • Gtofluta 
Sx*Mdateiito do EqapHal 

Coo».: At.JU» 
Wq Iri 

ONICO EXEMPLAR ENCONTRADO | 

- . . .w '• r.'»r - » 



A OKDBM — Sátedo. IV 4» (mmn 4b 1M8 
íW9 

OIS PRÉLIOS GRANDIÓSOS: 
A B C x A t l é t i c o - A m e r i c a x S a n t a C r u z 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ • 

AS A U T O R I D A D E S P A R A OS JOGOS 
* ~ * i• . . . JL . I í"* - T Al . I t ^ l ü ^ L _ « k . 1 * I * I . . . . à u 

)t' 

famumii* 
ie nossa terra, amante das sen-
açcjs fortes da bôa pratica do 
uieboi cheio de aeaíemicismo e 
e elevado nivel técnico, Val 
escnciar dois sensacionais e 

morionantes prélios, 
auto a {jprfía entre abecedis-

as e atieticanos, como o emba-
e que será travado entre diabos 
ubros e corais possuem todas 

características de disputas 
de atração e sensaeiona-

ismo. 

Estão em jogo as primeiras po 
î òes da tabela do certame ofí-
;iaJ da cidade, pelo que os bra-
/os litigantes vão empregar to-» 
las as suas maiores energias 
)ara a conquista do triunfo. 
Tudo leva a crer, portanto, 

<iua a tarde esportiva de ama-

nhã no estádio da "F . N . D.M 

stiá por todos os motivos, gran 

iliosa, magnifica e sensacional. 
o-, esquadrões litigantes strâo 

c»h ̂ guinte» ; 
ABC ~ Edgar; Gageiro e 

felpa; Reinaldo, Zeleão e Mõ 

ucír; Odilon, Albano, Pageu, 

Hermínio e Tido. 

ATLÉTICO^ Beserrit; Cha-

g a s e Solmíiho; 41, Ferreira e 

Cavalcanti ; VaHi^h?, Bedof,! 
Napoleão, Corbo e Claudegando. 

AMERICA — Zépaulino; Le-

onidas e Bocadagua; Ademar, 

Cinquenta e Paulino; Ferreira7 

Natanael, Estefenson, Viana e 

Bararau, 

SANTA CRUZ - Varela; Ze-

no e Artêmio; Zélins, Miranda 

e Luci; Dfio, Ferreira, Artanir, 

Piolho e Musico, 

\S AUTORIDADES 

A nota oficial da "F. N. D." 

leterminando as autoridades e 

i seguinte : 

EDERAÇÃO NORTE-RIO 
;RANDENSE DE 
JESPORTOS 

Departamento de Árbitros 

Oficial 

Vutoridades escaladas para os 

ogos de domingo 18 do corren 

o i 
2UADRO DE ASPIRANTES 

1.° jogo ás 7.30 horas : ABC x 

Clube A. Potiguar.' 

Juiz: Luci Pinheiro. ' 

Auxiliares ; Nelson Leite e 

José Cru*. 

2.° jogo áa 8.45 horas ; Santa 

Cruz F. C. x America F. C 

' R E X — a m a n h ã 
MATINAL A'S9J4 

1.° — Cine Jornal Brasileiro 
2.° — Paz entre Visinhos (de-

senho) 
3.0 — Peixe Graúdo (short) 
4.° — Namoro de Salamandra 

(desenho) 
5.° — Fox Jornal 
6.° Um Gury Travesso (de-

senho) . 
7.° — Assim é a America 
B.° — Noticia do Dia 
9.0 — A mascote do Exercito •i 

(deèenho) 
— As crianças menores de 5 

anos não podem comparecer. 
«vygflL 

PREÇO: Cr$ 2,40 

Fabrica "Santa Ligia" 
DI 

Cavalcanti Moura & Ota. 
AVENIDA H O BRANCO » • M l 

FIAÇÃO E TECELAGEM 

TELAS F*RA ALGODÃO « SACARIA 

TELETOME ION 
CAIXA POSTAL1? - M M * M À 

HAT A L , 
QUAM» SO MURI m f&AKb 

Ju*7 * João Rodrigues, 

Auxiliares : João Rodrigues 

Silva e Francisco Nunes. 

QUADROS PRINCIPAIS 

Jogo ás 14.00 fioras ; ABC 

x Clube A. Potiguar. 

Juiz : João Acioli Silva. 

Auxiliares ! Nilo Florêncio e 

Salatiel Silva. 

2.° Jogo is 15,45 horas : San-

ta Cruz e America. 

Juiz ; Dario Rufino dos San-

tos. 

Auxiliares : João Rodrigues t 

Valter Pedrosa. 

Não convenceu a exibição do 
America, do Rio/ em Recife !S 
0 Santa Cruz prometi« ama goleada, mas teve qoe 
se cooformar com o placará de 6 x 5-Bôa atuação 

do snr, Everardo Antunes 
Reportagem de Wladimir Limeira 

Não correspondeu á esperta, i ro. Amaro. China e Esquerdi-
tiva, « exibição do "America", 

do Rio, em campos pernambu-

canos. 

Atuando contra a equipe do 

"Santa Cruz", os cariocai esti-

veram ás portas de uma dei ota 

esmagadora. O escora era de 

5 a 2 e faltavam apenas 8 mi-

nutos para o termino da prie 

ja, quando os dianteiros ameri* 

canos, numa reação imprevista 

issinalaram 3 tentos. O mui* 

tado final, de 6 x 5, nfio ex« 

pressa, fielmente, a superior con 

duta do "onze" coral sobre o 

time metropolitano, pois as 

ações pertenceram, quasi que 

inteiramente, ao quadro local, 

desdejo inicio da pugna, 

O esquadrão "mais querido da 

cidade" fez uma exibição qua-

si impecável, só decaindo nos 

Ata minutos finais, quando per 

íUtiu a rea$fio do "America**, 

Estênio, no arco, esteve mag-

íifico, praticando defesas im. 

rressionantesi Sidinho « Pedri-

nho, otimos limpadores de área. 

\ linha media fol a coluna mes 
tra do conjunto» O centro tne-

iio Ivan cumpriu soberba « 

tusç&o, E' um centro medlo de 

ciasse, Guaberinha, dentro de 

suas características habituais, 

dinâmico e violento. RuWnho 

atuou oom destaque, O ataque 
:<A o ponto alto. Renato loi o 
centro atacante ideei» ludibri-

ando per varias vetes, a vigi-

lância do veterano Grita. Esta-
nislau fel o goleador da !u*te» 

Marcou tese tentos magistrais. 
Roldan lormou oom eideaoáa 
na oÊÊuàtû, mareando um goal 
de form da Ifta« Siduoa tene-
oeu otimos oentros, Totaho, 
com aftee e batam. O Mm« 
de MAmcricn" Arfalaade « • 
Lima| cumpriu peaata 
çAoi Melhorou a w ^ 

I 

nha* 

Oncinha, o arqueiro vascaio, 

deixou passar 2 autênticos 

"rangos", Dalmar, seu substl-^ 

tuto, praticou algumas defesas 

de vulto| mas falhou no 4,» goal 

de autoria de Estanislau. 

General e Itim^nfio agrada-

ram. Afoaro produziu bôa a 

tuaçâo, Na ofensivaf China, a* 

pezar dfc retraído, demonstrou 

ser um craque* Seus tiros a 

goal, sSk> verdadeiros petardos* 

Centra magnificamente. Marcou 

um goal olímpico* Wilton, ca. 

vador ç esforçado. Ubaldo, pro-

mete. FCK bôas jogadas. Max* 

wellt bisonho e lento, Rebolo 

nio teve oportunidade de mos 

trar as suas: qualidades, Es-

que^dlnha é um extrema peri-

goso. Desfeehou, de uma feita, 

vioVnto pe^rdo, que se chocou 

contra as traves do arco trico-

lor* 

Flj;*ram os goals, pela ordem : 

Estanislau — Roldan — Re* 

nato — Amaro (pênalti) — Es 

tanüUtti — Estanislau — Es 

CAMPEOJVAXO 
SuV Americano 

Extra 
N O T A S a I N F O R M A Ç Õ E S 
Amanhã, prosseguirá, com toda a 

pompa e a grandiosidade, que se tem 
cercado, o Campeonato Sul Americano 
Extra, realizado e supervisionado pela 
"Federação de Futebol do Chile." 

Em uma sensacional refrega en-
contrar-se-ão, amanhã, as poderosas e-
quipes representativas do Uruguai e do 
Chile. Ambas vão empregar-se a fun 
do, visto que o Uruguai tudo envidará 
no sentido de reabilitar-se, completa-

mente, do seu relativo fracasso, frente 
ao Brasil. O Chile, por sua vez, coloca-
do na invejável posição -de líder e do 
invicto, contando, ademais com a sua 
entusiasta torcida, surge com todos, os 
trunfos para vencer e vencer superior* 
mente. . _ 

querdlfthft — Ouabtrinha (pe. 
nalti) — Amaro (pênalti) — 

Chim — Wilton. 

0> dok quadros : » SANTA 
CRUZ — Eataoio ~ Bidinhú -

Pedrinho Rubinho » Ivan -

Guaberinha — Tolnho — Rol-

dan — Renato — Estanislau — 

Siduoa. 

AMERICA - Oncinha (Dal* 

mar) — Osni — Grita — Mm 

— Genefal (dep. Alvaro • Lou-

ro) — Amaro — China — Wil~ 

tor - Maxwell (dep. Rebelo) 

- Ubaldo - fequerdinha. 

O Juli foi o sr. Everardo Aiu 

tansa, que teve Ma attsaalo. 

R e d i s - I - » - « 

». Mwi mi 
«RIU M I N U I AUMTM • 

qtM rlajau m 

MVHI Ê(Kk 

Sergio Livingtone, o magnifico ar-
queiro e capitão do selecionado do 
Chile, recebeu uma atenciosa missiva 

congratulatoria do Presidente Rios a-
tual primeiro magistrado da grande na-
ção andina. Nesta carta, que causau 
profunda satisfação nos meios esporti-
vos chilenos, o chefe do executivo a-
gradece em nome do povo os esforços 
e a dedicação de Livinsgtone no prélio 
contra a Argentina, quando o grande 
goleiro foi o sustentáculo de sua turma 
e herói do empate de 1 a 1. 

Jogando o embate preliminar da < 
ultima rodada o Uruguai conseguiü 
criunfar sobre* a Bolivià pela contagem 
de 2 a 0. O jogo foi cheio de incidentes 
tendo o arbitro brasileiro Mario Vianet 
3ido coagido a expulsçir quatro joga-
dores. Foi, neste prélio, marcado o pri-
meiro pênalti do certame. Batido pelo * 
ponteiro esquerdo Santiago, o goleiro 
boliviano Arraya conseguiu realizar 
sensacional defesa. 

TO AO G AL V AO & CIA. 
i i v i b o i r o i A T A C A D O 

A M A B A M ü O A GASA MO CHORO, POB W Q 
M M 1 0 A M A S M O C D R A D A 

m a u M.* m 

ffcta.t "GALVÃO" - Ca ta f M a l • - Takltaa. Il 

ATENÇÃO 
As fotograftcB do Retiro V. 8. obt* 

té dontage» as Btcola Teeslca ds Co* 
fflHDB B l AwU^^D a • W W W ^ V^W ' i i w w W H I V 

I MUTILADO I HBflOfU 
- J. -r M+. t «IL, ^ i|il iâl Jfcfclhi 



O Sindicato dos Bancarios agradece 
os serviços do sr. 
Neto como Delegado do orgão de 

previdencia da classe 
Ao deixar as funções de De- Nesta —Na qualidade de Pre-

O R D E M 

legado do Instituto de Apo-

sentadoria e Pensões dos Ban-

carios» neste Estado, recebeu o 

sr. Miguel Ferreira Neto de-

monstrações de apreço por 

parte dos seus amigos e cole-

gas. 

Mais uma prova de que fo-

ram justas essas manifestações, 

temos agora no oficio que lhe 

dirigiu o Sindicato dos Ban-

cados, onde a simpatia e o re-

conhecimento da classe são ex-

ternado» eloquentemente. 

A ORDEM se sente satis-

feita em publicar o significati-

vo documento. 

Sindicato dos HSmpregados 

cm Estabelecimentos Banca-

tios do Rio Grande do Norte 

— Séde: Natal (R. N.) 

Em 10 de fevereiro de 1945. 

fcr, Miguel Ferreira Neto — 

A nota do dia 
tfàMi» 

Adveitencra aos pais 
Ao aproximará o Inicio 

«io s u j o escolar̂  o s pais tem 

tiiante de si um grande pro 

jblemà: à escolha do estabele 

timento onde matricular o 

ÍHho. 
Já é SOnto firmado pela * 

Igreja que os catolicos so 

devem dar aos seus filhos 

éducação católica. Por-

taitto, encan^nha los aos 

Colégios de orientação cato« 

licâ. rfada mais simple», 

tüna vez que todos diferen-

ciam quais os estabele-

cimentos de sadia orienta 

çao para os jovens^ e os que 

Hão o são, 

Acontece, porém, que mui-

tos pais catolkos se deixam 

ferrastar pelas Iftbiâs de cer-

tos educadoras, e pelo* ter-

bombásticos dos anún-

cios radiofonicos^ caindo no 

enorme erro de mandar 

^ara um colégio protestait' 

te os seu» filhos, alegando 

que ali não se exige crença 

teligioga. Quanta inoceiu 

da, ou ignoranda I 

Maamo que num educaii" 
farto protestante não se tra-
taste de religião, ' (quem 
b£o puxa sardinha pri sua 

tatá.. O assim mesmo os paia 

de familia cometeriam um 
gràve erro «an mandar oa 
•tus filhos para lá, pois não 
^ a convivência da crian-
{ i nvm meio hostil á sua 
ttiigião^ • o descaso pelas 
tolsas divinas^ Wnavâm na» 
ftatoralmente, indlfWwte a 
tnkò qoa se relacionasse com 
ta problemas do espirito, 
matando, aaahn, todaa as 

virtudes em formação no 

sidente da Junta Governativa 

Provisória deste Sindicato, que 

representa o sentir da classe 

bancaria norte-riograndense, 

tenho a subida honra de ma-

nifestar-vos os sinceros e o-

portunos agradecimentos doi 

bancarios natalenses pelos re-

levantes serviços que, duran-

te a vossa gestão á frente ds 

Delegacia local do Instituto dc 

Aposentadoria e Pensões dos 

Bancarios, vindes de prestai 

aos mesmos, fl^xando ultima-

mente aquele cargo, tão bem 

desempenhado por longo espa-

ço de tempo, posso vos asse-* 

verar que pela vossa dedica-

ção e tirocínio á testa daquela 

instituição de previdencia em 

nossa Capital, conseguistes1 

grangear a simpatia e a grati-

dão dos vossos pares e a ad-

miração dos que convosco pri-

varam . Congratulando-me com 

a classe bancaria do Estado 

pelo brilho do desempenho que 

soubestes imprimir aos nego-

cios daquela Delegacia, faço 

votos pela vossa felicidade pes-

soal e apresento ainda oi meus 

protestos de mui elevada esti-

ma e especial consideração. 

Saudações atenciosas. (a) 

Edmundo de Meto Lima, Pe. 

da Junta Governativa Prov, 

~ ANTONIO SOMES FILHO 
I ADVOGADO Í 

ftua Camboim, 71? \ 
TELKPONR — 1700 1 

Irmandade dos 
Sessão especial 

TOMADA DE CONTAS 

Passos 

ReaJiza - >t, amanhã, ás 14 

horas, na séde social da Vene-

rável Irmandade do Bom Je-

sus dos Passos, a sessão espe-

cial para ser lido o parecer 

da Comissão de Tomada de 

Contas do Tesoureiro, sr, Ma-

noel Cavalcanti Filho, relati-

vamente ao ano de 1944. • 

A Comissão é composta dos 

associados, dr, Raimundo Ma-
TR.! ~ +.-. R- T -- A AR, OI V VVMV) • j a - l M V V 11 " 

veira e tenente Celso Pinhei-

ro, 

O Provedor, sr, Teodorico 

Guilherme, espera o compare-

cimento1 dos irmãos, para me-

lhor ficarem inteirados do 

movimento social do ano pas-

sado e discutirem diversas pro-

postas de candidatos desejosos 

de pertencerem á Irmandade. 

0 assalto ao 'Armazém Natal' 
— w . a n i e s a c u s a d o » 

a e r e c e p ç ã o 
Por sentença de ontem data-

da, do Juiz da Vara Criminal 

l'1^* 'U ) . .w 

conferi m „ dt l i (u 

juventude 
Feminina 
Católica 
Brasileira 

policia 

e de Menores, dr. Carlos A«-'c„m.> , 

gusto, foi condenado á pena tr ju;„, (i.., K'rcian-
* , Í'J-1!0 Luwna e i 

de emeo anos de reclusão e K t.• . u<w 
"" 'iUaiS, r,()f J.(. . 

multa de CrS 2.000,00, o m, ei*;,, ()1 , eílci" 
' loram ub- ' 

Otacilio Gomes da Silva, que v do- t ' 
- ' Advogados 

Filho ç 

guiu penetrar no "Armazém j A 

Natal", da firma R. Chaves &i '-0 a cargo 

Cia., desta praça, da qual e m i ' ^ " Publico da 

empregado, e subtraiu 20 cai- j ( • : < l i i í l ( 

xas de cervejas, 

ha meses passados, munindo- o,* d ?\s 

se de uma chave íalsa consè- C-

Ai,-ii it'i'i Auguste 

CIRCULO DE ESTUDOS A-.. t 
< V» « V. V, 

ciai reformado da Força Poli- uh^ pruiV.^ra 
rnaj & f>fiproen m f̂oi-tv-v rlf» „ 

Amanhã, ás 9 horas, haverá caiba, 

circulo de estudos para as je- 1 —Dr, Omar 0'Grady, enge- líluiro d;, Oum-i, f;iha do íâ 

íecistas na séde da J. F, C. nheiro civil, residente em For- lccido BOMÍ1íícÍ0 Fi.anHc 

cama-
^-^-ontem. nesta 

^PU.iL d. Ana Carlota Pi. 

B. de Natal. taleza. 
FIN D: vu ! j-

S O C I A I S 
c r > r t r A 7 i r x T T T > « bjÂ n 11W1V41X iirkO 

A N I V E R S Á R I O S 
SENHORAS 

Cacilda Furtado Vanderlei, 

viuva do saudoso Oscar Van-

derlei; 

—Luiza Carolina Ramo«, viu-

va de Manoel Pereira de Oli-

veira , 

—Ernestina Esfcerra de Me 

deiros, esposa do sr. Manoc 

Lourenço dc MedeiroSf funcio-

nário da Saúde Pública. 

SENHORES 

—Mattòel Liberàto da Silva 

residente em Campina Grande 

—Moacir Freire* 

—Faustino Felix de lima, 

funcionário do DEIP. 

Sargento Odemar Guilher-

iilnúro da Camara e de d. Joa-
; na Candida P.vÀmio da Ca-

—Maria de Lourdes, filha do 'tnura. 

sr. Virgilio P . Siqueira. A extinta funcionaria 

CRIANÇAS ! postal, sendo bastante estima-
—Fernando, filho do capitão Ida por seus superiores e col̂  

gas de repartição. Católica , Severino Raul Gadelha, oficia 
me Calda, atualmente servindo . - . t - _ A _ 

^ ,da Força Pphczal do Estado. 
na 24.° C. R. 

Federação das Congregações Mariana 
(Conclusão da 2.ft página) 

CMVFQFMWM, FWTETO, 
pab da familia do 

«ok«t«t protastantoa m bi-
' • - • - X 
w i n a n i m m m 

I H i i TTitiHri r 

Ha * * rtiMnHi á Ifttjft 

« A t « m é a 

todo consagrados, na devotação 

dos que identificam sua causa 

com a causa de Cristo" (Da 

"Estrela do Mar") 

NOTICIÁRIO 

E' bastante animador o en 

tusiasmo reinante entre os con 

gregados marianos de Pedro 

Velho* de Nova (ftniz e Padre 

Miguelinho. Os marianos das re-

feridas cidades) tendo á frente 

ps Revmos, Vigários, vêm re 

alizando um trabalho merecedor 

de francos aplausos, 

Na cidade de Martins, neste 

Estado, foi fundada recentemen-

te uma Congregação Mariana. 

Durante o mês de novembre 

do ano p. findo, foram agre 

gados á Prima Primaria Roma 

na doze congregações do Bra-

sil, 

Na Escola Industrial Getúlio 

Vargas foi fundada uma con-

gregaçâo mariana sob o patro-

cínio de N, S. Aparecida a S. 

Joaé. 

Oi congregados marianos do 
Riot por gentileta do dr. Al io 

Barata, DiAtor da Radio Clube 

do Brasil| vêm realiaando aos 

domingoe, áa 20.30, naquela e 

miacn u n penar ama mariano. 

Foi fuedeis m f . 1 . B „ m 

\ MUTILADO 1 

no 11.0 R. I . 

ção mariana* 

uma congrega 

Os congregados marianos d, 

Pôtropolis mantém um Teatro 

Mariano^ que conta com uir. 

dedicado corpo cêniao. 

Os cadetes da ESscola Militar 

de Rezende estão sigpenhadoE 

cm fundar paquele estabeleci-

mento uma congregação mari. 

ana. 

Os congregados marianos dc 

\lecrim; estão empenhados en 

'undar uma biblioteca naqueh 

congregação. Grande é a ani-

fiação reinante em os valoroso: 

ongregados. Que a Virgem 

Santíssima abençoe essa louva 

'el iniciativa dos marianos da 

Congregação de N. S. da Cone 

eição e de S. Tarcísio, 

Os congregados marianos es 
ão obrigados a assistirem is 

euniões da congregação, enri-

jecidas de indulgência^ 

"As Congregações Marianas 

ião escolas superioras da virtude 

3 de santidade, (S. Afonao de 

Ligorio.) 

CALENDARIO MARIANO 

FEVEREIRO 

Dia 15 — Çeato Cláudio d« la 

Oolombiéra. S. J * oosifaaotr. 

congregado a dirator da CM. 
pregação. 

DU S7 - 8. Oabrtal da N« 1. 

daa Oom f Pi1oolite| oon|vf 

SENHORINHAS 

Maria da Conceição, filha do 

sr. Montano Emerenciano» 

diretor da Secretaria da Jun- S u l " v i a j o u ' a t é 0 R e c i " 
ino Suasãurî i. d? 

VIAJANTES 

SR. AURINO SUASSÜN/ 

Em avião da "Cruzeiro dc 

fã rt Dfl A .1 Vtvi n Ol \J VA * * l>Ut I ta comerciai, Provedor da Ir-
mandade do SS. Sacramento e « « "Situada firma desta praçr 

nosso cooperador.' I A " S u a s s u n a & C i a ' L t d a 

—Stan!a Montenegro, filha V a i á ^ u e l a c a P i t a l t r a t a f 

assuntos de interesse do refe 

rida casa comercial. 

—Regressou, ontem, do Re-

cife, aonde fora fazer os exa-

mes iniciais do Curso de Far-

macia, d jovem Vladimir Li-

do desembargador Xavier Mon~ 

tenegro, membro aposentado 

do Tribunal de Apelação. 

—Zuleide Barbosa Lima, f i -

lha do falecido Carlos Barbo-

sa Lima* 

JOVENS 
« 

—Luiz da Silva, filho do sr, 

Antonio Felix da Silva, fun-

cionário da Força e Luz, 

•—José Antunes? da Costa, f i -

lho do sr. João Antunes da 

Oosta. 

CRIANÇA 

—Iria Maria, filha do sr. 

Sinval Lima, comerciante nes-

ta capital, 

AMANHA 

SENHORAS 

—Alba Leal Vanderlei, espo-

sa do sr. Olavo Vanderlei, 

funcionário da I .F.O.C.S. , na 

Paraiba. 

—Ana Barbalho, esposa do 

sr. Emidio Barbalho. * 

—Palmira Bastos de Carva-

lho, esposa do m . Miguel Lou-

renço da Carvalho, residente 

em São Tomé* 

—Argentina Fernandes Ara-

nha» esposa do sr. Sólon Ara-

nha, dirator-gerente do Banco 

do Kio Granda do Norte. 

SENHORES 

—Major Geneslo Lopes, ofi-

mera, nosSo apreciado colaho-

dor esportivo* 

BATIZADOS 

A ' pia batismalj foi levada 

ante-ontem, a criaria Nelson 

Lute filho do dr* Pedro Luh 

Pereira de Souza, medico da 

Aeronautica, e de sua esposa d. 

Maria de Lourdes Nelson de 

Souza. Oficiou o átoj que se 

realizou á tarde na Catedral, o 3 I 
revxno» monsenhor Alves Lan-

dim, sendo padrinhos o dr. 

Fernando Neiva, representado 

pelo dr. Raimundo de França, 

e a senhorinha Regina Pereira 

de Sottfa, 

A1 noite# o casal Pereira de 

Souza recepcionou, em sua re-

sidência, as pessoas das rea-

ções de sua amizade. 
FALECIMENTOS 

Na residência de sua sobri-

fervorosa, morreu confortada 

com os ult'mos sacramentos da 

Igreja. 

O seu sepultamento verifi-
cou-se, ontem, ás IS horas, 
no Cemitério do Àieerim, íer-

do comparecido ao féretro na* 
« 

rantes e íij n if̂ os, 

Pesamos à fiinûi'.a ehlulata. 

MISSAS 

Amanha, ás tí horas, na C?.-

tedral, a família do saudei 

Gregorio Ferreira ié Mila 

mandará sufragar-lhe a alma 

com missa celebrada pelo re-

verendissimo mons. Alves Laa« 

d'm4 

Para eŝ o piedoso ato de ti* 

ridade cristd. sftn convidada 

os parentes e amigos do praii* 

teado morto. 

ROBUSTERINA 
J ROBUSTTHLNA - Único 

tratamento de todaa as do«flçal 
das mulheres 
R O B U S i m i N A - age comi 
regulador uterino de primei* 
ra ordr>m 
R O B C S l ^ I N A - grande re-
médio f porque tainbem d«*-
perta o apetite e leva á eco-
- - 1 aÍ « l / i * aonnTili í^Mfl^ 

noizua princípios — 
mente tonicos e nutritivos. 
R O B U S T E R I N A - A" vi&dl 
em todos u Farmada« 4 
Drogaria», 

EDIÇÃO DE H O » 
6 PAGINAS 

PREÇO Cri 0,40 

I 

DR. VILLAÇA 
Medico de Crianças 

RMN7CIOU SUA CLINICA 

Consultorio: Rua Ulisses Caldaa, 88-1.® 

Rcddwid«: Avenida Htrmt* da Fonseca. 10W - ^ 

A importante lenniio de amanhã dos oui' 
tedral, fazendo sua comunhão.̂  giegados 

Conforme temos noticiado, ha-

verá, amanhÄ, na »4de social da 

Fedaraçfio Mariana, á rug Joio 

Pessoa, 86f important« raunito 

marianos 
dal congttmt* marianas da 

capital . 

Antes os congregado« assis, 

tirão missa, ás 7 horas na Ca 

Importantes assuntos 

tratados na sessão, motivo por-
que s< espera avultado compa-
recimento de congregados, <lu« 
vão se reunir pela primeira v * 
d a p o » do Retiro Fechado do 

Carnaval. 

- Após sessão toda • » « 
Aviaa-s» a todas m PMSOM "Conego Luiz Monte" que o Incorporados ao P«laC1° 

que adquiriram bilhetes pua a* m l l o r á no próxl- pal, afim 

mo dl* » do oomott «m lu- ta ao «xmo. « ^ 

NISA OE ESTUDOS "WO LOIS ÜNTf 
• » m m á » I « m « « > L » t ^ n n n a m t M i m -

Al 4A INMJM I dlBt I 

no Dantas, querido bi4» 

mu 
t̂ 



Vitoria decisiva dos americanos 
na ilha 

GUAM, 19 (R) — O Q. G. 

q. G. DO ALMIRANTE NIMITZ. 19 
(Reuters —* Urgente) — Foi oficialmente 
anunciado que os norte-americanos al-
cançaram uma vitoria decisiva sobre 
os niponicos nas operações levadas a 
efeito sobre Tokio. O comunicado es-
tabelece que as operações realizadas 
nesse periodo compreendeu os dias de do Almirante Nimitz informou 
sexta feira e sabado. Na zona de To-| «ue íor«as americanas desem-
kio os aviões americanos com base em barcaram na ilha de Iw0-
, , CQ O TEXTO DO COMUNICADO 

b e l o n a v e s destruíram 59 aviões inimi-, GUAN w _ 0 texto 

gos e destruíram ou avariaram outros do comunicado sobre. invasSo 
IRÜ Também foram destruídos nume- da ilha de Iwo, do grupo do 

rosos barcos niponicos. j Volcano, é o seguinte: 

O D n F . M 
1 

propriedade do Centro de Imprensa Limitada 
ANO IX— Rio Grande do Nor te — Natal — Segunda-feira, 19 de fevereiro de 1945 — N . ° 2.773 

Em Goch luta-se de casa em casa 
COM O 21° GRUPO DE EXERCITOS, 19 (R) ~ AS í ORÇAS ESCOCESAS, LUTAN-

DO EM GOGH, NAS DUAS MARGENS DO NIERS, ENFREK TARAM SÍRIA RESISTENCIA 
INIMIGA DEPOIS DE PENETRAREM NA CIDADE PELO Í.ORDESTE E OESTE, NO CUR-
SO DESTA NOITE. A RESISTENCIA INIMIGA DESENROLA-SE DE CASA EM CASA. 

A RAF ataca Berlim, 
Bremen e Mannheim 

de Iwo 
infantaria da Marinha 

dos Estados Unidos, apoiada 
por numerosas unidades pesa-
das da frota norte-americana 
do Pacifico, desembarcou na 
ilha de Iwo, do grupo Volcano. 
A quarta e a quinta divisões 
de infantarip da Marinha efe* 
tuou desembarques depois de 
intenso fogo de barragem dos 
couraçados, cruzadores e uni* 
dades tevsç da frota do Paci-
ficüs n K/MVt̂ fifJaÍA »**'VJ WIWtVMWM^VIV W Mkvtt.-

levado a efeito por formações 
de poderosas máquinas com ba-
se nos porta-aviões da Armada 
e bombardeiros pesados da for-
ça aérea estratégica da zona do 
Pacifico", 

TOKIO CONFIRMA 
LONDRES, 19 (R) —A emis-

sora de Tokio revelou que tro-
pas norte-americanas finalmen-
te iniciaram a invasão das ilhas 
Volcano, a qual começou ás oi-
to horas da foanhí de hoje. 

Esteve em Natal o sr. E 

LONDRES, 19 (R) — Ó Mi-
nistério do Ar da Grã Bretanha 
deu a publico este comunicado: 
— "Ontem á tarde aparelhos 
"Lancasterr," do comando de 
bombardeio da RAF dirigiram 
pesado ataqUe ás comunicações 
de Wesel. Ontem á noite "Mos-
quitos" do comando de bombar. 
deiros a^^vam Mannheim e 

t i ÍÉ-

resse i s EL III. i 

resultado da coita-

Declarações de Nelsin 

bombardearam objetivos em caça "Intruder", estiveram «o-

Berlim e Bremen. Minas foram b r e a Alemanha ocidental. No 
, , t curso deitas operações dois a» 

lançadas em aguas inimigas. , , , . 
. 1 parelhos do comando de bom-

Os aparelho« "Moequitós" da j bardeiros e um do comando de 

RAF, bem como patrulhas de caças perderam-se'\ 

DE A LUTA NA ILHA 
CORREGIDOR 

MANILA, 19 — (R) — As forças 
norte-americanas estão empenhadas 
na ingrata tarefa de arrancar os 
niponicos dos redutos subterrâneos da 
ilha de Corrigedor para D que utilizam 
armas leves e muita coragem. 

Under Secretary Of State 
Edward R. Stettinius 

Viajando num "Douglas" do 
Exercito Norte Americano, tran 
sitou. ante ontem, por esta ca-
pita^ com destino ao Rio de 
Janeiro ,aonde era esperado no 
mesmo dia, o sr. Edward Stet-

tinius Jr., secretario de Estado 
dos Estados Unidos. 

O sr Stettinius procede da 
Criméa onde tomou parte nft 

confVrvNrki do Grandy Trio a!i 

realizada nu qualidade <.U> un\ t 
dos memhms da ddí^íj^ão que 
.iCóír.̂ íÂ^hiiU (-• jwv»^'1"*^ Roo-
sevôlt. 

A demora do "Douglas" em 
í 7 í • ( jA í i . i f l ínv i í , /-Ia V f IJUfc? VlajuLi I c tm V**; UJ-

tado norte americano foi li 

geira, tendo o sr. Stettinius 

mantido curta coníerencia com 

o comandante das forças esta-

dunidenses na Base de Par» 

namirim. 

DE QUE NERVIRIA edificar 
Igrejas, se tato houvesse Padrea 
para celebrar os santos ofícios! 
Melhor seria termos sacerdotes 
santos que então celebrassem 
Missa ao ar livrei, PIO XI* 

ijrita M U l 

REPLETAS DE REFUGIADOS AS ES 
TRADAS QUE PARTEM 
OS ESTRANGEIROS RESIDENTES NA 
CAPITAL • ALEMA RECEBERAM OR-
DEM DE SE JUNTAR AOS BATALHÕES 

DE VOLUNTÁRIOS 
ESTOCOLMO, 19 (R) — To* dos paiseS aliados que t nham 

dos os súditos estrangeiros re-
sidentes em Berlim receberam 
ordem de se juntar aos bata-
lhões de voluntários, segundo 
afirmam os refugiados suécos 
recém chegado» a esta capital 
procedentes da capital do Reich. 

Os operaftos conscritos e de-
portados não sio visados pelo 
decreto. Os poucos nacionais 

MÉXICO, 19 (R) — Nelson 
Rockfr-Der ao chegar a esta ca-
pital concedeu á imprensa a 
seguinte declaração: "E* um 
prazer regressar ao México, á 
nua capital, cidade tradicional 
pela sua beleza e hospital:da-
de. E' um grande prlvilsgio 
participar desta conferencia. 
A viu .̂in po,. via aérea é ex-
lelehW, imperialmente porque 
t-v* u fortuna de vir em com* 
panhia de suas excias. os em-
Uixadures dos Estados Uni* 

dos, do Brasil, São Domingos, 
Cuba, Equador, Honduras, Ni-
carágua, Paraguai, junto dos 
Quais também viajem o dr, 
Rowe. 0 governo e o povo dos 
Estados Unidos aguardam es-
ta conferencia com simpatia e 
profundo interesse, prevendo 
w* será eficaz a demonstra-
do de colaboração InUr-ame-
Hcana para 0 bem estar poli-
Wco e «ttonamleo das Republi-

* * Amiptanas que contribuem 
a pa*'\ 

Os pilotos brasileiros intensificam 
os ataques aos objetivos nazistas 

COM O PRIMEIRO ESQUA de seus ataques contra as co- tipo de missão a sua mais dificil 
DRÃO BRASILEIRO DE CAÇA j municaçoes alemãs, 

NA ITALIA, fevereiro — (S, j Num único dia uma forma* 

I, H. ) — Tirando partido da ^ o de "Thunderbolts" coman 
melhoria do tèmpo na Itaüa s e -
tentrional os pilotos brasileiros 

dada pelo capitão Newton L a -
gares, alcançou um verdadeiro 

tareíA, de vei que grande pre-
cisão é exigida para evitar o 
bombardeio das próprias tro 
pau aliadas. 

Os pilotos brasileiros estão „ r _ a 
vem aumentando a intensidade record ao destruir 20 veiculo! mftntendo intensa atividade, e * 

reuni regressoj 

í Grã Bretanha 
LONDRES, 19 (Reuters) 

—Ac&be de »er anunciado 
quo o primeiro ministro 
\M u1on Churchill regres-
sou i Grã Bretenha, após 
conferenciar com Boosevelt 
e Stalin na Crtméia. 

Churchill pnateu 3 dlafl 
no Cairo, m u p viagem 
de volta» 

RegreaeM também a eaia 
capitel e srf Antke^y têm, 
minktro áea BeleeAm b * 
torleves 4a C M 

inimigo« com bombas inoendia* 
rias, num raid realizado a uma 
concentração motorixada alemã. 

No decorrer de outro raid, o 
2.° tenente Renato Goulart Pe-
reba e o capitão ^Fortunato 

Camara de Oliveira atacaram 
um comboio inimigo, incendi 
ando quatro caminháas, trli 
automeveia e um ônibus. 

Revelou *« pela primeira vex 
que o Esquadrão Brasileiro de 
Caça escoltou bombardeiros a* 
liados em ataquei levados * 
cabo contra o estratsgico PasM 
de Brenner prestando também 
elieiente apoio aéreo da fergls 
al adas de terra nos aasaMee As 
posiçAes tentas. Oi eHelals a -

íetuaudo pelo trtenos de uma a 
duas mUsfiel per dia. 

Muito embora a posição ofe~ 
çjida pelos inimigos tenha se 
mostrado insignificante, os bra 
sileiros vlm-sa frequentemente 
na contigencia de atravessar 
mortífera cortina de artilharia 
ante-aérea afim de bombardear 
seus objetivos, regressando mui 
tas vetes tem seus "Thunder 
bolts" crivados de estilhaços* O 
capitão % Oswaldo Plamplona 
Pinto, efleial de operatfes do 
Esquadrão^ dsolarou : 

"Quasi tod<>4 es nesses avifte» 
forem alvejades pilo menos 
uma voa pelo fefo antt-adreo 

sido contratado« por certas fá-
bricas fugiram e se esconderam 

afim de escapar á mobilização. 

Os refugiados suécos dizem que 

entre os rumores espalhados 

em Berl!m corre a historia d^ 

oficiais ingleses, americanos e 

russos que desceram em para-

quedas nas áreas rurais de Ber* 

Hm ou que se escondem na ca-

pital prontos para intervirem e 

i 
organizarem um exercito com 

trabalhadores estrangeiros qu&n 

do os exércitos se aproxima-

rem das portas da capital ale« 
mã. 

Os refugiados viram ainda 

que a situação alimentar em 

Berlim está se tornando cada 

vez mais angustiosa com a po-

pulação a adquirir rações com 
a maior antecedencia posaivel, 
pois todos acreditam que a es-
cassez de viveres sç tornará 
ainda mais premente. 

UMA COLUNA DE REFU-

GIADOS DE 50 KMSJ 

ESTOCOLMO, 19 (R) - Oe 

cidadãos suiécos récem#chega* 

dos de Berlim, depois de te* 

rem coberto a primeira etapa 

de sua viagem — entre Berlim 

e Warnemuende — de auto-

móvel revelaram que as es-

tradas que partem da capital 

alemã com destino ao norte es-

tão repletas de refugiados tan* 

to berlinenses como rçfugladoS 

da Alemanha oriental, Segurw 

do os declaraiiteâ uma coluna 

de refugiados tinha aproxima-« 

damente Cncoenta quilomeirnsf 

íle CuDipiim^H tô. 

r lorii 

atacam Malaia 
WASHINGTON, 19 (R ) - O 

Departamento da Guerra in-
formou que super-fortalczas 

voadoras com base na Indim 

atacaram instalações £ eomuni* 
cações militares japonesas na 
península de Malaia. 

sos aparelhos submetidos a 
parot." 

Como a carlinga é fortemente 
protegida por blidagem^ os pi~ 
lotos raras vezes são atingidos. 
O único a ser ferido atá agora 

nessas condições, foi o aspiran 
to Fernando Soares Pereyron 
Moeelün, qu^ teve a mão 1L 
geinmente queimada por um 
fragmento incendiário de gira-* 
nada anti alrsa. 

O tenente* coronel Jonh C. 

uma vea pew 109« Robertson, de Berkeley Call« 
Há M 9 « f e deis eu trie dee paajfomla» eemaodante de SN. 0 

Grupo de Caçu^ que inclue o 
Esquadrão Brasileiro, rendeu 

veemente tributo ao Primeiro 
Esquadrão Brasileiro cU Caça. 

u O s pilotos brasileiros aqui 
chegaram inexperientes como 
os demais", disse <^tensnte co« 
ronel Robertsoi^ l4mas decorri^ 
do» up^nas dois mêses realiza* 
yam as mesmas missões que os 
veteranos em ação durante do»s 
anos9', # ^ 

MEttlo desempenhando o mes 
mo serviço e obteido 

(CoMtue m pág^naj 

I MUTILADO I LI :': r 
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FEVEREIRO 
50 — São Marcelo — 315 

Quarto cresc. hoje, ás 5,31 

SEGUNDA-FEIRA 

FATO HISTÓRICO — Segun-
da batalha dos Guararapest 

1694 

PENSAMENTO DO DIA — Eu 
deixarei de com-pletar a$ 
obras de unta igreja para 
gastar esse dinheiro na 
fundação de um jornal ca-
tólico, — CARÜIAL MER-
CIER. 
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Coneultorlo: BUA COBO-
MBL l o r a r A m , m 

Antonio Carolino IV WMMWWWMLÊÊKÊWR 

Goaçatoft 
ADVOGADO 

IMHÍ . Bua^Duqua da Caxlaft 
EdJftdo 4o Banoo do Poro — 

1.° andar - Sala I 
f t l i tt C«mrft*fl M4 

Expediente do dia 14 de fe-
vereiro de 1945. 

Despachos do sr. Prefeito : 

N . ° 292 — Amélia Duarte 

Machado. 456 — Inspetor ia 

Regional de Estatística. N . ° 

3156 — Sebastião Bernardino de 

Lima. N . ° 349 — Luiz Oscar. 

Providenciado, Arquive-se. 

N . ° 500 — Manoel S. Macedo. 

Liquide o debito. N . ° 450 — 

José Gomes da Silva. Idem, 

N . ° 449 — José Ferreira da Sil 

va. Idem. 

N. (>392 — Luiz Genezio, Jun-

te conhecimento de transmiti* 

são.i 

N . ° 495 — Francisco PE.Ü1O da 

Siiva. üüa\ Aluízio Alves, 

Concedo. 

N . ° 2720 — Mario Leopoldo 

Pcieira da Camara e outros. 

Tendo sido concedida a carta de 

aforamento concedo ãõ írans-

íerencias solicitadas. 
4 

N . ° 3136 — Luiza Ferreira 

Dantas Borges. Sim, r e m e t a ^ 

:ste processo ao Sr. Interventor 

Federal, por intermedio do 

Departamento das Munfcipali 

dndes. 

N . ° 499 — Saturnino Petronio 

ia Silva. Nâq sendo o requereu 

proprietário do terrenOj não 

? possível atender. Arquive-se. 

N . ° 485 — Edson Moreira e 

.Silva, Liquide o debito. 

N.°385 — Aprígio Antonio de 

frança. Junte conhecimento de 

transmissão. 

N . ° 459 — Luiz Julio. Idem. 

Ministério da Fazenda 
Alfândega de Natal 

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.C 

1, COM O PRAZO DE 
48 HORAS 

De ordem do senhor Inspe-
tor, ficam intimados os inte-
ressados ou donos de tres (3) 
vidros dê brilhantina e doU 
(2) de perfume, apreendidos 
pela fiscalização do imposto de 
consumo, á rua Silva Jardim 
em frente ao prédio onde fun-
ciona esta Alfandega, a virem 
alegar o que convier, a beir 
de seus direitos, no prazo de 
48 horas, contadas da clata de 
publicação, deste, sob pena de 
revelia. (Processo n.° 671/45). 

Alfandega de Natal, 14 de 
fevereiro de 1945. 

Newton Danta* 
Secretario 

GRAÇAS 
Maria Anunciada Paiva agra-

dece por meio da Corda dt 
Saudades da Rainha dos Már-
tires uma graça alcançada 
com promessa de publicar» 

N. ° 448 — Missionários da Sa-

grada Fumilia. Em vista de des-

pachos em processos anteriores^ 

já foram atendidos. Isto posto, 

arquive se. 

515 — Gonçalo Marinho 

da Fonseca. Junte carta de a~ 

oramento. 

N . ° 481 — Francisco Tertulino 

da Silva. N.u 583 — Edson Mo. 

reira e Silva, Ao Diretor da 

Fazenda para certificar, 

N.V 536 — Edson Moreira da 

Silva. Liquide o debito. 

res alcançaram p ! n 
«*i m i i sa r 
áe Medicina do Recife 

Afim de se candidatar aos 

exames vestibulares da Facul-

dade de Medicina do Recife, 

seguiram para aquela capital, 

vários jovens estudantes poti-

guares, os quais souberam re-

presentar condignamente a 

classe que lhe dá o nome, al-

cançando franco sucesso em 

todas as provas realizadas na 

Tradicional Faculdade. 

Esta noticia veiu demonstrar 

cabalmente que o estudante do 

Rio Grande do Norte ainda 

mantém a tradição de um dos 

mais aplicados de todo Bra-

sil. 

Moços inteligentes, com ar-
gúcia epuradfr distinguiram* 
se brilhantemente, fazendo eorrt 
que o conceito do Colégio Es-
tadual do Rio Grande do Nor-
te permanecesse intacto, dian-
te daqueles que procuram des-
merecê-lo. 

Entre esses jovens, devemos 
destacar Wladimir Limeira, Rui 
Guerreiro, Paulo Dias, Sinesio 
Dias, Hidelbrando Matoso» An-
tonio Fernandes, José Maria 
Pinheiro, Eudes CdSdag Moura, 
Afonso China, Clóvis Protazio, 
Aluizio Moura, José Dutra, 
Inácio Cavalcante, * 

PROMOÇÕES 

JOSE* M. MOUSINHO -

Dentre as promoções ultima-

mente veriffeadas no quadro 

do funcionalismo do Departa-

mento Nacional dos Correios e 

Telegrafos, consta a do noss< 

presado cooperador José Mai; 

Mousinho servindo na Direto-

ria Regional desta' capital. 

A's inúmeras felicitações qut 

aquele competente funcionará 

vem recebendo, pela justa pro 

moção, A ORDEM acresivnt: 

rts suns. 

D I V E R S A S 

Eotevt- uni ítwia u lar uo nos-

so assinante em Santa Cruz, 

sr. Pedro Marques de Oliveira 

e sua uigiia esposa u. Ana 

Anita Marques, com o trans-

curso d.O f»nivprsnri<) NÂTRÜDC 

de sua dileta filha Fátima dt 

Maria. 

Solenizando o grato acont^ 

cimento a aniversariante ofe 

receu aos seus am'guinhos( < 

pessoas das relações de seu 

pais, uma farta mesa de doce 

finos e bebidas, distvibuind 

também inúmeras lembrança^ 

Para maior significação d 

festividade, foi levado á pi 

batismal o pequeno José Del 

bertoí irmãozinho de Fatlmi 

paraninfado pelo sr. Migu^ 

Rocha Sobrinho e exma. es 

posa, apresentado pela peque 

na Maria de Fátima, filha d 

dr. Genaro Florio, conceituada 

clinico naquela cidade. 

NOIVOS 
R 

Prometeram se em casamente 

no dia 15 do corrente nesta ca 

pitai, a senhorinha Francisc 

Alzenír da Silva, filha do sr 

Pedro Laurentino da Silva, íun 

cionario da Panair do Brasil S. 

A ^ e de sua esposa d. Laun 

Bezerra da Silva, $ o sr. Ma 

tias Francisco Oliveira, -auxiliai 

da conceituada firma Gurgel A-

maral & Cia. ; desta praça. 

Pelo grato acontecimento^ oi 
noivos vêm sendo muito felici 
tados. 

Maria Filomena Vieira, agra 
dece a Santa Virgem Marh, 
uma graça que alcançou por 
sua interecesafio. 

Agradeço de joelhos, As al-
mas do purgatorio, uma graça 
alcançada com promeMui «fo pu-
blicar* M? G. 

i o m s i í m m í 
R e s t a b e l e c i d o s o s e m b a r q u e s p a r s 
os E s t a d o s d o P a r á e d o A m a z o n a s 

entre outros, os seguintes bs-
neficios gratuito«: 

I o — Hospedagem e alimen-
tação em Natal; 2.° — Passa-

Comunica «tios a Delegacia 
Regional do Ministério do Tra-
balho; 

"A Delegacia Regional do 
Ministério do Trabalho, Indus- gem. 3.° — Vestuário, 4.° — 
tria e Comércio informa aos Auxilio de Cr$ 200,00 (duzen-
trabalhadores sem emprego ou tos cruzeiros) ao chegar ac 

sob regime de salarios insufi- porto do Pará, sem qualquei 
cientes o restabelecimento dos1 ônus pessoal. 5.° — Emprego 
embarques para os Estados do' garantido med-aitfe contraU 
Pará, Amazonas e dos Terri-jcom vantagens fiscalizadas po-
torios do Acre, Amapá e Rio; lo Ministério do Trabalho. 
Branco, onde terão tolocaçâo 
nos seringais com rendimento 
diário superior a Cr$ 100,00 
(cem cruzeiros) além dos de~ 
correntes da agricultura e do 
comércio da castanha do Pa* 
ré* Os trabalhadores terfio 

Âulcn de Bordado 
* 

Eleyne L'Eraistre Monteiro 
ensina bordados manuais A rua 
General Osorloâ Ml« 

Os interessados serão aten-
didos diariamente por esta 
Delegacia Regional, das 11 ás 
16 horas, no segundo andar do 
prédio n.° 30 da Avenida Ca-
xias, edifício onde funciona a 
agencia do Banro do Brasil". 

ATENÇÃO 
As fotografias do Retiro V. S obte-

rá domingo, na Escola Técnica de Co-
mercio de Notai. 

f 
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SENTE-SE SONOIENTO 
A P Ó S AS REFEIÇÕES« 

As vezes essa sonolenta pode H„ „„, 
Outras vezes resulta de perturln^ir , 0 criado 
também se revela pela azia. niuiM-i'- ^ ^ 

SJCFLO NNRTS N̂  
sumdn neutraliza r . U j Bl' 
aeidez estonia: ai M,„. . A 
le» dlreM.v,, ,„;,.. 
degenerar em • |)()(l,,in 

crõn,ca "„nove 

FARMACIA CONFIP NCA 
DR MOÜBA 3ARREX0 & » IA LTDA 

2sp«ci«lldades farmacêuticas e perf m ^ ia., ~ Esorupulo« 

manipulação 
Depositaria da "Flora Medicíaal* de Montrim ^ 

Silva & Cia. 
Rua Vigário Bartolomeu, — Telefone, 122? _ MATAI 

D r . P a u l o G a l v ã o S(;:í: c w 
VIAS URINARIAS J3 

Ix-intarno da elinioa ürologici D 
1* Faculdada ôa Baia Ex-assis-
^nte da clinica cirúrgica da 
W . Genesio Lopes DO Hospital 
anta Izabal — Clinica a Cirur* 
ia especializada das Vias Urina* 
taa. Doença^ Venereaa, Partur* 

baçóea sexuais 
onsultorio: Ulissee Caldas, 89 
" 1.° andar — Das § és U a dai 

14 hora* em diante 
fUxId.: Rua I I êm Maio, TM 

Dr. Teodulo Avelinc 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇAO E VASOS 

Eletrocardiografia 
Consultas das 14 1|2 em diant« 
Edifício Aureliano — Sala 5 

FALECIMENTOS 

SR, MAXIMIUANO DE A-

RAUJO CHAVES — Com a ida 

de de 73 anos, faleceu no dia 
O ' 

9 do corrente, em João Pessoa, 

Estado da Paraíba, onde residia^ 

• sr. Maximiliano de Araujo 

Chaves, antigo funcionário apo-

;entado da Prefeitu a daquele 

üstado* 

O extinto que era cidadão 

bastante relacionado na socieda* 

ía local, morreu confortado 

„om todos os sacramentos da 

teligião Católica, deixando do 

eu primeiro matrimonio com a 

ira Dionizia da Nóbrega Cha-

vesj os seguintes íilhos; srs. Sa-

urnino de Araujo Chaves? ofi-

•ial isferior do 1 5 R . L ; 

José da Nóbrega Chavesf agen 

íq fiscal da consumo em Qui 

xadá, Estado do Ceará; pro-

essor Emilio de Araujo Chaves, 

diretor do Grupo Escolar "An-

tonio Pessoa", de Umbuzairo; 

? 

Orlando de Araujo Chaves, 
gente íiscaf do Ks(ad<»y em Ja 
zaraú; Lourival Chaves, secre-
tario da Delegacia do Tn.balho 
Mari timo, em João Pesosaj Ar-
nobio da Nóbrega Chaves, au-
xiliar do comercio am João 
Pessoa, Diogenea da Nóbrega 
Chaves, comerciante neste Es-
tado; Maximiliano Chaves Ju 
nior ^auxiliar do comercio no 
Rio de Janeiro; Milton da Nó-
brega Chaves, auxiliar de re-
daçao do jorna) "A União", de 
Jo&o Petaoa; Genival e Aurelio 
d« Nobnsta Chavoa, funciona* 
rio« da Prefeitura de Jtfe 

IJuMír, i-syt^i ih, sr. Manwl 
uaiÛ ' iun îuiuii ju 1F0CS 

» 

în João Mariu Ne 

vês Oh;ivvs Santos, ^posa do 

sr. Jozndurk dí- (JÍiV\-ira Santos 

da»; uiicirias'tij u/ína da 

Doi;iU-hi PmU'l;i Foz 

uo no Fa rand; .̂ nho-

riíaH JoîiMLïiîiii í- Qvilia du 

Nobivga Chaves. IVÍXÍI ainda 

o extinto 4.*> nétus. 

Do sru si\i»i.in(Jo inalriiuoniu 

com a sia. Mai ia Antónia Chu* 

vos nào drixa Íilhos, 

O í-ulorro do :s;uKÍosu i'onter-
rancfo lïloluou-st» no dia seguinte 
com grande acompanhamento de 

pareilles e pt-ssoas amigas da 

íamilia enlutada suiudo ü fe 

retro da residencia onde se ve* 

r"ficou o obitò para o Cemiteriti 

do Senhor da Boa Sentença, 4 

ROBUST:°INA 
ROBUSTFRINA — Umco fifl 
tratamento dt todas as doença! 
das mulheres. 
ROBUSTERINA - age con) 
regulador uteri&o de primei-
ra ordam 
ROBUSTERINA - grande re-
médio , porque tainbem des-
perta o apetite e leva à eao* 
Qomia princípios reconhecidâ  
mente tonJcos f nutritivos, 
ROBUSTERINA - A1 vendi 
»m todas as Farmácias 1 

hrntfnrtJML 

Dr. José Maciel 
Doenças do Aparelho resplr»« 
tório —Tuberculose Pulmonal 

Pneumatorace Artificial 
RAIOS X 

Consultório Rua Dr. Barata^H 
Das 11 áa hora» 

Telefone 1120 

Jo£o rerreria «fe Hjl; 
DESPACHANTE aBUAJCBW 

DMpaebM d* itnporteflfa • <*' 
portuçfto dlréta, toportM» * 
mportafio por «»botac«. P* 
tentaa <U »gUtro t outro« mt-

vlgof r^Klonadoi « o • * * 
fCOflMi« 

flartlgo ttflào • « M « * 
Escritoriu: Rua Trd W i W * 

g o 9g ^ Font, UO 
NATAL 

TONAS GURGEL 
PRO VISIONADO 

A« t t a m m * 
Advo4Mta m C « " ® * ^ -
mm, Afo«u. F * * ! * * " » ' 

_ W p 
I n l M • 

Qtm r*m • -

I.Í ' F HBflOfl 



t A ORDEM — SO|T\IU(!N.R«TRA( 1 0 d e fevereiro de 1045 y 

y/j maquinaria para a 
dustría do algodão 

in* Prefeitura do Natal 

1 " 

L' 

Al 

> mi> fii/t-nd:) purte do plano missáo nomeada pela citada 

; : u xul ln iiii~ dcf!?tinadp ao desenvolvimento Junta e consistirá de repre-

,Mn iiuiriin!- da industria do algodüo ao se ^ntantes de empregadores 
, ,!,>MÍÍÍ. O t-vi-O- pn parar pura as suas gigan- aindeatos de trabalhadores. 

Mi;,o LJnido. toscas tarefas de após-guerra. fabricantes de maquinismos 

de ser anun- Declera o "Yorkshire Post" texteis e técnicos de pesquisas. 

\>i>iiU' da Junta do que o programa de testes se- Os proprietários de iábrxas 

(i a Bí-oumha co- rá supervisionado por uma co- ou cotonificios serão convida-

dos a pôr á disposição do Co-ANGUE E' A VIDA 
) SAN(Íl:K m PREFKKENCIA O ESTOMAGO 

m 

p; n : \SSVU AU USG/tNISMO 
, ; \ ; \ M X COMO UM LICOB 

U r I c ; f » i ; ~ I 
r^r.-" o pupuiar depurativo composa 
in" th IÍERMOFENIL, SAMAMBAIA, 
ÍK> n F ïEA, PE' DK PEDRIZ, SALSA-
y^:.J' f l l lA e cu trás plantas ™edici-

• j: »Ho vilor depurativo. Aprova* 
P ' i^D. N. S P. como medicação 

no tratamento da Sifili» • 
^̂ imí.tií̂ Tio ri» mi>«Tri ftríffW 

ftiftfipififiL 

m I 
-HÄ0 DÉSMlMEll&ATE-tf/ 

EU-UOI&' 

aria ''Felipe Camarão" 
DE MANOEL GENESIO 

A .i^iur de Natal e a que vende pelos melhores pregoa : 
TOXüS para fogão-CABVÃO VEGETAL—LENHA EM ACHA 

Rua Felipe Camarão, 453 — FONE, 1310 

D^M ÍÍVW»* Ô domicilio com * íT^xím* t>re*t«zfl 

mité de que se trata as insta* 

lações destinadas aos testes em 

foco, 

ï > B ' r m r d o B a r r e t o 

Diretor do Hospital d« AllenadcJ 
DOENÇAS MENTAIS • 

NERVOSAS I 
Conaultorlc; Rua Dr* Barata 

tlO — das 14 «s 17 b o m 
fone — i m 

teaidftncUr Av. Deodoro, CU 

NOTA OFICIAL 

Pagamento de Impostos, taxas 
e Contribuições 

O Prefíeto Municipal, tem o maior 
interesse em que os seus muníci-
pes liquidem'os seus débitos. E' 
do conhecimento de todos os con-
tribuintes, as disposições do Co-
digo de Contabilidade dos Muni-
pipios do Estado. Findo o exercí-
cio financeiro, as dividas dos e-
xercicios anteriores são devida-
mente inscritas com as multas re-
gulamentares e após ese traba-
lho são extraidas as certidões pa-
ra a cobranca executiva. 

Livios Novos 
<i a I » 

AS paranoias 
Em i'xtvltMite 

r • . 
triSM) ue 

iipl't'ï * ' Ï - • \ II > 
material aparerru, om 'î ; ; r• ' 1 î 

ção. a valio:^» <ii>;;i ti( » 'i, 

Fr <• T ''"f " A ! ' ' • 4.J j 11 i f - . ' . . * ; • 

de Cviiío i oirr:--; :i.i"s;• .". 
Assunta rtTî L-. < • 

dam paíadat ^ r ; •1 •,: < • 
sar/iviam f 

in^smo dov íjür : ]V 1 r 
da s ideias t ai! ^ 

t.; ' t ! : vi' 

< .1. 

» I 

Everton Dantas 
Cortês 

ADVOGADO 
Eícritorlo e Residente: Rui 
Desembargador Dionísio FUguei-

V« 30 
Mosaoró — R. G. 4o Nort* 

rítória campanha 
A m e r i t ó r i a , coni o 

f.î i; . wijiado mentido patrió-

ti-, si»!i\ duvida alguma, a 

campanha de alfabetização que 

es í á |ior m cot ar o ministério 

du ÏKifo.dho, junto aos nossos 

qti;u!r' novos de trabalhado«* 

us, Coin essa iniciativa, aten-

di- t-í-Ní1 importante departa-* 

do Serviço de Recreação e se 

fará atrrvés de aulas minis-

tradas nc? proprüos sindicatos 

e pela Radio Mauá, dê acordo 

com a Cartilha, Certamente, 

não se torna preciso ressaltar 

a significação de uma tal ini-

ciativa» Basta enunciá-la, — 

(A . N . ) « 

pjiTito Jli administrarão' publi- ^ 

hi:1 dos pontos Vitais do ? 

}); o "i ima vigente, 

tjUü! -a-}<wt> de promover o 

&->;t:<d'.k por todos os meios 

íí e-ltvaçâo do nível 

nit< Ivi íum! cia nossa gente, A 

lj.ití .itii î jornada que vai ser 

« ndida, visa, principal-

-Mie !< jA'Ssoa adulta e se 

^ i - h ; nus .sfginntcs razões: A 

'' é nina da« tarefas 
1 ,l,íl i« fooüis, i'uj:j evolução não 

iHiltr !'<< '••»'indir d;t (solaboração 
h • as classos;; a neces-

,{. oicviir (* nivel do 

!>,('11 '»ido brasik-iro, cujo 

"'di''" dí, ciMd)í'cinic*M<o rtão £ 

" (it -ido; impõe-se ao Esta-

»» d do promover áô po-

v<» (x roouiscs que permitem 

"»»'li n:i»!hor vida. não SÓ ma-
t í , i t ! também intelectual, 
tVA '̂̂ «-'A-tisação em massa do 

î ilciisi-iudo, devêm ser utílí-

Xiidf»:- iMsii-umeiitos apropriados 
0 ^ «̂•''iuodos ÍU) m e i 0 e ás at:-

• n L i p a í . a n- i e^ür atender 
r:>/AJosi foi aberto, em 

l,l;,5i tio ano p. passado, pelo 
S* Vi o do ÍUcreação Operaria, 
um «-'»Mcurso para a escolha 

Legião Brasileira 
de Assistência 

NOTA OFICIAL 
A Comissão Estadual da Le-

gião Brasileira de Assistência 
interessa-se pela aquisição de 
um terreno para construção da 
Cidade dos Menores, com t 
área mínima de 300 mil me-
tros quadrados, sendo que os 
interessados ({« verão apresentar 
indicação sobre o seguinte: 

D) Distancia da propriedade 
a capital; 

b) Meios regulares de trans-
prote; 

c) Condições do clima fe sa-
lubridade; 

d) Natureza do terreno. 
e) Se é cultivado ou incultò; 
f) Condições de abastecimen» 

to dagua potável; 
g) Preço e condições de venda 
As propostas deverão s*r a-

presentadas em envelopes fe* 
chaddfc, até o dia 22 do próxi-
mo mês de fevereiro, á praça 
André de Albuquerque, 604, 
com a indicação no envelope 
Propovta para ft Cidade doa 

V E N D E SE 
TTma casa grande no centro da 

Ciddde Aita cora as seguintes 
'comodações : 13 quartos, sa-
tã de refeições, cosinha, dispen-
a, aparelhos sanitarlos e b&~ 
.heiros internos e externos • 
oda mosaicada e saneada, com 
'rente para a Rua Gonçalves 
«do, 681. 
A tratar na mesma. 

Afim de evitar essa providen-
cia íiscai, que, em geral, causam 
aborrecimentos, o Prefeito desta 
Capital, confiando em todos cs 
seus municipes que naturalmente 
procurarão liquidar os seus débi-
tos antes da extração das 'certi-
dões acima referidas, espera que 
esse seu apêlo seja correspondido 
de modo geral .e assim, antecipa 
os agradecimentos. 

parabola?. do Nos-.; Srnhor fo-

ram pronunciadas ;s»i.ii. 

idos srdt»nl<jv cia vc:tJ V'( • 
rtMVOÍ - S í 'L1!^ Cri> 1 "i :>-\ A 
íx sua doUli jii;i. GiiÜI'. '.:: r I --

manos, Judeus c Gm- ; , } 

gos o ininii^'^, todos :•. :;:. ; 

a força mat>iea d:.», p e j . 

de infinita do Crisio. 

O dr. Bastos T vre 

ern buas-: poesias o sabor da pa-

lavra de Douü. Sendo fiol á 
J UUUll IX i i 1l*Í O. V l i i 

G A L V Ã O M E S Q U I T A L T D A . 

Ferragens em geral, tintas óleos, soda eaustica vidros, louças 
artigos sanitarids» etc., etc. 

EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO NO GENERO 
PELOS SEUS PREÇOS 

Rua Dr. Barata, 217 — Telefone, 1.253 

C O U R A CASCA, 
OUEDA DOS CA-
BEIOS Í DEMAIS 
AFECÇÕES 00 

COURO CABELUDO. 
TÕNtCÓCAPlLAlí 
POR tKett£NCi> 

rábolas, o espirito brandi )• i 

desse ensino sobreleva qua! 
quer humana defider.cia do 

falar terreno. Esta obra indu* 

bitavt1!mente honra o auíor 

mo católico e literato. 

Quem leu e saboreou crsas-
páginas que parecem feitas 
para serem lidas nas horas 
angustiosas, em que o homem 
precisa do contacto çom o di-
vino. justifica os tftand.K oio-
gios da critica de dentro e o-
ra do pais. 

Bem ra?.ao tinha o Caldi =! 
Leme ao escrever: "Livro b..i 

lissimo, versado c..i\v. clcv ; .;; > 

de espirito e sensibilidade 

cristãs, constitue vordiv.ieirg 

premente 4 familia braüil ' 

VINHO CRUZEIRO 
E X T R A 

SACHO (DE MISSA) 

Recebeu; Antonio Fa sa na ro 

Rua Frei Miguolitiho, 58 

—NATAL— 

da Carliiha do trabalhador 

ií fendo havido as 
cí"' -iicj.n^j; respectivas. O 

P^miado em primei* 

i>assou ó propriedade 
ü,) '-i'.isi^rio que fará impri-
r>,,í iir,la «rande edição para 
Us<) proletariado brasileiro. 
0 terviw) de alfabetitaçfio dos 

seri lupervialo. 

DivUao d« Cultura 

Menorest"« 

Dr. 
Avisa que atenderi seui 

client«s med!ante hör « pre* 
viamente mat eada no con-
sultorio 4 Pruq* J b i o M a -
ria 56 — POM 128» — N « 
parte da tardc d ü n n t « o 
co inn t t m k , 

Os que sofrem do fígado 
Sabem como 8ào atrozes oa padecimeutoa causados pelaa perturba-
ções do aparelho digestivo, com o e^gorgitumento do ficado e COÍU 

| sequente prisào de ventre As 

p í l u l a s d o a b b a d e m o s s 
com ação direta sobrê o figado, estômago e inteatino, evitara a prisão de ventre, des-
congestionam o ligado e normalizara, de mo lo definitivo, as funções do apurelhb digestivo 

Pelos Municípios 
Santana do Matos 

Bençfio do Cruteiro — A 19 
do Janeiro transato houve lu 
gar na Capela privada da Fa» 
zenda Lagea Formosa, muni 
cípio de Santana do Matos, em 
a realdencia do Cel. Luiz da 
Barroaj miaaa em cumprimento 

Q uma prometia. 
A'a 9 Horn da manha foi ce-

lebrada * unta missa, tendo o* 
fíciante o revmo. padrt Anto 
nlo Chacon* 

Assomando £ tribuna tagra» 
da, o Padre Chacon fel o ter-
mao do Evangelho do dU, i t -
tittido por teleto auditorlo? que 
ouvia em religioso silencio, * 

Logo ftpóe o tanto seeriílcio 
d« mlMft^ «fotttW*ü • N b 

do Cruzeiro, mandado construir 
paio venerando anci&o, Cel» 
Luiz de Barros, em frente á 
Capela de tua residência. 

Ao encerrar a benção» foi en-
toado o Hino "Queremos Deus" 
por todos ot fieis. 

Inverno — E' baatante promis 
sor o Inverno em Santana do 
Matos9 tendo ceido chuvas tor* 
rendais em quati todo o muni* 
cipiof estando os sertanejos ra 
diantes de tlegrla por tfto felift 
acontecimento. 

CúHnipondtnti 

E N3ÜKI 

pela aviação americana 

I U D A H 
I A O a D X M 

I 

LONDRES, 17 (Reuters) — dunidenses, com bâe na Chinaj 

A agencia de noticias japone- epntra Nankin, sede do governo f 
sa anuncia ataques dos aviões fantoche chinês. y 
americanos contra a Ilha For-
mosa» Outros informes referem 
te a taques de aparelhos esta. 

R«lo1oarÍa Alencar 
JOÃO ALENCAR 

tefhto wh Un mil o 4e )o)>t 
stlofltai • objetei pera 

OTTCA W O f R A l 

VENDE-SE 
uma oaM á Rua Sfto Pedro, 16; 
naa oRcaa ou p«rmuta-ae por 
•utr«. A tratar i rua Juvlno 
SWTttO. 2t3. 

Dr. L Bandeira de 
Mélo 

Cure raaícal, sem operação, 4 
tem dor — Doenças ano« 

retais e partos, 
E S P E C I A L I S T A 

Ex-adjunto da clinica^ie dnen* 
ças Ano-Retaisgp de Mater^ 
nidadedo Hospital S, Francis** 

de Assis (RIO) 

ONDAS CURTAS — ELETRo-
COAGULAÇÃO 

Consultorio : Praça Air n^e 
Severo, » 0 — L » M a s ' 9 

Ree. i Rua 4« Cotiotiçâ 1 
_ r o m , iii9 -

Igodiopte: de 14 áe 17 h ^ ^ 

SÜ g WUT! LADO j 



A ORDEM — Segunda-feira, 19 do fevereiro de 1945 

O s banhos na Idade Media 
Nada mais fácil que palmi-1 dente dos romanos, poude ter 

lhar as rotas já batidas. Isto 

é real não somente no ponto 

de vista material e físico mas, 

e sobretudo, no terreno das 

idéais. 

Afirmamos e negamos tão 

somente porque outros assim 

também fizeram. 

Se a higiene tem sido o Pe-

dra de Escandalo na Idade 

Media; a questão dos bunh»;:.-

avulta entre as demais. 

Partindo de uma vaga notí-

cia de algum anacoreta, qie, 

por penitencia, passara a vida 

inteira sem banhar o corpo, 

alguém, pela primeira yiri ou-

sou afirmar; Na Idade Media 
n » í n nA i n w i n i T i K n n í i on tT r? í IfHU DW VWMWTH VIAMtIV'.:* M WtUt 

em diante todos souberam 

apodar os tempos medievos co-

mo a época da grande sugída-

de, 

Mas, não sejamos apressados* 

Será melhor examinarmos os 

fatos, e, entáo, veremos que 

estes não outorgam tais afir-

mações* 

Procuremos, de principio» 

encarar os fatos de ante o 

prisma da pediatria, E então, 

quasi, não chegaremos a com« 

prender como numa época de 

transições tão profundas, como 

G Idade Media, em que o cal-

deamento de tantas raças bar* 

haras com a civilização deca* 

chegado a um nivel tão alío a 

ciência pediatra, 

E não ha negar. Os métodos 

preconisados pelos esculápios 

medievos, para bem conserva-

rem a saúde da criança, são 

bem mais profiláticos que os 

dos séculos seguintes. 

Três gravuras celebres nos 

vão dar a mais nitida idéia de 

como era encarada na Idade 

Média, a higiene da infancia, 

Num detalhe de um quadro 

mural pintado por Gaddi, já 

citado no artigo anterior, po-

demos ver er^o no século 1 4 
eram banhadas as crianças pe-

queninas. 

No quarto do vecem—r»ãío 

que acaba de tomar um banho 
iudo era asseio, era nrdcm , ... --
limpeza. Que contrasto en-

tretanto, ante o século X? 

quando o recem nascido era 

somente esfregado com .uma 

esponja untada com manteiga 

*Q agua envintgrada, 

Marcos Portugal 
Todavia Hufeland afirma se encontra uma íamilia intei-

que no século 18 o primeiro ra, e o banhista ja se acha em 

banho era geralmente o ultimo.1 atividade, Uma criancinha vê-

Deriusseau, entretanto, é ca-' se metida dentro de ama ba-

tegorico quando nos diz que na nheiro, tendo em cada mão 

Idade Media como na antigui-J uma esponja. Parece muito 

dade os banhos diários eram satisfeita da vida, pois, está 

tidos como uma cousa naturah brincando, 

em todas as classes sociais. I Uma outra se recosta • ao 

Em seu famosc livro de Pe- ombro de sua mãe, a qual com 

A V I O L E T A 
DE F K A N U M o K.lM.AI.Ho 

Rua Viga rio Bartolomeu r>05 (1iii i 

Srs.; Procurem conhecer osu» estaU-ln 

Point á jour — Plissados — UonUlt 
Confecção de vestidus de senho* » 

mento de fitas. buUn si íuís a 

ARTIGOS DE MODA 

Altj 

Vi 

Uli 

< '»I) 
' t ! I ; • . t 

ttATAL 
1 

Ixitôes 

i-M,-
Variyd 

^•M'i'i-AHIA 

0 V orii 

diatriaf Eucário Koeslin acon-

selha, pelos fins da I. M. ás 

mães banharam diariamente fos 

filhos, No seu Habanmcn, vé-se 

a figura muito interessante de 

uma burgueza que banha o 

seu filho dentro de uma tina. 

A criança que se vê na gravu-

ra já terá pelo menos seus 

très para quatro «nos, Mesnio 

assim,' no stculo 19 Wilherm 

Ran de Berna dava como sen-

do a causa da grande mortan-

dade infantil de seu tempo a 

falta de asseio no que dizia 

respeito ao tratamento das 

crianças. 

Se a higiene infantil achava-

Strigel nos dá o segundo'fie Ha I. M. tão adiantada não 

! campo de observação, no sécu-
lo 15* 

julguemos que era somente 

para a infancia o asseio corpo-

Desta vez a criança já terá! tal*. 

peio menos seus onze para do*« 

ze meses. Enquanto a ama es-

perimenta a temperatura da-

gua que r:stá numa banheira, 

a mãe despeja ainda um pou-

co de agua quente. 

Evandro & Medeiros 
Proprietários da "MOVELARIA IDEAL" 

Bua Presidente Bandeira, 373 Alecrim — Natal 

Receberam ultimamente grande partida de Vime legitimo. 

Confeccionam moveis de Vime, Agave, Timbó, Titara, 

Avenca e Madeira por catalogo recentemente chegado 

do Sul do Pafs 

Compram, Permutam, e Concertam moveis usados 

- LAVAM MOVEIS DE VIME 

Escola Domestica de Natal 
M a t r i c u l a 

A começar de 10 do corrente, em todos os cursos 

Exame de 2.a Época e de Admissão 

Durante a primeira quinzena de março 

NOTA : P a r a ' qualquer outra» Informações, 

podem os interessados procurar a Di-
retoria dQ Escola, todos os dias, de 
8 as 11 e de 14 ás 16 horas. 

P R A Ç A AUGUSTO SEVERO, 281 

N A T A L - RIO O. DO NORTE 

ao pai dos lespectivos imninu:,, 

o qual. como a sua esposa, ja 

tem os pés banhados dentro df 

um alguidar. 

r Î 
Wudt 

úvirix d 
' ^ imia es^da de ma. 

' K «'•!»<» espiral, ^ 
Daí se deflue, que, na 1. IVL iar m <|<>M|+ . 

nmj uiltiivam banhos ::;inJ;iims, os pés dentro de uma tina, 

submete-se a ventosas, como; E' preciso st? conhecer nudhui 

preparativo para o banho, 

O banhista, já tendo prepa-

rado o banho para as crianças, 

aplica ainda algumas ventosas 

" A < í , í ! Í A VOCACM* 
esta época tuo temvelmeni,. fi ( í r fll|law { ' * 
caluniada e temos de de-

idade Média a gloria do qui 

merecedora. 

» » 

'»MMlantcs 
' a r .íi, nil pi iiruMiu 

íiAs huv,;K 

ponlifimV' r i o M 
de 

Casa Bancaria 
Norte Rio-grandense S/Â 

Rua Cel. Bonifacio, 202 
Telefone 1577 

Expediente | l39 fá28 £ l5 
Sabados - 9 ás 12 

Banco do Rio Grande do Norte S. A. 
Acham-se á disposição dos srs. A-

cionistas* na séde deste Banco« á Ave-
nida Tavares de Lira n.° 109, o Relato-
rio, o Balanço e a Demonstração da 
conta Lucros & Perdas* referentes ao è-
xercbio de 1944, apresentados pela Di 
retorla 3 o respectivo Parecer do Con 
selho Fiscal. % 

Natal 14 de Fevereiro de 1945. 
João Osman da Silva Matos — Dl 

retor-Presidente. 
S o l o n R u f i n o A r a n h a — D i r s t o r - G e » 

* e p t e . 

ríao. i\a i, m. os nomens 

também tomavam banhos. Um 

livro celebre apareceu no 

meiado do século doíe: O Re-

gimen de Salerno. 

Este livro que foi durante 

séculos e séculos o vade-oie-

cum da saúde popular, era um 

grande defensor dos banhos; 

Afirmando ter o banho um 

dos primeiros meios para bem 

conservar o corpo saudavel, 

Neste ponto, o livro é sobre-

modo tipico, Chega a dar até 

dieta para antes e depois dos 

banhos. O mesmo se diga do 

Regimen de Bolonha outro li-

vro de patraicas medico-higie-

nicas, largamente difundido 

entre os da classe alta como 

entre os homens do povo. 

Na I. M., havta até visível 

exagero, neste sentido, pois em 

certoa casos, as amas se viam 

obrigadas a tomar Itorios ba-

nhos por dia, para tornar mak 

audavei a alimentação do seu 

pupilo, 

Constantino o Africano em-

pregava com frequencia a 

agua na cura de seus doentes. 

Numa interessante miniatura 

de um de seus livros, vemos 

Constantino com alguns mon-

ges dando banho nutn doente» 

que estava dentro de uma pi-

pa. N a I . M , havia casas p a -

ra banhos» com seuà banhistas» 

como hoje existem barbearias 
e farmacias. Geralmente a 

mesma pessoa exercia a pro-

fissão de cirurgião-barbeiro e 

de banhista« * 

Um exame, mesmo ligeiro, 
de um curioso quadro da épo-
ca, nos dá uma idéia muito ni-
tida da como eram as salas de 
banhos na I. M. 

A miniatura é celebre, por 
seu valor artistioo • histotioo. 

Ali, tudo grita em favor do 
asseio sanitario. Tinas, baldes, 
pipas e, em grande reatrvato-
rio» entlo ohaips dagua, pron-
tm i w t n m m hteu AH 

NOTAS SOBRE 0 HOMEM MODERNO 
( A P A N H A D A S N U M DELÏRÎO...) 

V 
Lavinio Dantas 

O qUe me preme e sacode e — Uma torturante ânsia de algemas que me amordaçam, 
que me jungem ao cárcere obs-abate é, em ultima analise, o infinito vibra as cordas mais 

problema da santidade. Porque profundas do meu ser e vem curo da solidão e do deserto, 

eu sou bem um homem que desabrochar numa procura de- . — Inquieto e sentimental, eu 

não sabe escolher entre a san- sesperada de unidade. E' a sau» posso ainda suspirar pela vida 

tidade e o pecado* Parece-me dade infinita de alguma coisa e sofrer ainda mais. Nào sei, 

que em m;m não existe o vo- • que me está faltando e que se porém, até onde irá esse per. 

luntario psicologico. E eu souj resolve, medonhamente, na petuo caminhar em busca de 

um pequeno barco a vogar, mais agoniada das realidades, mim mesmo, inútil e vão, Tal-

que é dado ao homem conhe- vez eu tenha un ^ visão retin-

cer: o sentimento do irrepara** tamente paradoxal u homem 

v e l , e da vida, Talvez, Eu penso, 

— O rompimento com Deus no entanto, que mais certo é 

e a distancia que me d'Ele, ter se realizado era Tiim aqui* 

agora, separa é a causa de tu- lo que Janet chamou "a perda 

do isso. Perdi a esperança de da função <ío r^ j f . 

mim infinitizar e súito limites 

opressores. E sinto cadeias e 

sem leme e fiem vela, num 

vasto mar desconhecido. E eu 

sou um minisculo grão de 

areia a rodopiar no turbilhão 

impiedoso da vida. — Não sei 

dizer, não sei explicar, mas, 

eu sinto uma força que me 

impele e eu quero marchar, e 

eu quero lan$ar-me na santi~ 

dade. E ao mesmo tempo, eu 

fico imóvel. Como se fosse 

uma pedra» Como se já não 

tivesse nem alma nem cora-

ção. Como se apenas existisse 

inutilmente ou fosse o, espec-

tro legitimo da impotência. Eu 

fico lutando com o mal, aban-

donado a ele, cego e surdo aos 

clarões do espirito, aos apelos 

do sobrenatural. G eu me com-

prazo até na minha própria 

miséria, indiferente a mim 

mesmo, esquecido de que ain~ 

da vivo, de que sou homem 

ainda, de que tenho liberdade 

para o bem e de que existe, 

fóra de mim, uma formula re~ 

dentora, uma salvação, enfim. 
— Não sei, mas tenha a im-
pressão de que, mais e mais, j 

afasto de mim mesmo, 

î * î** 

(Vu'á Mirim 

REPRESENTAÇÕES 
IMPORTAÇÃO 

X EXPORTAÇÃO 

- • • A* 

AÇÚCAR CEREAIS 
E GENERÖS DO 

ESTADO 

me 
me desconheço a me vou a« 
fundando no proprio nada. E* 
como se os meug irmãos pou-
co « pouco, desaparecessem do 
meu contato, e as coisas todas 
ae fossem velando de brumas 
• de oeasos/pura fioar somen-
te dentro do meu conhedmeiH 
to, um terrível isolamento lr< 

D S . J O A Q U I M L U Z 

ESPECIALISTA 

DOFNCAS DE SENHORAS 

P A R T O S 

Ondas Curta», eletn^coagulação, bisturi eletrfco 

Consultas : das 14 horas em d:*nte 

Consultório : ,Rua Ulisses Caldas, 81 

: Avenida Deodoro, 

1 MUTILADO 1 li ' F l;H6í)0fl 
t-



A ORDEM — Segunda-feira, 19 de ftvtrtlro de 1945 

Uravés dos esportes 
Escreveu CRUZMALTINO 

Los portenos 
avtfHUmos ainda sao os 

pela nu nos este é o 

»i(.f,':.• que qualquer ob-

fior ouvir ül-

p;»luv)';is com que Odu-

(\i//.i )>,íjíílipüva aque-* 

iltMTiUa frente á 

líniMu-in niais do que Fia-

nintfuom mais do 

ok pr upi ioí-: jogadores br:i-

. onluH-huo n adversa» 
1 w * ) J 4 4 \ (jljí' DDIIitlH |Ji*à*t iivinw, 

importava, dti modo al-

qiu* vsse mesmo adver-

, tivrssr empatado, poucos 
jfilHs, com o selecionado 

•MIO. K o qut» se pôde de^ 

ir da irr idiuçao que ouvi-

In <> julgamento de quo 
ai^ntinos ainda sâo, senão 

absolutos, pelo menos cs 
ndes representantes do 

ol sul-americano» 

^rqiie. — ê preciso que st? 
ali«». f>;ira vencer a fibra 

a vontade rovn que os pupU 
; di1 Mavio entraram em 

Mas era necessário que os 
cebedenses soubessem que ti-

nham pela frente homens da 

fibra de Salomon, de Pontoru 

e Peruca. Quando menos es-

perávamos lá vem aquele 

"goaT espetacular de Mendez, 

que sozinho obteve lograr, por 

trex vezes, a defesa brasileira, 

até então mantida incólume, 

durante todo« os jogos em que 

tomara parte. 
A nntqv rta f«.il uintortan\ ho * — • IVT | F 

brasileiros, na segunda fase dc 
jogo, dominaram, por comple-

to, os seus adversados. Asse» 

diaram constantemente a cida-

dela de Ricardo, a cuja üua-

ção soberba e até meamj ines-

perada, devem hoje os argen-

tinos a vitoria frente aos bra-
sileiros'. 

Surpreendente e magnifico triunfo do Santa 
Cruz sobre o America pela elevada 

contagem de 7 x O 
O ABC venceu o Atlético por 3 a 2 

Prosseguiu, na tarde de on 
tem, o certame oficiai da cidade 
com a realização de dois gran-
diosos prélios "ABC" e "Atle^ 

tico »» .-I IM',11!. 

antre o "America" e o "Santa 
Cruz" —» o segundo e principal 
cotejo da rodada. 

Uma grande surpre2a propor 
cionou ontem o soccer de nossa 
terra ao publico esportivo nata 
lense cofn o sensacional triunfo 
conseguido pelo "Santa Cruz" 
sobre o 'America". A elevada 
contagem de sete a zerof verifi-
cada ao trilai o apito final^ não 
representou senão o descontrole 
d« esquadrão rubro que, impo 
tente para sé surperpôr técnica* 

mente ao seu valente comeu-» 

De tudo isto, dedua-se to- , dor, enveredou pela condenável 
mente uma coisa: "los poiïe-l 

a:Í derrotas em perspectiva em 
retumbantes triunfos. 

Ontem^ para decepção do graft 
do publico presente^ vários jo* 
gudures do America abando-
naram o jogo, antes do seu ter. 
mino, sem qualquer satisfação 
ao mediador da luta e em fia 
grante desrespeito á assistência 
e as autoridades presentes • 

Quando se verificou a saidu 
â : campo de quatro jogadores 
americanos teve-se a impressão 
de que o jôgo estava terminado* 
Todavia, verificava-se, depois, 
faltarem ainda cerca de cinco 
minutos para ultimar-se a luta. 

No primeiro tempo do jogo 
"America" x "Santa Cruz" Fio-
Jho ao cobrar um penalty abriu 
a contagem e Musico çom tiro 

nos" ainda são grandes joga-
dores. Observámos, por exem-
plo, que toda a equipo argen-
tina era diferente da que eo* 

mpo estando apenas dois nhecemos em sua ultima apie-
m>s do titulo máximo, tra gentação, com exceção apenas 
keciso que "los portenos" pos- dè Salomon e Peruca, 
lissem essa mesma fibra e E* que Stabile segundo r*os 
»a mesma vontade, acrescidas dão noticias e telegramas clie-
e mais alguma coisa. gados de Santiago, encontrou 

grandes dificuldades em orga-
nizar o selecionado bueno-ai-
rense, porque para cada posi-
ção apresentava-se media de 
tres jogadores, e que jogado« 
res 1 1 1 I 

E foi justamente isto, ao que 
os parece, o que se presen» 
iou r»o estádio nacional do 
Ihile. Os consegui-
am, logo f e inicio, dois tén-
is que desnorteiariam quaU 
uei^dversario. Nem por is-

intimidaram-se os nossos 
atrieios e passaram mesmo ao 
taque. Foi daí que nasceu a -
|uele ponto de Heleno, que 
mias esperanças fes nascer 

lodos. 

Br. MaÉl Vitn 
avisa aos s£us clientes e 
amigos, que viajou ao 
Recife, devendo voltar 
dentro de poucos dias* 

pratica do jogo violento preci- 1 rasteiro e cruzado fez o aegun-

No. "ABC" os melhores fo-

! ram Gageiro, Hermínio e Ze-

leão, na defesa, e Albano, Tico 

e Pagéu entrs os atacantes. No 

"Atlético" salientaram-se pejo 

I seu melhor desempenho, Cha^ 

gas, Tong e Cavalcanti na de* 

pela atuação negativa e impro- | fensiva ? Napoleão, Corbo e 

dutiva dos preliantes. O esqua- : Claudejçando entre os cíiantei-

drao abecedista" vçpceu porque ?ros. 

os seus dianteiros conseguiram, Marcaram para o "ABC" na 

malgrado tudo, ap >veitar A S P R I M E U * Í « « « X Z C L Í I U Í U U V 

propricias ocasiões, que lhes fo- Uno e no segundo tempo Pa-* 

rsm oferecidas, A turma at ie- 'géu. Para o Atlético, Napoleão. 
* 

ticana apresentou-se com mui-j no primeiro tempo, o primeiro 

ta disposição e entusiasmo e e o segundo nasceu de ' uma 

conseguiu realizar uma exibi- bola alta vinda de longe que 

ção convincente. Edgar deixou entrar, 

tando*se no inexorável abismo 
um fracasso deplorável. 

O panorama çeral da primei* 
ra fase da contenda foi de e** 
quilibrio de forças, embora o 
escore de dote a zero, favoravel 
tos tricolores, fosse 0 reflexo 
Ja ação melhor desenvolvida 
pelos avante« aantacruzensca. 
O discutido primeiro tento do 
. jncedor^ conquistado graças a 
IM pênalti mareado rigorosa-
mente hão determinaria, de 
modo algum, o triunfo do 
"Santa Cruz"> Para a sua con 
cretização concorreram, me-
Ihormente, a defensiva coral, 
ontem exibindo se sem falhas e, 
outrosim, o proprio ataque mui 
to ousado, com grande poder d« 
infiltração a sempre combativo. 

Ao "America faltou a sereni-
dade que, ÁA vezes, transforma 

CAMPEONATO 
SuV Americano 

Extra 
N O T A S & I N F O R M A Ç Õ E S 
O selecionado do Chile conseouiu, 

ontem, realizar o seu segundo e memo-
rável feito, no atual certame extra, ao 
vençer a seleção do Uruguai por 1 a O. 
Aos dois minutos do inicio do jogo ha 
uma avançada da ala direita chilena 
sendo o balão centrado sobre o arco 

oriental. Medina, o consagrado pon-
« * Piolho tez o quinto.̂  Btó, ̂  e s q u e r ( ^ 0 chileno, de cabeça, ccn-
foi o marcador do sexto •gcal", I , , • ± ± ^ ± 
tendo Lazito encerrado a con- Q ^ l S t a , e n t a O , O U H I C O t e n t o d o e m b a t e . 

Os uruguaios lutam decididamente, 
mas não conseguiram visitar, oficial-
mente, as rêdes de Livingstone, o herói-
co arqueiro do Chile. 

4o tento. Na fase complemen-
tar, Musico »cabeceou* muito 
bem, um centro de Dâo para 
fazei* o terceiro goal do "San-
ta Cruz". Minutos após Alta-
nir desviou maliciosamente uma 
bola e marcou o quarto- Co» 
brando uma penalidade maxi-

tagem. 
Na tuxma coral Zeno, Ptôlho 

e Miranda foram os heróis da 

defesa. Altanir, Musico e 
* 

zito brilharam na ofensiva* No 
"America" Bocadagua, Rossini 1 
e Cinquenta os melhores da 

defesa e Viana apareceu no 

ataque* • 
X X X 

O embate ABC x Atlético foi 
um jogo fal£o e descolorido, 

ENDEREÇOS : 
TELEG. "LUZO" 

CAIXA POSTAL, 78 
TELEFONE GERENCIA. 1289 

ESCRITORIO : 
TAVARES DE LIRA, 57 — 1.° AND, 

DEPOSITO FILIAL 
RUA FELIPE CAMARAO/ IS 

M O S S O R O ' 

CAIXA POSTAL» 44 
END. TELEG. "MOSSOLUZO 

M. MARTENS & CIA 
IMPORTADORES 

CASA FUNDADA EM 1924 
; DAS REPARTIÇÕES PUBLICAS. FEDERAIS, 

TADUAIS E MUNICIPAIS A 
J, COMISSÕES. CONSIGNAÇÕES E CONTA I 
PARA CONSTRUÇÕES E ARTIGOS PARA INS-
——TALAÇÕES FONOVÇX 

BRASIL mm 

A Colombia, com surpreza geral, 
venceu, ontem, ao Equador por 3 a 1. O 
primeiro tempo terminou empatado, 
gôals de Mendosa para a Colombia e 
Guaja para o Equador. Na segunda 
fase, Verdugo e Granado, da Colombia, 
elevaram o.escore. Nobel Valentino foi 
o arbitro da peleja. 

Com os resultados de ontem a colo-
cação dos concurrentes do Campeona-
to Sul-Americano Extra é a seguinte : 

1.0 — Argentina e Chile, com um 
ponto perdido; 2.0 — Brasil, com dois 
pontos perdidos; 3.0 — Uruguai, com 
quatro pontos perdidos? 4.° —- Colom-
bia, com 8 pontos perdidos e 5.0 — E-
quador e Bolivia, com 9 pontos perdidos. 

CAMINHÕES, TRATORES. MAQUI-
NAS AGRÍCOLAS E PEÇAS 
. SOBRESSALENTES 
AV. RIO BRANCO, 137 E 139 
_ TELEFONE 1 2 0 0 
SECÇÃO INTERNACIONAL 

COFRES E ARTIÔOSMAÇO 
MOVEIS, TAPEÇARIAS 

BUA FREI JFLGRAUAGFT nuarott, u n 

ANA CARLOTA PIEI DA CAMAÜA 
Missa de 7. dia 

A familia da Ana Carlota Pinheiro da Camata» fcoru 
vida teu* parentes e amigo» para compareoaram áa mJesy, ^u# 
em sufrágio da sua alma mandarão celebrart no proxüuo dlâ i l4 

q u a r t a * i * C hoiasf na Catedral* 
itade já se confeesa agradecida, 

TO A O G A L V A O S C IA 
I I G I b O S F O B A f A C A B O 

A MASI A M K 2 A CASA MO O B O K O , f Q t l R ) 
M M m A M A M PfeOCCSABlA 

ir.* m 
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Decorreu sob grande entasiasmo a rennião 
de ontem dos congregados marianos 

Esteve muito concorr ida a missa das 7 horas, na C a -
tedral celebrada pelo C o n e g o M a n o e l da C o s t a — V i -

sita ao Sr. Bispo D i o c e s a n o 
Já constitue uma magnifica sano de Caicó. A nossa prin-

prova dos êxitos obtidos pelos cipal igreja achava-se literal-
Retiros Fechados do Carnaval, mente cheia de fiéis, sendo 
as reuniões que os congrega«* uma nota muito interessante 
dos marianos da capital pro- se achar celebrando, na mes-
movem no primeiro domingo ma hora mais tres missas, ofi-
após os santos exercícios es- ciadas pelos revmos. mons. 
pirituais. i Alves Landim, pe, Nivaldo 

A reunião de ontem não des- Monte e conego Luiz Vander-
mentiu a afirmativa* lei. Ao Evangelho, o revmo. 

Antes^. ás 7 horas1, na Cate- conego Manoel da Costa pro-

cfrai, avultado numero de con- | nunciou eloquentes palavras 

gregados, pertencentes aos • tendo á hora da Comunhão 

ijiiuü w Ja Utipilál,! uiíjtiibuidu si udc! pUitic<Jit4 
assistiu o santo Sacrificio da a inúmeros ^ngregados. 

Missa, que foi celebrado pelo Seguiu-se a sessão, na séde 

revmo. conego Manoel da Cos- social notando-ae a presença 

ta, diçetpr do Ginásio D ince- do revmo. padre Nivaldo Mon-

Â nota do dia «to. 

Assume proporções assus-
tadoras o numero de desas-
tres de automoveis (car-
ros de passeio c caminhões), 
em Natal» 

Relativamente, talvez seja 
f. nossa cidade a que registra 
maior numero de desastres. 

Quase todos os dias, a cro» 
nica policial noticia atro* 
pclamentos, abalroamentos 
de veículos^ choques em 
poster» e muros, 

Aqui é um auto que se 
precipita contra um bonde, 
arrancando~lhe dos estribos 
04 pingentes; ali é outro que 
Sobfc os passeio*, matando 
transeuntes que se sentiim 

contra a mais abw 
rante das imprudências; acc* 
lã é a disparada louca, anu-* 
Bçando a vida de todos cs 
que teem necessidade de a* 
travessar uma rua, 

E, assim, muitos teem sido 
sacrificados, desde a criaJti-JR 

cinha doscuidada até o mais 
cauteloso dos adultos. 

A Policia precisa tomar se 
Veras providencias, para e -
Vifar tentos desastres de 
tonsequcttcias quase sempre 
funestas. 

Não basta que a justiça 
puna os imprudentes^ os 
negligentes, os imperitos, 
depois dos fatos consuma* 
rios.. Impoe-se u*a medida 
preventiva. 

A Lei das Contravenções 
fenftis, no artigo 34, dis-

que está sujehá» a mui 
ta de Cr$ 300,oe até .. . . 
Cr$ 2 ,000,00 eu prisão sbn-
pies de 15 dias a 3 méses 
quem dirigir veiculo na 
v ia publica, pondo em pe« 
rigo a segurança alheia, 

Execute-.se a lei e esses 
pretensos imsponsavele 
compreenderão que nio será 
Impunemente que haja de 
transformar as nossas vias 
publicas t̂ n "pista da Ga* 
voa". 

Quando eles sentirem quê 
o prwMr de uma disparada 
dsssrdenaáa lhes curta. no 

K 
jBiulme Cr| 
etari* a Um cara 
e mtti a vida doa petee* 

mais 

ofertada uma 

que fizeram o 

te, vice diretor da Congrega-

ção Mariana da Catedral, jpro* 

cedida â  leitura do santo JÎ-
vangelho do dia, usou da pa-
lavra o presidente, prof. Ulis-
ses de Góis» que, num elo-
quente discurso po2 em relevo 
o valor dos Retiros Fechados, 
felicitando todos os congrega«» ' Carnaval » 
dos pelo explendido êxito do 
Retiro deste ano« O presidente 
além de outras oportunas con-
siderações, concitou os legio-
nários da fita para sempre tra-
balharem com mais ardor, no 
sentido de que cada ano au* 
mente o numero dc católicos 
a fazer o Retiro d<? Carnaval, 
pois "ninguém ainda se arre-
pendeu de ter feito um Reti-

Estiveram presentes a reu-

nião: Brasilino Gomes Coelho, 
da congregação de Parelhas, 
Joel de Oliveira e José Martins 
de Souza, presidente da con-
gregação da Martins. 
VISITA A DOM MARCOLINO 

DANTAS 
Seguindo a praxe dos anos 

anteriores, os congregados ma-

rianos, incorporados, fnpam 

após a sessão á residenc'a do 

exmo, Dom Marcolino Dantas, 

4Ím» Ue cu» 1 ípiii i ici i Lai w 4UL-
rido Pastor. 

O sr, Bispo Diocesano agra-

deceu aquela prova de fideli-

dade e cortezia dos marianos, 

tendo dirigido aos mesmos en-

tusiásticas palavras de feíltita-

0 DR. DIOCLÉCIO DUARTE TELEGRA-
FA AO PROFESSOR ULISSES DE GOIS 

A proposito do afastamento comunicação do afastament 

do prof. Ulisses de Góis da da Delegacia da Pesca, confio, 

Delegacia Regional da Comis- entretanto, que em beneficio 

são Executiva da Pesca, neste dos pescadores do nosso Esta-

Estado, o nosso ilustre conter- do continuareis a trabalhar 1 
raneo dr« Dioclécio Duarte, re- em defesa da numerosa classe, 

sidente no Rio de Janeiro, en-! q u e t a n t o p r e e s a d e e s p i H t ü S 

viou-lhe o seguinte telegrama: ! 
, _ altruístas, dignamente orienta-

"RIO, 16 — Ulisses de Gois,j 

presidente da Comissão de As-,**05 C ü m o 0 d o P , e s a d o a s -
sistência ao Cooperativismo — Cordiais abraços — Diorfe-

Natal — Agradecendo a sua «to Duarte". 

NATAL — Segunda-feira, 19 de ievareiro de 

0s pilotos brasileiros etc. 
V^onciusa«» ua pagina; 

resultados. Sou de opinião que 

os pilotos brasileiros se vem 

ções pelo e.áto do Betiro, ter-' portando de um modo magni 

minando por dá a todos a sua fico", 

benção episcopal, - j O oficial americano louvou em 

A Dom Marcolino Dantas foi particular a eficiencia do pes-
fotografia dos 

seu Retiro do 

soai encarregado da manuten-

ção dos aparelhos: os homens 

que reparam os aviões de caça 

Irmandade do Senhor dos Passos 
0 parecer da Comissão de 

Tomada da Conta« 
Consoante noticiamos, esteve O Provedor lembrou aos ir-

reunida, domingo passado, a mãos a obrigação, neste mês, 
Venerável Irmandade do Bom 
Jesus dos Passos* 

Aberta á sessão com a pre-

r 0 " , . sença de diversos irmãos, o 

Sob aplausos da numerosa Provedor, sf. Tèodorico Gui-

assistencia, também usou da; lherme depois de mandar pro-
palavra .0 pe. Nivaldo Monte, 
que proferiu um magnifico im-
proviso. Falou, em seguida, o 
dr. Oto Guerra, qüe mereceu 
entusiásticos aplausos. Pelo 
presidente foram feitos vários 
avisos, entre os quais que no 
próximo domingo haverá a 
eleição do Conselho, e no pri-
meiro domingo de março a 
posse dos eleitos» e admissão 
de novos congregados e a&pi-
pirantes. Foi levado ao conhe-
cimento do» presentes que o 
sargento Osvaldo Lemos Jar-
dim, congregado mariano que 
por algum tempo frequentou a 
nossa Congregação, e atual-
mente incorporado á FEB, n£ 
Italia> enviara um cartão de 
felicitações aoa seus irmãos, 
gregação de Martins, 

VENDE-SE 
a casa n,° 190, A Travessa Au 
te da Souza. 

A 'ratar na Caixa Rural. 

ceder á leitura das artes das 
reuniões anteriores e do expe-
diente, declarou que o fim 
principal da sessão era o de-
ver de levar ao conhecimento 
dog presentes o parecer da 
Comissão de Tomada de Con-
tas do Tesoureiro, sr. Manoel 
Cavalcanti Filho, relativamente 
ao ano de 1944, o qual publi-
caremos oportunamente. 

Em seguida e depois de dis-
cutidas a s respectivas propos-
tas, tiveram aceiUção unanime 
para pertencerem á Irmanda-
de, d» d. Maria do Socorro dt 
Souza e Nisia da Silva Gurgel 
e srs. Teófilo Liberato e drs. 
Eduardo Roque Rangel e Eze-
quiel Xavier Bezerra, ekvan-
do»se o efetivo da Irmandade, 
para S5Ú associados. 

As novas associadas recebe-
rão _a$ suas insígnias e diplo-
mas, sobre vestimenta preta 
ou asul marinho; na p, Quin-
ta-Feira do Encerro, a 22 de t 
Março vindouro. 

DR. VILLAÇA 
Medico de Crianças • 

R E N i a O U SUA CLINICA 
Coraultorlo: R u a U l f e m Calda«, flB — 1.» 

lUaklenriai Avanlda S a n n « da Tinmmm. 1018 — Ttro) 

tOa. Tereza Xavier de Soca 
Missa de 7. dia 

Manoel dt Souza e familia convidam seus parentes e ami-
gos para assistirem is missas qu a mandam oelebrar em sufrágio 

l a alma de sua etpoea, mie e madrasta, Da, Tema Xaxitr de 
feuaa, amanhl| dia 20, áa 6 horas na Igreja de SAo Pedro, e ás 
MO na Capela do Ginásio N. 8. das Nevea, 

Antecipam swus àlnoevee afradeeimtntoe a todos que com» 
p n m m • ou» ati de eriftft, _ 

do pagamento da Anuidade de 
45, nos termos do art, 10 do 
Compromisso.. 

Foram iniciadas as primeiras 
providencias para as próximas 
procissòes do Senhor dos Mar-
tírios, Encerro e Encontro. 

Depois de corrida a bolsa de 
beneficencia e concedida a pa-
lavra aos irmãos, foi encerra-* 
d a a sess&o* < 

ANTONiO SOARES flLBO 
I ADVOGADO | 

Rua Camboim, 717 | 
TELEFONE — 1700 1 

e us uiauifin ciii t-jn^iiMiirs von 
de combates, 

^G serviço de manutenção 
ciue os brasileiros executam é 
em media superior ao executa-
do pelo pessoal americano ni 
mesmo ramo"} declarou o tenen 
te corcnel Robertson". <4Isse 
reflete bôa disciplina e elevado 
moral," 

O® pilotos de caça brasileiros 
têm desferido incessantes gol 
pôs no decadente poderio aéreo 

teuto^ com a destruição de apa 
relhos inimigos pousados no 
sólo. Assim é que numa recente 
missão em que tomaram parte 
quatro foram destruídos 

dois aeroplanos em terra. 
Essa missão foi levada a efei-

to pelo capitão Newton La-
gares, 2.° tenente Danilo Mar-
ques de Moura, 2,° tenente 
Luiz Felipe Perdigão Medeiros 
da Fonssca o 2 . ° tenente Mar 
cos Eduardo Coelho de Maga 
Ihâes» 

O tenente coronel Nero Mou-
ra ? veterano comandante do Es 
quadrão realiza a bem dizer 
uma m ssâo por dia| a despeito 
de seus pesados encargos ad-
ministrativos . (424). 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS posentado do Tribunal de Ape-

Léonidas Pinheiro, esposa do 
sr. Francisco Pinheiro, comer-
ciante em Macaiba. 

Néde Matoso Freire, espo-
sa do dr* Lionel Freire, pro-
prietário da "Farmacia Mode-
lo" e nosso cooperador. 

SENHORES 
MONS. JOÃO DA MATA 

PAIVA — A data de hoje as 
•inala a passagem do aniversa 

Ao natalicio do revmo, mons. 
João da Mata Paiva, digno vi-
gário geral da diocese de Natal, 
* diretor do departamento femi» 
nino do Colégio Estadual do 
Rio Granda do Norte. 

Atualmente no tul do país. 
de onde regreaaarí amanhã, 
nem por isto o ilustre natalici 
jinte deixaré de receber as inu 
meras felicitações do clero e dos 
católicos em geral. 

A ORDEM associa-se a to-
das esiaa provas de apreço, e 
apresenta ao digno sacerdote os 
eeua cqrdiais parabéns. 
—-Desemlyurgador Manoel Xa-

. Vier Montenegro, membro a* [ f c *o r Raimundo Sotrte, noe-

lação. 
—Dr. Alvaro Navarro, lente 

do Colégio Estadual e proprie-
tário do Tribunal de ; h.JBç 
tario da "Farmacia Navarro", 
e nosso dedicado cooperador. 

—José Ferreira da Rocha, 
funcionário do Departamento 
de Segurança Publica. 

SENHORINHAS 
—Joànita Monte, filha do sr. 

Firmo Monte, 

—Maria Silva, fillm do sr. 
Antonio Paiva e Silva, comer-
ciante nesta praça» 

—Professora juive Alves de 
Moura, filha do sr. Joio Ba-
tista Moura» funcionário apo-
sentado do Estado» 

CRIANÇAS 
—^ioleta Fagundes, aluna 

do Ginásio Imaculada Concei-
ção e filha do sr. Francisco 
Adolfo de Oliveira, residente 
em Canguaretama. 

~-tlza Soares, bilhante alu-
na do Grupo Eeoolar "Quinti-
no Bocaiuva", e filha <? > pro* 

oust 
A r a l , : , m dp - Promovidòs 

HO pu- d(J . . ga 
r ^ f-apJ(ao OS 1 0S t 

A Phupc, Eüg(n; 

E Hia, Donald R' 
Murphy , R()bort c ^ ^ 

mudas norif-amoricanas fc 
Base (if Pi.rtiamifim, 

Cri)/ , 

í tJ ' , ! i : '- sr, Fran. 
<'ÍM l'' VaM-,índios. fUI1. 
^»naric, d , Fiscal 

1'iifit, d 11 Duode-
H U I O íiu^Kiu Mai;,, HASSU dedi-
i'iuin cooiJrî-.iHor' 

5 

VISITAS 

HADHK |)K JOSE' COSTA 
CAHVAUH) Pww.^... . - - ^Mtiut? Qe 

Mosso ró, 4 ) ndp participou do 
e n c e r r a m e i u o do Retiro Fechado 
d o s Homens realizado durante 
os t r e s dias de carnaval, acha-
*e nesta capital, o revmo. pa-
d r e d r , José Costa de Carvalho 
ass i s ten te eclesiástico dos Cír-
cu los Operár ios do Racife. 

acompanhado do revmo, 

mons. Alves Landim, o ilustre 

sacerdote d4eu-nog o prazer de 

sua visita, tendo percorrido w 

nossas instalações, Durante sua 

visita, o padre dr. José Costa 

manteve cordial palestra com o 

nosso diretor e redatores, 

Amanhã pelo interestadual, o 

padre José Costa regressará 

á capital pernambucana; 

FALECIMENTOS 

JOÃO BATISTA ALVES BE* 

ZERRA — Por telegrama envi-

ado ao nosso diretor, soubemos 

haver laleciido, datem} ás 11 

horas} em Aíonso Bezerra, dis 

trito de Angico^ i sr, Joào 

Batista Alves Bezerraj vene-

randa íigura dos sertões nprte-) 
riograndenses, 

O pranteado extinto qû  de-

sapareceu com idade bastante 

avançada, era casado com 8 

sra, d, Maria Bezerra, que lhe 

sobrevive} sendo seus filhos o 

saudoso Afonso Bezerra, sr. 
Giiueiu" Cc^rra, viuvô  ô A-

lina Bezerra Pinheiro, casada 

joni o sr. Floriano Paulino Pi 

íheiro, administrador da Mesa 

da Rendas de Parelhas. São 

zem irmãos o revmo. mons. 

/ulio Bezerra, vigário de Assu, 

zrs. Antonio Pedro Alves Fi-

ho, Jacó Avelino Bezerra, « 

«rãs. Tereza Bewrra Cm»nf 

esposa do sr. José Olinto d» 

Camara, Maria Bo?a Bexerri 

da C<>Rtaf pspíwís do sr. 

Xav^r da Costa, e Maria dl 

Natividade Becerra, esposa do 

sr. Elpídio Alves Be*erra. 

C a t ó l i c o t e r v o r o s o ? exercendo 

u m v e r d a d e i r o p a t r i a r c a d o r » 

l o c a l i d a d e d e A f o n s o B e t t i " , 

o n d e e r a a g r i c u l t o r , o w u d o t f 

e x t i n t o desfrutava d e a 

Uma d e t o d o s a q u e l e s ^ 

v e s s e m a v e n t u r a d e s u a convi-

vência, B«ceUü o, ultimo. » 
c r a m e n t o í d a I g r e j « , 

d o * se o seu «epulumento r « 
m i t e r i o l o c a l , A « n a ( 

A' familia enluUdâ A 

aprnenta «uai iinofr»1 e * * 

lendas. ^ 

(Conclue na P ^ 



I 
i Vinte mil homens desembarcaram boje em M I A 

NOVA YORK, 20 O radio de Tokio anunciou 
q u e cerca de 20.000 homens da Marinha de Guer-
r a Norte Americana haviam desembarcado em 
Iwojíma na manhã de hoje. 
Afetará as op& 
rações militares 

— - "• .»-v i -n i / - \ / S R T T H T ~ N f t r \ /T-\\ 
b u r n i i i v i v j w . sm-.II^U^U, 

O nivel cio curso do rio Roer, abaixo 
da represa, está baixando ligeiramen-
te, mostrando que ésiâo diminuindo os 
i e s u K a d o â do deyelo, o que possivel-
mente afetará as operações militares 
nos fronts do Primeiro, Nono e Segundo 
Exércitos. 

Uma brecha de cinco milhas na Siegfried 
SUPREMO Q. G. ALIADO, 20 (R) — Não houve modificação na cabeça 

de ponte do Terceiro Exercito sobre o rio Sauer, r?o norte de Echternach, que 
constitui atualmente uma brecha de 5 milhas na Siegfried, segundo anunciam 
despachos de ultima hora. 

Capturadas cinco cidades pelo 7' exército 
Jornal católico é aquela que ^ 

nfio trae a verdade, sabendo a-

fir concteutemente quando lhe 

aâo oferecidas vantagens pecu-

niárias. 

ORDEM 
Propriedade do Centro de Imprensa Limitada 

ANO IX— Rio Grande do Norte — Natal — Terça feira, 20 de Fevereiro de 1845 — N . ° 2.774 

MANILA VIRTUALMENTE ARRAZADA 
MANILA, 20 — (R) —» A parte co-

mercial desta cidade está virtualmente 
arrazada. Os niponicos incendiaram a 
maioria dos edifícios, que resistiram 
as chamas, porém estão praticamen-
te inhabitaveis. 

Iaaa com a 
mi de ouro uma 
patriota italiana 

ROMA, 20 (R) — Uma 
j mulher de 37 anos, Sig-
! norina Anna Maria En-
; rique^i^ura entre os 
I pátrias italianos con-

mrados postumamente 
com a cruz de ouro, a 

#mais alta condecoração 
da Italia pelas suas ati-

; vidades contra os ale-
mães. Anna Maria foi 
fuzilada no dia 12 de 
junho de 1944, nos arre-
dores de Florença, de-

i pois de se negar-a for-
necer informações so-

i biv patriotas, 

* 
PARIS, 20 —(R) — As forças do sé-

timo Exercito tomaram cinco cidades 
na zona.de Sarreguemines. 

VITORIA, 19 (AN ) — Se-

gundo declaração do Secretario 

da Agricultura, as safras do 

corrente ano serão as maiores 

até hoje alcançada no Estado 

do üfepirho' Santo, principal-

mente algodão e arroz. 

HOPfln 
IlUbUilj o oever 
i ) S a l v a d o r 

732 AVIÕES DESTRUÍDOS OU AVA-
RIADOS PELAS S U P E R - F O R T A L E Z A S ' : : : 

0 operaiio exige a indeni' 
zação de 124.000 cinzeiros 

BELEM, 20 (AN) — A fir- para a lista negra americana e 

ma Rerringer & Cia., íntegra- porisso teve diminuído seu 

Usada com capital ajemao e movimento de negócios» Com 

antiga casa de importação e 6 Aclaração de guerra do 

exportação desde 1941, passou B r a f i i l & n a $ ô e s d o E : x o f o i 

nomeado um interventor do 

governo e passado esse perío-

do entrou em liquidação pe-

ando as indenisaçoes aos seus 

ILHA GUAM, 20 (R) — Do 

Quartel General da esquadra 

do Pacifico informam que o fortalezas com base na ilha 

Desde o ataque inicial ao 

territorio japonês pelas super» 

major ger&ral Curtiss Lemay, 

chefe do 21° comando de 

bombardeio divulgou que du-

rante o "raid" levado a efeito 

contra Tokio, ontem, super 

fortalezas derrubaram 21 ca-

ças japoneses, tendo destruída 

A provavelmente outros 20 e da* 

Saipan, no dia 23 de janeiro 

te I 

fíUAiAQUIíj, 20 (R) ~ 

^Miuitiaiia cio Equador reco- nificado outros 25. 

nhtTvu t;u-iiamante o governo 

do Salvwdor ao comunicar que 

Kim»rno equatoriano seguirá 

mantendo relações cordiais 

aquele governo. 

A aviação aliada so 
bre a Alemanha 

frcciftando em suas atividades 

Pelais, comerciais, particular«* 

W publica« de quaisquer servia 

avulsos que dependam em 

Perfeição e arte ~ procure a ge-

l e i a de A ORDEM 

A SITUAÇÃO INTERNACIONAL ESTA 
MAIS OU MENOS SUAVE 
Declara Churchill na Camara 

dos Comuns 
LONDRES, 20 — (R) — Em decla-

rações perante a Camara do» Co-
muns o primeiro ministro Winston Chur-
chill* revelou que a situação inter-
nacional está "mais ou menos suave". 

tronilo de Assunção 

de 1944, cerca de 732 aviões rães, <lue s e r v i a h» 33 anos, 

niponicos foram destruidos ou n&o foi paga, porém, nenhuns 

avariados pelas super fortale- compensação razão por que, 

ZQ%t • se queixou & Justiça do Tra-

balho, pleiteando a indeniza-

ção de mil cruzeiros por ano 

de serviço > Como era traba-

lhador estável tem direito á 

remuneração dobrada assim 

ZURICH, 20 (R) — O ra- bombardeiro» inimigo» sobre a-como ao pagamento dos sala-

dio alemão na madrugada de Alemanha ocidental assim co- rio» d e s d e março de 1941, 

hoje anunciou a presença de «os «obre Haimover, Bruns- quando a firma foi incluída na 

wiek, Cassei, Osnabruck 0 '"ta negra americana. 

Coblenz, I Com esses salarios, Petroni-

\ lo exige a importanca de cen-
1 to e quatro mil e vinte cruzei-

O Santo Padre eonced* uma r o s j á M t a n d o 0 P r o c w e o c o r ' 
b~çio - - — t a . d o J o m r f / ^ 0 01 w « tramites legais. 

, . E' a maior indenização in-
católto» mas àquele« que pa* I 

_ , dividual até hoje pedida á 
gam pontualmente, Atendamos , 

. , « ^ ^ I Justiça do Trabalho da Oitava 
ao apeio do Sumo FfttttMIces! ̂  . 

Região» 
átfu 

«fa ém A OiMtW 

Os alemães procuram evitar o cerai 
COM 

l/f AMTJ A 
OS BRITÂNICOS NA ALE- j ga ou pelos bombardeios 

(R) — As iurças escoce- tropas canadenses que avançam para 
s a s estabeleceram contacto com ou- o norte atingiram a estrada de Calcar 

o n 
Z.U 

tras tropas britânicos em Goch e en-
contraram numerosas pontes da cida-
ae intactas, muito embora minadas. 

clamais pontes da localidade fo-
ram demolidas pelos alemães em fu-

a Goch, num novo ponto, distante tão 
somente tres quilometros de Calcar. 
No momento os alemães estão contra-
atacando as forças canadenses para 
evitar o cerco. 

HBADfl 

A L. B. A, Fortaleza 
RIO, (20) - A L. B. A. 

Jĵ atalou em Fortaleza um pe* 

%Ueftio recinto para aeu funci-

onamento, que dependia porém 

da perfuraç&o de um poco tu* 

buLv. Foi solicitado auxilio ao 

Ministro da Viaçfto e Obras Pu 

,bUoal que aprovou am parecer 

um orçamento autorixand^ a 

lmpetoria do Obraa Contra aa 

0 caminho 
que leva a 
Tokio 

NOVA YORK, 20 (R.) 

Onde lutam as tropas norte-

americanas é a primeira ex-

tensa cadeia de ilhas de mil 

e duzentos1 quilometros de 

extensão, uma verdadeira sé-

rie de estribos que chegam 
1 ás portas de Tokio. Esta ca-

deia insular que se estende 

do norte ao sul em linha 

quasi reta é formada pelo 

grupo Volcanos ao sul, de 

fionin e ao centro d<9 arqui-

pélago de Schchitzon ao nor-

te. Muitas ilhas sâo dema-

siadas pequenas para ope-

rações militares, muito em-

bora algumas delas tenham 

bons portos para bases aé-

reas e navais. Iwo ê a prin^ 

c'pal das três ilhas do grú-

po Volcanos. Estéril, mede 

oito milhas de comprimento» 

é uma grande base aérea 

na qual os caças niponio»ã 

Interceptavam as operações 

e seguiam as super-fortale-

zas que se dirigiam para as 

Marianas e o Japão, visan-

de Tokio. Do grupo a maiá 

importante das tres é Bonin, 

E* conhecida como o "guar-

dião avançado de T o k V . A 

ilha de maior extensão è 

Chichi, que vem sendo ata-

cada com frequencia peloá 

aviões norte-americanos. Dè 

importancia militar segud 

Hah, a- Centenas de quilcn 

metros ao sul* O meflós to* 

nhecido arquipélago, exce-

to pelos japoneses, é Izu-

shichito, que , começa a al-

guns quilometros ao norte 

de Bonin e termina i pe-

quena distancia da baía de 
Toldo. Quati todas suas 
ilhas sâo pequena^ de re-
dufido valor militar» porém 

ae acredtta diiM Ĥ InA 

— Haehijo e Myake — sao 

suficientemente amplas pa-
ra servir de base para 

avifiea. ' 

fléeaa a oonatruir 9 referido 11 n 
I MUTILADO I 

LEIAM I 



A ORDEM — T»rç»-ftlrt 80 df Ftv.rtiro de 1M5 

FEVEREIRO 

51 _ Sáo Zenobio — 314 
Lua Cheia a 26 

20 
TERÇA-FEIRA, 

FATO HiSTORicü — Rendi* 
ção de Montevidéu ás for-
ça s brasileiras, 1865, 

P E N S A M E N T O DO DIA — A j 
entronização e consagração ;j 
ao« SS, Corações é , sem Ij 
duvida, uni dos atos com || 
que a família melhor pode-
rá agradecer e retribuir a 
Deus os beneficias com que 
a cumulou — A. M. 

Palacio do Governo 
O sr. Interventor Federal as-J — nomeando Severino Dantas 

sinou. ontem, o decreto lei 11.0 de Medeiros para exercer in-
terinamente, o cargo da classe 364? dispondo sobre a renume 

ração do Avaliador e Deposi C da carreira de Continuo Ser-
tario Judicial da Comarca de j Vênte do Quadro Único do Es-
Ntttah 

Na mesma data s. excia. as-

sinou os seguintes decretos : 

nomeando Sebastião de As-

sis Bezerra para o cargo de Ma-

rinheiro padrão D, do Quadro 

tado ficando lotado no Depar-

tamento Estadual de Estatística; 

a — concedendo exoneraçao 

Antonio Carlos de Lima, do car 

go de carcereiro, do Quadro 

Único do Estado, da Policia Ma Único do Estado, da cadeia pu-
ritima; blica de Pedor Velho. 
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VENDA AVULSA 
Numero do dia Gr$ 0,40 

Nulo. atrmzado. l ^ t 

PUBLICAÇÕES A N Ú N -

CIOS, SERVIÇOS 

AVULSOS, CARIMBOS 

ETC. 

TABOCA N A OISZNCIA 

Prefeitura Municipal 

f n r i s de Plais 
ESCALA DE PLANTÃO DAS 

FARMACIAS DESTA CAPI-

TAL, DURANTE O MÊS DE 

FEVEREIRO DE 1945 

20 *t Monteiro 

21 M Maia 

23 
H 

Nata! 

24 1» Guilherme 

25 n Queirot 

2« H Confiança 

» H Maia 

28 n Santa Cruz 

Expediente do dia 15 de feve-

reiro de 1945. 

Despachos^o sr* Prefeito; 

560 — Recebedoria de 

Rendas Estaduais , Responda-se. 

Au DU-çtur u«, Fazenda para os 

devidos fins. 

N , ° 554 — Departamento das 

Municipalidades. Ciente• lAx* 

quive se * • 

N . ° 170 ~ 1.° Juiz Munici-

pal, N.o 347 — Mario Vilar de 

Melo. N* ° 4359 — João Ro-

drigues da Cunha. N . ° 454 — 

Luiz Gonzaga do Nascimento. 

N , ° 416 — Emilia Gomes da 

Costa. Providenciado, Arqui 

ve-se» 

N . ° 476 — Maria Aurélia 

Barbosa e Ana Barbosa. Conce-

do o desmembramento e quanto 

a transferencia, após a aprese» 

taçao do conhecimento de trans. 

missão. 

N , ° 545 — Damião José da 

Costa* Concedo. N>° 332 — A n -

tonio dos Santo^ Martins, Idem. 

N . ° 519 — Adélia Gomes da 

Silva. Junte conhecimento de i 

transmissão* 

N . ° 5011 — Juiz de Direito 

da 2,ft Vara, Responda-se e ar-

quive-se» 

N . ° 523 — José Clementino de 

Farias. N . ° 530 — Rita Ser^uiz 

Gosson. N . ° 532 — Pedro Car-

neiro da Cunha. Liquide o de** 

bitOi 

N . ° 381 — Alfredo Edeltrudes 
de Souza. Concedo em nome do 
proprietário do terreno. 

N , ° 421 — Raul Alves de Mo-

rais. Junte conhecimento de 

transmissão. 

N . ° 4855 — José Inácio de 

Carvalho. N . ° 427 — José Be 

zerra Guines, N . " 4o*4 
r.. _ .1 _ acuo XjUCIU uum uS 

A » ni -
tnnNft Ml/W« i 

Concedo o desmembramento e 

quanto a transferencia, após a 

apresentação do conhecimento 

de transmissão. 

iN.° 412 — Alfredo Edeltrudes 
de Souza. Concedo em nome do 
proprietário do terreno. 

N . ° 543 —• Vicente Xavier de 

Souza Menino* Junte conheci-

mento de transmissão. 

N . ° 526 — Braz Candido da 

Silva. Ao adquirente para li-

quidar o debito» 

N . ° 474 — Salviano B, Gurgel 

Viana. Concedo. « 

N , ° 484 — A. Suassuna e Cia. 

Ltd. Ao Diretor da Fazenda 

para mandar pagar, observadas 

as formalidades legais. 

Carimbos 
Candido Freire de Melo 
RUA f E U F E CAMARÃO. M 

H r i l I mm, 

Br. Manoel Vitorino 
avisa aos seus clientes e 
amigos» que viajou ao 
Recife, devepdo voltar 
dentro de poucos dias, 

Or. 
Avisa que atenderá seus 

clientes mediante hora pre* 
viamente marcada no con» 
sultorio £ Praça Jbfio Ma-
ria 56 — Fone 1267 — Na 
parte da tarde durante o 
corrente mês. 

D r * P a u l o G a l v ã o 

VIAS URINARIAS 

Ei-lnieroo da stfnlwa tfrologlog 
da Paau)*tttde da Baia ftiHaHfl^ 
lioti alWaa d n M t a i da 
M . 

M i n i s t é r i o d a G u e r r a 
7a. Região Militar 

24a. (irofiuttiflo de Recrutamento 

EM 17 DE FEVEREIRO DE 
1945. 

Edital de Convocação 
I — Em nome do Exmo. Sr. 

General Comandante da 7.* 

Antonio de Araujo, de 8,* ca-
tegoria, da ciasse de 1919, 

7 — JOÃO EVANGELIS-
TA, filho de Manoel Firmino 
da Silva» de 3,* Categoria, da 

Região Militar, o Chefe dá U f i classe de 1920» 
C. Rm faz publico que estão | 8 — HIPÓLITO GÜlLHER-
sendo chamados ao serviço ati-i ME DA SILVA, filho de Pe-
vo do exército, os reservistas dro Emerencio da Silva, de 
de l.ft 2>, 3.a, categoria abai-
xo discriminado«, que deverão 
comparecer a séde desta C. R. 
até o dia 5 (cinco) de março 
de 1945, sob pena de se verem 
incursos nas disposições pe-
nais vigente« que regulam os 
crimes de deserção em tempo 
de guerra* 

1 - JOSE' LEANDRO DE 
OLIVEIRA» filho de Joaquim 
Leandro de Oliveira» da clas-
se de 1921, 2,* categoria. 

2 - SEVERINO FAUSTI-
NO GOMES, filho de Anto-
nio Faustino de Castro, da 
classe de 1920, 3,* categoria. 

S - RIVALDO VARELA DE 
SOUZA, filbo de Manoel An-
tunes de Souza, da classe de 
1M0, 3,* categoria. 

4 - ROSIO DE U M A « LO-
PES, filVo de Aurio da Silva, 
de 3.* oatfforia, da «laut de 
1M0( , 

5 — SEVERINO PEREIRA 
D » ARAUJO, filho de Salvia» 
no Pereira de ArauJo, de tfi 
aataBSiígi da aíaese de Í6SO1 

I - LAVRO MIM DB 
ARAUJO, ÍJho t f 

3,a categoria, da classe de 
1919. 

9 - MANOEL RUFINO DE 
FIGUEIREDO» filho de Fram-
CISCO Rufino de Figueiredo^ 
da 3.* categoria, da classe de 
1919. 

10 - GERALDO COSTA, 
filho de Luis Gonzaga da 
Costa, de 3.» categoria» da 
classe de 1919; 

11 - G ILBERTO • OLEGÁ-
RIO MACIEL , filho de Fran-
olaeo Olegário Maciel, de 3.* 
oategoiia, da olasee de 1920. 
' 12 - HEITOR CABRAL, fi-

lho de Manoel Silveiro Ca-
bral, de 2.u categoria, da clas-
se de 1918. 

13 - AURELIO ALVES 
DOS SANTOS, íilho de Car-
linda Alves dos Santos, de 3.* 
categoria da classe de 1918. 

14 — FRANCISCO DE A S -
SIS COSTA, filho de Angelita 
Celsa da Costa, de 3.* cate-
goria. da classe de 1918. 

1 5 — JOSE1 RODRIGUES 
DO NASCIMENTO, filho de 
Antonio Bernardino de Sena 
de 3.* categoria, da classe de 
1918. , 

16 — MANOEL PRIMO DE 
ARAUJO, filho de Antonio 
Primo, de 3,* categoria, da 
classe de 1918; 

17 — SEVERINO BALBINO 
DA COSTA, filho de Pedro 
Balbino da Costa, de 3.* cate-
goria, da classe de 1918; 

18 — FRANCISCO BELO 
SOBRINHO, filho de Antonio 
Belo de Lima, de 3 * catego-
ria, da classe de 1918. 

19 — PEDRO MONTE, fi-
lho de José Monte, de 3.a ca-
tegoria, da classe de 1918; 

20 — BENEDITO VICENTE, 
filho de Manuel Vicente, de 
3.a categoria, da classe de 
mí i . , 

21 — LUIZ DINIZ DA RO-
CHA, filho de Ana Fernandes 
da Silva, de 3.* categoria da 
classe de 1918, 

22 - SEBASTIÃO RODRI-
GUES NETO, filho de Angelo 
Arcanjo de Assunção, de 3.a 

categoria, da classe de 1918, 
23 - MANOEL DE MOU-

RA, filho de João Teixeira de 
Moura, de 3 * categoria da 
classe de 1919. 

« ^ W A L D E M A R RICAR-
DO DE OLIVEIRA, filho de 
Severírta Riu de, Oliveira, de 
1918Categoría» d* etasse de 

25* WALDEMAR PEREI-
RA DA SILVA, filho de José 
Pereira da Silva, de 3.* cate* 
goriá, da classe de 1920, 

26 — NEUTEL JOSE' RO-
DRIGUES, filho de Esperid ão 
Jose Rodrigues, de 2.* catego-
ria. da classe de 1918 

T t m a ~ J u 0 S E ' , MOREIRA DE 
L4MLA, filho de João Moreira 
f? L : n\ a ' * * J ' a categoria, da 
classe de 1920. 1 

ANTONIO IVO FER-
NANDES, filho de Guadioso 
Alves Fernandes, de 3.* ©ate-
gom, da classe de 1 9 1 9 , 
a & J Z JOSIAS FREIRE DOS 

eÍS?'* ^ ^ 
Evangelista dos Santos, de Zfi 
categoria, da classe de 1918 

* > v r p U R V A L ALVES DA 
SILVA, filho de Januario da 
S dé 1920. ^ t ™ 1 * d a 

31 - RÓMULO DA CAMA. 
RA PALACIO, filho de Raî  
mundo Palacio, de Ifi catego-
ria, da classe de 1924. 

- SEVERINO LOPES 
DE SOUZA, filho de Antonio 
Lopes de Souza, de IA eate^ 
gorla, da classe de 1921« 

33 — JOSE' DE ALMEIDA 
WBEIRO» filho de 
cies Almeida Ribeiro, de 1.* 
categoria, da classe de 1 9 1 9 . 

dtkia^* > FRANCISCO CAM-
PINA, filho de João Campina 
da Silva, de I f i categoria da 
classe de 1920, 

JOSE' NAZARENO 
RIBEIRO, filho de Francisco 
Ribeiro do Nascimento, de I f i 
categoria, da cla&se de 1921. 

M - FRANCISCO BRUNO 
DE SENA, filho de Joti Go» 
mee de Sena, d« 1.* eatego-
ria, da d a m de 1SSS« 

8? - ANTONIO DANTAS 
DE SANTANA, filho de Lute 
Joaquim de Santana, de I f i 
categoria, da classe de 1923. 

38 — ALDEMAR© RAMA-
LHO ROCHA, filho de Anto-
nio Firmino Rocha, de 3fi ca-
tegoria, da classe de 1920. 

39 — GERALDO JACINTO 
DA SILVA, filho de Vicencia 
Maria de Jesus, de 3.* cate-
goria, da classe de 1 9 2 0 . 

4 0 ~ JORAN PEREIRA DE 
V A S C O N C E U » , filho de Ci* 
oero Pereira de Vaseoneelos, 
de I f i categoria, da olasse de 
1919. 

41 - ANTONIO ANTERIO 
FERNANDES, filho da Joe* 

MU C M PHilM U CMUM Missa dê 7. dia 
A família de Ani Carlota Pinheiro da Camara, oon. 

vida MUS parentes a amigos par§ oompareoerem áa mlaaaa> 91a 

em sufrágio de tua alma mandará oaltbrarJ 110 próxima dia ti, 

quarta-feira, áa < heras, na Cirtadrai. 

D«4 t M ia ooniim ign4i€Mif 

fl Mexico os sis. ̂  »•' 
( É l 

RIO, 19 (AN) - Em avião i cio apostolico 
da Panair, com destino ao M, - Presidente da pm ,u t r ° 
xico, onde vào tomar parte na } de Souza C^t-, ca' 
Conferencia Interamericana de ientim Benifi,!' 
Assuntos de Guerra e Paz. 
seguiram ontem á tarde os 
srs. embaixadores Leào Veio 
so, ministro interino das Re-
lações Exteriores e chefe da 
delegação brasileira e Edward 
Sttetinius, secretario de Esu-
do do governo norte-america-
no* Ao embarque dos ilustres 
diplomatas, comparecerem o 
comandante Otávio Medeiros, 

lca, mon-
rj . «enera* 
Benício da Sn,.a 

Hiandanití da lü 

« «X* Aníi 
diretor do h l 4' 

nH-nto do línurensa > 
ganda, representa ^ 
mstros d^ Estado e alt^ ' l u 

tendades da Republica 
de grando numero J 
niatas e pessoas gradas Q 
exçelencia, embaixador 

subchefe da Casa Militar d« ' seu vheh- d, ^'"irPanhai" 
Presidencia e representante do Sou/a Gomos ^ T ^ sr. 
senhor Benedita Mozela, nun - cmbuixiH 

riZ Voltwo, 

Afonso Fernandes, de 2.a ca* í»7 - OSVAMX) 
tegoria, da classe de 1925. MONTEIRO t iL . A l V L S 

42 - RAIMUNDO CARDO- cisco Alves' Monteiro J T ' 
SO DE LEMOS, filho de José Vi.u^oria, da rlasse'de Ui-/' 
Cardoso de Lemos, de 3.a ca- Atoui<» d? Awlradv Z 
tegoria, da classe de 1918. ! Major Chefi» d-» 24 a ' v 

43 - PAULO HÚNGARO,1 _ L 

filho de Tobias Húngaro, de Dtw«> eomparccrr 1 „ 
categoria, da ciasse de H. e 1.» Secçãot n^nido" dl 

i 9 1 9 í . . . «eu certificado #»> 
44 — HORÁCIO DA COS- de reser^m 0 cidadiõ * 

TA VERAS, filho dè Sebas- FLORÊNCIO RODRIGUES r 
tiâo Felix da Costa, de 2fi ca- lho de Antonio Florêncio Ih 
tegoria, da classe de 1922. drigues, da Arma de inhml* 

OLIVEIRA, filho de Francisco categoria. 1 ' 
Borges de Oliveira, l.a cate- Deve comparecer a C 
górta, da classe de 1919, E, e I a Secção, afim de »» 

4$ ^ OTÁVIO NERI BE- tai de assunto de m 
ZERRA, f:lho de Lucas Neri res«e tí reservista de Cite-
Ôeaserra de i f i categoria da goria JOSE* LUIZ DK f f a i Í 
classe de 1930, ÇA, filho de Manoel Luu de 

47 — NELSON RODRI^ França, da arma de Infantaria 
GUE9 DA FONSECA, filho de da classe de 1918. ' 
Heitor Rodrigues da Fonseca 
dc^lfi categoria, da classe de ̂  GRAÇAS 

48* — MILTON SERVITA ' * C ? m g r a n d e reconhecirnenw 
DE BRITO, filho de Augusto a g r a d e?° a S ã o Francisco Xa-
Servlta de Brito, de i f i cate- V e r e ? que™ r e c o m C m «ran-
gorla, da classe de 1922. d e f e e a l c aTn^T^ f « ^ -

49 —ESDRAS LEONAN A L - LUZIA LUCENA 
VES DE FARIAS, filho de 1 -
Esdras Leonan Alves de Fa- 1 
r : « ^ . categoria, * d » j 

50 — ANDELSON MUNIZ, Vende-s© uma escada 4a ma-
filho de José Muni« de Melo, ^i,,., , 
de l.a categoria, da classe de de l í® d e l e t> t , p o 8 tra' 
1919. tar na gerencia deste jornal. 

31 - SEVERINO RAMOS 
DO NASCIMENTO, filho de 
João Francisco do Nascimen-
to, de 2fi Categoria da ciam 
de 1918. 

52 - LEONEL DE FREI-
TAS filho de Olinto José ié 
Freitas, de i f i categoria da 
classe de 1918« 

Legiào Brasileira 
d« Assistência 

II F . H B f l O f l 

. a, " . 'M, -••J+, 
• T O T ) 

NOTA OFICIAL 
A Comissão Estadual da Le-

58 — MANOEL TOMAZ 00 gião Brasileira v Asaistencia arasre * 
ifi categoria« da classe dú um terreno para construção da 1918 

5 4 ' - LUIZ HIGINO DOS C ' d a d e d o s M e n o r e s ' com !a 

SANTOS, filho de Higino dos ái-ea minima de 300 mil me-
Saniost d§ J f i categoria, da t r o s quad i ado^ sendo que os 
classe de 1920. 

55 — REGINALDO DOMIN- interessados deverão apresenta 
GOS ALVES, funo de João indicaçfio sobre o seguinte; 
Domingo® Alves, de 3fi cate- _ , . 
goria, da classe de 1920, I <0 Distancia da propriedade 

56 — FRANCISCO FER* a eao tal: 
REIRA DO NASCIMENTO, ** * , . f 
filho de Egídio Ferreira do b) Meios r«guiares de trans« 
Nascimento, de 1 • categoria, 
da classe d» 1913. 

57 - ADALBERTO PEDRO o) Condições do clima e » « 
DA SILVA, filho de Manoel fobrldade; 
Pedro da Silva, d* I f i cate- . __ , . 
gorta, da oUise de 1920, ! ^ N a , u r e / a d o terreno ' 

„ a\ á riiltivado ou inculto; 
SC PAULO TRIGUEIRO e ) &e 6 

D£ CASTRO, filho d« Anto- í) Condições d» abastecimen' 

4 S T A . " - — í . . ^ 
59 - CICERO DIAS DE g) Preço e cond çoes de venoa 

MATOS, filho de Cecilio Dias A Dr0D0Stas deverfio ser a-
de Maios, de l.A categoria da F . 
classe de 1923. presentadas em envelopes vr 

60 — EDINOR COSTA, fi- c h a d o s a t é 0 dia 22 do proxi-
lho de Lula Gonzaga da Cos- ' é . á nrflCa 
ta, de I f i categoria, da classe mo mês de fevereiro, a P™** 
dê 1921. A n d r £ de Albuquerque, 604, 

61 - JOSE* CANDIDO DO A n a r e envelcpe 
NASCIMENTO, filho de Joa- com a indicaçao no 

3Uim Candido do NafcCmemo «prüPosta para a Cidade do* 
e 1 fi categoria, da classe de _ p „ 

19X1. Menores • 
68 - MANOEL PEREIRA, 

filho de Adão Pereira Fernan-{ 
des de I f i categoria, da classe 
de 1919. 

«8 - EDVALDO RODRI-
GUES DE CARVALHO, filho 
da Joio Rodrigues Sobrinho, 
de 8fi oateforia, da classe de 
1980. 

64 - JAIME DA ROCHA 
DANTAS, filho de Joio Pran-
daoo Dantas, de 8> categoria, 
da olasae do 1980. 

« I - JOSI ' COUTO SO^ 
BAINHO, filho de Antonio 
Penára do Couto, de I f i oate» 
gorta da olasee da 1819. 
^ 8 - » JOÃO BATUTA DA 
SOLVA, fl)ha 4» Madaieni 
Marta d> ConoH8ov de 
Nl««evta| 48 SIMM 08 Ulg . 

DOENÇAS INTESÍfAS 

Especialmente 
CORAÇÃO « VASOS 

Hftrocardlogrifl* 

Consultai á n 14 IP 
Mifldo Aureliano — * * 

ntBQO C d M* 

+ • » a AÎ. r 
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dos oficiais e praças da 21e. C. R. 
Tenente Clotário Gomes 

£„, viitude da recente passa-
^in para a Reserva do Exer-

fJo 2 » Tenente Clotário 
Comes do Oliveira, os oficiais e 
panças da 24.* C. R., reparti-
do aonde servia aquele distin 
to oficial prestaram-lhe signifi-
cativa homenagem, catando 
d • uma reunião de todos os pre 
^.jtfs, tondo o sr. Major Alu-
isi„ de Andurde Moura, feito 

;t î iiLira do Boletim, aonde 

constou um louvor individual, 

ressaltando suas qualidades mi-

litares e civis e lamentando seu 

afastamento. Em seguida o 
mesmo Major fez a entrega de 

uma lembrança de seus compa 
nheiros de trabalho tendo o 
homenageado leito uma alocu-< 

ção de agradecimento, termi-
nando com um abraço de des-
pedida a todos os presentes. 

AVO'! MAE! FILHA 
TODA» USAAR 

(0 RKGILADOR VIEIRA) 
A MULHER EVITARA' DORES 

ALIVIA AS CÓLICAS UTERINAS 

Emprega-se com vantagem i*ar« 
combatei s i Irregularidades das fun~ 
çH»t periódicas das senhoras. P cal-
mante • regulador dessas funçSas« 
FLUXO SEDATINA, pala sua com-
provada eflcacla, é multo receitada« 
Dava ter rnm confUnça. 

B e r g s o n e Kaissa 
( Conclue na 4.a pagina) 

essenciais tomou posição con-
tra Bergson, Assim — conclui 
Raissa — perdíamos Bergson 
como mestre... 

Tal livro apareceu em 1907. 
Soube se então que Bergson 
preparava um outro livro sq-
br* moral, livro que passou 
25 anos esperando ocasião paia 
fcoir á lume. Até que foi pu-
blicado sob o titulo "As duas 
Jantes da moral e da religião", 
Ek.sc livro q um grito de fé 
de uma alma cristã," 

^ f x X 
Maia tarde Cattaui, um dos 

no^os amigos judeus^ recente 
mMte convertido ao catolicis-

vinha a Bergson^ frequen 
tumente, para conversar e in-
Unoga-lo sobre seu livro "As 
duas fontes"... A conversa se 
desviava sempre para o catoli 
citmo rjiip Bergson professsvs» 

Chegou a dizer o grande filosofo 
que eni tal livro só tinha dese-
jado Jalar como íilosofo mas 
a ninguém seria proibido de ler 
*níre linhas. 

Caitaui insitiu <em que eu 
iosso visitar Bergson dizetldo-
tae qiu» o mestre estava perfei-
tamente lembrado de sua ex 
tilima, a moça que tinha fre-

quentado seu curso sobre Pio-
Uno. Só então, resolvi visita-lo. 
Devu ter sido em 1936 ou 1937. 
Com emoção inenarravel vi, 
novamentê  o mestre de minha 
mocidade. Pouco havia muda-
d«,. novo me senti em sua 
presença como aluna e evoquei 
o» anos do Collége de France. 
Mas ele como esq^cendo os 
fcnos que haviam passado per 
«untou-mef d* súbito, e sem 
preambulo : 

''Contigo também começou 
com Plotino ?" 

Aludia á nossa conversão ao 

catolicismo de que já Unha tido 

noticia. Não me podia Ur feito 

«ntender com maior clareia 

V* »ua conversão também ha» 

via começado com suas interpre 
tfições sobre Plotino. 

Falou se então dç Jacques 
& de seus trabalhos. Disse ele : 

"Deves; saber que quando teu 
2$poso erigiu sua filosofia "de 
ato" contra a minha filosoiia 
'de intenção" ele tinha razão. 

"Desde então andámos perto 
um do outro porqu* nos tinha-
mos encontrado na metade do 
nosso caminho1', 

E eu fiquei a pensar que eles 
tinham encontrado no Cristo 

qug é o caminho e que é q ver-
dade • 

X X X 
Jacques e eu fizemos-lhe va 

ias outras visitas. Dizia sempre 

lue todo o bem que se fez no 
* 

nundo desde Cristo e todo bem 
-jue ainda se fizer será por 
neio do cristianismo. 
Disse nos que alguns judeus 

convertidos asseguraram ha. 
ver encontrado no catolicismo 
i realização do judaísmo, # Ou* 
'xos demoravam em incorporar 
^ á Igreja por causa da perse-
guição que seus irmãos sofriam 
:m tempos atuais. Pelo que 
podemos entender que ele tam 
;em hesitava porque amava á 
ua gente atribulada, 
E quando nesse verão tive-

nos a certeza de que ele tinha 
Ado batizado não nos surpre-
endeu que ao mesmo tempo nos 

SOCIAIS 
(Cons)usão da 6.* página) 

CRISMAS 
MARCO ANTONIO — Foi 

crismado, domingo, ás 10 hs., 
na capela do Palacio Episcopal, 
o pequeno Marco Antonio, fi 
lho do sr. Antonio Marinho da 
Rocha, funcionário do Banco do 
Brasil, nesta capital̂  e de sua 
exma. esposa d. Edite Caval-
canti da Rocha, Oficiou a ceri-
monia o exmo, sr. Bispo Dom 
Marcolino Dantas^ servindo de 
padrinho o sr. João Xavier da 
Rocha, avô paterno do crismado, 

NASCIMENTOS 
Acha Se em festas o lar do 

sr, Francisco Cab»al, prefeito 
de Itaretama, e de sua esposa 
d. Iracilda Procopio Cabral, 
com o nascimento, no dia 3 
do corrente, no hospital "Mi-
guel Couto", desta capital, de 
uma criança quey na pia batis 
malj receberá o nome de Fran-
cisco. 

PROMOÇÕES 
AMARO DE FRANÇA - Em 

recente decreto assirado pelo 
sr, Presidente da Republica, 
na pasta da Viação, vem de ser 
promovido á classe I, no quadro 
de telegrafista do Departamen-
to Nacional dos Correios e Te 
legrafos o sr. Amaro de Fran-
ça, agente da estação de Ceará-
Mirim, 

DR. ADAUTO CAMARA -
Foi promovido á classe I, no 
quadro de telegrafista do De-
partamento dos Correios e Te. 
legrafos, o nosso conterrâneo 
ir. Adauto Camara, atualmente 
jervindo na capital federal, 

R 0 B U S T E R I N A 
KOBUSTRRINA — Único ae 
tratamento da todas as doenças 
das mulheres. 
ROBUSTERINA — age oon» 

regulador uterino de primei-

ra ordem. 

ttOBUSTERINA — grande ra-

medio , porqúe também daa-

parta o apetite a leva * eco-

nomia princípios reconhecida-

mente tonioos o nutritivos. $ 

ROBUSTERZNA - A' vende 

em todas as Farmactaa • 
Drogarias» 

tivesse pedido para guardar se 
gredo até enquanto ele vives-
se, 

X X X 
E' isso o que nos dia Raissa 

sobre Bergson. 
Não ha devida que ele se con-

vertera ao catolicismo. Fraco} 

entretanto, para não parecer aos 
seus correligionários como de-
sertor, guardou sigilo de todo o 

seu catolicismo... 

GURGEL AMARAL & CIA. 
Atraente exposição 

CONJUNTOS COMPLETOS 
Lindos BANHEIROS da fino esmalte» com matais cro-
mados* de esmerada fabricafeio das Industrias Martins 
Ferrelrat SIA|» nas corta: 
AZUL — VERDE - ROSSO - LILA'S — BRANCO 

PEÇAS AVULSAS 
Sortimento completo de : 

Lavatorios de luxo com slf5ea e torndrae dto metal* 
cromados — Lavatorioa comuna — Bidets — Plaa cte 
luxo e comuna e 0 la 4 — Caixas de descarga silen-
ciosas — Prateleiras - Saboneteira* * Porta-toelhae — 

Cabidee de embutir» ele 
— - Preços excepcionais — 

VISITEM A EXPOSIÇÃO 
hua ChÜ* Ml - TeM. - U » 

CfcfKI M O S E U F I L H O E S T * ' 
E ESSA IDADK E' PEKHJOSA 
A criança fica palida, fraca, setn 

reeistencia. 
E ' preciso, mais do que nunca, ajudar 

o crescimento com fosfatos e cálcio, 
para a anemia não invadir o organismo. 

Todos os grandes médicos receitam 
para as crianças 

d i o I 
O FORTIFICANTE QUE FORTIFICA 

Ajude seus filhos com V A N A D I O L e veja que elea têm 
mais apetite, ficam corados e fortes, engordam e 

crescem vigorosamente 

Livros Novos 
Ànaario da " A Nação", de 

Porto Alegre 

O sr. Henrique Santana, pro-
prietário da "Loja doer Livros" 
nesta capital, (Trav, Aureliano 
51) acaba de nos oferecer um 
exemplar do Anuário da nossa 
confreira "A Nação", de Porto 
Alegre, para o ano de 1945, ao 
qual nao é possível regatear 
aplausos, não só pelo que diz 
respeito á parte gráfica, mas 
sobretudo pelo que se re-
fere á parte intelectual. 
V um tome de 351 pá-
ginas, otimamente bem im-
presso, recolhendo precioso ma-
nancial de informações a res-
peito do grand? estado sulis-
ta, notadamente sobre os as-
pectos mais importantes da sua 
vida. Agricultura, pecuaria, in-
dustrias diversas, comércio, 
transporte, imigração, coloni-
zação, usos, costumes, proces-
sos de trabalho, ^nodelos de 
habitaçfio, paisagens típicas da 
região» modos de vida, tudo eu 
está culta e sabiamente expos-
to para admiração dos brasi-
leiros de outras zonas geográ-
ficas. O Anuário em apreço 
está magnificamente ilustrado, 
apresentando excelente serviço 
de "cliéherie"- focalizando de 
preferencia motivos locais, co-
mo vistas de cidades, Igrejas 
paitógêns flatyrais, tipos cu-
riosos de colonos, rebanhos nu-
merosos, alem de inúmeros 
aspectos relacionados com a 
vida do Rio Grande do Sul. 

Homenageia o Presidente da 
Republica e o Santo Padre Pio 
Xlt, publicando em lugar de Dr. Manoel Vitorino 
destâqüé as SUAS fútografia3. 

Carvoaria ''Felipe Camarão" 
DE MANOEL GENESIO 

A maior de Natal e a que vende pelos melhores preços : 
TOROS para fobáo—CARVAO VEGETAL—LENHA EM ACHA 

Rua Felipe Camarão, 453 — FONE, 1310 
Dcwtribu* a domicilio com a m&xlma presteza 

POUCTJNICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO PELICO, 185 — FONE 1516 

Ambulatório medico dentário* Hospital — Casa da 

Saúda Pronto Socorro. Diaria da Cri 10,00, 15,00, 25,00 a 

85,00. Taxa da So+rro Urgência: Diurno — Cr$ 40,00 
Noturno Cr$ 50,00« As matriculas para socios eoott* 

nuam abertas na Secretaria. Dispõe da um carro ambu-

landa para transporte de doentsa. 

DR* P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VJAS URINARIAS — PROTOLOG1A B SÍFILIS 
Cura radical das hemorroidas, varizes e hidrocelos, sem operação 
£ sem dôr. Deonças da ureta. próstata, vesicular, seminais, bexi» 

ga e rins. Tratamento rápido dos uretrites agudas 8 crónicas, 
e suas complicações. Perturbações sexuais — Uretroscopia 

Galvano Cautério 
DAS 15 HORAS FM DIANTE 

Consultorio: Edifício "Nova Aurora" — Rua Dr. Barrata, 241 
— 10 andar — Residenda: Rua Apodi. 377 — Fone 1308 

o 
Cia. Forca e Loz 

Do dr. Elmano G. de Amo-
rim recebemos comunicação de 
haver o dr. Antonio Guima-
rães Pinheiro assumido as fun-
ções de gerente da Cia. For-
ça e LUÍS Nordeste do Brasil, 
nesta capital, substituindo-o,' 
assim, naquelas funções. 

ELIXIR DE 10HIBKI 
PODEROSO f 

Hn-ÍIFILlTICI 
AtfTMtEOMáTtt« un 4mmm 

— 
Sm* fcfnth * Sttjs 

Antonio Carolino 
Goncalves I 

ADVOGADO 
O dr. Elmano Amorim, que Escrit.. Rua Duque de Caxias 

Irá servir no escritório da Edifício do Banco do Povo «*» 
1.° andar — Sala 3 

Re*.: Felipe Camarão, 5 4 4 

servir 

mesma Cia., no Rio de Janei-
ro, aproveitou a ocasião para 
nos agradecer a colaboração 
prestada por e-te jornal, du-
rante a sua gestão. 

Publica ainda clichés do In-

terventor Federal do Estado e 

dos respectivos aux'liares, 

Na parte intelectual há tra-

balhos de real merecimento, 

assinados por figuras de pro» 

jeçâo nas letras daquele £s~ 

tado, Coftvindo défetacar pela 

sua importancia informativa 

um resumo da Historia do Rio 

Grande, compreendendo todos 

os munieipios <fo Estado. Por 

tudo Isso, | mais pela orienta-

ção Mídia e visivelmente cri)* 

tã que lha deram os teus ori-

entadoras, merece o Anuari* 

da noasa Ilustre confreira de 

Porto Alegre, os mais francos 

aplausos, com o nosso particu-

lar agradecimento ao sr, Hen-

rique fcatana pelo oferecimen-

to que nos fes de um exem-

plar. 

Serviço Medlco-espedaliaado 
Técnicas eásenciaís ao diag 
noatloo e tarapautiea das da 

I enças de sistema urinário 
| TrtameM» e»eelâli*do | 
i das doenças do sistema ga* 

nital masculino (vesiculites 
crónicas gonocodcaa» ete^ [ 
etc» e suas complicações: 
oorrimantoa recidivantas. 
prostatites, verumontanitas 
urinas purulentas, rauma-
tismo desvirilixação eta) 

Clinica das doengas da ae 
nhoras DOENÇAS VKNE» 
RÉAS EM GERAL —OPE-

RAÇÕES 
Consultorio: RUA CORfr 

NKL BONIFACIO, 2 » 
FONE. u m 

Djalma Aranha 
Marinho 

d 

Garibaldi Tinoco 
ADVOGADOS 

Edifício 'Elder" 
Rua Silva Jardim, n.° 86 

FOftE 1570 
Natal — Rio Grande do Norte 

Dr . José Ivo 
Chefe da Clinica pediatrics do 
Hospital da Policlinic« do Ale-
crim. Chefe das clinicas do 
Attbulatorlo "São José", do 

bairro Anchieta (Rocas) 
DOENÇAS DO ADULTO K DA 
CRIANÇA (distúrbios alimen* 
tares, dlarréas, vomitos, des-
nutrição, retardamento da 

dentição, etc.) 
DOENÇAS DAS SENHORAS 
(utero, ovário, trompa, hemor-

R o l o l o o r i a A l e n c a r n g t u ' d i pu&trdftd», fenome-
JOÃO AXJEMCAX 

loiHoMSto 4a Jotas 

LEIAM 

ÓTICA m OVtAL 

VENDE-SE 
uma casa á Rua São Pedro, I I , 

nas oRcas ou permuta* se por 

l'outra. A tratar á rua Juvino 

j.Btrrtto, 2B. 

nas de menopausa* ate). 
NXURASTENIA SEXUAL 

SÍFILIS v 

Cons, a Rssid, Avenida Rio 
Branco, 684 — I m a 1961 

Kwrtofl Dantas 
Cortês 

ADVOUALM í 
Iwrftorlu s fWudmicii fttjl 
DiepmbarehlMr Dlornsn» fllwvm-

«i n«1 « I 
* ft* O. + 

l I p. 
( \ 
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Espiritismo e ciência 
Auto posologia mediúnica 

V I 
Pe. Francisco das Chagas Neves 

Nesta altura o médio vem a 
apresentar uma completa eimp-
tose (ou seja um completo 
enfraquecimento nos orgãos, 
uma especie de desfalecimento 
orgânico) o que no caso de 

' precoce restabelecimento neu-
ral ( do tonus nervoso) deter-
mina no sistema simpático uma 
verdadeira repulsão patológica. 
Assim, antes de uma sessão 
espirita de responsabilidade 
(como chamam eles) o modio 
Se faz alimentar <ls mateiras 

ror do alem para 
transfigurar-se. O sangue ace-
lera e aumenta a 120 as pul-
sações por minuto (aliás co-
m u m nas crianças, mesmo sa-
dias) a fisionomia torna-se es-
cura, com intermedios de des-
maios, se exausta e enfim, ten-
tando estatizar-se para impres-
sionar o auditorio que o vê 
através ( d \ objeto formal) de 
uma luz pouco difusa e então 
como se voltasse de um gran* 
de trabalho, estafante, o olhar 
saltitante c mesmo desorienta-

do, sofrego, começa suas evo-
cações» A vóz, então, neste^es-
tado de excitação mórbida, po-
de variar a vontadè, desde o 
tremulo até o baixo si na es* 
cala ''sub^-descendente", se as* 
sim posso chamar. Daí, é-lhe 
fácil tornar-fce paralítico de 
um lado e se sugeetiôna a tal 
ponto de tornar rígido, imóvel 
a perna oü o braço, um mem-
bro qualqUer, sugestionando o 

vel a evocação e mesmo o ter- auditorio. Por fim anuncia que 
1 'j ^ 

melhor ( um espirito vem livrar~lhe olhos se vidram por assim di-
deste incomodo, ou pelo menos zer como quem vê no alto al-

usando ínos uo 
Vinho para provocar assim, 
melhor, a sensibilidade e faci-
litar suas manifestações e de 
tal maneira vibra sosiriho (a 
Um canto, revoluteiando com 
b olhar, revirândo Como se es-
tivesse em agonia) começa por 
fim a sentir uma acentuada 
hiperestesia, poUCo antes de 
funcionar como médio, (numa 
das tais sessões) procurando 
te excitar em ei o mais possi-

movimentar a parte doente guma coisa de terrível? Ele-
(morta) e então simula uma'va-se a tensão arterial, com 
forma de "sincinesia" (que é transudações abundantes, hu-

I 
o movimento involuntário, (?) mores, fisionamia uirva, sali-
que se produz num m ^ b r o encia das maças da face, o 
paralitico quando se move o ' olhor se eletriza, desse modo i 

' i 
membro homologo (devido a ^ fácil, pelas forças do espirito, 
consonancia sensível que ha. em revolta subjugada dominar 
nos org&osr dispostos 2 a 2) do qualquer dos presentes com 

Msin" lado oposto. Vem de 
igual a — "com" e "kinesis", 
igUal a — movimento (cines-
fpfltoo .̂ ormSPfrtJÍnHri nnr s £>rQ-— f f — -K » f"* r v 

cessos como esse, impressionar 
Seriamente o auditorio, não a* 
costumado a ver fatos extra-
ordinários como este, (porque 
antes dele simular a sinemesia, 
um dos auxiliares ou ele mes* 
mo, manda vir um dos espeta 
tadores examinar o estado de 
rigidez suposta mórbida do 

vozes e gestos; fazê-los ver o 
ouvir o que êle, o médio, qui-
zes. Enquanto isso, os que so-
frem Hns nervo«, os nervoso«^ 
rêcèbem por influencia dir*t-i 
(por choque ou comunicação 
sensorial) as mesmas impres-

A V I O L E T A 
DE FRANCISCO i u\u . 

- " ' » ' I 

Rua Vigário Bartolomeu 565 CkJj(|,> /jta _ 
Srs.: Procurem conhecer este estaU-Vc-im..,..., ^ ^ 

Point i Jour - Plissados - Bordados Cobre.» 
Confecção de vestidos de senhoras man^* 

mento de fitas, botõesj nm^nt^ 

e ^a r io 
bolòes 

Variado ^ 

n̂tojoUs etc 
ARTIGOS DE MODA E PAPEURIA ' 

Carimbos de Bonacha 
, _ JOSÉ BEZERRA 
Av. Rodrigues Alves, 638 (Tirol) 

e na gerencia desta folha 
NATAL 

impressões que o médio se fizer 

sentir, de modo que só ele po 

derá curar o estado da p e s -

soa afetada, no momento da 

sessão, ou então outro qiu 

possua cultura profundamen-

te psicologica e noções peb 

menos naturais de patologia 

neuruoea. Até aqui a patolo-

gia do médio, 

.—Continua 

DR. MONTE 
Ex-assistente do Hospital 

Pedro 11 

(ESPECIALISTA) 

Ouviuua, Nariz e üarganti 
Ex-assiatente do Hospital 

Centenario 

Cona.; Av. Rio Branco, (St 
Res.: Avenida Rio Branco, fl| 

BERGSON E RAISSA 

i 

Gnigel Amaral & Cia. 
Deposito permanente de: 

MADEIRAS DO PARA 
— Pranchas e Barrotes da Massaraoduba de todtf 

as dlmenêôet* 
— Taboas £fe sucriplra» cedro e fwijó, 

c — Tácos de acapi£ sucupira e amarelo* 
Forro de marupá. 

D I V E R S O S 
— Azulêjos (Klabin) de l.R qualidade — M 150 — 

tamanho 15 x 15 — Bisauté. 
— Carrinhos de mSo para aterro* 
— Debulhadores de milho "ÍNDIO" e MANAJÓS", 
— Maquinas para picar forragem (vários tipos«) 
— uepositos para transporte de leite de 1 a 50 litros. 
— VARÕES de ferro redondo (para cimento ar-

mado etc). áe S/1« 1". 
—< Tela para estuque . 
— CIMENTO "POTY" 42, 1/2 e Inglês» branco. 
— Pás — Picaretas — Chibancas — Marretas — 

Enxadas « Enxadecas. 
— Bombas manuais de Sucçlo e Etevaçfio de todos 

os tipos* 
M A Q U I N A S A G R Í C O L A S 

Capinadeira p̂ QJiet Jr. n° 101 e* al*VBnc" 
m * " 100 alalavaim 

* índio n ° ^ a^>vanea 

* Internacional c' *i»na** 
Enxadas d« 10" —12" e 14 polegadas 
Escarlficacfores dt 3 e 4 polegadas 

Preços excepcionais 
Rua Chile» 241 — UM. 1107 

Escola Domestica de Natal 

Raissa Maritain esôreVeu um 
^ Artigo notável sobre Henri 

membro ou da parte afetada,1 Bergson, no Dlgeôto Católico, 
donde, por cutros proeeosos ^ que merece ampla divulgação« 
semelhantes passam a enganar j üergson morrerá em Paris, 
seriamente a pessoas mesmo com 81 anos de idade, deixan-
instruidas, mas desavisadas doe do Uma grande escola filotó-
progressos da psico-patologla e'fica â que se filiaram inume-

Pe. Eymard L'E. Monteiro 
com os seus, embora s* tenha irmã ao Deus dos pobres, a0 

psiquiatria. roa discípulos nâo fio na Fran-

M a t r i c u l a 

A começar de 10 do corrente, em todos os cursos 
/ 

Exame de I a Época • de Admissão 
Durante a primeira quinzena de março 

N O T A * quaisquer outras informações, 

podem oe interessados procurar a "Di-

retoria d« fecola, todos oe dita» ds 

8 ae 11 e de 14 ás 16 heras. i 

PRAÇA AÜ0U8T0 SBVfltO, 211 
NATAL - RIO O. DO XOKTI 

• Mim\ i 

No outro dia o médio é um ça como ainda em vários ou-

morto em pé, como vulgarmen-' tros paises de todo o murtdo. 
te ae dia. A elmptose generali- Por isto sua morte íoi ime«sa7 

2ada ou seja o eníraquecímen- ' mente deplorada dentro é fora 

to geral ddl orgaoe em conjun- do país em que nascera, 

to, dando todo ele o aspecto I Um do» seus ultimo« atoa 

de um síndrome manÍaco-*de» foi recusar o privilegio que o 

presôíva* O Sdiio è seU maior' gôvôrno dé Vichy Ihè concedia 

remedio (iPsicatenia geral), para eximir-se das obrigações 

Sua terapeutica que aqui foge'a que estão sujeitos os judeus 
do assunto, será um reativo franceses. Não quis aceitar a 

enérgico dé regularização • da' exceção por considerá-la mais 
sensibilidade alterada e doen-1 humilhante do que estar sujei-

to á lei geral e por ISBO re-

nunciou 6 sua cátedra no Col-

lége de France bem como a 

tia — por provocação* 

XXX 
CONSEQUÊNCIAS ULTE-

RIORES DA álNCINBSIA S'todos os cargos honoríficos. 

SINERGIA ACENTUADAS Submeteu-se áa formalidades 

concernentes ao registro dos» 

judeus e poucas semanas an-

NEURO-PATOLOGIA 

Em todo esse Jterlodo o mé-

dio é fonte de estudos serioe' tes de falecer Bergson que ha 

par aa pèico-analise, analisan- J vários anos quasi nfio se podia 

para a psico-analise, analisan- mover, deu um belo exemplo 
funcionamento do seu apare- J de amor á sua gente, tendo to-

lho nervoso e da sua, por que mado lugar na fila para ser 

nío dizer, quasi loucura. O incrito como judeu, de ohi 

médio opera para mudar de neloi, envolvido em um lençol, 

atltudee (o que pode até si-j apoiado no braço de um aml-

milar como acontece comu* go, 

mente uma sinergia (ou seja oi Esta grande dedlcaç&o 

ato ou eiforço almultaneo dê 
varioi orgloi ou musculos pa<* 
ra eonvuleionaNM (gyn » oom» 
•i-gula fcs coperaçáo) de orgon, 
- trabalho, ligniflea trabalho 
em oonjunto, conseguindo tam* 
bem assim uma perfeita hipe* 
reateeia superior # á primeira 
vat, por uma especie de fa 
nastica, asm ritmo, porque vio* 
ltnta-se a ai mesmo. Pode su-
ceder mamo Involuntariamen-
te por uma impulslo e ordem 
do lnooneiente verdadeira tW 
rania pelquloa do «ub-oonden-
te sobre o sistema nervoso. A 
hipereeteeia, desta vai ae oom-
pUea oom uma totmidavel ma-
ntfeeta«Ao «hanea, erftfament) 
4es p«gs» m a s so«iasote e^ 

que 

Bergson tinha pelos judeu fòl 

o embarco precípuo de sua 

converafto ao eatolioiamo. EM« 
bora ele já se tivesse ConVefu 

eido da verdade do orlstlanismot 

entretanto a su* fraqueza nfio 

consenterla que ele-fosse tido 

pelos de sua rafa cbmo deser-

tor. A*ioi morreu solidário 

batizado, anos antes de sua 
morte i Mas nêo quiz que esse 
graudê aOuiüeuiiiiéniú c«ísse no 
domínio do publico para que 
não parecesse aos judeus per-
seguidos uma deserção de sua 
parte 4 NSo se sabe em que 
data foi ele batizado mas 
pode calcular*-se que isso se 
tenha dado depois de 1932. 
Desde muitos anos, porém, que 
s« processava a sua formação 
espiritual, 

x x x 
E' Kalsaa Maritain quem nos 

conta o seu primeiro encontro 
com Bergson. 

O Collége de Prance se torna 
va pequeno^ tantas eram as 
pessoas que aflui&m ao grande 
anfiteatro qnde pregava Ber-
gson, Naquele dia chagámos 
muito cedo com Charles Peguy, 
Ernest Psichari e Jean Marx pa, 
ra conseguirmos lugar. Depois 
começamos a frequentar uma 
vez por semana um curso de in 
terprçtaçSo do pensamento gre-
go que Bergson ditava a um 
reduzido numero de alunos. No 
ano em que segui ess* curso 
tratava-se de Plotíno. 

Junto* a Bergson e Plotino 
entraram em nossa Vida um con 
temporaneo, Leon Bioy e um 
que morrera, Pascal. Era uma 
época maravilhosa de liberta-
ção e esperança... 

Certo dia, .timidamente, fui 

a Bergosn} pedir lhe conselhos 
em relaçto a meus estudos e á 
minha vida. Oe tudo quanto 
me disse è6 me recordo destas 
palavras i "Segue sempre a 

tua lnspiraçfio". fim verdade, 
seguUa pouoo tempo depois e 

fui oom Maritain e com minha 

Deus de Leon Bioy, 
x x x 

Depois RdiaSa cum sen 

Evandro Cf Medeiros 
PROPRKTARLOA D* W O V I L A I U A TDIAL" 

RUA PRESIDENTA BANDELN, 371 — ALECRIM — NATAL 
BEOEBERAM TILTIMAMEIRTE GRANDE PARTIDA DA VIME LEGITIMO. 

COALAAOTONAM MOVEIA DA VIMA, AGAVE, TLMBÓ, TITARA, 
AVENCA E MADEIRA POR OATALO«» RECENTEMENTE CHEGADO 

4O SOL 4O PALA 

wté* K 0 V I U 09 vua 

esposo para a Alemanha onde 
so demoraram dois anos, Nun. 
c a mais voltariam a frequentar 
as aulas de Bergson, 

Foi então «itie ele publicou o 
Seu livro notável subre a evolu 
ção criadora. E Maritain, seu 
antigo discípulo com a luz1* de 
sua W, compreendeu melhor o 
papel que desempenha a inteli 
gencia e em diversas questões 

(Conclusão da pagina) 

CLINICA Pü SENHORA 
DO 

Dr. Etelvino Cunha 
Assistente do Hospital fttjfml 

Couto 
DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS — 
Oodas ultra curtas bfstari d«« 
trlco eletro-coagulaçâo dj-
Cons. Rua eel, Bonifacio, W 

(Ribeira). Fone 1082 
Das 15 á* 18 horai 

Residência: Praça André « 
Vibuqueiqüc, 534 t^AMtl* Mfíft r U l l l i t 

D r . J a c o b Volfzou 
OCUUSTA 

Ex-interno da Clinica ds dW 
do prof, Cesário Andrada i * 

Hospital Santa Izabal da B * 
Operações e tratamento & 
doenças de olhos, ouvidô  

ris e garganta 
Consultas : 

Das. 14 horas em diante 
Consultório: 

(Edifício dt Irmandadi * * 
Passos) 

Fone ; 1071 
Residência : 13 de Maio» 

NATAL -

D r . M u c i o G a l v ã o 

Jo "Hospital Miguel ^ 
ftrame d * S a W ^ T l M 
f tztt - twtno 
quido ccfolQ 

H nas a w t o y ^ « - • 

LrfWtorio: 

•"STSeaJr* 
nm M A 

XMSIDtltCI* m 

I: 
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O D O M I N G O E S P O R T I V O 

Resultados das disputas rea-
lizadas em todo o Brasil 

Iv.l 

Ci 

!S 
i i 10: 

í \ l l l l . i .'i X Kl L i l î l i t ï l m n s ; 

(io Bctîi'.OS, He lio 

I . ; I ;t < t ,lSftt j PiTJ lu" 

í V Cm'î -tf kiino para 

Frr^roirtf) Hélio; Barrios leso, Teixeiri-

nhu, Hélio • 2° e Leopoldo; 

Fluminense: — Batatais; Ha-

roldo e Morales; Afonsinho, 

Spineli e Bigode; Geraldino, 

Mm/nonos. Pnscoít]. Nandinbo 

e Pinhe^as. o 

• fJS.fiOO c r u z e i » I Em Santos: 

Su» Fíiulo: -King; Piolin e j S, Cristóvão 4 x Jabaquara 2 

ArMiJinrfi). Baut»r el Goals de Mical (2) e Nestor i 

CAMPEOJVA í O 
1 Americano 

Extra 
NOTAS & INFORMAÇÕES 
O h r T n r r n T i r r r F"i I h r^ n r o c i r l D n + Q r \ n "»—' i. • J W V W M J- 4 . 4 . Í J . A V f J. v M A ^ ^ i -4r W I U 

Delegação Brasileira ao atual certame 
extça do Chile comunicou, oficialmente 
a "Confederação Brasileira de Despor-
tos" que os jogadores brasileiros Jaime, 
Heleno e Norival estão machucados e ( 

destarte, íóra das cogitações do técni-
co Flávio Costa para o próximo com-
promisso, do Brasil. Desto modo, frente 
ao Equador estarão atuando os cracks 
Alfredo ?,. Servilho e Begliomini nos 
postos dos tres efetivos já mencionados. 
Fala-se, também, que Procopio e Juran-
dir dev^xo jogar, tamebem ,para assim 
terem a sua oportunidade de aparecer 
represente certame. 

Divulga-se , em Santiago, gue a 
Delegação Argentina já mandou sepa-
rar passagens de retomo a Buenos Ai-
res para a próxima segunda-feira 26 do 
corrente. Prende-se o fato a decisão 
dos portenhos em voltar aos seus pa-
gos, caso consigam vencer os uruguaios 
ciorriingo próximo, desistindo de decidir 
o titulo máximo se, terminado o certa-
n:o, estejam dois concurrentes empa-
tados no primeiro lugar. Noticia-se, ou-
trossim, que a Delegaçgo Brasileira 
«paia o ponto de vista argentino gue se 
siritetisa em caso haja o empate final — 
Proclamar dois campeões sul-america-
nos de 1945. 

(2) para o São Cristóvão e 

Bafa e Leonardo, para o Ja-

baquara. 

Renda: 14.300 cruzeiros. 

— Em Recife, 

Campeonato Pernambuca-

no de Futebol (2a partida da 

melhor das tres para decisão 

finai). 

America 3 x Náutico 0. 

Goals de Zezinho, Oséas e 

Julinho para o America. 

Com a vitoria do "America" 

decidiu-se jO certame oficial de 

Pernambuco, em 1944* 

Em Porto Alegre; (Rio G. 

do Sul). 

Internacional 3 x Cruzeiro 1 

Goals de Adãozinho, Rui e 

Hildo para o "Internacional" e 

Rui para o "Cruzeiro1', 

Em Uberaba (Minas Gera s) 
Uberaba 2 x America (d; 

capital) 2, 

Néca de Orlando . . . 

Em Maceió (Alagôas) 

Deixou de ser realizado c 

embate entre o Centro Sporti-

vo Alagoano, campeão local e 

o "America" do Rio, devido 

contínuas chuvas caídas no 

ultimo domingo, O encontro 

deverá ser realizado! na ter-

deverá ser realizado, hoje, ter-

ça-feira, 20, á noite. 

T O A O G A L V Ã O & C IA . 
I H I L B V D C U R A T A C A D O 

A MAIS ANTIGA CASA NO OENBRO, FOR ISSO 
MESMO A MAIS PROCURADA 

B U A CHILE N . » TT) 
NATAL — BIO G R A N D I DO N O K R 

S Tftlg.: "GALVÃO" — Cabra Postal. I — TaUfona. 10M 

0 Esport Club de Natal vai 
realizai ama régata 

Recebemos com pedido de pu Ass. Bui Lago — Presidente, 

ËUI 

Foi impossível aos brasileiros reali-
'> seu ultimo apronto para o seu jogo 

conira o Equador á luz dos refletores 
d t! vicio a recusa da Associação de Fu-

do Chijp em ceder o Estádio Naci-
onal de Santiago para treinos noturnos 
sob a deselegante alegação de gastos 

UV ^ , L U I L O U U TF J^UUAIO-

ta crüica acerbamente o gesto da 
mentora chilena e o seu exagerado 
Pão durismo". Os cracks nacionais 

treinaram, ontem, segunda-feira, ás 9 
o r a s da manhã no estádio dos Carabi-

noiros. 

blicaçfio, o seguinte oficio : 
Natal ,16 de fevereiro de 1945. 
limo. Sr. Diretor de A OR-

DEM. 
NESTA 

Tenho o prazer de levar ao 

/osso conhecimento, que em 

sessão a 8 deste realizada, ficou 

deliberado a promoção de uma 

regata tendo-se nesse sentido 

enviado um oficio ao "Cerftro 

Náutico Potengi", cujo teor é 

o seguinte: 

"NatalJ 9 de fevereiro de 1945, 

limo. sr. Presidente do 

Centro Náutico Potengi. 

A Diretoria do Esporte Clube 

de Natal, no intuito de incre-

mentar o esporte náutico, resol-

v*?^ sessão ontem realizada 

promover uma regata4 na pri-

meira quizena áp abril do cor 

rente ano# constando dos se-

guintes páreos : 

Estreantes em ioles a 2 remos 

— 1.200 metros, 

Estreantes em ioles a 4 remos 
— 1,200 metros* 

Qualquer classe em Ioles a 2 

remos — 1.200 metros. 

Novos em ioles a 4 remos — 

1.200 metros . 

Novos em skiíf 1.200 metros, 

Clássico em out rigger a 4 

remos — 2.000 metros. 

Para dar maior brilhantismo 

a e m competição e pelos leais 

a sinceros laços de amizade que 

unem os nossos clubes, em no-

me da Diretoria temos i honra 

d« convidar o Centro Náutico 

Potengi, para participar dessa 

regata, que dc certo marcará 

uma nova éra na historia dos 

esportes náutico« #m nossa 

terra* 

Aguardando o voaao pronun-

ciamento favoraval, tubacrtva 

mo~noa 

José Gurgel Guará ~ 

Secretario". 

Aproveito o ensejo para vos 

apresentar os meus protestos de 

estima e consideração* 

Saudações 

José Gurgel Guará — Secre-

tario. 

do Centro 
Náutico Potengi 

Reúne se, hoje, ás 17 horas, 

em sua séde sopial, a dire-

toria do Cenfto Náutico Po-

tengî  afim de deliberar sobre 

a próxima regata, com o 

Esporte Clujje de Natal. 

O Presidente pede o com-

parecimento de todos 03 di-

retores. 

Dr. José Maciel 
DOCA«M DO APARELHO rtsplr»* 

torto —1Tuberculose Pulmonar 

RUVAITORM ARTIFICIAL 

RAIOS X 

Coaiultorlo Rua Dr. BarataJZ1I 

D u I I ás 1? hora* 

TTUFTMT 1130 

João Ferreira d« Melo 
O O r A C B A j m A D V A m O 

• 
portaffto dtréta, hsportoyio • 

BOTrifO npoft a t n o w w 
faoritark»: Boa f r d Mgueltnha 

n»° M ~ tùna. U K 
HATAL 

« A OBftA DAS VOCAÇOM 

é 4* t o t e a mata impwiãatm, 

é a f w catA m prtaaaéro plana 

4$ 

Orlando, o jogador de maior 

cartaz do Norte, o craque que 

ia para o "Fluminense", o "taP, 

o melhor pebolista pernambu-

cano de todos os tempos3 su-

perior até ao proprio Ademir, 

etc., quando entrou no gramado 

no primeiro jogof entre "Niu -

.ico" e "America", chamava lo-

go a atenção. 

O homem era um mago da 

pelota e por isso no era para 

menos, A torcida do "Náutico"' 

vibrava de contentamento. Com 

Orlando, o ataque aivi rubro 

marcaria uma goleada no arco 

d<? Leça, 

Então, podia observar.se com 

mais atenção o tão "afamado" 

jogador. Nada viu-se de 

mais. Bem mareado por Capu-

co, Orlando nada fez. Pode aer 

que ele estivesse numa tarde 

negra. 

Mas,., francamente; o meia 

do "Náutico" não é essa mara 

vilha, como se propalava, E* 

um jogador perigoso| e nada 

mais. Tem bôa visão de goal e 

atira muito bem, 

Wladimir Limeira 
Entretanto, deve ser prefe-

rido JulinhOj Edgard, Albano 

e Demóstenes, ao craque alvi-

rubro. 

Os dois meias do uAmenca'\ 

com um centro atarante como 

Guaberinha ou .mesmo Tará, 

fornecer iam ensej o pa ta con -

>1110+0 "trJoQrloc 
O "cartaz", hoje em dia, c 

arma secreta. Chega se mesmo 
O fî n»1 ÎÎTîYïrpÎî iîTlîi Ho rtAW o 

cartaz de Orlando. Mas, de-

pois,., Espera-se, quasi com 

certezaj que si Orlanda íôr para 

o "Fluminense" dificilmente se 

rá aproveitado... 

Si jogadores de maior rendi* 

mento como Limoeirinho, Henri 

que, Louro e Demóstenes, não 

agradaram, o que seria de Or-

lando que pode ser consi 

derado inferior aos quatro cita-

dos, 

O futuro nos dirá melhor. 

Mas por enquantOj NE*CA DE 

ORLANDO,, , 

Recife — 7 —2 45. 

FARMACIÁ CONFISCA 
DE MOURA BARRETO ft CIA. LTDA, 

Kspadaiidadaa farmaceuticaa e perfomarlai — Escrupulosa 
man1ptilaç4n 1 

Depositaria da "f lora MtdiciaaT da Monteiro da 
S iva & Cia* 

Rua Vigário Bartolomeu, — Telefone* 1227 — NATAL 

A R M A Z É M N A T A L 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereal«. Sorti-* 

mento completo de bebidas nacionais e estrangeiras 

Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio 

AVENIDA RIO BRANCO. 565 — TELEFONE, 1210 

Futeból no interior 
Sio Paulo do Potengi versus São 

Tomé Futebol Clube 
Realizar-se á no proximo do-

mingo, 25 do corrente, na ci-

dade de São Paulo do Potengi, 

o esperado encontro entre as 

representações do "São Paulo 

do Potengi" « "São Tomé Fu-

tebol Clube1* 

Esse encontro, que está sendo 

ansiosamente aguardado pelo 

publico esportivo dç. São Pau. 

lo do Poteng(f promete reves-

tir-se de animação, atendendo 

ao preparo e ao valor dos con-

tedores. 

Pelos elementos de valia que 

apresenta e ainda pela série de 

treinos rigorosos a que se sub* 

meteu, o conjunto de "São To 

mé" está sendo apontado como 

favorito da interessante conten-

da. 

Entretanto, a equipe do "Sao 
Paulo*' ostenta bfta forma e 

dispòe da elementos d« cartai, 

como st jam : Mirabaau, Me-

deiros, Aaaia, Nici a vários ou 

troa. 

Para o jogo dt domingo com 

o "Mo Tomé*1 o quadro do "Ma 

| MUTILADO 1 

Paulo" formará possivelnienié? 

assim constituído : 

Dalvino: Assis e Medeiros« 

França lf Bernardo e MirabeauJ 

Nicó, Osvaldo, França Ií̂  Ola-

vo e Caxi» 

TONAS GURGEL 
.PROVISIONADO 

Aosita causas dvla, eomefdait 
Advocacia «m Caraúbaa, Mar-
tina, Apodi, Portal«**, Part « 

Arais Branca 
brttorlo a rasidtneia. l*r«çj 
latllHo Vinn * — Cnrrnúhm 

Dr. L Bandeira de 
Mélo 

Cura raoloal, ssm optrtçâo, a 
sam dor - OoanQM ano» 

ratais a paitoc 
E S P E C I A L I S T A 

Ex-adjunto da clin^s da doto« 
vaa Ano^Retals t d ^ Matar* 
nidadado Hospital & V^andaoa 

da Asais (RIO) 
ONDAS CURTAS - ELETRO* 

COAGULAÇÃO 
Conaohoiio : Pra«s Auguata ) 
Sarsro, tSO - 1 0 S«das 3 * 9 

Raa. : Rua 4a Conotlçfto, Cif 
— fONI» 1410 —~ 

Cspadiante; d» 14 a* 17 bow% 

V > 



O reajustamento do funciona-
lismo publico do Estado 

0 decreto lei foi «provido pele senhor Presidente da Republica 
Em telegrama dirigido ao In-

terventor General Fernandes 
Dantas^ o sr. Gilberto dos San-
tos Moreira, diretor geral do 
Departamento da Fazenda, atu 
almente no Fio de Janeiro, em 
objeto de serviço comunica que 
o "Diário Oficial",, em sua edi-
ção de 17 do corrente^ publicou 
o despacho do Presidente da 
Rapublica aprovando o projeto 
de decreto-lei de reajustamen^ 
lo do funcionalismo publico es 
(adual. 

Dentro de poucos dias por-

A O R D E M 
NATAL — Terça-feira, 20 de Fevereiro de 1945 

0 representante dos médicos norte-iiogian-
denses no Congresso Medico de São Paulo 

Embarcará para o sul « dr. 
Abelardo Calafang» 

Reunir-se-é nô dia 8 do 
março próximo, na cidade de 
São Paulo, o Côngruo 
Medico Social Brasileiro, s o b 
o patrocin o do Sindicato dos 

sentante junto ao mesmo o dr. 
Abelardo Calafange, que ainda 
esta semana viajará p&a o 
Hio. 

Os drs. Milton Ribeiro Dan-
Medicos, Associação de Medi- tas e Jacob Volfson, presiden-
cina e Sociedade de Medium tes, respectivamente, da So-tehto? o Interventor Federal 

assinará o decreto concedendo e GirUrgi^de São Paulo, par- ciedade de Medicina e do Sin-
DOU ! ticipando TOSse certame todos dicato dos Médicos, estiveram 

ma» ess* beneficio aos servido- ^ P s i n d i c a t o g e entidade8 me- em Palacio, onde a General 
tes do Estadoi dlco-cientif!cas do pais» | Dantas, cientificado das van-

Convidadõs a participar dos tagens dessa representação de 
trabaihog desse Congresso, que, nossa classe medica, descíe 
alem de fixar diretrizes quan- logo lhe deu todo apoio, 
to âs süas aspirações sindica- j - -&•tt^tsyd " " • « « n i , 
medica, a Sociedade deJVIe- • ADVOGADO J 

Á nota do dia 

A imprensa do país noti-
cia, Com alguns detalhes, o 
desaparecimento de um mis -
eionario salesiano, ocorrido 
nas selvas amazônicas. 

Trata se do sacerdote bra* 

sileiro padre Francisco José 

Pucci, o qual segundo os 
• M A e e M A i « j i l V P i M v a « i i i v i m t v i w f * 

de vinte anos vivia entre os 

índios» 

Não è a primeira^ nem 

aéi^ sem duvida^ a ultima 

vitima da» missões, em ter* 

ras brasileiras. 

Ainda não se perderam aft 

esperanças de enconjtra Jo, 

jMas tudo faz crer sejam in* 

frutíferas todas as buscas. 

A*região ainda é ocupada 

pur selvagens de má Índole 

e não é difícil que animais 

sejam os responsáveis dire-

tos por esse desapareci-

mento, 

Fica-se a poiisar, deante 

do sacrifício de mais esta 

sacerdote, na grandeza da 

Igreja e do ideal missionário. 

Só mesmo um amor infinito 

a DeiiSj uma dedicação ir» 

resistível ao proximo^ pode 

levar a tio grandes sacrlfi* 

cios, Mesmo sem perderem 

a vida, mesmo que 

theguem ao im natural 

dí> existencia jovens 

de ambos os sexosa das mais 

variadas ordens religiosas, 

delxam.se embrenhar pelas 

selvas, expostos a todas aa 

inclemência^ abrasados pelo 

ardor missionário* Para 

salvar almas quo, sem elas, 

ficariam no paganismo, su* 

jeitos, a panas á lei natural, 

sem terem oportunidade de 

conhecer a grandeza e a su 

blbnidade da mensagem de 

Nosso Senhor Jesus Cria* 

to. 

Uma Igreja aeaixn, m i a 
religião destas, qu* t u «an-

tas e mártires, apoaèotoa a 

tuda decididos, l as por ri 

a Variada, nfo ha dorida. 

LIE® iwn lwwi i CM» • MU 
cMIMb * M N atam d » 
MC«I. V 

aca^faa a eeai Ä®4ert 
•i. 

UB telegrmi do Dr. Dioclécio 
Duarte 

Recebeu o sr, Francisco Ve 
ias Bezerra, Delegado Regional 
dn C, E. P^ neste Estado, o 
seguinte telegrama : 

RIO, 17 — Solidário movi-
mento de defesa dos Pescadores 
do nosso Estado, cordialnven* 
te desejo pleno êxito Â missão 
do prezado amigo á frente da 
Delegacia da Pesca onde presta« 
rá certamente grandes serviços 
á numerosa classe, Abraços. 
Dioclécio Duarte. 

VENDE-SE 
a casa n.° 19G, á Travessa Au-
ta de Souza, 

A íiratar na Caixa Rural. 

Catol icismo e Politi 
Volta a inl'tr ,„. B.-S,,i| rir„K1

 U 

„ n L L . t̂ílias ùU 
Kl Volta a .'nl tr s<> n.. BrjlM 

Anuncia-se a «Uboraçáo de ,w v a s W s 

U®. OS antigos chefe, de parhdo,. , l lüVü" ' * ^ pfc 
dar entrevistas aos jornais. us «̂Mtya a 

Vai chegar novamente 0 tempo em que 
leiro será chamado a dar o seu voto. A « L " C"t0llt0 W 
lha de seus representantes o dirigentes. U m U" e i pata»«co. 

E' sabido que, no Brasil, nunca se 0re- • 
católico, como tal. Sempre * plfeienu cowB°U "m 

fóra e acima dos partidos, a todo, influenciando ° 

Isto não quer dizer que os católicos nã0 devam „ 
par do seu dever erneo, sem esquecer a qualidade ? ÍCi" 
Apenas, quer dizer que a Igreja no Brasii nào . ^ 
povo fiel dos seus proprios partidos, para formar M t i n t « 
Ela exige, porém, que cada um dos' partidos respehT ^ 
programas, a Igreja e os postulados católicos a Z 
cer o apoio. ' p a ,he 

Sem duvida, outra não *erá a «titud, « ,0Iíjadl 

a aprox:maçao das futura« eluições, J 

E' preciso, portanto, que os católicos ,aibam , 
partidos contrários aos seus princípios. Desde, porém " 
tes não fte-jam feridos, ;ião irá a Igreja tlleferir M „ "" 
ganizaçao. w ^ w 

Fóra e acima dos partidos, c o lema dn Aú 
E' o lema da própria Igreja, 

Ela não se desinteressa pela vida civica M^ > 
que m o é possivel a unanimidade dá plena liberdade a ^ 
eer a todo part ido que não contrarie os postulados eatóiicoT 
reconheça o primado do espiritual sobre o temDorai 

«o Católica 

t » 
dicina desta Capital» e o Sin» 
dicato dos Medicos do Hio 
Grande do Norte, em sessões 1 

recentes, elegeram seu repre- « 
M 

Rua Camboim, 717 ( 

TELEFONE — 1700 l 

DR. VILLAÇA 
Medico de Crianças 

REINICIOU SUA CLINICA 
Consultório: Ru« UIímm Caldas, Kl — 1.» 

Reüéeseifi: Avsrida Hsnr.es da Fcsseca. 1515 — Tiroî 

ttiMa 

Möns. João da Matha 
Chegoü, hoje, do Rio de Ja* 

MÜMM 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

SífíHORAS lalr Vilár tio de Roberto Etiene. 
Ana Barbosa dos Santos, es- Após o batismo, no Paço Épia* 

posa do sr, Joaquim Barbosa copal, houve, por sua Excta o 
dos Santos, 

SENHORES 
Dr, Avelino Freirè Filhô^ re-

sidente no sul do país* 
— Dr, Silvio Veiga, quimi 

co industria^ résidente tio Rio 
de Janeiro, 

SENHORINHAS 
Reasilva Moreira de Aguiar, 

-ilha do saudoso Manoel Rai 
mundo de Aguiar e aluna do Gi-
násio Imaculada Conceição. 

— Bernardina Lemos, filha 
do falecido desembargador Vi-
cente Lemos, 

44% 1 — àT iAGWllWlV* VW" 
fhento de relevo na açào social 

católica e funcionaria da E. F, 

J. R. G» 

JOVENS 

Cleudo Barreto, filho do sr, 

Francisco As&is Barreto. 

CRIANÇAS 

íris, filha do dr, Everton 

Dantaa Cortfa, diretor da Escola 

Norinal de Mossoré a membro 

do Centro de Imprensa Ltda. 

Carlos Umberto, filho do 

dr. Jessé Caíé advogado em 

nossos auditorios. 

— Jandira, filha do sr. José 

Rodrigues Gemes, membro do 

Conselho fiscal do Sindioato da 

PanUicaçlo a Confeitaria da 

Natal» 

DIVERSAS 

ROBERTO ETOENE — Raali-

zou-M ontem, na Catadral, o 

batizado da Robtirto Etlana, 

dilato filho do casal Al|air VI* 

lar dt Mélo e dt d. Maria Bar« 

nadata Raia Vilar da Mélo. Fo-

ram padrinhos o ar* Enéas M ê 

a d. Carmelita Raist avóa ma-

urnoa da paquano. Ofidou na 

aarimocila o Ravmo. Fadrt A 

Sr. Bispo^ a administração do 
Sacramento do Crisma^ servindo 
de padrinho 0 Padre Alair Vi» 
lar, Na resldencia dos pais foi 
ieita a entronização do Sagrado 
Coração de Jesus, tendo o casal 
recebido inúmeros cumprimen-
tos de'pessoas arnigad* 

VIAJANTES 

PE. ALAIR VILAR — Acha-
se nesta capital, tendo hoje nos 
dado a satisfaçío de sua visita, 
o revmo. padre Alair Vilar de 
M$lo, virtuoso vigário de San 
tu Çfij^ £ fePsêo «dedicado coo* 
ptradof i 

O padre Atair Vilar, que veio 
a Natal realizar o batisado de 

um seu sobrinho, regressará a* 
manha á séde de sua paroquia. 

PADRE GENTIL DINIZ — 

Encontralse nesta capital o 
revmo. Padre Gentil Diniz, da 

diocese d r Mossoró e digno dir« 

tor do Ginásio diocesano "San-

ta Luzia" i 

Passageiro do interestadual, 

Ise fax acompanhar de membros 

da sua familia9 estando hos* 

pedado no "Hotel Avenida," 

Amanhã, pelo trem horário 

viajará para Mosstifó, 

NOIVOS 
» 

Prometaramoa am casamantot 

no dia 13 do oorrtnta, na vila da 

Pandanoia, munidpio da Ma-

cau. a senhorinha Taraainha 

Santos da Queiroz, filha do< ar. 

Francisco Alvas da Quaih« f da 

sua aapoaa d* Isaura Santo« da 

Quairoa, a o ar. Wilson dt|01i 

vatat Miranda, anganhairoi da 

diratoria da Obras da Pra-
Ualtura daaia o^tal. ) 

neiroí o Revmo. Monsenhor 
João da Matha Paiva, Vigário 
Gêral da Diocese, que se en-
contrava desde os primeiros 
dias de janeiro, em tratamen-
to de saúde nas termas de 
Líndoia* de Sfio Pau-

lo, 3* Revma. foi passageiro 
do horário da "Cruzeiro do 
Sul", tendo o sr. Bispo dioce-
sano mandado o Secretario 
da Diocese, padre Neves Gur-
gel recebé-lo e dar-lhe os pri-
meiros cumprimentos na base 
de Parnamirim • Ai esteve pre-> 
sente bom numero de pessoas 
da nossa sociedade, onde Mons. 
Matha é bastante relacionado. 

Notisos cumprimentos de 
boas vindas v 

Chegam ao México 
os membros da 
delegação 
brasileira 

MÉXICO, 20 (S) ^ chega-

ram a esta capital o embaixa-

dor norte-americano no Bra-

sil, sr. Adolf Berle, que via. 

jou em companhia dos meu* 

hros da delegação fcrasílcini í 

Conferencia do México, 

Em Natal o 
brigadeiro Sá Earp 

Procedente do Rio chegou a 
esta capital o Brigadeiro do ar 
Sá Earp, pertencente á Força 
Aérea Brasileira. 

O ilustre oficial dg Aaronau* 

tica vai realizar um ourno de 

especialização nos Estados 

nidos^ aguardando em Natal o 

transporta ó levará á gran 

dc nação amiga. 

L E V E 
áa cooperativas os atua paqua-

noa depositor Eles reunidos Iht 

beneficiário • é coletividade 

OTTO GUERRA 
A D V O G A D O 

ESCKÍTOHIQ; M/tcio Banco D» 
Povo - 2.° andor 

Bala t Fone Ifitf 
Rtmtxzik: Floriano Peiw 

to, 501 
—FONE 1434-

Raimundo Rubira 
da Luz 

(Da Ordem dos Advogado» 
do Brasil) 

Aceita causas civis, comerdik 
criminais — Escorio, W 
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NASCIMENTOS 

Na capital pernambucana nas 

ceu no dia do corrente, uma 

criança filha do ar. Oto Fur-

tado da Mendonça, funcionário 

da E. F, C. R. G. N., atual-

mente incorporado ao Exercito 

Nacional, « d. Lizata Rego Li* 

ma Furtado, a qual racabará no 

batismo o nona da Tania Marte* 

MISSAS 

Amanhã, la 6 horas, na Ca-» 

tadral A família da Ana Carlo-t 
ta P. d« Camara mandará oa 

labrar missas am sufrágio da 

alma da saudoaa axtinta* 

Antecipam agradaefanantoa a 

quantoa compareòeram a 

ata da oaridada «riatl* 

(Conahia na l.A página) 
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trtvrrfl enio de 
e Contribuições 

O Prefeito Municipal, tem o maior 
interesse em que os seus muníci-
pes liquidem os seus débitos. E 
do conhecimento de todos os con-
tribuintes , as disposições do Co 
digo de .Contabilidade dos Muni-
cípios do Estado. Findo o exercí-
cio financeiro, as dividas dos e-
xercicios anteriores são devida-
mentô inscritas com as multas re-
gulamentares e após esse traba-
lho são extraidas as certidões pa-
ra a cobrança executiva. 

Afim de evitar essa providen-
cia fiscal que, em geral, causcan 
aborrecimentos, o Predito desta 
Capital, confiando em todos os 
seus munidpes que naturalmente 
procurarão liquidar os seus a.-
tos antes da extração das cen̂  
dões acima referidas, espera <W 
esse seu apêlo seja correspondia® 
de modo geral e assim, antecipu 
os agradecimentos 

MBflOfl 1 MUTILADO j 



[Dupla investida contra Berlim 
LONDRES, 21 (Reuters) — OS ÚLTIMOS DESPACHOS DE MOSCOU E BERUM MENCIONAM UM CON-

TACTO DECISIVO ENTRE OS EXERCI TOS DO MARECHAL KONIEV EDO MARECHAL ZHUKOV, O QUE PERMITIRA 
AOS RUSSOS LANÇAR UM DUPLO ATAQUE CONTRA BERLIM. 

O RADIO ALEMÃO ANUNCIOU ESTA MANHA QUE AS TROPAS SOVIÉTICAS CONSEGUIRAM NOVAS VAN-
TAGENS N O S E U AVANÇO PARA BERLIM. 

Os EL UU. devem manter uma esquadra muito poderosa 
| a , _ ^ * 

Relaíorio anual do Secretario 

,ja Marinha ao Presidente 
Roosevelt ORDEM 

ANO TX — R ^ G-pnHe Ho Nor*o — Natal , - Quarta-feira, 21 dç Fevereiro de 1045 %T A T T C 
i V 

ObietivOS P hhrmmhz ä h r a ^ Dê^R AF 
' w w " M * • • w t « i M I « » U U I . U V U U V V r * * * 

1 m 
1 1 i n 

f O i ^ A 1 » « L Ü H 1 U c m fo i v i s i t ada 
LONDRES, 21 (R) — Mais de mil e duzentos aviões britânicos atacaram ontem o 

importante centro industrial e .porto fluvial de Doltind, além de ouitos òbjetfvos na Ale-
manha. E* o que revela o comunicado do Ministério do Ar em Londres* Acrescenta o 
mesmo comunicado que também os aviões "Mosquitos" da R. A. F. estiveram duas ve-
zes sobre a capita} da Alemanha, lançando bombas de duas toneladas, 

Q. G, DA FORÇA AEREA DOS EE. UU M 21 ( R ) 
Cerca de m:l ''fortalezas voadoras" escoltadas por 700 caças 
"Mustangs'1 e Thunderbolts" bombardearam, ontem, patios 
ferroviários e oficinas de concerto de locomotiva«. 

UMES FORRESTAL, 

da Marinha dos 
lotados Unidos 

WASHINGTON, 21 (R.) 
£m s^u primeiro relatório 

aiujul ao \>n».sidente Roosevelt, 

o Stfuivtario da Marinha, sr. 

ÍWrusíui, diz que os Estados 

Unitlus devam manter uma 

fcsqiiudra muito poderosa pa-

ta garantia da paz depois da 

guerra. Revela ainda o minis-

tro que a força de porta-aviões 

tio Almirante Hal permaneceu 

fio mar durante quasi tres 
teses seguidos^ em constante 

fcçãn contra os japoneses. Mpis 

adiante Foij^Ial adverte que 

«t ^quadra deve estar prepa-

rada ̂ ara maiores perdas, 

BOMBAS INCENDIARIAS SOBRE NUREMBERG 
LONDRES, 21 (R) — Bombardeiro» pesados norte-

americanos lançaram ontem mais de 300 mil bomba* incen-
diarias sobre Nuremberg, Trata-se do maior "raid" diurno 
contra a cidade. 

f 
iaa 

a 
mediaa que se vai aproximan-

do do Japão. 

da frota ianque, permitindo-lhe 

lançar ataques Continuos con-

tra os japoneses, em dois 

III Congresso Brasileiro de Pecuária 
GOIANIA, 20 (AN) — In- la Ünifio èAgro-Pecuaria do 

tensificaram-se nestes últimos Bralll Central. Para melhor 
lo ajuisar do valor e importan- J Sur™ l ^ S t t ^ — Í J T . ^ s J ^ ^ i » tempos as atividades relacio-

nadas com 0 III Congresso 
Brasileiro de Pecuaria, que 
terá lugar nos últimos d'*s de 
maio próximo vindouro, de a-
cordo com o plano geral já 
definitivamente organizado pe-

Etn lugar de ofensiva, 

ama serie de 

coaira-fttaqaes 

LONDRES, 21 (John Kim-
che — Reuters)— Os alemães 
náo desfecharam grande con-
tra-ofensiva na frente orien-
tal. Efetuaram apenas uma 
série de contra-ataques. A 
distinção é importante. A con-
tra-ofensiva pressupõe um 
plano para desmantelar, toda 
a estratégia atacante e arreba-

litro Getúlio Vargas 
RIO, 21 (AN)— O chefe do 

Escritorio de Propaganda e 
! Expansão Comercial do Brasil 
em Ottawa, no Canadá, fez 
distribuir 500 exemplares do 
livro "Getúlio Vargas", pe-
las Universidades escolas, 
bibliotecas e jornais da-
quele pais. Informações pro-
cedentes da capital canaden-
se, adiantam que o fato teve 

grande repercussão em todo o 
Canadá, pois despertou muitos 
comentários lisongeiros, con-
cretizados em cartas, cartões; 
etc., dirigidos àquele Escrito-
rio, bem como em notas pu-
blicadas pela »imprensa, 

A proposito? o jornal "La 
Presse", que se edita em 
Montreal, fez longas referen-
cias ao Presidente Vargas, di-
zendo entre outras cousas o 
seguinte: 'Tara muitos dentre 
nós, o Brasil é um pais da 

America do Sul onde se culti-

va cana de açúcar, fumo e ca-

fé e cujo subsolo é rico em 

ouro. Além disso, -naquele 

pais houve pelo menos m^ia 

dúzia de revoluções neste sé-

culo. Eis a que se resume o 

nosso conhecimento do Bra-

sil. Mas lendo a bio^v^íb do 

Presidente Getúlio Vargas, dos 

Estados Unidos do Brasil, dep-

•• - - • 1 — H A ^L • * «JUUi c^pt ÍAIII iii.iüiiivtw jf I liici-
palmente um homem. Um ho-

mem que fez seu país maltra* 

tado por guerras ihtcsWnaSj 

num granei? povo unidj ' , 

cia deese certame, basta dizer 
que sobe já a centenas o nu-
mero de adesões que vêm sen-
do recebidas pela Sociedade 
Goiania de Pecuária* 

De Gaulle foi con vi' 
dado por Roosevelt 

noticia oficialmente em Pati j a 
PARIS, 21 (R) — Pouco atites dà meia noitey o gabinete 

do general De Gaulle publicou um Comunicado especial, con~ 
filmando oficialmente que o Presidente Hoosevêlt õonvidára De 

£ frisa que deve ser mantU! Gaulle para um encontro em Argel. Como se sabe, ftssç fato 
da a formidável superioridade já foi revelàdv ontem em Washington. - A nota francesa está 

redigida num tom diplomático e conciliatório, e parece querer 
desfazer a impressão de que se trata de uma questão pessoal. 
Assim, volta a esperança de que Roosevelt faça uma visita ofi-ou 

très ! teares ao mesmo tempo, j c aï a JFans? 

S DE CHURCHILL S0-
CARTA DO ATLANTIC0 

LONDRES, 21 (R.) — Fa | Atlântico como "um guia-e hâo | I q ^ ^ efttráriafti «m con-
kndo perante a Camara dos; uma regra", quando pergunta* 

Comuns o primeiro ministro ! do se nas decisões íuturas ao* I t r a d i<*0 00111 0 a r t i * ° H g ü l l d c 

Churchil l definiu a Carta do bre os Estados Bálticos e & Po* do referido documento. 

Em Goiaz o rar 
k da Mobílizacãs 

li 

PARIS, 21 (R) - A* rela-
tes diplomáticas franco-ita-
lianas serão reatadas multo 

em bleve. segundo afirma uma 
fonte autorizada. Espera-se 
«We já dentro dos proximos 15 

0>«s seja assinado um conve-
n i" nt"sse sentido, encerran-

a s s 'm as negociações 
que prolongaram por dois 
nwíw»», 

0 representante diplomático 
* Fr«n<Ja, em Ro m a , 8r. De 
^ v lle, ach«-«. e m p > r l í i 

ÖeVtnd" P»rtlr brevemente p*> 

as relações franco-italianas 
ra o seu posto» Segundo o que riuneíará á sua velha reivindi-
consta, uma da* principais! caçfio de privilegio» especiais 
clausulas do acordo será a- j para os italiano« residentes 
quela pela qual a Italia re- na Tunisia, 

empenhado no assalto, Náo 
há nenhuma prova ainda de 
que o atto comando alemão 
tenha feito tal coisa em qual-
quer parte» Não há nenhum 
sinal de que os atufis contra-
ataques constituem de fato o 
plano há tanto tempo prome-* 
tido para a defesa da Alema-
nha. A feiç&o dos menciona« 
dos contra-ataques germânicos 
é significativa. Até agora os 
íninnfíftf anunciaram 4 dHftit 
numa frente de 400 milhas» 
mas ao que parece não têm os 
mesmos qualquer conexfio um 
com o outro. Trata-se de 
combates locais em distritos 
onde os alemfies são natural-
mente fortes, onde suas re-
servas foram reunidas e on-
de náo podem eles perder ter-
reno* Masr tftfs reservas fo-
ram reunidas num só perío-
do de cinco semanas* Evi-
dentemente! destinavam-se a 
desferir um golpe decisivo que 
lançaria os rwsos de volta da 
mesma maneira como oe ale-
mães foram expulsos de Mos-
cou* Mas, essa planejada corw 
tra-ofensiva não se concre-
tizou. Em vez disso, o alto 
comando alem&o teve que cor-
tar 20 a 85 divisões paiuer? 
disponíveis par« tal fim • 
lançMa* Ag batalha em di-
ferentes ptrtes. Ev esse o pior 
meio possível de contra-tm-
lanç&r a grande ofensiva com 
a soviética e ao mesmo *A re-
corre Utft domando que nfio 
tem nenhuma outra altirii«* 
uva. O que portanto a atual 
serie de oontra*ataques na-
»istas iAd'éa 4 que o alto co» 
mando alem&o salvou as tro-
pas em numero suficiente 
ealdeiráo polonês para re- Sobre seus vart>s 
organiaa-^las e lançMas oon-
tra oe russos, mas nfio tev» 
Uberdade de açio no momen-
to para poontar 'uma eontra* 
ofensiva estrategioa. O que 

(Conclua fna 6,* página) 

na Lenir 
RIO, 20 (AN) — A Divisão 

do Ensino e Seleção da Cen-
tral do Brasil acaba de criar 
um novo curso, a que deno-
minou Curso de Preparação 
Fi&ica, o qual se destina ao 
preparo dos empregados da 
Estrada que desejarem fazer 
um estagio de aperfeiçoamen* 
to na Inglaterra ou nos Esta-
dos Unidog. 

Os oficiais brasileiros na Italia, palestraram, 
pelo radii, m soas esptsas 

RIO, 20 (AN) — A i senho-
ras de todos os oficiais brasi-
leiro» que se enoontram no 
"front", na tarde de sábado 
comunicaram««e com seus ma-
ridos, por intermedio da t*. 
A. B. R, I , Todaa «las ou* 
viram a voa doa entee qwri* 
dos e falaram oom eles, oomo 
se eeCveeeem frente a frente. 
A eonvtm M M u pot m i o 

de aparelho« radio transmissor 
e receptor* 

- A OBftA DAS VOCAÇOKS 

4 de tôdaa a 
í a q«t eelá 

no si 

CUIABA\ 2,1 (AN) — Che-
gou ontem a esta capital o 
Coordenador tòa Mobilização 
Economica, o qual foi recebi» 
do no aeroporto, pelo Inter-
ventor Federal e altas autori-
dades» Logo após, realizou-se 
uma reunião com a presença 
doe membros da Comissão de 
Abastecimento e delegações de 
varias associações de classe 
interessadas no problema de 
transporte e abastecimento. 
Vários problemas da alçada do 

Coordenador, foram então ex-
^ t 

postos pelo Interventor Julio 

Muller, tendo o coronel Ana-
P-0 Gomes tomado conheci-
mento de tudo e prometido 
resolver diversos assuntos de 
maneira satisfatória. O Coor-
denador Anápio Comes seguiu 
em avião especial da FAB, 
pilotado pelo tenente Peri de 
Asiis • Augusto Muller, para 
Goiania, de onde prosseguirá 
para Btrretos e Uberlândia, 
afim de ouvir os xarqueadores 

problemas. 
Em sua companhia» viaja o 
sr. Otto Ptssego, chefç >do 
Sttor de Cernes da Coordena* 
çio. 

E 
CAPITAL DO 

RIO, 21 (AN) — A capj^al 

da Republica em seu surto da 

vida impressionante, tem cr es» 

eido extraordinariamente de há 

poucos anos para cá. interes-« 

sante T^alanciar-se o numero de 

logradouros públicos existentes 
r 

no Distrito Federal e ateüUr* 

se nas diferenças que eles 

presentam relativamente aoâ 

seus quantitativos de há anos 

atrás. 

Vem ao Brasil o 
A í ia» • r s n t o G 3 s ó 

Coutinho 
LISBOA, 21 (R) — Vem ao 

Brasil o Almirante Gago Cou-* 
tinho, O aviador luso embar-* 
cará a vinte e oito do corren-
te no paquete "Serpa- Pinto", 
com destino ao Rio de Janei-
ro. De acordo com a autori-
zação concedida pelo governo 
português, Gago Coutinho pas* 
sará um ano no Brasil. 

O Santo Padre concede uma 
bençio aoa assinantes do Jornal 
católico* mas àqueles que pa* 
gam pontualmente. Atendam«* 
ao apelo do Sumo Pontifto* 

cooperando para a maior dlfu* 
d o <1« A OHDKM. 

peto i p n dis EL Oll. m 
de terra is Srasii 

li 

WASHINGTON, ti ( * ) - O 

Puni ÍMW(O i l Maflnhfi ' ^ i -
omsœi qŝ a ^̂  eê nâ ŝ lâ iÄa l̂a 

Marinha da GSÜTI da Bvaall, 

HmU R. Cm; M tmitm 
--«- M t i - « ^ 4 LmO| 

MattSj a s p w f i p N W ' A 

nota expedida, qua justifie* a 
condecoração, assinala que a 
nussna M conferida pela me-
ritória itmdnta na tareia de 
cumprir relevantes serviço« ao 
governa daa latndoe Unidos, 
como c W e da Mleate Naval Bva 
1 M 1 am Miami, Ftortda, cam * 
a mala antiga efldal naval Im 
sikfaf 

Vel pela recepção e treino dos 
oficiais e marujos declinados a 
tripular as bclonavcs tfilt to -
ram entregues ao governo brmi 
lelro^ o c*mandan'a Cox alean* 

{ou o valioso cxI ia de manter o 
excelente espirro de coopera» 

ç&a entre a pessoal da Marinha 

do« Betados VnUae e da Btgail* 

I » 
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FEVEREIRO 
52 — São Severino — 314 Lua cheia a 26 

21 
QUARTA-FEIRA 

Hoje, á tarde, o planeta Sa-
turno perto da lua 

f a t o h i s t o r i c o — ACÔtçLO 
sobre a demarcação de li-
mites Brazil-Bolivia^ 1897. 

p e n s a m e n t o d o d i a — Não 
4 tanto por amor da igre-
ja que devemos reclamar 
os seus c^reitos, Metidos 
ruis catacumbas, venceram 
afinal cs cristãos. E' por 
amor da nossa Patria gue, 
sem Religião, vai-se abis-
mando. — FELÍCIO DOS 
SANTOS* 
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Dr. 
Avisa que atenderá seus 

clientes mediante hor a pre-
I Viamente marcada no c<m-

sul torto á P faça Jbfio Ma* 
Ha 56 — Fone 1267 — N a 
pafte da tarde durante o 
corrente mês. 

Dr. Paula Gcdráo 
VIAS ÜUNAS IA8 

Kx-latertio 4a 
ta Vifidùdi da 
tanta da dW<a 

Prefeitura Municipal Novas aplicações do vidro 

M m 
M I , MM u IS n m m 

a das Chagas. N . ° 351 
ne/ Leite. N.°~386 — 

Expediente do dia 16 de fe~ 
vereiro de 1945. 

Despachos do sr. Prefeito: 
N , ° 576 — Departamento de 

Saúde Publica. Responda-se e 
arquive-se. 

N . ° 536 — Edson Moreira da 
Silva* Liquide o debito. N.0 

066 — Luiz Gonzaga de Barros. 
Idem. 

N. o 4806 — Maria Vicentina 
Lira. N ° 177 — Jultô Ceaar de 
Moura, N , ° 144 — Amadeu 
Grandi. N . ° 127 — Julio Cezar 
de Moura. N . ° 234 — Recebe-
doria de Rendas Estaduais, N. ° 
438 — Departamento das Mu-
nicipal idades. N,ü 182 — Diretor 
de Obras. N . 0 \ « — Maria Stt 
bina. N , ° 361 — Recebedoria 
do Hendas Estaduais, N 0 3673 

— Jul io Dantas de Queiroz, 
N , ° 4828 — Hedcbedoria de Ren 
das Estaduais. N , ° 3714 — Da-
lila Lira, N . ° 4809 — Francisco 
Régis de Farias. 538 — Ed-
son Moreira da Silva. Provi 
ienciado. Arquive se» 

N , ° 363 — Francisca Benedi-

351 — Leo-
Antonio 

Francisco do Nascimento. N. c 

141 — Roberio Galvão. N . ° 
77 — Paulo de Oliveira Ca-

valcanti. N . ° 358 — Maria Le 
andro de Souza Cardozo. N . ° 
>96 — Mario Leopoldo da Ca 
nara e outro. N . ° 591 — José 
Palatinick. N . ° 576 — Pauk 
Bezerra da Silva Pereira. Con 
sedo. 

N.° 413 — Francisco Pereir 

la Costa. Ao Diretor da Fazen 

la para certificar nos termos ds 
«formação da Diretoria de O 

oras, 

N. ° 204 — Fràncisco Lope^ 
los Reis, Concedo a 2.a via dt 
cordo com a planta junta. 
N . ° 455 — Francisco Pedrt 

Jandeira. Concedo 10 dias dc 
icença com a diaria. A ' Di. 
etoria dc Obras para o devide 
egistrò. 

N , ° 463 — Leonel Gois Bélte. 
N.° 3455 — Odilon Amorin: 
Garcia I&lho, e sua mulher. 
Joncado o desmembramento c 
uanto a transfei^neia após i 

I 

presentação Ua conhecimento 

le transmissão, 

N . ° 4493 — José Pacheco. Ao 
Jiretor da Fazenda para mandar 
lavrar a escritura de doação, 
de acordo com as informações 
constantes destg processo. Ex-
peçam *se também as cartas de 
aforamento, conforme a planta 
anexa. 

N» ° 3901 — Wandick Lopes 
» João Bezerra de Melo. Como 
requerem. A* Diretoria da Fa-
zenda para mandar substituir 
i carta de aforamento e lavrar 
i eseritufa dt doação. 

353 — Francisca Benedi-
ta das Chagas. Concedo. 

N.° 324 — José Batista do 

Naacimaiito. Ao requerente pa 

;a satisfazer aa «xigenciai da 

Diretoria ds Obras. 

N,* 4770 — Isabel ds Oliveira 

Cavalcanti. N.° >140 - Artur 

Guilherme ds Silva. N.° SSSS 
Joaquim Salomão ds Ase vedo. 

N.° 3741 — Maria Nasaré Ro-

não. Considerando qus foram 

Interventor Federal, concedo o 
aforamento do terreno solicita-
do, e mando que se espeça & 
carta de aforamento por 10 a 
nos. 

N . ° 542 — Chefe de Policia do 
Estado. Providenciado. Arqui 
ve-se. 

N , ° 573 — Diretoria de Esta-
M\caj Propaganda e Turismo 
ie Recife, Responda-se e ar 
quive-Be, 

N . ° 453 — Pedro Alves da 
Silva. Ao requerente para sa-
tisfazer a extgencia da Dire-
toria de Obras. 

N . ° 53 — Faustina Varela 
Borges, Em vista da iníorma 
ção acima, deVolva»se ao Sr. 
Interventor Federal, 

t j o Luta d e Gon7.a(?a 

Barros. Concedo o cordeamento 
de acordb com a planta anexa 
a informação da Diretoria de O 
br as. 

N . ° 378 — Teófilo Freire. Ao 
equerente para satisazer as e-
agencias da Ôirétoria de O-
bras. 

N . ° 379 — Àifredé gdelirüdes 
le Souza, Concedo em tt&he dc 
proprietário do tãtteftàt 

avisa aos seus clientes e 
amigos, que viajou ào 
Recife» devendo voltar 
dentro de poucos dias. 

E i 
Vende-se uma escada de ma 

leira de leî  tipo espira), a tra 

ar na ferenda deste Jornal 

GRAÇAS 
Ruth Toscano Lyra agrade' 

,*e a N. Sra. do Perpetuo So 
;orro e a S. Judas Tadeut duas 
jraças alcançadas com pro-
nessa de 'publicar. > 

Maria da Gloria Oliveira a» 
;radecè aò Coração de Jesus e 
i Imagem dò Senhor*uma gra<-
,-a alcançada com promessa de 
publicar, 

ALFANDEGA DE NATAL 
Patentes de Resistro 
A Alíandega chama a atençftc 

aos interessados para o pedido 

de expedição de patente de re 

gistrof cujo prazo termina no 

dia 28 do corrente mésl de acor-

do com o novo regulamento do 

imposto de consumo, aprovado 

pelo decreto n.° 7.219 A, de 30 

d* dezembro ultimo, 

• «m fcss 4a autorisaglo 4o ar, 

VENDE-SE 
Tft&a casa grande no centro da 

scomodsfSsa : IS quartoa} ss* 
ls de reMvSes» oosinha, dtapn* 
sa, aparelhos sstnitarlos a ba-
nbsáros 

tntsrnos s aaleiiios 

toda messkads s ssnseds, ooot 

frsnts pers s Bua Omgalvt» 

LONDRES^ ^ (B.N.S. ) — 
^s fabricas da Grã-Breanha . 
acham-se agorat apas a pro* I 
duzir um vidro tão forte que | 
resiste ao proprio impasto de | 
ama balaJ ou uma especie tão! 
,ina que se torne capaz de ser 
tecida. Isto foi revelado por 
Allan Gran^ num artigo que 
3 "Evening Standard" desta 
jidade acaba de publicar. Os 
'tanks" e bombardeiros, disse 

j mencionado articulista, q^ham-
se agora equipados com vidra-
ças á prova de balas. Ao mesmo 
tempo uma fabrica na Escossia 
está agora fazedo fios de vidro 
com um quinto da espessura de 
um cabelo humano« Milhões de 

esferas de vidro, feitas com 
uma matéria oHtna esneeial. 
são fundidas em fornalhas ele* 
tricas e de cadai libra dessas es« 
feras podem ser estendidas cer-
ca de 175 milhas de fios finissU 
mos. O vidro tem deste modo 
uma imensa variedade de utili 
zações. Presentemente, a indus. 
tria de eletricidade è a que 
mais emprega isoladamente os 
revestimentos de seda de vidro 
Dara isolar motores, gerâdorefi 
3 transformadores. Tratasse de 
ama substancia idéial que não 

se deteriora y não sendo afetada 
quer pela agua, quer pela mai-
oria dos agentes químicos, ou 
por quaisquer roedores animais. 
A sua eíiciencia tal que basta 
uma fina camada para desem-
penhar as- suas finalidades, 
mostrando-se por outro ladc 
tão resistente ao fogo que podt 
suportar as mais altas tempe-
raturas, Um motor de 10 H. 
P. isolado por meio de algodão 
pesava 354 libras. Isoladoí p o 

rém^ com fibra de vidrOj o mey* 
mo motor passou a pesar 1 9 0 li 

bras, ocupando a metade dc 
espaço anterior ao mesmo tem 
po que funcionava mais rápida 
mente * O isolamento por fibra 
de vidrõ fempregado num cou 

meado Dod* diminuir J h * o pe«n i 
i 

em cerca dé 500 toneladas. Os 
tecnicoâ britânicos calculam 

que um material feito de fi* 
bra de vidro reforçando e ligan-
do materiais plásticas, possui 
maior solidez possível em rela-
ção ao peso de qualquer ma-
terial conhecido. Já foram 
construídos alguris aviões de ex» 
pertencia, utilizando-se a nova 
matéria plástica misturada ao 
vidro, sendo esperados novos 
aperfeiçoaitientòs t 

A instalação do Sindicai 
É da Censtrucâo Civil 

Uma reunião dos ehipragadôrdà no 
proximo dia 23 

Convocados paio Delegado 
Regional tío Ministério do Tra-* 
oalho, reüíiir*se*fio no proximo 
lia 23j és 14 Horas, na séde da 
Delegacia Regional do Ministé-
rio do Trabalho, os elementos 
patronais da industria da cons-
trução civil em atividade no 
Estado do Rio Grande do Nor 
te} devendo estar presente o te* 
presentante du Conselho Fede-
ral de Engenharia e Arquite-
tura. ' 

A reunião visa a defesa dos 
interessei da mesma classe e 
uia intercompreensão com os 
trabalhadores da construção ci-
vil, já sindicalizados, promoven-
do, ao mesmo tempo, a respon* 
abilidade dos construtores clan-

destinos em face do Conselho^ 
Nacional d£ Engenharia e Ar-
quitetura, e da Consolidação 
das Leis do Trabalho. 

Estão convidados para com* 
parecerem aa seguintes entida-
des jurídicas e empregadores ; 
Soeiedade Construções {Gerais 
Limitada ; Empreza de Melho-
ramentos de ftatal; Agro-Cons^ 
trutora Ltd!a; e os senhores Joa* 
quim Vitor de Holanda^ Manoel 
Fernandes âuedes, Julio Ramos, 
Antonio Teofilo, João Dias Be-
zerra e os demais construtores, 

A reunião será iniciada ás 
14 horas, ná Delegacia Regional 
do Ministério do T-abalho, 2.° 
andar do edifiéío em que funci. 
ona o Banco do. Brasil. 

TONAS GURGEL 
.^ROVISIONADO 

Aceita esusB» idvls, oomercUtt 
AdvoeMli eu Csimábel, Mhr« 
tlnab Apodf, Portd«(ri9 Pito 4 

Afile Btsnoe 
Ivttortô e nsldeoeia: Praç» 

GertuHft Vereea M — Cera6t*m 

Recebemos: 
«'no- Sr. Dire,or da A 0 R . 

DEM. - Natal 
Tenho a subida honra d, 

counicar a v 
V- S, 

-iue em sessão de a*. 
-mbléia Geral de,te s o d a l i c i o 

realizada a 24 de dezembro p j 
í 0 i e l e i t a e empoada . 

seguinte administração, para 0 

corrente ano social ; 

Diretoria de Assembléia Ge. 

rai — Presidente ^ D e s e ^ 

bargador M. Sinval Moreira 

Dias^ 1.° Secertario — Dr. De-

métrio de Viveiros e 2.° Se-
cretario — Leonidas de Oliveira, 

Diretoria Ord» nnfl 
' ti 4 Atài-

dente — Professor Clementino 

Camaraí Secretario — Mario Eu 

génio de Lira e Tesoureiro -

Nehemias Pegado Cortês, 

Comissão fiscal — Dr, j0Sé 

Varela, Monsenhor José Alves F.. 

Landim e Ernâni Bandeira dv 

Melo. 

Prevaleço.me do ensejo ^ 

apresentar a V. S. os meu* pro 

testos de subida estima e con-

sideração distinta, 

Mario Eugénio Ura 
Secretario 

Dr. L Bandeira á& 
Uèlo 

Cura radical» sem operado. # 
sem dor - Doençu ^ 

retais e partos. 
E S P E C I A L I S T A 

Ex-adjunto dt clinica de dm* 
ças Ano-Retais e da MiteN 
nidadedo Hospital S. Fra&cUot 

de Assis (RIO) 
ONDAS CURTAS - BLETRO-

COAGULAÇAO 
Consultorio : Praça Auguits( 

Severo, 250 Salas 3 t 9 
Res. : Bua i* Conctiçáo, 817' 

FONE, 1419 — 
Expediente: dt 14 ás 17 horaf 

dlârf*mnfiti 

LEVE 
la cooperativa! oi wu* pafOP1 

no« depoaltos. IÜMreunidc#lhv 
bMcfldatio • á colc 'vtduU 

Djalma Aranhc 
Marinho 

0 
Garibaldi Tinoco 

/ÜVÓGADOS 
Edifítío 'Élder" 

Rua Silva Jardim, n.° 88 
FONE 1570 

Natal — Rio Grande do Norte-' 

Ainda o desastre de Ligoa Santa 
Os corpos de três dos tripulantes do eviie e 
$ete passejeíros foram sepultados no Rio 

RIO, 21 Em carro especial 

ligado á composição do N-2 che 

tou9 ao Rlol procedentes de Belo 

Horizonte, dez urnas contendo 

A tottrat 

os corpo» das vitimai do avião 

da NAB sinistrado em Lagoa 

Santa. 

As das urnas traxidaa para o 

Rio conttem oa corpo« dt Os-

val&o Schark, JoAo Lopovick e 

Joio Evangelista Ckiimarãea, 

respectivamente comandante« « 

piloto« do avião sinistrado; da« 

irmã« Alba Lin« Maranhão • 

Maria Stala Un« Maranhão, 

«mb«« diretora« do Colafio 

V« i j i Cru» « m lUoUa; d. Anil^ 

•t CtkUi Barroi! 4* CrínUd« 

Oliveira e Sá Suzette Caldas 
Tavares, menina Cléa Maria de 
Oliveira SA e Dionísio Fran-
cisco da Rocha* 

A sra. Analise Calda« Bar-

ra« era tia da tira, Criselide 011 

veira Sá, casada com o sr, Os. I* 

valdo Alvei á$ SáL funcioná-

rio do Banco do Brasil* 

A menina Clea Maria era fi^ 

lha de d, Criselide, de quem, 

èrâ prima a senhorita Suzette4 

Caldas Tavares, i 

As professoras Alba Lina Me* 

ranháo e Maria Stela H ^ j 

Maranhão tinham vindo' p t x 

as ferias no Hio. 

As dificuldades de passa 

gens fê-las recorri' «x® f únlstro 

Apolonio Saleŝ  amíg« da famí-

lia das educadoras, f qual in-

tercedendo junto á f i aB conse-

guiu faie lis emYa -car no avião 

que daqui partlcr quinU-feíra. 

A viagem est ar a marcada par« 

dois dias antf j s ; mas sur^u um 

oontra^tempo e &s duas P^ 

fgüoras só puderam Mtf^ 

quinta^feird. 

Palacio do Govern o 
O ir. Interventor Federal as-

sinou# ontem} oi «eguint«« decer-

to«: 

oonotdendo « x o m t í ç I o a 

Franefeoa d» Ltodrtit Alv«« do 

cargo 4 t A | m i « MunMpal 4 » 

EtUtilU ca em Martins, que 
I 

xerce 'em carater interino; 
» concedendo txontraçfc a 

Jm4 Lui« da Silva do cario ái 
2<9 Juis Distrital do 

toty torto A Piu dai ftovu. 

i i [ / p ; - mí\w 



a — wuarta-teira, ft de Fsvereiro dt IMS 

Nenhum catol'c) pode ser 
Brilhante oraçio de Sua Eminência o Sr. Cardial 

Carlos Salotl 
Sun Eminincia, o sr. Car-, vários grupos de católicos mo-

dal Carlos Saloti em vibrante demos procuram, como outro-
i iiiidenou a aproxima- ^ ra, uma aproximação com oe 
futólicos ao comunis-; comunistas italianos. 

Depo's de inúmeras refle-

comunista ^ Ò M A Z S ^ 

oravU(í» 

RÜ o íi')S 

nvu Pi>is, sob o insinuante a-
licío; 1 catülicos-comun stas",: xões sucessivas, em que opõe 

aos princípios do comunismo 
a doutrina católica, o sr* Çar-

dí Assistência ldiaI sdütl declarou: "pois tais 

pe 

L e g i ã o Brasileira 

NOTA OFICIAL 

A Comissão Estadual da Le-

gião Brasi leira de Assistência 
interessa-se pela aquisição de 
ujTi terreno para construção da 
fViUrfp Hos Menores, com ? 
i m mínima de 300 mil me-
tros Vadrac*os ' sendo que os 
Interessados (Werao apresentar 
Indicação sobre o seguinte: 

z) Distar.da da propriedade 

á cap'íal: 
b) Meias rogularee de trans-

prote; 

c) Condições do clima e sa* 

lubridade; 

d) Natureza do terreno. 
e) Se è cultivado ou inculto; 
f) Condições de abastecimen-

to dagua potável; 

g) preço e cond!ções de vends 
As propostas deverão ser a* 

presentadas em envelopes fe-
chados. até o dia 22 do próxi-
mo mês de fevereiro, á praça 
André de Albuquerque, 604, 
com a indicação no envelope 
"Proposta para a Cidade 'dos 
Menores". 

II OE H0E8DM 
PODEROSO f un-smilnti 

AXMEOMilICI 

Sraale temtto É Suga 

razões, um católico não pode 
ser comunista. Aqueles que, 
desejando conservar-se incó-
lumes nas fileiras do catol 
cismo, se alistaram nas células 
comunistas, devem refletir, 
ponderar na sua atitude e re-
tornar ao verdadeiro caminho. 
E isto eu vos digo e vos acon-
selho, depois de haver traba-
lhado durante cincoenta anos 
em meu sacerdócio, consa-
grado todo ele ao bem d: 
juventude ç aas dasses tr&~ 

4 „ 

balhadoras, as quais, tanto te^ 
nho amado é ainda amo com 
particular benevolencia". 

Finalizando, Sua Eminência 
declarou; 

"Naquilo que toca a nós ca-
tólicos, depositários de uma 

/ 
valiosíssima herança espiritual 
que nos conpete guardar* ti-
remos dela o incentivo e o 

DT. Jacob Volizon 
OCULISTA 

Ex<4ntrcrno da Clinica da olhce 

do prof. Cesário Andrada a do 

Hospital Santa Izabal da Baia 

Operações a tratamento das 

doenças de olhos» ouvido«, n*-

ris e garganta 

Consultas : 

Daa 14 horas em diante 

Conaultorlo: 

(Edifido da Irmandade doe 

Passos) 

Fona : 1071 

Reaidancia : 13 da Maio, 88! 

- NATAL -

valor para unir em nosso re-
dor, todas as forças do traba-
lho, que animadas pelo espiri-
to cristão, possam lograr o 
melhoramento do proletaria-
do". 

SANGUENOL 
Contem 8 elementos tonlooa: 
Fósforo, CaJdo, Arstaiato t 

Vanadate de Sódio, etc^ 
OS PÁLIDOS DEPAUPERA-
DOS» ESGOTADOS, ANÊMI-
COS, MASS QUE CHIAM 

MAGROS, CRIANÇAS 
RAQUÍTICAS 

receberão a tonificaçlo gera 
do organiamo, oom o 

f O A O G A L V Ã O & C IA . 
U U b U t ¥ u k A t A c A u o 

A MAIS ANTiGA CÀ&A NO GXNBRO, POR 1890 

MESMO A WAIS PROCURADA 

BUA $HILK II.* m 
NATAL — Bljo GRANDE DO NOBT* 

T»l*.- "GALVÃO* 4- C a f » Pont*] * — TaUfona. lMk 

POUCUNICAk DO ALECRIM 
ICO, 185 - FONE 1516 

(ratario. Hotpittl - C m d* 

d* Cr$ 10,00, 15J», 25.00 * 

Diurno — Cif «M» 

cnatriculaa pare «Mim «ontt* 
Dicpó« da um a m 

(• ilnMitaa 

RUA SÇ.VIO 
Ambulatorio mtdioo 

Saúda Pronto S o c « t o 
».00. Tun dt Sooorro 

Noturno ~ Cf« 50,00, 

miam abertaa na Seen 
âivrt» imr* tfnnanorl» 

ESCRIT. DEI CONTÁBIL IDADE 
Praça André /de Albuquerque, 550 
A c a i t a m - e a i r r i t a s C o m e r c i a i s a 

Industriais dd 

0 valer da imprensa 
Uma historia que não i 

uma anedota. Faz uns 60 
anos um piedoso catoüco 
apresentou s^ ao seu Bispo 
e lhe entregou vultosa 
quantia para a construção 
da Igreja do seu povoado, 

O Prelado perguntou-
lhe : 

— Em seu povoado existe 
um hospital católico 7 

— Não# senhor, 
— E um circulo de opera* 

rios catolicos ? 
— Também não, 

— E um diário catolico ? 
— Também não. 

— Pois bem : se você 
quiser, com seu dinheiro 
em dez anos se construirá 
a Igreja Se fundará o hospi-
tal, se íormará o circulo de 
operários e se publicará o di 
ario 1 e quer saber como? 
Empregue seu dinheiro na 
publicação de um periodico 
catolico, que desde o seu 
primeiro numero começará 
a fazer propaganda para a 
construção da Igreja, do 
hospital e do circulo. 

Assim se fez; fundou se o 
periodico com duas edições 
por semana, No segundo 
ano passou a ser publicado 
três vezes e no fim do 
quarto, a ser diário* Pouco 
depois fundou se o circulo 
de operários e reconstru? 
iu-se a Igreja, 

E há catolicos endinhei-

rados que náo se lembram 

desta grande força que pode 

operar prodígios. 

0r. Manoel Vitorino 
1 

Serviço Medico-eapedaUodo 
Técnicas essenciais ao dlag 

i luético a tarapeuttca daa do 

ençaa de sistema urinário 
| Tttamefito eepoeJalímdo | 

daa doençaa do afetara* ge-
nital masculino (veaiculitee 
crônicas gonocodcae, etc«, | 
ate.. « suaa oomplleaçôee: 
eorrimentoe reddivaptee, | 
proatatitea, verumontanítes I 
urinas purulentas, reuma» j 
tiamo donririUsaglo ate.) j 

ohoru DOENÇAS VKNB» 
REAS CM GERAL —OPB-

RAÇOES 
Coiumltorio^ RUA CORfV 

NEL BONIFÁCIO, 3tt FON* um 

Joio F< r eira dt Maio 
l O T A C B A N I V I AXHJARBM 

fctnn» méat 
ê t m « * * . — 

9 

Í N U N C P E X I S T I U I E U O T 

P A R A F E R I D A S ^ 

E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 
E S P I N H A S , E T C ^ 

Boletim Estatístico Santos & Cia Ltda. 

•otte da 

teritarlo: Rua Frei Wgue l iT iha 
o aa ^ 

NATAL 

macio um man 
vnôoMMi 

I 

BOLETIM ESTATÍSTICO 
— Instituto Brasileiro de 
Geografia e EsUvtwtica 

t NP 7 (Julho—Setembro). 
Revogadas as restrições até 

há pouco tempo impostas á di-
vulgação de dados estatísticos, 
esiá entregue á circulação li 
vre o numero 7 do Boletim Es-
tatistica, editado pelo Conselho 
Nacional de Estatística. 

A publicação apresenta, na 
primeira parte, intitulada "Es-
vudos e Comentários", duas ana-
lises de resultados do censo 
dtmografico d^ 1*940. O se 
gundo desse trabalhos investiga 
o importante problema da fe-
cundidade da mulher brasilei-
râ  relacionando o com a carac 
teristica da côr. 

Em seguida, um artigo^ ba-
leado no material dos Inquéri-
tos Econornicos para a Defesa 
Nacional, estuda os estoques de 
têxteis nas praças do Rio de 
Janeiro e Sao Paulo, 

O ultimo estudo inserto nessa 
parte do Boletim prçfacia uma 
nova secção aberta no mesmo 
numero e dedicada aos Muni 
eipioa das Capitais, mostrando 
o grau considerava da concen-
tração das atividades comerciais 
bancarias nas metropoles. 

A segunda secção deste nu* 

mero, "Estatísticas Mensais"} a-

presente 404 séries estatísticas re 

íerenteq, na maior parte, a as 

suntos economicos e financeiros 

e seu desenvolvimento no pe-

ríodo de 1939 a julho de 1944, 

As primeiras 40 dessas séries, 

que consignam fenomenos de 

significação primordial, faaem-

ie acompanhar de gráficos elu-

cidativos. 

Essa secçãi é de programa 
mais ou menos fixo^ sendo as 
referidas séries atualizadas de 
numero para numero do Bole 
dm. 

A terceira parte, "Ifistatisti 

cas Anuais", destinasse Â transa 

:rição resumida dos resultados 

dos üevantamcjntces estatibt^cos 

elaborados nos intervalos entre 

as edições do "Anuário Esta tis 

tico do Brasil"« Inicia se oom 

ama resenha de assuntos cujo i 
;on/unto xepreienta lyn pro-
jrama da atualidade brasi> 
leira. 

Ainda n««ta parte, W «noétu 

tram : a distribuição doa pre 

dios « da p»pula«t9 do Brasil, 

segundo as áreas urbana, su 

burbana • rural (dados preli-

minares d« ultimo Re«ense*men. 

to); a produgio animal do Bra 

sil — XM0|4i ; a exportação 

do Brasil seguido as correntes 

dc comercio • as Unidades fe-

derada* — 1943; a exportação 

por vias internas, segundo as 

Unidades Federadas 1M1|43; 
o movimanto mensal da «xporta 
çio d* oabota#«m era » porto« 
* IMS; O Mfur« da wátrnm 

'ecos e Accessorios em geral paro au* 
omoveís e caminhões — Material eletri* 
;o para todos os fins — Telas de arame 
fiapos e canos galvanizados, pregos, 
onas, encarados, correias, baterias pa* 
a cataven+os — Soldas eletricas a oxi-
jenio. metal patente e estanho — Óleos 
9 graxa» automotivas e industriais 

"GARGOYLÊ-MOBÍLOIL" 
descontos especiais para revendedores 
feleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Ura, 91 — Caixa Postal 131 
TELEFONE. 1152 

pessoais — 1943; a receita e des 
pesa dos Estados e a arrecada ̂  
ção do imposto de,vendas e con-
signações, ambos referentes ao 
triénio 1941143/ 

A quarta secção, "Estatísticas 
dos Municípios das Capitais", 
qúe, conforme mencionamos a-
cimâ  tem inicio no presente nu 
mero, oferece? além de alguns 
dados demográficos, um vasto 
material que os Inquéritos Eco 
nomicos para a Defesa Nacio-
nal proporcionaram* Na apresen 
tação que lhe íoi dada, certa 
mente merecerá todo o interes-
se não só dos estudiosos da nos-
sa economia mas também das 
emprezas investigadas por esses 
inquéritos e associações que & 
congregam. Aã tabelas em ques 
tão referem-se ao período d 
julho de 1943 a março de 1944 

e relatam o movimento de ven 
das, pagamentos e estoques^ e-
xaminando, quanto a 12 generos 
alimentícios, o desenvolvimen-
to quantitativo dos respscti 
vos estoques e dos seus valores 
unitários, Destacamos, ainda, 
dentre o matríal dessa secção, os 
quadros dedicados ?o movimen 
to bancario, aos preços no vare-
jo e ás finanças^ cujos dados a-
tingem, todos etes, a situação do 
mês de junho do ano em cur-
so. Esses elementos constituem, 
sem duvida^ uma contribuição 
valiosa para o estudo da dife-
renciação económica do País e 
não podem ser considerados ina 
tuais. 

Encerra o Boletim a sacção in-
titulada "Breves confrontos in 
ternacíonais" que apresenta, en-
tre outros assuntos, o desenvol-
vimento da população da Argen 
Una — 1914 43; a paralisia in 
fantil e febres tifóide e parati. 
:oide na Europa — 1942 43; a 
produção, exportação e estoques 
visíveis de manteiga na Argen-
tina — 1939|44; a renda nacio-
nal do Canadá e*dos Estados 

i 

Unidos 1919(43; e, finalmente, o 

numero de greves ocorridas nos 

Estados Unidos em 1943, ^Jqundo 

os grupos do atividade« 

Aulas de Bordado 
Eleyne UEraistre Monteiro 

ensina bordados manuais á rua 
General Osorio. 205. 

Alencctf 
JuAO ALENCAR 

'ompleto «ortimento da Joiatf 
relogioa a objeto« para 

praaentaa 
OTTCA CM GERAL 

Dr« Teodulo Avelino 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 

CORAÇÃO E VASOS 

Eletrocardiografia * 

Consultas daa 14 1|2 em diaftt* 

Edifício Aureliano — Sala 5 

Dr. José Maciel 
Doenças do Aparelho respira« 

torio —Tuberculose Pulmonar 

Pneumatnrace Artificial 

RAiOS X 

Conaultorio Rua Dr. Ba ra t a ^ 

Das 11 ás 17 horas 

Teltfone 1120 

CLINICA DE SENHORA 

DO 

Dr* Etelvino Cunha 
Assistente do Hospital Miguel 

Couto 
DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS 
Ondas ultra curtas btafiiri ele« 
irico, eletro-roagutação etc. 
Cons. Rua oel. Bonifacio, 222 

(Ribeira). Fone 1082 
D a« l i ás 18 horas 

Residencia: Praça André de 
Albuquerque, 534 — Fone: 1375 

Dr, Ja*é Ivo 
Chefe da Clinica pediatrica do 
Hospital da Policlínica do AJe-
crim. Chefe das clín cas do 
Ajnbulatorio "São José", do 

bairio Anchieta (Rocas) 
DOENÇAS DO ADULTO E DA 
CRIANÇA (disturbioe alimen-
tares, diarréas, vomitoa, des* 
nutrição, retardamento da 

dentição, etc,) 
DOENÇAS DAS SENHORAS 
(útero, ovário, trompa, hemor* 
ragiai da puberdade» fjnomc-

nas de menopausa, etc). 
NEURASTENIA 2EXUAL 

SÍFILIS 
Cons. e Resid. Avenida Rio 

Branco, 024 — Fone 1901 

VENDE-SE 
O Bole'lm Estatístico pode. ser' uma casa á Run São Pedro. 16, 

adquirido na Secretaria Geral1 nas oReas ou permuta se por 

de Instituto Brasileiro de Geo- outra. A tratar ó run Juvlno 

grtÜA « Bvtatiitta, Barreto. 282 
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A ORDEM — QUWUJMM. » fevereiro am 

0 autor da " Imi tação de C r i s t o " I C c f S C I B d n r f n î r » 
Revue Universalle, de Assis e »eus primeiros d'e- monastica e da direção espiri- X x X 

TT- — « «TmU BA nnitáAMi tuai 9 Pnrmi» a "Imitação" é. _ de ?arif. Um artigo do ar. cipuloa, a ''Imitação" se reve-

monastica e da direção espiri-
tual? Porque a "Imitação" é, 
sem duvida nenhuma, de um 
monge, e especialmente, de 
um mest/e de noviços, Ora, 
Gerson nuca foi monge: refvi-
giou-se, apenas diversas vezee, 
noS mosteiros, o que aconte-

Paul Ballaguyf sobre o la como um livro — e livro 
autor da "Imitação de italiano — do século XII, £ 
Cristo"). , assim sendo as duas candkfa-

E' uma questão menos insi- turas de Gerson, e de A. 
grtificante do que parece — Kamp!s, cáem, por assim dizer, 
começa o A. Se a "Imitação" por si mesmas e só a de Ger-
é "o mais belo livro qüe tenha son é digna de atenção. Não é cia a muita gente do seu tem-
eido feito por mão de homem",' porém a causa de Gerson, mas po. E afinal, esta prova decU 
não é natural que procuramos' a de Gerson, que o Alfred Per- «Iva: basta pôr em confronto 

feaber queni foi esse homem ? ' lerê advoga, na sua comuni- a "Imitação" com as obras au-
> 

Mas, quatro séculos de debates I cação á Academia das Inseri- tenticas de Gerson: quem es-
1 .. * .T ' - F r»_i T ^ _ 1 L. WT nH&TFAII Aotoa nãrt RTNHOFI d !or ainda não resolveram decisi* 

vãmente a questão. No fim do 
século passado a maior parte 
dos historiadores e do& críticos 
considerava o problema como 
insolúvel. Agora, aparece um 
trabalho do sr. Alfred Perlerê, 
procurando dar uma solução 
para o caso. A solução que ele 
oferece não é nova, nem é a 
toais aceitável* Todo o proces-
so rola em torno 'de tres no-
mes: Jean Gerson, chanceler 
da Universidade de Paris, que 
Viveu de 1363 a 1429; Thomas 
A. Kempis ,1380-1471), cóne-
go de Santa Inês perto de Kin-
deshein (Países Baixos); e 
jean Gerson, abbade de Ver-
ciei, no rieríioiííe, 
1245» (Quanto aos dòls pri-
meiros ha um 'objeção séria: 
k "Imitação" será uma obra 
do século 15? Nenhum ho» 
toem de alguma cultura o a -
firmárá. Pelas alusõel as dis-
putas teologicas e -ás especula-
ções filosóficas, pelo seu espí-
rito geral de piedade ardente 
t simples, pela familiaridade 
tiie atesta com Sao Francisco 

çoes e Belas Letras, O colabo- creveu estae não poderia9 1er 

rador da "Revue Universalle" escrito aquela, 
repele, entretanto, esta tese, Quanto a Thomas A, Kerr-

que lhe parece insustentável pis* ha a notar que ele nascc-u 
entre o u t A motivos pelos se- em 1380, e, portanto, em 1390 
guintes: o primeiro manus- üão poderia escrever a "Imita-
crito da "Imitação", em que ç Ç&o'\ O nome de A , Kempis 
citado o chanceler de Paris é. figura pela primeira vez em 
datado de 1460, trinta e um ! bafoto de um manuscrito da 

Norte Rio-grandense S/A 
Rua Cel. Bonifacio, 202 

Telefone 1577 
Expediente | ,f •JJ, , s 

Sabados -- 9 ás 12 

Francisco Manoel, o Hino Nacional e 2 ' 
™ 8 padre José Maurício 

Gumercindo Saraiva 

com aquela voz de Comando 

ordena: PREFIRO Q VELHO 

Aí mesmo íci decretado a ofi-
ciai:; 

Quando ouvimos as primei Nepomuceno", Diz aquele es- ™-Zd<íao do H I N0 NACIQ. NAL BRASILEIRO, de auto. 

anos após sua morte, Quando 
vivo, nunca Jean Charlier, 
chamado Gerson, assinou essa 
obra, ao passo que assinou 
inúmeras outras, tanto latinas 
quanto francesas, Se fosse 

"Imitação" datado de 1441. 
Manuscrito copiado apenas por 
A* Kempis« Nada de comum 
existe entre a "Imitação1' e as 
outras obr&s desse autor, as 
qUals foram reunidas pela pri-

exato que não a fez passar por ( taeira vez em 1475, quatro 

sua por grande humildade, o M<>B aPós ® s u a «norte, E a 
seu secretario, e o seu irmão, 
no catalogo que fizeram das! 

"Imitação11 não se acha entre 
elas. 

üe 1220 a!obras dc Gerson após a sua! A imitação de Cristo I R v l 1 

ras notas do HINO NACIO- critor, que no mesmo ano 

NAL BRASILEIRO, em ban- (1841) talvez o de maior glo-

das marciais, diante das for- ria para Francisco Manoel, í 
ças armadas brasileiras, fica- compoz ele o hino para sede-
mos imaginando na grandeza nizar a coroação do segundo 
patriótica de seu autor, Fran- j imperante do Brasil, revelan-
cisco Manoel da Silva, nome.do-se nesse trabalho de inspi-
consagrado que pertence ao rada musica, que ainda hoje 

ria de Francisco Manoel j , 

cu... 

morte, não teriam deixado de 111111 t e m a Corrente no século 
mencionar a "Imitação". Ha 
outras razões de critica exter-
na e interna, entre as quais 
sobresai a de que existem ma-
nuscrito» da "Imitação" que 
remontam a 1390 — quando 
Gerson tinha 27 anos* — Po-
deria ele compor nessa idade, 
uma obra que supõe uma ex-
periencia profunda da vida 

Banco do Rio Grande do Norte S. A. 
Acham-se á disposição dos srs. A-

ciôAistas, na séde deste Banco« á Ave-
nida Tavares de Lira n.0 109/ o Relato-
Ho, o Balanço e a Demonstração da 
conta Lucros & Perdas, referentes ao e-
xercicio de 1944, apresentados pela Di-
retoria e o respectivo Parecer do Con-
selho Fiscal. 

Natal, 14 de Fevereiro de 1945. 
João Osman da Silva Matos — Di-

retor-Presidente. 
Solon Rufino Aranha — Diretor-Ge-

rente. 

Escola Domestica de Natal 
M a t r i c u l a 

A começar de 10 do corrente, cm todos 01 cursos 

Exame de 2.a Época e de Admissão 
Durante a primeira quinzena de março 

N O T A quaisquer outras informações, 

podem os intereaaadoa procurar a Di-

retoria d^ Escola, todaa oa dias, da 

8 as 11 e de 14 ás 16 horas. 

PRAÇA AUGUSTO SIVtRO, SRI 

NATAL — RIO O. DO NORTE 

Carvoaria 'Felipe Camarão" 
D l KAMOCL GMEBIO 

A malar de Natal e a qua m d a MOMMI prafoe : 
K M » pan Joafto-GAOTAO V W f T A W Ä H A I M ACHA 

Rita VkHpe flwtli, « I - W H , I M Mrfüi a áüMli mm a 

XV, Além desde carater ge-
ral, ha alusões ás coisas des-
se tempo que pe rmitem da Lu 
o livro, Assim, pois, a terceira 
candidatura» a do abade Jean 
Gerson é a unlca que oferece 
com a obra certa conveniench, 
porque o tempo em que ela 
viveu confbrda com o que pro-
duziu a obra, Por outro lado 
Jean Gerson foi beneditino i 
beneditino italiano. O autor 
da "Imitação" foi um benedi-
tino: as suas confidencias e 
suas objurgações o, revelam 
A eua linguagem o mostra. C 

latim da "Ipiitaçao" tem um, 
vivacidade alegre e consonân-
cias que não eram as do fran 
cês do tempo, italianismos. C 

autor da "Imifeçâo" é um ita 
liano que pensa na sua lín-
gua natal e transcreve dire-
tamente na língua morta os 
Jean Gerson era, como JMSS 
autor, beneditino e italiano* 

Quando te diz que ele nfic 

existiu» esquece-sè a «em 

contestação possível, que o set 

nomo figura autenticamente 

pelo mano« em quatro manus~ 

crltoa, dois dos quaia afio do 

século XIV, a todos proveni-

entes da Italia. Deede 1615 

Cajetano assinalou num exem-

plar da "Imltfcçio" Impresso 

em 1501, em Veneza, uma ins-
criç&o manuscrita contempo-

rânea da impressfio a que tem 

no frontespicio o noma da aba-

dia em que o autor foi coloca-

do: a abadia d» Verceil. / 

* I 

inscrição dizia: "D, Joannes. 

abas Varoallanaiiv\ Isto é A. 

Joannes Gtreon. Verificou-se 

qua Jean Gerson foi realmen-

te o abada de Santo Estevam 

da Verceil entra oa anos da 

1290 a 1248. Além da qua» a 

semelhança entra a linguagem 

da "Imittafto" e a das obrat 

de Veroeli é grande, Ai eon» 

oôráenetae entre Jeah Otraon, 

« M i da Veraell, a a aator 4a 
"Imitafla" iAe BUMVMM a 

patrimonío musical do nosso 
querido Brasil. 

Discípulo do eximio musi-
cista patrício padre José Mau-* 
rició, o autor do nosso hino 
nacional, nasceu na cidade do 
Rio, a 21 da Fevereiro de Í795 
sendo filho de Joaquim Ma-
riano da Silva e de sua espo-
sa d. Joaquina Rosa. 

Podemos afirmar que Fran-
cisco Manoel foi o continua-
dor em todos os sentados da 
obra dinamlca do padre Jcsé 
Mauricio, que multas vezes a* 
firmara ter o seu aluno gran-
de aptidões para a arte dos 
sons, principalmente após sua 
primei* composição que foi 
um TE-DEUM. 

Francisco Manoel da Silva, 

organiza orquestras, compõe 

musica e funda a "Sociedade 

Bcneficiente Musical" que se 

destina a promover a cultura 

da arte musical e beneficiar 

financeiramente os socios e 

suas famílias, fira como um 

slndicacto de élaftfce, 

Foi nessa époéa qüe compoz 

o HINO NACIONAL BRASI-

LEIRO. Ao principio uma 

simples letra, uma musica 

banal e um autor desconheci-

do. 
* 

Renato de Almeida, musico-

logo patrício em seu compen-

dio de HISTORIA DA MÜSI-

CA BRASILEIRA, pg. 384 

diz, que a "h&oria do hino ê 

controversa. I"ara uns foi fei-

to para a Independencica, pa-

ra outros foi comporto para 7 

de Abril a executado a 13, 

sob a letra atribuída a Ovídio 

Saraiva de Carvalho e S:iva. 

Adianta lemos: "A terceira 

vertfio é a que noa dão Souza 

Pitanga a Irneetb Sena, e com 

a qual concordava Alberto 

faz vibrar de entusiasmo a al-
ma nacional um compositor dt 
reconhecido mérito e de gran-
de futuro". 

Esta terceira versão, confor-
me o seu biografo sai completa^ 

mente da historia do hino na-* 
cional, pois se trata efetiva* 
mente do HINO DA COROA-
ÇAO, de autoria também de 
Francisco Manoel* 

Assim, perdurou por muitos 
anos uma serie de tremendas 
confusões acerca desse Hino e 

A letra sofreu varias modi-

ficaçoes, sendo entretanto oQ« 

cializada por decreto sob n<> 

15.671, de 6 de Sf*embro de 

1922, as estrofes escritas poi* 

Osorio Duque Estrada, m 

1909, O seu inicio era assim: 

Ouviram n Ipiranga dai t,taf, 

p m placld<w 

Da hidepeMleHm o brado r«» 

tomfwUe. 
Hoje st? canta diferente; 

OwurrtM do /piranga dw ?«dr« 
0<ms planto* 

D? nm povo heróico o brado 
rítarnbcrtte. 

Finda-se. afinal em IS de 

Dezembro de 18tJ5 urna das 

maiores glorias musicais brasí« 

leiras, sendo sua morte m* 

sada por uma tísica da laiin-Somente com o regimen repu-
blicano estabeleceu-se a ofi- ge, Portanto, sentimo-nos or 
clalizaçfio do HINO NACIO*'gulhosos em comemorar, Jun< 
NAL BRASILEIRO, cujo j u l - ' tamente com o Governo FÍ* 
gatnento foi efetuado na noite deíal, o dia 21, data de seu 
do dia 20 de janeiro, de 1890, nascimento. Esta é a ordem do 
no Teatro Lirico, com a pre - dirigente da Nação, numa com-
sença do marecchal Deodoro preensâo muito íusta, prind* 
da Fonseca, ministros do Es- palmente quando o nosso Hí* 
tadd, autoridades e uma mui- no se acha atualmenfci roí 
tidfio enorme. Vario« foram cámpos de batalha, i n W 
Oi hinos apresentados, sendo vando com seus acordes mar-
escolhido como "o melhor", o ciais a vitoria das najôes unU 
d« autoria de '«eopoldo Mi- das. 

UN m* Evandro & Medeiros 
Proprietárias de "MOVFT-ARIA IDEAL" 

Rua PrMidetitt Bandeira, 373 — Alecr im — Natal 
Receberam ultimamente grande partida de Vime lefitimo. 

Confeccionam moveia de Vime, Agave, Timbó, Titara, 
Avenca • Madeira por catalogo recentemente chegado-

do Sul do Pbí» 
Compram, Permutam, t Concertam moveis uwdot 

LAVAM MOmS DE VIME — 

FARMACIA CONFWNCA 
M Motttâ BAttKTO * CIA. LTDA. 

SVMlflUdadai *TfHfjy**Tff a paftanMtlu — ucrupuiM* 

rf mil ulaff" 

OdMttafia da D o n Madkfc»1* d < M o n U l r o * 

fllhra St CV- UATAL 

RUM VtoriB artBlaowu. - Tawtoo* «27 - WAIA^ 

H BO D H 
> 'ÍM*. t ̂  ' ' 

btm oaracterittioat para que 

»• heetta ainda am identificar 

um com outro, aagundo a con* 

elualo a qua chegaram hö-

rnen« «orno Poaeevin, BaUar-

min Cajetano, Mabillon, Du 

Canga, a, lUnan noa letudoe 

da Hlatork Rallgloaa). 

Ba muita* rasto para man. 
ter aaa aaMtulo • nenhuma 
para trooá*!« par «utrp. , 

A V I O L E T A 
DX FBANCncal RAMALHO 

Rua Vigário Bartolomeu, WS/- Cidr^ Aita -
Sri.: Procurem c o n h ^ aata Atabelecimento utU • M Ç ^ 

Po t a t á í o a r- P M - W -

Confecção d . veaüdoe da eenhoraá e criança» -

mento da fltaa, botôee, miwLnga, lanUjol«, ««• 

ARTIGOS DI MODA VE PAPELARIA 

a r m a z é m \ n a T £ L ^ 
^ fcllm IMlhadn • 

VMriaa aai p w a a « n < » _ _ 

AiaoDá M m m f 

t . M-



A ORDEM — Quarta-feira. 21 da Fevereiro da 1045 

CAMPEOJVAUO 
Sub Americano 

Extra 
NOTAS & INFORMAÇÕES 
Hoje, em- Santiago, no Estádio Nc 

cional do Chile, o Brasil se desobriga 
ra de seu penuliimo compromisso nc 

atual certame extra do futebol sul-a 
mericano. Os brasileiros enfrentarãc 
os equatorianos em uma peleja devera, 
interessante para os nossos bravos ra 
pazes porque, para eles, ha um único e 
seno c&lema, que é vencer. O confronte 
preliminar será entre a Bolívia e a Cc 
lombia, devendo esta defender, ardo 
rosamente, a sua posição de penultimc 
colocado. O jogo em que, o Brasil ir 
tervem — contra o Equador — deverc 
ser iniciado ás 23,30m — hora brasilei 
rrr 
M 

Flávio Costa, o dedicado prepara 
dor de nosáa seleção, declarou, ontem 
em Santiago, que, somente, hoje, 21, c 
tarde, poderá apresentar a escalaçãv 
oficial do quadro brasileiro para o chc 
que com o Equador. Aguarda o còqci 
patricio a palavra do Departamentc 
Medico e as próprias condições fisica. 
dos cracks. Todavia, pelos elemento, 
proporcionados aos jorntdistas, mem 
bros da delegação e outros interessa 
dos pode-se prever que o nosso esqua 
drão >enha a seguinte formação : Ju 
randir; Domingos e Begliomini; Biguá 
Dfnilo e Alfredo 2.°; Tesourinha, Zizi 
nho, Servilho, Jair e Ademir. 

• i ii 

0 jogo Argentina x Uruguai, dc 
próximo domingo, transformou-se, pe 
las circunstancias, no embate chave dc 
presente Campeonato Extra. Os ani 
mos estão exaltadissimos, principal 
mente após a atuação desastrada dc 
juiz portenho Macias, no encontro Uru 
çjui x Chile. Os cisplatinos não escon 
dem a sua irritação, nascendo, daí, c 
sua crescente disposição em oferece: 
üos argentinos luta tenaz e ferrenha 
Divulga-se, também, que os cracks Pon 
toni, centro avante, e Dei Sorgi, zaguei-
ro, elementos efetivos, e de grande ex 

t pressão, não poderão atuar, por se en 
4 centrarem contundidos, diminuindo, as 
sim, o poderio técnico dos rapazes dc 
"A. F. A." 

EXEMPLOS DE BRAVURA 
Vargas Neto 

"Eu sei, rapazes do Brasil, que a gente dura e brava da nos-
sa terra, qué não teme as balas na Europa nem as intemperies 
de todos os nossos çlimasí hi de ficar satisfeita com a atuação 
ie você*/" 

Escola Sâo Vicente de Paulo 
Abertura da« matricule« 

Acham-se ainda abertas ai matricula» da ESCOLA SÂO 

VICENTE DE PAULO, com stde á rua Voluntarloa da Titria, 
70« nesta capital, 

Os candidato» devem ter prlnc!pio de gramática portugue-
sa e artimética, por »• tratar de um curto complementar pêra 
jovens pobre« que trabalham no comtrcio a daeejam injraaear 
para a Escola Tícnlca de Cttftrfrdeo de Natal. 

A Escola acha*ie aberlttodaa aa noite« da« 19 *• 10 hora, 
fio endereço aetma. 

N M a ^ « de íevtreTo dt 1U5, 

Pela sua marcante oportuni -
de, pela seguran a beleza de 
mceî oSj pela escorreita for-
a da linguagem^ os artigos de 
ítio esportivo do ilustre Dou* 
>r Manoel Vargas Neto, presL 
cite da Federação Metropofr 

»1 - L Í T I ^ . * —1 N L J . ^ I ^ ím* «c mci vt — u prc&iuvuii} 
i vitoria, como é chamado <— 

crecem ser conhecidos do pu-

!ico. E o que fasemos, neste 

comento, tramcrovendo> com a 

evida vénia — o seu oportuno 

scrito ; — "Exemplos de Bra-

ura'\ 

HIO^ fevereiro — Jahú foi 
m "b&ck" que se caracterizou 
.4a coragem e pela dedicação 
1 defesa das cores do Brasil, 
uando Jahú vestia a comiseta 
j CBDf virava leão. Em 1937, 
m Buenos AiresJ quando se 
3gou um campeonato sul ame« 
cano o grande "back" foi todo 
n espetáculo. 

Quebraram-lhe a clavícula, 
riram-lh* o rosto, Espanca-
m no, pisoteraramvnoj ma3 
ahú não paiu do 
mpo da luta| não se intibiou 
i aça o, não esmoreceu no entu 
asmo de suaa intervenções ! 
. camisa branca da CBD se tin-
iu do sangue generoso daquele 
atriota, que náo media sacrifl-
ios para defender o pavilhão 
esportivo do «Brasil. 

Enquanto teve forças, não i ™ 
assou uma bo)a por ele. Nun-
i foi tâo grande jogador como 
^ando defendia a nossa seleção 
o exterior 1 
Não ha outra ocasião melhor 

ara um player se mostrar bem 

ornem, como essa de jogar nc 

jcterior em defesa do prestigie 

esportivo do seu pais. Nessa 
ora de responsabilidade extre» 

.a para um atleta, que foi esco-

iido entre dezenas da eom-

etidores, cada componente ds 

ossa representação deve mos. 

rar não só aa qualidades tec 

ucas, mas também a sua re* 

istenciá fisica, a sua coragem 

ia disputa, a sua dureza dian~ 

e das lesões inevitáveis» por-

que é assim que HM mostra' as 

ju&Udades de um povo, a for. 

;a de ação de uma nacional! 

*de, as qualidades marcantes 

a um determinado tipo hu» 

íano. 

Neaae momento «a oonjugam 
s -orçaa ÍUicaa a aa forças mo-
ais. 

Nóa não mandamoa ao Chils 

leninoa mimoeoa para chorar 

irranhóaa, 

O povo do Brasil espera que 
.eus representantes, no país 
ransandino, saibam mostrar de 
iua maaat foi feito o brasileiro 

Nóe todo» peimmoa que M B -1— 

nossag cores, pessoas concien* 
tes das responsabilidades re-
cebidas, que jamais deslustra» 
rão as irisignias que lhes foram 
confiadas, porque não são bo-
necas de porcelana a trincar 
atletas verdadeiros fazendo da 

Í_A • . _ ^ ^ aud iĈ UHCUCUl e Û* «»̂ v*** « 
melhor garantia da nossa efi-
ciência, como indivíduos ou 

I 

como nação. 
Eu sei, rapazes do Brasil, 

que a gente dura e brava da 
nossa terra, que não teme as 
balas da Europa nem as intem-
péries de todos os nossos cli-
mas, há de ficar satisfeita com 
a atuação de vocês t 

O futebÓl através 
do Brasil 

Devido ao mau tempo o 
"America", do Rio, náo poude 
jogar, domingo ultimo, em 
Maceió. Retornaram os dia* 
bos rubros a Recife, onde, ao 
que parece, realizarão, nestes 
breves dias, duas partidas. 
Domingo proxime cs rubro* 

cariocas jogarão cc a o pode-
roso esquadrão do "Esporte 
Clube de Hecife" e, possivel-
mente, enfrentarão, posterior-
mente, a valorosa equipe alvi-
verde do "America F. C." 
campeão pernambucano do ano 
passado. 

Ha intensa» embora soturna, 
movimentação nos arraiais do: 
grandes clubes brasileiros que 
aceitaram o futebol profissio-

OiON OSORIO 
* 

ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 
TKAVESSA AURELIANO N * 31 

TfiLEF.: U M TELEG.; OTON 
FUJAIS: - CERRO CORA' E CAMPO REDONDO 

nai e o mantêm ha cerca de 
mais de dez anos, Sabe-se 
que os dirigentes e mentores 

destas grandes organizações 

esportivas vão reunir-se, em 

um grande conclave, para es-

tudar os problemas surgidos 

profissional, Periga, portanto, 

o profissionalismo... A cam-

panha proclama que os clu-
bes 

não têm liberdade de 

ação,.. que os "cracks" — 
principalmente os mais caros 
— são requisitados á vontade 
pelas entidades.., ef que, afi-
nal, os certamens nacionais e 
disputas internacionais preju-
dicam enormemente os inte-
resses dos Clubes. 

I D R. J O A Q U I M L U Z 
5 ESPECIALISTA 

DOENÇAS OE SENHORAS 
P A R T O S 

Onda* Curtas, eletro-coagulação, btaturi elétrico 
Consultas : das 14 horas em diante 

Comultorio ; Rua Ulisses Caldas, 88 — 1.° 
Residencia : Avenida Deodoro, 901 

P r a f e i t u r a d o N a t a l 
NOTA OFICIAL 

Pagamento de Impostos/, taxas 
a Contribuições 

O Prefeito Municipal, tem o maior 
interesse em que os seus muníci-
pes liquidem os seus débitos. E' 
do conhecimento de todos os con-
tribuintes, as disposições do Co-
digo de Contabilidade dos Muni-
cípios do Estado. Findo o exercí-
cio financeiro, as dividas dos e-
xercicios anteriores são devida-
mente inscritas com as multas re-
gulamentares e após traba-
lho são extraídas as certidões pa-
ra a cobrança executiva. 

• Afim de evitar essa providen-
cia fiscal, que, em geral, causam 
aborrecimentos, o Prefeito desta 
Capital, confiando em todos os 
seus munícipes que naturalmente 
procurarão liquidar os seus débi-
tos antes da extração das certi-
dões acima referidas, espera que 
esse seu apêlo seja correspondido 
de modo geral e assim, antecipa 
os agradecimentos. 

Está marcado para o próxi-
mo domingo 25 de março o 
"Torneio Inicio de Futebol" da 
temporada esportiva do cor-
rente ano em São Pauto. No 
domingo seguinte, isto é, a 1.° 
de abril será iniciado o cam*» 
peonato oficial bandeirante. 
Os grandes clubes da Pauli-
céia e os demais já deram co-
meço as suas atividades e a 
conquista de novos elementos 
para suafi respectivas fileiras. 
Nota -se um movimento uni^ 
ííiador èm todos o$ círculos do 
íutebol da grandiosa cidade de 
São Paulo, sendo de vaticinar 
para1 o certame deste ano mui-
to animação e crescente 
tusiasmú. 

en' 

OTTO GUERRA 
A D V O G A D O 

Escitrrottio: Edi/icio Banco 
Povo — 2.° andaf 

sala 2. Fone 1608 
RESIDÊNCIA; Floriano Pef$o* 

lo, 501 

—FONE 1434— 

Dr. Mucio Galvão 
de Oliveira 

CHEFE DO LABOftAtOHIÔ 
do "Hospital Miguel Couto" 

Exame de Sangue — Ürina 
Fezes — Escarro — Puz — Lt* 
quido cefaío raquiano — Vaci-

nas autogena* 
DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 
Laboratorio: Rua Frei Mi« 
guelinho» 86, Fone, 1119. 

Expediente: Das d is 11 e 
daa 14 ás 17 horas 

TtESÍDENCÍA: 
Rua Tralrl 342 — Fonp ttWI 

Raimundo Rubira 
da Luz 

(Da Ordem doa Advogadoa 

do Braail) 

Aceita causas civis, comefdai* 

criminais — Escritorio, praça 

Coração de Jesus n.° 661 

Moaaord — Rio G, d9 Norte 

Everton Dantas 
Cortês 

ADVOGADO 

Baerlf<it Wi e R^id^r^a Rai 
Owmiwiwadnr rHom^a 

r% n * 
Vmmwò * R G. ètí f h m 

I MUTILADO * ) 
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Aniversario do nascimento de 
George Washington 

t i ccm«moraçõM da amanhã na Base de Parnamirlm 
Transcorrendo no proximo saudação á grande republica 

dia 22 a data do aniversario de {irmã, lalando, em seguida, o 
almirante \ri Parreiras qlie, 
em nome do almirante TeotJfiT 
do Gonçalves Pereira, fará en-
trega dos canhões historicos. 

nascimento de George Was» 
hington várias comemorações 
serão realizadas na Base de 
Par na mirim, 

Nessa ocasião será feita a 
entrega ao Exercito dos Estados 
Unidos de dois canhões h-*tori~ 
cos} presenteados pelo Comando 
Naval do Nordeste, áto que con-
tará com a presença de altas 
autoridades civis e militares. 

O programa das solenidades 
fcerá iniciado ás 16 horas, com 
D hasteamento dos pavilhões 
brasileiro e americano, ao som 
cios respectivos hinos dos dois 
paísas executados pelas bandas 
da Marinha e da Força Aérea 
Brasileira. Falarão durante a 
c jrimonia o capelão Samuel 
Overstreet e um capelão brasi-
leiro, sendo dôdas as boas vindas 
ao general Ralph Wcoten^ co* 
mandante das Forças Armadas 
Yankees no Atlântico Sul. 

O Interventor Fernandes 
Dantas também dirigirá uma 
í i ii t • i r • - i 111 yw 

À nota do dia 
- * - •• • •• • • • - - - - - - - - - • - - -

P Mfti* li A itiJ* A M Uni* I 
UUÒ1U uc Viud 6111 Rdidi 

Quem empreendesse um 
inquérito sobre o custo de 
Vida em Natal, com a finali-
dade concreta de obter uma 
base exata para o calculo 
dos Índices necessários em 
retoçio com * vida real, não 
ft&das classes operarias como 
da ciasse média, chegaria a 
resultados acabrunhadores* 

Essas observações demona» 
irariam, mais uma vcs# a 
situação inferior em que vi-
vem aa nossas populações , 
trabalhadores, com o da* 
bcquilibrio que cada Vex 
mais se acentua., entre db 
talarias nominais e os salap 
rios reais. 

A verdade é que as con-

dições de vida, em Natal, 

instes últimos quatro a-

tios, foram alteradas em 

desproporção ao aumento 
tida salarios ê  cm conse* 

quencla, ao poder aquiaiti* 

Va da# consumidores, ga* 

Irando, #ara a* classe« me* 

heg um per-

jtaimtilt* deficit fisiologia)» 

hiimmtaf» 
fi tíko Havendo sinala atí 

fcjjfftr*, qite levem á conclu-
são d« uma melhoria nos 
próximas méaes, impõ»sa 
um plana da reajustamento 
dai »alarias, da parta -doe 
empregadores 

em geral, da 

quem todos têm a direito da 

esperar «rifum esforço em 

faca da problema da tam* 

teha relevância. 

l u t o itio acontecer, 
tHm tambam ocorrer previ-
aen-Ía*>oficiais a pertícGl»-
ree, fornido a baixa daa 
«rd|0| da cor Mimo abriga 
^orie, reatar-no» á á guita 
4e eaaaaNâo, a conhacK 
manta 4a qua uma pyula* 

da nhrel da vtd* cato 
mali balsa nia paia a* 

v a M h M ü 4* b » 
tal* afrtftotf* 

Todos os discursos serão tradu« 
zidos para o inglês» 

Encerrando as festividades, 
haverá uma parada militar e 
depois recepção no Cluba dos 
Oficiais para os convidados. 

A O R D E M 
NAÏAL — Quarta-feira» 21 de Fevereiro de 1945 

'Scsslo cinematograiica ao 

Comité de Coordenação 

Realizou ontem, ás 19 ho* 
rai. num dos salões do Conven* R 

to Santo Antonio, nesta capitel, 
mais uma texibição cinema to» 
grafica do Comité de Coorde-
narão Inter-Americana, com 
películas escolhidas. 

O salão íoi pequeno para com-
portar a numerosa assistência, 
notando*se a presença dos fra 
des capuchinhos. Os filmes e-
xibidos deixaram a melhor im 
pressão, graças aos atuais a^ 
suntos por eles focados. 

Novos oficiais da Reserya do Exeicito 
A cerimonia do proximo dia 26 

Realizar-se-á, no próximo Núcleos de Preparação de Ofi- Mario Ramos, comandante dc 
dia 26, com solenidade, a ce- ciais da Reserva que funcho-! Destacamento de Natal, 
rimonia, de d^laração de no» nam nesta capital junto ao 16° 
vos aspirantes a oficial da Re- R. I» e ao 14.° Grupo de Ar-
serva da 2.a Classe do Exér- tilharia de Dorso, 
.cito Nacional. Prestarão com- t\ cerimonia comparecerão 
promisso os alunos que aca- altas autoridades civis e mili-

VENDE-SE 
a casa n,° 190, á Travessa Au 

ta de Souza. 

bam de concluir os cursos dos tares, presidindo-a o general A tratar na Caixa tlural. 

Em Natal uma caravana de veteriná-
rios do Serviço de Defesa Animal 

Depois de percorrer vários 
municípios do Estado, como 
faz anualmente, chegou a es-
ta capital uma caravana de 
veterinários do Serviço dc Be* 
lesa Animal, chefiada pelo dr. 
Humbert Vernet. 

A caravana procuie de Re-
cife, tendo visitado municípios 
não só de Pernambuco e Ala-
goas como também da Parai-
ba, fazendo distribuição en*ie 
os criadores nordestinos de 
produtos biologicos e scrin-
gas e atendendo igualmente a 
consultas dos mesmos, no to-
cante á situação dos sr.us re-
banhos. 

Ontem, os veterinário^ do 
Ministério da Agricultura e 
que sSo, alem do dr. Hum-

gíão do Sferviço dà Defesa ( Palacio do Governo, em visits 
Animal, os drs. José Ribeiro de cumprimentos ao Interven-
Pires, José Guimarães e Ha- tor Federal, General Fernan-
milton Vernet, estiveram no des Dantas. 

S Ó C I A I S 
ANîVERSARIOS 

SENHORAS 

Alice Moura? esposa do sr. 
Gabriel Moura * 

—Emilia Pinheiro de Melo, 
esposa do sr. £raciano Melo, 
antigo comerciante nesta praça 
Ê nosso cooperador, 

— Edite Gomes de Souza, 
esposa do sargento Raimundo 
Inácio de Souza, 

JOVENS « 
berto Vernet, Chefe de Re-* Angelo Lagrota de Almeida» 

funcionário de REN. 

iNTOKB SOARES FILHO 
ADVOGADO 

S u b Cmihrim, 717 

TELEFONE — 1700 

l 

— Luiz Pires de Almeida, au-

xiliar do copxercio nesta praça. 

CRIANÇAS 

Izinha, filha do sf* Luiz Se 

CENTRAL DE 
NORTEltIOGRANDENSE LIMITADA 

(Ex«Caixa Rural e Operária de Natal) 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA 

GERAL ORDINARIA 

De acordo com os artigos 35 e 37 dos Estatu-

tos, são convidados todos os associados á Assem-

bléia Geral Ordinarla da Cooperativa Central da 

Credito Norte Riograhdense Limitada, ás 19.30 de 

27 de fevereiro na séde da Escola Técnica 

de Comercio de Natal, para ouvir a leitura do rela-

torio da diretoria sobre aa contas de 1944, deliberar 

sobre o balanço e respectivo parvoer cb Conselho 

Fiscal e outros assunto« da interesse da Cooperativa. 

Tratando-se de terceira convocação, a As»' 

sembléla deliberará com qualquer numero. # 

Natal, 21 de fevereiro da 1949. 

UUstet Celestino da Gob - Presidente, 

Miguel Ferreira Nato — Garenta 

Fiaacisco 0Hv4ii Neco — Secretario 

DEL VILLAÇA 
Medico de Crianças 

XKDCCIOQ SUA CUN1CA 

S M B aa F a 

ftaétaeto A w U i f b m t f b w o i i 1018 TUa) 

gundo JacomeJ comerciante nes 
ta cidade. 

— Francisco, filho do sr, Fran 
cisco Vítor Lopes, residente 
em Maxaranguape. 

VIAJANTES 

MANOEL DA CUNHA R. 

MADftUGA — De sua viagem 

á capital pernambucana, aonde 

fora no trato de interesse da 

conceituada íirma desta praça 

Lira de Oliveira & Cia., re 

gressou, ontem, de automovel, o 

nosso prezado cooperador Ma» 

noel da Cunha Rego Madruga. 

BATISAD03 

Realizou-se, domingo ul-

timo, na Catedrâl, o 

batisado solene do pequeno 

Cláudio José, filho do sr, José 

Batista Emerenciano, funciona 

rio da Caixa de Aposentadoria 

e Pensões de Serviços Publi* 

:os do Rio Grande do Norte, e 

de sua digna esposa d. Ju~ 

randir Freire Emerenciano. 

Oficiou a cerimonia o Pedre 

Francisco das Chagas Neves 

Gurgel, Secretario geral do Bis* 

pado, sendo padrinhos o dr. 

José Ivo Cavalcanti Moreira e d. 

Josefina de Moura Cavalcanti. 

Em seguida a solenidade fo-

ram recepcionadas festivamen 

te as pessoas amigas, na resi» 

dencia do dr. José Ivo Caval-

canti. 

Domingo ««teve om featas o 

lar do dr. Alvaro da Cunha 

Melo, diretor geral da Eftr%da 

de Ferro Central e de sua digna 

aspoea d. Luixa da Cunha Ma* 

lo* com a benção da sqa nova 

residência, .na praça Augusto Sa 

vero. Em seguida á bençfto pro. 

oadau sa a entronização sol«» 

na da imagem dò Sagrada Co-

ração da Jesus, oüatando am 

nom* 4a sr. Bîspo a Pafo ftp 

UBAOfl 
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Q u a r e s m a i s 
0 TEMPO 

Infinita é . mimicordia de Dous. s,.mpie debr 

* miséria humana, a inspirar penitencia aos homens. . rt . ' 

bênçãos do tempo e promessas de eternidade, 
O t e m p o ^ graça imensa que Deus cone,d, ' Bü h o m e m 

da qual depende a vida eterna, ^ 

O homem foi criado para amar e servir j 
j j t i A r a o c r iador , o t a 
decendo-Lhe no tempo, para tê-Lo como premio na 

Toda a vida dos céus depende da vida da terra, 0 ho 
prepara a casa da sua eternidade. °mein 

Sendo tio grande bem, o tempo deve s e r aproveitado 
todos o« MUS minutos. Deixa-lo passar inuúimtnte, o u u t i l i ^ 
lo par» o mal é pôr em jogo a felicidade, a.risccando a p e rdê i 
para sempre. O tempo vale pela vida. Porque o s homens M 

q u e c e m o seu valor, a misericórdia de Deu* esta sempre a cha-
mar-lhes a atenção, oferecendo-lhes épocus e m q u ç ( ) e $ p i r * " 
pôde melhor medi-lo, pesá - lo e contá-lo. 

Tal é 0 tempo quaresmal. D;as de wmtiíicaçào e de salva-

^ V ^ . . ^ I . „ VUL 4U*Í A dtmosféra de 
penitencia, em que as tradições cristãs fazem com que 0 homem 

pergunte a si mesmo porque está neste mundo, q u a l a razão de 

sêr da sua vida» e o que o< espera depois da morte. 

O pensamento do ultimo fim impòe~.si> á razão. E 0 b-

n«c«m recolhe-se ao silencio do seu coração pj.ra responder ti 

perguntas que faz a si mesmo. E compreende i-nmn d«» • ^ û » Ü« 
veitar o tempo, reparando um passado de esquecimento e, taU 

veí, de malaades, mergulhando-o na penitencia e na misericór-

dia, num arrependimento que Deus recebe, num* contriçio 

cheia dos mais santos propositos. 

O tempo com que devemos contai* é o presente, 0 futu* 

ro é incerto, Nfio sabemos se nos será dado o dia de amanhã 

A misericórdia de Deus se relaciona com o presente. Quando 

soar para o homem a hora da eternidade, terá passado o tem-

pot e com êle a misericórdia* Será, então, a hora da justiça, 
Q U O Í N 5Í>WN NORTOI* <4A N U N » « J . . : .• A : - . N W W Í U I I M « U N W I U U U ; 

Ao tempo una-se o aproveitamento da misericórdia de 

Deus que nos convida & penitencia e que nos oferece como mo-

delo o grande penitente — o Cristo crucificado, a quem nos d«?* 

vemos incorporar. 

ves Gurgelj Secretario da Dio 
;ese. Terminadas as cerimonias 
? casal Cunha Melo ofereceu um 
ilmoço intimo aos presentes, 
endo se dii-igido ao Palacio 
Episcopal, onde esteve em cor-
liai visita ao sr. Bispo Díòcí* 
ano. 

ROBUSTERINA 
ROBUSTTTUNA — Umco DO 
tratamento de todas aa doenças 
daa mulheres» 
ROBUSTE3UNA — ag* como 
regulador uterino da primei-
ra ordem. 
ROBUSTERINA — grande re-
aedio , porque também des-
perta o apatite e leva á eco-
nomia principio« rtjonhedda-

mente tonleoe t nutritivoi 

ROBUSTERINA — A9 vendi 

em todaa u rarmactoe • 

Dr. Euclides Gurjão 
ÚNICA MEDICA — DOEN-

ÇAS DE CRIANÇAS 

ONSULTORIO; — TRAVESSA 

ARGENTINA, 41 

RESIDÊNCIA: AV. OUNTO 

liKIRA 107» 

•a« 

Dr. Creso Bezerra 
Chefe do Serviço de dtnloe 

medica da PoUcUnic* 
SOBMÇae DVTSKÜAa Pd AWLfO 
Clinica e«peeiott«a4e de 

Aparelho Digtttivo 
Conaultorlo: ' — Rio Bran-

co — D M IS ie M 

Reeldetieie Cfinnilpin SU 

DR. OLAVO 
Medeiroe 

C M » M ilimii derM«plo«k 
«o Hoste l Minai Corto 
ÙOmÇAS DÁ WML* V 

KAIMOnBAFIA 
* m tntam CM-
- 1 

Dm 14 l i 1» 
t AT. 

E I - I M I UM 

Em lugar de ú m 
(Conclue na 6,a página) 

está acontecendo agora é que 
as vanguardas soviéticas são 
eontra-a tacadas pelas pan-* 
fcera © pela artilharia alem^ 
sendo necessar iam ente man-
tidas levemente as referidas 
posições até que as posiçtas 
através do Oder estejam nor-* 
matizadas. Conquanto os rut» 
sos estejam empregando pon-
tes prefabricadas, são eirUtS 
insuficientes para supi> fll 
necessidades de sua mais re-
cente ofensiva, ficando nat 
ralrrtentè retardados oè foi 
hecimentos de suprimentos çe-
sados. Conquanto os alema«fi 
tenham alegado haverem re-
capturado algumas 1 cidades 
chaves da ponte de cunha que 
Koniev está introduzindo en-
tre Dresde e Berlim, os m-
sos mostraram-se suficiente-
mente poderosos para contra-
balançar os aludidos contra* 
ataques, continuando a tra-
var-se encarniçada batalha 
peia posse de Sommerf«ld, 
Sorau c Sagan. Quando tal 
acontece na fase da áberturô 

dos contra-ataques tônW 
augúrio para o 

so futuro. Os alemfteà 
pudêrâm obter exíto àt suí̂  
prtfa e nem qualquer pene-
tração profunda na frente dog 
Contra-ataques, nem no norte-
do flanco de Zhukov ap w 
doeste de Stalegard, cuja rt-
gi4o protege Stetin. Torna-M 
claro, pois que os g«rm««-
cos não podem mais (connar 
nos volksturms nent nw sua« 
dlvrfedei de infanUria defen-
sivas para conter as trops* 
soviéticas* Para obter tempe-
raria estabilização da fr«n« 
eles, os alemães, tiverem ^ 
ra que dividir e subdividir 
suae reservai % emprega *u« 

Eneers em contra^taqu» 

íal«t E tal medida «ó pô e 
ser adotada mediante 
do de perspectivas 
duma contra-oíensiva. Q 

comtitue uma indicaç^ £ £ 

terntéde emergencii eítritegice hoje em dia. 

frectende «m ^AMà^ 
métk, eemerct:^ 
eu p M k m de q u r f ü * ^ 

M f W l l i » i ^ * * * * * 
TWD«4» A O B D M 

? ; 



Grande vitoria aliada na frente ocidental 
LONDRES/ 22 (Reuters) — O 3. ° e-1 moira travessia do Saar nessa area. i pesa da cidade« o» americanos avan-

xercito americano apoderou-se de mais A cidade de Saarburg que está na mar- çaram 5 quilometros e chegaram a 
24 localidades e atravessou o rio Saar, I gem a oeste do Saar, acha-se completa« aper -s 2 quilometros de Konzna, na 
ao sul de Saarburg, hoje. Essa é a pri-1 mente limpa de nazfstas, Após a Um-1 confluência dos rios Mosela e Saar. 

M U I I N I S I ffll ! I M l i I M S r i u I E l t f l 

A ORDEM 
Propriedade do Centro de Imprensa Limitada 

ANO IX — Rio Grande do Norte — Natal — Quinta-feira, 22 de Fevereiro de 1945 — N. ° 2,775 

Berlim, Duisbuige Worms foram alvos de bom-
bardeiros britânicos duraste a noite passada 

LONDRES, 22 — (R) — Foi 
oficialmente anuncciado que 
bombardeiros britânicos ata-
caram durante a noite pasto» 
da Duisburg e Berlim. A ca-
pital da Alemanha havia eido 
atacada algumas horas antes, 
durante um ataque simultâneo 
contra Berlim e Worms. 

Arrombados nove 
açudes no Ceará 

FORTALEZA* 21 (AN) -
Segundo declarações do chefe 
da Secção de Fomento A g r e l a 
Federal, na zona norte do Es* 
tado, principalmente no setor 
sobralense, foram arrombados 
pelas ultimas chuva» nove 
açudes, o que se pode calcular 
o grande volume dagua rece-
bido pelos mesmos. 

A aviação aliada ataca 
BERCHESTERGADEN 

Q. G. ALIADO NA ITA-1 nas armas da visinhança da 
LIA, 22 (R) —"Thunderbolts" residencia de Hitler enfrenta-
lança-foguete? da 12 a força ram os atacantes. Atacaram ain-

aérea do deserto atacaram pá-
tios ferroviários em Berches-
to£* gaden. Oito v«guêã c uma 
locomotivas foram destruídos. 
O fogo anti-aéreo e de peque«* 

Â FEB é a representante 
<h America Latina 

CIDADE DO MÉXICO, 22 -
i(R) — Na sessão inaugural 
da Conferencia de Chapultepec, 
os paises nela representa-
dos renderam uma homena-
gem ás nações americanas que 
intervem ativamente na guerra. 
O delegado equatoriano, sr. 
Ponce, elogiou o Brasil pelo 
envio de tropas para lutar na 
Europa, afirmando: "A Força 
Expedicionária Brasileira é em « 

certa medida, a representante 
da America Latina1'* 

O mesmo delegado acres-
centou: "Como homenagem ao 
esforço belicò do Brasil, ao 
seu admirável espirito de jus-
tiça, proponho que o sr. Lego 
Veloso seja nomeado presidente 
da primeira comUsão sobre 
intensificação do esforço beli-

Kouva grande aclama* 

da 2 trens de passageiros e 1 de 

tropas, calculando-se que o 

niesmo levava 150 soldados, t 

destruíram ou danificaram 50'çôe* a« chanceler interino do 
vagões de generös* Brasil, 

O COMANDANTE DA FAB NA MALIA. — 'O TENENTE* 
CORONEL NERO MOURA, COMANDANTE DO GtttPÒ 
DE CAÇA QUE ESTA* OPERANDO NA ITALIA. (Foto do 

Serviço de Informaç DT, do Hemisfério 
üMfái 

25 navios japoneses afundados 
WASHINGTON, 22 (R) ~ Ç> 

Departamento da Marinha in-
forma que fubmarinoe dos Es-
tados Unidos no Extremo Ori-

ente afundaram 25 navios ifti» cbneequencia das operações le-
mgos inclusive um porta- j 
aviões de escolta, um grandè 
cruzador e um destroyer em tremo Oriente. 

vadas a cabo nas *gua$ do Ex-

SAN FRANCISCO, 22 (R) 

— De acordo com os despa-

chos irradiados pela emissora 

da ilha Guam, os fuzileiros 

hava:s, operando na 

central' da ilha Iwojlma, repe-
liram vários contra-ataques 

japoneses, O quarto, corpo de 
* * 

fuzileiros navais, depois de 
duro combate, capturou o ae-
rodromo de Mo toy ama. 

cpji oovcrno K®^*^0 ^ ESTORE 
MOSCOU, 22 ~ O radio tf*4* A # m i 2 CÍNEMATOGRA 

local informou que na noite de 
ontem os senhores Bierut e 
Osobkamorawkski, respectiva-
mente, presidente e primeiro 
ministro provisorio polonês de 
Lublin, deixaram Moscou de-
pois de uma semana de estada 
nesta capital. 

I LEIAM 
A O R D E M 

I 

italianos e tropas alemãs travaram 

Tornou-se credor da gratidão de to-
dos os países americanos 

ftlÕ, 22 (AN) — O m'nistro 
do Exterior acaba de comuni-
car ao Presidente da Republi-
ca, ter recebido do embaixador 
brasileiro em Quito, o seguinte 
telegrama: "O chefe do gover-
no do Equador, muito comovi-
do, pediu-me transmitisse ao 
sr. Presidente Vargas e a vos-
sencia, seu profundo reconhe-

cimento pelo serviço inestimá-
vel que o Brasil prestou ao 
confnente, resolvendo e conci-
liando dentro de sua nobre vo-
cação jurídica, a ultima diver» 
gencia surgida na demarcaçfio 
de limites com Q Peru', tor-
nandoHSe destarte credor da 
gratidão do Equador e de todos 
os pulses americanos"» 

Novo ataque aéreo contra Nuremberg 
eia 

Q . G . D A 8 * F O R Ç A A E - ças atacaram ontem objetivos 

R E A D O S E E # U U m 22 ( R ) _ f«m>viartoi t Industrials 

Mais de mil e duzentas "forta- ! Í ÍUr*mb#r®- Trati* 
gundo ataque em maasa em 2 

e "^beratora* d i a s eontra lezas vuitlurtut esse importante 

escoltados por mais d* 600 ca- centro industrial do Reich. 

Explosões de bombas na Dinamarca 
ESTOCOLMO, 23 <R) - A 

radio local inform« qu* M N> 

l ^ r n w n « u p ) « » « U bomba 

n u M I M d i O f a m • Aaifcui 
IM Dinamarca. Sm Aarhua, • 

c o m b a t e s em Veneza 
ROMA, 22 ( R ) _ Foi defla-, eapltal, As tropas SS alemãs 

grada .em Veneza uma luta de | — acrtsoenta a Informação — 
rua, tendo havido violentos j ocuparam edifícios públicos e 

choques entre os patriotas t is os principais hotéis da cidafo 
í ** 

tropas alemãs naquela cldide a e em represalia foram fuzilado! 
18 de fèvereiro do corrente — 15 rtfcn* na praça principal de 
informa a radio emissora desta I Veneza. 

r I 

Atacada pela esquadra americana uma 
base japonesa 

SIDNEY, 22 (ReuUr») -

H í 
UM DRAMA EM CADA VI-

FICA DE HOLLYWOOD 
LISBOA, 22 —(R )— "O Dia* 

rio Popular" informo* que Ka-* 
therine Hepburn está residin-* 
do temporariamente em Estoril« 

FALECEU CONHECIDO 

CQMEDI0G&AFO 

LISBOA» 22 —(R) — Faleceu 
õ feonhecído comediografo Pe-
dro organizador da Sociedade dé 
Escritores e Compositores Por-
tugueses* 

VAI REGRESSAR A 
PORTUGAL 

LISBOA, 22 (R ) — Ànun-

A agencia Domei Informa 
ho)§ que uma «equadra 

aliada, compotta de cerca 

dê oito betonave* surgiu 

ao largo dé ParaqutMro, 

na* itHai Kurilai, ao nortê 

do territorto mêtropolkano 
ntponloo • protegida po\a 
êêcuridio bombardeou o-
tptêl a bate 

~ A maioria das oromias 

acr esc tffrta — n4o can-

saram dcfno d* nosias 

talaçóes terrestre», ttaqiula 

Uhc. 

DA, no "Rex'\ — Aceitável c i a_ s e q u e a a t r i z pQYi }3i&xeaá 

para adultos. | Sataneia* ora trabalhando nd 

SINFONIA BARBARA, no Brasil, regressará oportuna« 

^Roial". Moralmente encerra mente a Portugal, afim dtí 

algumas boa^ lições, mas per- participar do elentío de uma 

mlte também outras interpre- companhia de alta comedia dè 

taç&es nos seus Aspectos senti- L sbôa. 

mentais. Prejudicial para cri- J 

ançdi. RECEBIDOS PELO PRESI-

' DENTE DA REPUBLICA 

CiÉtmtíts i 
onredna snietícis 

Inclusive oe qu^ participaram! 
da presente ofensiva, recebe-' LISBOA, 22 (R) — O pri-
rfio a Ordem Lenne — a mais melro secretario da embaixada 
alta recompensa da União de Portugal no Rio dè Janeiro, 
Soviética— por ocasião da ce- sr, Carlos Ptòto Ferreira, fo; 
lebraçfo dò 27.° aniversario 4a recebido pelo presidente da 
criação do oxircito soviético, República, general Carmona, 
hoje, quinta-feira. Para mui- O ministro de Portugal na 

MOSCOU» 22 (R) — O radia to« deettM marechais será pela Argentina, sr. Agapito. Pedro 
local infeffflqu que rquasl t<^[f*Cunda vea que recebem esU Rodrigues, também foi recebi-
dos <* ma> achais soviético», | condecoração• do pele presidente português, 

Os alemães resistem obstinadamente Poznan 
IIOACOU, » (ItoutOTt) - M A » N D B M l A L W « ADIDA IUBSI8TEII OBSTINADAMENTE AO LONOO 

DOC MOROS DA C9BAHNKA D l FOOT* \M, O O M P U t A M B I T I C A C A D A FULOS W W C * Q U I MABCKAM 
PELA IVTRADA D t VAMOVXA A IM. S W A OÜA1WCAO B W A ' COMANDADA « W OBNIKAL KONNTT S 
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A ORDEM — Quint»--/ti* a, 22 <U ftvtrtlro d* 1948 

FEVEREIRO 
53 —Santa Margarida— 312 

Lua cheia a 26 

QUINTA-FEIRA 

FATO HISTORICO — No$çe O 
t Visconde de Ouro Preto, 
1837* 

PENSAMENTO DO DIA — A fé 
na Eucaristia é um tesouro 
que devemos procurar pe* 
la mbmissãoy guardar pela 
piedade, defender por to* 
doa os sacrifícios. — B. Pe-
DRO EYMARD. 

P a l a c i o d o G o v e r n o 
Federrllde 2.* classe, padrão Gf O «r. Interventor Federrllde 2 » classe, padrão ü, do 

afinou, ontem, os seguintes J Quadro Único do Estado, do 
decretos: 

—nomeando Maria de Lour-

A O R D E M 
foaperfao dt propriedade 
do Centro de ImprenaaLtcL 
uussss c. sx aos 

(Diretor) 
OTO GUKRftâ 

(fiedator-Chéfe 
F. VIRAS 

(Kedâtor-Secretario) 
Jmi Sctastli* de OttvMre 

(Gerente lnt°. 

Bed,: 8 ás U • IS is If bom 
Ger» f i b 11 i l l felt tom 

Ga in portal lift 
Telefone; n.° 12H 

SUr Bua Dr. Barata, Hf 
NATAL 

aMJNATUBAS 
Pagamento i^uKado 

Ano Cri IQjW 
Semestre • » 85,00 
Trimestre . 20,00 

Mê« -10,00 

V I N D A A V O U A 

Numero do dia Cr$ 0,40 

Num, atrasado« 1*00 

PUBLICAÇÕES, ANÚN -

CIOS» SERVIÇOS 

AVULSOS, CARIMBOS 

ETC* 

TABELA NA GERENCIA 

Farmacias k Plantão 
ESCALA DE PLANTÃO DAS 

FARMACIAS DESTA CAPI-

TAL, DURANTE O MÊS DE 

FEVEREIRO DE 1945 

22 t> Natal 

23 M Matai 

24 m Guilherme 

85 n Quelrot 

26 n Confiànça 

ti M Mala 

28 H Santa Cru« 

des Guilherme para exercer« 
interinamente, o cargo de-Len-
te, padrão L, do quadro Úni-
co do Estado, da cadeira de 
Canto Orfeonico flo Cotegio 
Estalual do Rio Grande do 
Norte. 

—removendo, a pedido, Lau -
ra Tavares Trigueiro, oca-

Grupo Escolar "Quintino Bo-
caiuva", da cidade de Santa 
Cruz para o Grupo Escolar 
"Barão de Ceará Mirim", <Ja 
cidade de Ceará Mirim. 

—concedendo exoneração a 
José da Fonseca Tinoco, do 
cargo, em comissão, de Dele-
gado de Terras Devolutas da 
3,ft Região, do Departamento 
de Agricultura, que exerce 

pante do cargo de professor ; interinamente » 

Carvoaria ''Felipe Camarão" 
DE MANOEL GENESIO 

A maior dl Natal * a que vende pelos melhorei preços : 

TOROS para fogão—CARVÃO VEGETAL—LENHA EM ACHA 

Rua Felipe Camarão, 453 — FONE, 1310 

Dcwtrlbue a domicilio com a maxima presteza 

Prefeitura Municipal 
Expediente do dia 17 de Fe* jó de Melo, Providenciado. Ar» 

vereiro de 1945. 
Despachos do sr. Prefeito: 
N . ° 485 — Edson Moreira 

Silva* N . ° 465 — Ernesto Emi-
lio da Fonseca, 501 — Leo» 

ipoldina Narcisia de Lima. N . ° 
545 — Rui Moreira Paiva. N , ° 
572 — Joel de Oliveira. Conce-
do. N . ° 621 — Manoel Varela 
de Albuquerque. Idem. 

N . ° 570 — Carolina de Vas-
concelos Machado. N . ° 544 — 
Maria Nicacia. N . ° 561 — Rita 
Serquiz Farkat. N i 0 562 — 
Luiz Nazareno Olsen Còrreia. 
N . ° 564 — Josefa Lopes de An-
drade* N . ° 556 — Manoel Seve-
rino dos Anjos» Liquide o de-
bito» 

N . ° 382 — Tercina Nogueira 

Fernandes* Ao requerente para 

satisfazer a exigencia da Direc-

toria-de Obras, 

N . ° 575 — Departamento Es-

tadual de Estatística. Respon» 

da-se e arquive se* 

N . ° 176 — Joaquim Coelho 

quive-se. 

Expediente do dia 19 de fe-

vereiro de 1945. 

Despachos do sr. Prefeito i 

N . ° 513 Abel de Menezes 

Lira, Concedo o cordeamento 

nas condições expostas na plan* 

ta anexa, suhstltuindo-se a car-

ta de aforamento por outra 

observadas as exigencias legais. 

N . ° 497 — Abel de Menezes 

Lira. N . ° 521 — Sandoval Ca-

pistrano. N . ° 192 — Sandoval 

Capistrano. Concedo o desmem 

bramento e quanto a transferen 

cia, após a apresentação do co-

nhecimento de transmissão * 

N o 40g2 Cicero de Paiva 

Filho, Ao requerente para sa-
í 

tisfazer a exigência da Direto* 

ria de Obras. 

N , ° 567 — Pedro Rodrigues 

Caldas. Concedo em grupos-, de 

duas em duas casas, separada-

mente 3,50 de cada grupo. 

, N . ° 566 —- José Teixeira de 

Carvalho. N* ° 503 — Severino 
Galvão. Em vista dãs provi* S a j e g Sobrinho. Concedo* 
dencias tomadas sobre cons«' 

Dr. Creso Bezerra 
Chefe do Serviço d* clinica 

, medic« da Policlinic* 
TODFÇAS NRMKAI , 06 AMJLIÛ 

Ütinica upwcioliMãda do 
Aparelho Digestivo 

CotilUÍtorio: — Rio Bran-
eo Htb- lP - Das 15 ás 17 
Residência — ConoeiçAo O I 

truçôes, no centro da cidade, 

não é possível atender. Arqui-

veis*. 

N , ° 2S9 - Atoavo Torres. 

Sim, de acordo com a ultima 

informação da Diretoria de O* 

br as. 

363 - Dr. Vicente Feij4 

. N . ° 384 — Mitigo Mili Cha 

ve/ e Raimundo Chaves* Con* 

cedo observando se a planta a* 

presentada, não só ̂  pela Ave« 

nida Duque de Caxias, bem co 

mo, com dois pavimentos^ na 

primeira e com um vão ao-

1 do nos termos do despacho e*' 

xarado no processo n.° 334 à* 

29 p. findo. 

449 — José Pereira da 

Silva. Junte cfarta He afora-

mento. 

N . ° 4238 — Luiza Pessoa Cam 

pos. Ao Diretor da Fazenda pa 

ra certificar nos termos da in» 

formação da Diretoria de Obras 

N* ° 482 — Manoel Elpidio d; 

Silva. 478 — Francia« 

Pessoa de Souza, Concedo. 

N . ° 447 — José Barbosa dt 

Nascimento. Ao requerente p; 

ra satisfazer as exigencias dt 

Diretoria de Obras. 

N . ° 622 Interventor Fe 

deral. Responda*se e Arqui-

ve se. 

N . ° 514 — Cia. Força e Luz N. 

de Brasil. Oficie-se a Reparti» 
, * . 3 r t , ; , Vovî  ^uu^auiuti J.' \Ji Ça t 

Luz N. do Brasil, em Natal. 

N , ° 612 — João e Irmãos. N,< 

487 — Maria da Gloria de Pau» 
•v 

la. Ao diretor da Fazenda, pa-

ra mandar pagar, observadas aí 

formalidades legais. 

N . ° 415 — Marçoel Pereira d 

Santana. Em vista da informa 

:ão da Diretoria da Fazendr 

não ha que deferir* 

134 — Xzac Seabra de M< 

lo. N . ° 123 — Julio Cezar d 

Moura. N . ° 358 — Maria d 

Lourdes Souza; Cardozo. N. 

278 — Ozoria Bezerra Dantaí 

N . ° 365 — José"Bezerra Gome 

Providenciado * Arquive-se. 

N . ° 469 — Antonio Costa de 

Oliveira. Em vista da infor-

mação da Diretoria o requerente 

poderá solicitar a carta de afo-

ramento do terreno anexa, que 

diz estar devoluto, observadas 

as formalidade* legais. Isto 

posto, arquive se* 

N.o 543 Caixa A . >P. fSer^ 

viços Públicos do R. O. N. 

Responda-se e arquive se. 

517 — Ckefe do Serviço 

de Patrimonio da União 4 Reg^ 

ponda se> Á* Diretoria da Fa-

zenda para fazer a* devidas a* 

notações, pára os fins de direi* 

to. 

N . 0 618 — Recebedoria de 

Rendas Estaduais. Responda-* 

se. A1 Diretoria da Fazenda pa 

ra os devidos fins. 

N.o 336 — Antonio dos San-

tos Martins. Concedo a segunda 

0$ subsidio* flâo pagos 3 am e* g0 

veroador de Estado 
Vai recebe-los, ajora, sua viúva 

V 

mente, na segunda» 

N . ° 333 — Mílitão Milí Cha*! via da carta de aforamento, pa-
Mk - 1 " * 

de Melo. Responda-se e ftrqufr ves * Raimundo Chaves, Conce- fios os devidos emolumentos, 
ve se. 

N.° 481 — Francisco Tertu» 

Uno da Silva. N.° 44» — Missio-

nários da Sagrada Fmülia. N.° 

421 — Raul Alves de Morais. 

N.o 461 - Manoel Jacó de 

Medeiros 1 N.° 568 — Aluizio 

Alves. N.° 4070 - Mario Leo-

poldo Pereira da Camara e ou* 

tro. N.0 385 — Apriglo Antonio 

de França. N.° 450 — Luis Ju-

lio. N.o 354-Dr, Vicente Fei-

D a v i d S i m o n é t t i 

Missa de 1. aniversario 
A viuva Izaura Barbalho Simonétti e seus filhos Danilo, 

Olga, Nancy, Zilda e João Primenio Barbalho Simonétti, con-

vidam seus parentes e amigos para assistirem a missa de 1.° 

aniversario do falecimento do seu inesquecível esposo e pai, 

DAVID SIMONÉTTI 

que mandam celebrar na Matriz de Goianinha, is 6.30 do dia 

1.° de Março do cofrente ano. 1 

RIO, 21 (De avião). 
A Comissão de Estudos dns 

Negocios Estaduais examinou 
o recurso de d. Dulcina Ma-

rinho Corrêa viuva do dr. 

Mario Corrêa da Costa, con-
tra o ato da interventoria fe-
deral em Mato Grosso que 
lhe indeferiu o requerimento 
em que pedia fossem pagos 

jertos subsídios a que tinha 

lireito seu marido, como go-

vernado* do mesmo Estado, e 
lue, no entanto deixaram de 

ier pegos no período de 

J—3—37 a 3—9—37, 
Tendo se manifestado a co-

nissão, por unanimidade, fa-
'oravel ao mesmo o ministro 
nterino da Justiça submeteu 
t questão & apreciação do pre* 
idente- da Republica que a-
?rovou a decisão daquela en-
idade. 

Na sua exposição de moti-
os, o ministro transcreve 
s conclusões do parecer do 
elator do recurso que são 
s seguintes: 
"Ora. se assim é. tratando-f w 

e} de'um funcionário publi-
o, cujos vencimentos, pela 
eoria do estatuto contraposta 

contratual, podem ser mo-
eficados livremente pelo le-

gislador, como viriâ a eer de 
outro modo no caso em que 
le trata dòs subsídios de um 
governador̂  que não eram di-
vidido* em ordenado e grati-
ficaçfio pro-íflbore, e nos 
quais nAo se poderia tocar no 
periodo governamental ? 

Quando se pudesse susten-
tar qUê tinia lei geral ou e«N 
pêOlal, teria ó poder de privar 
o governador de Mato Grosso 
dos deus subsídios durante o 
tempo do, afastamento, ou de 
processo, isto é, de lhe impor 
pena peeuniaria, faltaria, na 
espede esta condição essen-
cial: a lei punitiva. Nula pe» 
na sine lege. 

Como, em suma, desconhecer 
ao dr, Mario Corrêa o direito 
á percepção dos subsídios 
eonstituicionais, quando, pela 
interrupção de seu exercício, 
nfio desapareceram as incom-
patibilidades que impediam de 
se consagrar a outras ativida-
des, e lhe cumpria manter a 
dignidade da alta investidura". 

Na interpretação das leis, è 

de mister que nfio refuja* 

mos i vida. A intervenção 

nâo é meio de obter a tenun» i 
da de um governador pela 

reduçlo dele ao estado de 

necessidade. 

Houvesse o governador sido 

condenado, isto nada impor 

í*rid' PÜÍS ü da decisão 
haveria de ^r -

P̂ spectivo, ç 
nôo poderia ser outro ^ 
estritamente o qUe estava ^ 
Constituição, Ora, SUcede que 

como já vimos, nâo só ^ 
houve condenação, mas ^ ^ 
bem a acusação não chegou , 
ser decretada. 

Somos, por tudo isso. de pa-
recer que 0 w u r S ü deve fer 

provido,\ 

ínsütutõ de Aposentadoria^ 
Pensões dos Comerciários 
A Delegacia do I, a. P. c 

neste Estado, p ed e-no s avisar 
ciüp ihlei-essados, que em vir-
tude da necessidade de atu*. 
iizar alguns dos seus serviços 
internos, o expediente pa-
ra o publico passará ; ser, de 
ho je em deante, de 12 h 16 
horas, todos os dias úteis, com 
excepção dos sábados que se-
rá de 9 ás 11 horas. 

reiQs e 
Dlfflofls Regional flo Rio 
(iíiiÉ lio Noite 

EDITAL DE C1TAÇA0 
DE ORDEM dg sr. Diretor 

Regional $ na conformidade do 
disposto no artigo 254 § única 
do decreto lei 1713 de 28 de ou* 
tubro de 1939 e parecer exara-
do no processo respectivo, pela 
Divisão do Pessoal do Ministério 
da Viação e Obras Publicas, fica, 
pelo citado 
pelo premente edital} citado o 
Postaliita Auxiliar da classe 
E, dr. JOÃO BATISTA LEAN' 
DRO para apresentar, por ú fll 
seu procurador legalmente cons-
tituído, no prazo de (8) dias, a 
contar da data da segunda pU* 
blicaçao deste edital, defesa no 
processo administrativo a quf 
responde nesta repartição, po* 
dendo, para tanto, ter vista do 
re.erido processa, dentro do 
mesmo praso, em presença de 
um dos membros da Comissão 
de Inquérito, nu sede desta 
Diretoria Regional, 

Secção do Pisoai (SRP-37)? 
Natal, 17 de fevereiro de lWr 

Ellyssosio de Amorim Guirti' 
raes — Chefe do S R P - 3fl 

DR. OLAVO 
M e d e i r o s 

Ch«fe ia ollniei 
do H«pttai Mifttrf OwrtP 
DOtNÇASDAPiU « 

StfíUS 
RADIOTKRAPIA 

Comultorlo: Rua 
^ n - 1 0 

Dm 14 l i 1T hom . 
Rttldencia : Av. Campoi 

024 — Poiie : 

LUCENA IRMÃO 
* < * Rua Chile, 116 

A v i s a m a o s c o a e r d a i i t e s i U c a p i t a l e d o i n t e r i o r q u e e s t ã o r e c e b e n d o gtaailef 

t i t u l a i 4 » mu/km p a r l a r i a e v i d r a d o p e l o s a l b o r e s p r e ç o s ( U p n ç < 

5.' '^••ÜV w .r.V 

I WÜTILHOO 1 



A ORDEM — QulnU**filr m. 22 d* FhvumIha icu* 

OS PROBLEMAS SOCIAIS DO APO'S GUERRA 
Alocução do Santo Padre -A propriedade privada-

A paz--A reconstrução dos povos 
De unia das mais recentes a- , assegurar a instituição da pro 

locuções de S, S . Pio XII des-
tacamos, pela sua oportunida-

de ps trechos seguintes : 

"A conciencia cristã nao pode 

admitir ordens sociais que ne-

gam o direito natural á pro 

priedade > mas táo pouco pode 

aceitar aquela gente que aceita 

o* direitos da propriedade pri-

vada para emprega-los como 

meios destinados a alcançar fins 

«ortinn lares. Grande numero f -
daqueles que estão desprovidos 

de qualquer espécie de seguran 

ça direta ou indireta^ de seus 

meios de vida} prestam atenção 

a qualquer partido politico que 

lhes prometa deste ou daquele 

modo um pouco de segurança. 

A Igre?a católica, embora de-

fenda o principio da proprieda-

de privada, não tenta defender 

dc um modo completo e absoíu 

to o presente estado de coisas, 

e como questão de principio, O 

rico contra o pobre, Desde os 

primeiros momentos, a Igreja 

tem sido a defensora dos oprl 

midos contra a tirania dós po-

derosos e sempre patrocinou aos 

que têm sofrido e aos desampa-

rados. A Igreja pretende? antes. 

priedade privada, tal como esta 

deve ser, isto é, de acordo com 

a lei divina. 

Para proteger as gentes das 

condições dos tempos de guerra, 

em alguns países as autoridades 

publicas adotaram a ingerencia 

em todos os meios de produção 

e tudo e todos estão sob sua 

direção. Es contudo estados 
• J ' 

organismos locais ou instituições 
nrofissionais não nnrWn anso-I A -

gurar permanentemente as ne 

cessidades pessoais e econômi-

cas do povo. O progresso téc-

nico entranha fatores essenci-

ais que não devem prevalecer 

sobre o bem geral, mas que de-

vem ser, antes, dirigidos, su 

bordinados ao ben* geral. Ao 

findar-se esta guerra, que trâns 

formou todas as atividades da 

vida humanaf subsistirá o pro-

blema social que constituirá 

objeto de uma violenta luta. 

Nesta luta, a idéia social cristã 

terá a grande e nobre missão de 

oferecer aos seus adeptos a o • 

portunidade tão importante para 

a paz e para o desenvolvimen-

to das relações entre os homens, 

de plasmar em realidade os 

PARA AS CRIANÇAS 
I O D O L I I M O 

D E OftH 
4 indispensável no período do cresci-
mento. Fortifica e desenvolve nor-
malmente* Evita as doenças da 
fancia, facilitadas peta Anemia. Cor-
rige a nutrição deficiente* Aumenta 
o apetite, engorda e desenvolve ot 
cores, 

Para as meninas no período da 
puberdade, é garantia contra desar-
ranjos futuros. 

Vende-se em garrafas ou vidros. 
Um vidro custa me-

nos» A garrafa tem maior quantidade 

principio« da Cristandade em 

beneficio da união e da prospe 

ridade de todos. 

O povo esmagado sob o peso 

ie importantes alterações de 

carater moral não conseguirá 

levantar-se de sua prostração 

por seus proprios esforços. De 

outro lado, nenhum povo, com 

justo orgulho de sua honra? 

quererá permitir que sua reabi-

litação seja obra exclusiva de 

outros. Mas, quererá por certo 
» 

que seu proprio renascimento 

seja fruto de seus proprios es^ 

fo rços e por isso dedicará todas 

a* suas energias á realização 

dessa n w u s tarefa" 

fir 
iifgjjjjjip 
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CQIÏRI ClSPft, 
QUEDA DOS CA-
BELOS E DEMAIS 
AFECCOES DO 
COURO CABELUDO. 
TÔNICO CAPU.AH 
POR tXCH-ENCIA 

A reincarnação perante a Bíblia 
Si perante a razão humana,. Vamos logo aos textos que RAM Sò UMA VEZ, E DEPOIS 

não subsiste a falsa teoria es- valem mais do que palavras. 
pirita da reincarnação, muito 

pode subsistir si a cotejamos com 

a Bíblia, que é o único livro 

que nos pode esclarecer sobre 

o que acontece ao homem no 

além^ porque é um livro que 

nos foi revelado DE L A \ 

Pois tanto o Antigo, como o 

Novo Testamento são concordes 

em NEGAR a existencie da re 

incarnação. 

GURGEL AMARAL & CIA. 
A t r & G n t G e x p o s i ç ã o CONJUNTOS COlViPLETOS Lindos BANHEIROS de fino esmalte, com metais cro-mados» de esmerada fabricação das Industrias Martins ferreira» SIA|, nas cores: AZUL — VERDE - ROSEO - LILA'S — BRANCO PEÇAS AVULSAS 

Sortimento completo de : Lavatórios de luxo com sifões e torneiras cte metais jromados — Lavatorios comuns — Bidets — Pias de 
luxo e comuns e n.° O a 4 — Caixas de descarga silen-ciosas — Prateleiras — Saboneteira« — Porta-toalhas — Cabides de embutir» etc 

—— Preços excepcionais 
VISITEM A EXPOSIÇÃO 

Rua Chile, 241 — Telet — 1107 

Prefeitura do Natal 
I NOTA OFICIAL 
j Pagamento de Impostos« taxas 
! e Contribuições 

O Prefeito Municipal, tem o maior 
interesse em que os seus muníci-
pes liquidem os .seus débitos. E' 
d o conhecimento de todos os con-
tribuintes, as disposições do Co-
digo de Contabilidade dos Muni-
cípios do Estado. Findo o exerci- . 
cio financeiro, as dividas dos e-
xercicios anteriores são devida-
mente inscritas com as multas re-
gulamentares e após esse traba-
lho são extraídas as certidões pa-
ra a cobrança executiva. 

Afim de evitar essa providen-
cia fiscal, que, em geral, causam-
aborrecifhentos, o Prefeito desta 
Capital, confiando em todos os 
seus munícipes que naturalmente 
procurarão liquidar os seus débi-
tos antes da extração d a s certi-
dões acima referidas, e spe ra q u e 
esse seu apê lo se ja correspondido 
de modo gera l e assim, an tec ipa 
os agradecimento». 

Le&lfto Brasileira 
de Assistência 

NOTA OFICIAL 

A Comissão Estadual da Le -

gião Brasileira de Assistência 

interessa-se pela aquisição de 

um terreno para construção da 

Cidade dos Menores» com 6 

área minima de 300 mil me-

tros quadrados, sendo que os 

interessado* i lo verão apresentar 

indicação sobre o seguinte; 

a) Distancia da propriedade 

& capital; 

b) Meios rugularee de trans* 

pro te; 

c) Condições do clima t st» 

lubridttde; 

d) Naturesa do terrano. 

e) Se é cultivado ou inculto; 

f) Condições de abastecimen-

to dagua potável; 

g) Preço e condições de venda 

As propostas deverão ser a-

pretentadas em envelope« fe* 

chados, até o dia 22 do proxi* 

mo m4e de fevereiro» é praça 

André de Albuquerque; 604, 

com a indicação no envelope 

"Proporia ptra a Cidade doe 

Menores". 

Dr. Mucio Galvão 
de Oliveira 

CHI»'« DO LABORATORIO 
do "Hoepital Miguel Couto* 

txrnnê dê Sangue — ürHa — 
Fenos — fscurro — Pua — W» 
quido esfolo ruqulano — Voei* 

UM WtOgCÜM 

DIAGNOSTICO FRSCOGB 
DA ORAVIDIZ 

Laboratório: R UÍ frei M l « 

^ S a j ü e 

f 
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Job nos diz cap. 19, v, 25 : 

"EU sei que meu Redentor viva 

e que EU hei de ressuscitar do 

pó da sepultura no ultimo dia, 

SENDO NOVAMENTE RE, 

VESTIDO DESTA MINHA PE-

LE, E NESTA MINHA CARNE 

VEREI AO MEU DEUS, AO 

QUAL VEREI COM ESTES 

MEUS OLHOS." 

E Daniel escreve cap. 12. v. 

2. "E a multidão dos que dor-

mem no seio da terra desper-

tará : uns parada vida eterna o 

outra spara »ignominia"'. 

No Novo Testamento a rein 

carnação é condenada sem equi 

vocos. 

Na Epistola de São Paulo aos 

Herbreus cap, 9 v. 27, está 

escrito : "FOI ESTABELECI-

DO QUE OS HOMENS XvIOR-

DISTO VEM O JULGAMEN-
TO". 

Jesus disse ao bom ladrão : 
"HOJE ESTARA'S COMIGO 
NO PARAÍSO", (Luc. 23, 43). 

São Lucas tem esta passagem 
sobre a morte do rico avaren-
to : "Morreu-também o rico e 
foi sepultado no inferno". (165 

22.) 
Ests não teve tempo de reen 

carnar-se, pois do fundo do 

inferno quiz intercedar pelo^ 

seus CINCO IRMÃOS QUE 

AINDA ANDAVAM NO MUN 

DO o que lhe foi negado. 

Façamos^ pois ver aos espiri-

tas como andam enganados dei^ 

xando as doutrinas certas da 

Cristo para serem engambela* 

dos por doutrinas errôneas que 

não tem nenhum fundo de ver 

dãde. # 

por uma 
WASHINGTON, fevereiro (S. 

I. H . ) — Para compreender as 

condições agircolas e rurais c» 

xistentes na» nações da America 

do Sul, ê necessário viajar nes-

ses países e falar com os seus 

agricultores —* acredita mon-

senhor Luigi Ligutti, natural 

de Des Moines, no Estado de 

Iowa secretario da Conferencia 

da Vida Rural Católica dos 

Estados Unidos. Consequente» 

mente. monsenhor Ligutti via-

jou há pouco para Barranquilla, 

0 SANGUE E' A VIDA 
PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA O ESTÜMAGO 

Elixir 914 
(NOFKN8IVO AO OBGANISMO -
AGRADAVEL COMO UM LICOR 

I Q l f W " I 
Tome o popular depurattvo compor-
te 4e HERMOnCNIU SAMAMBA2A, 
WOOUEIRA, TV DE FEDRIZ, SAIAA-
PARRILHA e outrae plantas medici-
oaie de aho vilor depurattvo, Aprova-
do pelo D. N. S* P. oomo medicafflo 

no tratamento da Sifllie e 

na Colombia, onde iniciará uma 

visita de dois meses a diversos 

países sul-americanos9 um dos 

quais será o Brasil. Os resulta* 

dos da referida viagem serão 

apresentados á Conferenfta Na 

cional da Vida Rural Católica 

para discussão e ação futura* 

"Os nossos delegados, disso 

monsenhor Liguitti^ entrarão em 

contacto com os pricipais, agri-

cultores do Brasil, Perú, Chilç , 

Colombiaj Argentina e Uruguai 

afim de conhecer os problemas 

dos agricultores e nos esforça-

remos pára escolher os de maior 

merecimento de modo a traze» 

los aos Estados Unidos para a-

prenderem nossos metodosi agri-

rim 
avisa aos seus clientes ê 
amigos, que viajou ao 
Recife» devendo voltar 
dentro de poucos dias. 

I A n t M i M * tat U M 

! DR . J O A Q U I M L U 2 

t ESPECIALISTA 
DOENÇAS OE SENHORAS 

P A R T O S 
Onda» Curta!, «ktro-toagulagâe, bUturi cbtrico 

Consultas : daa 14 horaa em d*.anta 

Consul tório : Rua Uliasaa Caldaa, K — 1.° 
RttdancU : Avenida Dc adoro, 901 

* I 

a 

A R SA A Z E Mí N A X A1« 
Orados estoques de 1*1 f s , MoThadee e CereaL. SottU 

«Mte iM—lâÉw da bahidas naoáooafa a eslfsnnirss 
Vmàm mm fweso • m rmnfa tkànm a émkülm 

1! .VP'- HRflOfl I MUTILADO \ 

Vende-se uma escada de ma* 
deira de lei, tipo espiral, a tra-
tar na gerencia deste Jornal« 

Aulas de Bordado 
Eleyne L'EraUtre Monteiro 

ensina bordados manuais á rua 

General Osorio, 205, 9 

' l 1 

OTTO GUERRA 
A D V O G A t) O 

£SCR!T0*X0; fidificio Banco dô 
Povo — IP anda* « 

fala 2, Fone 1600 
AtsiSDictA* floriano 

íOp Ml 
1484— 



A ORDIM - QulnU-íeire, 22 dt Fevereiro dt 1MB 

A nota caiateristica de « « w w t o s â « ^ . ^ n â o ^ 
. . . . -1 - imiuANfiifl n« airfer&r A verdade como norma TÔ _ _ », • _ . ^ V 

O arminho é um animal pe-
queno, do tamanho de uma le-
bre, protegido por um pêlo 
branco como a neve. E' tão 
macio como o veludo» Linda 
ornamentação enfeita-^ihe o 
corpo que o faz preferido pe-
los caçadores. 

Acostumado a vêr em ai e 
em derredor somente o bran-
co na delicadeza de sua penu-
gem alvinitente, o arminho 
detesta o sujo, repelindo, por 
isso, todo o pequeno cisco ou 
salpicos impuros que se ape-
guem ao seu corpo. 

O arminho é, por isso, o 
simboio da pureza, 

O homem moderno que qui* 
fcer triunfar, deverá ter pela 
pureza a mesma preocupação 
do arminho» O interesse por 
essa virtude deverá ser a nota 
característica do homem que 
desejar o triunfo da nova ci-
vilização nascente. 

A pureza será o eterno pon-
to de interrogação dos destinos 
humanos, 

XXX 

tf ovem, sê como o arminho, 
Procura engrandecer o ideal 
de «tuas aspirações elevando 
por teus gestos o conceito de 
tua personalidade« 

Desapega-te, de ve», das 
ilusões do mundo enquanto é 
tempo de resolver o problema 
precípuo de tua existência, 
forque o dia virá do teu arre* 
Rendimento. E se despregas a 
virtude» terás indigno doi dons 

que ornam a tua alma de cris- Os problema sao universais. Os siderar a verdade como norma 

t â o interesses são universais. O pro. eterna da grande conquista 

x x x prio homem contemporâneo pa- que se propôs realizar. 

Cada um de nós, tem, den- rece que se tornoyi "universal",j A pureza do arminho... 
tro em si, um grande e com- um universal que náo signifi-! O homem da civilização no-
plexo problema sem resposta. 
Tanto nos preocupam os inte-

ca altruísmo ou altero-centris- va deverá ser puro e acostu-
mo mas simplesmente denun- J mar-se á pureza, afastar-se da 

resses alheios, os destinos da cia o pouco caso que ele faz posição deprimente de escra-
vida ou a conquista dos ho- de sua formação interior najvizar-se ás paixões. A pureza 

despreocupação de resolver,: será a aureola da civilização 
primeiro, os Íntimos problemas j a nascer — ou ela estará fada-
de sua própria existencia. O da ao fracasso das outras. 

mens, enquanto se privam de 
carinhos eternos, os interesses 
em jogo de uma vida ilusória. 

E nós, principalmente, que 
assistimos ao declinio de uma 
civilização que se extingue, 
temos imensa responsabildade 
noa destin^ dessa nova civili-
zação que ressurge. Os desti-
nos sociais refletirão a forma-
ção pessoal dos que se tive-
rem decidido voltar-se para si 
mesmos num olhar introspecti-
vo de profunda e sincera me-
ditação, t 

Firmada a base da civiliza-
ção nascente na formação in* 
terior do homem moderno que 
se caracteriza pela posição in-
constante como fruto da in-
quistação atual« teremos, pelo 
menos, maior probabilidade de 
um ressurgimento maia cheio 
de espiritualidade» 

O acentuado desinteresse 
moderno pela conquista de 
uma posição definida, ofusca 
09 destinos humanos desta no-
va era a marcar uma época 
que surge* 

XXX 

A preocupação é universal. 

que se vê é o interesse super-
ficial por questões que dlpen-

Nascerá com o estigma da ca-
pitulação no caos futuro da 

T 

ALFANDEGA BE HATAL 
htentes de Registro 
A Alfandega chama a atenção 

aos interessados para o pedido 
de expedição de patente de re~ 
gistrov cujo praao termina no 
dia 28 do corrente mês, de acor-
do com o novo regulamento do 
imposto de consumo, aprovado 
pelo decreto n.° 7.219 A, de 30 
de dezembro ultimo. 

Gurgel Amaral & Cia. 
Deposito permanente de: 

MADEIRAS DO FAHA 
— Pranchas e Barrotes de Massarauduba de toda» 

as dimensões. 
— Taboas cte sucupira, cedro e freijó. 
— Tácos de acapú, sucupira e amarelo. 
— Forro de marupá. 

D I V E R S O S 
— Azuléjos (Klabin) de 1.* qualidade - M 150 -

tamanho 15 x 15 — Bisauté. 
— Carrinhos de mio para aterro. 
— Debulhadores de milho "ÍNDIO" % wIANAJÔS". 
— Maquinas para picar, forragem (vários tipos.) 
— juepositos para transporte de leite de 1 a SO litros. 
— VARÕES de ferro redondo (para cimento ar-

mado etc). efe 3/16 1". 
— Tela para estuque . 
— CIMENTO "POTY" 42, 1/2 e Inglês, branco. 
— Pás — Picaretas — Chibancas — Marretas — 

Enxadas « Enxsdecas. 
— Bombas manuais de SucçSo e Efamçlo de todos 

ott tipos* 
M A Q U I N A S A G R Í C O L A S 

CapJnadsfrs Planet Jr. n° 101 6* *>me* 
• • " 1 0 0 « lalaram 

índio 
m Internacional cl 

Enxadas de 10" — 1 2 " e 14 polegadas 
Escarificaefores dt 3 e 4 polegadas 

——— Preços excepcionais •• 
Rua Chile, 241 — Telef. 1107 

Evandro & Medeiros 
Proprietário« da "MOVXLABXA tDXAX*" 

ftua Presidente Bandeira, 278 — - Alecrim — ' tytal 
flsfafcirtm ultimamente grande patada de Vime legitimo» 

Confeccionam movais da Vime, Agave, Timbó, Titara, 
Aventa a Madeira por catalogo raoentemanta «togado 

4o «Iii do Paí» 

Ctapwn» H m u m * a Concertam mavêis umdcê 

— LAVAM M Q V i U DM V M t — 

dem da resolução do negocio J agitação que a expulsará para 
interior, preocupações inuteiSjOS anoâ passados, 
com acontecimentos que nãol Nfiu ae acufciUiue o homem 
podem ser estudados nem co-já pureza e jamais poderá can* 
mentados sem primeiro por tar o triunfo eterno de uma 
um ponto final no grande mis- j civilizado que nunca morre-
terío do mundo interior, e in* 
dlviduâl de cada homem* En-
tão, a civilização eerá o que 
iôr o homem que e domine, 
na época tâo esperada pelos 
qtie se firmaram na realização 
integral de sua própria finali-
dade» 

)t )t Jt 
A nova civilização a surgir 

será Uma civilização, adverti-* 
da dò exempla das qüe se ex-
tinguiram, A agonia do mun-
do chegou á culmihancia de 
sua dôr com a confusão da 
época em que viv%nos, £ a jò* 
vem civilização que se avisinha 
deverá apresentar-se com a 
marca da sua garantia. Deve-
rá ter a couraça de sua esta* 
bliidade convencida da vitoria 
do teu ressurgimento. £ essa 
maior garantia de estabilidade 
a de progresso» a nota mais 
am evidencia para o triunfo de 
um povo em cujas mãos re* 
pousam os destinos do mundo 
numa época a marcar o inicio 
da deverá ser a pu-
reza am toda a largueza do si» 
gnificado do seu conceito* 

Pureza de conciencia. como 
resultado de uma profunda 
meditação sotye os destino* 
atamos. Pureza de conciencla, 
como Índice da extinção de um 
conflito — o conflito interior 
do homem* Pureza de vonci-
encia como a mais evidente 
consequência de uma reforma 
Interior do homem moderno, 
coluna da nova civütóaçfio 
nascente. Pureza de conclen-* 
cia» enfim, que denuncie a 
mais perfeita resolução do ne-
gocio ihtàtiúr do homem mo* 
demo que terminou por con-

Lê-se no livro de Isaias : "Eii que disse o Senhor I W 

e de adver. 

Clama, náo cesses; faz ressoar 
cik a meu povo as suas iniquidade 

Sao palavras duras, que servem de li 
tencia ao jornalista católico. El* também têm e S S a 

do ciamar sem cessar contra as iniquidades. ° ^ ^ 
Não pode deixar de apontar erros, vicios e dde i . 

cuja reforma se faz necessária W a dissoluto de C ü 8 t 
corroendo o santuario da família, i r a j o g a t i n a ^ 
nal, que campeia zombando da vigilancia dos poderes^ubli ^ 
Estamos certos de que a nossa Policia vai tomar a l g ü m a ^ 
vidência, pois a chaga se alastra. Uma visit® ao bairro ^ 
Alecrim, á Ribeira, á Cidade Alta, mostr a os hand bali 
roletas, os jogos de baralho 4 as bancas de bicho. Lançamos " 
nosso apelo á digna Policia de nosso Estado para q U e 

terminar a jogatina, também estendida ao interior. Temos 
o direito de clamar, porque conosco está o bom sensp, toda a 
população do Rio Grande do Norte e está a lei do nosso País 
que as nossas dignas autoridades sãa as primeiras a cumprir 
e fazer cumprir, 

Clamar contra o desperdício, contra a falta de solidari-
edade social, contra a falta de religião, contra G desrespeito do 
domingo» contra a falta de frequência á missa , 

£* tempo de quaresma, tempo de penitencia, ^ reforma 
de vida* 

Clamando contra tantos males# queremos a pratica pa< 
sitiva das virtudes. Honra, honestidade, dignidade, sobriedade t* 
vida publica e ha vida particular. E ' isto que faz a grandeza dospo 
vos, E* isto que eleva e que dignifica as nações. Que leva ao 
progresso, ao trabalho, á ordem. 

MR*M 

V P i t f n P Q P v & n y C r d C i 

Uma casa grande no centro de 
Cidade Altaf com az seguintes 
acomodações : 13 quarto», sa» 
Ia da itrfeiçdea, 
zat aparelhos sanitarh» e ba-
nheiros interno» a externo» ; 
toda mosaicada a saneada, com 
frente para a Bua Gonçalves 
Lédo, 081. 

A tratar na mesma. 

I I 

Dr. Manoel Vitorino 
Serviço MedlcO1 •«opedallzado 
Técnica* «tiMndab ao 

do 
ençaa de dttetna urinário 
ItaÉMMfeto e»eaaWfc»do 

! da» doença» do «rtamage* 
nital maiculiiio (veaiculite» 
oronioaa gonococioa», ate«,! 
etcM « sua» oomplica$d«a: 
corrimento» 

raeidlvaiitaa» Í 
proitaiitas, verumontanite» 
urizuu purulenta», rwma* 

t tismo dctvirUlanf&t* ate.) 
Clinica das doenea» de se 
tshoraa tK>£KCÀS VBNX* 
ItKiAS KM 

BAÇÕtt 
Coniultorlo: RUA COBO» 

MIL BONIFACIO. W tOM& t o e 

Escola Domestica do Natal 
M a t r i c u l a 

A com»çar#de 10 do coirinU, m toâoê o» curso» 

Exame d» 2.a Época e d» Admissão 
Durante a primeira quinzena da março 

» 

NOTÜ : p f t r i QuaifQuer outra» informaçôe», 

podem o» interessado» procurar a Dt* 

8 ai U a da M á» II hera», 

PRAÇA AUGUSTO fXVBtO, m 

NATAL — MO O. DO MQKTS 

Escola São Viceníô de Paulo 
Abertura das matriculas 

Acham-se ainda abertas as matriculas da ESCOLA SÃO 
VICENTE DE PAULO, com séde 6 rua Voluntários da Httl*, 
706, nesta capitai* 

Os candidatos devem ter principio de gramatica portugue-
sa e artimética, por ee tratar de um curso complementar pari 
jovens pobres que trabalham no comércio e desejam ingressar 
para a ttsoola Técnica de Comércico de Natal» 

A Sacola acha-se aberta todas as noites das 19 ás 20 horas, 
no endereço acima % 

Nata{, 20 da fevereiro de 1945, 

O C I N E M A 
O Cine, admiraval a utilís-

sima invenção moderna, hoje 
aperfeiçoada e sincronizada, 6 
como já disse, á semelhança da 
imprensa, a melhor O a peor 
coisa deste mundo. Tal como 
a lingua de Esopo do celeberri* 
mo apólogo« 

Infelizmente anda mais i 
serviço do mal que do bem, 
Poderia fazer um bem imenso 

2 faz um mal de proporções 

jamais imaginadas. 
E i inútil aqui chorar e la 

mentar em face desta calamida 
de, como o» judeu» no muro 
da» lamentações em Jerusalém, 
á e»pera da ressurreição do 
templo magnifico 4 que Tito 
destruiu* 

Os judeus choram, observa 
Mon»» Civardl, e nada fazem 
para reconstruir o templo, Nó» 
também catolico», náo havemos 
de »6 lamentar a chorar e 
obeervar diante do cine cada 
vea maia corrupto a corrup-
tor. í ' mistér agir com ener-
gia a aam demora» 

Oa catolko» «Ia todas o» 
peíse», diaea o saudoeo Fio XI, 
devw» coiuriderar coma dever 
da «fldmrti ocupaiym a» 
daeta aMiata eoda w i « d » 

O CkMNM ia Mr 
a a * 4a m b • 0 m to-

Pe. Ascanio Brandão 
I 

prensa mesma, porque «tá 
provi do que certas pdicute 

s&o vktas por millioes de 
pectadores 

Não podemos pois ficar to* 
diferentes diantç do cineml 

E' uma obra do proŝ sü 
e as obras do progresso » 
âonn de Deus, di2 P Pap»' J 

necesario aproveita las F* 
gloria de Deus « «xtensfio 
jeu reino, Qu«m ders tlv< 
semos o bom cinema, crJi 

â morai Î infelizmente, a nfl 
tarefa se limita quasi a tf 
doriar fûmes e vigiar c | 
venir os espectadores 
mais podemos fazer ? 

E tâo importante é o ai 
to que o Santo Padr* H 
escreve uma enciclica «f 
sobre o cine em 1936 — 1 
gilantí Cu» , " 

U repito í é ^P08* 
nós católicas a inditeren 
ante do cine» 
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A ORDEM — QulnU-felr a, 2 2 de Fevereiro d« 1 9 4 5 

Brasil x Equador 
Magnifica atuação dos. brasileiros. Ademir (3) Zizinho (2), 

Heleno (2) e Jair (2) os construtores da contagem 
Antes, mesmo, de sua ultima exi-O futebol nacional teve, ontem, 

mais uma etapa memorável ao triunfar, 
espetacularmente, no seu penúltimo 
compromisso do Campeonato Sui-Áme-
rica no Extra do Chile, sobre cx represen-
tação do Association do Equador, pela 
alta contagem de 9 a 2. 

Realizando uma exibição de apri-
morada classe, surgindo com uma apre-
sentado cheia de academismo e fa-
zendo, afinal ,uma demonstração bri* 
lhante e superior, a seleção do Brasil 
conseguiu atingir a um plano destacado 
no soccer sul-americano. Todos os des-
crentes e até mesmo os inimigos (se, por 
acaso, existiam) do atual selecionado 
brasileiro encerraram com o resultado 
ontem, verificado a sua viperina critica 
malsinando os atuais responsáveis pela 
atuação do futebol nacional na pre-
sente competição extra sul-americana. 

bição — que deve ser a mais cruenta, 
como tudo faz crer — podem os atuais 

mentores do soccer de nossa Patria 
descançar socegados e certos de que 
— dirigentes e comandados — cum* 
priram superiormente o seu dever. 

Diante aa certeza do dever cunv 
prido, perante a consagração alcança 
da pela sua marcante atuação no Chi-
le e, sobretudo, pela serena, criteriosa 
e imparcial critica da imprensa, dora 
dio e dos críticos esportivos que, com 
confortante unanimidade, proclamam 
os seus méritos, o futebol brasileiro dei* 
xará o Estádio Nacional do Chile e o 
grandioso certame extra da grande na 
ção trasandina cheio de glorias e se-
nhor de acentuada superioridade nc 
concerto esportivo continental. 

Ao apito do mediador porte» 
ftho Bartolome Macias apresen-
taram-se para a peleja os es-
quadrões com as seguintes for-
mações : 

BRASIL — Oberdan; Domin-
gos e Newton; Biguá, Rui e Al-
fredo 2,° ; Tesourinha (dep. 
Jorginho), Zizinho, Heleno, 
Jair e Ademir* 

m v m o h — Medina (dep. 
Sitfumz)\ Surita e , Henriques 
(dep. Vila Gomes); Mendança^ 
Alvarez e Messias; Montenegro, 
Xim&nes, Arbenóz, Aguajo e 
Mendoza. 

Alfredo 2.° entrega a Jair, esta contagem de 5 a 1 favorável « o 
desvencilhasse de dois adversa-
rios e cede a Heleno para este 

colocar o balão nas rèdes de 
Medina, fazendo o quarto goal 

d os brasileiros. 

Os brasileiros iniciaram a lu* 
tu tom muito entusiasmo e e 
xereendo, desde os primeiros 
r.íinriíos) acentuado assedio con 
tra o arco equatoriano» Aos 
8 1 2 m. Zizinho recebe da di-
reita e infiltrasse habilmente» 
para mírcar, com forte tiro, o 
primeiro tento dos brasileiros. 

O s equatorianos conseguem 
íealizar algumas excursões po 
t é m a defensiva brasileira rê  
thassa, sempre, com superiori* 
dade Os avante» auri verdes 
Conduzem o balão com facilida-
de e trocam, entre si, passes 
^agniíícos. Av>s 10 minutos Zi~ 

deslocasse para a extre 
e manda calculado centro 

Para Ademir que vasa a meta 
equatoriana fazendo o segundo 

dos ncrso*. • 

Veriüca se, entã 0 | um parir 
Mo de relativo equilíbrio com 
^iproadade de ataques, «té 
<*ue Heleno, de cabeça, aos 22 
minutos Conquista o terceiro 
tento do Brasil. A superiorida, 
J» tecnica da equipe cebedenie 

• manifesta, tmbora oa rapa-
m do Equador lutam com 

W«a energia, Ctrca doa 21 m. 

O domínio dos brasileiros ê 
manifesto verificando-se inú-
meros escanteios dos zagueiros 
equatorianos Henriques e Suri-
ta. Aos 39 minutos o trio cen* 
trai atacante do Brasil faz Iluda 
incursão, com troca do balão 

entre or très. O pivot A lvam 

az falta em Jair, este cobra o 

Joui e cede a Heleno que atra-

ia de calcanhar a Zizinho. 0 

neia brasileiro fulmina, então, 

Medina, fazendo o quinto goal 

brasileiro. 

Aos 41 minutos de jogo a 
-irn avanço dos equatorianos 
rara Aguajo^ — ao que diz o, lo 
jutor, em posição de impedi-
mento, conseguir vasar a meta 
ie Oberdan, fazendo o primei» 
o tento do Equador, 

Poucos minutos mais e escô 
•in.se os quarenta e cinco mi-

mtos da primeira fase com a 

Brasil. O jogo teve feição pról 
coleção do Brasil que'mandou 
teonxoa e territorialmente em 
todo seu transcorrer. Domin* 
gos fol a grande figura da de-
fesa seguindo-lhe os passos Bi-
guá e Alfredo 2.° Nos avantes 
o trio central — Jair, Heleno e 
Zizinho — trabalhou com su» 
perioridade. Ademir foi um 
grande extrema. Tesourinha so-
freu forte entrada aos 18 minu-
tos, entrando Jorginho em seu 
posto. 

Para a segunda fase apresen-
taram os equatorianos sem Me-
dina, substituído por Suarez no 
retangulo. 

As características do cor* 
ò-onto, nesta segunda-fase* nau 
mudaram no tocante a mani-
festa superioridade dos brasilei-
ros, dâsinteres8adosy todavia» em 

aumentar a contagem. 
Aos 17 minutos Aguajo» o me* 

lhor avante equatoriano atira 
e Oberdan deixa o balão esca-1 

par-se de suai mio» para Arbe-
nôz marcar o segundo goal do 

Equador, 

Os brasileiros resolvem, en-
tão, reagir, e, seguidamente ao. 
29 minutos Heleno avança « 
cede a Adehxir para este troca? 
o balão de pé para pé até fui 
minar a meta de Suarez fa-
zendo o sexto goal do Brasil« 

Aos 22 minutos Jair ao bate: 
uma falta, de longç da area 
penal, faz, com um balaço 
formidável o sétimo tento e ao 
23 minutos, após uma combln 
ção maravilhosa com Helçno < 
Zizinho conquista o oitavo goa 
do Brasil, x 

Aos%30 minutos Ademir e Jai 
aproximam-se da meta de Sua» 
rez em estonteante combinação 
agitando Jaí* o halân para A 
demir fazer o nono ponto d& 
brasileiros. 

Nesta fase, os brasileiros jo-
gam com calma, elasticidade c 
procuram sempre evitar chor 
ques mais fortes poupando-se. 
Todos empregaram* se com ar-
dor e muita combatividade, re» 

alisando uma maravilhosa exL 

bição do superior futebol pra 

ticado no Brasil. 
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x Alecrim e Santa Cruz e 
dois prélios do proximo 

os 
Em prosseguimento ao Cam-

jeonato da Cidade vão pelejar 3 

lomingo vindouro, na penuhi-
na rodada do certame oficial 
lo futebol, natalense o "ABC" 
:ontra o "Alecrim" e o "Santa 
:ruz" contra o "Atlético." 

O primeiro jogo tarde en» 
re o tricolor — vice-lider, em 
companhia do "America" — e 
> rubro-negro desperta grand« 
nteresse pela sempre crescente 

rivalidade dou dois bravos con-

tendores, 

O embate "ABC" x 11 Alecrim", 

reunindo o alvi*negro único lí-

der e único invicto do campeo-

nato citadino e o "Alecrim", 

que é sempre, um grande ad^ 

versario para o "veterano" está, 

também, chamando as atenções 

gerais« 

A próxima rodada} portanto^ 

está fadada a grande sucesso. 

D B M A C H A D O 
DOENy'AS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE 
COMBINADO 

Cooiultorlo: Avenida Rio Brutoo n.° SM 

Reaidencia: Rua Assú, 419 — Fone 1384 
'•KJ. -SES 

TITULO MERECIDO 
Escreveu Wladimir Limeira 

O "America Futebol Clube", 
ie Recife ao abaterf de manei-
a insofismável^ na tarde de 
lomingo ultimo} ao seu valoro-
o antagonista, o "Clube Nauti» 
o Capibaribe", sagrou-se cam^ 
»eâo pernambucano de 1944. 
O titulo conquistado pelos pu-

•Hos de Barbosa foi dos luãis 
merecidos, porque, há muito 
empo, que o campeão do Cent-
enario vinha lutando, tenaz-
mente, para obter o cetro de 
ampeão pernambucano. 
Em-quasi todas as partidas 

ue disputaram "Náutico" e 
América", o "Campeão do 
Centenario" demonstrou supe-
íoridacte, Tanto que levando a 
lesvantagem de um ponto, os 
omandados de Valdeque, des-
ceram essa diferença, ao ven-
erem por 3 x ficando em 
gualdade de condições e se 
andidatando á disputa da serie 
iíí "melhor de três". 

Na primeira pugna, o triunfo 
pertenceu ao "America" por 
; x 0 e no ultimo domingo essa 
'itoria foi consolidada por uma 
ontagem mais ampla. Um as-
pecto interessante i que o "A* 
nerica" foi ascendendo nas dis-
lutas com o "Náutico"* Pri~ 
neíro empatou de 1 x 1. Depois 
/enceu por 3 x 2, 2 x 0 e 3 x 0. 
jn escala progressiva, pois. 

Sam duvida alguma, a equi-

>e americana é a melhor dos 

.ramados pernambucano«. Leça 

> o arqueiro numero dois de 

Pernambuco • E' o mais serio 

•ival de «Manuelzinho* A zaga, 

neemo depois da saida de Na-

tal. não decresceu de produ» 

ção. Deusdeth foi um subs-
tituto á altura do antigo defen* 
sor do rubro-negro carioca e 
Lucas destaca-se pel</ dinamis» 
mo. A linha media é o ponto al-
to do time e o íator preponde-
rante das grande vitoria^ al-
cançadas. 

Capuco é o jogador de maior 
saliência dos gramados pernam* 
bucanos. E* sempre a maior fi -
gura do "America". Pedrinho 
ostenta ótima forma, sendo ab-
soluto em sua posição. Astrogil-
do é muito esforçado, não eom-' 
prometendo. 

A ofensiva tem em Julinho, 
o seu ponto alto. O notável ata* 
cante mossoroense é um verda-* 
deiro dinamo dentro do grama-
do, Falha, apenas, nos tiros ao 
arco contrario. Edgard é "ou* 
tro" que brilha. "El Arquite-
íy\ como o denominou a crôni-
ca esportiva da Mauricéia for-
ma com Julinho a dupla de 
ouro do ataque americano. Ze* 

zinho e Oséias vêm melhorando 
dta a dia. O ponteiro canhoto 
notabiliza-se pelos violentos pz* 
tardos que desfere contra as ci-
dadelas adversarias, Valdequef 

muito esforçado, auxilia bas* 
tante o trabalho de seus com« 
panheiros. Possuo o "America", 
ainda, na reserva, regulares 
pebolistas, tais como Gerin, 
Rubens, Sáf Leitão e Djalma, 

Foi um TITULO MERECIDO, 

a conquista d<f cetro de campeão 

pelo "America", porque veiu 

espalhar, fielmente, o .nivel em 

que ae encontra o campeão do 

Centenario, no fut^fol pernam-

bucano. 

Carimbos de Bonacha 
TOSE BEZERRA 

ÄV« BodriguM Ahea» 

NATAL 
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Comemora-se hoje a passagem 
natalício de George Washington 

da data aniversario 
As cerimonias desta tarde em Parnamirim 

Os Estados1 Unidos comemo- nías desta tarde em Farnami-1 Tradução do discurso do Gene-
ram, hoje, a passagem de mais rim altas autoridades brasilei-1 ral Dantas pelo Capitão Lee 
um aniversario do nascimento' ras e norte-americanas, obede-, Thomas. Apresentação do Ai-
dê George Washington, um dos cendo as mesmas ao seguinte mirante Ary Parreiras, Co-

programa: I mandante da Base Naval de 
Hasteamento da Bandeira Natal. Discurso de inaugura-

Brasileira ao som do Hino Na- Ç&o do Almirante Farrei-
cional Brasileiro; Hasteamen- ras» Tradução do discurso 
to da Bandeira da Bandeira do Almirante Parreira» pelo 
Americana ao som do Hino'Capitao Ellis. Discurso de a-I * 
Nacional Americano; Prece pe-' ceitação pelo Coronel L. Fost, 

fundadores e o primeiro presi-
dente da grande republica nor-
te-americana . 

Nesta capital o grcnde acon-
tecimento será assinalado de 
maneira brilhante, destacando-
se entre as homenagens á me* 
mor ia desse vulto eminente da k 
America, a entrega de dois ca-
nhões historicos aos Estados 
Unidos oferecidos pelo Coman-
do Naval do Nordeste. 

Estarão presentes ás cerimo-

A nota do dia 

Ecos do Retira 
Efetivamente, a vibrante 

bessao dos congregados ma* 
rianoSj realizada don$!ngo 

ultimo,, nesta capital, valeu 
bem como uma» reafirmação 
de que "ninguetn atnda se 
arrependeu de ter feito um 
tet iro/1 

Assistência numerosa. 

Semblantes radiantes. JVIu-

felca. Oradores entusiastas, 

tudo alî  na sessão, demons-

trava* o quanto dê alegria 

ta pela alma iúflfcmâda doa 

marianos, cheios dessa fia-

ria jovialidade tão caracte* 

Vistiça do moco que tem a 

tonciencla tranquila c. o co-

ração puro» 

Tudo ali deixava transpa-

recer os frutos salutares de 

um retiro bem feito. 

A palavra do presidente, 

tão experimentada * sabia, 

derramava sobre os legiona* 

rios da fita azul uma pre-

ciosidade de ensinamentos, 

e conselhos seguros, que* 

bem diziam partirem do cé-

rebro de um Chefe, O vi" 

brante e escorreito improvi-

so do padre Nivaldo foi 

como que um brinde de 

deleite espiritual, aos mirlr 

anos. Era bem a consolado* 

dora ronlidade de que esta. 

mos vivendo um século de 

santidade, como dissera o 

orador, ao terminar. Por 

fim, a palavra moça a lute* 

ligente do orador oficial da 

Congregação Mariana, 4r* 

0'o Guerra, arrancava entt* 

siasticos aplauso« dos con-

gregados, 

que sempre apver 
ciam o modo simples e cia* 

ro como ele costuma talar« 

Ao findar I sessão, todos, 

congregados c Homens do 

Arão Católica, dlrifears» á 

roUenrí* episcopal, em vi-

sita ao sr. Biso* Diocesa-

no. Aí, como faho do oure, 

eove-se a polnvm 4o 
Ao hwter, o ao 

4o m vefdeáites 

Io C<*peiãu Gvei&LtítíL Prece 

pelo Cajtlão Brasileiro, Dis-
curso de saudação pelo Major 
General Wooten, Tradução do 
discurso do Major General 
Wooten pelo Capitão Moore. 
Apresentação de Sua Excelen- Passar em revista as tropas, 
cia General Antonio Feroan- Recepção aos convidados, e 
des Danta^ Interventor Io Es- oficiais da Base, no Circus 
tado do Eio Grande do Norte. Room óf the Base Oíficers' 
Discurso do General Dantas. [ Cltib* 

1. aniversário da morte do sa» 
doso conego Luís Mon te 

Missa de Requiem, na capela do ginásio lm 
lada Conceição-Romaria ao seu tumulo, no c l ? 

té ri o do AFecrim-Sessâo c o m e m o ra t i va 

! , ° 28 de é uau Q u a r e s m a i s 
Para além do tempo 

Deus criou o homem no tempo mas não para o tempo. 
Criou-o para a eternidade. Por isso mesmo, deu-lhe uma alma 
imortal e ur^ corpo que não estava sujeito á lei da morte. A | Gonz.-^ do Monte non* 
morte veio com o pecado, como um castigo. A imortalidade é, h o n i í i *ob todos os ponta» 

Uata MU* permaneça 
do povo ai Ri, 

^ ^ d0 Pois assina 
' 0:V, (;lUt> :íileceü^ n e s t ^ 

« saudosíssimo 

Commanding Officer du Campo I Uiu <Iùm ûutvi^ttdo «AU J U N U C J I I . iJoin que I Ü Ä parte into-

de Parnamirim. Tradução do 
discurso do Coronel Post pelo 
Ajudante do Almirante Par-
reira»* Salva de canhão, sob a 
fiscalização do Tenente Eddy. 

NATAL — Quinta-feira, 22 de Fevereiro de 1945 

m u » E 
resolvida a compra do terrego para a 

cidade dos menores 
Na Vila Potiguarf sob a pre» 

sidencia da e x m a . sra. D . D u l -

ce Pinto Dantas, realizar-se-á, 

hoje, uma reunião da Comissão 
Estadual da Legião Brasileira 
de Assistência, com o fim de re* 
solver importantes assuntos re-
lacionados com as atividade* 

# 

dessa instituição. 
A referida reunião, que terá 

inicio ás 20 horas, tem por 

objetivo tratar da aquisição do 
terreno onde será edificada a 
Cidade dos Menores, para i&o* 
sendo então abertas as pro-
postas até agora recebidas, 

ANTONIO SOMES FUSO 
{ ADVOGADO | 

Rua Cambotny 717 | 

; TELEFONE — 1700 1 

Irmandade do Senhor dos Passos 
\ 

PARECER da Comis- cessarias á arrecadação da fte-

são de Tomada de Contas 
do Tesoureiro da Ir -
mandade do Senhor Bom 

Jçsus dos Passos, ,refe* 
> 

rentes ao ano de 1944, 

ceita, á conservação dos bens 
patrimoniais *do sodaliclo, á 

conservação da Capelà do Sali* 

grante da natureza humana, e que não pode ser renunciado. 
Esqueça, embora, o homem a su'alma, despreze a eternidade 
que o espera, nem por isso conseguirá circunscrever-se a o t e m -

po, Poderá tentar iludir-se a si mesmo, querendo afogar n o 

tempo a idéia ia eternidade, A vóz da consciência, porém, n ã o 

àc calará. Eirí meio do turbilhão dos prazeres, das ilusões, das 
riquezas, o homem ouvirá o grito angustioso de su'alma a lhe 
dizer que o tempo não lhe basta, que iuas legitimas aspirações 
vão além dos séculos, e que a morte não pode ser o fim da v ida. 

Para alem do tempo Deus conduz o homem* 
A negação da imortalidade da alma é um absurdo. E' sempre 

consequência da falta de raciocinio ou da perversão da vontade. 
Ao que nega a imortalidade do homem ou falta lógica bastante 
para examinar os argumentos que a razão lhe oferece, ou então 
BUü vontade de tal sorte se deixou escra visar pelas paixões qus 
BA 1 U o o n i i irírti i M twiallrtmn ní n A „ ~ . •*,*< ^^^ M«M«*wvft i* i^wii *4 Hvawwiî a ^aoM. ciiittO, a bcr 
mais uma conveniência do que uma convicção» O descrente o é 
apenas na prática* Quer justificar o seu modo de viver, e não 
tem outro meio senão negar a eternidade, No ktimo da s u a 

consciência, porém, sente a imortalidade. Tem aspirações q u e 

o tempo não satisfaz. Por mais pervertido que seja, sente r e -

morsos. E se apavora com o que di4 não acreditar. E fala con- Emulem, na capeta do ginásio 
tra o que diz não existir. Na inconciencia das suas atitudes, Imaculada Conceição, realizan. 
confessa, sem querer» tudo o que nega. E' assim o descrente. 

'Filia o homem que pensa, o homem que medita, que ra-
ciocina. O homem que se sente homem, que tem consciência da 
sua origem, da sua dignidade, do seu ultimo fim, sabe que não 
é do tempo, Pensa em si, olha a eternidade e marcha para Deus. 

u f i e r o brasileiro, e dí 
modo particular, o dero nat*, 
Ion se. 

Modeio perimiu, de sacerdote 
tendo a existência inteiramentí 
dedicada ás cousas do seu s* 
grado ministério a h»™*™ A. 

3 f — { , > i i i «y 

Cónego Monte pela terra dei, 
xou como que um marco caía*, 
teristíco de sua vidaJ modelo 
que fo i de santo e sábio, £• 
uma data que jamais o cato, 
lico povo do nosso Estado d^ 
xará de reverenciar, pois 28 di 
íevereíro é bem o inicio da su-
bida de mais um santo «oi 

I AM r] .. J . . I . vAi/Jtimui« uu VtíU, 

Comemorando a significativí 
data, a Juventude Feminim 
Católica^ de quem o con«go 
Monte era assistente eclesiasti« 
í1o) promoverá solene missa d« 

S O C I A I S 
I 

" ÊÊNHORAâ 

Hita Pereira, esposa do ar. 
Vivaldo Pereira de Araujo, pre-
sidente do Banco Rural de Cur» 
reis frovos e hosso dedicado 
cooperador i to Patrono, na CatedralJ e aos 

custeios dos ^os espirituais J M a r i a R o c h a Cavalcanti, 

A Comissão de Tomada de | realizados pela Irmandade ou 
Jontas do irmão Tesoureiro da 
irmandade do Senhor Bom 
;esus dos Passosf em cumpri» 
nento da incumbência que 
he confiou o irmão Provedor 
> reunida nesta data na sala 
das sessões da Irmandade, levou 
a efeito minuncioso exame dos 
livros, talões e papeis compro-
vantes da Receita e Despesa do 

exercício de 1944 e achou-os con 

:orme a escrituração do livro 
Caixa, cujo resumo t o 

gutate : Receita, 

Cr$ 37,365,00 ; Despesa, 

Cri 25.2ief20 ; Saldo, M .. 

Cr$ 12.14830. As despesas féU 

tas foram as restritamente ne* 

A Federaçio Marina da DU 

ocĉ e de Natal, manda celebrar 

Missa, ás 6 horas da próxima 

Bom Jmua, tm «ufraglo da aW 

m* 4« J9U Mêtim AWM I « . 

ie que j)articipou. 

A Irmandade numa justa ho 
-nenagem á memoria do ex-Te» 
soureiro, Odorico Pelinca de 
Oliveira, que durante longos 
anos a ela emprestou sua co-
laboração dedicada, construiu 
para os restos mortais daquele 
inesquecível irmãtf/no Cemité-
rio do Alecrim, um tumulo com 
lapide de mármore, com que 
despendeu a importancia de . . 

Cr$ 2.192,50, despesa compro-( 

vada pelos documentos ns. 88 

e Mi 

A Comissfto honra essa inici-

ativa pela exatftl&o das contas 

examinadas. Merece louvores 

o irmão Tesoureiro, Manoel Ca** 

valeanti Filho, e, de. modo geral, 

á administração, a cuja frente 

se encontra a figura inconfundí-

vel do irmão Provedor, Teodo-

rico Guilherme, que encarna 

em si e própria Irmandade» 

tanto ele se identificou eom 

aesa sociedade, que ele tornou 

grande, eom o sou eeforço • I 

q v l VWP dedtoando M IUM BH* 

esposa do professor Mario Ca-
valcanti, diretor do Grupo Es-
colar «"Augusto Severo.w. 

SENHORES 
Pedro Urquiza Campos, * co-

merciante aposentado nesta 
praça, 

— Manoel Genesio Cortês, co 
merciante, nesta praça e mem-
bro de destaque do Centro de 
Imprensa Ltda* 

— Franklin Colares Moreira, 
chefe de serviço do Banco do 
Brasil * 

— Ernâni Farache, comerci» 

ante em Mossoró. 

SENHORINHAS 

Leonor Cavalcanti, filha do 

dr. Abilio Cavalcanti, Juix de 

Direito em Santana do Matos. 

— Alba Fernandes, filha do 

sr, Jorge Fernandes. 

Ante o exposto : a Comissão 

á de pareoer que se aprovem 

ae contas tomadas. 

Natal, 4 do Fevereiro de 

IMS. 
aa) — Raimundo Ferreira de 

Maoedo ** relator, 3̂olso C®̂® 

loa Pinheiro. tMtmÃto do OlL 

ÍVOrte Barbalho, filha do 
falecido Alfredo Barbalho, 

-—Nazaré Lima, auxiliar do 
comercio desta cidade. 

JOVENS 

José Cosme da Silva, comei 
ciante nesta praça. 

Êaíete, filha do sr. Faustino 
Felix de Uma, funcionado do 
D. E, I .P, 

VENDE-SE 
a ca9a 105Í na rua Coronel Es-
tevam, anexa ao Colégio d a s 

Neves, a tratar na Praça An* 
dre de AlbUqUerqUe, 

do^se durante o dia rpmariu ao 
tumulo do inesquecível sacerdo* 
te. no Çemiterío do Alecrim. 
Tambem? segundo estamos in-
formados^ haverá uma sessb 
Comemorativa, 

Oportunamente, publicareBMi 
0 horário defóas solenidades w 
memorativasj bem como de ou< 

traa que venham a se realizar, 

— Newton, filho do s* Faut 
to Dantas, agente postal e tele" 
grafico de Pedro Velho. 

ROBUSTERIM 
ROBUSTFRINA - Único tf 
trátamenio de todai si d W 
das mulheres. 
ROBUSTESINA 
regulador uterino dl pta*» 

ra ordíUn 
ROBUSTERÍNA - p a t o * 
médio , porque taxabea m1 

perta o apetite t levs i j j -
nomta principio» r f çonM« » ' 

mente tonicoa e nutritivo! 
ROBUSRERINA - A' 

em todas u Fsrmsdei 
r>rotf«H«i» 

DR. VILLAÇA 
Medico de Crianças 

ItÈttftCtOÜ SUA CLINICA 
Cofumltorlo: IIua ültow« Caldâi, 88 - l . -

lUtklcncla: A««üda 8 m w dâ Fomec«. 101* -

CONGREGAÇÕES MARIANAS 
Eleição, domingo,dos bros do Conselho do sodaM^ da Catedril 

»oruncia & ** 
Realiza-se, domingo, na séde 

aodal, após a Aissa das 7 ho-

ras, na Catedral, a reunião do^ ^ 

costume dos oongregados montados, espere-se 
rimnoe, na qual aerá procedida perecimento « T ^ i 

a eWoão doe novos membros , -A partir * ^ 

Pada a imp̂  
rfo d. domingo, e tendo-«»̂  

vllta o* assunto« 8 

(U Coog»ip|lg Muten*' dt N. atr dlrtribuid. mm -

» . a» A f i WIHIIQIO < 8 «0 noa 
«rtlâçio à * * » * " 

! vvtar • m ww* 1 . 
i 

« / 



ser reformada 
SERA' ABOLIDO 

Federai 
PLEBISC1T O 

E l e i ç õ e s diretas para Presidente da Republica, 
representação federal, governadores 

e representação estadual 
Aprovado, ontem, pelo Presidente da Republica, o parecer do Ministro da Justiça 

KIO, 23 (AN) — O major Amílcar Dutra de Meneses, dire-
(or gerai do DiP, regressando de um despacho com o Presiden^ J 

te cia Republica, cm Petrópolis, re-uniu ás 18 horas de ontem 
em seu gabinete, os diretores* dos jornais desta capital, agencias 
nacionaiíT e estrangeiras e correspondentes de jornais do exte-
r ior , lendo para todos a nota da Secretaria da Presidencia da 
Republ ica distribuída através da Agencia Nacional: "Os Minis-
tros compareceram hoje incorporados ao Palacio do Rio Negro, 
em Petrópolis, afim de entregar ao Presidente da Republica, o 
estudo que, por determinação de sua excia., levaram a efeito 
sabre o processo conveniente ao funcionamento dos órgãos re-
presenlatfvü» e bem assim as modif ica™« mie * Axn»ríenci;t 
nconselMb sejam introduzidas nos dispositivos da constituição, — 
Tomando conhecimento desse trabalho, que está consubstancia-
do numa exposição coletiva e na qual são examinados os prin-
cipais aspectos do problema, o chefe da Nação, considerou, em 
ampla troca de idéias' com o seu gabinete, os pontos que deve-
rão constituir o objeto da lei da reforma constitucional a ser 
expedida, visando atender as sugèstões do relatorio ministerial e 
concretizar os propósitos manifestados por sua excelencia, sobre 
as alterações julgadas necessarias", — Terminada a leitura da 
nota acima, o diretor geral do DIP entregou aos srs. diretores 
de jornais, o seguinte documento lido na reunião ministerial: 

"Senhor Presidente. Conferiu-nos vossa excelencia o honroso 
mandato de estudar o processo necessário para o íuncionamente 
t i o sistema de órgãos representativos e b«?m assim as modifica*-
çôes que a experiencia aconselha sejam introduzidas nos dispo-
sitivos da constituição, principalmente em vista da guerra, que 
revelou novas condições de vida internacional e novos anseiot 
na vida interior dos povos» Pela presente exposição pedimos 
vénia para apresentar a vossa excelencia, o resultado a que che-
gamos no exame de tão importante como grave matéria. Con-
v é m assinalar que a constituição de 1937, e m parte, reflete a£ 
contingências do momento em que foi decretada, Esboçava-se, 
no país, um quadro de agitação politica que não se mantinha 
dentro dos limites clássicos da democracia. Ideologias extremas, 
que haviam penetrado no campo de competição» traziam como 
objetivo declarado a destruição das instituições tradicionais 
tanto no dominio politico, quanto no domínio social e econômico. 
Essa atmosfera carregada de ameaças e temerárias tentativas 
contra a ordem, refletindo, por sua vez, perturbações que nc 
campo internacional prediziam a atual conflagração, vaticinava, 
entre nóst a degeneração da luta politica, nas convulsões da 
Kuerra civil. Impunha portanto, modificar * consolidar as insti-
tuições politicas, antes que elas fossem destruídas em seu pró-
prio fundamento, indispensáveis á sobrevivência da Nação. Ao 
lado dessa iniciativa, por assim dizer ocasional, o legislador a-
proveitou sabiamente a oportunidade para a melhoria de algu-
mas instituições e aprimoramento de determinados çon<-
ceitc#que, embora tradicionais» haviam antes favorecido, exa-
tamente por suas falhas, a formação de núcleos parciais, & pe-«^tração de organizações estrangeiras, a fragmentação das cor-
antes politicas, o enfraquecimento do poder publico, o estabe-

lecimento, por essas circunstancias de verdadeira crise de or-
dem no país. Outorgada com o apoio das forças armadas, para 
atender ás imposições da opinião publica em faae das premen-
t e s circunstancias de fato acima mencionada«, não é menos 
certo que a constituição acolheu elemento* que correspondessem 
a imperativos substanciais da realidade brasileira. Limitando 
os excessos a que chegara «o regime federativo da primeira 
K^pubUca, por obra de uma reação adstrita a centralização dc 
Império e portanto configurando uma ameaça de um separa-
tismo latente, nas quais a ilimitada autonomia dos Estados, * 
constituição ao mesmç tempo fortificou o espirito de unidadt 
nacional, deu expressão ab exercício da autoridade e permitiu 
que um numero crescente habitanteer do país tivessem 
ÍKWASO aos benefícios de uma legislação homogenea e prògres-
kUu* naquele que está ma:s próximo do interesse coletivo. 
Lançou ao mesmo tempo as bases de umâ, ordem economica * 
social em que é justo depositemos as mais fundadas esperan 
'•ías porque têm em vista aumentar, qualitativa e quantitativa-
mente o grau do produção nacional, no sentido do bem comum 
pela elevação do nivel de vida de cada um cidadao o melhor 
preparo de defena nacional e colaboração econômica na vida 
internacional. Estabeleceu em suma, um regime politico, social 
o economico, apropriado aos fatos da vida brasileira, capaz de 
atender, como dtpois reconheceu, as inelutáveis exigencias 
do mundo contemporâneo e de promover & feliz solução de 
problemas básicos nacionais, antes desnaturados pela politipa 
regional e pelo excessivo formalismo da independência dos 
podou« do Eátado. O problema da sua complementação, a 
ideia de sua revisão, entretanto indispensável ao Estado, e que 
por ordem de vo&sa cxiua. levamos a efeito e cujos fundamen-
t o s legais para melhor esclarecimento da opinião, adianto 
mencionaremos mais detidamente, a idéia, repetimos, de sua 
revisão para dai continuidade a estrutura através dos graves 
acontecimentos que se prenunciavam, está contida nos proprio0 
dispositivos eonstitucioiuas que admitem para sua efetivação 
inteligente e adequada, um processo que se afasta daí técniOas 
antes adotadas. Além disso, os problemas economicos e sociais 
que reclamam, em nossos dias, certaB politicai de acórdo com 

necessidades 1 as características de cada país, indicam r>em 
ansposiçao do âmbito dos princípios democráticos como uma 

eentre. as quais devem ser procuradas eá que melhor se ajus-
«rem a realidade do meio, respeitados ot deveres, os compro-
H H V contingências que o convivig internacional impõe... 
orin linfí' rootivo, além da parte que consubstancia os 
tarfa n f 8 t radu: lüna i»> tima Parte original entre nó* represen-
JnHn ° irganiza<íào d a* lasses de produção, cujo preparo de-
UmrL e x iK i r elat>oraçío antecipada ao completo 
do nânT e m ° d 0 todü- E m entretanto,esse perio-
i 3 5 L £ r u a p € n " * ^ objetivo. Em íace da precipitada 

i S revisionista admitida peta oonitituiçfio, eerviu 
total oi co r rí« i r- QW « prátioa demonstrou, 
* A n l n l n t * ^ Í n C 0 m p ã t : v e l * * •• «tlhtodet 4o país, 

Af l D n F M U J K aß J C f 1 W I 
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Aã uíícín«id dwtc jorns! cs -
tão aparelhadas para executar 
quaisquer serviços avulsos de 
que necessitem as repartições 
comércio e particulares 

Rua Dr. Barata, 219 — Tele-
fone, 1Í22. 

anos, modificaram mais ou menos profundamente, algumas 
disposições do texto primitivo. Aconteceu porém que nessa al-
tura da nossa vida politica, a superveniencia do fato transcen-
dente da guerra e das consequências que dela resultaram, vie-
ram trazer ainda, daquele período, novos imprevistos á forniu* 
lação de nosso problema constitucional. Chamamos assim a um 
cfos pontos capitais desse nosso trabalho, as consequências da 
guerra e é necessário considerar que os dispositivos nos quais 
se prevê a complementação do sistema constitucional foram re-
digidos tendo-se em vista principalmente os problemas impôs* 
tos no quadro da vida brasileira, quando nenhum problema 
pxterior, com a extrema significação da objetividade c repsr* 
cussão dos que hoje se nos apresentam, poderia influir nâ̂  vida 
do pais. Os municípios elegeriam os vereadores e dez cidadãos „ 
eleitores, em seguida os vereadores e aqueles eleitores vota- a o a repercussão que teve entre no* a reeleição presidencial 

^-nAiA**™ - z „ „ «„„ J U Í »^ a I o cor neta nos li-stados unidos, E certo que, para o brasil, onae 

ocupações com a sua atividade no interior do país e previsto 
o fim da guerra com a vitoria das Nações Unidas, já se fez 
possível a concessão de garantias normais para as eleições. De-
vemos ainda reconhecer através de várias manifestações que 
são agora patentes, o anseio da Nação pela volta ã completa 
normalidade constitucional e que os acontecimentos, demo as ̂  
trando a possibilidade de ser desde logo prefixada uma data 
certa para a cessação do estado de guerra, acarretaria uma es-
pera que poderia provocar agitações prejudicias a boa marcha 
dos negócios públicos. ) O pensamento geral volta-se para a 
necessidade de uma consolidação da ordem jurídica, na qual 
w grandes tarefas empreendidas pelo Brasil, encontram solida 
garantia de continuidade e maximé na vida nacional não ue 
exponham ao jogo dos imponderáveis. Sentimos por outro la-

riam no» candidatos a deputados e a conselheiros federais. A 
Camara dos Deputados, o Conselho Federal, e o Conselho d< 
Economia Nacional, escolheriam por sua vez um Colégio, qu; 
sufragaria afinal, o Presidente da Republica. Quer isto dizei 
que cessado o estado d4 guerra e retomado o curso do primei-
ro período presidencial, constante do artigo 175 da constituição 
suspenso pelo decreto ri? 10*358, de 31 dg ago&to de 1942, de-
veriam ocorrer no Brasil durante 14 meses, um plebiscito e ( 
manifestações eleitorais tendentes a formação do quadro con& 
iitucional, tudo isso antes que a mais alta responsabilidade d 
Estado se achasse expressamente sancionada. Semelhante cir-
cunstancia poderia não merecer grande atenção em tempoí 
normais. Quando pensamos, no entanto, que se trata de um. 
vfelta ao funcionamento dos pleitos eleitorais e dos respectivo 
processos, após um longo. período de abstenção e ao mesnv 
tempo, considerando a gravidade das circunstancias que fatal 
mente se sucederão á guerra, não podemos calar a inquietaçã 
'que nos causa a idéia de que o £aís tenha de atravessar um; 
fase tão difícil da vida nacional e internacional sob a dlreçãt 
de um governo em veapera da determinação do seu mandate 
e através de uma sequencia de manifestações eleitorais prepa 
ratorias desse terreno. A .manutenção da ordem, a desmobiü 
zação militar e civil, o reajustamento econômico, o equilibn 
social, a participação em complexas negociações externas des 
tinadas e eliminar as causas da guerra e assegurar definitiva 
mente a paz, constituem, entre outras tarefas sobrehumara 
que exigem direção tranquila e estável. Ora, bem sabeme 
que não só as negociações internacionais« como também o er 
cargo de orientar a adaptação nacional # esse novo period* 
pertencem por força da constituição, da lei e das tradições, r 
preorrogativas do Presidente da Republica* E' fatal, assim, qu 
a coincidência* da execução de tão importantes encargos, de uv 
longo e complicado processo eleitoral em torno da suprema nu 
terídade do Estado, privaria esta ultinfe dos seus princípa 
elementos de força e de prestigio, que s£o a provaçãe explici 
io povo, obtida por uma formai inequívoca, e o tempo necet 
sario para cumprir os compromissos assumidos e fazer co 
4ue sejam respeitado« aqueles que conseguiram em favor c 

E* nosso parecer, portanto, que, em presença das circuiv 
,ancias atuais das que acompanharão o termino da ftierra, 
eleição do Pmictente da Republica e dos demais orgãos repr-
tentativos superiores não deverão ficar na dependencia de ui 
ão longo processo de consulta, O funcionamento dos órgã( 
estantes, em praso curto, é também, a nosso vêr reclamac 

pelas contingências e perspectivas do pais, no panorama d 
problemas economicos, socit is e politico«, Inhärentes ao term 
no da guerra. O processo de sufrágio previsto pela constituiçê 

saber, a& eleições indiretas, sujeitas a uma terminação di 
morada, contylexa e nova para o povo, tornava-se em nos: 
opinião, incompatível com as necessidades d t uma rápida cor, 
pJementação das nossas instituições, No sistema adotado pe 
constituição, a qualidade de eleitor não resulta em todos . 
casos de uma delegação diréta do povo, as circunstancias > 
pertencer o eleitor a determinada categoria politica ou econc 
mica. A influencia do povo na constituição do órgão supren 
do Estado, é assim remota, e mesmo os eleitores escolhidos p 
sufrágio diréto, como, por exemplo, os vereadores, estes pr< 
prips, no momento em que vâo dar o seu voto na eleição ir 
diféta, não oferecem segura garantia de que ainda representa, 
a opinião publica, no que tange.^ ewxjha de q u e vôo partic 
par por não terem sido eleitos para esse expresso em uni« 
fim Todas essas considerações denotam a conveniência de re 
tabêlccer~se o sufrágio diréto para a aisição do Presidente t 
Republica, da Camara dos Deputados, do Conselho Feder* 
dos Governadores, das Assembléias Legislativas Estadual 
Quanto a época de tais pronunciamentos pelas raaôts aq 
desenvolvidas, acreditamot que é oé utilidade para o pais, c 
ja logo fixada por meio de atos que estabeleçam ^ varias d 
tas das diversas fases do processo de oomplementaçào diss ins< 
tuiç&es A palavra presidencial e os novos fatos, penaemoe q\ 
t s u conclusão seja perfeitamente compatível com a afirmai 
va feita por vossa excla,. de que a oompletamentação con 

tituoional, devwá aguardar o fim da guwra. 
foi traçada em setembro de 1MÍ aoendo os aoofitechnent 
i & i X r i n v a m ioUdas pwisõee, sofcre um { ^ t O Que se 
Impunha a eonoentracio integral doe povos Mãào* no eafor 
para ^• eomiUttaaAo da luta. Kst&o modtfioadss atualmepte » perada mmimi^m em todei os « u admu 

- • « K í M tfZSSSÜ i t r i ' Ä Ä t n & W W A T ; 

õe trata de uma complementação constitucional e não de uma 
simples eleição para a renovação comum dos1 quadros do po-
aer, estaríamos lóra da realidade, se desde aquela longa epo* 
^ de 1943, houvéssemos deliberfedo sobre a forma definitiva 
-̂ e um sistema, quando poríamos um arcabouço apto a aten-* 
^er a variação das linhas mestras do mundo íuturo. Mas do 
jonto de vista das novas diretrizes dos povos, aquele aconteci-
mento parece decisivo» porque o programa do candidato esco-
'údo deixou patente que no mundo moderno prevalecem os 
undamentos aesse mesmo programa de politica cconomico-
.ocial, que vossa fâxcia. insutuiu em nosso país, que a carta 
ê 37 tao ardorosamente cr,ou e que esta produzindo as magni-

ficas realizações do seu governo. Todos esses fatos coifctituem 
ecentes e inelutáveis motivos de força maior para jusuticar 
^ma nova decisão s^Ore o prohlema, Haja^nos permitido íiqui 
epetii* o conceito de Ruy Barbosa de que o primeiro de toaos 
ŝ princípios, é o da relatividade prática da aplicação deles e 

4 variedade íntinita dae circunstancias dominantes. Acresce 
.i-naa que ninguém ignora o permanente interesse com que o 
.xto e compreensivo espirito d© vossa excia, tem procurado 
. tender aos anseios da opinião e ás conveniências cuj pais ao 
:vgundo período presidencial e o prazo para as eleições de qu^ 
.Apusemos soore a antecipação oa elei^aõ pjesiaenc.ai, 
^uaimeiftte da convicção de que é ae toaa utilidade 

que o período a seguir aq segundo . periouo presidencial 
^nna in.cio em curto prazo apoav o reconnecimenvo do canoi-
îto escoinido. A eleição, com eteito, danao inicio a novo pe-

^ao presidencial oferecerá maior oportunidade de exao nas 
.ergociaçoes externas do paás e a direção dos negocio* puoii-
.oe interiores, o que nos leva «t reconnvcer que a retomada ao 
-aso suspenso peio decreto lU.totf ser.a a^vamajo^o no piÀ« 
.*eiro caso da politica exterior « no segunao a cerca ue ^uc 
-arretaria um compreensível emraquecuneruo aos poueres o 
.Aanuatttrio .̂ m exercício, a vista oa votaçao eieaoitu, então ^ 
-vada a eíeito. -for outro lado, a proposta de aesignaçuo u« 
4tas para as eleições, tem por oojtuvo nao someiue i^ar o 
.uadro dos pleitos indispensáveis á complementação, igual-
mente tornai possivei», desde logo, as providencias, prepaiuto-* 
-as, Entende-se ainoa que a urgência aconseinaua, ueternu-
a para o processo oa manitestaçuo eleitorÔI a auoçtio de 
,ãtfcma rapitto e simpies que presemua de um anvuimenv^ 
^rai, Sugerimos a&sin* que sejam aceitos par^ oòtenvuv w » 
.lUlos eleitorais, os documentos de ídenuuaae ja expt;diu^w 
l̂osr orgaos Oíiciais, inclusive as antigas carteiras elenuiais u 

-m prejuiso ae um alistamento prov.sono perante «s 
litorais convocaoas para aqueles que nao possuírem ^uai^u^r 
os mencionados documento». Pioss^uínuo no exauu co.i^-
vUiçao, peoimos vénia para indicar, de modo gerai, outro* a*-
-cios que mereceram a nossa atençao. uonvu-a v o s m 
.andar acrescentar modificações relativas a preceito* cu,^ 
.-rações atendessem ao progx ama de ação ora sugerido uu 
>rrespondessem as determinantes inadiáveis da época, ^ao 
ovemos ocultar que da consulta que fizemos em váno* cu^u«* 
à de opinião, concluímos que desde jã e mesmo em >bc iivn-
a ao espirito que presidira a referida lei constitucional, «erã 
intajoso incluir no texto medidas que constituirão ab cxigcn-
Las das novas realidades e dele excluir os dispositivo* que o» 
•aves acontecimentos dos tempos de 1937 impuseram, mas 
io em discordância com certos princípios tradicionais no r&ís. 
ado dever4 ser feito entretanto sem sacrifício das normas 
iis da democracia politica, social e econômica estabelecida 
. carta de 37 apropriada, oomo dissemos, aos fator da vida 
rasileira e que foi capaz não só de promover a feliz solução <Ie 
oblemas básicos para a nossa vida nacional e para os impe-
itivos da vidk internacional como de sat sfaz^r^ inelutáveis 
cigenciaa da sociedade contemporânea. O conhecimento das 
wsas necessidades, o profundo espirito coripreenvivo dos 
>mens e dos aoontac mentos, a força de experiencia o intui-
to tantas vexes demonstradas e do reconhecido patriotismo 
^ V. Excia. repr^Mntam o penhor aeguro de que decidirá 
>m sabedoria o qut melhor convém aos reais interesses do 
lis sob este aspecto tão importante do problema r,uhm<nido .io 
osso exame. Poderes constituconais para o «xaicicio de v%-
w as providencias aqui sugeridas, tem o presidenta da H.pu-
lioa, ampoe e Irreconshleraveis podares constitucionais, po-
Sree de que já usou eomo tivemos ocasião de ^sutular <>ni 
utro M i e deste trabalho. 0 artigo 174 da constituição nvt*« 

(CQMTOfVA NA & TKQWA) 

I MUTILADO j 
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54 — Santa Marta — 

Lua cheia a 26 
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SEXTA-FEIRA 

rATO HISTORICO — O dr. 
Vital Brasil organiza o Ins-
tituto Serunterápico do São 
Paulo, mi 

PENSAMENTO DO DIA — A 
nossos oZhos brilha ura si-
nal divino de vitoria — o 
Coração Santíssimo de Je-
su%, encimado uma cruz 
e cercado de chamas. — 
PIO XI, PAPA. 

Prefeitura Municipal 

A O R D E M 
Vtttperthw de propriedade 
do Centro d« Imprensa Ltd. 

ULISSES C. DE GOIS 
(Diretor) 

OTO G C S S U 
(Redator-Chefe 

f , VERAS 
(Redator-Secretario) 

fee* SetMtiU feOifotoa 
(Gerente intP. 

ft«L; ffáftlleUAsUtarai 
7 im U a 11 ás 1T h m 

pottal 110 
Telefone: n . ° 12SI 

Séde: Rua Dr. Barata, H l 
NATAL 

ASUHAtiMM 
Pagamento wKuitado 

Ano Cr| <0,00 
. . ' 35,00 

20,00 
Mêi • • •• •• • * * * • .10,00 

V INDA AVULSA 
Numero do dia Crf 0,40 
Num* atrasado, 1,00 
PUBLICAÇÕES, ANÚN-

CIOS, SERVIÇOS 
AVULSOS, CARIMBOS 

ETC. 
TABELA NA GERENCIA 

Expediente do dia 20 dt» fe-
vereiro de 1945. 

Despachos do sr, Preceito : 
523 — José Clmentino de 

Farias. N . ° 492 — Luiz Gene-
2ÍO. N . ° 460 — Odete dos San-
tos Galvão. Concedo. 

N . ° 628 — Inspetor Regional 
de Estatística Municipal, Res* 
ponda-se e arquive-se. 

N , ° 350 — Luiz da Costa Ca-
mara. A* Diretoria de Obras 
para informar em que Rua vai 
ser construída a casa, 

N . ° 537 — Empreza de Trans* 
porte Potiguar Ltd. Concedo 
para o corrente exercício^ ob-
servadas as^xigencias legais* 

N 1 8 8 7 José Inácio de 
Carvalho. Concedp o desmem-

bramento e quanto á transfe-

rencia, após a apresentação do 

conhecimento de transmissão. 

N. ° 525 — Manoel Dias do 
Nascimento. Ao requerente pa 
ra satisfazer a exigencia da Di* 
retoria de Obras. 

533 — Felizardo Toscano 
Lira. Arquive-se. 

N . ° 580 — João Rodrigues da 
Silva. Concedo sessenta dias de 
licença, em prorrogação^ com 
dois terços do vencimento* A* 
Diretoria da Fazenda para o de« 
vido registro. 

i\ , " %i<l± —- * AvCKUA~ 

Cento e trinta mil cinzeiros em <V 

prêmios 
Um concurso de obras didáticas sobre agricultim 

O Serviço de Documentação do dos seus trabaLhos devendo a <>.< rundidat^ ^ 

Ministério da A g r i r u U u r 3 lança metade, pelo menos, ser origi-
um concurso de obras didaticas nal ; serão eliminados os ori-

a serem editadas sobre os se- ginais que não atenderem ás 

guintes temas : condições — redação clara e uor-

1 Fibras do Brasil (Cul<* reta^ exatidão cientifica dos da-
tura e Industrialização); 2 — E> dos, informações, exemplos» etc.; 
conomia Rural; 3 — Solos do orientação objetiva; exclusão 
Brasil; 4 — Adubos e Aduba- de referencias ou citações a-
ção; 5 — Técnica de Experimen- lheias ao tema escolhido e sub-
tação Agricola; 6 — Silvicultu- missão ás condições ambientais 
i a; 7 — Avicultura; 8 — Apicul do Brasil ; estão excluídos do 
lura; 9 — Helmintologia Veter> concurso os servidores em e-
naria ; 10 — Tecnologia e Ihs- xercicio no Serviço de Doeu. 
peção de Carnes; 11 Doenças mentação; o 3, D, A orientará 
Infecto-Contegiosas dos Animais 

illüs ao «wicurso, 
tündo-lhf*; - inações de 
q u e necessitarem ; o S. D a 
Podará recusar ,m parte ou no 

U d 0 apresentados. 
" i n 5 c r i ^ concurso será feita 

mediante requerimento do inte% 

r€ssado í selado, com Cr$ 34J 
(federais), citando o numero de 
registro do diploma profissional; 
nesse requerimento nào dev* 
Si>r cludi> - ^tolh., ou tra, 
balho, ou, 0 !mçrcSsadq 

concorrerá, dde custando p0. 
rétn nomo ü endereço completos, 

gues do Nascimento e outro. 
Não sendo o primeiro dos re* VENDE-SE 

a casa 1059 na rua Coronel Es- ' querentes proprietário do ter-
tevam, anexa ao Colégio das reno não pode requerer e em 

I * 9 
Neves, a tratar na Praça An- face da informação da Diretoria 

Associação Comercial de Natal 
NOTA OFICIAL 

dré de Albuquerque, 12. da Fazenda, não ha que defe^ 
riis podendo no entanto vir pe-
los meios legais. 

N . ° 462 — Manoel Gomes da 

Semestre 

Tríxuestt* 

GRAÇAS 
João Batista Xavier, agrade 

ce a Deus por intercessão de.gilva. Como requer, com a res-
São João Bosco e a Beata Ce- pectiva diaria. A* Diretoria de 
ma Gogoinij uma graça alcan- Obras para o devido registro. 
çada com promessa de publicar, J N.o 49 Bezerra & Cia. Ao 

Passagem de Pe. Migueli- Diretor da Fazenda para mandar 

nho, 21—2—45. pagar, observadas as formalida-

des legais. 
A, de Vasconcelos agradece N o 167 _ C i c e r o Sebastião 

a Santana uma graça alcança- <j0 Lima. N . ° 535 — Damião 
da com promessa de publicar. J o s é C o s t a i N g 572 _ jo a i 

Domésticos; 12 Fisiologia dos A** 
nimais Domésticos; 13 — AHL» 
tomia Patologica Veterinaria, 

Podem participar do concúr- o sr. Manoel Gurgel do Amar«l 
so agronomos( temas ns l, p r e 8 i d e n t e d a ^ ^ „ C O m e r C Í d 3, 4 5 e 6; agronomos e vete- 1 M x 1 • ^ rinarios, temas i». 7 e 8; v8te- ú o «atai, avisa ao Comercio em geral 
rinarioSj temas 9, 10; 12 e qu© termina no dia 28 de fevereiro cor-
13, e quaisquer pessoas, tema T e n t e * O p e d i d o d e e X p e d i Ç Õ O d e patei l -
n 0 2 t© d© registro, de conformidade com o serão admitidas, também, as n o V o regulamento do imposto de con-contribuições de professores c* s u m o # a p r o v a d 0 pelo decreto federal ru 

7.219* A, de 30 de Dezembro de 1944. Findo^ esse prazo, o aludido regis-

Currais Novos, 19—2—45. 

Agradeço a alma de um san* 
to sacerdote uma graça com 
promessa de publicar* 

Ao glorioso patriarca José 
agradeço uma graça alcançada 
em favor de uma pessoa da mi-
nha famiíia. I 

de Oliveira. 541 — João Al-
fredo da Silva. 485 — Ed-
son Moreira da Silva. N . ° 4926 
— João Camara e Irmãos. N . ° 
1235 — Dr. Mario Lira, 
629 — Paul« Izaias de Macedo. \ 
N . ° 3603 — Joaquim Barboza' 
dã Silva. Providenciado. Ar^ 

* 

quive^se. 

tedraticos de escolas superiores 
e de chefes de serviços ou ins--
tituições cientificas oficiais, em-
bora não diplomados em agre»- tro poderá ser leito* com a multa regu-tu mia ou veterinaria. lamentar* portanto^ todos os comerciaii« 

Os livros destinar-se-âo a a4 

gronomos, veterinários, estu* * i 
dantes de agronomia e de vete-
rinaria, agricultores e criadores 
adiantados. 

O autor de cada trabalho re-
ceberá a importancia de .. .. 
Crf 10.000,00 mediante cessão 
dos direitos autorais para uma 
edição de 5,000 (cinco mil exenu 
piares). 

tes deverão requerer o mencionado re< gistro para se eximir daquela penalida-de. 

As condições gerais são as se-

Farmacias de Plantão 
ESCALA DE PLANTÃO DAS 
FARMACIAS DESTA CAPI-
TAL, DURANTE O MÊS DE 

FEVEREIRO DE 1945 

A Santa Ana agradeço uma 
graça com promessa de pu* 
blicar. 

MARIA IAIA' 

23 
24 
25 
26 
27 
28 W 

Natal 
Guilherme 
Queiroz 
Confiança 
Maia 
Santa Cruz 

Dr. Manoel Vitorino 
avisa aos seus clientes e 
amigos, que viajou ao 
Recife, devendo voltar 
dentro de poucos dias. 

A Federação Mariana da DL 
ocese de Natal, manda celebrar 
Missa, ás 6 hdiaâ da próxima 
segunda &ira 20, na Matriz do 
Bom Jwtus, em sufrágio da al-
ma de João Batista Alvas Be-
zerra, pai do saudoso congre-
gado mariano Afonso Bezerra* 

N . ° 583 — João Medeiros Fi- guintes : prazo da inscrição : 

lho, Ao adquirente para liqliidar de 15— 2 — 45a 30 — 6 — 45; 
o debito I prafeo para entrega dos origi-

A T E N Ç A O 
As nossas oficinas estão aparelhadas 
para a confecção de relatorios, esta-tutos e outros serviços COMPOSIÇÃO Á LINOTIPO 
P a l a c i o d o G o v e r n o 

Interventor Federal dro Único do Estado, da Esc,-O sr, 
assinou, ontem, os seguinte: la Isolada "Profess* • Bene-
decretos: venuto Filho", de Santo Anto-

—fazendo voltar ao exercício nio, no município de Ma uta 

torno dos resultados do d o 8 e u c a r g 0 ' n a S e ç r e t a r i * p a r a a ^ ^ I so lada de 

chão, no município de SÍJ 
MigueL 

í após a divulgação daqueles re- d o 0 0 1 8 0 d a c l a s s e M d a c a r " - dando consentimento a 
reira de Oficial Administrati-

614 — Sebastião Dias Be ( n*is : até 3X - 12 - 45 ; o 
zerra. 616 ^ Geraldo Ta-. julgamento dos trabalhos cabe-
vares Cabral. Liquide o debito. : r á a o D. qualquer recur' 

627 — Omar 0'Grady. JS(> em 
1 • , .. , Geral do Estado. Leonis-a 

Como requer. A' Diretoria de concurso so poderá ser apre- / J 

Fazenda para o» devidos fins. 'untado dentro de trinta dias, Q u e i m A z e v e d o ' o d u p a n d ° 

I sultados ; os1 trabalhos escolhi. 
D R . ^ r a A V A S S O S . dos constituirão propriedade do v o ' * * * 4 d i s p O S Í s á o d o D f e " 

S A H I N K O 
* 

CIRÚRGICA GERAL 
Consultorio; — Edficio 
Aureliano — Sala, 6 

Residencia —• Rua Manoel 
Dantas, 477 

FONE — 1414 

TONAS GURGEL 
jp j iovsnaNADo 

AOHm m m m ovnii winireiii 
AtffOfiidi cm Cêzmúbts» Mar* 
?&•» A^odí, PiMrtah^ti T M t 

Arda Brane* 
Sttitorlo • rühWfkola: P U j l 
( M a b Varcaa» • * 

Ministério da Agricultura^ que 
se obriga a publica-los ; não 
haverá devolução de originais, 
exoeto de fotografias e dese 
nhos ; cada autor premiado 
terá direito a 100 exemplares do 
trabalho de sua autoria; os 
concorrentes devferão entregar 
os originais datilografados a dois 
espaços, de preferencia em pa-
pel oficio (22 x 33) assinando. 

A viuva Izaura Barbalho Simonetti e seus filhos Danilo, os com pseudonimol em envelo» 
Olga, Nancy, Zilda e João Primenlo Barbalho Simonetti, con» pe fechado coloearfio o nome 
vidam seus parentes e amigos para assistirem a missa de 1.° e endereço identificando o por 
anivartario do falecimento do teu inesquecível esposo e pai, fóra com o pseudonimo adota* 

DAVID SIMONETTI | do; os concorentes premiados 

que mandam celebrar na Matriz de Goianinha, ás 6.30 do dia fornecerão ai fotografia^e de. 
1.° de Março do corrmte ano. • * senhos necessários i ilustração 

David Simonetti 
Missa de L aniversario 

pafUmento uu Sei viço Fubii-
eo (D. S. P . ) 

^removendo, a pedido, M a -

ria Antonieta de Souza, ocu-
pante do cargo de professor de 
4.* classe, padrão E, do Qus-

VENDE-SE 
Uma casa grande no centro da 

Cidade Alta, com as seguintes 
acomodações : 13 quarto, aa-
a de refeições, cosinha, dispen-

sa* aparelhoe sanitários e ba* 
nheiros internos e externos : 
toda motalcada e saneada» com 
frente para a Bua Gonçalves 
Lido, 681, 

A tratar na mesma. 

João Jacinto da Silva, ocupan-
te de terras do domínio do 
üistado, no município de B«Ua 
Verde, nos lugares denomina-
dos "Escadilha" e "Viração'; 
para que faça empréstimo na 
Carteira de Crédito Agricola e 
Industrial do Banco do Brasil, 
sob penhor de suas planta-
ções; 

— dando consentimento < 
Antonio Bezerra Cavalcante 

ocupante de terras do domínio 
do Estado, no município & 
Baixa Verde, no lugar denomi-
nado "Cabeço Verde", 4«« 
ça emprestimo na Carteira de 
Crédito Agricola e InduâíriAl 

(Contínm m 5.a p a ^ ) 

LUCENA IRMÃO 
Rua Chile, 116 

A v i s a m a o i c o m e i d a n t e s d a c a p i t a l e d o i n t e r i o i q u e e i t ã o l e c e b e n d o g f asdef 

e i t c ^ n e s d e i n i n d e z a s p a p e l a r i a e v e n d e n d o p e l w m e l h o r e i p r e ç o s d a p*aça 

I MUTILADO 1 I: F ÍBflÕfll 
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ORDEM DO DIA DO GEN. MASCARENHAS 
COM A FLii, 22 — 0 general 

Mascarenhas de Morais dirigiu 
uma ordem do d:a á Cavalaria 
do Exército Brasileiro, aqui 
representada por um esqua-
drão de reconhecimento, 

O texto dessa ordem do dia 

è o seguinte: 

"Os bravos soldados da ca~ 
valaria da FEB estão impaci»* 
entes. Arma dos espaços li-

vres e do desprendimento, di-
ficilmente ela se conforma com 
a situação de estabilidade du-
radoura da frente. 

O movimento é sua preocu-

pação: — movimento para de-

ter a barbara progressão do 

nr.rmgo contra a nossa tropa, 

movimento para atacar, de 

•surpresa, ou de fóra, o adver-

sário que a espera ou que se 

lhe furta aos golpes. 

A arma de Andrade Nevss 
aguarda ansiosa o sinal do co-
mandante da FEB para, cerra-
da sobre o inimigo, não lhe-
permitir a manobra que por 
oerto procurará realizar para 
furtar-se á nossa ação» 

Soldados do esquadrão de 
reconhecimento enquanto es-
peram a realização de seu de-
sejo, têm eficientemente com-
batido nas trincheiras com seus 
irmãos da infantaria 

£ quando o sinal lhe seja 
apontado, uma onde de con-
tentamento percorrerá toda a 
unidade. 

E> que então o espirito tra-
dicional da cavalaria do Bra-
sil ressurgirá na radiosa moci-
dade dos soldados da Cavala-

ria ua f a o para iniciar, em para que so sejam ouvidas as 
perseguição, ao inimigo, uma vozes que sempre a impuleio-
sequencia de golpes sem tré- nam para a frente: — a voz 

I 

guas, justos e oportunos. j do Direito, a voz da Justiça, a 

E nessa investida decisiva voz da Liberdade, num con-

para ai armas brasileiras, fui- harmonico Que é a pro-
minante para a obtenção da P r i a v o z de nosso Brasil queri-
vitória geral saberão os valen- do. 
tes soldados do esquadrão com 
seus potentes meios de aço e 
fogo, fazer calar a voz inimiga, 

Soldados do Esquadrão ! 
Creio na vossa ação. 
Avante, pela vitoria!" 

SANGUENOL 
Contem 8 elementos tonicoe: 
Foiforo, Caldo, Arstoiato e 

Vanadato da Sódio, etc. 
OS PÁLIDOS. DEPAUPERA-
DOS. ESGOTADOS, ANÊMI-
COS, MAES QUE CRIAM. 

MAGROS» CRIANÇAS 
RAQUÍTICAS 

receberão a tonificaç&o geral 
do organismo, com o 

S A N G U E N O L 
Curia Diocesana de Natal 

Foram dispensados em con-
saguinidade colateral simples 
durante esta semana, 

NOVA CRUZ — Moisés Ab-
dias da Silva e Joaquina Joana 
da Conceição — 2.° grau igual, 

S. RAFAEL — Luiz Pinheiro 
de França e Maria Raquel de 
Macedo — 3.° grau igual, Joel 
Aprigio da Silva e Luiza Amé-
lia de ouza — grau igual. 

NOVA CRUZ — Joaquim Go 
mes de Lima — 3.° grau atin-
gente ao segundo simples. 

; CENTRAL DE 
HORTE LIMITADA 
Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

I 

1 i 

i I 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA 
GERAL ORDINARIA 

De acordo com os artigos 35 + 37 dos Estatu-
tos, sâo convidados todos os associados á Assem-
bléia Geral Ordinaria da Cooperativa Central de 
Credito Norte Riograndense Limitada, ás 19.30 de 
AÍ de fevereiro na séde da Escola Técnica 
de Comercio de Natal, para ouvir a leitura do rela-* 
torio da diretoria sobre as contas de 1044, deliberar 
sobre o balanço e respectivo parecer do Conselho 
Fiscal e outros assuntos de interesse da Cooperativa. 

Tra+ando-se de teroaira convocação» a As» 
* 

Bembléia deliberará com qualquer numero. 

Natal, 21 de fevereiro de 1045. 

Ulisses Celestino de Gois — Presidente. 
Miguel Ferreira Neto — Gerente 
Francisco Oliveira Neco — Secretario 

!! 

Banco do Rio Grande do Norte S. A. 
Acham-se á disposição dos ara. A-

cionlstas, ncrséde deste Banco, á Ave-
nida Tavares de Lira n .° 109, o Relato-
rio, o Balqjiço e a Demonstração da 
conta Lucros & Perdas, referentes ao * 
xercicio de 1944, apresentados pela Di-
retoria • o respectivo Parecer do Con-
selho Fiscal. 

Natal, 14 de Fevereiro de 1945. 
João Osman da Silva Matos — Di-

retor-Presidente. 
Sólon Rufino Aranha — DireftopQe» 

tente Ü 

ANGICOS — José Augusto 
Bezerra e Maria da Conceição 
Teonacio — 3.° grau simples. 
Matias Caetano e Beatriz Fer-
reira de Jesus — 1.° grau de 
afinidade colateral simples. 

SANTANA DO MATOS — 
Joaquim Camilo Fernandes e 
Maria Nunes Falhares — 3.° 
grau igual, 

SANTA CRUZ DE INHARE' 
— Manoel Confessor e Ana do 
Espirito Santo Cortfeftsor — 2.° 
grau igual. 

Dispensados de proclamas 
para casamentos 

NOVA CRUZ — João Rezei* 
ra e Maria Fernandes. José 
Felix Soares e Elza Barboáa. 
Bom Jesus das Dores — Auto* 
risando o casamento de Manoel % 

dos Santos Filho e Alba Maria 
do Nascimento. Joaquim Go-

T 

mes de Lima o Nazaré Gomes de 
Lima. 

— Podem casar em Oratorio 
particular ; Em Nova Cruz 
Joaquim Gomes de Lima e Naza 
ré Gomes de Lima. Em Angicos 
Miguel Francisco da Silva e 
Maria Ferreira da Silva e San. 
toS| podendo ainda realizar o 
casamento sem aa denominações 
canónicas. 

Permitindo ao Padre Expedi* 
to licença para rubricar um 
livro destinado a assentamento 
ie batismo com 200 folhas. 

Concedendo a Curia Diocesa-
na atestado de crisma para o 
Seminário Diocesano a Paulo de 
Souza. 

O ar. Bispo concedeu uso de 
ordens por 8 dias ao Padre An-
tonio Trigueiro Gomes, do 
clero paraibano da Arquidioce-
se, que aqui se encontra em vif 
sita a pessoas de sua família, 

AVISO NUMERO 12 
Continuamos a esperar que 

is determinações a respeito do 
movimento estatlstioo obte-
nham resultado que ee espera 
sté 30 de março precisando de 
anotar o seguinte ; Muelea 
que ffltmfi 
tatistieot até tmh$ ou 
de Jnfl» i 

L I: r-

DESESPERADO ESFORÇO PARA EVI-
TAR A ELIMINAÇÃO 

MANILA, 22 (K) — A ultima fase da batalha de Manila degenerou em combates es-
tilo refregas medievais, estando os niponicos lançando mão de espadas no seu desesperado 
esforço para evitar uma eliminação certa, que causa admiração aos norte-americanos, 

Tdqns do gal. Mascarenhas t Morais ao 
PresÉÉ Vargas sobre a cerimonia da en-

racões brasileiras a 
RIO, 22 (AN) - O Presi-

dente da Republica recebeu o 
seguinte telegrama do general 
Mascarenhas de Morais: "Nu-
ma cerimonia simples, mas 
expressiva e na presença do 
general Willis Crittemberger, 
comandante do 4.° Corpo do 
Exército, fiz entrega das con-
decorações da Ordem do Meri-

to Militar Brasileira aos ofi~' i 
ciais norte-americanos agra- ] 
ciados pelo governo de vossen-
cia, por decreto de 30 de se-
tembro do ano passado* Em 
resposta á minha saudação, fe-

licitando os camaradas do 
exército da grande nação ami' 
ga, que tem colaborado na 
preparação e ei ciência da nos-
sa força expedicionária, o ge-
neral Crittenberger respondeu, 
pedindo~me agradecer ao go-
verno brasileiro e ao Ministro 
da Guerra, a alta distinção 
conferida aos oficiais norte-
americanos que neste teatro 
de operações, contribuem com 
seus colegas brasileiros para a 
vitoria final dos mesmos prin-
cípios e ideiais de justiça e li-
berdade". 

SOCIAIS 
(ConsJusãc da 6.a página) 

VIAJANTE 
PADRE NAZARENO FER„ 

NANDES — Esteve nesta ca-
pital, tçndo ontem nos dado o 

prazer de sua visita, o revmo. 

padre José Nazareno Fernandes, 

digno vigai Ío da paroquia de 

Goianinha, para onde regressou 
ontem mesmo. 

PADRE ANTONIO TRIGUEI* 

RO — Esteve recentemente en-

tre nós o Revmo. Padre Anto-

nio Trigueiro, vigário coopera-

dor da freguesia do Rosario? de 
Campina Grande e professor do 

Ginásio Imaculada Conceição da 
mesma cidade- S» Revma, veiu 
a esta cidade em visita a pes* 
soas de sua família, tendo re~ 

^ gressado á sua residência pelo 
1 interestadual« 

Evandro & Medeiros 
Proprietários da "MOVELAKIA IDEAL" 

Rua Presidente Bandeira» 373 Alecrim Natal 
Receberam ultimamente grande partida de Vime legitimo« 

fconfèccionam moveis de Vime, Agave, Timbó, Titara, 
Avenca e Madeira por catalogo recentemente chegado 

do Sul do Fafe . 
Compram» Permutam, e Concertam moveis usados 

LAVAM MOVEIS DE VIME 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
I 

RUA SILVIO PELICO, 185 — FONE 1516 
Ambulatório medico dentário. Hospital — Casa de Saúde. 

Diaria de Cr$ 10,00, 15,00, 25,00 e 35,-00. As matriculas para 
sócios continuam abertas na Secretaria. 

DR, SILVIO SALES — En-
contra se entrs nos, vindo do 
interior do Estado, o dr, Silvio 
Sales, competente técnico^ agri* 
Cola e nosso cooperador t 

Carvoaria ''Felipe Camarão" 
DE MANOEL GENESIO 

A maior de Natal e a que vende pelos melhores preços ; 
TOROS para fogão—CARVÃO VEGETAL—LENHA EM ACHA 

•Rüa Felipe Camarão, 45? — FONE, 1310 
Dostrlbu* a domicilio com a maxima presteza 

, A V I O L E T A 
uE ritÁNCiãCO KÀMÀLÍÍÜ 

Rua Vigário Bartolomeu, 505 — Cidade Alta — NATAL 
Srs.; Procurem conhecer este estabelecimento util e necessário 

Point á jour — Plissados — Bordados — Cobre-se botões 
Confecção d« vestidos de senhoras e crianças — Variado sorti 

mento de fitas, botões, missangas lantejolas, etc. 
ARTIGOS DE MODA E PAPELARIA 

Br. M H m f a 
Avisa que atenderá seus 

clientes mediante hora 
viamente marcada no con* 
sultorio á Praça JbXo Ma-
ria 56 — Fone 126Î — Na 
parte da tarde durante o 
corrente oiêi * 

' L E V E 
és cooperatives oe eeus peqo»* 
me depoitoe. Bee reunidos lhe 
bsvieMsffte e é eoletlf Idade. 

meter é Curto a parte restante 
do ü m do ano ou do inicio pep 
les mesmas razões aiegadaa nos 
outroe avisos. 

Natal — 19 — fevereiro — 

Fe. F. C. Nevee Ctarfei, Si« 

MBAOA 

VENDE-SE 
uma casa á Rua São Pedro, 16; 
nas oRcas ou permuta-se por 
<gitra. A tratar á rua Juvino 
Barreto 282. 

Dr. Euclid«! GMJSÜ 
T 

CLINICA MKDICA — DOEN-
ÇAS DC CHANÇAS | 

CON8ULTORIO: — TRAVX8S4 
AltOKNTINA, « { 

R B U M N O A : AV. OLORO. 

Dr» Teodulo Avelino 
DOSNÇAS 

MANOEL CABRAL DA 
FONSECA — Vindo da cidade 
dAB S Ú, onde é nosso agente, 
acha-se nesta capital o st. Ma" 
noel Cabral da Fonseca, qua 
ontem nos deu a satisfação da 
sua visita. 

AGRADECIMENTOS 
Do Sr* Sinval Linia, dótóér» 

ciante nesta praça} recebemos 
um cartão do agradecimento 
pela noticia publicada por este 
jornal do aniversario natalício 
de sua filha Iria Maria, ocorri-
do no dia 17 do corrente» 

VISITAS 
MONSENHOR JOSE' CA-* 

LAZANS PINHEIRO — Foi com 
imensa satisfação que recebe« 
mos, ontem, a visita do revmo, 
monsenhor José Calazans P> 
nheiro, venerável figura do nos 
so clero e lente aposentado do 
Colégio Estadual do Rio Gran« 
de do Norte. 

A nossa alegria ainda foi 
maior por vermos o digno sä** 
cerdote já restabelecido de sud 
enfermidade, o que o prendeu ao 

leito por alguns dia4* 

Ao monsenhor Calazans Pi-
î heiro apresentamos as nossas 
efusivas felicitações* 

ROBUSTERINA 
KOUUSTFBINA — Unioo oe 
tratamento de todas ae dos&çse 
das mulheres, 
ROBUSTERINA — age oome 
regulador uterino de primei* 
ra ordem 
ROBUSTERINA — grande rt* 
med* t porque também de*» 
perta o apetite e 1 m A eco« 
— - — • * - I ^ U L « Í M M I M A L I • « ! J a ' 

Ihpefll almente 
COBAÇÃO I VASOS 

CohqMM daa 14 íp « a Am* 

mente to&ioos t auditivos» 
ROBUB7ERINA — A ' 
em todas ee firmariae • 

Aulas <!• Bordadcf 
Heyne L'Ersistre Monteiro 

manuais á rua 
HVM» Ai l lwi - Sala 9 OMMNI Onrio, 208 

1 M\im i 
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P a d r e A s c a n i o B r a n d ã o A ^ ^ A A A V V I I , 1 Q 

TTa nm a o uni™ mi» _ Sim A . sabedoria do tfe Triste se-ia passar um homem _ _ _ • _ ^ ^ Ha só um e o unicp que ver-
dadeiramente se pode chamar 
negocio e pelo qual vale lutar 
e sofrer nesta vida que passa 
tfio depressa : 

— o negocio da nossa eter-
na salvação» 

J á dissera Nosso Senhor a 
Marta solicita * agitada — 

"unum est necessarlum" — uma 
feó coisa é necessário, 

Tudo o mais nada vale. 

Luiz XVIj de França, estava 

às portas da morte no patíbu-

lo revolucionário de 93. Confes 

sou-se arrependido e humikle ao 

padre Firmont, 

t)isse-lhe aíinaj: Meu que 

rido padre^ este é o capital as* 

sunto de minha vida, Como rei, 

tratei de inúmeros e importan 

tes empregosj casos políticos do 

Interior e do exterbr. Tudo eram 

negocios. Agora porém é o ne-

gocio I 

Grande verdade. Os outros 

eram problemas, este o proble 

ma! 

Único negócio e único proble-

ma da vida... 

. E podemos viver sem noa 

preocuparmos com ele? Renan 

teve a insensatez desta afirma-

ção: "Nosso principio é ordenar 

â vida presente como se a tu* 

J, em Payens ridiculariza o in-

tura nao existisse." 

O ilustrado padre Eymieu Si 
feliz apóstata. 

P a d r e A s e m 
— Sim, 4 a sabedoria do ge 

neral que dissesse — meu prin-
cipio i ordenar a marcha do 
exercitoj como se o inimigo nao 
estivesse proximo*,, 

— Muito bem... e> se estiver? 
Ef a sabedoria do capitão de 

barco que dissesse : — meu prin 
cipio é ordenar as manobras co-
mo se não houvesse continente 
onde aportar, nem rocha onde 

possa esbarrar e sossobrar. E ' 

a sabedoria do viajante que dis-

sesse; — "é meu principio orde 

nar a viagem como se não ti-

vesse fim e sem saber onde hei 

de chega^. 
Sim, é uma bela idéia a de } * 

Monsieur Renan e de quantos 

materialistas a repetem com ên-

fase como se estivessem di2en 

do coisa bela e sonora e dando » 

prova dt alta inteligência ! 

Estamos no mundo, moiyere-

mos, morrerenw» iremos para a 

eternidade, somos criaturas de 

Deus e havemos de viver,* como 

brutos a esperar tão só uma se-

pultura rasa e um punhado de 

lama ? 

E' possível ao homem deixar 

de pensar em seu destino eter-

no. ? 

A questão de sempre, a eter 

na questão, dizia, Veuillot^ é sa-

ber se o homem é uma criatu-

ra de Deus, e a Deus destinada, 

ou um verme^ produto das fer-

mentações da terra". 

Prefeitura do Natal 
NOTA OFICIAL 

de Impostos* taxas 
e Contribuições 

O Prefeito Municipal, tem o maior 
interesse em que os seus muníci-
pes liquidem o s seus débitos. E ' 
do conhecimento de todos os con-
tribuintes, as disposições do Ce-
diço d© Contabilidade dos Muni-
cípios do Estado. Findo o exerci-
do financeiro, as dividas dos e-
xercicios anteriores são devida-
mente inscritas com as multas re-
gulamentares e após 6SS6 traba-
lho são extraidas as certidões pa-
ra a.còbrcfriça executiva. 

Afim de evitar essa providen-
cia fiscal, que, em geral, causam 
aborrecimentos, o Prefeito desta 
Capital, confiando em todos os 
aeus municipes que naturalmente 
procurarão liquidar os seus débi-
tos antes da extração das certi-
dões acima referidas, espera que 
esse seu apelo seja correspondido 
de modo geral e assim, antecipa 
os agradecimentos. 

Escola Sio Vicente de Paulo 
Abertura das matriculas 

Acham-aa ainda abertas as matriculai da ESCOLA SAO 
VICENTE DE PAULO, com aéda á rua Voluntários da Patria, 
7 « , nesta capital* 

Os candidato« davam ter principio da framatlaa potfufuê-
aa a artimétlca, por at tratar da um curto complementar para 
Jovens pobrta qua trabalham no oomérdo a desejam l n g r a ^ r 
ptra à Eaoola Tfenlaa dt Comérdoo de Natal* 

A I m l a aoha«aa aborta todas aa noites dai 10 Aa M horaa, 

Natal N 4e f f f W e t o «o 1N9< 

i o B r a n d ã o 
Triste se-ia passar um homem 

pela vida e &ó poder aspirar o 

epitacio de que fala monsenhor 

Olgiatti : 

"Aqui Jaz um imbecil que não 

soube donde veio, nem o que fez, 

nem pare onde foiy. 

Passar como um rebanho a 
olhar a terra, isto nfio é viver, 
gemia o nostálgico Alfred Mus 
set, 

A vida é seriaJ é uma respon-

sabilidade. E como o cidadão 

moderno a encara? que levian-

dade, que loucura em face da 

morte e da vida eterna que se 

aproxima cada dia mais de nós! 

Vaidade das vaidades, tudo é 

vaidade, exceto amar e servir a 

Deus ! 

Feliz o homem que chegou a 

compdeender e a viver a realida-

de deste pensamento I 

Livros Novos 
0 Papa do Ghtttc 

Antecipando-se a uma edição 

já anunciada por outra casa, a 

Editora Ocidente acaba de dar á 

publicidade sua primeira tra-

dução dos livros de Gertrud 

von le Fort. 

Essa escritora alemã que ho* 

je vive como exilada num cas-

telo perto de Isaatal, tem tido 

desusada aceitação em todo o 

mundo. 

Desde a sua primeira grande 
obra : "O véu de Verônica" 
(1924), de seus livros ressum-
bra uma qjma de poetisa toda 
excepicional. 

No Papa do Ghetto,encontrei 
Historia, Rofíiance e Poesia. 
Sente-ie uma pena admiravel a 
serviço de um idéial, 

E' um poema-romance. Nem 
tudo é historia» Le Fort com» 
pleta com sagacidade as lacunas 
naturais, os pormenores desa-
parecidos* E é um, romanúe que 
interessa» que prende a aten-
ção. # 

A flcçfio apertas ajuda a his-
toria, Quem lê o Papa do Ghet* 
to toma conhecimento das abu-• * 

soes daquele tempo, da stiua-
çâo do judeu, da grande luta 
entre os Frangipani e Pitrle-
onistas, da venalidade entfio rei» 
nante, 

Quanto aos judeus, a autora 
reflete um pouco a mentalidade 
de seu povo. AllAs, o livro foi 
escrito em 1930, quando já 
fermentava o anti-semitismo de 
Hitler. 

A finalidade do livro não dei-
xa de ser apologética. 

A vide do anti-papa Anacleto 
ê apenas um ponto na historia 
da Igreja. Np aeu tempo, a 
questão da sua legitimidade ap 
vassalou a França,^com Luiz o 
Gordo a S. Bernardo, a Alema-
nha, com Lotarlo. Hoje, §6 oa 
estudioeoa dela ia ocupavam. 

O livro, fòoaliaando a vida 
desae anti-papa rttrata as fra-
qutsaa da parte humana da 
Igreja. M u é entlo que at oons* 
tata a varaddad* daa prom tatás 
de Cristo. V brilho inoonfundl* 
vtl daa coisas divfaiaa propala-
do através doa obataouiot da 
naturaaa oorromplda, N A malar 
«lorie da M o , m te 4» 

Norte Rio-grandense S/A 
Rua Cel. Bonifacio, 202 

Telefone 1577 
Expediente j ,f •» l5 

I S a b a d o s • • 9 á s 12 

Impressões de nm Retizo "A 
DJANY NÓBREGA j 

O valor do retiro eomente 

àqueles que o fazem é dado 

compreender. O retiro é com: 

o orvalho benefico do qual 

não podem prescindir nossac 

almas ressequidas pelo peca-

do. ff, como disse um ilustre 

prelado,.,, "um encontro de 

luz e de amor com Jesus Cris-

to", Realmente, é no retire 

que nos aproximamos mais de 

Nosso Senhor e tornamo-nos 

mais conhecedoras dos deveres 

dç cristã. 

Agora mesmo, tive ocasião 
de realizar o meu retiro espi-
ritual» nos dias 11, 12 e 13, no 
Colégio "Santa Terezinha", 
desta cidade. Devido aos três 
dias que passei naquele doce 
recolhimento» que tanto me 
induziu a meditações sobre os 
principais mistérios de nossa 
fé, sinto que novas forças hro~ 
taram dentro em mim» e, po-
rlsso, acho-me mais corajosa 
para vencer a tudo que me 
possa sobrevir» E assim terei 
animo para sofrer com resig-
nação os revezes que me pos~ 
sam surgir, porque eles sáo o 
caminho seguro para chegar 
até Deus. 

Sa{, portanto, dali, com uma 
norma de vida traçada e mais 
conhecedora de maus deveres 
de católica. 

Nâo te Compreende uma 
pessoa sem vida espiritual, Is-
to é, alguém que nâo sé preo» 
cupe com a alma, que se defr» 
xe levar somente pelos praze-
res do jmindo material, «ate 
mundo que de nada vale e em 
que tudo 4 passageiro: ao pas-
to que a vida eterna» esta te* 
ftmos com certesa, 

Ora» se temos convicção dis* 
16» por que nos descuida-
mos de noftaft alma* ? para 
4tie rio* éerve o dom tão belo 
dà inteligência se ilfto nos ser-
vlmoi dele para glorificar 
Aquele de quem o recebe-
mos í I . . . 

Se vemos bem claro o valor 
da vida espiritual, loucura 
seria nos afastarmos de sita 
prática. E * pois, no recolhi-
mento q u e nos apercebemos 

melhor desta verdade. Nin-

| Crwce dia a dia, entr* ^ 
; o interesse pela moderna or. 
« • uiuuQtecas. Eu. guem ignora o que de belo ivta t n M ire lamas grandes lic6 

encerram esses retiros ! lições que 
nos vêm dos Estados Unidos, 
a liçào das modernas praticas 
bibliotecárias tem sido assini, 
lada por nós com inteligência 
e real proveito. Por isso ai 
nossas bibliotecas se estão re-
novando rapidamente e os na. 
tigos depositoa de livros, <fo 
vida estagnada e sem rendi-
mento, vão cedendo lugar «ty 
novos centros de estudos a 
pesquisas, onde o livro, rácio, 
nalmente tratado, cumpre Q 
seu legitimo destino de inío> 
mar. de difundir a cultura pe» 
lo povo. 

Maritaln, è ser santa tendo aeus 
membros pecadorea"* 

Si o sabor apologético nfto 
puder ser bem compreendido 
por aquelas que se distanciam 
sftes daquele tempo, da situa-
das Idéias da autora, pela belae* 
artística concordarão assea lei-
tores que o livro está muito m 
cima da massa comum doa au* 
tares mçdUanoa« 

1. S. 

Eles 

reduzem os excessos e a imo-

destia que a vida moderna vai 

sorrateiramente infiltrando em 

nossos sentimentos, porque 

mostram que a vida não se re-

sume nesse mateVialismo trope 

e funesto e, portanto, urge que 

levantemos os olhos e fitemos 

mais alto, porque para o alto 

é que fomes criados. 

Caicó, Fevereiro J e 1945, 

Patentes de Registro A nil, ( , 
" A Biblioteca do DASP loí 

A Alfandega chama a atenção p i o n e i r a d e s s e b e l o ^ 
aos interessados para o pedido t 0 . 0 s e r v i ç o p u b l i c o l e m ( 

de expedição de patente de ije- • s U a democratização ao mü 
gistro, cujo prazo termina .no | fllto p o n t o . flbriu ^ ^ 
dia 28 do corrente mês, de acúr-1 fl q u a l q u e r ^ d e ^ 
do com o novo regulamento do „ ^ „ t ^ a v i d a 

imposto de consumo, aprovado1 d o 3 c a n d i d a t 0 S i o f ( r t C ( n [ b . 
pdo decreto n . ° 7.219 A, de 30 l h ç í c u r s o s g r a t u l t o g , 

de dezembro ultimo. p a r a e s t u d a r , 
* 

Instalada nos mais modeN 

nos moldes, a biblioteca do 

DASP tornou-se uma daa mau 

simpatizas Instituições da ei< 

dade. E não se cin^^ a Bi' 

blioteca do DASP, somi le 1 

sua vida cotidiana. Promovt 

conferencias, colabora 

movimentos culturais < adita 

publicações, como « a QW 

temos em mfio, intitulada MA 

Biblioteca", em que sáo apre* 

tentados assuntos relativo« í 

biblioteconomia. 

" A Bibliotóca", pela vifi-

v e l oportunidade d e m W* 

g r a m a , está destinada a p w r 

tar bons serviços ú novel d* 
encia da biblioteconomia» d» 
qual a cultura brasileira te-
to espera, nessa nova to* 

D r . M a n o e l V i t o r i n o 
í 

Barvifo Itadloo^espadaliaado 
Técnicas essenciais ao diag 
ttoatleo a tarapautiksa daa do 
enças da sistema urinário 
Tiitimafth Madattade 1 
daa doenças do sJatama ge* 
nltal masculino (vesiculltes 
crozüoaa gonooodeai» «te^f 
atcM e suas oompUcaçôea: 
corrimentos 

reddlvantes, 
proetatites, verumontanltes 
urinas purulentas, reuma-
tismo desviriüxaçib ate.) 

CUnloa das doenças de ia 
nhoras DOmfCAS VENE-
RCAS CM GERAL —OPK-

RAÇÕS8 
Coujmltorio: RUA CORO-

NEL BONIFACIO, # 8 
FONE» LOH IM« 

á 
Vende-se filha escada de ma 

delra da let, tipo espiral, a tra 
tar na faranda deste lomal. vem atravessando 

Escola Domestica de Natal 
M a t r i c u l o 

A começar de 10 do corwite, e m todo* o s cuwos 

Exams de 2.« Época e c*e Admiro 
Durante • primeira qulníena de março 

NOTÃ S fjazs 
podem oa tattrewadoa pwcuwr ^ 

rttoria d . ftcola, todo« o» 

8 u 11 e de 14 ái 16 her« . 

PRAÇA AUGUSTO SIV1RO, » 
MATAL - MO O. DO NORTI 

•ir 

t MUTILADO I 
^ 4» 
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CAMPEOJ\fA<I 0|Domingo proximo, a penúltima iodada do Campeo 
SuP Americano 

Extra 
NOTAS & INFORMAÇOES 
A maravilhosa atuação dos brasi-

leiros, frente á seleção do Equador, tem 
servido para a imprensa e a critica es-
portiva chilena tecerem os mais ' ras-
gados elogios ao futebol nacional e aos 
nossos cracks. "La Nacion", o conceitu-
ado matutino de Santiago diz : — "Pos-
suem os brasileiros principios pedagó-
gicos em futebol. A rapidez é ULinioct 
no presente certame. O Brasil di-íou. ca-
tedra em futebol." "El Mercúrio", ou-
tra grande expressão da imprensa 
transandina, escreve : — "A facilidade 
com que os brasileiros executam os 
seus tiros a goal, de qualquer forma e 
de qualquer distancia é notável" . Ou-

-í /-N-1 ^VYNTQOI rf>n r \ r r r^l r f a o n r \ a m u ) i j-v^ax i u ^ l w v j . u i i v a v s«t v i . ^ t j t j ^ v i s " 
sos homens afirma que ela é "a expres-
são da sobriedade a serviço do futebol. 
Neste diapasão cerram fileiras os cro-
nistas e criticos transandinos a respei-
to de nosso futebol. 

IH I W P W M W — 

O grande choque Argentina x Uru-
guai, do proximo domingo prende to-
das as atenções dos círculos esportivos 
sul-americanos. A atuação de Don 
Bartolomé Macias enervou os cisplati-
nos determinando uma pesada atmos-
fera contraria aos portenhos nos ar-
raial uruguaios. O Doutor Fusco, pre-
sidente da Delegação do Uruguai, refe-
rrfao-se aos fatos, declarou : "Vamos 
jogar como leões íeridos". Obdulio 
Varela, o grande pivot montevideano 
disse : — "um dos meus maiores pra-
zeres é vencer os portenhos".. E Nazazzi 
concluiu : — "Macias pagará bem ca-
ro a sua desastrada atuação." Como 
se vê os ânimos dos uruguaios contra 
Macias e, devido a este, contra os ar-
gentinos estão exaltadissimos, preven-
dose uma luta grandiosa, renhida e 
sensacional. 

nato de Futebol da Cidade do ano de 1944 
ABC x Alecrim e Santa Cruz x Atlético 

Está chegando no seu termi-1 Pelejarão em primeiro lugar, vos contendores« Deste modo, 
no o certame oficial do futebol ás J14 horas, o "Santa Cruz" e c o r a i â e rftbro-negros, na 

natalense — para o ano de 1944 
—com a realização, domingo 
vindouro, dos dois penúltimos 
choques validos pelo Campeo* 

nato da cidade* 

o "Atlético*^ numa partida 
cheia de grande combatividade 
e que está fadada a ser uma 

batalha dura pelo ardor e 
interesse de vencer dos dois hra» 

Através dos esportes 
Escreveu CRUZMALTINO 

Siturfção inesperada 
Por mais perspicaz que fos- dos dos seus defensores nos 

sé, jamais um observador es- prélios do atual certame« 
portivo poderia prever para o E, por fim, o Brasil, olhando 
Sul-americano extra de futebol o desfecho do encontro 
um começo de fim tão estra-
nho e de tão grande especta-
tiva. 

Previa que no máximo dois 
países, r.o final de tudo, fica-
riam para a decisão do titulo 

o depois de amanhã, entre 
Uruguai • a Argentina, como 
a sua grande esperança no pre-
sente campeonato, Para nós, 
crçmo» £\i£ a chave d» tudn 
será uma' vitoria do Uruguai 

máiimg. £ o que se está veri-. sobre a Argentina, RevolU-

A peleja preliminar do jogo Brasil 
x Equador foi travada entre as equipes 
da Colombia e da Bolivia. Na primeira 
fase os colombianos conseguiram mar-
car dois tentos da autoria de Verdugo e 
Granado. Os bolivianos reagiram na 
fase complementar e marcaram graças 
a Fernandez ( o que esteve em Natal), 
Orgaz e Romero, conseguindo Gomes, 
da Colombia ,empatar. Com o empate 
de 3 a 3 terminou a luta ficando a Co-
lombia tetentora do troféu "Marechal 
Sucre", destinado ao melhor colocado 
dos pequenos países. 

A R M A Z É M N A T A L 
Qrudw wtoquta d» letiTM, Molhado» • C m * , l av » » 

•MM» completo da baMdaa 

• ( r a n • a varefo. 

AVBIIOA no IRAIIOO, m - m s a n UW 

ficando agora, é que são tres 
os candidatos ao titulo de 
campeão de futebol da Ameri-
ca do Sul. O que é mais inte-
ressante constatar, é que os 
tres concorrentes cotados es-
tão dependendo, entre si» de 
suas próximas atuações, sem 
pz quais nada poderão fazer. 

A Argentina dependendo d« 
uma vitoria do Brasil sobre o 
Chile e, ao mesmo tempo, de 
um triunfo de suas próprias 
côres frente a resoluta e de-
sesperada resistência que os 
uruguaios oporão á indiscutí-
vel potencialidade do ataque 
preparado por Stabile, para 
poderem isolasse na ponta da 
tabela e, consequentemente» 
conquistarem o campeonato. 

O Chile ansiando desespe-
radamente por uma derreta 
doa bueno-airense frente aos 
uruguaios e, também, esperan-
do dsrrotar os brasileiros a 
todo custo no embate da pró-
xima quarta-feira, para então 
coroarem os esforços denoda-

ancia de levar a melhor, 
procurarão adjudicar-se o triun 
fo para suas próprias cores pa-
ra isso empregando 05 SPUR mai-
ores esforços. 

A outra pugna colocará em 
confronto o "ABC" e o "Ale-
crim" dois dos mais credencia-
dos esquadrões da cidade. O 
alvi negro vai pelejar com o 
destemor do forte, que vê em 
sua frente todas as possibili-
dades para a conquista do ti» 
tulo por todos ambicionado. O 
alvi-verde, certo de seu poderio. * * ' 
vai procurar mo&trar sua verda 
deira força no futebol natalense 
para. assim, apagar a má im-
pressão deixada por sua tur-
ma com as suas duas recentes 
derrotas frente ao "America" e 
ao "Sánta Cruz", 

C'>m tais perspectivas, a ro* 

dada de domingo vindouro se 
anuncia de grande expressão 

para o publico esportivo de nos-

SH terra e para os contendores 

das duas refregas. 
Os esquadrões u^vcmh aer^ 

possivelmente, os seguintes ; 
ABC — Edgar; Malpa e Ga-

geiro; Reinaldo, Zeleão e Her* 
minio; Moacir^ Albano^ Pageú5 

Tico e Odilon. 

ALECRIM — Lino; Geraldo 
e Geléia; Bararau, Vadeco e 
Kergi; Piri, Veiga, Adão, Ze-
zinho e Perequeté. 

SANTA CRUZ — Varela; Ze-
no e Artêmio; Zélins, Mi-
randa e Jessé; Dáo, Bia, A l -
tanir, Piolho e Musico. 

ATLÉTICO — Ernâni; Cha-
gas e Sobrinho; 41, Cavalcan-
+J n frttirt» TTr» I4 « 14 V A * U M » Y * Y 

Napoleão, Carbo e Clandegan-
do. 

dos com a : irritante atuação do 
arbitro argentino Barthalomé 
Macias, na partida que dispu-
taram com os chilenos, os uru-
guaios estão no firme propósi-
to de derrotarem os argenti-
nos, mesmo que vitoria na-
da significe para as suas cores, 
que já se encontram numa si-
tuação tal que nenhum triunfo 
podtrá candidatá-las para mais 
âlguma coisa . 

Acreditamos mesma que um 
triunfo dos cisplatinoi sobre os ! 

argentinos será a chave — 
como já dissemos ~ de qual-
quer possibilidade para o nos* 
ao selecionado. 

Não é mespio possível que, 
tendo o titulo almejado depen-
dendo apenas de uma vitoria 
sobre os chilenos, deixem ot 
pupilos de Vlevio Costa esca-
par essa grande oportunidade 
de comprovarmos mais. uma 
vez, a grande classe do nosse 
futebol já tantas vezes eleva-
da perante, o conceito despor-
tivo mundial. 

O T O N Ó S O R I O 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

TRAVESSA AURELIANO N 0 31 
TELEF.; 1205 TELEG.: OTON 

FILIAIS: - CERRO CORA' E CAMPO REDONDO 

A T E N Ç Ã O 
AS OFICINAS DE A ORDEM ESTÃO 
APARELHADAS PARA- EXECUTAR 
TODO E QUALQUER SERVIÇO DA 

ARTE TIPOGRAFICA 
COMPOSIÇÃO A LINODlPO 

RAPIDEZ E PERFEIÇÃO 

Palacio do Governo 
(C<mt. da 2* pagina) 

do Banco do BTMÍI, «OB penhor 
do «UM plantafôea. 
—dando conwnthnonto * Joio 
Cantara è IrmAoe, oeupttitee da 
mara ft Irmloe, ooupafrtoo do 
ttrni do dotninlo do fctado, 
not nunlclptoa 4» Aagiooo, 
Itantwna t Toyrot, t*m tufa-

" A m Ho» 

li Santo if 

FARMACIA CONFI/JNCA 
DE MOURA BARRETO & CIA. LTDA. 

Especialidades farmacêuticas e perftim*riaa — Escrúpulos« 
manipulação 

Depositaria da "Fiora MedidaaT de Monteiro ds 
Çüva & Cia. 

Rua Vigário Bartolomeu, — Telefone« 1227 — NATAL 
PMMTMN 

Joio Medeiros Fitfio 
ADVOGADO 

"Varal para tratamento da saúdo, c o m 

Cruz", "Sio Joaé", "Ugòa de 
peta " , "Paleróna", "Santa 
Luala", "Santo Antonio", " A -
tnaaonaa", "S. Sebaattfo". "VI-
ngto", "Sio Lois", "Limão", 

»1 If m «i 

monitrâffto", 'Tapuio", "Pe-
dra DftfM", "Cabe* Verme-
lho" é ^ M » Geronimo", pw* 

vencimento Integral. 
—concedendo a Evandro de 

Melo Lima, ocupante do cargo 
da riasae O, da carreira de 
Eecriturario, do Quaruro Uni* 
oo do Estado, do Depertamen» 
to de Segurança Publica, 30 
dfca de lloeniNL oera tratamen* 
lo d« saúde, ooen vendmanto 

I MUTILADO I 

Crédito Agrícola e Industrial 
<k, Banco do Brasil, fíob pe-
nhor de suas plantações. 

^dando consentimento a Jo- ( Escri^ Av. Duque de Caxias, 50 
sé Guedes da Camara, ocupan-j 1.° andar 
te de terras do dominio do Resid. Av. Rodrigues Alves, è4tf 
Estado, no munic pio ue Baixa 
Verde, no lugar denominado 
"Sfio José", para que faça em-
préstimo no Carteira de Cré-
dito Agricok e Industrial do 
Banco do Braail, iob penhor 
de «uas plantaçfiee. 

O ar. Secretario Geral do 
Estado baixou aa seguintes 
portarias: 
—concedendo a Antonio Elias 

escrevente, padrfio B t do Qua-> 
escrevente, padrão E do Qua* 
dro Único do Estado do pri-
meiro Distrito da Capital, do 
Departamento de Sogurança 
Publica, 90 dias de licença, 

DR. OLAVO 
Medeiros 

Chefe da clinica dermatologicí 
do Boapital Mlgual Couto 
DOENÇAS DA PELM * 

SiriLU 
RADIOTERAPIA -

Coaiultorlo: Rua Ulisses fiai* 
dsi, 86 — I o andar 

DM U IA 17 h o m 
Residenda : Av. Campoa Sales, 

624 — Pone : 1764 

DR« MONTE 
Ex-assistente do Hospital 

Pedro I I 

(ESPECIALISTA) 
Ouvidos, Narts e Oerganu 
Eg-assistente do hospital 

Ce&tsn§|lo 

Cona.: Av. Rio Branoo, 699 
Ree^ Avenida fflo Brenoo. 77T 

Aã — I s i l o m de A OROfeM 
A-

í 



A luta na frente ocidental* o 
I . J -

COM OS CANADENSES NA 
ALEMANHA. 23 — A» 
lorças canadenses estuo domi-
nando a parte rodoviaria da 
estrada Goeh-Calcar, enquanto 
us tropas escocesas procuram 
consolidar suas posições afim 
de seccionar a via férrea que 
liga Goch a Udem. Nas demais 
zonas da frente, entre o Reno 
e o Mos« reina calma. 

Ginásio Imacu-
lada Conceição 

A diretoria do Ginásio Ima* 
culada Conceição avisa que no 
próximo domingo, 25, ultimo 
do mes, não haverá reunião. 

* • li» 

A nota do dia 

A nossa confrelra "A Re* 
publica*' vem .circulando 
com reduzido numero de 
paginas. E isto mesmo 
por um esforço ingen* 
to dos que a fazem. 
Faltou papel e o que se 
há conseguido ê com sócia 
dificuldade. I 

Consequência desse esta* 
do de cousas não é somente 
a defíciencia de transporto, 
mas, sobretudo, o excesso 
burocrático • 

Obter, hoje, papel de lm* 
prensa é sujeitar*se a com-
plicado formaliámõ. Ê o pro» 
prio Governo a ele não es. 
c&pou. Está preso ás suas 
malhas como um simples 
particular* Haja vtóâ 
o que está acontecendo com 
o orguo oficial do Estado, 
segundo aludimos acima*. 

Os Departamentos de Ser* 
viços Públicos por todo o 
pais deviam ter por função 
precípua corrigir os excessos 
burocráticos* fofas tal náo 
Vem ocorrendo. Após sua 
criação aumentaram as 
formalidades porque pa*« 
sam os papeis tsas 
repartições. E com uma 
agravante* Outrora so&iam 

H 

apenas as partes. Atual* 
mente são or, diríffentôs, e 
muitas vezes diminuídos em 
sua autoridade», O formalis* 
mo começa togo 

rfçSo de motivos. Longas, 
cheias de circunlóquios, que 
não vêm ao caso, com perda 
de tempo, papel etc. não es-
trio acompanhando o século 
efti que vivemos da dntesa 
e d& velocidade. Timbram 
em descobrir erros na ad» 
miniatraçaú, na maneira da 
conduri-la. I 

A letra da lei é o que< pre-
valece. Entretanto, segundo 
o Divino Mostre, a letra 
mata. O espirito & qua vivi. 
fica* 

Que os responsáveis paio 
sérvio publico aos 
melhores dfau, quanto 
excessos burocráticos. 

• O R D E M 
NATAL — Sexta-feira, 23 de fevereiro de 1945 

Bolsa de Estados Cónego Luis Monte 
Realizar-se»á no proximo Do-

mingo, 25 do corrente, o grande 
Sorteio de 5 garrotes levado a 
efeito pela L. F. A. C. em fa-
vor da bolsa de Estudos "Cone* 
go Luiz Monte", 

O mesmo terá lugar num sa-

lão da Escola de Comercio de 

Natal» ás 19 horas. Encarece-se 

a presença de todos os interes-

sados. 

Debates nos Comuns 
rencia da Criméia 

em 
LONDRES, 23 (R) — O titular 

F O f i i c e " , w. Euçii, 
revelou que os debates em tor-

uu 

no da Conferencia da Criméia, a 
serem levados a efeito na Ca-
ma a dos Comuns, terão lugar 
uai piuxijuàã tçi'$á-íçii aa é 4UÍÜ 
to feira. 

Exeicicio da Via-Sacra 
CATEDRAL .vento Santo Antonio realiza-se. 

Hoje, ás 17 horas, na Cate*j hoje, ás 16.30 horas, a cerimo-
dral, haverá o piedoso e^ftrei-
cio da Via-Sacra sob a presU 

dencia do revmo. monsenhor 
José Alves Landim, vigário da 
paroquia. 
NO CONVENTO SANTO 
ANTONIO 

Também na capela do Con» 

nia da Via-Sacra, oficiada pelo 
revmo. frei Antonio de Terrin» 
ca. 

CAPELA SALESIANA 
Na capela salesiana de São 

José terá lugar, hoje, á hora do 
costume, o comovente exercício 
da Via«Sacra.-

. . . . VILLAÇA 
Medico de Crianças 

REINICIOU SUA CLINICA . 
Consultório: Rua Ulisses Caldas 88 — 1 . ° 

Rasldenda: Avenida Harmes da Fonseca, 1015 — Tirol 

S O C I A l ~ S 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORES' 
Pedro Suassuna, cirurgião* 

dentista. 
SENHORINHAS 

Nanita Ferreira, filha do sr. 
Ezequiel Mergelino e elemento 
d? relevo na Ação Católica de 
Santa Cruz, 

— ítala Fulcof íilha do sr. 
Francisco Fulco* 

JOVENS 
Ademar Rubens, filho do sau 

doso Oscar fiubenl* 
BATISADOS 

Realizou se, ontem, na Matriz 
de São Fedro, o batizado de 

VENDE-SE 
a casa n . ° 190, á Travessa Au* 
ta de Souza. 

A tratar na Caixa Rural, 

UliWlO »»ES FILHO 
ADVOOADO | 

Bua Cambota» 71T | 
TELSTONK - 1700 1 

Como morreu 
Jacquos Doriot 

LONDRES, 23 — (R) — Jae-
ques Doriot morreu durante um 
ataque aéreo aliado levado a e-
eito contra o sudoeste da Ale» 

manha, Informou a D. N. B, 
Parece que Doriot ficou crivado 
de balas de metralhadoras, A 
DNB anunciou ter sido o ataque 
cumprido á pequena altura. 

José Cosme. filhinho do sr* 
José Cosme da Silva3 e de suá 
consorte d. Irací Maciel 
ia Silva. Serviram de pa» 
drinhos o sr. \Francisoo 
Mauricio de Souza| comerciante 
nesta praça e sua exma. esposa 
d. Analia Maciel de Souza. 

VIAJANTES 
SR. CLÁUDIO GOMES TEI-

XEIRA — Enf visita á sua fa -
milia, acha-se nesta capital o 
ar. jClaudio Gomes Sfeixeir^ 
gerente do Bano» Comercio e 
Industria de Minas Gerais S. 
A., na cidade de Cássia, na 
quele Estado. 

Essô nosso conterrâneo, que 
foi passageiro de um avião da 
"Cruzeiro do SuT# encontrasse 
hospedado lia residência do seu 
progenitor, sr. Pedro Teixeira 
proprietário aqui. 

MISSAS 
JOÃO BATISTA ALVES BE-

ZERRA — Em sufagio da alma 
do saudoso João Batista Alves 
Bezerra, pai do falecido con-
gregado mariano Afonso Be* 
zerra, a Federação Mariana 
desta diocese mandará ceie* 
brar missa, ás 4 horaa, na 
próxima segunda feira, na ma* 
triz do Bom Jesus das Dorss. 

I 

Mptfiftf* o b HQjy 
• PAOOÍAt 

p n O O G M M I 

cume. ud 
Zona Aérea 

H* 

a 
Quaresm 

VIDA ETERNA 
Sm I * 

Vendo-se apenas como criatura terrena 
esmagado diante da natureza q u e 0 homin> Mil». 

Km rapida viagem de inape- . J " , , " " " " " 0 Quanu 
, , v o i U d e « • Como se vê pequenino diant. j te 

çâo, chegou, ontem, a esta ca- a s t r o s q u e r o l a m ^ ^ suf l a da magMUd( ^ 
nUnl « Rrjtfarlatm AFK Ar Aifll* u arcfimm «no«.» - . *** mOMAhk*. - —• í S r ; pitalj o Brigadeiro do Ar Ajal- se erguem para o infinito, diante 
mar Mascarenhas, que assu- »• perde o seu olhar ! Tudo „ e somew — 

miu recentemente, o comando P ^ u e n o ! E c o m o é breve a sua vida ! Q ' ™ * 0 h o m w n t 
, _ . „ »aram pelas cristas dos montes e dcU Ĥ r,. seCul°e p«. 
da Segunda Zona Aérea, com , e p e ! : terso das aeu»< „ 
. . o p®38» t a ° depressa a vida humana! Um miernki ' ^ 

sede em Recife. a o m i c r 0 6 c 0 p i 0 p o d e s e r ^ . c a p ^ ^ ^ ^lo que ^ 
O Brigadeiro Ajalmar Mas- da do homem. Mas, diante de tanta pequenês ° 4 ^ 

carenhas visitou a Base Aérea dera ! A inteligência e a vontade, faculdades d^]3" '8,8^^' 
de Natal, em Parnamirim, intei m e i n s a b « n í o morre e porque morre. Tend^! '' 
rando^e das atividades d. FAB. i P B 8 c a l - a J c o n $ c i e n c i a d a s u a superioridade, sentindo?^ 

- 4 j * i q u * ' P*d r a (>u® r o l a d a montanha e ciue n,™ T Ontem mesmo a tarde, reto.; d o „ f o r Ç 8 | d a ^ ^ l e n d ü , ^ ^ 
nou ao Recife, em aviao das ; dB fiUa inteligência t a 

Forças Aéreas Brasileiras. O homem é maior que a* montanhas e mais alto 
tros, porque não é apenas terra. Nâo se *epUlu \ T C T 
taluricas, como os animais e a S plantas. Seu corpo de i ! 
bora, á torra que o reduz a pó. Mas r h M ™ ^v. . . ^ ^ 
, - Á v̂ iuvivtt. \ vida 
numana nao a apenas a que passa tão eeiere como 
vais. A «Ima do homem é imortal. Por isso, d e é 

• D IFL^FALIN^V^ T< THTTHAKTNN < ™ 

Dois oficiais da Força 
Policia! vão fazer om 
corso de aperfeiçoamento 

For via aérea( viajarão ama-
nhã ,para o Hio de Janeiro, os 
srs. capitão Severino Raul Ga" 
delha e o 1,° tenente José Fer-
reira Marinho, da Força Policial 

t 9 

do Estado, os quais| recente-
mente comissionados pelo Go-
verno do Estado, vão realizar 
um curso de aperfeiçoamento na 
capital federal» 

O referido curso, que tem a 
duração de dez meses, se desti* 
na ao aperfeiçoamento doa ofici-
ais das Policias Estaduais de 
mdft o naís. 

Congregações 
Marianas 

CATEDRAL 
Realiza-se, domingo, na séde 

social, após a missa das 7 ho-
ras, na Catedral, a reunião do 
costume dos congregados ma-* 
rianos, na qual será procedida 
a eleição dos novos membros 
da Congregação Mariana de N. 
S. da Apresentação e de São 
Luiz Gonzaga. 

Dada a importância da ses-
são de domingo, e tendo-se em 
vista os assuntos a serem tra-
tados, espera-se grande com-
parecimento de congregados, 

—»A partir de hoje começa a 
ser distribuída entre os maria-
nos a relação dos que podem 
votar e ser votados. 

Transferida para 
hoje a reunlflo da 
Comissão Esta-
dual da L B . A . 

A reunião Aa Comissão Es-
tadual da L. B. A. que, con-
forme estava marcada, deveria 
realizar-se ontem, sob a presi-
dência da exma. sra. D* Dul-
ce Pinto Dantas, afim de resol-
ver importantes assuntos liga-
dos ás atividades daquela ins-
tituição, foi transferida para 
hoje» ia 20 horas, na Vila Po-
tiguar« 

C I N E M A S 

todas as grandezas terrenas. Superior porque tem ^ ü 

centelha do infinito, porque Deus o criou á Sua imagem e 

melhança, dando-lhe uma participação da Sua eternidade "o 
homem viverá com o seu Criador. A vida eterna é a eu rem 

ventura do homem, é a sua vitoria sobre o mundo que oTrca 
As forças da natureza podem abater-lhe o organismo, MaS nào 

lhe aba*srão o espirito. Ao contrario, aproxima~lo-ao mais de-
pressa de Deus. Forque a morte é 
dá ao homem entrada para a vida eterna, 

apenas a grande porta que 

0 Conego Luis Adolfo cons* 
titue uma bolsa de estudos 

Graças a Deus, aum*nta a 
compreensão da necessidade da 
AUHA lílt 
V W 1 M 

AJLNNAAM CA<1AMW>IÍP 

Só Os âego$ voluntários desco-
nhecem hoje a oportunidade des 
sa instituição, motivada! pela 
carência de sacerdotes. 

Ha poucos dias, o Revmo. 

Conego Luta Adolfo, zeloso vi-

gário de Papari e ArêsJ entre-

gou á Curia Diocesana a avul 

tada quantia de Cr$ 20.000,00 

para a constituição de uma boL 

sa de estudos. Será um capital 

na 0. V. cujas rçudas man-
terão no seminário uma voca# 

çâo pobre. 

Apesar da proibição do Co-

nego Adolfo» publicamos m 

alviçareira noticia com a auto* 

rização do Exmo. Sr. Bispo. 

Que esse benemerito gesto des4 

perte idéias nos que, tendo 

muito, pouco sabem empregar 

?m íins elevados seus haveres. 

Centro do Apostolado da Oração 
na Capela de $« José 

Mais um Centro do Aposto-
lado da Oração vai surgir nes* 
ta Captial, oom sede na Cape-
la Salesiana de São José. 

Eetão sendo ultimados os 
preparativos nesse sentido, de* 
vendo a inauguração realizai 

se na próxima quinta-feira, 1° 
de março, ás 19,30 horas. 

Serão feitas duas Prédica 
de preparação ás 19 ht d* 
dias 26 e 27, 

Brevemente será publicado à 
programa da solenidade. 

Vai ser reformada... 
(CONTINUAÇÃO ©A l.ft PAGINA) — 

te o Presidente da Republica, uma ve* que^haja ucord: on^ 
um e outro de que o projeto seja de iniciativa do primeiro,̂  
emenda da modificação ou reforma se processa como a 
dinaria artigo 174 § IP. O fim dessa conjugaçao dos 
legislativo e ex««njtivn representam o poder politico ao cswcw, 
inclusive o .de dispor sob si mesmo, isto é, de ™d l I l c jV 
constituição politica, razão pela S * m , 
constituições, como ocorre com a nossa, pedem a su» i* 
E' que segundo Willoughby, as regras constituc onais n^ 
propõem o controle do estado, mas somente de seu gover . 
E elas sáo uma criação do próprio estado para, os _seiu 
fins. As limitações e a aiçfio publica que elas «mpowj W 
ram como limitações á vontade legal do propr:o estado^ 
os termo* do artigo 180 da Constituição, enquanto nào * ^ 
nir o parlamento nacional o Presidente da Republica > 

de expedir decreto-leis e 
petenc-a legislativa da união. Assim p o s s u i p r í . 
mente no momento o» poderes executivos e e « . s a t ; , s 

sidénte dfl Republica tem no Brasil o poder coi-sutuinte « ^ 
do por meio de lei ordinaria, o qual aliá^ y excm. » 
cretondo, oom oportunidade, as leis constituo onaui de 
1 a 8, observaçôw sobre a plebiscito * outros ^ o ^ 
tucionais. As suaostôesr e propostas que assim www- ^ 
ra de submeter I consideração de v. excia., P»««" „ 

conveniência d« prescmdir.se do ato^plesbwcuorio . ^ 
- , refere o artigo 187 da constituição em P / ^ J X i n » Q"»9 

UM DRAMA E U CADA VIDA, f sa interpretação do artigo 175 da constituição detenmn* H^ 
no « w » - A^it f lvl nara » . plebiscito se realls* durante o curso normal do pnm ^ no Itex - Aceitável para â. ^ p M < i d w i d a l ) p ^ M t « q U f esti -uspenso em ^ ^ 

n.° 10.35« que estabeleceu o estadojitjw artl|0 
Ml, usando da expressa atribuição contejjnP» ^ 

J^UMXI I A I I A DAIIÍFLRIA cie v ,*w 

para 
dultoa. 

NOSSOS MORTOS SKRAO 
VINGADOS, no "S&o Pedro1'. 
Aceitável mtnòfl para crianças. 

decrtto 
e no qual, 
111 Vs excelência, Â r ô u que deixaria ^ 
175, primtira parta quanto ao cuno do vtitrm v 

(CONCLUE AMANHAR 

S. P E D R O — De hoje até domingo 
" N O S S O S M O R T O S S E R Ã O V I N G A D os 

- A MMtttti WIMMÜB HM ttlM §WltWil| m i m p u i 0liiflfi| 

I I . ' . P' 
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II UUdS brasileiras a 
l i . l ! -

imiia 
ROMA, 24 -R— Foi oficialmente anunciado que um 

novo contingente de tropas terrestres brasileiras chegou 
ao teatro italiano de operações. 
Prisioneiros aliados libertados 
pelas tropas de 
Mac Arthur 

q, G. DE MAC ARTHUR, 

24 (R) — 0 general Mac Ar -

thur informou que o total de 

g.l-iti prisioneiros aliados che-

gou do campo de concentração 

de L o s Banos. Mac Arthur 

revoou que a libertação da-
queles prisioneiros foi possivei 

med ian te uma incursão de tro-

pas puraquedistas e de guerri-

lheiros á retaguarda niponica. 

! L E I A M 
A ORDEM 

CAIU A CIDADE DE POZNAN i 

Os russos fizeram cerca de 23 mil prisioneiros 
alemães» inclusive a comandante da guarnição 

(Í— 

Os soldados brasileiros e asisnca" 
nos consolidaram suas posições 

LONDRES, 24 — Em ordem, te cidade, os russos fizeram 
de dia, D marcchai Stûlin u ccrca. de 23 uui prisioneiros, 

nunclou a captura, pelos exér- entre os quais se encontra o 
eitos soviéticos, da cidadela de general comandante da guarni-
Poznan, que ha dias vinha * ção. 

sendo defendida encarniçada-] Em regosijo por mais essa 
mente pelos nazistas ali sitia- vitoria das forças soviéticas,] 

dos. 

Com a captura da important 

os canhões de Moscou troaram 

festivamente* 
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Reforçado o exercito canadense 
PARIS, 24 ( R . ) — RGVELOU.SE HOJE QUE O EXERCITO CANADENSE FOI RE-

FORÇADO COM APRECIAVEI& CONTINGENTES DE TROPAS HOLANDESAS BEM 

TREINADAS E EQUIPADAS. 

ROMA, 24 — "Os soldados 
brasileiros e americanos do* 
Quinto Exercito consolidaram 
suas posições no monte Della 

í j 

Torracia e monte Castelo, tendo 
rechassado novas tentativas ini» 
miga$ no sentido de retomar a-

quel^s elevações. No restante 

da frente verificou*se alterações 

na situação1*. E' eese o texto do 

comunicado de hoje expedido 

pelo Quartel General Aliado em 

Roma 4 

as tentativas inimigas para retomar as posições 
U » * L J . X I I , , MU* ^ — 1 1 ' • • " » ' — 1 1 — ' — 

Regressará amanhã ao Rio o embai-
xador João Neves 

Rompidas as últimas defesas 
niponicas da capital 

a ilha de Biri > - Prosegue intensa a luta em 
MANILA, 24 (R) — Tropas 

norte-americanas investiram 

atravéí^da antiga cidade mu-

r a ^ de Manila, depois de um 

assalto combinado entre as 

forças de terra e elementos an-

fíbios, o que determinou a ru-

ptura das ultimas defesas ni-

ponicas na capital filipina. Em 

seguida verificou-se tremendo 

fogo de 'artilharia, o que vir-

tualmente arrazou a velha se-* 

ção intra-muros. Os norte-

americanos arremeteram sobre 

uma muralha medieval a leste 

e através do rio Pasig ao nor-

te. o duplo ataque deverá ter» 

minar quando as tropas se 

unirem. Muito em breve toda 

ft resistência organizada Inimi-

ga terá cessado, Entrementes, 

Mac Arthur informou que ou-

tras tropas conquistaram a 

ilha Biri, na extremidade ori-

ental do estreito de São Ber-

nadino com o que completaram 

o dominio da referida passa* 

gern maritima. 

Em Corregidor a luta pros-

segue intensa, mas a parte oci-

dental da fortaleza j t foi liber-

tada. 

Morreu Tofstoi 
MOSCOU, 24 (R) — A cmll* 

«ora local divulgou hoje • 
««orte de Alexis Tolstoi, escritor 
ruííos. AlexU Tolatoi tlnh, 62 
anos d* idada. O governo aavi» 
ttlco nomeou um« irtmilwlo p« . 
f» orgenilti ei fuMnfc, 

OS AMERICANOS C R U Z A R A M O RIO ROER 
PARIS 24 (R) — DO QUARTEL GENERAL DO .SUPREMO COMANDO ALIADO 

ANUNCIA-SE. QUE OS AMERICANOS JA' CRUZARAM O RIO ROER NUMA FR15NTE , 
DE 33 QUILOMETROS. COLONIA FICA APENÁS A 36 QULOMETROS PARA O LESTE. | 

LISBOA, 24 (R.) 
O embaixador brasileiro 
JoSo Neves da Fontoura 
partirá no proximo do* 

iViiiigw eum destino ao 

Itio. Na capital brasilei-

o diplomata apresen-

tará seu relatorio ao pre-

ssente Vargas. Consta 

qie o sr, João1 Neves per» 

ftanecerá tres semanas no 

Vki dè Janeiro. Embaixador João Neve« 

Será homenageado, amanhã, o mons. João da Mata 
Por motivo de sua recente 

viagem ao sul do país e pelo 
êxito obtido no tratamento de 
saúde a que se submetera, nas 
termas de Lindoia, no Estado 
de São Paulo, o revmo, mons. 

E'co da reunião Ministerial de ante- ontem 
RIO, 24 (AN) — A noticia da 

eunião ministerial em Petro-
x>lis divulgou-se nesta capital 
nl^m desde cedo, despertando 

ntensa curiosidade sobretudo 
iante das Informações politi -

:as que a imprensa vinha foi» 
íecendo diariamente. Na cidade 
serrana, cheia d« veranistas/ 
ra visive) a ansiedade pelos 
esultados dessa consulta entre 

Presidente Vargas e seus 
iais proximos auxiliares de 

;overno. Como de costume, o 

hefe da Nação saiu em passeio 

)ela cidade« Voltou ás 15 horas 

: na sala do edifício da Secre. 

aria da Presidencia já o a-

;uardavam os Ministros da Gutr 

ã e da Marinha e o diretor ge 

al do DIP, que deviam despa» 

har com o Presidente, antas 

la reunião. A's 16 horas, o 

rês já haviam concluído fuaa 

oníerencias. Em baixo ,nos ga-

nnetes, jornalistas, fotogra-

os e cinegraíistas aguardavam 

> grande momento. Os minis 

•os iam chegando. Primeiro, 

iustavo Capanema e a seguir, 

om pequenos intervalos, Bou» 

Coata, Apolonio Mas, Jmé 

Roberto da Macedo iMrM, «im 

responde pelo' expediente do 

Itamarati, general Mendonça 

Lima e, finalmente, Marcondes 

Filho. Este, imediatamente eru 
trou para o salão onde des-
pacha o Presidente Vargas, con-

ferenciando pelo espaço de uma 

hora» Então, o Presidente foi 

avisado que os Ministros já 

o esperavam. Os fotograíos mo** 

vimentaram-se, fixando os as* 

pectos da histórica reunião. Lo-

CAES MUDOS 
Àqueles que tem obrigtção de clamar contra erros 

e ee calam» os autores inspirados chamaram de cães mu-

dos. Expressão muito apropriada, pois do cão espera o 

dono a vigilancia, noite e dia, contra os assaltantes do 

seu patrimonio. 

Os povos tftm, também! o seu patrimonio moral, 

muito maior do que o patrimônio economico, a recla-

mar &elo conitante. Ar Igreja tem por missão essa vigi-

lancia. 

Jornalista«, apostolos por vocação e por dever, ha 

mister que clamemos, nestes dias quaresmais, de refor-

ma interior e externa, por uma providencia enérgica a 

decidida, para a regeneração de costumes entre nóe. 

A começar pela jogatina desenfreiada» para termi-

nar num apelo aos proprios pais, sobre a vigilancia so-

bre a conduta moral de seus filhos e filhas. 

* 

Ha muita (Mito Ma • honesta mata mundo, é o que 

noa vate. M u é praoiao qua M organisa uma raaçáo 

contra a maldad* organiiada. Corftra oa focoa d« par« 

dloio, a mtaa do jogo, o "hand bali", o máu c!nama, a 

má lmprtnaa, tudo qua daaflbra • daafifun o homam. 

Contra mm mim o Jornal oatòUoo nlo poda «aa* 

aar da aombatar, Paia qua nlo o ahamam ê» «1« mudo. 

Da »inttatito y w 4 M M . P » V » 

João da Mata Paiva será home--
nageado, amanhã, no salão no 
br^ do Instiluto Padre João 
Maria. 

A manifestação é promovida 
pelas Irmãs de Santana| quí? 
dirigem aquela instituição e» 
pelas crianças do orfanato, 
constituída em orfeão, obed^ 1 
cendo á sabia orientação da 
Irmã Rosali, $ da superiora 

go as portas fiao fechadas para 
o Prudente expôz seus pon 
toí de vista e receber sugestões'Wadre A^canjela 

I A solenidade será em hoí** 
rio combinado com o homena* 

de acUd colaboradores, A reu-
nião, cuja cordialidade ficou pa-
tente na fisionomia que os 
Ministros mostravam ao deixar 
o salão de despacho, durou cer 
ca de uma hora. Instantes de* 
pois, o sr, Luiz Vergara, secre-
tario da Presidência, entregava 
a nota oficial diretamente ao 
major Amilcar Dutra de Mene-
zes, diretor geral do DIP, que 
já tinha consigo a longa exposi 
;ão de motivos anunciando e 

justificando a reforma constitu» 

cional. Os Ministros trocam im-

pressões, falam aos repórteres 

que os interrogam, fogem ás 

perguntai e s&o fotografados em 

jrupo na escadaria do Palacio 

Rio Negro. Pelo telefone, o dL 

retor geral do DIP convocou 

então para as 18 horas e 5C 

minutos, em <seu gabinete nc 

Palacio Tiradentes, todos oa dí 

retore» de jornais, agencias te» 

legraficas • estaçes de radio 

Chagando então ao Palacio Ti. 

radentee, o major Amiloar Du. 
tr§ da UênêÊêÊ prooedeu i 

leitura 4« nota oActal. ooníorcu 

geado* 
A ORDEM se associando á 

simpatia desse gesto, manda ao 
Monsenhor Mata og seus me lho « 
res cumprimentos. 

Liga Católica J. 
Ml. J. de Anchiêta 

Este sodalicio promoverá, 
amanhã, ás 19 horas, na Igrê > 
ja da Sagrada Famil a, a sua 
primeira reunião geral deste 

ano, devendo comparecer to-» 
dos os liguistas» afim de toma-
rem conhecimento das ultimas) 
resoluções da Diretoria. 

já divulgamos. Estiveram pre-
sentes todos os diretores de jô:» 
nais cariocas, o presidfpte da 
Associação Brasileira de Im~ 
prensa e representantes de to-
das as agencias telegraíicas na-
cionais e estrangeiras e esta* 
çes de radio, 

MWÇÂO DS HUIP 
• PAODf A» 

n v c o c r t « . « 

I 
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S A B A D O 

&ATA HISTÓRICA — 1845 — 
Nasce em Lião, (França), 
Charles Marie Widor, rei 
do i»rg«o, iwpoHdo-ae co~ 
»to tal ao mundo interna-
cional. 

PENSAMENTO DO DIA — JE -
sus nau sc contentava com 
o ensinar como alguém que 
tem autoridade; vivia a sua 
doutrina, — KARL ADAM 
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Farmacias k Plantão 
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U l n > d<-' preocuS- ^ 
c o n v e n i e n c i S a < U , 
cormr.gou p a r a 0 B r 2 no, 
constituir j., dí 

Eleições diretas para Presidente da Republica/ representa 
ção federal, governadores e representação estadual 

pelo Presidente da R e p i c a , e parecer 
(Conclusão du cdî uu anterior) 

Ora se ficou dcffiuiisUiidj 
ser inconveniente aos interes-
ses do país a retomada 
quele prazo final do 1.° pe, 
iiodo dentro da qual devem 
obrigatoriamente realizar-se 
o plebiscito cumprino0 ao 
r>rmtr$rin pTQC^SSRr do^fl*1 

logo a elação para o segundo 
período, é claro que esta rie_ 
terminação exclúe a possibi-
lidade da efetivaçà0 da ou, 
tra. Em segundo lugar è pre, 
ciso reconhecer que a queria 
gerou acontecimentos de 
grande profundidade na vida 
das nações e que representam 
novos problemas mundiais, 
em equação. A paz, por %ua 
vez, trará fatalmente resul* 
tados extraordinários o exi* 
girá talvez modificações re„ 
lativas ao anterior sistema de 
vida internacional. 

,Tudo isso acarretará para 
todo o pais a necessidade de 
procurar medidas e definir 
conceitos que melhor o in-
tegrem dentrG dos novos 
tempos. O Brasil não pode 
constituir uma exceção ã essa 
regra, for força defises mes. 
mos aconticimentos em que 
tão gloriosamente se envol. 
veu, está agora, mais d 0 que 
em qualquer época de sua 
história, integrado no pro. 
blema de efetiva e perma. 
nente convivência com ou. 
trás grandes nações* Nas in-
vestigações promovidas» en_ 
contr&mos ainda o interêsse 
no reexame de diversos pon. 
tos da carta de 37, secunda** 
rios entretanto para a urgen. 
cia da complementação cons». 
tituclonal, como por exem-
plo a questão d^a quotas imL 
gratórias o compléxo proble. 
ma da nacionalização dos 
bancos e das companhias de 
seguros e a exclusão do ca. 
pitai extrangeiro em várias 
atividades» 

Todos aqueles problemas 
gerais e todos estes assuntos 
específicos, de caráter dou_ 
trinárlo ou técnico, requerem 
amplo estudo e debates oa&s 
correntes de opinião <i0 pnís 
e por Isso a nosso vêr4 deve. 
rão ser examinados pelo 
Parlamento através de uma 
reforma constitucionul, cujo 
processamento a própria 
constituição faculta e que, 
segundo pensamos, convém 
ser facilitada* E instalado, 
quando do fim da conflagra, 
çáo, há de revelar ao mundo 

COOPERATIVA CENTRAL DE 
NORTE RIOGRANDENSE LIMITADA 

(Ex-Caixa Rural t Operária de Natal) 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA 

GERAL ORDINARIA 

De acordo com oa artigos 38 e 37 dos Estatu-

tos, são convidados todos os associados á Assem* 

bléia Geral Ordinaria da Cooperativa Central de 

Credito Norte Riograndense Limitada, ás 19.30 de 

27 de fevereiro na séde da Escola Técnica 

de Comercio de Natal, para ouvir a leitura do rela* 

torlo da diretoria sobre as contas de 1044, deliberar 

sobre o balanço e respectivo parecer do Conselho 

riscai e outros assuntos de interesse da Cooperativa. 

Tratando-se de terceira convocação, a As* 

sémbléia deliberará com qualquer numero. 

Natal, 21 da fevereiro de 1949. X 

Ulisses Celestino da Gois — PfssideiMs. 

Miguel Pai relia Nata Gerente 

A m e b a » OUv*h* Naea - Secretario 

de maneira mais objetiva, de. g ^ct ou contrárius e as?i»u, 
finida e palpável, as re&li. so ^'tabouço e in/ulnerç , 
dades do apó s guerra e, cons- n';o há porque substituUc 
tituindo de figuras reproseru Tcaa constituição p- i 1 
tativas de todas as regimes e falhas, corno é da contin^en, 
de todos os interesses nacío, cia humana, sobretudo numa 
nais, o Parlamento exercerá" era de profundas iransfor-
através dessa reforma, uma mações universais. Ela pró^ 
função constituinte com a in- .pria o reconhece apesar do 
dispensável segurança seu exUauruiuáriQ méri i j « -
sória e amplitude de hor!. cima demonstrado, pois, ela 
sontog que só nessa oportwu- mesma é revisionista. Não é 
dade serão possíveis, Ora, a. outro o fundamento com que 
provada a constituição ptio ainda agora estamos propor«, 
plebiscito popular, porque do a vossa excelência, a mo_ 
outro não poderá ser o resuU dificação de aiííunn dispositL 
tado da manifestação sobre vos. A verdadeira regra 410*. 
uma carta politica que em n&o é substituir o toúo. 
suas Iinhas fundamentais porque uma parte carece de 
veiu ao encontro de induzi, mudança. E' corris'rf aper. 
tiveis exigências da Nação, feiçoar e aprimorar a insti-
criou condições para uma tuiçâo e adequá-las aos nove.^ 
organização social qae ateiu"'-tempoa naquilo que já ceja 
de aos imperativos contem- possivel acertado, como sem 
poraneos, proporcionou uma dúvida, através da reforme 
extraordinária expansão eco- que aludimos, poderá reali. 
nomica do país e na ordem zar^se por extens&o que vp. 
internacional, integrou o n h a a ser favorarol aos in. 
Brasil na luta pela liberdade teresses nacionais. Modifi. 
do homem e pela civilizaç&o cando desde já a constituição 
o que promovemos tudo isso no tópico competente pari 
com o entendimento, apoio e apressar o re-exame e a pró. 
aplauso de um povo com> pria reforma. Ha IPÍ consti 
preensivo, inteligème «a pa* tucional que vossa excia. ex 
triota como o nesso e a car* pediu, virá em auxilio doi 
ta politica, que já então pe. mais amplos propósitos revi. 
Ias modificações que ora pro„ sionistas sem tirar da consti-
pomus, estaria c<frrigida des tuiçào vigente com a qual c 
suas dissonancias com a epo. Brasil declarou a guerra. s< 
ca, e tal aprovada essa cons* empenhou na luta e ganhos 
tituição pelo plebiscito, âU a vitória, o sentido e a torça 
ziamos, ficaria o Parlamento de continuidade que sào fn_ 
de modo incontestável, cor- dispensávei3 ao país, no mo-
ceado em sua liberdade de mento profundamente int?r-
examinar e alterar os demais nacional que vivemos peran„ 
aspéetos, por importar a se a . te os bravos compromissos 
tença do jfcvo, em verdade^ exteriores que assumimos e 
ra restrição a um poder le« 
aislativo instalado logo a se. 
guir ao ato plebiscitarão. 
Propomos assim & supressão 
do art. 187 na parte referen^ 
te ao plebiscito, com a certo« 
za de que atendemos ao ove 
está sancionado pela* opinião 
pública» Devemos esclarertr 
finalmente qus nâo deixou ' 

conveniências do fira8', 
«••onyrugou para q no, 

S E R A ' A B O L I D O O P L E B I S C I T O S ^ ! 
0 palavras autorizada . 

va-ios campos rs-AST?^ Kf « s ü 
mento tão dmcil da S ^ . 
POVOS «fin, d e 

m o a clarlvidencMÍt 
dividi,alidade m a l s ^ n ' 
tes du mundo, sobre S 
roteiro das nações em S 
cha para um novo cicloí 
tonco que so abre á humJ 

iu:iiuvamos a vn*« 
excia. os protestos d, ne 
mais profundo respeito' 

conquistamos. Ao nosso vêr, 
sr, Piesioente, muitos at os 
ainda transcorrerão ames 
que o munde volts: ao estado 
de .normalidade. Acreditamos 
também que no difícil e com-
pléxo periodo de ap js tíuerra, 
não será simplesmente pela 
constituição e muito menrs 
por uma constituição total-
mente inferior que podere, 
mos provôr t» resolver com 
nntoripnção os problemas 
que devem representar 0 Ion. 
go, agitado e doloroso aspéc-
to da humanidade ao um 
nôvo ciclo de vida jurídica e 
de convívio internacional. 
Parece.nog que pensar do 
modo que aqui sustentamos, 
seria atribuir ao nosso país 
privilégio da verdade defini, 
tiva e a fôrça de autoridade 
unilateral para atender ao 
Imenso processo de recons-
trução politica, social e eco. 
nomica, que se vai instaurar 
no após guerra, que há de 
envolver problemas vitais e 
nterdependentes para todas 
as nações do mundo. As pro-
videncias e idéias que subme-
temos ao alto exame de vos^ 
sa excia., parecem indispen. 
jáveis para que a Nação com-
3lete a sua organização com 
a rapidêz e pela fôrma que 
\ época exige dentro da or. 
iem que é a mais elementar 
loção de patriotismo, recla-

mo e com a prudência deci-
sória de que necessita para 
não perder em agitações e 
erros irreparáveis á elevada 
posição que adquiriu no 
mundo contemporâneo e o 
progresso economico e social 

os direitos internacionais que lque a engrandeceu sob a lú„ 

M I N I S T É R I O DA G U E R R A 
7a. R e g i ã o Mi l i tar 

24a. Circunscrito de Recrutamento 
EM 1? DE FEVEREIRO DE de estar presente ao nrsto 1045» 

espirito a opinião daqueles 1 Edital de Convocação 
que habituados u processos l _ Em nome do Exmo. Sr. 
anteriores em epo.as diie. ] General Comandante da 
rentes, entendiam ntce?ièm ; Região Militar, o Chefe da 24 a 

A ? a ç â o d G R.» íaz publico que estão 
Assembléia Constituinte. Es. [sendo chamados ao serviço ati~ 
se pensamento náo corres-Ivo do exérerito, os reservistas 
P O n i i Í e x i 8 e n c l a s nossa j de l.a, 2 > , 3.ft

f categoria abai-
realidade. Em primeiro lu„ xo discriminados, que deverão 
gar, a convenioncia na nr-1 comparecer a séde desta C* R. 
gente constiUiriapftli^flfvío do até n dia a (cinco) de março 
pais, a convocação de u r a de 1941, sob pen» de se verem 
Constituinte par? estruturar incursos nas disposições pe-
uma nova carta politica, re. nais vigentes que regulam os 
tardaria de mais um ano es, crimes de deserção em tempo 
sa constitucionalizaçátf, tQ de guerra, 
mo aconteceu com * S4, com I 1 — JOSE* LEANDRO DE 
â cbcufl&tancia agravante OLIVEIRA, filho de Joaquim 
desta vet de que a epo:a tn- Leandro de Oliveira, .da jílas-
volve uma intensa vida 1* de 1921 2.a categoria, 
ternacional onde o fato Inclui 2 — SEVERINO FAÜSTI-
iria prejudicialmente em dei* N 0 GOMES, filho de Anto-
xar ^em expreá$à0 secura, o n i o y a u s t i n o Castro, da 
preprio poder do Estado pe c l a M e de 1920, 3.* categoria, 
rante os demais pafces r:a 3 " " RIVALDO VARELA DE 
transcedente emergencin de s o u z ^ > filh<> de Manoel An-
negociações em comum para t u n e s d e S o u z a » da classe de 
obtenção das1 condições efe 19?°' 3 

tivas da paz. Em segunde lu! Í í 0 " 
gar a carta de 37, para nos 
referirmos apenas a Mguns 
da seus principiou fvndameru. 
tais, estabeleceu a ropilbiica 
federal, o sistema represen. 
tativ^ no exercício do poder 
em nome povg e no Inte-
r u i e do seu beüi estar, do 
sua honra de sua indeoeru 
dencia e da sua prosperlda. 
de. Mantém os poderes legisZ 
Utívos, executivas e judiclá. 
rios. Proclama a famüia co. 
m-. base da soledade. Es* 
tatui a educaçio da infanda e 
da juventude. ê*z dc 
lho um dever social e o pro. 
tege como um bem indivL 
dual a coletiva, Ampara o 
t) ftbalhüdor intêl' :ti>b * ice» 
ut j e manuai. nli)ri> a 

do» cidartA<is pe 
rantt a lti. Ora, ningutm no 
fl^t: p fMtndam t tthnat 
ama nova consttruíç^. ryrn 

Costa» de Càtegoria, da 
classe de Í019; 

11 — G ILBERTO OLEGÁ-

RIO MACIEL , filho de Fran-
cisco Olegário Maciel, de 3.a 

categoria, da ciasse de 1920* 
12 — HEITOR CABRAL, f i-

lho de Manoel Silveiro Ca-
bral, de 2.a categoria, da clas-
se de 1918* 

13 —. AURELIO ALVES 
DOS SANTOS, filhe dc Car-
linda Alvee dos Santos, de 3.A 

categoria da classe de 1918. 
14 — FRANCISCO DE AS-

SIS COSTA, filho de Angelita 
Celsa da Costa, de 3.a cate-
goria, da classe de 1918. 

15 - JOSE1 RODRIGUES 
DO NASCIMENTO, filho de 
Antonio Bernardino de Sena 
da 3.* categoria, da classe de 
1918. 

MANOEL PRIMO DE 
ARAUJO, filho de Antonio 
Primo, de 3.a categoria, da 
classe de 1919; 

17 — SEVERINO BALBINO 
DA COSTA» filho de Pedro 
Balbino da Costa, de 3.a cate-
goria» da classe de 1918; 

18 — FRANCISCO BELO 
&OBRINKO, filho de Antonio 
Belo de Uma» de 3.a catego-
ria, da classe de 1918. 

19 — PEDRO MONTE, fi-
lho de José Monte» de 3>* ca-
tegoria, da de 1918: 

ARAUJO» filho de Zacarias1 30 - BENEDITO VICENTE, 
Antonio de Araujo, de 3> ca** filho de Manuel Vicente, de 

PES filho de Aurio da Silva, 
de 3.a categoria, da classe de 
1920; 

5 - SEVERINO PEREIRA 
DE ARAÚJO, filho de Salvia-
no Pereira de Araújo» de 8.a 

categoria, da classe de 1920; 
8 - LAURO PERES bE 

3ia categoria, da classe de 
1918. 

21 — LUIZ DINIZ DA RO-
CHA, filho dt Ana Fernandes 
da Silva, de 3,* eategorla da 
classe de 1918. 

23 — SEBASTIÃO RODRI-
GUES NETO, filho de Angelo 
Aroanjo de AssunçAo» de 3 a 

oataioria, da classe de 1918. 
88 — MANOEL DE MOU-

RA, filho da Joio Teixeira de 
Moura» de I a eategorla da 
classe da 1919, 

84 - WALDEMAR RICA*» 
10 - GIRALDO COITA, DO O I OUVBRA, , ftU» * 

«8 Uti Oottaia fcliirwiN Nfc 48 Ott*». * 

tegoria, da classe de 1919. 
7 — JOÃO EVANGELIS-

TA, filho de Manoel Firmino 
da Silva, de 3.* categoria, da 
classe de 1929. 

8 - HIPOLXTO GUILHER-
ME DA SILVA, filho de Pe* 
dro Bmerendo da Silva, de 

oategoría, da elassa de 
1919* 

9 - MANOEL RUFINO DE 
FIGUEIREDO» filho de fran-
eisoo Rufino de Ptaieirado* 
da I a Categoria, da ciasse de 
1818. 

flttw 

25 - WALDEMAR 

pL^F1^ fiIho Ä 
Peieira <Ja Silva, de W ^ 
govui, da classe de 1920 

2fi NEUTEL JOSE' RO-
DKIGUES, filho de EeperiS 
Jose Kodngues, de 2* cate^ 
ria, da classe de 1918 
T Í 7 f MOHEIRA DE 
J-iMA, rilho de João Morell 
de Lima, de categoria da 
cJasse de 1920. 1 

^ílrAn A N T 0 N 1 0 IVO PER. 
NANDES, filho de Guadioso 
Alves Fernandes, de 3.a cate-
goria, da classe de 1919, 

29 - JOSIAS FREIRE POS 
SANTOS, filho de Ananî  
Evangoüsta dos Santos, de 3> 
categoria, da classe de 1918 

30 DURVAL ALVES DA 
SILVA, filho de Januario da 
Silva, de 1.& categoria da cias* 
se de 1 m* 

31 ^ ROMULO DA CAMA« 
RA PALACIO, filho de Rai-
mundo Palacio, de lta catego-
ria, da classe de 1924. 

32 — SEVERINO LOPES 
DE SOUZA, filho de Antonio 
Lopes de Souza, de l,a cate« 
goria, da classe de 192L 

33 — JOSE* DE ALMEIDA 
RIBEIRO' filho de Temisto* 
cies Almeida Ribeiro, de 1,* 
categoria, da classe de 1919« 

34 — FRANCISCO CAM* 
PINA, filho de João Campina 
da SiJva, de categoria da 
Clause de 1920. 

~ JOSE' NAZARENO 
JRIBEIRQ, filho dc Franciwo 
Ribeiro do Nascimen. , de l.1 

categoria, da classe de 1921, 
36 ~ FRANCISCO B, 'JN0 

SENA, filho de José Go« 
mes de Sena, de l.a catego-
ria, da classe de 1922. 

37 _ ANTONIO DANTAS 
DE SANTANA, filho de Luií 
Joaquim de Santana, de l.1 

categoria, da classe de 1923» 
38 - ALDEMARO RAMA-

LHO ROCHA, filho de Anto-
nio Firmino Rocha, de 3.* ca-
tegoria. da ciasse de 1&2C. 

39 - GERALDO JACINTO 
DA SILVA, filho de Viwnçia 
Maria de Jesus, de 3,a cate-
goria, dâ çJflSSv de 1 0 2 0 . 

40 - JORAN PEREIRA DE 
VASCONCELOS, filho de Ci-
cero Pereira de Vasconcelos, 
de categoria, da ciam « 

ANTONIO ANTÍRIÔ 
FERNANDES, filho dl io» 
Afonso Fernaíide», dé l w 
tegoria, da ú m * de 19». 

42 - RAIMUNDO CARDO-
SO OE LEMOS, filho A í0" 
Cardoio de Lemoa, de 3, 
tegoria, da classe de lW> 

43 ~ PAULO HUNGAKÜ, 
filho de Tobiaa Hungar̂  oi 
3.» categoria, da clasw 

HORÁCIO DA O* ' 
TA VERAS, «lho A ^ 
tifto Felix da Corta. A l ca-
tegoria, da clawe de is». 

45 . . SAMUEL LIMA D* 
OLIVEIRA, filho de FranoJ 
Borget de Oliveira, L 

Ä r ^ - s s s 
c l r - ^ O N ROD«; 
a f ies DA FONSECA, ^ 
Heitor Rodrigue. <U 
de 1.* categoria, a» 
1091 ^ VÊÍfD^Ar 

to d« . 

I KÜTILflDÚ \ 
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Sotavél record da esquadrilha de 
caças da FAB na Italia 

WASHINGTON, 23 (R) — 0 

Departaincniu da Guerra reve-

l o U q u e a primeira esquadri-

lha de ca«,-«' ^ Fon?a A é r e a 

f i l e i ra t-stiibeleceu notável 

record ciuyante tres meses de 

açao corno unidade independera 

^ Força Aérea Norte 

tewhrt^ unidade qfue está 

$0\} r, çoviMwút) do major gene-

A unidade bra-! Car.noriH. 
do 

rui 
5Íleii'íi sob o comando 

tenen^ coronel Nero Moura, 

íiheiro d o ministério da 
.(•.»a Hn Brasil, e Que 

I 

coriti» di: quatro mil ho-

r5lS w ux) ;»Iém de fama inter-

n,!(<W)fuil como piloto de caça, 
A esfi^KÍnlhíi chegou á Itália a 

_ 10 -- ficando insta 

li,cia no aerodromo americano de 

Livonio. Cumpriu sua primeira 

mi »o a 3(9do mesmo mês. O 

primeiro v»<i como unidade in* 

dependente íoi realizado a XI 
de Novembro. Entre 31 de ou-

tubro e 22 de janeiro, o pri-

meiro grupo de caças da FAB 
realizou 897 vôos e depejarair, 

339 toneladas de bombas. Ape 
nas cinco de seus aparei!«« for-

ram alcançados pelo fogo anti-

aéreo e forçados a descer, Du-

rante aquele periodo a unidade 

destruiu 159 veiculos armados 

blindados nazistas, uma locomo 

tiva e 35 vagões ferroviários, 
teU pontes, tres depositos de 

combustível, -dois depositos dc 
muniçõeŝ  um deposito de ar 
bastecimento, e um avião ini-
migo. Também foram observa-
dos 94 seccionamentos de ferro 
vias em pontos vitais, incêndios 
em nove edLicios ocupados pe» 
los inimigos, danos em 105 ca* 

minhões a veículos blindados 
e em 'Wm>cQmotiva&f 306 vagões 
ferroados, sete pontes e um 
navio. Toda a tripulação, in, 
ciusive o pessoal de terra, é 

fermada de voluntários, com 

dos Estadus Unidos além de pre-

vios estudos nos EE, UU. e no 

Brasil. 

Tres pilotos do primeiro grupo 

dt? caças já haviam lutado contra 

os alemães antes de chegarem 

k Itatia, São eles ; O 1.° to-

seis meses ue treinamento í u - I nente Carlos Miranda Correia ide Torres foi cônsul do Brasil 
perior em escolas de aviação natural do Rio Grande do Sul; I em varias cidades dos Estados 

o 2.° tenente Alberto Torres, J Unidos, pais onde viu a luz o 
do Rio de Janeiro, ambos conde« j atual piloto da FAB, capitão 

corados com a "Distinguisaed 
Service Cross" peio afunda-
mento de um submarino alemão 
em aguas territoriais brasilei* 
ras a 31 — julho — 1944, O pai 

Osvaldo Pamplona Pinto, ante-

riormente ofiíial d a Marinha, e 

que também liquidou um sub» 

marino alemão. 

A Turquia vai declarar guerra á Ale-
manha e ao Japão 

iCirvoaiia "Felipe C « « » . " 
I DE MANOEL GENESIO 

ÀwnnpA® (Tt\ — r>* 
cordo com os insistentes rumo-
res circulantes aqui é possível 
que a Assembléia Nacional tur-
ca declare guerra á Alemanha 
e ao Japão depois da sessão de 
noje. 

A Sifilis nas arti-
culações 

A impureza do sangue causa frequentes afecções articu-
lares, porém, nem sempre são reconhecidas como sifili-
ticas por apresentarem difícil diagnostico. Todas as arti-
culações desde os dedos até a espinha dorsal podem ser 
atingidas com dores, inchações e febre. Dores noturnas 
aumentam as suspeitas, portanto, o medicamento indica-
do devia ser 

e l i s u í e m m n 
0?emetflo que ttro depurado 
o stngue ae ires geraçõesI 
Empregado o m êxito o«« i 

Feridas 
Ç c z e m a a 
Ulceras 
Manchas 
D a r t r o s 
Espinhas 
Reumatismo 
E s c r ó f u l a s 

s i f i l í t i cas 
SIMPRS 9 «KIMOIm. 

U M M I O MILHOUl.™ 

ELIXIR DE NOGUEIRA 

A maior de Natal e a que vendo pelos melhores preços : 

TOROS para fogão—CARVÃO VEGETAL—LENHA EM ACHA 

Rua Felipe Camarão, 453 — FONE, 1310 

Dostribu* a domicilio com a maxiraa preate&i 

vc.lioso auxiliar no tratamento da Sifilis usado em gran-
de numero de Hospitais e Casas de Saúde do Brasil, 

Usai a colhereis os vielhores resultados, 47 E.C, 

E a y 
Vende-se uma escada de ma-

deira de leij tipo espiral, a tra-

tar na gerencia deste jornal. 

Â cerimonia de onte-ontem em Pamamirim 
Comemorativa da data do nascimento 

de George Washington 
das íorças brasileiras e america-

nas em continência ás altas au~ 

toridades. encerrando-se as fes-

Revestiu-se de grande signifV 
cação a cerimonia de 5;' feira em 
Pernamirim, comemorativa de 
mais um aniversario de nasci-
mento de George Washington, 
um dos maiores vultos d a hiato 
ria politica dos Estados Uni-
dos. 

Por essa ocasião teve lugar a 
entrega ao quartel norte-ameri-
cano na base de Pamamirim de 
dois históricos canhões ofereci-
dos pelo almirante Teobaldo 
Pereira, em nome do comando 

VENDE-SE 
a casa 1Ô5S na rua Coronel Es-
tevam, anexa ao Colégio das' Naval do Norte; solenidadè 
Neves, & tratar na Praça An- Que estiveram presentes o In-
dré de Albuquerque, 12. terventor Federal, General Fei-

A T E N Ç Ã O 
COMPOSIÇÃO A LINOTIPO 

de 
Relatoríos, estatutos e outros serviços 
executam as oficinas de A ORDEM 

PARA FER IDAS? 
E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

SPINHAS. ETC* 

T E N XX A J U Í Z O 
Tem sífilis ou reumatis-
mo da mesma origem? 

Usa o popular 
preparado 

Elixir 9Í4 
HadloagAo auxiliar ao tntaauato da tfUfcT 

. VALIOSAS OP fN IO fS 
^«JtadDjMlBtatorio m. toa dado Atwto « u » tonto 

bona refultadoe o ® * L D a R «14 M m n t o da SL 
rm»o »erma alo poafe tfofMi 

• ) D». *"TTT11 D Ur. A L V U O A 0 0 1 * . 

nandes Dantas, almirante Ari 

Parreiras, diretor da Base Na* * à 

vai de Natal, General Mario 
Ramos, comandante do Destaca, 
mento de Natal, coronel Leo 
Fost} comte* das forças norte-
americanas, Prefeito José Au* i 
gusto Varela, ceh Tavares 
Guerreiro, membro do C. Ad-^ 
ministrativOf o Capitão dos Por-
tos, major Savador XàKzaralde, 
com te. da Base Aérea de Natal 
oficiais do Exercito. Marinha e 
Aeronautica do Brasil e dos 

Estados Unisdos cônsules norte, 
americano e britânico, autorida* 
deSj jornalistas e famílias. 

A cerimonia teve inicio ás 
16,30 horas, seguindo-se pre-
ces pâlo capelão Overstreet e F 

padre Neves Gurgel. Não tendo 
podido comparecer o gal. 
WootenJ por se encontrar no 
Rio, em objeto de serviço, re-
presentou-o o coronel Hall que 

• 
leu o seu discurso, traduzido logo 
depois pelo cônsul Harold Sims. 
Em vibrante saudação «s for 
ças norte»Anferícanas íalou o 
General Fernandes Dantas, que 
evocou a figura do primeiro 
presidente dos Estados Uni-
presidntte dos Estados Uni* 

dos e um dos principais funda-
dores da grande republica ir-
mã, 

A seguir o almirante Ari Par 
reiras fez o discurso de entrega, 

em nome do almirante Teobal-

do Pereira, dos canhões histo 

ricos oferecidos pelo Comando 

Naval do Norte. O diretor da 

Base Naval de Natal falou com 

eloquência e precisão sobre o 

significado da oferta « a per*o. 

nalidadt dei George Washington. 

Os discursos do Gal. Dantas e 

do almirante Parreiras foram * 

mediatamente traduzidos para 

o inglês. Par ultimo íalou o 

comandante das ftrças america 

nas agradecendo a oferta § o 

comparecimento de todos os 

presentes, sendo as suas pala-

vras traduaidas para o portu-

guês ptlo tenente GurJIo, da 

Naval, 

S ^ n h r ü Impmvnti ( U k PIBVaVniV 

MtAOO» C AHÉMiCO« J 
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tiviaades com brilhante recepção 
nc Clube dos Oficiais. 

LEVE 
ia cooperativas os seus pequi« 

nos depositos. Eles reunidos lhe 

beneficiário e á cotativldada. 

M i n i s t é r i o d a G u e r r a 
(Conçlusâo da 2a. pag.) IGOS ALVES, filho de João 

' Domingos* Alves, de 3.a cate-
48 — MILTON SERVITA DE BRITO, filho de Augusto 

Servita de Brito, de 2.a cate-
goria, da classe de 1922. 

49 —ESDRAS LEONAN A L -
VES DE FARIAS, filho de 
Esdras Leonan Alves de Fa-
rias, de 3* categoria, da clas-
se de 1920. 

50 — ANDELSON MUNIZ, 
filho de José Muniz de Melo, 
de l , a categoria, da classe de 
1919. 

51 — SEVERINO RAMOS 
DO NASCIMENTO,' filho de 
João Francisco do Nascimen-
to, de 2*a categoria da classe 
de 1918. 

52 — LEONEL DE FREI-
TAS filho de Oünto José de 
Freitas, de 2.a categoria da 
classe de 1918. 

53 — MANOEL TOMAZ DO 
NASCIMENTO, filho de To-
maz Pedro dç Nascimento, de 
2.a categoria, da classe de 
1918. 

54 LUIZ HIGINO DOS 

goria, da classe de 1920. 
56 — FRANCISCO FER^ 

REIRA DO NASCIMENTO, 
filho de Egídio Ferreira do 
Nascimento, de l.a categoria, 
da classe de 1918. 

57 — ADALBERTO PEDRO 
DA SILVA, filho de Ma#oel 
Pedro da Silva, de 1,* cate-
goria, da classe de 1920. -

58 — PAULO TRIGUEIRO 
DE CASTRO, filho de Anto-
nio Machado de Castro, de 1.* 
categoria, da classe de 1921. 

59 — CICERO DIAS DE 
MATOS, filho de Cecilio Dias 
de Matos, da l.a categoria da 
classe de 1923. 

60 — EDINOR COSTA, fi-
lho de Luiz Gonzaga da Cos-
ta, de l.a categoria, da classe 
de 1921. 

61 — JOSE* CANDIDO DO 
NASCIMENTO, filho de Joa-
quim Candido do Nasc mento 
de l.a categoria, da classe de 
1918. 

62 — MANOEL PEREIRA, 
SAN A O», xiiho - de Higino dos filho de Adão Pereira Fernan-* 
Santos, de 3.a categoria, da des de I a categoria, da classe 
classe de 1920. de 1919. 

55 — REGINALDO .DOMIN-! 03 — EDVALDO RODRI-
GUES ^ DE CARVALHO, filho 
de João Rodrigues Sobrinho, 
de 3»a categoria, da classe de 
1920. 

64 — JAIME DA ROCHA 
DANTAS, filho de Joáo Fran-> 
cisco Dantas, de 3.a categoria, 
da classe de 1920. 

65'— JOSE' COUTO SO-
BRINHO, filho de Antonio 
Pereira do Couto, de l.a cate-
goria da classe de 1919. 

66 — JOÃO BATISTA DA 
SILVA, filho de Madalena 
Maria da Conceição, de 1.* 
categoria, da classe de 1910. 

67 — OSVALDO ALV2S, 

processo pe as 
AACHEN, 23 < R ) O s mé-

dicos mostram-se cetieos quan-

to á possibilidade de salvação 

do ex-prefeito Eschwiler Jo« 

nann Dellf que devia responder 

ao processo pelas barbaridades 

praticadas & prisioneiros sovié-

ticos. Dell atirou-se de uma 

altura de quatro andares (da 

um prédio antigo), ontem, pro-

curando suicidar-se. Dell «rti 

no hospital militar local, em 

tado de choque. 

0++ 
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MONTEIRO, filho de Fran-
cisco Alve» Monteiro, de 1." 
categoria, da classe de 1919. 

Aluiaio de Andrada Moura 
. Major Chefe da 24»,C. R. 

I I ; M HH tl H I MUTILADO 1 

Deva comparecer a esta C. 
R, • Secção, munido de 
seu certificado ou caderneta 
de reservista o cidadão JOSti1 

FLORÊNCIO RODRIGfES ii-
Lho de Antonio Florêncio Ro-
drigues, da Arma xle Infanta* 
ria, da classe de 1913, de 2^ 
categoria. , 

Deve comparecer a e*Ln C* 
R, e l.a Secção, afim de tra* 
Un de assunto de seu inte-
resse o reservista de L* c . t ^ 
orla JOSE' LUIZ DE FR AN« 

Manoel LuU de 
arma de Infantaria, 

* «lana da UM* 

I w 1 1 » 1 
goria JOSE' 1 
ÇA» filho da 
raíaga, da ar 
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Nosso Senhor veiu a este 
mundo e nos deixou a sua 
Igreja sobre a roo^a de ^edro: 
— Tu és Pedro e sobre esta, pe-
dra edificarei a minha Igreja. 
Somos filhos da Igreja rüo 
há maior honra que yertencer 
a uma Instituição que jamais 
ia de perecer e que ha vinte 

1 eculos existe sempre a mesma 
ivna santa, apostolica e ro 9 * 

^ana, 
O que admira na Igreja e 

rn pressiona a qualquer homem 
de reflexão é sobremaneira a 
sua admirável unidade em todo 
universo e em todos os tem-
pos, 

Vede os seus inimigos. Como 

se dividem e se multiplicam e 
proliferam! O erro não pode 

ter unidade» Ainda há pouco um 
ilustre sacerdote argentino, 
após um estudo consciencioso 
de estatística anunciou ter en-
contrado nada menos de onze mil 
(11,000) seitas diferentes entre 
os protestantes. E todos que» 
*em ter a verdade : falam em 
nome da verdade e não admitem 
& verdade em outras religiões ! 

Imaginai, meus leitores, onze 

mil vetes, & verdade protes-
tante se contradiz^ luta e diz 
absurdos. Todas as onze mil 
seitas lêem a mesma Biblia, in-
terpretam as Escrituras, dizem 
achar a verdade na Biblia ! E' 
possível tamanho absurdo ! A 
verdade ou é una ou não é ver-
dade. A maior prova da falen» 
cia do protestantismo é o seu 
livre exame que vem a produ-» 
zir nada menos de onze mil re* 
ligiões verdadeiras... menti-
ras ... 

Pa. Ascanio Brandio 
Vede que Babel, que desastre| tamento ao alcance de todos.. 

Leiam a Biblia, leiam mil ve-
zes o Evangelho, mas... fujam 
das Biblias e Evangelhos trun» 
cados, falsificados do Protestan-
tismo. 

D r . E l i d i d a s G u r j a o 

CLINICA MEDICA — DOEN-
ÇAS DE CRIANÇAS 

CONSULTORIO; — TRAVESSA 

ARGENTINA, 41 
RESIDÊNCIA: AV. OUNTO 

MEIRA. lOTt 

é a falsa interpretação da Bi-
blia com o livre exame pro-

» 

testante ! Fiquem todos os cato 
licos prevenidos contra a pro-
paganda biblica herética. An-
tes de comprar uma Biblia ou 
Novo Testamento, veja si tem 
a licença, isto é o Imprimatur ou 
Imprima* se de um Bispo, logo 
nas primeiras paginas, Si não 
o tem, regeite-o. Há Biblias 

católicas com notas e comenta-
rios, e exemplares do Novo Tes-

Importantes declarações do órgão oficioso 
%da Santa Sé sobre o Rotary Clnbe 

DSí?!™Çennanente DE-MADEIRAS DO PARA 

O "Osservatore Romano", por fim a procura da verdade, 
orgão oficioso da Santa Sé, em < o estudo da "irtorai" e a pra-
seu numero de ã de fevereiro tica de "solidariedade". Tem 
de 1920, assim o diz; "A cu- per princípios a tolerancia 

riosa Associação do Rotyy In-1 mutua, o mutuo respeito, a 

temacional deve ser conside-
rada pelos católicos como sus-
peita". Com efeito: 

1 — TEM A MESMA FINA-
LIDADE QUE A m a ç o n a w 
RIA — "A Maçonaria (o Ro-
tarí Clube) instituição essen-
cialmente "filantrópica"... tem 

h 

Evangelho de Domingo 
Segundo da Quaresma 

( M a t h . 1 7 , 1 - 9 ) 

Naquele tempo, tomou Jesus consigo a Pedro, Tiago e 
João, irmão deste» e os conduziu em separado a um al-
to monte, e transfigurou-se diante deles: o seu rosto tor-
nou-se brilhante como o sol, e os vestidos brancos como a 
neve, E eis que lhe? apareceranv Moisés e Elias, falan-
do com ele* E> tomando Pedro a palavra, disse a Jesus: 
Senhor, que bom que éf estarmos aqui ! si queres, ar-
memos aqui tres tendas, uma para ti, outra para Moi-
sés, e outra para Elias. Quando assim falava, uma nu-
vem luminosa envolveu-os. E logo saiu da nuvem uma 
voz que dizia: Este é o meu Filho amado, no qual tenho 
posto a minha complacência; escutai-o. E, ouvindo isto 
os discípulos, cafram com o rosto por terra e tiverêm 
(grande medo. Jesus, porém, aproximou-se deles, tp-
cou-«s e disse: Levantai-vgg e não temais, E eles, er-
guendo os olhos, não viram mais ninguém sinão a Jesus 
só. E, quando iam descendo do monte, Jesus deu-lhes 
e&ta ordem: Não digàis a ninguém o que vistes, até que 
o Filho do Homem ressuscite dos mortos. 

Explicação Exegetica 

"absoluta liberdade de con-
ciencía",.. Recusa-se a qual-
quer "afirmação dogmatica"... 
(Const. do Grande Oriente de 
França, 27 de Abril de 1885), 

O famoso principio rotaria-
no: "O que melhor serve, 
mais se beneficia", é apenas 
tradução do outro, maçonice: 
"Reppórter tout á 1'utillté de 
tes fréres, c'est travailler pour 
toi méme'V 

2 - SUA ORIGEM E' M A « 

ÇONICA* - Disse o "La 
Crobc", em França, "Fides", 
na Italia, "El Siglo Futuro", 
na Espanha, e muitos outros 
noutras partes, sem que os 
rotarlos provassem o cotiíra*-
rio; Paul Harris, o fundador, 
era maçon, maçons foram os 
primeiros socios e ae primei«* 
ras reuniões. Em Londres 
existe uma loja maçónica re-
servada aos rotarios (Wiener 
Freimaurer Zeitung", orgão 
maçonico vienense, maio de 
1928). Nao há; que estranhar 
portanto, que no Boletim do 

_ - ~ _ Rotari de Milão um Conselho 
O LOCAL, — Dos tres evangelistas que narram a Trans-, • • t 

figuração do Senhor, nenhum determina positivamente a pa- rotario londrino aparecesse de 
ragem onde se realizou o fáto. "In montem excelaum" alto aventais e insígnias maoonl* 
monte, dizem. Em São Pedro (II, 1, 18) encontramos "in mon-i 
te sancto'\ Entretanto, já no tempo de São Cirilo de Jerusa-**1 ' 
lem, o monte Tabor era indicado como tejfio sido o teatro do, g m j ^ j ^ ^ e JOM 0 
grande evento. I A < 

Situado na Galiléa meridional, a 300 metros acima da pia- letim dei G. Oriente Espanol", 
nicie de Esdrelon, distando de Nazaré 2 horas, adapta-se a to- a ^ u w * » 
da a narração evangelica, Só no wculo XVII alguns comenta^ n o t i c l a n d o a m i s t o s a í l r e l a * õ e i 

dores aventaram a idéia — sem fundamento sólido — de o em Caracas, trazia essas indls-
Anti-Libano ter sido esse hin montem excelsum". crecôes* Não A*»* aMmki* 

O FATO - A Transfiguração foi um milagre para nós C r e ç* f S ' W a o d e v e a d m l U r 

por ser um "facíum sensibile, extraordinarium et divinum". 
Si extraordinário de fato, devia ser o normal. Apenas se deu 
a verificação de uma lei que se achava retida. 

A humanidade de Cristo, pela união hlpoetatica, devia ir-
radiar os esplendores divinos. Entretanto, esse brilho ficou 
oculto durante sua vida terrena. No Tabor, houve simples* 
mente a suspensão do interdito exigido pela economia da Re-
denção . 

MOISÉS tB ELIAS se unem ao grupo. E' o Antigo Testa-
mento que se ali, reconhecendo sua eubmissão ante a figura 
central do Cristo. De ora em diante, os profetas emudecem, 
pois aue veio o Desejado: — "ipsum àudfte"f*t>uvi-o. Essa 
união no Cristo e subordinação da Lei Antiga á Nova, procla-
madas pelos Santos Padres, acham-se reeumidas por Pascal: 
"Os dois Testamentos consideram Jesus Cristo, um como sua 
esperança, outro oomo seu modelo e ambos como tendo Ela o 
centro. 

FEDRO, TIAGO E JOÃO. — São AS testemunhas. A lei 
recusava a afirmação baseada num único individuo. E Cristo 
traz provas integras oontra futuros opoeitoret. Esses tres l io 
aqueles que deviam assistir ao aniquilamento do «Verbo no 
Storto. Um ora o Chefe; o outro, o amado; o terceiro, »aquele 
que primeiro daria o sangue pela doutrina de Nosso Senbor, 
Tiago, o futuro bispo de Jerusalém. 

NAO DIREIS A NINGUÉM. — Crieto temia novo entu-
siasme popular como o da multiplicação dos pies. Prudente-
mente deixou o fAto como panaoea para os dias da tribulaffto 
que seguiria ao seu sacrifício na erui. Quando «la foi mais 
bontom ptla fraqueea, a Transfiguração oom sua gbria e lufe 
seria ym oonsofto, um apoio á Fé-vacilante dos diao^uloa. 

CONTA-NOS o evangelist* São Luoas, narmndo n u 
meemo feto. «lio Moisés e Elias balavam dg morte do Cristo1'. 

Ressumbra A idéia de sofrimtoto 4A gloria do Tabor, Do 
fAto, A dória trai em sl o aerme d» der. E A dor é ti oondíçâo 
da gtoria. Ae TUbqr attom* o Calvário, Mas dape to * Cntt, 
o CSto asm ae aíerthrae do asedalrf^ pole a Vitoria d aaasedeta e 
du^edasí^e e^n^^ee "de dee^ h i Si 1« 

A maçonaria tenha aberto as 

porta® ao dr. Vicente dVtvila, 

para pronunciar em ato pu-

blico uma conferencia sobre 

este assunto (economia) e que 

nos julguemos nós, maçons 

qualificados, promotores in-

signes do importante clube, 

de que nos ocupamos, como 

irmãos mais velhos dos rota-

rlos, pois entra uma e outra 

instituição há grandes pontos 

da contActo".»é 

S - TEM. POIS, RAZÃO, O 

BISPO DE ORENSSi "RogA-

moa A quantos aa praaem de 

vardadeir|mente oatoliooe, que 

aa sbatanham da se inscrever 

a da pertenoer a alguna dessas 

dubaa que aa ^hamam pot»-

rioa a que, segundo todos aa 

•toais a doeymantoa a taeta» 

maàm fldsUgnoa, a lambam 

A m de M O N e 

e 

Prelados da Igreja» nao sao 
mais do que "novos organis-
mos satanicos de igual espiri-
to e pracedencia que o maço* 
nismo embora procure dis-
farçar-se" e aparecer com a 
mascara de humanitarismo 
puro e até de caridade cristã 
è de fraternidade universal". 
O Prelado termina denominan-
do a associação "vitando, exe-
cravei e maldita" ("Novida-
des"), Lisbôaj 30 de Janeiro 
rio 1ÛÎ>Î » V W . 

D r . Manoel Vitorino 
I 

Serviço Medico-espedaliiado 
Técnicas ao diag 
noatico a terapêutica daa do ̂  
enças de slsteftia urinário 
ttttamaftto asyeaialiaado | 
daa doenças do ifatama ge-
nital maaculino (vasiculites 
cronioas gonooodoaa» «tc^ f 
eteH e suas complleáçôea: 
corrimentos reeidivantea, { 
prostatitea, wrf>tr,vKTtitMt̂ t̂ii'e 
urinas purulentas, reuma-
tismo desvirilimçâo ate.) 

Clinica daa doenças da aa 
nhoraa DOIMCAS VENS» 
XUEAS EM GERAL —OMp 

RAÇÕES 
Consultorio: RUA CORO-

NEL BONIFACIO* Stt 
FONE, um 

— Pranchas e Barrotes de MasAo^j . 
u dimensões. ^ssarandube de ^ 

— Taboas rfe sucupira, cedro e freijA — Tácos de acapú, sucupira e amar f̂n 
— Forro d e marupá. 

D I V E R S O S — Azulêjos (Klabin) de 1.» qualidade - w tamanho 15 x 15 - Bisauté, 4 U M a « « e - M150. 
— Carrinhos de mão para aterro 
— Debulhadores de milho " INDlò" e M a n a t a , . 
— Maquinas para picar forragem v S f f 
— depositos para transporte de leite de 1 u — VARÕES de ferro redondo í™» í htr°l 

mado etc). de 3/16 « a r . C ü a e i i t o * 
— Tela para estuque . — CIMENTO "POTY" 42: 1/2 - l R g ! ô s ^ 

Pás — Picaretas — Chibancas Mar»».. ' Enxadas s Enxadecas. e W s " 
— Bombas manuais de Sucção e Elevaclo de tafc, os tipos. * 

M A Q U I N A S AGRÍCOLAS 
Capinadeíra p ^ Q t J r # n» 101 c. alavanca 

" " " 1 0 0 a|alavanca 

" índio n,°30 c|alavanca 

* Internacional c! alavanc8 

Enxadas de 10" —12" e 14 polegadas 
Escarificactores dt 3 e 4 polegadas 

Preços excepcionais —. 
R u a C h i l e . 2 4 1 — T e l e f . 1107 

Dr. José Maciel 
Doenças do Aparelho respira« 
torlo -»-Tuberculose Pulmonar 

Pneumatorace Artificial 

RAiOS X 

Consultorio Bua Dr. Barata^ 
Daa 11 ás 17 horas 

Teltfone 1120 

111 

Br. 
Avisa que atenderá seus 

clientes mediante hor a pre-
viamente marcada no con-
sultório A Praça Jbão Ma-
ria 56 — Fone 1267 — Na 
parte da tarde durante o 
corrente mês. 

A V I O L E T A 
DE FRANCISCO RAMALHO 

Rua Vigário Bartolomeu, S6S Cidade Alta — NATAL 

Srs.: Procurem conhecer este estabelecimento útil e necessário 

Point i Jour — Plissados — Bordados — Cobre-se botões 

Confecção d« vestidos de senhora* e crianças — Variado sorti 

mento de fitas, botões, missangas, lantejolas, etc. 

ARTIGOS DE MODA E PAPELARIA 

(Ni 

Evandro & Medeiros 
Proprietários da "MOVELARIA IDEAL" 

Rua Presidente Bandeira, 873 — Alecrim —— Natal 

Receberam ultimamente grande partida de Vime legitimo. 

Confeccionam moveis de Vimef Agave, Tlmbó, Titara, 

Avenca e Madeira por catalogo recentemente chegado 

do 8ul do Pais 

Compram» Permutam) e Concertam «IOMU uaadot 
LAVAM MOVEIS OX VíMÈ 

Escola Sao Vicente de Paulo 
\ 

Abertura das matriculai 
Aoham*ie elnda abertas es matriculas da ESCOLA SAO 

VICENTE DE PAULO, oom séde á rua Voluntários da Patria, 
708, nesta eapátal« 

Os candidatos devem ter principio de gramatlea portuguê-
aa e arümétloa, por ee tratar de um curso complementar para 
Jovens pobres que trabalham no oomtrdo e desejam ingressar 
para a Eeoola TAcnlea de Coméroico de Natal. 

A boola aoha*ee aberta todas as noite« dai 19 ás » horas, 

N M 4 ao 4e lerereif« de m . 

Patentes de Registro 
A Alfandega chama a atençio 

aos interessados para o pedido 

de expedição de patente de rp 

gistro^ cujo prazo termina M 

dia 28 do coitente mês, de »cor« 

do com o novo regulamento k 

imposto de consumo, aprovado 

pelo decreto n.° 7.219 A, de 31 

d« dezembro ultimo. 

João Ferreira de Mtfe 
dOSFACHANTR AIÜUAIMl 

ÜDOttRegSHN de: 
De^ecbos de itnpertagfa c ff 
portaclo dtréta, •mportisfcl 
exportaglo por esbots^n, w 
tentes de registro e * w 
riços relacionados som i ^ 

froflssfto 
SenrSea rápido s «fttek 

Escritório: Rua Frei MifwüA 
t̂ o m ^ Fonot UB 

NATAL 

^ ^ a j l n c a t 
JOÃO ALENCAR 

Completo sortlmtnto i* W 
reioglos e objeto» i*1 

presentv 
ÓTICA EM GKBAt 

DR. CRESO BEZERRA 
Chefe do Shrviço &* 

medico da FottcW« 

DOSNÇAS EftWtAS 0Ò 
Clinica eptàdtaiâ * 

Apafèio 
Consultorio; - W® ^ 
co «69-L° - D«1 

Residends - Conceiífc » 

VENDES 
Um. f ? « ^ 00 

Cióade Alta, com « 
MomoJiÇÔei : » 

•t de refei«õ«<> M^"". 

nbelrM to***» ' * 
toda mo»k«to • 

m a u P W ' 1 ' " ^ ^ 

LM», 

AtnMra* 



A ORDEM — Sábado, 24 da fevereiro da 1MB 

o LcrUinie oficial do futebol 

de (erra, para o ano de 

1944. terá, amanhã, a sua penúl-

tima rodada com dois grande jo. 

g0S - "AtíC x 'Alecrim" « 

'\S:;M!ÍÍ Cruz" X "Atlético" — 

por quatro grandes 

fonu-ndores. 

ABC x Alecrim Santacruz x Átletico 
Neste final do campeonato, no 

seu apagar de luze^ todos os 

embates assumem um carater 

mais serio e têm, para os me» 

iliore-s colocados na tabêUij unia 

importancia desmedida , Não 

podem, portantoj o lider — que 

é o "ABC" — e o vice-lider — 

CAMPE07VA<I O 
SúPA mericano 

Extra 
NOTAS A INFORMAÇÕES 

Argentinos e Uruguaios vâo certame, e confiante» de 
realizar, amanhã, em Santiago, 
no magestoso "Estádio Nacio-
nal do Chilf»" a esperada e sen-
sacional porfia, que decidirá, 
em parte, as pretençõee do 
trio "ABC" - ARGENTINA, 
BRASIL e CHILE — no atual 
certame extra. Caso consigam 
vitoriar serão os argentinos 
provavelmente, os campeões 
sul-americanos de 1945, em-
bora, possivelmente, acompa-
nhados . Em caso contrario, 
verificando-se o triunfo dos 
uruguaios, o páreo ficará a 
mercê, de brasileiros e chile-
nos, dependendo, então, do 
embate Brasil x Chile. O em-
pate favorecerá, principalmerj * 
te, o Chile que, vencedor do 
Brasil, será o uplco campeão. 
Registrará o-se, ainda, empa-
tarem portenhos e cisplatinos e 
brasileiros ç chilenos ficarão a 
Argentina e o Chile como cam-
peões e o Brasil como vice-
camp^^ 

M brasileiros estão anima-
dKimos, nesta parte final do 

REPRESENTAÇÕES 

IMPORTAÇÃO 

K EXPORTAÇÃO 

H. 

que 
conseguirão, ainda, uma hon-
rosiasíma colocação. Anuncia* 
se que os três titulares afasta-
dos do quadro, por contusões 
— Norival, Jaime e Tesourinha 
— melhoraram bastante e de-
verão ocupar seus postos no 
grande choque com os chilenos. 
Hoje, sábado, pela manha, Fia* 
vio fará realizar o penúltimo 
apronto dos nossos rapazes, * 

Os argentinos não contarão, a -
manha, com o concurso de «eu 
seu grande centroavante Pon-
toni, que terá, porém em Fer-
raro, um substituto á altura. 
A Delegação Argentina já a~ 
nunciou, oficialmente o seu 
retorno no dia 26, segunda-
feira, a Buenos Aires. 

Até ontem, á noite não se 
tinha resolvido nada em defi-
nitivo sobre o mediador do 
jogo Argentino x Uruguai, no 
caso das partes não escolhe** 
rem-no por acordo, o juiz se-
rá entfio, indicado pelo Presi-
dente do atual Congresso Sul 
Americano de Futebol. 

que é o "Santa Cruz", em com- Kergi; Piri, Veiga, Adão, Ze-

panhia do "America" — sofre-

rem qualquer recuo, sob pena 

do abandonarem os seus privi-

legiados postos, 

Assim, amanhã, as duas dis-

putas oferecerão pelejas cheias 

de entusiasmo, fartas de grande 

combatividade e, ademais, cer-

cadas da feição de disciplina e 

cavalheirismo de todos os bra-

vos litigantes. 

OS QUADROS 

CONTENDORES 

ABC — Edgar; Malpa e Ga* 

geíro; Reinaldo, Zeleão e Her-

mínio; Moacir, Albano, Pageu, 

Tico e Odilon. 

ALECRIM — Lino; Geraldo 

e Geléia; Bararau, Vadeco o 

zinfio e Perequeté. 

SANTA CRUZ — Varela ; Ze. 

no e Artemio; Zélins, Mi* 

randa <* Jessé; Dão, Bia, Alta-

mir t Piolho e Musico. 

Quadros de Aspirantes : 

1.° JOGO — A's 7,30 horas: 

Santa Cruz Futebol Clube x 

Clube Atlético Potiguar. 

JUIZ — João Rodrigues. 

AUXILIARES — Francisco 
ATLÉTICO — Ernâni ; Cha-* Pedro e Leonidas Bonifacio, 

gas e Sobrinho; 41, Cavalcan, j 2.° JOGO — A's 8.45 horas; 

ti e Tong; Valtínho, B a d o f j A B C F. C. x Alecrim F, C. 

Napoleão, Carbo e Clandegan« 

do. 

AS AUTORIDADES 

FEDERAÇAO ORTERIOGRAN-

DENSE DE DESPORTOS 

Departamento de Árbitros 

Divisão de Futebol 

(Oficial) 

As autoridades escaladas pa-

ra os jogos dd domingo, 25 

do corrente, 

JUIZ — Luci Pinheiro. 

AUXILIARES — José Cruz 

e:Nelson Leite. 

Quadros Principal* : 

1.o JOGO — A*s 14.00 ho-

ras: Santa Cruz F. C. x Clu-

be Atlético Potiguar. 

JUIZ — Humberto Nesi. 

AUXILIARES — João Ro-

drigues e Leonidas Bonifacio. 

2.° JOGO — A's 15.45 ho-

ras : ABC F. C. x Alecrim 

F. C. 

JUIZ — João Acioli dç Sil-

va. 

AUXIL IARES — Valter Pe< 

droza e José Cruz. 

Departamento de Árbitros da 

F, N. D. em 23Í2Ü945. 
' i i 

O DIRETOR 

ANTONIO A . DE BRITO 
T 

> 

TONAS GURGEL 
JPBOVC3IONADO 

Aceita causas dviav oomerdaü 

Advocacia em Caraúbaa, Mar-

tina, Apodi, Portalegre, Patü e 
Areia Branoa 

flirttorio a raaldamU: Praça 
>* üio Vanzfta. ü — Cmtmúhm 

A sorte está lançada!ATRAVÉS D O S ESPORTES 
Escreveu Wladimir Limeira 1 - — 

^ o*** & 
f O « * AÇÚCAR CEREAIS 

B GENEROS IX) 
ESTADO 

GURGEL AMARAL & CIA. 
Atraente exposição 

CONJUNTOS COfoPLETOS 
Lmdos BANHEIROS de fino esmalte» com meteis cro-
mados, de esmerada fabricação das Industrias Martins 
i erreira. S!A|, nas cores: 
AZUL - VER»E - ROSEO - L ILA 'S — B R A N C O 

PEÇAS A V U L S A S 
Sortimento completo de : 

uvatorios de luxo com sifões « torneira* d» metais 
cromados — Lavatorios comuns — Bidets — Pia» de 
luxo e comuns e n.° 0 a 4 — Caixas de descarga rilen-
iiosaa - Prateleiras - Saboneteira« - Porta-toalhaa — 

Cabides de embuti»« etc 
Preços excepcionais 

V I S I T E M A E X P O S I Ç Ã O 
t C h i l e , 2 4 1 - T i l * « . — : 

Domingo a representação fu» 

tebolistica do BRASIL» ao 

CAMPEONATO SUL-AMERI-

CANO EXTRA, jogará a sua ul~ 

.ima cartada pela conquista do 

título de campeão. 

E' que òs pupilos de Flávio 

Costa — o técnico da vitoria— 

estão distanciados apenas um 

ponto dos argentinos e como 

estes, domingot disputarão, a 

sua ultima peleja, uma vitoria 

da equipe portenha ruiria por 

terra todas as aspirações do 

BRASIL. 

Por isto, o choque "ARGESTC 

NA X URUGUAI" decide as 
nossas possibilidades no Stfl-

Americano Extra. Vitorioso o 

scratch uruguaio, a seleção na* 

cional decidirá com o Chile, o 

titulo de campeão. Um cmpaU 

ainda beneficiará o Brasil, pois, 

caso o Chile for por nà$ derro-

cado, o campeonato terá dois 

vencedores ; BRASIL e ARGEN 

TINA. 

O jogo 'no próximo dia 25, en-

tre os maiores rivais do fute» 

boi Sul Americano, está des-

pertando todas as atenções do 

mundo esportivo da America do 

Sul* j 

A faúiosa atuação da Macias, 

arbitro argentino, no cotejo et* 

ire chilenos e uruguaios» putjudi 

cando a representação do {AU-

GUAIi veiu exaltar os ânimos. 

Os uruguaio«, ferido» em seu 

amor próprio, lutarão como lo-

ôes, aflm da provar aos porta-* 

nhos; que no Uruguai também 

se pratica um futebol da ciasse, 

segundo dfaelarou um membro 

da delegação oriental. Por 

interesna da partida «imantou 

cem por canto. Apaza* doa a r 

gentinoa apreaantarem uma o-
quipe em melhor formg è* 
os atua odvorsartfl», 

a vantMsn 4Ê ÍÊÊÊÊ Hf A 

ma preocupação e também o 

desejo ferenho de se desforrar. 

Que se acautele Stabile, por-

que nem sempre Ricardi pode 

jogar com o auxüio da chance. 

E os uruguaios#estâo dispostos 

a vencer e para isto emprega* 

ião todos seus esforços. 

Será uma luta titanica da 

técnica contra o entusiasmo. 

Quem vencerá ? Maspoli con-

seguirá levar a melhor no duelo 

que travará contra a linha a-

t&cante argentina ? Ricardi re 

petirá a sua milagrosa exibição, 

do jogo com os brasileiros? A 

esfposta decisiva será domingo, 

bilhares de# brasileiros estarão, 

iomingo, com o ouvido colado 

ao radio, torcendo pela vitoria 

do Uruguai, nosso país vizinho e 

irmão, F w h ú c a vitoria do Uru 

guai representa também a vito» 

rte âo Brasil. 

Convém salientar que os úl-

timos encontros entre ARGEN-

TINOS e URUGUAIOS, têm si-

o favoravais quasi tempre aos 

pupilos de Nazzazi. Os argenti-

nos sempre encontram pela fren 

te, adversarias temerosos, quan 

do se batem com o scratch do 

URUGUAI. 

Temos quasi a certeza que, si 

algum fator extranho não atuar, 

o prélio será disputado palmo * 

palmo, para gáudio do futebo? 

auLamerioan» a do publico os 

poftivo chileno, que terá entffc 

oportunidade do assistir um do* 

mais sensacionais jogos de to* 

dos os tempos. 

Vamos aguardar com esperan-

ça a vitoria do Uruguai. A es 

perança é o ultimo doe senti-

mento« que morra» % par isso 

mesmo, ainda temo« osporança 

que ca bravos defensores do 
futebol uruguaio, «aibam ao ta* 
por á ooo fiança do« toroedem 
^ iua y M a twriMm m a -

Escreveu CRUZMALTINO 
Returno de espectativa 

Amanha, çumprir-se*á mais natalense de futebol do atui 

uma etapa do campeonato da 

cidade* Mais dois jogos cujos 

resultados influirão decisiva-

mente no balancete final. 

A iniciativa da Federação 

Norteriograndense de Despor-

tos, separando os titulos de 

campeão do primeiro e segun-

do turnos, contribuiu grande-

mente para o interesse que o 

certame de 1944 obteve desper-

tar, nesse seu final. Dois clu-

bes, como o "Santa Cruz" e o 

"America" * alimentam ainda 

esperanças fundadas no retur-

no do campeonato natalense, 

A despeito mesmo da lide-

rança invicta do "ABC" tanto 

no primeiro jurno como no re-

turno, os torcedores santa-

cruzenses e americanos aguar-

dam com geral ansiedade os 

resultado« dos outros que pre-

sentemente estão sendo reali-

zados. 

Os alvi-negros poderão ser 

derrotados pelos periquitos ou 

pelos rubros, e advêm dessa 

derrota uma expectativa mais 

lo que ansiosa. 

Na tarde de amanhã, por 

conseguinte, terão os abece» 

distas de enfrentar a .penulti« 

ma barreira que os separa do 

titulo almejado de campeão 

jondam á confiança do publico 

esportivo do Brasil. 

Para a rehabilhaçáo, uru-

guaio« I ! ! Uruguaios, bra-

sileiros a chileno« confiam 

ia vossa vibra, no vosso pa» 

ti.otismo, Pelo Brasil os seus 

antigos visinhos « irmãos da 

Banda Ciaplatina tudo poderão 

faser, neste momento, no terre-

no do futebol o no campo de 
hitft «sporttva... 

de 1944. Enquanto tai obstácu-

lo se oferece áos rapazes do 

"ABC", o "Santa Cruz" não 

encontrará menos dificuldade 

em abater o "Atlético", «cujas 

ultimas atuações o vêm cre-

denciando com Unia das maiã 

possantes equipes dos nossos 

gramados. 

Ainda estão bem vivas em 

nossa memoria aã duas difí-

ceis vitorias que o " A B C " e o 

"Amerika" conseguiram frente? 

aos rapazes rubros-negros, 

Foram dois triunfos, que, ape-* 

Sar de obtidos, deixaram bem 

patente qüe o esquadrão atle^ 

ticano melhorou cem por cen-

to. 

Colocado em segundo logur< 
como se encontra, o "Santä 

Cruz" não se deixará vencer 

pela fibra dos defensores ru* 

bro»negrofr. 

Ö "Alecrim", por seu turno,* 

embora derrotado seguida-

mente pelo "America", pot 

5x3, e pelo "Santa Cruz", pof 

12 a 13, procurara, de certo, 

repetir as suas façanhas sueäs« 

«ivas frente aos alvi-negros, 

quando conseguiu dois empa-

tes obtidos em circunstâncias 

quasi idênticas. 

Por todos esses mot'vos, è 

que a rodada de amanhã será 

mais uma ocasião de ansiedade 

para todos nás, adeptos deste 

ou daquele clube. 

E com es$a rodada, ansiosa* 

mente esperada, aumentará 

ainda mais a expectativa deste 

returno, para cujo termino — 

apá« a rodada de amanhã — 

restam, somente, os embates 

"Alecrim" x "Atlético" e g 
classtoo do» clássicos do fute-

bol nataWnse o choque "ABC0 

« "Aatrtaa". 

MUTILADO J 



Importante reunião, amanhã, da Congrega 
ção mariana da Caiediai 

E l o l ç i o d o t n o v o » m e m b r o s d o C o n s e l h o 

A nota do dia 
A Policlínica e o 
Alecrim 

O Alecrim ê iupstestavel-
mente*o bairro desta capital 
que teve lios últimos anos 
maior evolução. Tirol, Pe-
trópolis e outros, têm pro-
gredido bastante, é verda-
de mas, não ha negar que 
sempre foram os bairros 
elegantes de nossa capital. 
O Alecrim, porém, até pou* 
co tempo era um casario ve-
lho, com ares de logarejos 
dc inteiiui , dos quaà» o pro-
grosso está muito longe. 

Na historia do Alecrim ha 
algo que sc não pode olvi-
dar — é a Mangueira que 
outrora deu nome ao local 
onde hoje está a praça Gen» 
til Ferreira, Sob essa fron-
dosa arvore» encontravam* 
Se numerosos quiosques que 
tornavam o local deveras 
pinturesco. 

A velha mangueira desa-
pareceu. Cedeu lugar a ou» 
trás arvores qu» se prestam 
melhor para arborização. 
Sua historia, oorém irá aos 

J 

dias futuros nos versos que 
lhe dedicou um poeta conter« 
ranço. 

Hoje o Alecrim è outro 

bairro multo diferente da«* 

quela que conhecemos ha al~ 

guns anos. O seu movímen* 

to atual quasi supera o da 

Ribeira e o da Cidade Alta, 

isso porque, enquanto neste 

o mrvimentò é mais intenso 

durante a noite o naquele 

durante o dia, no A-

lecrim não acontece te» 

só» AH u'a multidão 

se agita das primeiras ho-

ras da manhã até alta noite. 

Para isso muito concorre o 

fáto de ser aquele bqfrro o 

nosso Hellesponto para o 

Interior do Estado. 

O cassario velho vai sendo 

substituído por vivendas 

graciosas e prédios mages* 

tosos; numa celeridade admh 

ravel. 

Para completar o progres* 
so do Alecrim encontramos 
a Policlínica, uni prédio de 
linhas sóbrias, uma grande 
realização, que presta rele» 
vante bem não só aos ale* 
crinenses como também aos 
habitantes de outros bair» 
ros e masrao a multa gonte 
do interior» 

Portanto, nada mais opor« 

hino do que a Iniciativa dos* 

M plêiade de conterrâneos 

que vai levando avante essa 

obra tão meritória, que de« 

monsfta de modo claro o 

grande espirito de caridade 

de alguns médicos o de os-

tras pessoas, que jamais vi* 

saram lucros com essa InlcK 

ativa., e sim, servir ao povo 

numa opor. uns ddsnonstrfi-

Qfc» do verdadeiro espirito 

Mo tnlctativü dessa na-
toreca 4M dtaem da mag« 
nani*UUde do um p9V0 o 

a gnvraem ve 
|iti 

1 

Conforme temos noticiado, 
realizasse, amanhã, na séde so-
cial do sodalicio, após a missa 
das 7 horas, na Catedral, im-

• 

portante reunião dos congrega-

dos marianos, afim de se pro-

ceder a eleição dos novos mem-

bros do Conselho, oe quais re* 

gerão os destinos dessa insti-
tuição no presente ano. 

Dado o interesse que a ses-
são de amanhã está despertan-
do entre os legionários da fita 
azul, e tendo em vista os 
importantes assuntos a serem 
tratados, espera-se uma gran-
de assistência de congregados* 

A O R D E M 
NATAL — Sábado, 24 de fevereiro de 1945. 

Conforme vem sendo ampla-
mente divulgado pela imprensa 
e pelo rádio, realiza-se, na pró-
xima terça-feira^ ás 19,30 ho-
ras, na séde da Escola Tecn^a 
de Comercio de Natal, á rua 

João Pessoa, 86, a Assembléia 
Geral Ordinaria da Cooperativa 
Central de Credito Norte-Rio-
grandense limitada, para leitu-
ra do relatorio da diretoria BO* 
bre as contas de 1944, delibera-
ção sobre o balanço e respecti, 
vn narçççr do Conselho Fisca!, 
tratando-se, por essa ocasião. 

de outros importantes assuntos. 
Por ser a terceira convoca-

çãoa a Assembléia deliberará 
com qualquer numero de asso-
ciados presentes á reunião. 

ATENÇÃO 
ARTIGOS de PAPELARIA em 
GERAL e um MUNDO de NO-

VIDADES em LIVROS. 
Não faça suas compras sem 

primeiro visitar a sua 
"LOJA DE LIVROS" 

Tnüir A iirAlíânA 

Fone 1 — 8 — 8 — 8 

Escola Domestica de tiatal 
M a t r i c u l a 

A começar de 10 do corrente, em todos os cursos 
o 

Exame de 2.a Época e de Admissão 
\ 

Durante a primeira quinzena de março 

N O T J R * Para quaisquer outras informações, 
podem os interessados procurar a Dl*» 
reteria da Escola, todos os dias, de 
8 as 11 e de 14 ás 16 horas. 

PRAÇA AUGUSTO SEVERO, 281 
NATAL — RIO G. DO NORTE 

REX - a m a n h ã 

3 ® 

4.° 
5.° 

MATINAL A'S 9 V2 

• O Passaro Madrugador 
(desenho) 

• Estado Grave (comedia em 
2 partes do Gordo e o Ma-

• gro) 
- Pluto Junior (desenho) 
- Fiesta (filme em 5 partes 

aprovado). 
Preço único: Cr$ 2,40 

I 

O l n s s i o I m á c u -

I s d s C o n c t l ç S o 
A diretoria do Uinaalo Ima-

Ctiladp Conceição ivl l l quê 
amanhfi, domingo ultimo do 

mês, nào haverá reunião. 

Preparatórios em 
um ano 

No Ginásio 7 de Setembro, 
estão abertas as inscrições para 
o curso de preparação aos exa-
mes de licençap de acordo com 
o artigo 91 da Lei de Ensino 
(preparatórios em 1 ano) . 

Rua 13 de Maio, 529 — Tel. 
IS-17. 

ANTONIO SOARES F2LH0 
j ADVOGADO 

Rua Camboim, 717 
; TELEFONE — 1700 

Homens de Ação 
Católica 

REUNIÃO NA PRÓXIMA 
TERÇA-FEIRA 

Haverá, na próxima terça* 
feira, ás 19,30 horas» a primei-
ra reunião do ano dos Homens 
de Ação Católica, enearecen-
do«se o comparecimento de 
todos os militantes e estagiá-

á 
rios. 

U d r e s m a : » 
Suprema Mpraei« 

* ' bem conhecida, e guarda os ma,s " V ® 
toa, aquela passagem da vida de Agostinho de Hi WíÍnMnw-
o grande espirito sentia a angustia da verdade t ' ,Utndo 

las duvidas, preso aos grilhões de cadeias de M ' 
tivaram por tantos anos; querer,du voar para qU® 0 a -
dos, como uma ave acorrentada que force;a°S Wpaços lnJm-
Agostinho olhou, certa VP7, os vales e os MORT^ * ^ ^ 
num grito angustiado - Sois vós q u t guardais n.Pírgunt0'J. 
eu procuro? E os écos responderam-:he _ PrQCua Cldade que 

Fitando os céus e interrogando üs astros q u e ' w ï ^ 
os etpaços, perguntou-Hhes - Sois vós que g u a L ^VMn 

nh'ftlma procura ? E os espaços respondwm p$ ° qut mi" 
de nós. pr°Cur» acinu 

A alma de Agostinho voltou-se. entào, para Deus 
mou - Senhor, Vós sois o bem por qu* anceio ! **cla* 

Deus é a suprema aspiração da alma, 
Que pode o homem encontrar na terra q u e nâo seja 

Ilusão? Amor, gloria, prazeres... tudo passa como p L 
nuvens, tudo murcha como as flores, tudo cança enteffi " 
velhece. O tempo se encarrega de Afazer as m^ f 

soes, de gastar o coração, ^ apagar í ^ _ í a i u o s dos 

O espirito humano nfio pode contentasse com o oue t 
ra lhe oferece, porque foi criado para Deus 

As aspirações humanas são infinitas Um am « », oijiur que na« 
morra, um bem que nao se acabe, uma verdade que nã 
anuvie sào anceioa que nSo podem ser limitados. 0 tempo° * 
espaço não podem contê-los, Somente Deus é eterno amor é 
bem infinito. Somente Ele pode encher os vasta d" coração 
•lumano. 

Se ha homens que nâo pensam em Deus, que 0 pro* 
curam, q w n6o sentem a Sua necessidade, é proque nâo tím 
aspirações, Desceram de tal sorte ao nível da animalidade, qüe 

apenas sabem olhar para a terra. Sa0 incapazes de grandes 
ideiais, renunciando ao» mais puros e legítimos anceios d'alma 

Pobros espiritos angustiados pelas duvidas e torturados pe-
> Ias desilusões ! Não encontrando felicidade na terra, nâo sabem 
se elevar para os céus e buscá-la em Deus. Ah! sê repetissem 
o grito de Agostinho ! Toda a terra lhes responderia apontan-
do 

com os dedos gigantes das montanhas os espaços infindos 
além dos quais m encontra a suprema ventura da alma — Pe««« O transcurso, no dia 28 do corrente, do 

1. aniversario da morte do conego 
Luis Monte 

Passará, no proximo dia 28, 
0 primeiro aniversario do fale-
cimento do saudossimo Conego 
Luiz Gorizaga do Monte, modelo 
perfeito de sacerdote} e fulgu» 
rante expressão da inteligência 
católica em nosso Estado. 

Çomemorando a significativa 
eíemeride, as instituições cató-
licas desta capital, entre as 
quais o Conego Monte exerceu 

j um verdadeiro apostolado^ pro-

I moverão expressivas solenidades, 
destacando-se a missa de He* 

DR. VILLAÇA 
Medico de Crianças 

j u n m a o u SUA CLINICA 
Consultorio: Rua Ulisses Caldas, 88 — 1.° 

Restdencia: Avenida Hermes da Fonseca. 1015 — Tlrol 

Bolsa de Estudos Conego Lub Monte 
Realizar-se-á amanhã, o * 

grande Sorteio de 5 garrotes 
levado a efeito pela L. F. A. C. 
em favor da bolea de Estudos 
"Conego Luiz Monte1'. 

O mesmo terá lugar num 
salão da Escola de Comércio 
de Natàl, ás 19 horas. Enca-
recesse a presença de todos os 
interessados. 

Cênego Luiz Gnzaga ii Munie 
1. aniversário 

Exéquias solenes 
A JUVENTUDE FEMININA CATOUCA DE NATAL co-

memorará o 1.° aniversario da morte do ine§queciv«l «x-

AIBÍÍtente Eclegiaitioo, n^ prdximo dia 28, oom Exéquias So-
lcnee cclebrachi na Capela do Glnaalo Imaculada Conceição 
Para o ato» que ae realixará ás 7 hora« daquele dia, ficam con-
vidados o Clero, as Autoridades» as Assodaç6cs da AÇ&o Catd» 
Uca, as Associações Relifloeas) a. Ordem Terceira, os Xstabc» 
tagmaatoa d« ensino» amlfM e admiradores do Conego Lulr 
Qmsmi éã H n ü . « f PWMilV t 

S O C I A I S 
SR A. LEONDLA FERNAN-

DES — A data qjie ontem 
transcorreu assinalou a passa-

£m do aniversario natalício 
exma. sra. d. Leonila Xa-

vlflt* Fernandes, digna esposa 
do dr. Rafael Fernandes Gur-
jáó, ex-Interventor federal neSi 
te Estado e atualmente 4 resi-* 
dindo no Rio de Janeiro*. 

A virtuosa senhora, que nes-
ta capital oonta com um vasto 
circulo de relaçfies de ant:iade» 
recebeu, pela' grata efeméride, 
inúmeras mensagens da felicn 
taçftes. 

HOJK 
SENHORAS 

Maria da Fonseca Leite, 

A Federação Mariana da DL 
ocese de Natalf manda celebrar 
Missa, ás 6 horas da próxima 
segunda feira 26, na Matrix do 
Bem Jacus, em sufrágio da aV> 
ma «de Jofto Batida Alves Be-
urra, pal do saudoao cottgrv 
^í ío StIMVt ® 

esposa do sr, Antonio Leite. 
SENHORES 

Montano Emerenciano, se-
cretario da Junta Comercial, 
Provedor dá Irmandade do &S. 
Sacramento e nosto coopera-
dor. 

— Manoel Cassimiro de An-
drada, comerciante nesta pra-

5 Í t SENHORINHAS 
—Maria Moura, filha do sr< 

Manoel Moura. 
. —Professora Amalla Maciel 
de Sousa. 

JOVENS 
Contador Mat:as Francisco O-

liveira, auxiliar da importante 
firmi Gurgel Amaral & Cift 

Josá de Almeida Vilar, fun-
cionário do Instituto dos Co-
inerclariòi. 

CRIANÇAS 

—Francisco Canindé, filho 
do ftr. Joio Dias de Oliveira. 

—Andrá Luis Gemes, filho 
do sr. Gilberto Lula Gomes, 
Industrial em Canguaretama* 

AMANHA 
SENHORAS 

Inezila Carvalho, aspoea do 
sr. Joel Carvalho, residente 
em Ceará Mirim. 

«-Elsa Miranda Freire, as-
poea do sr. Jessé Pinto Frei* 
x% comerciante nesta cidade. 

— Florfae P m da Mele, es-
peca do ir. Osvaldo Peros, nuw 
riMtrío da Stmditdt 

quiem mandada eelebíaí pela 

Juventude Feminina Católica, 

na Capela do ginásio Imaculada 

Ccnceição) e a sessão solene} no 

salão da Confederação CatoIU 

Ci>, sob o patrocínio da Liga 
Feminina de Ação Católica, Na 

capela do colégio Marista, ha-

verá. naquele diaJ missa ás 

6.3C horas> mandada ^zar pela 
Cruzada Eucarística, da qual o 
conego Monttí foi diretor. 

Durante o dia haverá romaria 
ao tumulo do inesquecível sa* 
cerdote, no Cejfliterio do Ale* 
crim, 

SENHORES 

Arlindo da Rocha Bezerra, 
auxiliar do comércio em Afon-
s o Bezerra. 

SENHORINHAS 

Geovanina Silva, filha do ar, 
Lui* Gonzaga Silva, funcionv 
rio da Central em São José ctó 
Mipibú. 

K CRIANÇAS 

Diniz, filho do sr. JoséMtiasde 
Araujo, comerciante em Cam* 

P e S t r e ' VIAJANTES 

JOSE1 ANTONIO BENING 
Vindo do Rio de Janeiro, 

onde reside atualmente, adu-
le nesta capital o » . Jo«* An-
tonio Bening. técnico «P i-
tado do Departamento 
nal de Portos. Rios e Canail, « 
ex-administrador do Port« 
Natal. _ 

ROBUSTERIM 

tratamento ca u » » • 
das mulharss. 
RQBUSTBGUNA - «RRJ: 
mukikr utsrtoo * W^ j 

ra ordam w 
rOBCSTEWNA -
» • d » , pQW* 
parta o tpetíts • 
oomáa priûdRW 
meote tcnlcos t 
ROIUS:IUKA - * 

li H RO UP 
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Propriedade do Centro de Imprensa Limitada 

N 0 V A YOKK. 2fi (R. ) - A-

„„,,«•...-«• 'i" 0ur ,*n «•»Ptu-

rKHa pelos americanos e que es. 

; estavam frendo face a t'0-

lonia <lr e s t à o a p e n a S 8 

2S „„ii-mu^os. Os americanos 

capturaram turbem Roveran. 

( o M IKMaDA A 
C^TI I ÍA 

... <: no 3IAREC1IAI, MON 

•jtioMKKY. 2<í — Charles Lyn* 

t , î íuhMite da Reuters) 

_ o j);i>v?.«kir»» exercito america 

c ^ p í a wdade de ^u* 

O EXERCITO DE PATTON 

NAO ENCONTRA 

RESISTENCIA ORGANIZADA 

PARIS, 26 (R.) — Anuncia-se 

que o 3.° exercito do general 

Patton não está encontrando 

resistencia organizada do inimi» 

»o na parte ocidental do rio 

Prum» 

TESADO CANHONEIO PARA 

ABRIR CAMINHO 

..LONDRES, 26 (R . ) — A ar-

tilharia canadense abriu pesado 

canhoneio aíim de abrir cami-

nho para um novo ataque do 

1 0 exercito do Canadá, em dir* 

ção á floresta de Hochwalh — In 

formou Terence Duncan, corres 

pondente do "Exchange Tele-

graph.11 

1 

CONQUISTADAS MAIS 

DOZE CIDADES 

PARIS, 26 (R) - Forças do 

D.0 exercito norte*americano; 

investindo irresistivelmente pe-

las estradas que ligam Dussel» 

dorí a Colonia, conquistaram ne& 

tas ultima horas mais doze clda -

ides, 

ANO IX — Rio Grande do Norte — Natal — Segunda-feira, 26 de fevereiro de 1945 — N,° 2778 

Capela Salesiana de S. José 
Centro do Apostolado da Oração 

FELÍCIO DOS SANTOS, o 

grande batalhado* da Imprense 

Catolica, chamava os Inimigo» 

internos do jornal àqueles que 

longe da sua séde exigem uma 

Imensidade de coitas* . 

1.600 AVIÕES ATACARAM TOKIO 
Vai ser solenemente inaugurado da Capela de São José. A ceri-
na próxima 5.a feira, ás 19.30 monia terá lugar na mesma Ca* 
boraç o Peroro do Aonctol^Hr» n^la nr^sidida neln Exmo. 

} - ^ . . . . . . . . . ^ t 4 

Mons. José Alves Landim, Di-
retor Diocesano do Apostolado 

da Oração. Logo após? a Ben* 

çâo do SantissimOj precedida do 

Ato de Consagração. 

A. • m S • f • V | No dia seguinte, l . n Sexta-

A c a p i t a l n i p o m c a e m c h a m a s ^ - 6 
~ - . ras? a Missa festiva em honra 

do Sagrado Coração, havendo, GQIH OS R A 7 1 C f 9 C durante o dia, Adoração do San-

NOVA YORK, 26 (R) Ö 

radio d T o k i o diz: — "Mais 

de 1.000 aviões norte-america* 

nos de bombardeio partidos de 

porta-aviões atacaram a érea 

metropolitana de Tokio, on-

tem. domingo} em ondas de 

250 aparelhos. Foram bom-

deadas instalações militares. O 

plaque tíoneentrou çontra o 

distrito de Kento qlie compre-

ende Tokio e Yokohama e 10 

profeituras das vizinhanças". 

TAMBÉM 

SUPER-FORTALE2AS .. 

WASHINGTON, 26 (R) — 

Anuncia-se oficialmçhte qtie 

UYdk de 200 super-fortalezas 

voadoras bombardearam on-

tem objetivos industriais fta 

área de Tokio. As süper-for-

talezas partiram das ílh&s Ma-

rianas, 

2.000 lUNELADAS 

ÉK BOMBAS 
0IQ\A YORK, 26 (R) — O 
*«d:o local anunciou ontem á 

noite que o total de cargas ex-

plos ivas despejadas sobre To-

kio o n t e m pelos aviões ameri-

canos foi de 2,000 toneladas, 

2.VOOO JARDAS QUADRADAS 
M CHAMAS 

NOVA YORK, 26 (R)—- No-

tu ias captadas pela NBC re-

vaiaram que aproximadamen-

te 25 mil jardas quadradas do 

Coração de Tokio estão presa 

d- chamas em consequência 

aos últimos ataques desfecha* 

do« poios aparelhos B-29. 

Os brasileiros tiveram u m corpo a corpo nazistas 
Q. G. A U ADO NO MEDI* 

TERANEO, 26 (Duchlew, corres 

pondente da Reuters) — Noti-

cia-se oficialmente qu^ as úro-

bom tempo na área d« Colhia, 

acima de Porreta, capturando 

sã aldeias de Bellavista e Laser* 

ra ,além de duas colina», A 

pas brasileiras avançaram com resistência alemã foi pesada e 

tissimo e Hora Santa com a Bert 

houve tres contra-ataques cm mas foram obrigados a recuar çâo ás 7 horas da noite, 

Laserra, sendo trepeltâos. No após forte corpo a corpo, O co» 
terceiro contra-ataque alguns sol municado do Quartel General f P iá Qffl UII3 [11 ft Qf 
dados nazistas cenaeguiram pe- diz que as tropas norte-ameri* ^tílU lllll UUUIII U 01« 

netrar naa Unhas brasileiras, canas, tomando* parte nessa ope- |j|f]|f)̂  FíllíP\tfll 

E 
Manilha virtualmente limpa de 

japoneses 
MANILHA, 26 (R. ) — A cidade de Manilha está virtuaU 

mente limpa. As tropas americanas investem agora pelas encos-

tas da serra Madres, a leste da capital, a um ponto de distancia 

a um 40 quilometros ao longo da linha de KobayaashK Unidade* 

norte-americanas de outro setor estão atacando a linha japo* 

nesa de Taytay, a tres kms. ao norte da baia da laguna de 

Narzaray, a 13 milhas a nordeste de Manilha, Simultaneamente 

a l l * 4 divisão de paraquedistas prossegue n^ sua rapida investida 

ao sul de Muntinlupa* Essas operações levaram aquela força 

a seis quilometros dtí Los Banos, onde anteriormente — na 

ultima sexta-feira teve lugar a sensacional operação que de^ 

terminou a libertação dos internados aliado^. Com o reinicio 

da investida em direção da costa oriental de Luzon a sexta 

divisão de infantaria conquistou Montalban. 

A CAPTURA DE SAN ISIDRO E MONTALBAN 

Q. 3. DE MAC ARTHUR EM MANILHA, 26 (R) - As 

cidades de San Isidro e Montalban íoram capturadas ,anuncia-se 

oficialmente» 

MO, 26 (AN)— O Itamara-

ti flistribu u a seguinte nota á 

imprensa; "O Presidente da 

Republica receberá na próxima 

tí ^a-íeira ás 15 horas, em au-

d»t'ncia especial e solene, para 

&prest>»taçfi0 de suas cartas 

credenciais, <» Sr. Romeu Or-

tega, novo embaixador do« 

E l̂ados Unidos do México 

junto ao governo brasileiro. O 

embaixador Romeu Ortega 

Vfcl« fia Guatemala, para onda 
íoi transferido seu antMMOT 

•tM* 

Liga Feminina da 
Açlç Católica 
A todas as sócias se encare-

ce o comparecimento á foissa 

de requiem, mandada celebrar 

pela J, F, C,j na capela do 

Ginásio Imacul^a Conceição, 

ás 7 horas do dia 28 do corren-

te, quando ocorre o 1.° aniver-

sario do saudoso Cónego Luiz 

Gonzaga do Monte. 

m m * j» V « mi * m M ««•« 
ILHA GUAM, 26 (R) ^ O 

sr. James Forrestal, secretario 

da Marinha dog Estados Uni-1 

dos, encontra-se em Guam pa-

ra uma série de conferencias 

com o Almirante Nimitz, de-* 

pois de ter visitado a zona de 

operações de Iwojima* 

matado importante centro, dl 

(OiBDicatôGj da M m 

Está em Natal o Embaixador João Neves 

A verdureira morreu r 
local, no mercado publico da cidade 

Procedente de Lisbôa, onde e-

xerce as funções de embaixador 

do Brasil junto ao governo por-

tuguês, está#em Natal o sr. João 

Neves da Fontoura, que se des. 

tina ao Rio de Janeiro. 

Durante n sua permanencia 

nesta capital, aguardando o a-

vião que o conduzirá amanhã á 

metropole do país, o ilustre di* 

plomata brasileiro vem sendo 

ração, melhoraram suas posições R 
a leste e a oeste dos contrafortes 

do monte Della Torrada, a des» 

peito dos contra-ataques germa^ 

nicos desferidos com certa fe-

rocidade . 

OS AVIADORES BRASILEIROS 

EM AÇÃO f 

Q , G .ALIADO l p MEDI» 

TERANEO, 26 (R . ) *— Anun-

oficialmente que aviado-

res brasileiros pilotando "Thun-

derbolts" dtòtruiiaiu uxna ponte AviÔCS aliados Da à i t t&Q 
ferroviaria a oéste de Brescia. BcrllOI 

LONDRES, 26 (R) - ,Gran-

desf concentrações - de ^Mosqui-

tos" da RAF atacaram violen-

tamente Erfurt, que é um im-

portante centro de comunica-

ções entre Berlim e o ocidente 
eido um almoço intimo no "Gran j ( j a Alemanha. 
de Hotel", hoje, ao meio dia. Ao • p r j j s eN Ç A DE 

ágape estiveram presentes o FORMAÇÕES AEREAS 

General Mario Ramos, comandan LONDRES, 26 (R) — As e-
te da Guarnição de Natal, o | m i s s o r a s a l e m â s e s t l o a i e r t a n - . 

autoridades^ tendo o sr. Inter-

ventor Federal, General Anto-

nio Fernandes Dantas lhe oíere» 

chefe do executivo, dr ( Confú-

cio Barbalho, oficial-de gabine-

te do sr. Interventor, e o dr, 

cumprimentado por nossas altas Juvenal Lamartine* 

Ocorreu, ontem, precisamente Silva/ Emidio Silva e Excelsa 
i ; 

ás 6.30 da manhã, no mercado Silva. 

publico da cidade alta, um fato j 
i 

que causou geral surpresa nas j 

pessoas que ali se achavam a j 

"azer suas compras. 
A verdureira de nome Isabel 

Silva» iniciara sua tarefa, no 

xu local de verdura, situado á 

rua' "C", quando as pessoa* que 

«e encontravam naquelas imedi-

ações notaram que § mesma se-

nhora caira bruscamente. So-

corrida Imediatamente, foi iur* 

prexa se constatar que a v»r~ 

dureira já se encontrava morta, 

vitima de um colapso cardíaco. 

Levado o fato ao conhecimento 

da autoridade policial, esta pro-

videnciou ,depois das necessarias 

ormalidades, a remoção do ca* 

davar parg a retidencia da fami* 

li* da extinta, que eontâva 52 

anos de idade, era casada e 

< apitai, sr. Joié Marli xa filhos, que são f segui 

I M a r i a S i l v e , 

Congregações 
Marianas 

CATEDRAL 

Realizou-se ontem no Insti- meros, Foram oferecidos dois 

| titulo Pe. João Maria, a ho-1 ricos presentes ao mons, Joãc 

menagem ao Mona» João da( da Mata, entregues num dis-

Mata Paiva, vigário geral da 

diocese. 

Em nossa edição de amanha, Q ato teve a presença do dr. 

publicaremos a noticia da reu- Raimundo Nonato Fernandes, 

nião de ontem dos congregados Secretario d« Reeducação So-

marianos» bem como o resulta- ^ 40 conego Luis Vanderlei, 

do da eleição dos novos mem- ^ sr< |fanoel Procopio e de 

bros do Conselho do sodalicio outras pessoas gradas^ que ee 

da Catedral. 

Homens de AçAo 
Católica 

REUNIÃO AMANHA 

Haverá amanhã, As 19.30 ho-

ras, a primeira reunião do ano 

doe Homens de Ação Catottea, 

encareoendo-ee o comparecbneif» 

to de todos qi mUMMM t « i -

ttfl«rl*i 

associaram á simpática inicia-

tiva* das Irmls de Santana. Fo-

ram declamadas belas poesias, 

representado um comovente 

numero de arte» intitulado "A 

cigana órfã" e executado har^ 

monioeo programa de orfefto, 

o qual esteve sob a regencia 

do pe. Neves Ourgel e da Ir-

mã Roearl. A a p r e s e n t a dM 

i h m i « M m a ootttenla 4 * 

de MYO nu-

curso da menina Ismelda. Ao 

termino da festa, o homena-

geado agradeceu frisando o al-

cance da sabia orientação das 

Irmãs de Santana ao lado doç 

Serviços Sociais de Reeduca-

ção» agradecendo, também á 

Irma Arcangela, promotora da 

festividade. 

Vem ao Rio o 
embaixador bra-
sileiro no Perú 

BUENOS AIRES, 26 (R) -

Rumo eo Rio de Janeiro tran» 

sttou por esta capital o sr. Pe« 

dro Mortis Barros, ex-embai-

aadûr dû Brasil am lima. 

do o povo do Reich em face da 

presença de grandes formaçõésj 

aéreas aliadas. Segundo as di^ 

fusoras teutas o» apai^ll 

aliados voam em direção de 

Berlim. 

Apostolado da 
Oração 

INTENÇÃO GERAL 

Que se volte á verdade, e á 

ret dão na vida particular e na 

vida publica. 

INTENÇÃO MISSIONARIA 

Pelos povos de linçua áraba, 

entre os quais o IsJanism) le-

ve origem. 

A imprensa católica ê d i/e* 

rente da outra imprvisft» que 

não defende pHfcipios, agafa* 

lha todot Oi credos e por tst * 

VÍVÊ em folgada tUuação e -

conomica. 
Precisemos pois, do spoèo^ 

decidido, franco, sincero e eft* 

devUe de todos os católicos ná 
eteeeçio do eepiM dt A 

i;HBnnfl I MUTUADO j 
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FEVEREIRO 
57 — São Nestor — 308 

Lua Cheia, hoje, ás 21,06 

SEGUNDA-FEIRA 

| FATO HISTORICO — O OStTO" 
1 nomo E, Leão» descobre um 
| cometo, 1G6Q, 

j PENSAMENTO DO fctA — A 
|i conçiençia é a voz de Deus 
j que $e manifesta coráo le* 
j| píslador ç como juiz . 
í SÃO TOMÁS DE AQUINO• 

A O R D E M 
Veeperttao do proprledads 
4o Outro de Imprensa Ltd 

ULISSES C* DK GOIS 
(Diretor) 

OTO GUEBBA 
(Redator-Oiefo 

f . V I S A S B t n ! B * â 

(Bedator-Secretario) 

(Gerente lnt°. 

ftaL; I la 11 o 11 i f 11 bona 
Ger» I 4> 11 e 11 ia II hem 

Calxe poetei 110 
Telefon«: a . ° 1221 

Side: Rua Dr* Barète, 111 
NATAL 

ABBINATUKAS 
Pagamento adiantado 

Ano Cr| 10,00 
* 

Semestre • » «• 15,00 

Trimestre . . . 20,00 

A bomba voadora V-2 etc. 
fConclusáo de 3,* pagina) 

As invenções do dr. God-

dard conseguiram inverter es-* 

sa situação e tornar o recuo 

cada vez mais eficiente e pode* 

roso. Uma das medidas fun-

damentais foi a designação do 

espaço de combustão, em rela* 

ção a uma camara relativamen-

te grande, e uma garganta a -

pertada, e uma boca de defla-

gração através da? quais os ga* 

ses têm que escapar, Esta mc» 

dida, em si própria, acelerou o 

poder de lançamento. Foi ele 

novamente aumentado pelo em 

prego dos combustíveis líquidos, 

os quais amplfcm tremendômen 

te, o impulso na passagem da 

forma liquida para a forma ga-

sosa, A pressão na camara, e 

Juntamente com suas experi-

ências no tipo de bomba voa* 

dora mais simples, o dr* God~ 

dard deu muita atenção e ana-

lise matematica ao tipo que cha-
% 

mou poderosamente a atenção 

do norte-americano médio — 

que é a bomba voadora "super-

posta" ("stp" rocket) a qual 

poderia percorrer milhares de 

milhas através dos oceanos, ou 

mesmo além da atmosfera da 

terra. E' este tipo de foguete 

que, segundo os rumores, os ci-

entistas alemães ameaçam en-

viar da Europa para a America. 

De fato, o referido tipo de bom» 

ba voadora é constituído de 

uma serie de foguetes "aninha-

dos" juntos. O mais pesado e o 

mais poderoso dos foguetes de-

portanto a poder (contribuído veria ser lançado primeiro a* 

pelos gases de impulsionamento^ fim de levar todo o trem de 

representava ainda nova eleva-J foguetes que vem em seguida, 

ção pela ação das bombas com»! Após o combustível do primei» 

Escola Domestica de Natal 

!! 

M a t r i c u l a 

A começar d« 10 do corrente, em todos os cursos 

Exame de 2.a Época e de Admissão 
Durante a primeira quinzena de março 

N O T A " P a r a quaisquer outras informações, 
podem os interessados procurar a Di« 
retoria da Escola, todos os dias, de 
8 as 11 e de 14 & 16 horas. 

PRAÇA AUGUSTO SEVERO, 281 • 

NATAL — RIO G. DO NORTE 

Dep.rtiimnt« da Fazeis» 
Pagamento ao fusclasaiis«« 
o Apartamento da F««n(U 

hoje, o pagamento 4, 
vencimetll0 a o f u n e ^ 
publico estadual referente * 
niês em curso. 

Noticia auspiciosa 
A Ponta de Igapò 

bustiveis. 

Estes aperfeiçoamentos trou-

xeram resultados surpreenden-

tes para o poderio da produção 

total. O maior modelo de bom-

ba voadora feito pelos norte-a-

mericanos, em seguida a esse 

ro foguete ter terminado, ele 

se desprenderia, fazendo ante» 

funcionar o segundo foguete 

que arrastaria o grupo, levan-

do uma vantagem completa do 

ritmo já atingido. Este (pro-

cedimento se verificaria com o 

Mfii * * * • • • ..10,00 

VKNOA A T O L U 
Numero do dia Cr$ 0,10 

Num. atracado. 1,00 

PUBLICAÇÕES, A N Ú N -

CIOS, SEBVIÇOS 

AVULSOS, CABIMBOS 

ETC. 

TABELA NAOJBBENCIA 

Plantas 

Depois de um longo esperar 

cheio de incertezas e apreensões, 

enfim, de que viesse paulatina, 

mente a desaparecer com a 

sucessão dos invernos uma es-

trada sem qualquer finalidade 

pratica até este momento, ape-

zai das suas vantagens e exce* 

lencias, tão focalizadas de uns 

anos para cá em artigos, discur 

soá ou nas simples palestras de 

homens cheios de boa vontade, 

eis que do Rio nos mandam, 

pelo telegrafo, a auspiciosa no-

ticia de que será brevemente 

concluido o longo, moroso e diíi» 

desenho, foi apenas de 21 pés menor dos foguetes que come-

de comprimento e 18 polegadas 1 çaria a funcionar depois de já 

em seu maior diâmetro, Carre- 1 ter percorrido milhares de mi* 

gado com aproximadamente 250 lhas do ponto de partida, 

libras de combustível; entretanj BMjMCM 

to, calcula-se que sua defla-

gração rompendo os gases a* 

tingiu um cavalo de força igual 

ao das poderosas locomotivas a ] Expediente do dia 21 de f e - | N . ° 571 — Izabel Candida de 

'Vasconcelos Chaves* 

P R E F E I T U R A MUNICIPAL 

\ ESCALA DE PLANTÃO DAS 

t FAKMACIAS DESTA CAPI-

TAL, DURANTE O MÊS DE 

FEVEREIRO DE 1845 

28 " Confiança 

87 N Maia 

28 * Santa Crux 

Preparatórios em 
um ano 

No Ginásio 7 de Setembro, 

estão abertas as inscrições para 

o curso de preparação aos exa-

mes de licença, de acordo com 

ti artigo 91 da Lei de Ensino 

(preparatórios em 1 ano) . 

Rua 13 de Maio, 529 — Tel. 

15*17• 

\ 

Raimundo Rubiro 
do Lux 

(Da Ordem dos Advogado» 

do Brasil) 

Aceita causas dvia, comerciais 

criminais - Iferitorlo, praça 

Coraçát dt Jesus 651 

Moflpor6 — Pio O. do Norte 

Dr. Mauel fibrin 
avili «oi aiui eUantM • 
amlgoe, qui vtajcu ao 
Radii, darando Tatter 
àmxtro de pouaaa 4k* 

vapor que puxam 50 ou mais 
t 

vagões ferroviários carregados 

nas estradas norte-americanas? 

A bomba voadora V-2 alemfi, 

que é realmente uma ampüaçSo 

do modelo norte-americano, 

pesa aproximadamente 12 to* 

neladas, sendo 9 toneladas do 

peso de combustível» Desenvol-

ve ela, portanto, um poder 

tremendamente maior, 

calcula leva-la a 63 milhas aci-

ma da superfície da terra antes 

que caia sobre o seu objetivo* 

vereiro de 1945 

Despachos do sr, Prefeito : 

N , ° 2833 — Manoel Pereira 

Rosa. N . ° 2996 — José Barbosa 

Lins. 501 — Leopoldina 

Narcisa de Lima, Providencia, 

do* Arquive-se, 

N f ° 236 — Caixa de A. P, 

Serviços Públicos do R* G. do 

Norte. Responda*se e arquive-

se. 

N . ° 370 - Pedro Sotero da 

Cunha, Concedo o desmembra-

mento e quanto a transferen-

cia, após a apresentação do co* A maioria das experiencias 

do dr. Goddard, entre 1930 e1 nhecimento de transmissão. 

1941, íoi efetuada nas imedia* 

;ões de Roswell, no Novo Me* 

úqo. Na região aberta de di-

versas milhas de sua oficina, 

erigiu uma torre de lançamen-

to . Muitas das experiencias 

trabalhosas de camaras, bom* 

bas, e engenhos estabilizadores 

Loraíh feitas em modelos 41b-

corados, porém numerosos vôos 

foram também feitos usualmente 

até uma altura da diversos ml* 

lhares de pés. Os aparelhos 

eram poupados de danos e rt -

gressavem á terra mediante a 

abertura de paraquedas auto-

máticos. 

Idêntico 

despacho. 

N . ° « 3 Antonio Felícia» 

no. Concedo quinze dias de li-

cença com a diaría* A ' Direto-

ria de Obras para o devido re-

gistro. 

N,°378 - Teofllo Freire. Con 

cedo á titulo precário. 

N<° 2558 — Departamento 

das Municipalidades. Ciente * 

Arquive*se. 

N . ° 437 — Escola Industrial 

de Natal* Responda^se e arqui-

ve se. 

N . ° 318 — José Pacheco« Con» 

cil trabalho de reparos e lastra^ 

mento da Ponte de Igapó, 

Atualmente, o transito rodo-

viário entre Natal e os munici-

pios de Baixa Verde, Taipú e 

Ceará Mirim, que nos abastecem 

de cereais, frutas, ovos, verdu* 

ras e açúcar além da grande 

produção algodoeira do primei-

ro, que através do nosso porto 

sa escoa para as praças do 

país e exterior, está interrom-

pido pelas cheias do rio Potengi, 

o qtfe acarreta prejuízos aos 

produtores e á população em 

geral* 

Com efeito, sabe-se ser o la&» 

treamento da Ponte de Igapó 

uma obra sonhada ha anos por 

uma boa parcela da popula 

ção do nosso Estado. Desta 

forma, os que teem direta ou 

indiretamente concorrido para a 

Convido todo* QS SüCÍ05 ^ 

Ligas Católicas J, M. JM 

Alecrim e de Anchieta, a Vl„ 

rem recolher a CHAMADA 

136, com o falecimento 4o h*. 

sociado Kaque! Gomes Montei. 

ro) ocorrido em São José 

Mipibu*, no dia 24 deste, 

José T î.rebií í?u3a 

tesoureiro 

de 

C I N E M A S 
BEIJO DA TRAIÇÃO, no 

"Rex", Aceitável para adultoa, 
PERIGO PROA, no "São 

Pedro", — Aceitável para a* 
dultos. 

cedo O desmembramento e 

quanto a transferencia após a 

apresentação do Conhecimento 

de transmissão* 

N . ° 5009 — Departamento dt 

Saúde Publica, Responda«se c 

arquive-se* 

351 — Chefe do Serviço 

do Patrimonio da União. Res 

ponda^se e arquive^e. 

Expediente do dia 22 de fe-

vereiro de 1945» V 

concretização dj^tç justíssimo 

anseio, merecem de certo a gra 

tidão franca dos norte-riogran» 

denses, como sempre acostuma« 

dos a recqnheccr os benefícios 

que lhes são prestados e íazen* 

dOj çm cada momento da sua 

vidflj a rigorosa separação das 

ações boas das más, 

Não se pode deixar de reto* 

cir} outrossim, que Natal será a 

contemplado mór nesse gasta 

conclusivo de quíisi um milhão 

ie cruzeiros» Esperemosj poiŝ  

jom subida confiança em Deus, 

i dia em que os caminhões, ca. 

minhonetesj carroçasf automó-

veis, e todos os outros veiculoá 

d? tração animal ou motorisa-

JoSj possam transpor a Aonte 

aiponente, consertada a rigôi 1 

excelente rodovia que lamenta» 

y^lmente caminha á sepultura, 

.om a invasão do matagal ao seu 

.cito, quando a erosão já não 

j ha em parte destruído, em 

yarios trechos. W. R. 

Dvido ao fato de que os Es-

tados Unidos, diferentemente da 

Alemanha, nio poertgam M -

nhum inimigo qt^o território 

pudesse Mr atingido por bom-

bas voadoras de raio de ft^to 

curto ou medio, o estreito • a 

marinha pediram em 1941 $ i t 

o Dr. Goddard suspend—» suas 

experiencias em materia d» fo» 

guetea e dodiooaie todo o aeu 

tempo a proUnAM ftie ( U M * 

a m nepeáto e «rWet di |V9* 

ENDEREÇOS i 
TELEG. "LUZO" 

CAIXA POSTAL 78 
TELEFONE GERENCIA, 1289 

ESCRITORIO t 
AV. TAVARES DE URA* 57 — L* AND. 

DEPOSITO FILIAL 
RUA FELIPE CAMARÃO, 185 

M O S S O R O ' 

CAIXA POSTAL, 44 
END. TELEG. "MOSSOLUZO" 

M. MARTENS & CIA. 
! ^ * 
\M •k : * l> 

f IMPORTADORES 
CASA FUNDADA EM 1924 

FORNECEDORES DAS REPARTIÇÕES PUBLICAS, FEDERAIS, ES-
TADUAIS E MUNICIPAIS 

REPRESENTAÇÕES, COMISSÕES, CONSIGNAÇÕES E CONTA PRÓPRIA 
MATERIAL PARA CONSTRUÇÕES E ARTIGOS PARA OTS-

TALAÇÕES FONOVOX 

RIO GRANDE DO NORTE - BRASIL i 

CAMINHÕES, TRATORES. MAQUI-
NAS AGRÍCOLAS £ PEÇAS 

SOBRESSALENTES 
AV. RIO BRANCO, 137 E 139 

TELEFONE 1200 
SECÇÃO ORBUfAGIOItJU* 

COFRES E ARTIGOS DE AÇO 
MOVEIS, TAPEÇARIAS 

RUA FREI MIGUELINHOi 130 
•TOEFON& 1228 f 
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A ORDEM — Segunda-felri 2fl A» u ^ ^ ijj-

A bomba voadora V-2, aima de vingança do 
Reich/ foi feita seguido um modelo de granada 
foguete norte-americana, de antes da guerra 

W^INGTON, fevereiro — mo em seu funcionamento lnte-j A "açlo do foguete" que o| 
dr. Goddard construiu de uma I H. 412) O exame rior a granada era a mesma. 

r(),n numa bomba "robot" ale- As pequenas e insigniiicantes 

>•••-, que caiu em poder diferenças incluíam o emprego 

aliados na Bélgica, revela do álcool em lugar de gasolina, 

ci r rss;» arma de vingança sn* Q um método ligeiramente db» 

|,f>sf;i.morito misteriosa, e a qual ferente de esfriamento das pa-

^ rt^dii) ler sido lançada a redes da camara de combustão. 

60 milhas acima da^A bomba voadora norte-ameri-

cano não tinha uma cabeça ex* 

plosiva, porém os desenhos da 

patente do dr. Goddard, há 

nada menos do que em 1914, 

indicavam a possibilidade da u-

tilização dos projetis par^ levar 

cargas explosivas. 

!M. I ! 
i . ,•:.; p.ii-i» cair na Inglaterra, é 

i.:, - aus foguetes criados 

EsUidos Unidos, antes do 

Penrl Harbor. Os as-

, niocanicos da bomba 

. a 1 oinii ostao de tal ma-* 

libidos ao projétil norte* 

-ü.í/rjluano que alguns ijisicos 

(i riii que os alamães possam 

num dado momento, co* 

p.üdn maior parte do dose-

A complicada pesquisa e o 

aperfeiçoamento que resultou no 

.foguete do tipo norte-america» 

no, foram executados pelo dr. 

Kobert H. Goddard um dos no 

laveis técnicos em matéria de 

bumba voadora da America do 

Norte — segundo diz um bole 

tim da Sociedade de4 Geografia 

Nacional ; durante mais de 30 

imos de Universidade Clark, 

Smithsoniana e Fundação Da* 

faiei e Florence Guggenheim. 

Quando o dr* Goddard inici-

ou suas experienciaSj aproxima 

damente em 19I0s as bombas 

voadoras mostravam pouco 

progresso além dc simples papel 

o engenho de madeirar cheio 

cb polvora, que se lançava para 

o ar, a uma centena mais ou 

menos de pés de altura, duran* 

te as celebrações de quatro de 

julho, ou da seus grandes ir-

mno$j^>s foguetes empregados 

Nj^mar para transmitir sinais 

do socorro» Pondo de parte a 

polvora como fl força propul-« 

sora, o dr. Goddard adotou os 

combustíveis líquidos,' selecto» 

ruindo o oxigênio liquido e a 

gasolina. Designou uma cama-

rá de combustão, modelada Ci-

entificamente, a qual compri-

mia os gases escapantes e esc* 

tiniu tUles um poder de impul 

sionamentó grahdement? aumen 

'i'do. Introduziu bombas cen-

tí î uas movidas a jéto para man 

ter os combustíveis sob grande 

pressão ; e aperfeiçoou um alto-

m a adaptado ácauda da bom» 

voadora, o qual estabiliza-

va o controlava o seu vôo. 

O dr. Goddard tirou patente 

( h maioria dessas caracteristi-

da bomba, entre 1914 e 1932, 

O -robot" V-2 capturado con* 

tinha todos os elementos da 

bomba do dr, Goddard, * mes* 

Torça insignificante até uma 

força de um poderio gigantesco, 

constitue um assunto de sim-

ples "recuo", E ' a mesma for-

ça que traz uma coronha con* 

tra o ombro de um caçador, ao 

mesmo tempo que o cartucho 

que explode envia sua bala 

para frente através de um ca-

no macio. Neste caso, a princi-

pal força irá para a frente 

o recuo írepresentia um sub-

produto desnecessário, 

(Conclue na 2.a página) ) 

0 SANGUE E' A VIDA 
PURGUE O SANGUE DË PREFERENCIA O ËSTOMAGO 

INOFENSIVO AO ORGANISMO -
AGKADAVEL COMO UM UCOH 

R A ^ m r r t í w f » | Q i f l l f a | 
Tome o popular depurativo compos-
te dc KESMCFSKXL» SAÀúAíúSAIA, 
NOGUEIRA, PE' DE PEDRIZ, SALSA-
PARRILHA e outras plantai mediei* 
nais de alto valor depurativo. Aprova-
do pelo D* N. S. P. oomo meiliceçte 
aiucUiar ao tratamento d* Sifilla e 
^•umittamn ou mesma orlMm 

CIDADES OCUPADAS PELOS ALIADOS 
PARIS, 24 (R) — Um ataque conjunto lançádo pelos 

dois exércitos desenvolvesse ao longo de uma linha ao norte 
de Linich e ao sul de Düren. No setor setentrional as forças do 
Nono Exército varreram as cidades de Glimbach, Genevich, 
Mührich e Boslar, enquanto ao sul de Jülich conquistavam 

Siersdorf« 

SENADOR GUERRA 
(Conclusão da 4* página) j José Fernandes fez vir seus res-

ultando versos de Vergilio. o tos mortais do Rio de Janeiro, 
I 

suave poeta latino. O Padre (solenes exéquias foram celebra-

Guerra, que era versadissimo ( das na Matriz de Sant'Ana com 

neste idioma, antes de entrar no a presença de 17 padres, quaai 

Conquistada a 
cidade do Ball 

COM OS ALIADOS NA 

ALEMANHA, 24 (R) — As 

forças norte-americanas con-

quistaram Ball. 

L E V E 
ás cooperativas oe seus peque» 

nos depósitos. Eles reunidos lhe 
beneficiário « é coletividade 

zes, deturpada a sua finalidade, 

se transforme em semedora do 

mal. As grandes campanhas na-

cionai^ da Abolição e da Repu-

blica, foram feitas pela impren-

sa .através dos artigos veemen-

tes dos artífices da palavra es 

crita, e pelo verbo inflamado 

dt.1 oradores, como Nabuco o 

Silva Jardim. 

Ciente do grande valor da im-

prensa, o Padre Guerra introdu-

ziu na Província o primeiro 

jornal "O Natalense", politico, 

moral e literário. Sem tipogra* 

íia própria, era impresso nos 

estados vizinhos e até mesmo 

no afastado Maranhão. Só 

mais 

tarde foi lhe possível a aquisi-

ção duma tipografia. 

Ao vigário de Caicó coube a 

honra de publicar no Estado o 

prímpirn jornal COITiO 20 P^drc 

João Maria, caicoense dos mais 

ilustres, deve a Imprensa Cató-

lica a fundação do primeiro jor» 

nal nitidamente católico M0 

Oito de Setembro". 

Seminário, quasi criança ainda, 

lecionou latim ehn Baturité, no 

Ceará. Depois de ordenado, em 

Caicó, por quasi 30 anos-, man 

teve gratuitamente uma escola 

de latim, donde sairam muitos 

discípulos preparados £>or ele 

para ingressarem no seminário 

ou em outros estabelecimentos 

d? ensino. Quando seu sobrinho 

e sucessor o Visitador Manoel 

todos seus ex»discípulos. 

Nem as canseiras do paro-* 

quiato, nem os atrativos da vida 

politica o fizeram esquecer o 

be*n imenso que distribuía aos 

mo^os nas aulas que com efi-

ciência ministrava* 

O JORNALISTA 

A imprensa foi sempre, em 

todas as épocas, a arma podj-

osa do bem, embora, ás Vc» 

Já cem anos decorreram da 

morte do Senador Guerra. Sua 

memoria vive ainda na recor-

dação dos que* se interessam 

pelo passado de nossa terra». 

Quem trabalha, como ele traba 

Ihou, pelo progresso da Religião 

e pelo engrandecimento da Pa-

tria, não desaparece no silencio 

aterrador do esquecimento. Vi» 

ve no céu da historia como es. 

trela luminosa que nfio conhece 

octtéo* 

As gerações que se educaram 

entre as paredes do Grupo Es 

colar de Caia», que lhe perpetua 

o nome, guardam na memoria a 

vida do grande educador da mo-

cidade. t 

E os seus restos mortais, que 

repousam no mesmo templo on» 

de ensinou por longos anos a 

palavra divina do Evangelho: 

aguardam aos pés de Sant' Ana o 

dia fulgente de sua ressurrei-

ção. 

COURA CASPA, 
QUEDA DÛS C l * 
BELOS E DEMAIS 
A F E C Ç Õ E S 00 
COIMO CABELUDO. 

• 1 1 , . . TI ( 
1 ' , ) k ' * • f • 1 N 

AS DORES DO ESTOMAGO 
As enxaqueca*, vómito», gaáes, flatulências, anal a s , vertigens, o 

efeitos da« doença» do ««romago, ligado o intMtino». Curando M I M do-
ençaa, ceaaarfto aqueles sintomas. ^ , . 

As Pílula* do Abbade Mos» »Ao Indicada» no traamento da» anglo-
colite» e da prisão de ventre e sua» mauifectaçõe». 

Pílulas do Abbade Moss 
SAo licenciadas pela Saúda Publlqa a conhtoldas por mllhawa da paaaaa» 

Após onos de angustio, o mundo respira A 
Vitória se aproxima. E a "Marcha da Guerra11 

e o registro diário dessa caminhada heróica 
dos libertadores! Ouça diàriamente "A Marcha 
da Guerra" com Danton Jobin e comentaristas 
(lustros, um programa para os homens livres! 

oMjlO NKttO^1 

" a o . 86 fAt«-
9.720 

Ïtf® 
,095 

pouto ) 

O n d a * 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO* PEUCO, 185 — FONE 1516 * 

Ambulatorio medico dentário. Hospital — Casa de Saúde. 

Diária de Cr$ 10,00, 15,00, 25,00 e 35;00. As matriculas para 

rocios continuam abertas na Secretaria. 

D R M K H A D O 
DOENVAS MENTAIS E NEftVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMEWgí 
COMBINADO 

Consu^torio: Avenida Rio Brtuco 554 
Residencia: Rua Assús 419 — Fone 1384 

A Agencia do Loidc Brasilei-

ro, nesta capital, recebeu comu-

nicação de sua $édg no Rio de 

Janeiro, de que parte da tripu-

lação do navio cargueiro "Tira* 

dentes", que sossobrou recen-

temente em consequência de um 

J a r d i m - d e litfait 
c i a I M o d e t a 

O Departamento de Educa-

ção criou vários Jardins de 

Infanda anexos aos Grupos 

Escolares desta capital e man-

tém uma dessas instituiçose 

que serve de modelo a suas 

congeneres e que funciona na 
•idt da Associação de Profes-

sores, á Avenida Rio Branco, 
750. As aulas dess^ Jardim 

cu)a matricula ultrapassa de 
0«m alunos, se reabrirão no 

próximo dia 1.° dt março. 

Funcionará em dois turnos, 

•ontinuando aberta a matricula 

até o dia n do oofTtnto* 

abalroamento, já 'se encontra 

a caminho do Brasil e o restan* 

te está aguardando transporte 

em um porto norte americano 

estando todos os tripulantes 

passando bem * 

Fazia parte da tripulação do 

referido navio o nosso conter-

râneo Alcebíades de Souza, que 

exercia as funções de chcfe de 

maquinas. 

O "Tiradentes" ex-"Southlu-

ne1' fazia parte dos 14 navios 

ultimamente adqueridos pelo 

Brasil #aos Estados Unidos da 

Ameirca do Norte e tinha 119 

metros de comprimento^ 16.53 de 

boca. deslocando 4,986 tonela-' * 
das bruta. 

Dr. EudMes Gurjio 
CLINICA MEDICA - DOEN* 

ÇAFL DE CRIANÇAS 
CONBUIITORIO: - TRAVESSA 

AHQENTINA, A 
REKD1NC1A; AV. OUNTU 

MEDIA. » M * 

r ^ 
ê - • L 
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PODE-SE LER A BÍBLIA? 
mentarlo, comoveu-o esta pas* 
sagem, toma do facão e decepa 
sem dó a mão esquerda. Fato 
conhecido e visto em Cunha, 
£. de Sao Paulo. Houvesse uma 

nota em que lhe explicasse ser 
uma comparação, um modo de 

Sim, pode-se ler a Biblia e 
não só pode... devo-se ler o Li* 
vro dos livros. Pelo menos 

o Novo Testamento, o Evange-

lho, esteja sempre em nossas 

mãos. A Igreja o aconselha mil 

vezes e já fez agora com ardor 

e insistência pela Encíclica de ' 
S. 3. Pio XII sobre a Escritura 

Sagrada "Divino Afflante Spi-
iüu'\ 

Porém, há Biblia e as bíblias. Faz hoje cem anos que f|U 

A Igreja exige a fiel tradução l e c e u n o R i o d e J a n e i r o 0 P a d r e 

e os comentários absolutamen- ' F r a n d s c o d e B r i t o G u e r r a j ^ 

te indispensáveis para a Le i tu- ' n a d o r T ^ t - i o 

ra dos Livros Sagrados. Um U m s ^ u I o n 0 g s e p a r a d e s s c 

Livro escrito há milhares de acontecimentQ que enlutou o Rio 
anos pode ser entendido hoje G f d q N o r t e r e H g i ü S O e ^ 

sem comentários ? E as passa- ^ j u l g a m o a oportuno, nesta 

gens diíiceis e misteriosas ? d a t a ^ ^ ^ j . e C o r d a r ó s 

Por exemplo. Abra um filho g o r a ç õ e g p r e s e n t e s ft f i g u r a l n . 

amoroso o Evangelho e eneon- s i g n e d e s s e s a c e r d o t e j q u e s o u . 
tra isto : - «Si alguém não' b e g e r v i r 4 R e l i g i â o e a n f t r a 

odeia seu pai e sua mãe não é p a t r í a 

digno de mim." Que quer dizer? 

P*. Ascanio Brandão 
| falar evangélico para dizer qua A Biblia sem explicação e co-

se deve fugir e afastar a ocasião 
do pecado ainda que custe tan-
to como arrancar um olho ou 
cortar um braço ou um péf e 

mentarios pode se tornar um 
perigo em mãos de pesoas sem 
critério, sem instrução. 

Donde vem o mal do protes. 

o homem estaria hoje de duas I tantiamo ? Da falsa interpreta-

mãos. U&o d * Biblia. 

A T E N Ç Ã O 
AS OFICINAS DE A O R D E M F í t 

APARELHADAS PARA O È S 
TODO E QUALQUER SERVKFCNÍ 

ARTE TIPOGRÁFICA DA 

C O M P O S I Ç Ã O A L I N O T I P o 

RAPIDEZ E PERFEIÇÃO 

SENADOR GUERRA 
P e r M o n s . W . G u r g e l 

vida de sacerdote^ ondc exer» gem ás paroquias mais distan* 

ceu por quarenta e três#anos o tes I E "quantas vezes, nas 

munus paroquial, numa região jornadas penosas dos anos de 

que abrangia toda a diocese a* miséria, atravessou as regiões 

tual. Ingressando na Vida poli- devastadas pela sèca 

tica da Provinda, não des-

curou os deveres sacerdotais, 

quer como vigário, quer como 

visitador dos sertões potigua» 

res. 
No venerando Seminário de 0 » 

0 Evangelho do amor do pro-
Jçimo Ordena o odio ao que mais 
amo ? t Não é mister uma nota 
explicando que odio quer dizer 

Relembrar o Padre Guerra é 
reviver o visitador incartsavel 
dos sertões nordestinos, o educa-
dor dedicado da mocidade, o 
politico amante do progresso de femor menos» Quem prefere 

Obedecer aos seus pais despre- 1 S U ° terra. ° o r a d o r fluentí» 0 

zando a lei de Deus não é digno 
de Deus. Outra passagem : — 
Si o teu olho te escandaliza, 
arranca o ; st a tua mão te es-
candaliza, corta? a; si o teu pé 
te escandaliza, corta-o etc. 

Que se entende por isto ? 

Vi um caboclo sem mão por-
que ao ler o Evangleho sem co. 

u «aii* ] ornaiista coiiuienciusii, 

nista clássico. 
O SACERDOTE 

Augusto Severo, berço de 
tantos riograndenses iluBtres, 
foi o rincão felizj onde nasceu 
a 18 de abril de 1777 o Padre 
Brito Guerra. 

Caicó Toi o cenário de sua 

naa ma** 

drugadas frescas ou nas noites 
enluaradas, fugindo aos raios 
escaldantes do sol num céu sem 
nuvens ! Era>o apostolo que 
ia levar ás almas o pabulo da 

linda concluiu em 1801 os es- O POLITICO 
tudos eclesiásticos, ordenando- 1 O Padre Guerra viveu ti uma 
se sacerdote, Foi ali que, nesse época de graves acontecimentos 
mesmo ano, pronunciou sua politico-sociais, 
"Oratio Acadêmica", num la* ' Ordenado qüandô maiá se a-
tim escorreito e elegante, na centuavam os ideais da Indepen 
presença do Excelentíssimo e dencia, quando ainda bem vivà 

Reverendíssimo Senhor D. José era a lembrança da Inconflden* 
Joaquim da Cunha AaeVedo c i a Mineira — pagina luminosa 
Coutinho, Bispo de Olinda e nossa hktoria — acompanhou 

c ^ 

f C ^ ' -
AÇÚCAR CEREAIS 
S GENEROS DO 

ESTADO 

fundador do S«Riinarlo. as guerras napoleónicas atr&véa 

A V I O L E T A , 

DE FRANCISCO RAMALHO 

Rua Vigário Bartolomeu, 685 — Cidade Aita — NATAL 
Srâ<: Procurem conhecer este estabelecimento util e necessário 

Point á jour Plissados — Bordados « Cobre-fce botões 
Confecção de vestidos de senhoras e tíriattçaa — Variado sorti 

mento de fitas, botões, missangas, lantejolas4 etc. 
ARTIGOS DE MODA E PAPELARIA 

Escola São Vicente de Paulo 
A b e r t u r a d a « m a t r i c u l a s 

Acham-se ainda abertas as matriculas da ESCOLA SAO 

VICENTE DE PAULO, com séde â rua Voluntários da Patria, 

706, nesta capital. 

Os candidatos devem ter principio de gramatíca portuguA» 

Bã e artimética, por se tratar de um curso complementar para 

Jovens pobres que trabalham no comércio e desejam ingressar 

para a Escola Técnica de Comércico de Natal.« 

A Escola acha-se aberta todas as noites das 19 és 20 horas» 

no endereço acima» 
Natal, 20 de fevereiro de 1945. 

Na Matrix de Augusto Severo das noticias retardadas da Eu-
cantou a primei* Missa nó dia r<>Pa» assistiu ao alvorecer da 
2 de Fevereiro do ano seguin* nossa Independencial depois de 
te, ali permanecendo como ca» v * v e r aufti Brasil de D. João 

pelão por 9 mteefe. No mesmo VI e sentir o entusiasmo da Re 
ano transladou-se para Caicó» voluç&o Pernambucana de 17; 
pois no Arquivo de Batizados s u a Poraquia Caicó, recebeu com 

se encontram os primeiros as*! festas as tropas fugitivas de Frei 
santos por ele assinados em Caneca, 
1802» * embora saibamos que só Homem de cultura e de ardor 
em 1810, após brilhante concur- civico, nao podia ficar indife-
so, foi nomeado vigário colado rente, quando o torrão natal e. 
da paroquia. xigia a colaboração de sua ex-

Em matéria religiosa muito periencia e de seu espirite or* 
deve o Seridó ao Visitador! ganizador na vida publica da 
Guerra. Fez grande remodela* ' Província. Já era quinquagena^-

D R . J O A Q U I M L U Z 

ESPECIALISTA 

DOENÇAS m SENHORAS 

P A I T O f a 
Ondas Curtas^ eletro-coagulaç&o, bisturi eletrico 

Consultas ; das 14 horas em diante 

Consultorio : Rua Ulisses Caldas, 88 — 1.° 

Residência ; Avenida Deodoro, 901 

Evandro & Medeiros 
Proprietário* da "MOV*LARIA IDEAL" 

Rua FrMddmtt Banddra, 378 — Alecrim lj|ttl 

Baoataerim uMmamente grande partida de Vime legitime. 
Confeeotanem movei« de Vime, Ageve, Tlmbô, THara, 
Aveoea e U M n por eetalege reeeotameiite chagado 

do t a l do Paia 
FLBMTFTE. M CÊÊÈMspÉBÜ 

U V A M MQVtV O I VZMT 

çâo na Matriz, hoje Catedral de 
Caicó. Coadjuvou o Capitão* 
mór Cipriano Lopes Galvao na 
construção d » capela de Sant1 

Ana» de Currais No9os, cuja 
primeira missa foi celebrada em 
1813. Foi o Prf*identa da As* 
sembléia Provincial que por 
decreto lei desmembrou da de 

Caitó a Parequl* àê Adari a 13 
d« Março de IMS, 

Nesse tempo o nosso 

dependia èclêtitóátieaixmite de 

Olinda. Enormes eram as d i * 
tanoias qu* separavam os sertdes 

longínquos da séde do Bispado. 

Quasi impossíveis se tornavam 

as visitas pastoraisA A eayalot 

pelos sertões desde Alagdas até 

ao Rio Grande do Norte. Eram, 
/ 

entfto, nomeados ot visitadoras, 

que» am penosas caminhadas, 

iam pelas paroquias, crismando, 

pregando, resolvendo problemas 

espirituais, dispensando impedi, 

mentos, fesendo verdadeiras 

miss&os. 

Por duas vezes o Padre Ott*x» 

ra foi Visiudor Geral, Uma, «m 

1819, no sul de Pernambuco í â 
outra, de 1833 até é sua morte, 

no Rio Orando do Norte. 

Quantas vexas a chuva o sur-
preendeu nag estradas primiti-
vas a powoo transfttftda» dos n r * 
tftsai Quantos rios 
4Mtsaf m 

rio, quando ingressou na Cama. 
ra dos Deputados, em 1831, sen-
do eleito senador em 1830, 
quando era Regente do Impe» 
rio o Padre Antonio Diogo Fei-
jó, seu amigo intimo. No Se-
nado defendeu sempre com o 

habilidade que o caracterizava * 
os interèsses vitais de suar ter* 
ra, 

As ferias parlamentares pas» 
sava as sempre em Caicó, aondè 

vinha rever os amigos e corre-
ligionários e continuar o minis* 
terio sacerdotal, Sempre trazia 

da metrópole do país as ultimas 

novidades, que apresentava nas 

reuniões domingueiras no so» 

brado que construiu para sua 

residencia a que ainda hoje se 

conserva nas linhas primitivas 

e austeras. Seus parentes ainda 

guardam, como relíquias daque*» 

lo tampo, baixelas da prata • 

outros objetos preoiosos» que 

relembram as fastas de oaratar 

político-social. 

O EDUCADOR 

Até aos melados do século 

passado floresciam nas princi-

pais ciddes dao interior as m* 
oolaa do gramatioa o latim» 

Caicó sempre tava otfanos 
professores da latim o, porisso. 

nfe ara raio eMMtaBrsntM 
até pouoo vtlhoa sertanejos 

DR. ALVARO VIEIRA 
CHEFE DE CLINICA CIRÚRGICA DO HOSPITAL 

MIGUEL COUTO 

CIRURGIA GERAL ~ DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 

(Ondas curtas — Bisturi Elétrico — Eletrocoagulaçio) 
CONSULTORIO : Av. Duque de Caxias - 174 FONE - ]3U 

CONSULTAS i Das 15 horas em diante. 
RESIDÊNCIA: Av. Getúlio Vargas, 750 - FONE 1411 

Carvoaria ^Felipe Camarão" 
DE MANOEL GENESIO 

A maior de Natal e a que vende peloa melhores preço« : 
TOROS para fogão—CARVÃO VEGETAL—LENHA EU ACHA 

Rua Felipe Camarfto, 45? - FONE, 1310 

DMtrlbu« a domicilio com • maxirna preateti 

ILHA DE Ml 
Patentes de Registro 
A Alfandega chama a atenção 

aos interessados para o pedido 
de expediçfio de patente de re« 
gistro cujo prazo termina no 
dia 28 do corrente mês, de acor. 
do com o novo regulamento do 
imposto de consumo, aprovado 
pelo decreto n.° 7.219 A, de 30 
de dezembro ultimo» 

Dr. Manoel Vitorino 
Servido Medioo-e«pardaliiadû 
Técnicas essenciais ao diag 
MAttoo a terapêutica daa do 

i I enças de sistema urinário 
TfetaflMHo e^ari i í ladol 
daa doenças do Gitana ge-
nital maaculiDo (voiioulitei 
croaioaa gonooodoaa, etc^ \ 
•to*, e tuas oomplicaçòes : 
oorrimentoa recidivantes, 
proitatitãs» varumontanites 
urinai purulentas, rouina* timo oeavirilisafiio etc.) 
Clinioa daa doenças da se 
tthoras DOENÇAS VKNB-
RSAS EM GKRAL -OP 

RAÇOB 
Consultorio: RUA COBO-

NIL BONIFACIO» M 
f O M ^ IM 

Avisa que atenderá seus 

clientes mediante hora pre-

viamente marcada no con-

sultorio á Praça Tbão Ma* 

ria 56 — Fone 126' - Ns 

parte da tarde durante o 

corrente mês. 

João Medeiros Filho 

ADVOGADO 

Escrii Av. Duque de Caxis« 5» 
1.° andar 

Resid. Av. Rodrigues Alva, W 

D R . M O N T E 
Ex-Mriatante 4o Hoapltal 

^ -J- - f f f l U l U A 1 
(ESPECIALISTA) 

Oovidoa, Narli a OorgwU 
Ti rnéMium do Hospital 

Centanario 
Cons.i Av. Bio Btanoo, fll 

Rasj Avenida Elo Braaoo. Tft 

VENDE-SE 
» • IM, A A « 

Escada am 
Vende-se uma escada de 

deira de lei, tipo espiral, • W 
tar na gerencia deste jorwl* 

Dr José Maciel 
Doenças do Aparelho 
toio —Tuberculose PulmonM 

pneumatnrace Artifldal 

RAiOfl X 

Consultorio Rua Dr, Bi f i t^ 

pgfl II ás 17 ha« 
Telefone 11» 

D r . L B a n d e i r a de 

Cura raaJcal, " P * * ^ 
Mm 

t f f t . i í S 

M BO tl P | MUTILADO i 
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vfINGO E S P O R T I V O 

íltados das disputas rea-
adas em todo o Brasil 
LO 

F\ C." 5 x "Ju-

k ixo i r inha (2) Bair-
L?opoldo, 

Renda ; — 22,000 cruzeiros. 

(Jogo realizado, sábado á tar-

do , no Pacaembú). 

Vasco da Cama 2 x Ipiranga 

1. 

MPEOTSÍAIO 

ip Americano 
; E x t r a 
OTAS A INFORMAÇÕES 
Argentina conseguiu, ontem, no 
imo compromisso do Campeonato 
nericano Extra, do Chile, vencer 
uguai, após titanica luta por um 
). A peleja foi muito dura e se de-
unicamente, graças a um golpe 

ance bem aproveitado pelo seleci-
do portenho. Toda a primeira ía-
)gada renhidamente, apresentou 
aracteristicas de jogo de igual pa-
fual. Todavia os argentinos conse-
am, então, um ligeiro predorçiinio 
torial, surgindo, pio seu nota-
rabalho e pela sua atuação magis-
o arqueiro Maspoli, a maior expres* 
da onzada oriental. A contagem 

ia de Qa 0 expressou a fase inicial 
refrega. No segundo tempo, os uru-
nos surgiram mais vontadósos e con-
fuem impor aos seus grandes rivais 
t q/rto predominio territorial. Aos 15 
/atos, Martino, em uma jogada cere-
ral, lúcida e positiva recebe o ba* 
:> no meio do gramado e o carrega 
é a area oriental, onde desfere poten-
ísimo arremesso marcando o único 
nto do embate. Os uruguaios reagem, 
'Qnamen/te, e se postam no terreno 
dverso, martelando a cidadela de Ri-
ardi. Comes, fouls, faltas de toda natu 
eza, cometem os argentinos numa fer-
enha defesa de seu reduto final. Duas 
/ezes, o balão encontra-se com a trave 
horizontal. Ricardo, Salomon, Peruca.e 
Palma defendem decididamente o re-
tangulo portenho até que o arbitro chi-
leno Las Heras dá por terminado o sen-
sacional choque com o triunfo da Ar* 
gentina por 1 a 0. 

Gôals de Massinha e Friassa 

para o Vasco e Nênê para o Ipi* 
ranga* 

Renda — 40,125 cruzeiros. 

NA BAIA (Cidade do Salvador) 

"Fluminense" 1 x "Galicia" 1, 

Gôals de Pirombá para o 

"Fluminense" § Paulo para o 

"Galteia*. 

Renda — 60.000 cruzeiros. 

Tabela do Campeonato da Cidade 
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GOALS PONTOS 

4x1 
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EM MINAS GERAIS 

(Belo-Horfeonte) 

Cruzeiro 3 x Uberaba 

Gôals de Nigínho, Selado e 

Braga para o Cruzeiro e Pedri-

nho para o Uberaba* 

Renda 10.000 cruaeiroa.i 

Metalurgina 4 x America 2, 

Renda 3.500 cruzeiros* 

m ARACAJU* (Sergipe) 

SANTA CRUZ 
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Maio proximo a Escola 
ial 

Com o objetivo de preparar 
assistentes sociais, jhoje» tona 
das mais difundidas e aceita-
das profissões liberais, o Centro 
de Estudos Sociais iniciará) em 
maio proximo, a sua Escola de 

America 1 x S, C, Sergipe 0, Serviço Social, baseada nas 
Gôal de MaxweL 

Renda — 30,000 cruzeiros. 

EM NATAL (R . G. Norte) 

CAMPEONATO DA CIDADE 

ABC 2 x Alecrim 2. 

Gôals d« Hermínio o Tico para 

o ABC e Veiga (pênalti) e Gap 

geiro (contra). 

Atlético 4 x Santa Crua 1» 

Gôals de Valtínho, (2) Clande-

gando e Edgar para o Atlético e 

Musico para o Santa Cruz. 
«In i i * 

TERRENOS 
t . 

Compram-se 
Tratar á Rua dr. Barata, 231 

mais adiantadas que atualmen-
te existem em outras capitais 
do Brasil. 

A Escola funcionará em prédio 
proprio, sendo o seu primeiro 
curso de dois anos» com aulas 
das diversas materiis que inte* 
ressam a assuntos sociais tais 
como Direito, compreendido em 
seus vários ramos# Civil, Con&» 
titucional e Administrativo, So-
ciologia, Higiene, Moral, Psico-
logia estatística, Higiene Men» 
tal. Enfermagem, Legislação 
Trabalhista, Pedagogia, etc, 

Fara a matricula na referida 
Escola, que será dirigida por 
duas Assistentes Sociais, exigir-
st*á como doc&nento principal 
o certificado de que o candidato 

concluiu o Curso Secundário 
normal ou domestico, certidão 
de que tem 18 anos completos 
e 40 incompletos, além de uma 
aprovação no exame médico que 
será efetuado. 

O primeiro ano letivo terá 
inicio a de Maio, prolon-
gando se até 15 Dezembro, com 
15 dias de interrupção para as 
férias de junho. 

Proximamente, iremos divul-
gando novos dados sobre o ini» 
cio das aulas da Escola de Ser-
viço Social, que o Centro de 
Estudos Sociais inaugurará, em 
Maio vindouro* 

Aulas de Bordado 
Eleyne UEraistre Monteiro 

ensina bordados manuais á rua 

General Osorio, 205. 

DR. TRAVASSOS 
SAJfcüNHO 

D CIRÚRGICA GERAL \\ 
II Consultoria: —- Ed.íicio |j 
j j Aureliano — Sala, € |{ 
\\ Residencia — Rua Manoel j j 
|[ Dantas, 477 j j 
|| FONE — 1414 || 

O Santo Padre concede uma 

benção aos assinantes do jornal 

católico, mas àqueles 

gam pontualmente. Atendamos 

ao apelo do Sumo Pontífice* 

cooperando para a maior <Uhi+ 

«ao d« A OfciDfSM. 

Joaquim Gomes Sobrinho 
Missa de 39. dia 

j A família de JOAQUIM GOMES SOBRINHO con-
| vida seus parentes e amigos para assistirem á missa jj 
] que em suíragio da alma do seu saudoso chefe man- jj 
| dará celebrar amanhã, terça-feira, ás 6,30 horas, na |j 
I Capela do Patronato da Medalha Milagrosa. \\ 

A todos que comparecerem a este ato de caridade jí 
cristã se confessa grata. li 

Carimbos de Bofracha 
JOSS BEZERRA ~ 

Av. Rodrigues Alves, 638 (Tiro1) 
0 na gerencia desta folha 

NATAL 

Convidado especialmente pelo Pre-
sidente Juan de los Rios compareceu sa-
bado ac Palacio de la Moneda, do Chi-

le, o arbitro uruguaio Senhor Nobel Va-
lentino. Solicitado, cortezmente, pelo 
supremo magistrado da grande nação 
transandina o juiz numero 1 do certame 
extra atendeu a solicitação para dirigir 
a luta final ente© Brasil x Chile. Valenti-
no conseguiu, também, a formal pro-
messa do Presidente Rios ae que com-
pareceria ao grande encontro entre bra 
sileíroe e chilenos. »•. 

Cooperativa Ap-Pecoiia de G r á i É i l k 
Assar,ibiéia Gerai Ordinaria 
Na conformidade dos Estatutos sociais» são convidados os 

associados desta Cooperativa para a assembléia geral ordinaria 
a realiaar-se, em 1J* convocação, no dia 3 de março do cor-
rfcnü ano, ás 14 horas, w séde social, para ouvir a leitura do 
relatório de 1944, resolver sobre , as contas e atos do mesmo 
exemeio e deliberar sobra ò parecer do Conselho Fiscal* Na 
citada assembléia serão escolhidos os membros do novo Con-
sUho Fiscal, só podendo a mesma reajizar-ae com a presença, 
no mínimo, de um terço do total dos associados. Não se rea-
lizando, em primeira, será feita segunda convocação para o 
dia 11 de março, quando então deliberará com um quarto do 
total dos associados. Finalmente, cm ttreeirg convocação, no 
dia IS da março, deliberará com qualquer numero de sócios, 
se nfio tiver sido possível reallaar «m segunda. 

Goianínha» 10 da Fevereiro de 1845, 
MILTON DUARTE 

Presidente 

LUCENA I RMÃO 
Rua Chile, 116 

Avisam aos comerciantes da capitai e de interior «se estio recebendo giandes 
"»oques demiodeias o a t t l a r i a e m è u i * p e i o » j ü l h o m yegos da piaça 



t-

iipsíiiifiic 5$* te! Ordinarís & 
Ciipiiva Central de Credita 

Sua realização, amanhã, na séde 
da Escola Técnica de Comercio 
Realiza-se, amanha, ás 19,30 

horas, na séde da Escola Téc-

nica de Comércio de Natal, á 

rua João Pessoa» 86, a impor-

tante Assembléia Geral Ordi-

naria da Cooperativa Central 

de Crédito Norte Riogranden-

se Limitada, para a leitura do 

relatório da diretoria sobre as 

conta* dv 1944, deliberação so-

bre o balançu e respectivo pa-

recer do Conselho Fiscal, tra-

tando-se, por essa ocasião, d: 

outros importantes assuntos. 

- de que se 

veste a Assembléia de ama-

nha, e tendo-se em viyta ser 

esta a primeira a se realizar 

üpós u transformarão da Caixa 

MUI 

A nota do dia 

Rural e Operaria de Natal, é 

certo que numerosa assistência 

« « T A _ J a f * A « t # J f c 
A l . j u s t a i i v y u v M » H V v 5 5 i 5 

Faleceu, sabado, ás 15.30, em 

sua residencia, á avenida Her-

mes da Fonseca, 880f no Tirol, a 

exma. sra. d. Justa Nogueira 

do Couto, viuva de Antonio So~ 

comparecerá á referida reu-1 ares do Couto, nome que em 
niáo, Ivida se projetou por todo o 

A O R D E M 

Estado, sobretudo, em Mossoró, 

onde era onimoda a sua ativi-

dade. 

D. Justa desaparece aos 74 

anos e não deixa descendentes. 

Era mãe adotiva do sr. Fran 

NATAL — Segunda-feira, 26 de fevereiro de 1945 

Es tá despertando o maior 

interesse a realização, em 

março proximo, na capital 

paulista, do um Congresso 

para discutir importantes e 

graves problemas da vida 

nacional. Entre os temas a 

serem debatidos, incluem-se 

H assistência aos menores a-* 

bandonados e delinquentes, 

o seguro doença, o forneci« 

manto de medicamentos ás 

populações necessitadas^ e, 

com destaque especial e 

justo, a alimentação da crt-

ança e a mortalidade In-

fantil, notadamente no nor-

deste brasileiro. 

Espera-se, desta sorte, 

<jtte alguns resultados práti-

cos advenham, no futuro, 

desse conclave, Pelo menos, 

já será muito que o País, 

de forma sistamatica e 
vés da autoridade dos téc-

nicos especialistas o ho« 

mtns públicos, tome real 

conhecimento desses proble-

mas nacionais. 

O tema da mortaUdado 

infantil deve constituir um 

programa de ação e de tra» 

balho. Não é possível que, 

com todo o seu potariclal dc 

riqueza, São Paulo conti-

nue a assistir, anualmente, 

o enterro de 70.OM mil cri-

anças. E que, tias terras 

desoladas do Nordeste, a 

metade e mais da metade 

dos crianças brasileiras ve* 

itham a morrer, no primeiro 

mo de vida, sem asstetew» 

cia de qunlquor eapede, 

guando essa« crianças cons-

tituem o mais seguro pe-

nhor do pa4rimonio dvico, 

moral e economlco da Na-
0* 

Çao. 

Os pessimistas Utmâm em 

negar o valor dos congresso«, 

das reuniões que discutem 

e foHUsam esses assunto«. 

tUi, pelo contrario, aplaudi 

A tua reeUsBfte, por* 

pelo BMB®®̂  jortaitt um «ri. 

to é» prttorti contra • • • 

Agradecimento . 
Teófilo Gomes da Silva vem de publico, por um dever in-

declinável , trazer os seus agradecimentos a todos quantos ti-
veram a gentileza de visitar, na Foliclinica do Alecrim, sua es-
posa Anália da Silva, quando ali hospitalizada. Manda a jus-
tiça salientar, neste agradecimento, os nomes dos ilustres mé-

dicos drs^Travassos Sarinho, Creso Bezerra de Melo, João T i -
noco Filho e Jofié Ivo Cavalcanti notadamente quanto ao pri-
meiro, conceituado operador, o qual revelou, mais uma vês, sua 
capacidade cientifica. saJv;mdo sua referida esposa da iminen* 

cia do perigo decorrente da moléstia que a prostrou, o que faz, 
assim de publico, como uma afirmaçao de verdade e reconhe-
cimento. 

Natal, 26 de fevereiro de 1945* 
TEOFILO GOMES DA» S ILVA 

. engrenagem maravilhosa de pecas a * „ i 
,Aury Nogueira Lima, consorte» , 4 , e r * Palavr* Hun^ 

• -7 e a transmiti--la a todos 05 espaços a rum™ 
do pr. Julio Maciel de Lima,! . , . A , r A**na* "ma pequçn mudança de sintonizado, « variam as transmi^ 

Quem pode pensar nos prodígio* d, q;si. , fcapjl2 rj h 

ssm lhe admirar a inteligência, sem reconhecer 05 ' ' ^ 

D. Justa" Nogueira do Couto 7. Dia 
Francisco Nogueira do Couto, senhora e filhas, Enéas Reis, 

senhora e filhas, Julio Maciel de Lima senhora e filhos, Elvi* 
dio Bandeira do Monte e senhora, Jansen Nogueira da Costa e 
senhora — presentes — e Lauro do Monte Rocha e senhora e 
filhos, Humberto de Aragão Mendes senhora e filho, Dr. João 
de Oliveira Costa senhora e filhos, Tributino Matos senhora e 
filhos, Manoel Mariz de Oliveira senhora e filhos — ausente? — 
profundamente penalisados com o falecimento de sua mãe e 
iia-bemfeitora JUSTA NOGUEIRA DO COUTO ocorrido nesta 
Capital ás 15,30 horas do dia 24 do corrente, agradecem a 
quantos lhes enviaram mensagens de pesar, compareceram ao 
sepultamento dos seus restos mortais no Cemitérto do Alecrim, 
os convidando para assistirem ás missas que pelo seu eternq 
repouso de sua alma mandam celebrar no dia traz de Março, 
sáoado, ás sete horas da manhã, na Catedral, antecipando tieu* 
agradecimentos. 

• 1 a i < Af> H . . • 
V J I I I C S K 

DEUS 
Por male comum que se tornem, p o r mak „, 

» ^ii iridis que HOí rí 
moa com eles a cada passo, xmr m a i u 

. 4 - " ^ Ajamos a util; los a todos os momentos, não podemos deixar de 

prodigios da inteligência humana. Que * ^ ^ os 

oferecem as ciências e as artes ! Ouanta« 1108 

cisco Nogueira do Couto, pro- , e s W u a n t t e passamos indu ferentes diante, por exemplo de um 

nos detivermos, porém, a examiná-lo 
seus soonnnos a. v^armema , , 

* * i 1 Como e admirável» a aparelhagem ^ J. Reis, esposa do sr. Enéas Reis,1 . f . _ , 1 patinagem do radio ! o w 
. j ™em falando, e podendo ser ouvido pei0 munH. . 

nosso dedicado cooperador; d. 1 „ u p e , ° mu™<> mteiro. Uma 

prietario do Cinema Rex, São ' ma<iul^mo moderno • ^ 
u . - . « v . n « i deüvermos, porém, a examiná-lo, quanta mar, ' 

sobrinhos d. Carmehta ___ . „ , , . 5 4 U d n i a maravilha se noa 

d. Hilda Nogueira Monte, es-

posa do er. Elvidio Bandeira 

do Monte; sr. Jansen Noguei-

ra da Costa; d. Maria de Lour-

des Monte, esposa do sr. Lau~ 

ro Monte; d. Yvete Mendes, 

esposa do sr. Estanislau Men-

des; d. Odete N. Mendes» ca-

sada com o tir. Humberto 

Mendes; d. Maria Nilde Costa, 

esposa do sr* João Costa. 

Senhora de regular fortuna» 

jos d'alma ? Quem seria capaz de negar-ih 
aittpç. 

E que são os prodigios da inteligência hv 
e inteligência? 

efeitos maravilhosos da intcligcnç^ ; 

Um poeta norte-americano, extasiado diante de 
ve, perguntava quem seria capaz de fâ e.r uma v 

imana diante doj 

uma arvo-
ou<ia mai.S lin-

da, Pode ujji hotnorri çBçrever utn poema, (liziy ele m 

povm» como a arvore somente Deus pôde escrever. Os pr,-; 

gi> s da sabedoria divina estonteiam-nos •• nos.- fazem dobrar os 

joelhos diante das M e m da criação. Quanta harmonia na 

dei* ;;"desprendeu e m " v ^ ' T T > ^ T T ^ ^ as 

doando todos oS s*U9 bens . 0 8 ^ C r ^ W ' Q H " t " g r 3 n á e i a n a v a s U V 5 ( ) — 
l , i_ r . • r t do-se em onoas para os céus, oferecendo a Deus flocos « 

sobrinhos e instituições, desta-1 , « , 
cando^se entre estas a Diocese ^ 1 ^ m a g e S t a d e ^ ^ « ^ da 

de Mossoró é o Hospital da - ' * * * * ° fafini*°' ° U m a p r e c e de l o u w * 

gratidão I £ os mistérios da vida, nus suas varias manifesta* 

çõe* ? £ as maravilhas dos sentidos ? H 05 lampejos da intç* 

ligtncla ? £ o poder da vontade ? Os sêrçs todos estão a gri« 

quela cidade e o Centro 

Imprensa, que mantém este 

diário católico. Já o seu fale-

togo Luiz Gonzaga do Monte 
1. aniversário 

' Exéquias solenes 
A JUVENTUDE FEMININA CATÓLICA DE NATAL co-

memorará o 1.° aniversario da morte do seu inesquecível ex-

Assistente Eclesiástico, no próximo dia 28, com Exéquias So-

lenes celebradas na Capela do Ginásio Imaculada Conceição 

Fera o ato, que se realizará ás 7 horas daquele dia, ficam con* 

vidados o Clero, as Autoridades, as Associações de Ação Cato* 

lica, as Associações Religiosas, a Ordem Terceira, os Estabe-

lecimentos de ensino, amigos e admiradores do Conego Lub 

Gongaza do Monte. * 

. j ri -i . . , , f to* W Deus existe, abafando o coaxar inconsciente dos que 
wuú ÀYuuiao iitma utmaeni _ . , _ ^ 
, , . s negam o Criador. Deus e a verdade primaria» Di-lo a inte* 
to doaçows a obras pias, como . - A , t 

• j , , „ "tíencia humana através dos seus proprios prodigios. Negar a 
se vê do lindo e rico altar de „ w A , _ , 6 1 

„ . m % , „ Deus diante do grande quadro da natureza seria o mesmo oue 
Santa Terezinha, no Santuario , 4 . . fl , H 

do Tirol ^«fier a uiteugenoia humana, diante dos prodígios dâ  ciências 
. . - . e da» artes. Pelos efeitos ajuizamos as causa«, Como pel« 
Assistida pelo revmo, padre . . 

realizações do homem d e d u z i m o s a sua inte l igência , pelo mun* 

do em que vivemos e do qual s o m o s partes integrantes che-

gamos i causa primaria dc todas as cousas, á suprema inteli-

gência — Deus. 

DR. VILLACA 
Medico ds Crianças 

EfiOMCIOU SUA CLINICA 
Consultorioi Rua Uliwee Calda$f 88 — 1.° 

Residencia: Avenida Hermes da Fonseca, 1015 — 11r<d 

Pereira Neto e outros sacerdo-

tes d* Justa morreu confortada 

com os sacramentos da Igreja, 

sendo o corpo vialtadissimo, 

orando todos pelo seu descan-

so eterno. 

Pertencente á Irmandade do 

Senhor Bom Jesus dos Passos, 

compareceu esta ao enterro, 

indo á frente o seu capelão, C 

enterro teve um grande com-

parecimento* 

Extenso corso de automoveu 

acompanhava o coche fúnebre, 

ornado de corôas com as se-

guintes inscrições: A ' xnamãt 

— a grande saudade de Xixi 

co, Diva, Darly e Dilvinha; A 

boa tia JusU — muitos beijos 

da Zefinha e Francisca; A1 tia 

Justa — imorredoiras saudades 

de Jansen, Lenira, Hauri e 

Maciel; A ' tia Justa — nossa 

profunda, saudade — Carmeli-

ta Entes e filho; A ' &Ôa tia 

ultimo abraço de MIO COELHO - Em &tia rest* Justa — 

seus sobrinhos; A1 tia Justa — 

preito de amizade de Odete, 

Humberto e filhos; A ' tia Jus-

ta — ultimo adeus de Lauro, 

Delurdes e filhos; Homenagem 

do Santa Cruz F. C.; Saudade 

de Antonio Farache e familia; 

Saudosa lembrança de Hilda e 

Elvidio* 

A encomendaçao litúrgica foi 

feita pelo revmo, pe. Francisco 

das Chagas Ne\3S Gurgel» se-

cretario do Bispado. Pelo 

revmo. pe. José Pereira Neto 

íoi celebrada missa de corpo 

presente. 

A ORDEM mandará sufra-

gar a alma de sua bemíeitora 

• apresenta condolências á 

ilustre familia. 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS 
Ester Lamas Fernandes, es-

posa do sr, Gpraldo Fernandes 
funcionário da Prefeitura de 
Natal. 

—Maria Adelaide de Medei-
ros, esposa do sr* Carlo« Au-
gusto de Medeiros, Secretario 
do Conselho Administrativo do 
Estado* 

SENHORES 
Dr» Pedro Segundo, lente do 

Colégio Estadual e conceituado 
clinico nssta cidade. 

—Francisco Soaras de MoU~ 
ra, proprietário «m Curral No-
vo, 

—Josafá Mamede, mecânico 
eletricista nesta cidade. 

sr. Francisco Pereira, residen-
te em Lages. 

—Gilson, filho do sr. Gilvan 
Gomes da Oliveira, acreditado 
comerciante nesta capital e 
nosso copçrador. ' 

VIAJANTES 
ANTONIO BENING — Ten-

do do viajar amanhi polo in-
terestadual até Rqfife, de onde 
se transportará para o Rio de 
Janeiro, trouxt-nos o seu abra-
ço de despedidas o*tr. Anto* 
nk> Bening, ex-administrador 
das Docas do Porto de Natal, 
cargo em que «e aposentou, 
deixando uma inestimável fo-
lha de serviços. Agradecendo 

| a visita, desejamos 10 ilustre 
—Júlio Ovidio Vale, comer- j itinerante ume ótima viagem. 

— * \ BATIZADOS 
ANTONIO D l PADUA -

Realizou-ee, ontem, áe 1^90 

cUnte em Itaretame. 

JOVENS 

Leonel Dentae, filhe do sr 
Manoel Pedre Dantas, 
te em Sáo Paulo do Potengi* 

leni «e » r i s f f r M l i i h i 1 - A u t o C o i t o Pinheiro, r f 

^ ! C i l A I W A I QMU ^ JW^^^^^J W ^̂  

tem. 1 
horae, o bettsedo do 
Antonio de PIAIA. dilõto" filho 
do noeso preeado eompenbelro 
VreMleee Veras lioerin, o Ae 

Jôsá Alves Landim, parõCõ dai NÚPCIAS 
Catedral, tendo itdo padrlnhod I Teve realização sexta-feira 
o avô materno do neo-batisa-> ultima, o enlaôe matrimonial 
4o, ir. Celiô Moura e d. Ma-
ria Vóras Bezena, avó paterna 
da criança, apreAentando^a á 
pia batismal a senhorinha Dag-
mar Moura» 

A's 7,30 horas da manhl frei 
Antonio de Terriea celebrou 
m im de ação de graças, 11a 
igreja de Santo Antonio. 

Ao distinto casal, A ORDEM 
apresenta felicitações. 

MISSAS 
JOÃO BATISTA ALVES 

BEZERRA — Transcorrendo, 
hoje, o sétimo dia do faleci* 
mento do saudoso Joio Batista 
Alves Bezerra, a Federaçfio 
Mariana desta diocese mandou 
sufragam-lho a alma com mis-
sa, ás 8 horat, na matriz do 
Senhor Bom Jesus das Dores, 
na Ribeira. O pranteado morto 
era pai do congregado Afonso 
Beserra. 

JOAQUIM GOMB9 SOBRI-
NHO — Amanhã, primeiro 
mâe 

do faleeámento do saudoeo 

M in i t r iM 

da senhorinha Ivete Silveira 
Rosai, filha do sr. Manoel Pe-
reira Roias, comerciante nesta 
capital e de d. Mirandolina 
Silveira Rosas, já falecida, com 
o ir, Antonio Teixeira da Sil* 

dencia, á rua João Pesspa, 261f 

nesta çapital, faleceu, ontem, 
ás 9.40 horas, o sr, Francisca 

1 Artêmio Coelho, funcionário a« 
posentado da Alfandega de 
Natal e nosso presado coopera-
dor. 

O pranteado extinto, que 
contava 73 anos, «ra casado 
com a exma. sra. * nda Coe-
lho, que lhe sobrevive, não dei* 
xando filhos. Católico '«ciai-
do, o morto fa*ia parte wa Ir* 
mandade do Senhor Bom Jí-
sus dos Passos tendo recebida 
os últimos sacramentos dl 
Igreja. 

O fieu sepultamento realizou-
se, ontwro mesmo ás 16,30 ho-
ras, no Cemitério do Alecrim, 
tendo o féretro saído do local 
onde *e deu o ób:to, com gran-
de acompanhamento de paiffl; 
te«, amigo§ e autoridades civis 
e militares, Fe» a encomenda-
çao do corpo o p*. Neves Gur-
gel, capelão da Irmandade dofi 
Passos, que compareceu incor-
P õrwfa. t „ 

A QBPKM, qup tinha m 
Francisco Artímio Coôlho 
dedicado cooperador, relembra 
que o atual terreno onde t* 
aoha construído o 
Colégio Santo Antonio perten-
cera ao extinto que, ao trans-
feri-lo aos Irmãos Marwta«, 
expressou a sua satisfação P°r 

saber que ali erguer-se-ia um» 
obra educativa católica, da qw 
inúmeros beneficios sdvsmm 
obra educativa 

va condutor nesta cidade. I ̂ Y ^ c S T o R^ Gran-
A cerimonia religiosa efe-' Par» 

dro, oficiada pelo revmo, pe. * ̂  ^ dedicada^' 
H^iriqw, Coadjutor 

paroquia. Sêrvlram d« padri- » ; a o l ^ 

Imilia Soares e por parte do •OBUSTIUU 
R O B ü s r r a W A r J J J J 
tratamento de todü * 
das mulherg. ^ 
ROBtWIBUNA - » a 
reguUdor uterino * 

S)IS&WNA r52*£ 

eirte 
eira da 

$11 va e sua espoia dona Divi-
na Teixeira da Silva. 

O ato civil realUou-ee na 
residência doi pais da noiva, 
presidido pelo dr. Eurloo Mon-
tenegro * Testemunharam por 
parte do noivo o sr. Manoel 
Xuripedts de Vtsoonceloe e *ua 
e«pc«e d. Amélia Vüoonceloi 
o por perto da noiva o dr* José 
Ivo Moreira Cavalcanti e «ua f . à 

eepoea. d. Joeefina CavalcanU,' p ^ o ep«** 9 >>f>-' 
A|iáe « eerimonia a família * 

4ee nubentoe woepolonarm o», __ ^ ^ f 

oom lauto meeft 4e 
«eoie o írlee i 

NII BAUBKO AB̂ JP 

a o s o M W A - A' 

1 

É , # , 
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GOHLEIM, Alemanha, 2 7--R.--A artilharia norte-
americana já iniciou o bombardeio de Colonia. 

Os alemães foram tomados de 
artilharia está bombardeando 

Í.ONDKES, 27 - (E r i c Dow-
• 11{i, correspondente de guerra 
da Reuters, com o Tercei-
t.» Exercito Norte-Americano) 

Tropas panzers e das me-
lhores foram derrotadas quan-
do forças do Terceiro Ex-er 
cito Norte-Americano toma-
ram êEittersdorf, no rio Ni ms, 
n quatro quilometros ao nor-
te de Bitsburga, que é o ul-
timo centro rodoviário im-

portante nesta frente antes do 
Reno. Os alemães tinham con* 
(•entrado em Rittersdorf aque-
las panzers e pensavam que 
os tanks inimigos ainda es-
tavam a alguns quilômetros 

foram completamente to* 
mudos çfa wprexa quando oa 
sluntnan irromperam na ri 
dad<? depoU duma rapidíssima 
travessia do rio Nims, Qtí ca-
nhou alemães instalados para 
proteger o entroncamento ro-
doviário foram dominados sem 
<m fosse necessário disparai 
um só tiro. 

Oh americanos saltaram dos 
Uinks e tomaram de surpre* 
& os "boches". Houvej ai* 
guns tiroteios, alguma reação 
de armas automatical e luta 
oor^ a corpo e quatro tanks 

jfcmães Tigre foram postos 
ko ko" pelos nossos bazo-

km. i 

Imediatamente depois os a-
JemP.es foram tomados de pa-
M l ' o c renderam-se em massa, 
saindo das casas e apinhando* 

surpresa -'- A 
BlTSBURGO 

O R D E M 
Propriedade do Centro de Imprensa Limitada 

ANO IX — Rio Grande do Norte — Natal — Terça-feira, 27 d* Fevereiro de 1945 N . ° 2.779 

Completada a ocupação da ilha Verde 
ABSOLUTO CONTROLE DA EXTREMIDADE OCIDEN-
TAL DA ROTA MARÍTIMA DAS FILIPINAS CENTRAIS 

MANILHA, 27-(H.) — For-
ças norte-americanas assumi* 
ram o controle da extremi-

filipina invadida pelas forças torno de San Agapito, na cos-

anfibias. As forças veteranas.te sudeste, o qual está sen-
do eliminado. Um comunica-

rpvFtnu ml» tronas na-

UM GRANDE DOCUMENTO DA 
com a guerra, nunca deixou dç HORA ATUAL 

RECIFE, 26 (AN) — A ^Fo-
lha da ManhS" publica )ongo 
editorial sobre a exposição de 
motivos apresentada pelo Mi-
nistério, ao Presidente da Re-

I I ' J Jrtf II IVI puklica, acLiuiUAAUU. 

grande documento da hora 
atual". Adiante diz: "Ainda 
uma vez £ necessário reco-

nhecer os esforços que o go-
verno tem feito para vir ao 
encontro do povo e para aten-
der á nobre vocação jurídica 
de que o país se pode ufanar. 
Não foi por outros motivos que 
uma reforma na Constituição 
de. 37 acaba de ser indicada, o 
que não significa que a nossa 
atual magna carta tenha des-
servido á Nação. Bam ao con-
trario, foi com ela, como sali-
ente a referida exposição con-d a terrivel campanha de Ley- ^ V I . V 1 » WI> * V WM itkMi i vi i UV 

ma das Filipinas centrais, te desembarcaram na ilha Ver j raquedisrtas americanas em a- junta, que entramos, em giier-
com a completa ocupação da de, domingo, ç apanharam os Sâo em Corredor varreram 
ilha Verde, que se encontra a , * m • ' tudo, exceto alguns elemen-

nipomcQS de surpreza, .Treis 
melo caminho entre a zona de i toè niponicos que se encon-

Batangas, Luxon a a ilha Mis- h o r a s d eP° l s e s t a v a a resisten-j ^ ^ encurralados, na extre-

douro, Foi a decima sexta ilha cia reduzida a um bolsão em midade oriental da ilha* 

ra e estamos vencendo o ini-
migo brutal que nos agrediu 
covardemente". Abaixo, pros-
segue: "O Brasil, com todos 

afirmar-se um país unido e 
coêso. A unidade é o nosso 
signo e o Presidente Vargas 
tem sabido mante-lo como ins-
piração suprema de todos os 

seus atos". Concluindo, diz a 
"Folha da Manhã": "O mo-
mento que estamos vivendo é 

assinalado por confiança ir-
restrita no direito e na ação do 
primeiro magistrado do pais. 
Só temos motivos para pensar 
que a Nação dará mais um 
passo agigantado na do 

seu desenvolvimento, integrada 
no espirito jurídico que sem-
pre a impulsionou e lhe (leu 
explendida vitalidade, t£o Ma-
gnificamente reafirmada dentro 
e fora das nossas fronteiras, 
na hora atual". / 

De Sttetinius as 
Presidente Vargas 

R I O , 27 (AN) — De regres-
so aos Estados Unidos, ao pas-

os problemas que 

E FEITO DOS N O S S O S EXPEDICIOHABIOS 
j 1 - - - • • ' 

A tomada do monte Castelo, ponte chave dos alemães na Italia 
RIO, 27 (AN) — Ainda não 

cessaram as vibrações de pa-» 

triotismo provocadas pela con-

quista triunfal do monte Cas-

telo. O assalto vitorioso àque-

la posição chave dos alemãee, 

na Italia ,é considerado justa-

mente como uma notável ação 

de guerr^ pelos nossos aliados. 

Ainda sábado, dois chefes mi-

litares patrícios, generais Va-

se nss ruas. Num certo m n . lentim Benicio e Cristóvão 
mento em que não havia se* 
nao poucos americanos na ei-
Jade foram assim feitos mil 

Barcelos, manifestaram-se a 

u/a vespertino local, enalte» 

cendo o feito e focalizando nâo 

Violenta explosão na Fiança ocidental 
Mortas 20 pessôas a 30 sariamanta feridas-Re 
ceia-se que o numero de vitimas seja muito maior 

pr\sioneiro$ e numerosos ca- somente o ponto de vista es-

iihões;. Ontem á noite os tanka tratégico, como também o mo-

do general Patton tinham ul* j ral, porque constituiu a nota-

hupaüKado Rittersdorf e nossa vel operação, uma revanche, 

artilharia estava bombardean*1 em que foi posto a prova o 
<io Bitsburgo. admiravel animo combativo 

dos nossos bravo« toldados* 

Ainda ontem, sobre o grato e 

inesquecível acontecimento, já 

agora um marco hiitorico d« 

participaç&o do Brasil nestft 

guerra, assim se manifestou o 

diretor das Armas, general 

Mendes Morais: "A conquista 

do monte Castelo, posiçfo cha-

ve, em sltuaç&o de complete 

dominío de superioridade so-

bre os atacantes, veio confir-

mar mais uma ve» * df forw* 

ii oa FM 
RIO, 27 (AN)— Chegou on-

tem da Italia, mais um herói 
da FAB, o jovem medico Élio 

que cumpriu o rodízio 
estabelecido pelo Ministério da 
Aeronáutica. O fcnente p 0 x 

Ví>U<>u empolgado com a medi-
no front e sobretudo com 

surP"™dentes r a J U ^ õ * 
da Surgia norte-americana,' indiscutível, as titãs qualida-
entendsndo que a mesma ree- des fisicas, morais e miUtares 

" V € r d a d e i r 0 8 do soldado brasileiro, consti* 
tuindo assim um Justo orgulho 

]1 pira seu« chefes que daqui i * 
I eompanham etaocionidoe oi 

seu» fo i ! * " * 

1 LEIAM 
A ORDXM 

PARIS, 27 (R) — Vinte pes-

soas foram mortas e trinta se-

riamente feridas em consequên-

cia da explosão de um deposi-

to de munições n a França oci-

dental. 

Receia.se que o numero de 

vitimas seja ainda maior* Acic-

dita-se que a explosão foi de-

vida a uma faisca procedente de 

gases de escapamento de uma ca 

minhâo qu® circulava nas pro-

ximidades do deposito. 

Em nenhum lar deve 

faltar o Jornal católico. Asrine-o 

pofando adiantado. Anual -

10,00 Semestral - 3M* W -

tral - U .M . 

NA CONFERENCIA Dfl CHEIA FORAM 
CÚTIS VÁRIOS E DIFÍCEIS PROBLEMAS 

Declara Churchil! na Gamara 
dos Comuns 

LQND3ES 27 (R.) — Chi^r -1 Soviética junto ao governo 

surgiram MU1 Por Belém do Pará, o ár» 
Sttetinius dirigiu ao Presidente 
Getúlio Vargas: o seguinte te* 
legrama: ^Desejo exprimir-voá 
0 meu profundo apreço pela 
recepção calorosamente cor* 
dial que me foi dispensada por 
ocasião da minha visita, em 
transito, á bela capital do 
Brasil e, particularmente, que«« 
ro agradecer-vos o encantador 
jantar que me oferecestes em 
Fetropoiis e nossa proveitosa 
conversação posterior, Recor-
dar-me-ei sempre de minha 
tâo curta visita ao Brasil"« 

chill ao iniciar o seu discurso 

perante os Comuns indicou que 

no Conferencia da Crlméia en-

tre as tres potencias foram en* 

irentados problemas os mais va-

riados e difíceis 

LONDRES, 27 (R) — Chur-

chill iniciou sua oração pe-

rinte os Comuns diante da 

casa repleta, onde se notava a 

presença do embaixador da Uni 

Excessos burocráticos 
Em nosea Nota do Dia, do 23 do corrente, ali»* 

dimos aos "Excessos burocráticos", no país, de 
modo feral, No plano federal apontamos o caso 
do papel para a Imprensa» que * D1P controla, 
atinfindo até os orgio* oficiais, como acontece» 

com 14A Republica". 

No domínio doe Estados, citámos as compli-

cações criadas pelos Departamentos de Serviço 

Publico, que aumentai, em vos de diminuírem, 

as formalidade« cansativas. 
Nfto dissemos que o D. 9 P. do Rio 

Orando do Norte é rospoueaval pela fah* de papel 
de Imprensa. Qualquer eelerfo do áefcoa, por 
Mto cuja reepoaasMHdade nfto Um M atrfbuMa, 
» n n m i um 4e#0fJMe 4a tasafo para quem 
tem tangas ^ssfisiilsi 4o m Ê m T a «udHU 
• 

britânico. 
LONDRES, 27 (R.) - No seu 

discurso perante os Comuns 
Churchill advertiu que o fim 
da güerra ainda está além de 
vários meses. 

Homens de Ação 
Católica 

Haverá hoje, ás 19.30 ho-
ras, a primeira reunião do ano 
dos Homens de Ação Católica, 
encarecendo-se o comparecimen* 
to de todog os militantes e es« 
tagiarios. 

Sociedade dt Sãi Vicente de Pauis 
Praticas Quaresmais, precedida do 
exercício da Via Sacra, para os ho-

mens em geral aos domingos« 
ás 16 horas, na Catedral , / 

Ligas Católicas da Capital e 

homens em geral para a&sisti* 

tem as pregações quaresmais, 

aos domingos de março, ás 16 

horas, precedidas do exercício 

da Via Sacra. 

O Conselho Particular da 
Sociedade de Sfio Vicente de 
Paulo9 de acordo com o Revmo. 
Mogs, José Alves Landim, Vi-
gário da Catedral» oonvida os 
Vicentinos em geral, Marianos, 
Homens da Açfio Católica e das 

«a 

0s americanos atacaram a 
ilha de Bachilljo 

WASHINGTON, 27 (R) ^ A te quilômetros ao sul cio Ja-
, emissora de Toldo informou 

que cento e cincoenta apare-

lhos com base em pofta-avióes 

bombardearam a ilha de Ha* 

shlllio» situado d o « t o o vin* 

pio. A difusora niponica acre-* 

d'ta que a operaç&o estev; a 

cargo da 51* Força Tática Na* 

ral. 

I MUTILADO j \ 



A ORDEM — ferta-felra. 27 d« Favareiro d* 1M8 

FEVEREIRO 
58 — São Leahdro — 307 

Quarto ming. a 7 

2 7 
TERÇA-FE2KA 

d a t a h i s t ó r i c a — t o m a - , 
da de Lamoles, Paraguai, 
ms 

p e n s a m e n t o d o p i a — 
Quando a política se apro-
;c.ma cia altar? a Religião, 
a /t^fa? come o Pa-

i, que o* representa, tém 
üo v.^H^ríe o dh cito, 

o Jcvcr de dar as <n-
rio >';>"< as. <jue 

'-truas caiólícas o aij; 
. n; petíJ>" e fí a^ries* 
ri. íí (ic Si•()Xí 1— PIO 

M I N I S T E R I O D A G U E R R A 
! 

(Conclusão da 3 a pAgin-ü) Nascimento, de 1.* categoria, 
da classe de 1918. 

„. . „ ^ J 57 — ADALBERTO PEDRO 
nio Firmino Rocha, de 3* ca- D A S I L V A fiUio de Manoel 
tegoria, da classe de 1920. P e d r o da Silva, de l.a cate-

39 - GERALDO JACINTO ^ c l a S i e ' d e 1920. ! 
DA SILVA, filho de Vicencia M _ PAULO TRIGUEIRO 

Banco dos Auxiliares do Comercio 
(Soe. Coop. de Resp. Ltda.) 
(Coop. Banco Auxiliar do Comercio Limitada 

ASSEMBLE'IA GERAL ORDINARIA 
3.® CONVOCAÇÃO 

Convidam-se todos os associados desta Cooperativa na 

FERNANDES, filho de José l h o d e L u t a Gonzaga da 
Afonso iernandes, de 2.a ca- ta d e categoria, da 

i A 
I 

O D E M 
.ip^rtbic le propriedade 

h C^Jlc *mpreaaa Ltd. 
iíiZ&KSÁ Z DE GOIS 

f Diretor) 
WjCO GtiEEEA 

iftedator-Gheía 
í . VERAS BEZER1A 
(Redator-Secretario) 

Jaci 8ebutlb de Olhvta 
(Gerente int°, 
KXFSDKNTB 

ft*d 8 ái 11 • I I ás l i tem 
T Ai 11 • l i áa 1T heree 

Caiam poetai U i 
Telefone: U » 

Séde; Sua Dr. Barata, Hf 
NATAL 

ABWNATUBAB 
Pagamento adiantado 

Ano Prf IMO 
Semestre •• 16,00 

Trimestre . 10,00 
Mêi • . 10,00 

V INDA A T O U A 
Numero do dia Crf 0,40 
Num. atrasado. UOO 
PUBLICAÇÕES^ ANUN-

aos , SERVIÇOS 
AVULSOS, CARIMBOS 

ETC. 
TABELA NA GERENCIA 

58 — PAULO 
Maria de Jesus, de 3.* cate- D E CASTRO, filho de Anto- Conformidade dos Estatutos a comparecerem á Assembléia Geral 

T Ä Ä a DB J Ü T * 3 4 28 d e F e v e r e i r 0 TOrrente. * 20 

VASCONCELOS, filho de Ci- 59 _ CICERO DIAS DE á Rua João Pessoa n.° 86 (Prédio da Escola Técnica de Co-

r x / e X r ^ d e d a V 8 S e I S d ^ S ^ / d ^ x í c í Â ^ m e r c i o * Natal, afim de tomarem conhecimento da leitura 
1919, classe de 1923 

41 - ANTONIO ANTERIO gq EDINOR COSTA, ÍU 
Cos-

... _ classe 
tegoria, da classe de 1925, . j ' 1901"' 

RAIMUNDO C A R D O - „ J 0 S E» CANDIDO DO 
SO DE LEMOS, filho de Jose NASCIMENTO, filho de Joa-
Cardoso de Lemos, de 3 a ca- q u i m Candido do Nast^mentu 
teoria, da classe da 1918. i d e j » c a t e g o r i a d a clttSge d e 

43 — PAULO HÚNGARO, 191g 
filho de Tobias Húngaro, de ^ — MANOEL PEREIRA, 
3.» categoria, da classe de f i l h o de A d l o pe re jra Fernan-

" S * - - HORÁCIO DA COS- ^ ^ * ^ 
TA VERAS, filho de Sebas- ^ .. EUVAI.DO ROORI-
tião Felix da Costa,, deJfi ca- G U E S D E CARVALHO, filho 
tegoria, da classe de 1922. d t J o ã o R o d r i g U e g Sobrinho, 

L I " A • 3.® categoria, da classe de 
OLIVEIRA, filho de Francisco 18ao ' 
Borges de Oliveira, 1,® cate- M ' _ _ JAIME DA ROCHA 
gona, da classe de 1919. DANTAS, filho de João Fran-

fanem de Plaio 
ESCALA DE PLANTÃO DAS 

FARMACIAS DESTA CAPI-
TAL, DURANTE O MÊS DE 

FEVEREIRO DE 1945 
27 19 Maia 

46 ~ OTÁVIO NERI BE-
ZERRAt filho de Lucas Nari 
Bezerra, de L a categoria da 
classe de 1920, 

47 — NELSON RODRI-
GUES DA FONSECA» filho de 
Heitor Rodrigues da Fonseca 
de L a categoria, da'classe de 
1921. 

48 — MILTOtf SER VITA 
DE BRITO, filho de Augusto 
Servita de Brito* de 2* cate* 
goria, da classe de 1922. jn tnrtTNVi * ri v A »T A * W ^ J I i O L I A A a i i L U i i m n A L T 
VES DE FARIAS, filho de 
Esdras Leonan Alves de Fa*-
rias, de 3*a categoria, da' ciai* 
te de 1920. 

50 — ANDELSON MUNIZ, 
filho de José Munia de Melo, 
de 1»* categoria, da classe de 
1919. 

51 — SEVERINO SAMOS 
DO NASCIMENTO, filho de 
JoSo Francisco do Nascimen-
to, de categoria da tilasse 
de 1918. 

52 - LEONEL DE FREI-
TAS filho de Olinto José de 
Freitas, de 2 a categoria da 
classe de 1918. 

53 — MANOEL TOMAZ DO 
NASCIMENTO, filho de T(H 
maz Pedro do Nascimento, d* 
2.a categoria, da classe de 
1918. 

54* - LUIZ HIGINO DOS 
SANTOS, filho de Higino dos 
Santos, de 3.a categoria, da 
classe de 1920. 

63 - REGINALDO DOMIN-
GOS ALVES, filho dft~Jofto 
Domingo* Alves, de 8.a cate» 
goria, da classe de 1920« 

56 — FRANCISCO FER-
REIRA DO NASCIMENTO, 
filho de Egidio Ferreira de 

GURGEL AMARAL Jk CIA. 
Atraente exposição 

.CONJUNTOS COLPLSTOS 
Lindes BANHEIROS d» fino mfflalt«. com metais cro-
mados. de esmerada fabricaçio das industrias Martins 
Ferreira. SIA|» nas cores: 
AZUL — VERDE - ROSEO - LILA'S — BRANCO 

PEÇAS AVULSAS 
Sortimento completo de: 

Lavatórios de luxo com sifôes e torneiras dfe metais 
c -ornados — Lavatorics comuns — Bidets — Pias efe 
[1x0 e comtins e n.° O a 4 — Caixas de descarga silen-
ciosas — Prateleiras — Saboneteira« — Porta-toalhas — 

Cabides de embuti», etc 
Preços excepcionais 

VISITEM A EXPOSIÇÃO 
fina Chile, 241 — Talei — 1107 

A D. Jasta'Nogueira do Couto 
' f 7. Dia 
Francisco Nogueira do Couto, senhora e filhai, Enéas Reis» 

sen! ora e filhas, Julio Maciel de Lima senhora • filhos, Elvi-
dio Bandeira do Monte e senhora, Jansen Nogueira da Cotta e 
**nhora — presentes — c Lauro do Monte Rocha e senhora * 
filhos, Humberto de Aragão Mendes senhora e filho, Dr. Joio 
da Oliveira Costa eenhOrm e filhos, Tributino Matos syihora c 
filhos, Manoel Marix de Oliveira sentara e filhos — ausentei — 
profundamente penalisadoe oom o falecimento de sue mie e 
ti»-bemfeitora JUSTA NOGUEIRA DO COUTO ocorrido nesta 
Capital áa 18,80 horas do dia Í4 do corrente, agradecem a 
quantos lhes enviarem meng—ene de peear, ecmpareoeram eo 
aepultmnento doe eeue reetee mertais no Cemitério do Alecrim, 
ee convidando pera aceiítirein ée m t a ü «ue peio eeit etorno 
leyowy mm tim na^i i i «^^^ i^l^anfMlpuiiu*??^ 

cisco Dantas, de 3.a categoria, 
da Classe de 1920. 

65 ~ JOSE' COUTO SO-
BRINHO, filho de Antonio 
Paraira do Coúto, de l.a cate-
goria da classe de 1919, 

66 — JOÃO BATISTA DA 
SILVA, filho de Madalena 
Maria da Conceição» de l.a 

categoria, da classe de 1919. 
67 — OSVALDO ALVES, 

MONTEIRO, filho de Fran-
cisco Alves Monteiro, (Te I a 

categoria, da classe de 1919. 

SOCIAIS 
"-'JSao página, 

Prometevam-se « í ® ? 
to domingo, nesta 
"horinha Autre.e"^ ' 
veiru, niha do sr F,„ 
Oliveira Padroeuo „ ^ d« citu, e o sr (V 

Carvalhc' ^ 
nha Mercante 

Pic^eteram-se em , 1. era casa. 

murine Lameira CarJiu ° t ' 
da Marinha ^ 

n a pifj' H p 
do Relatorio do exercido de 1944, do respectivo parecer do i p j l ( i p j r a e A,Ünais ôvos, tauemicí) Alberto Maxim, 

Conselho Fiscal e aprovação das contas. Nesta mesma Assem« 
bléia se farão as eleições para o Conselho de Administração, 
Conselho Fiscal e Suplentes, 

Natal, 26 de Fevereiro de 1945. 
JOSE' DO PATROCÍNIO BRITO 

Diretor-Presidente 

PREFEITURA MUNICIPAL 
Despachos do sr. Prefeito : 
N . ° 564 — Josefa Lopes de 

Andrade. Liquide o debito. 
N.o 666 — Repartição de Sa-

neamento do Natal, Juntese ao 
processo anterior« 

N . ° 654 — Departamento Na-
cional de Imigração« Agradeça 
se e arquive-se. 

N , ° 641 — Departamento da 
Fa2enda, Ao Diretor da Fazenda 
para os devidos fins, 

N . ° 594 — Rosita Ferman, 
Concedo. N . ° 76 — Jeremias 

Aluiziõ de Andrade Moura Limeira. N . ° 690 — Candida A 
Major Chefe da 24.* C. R. 

Deve comparecer a esta C, 
R. e l,ft Secçã^ munido de 
seu certificado , ou caderneta 
de reservista o cidadão JOSE' 
FLORENCIO RODRIGUES U» 
lho de Antonio Florencio Ro-
drigues, da Arma de Infanta-
ria, da clause de 1913» de 2 * 
categoria. 

Deve comparecer a esta C, 
R, e l.a £ecção, afim de tra-
tai' de assunto de seu inte-
resse o reservista de 1.* cate-
goria JOSE' LUIZ DE FRAN-
ÇA» filho de Manoel Luit de 
FrãiiÇa, da arma de Infantaria, 
da classe de 1918. 

melia de Morais Simas. Concedo. 
N , ° 414 — Francisco Pereira 

da Costa. Junte conhecimento 
de transmissão. 

N . ° 107 — Joaquim Vitor de 
Holanda - Junte conhecimento 
de transmisao, 

N . ° 692 — José Falatiniek e 
dr* Raul Fernandes. N . ° 691 
— José Falatiniek e Raul Fer-
nandes. Concedo o desmembra* 
mento e quanto a transferencia. 

P A L A C I O DO G O V E R N O 
O sr, Interventor Federal as* 

sinou, sabado, os seguintes de-
cretos í 

nomeando o Farmacêutico Jo-
sé Qurgel de £raujo para exer» 
cer> interinamente, como subs-
tituto, o cargo, em comissão, de 
Prefeito do Município de Caicó; 

— F r a n c i s c o Fal> 
cão Freire, para prestar servi-

ços na Mesa de Rendas Estadu-
ais de Macaiba; 

— removendo Francisco Bal-
domero Chacon da Mesa' de 
Rendas Estaduais de Macaiba 
para a de Caicó. 

O sr* Secretario Geral do Es 
a Iracema Madeira 90 dias de 
licença para U«i«íft5fitw de lau-
de» 

D R . J O A Q U I M L U Z 
ESPECIALISTA 

DOfiNÇAS OK SENHORAS 

P A R T O S 

Ondas Curtas, eletro^coagulagâo, bisturi eletrico 

Consultai ; daa 14 horas %m diante 

Consultorio : Rua UQaeet CaldaÉ, 88 — 1.° 

Raaidencia : Avenida Deodoro, 901 # 

Santos & Cia Ltda. 
Peças e Accsssorios em geral para au 
tomo veia e caminhões—Material eletri-
co para todos os fins — Telas de arame 
chapas e canos galvanizados, pregos, 
lonas» encerados* correias« baterias pa-
ra cataventos — Soldas eletricas a oxi-
gênio, metal patente e estanho — Óleos 
e graxas automotivas e industriais 

"GARGOYLE-MOBILOIL" 
Descontos .especiais para revendedora 
Teleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Lira- ai — Cotai PostaL 131 
TELEFONE» 11B 

após a apresentação do conhe-

cimento de transmissão. 

N , ° 687 — Beliza Freire Mar 

torano. Concedo, observada a$ 
formalidades legais. 

N . ° 611 — Maria Heroncio de 
Macedo. Ao adquirente para li-
quidar o debito. 

N , ° 637 — Gabriel Meira. Ao 
Diretor da Faa&enda para certi-
ficar. 

N . ° 610 — Joaquim Romeiro, 
Liquide o debito. 

N . ° 1933 — Atila de Amorim 
Garcia, N . ° 420 — L\ uva Mito 
nheiro Cabral. N . ° 351 — Le-
onel Leite. N . ° 577 - Paulo 
de Oliveira Cavalcanti, Provi-
denciado, arquive-se* 
HP 592 —João da Costa Agra. 
Junte «se ao processo anterior. 

Expediente do dia 24 de 
fevereiro de 1945, 

Despachos do sr. Prefeito: 
N.° 685 — Pedro Teixeira da 

Silva, Concedo o desmembra-
mento e quanto a transferen-
cia após a apresentação do co-
nhecimento de transmissão. 

N.° 683 — Felizardo Eugênio 
Toscano Lira. Aprovado. Dê-
se ciência ao infrator. 

N.° 686 — Departamento das 
Municipalidades, Em vista da 
aprovação, publique»86. 

N.° 4263 - Luiz Romão, La-
vre-ae o projeto de Decreto-
Lei, observando-se o parecer 
do Departamento das Munici-
palidades. 

N,° 324 - José Batista do 
Nascimento. Concedo, á titulo 
precário» 

N.® 630 ^ Elizeu Marques 
Carneiro» N.° 670 — Maria 
Joana da Conceição* N.° 613 — 
José Leandro. Concendo, 

N.° 4982 — Cicero de Paiva 
Filho. Em vista da informação 
da Diretoria de Obras» concedo 
a licença para a construção do 
armasem e do muro* 

878 - Vilar e Cia. Ao Di-
'etor da Fazenda, para man-
lar pagar, observadas aa for-
malidades legais* 

N.° 623 — Firmo Guerra. 
Concedo* 

N*° 528 Braz Candido da 
Silva. Concedo* 

N.° 419 — Zacarias Fernan-
'dee de Moura. Idem. 

N.° 879 — Prefeito Munici-
pal de Augusto Severo. N.° 
i92 — Luis Oenezio N,° 89 -

Luiz de Oliveira. N.° 3149 ~ 

Artmr Guilherme da Silva. N,° 

587 - Omar Ottrady. - N.° 

rn - u m Tr*n> Provi-

J8mM». Ar%tthrt*f8. 

mento, no dia ^ An 
— -= ' ' - mó do correm«, 

vr 0 

reira e a s e n h o r n í P e * 
do Menino Ä f u J ^ 
Luiï Mmí^o do Ar auf ^ 

esposa d T̂ nfil-1 ct dí 

d« Araujo, 

D*. A N T ü m o ' Ä , 
QUEIRA ^ Acompanhado t 
S U a ^ viajou í 

iro 
badí) pelo avião Hn * 
do Sul" a,A .. 7. ,Cru^ 
sr Antomo Melo Siwira 

no Rio r ^ d 8 ^ i no Kio Granda do N ( ) r t e 

O ilustra sanitarista «tará 

1 • g 

CADETE 

Vim ~ Por telerama 
cular. soubemos haver ,siarj 
provado nos examea finais do 
pnmeirò ano da L,c0la Miliw 
de Rezende, no Estado do R=0 
o nosso wnterraneq Joaquim 
Xavier Bezerra Neto, filho do 
sr, Manoel Neves Cavalcanti 
comerciante nesta praça, e do' 

XXX 
AOftba fc $er aprovado, m 

exames vestibulares para a 
academia de Modicina do Re< 
Cife, o jovem José Maria Pi. 
nheiro, filho do sr, Florianu 
Paulino Pinheim? administra-
dor da Mesa de Rendas Esta» 
duais, em Parelha», 

ROBUSTERÍRA 
ROBU5TERINA - Único te 
tratamento de todas ai doe&ç* 
das mulheres. 
ROBUSTERINA - ag« comi 
regulador uterino da prlm4* 
ra ordem 
ROBUSTER1NA - grande n< 
médio , porque tambern dae« 
perta o apetite « leva á eco« 
nomáa prinoiploa reconhecida 
mente tonicos e nutritivo«. 

ROBUSTEHINA - A' m * 
em todas u Farmadai « 
Orofariaa. 

Carimbos 
Candido Freire de Melo 
RUA fELJPR CAMARAO. M 

VENDE-SE 
a casa n.° 190̂  á Travessa Au-

ta de Souza. ^ 

A tratar na Caixa Rural* 

VENDE-SE~7 
a casa 1059 na rua Coronel Ei* 

tevam, anexa ao Colégio àa 
Neves, a tratar na Praça An-
dré de Albuquerque, 12. 

VENDE-SE 
uma casa á Rua São Pedro, 1«, 

nas oRcas ou permuta-« f * 

outra. A tratar á rua J"vi« 

Barreto, 282. 

Aulas de Bordado 
fileyne L'Er«istre M°nt«"> 

ensina bordados manual» á « » 

Gentral Osorio, 205. 

I S T T « * 
Vende-se uma escad* ei 

delra de lei, tipo 

lar Oi ^ ' 

D r . T a o d u l o A f s l W 

DOENÇAS WW»1*1 
ftptdaln«Dti 

CORAÇÃO « * * * * 
mNmrte*** 

Coosultat d - » ^ " " T i 



A ORDEM — Terça-feira, 2 7 d e Fevereiro d t 1 9 4 5 

da 
8 00 mODIllaiil 

Diversas a t i v i d a d e s economicas e agremiadas 
w - - onado, Joaquim Vitor de Ho-

landa, 
Conselho Fiscal : Presidente: 

engenheiro Civil Mario Ban-

p, 

Com a c;'iacáo da Associaçao 
mui da Industria da 

Construção e do Mobiliário, 
!':J -ndo. por enquadra-

; r , ..uviáadcs industriais 
vrccií-o gr«.ipo ao quadro a 

t-w so r<-.'yro « artigo 577 da 
CiM.̂ oüir.ivfio da« Leis do Tra -
' n;.; ; ! U, o Hio Grande do Norte 

. i;•j T-Mitis uwa poderosa 
: s^.c^iúva. constituída 

( i.-i rtalizou-Sie 
-TiUÍ!v.;it sobro a pre» 

• do IVÛ KIO Regional 
A i ; d ' ) Trabalho, r.a 

,;. -. /!< ;,;; Hc^lo:)U ! (U) 11)0*11)0 
.,!..•(.,•• i:̂  si.-in.li) i/k-iUi a st'guin 

engenheiro civil 

de ir a; engenheiro agro nomo Ro^ 
berto Bezerra Freire e constru* 
tov provisionado Manoel Fer-
nandes Guedes. 

A Associação Profissional, quâ 

se converterá em sindicato, terá 
no seu quadro associativo os 
elementos patronais das seguin* 
los atividades; Industria da 
Construção Civil, Industria da 
Olaria. Industria do cimento, cal 

M S I K MUI Casa Bancaria 
Norte Rio-grandense S/A 

Rua Cel. Bonifacio« 202 — Telefone 1577 
DEPÓSITOS — CAUÇÕES — COBRANÇAS 

dia 28 do corrente mêS/de acor. | Correspondentes especiais em Rio, S. Paulo, Recife, Ma-
do com o novo regulamento do ceió, Fortaleza, Campina-Grande, Mossoró, Martins, Jar-
imposto de^consumo, aPr9vsdo dim do Sendo, Assu', CurraisNovos, Ceará-Mirim, Macau 
pelo decreto 7.219 A, de 30 | e B a i x a V e r d e . 

EXPEDIENTE — 9 ás 11 e.!3Mí ás 15 horas — Sábados — 9 ás 11 

Patentes de Registro 
A Alfandega chama a atenção 

aos interessados para o pedido 
de expedição de patente de re-

gistroi cujo prazo termina no 

dg dezembro ultimo. 

M I N I S T E R I O D A G U E R R A 
7a. Reg i ão Mil itar 

24a. Circunscrição de Recrutamento 
EM 17 DE FEVEREIRO DE; no Pereira de Araujo, de 3.a 

categoria, da classe de 1920; 
6 — LAURO PERES DE 

ARAUJO, filho de Zacarias 
Antonio de Araujo, de 3,a ca-
tegoria, da classe de 1919, 

7 — JOÃO EVANGEUS-

r„ 

e gesso, Industria da Ceramiea j g ^ 
para ConstruçãOj Industria de Edital de Convocação 
Mármores e Granitos, decoro- I — Em nome do Exmo. Sr. 
cao. estuques e ornatos Indm>* General Comandante da 7.a 

' e . « • ' . Região Militar, o Chefe da 24 * 
MOu-v cw-igviuioird wivu tria de Serrana, Carpintaria e c . R., faz publico que estão TÃ, filho de Manoel Firmino 
iVn ( ira (k Souza: Sc-! Tanoarias, Industria da Marce- s e n d ° chamados ao serviço ati-. <ja Silva, de 3 a categoria» da 

rT » t , . vo do exército, os reservistas classe de 1920 
nvenn: G.nsttuior Civii Her- nana (movais de madeira), A de 1.*, 2 a, 3.a, categoria, abai-1 8 — HIPOLITO GUILHER-
müi.» Tfccano de Brito; Tesou- entidade sindical tem earater x o discriminados, que deverão ME DA SILVA, filho de Fe-

comparecer a séde desta C. R. dr0 Emerencio da Silva, de 
? ( c m c o i d e m a r ç o 3 * categoria, da classe de 

. - . < de 1945, sob pena de se verem 1919. 
w v V / - V 9 I « f f x r i l T 1 T T V T w in (?urso« n a » disposições pe- 9 L MANOEL RUFINO DE 
A V O I iV l Â E l F Í I l H A n a i s vigentw que regulam os FIGUEIREDO, filho de Fran-V W 9 A T « * r t U i Jfa J -J Jk A i i * crimes de deserção em tempo cisco Rufino de Figueiredo^ 

Construtor Civil pr&visi» i estadual. 

TODAS PEVSM USAR 

f / " -

(O RRQILADQR VIE LH A) ' 
A MULHER EVITARA' DORES 

ALIVIA A t CÓLICAS UTERINAS 

/ 

de guerra 1 
! 1 - JOSE* LEANDRO DE 
OLIVEIRA, filho de Joaquim 
Leandro de Oliveira, da clas-
se de 1921, 2.a categoria. 

( 2 — SEVERINO FAUSTI-
t NO GCIuaS, filho de Anto-
nio Faustino de Castro, da 

.classe de 1920, 3,a categoria* 
S — RIVALDO VARELA DE 

[SOUZA, filho de Manoel An-
; tunes de Souza, da classe de 

Empregais« com vantagem i*ar« 1820» 3.a categoria, 
combater ai irregularidades da« f«in- J — ROSIO DE LIMA LO-
çie$ periódicas das senhoras. Ev tal- PES, filho de Aurio da Süva, 
mante e regulador dessas funções, de 3* categoria, da classe de 
FLUXO SEDATINA, pela sua eom- 1920; t 

provada eflcacla* 6 muito receitada. 6 — SEVERINO PEREIRA 
Deve ser usada c o m confiança. DÊ ARAUJO, filho de Salvia-

CANSAÇO, PALIDEZ 

VANADIOL 
1 

Sabe porque Vive 4em coragem sempre 

indolente e sem força ? Sabe a causa do can-

saço e da fraqueza? A anemia invadiu o seu Or-

ganismo. Se quer ter força e eftergia ajude seu 

corpo com Vanadiol, o frotificante que fortifica. 

Licenciadocpela Saúde Publica e indicado nos casos 

de fraqueza e neurastenia. 

Um gesto benemerito e cristão dos I Preparatórios em 
luncionarios do Banco do Brasil 

Os funcionários da ajjeucia a abertura de caderneta de 
tio Baru-o do Brasil, a <ra- Depósitos Populares em benc-
feital, deliberaram concorrer, ficio da referida Sociedade 

mensalmente, com determinada! 
Barnia recolhida entre os ' 
»newnes para auxil'.o á Coúma 
São Francisco de Assis, 

Dando ciência dessa resolu-
to esteve na residenùa :ïo 

Vareta Santiago, diretor 
técnii/u da Sociedade de \sais' 
ter.cia aos Lázaros, uma co-
missao de funcionários do Ean-

tio Brasil, composta dos m s . ' 
0 u v i í l ÜMtM, Edmundo de 
Mtio Litna o José Cavalcanti 
Bwerra, a qUûi ( oca-

te a entrega da impor-
tancií» de CrS 350.00. d o s t ^ d * 

Para esse gesto tão human:* 
tario o dr* Varela Santiago te-
ve palavras não só de agrade-
cimento mas tanmbem de ad-
miração e aplausos* 

l i -* 3 
UTWIFIlíílCI 
WHtEBMlTICI 

Snm k m m a aee 

Carimbos de Borracha 
A » I ? S Ê BEZERRA 
Av. Rodrigues Alves» 638 (Tirol) 

• na 9mnda desta íoíba 
NATAL 

dm ano 
No Ginásio 7 de Setembro, 

estão abertas as inscrições para 
o curso de preparação aoi exa 
mes de licença, de acordo com 
o artigo 91 da Lei de Knsino 
(preparatórios em 1 ano) . 

Rua 13 de Maiof 529 — Tel. 
líí-17. 

Br. noi 
avisa aos seus clientos • 
amigos» que viajou ao 
Recife, devendo voltar 
dentro de poucos dias. m 

* 1 

Dr. M fenaito 
'Avisa que atenderá seus 

clientes mediante hor* pre-
viamente marcada no oon* 
sultorio á Praça. Jbio Ma* 
ria 66 — Fone 1MT — Ma 
parte da tarde dunoto 0 
oorrente màs« 

de 3.a categoria, da classe de 
1919. 

10 - GERALDO COSTA, 
filho de Luiz Gonzaga da 
Costa, de 3.* categoria, da 
classe de 1919; 

11 - GILBERTO OLEGÁ-
RIO MACIEL, filho de Fran-
cisco Olegário Maciel, de 3* 
categoria, da classe de 1920. 

12 — H5ITOR CABRAL, fi-
lho de Manoel Silveiro Ca-
bral, de 2.a categoria, da clas-
se de 1918* 

13 — AURELIO ALVES 
DOS SANTOS» filho de Car-
linda Alvee dos Santos, de 3.a 

categoria da classe de 1918. 
14 FRANCISCO DE AS -

SIS COSTA, f % de Angelita 
£eta* da Costa» de 3.a cato* 
goria, da claue de 1918. 

15 - JOSE* RODRIGUES 
DO NASCIMENTO, filho de 
Antonio Bernardino de Sena 
de 3.* categoria, da classe de 
1918* , 

16 — MANOEL PRIMO DE 
ARAUJO, filho 4e Antonio 
Primo, d& 3.* categoria, dn 
classe de 1918; 

1? - SEVERINO ^ALBINO 
DA COSTA, filhò dè Pedro 
Balbino da Costa, de cate* 
goria, da classe de 1918; 

18 — FRANCISCO "BELO 
SOBRINHO, filho de Antonio 
Belo de Lima» de 3.* catego-
ria, da classe de 1918» 

19 - PEDRO MONTE, fi-
lho de José Monte, de 3*a oa* 
tegoria, da clatee de 1918; 

30 - BENEDITO VICENTE, , 
filho de Manuel Viwii«» de 
3.* categoria, da classe de 
1918» » 

21 - LUIZ DINIZ DA RO-
CHA, filho de Ana Fernandes 
da Silva, de 3> categoria da 
ciasae de 1918, 

28 - SEBASTIÃO RODRI-
GUES NETO. filho de Angelo 
Arcanjo de Assunção, de 3* 
categoria, da classe de 1918. 

23 - MANOEL DE MOU-
RA, filho de Joio Teixeira de 
Moura* de 3,* categoria da 
claaee de 1819. 

24 -t WALDEMAR RICAR-
DO DE OLIVEIRA, filho de 
Severine Rite de Oliveira, de 
Ribeiro do Nasoimento, de 1* 
categoria, da classe de 1921. 

ífVinrhi<ían ría tijícritioN A " 
ordem em que vive e voltar-se 
para Deus, afirçi de receber a 
revelação, 

A noção que temos da or* 
dem natural do conhecimento 
htímano, pelo seu valor analó-
gico, poderá servir de veiado 
para nos fazer chegar á segun-
da ordem de verdades que 
Deus reservou para o seu do-
mínio. 

No terceiro caso, seria dizer 
que o homem é incapaz de su* 
bir até a altura de receber de 
Deus a revelação de verdades, 

••:.isaSg 11 Ora, sendo, porém, o homem 9 3 A A Vi1' 

I 14 & & 1? te S i o I I d o t a d o d e Potencia obediencial, 
^ ã » § Sí 25 l i receber de Deus tudo o 

íl íáiiiii I ma Ique fôr metafisicamente 
-""''*tiíri: . impossível Enquanto Deiis re^ 

[vela ao homem, utilizando a 
Nada è mais agradavel para s ü ô p o t e n c i a obediencial, não o 

t«4S 

o homem de imprensa do que c o m p m a u m a n i m a l q u e 

verificar o aspecto construtivo, clodllaSse. O animal é despro-
ie educação çivica? que alguns | vido de meios para raciocinar: 
dos maiores anunciantes na* nSo tem Inteligência. Mas o 

homem, Recebendo a reveJ|ção, 
apenas aperfeiçoa a sua inteli-
gência, do Qu« 

cionais vêm imprimindo, nos uk 
timos tempos, á sua propagan-
da comercial. Entre os exemplos 
de campanhas desta natureza, possue. N ã o muda a sua 
temos diante jJe nós, no momen natureza para ter essa capaci-
to, um que merece, com justiça, dade cognitiva ampliada afim 
particular destaque. Referimo- de receber a revelação divina, 
nos á folhinha da Cia, Goodyear A inteligência humana abran* 
do Brasil, para 1945, da qual ge tudo o que é ens in tota sua 
tivemos o prazer de receber um laütudme* 
exemplar. De foto, combinado o homem tem essa potencia 
um excelente aspecto grafico a passiva capaz de ser aperfei-
uma idéia patriótica e nobili- Çôada por quem a pode aper-
tante, a folhinha da Goodyear feiçoar, 
apresentamos uma bela ilustra- ' ® e U 9 ® e n t e —objeto da in-» 

« — j - teligencia. A sua vida é a de « • « " ' f O MV ^ V g i C M W U(t 
^ . _ . um ente imaterial, por isso es-

aviaçao em nosso país. com o a ^ ^ ^ ~ j ' ta aentro da noção de ser 
lema que serve, de titulo fl esta n a ç f i o a n a i o g a _ e i a ^ EU$ . 
nota i uSANTOS DUMONT ceptivel da ampliação para a-
REVIVE Í M CADA GERAÇÃO tingir o incriado. 
BRASILEIRA0 ,Está de para- x x x 

bens a Goodyear do Brasil por ^ ? u a n t o á ^ ' f f 1 3 , d a 

t „ , dade a ser revelada (mistério) 
esse primoroso trabalho de arte b a f i t a c o n s i d e r a r 0 s e g u : n t e : 

« civismo, j pá impossibilidade da inte-

* , ligenda humana compreender 
" ' a Deus in totum, conclue-sô 

RA PALACIO, filho de Rai- que ha nEle algo desconhecido 
mundo Palacio, d e i . » catego- q u e ^ n c 8 chegará mediante 
ria, da classe de 1924. M lw l f t r tS f l , 

M — SEVERINO LOPES u m a r e v e l a ^ ã o s u a P a r t« ' 
DE SOU2A, filho de Antonio — ' 

25 — WALDEMAR ITEREI- Lopes de Souza, de L a cate« ATENÇAO 
RA DA SILVA, filho de Joaé 
Pereire dá Silva, de 3,a cate-
goria, da elaaie de 1920. 

26 - NEUTEL JOSE9 RO* 
DRIOUIS, rfilho de EepeHd ão 

goria, da claase de 1921, 
33 — JOSE' DE ALMEIDA * ARTTGOS d Ä PAPELARIA 

RIBEIRO1 filho de TemUto- t A K T 1 L r ü S d e PAPELARIA em 
clet Almeida Ribeiro, de 1>* GERAL e um MUNDO de NO-
categoria, da ciaste de 1919. 

Joaé Rodrigues, de 2* catego-1 34 — FRANCISCO CAM-
ria, de classt de 1918. PINA, filho de Joáo Campina 

tt — JOSE9 MOREIRA DE da Silva, de 1.* categoria da 
LIMA. filho de Joio Moreira classe de 1920. 
de Lima, de 3>* categoria, da 35 - JOSE* NAZARENO 
claaee de 1920. RIBEIRO, filho de Francisco 

18 — ANTONIO IVO FER- 38 — FRANCISCO BRUNO 
NANDES, filho de Guadioso DE SENA, filho de José Go-
Alves Fernandes, de 3.a este-» mee de Sena, de catego-
goria, de cOasee de 1S19. ria, d: classe de 1922. 

29 - JOSIA8 FREIRE DOB 37 - ANTONIO DANTAS 
SANTOS, filho de Ananias D I SANTANA, filho de Luis 
Evangelista dos San toe, de S.a Joaquim de Santana, de 1.* 
categoria, da elasH de 1818. oategork, da classe de 1928. 

S0 — DURVAL ALVE| DA 88 - ALDEMARO RAMA-* 
HLVA, filhe de Januarie de LHO ROCHA, filho de Anto-
flihe» de t * stMfsria da «lee* 

ft-"&MVLO DA CAMA»! < C o c w l t t l M 1 1 

I MUTILADO 1 

VIDADES em LIVROS. 
Não faça suas compras tem 

primtiro voltar a sua 
"LOJA DE U V R O ^ 

51 Trav. Aureliano, 51« 
Fon« 1 — 8 — \ — 8 

Jofe Mtdeíros Fi lio 
ADVOGADO 

BacrK Av. Dvqu« d« CaxlM, M 

1.* andar 

ReeM» Av. Hedi Iguet Alvei, Mf 

a . i 
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Espiritismo e ciência 
A t u a ç ã o d a s e n e r g i a s l a t e n t e s 

VII 
Conclusão da l a . parte 

Pe. Francisco das Chagas Neves tonel 
ente, A sugestão colocará o mento total de nm vencido. Para 

le cx«f.v£o paciente em condições idênticas, cura-lo levaríamos o médio a 
Assim pó. diante, pode faíer o psicoterapia, método de curar 
paciente sentir saberes tdiver. por sugestão aplicada no trata-
sor» na boca ; o médio começa mento das moléstias da alma, 

C-.l V ZZ-

-oí- de r»evi<>pa*;a rfbehida. * dor n^s condiçõe.s do médio COm 
aí ó r ta o inedio in - : todo »ss-"- procossu i 

~ a •jJtí espirito os- ^e sir >rg. i, — . ' - • ' » a 

;ri : ; o circunstante j scas io auditoiio : -

r?fa; o médio ^esponde em j iio s u gabinete, a deseud- <)• 
n-e nula ou me;.:no mental-| m stesia, pvli\ qual o indivíduo ' por movimentar a boca e pode pela atuação direta da analise 

pessca cap d um pre* te-ir. por inswuiu*« e até duranii? ! dizer ' "cu, de hrr.se, —• cu r.eurologiea» 
horas ujfla i arcepção anómala 1 sinto gosU> laranja", vonta* j Assim o médio não paSsa de 

da | das impressões visuais em qui;! do de chorar de rir e outros e - ' u m pobre doente que s% com-

coisas, vistas na frente daj feitos perigosos do dominio da p r a z e m 6e enganar e aos ou-

tros. numa completa expansão 

s m rio caso de r^spoáta 

l o som resulta 

' lüpatlcamonto anuncia- I as 

! na monte do paciente quo íccoa qi:;, obí^rya parecem co- sexualidade. i 
: pergunta) Donde a psi- j loridas, (\ ^m pseudçs-íalso ; f ^ X X | ̂  complexos decepcionados, 

; < ; ia ias comunicações c-os ; e Kvomu^í "uistesiá"; — sen* ( Diagno se Teraupeutlca me- aptos para ocuparem o tempo 
ita , pelr voz do médio 1 s?ção.) , 1 diunica* ^ especie animada que 

^ x de lo m-voz psiqueralma, x x x i Assim também pode faüer tudo para sei* enganada* 
Ur^is de ssssoec corco essa, o ' Pode facílm&nte provocar num > curas temporárias de moléstias 

Escola São Vicente de 
Abertura das matricula 

Acham-se ainda aberta* a, matn.u' ^ ' * * 
VICENTE DE PAULO, com séde á rua " y * ^ U L A s*0 
708, nesta capital. ° l un t ams ^ hu^ 

Os candidatos dev,m ter prin,:pi(j de gramaU 

sa e artimética, por « tratar de um curso c o m p l e ^ ' 

Joven. pobres que trabalham no comerão e deseia 

para a Escola Técnica de Comércico de N a t a l i * 

A Escola acha-se aberta todas a» noites das 19 ás 20 
00 endereço acima. H 

Natal, 20 de fevereiro de l!Mõ. 

Evandro & Medeiros 
Proprietários da "MOVELARIA IDEAL" 

Rua Presidente Bandeira, 3?ü — Natal — - Alecrim -

Receberam ultimamente grande par t ;da dç V i m « legiümo 

Confeccionam moveis de V i m e , Agove. Timbó, Titara 
Avenca e Madeira por ca ta l ogo recentemente 'chegado 

do Sul do P 
Compram, Permutam, e Concertam moreis usados 

LAVAM MOVEIS DE VIME 

Dr. Jacob Votoon 
OCULISTA 

que não tenham lesões, graves. 
Mas o difícil é curar o propilo 
médio* Os excessos do médio 

ni'3ilio 6 atacado dç ahu^a (<m 1 paciente, por sugestão e aplica-

j- geral cias , çí;o integral morbiJa a acorofobi& 
1 r e l a x í í ü i e m u ' i>xc?ssivo) de produziTj 

.. . pelo afeito da ' * ? ^aina, ou fazer a pes podem leva-lo á aeromania ou 
.stafa sensivel (vem ^ palavra í - ^ a i ^ i p ^ d ò n a r - s ' 1 momentas ) de á-privativo e bouh : vontade), neanumte tte que tudo tem cg» , 

loucura total ou então á acro* 
neurose ou seja 

A T E N Ç A O 
COMPOSIÇÃO A LINOTIPO 

de 
o í.on,P que R e } a t o r j o s e s t a t u t o s e o u t r o s s e r v i ç o s 

- - « -T1Ï- " „ .. _ L r à à w te. V » ! É* 

LEVE 
ás cooperativas os seus peque-

no« deposito«, Eles reunidos lh< Ex-int?rno da Clinica de olh# 

benefírímrio t é coletividada. J do prof. Cesário mjdrade « b 

- - .. - .. ' Hospital Santa babel da Bab 
Operações e tratamento dtf 
doenças de olhos, ouvido», u* 

rlz e garganta 
Consultas : 

t)as 14 horas em diante 
Consultorlo: 

An d »ii-tuixa* zzivã, paia î S0f íi mL-dk» ou « ' c^^acterî n >>er1 „.._ . . . .. ^ 
; , d a volição, E 1 fác i l p» ra ! sugestionados por se c o * ' vosas das extremidades ou das © X e C U t a m CtS O l l C i r i a S Cl© A U t t U L M 

^ u u t w v 
TnMAftJajM J . _ ** iu«n Mqyg qõV 

o inedio e qualquer sugestiona- i çar iortenente diante dp päd* ; articulações (akron-estremidai- ^ 

Gurgel Amaiai & Cia. 
* 

Deposito permanente de: 
MADEIRAS DO PARA 

— Pranchas e Barrotes de Massaranduba de todtf 
as dimensões • 

— Taboas efe suc îpira» cedro e freiJAé 
— Tácos de acapúf sucupira e amarelo* 
— Foiro de marupá. 

D I V E R S O S 
* Azuldjos (Klabin) de 1.» qualidade - M 150 -

tamanho 15 x 15 — Bisaiité* 
— Carrinhos de mio para aterro, 
— Debulhadores de milho "ÍNDIO" e MANAJÔ3" 
— Maquinas para picar forragem (vários tipos.) 
— uepositos para transporte de leite de 1 a 50 litros. 

VARÕES de ferro redondo (para cimento ar-
mado etc). de S/16 "a 1*. 

— Tela para estuque « 
— CIMENTO "POTY" 42, 1/2 e Inglês» branco* 
— Pás ~ Picaretas — Chibancas — Marretas — 

Enxadas >e Enxadecas. 
— Bombas manuais de SucçSo e EtevaçSo de todos 

os tipos* • 

M A Q U I N A S A G R Í C O L A S 
Capinadeira P I c m O t Jp#

 n ° ^ e- alavanca ' 

4 " " 1 0 0 «lalava&ca 
M índio n °30 °l ftiavanci 

de e neuron^nervo). Comumen-
. te} vem-lhe a polinevitre a prin-
cipio semelhante á espérimental 
(provocada), logo depois, pro* 
funda e generalizada, levandro 
ao desmoronamento e dearogra* 

TO A O Q A L V A O & CIA. 
f I C I b O B r o l A T A C A D O 

A MAIS ANTlQA CASA NO OENERO, POR flS80 
MSSMO A MAÏ8 PROCUIÍADA 

KtJACBt tAN.* m 
NATAL - BIO GfcANDK OO NOtTK 

TU«. : "OALVAO* « C*imm Antal. I - T«l*ftnu. im 

A REVELAÇiO DOS MISTÉRIOS 
Carrigou-Lagrange nos dá Os meios de que dispomos 

uma defesa muito interessante são insuficientes. O meio ob-
da revelação dos mistérios. jetivo do homem á uma inte-
Uma defesa indireta, relativo- ligencia criada* Ora, essa nâo 

1 negativa, (pode conhecer o incriado, to-
• í E1 possível a revelação do talmente, e assim fica sempre 

Pe. Eyro*rd L'E. Monteiro 

Internacioncd ^ ftkvanct 

Enxadas de 10" —12" e 14 polegadas 
Escarificadòres dt 3 e 4 polegadas 

Preços excepcionais,—— 
H u a C h i l e , 2 4 1 » Tmlrni 1 1 0 7 

i 1 ^la Domestica de Nat l 
i ; 

\ i 

! 

M a t r i c u l a 

i começar de 10 do corrente, em todos os cursos 

# 

ixame de 2.a Época e de Admissão 
Durante a primeira quinzena d* março 

N O T Ü ! p f t r a qUf t isqU€T 0U t rAa infannaçóes, 

podam os iatera^aados procurar 1 Di-

retoria d« iKola, todos os dias» ds 

S a« 11 • da 14 fe horas« 

PRAÇA AUGUSTO JtVStO, M l 
NATAL * IDO O. DO NÓRTB 

mistério porque o objeto exis-
te. Ha algo a manifestar que 
Deus oonheoa e que nós dee-

oonhecemos. Os racionalistas 

nto podam provar a n&o exis-

tência ((««sã sqpunda ordem de 

vtrdades sujeitas á revelação* 

Nem "eles provam» apoditlca-

mente, es«a nfio existencia 

nem a impossibilidade de elas 

eerem revelada«, no caso de 

reconhecerem SUA exlttencia. 

O limite do conhecimento 
que toda inteligenda criada 

tem de Deu« procede de duas 

fonte«: 

Uma objetiva. 

Outra «ubjetiva* 

O limite objetivo 4 o meio 

pelo qual a inteligência atinge 

a totalidade das cousas que 

eonheoe. Ora, ha muito« ou-

tro« conhecimento« que ficam 

fira dessa percypçto* 

O limita subjetivo do AOAiO 

conhecimento depende, porim, 

do vigor de cada inteligenda, 

Diante de certa« verdade«, un« 

compreendem melhor do que 

j outros. Partindo das orlatu-
1 rae, ntfs aio podemos atingir a 

fifue «ob aquela ponte de vis» 

ta, que fi» é propHsetoo. 

Dele teaeoSj â ê̂ âSj ttî î 

akMÉBMttte aaalaalsa m M I é 

• * 

V ? I. 

uma ordem de verdades em 

Deus — uma parte d'Ele — que 

escapa ao nosso conhecimento 

Dai i que surgem as verdades 

reveladas. E' desse aspecto in-

timo de sua vida que Dm ti-

ra as verdade« que revela. 

Onde, entlo, a impossibili-

dade da revelaç&o de tais ver« 

dsdes 1 

XXX 
4 

Se para haver revelação de 

mistério« n&o ha impossibilida-

de da parte do objeto, também 

não o ha da parte de quem a 

receba — o homem. 

Para afirmar-se o contrario, 

seria preciso provar que Deus 

nio pode agir livremente * de 

acordo com esse aspecto Int;-

rno de «ua vida. Em «csundo 

lugar, provar»se«4a que as 

noeea« Idéias não «lo capases 

de exprimir, pelo meno« como 

evidentemente criveis, esm 

verdades reveladas, 

ria preciso provar que não ha 

no homem capacidade pate 

receber tais revelações. 

Vejamos* 

No primeiro esse, o que t 

que * impede a Deus de agir 

desse mo4Ci exprimindo •«#, 

ne 
s p por meie 

ivvenfpe T rw^vie iwe f ü m 

Passos) 
Fone ; 1071 

Besldencia : 13 d» Mtio, ty 
- NATAL -

CLÍNICA DE SENHORA 
DO 

VENDE-SE 
Uma casa grande no centro dl 

Cidade Alta, com as seguinte 
acomodações : 13 quartos, w 
's de refeições, cosinhaj dispem 

do-lhe, por revelarão, o que aparelhos sanitarioa e te* 
ele não conheceria de outra nheiros internos t externos j 
maneira ? I toda mo&aicada e saneada, ou 

Em segundo lugar, o valor frente para & Rua Gonçalve 
analógico dos nossos conceitoj Lêdot 681. 
i evidente. Essas noções, por A tratar na mesma. i 
si, não exigem uma permanên-

cia nessa ordem limitada em 

que vivem. Enquanto no do-

minio do conhecimento huma-

no elas não excluem um ou-

tro estado maia perfeito — em 

Deui. 

A noçfio de m pode ser es-
tendida até Deus. Se s inteli-
gência versa sobre o ens, Deua 
também £ ené. A noção de ser 
não é só isso que vemos e 
compreendemos no mundo cria-
do, ma«, lendo ela baitante 
etotica, pode «ubir até o in-
ctiadtoi Pode, então, deixar a 

(Conclua na 3<a página) 

DHL PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS - PROTOLOGIA S SÍWUS. 
C u » ndloal das htmoíroidw, varl» . • hldroceloi, «m op«™j; 
• «cm dAr. Deon^s da uwta, pró.tata, veiicutai, í « ^ " » -

ga • rixrn. Tratamento rápido dos uretrit« «gud- • 
• SUM oomplioagôw. Ftrturba$Ó«s sexusJs - ureowF-

Oalvano Cautério 
DAS IS HORAS EM DIANTE tf 

Consultor lo: Edifício «Nova Aurora" - R«« 
— 1 ° aodar — Raaidmda: Rua Aoodl. 377 -

A V I O L E T A 
D I PRANCBCO RAMALHO ^ 

Rua Vigário Bartolomeu, 566 - Cidade Alt« -

Sr«.: Procurem conhecer e«te ««tabelecimentó util • « J ^ 

Petat 4 ienr - Plhsades - Bordadei - CeW- ^ 

Coafeogio d« vestido« de senhora« e cHânçsi -
ito ds iBtss, betíee, m l m W , IsnttjM 
A t n o o i SB MODA * P A P I * » » 

Dr, Manoel Vitorino 
Serviço Medico-espedalfato 

, Técnicas essenciais to dÍ4 
j nostico e terapeutica dai 00 

I enças de sistema urinário É 
j Tsttem^te «spccWWI 

I das doenças do sistema 
| nital masculino (vsilwlite 
I crónicas gonococicas, e j ! 

etc., e suas oompllciçoeii 
corrimentos recidivant* 
prostatitea, verumonUnlta 
urinas purulenta», reúna* 
tismo desvitiliiaçâd «te») 

Clinica das doenças J j " 
nhoras DOENÇAS VDj* 
RÊAS EM GERAL - W 

RAÇÕES 
Consultorio: RUA COVb 

KEL BONIFACIO, » 
FONB, i m 



Passa, amanhã, o 1. aniversario de 
morte do saudoso Conego 

Luiz Gonzaga do Monte 
Missa de Requiem, ás 7 horas, na Capela Imaculada Con-
c e i c ã o - R o m a r i a ao Cemiterio do Alecrim-Sessao solene, ceiçao .— — - - _ 

á noite, na Confederação Católica 
Transcorre, amanhã, 28 de fe- uma verdadeira relíquia os ma- Céu Pereira Fernandes, em no- P a " 

vereiro, o primeiro aniversario gistrais trabalhos saidos da pena m o da L. F. A. C., que fará 
do falecimento, nesta capital, do culta e empolgante do Conego entrega á Obra das Vocações 
saudossimo Conego Luiz Gon- Monte. , Sacerdotais da "Bolsa de Estu. 
zaga do Monte, modelo perfeito1 Comemorando a significante dos Conego Lute Monte". 
rlc s^i:erciota e inteligência fui- eíemeride, varias e comoventes 
guranie da catolicidade do Rio solenidades serio realizadas nes 
O.aiidt do Norte. j ta capital, com a colaboração 

ííinpuem, no Estado, dei á s nessas instituições catoli-
usle aniversario sem V - CAI, das autoridades e do povo. 

Para A ORDEM se fazer re-

presentar na referida solenidade, 

recebemos atencioso convite da 

Liga Feminina. 

A O R D E M 
NATAL — Teflja-íeira, 27 de Fevereiro de 1945 

ccrdar a figura inolvidável ' > 
s? grande sacerdote, que 
i.r:, €m vi h ; um aut :atic^ i-
poaíolo dos tempos modi jb 

sempre batalhando igreja 3 
pda verdade no putp:to, 3 a 

3 7 horas, na capela do giná-
sio Imaculada Conceição, pro-

w j i , p r l .a Juventude Femu 
'na CftyKcaj haverá solenes 

com o comparecimen-« 
ii f dfj autoridades, associações 

Bolsa de Estudos "Conego Monte" 

ira e na iir.pronsa, sendo qué religiosas, clero, e fieis em ge-
esta ultima ainda guarda como -'ai. Durante o dia, haverá ro» 

—- - •—•• — • maria ao tumulo do, inesquecri-
1 véi, sacerdote, no Cemitério do 
I Alecrim, para onde converge-
| irão os catolicos, » 
| A* noite, ás 19,30 horas, no í * 
í salão nobrfc jda Cortíederaçlo 
Católica, sob a presidencia do 
exmo. e revmo, mons. João 

Â n s t a d o d i a 
.rUl-lJ.l I. . JlUiiULLLJILilIllL, 

Fóte do Biasi 
E' ssbklo que o Brasil 

não é? via de regra, itm 
país de grandes fortunas 
particulares. Com especia* 
iidade cortas regiões como 
o Nordeste, ainda faltas de 
recursos e Iniciativas capazes 
de desenvolverem «apitais, 

Apezar disso^ cresça ano a 
fehô o numero de afortuna, 
dos. 

Temos íilttA recente está* 
tUtica sob as vistas enw 
ttlerando a quantidade de 
Hovas fortunas, que sa for* 
£rxâram depois da guerra a* 
toai* 

Em 1938, exis'j*m apenas 
pessoa com renda anu* 

*1 liquida d6 150 a 200 mil 

cr useiros. Km 1942, esse 

numero ascendia a 677. Com 

a renda liquida entre 200 

e 250 mil cruzeiros existiam 

119, subindo em 1942 a 396. 

Contavam-se 88 pessoas com 

a renda de 250 a 300 mil 

cruzeiros passando o numero 

em 194B para 243, De 300 

mil a '400 mil cruzeiros 

eram antes apenas 77, ai* 

ç&ndo-se o numero para 251« 

Di 400 a 500 mil cruzeiros, o 

IlUmero subiu de 40 para 

152, Finalmente, só exis» 

tíam acima de 500 mil 71 

que se elevaram, m 1942) 

ao numero significalvo de 

335, 

Para esses, a desgraça da 

guerra teve uma certa conu 

pensaçao* 

Entretanto, seria também 

curioso verificar se a situa-

ção das classes menos favo* 

rccidas teria melhorado; i-

frualmenfc, 

Porque a estabilidade de 

um P&fa, a felicidade dos-

que o habitam nio está na 

ovistencia de uns poucos 

de milionários. Rtslíí, ttiv 

tes, na harmonia das clas-

ses na sRuaffo folgada do 
* 

maior numere, na geBcrali-

Krçfio da propriedade, no 

cqvUJMe »coi—deo e sodal 

4a 

Realizou-se, domingo, no salão 
de festas da Escola de Comér-
cio de Natal o grande Sorteio 
de cinco garrotes que ha dias 
vínhamos anunciando. Tendo 
os srs. Bastos Filho e Artur 
Vilar organizado a numeração 
pelos mesmos foi começado o 

Sorteio, cujo resultado foi o 

seguinte: 

ífi Premio: oferta db sr, 

José Bastos Filho, Angicos, i 
Coübê ao N!° 181, pertencente 

^ 4 a Antonio Basilio Dantas Ri-
da Mata Paiva, vigário geral da , , 

' Deiro, 
diocese, terá luear a sessão so» . _ -. . _ • a 

Fremio:. oferta do te l . 
Iene comemorativa, promovida *r, A - « j ^ 

' Vicente Fernandes, Fazenda 
sob os auspicios da Liga Femi- guatú, coube ao 149 per-
nina de Ação Católica, que con. ( t e n c e n t e a o S iV J o - Q ^ ^ 

vidou para essa nomenagem de 3,° Premio: oferta do cel. 

5.° Premio: oferta do cel. 
Manoel Jacome, de Epitácio 
Pessoa, coube ao N . ° 196, perten 
cente ao revmo. Padr^ Antonio 
Barros* 
revmo. Padre Antonio Barros, 

—* Nesta mesma ocasião íoi 
rifada uma colcha de renda 
oferecida em beneficio da Bel-r 
ia de Estudos pela exma, era. 
d. Selda Guerra e cujo bilhete 
premiado foi a 38 pertencente 
a d» Neusa Xavier, 

A Liga Feminina de A. C. 
se confessa profundamente a» 
gradecida a todas as pessoas 
que a ajudaram com o seu tra-

Quaresma 
o HOMEM 

•um grande «emp,0 no qua, ^ 
ao é também üüntifinp m. n 

A natureza é 
O rei da criação é também pontífice. Na 
tá êle no ápice, resumindo 

ornem. 
düs sér«s, 

vonudí 
Deus uma alma imortal, dotada de inteligência * d ' 

capaz de compreender os seus deveres de «bedienda' 

para com o seu Criador, Como rei da criado, 

te de Deus todos os sêres criados, havendo de por i 

dos, prestar ao Ser Supremo as homenagens da natur 
assim, a realeza ao sacerdocio3 porque é *unr3A ' 
ii -i j j • í ^ H ^ e - unção sacerdotal 
liturgia das adorações coletivas. Como pontífice, chefia * 
to a que Deus tem direito, 1 0 

£\ auim, o homem um ser e ssenc ia lmente religioso A hlJ 
toria da religi&o é a sua historia. Sabio ou ignorante nu I 
deixa de adorar nfiol vive sem a idóia da d-vindaÃ. ' • „ ti • «I a'̂ naa<íe a presidi 

lhe a existencia. Erre, embora quanto a natureza do ser 
premo» Mas não deixa de ser pontifica. Negue 0 verdadT"l 
Deus, mergulhe na mais torpe idolatria, queira até apagâ J 
c o r d ã o o sentimento religioso, fazendo profissão do ateisir(0 

sempre adorará uma divindade. Ou Deus ou algum idolo J 
de ocupar o altar do seu coração. Assur» tem sido e assim* 
rá. Nos tempos do paganismo, tudo Deus. oxmo o próprio 
Dtws, escreveu Bossuet. 

Os revolucionários e enciclopedistas franceses decretaram 
a morte de Deus mas inventaram a deusa Razíj. Os comu. 
niítag arrancam a Deus da alma do povo mas endeuzw i 
máqu'na e prestam culto á memoria de Lenine como a uml 
semi-deus. Os nasistas repelem o Deus dos cristãos mas res-
sussitam o deus Tors das florestas germanicas, e divinizam i 
raça» Os que se dizem ateus, ou materialistas ajoelham a inte-
ligência diante das mais pueris superstições. O sentimento de 
religião fax parte da natureza humana, E* impossivel negá-lo, 
te estultida querer extingui-lo. 

Nenhum ato mais digno do que o de prestar a Deus o cul* 
to que lhe é devido, Nunca o homem o é mais do que quando 
cumpre o seu pontificado, Quando exerce o sacerdocio que lhe 

balho e a sua edificante gene- COttferô a natureza criada, é mais do qua um rei qua tem sob 
rosidade para a realissaçfio da o © mundo inteiro, porque sobe á s alturas d o infini-
Bolsa de Estudos Conego Lu z to e entra em contato com Deus que o criou e que o ama egmç 

pwrtmda veneração á memoria T n f í Q Í s W ^ ^ r e s i ( ] , n t e | M o n t e , íllho. 
do Conego Monte, as autorida» ** n . • . _ _ .. ' ' ,, , , 

do ir. Francisco Romão Filguei< 
ra) proprietário ém Mossoró, 

— Dulce Marques Lustosa A - da firma Tertuliano Fernand» 

fonso, esposa do sr. Manoel Au & Cia, de Mossoró, 

do Conego Monte, a$ autorida 
des, associações^ imprensa e 
pessoas gradas. 

Em nome dos amigos secula-
res do grande sacerdote desa. 
parecido, falará o dr. Kdgõr 
Barbosa^ lente do Colégio £sta» 
dual dc Rio Grande do Novte, 
e o dr. Antonio Carolino Gon-
çalves| interpretando os senti-
mentos dos Homens de Ação 
Católica e dos Congregados Ma» 
rianosl pronunciará brilhante 
discurso, recordando a figura do 
querido morto* A senhorinha 
Ligia Bezerra executará, ao 
pianof a Marcha Fúnebre, de 
Beethoven, e a senhora Marta 
Barreto cantará um trecho do 
Apocalipse,, Finalizando, usará 
da palavra aldnhór« Maria do 

INTONSO mm FILHO 
I ADVOGADO* I 

Ru» Canhota» 71T | 
TKLKTONX 1700 \ 

em Afonso Bezerra; coube ao 
8, da exma, sra» d. Isau»' 

jro Rosado. 
4.° Prferpto: oferta do cel. 

Vital CA*fe:a, residente em 
Ceará Mirim, coube aô 94» 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS 

Maria Julieta Fernandes Per, 

digâo. viuva de Joaquim Per» 
t 

pertencente ao sr* Vivaldo Pe* ( digão Nogueira» 
reira. Benedita Filgueira, esposa 

SENHORES 
Francisco d^ Paula Rodrigues, 

gusto Alves Afonso, acreditado 

comerciante nesta praça e^ nos-
so cooperador* 

M« 

Serão declarados Aspirantes a Ofi-
ciál da Reserva do Exercito 

A solenidade de amanhã no quartel do 14. G. A# D6. 
Realizasse, amanhã? a soleni- es de repartições do Exercito, ide Juramento á Bandeira, pelos 

A turma, denominada "Gene* 1 alunos ainda nao reservistas. dade da declaração de Aspiran-
tes a Oficial da Reserva do J> 
xercito dos alunos que acabam 
de concluir o curso do N. P. O. 

ral Mallet'\ teve como diretor 
o tte* cel. Hermes de Melo 
Portela, comandante do 14.° 

DR. VILLAÇA 
Medico de Ûrianços 

REINICIOU SUA CLINICA 

Consultorio: Rua U U M I Caldas, tt — 

Residência: Avenida Hermes da Fonaeoa, lOU Tirol 

R. anexo ao J« Arèú G, A. Dv. e instrutor o capi« 

lharia de Dorso. j t&o Isnard Pereira, sendo cons-

O áto será presidido pelo ge*' tituida dos seguintes alunos : 

neral Mario Ramo«, comandante Muoio Vilar Ribeiro Dantas, 

do Destacamento de Natal, de*- Aurino Fernandes Borges, Mar. 

vendo ainda ao mesmo compa- j cilio Dias Maribondo Vinagre, 

recer comandantes de corpos, di Edilberto Vergara de Mendonça, 

retores de estabelecimentos e che Maufredo Borges Saeger e Ge» 

raldo Gil de Uma» 

A solenidade erá lugar no 

proprio quartel do 14.° O. A. 

DOi a obedeeerá ao seguinte 

progriwna t 

9.00 horas »- Recepção da 

Bandeira Nacional. 

Conen Luiz Gonzaga dt Mute 
1. aniversário 

» 

Exéquias solenes 
A JUVENTUDE FEMININA CATÓLICA DE NATAL co-

9.lã horas Declaração de 
Aspirantes, com a leitura do 
Boletim. 

5.20 horas — Entrega das 
espadas pelas madrinhas, caben« 
do á maior autoridade presente 
fater a entrega da espada ao 
aluno melhor classificado* 

9.30 horas-^ Compromisso dos 
aspirantes a oficial da Reserva. 

— João Tavares de Luceni, 
auxiliar do comercio nesta pra* 
çe, 

SENHORINHAS 

Francisca Muniz de Medeiros, 
(ilha do sr, Francisco Gonçalo. 

V OVENS 
José Tarcísio, filho lo sr, 

Honorio da Silveira, residente 
em Muriú. 

CRIANÇAS 

Teresinha, filha do sr. Ma-
noel Tavares d e Souza, comer* 
cianie iwsia piiiv<i« 

— Francisco^ filho do Sf» 
Francisco Pinheiro, comerciante 
em Maçai Ha residente nesta 
capital. 

ANA MAKJA - Tem na daU 
de hoje o seu primeiro anivers* 

Nacional* 

9*40 horas — Desfile em con-

tinência á Bandeira» 

9.45 boras —• Desfile da Tropa 

Motorizada. 

O uniforme para as solenida* 

des desse dia e o brancoi arma» 

9,35 horas - Canto do Hino rio, a interessante Ana Maria, 
f i lha do sr . Aguinaldo Ferreira, 
comerciante nest a capital, e de 
jua exma, esposa d. Maria E* 
milia Teixeira Ferreira. 

— Antonio Elias, filho do sr. 

Antonio Lamas, comercia 

9.10 horas — Compromisso 

nesta praça, 
(Conclue n& 2>A P^ina) 

Realiza-se, hoje, a importante 
Assembléia da Cooperativa 
Central de Credito «unto» d« interes» do 

tuado MUbeledmento dt crt' 

mtmorará o 1.° aniwraarío dn morte do Inesquecível « * » Conformt vem Mndo tropia- j Norta-RiograDdanM LlnüUdt, dito. tercelr* 
AMtotonto 16clwl«»tico, no próximo di* 28, oom Kxéqiito» 8o- monto omuaoiado,, rwltei««,' tflm d» n r prooodMa o loitu- Por M tr*tar

 i s. 

Imm colobnídu na C4 * l * do OinMio ImocuUda Conooigio. boi«, horH, m «Mo r» do Boktorio da dlrotori* convocação, a A s T r ^ 
Para o ato, qua ao roaliaará ia 7 horaa daquela dia, fkna ooa- da boola Tfcnlo* d» Comár. «abra aa oontaa da 1M4, daU- Ubacará com 4» 4« 
vidadoa o Claro, aa AutorUMaa, aa Aaaooia^òaa da A«fto Cató- alo da Natal, á rua Joio Paa- bera* aobra o balanço a raapa- ro do to«««- | ^ 

Uea, aa Mwdaiõai Hallgiawa, a Ordam Taroatn, aa btaba> aia, M, ia Uapactanta A m a i - atfeo yaraaar da Cowaalho Pla- — | 

laalMttlaa da MIBOL M I M a ^mlraiWM da C M M T . ^ UÍU o«n i (Mfearia da e»< aor m a 9M-11 I B A M I 

» m m * M AOBDW do Msoft ^ IMHVI O M N I Q^ IH i 

,«Bfll)fl 
f V * 4 A * Tii-



COM OS CANADENSES, 28 (R.)— CALCAR FOI FINALMENTE OCUPADA ONTEM A' NOITE FORÇAS DO 
CANADA' PENETRARAM NA REFERIDA CIDADE, QUE FOI ABANDONADA PELOS NAZISTAS. OUTROS ELEMEN-
TOS DO PRIMEIRO EXERCITO CANADENSE OCUPARAM HONNEPEL, NA EXEREMIDADE SETENTRIONAL 
DO FLANCO E DOMINARAM UMAS TRES MIL JARDAS DE TERRENO NAS MARGENS DO RENO, 

Pio XII vem apresentando sensíveis melhoras 
CIDADE DO VATICANO, 28 <R,) — O Papa continua me-

lhorando, tendo dedicado parte do dia para despachos do ser-

viço acumulado devido á sua enfermidade, Espera-se que Sua 

s norte-americanos passam palas aldeias como.um trem rápido 
COM A CENTESIMA SEGUNDA DIVISÃO NA ALE - | um trem rápido parando apenas quando o clarão vermelho das 

MANHA, 28 (R) — Forças do Nono Exército Norte-America- bocas de fog<^ do inimigo fecham a Unha, mas até agora está Santidaãe possa voltar a dar audiências regulares no dia dois 
no estão cumprindo uma marcha forçada em direção ao Reno | sendo observado o horário» 
através das aldeias cujas populações não tiveram tempo siquer 
àe refugiar-se nos sol(ôes dos povoados, que ardem como to-
chas. iluminando os rostos de milhares e milhares de prisio* 
míros alemães que tomam o rumo da retaguarda aliada, 

Pressentindo a perspectiva de uma grande vitoria as tro-
pas comem suas rações em marcha sem se deter siquer pard 
l;,vat|OS alimento«. Não há duvida que desta feita estamos 
vivendo uma grande manobra» Em toda a frente há cadave* 
tes ^ confusão é aquela que se registra quando um grande 
exército está em marcha apressada. A policia mnitar não sabe' 
onde se encontra o próximo P. C. ou quais sâo as estradai 
seguras. De qualquer maneira os P. C. procuram orientar 
os seus homens a manter o ritmo» 

dç março, data do seu 69.° aniversario. 

A ORDEM 
Propriedade do Centro de Imprensa Limitada 

ANO IX — Rio Grande do Nor te — Natal — Quarta^eira, 28 da fevereiro de 1945 — N . ° 2.780 

O Santo Padre concede uma 

benção aos assinante« do jornal 

católico, mas àqueles que pa-

gam pontualmente. Atendamos 

no apelo do Sumo Pontífice* 

cooperando para a maior difu* 

são d« A Ok DEM 

Avançou através 
de Hochwald 

COM O VIGÉSIMO PRI -
0 corpo medico norte-americano está realizando u m a ta* I m j j r o GRUPO DOS EXER-

reftt sobrehumana, Os prisioneiros chegam ás centenas, Em1 ciTQS 28 (R) — F 
Erkelenz foram feitos 600 juntamente com o comandante da 1 r Ç 

guarnição. Os norte-americanos já não tem tempo de entrar ttadenm * v a n « a r * m cinco mil 
tm\ rlptnlhfcR. Ab forca* rín T-"n nasçam Dela*?, aldeia® rvymn lardas através de Hochwald. 

Centenas de alemães rendem-se aos canadenses 

ÜÉIZÍÉ bandeiras brancas. 
Reservas alemãs lançadas con-
tra o 1. exercito canadense 

ESTOCOLMO, 28 (R) — Fo-
Vah^ançadas as reservas alemãs 

c^nra o primeiro exercito ca-

que "reiniciou seus 
laques em larga escala entre o 
Loixo Reno e Mosa'\ anuncia 
n comunicado oíicial de ontem 
do alto comando alemão. 

na Conferencia da Mexico as 

Novo explosivo 
empregado pe-
los aliados 

MEXICO, 28 (R) — O dele 

gado da Nicaragua, sr. Casac: 

ao comentar as declarações d«. 
£ 

vice-presidente da Argentina,, 

coronel Peron, sobre a intend 

sâo do regime Farrell de rea-

Os TORONTO, 28 (R) 

aliados estão empregando um 

novo explosivo, uma e meia ve-

zes mais poderoso que o TNÍ1 

— ssgundo informa o professor 

George Wright, que auxiliou 

na criação e manufatura do, 

produto, que é conhecida como' vis, d̂a infantaria aérea norte-
I 1 

o RDX ou eielonite» Milhares ^ americana e irmão da atriz 
de toneladas desse explosivo' Bette Davi», foi aprisionado 
forjkm embarcadas — ' 
írentes de além 

de Belle Davis 
LONDRES, 28 (R) — A a-

vencia noticiosa alemã Transo-

cean informou que Robert Da-

para es pelos nazistas, 
mar, desde 

que se estabeleceu a primeira 

fábrica d* RDX nesta cidade. 
L E I A M 

A ORDEM 

Atacados objetivos militares na Alemanha 
Q O ALIADO NO MEDI-

TERRÂNEO, 28.(R) _ F o r m a _ 

de bombardeiros aliados 

atacaram ontem á luz do dia, 

objetivos militares na Alemanha, 

aiugindo»os em cheio, 

lotar a Constituição e promo-

/er futuras eleições livres, fri-

zou que a Argentina deve fa-

zer algo para ir até a metade 

da sua nota afim de demons-

trar com atoa a sinceridade de 

seus propositos, seu desejo de 

formar na comunidade das 

Nações Americanas, 

Realizada, ontem, a Assembleia Geral Oi' 
dinaria da Cooperativa Cential de Credito 

Norte-riogiandense Limitada 
rativa Central de Crédito, afim (Fiscal. Terminada a leitura do 

Sob a presidência do revmo. 

mons. José Alves Landim, 

membro da Comissão de Assis-

tência ao Cooperativismo, que 

se achava ladeado do revmo. 

pe. Neves Gurgel, secretario 

do bispado e representante do 

exmo. sr. Bispo Dom Marce-

lino Dantas, e com o avultado 

comparecimento de associados 

e outras pessoas gradas, real :-

zou«se, ontem, ás 19,30 horm, 

na séde da E^ola Técnica dc 

Comércio de Natal, a Assem* 

bléia Geral Ordinaria da Co-

operativa Central de Crédito 

Nore-Riograndense Limitada* 

Aberta a sessão pelo presí-

dente da mesma, foi procedida 

a leitura da Ata da reunião 

anterior, unanimemennte apto-

vada pelos presentes. Levanta-

se, em seguida» o prof, Ulisses 

Uy ici * u i « M4 V*** V fv 

ria sobre as contas de 1944, e 

respectivo parecer do Conselho 

Delegados trabalhistas 
cubanos em transito 
por Natal 

Em viagem para o seu país, 
do regresso de Londres, transi* 
taram, ante ontem, por esta ca-
pital, os srs. Gonzalo Collado 
Peoez e José M, Cosio, delega-
dos da "Confederação de Tra» 
balhadores de Cuba". 

Os srs. Gonzalo Collado e José 
Cosio acabam de participar na 
qualidade de representantes de 
seu país, de uma conferencia 
trabalhista reunida ha pouco 

de Góis, presidente da Coope-jem Londres, 

r 

seu consubstanciado Reis tório* 

o Presidente da Cooperativa 

Central de Crédito recebe os 

aplausos da assistência, tend" o 

sr» Sergio Severo solicitado á 

mesa, fosse lavrado em Ata, 

um voto de louvor pela segu-

rança e honestidade com que 

vem dirigindo áqUele acredita-* 

do estabelecimento a sua atur»l 

administração. ^ 

Em nossa próxima edição, 

publicaremos uma noticia ma s 

detalhada da Assembléia do 

ontem, pondo em relevo impai* 

tantes dados do Relatorio a-

presentado pelo sr, Presidente 

dji Cooperativa Central de 

Crédito * 

Crise politica na Rumania 
LONDRES, 28 < R ) - Aguar-

dam-se para qualquer hora um 

dramatlco acontecimento em 

Portugal permanecerá neutro 
LISBOA, 28 (R) _ Portugal 

Permanecerá neutro — declara 
» orgâo oficial, «Diário da Ma» 

nhi". Acreaoenta aquele jornal 

Sue » neutralidade portufum 

.'oi detejada pela« Nâçõw Uni-

la» quando oa problema« do 

Atlântico • do Medltarranao UIM 

•ram d« IntiTWM Tttal. 

Solidàriedade 
Afirmavôtaò*, oUtrô d ^ qué ha e sempre haverá 

muita gente boa. Tínhamos toda certefca de qUe não di-

zíamos nada de graeioào e difícil de pròvãr* 

A solidariedade que estamos recebendo* de toda 

parte, de todas as classes sociais, nesta nossa campanha 

saneadora, muito oportuna, nos tempos de quaresma» 

em que a Igreja pede e quer reforma de oostumes, 

veio provar como a nossa gente é boa, 

Todos confiam na atuação de ndscos autoridades. 

Todos pedem o fechamento de antros de perdição e de 

desvio de dinheiros, ganhos tão dificilmente, como se* 

jam as roletas, o» hand bath, a banca do bicho, os jo-

gos proibidos» enfim, quer estejam no hotel, no café, 

como na tasca e no béco. Não ha fliferencUçõecr, pslo 

fato de ser a casa mais ou menoe elegante. O vicio é 

um aó, aquele mesmo que foi vergastado pela palavra 

de fogo de Rui Barbosa — o jogo, Que foi condenado 

fulminantemente, pela vot unanime e grave do epis-

copado paulista« 

X* preciso educar a nooa gente e com o jogo és 

escancaras ela se deseduca. Ba se perde» oada vet mais. 

O vicio campeia eom mais desenvoltura. Jfá existem 

cambistas de bicho, que andam de casa em oasa, ofe-

recendo palpites e pedindo jogo. Quando existe uma 

lei proibindo eeee jogo. 

A vifilmela e o oombate ao jej», bem sabemos, é 

Mee nto é iiiipoaÉhrfl. Nosees autoridades alo 

4e fMsr esse W f i n h e , I o 

Bucarest. A ûtïae politica aii,[«aria ao rei Miguei, acusando 

tornou-ae subitamente aguda. 

Informou hoje a radio de Mos-

cou que 06 partidos da ala es-

querda rumena, dirigiram uma 

o primeiro ministro general 
Nioholas Rudescu, de assassi-
nato em massa e pedindo 
prisão. 

sua 

3. aniversario dt fundação da filial da Cruz 
B r a s i l e i r a , n e s t e E s t a d o 

A filial da Crua Vermelha 
Brasileira no Rio Grande do 
Norte esta se preparando 
para festejar a passagem do seu 
3.° aniversario de fundação* 
. Reunida, ante»ontem, sob a 

presidencia do cap> dr. Aníbal 
Medina, a diretoria traçou os 
planos para à organitaçào do 

programa de festividades, o 
qual íicará restrito à realização 
do "Dia do Laço" e de uma 
Assembléia Geral. Nessa ocasião, 
o presidente lerá o Relatorio de 
atividades referente« ao ano de 

Afim de deliberar áobre a fe&t 

ia do "Di» do Laço", deverão 
rtunir.se, oonjuntamene, a Co 

missão de Damas e o Corpo de 

Voluntarias «eouii Islas da filial 

da Ora« V< 

Amanhã# ás 20 horas, na séde 
á av. Rio Branco, haverá uma 
reunião do Conselho Diretor, 
para aprovação do orçamento, 
tomada de contas do exercício 
de 1944 e eleição de um diretor* 
secreario na vaga do sr * Ader-
bal de França que solicitou * 
obteve dispensa. 

Ao que se sabe, a Comissão 
de Damas da filial cogita da re^ 
alizaçao de uma kermesse em 
beneficio da construçáe do futu. 
ro Hospital da Cjpz Vermelha, 
devendo para esse -im reunir-se 
sob a presidencia de d. Leticia 
Garcia. 

As asstaaturan fhi a OHUVM 

Sá* m u adtefttatfameme. A-

mrni~mm 
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A UKUUiM — Wuart« leira, t* á* fevereiro de lí 

t r v P B P m n r JCi V C i l U r f l a w 

59 — Sfio Rufino — 206 
Hoje, á tarde, o plowtfl 

Jupiter perto da lua 

& 

QUARTA-FEIRA 

FATO ttlSTORlCO — O ffe-
neral Canabarro assina a 
paz, findando a guerra, 
1345, 

PENSAMENTO CO CIA — 
A" liíz do cirio mortuário 
desvanecem-se todas as 
coisas deste mundos lou~ 
vores> prazeres, pompas e 
maqiuiicencyis, — SANTO 
AFONSO DF LICCRÍO. 

N O T A S A V U L S A S 
MELHORAMENTOS 

O AUTOMOVEL 

— O major Isaac De Rivaz, 

of-cial suíço reformado, ba-

stando-se em experiencias do 

Conde de Volta, foi o primeiro 

a empregar a "explosão de gás 

de iluminação e de outras ma-

do mundo, A principio sao 

construídos 6 por dia, depois 

cerca de 35* Durante todo o 

ano de 1905, construir am-se 

1.599 e em 1907, 15,000 carros. 

A partir de 1909, começa a fa-

bricação em massa, atingindo 
em 1923 a impressionante casa 

térias ^gaseificadas, como f o n a | f c 2 m ^ ; 

Isto cm princípios do motriz 

século XIX. 

— Mas,,, cm fins do século 

—Verificando Ford que os 

modelos estavam um pouco an-

anterior — Oliver Evans já se J tiquados, resolveu remodelá-

interessara pelo problema da {los completamente; para isse 

SOCIAIS 
(Conclusão da 6* página) 

NASCIMENTOS 

Foi alegrado, no dia 23 do 

corrente, o lar do dr, Alvamar 

Furtado, diretor do Colégio Es-

tadual do Rio Grande do Nor-

te, e de sua exma. esposa d. 

Cora Pinto Furtado, com o 

nascimento do primogênito do 

casal, 

VIAJANTES 

Achasse nesta capital, tendo 

no sdado o p razer de sua 

visita, o sr. Elviro Adamastor 

de Castro, secretario da Pre** 

feitura Municipal de Frei Mi-

R M I M - S C , hoje, a (omiisão de l«i.L 
do Município de M„,l 

Reunir se-á hoje, ás 15 horas ' j 

na sede do Departamento Es. 

tadual de E&tatistica, por ini» 

ciativa da Inspetoria Regional 

d t Estatistica Municipal a Co 

missão Municipal de Infor-

mantes, destinada a auxiliar a 

obtenção e a critica das infor* 

VENDE-SE 
Uma casa grande no centro da 

Cidade Alta, com as seguintes 

acomodações : 13 quartos, sa* 

1 O R D E M 
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JUSSBS C. DS GOffi 

(Diretor) 
OTO GtlEEEA 

{Redator-Chafe 
f . V B A S BEZBR1A 

(Redator-Secretarto) 
Jeai getoetUe de OUrefra 

(Gerente lnt°. 

f W L S ás U e U fa l i hoiaa 
1 iã 11 • IS i s 11 herac 

Caixa poetai W 
TèiefbAe: 1US 

NATAL 
A S S / n a t u e a b 

Pagamento adiantado 
Ano Ct$ 90J0 i 

Semestre . . ** 15,00 

Trimestre • 20,00 

Mis KM» 
T B I D A &XUI&A 

Numero do dia Crf 0,40 

Num, atracado, 1,00 
PUBLICAÇÕES, ANUN* 

CICS, 

AVULSOS, CARIMBOS 
ETC» 

TABELA NA GERENCIA 

autolocomoçao, tentando, , em! fechou as fábricas durante eeib g u e i inh0 , para onde regressou 'a de refeições, cosinha, dispen 

sa} aparelhos sanitarios e ba-
nheiros internos e externos : 

Encontra se nesta capital, j toda m o s a I c a d a e ^ çori l 

Filadélfia, pôr em movimento 

um carro tocado a vapor. 

—O primeiro automóvel pro-

priamente, se deve a Nicolas 

Cugnot, construído em 1770 e jV -8 . 

movido a vapor* 

— Em 1850, Kler descobriu a 

gasolina, pelo aquecimento do 

pgftroleo, 

— A primeira corrida de au-

tomóvel realizou-se a 22 de 

julho de 1894, de Paris a Ruão. 

tomando parte nela 21 carros. 

—Em 1902, é que os carros 

Ford, vencendo sensacional 

Corrida, chamaram a atenção 

meses e as reformou sensível- hoje. 
mente, Resultaram disso, com 
o aperfeiçoamento gradual, os 
mundialmente conhecidos Ford O»1^ permanecerá alguns dias,| f r e n t e p a r a a R u a Q o n ç a i v e s 

Lêdo. 681. 

Nata! 
m a Ç Ú e s ^^nsave i , ao ^ 
v^tami,u0 das 

pecuanas, 

Compõem , Cornis^ Muni 
, i P a l as wgüin" 

: OUvio Ta-
vares, Joa,: de Matos Nogueir4 

J e W n h s da Camara J 
Epu,,i,> Lii'a; e srs. ^ 

Gur í ' l ' ! Arm.ra!, Paulo Bo 
telho. Virtób Uns, Art«. & 
««itaia, í|,!lrique de g ^ 

J 0 M de Oliveira , 
Paulo Marüns da Silva. 

d. Consuelo Guerreiro de Gois, 

esposa do nosso conterrâneo 
—O pneumático e a eamara , , T - . ^ • , 

, contador João de Gois, funcio-

nário da Recebedoria de Ren-

de ar foram descoberto», ca- ' 

aualmente, por Dunlop, 

medico. 

um ^ 
das Federais, em São Paulo» e 

que veio e m visita á sua fami-
—A preciosa borracha que 

possibilita esta ultima invenção 

é extraída de uma arvorei bem 

brasileira,, a seringueira, en-

contrada em estado nativo nas 

florestas amazônicas. 

A V I S O 
A Livraria "ISMAEL PEREIRA", comunga á sua dis 

tinta freguesia que recebeu : 
MENENICE CAUTILH A. 1.°, 2.°, 3.° e 4.° 

VAMOS LÊR, CARTILHA/2.°, 3.° e 4.°. 

PREÇOS ESPECIAIS PAttA REVENDEDORES 

DR. BARATA. 165 

\ m m Ée Plantão 
ESCALA DE PLANTAO DAS 
FARMACIAS DESTA CAPI-
TAL, DURANTE O MÊS DE 

FEVEREIRO DE 1945 

28 Santa Cruz 

GALVÃO MESQUITA? LTDA. 
Ferragens em gttal, Untas oleos, soda caustica vidros, louças 

artigos sanitarios, etet) etc. 
EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO NO GENERO 

PÊLOS SEÜS PREÇOS 
Rua Dr. Barata, 21? — Tebfone, í .253 

1> ft^ordo Barreto 
Dtretor do Hospital dt Attensdoi 

DOENÇAS MINTAIS 1 
NERVOSAS 

Consulterio: S m Dr . Santa 
XW — dae 14 és IT hons 

M f c n d i í Av. Diodoro, O I 

Dt. Paulo Galvão 
VIAS URINARIAS 

Cx^tatano da cHntai Urologie« 

da f u o U i d i da Bafa S**assls-

tanta da èHnte|. cfrufgtoa ds 

Ptoí. Ctansvlo Lopss no Hospital 

Santa Isábal • ctrur-

gia ^psnlalliads das Vias OHns-

lia. 

A tratar na mesma. 

CRACAS 
Ralmundinha Medeiros agra-

dece a Sâo Judas Tadeu uma 

graça alcançada com promessa 

de publicar. 

Natal — 20 ~ 2 ~ 945, 

DIVERSAS 

Hoje grandes festividades 

serão realizadas no lar do te-

nente Medico Samuel Bolchaw«"1"" " -

Gomes, Chefe do Serviço Me-1 ENSINA-SE 
dico da base aérea de Par na-, U t i m e p r e p a r a m - s e a i u n o s 

1 aos cursos de Admissão e Oi** 

A . 

tntrmamo, 
que, vx}) vn-tudo atividades 
que evorc^n ou dos conheci« 
momos; soht-o a agricultura e a 

pceuaria municipal, que pos*u. 
cm poderâo traztír á Inspetoria 
Regional A* Estatística Muni» 
cipal á sua colaboração, mani-
festando, assim, bor vontade e 
desejo de colaborar com o Go-
verno na difícil tareia de esti-
mar a produção agro pecuaria, 

ftasial, aceltando-se tambenl a 

domicilio t 

Tratar á Rua Tocantins 1027 

Alecrim — Natal 

mirim com as comemorações 

Solenes das bodas de prata 

matrimoniais do seu sogro sr, 

Manuel Montenegro e digna 

feeposa d. Marleta Lactrda, 

Moriftettegror^ As 'festividades 
estão assim determinadas —As Melo e de outros sacer-

" ' í 
? horas no SaiitUarlo de Santa especialmente 

Teresinha missa üom cânticos envidados assistir as significa-

em intenção do casal aniver* tivas homenagens de amanhã. 
sarlante, celebrada pelo Heve 

rendissimo Möns, Joaquim Ho-

MISSAS 

JOAQUIM GOMES SOBRI-

noHo da Silveira, Vigário de N H 0 — Trancorrendo, ontem 

Macau. Por iessa ocsaslâo fez ° 3 0 0 do falecimento do 

a sUa primeira comunhão o saudoso Joaquim Gomes So-

pequeno João Batista, filho brilho, sua família mandou 

menor do casal. — As 17 ho- Celebrar missa ás 0.30 horas, 

ra»t no mesmo santuarlo do fta d o Patronato da Me-

Tirol, realijtar^se-4 o enlaça d a l h a Milagrosa, pelo eterno 

matrimonial de seu filho Olavo descanso de su'alma, 

da Lacerda Montenegro com a A ú P í e d o s o at0. estiveram f , 

senhorinha Neide Cacho Gall- P^sentes parent-s e amigos do Ut. EtelVinO CUHfl(J 
sa» celebrado ainda pelo Mten- P rÃ f t t e a á o m o r t a 

senhor Joaquim Honorio da ** 

i tscaos a 
Vende-se uma escada de ffli« 

deira de lei, tipo espiral, a tra-
tar na gerencia deste jornal, 

VENDE-SE 
a casa 190, á Travessa Au-
ta de Souza. 

A tratar na Caixa Rural. 

VENDE-SE 
a casa 1059 na rua Coronel Es-
tevam, anexa ao Colégio das 
Neves, a tratar na Praça An* 
dré de Albuquerque, 12. 

ÔTTO GUERRA 
A D V O G A D O 

íscflrroRio: Edifício Banco dê 
Povo - Io andaf 

sala 2. vone ÍWI 
teiüENCiA; Floriano Petw 

to, 501 
-FONE 1434-

Bsoperativa Aoro-Pecnaria dt Golãninha lida. 
Assembléia Geral Ordlnaria 
Na conformidade dos Estatutos sociais, são convidados os 

associados desta Cooperativa para a assembléia geral ordinaria 

a realizar^e» em I a convocação, no dia 3 de março do cor-

rente ano, ás 14 horas, M sédfe social, P»™ a leitura do 

rtlatorio de 1944, resolver sobre as contas e atos do mesmo 

exercício e deliberar sobre o parecer do Conselho Fiscal. Na 

citada assembléia serão escolhidos os membros do novo Con-

selho Fiscal, só podendo a mesma realizar-se com a presença, 

no min:mo, da um tfrço do total dos associados* Não se rea-

l:*ando, em primeira, será feita segunda convocação para o 

dia 11 de março, quando tntfio deliberará com um quarto do 

totfd dos associados, Finalmente, em terceira convocação, no 

dia 18 de março, delibarará com qualquer numero de socios» 

SG não tiver sido possível rtalliar em segunda. 

Goian.'nha, 16 de'Fevereiro d« 1949. 

MILTON DUARTI 

Prtsldentê 

wtm tk*ù&* VfseMM, Fartar- silvei^, que virá de Macáu 

especialmente para estas sole-
Coasultorlo; Ulteet Peidas, I l 
— 1.« ander ^ Dia • As 11 • 4a« 

14 horas eib diante 
ftaü.: 9m 1È 4* Utk*. IIS 

Carimbos 

A T E N Ç A O -
As nossos oficinas estão, aparelhados 
posa a confecção de relatarioSi est» 

tutose outros senrlços 
— — ^^ ^M ^ L l JL M « M J k M M K A 

COMPOSIÇÃO A LDCOTDPO 

Dr. Mucio Galvão 
d© Oliveira 

CHEFE DO LABORATOIUO 
do "Hoepital Miguel CoutoM 

Kxame de Sangu* — Urine — 
Fetes — íêcttrro — Pus — L u 
quido ctfaio raquiano — Voei* 

tiat ftuto^bfuu 
DIAGNOSTICO PRECOCE 

DAOltAVIDES 
Laboritorio: Rua f r t l I H . 

(itellnho, 88, Von», 1119. 
Expiwiimtt: DM 9 IA U • 

dai 14 áa 17 horta 
nnsiütrtctA: 

Rua Tratri. M l — t m » 1SH 

ROBUSTERINA 
ROBUSTpJUNA — Unlco ta 

Assistente do Hospital 
Couto 

DOlÜNvAã DE SENHORAS 
PARTOS — 

Ondas ultra curta« bisturi ele* 
S a ^ r ^ U s in^en^ ^co, e l e t r o ^ ^ ^ ErZ3JZ OoDii Rua 
R O B U O T U N A - age como (Ribeira). Fone 10B 
regulador uterino de primei* 
te ordem 

nldad«s. Após a cerimonia ra-

logiosa as famílias Montenegro 

• Cacho Galiza vão receber 

festivamente todos os convidai 

a « . « j p . M » - ^ . " " ^ - i s s f i : 

sidencla dos recem-casados á parta o apetite e leva á eco» 

n o raniia loinclploa reconhecida-Ui % 

mente tonlooe e nutritlvoe. 

ROBUSTERINA - A* vatida 

era todas as fkfmadaM s 
I Drogarlaa 

ma Hermes da Fonseca 

832, Tirol. 

As solenidades terão a pre* 

sença do Mons. Paulo Heron-

Daa 15 ás 18 horw 
Residência: Praça André M 
Albuquerque, 534 - îonei 1375 

Evirton Dania« 

ADVOQADO 

n *<* fll 

REPARTIÇÃO DE SANEAMENTO DE NATAL 
AVISO N.o 3/945 

A REPARTIÇÃO DE SANEAMENTO OE NATAL avisa 

ao publico e aos encanadores licenciados pela mesrna# que : 

a partir do dia 1.° de XKarço, soenent* o pessoal pertencente ao 

quadro da Repartiçfio poderá faier as Instalações de água ou 

consertos, sendo possível de mulu todo aquele que permitir 

tais serviços por extranhòs ao quadro da Repartição (Art. 23 e 

65 § unlco do Regulamento Geral desta Repartição). Esta me 
dlda visa corrigir abuso« cometidos á noeaa revelia. Exijam dos 

encanadores a identlficaçlo da Repartiçlo. 

Os anoanadorea qu# at julgarem prejudicados poderio 

obter um lugtr na Secçfio Dágua leom salario de Cri 12,00 a 

14,00 diárioa. 

D i DÉRAGLO da IspÉrtljii dt S M M U M K O DT Natal 

Matal^ ST 4a fcvaaalra da KMSv 

f t M — iBflinlwln M i . 

Dr. José Ivo 
Chefe da CUnlct P ^ ^ - í 
Hospital da PoUcli«^J» 
orlm. Chefe das cito»« « 
AJibulatorio ''Sao Jotó, 

bairro Anchieta Rocu^ 
d o e n ç a s DO ADULTO * 
CRIANÇA (dÍ8turblo.jJta* 
tares, dlarréa., vonjt«, « J 
nutrição, reUrdamento «• 

dentição, cM> ftRAi 
DOENÇAS DAS SENHOR» 

ragiai da puberdato, 
ne» de « « f « ' A USVRASTSmA SSZUÍW 

SÍFILIS BÍTF 

Cona • R"id. Awnid» W" 
Branco, 624 - T o r * ^ 

Djalma Aranha 
Marinho 

C k f f i b a l d l T inoco 

ADVOOADOL 

Rua Silva W f t 1 

- Ri» Gr»«* * ^ 

I m m i B D ù l r - ' r j.».. ... ; imO***. 
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A recondução do Brasil ao regi / 

tne democrático 
BELEM, 2G (AN) — Teve das na Con s t i t u i u , 

brande repercussão em todos mente, ás próximas o 
os círculos do 

agita o pais 
relativa- farto noticiário sobre a situa-

eleições, çào politica do país, deu o se-

Estado, a nota Os jornais dâo grande desta- guinte titulo em sua primeira 

distnbuida á imprensa, p?la que á mesma, sendo assunto página: "A recondução do 

Agencia Nacional, sobre as mo- palpitante de todas as rodas. A Brasil ao regime democrático, 

diíica^ües que serão introduzi- "Folha Vespertina" abrindo agita o país". Os aconteci-

mentos políticos relegam para 

segundo plano, todos os demais. SANGUENOL 
& V 
t x i * " T f é - L r 4 

Contem S elementos tonicos: 
Fosforo, Cálcio, Arstoiato e 

Vanadato de Sódio» etc. 
OS PÁLIDOS DEPAUPERA-
DOS, ESGOTADOS, ANÊMI-
COS, MAES QUE CRIAM, 

MAGROS, CRIANÇAS 
RAQUÍTICAS 

receberão a tonificação gerai 
do organismo, com o 

Prosseguiu viagem, na manhã 

de ontem, com destino ao Elo, 

o sr. João Neves da Fontoura, 

embaixador do Brasil em Por-

tugal e que desde ás primeiras 

horas de ontem eia hospede de 

nossa cidade. 

Em companhia do ilustre di-

plomata seguiram o sr. Carlos 

Silvestre de Ouro Preto, secre-

tario da Embaixada do Brasil Como decorreu a reunião etc. 
(Continuação da página) congregados assistirem á ses- ^ Portugal, e sua senhora. 

pão solene, no dia 28, comemo-

Casa Bancaria 
N o r t e R i o - g r a n d e n s e S / A 

Rua Cel. Bonifacio, 202 — Telefone 1577 
DEPOSITOS — CAUÇÕES — COBRANÇAS 

Correspondentes especiais em Rio, S. Paulo, Recife, Ma-
ceió, Fortaleza, Campina-Grande, Mossoró, Martins, Jar-
dim do Seridó, Assu', Currais Novos, Ceará-Mirím, Macau 
e Baixa Verde. 

EXPEDIENTE — 9 ás 11 e 13V& ás 15 horas — Sábados — 9 ás 11 

Ht *OOt t A M t M K X » I 

• t I I L V I I R A 

* *UOM C U O a O T A T O 

I EDIÇÃO DB HOJV | 
I 9 PAGINAS f 
I PREÇO Ci* 0,40 f 

rativa do ' primeiro aniversario (Jj||jj|(| ^ g g - |||||j| VOllíÉ (lC. 
rezadas orações na intenção do falecimento do Conego Luiz ^ ( C o n t i n u a ç â o - ^ 4 a p á g i n a ) n o m e s c o m o 0 d e P e J o â o 

das almas dos queridos mor- Gonzaga do Monte. porções tão pouco insinuantes, Maria, Mons. Alfredo Pegado 

t o s , * _ c o m o parecia crer da conside- e de tantos outros que, do be-
Antos de ter inicio a eleição ^ ^ de *«U bloUpo. O teia- lo «éu, Cuatimum a olhar pa-

o prof. Ulisses de Góis trans-

da L D. N. ao Hospital Militar 
' M e s a s de cabeceira para a 

enfermaria da FEB 
O Hospital Militar de Natal | da Bocha, diretor médico do 

recebeu a visita de uma co- ! Hospital, que agradeceu o ges. 

missão de damas do Departa- I to da Liga do Defesa Nacional I ' 

meno Feminino da Liga de j por inter médio do seu D e p a r -

Deíesa Nacional neste Estado, j t a n l e n t o Feminío louvando a qual ali compareceu para 

comunicar a oferta de quatro 

mesas de cabeceira feita pela 

L . D . Ni á enfermaria da 

F. E. B, 

A referida comissão foi re* 

cebida pelo major dr. Vieira 

as iniciativas já tomadas pela 

mesma em prol dos bravos ex» 

pedicionarios brasileiros. 

Cada mesa traz ao lado um 

pequeno cartão de prata3 com 

o oferecimento da L . N . D, 

tmtiu um convite feito á Con-

gregação pelo sr. José Paulo 

de Souza, afim dos congrega-

dos realizarem um passeio á 

sua fazenda, em Varzea, no 

município de Macaíba. Para 

tratar do assunto, foi designa-

da uma comissão, constituída 

dos congregados Severino To« 

maz de Oliveira, Adauto As* 

sunção, Gumercindo Saraiva, 

José de França Monte, Geraldo 

tíe Andrade e Dantas Guedes. 

Procedeu-se, em seguida, a 

eleição dos membros do Con-

selho^ tendo a mesma decorri-

dc^num ambiente da mais 

Inmca cordialidade. Apurados 

w votos, foi proclamado* o se-

guinte resultado: 

Presidente — Prof. Ulisses 

dV Gois; I o assistente — Pe-

dro Augusto Silva; 2.° v iw — 

ilr. Ricardo Barreto; secretatio 

prof. Geraldo Magela de 

Andrade; tesoureiro — Fran-

cisco Oliveira Neco, e Conse-

lheiros: dr, Oto Guerra, prof» 

FVnncisco Veras, dr. Antônio 

Carolino Gonçalves, Artur Vi -

lar, Manoel Rodrigues de Me-

io. José Nazareno M» de Aguiar 

e José de França Monte. 

Além de outros, receberam 

votos Sinfronio Costa, - Valde-

miro Cunha, José Avelino de 

Melo, Gumercindo Saraiva, 

Hemetério Lira, Candido O. 

Fiiho, dr. Mario Silva, Pedro 

Barbalho e Francisco Dantus 

Guedes. 

—No próximo domingo, apó,-

fl missa, haverá a cerimonia d;\ 

posse dos eleitos^e a recepção 

de f.tas aos novos congro gados. 
v aspirantes: Francisco Dantas 

Uupdes, j (>y0 Urbano de Arau-

jo, Carlos Rosalvo Serrano, 

José de França Lima, Lucre-

« õ Cortês Sobrinho, Joel de 
Oliveira e J 0 § 0 A l ves Ferrei-
ra. 

- A 4 Congregação foi envia-

do um convite da Liga Femi-

nina de Ação -Católica para u 

,oa depósitos, Eles reunido« lhe 1p0» a o q U e p a r e c e ' n a o C £ m s e" r a a t e r r a C o m 0 a ] -
^efíntarin • é <x>)Mvld*dm. ' g u l r á s e U s i n t e n t o s * 0 P r a * e r ™nce de tolerancia e piedade 

do tempo, está sempre em a- que sempre inspirou seus me-

pagar memorias sagradas pelo lhores dias* entre nós. — Seu 

valor e pela amisade, fazendo misticismo foi a segurança de 

publicar. 

Natal, 28 de fevereiro de 1945 

A ' Virgem da Conceição e N. 

do Perpetuo Socorro, de joe-

hos) agradeço uma graça al-

cançada, com promessa d^ pu* 

Clicar» 

Fevereiro de 1945. 

O. O. LAGO 

GRAÇAS 
Zlla Mamede, agradece a N . 

S. do P. Socorro, uma graça J esquecer, confundindo os pia- toda sua vitoria de viver. Nâo 

alcançada, com promessa de nos, desfazendo configurações teve mistérios em sua vida, 

coloridas e efetivadas pela sau* porque toda sua vida foi um 

dade que aos poucos se evapo- só mistérios Nele, o que nós 

ra, á medida que fie precipiti contemplamos jpi o desmoro-

a distancia. Mas as personali- nar-se duma configuração bio* 

dades eletivas fogem a esta lei. lógica, na terrível marcha de 

Eias marcam o tempo, dividem cumprir o dever, e sempre c 

os séculos, ascendendo e ali- "dever". Sua alma de mistico 

mentando a memoria, quais autentico nfio teve crepusculo. 

chamas vivas a iluminar a Nele, a morte nao cantou vito-

vastidão. Quem se esquece de ria, porque encontrou-lhe a 

• i • i i face emuldurada por um sor-
A V I O L E T A 

riso, sombreado pelo azul de 
DE FRANCISCO RAMALHO u m a nesga de céu que lhe.re-

Rua Vigário Bartolomeu, 565 - Cidade Alta - NATAL J recebeu o ultimo olhar naque-
Srs.: Procurem conhecer este estabelecimento util e necessário ja maithã cfc 28 de fevereiro 

PoiBt £ jour — Plissados — Bordados — Cobre-se botões 

Confecção do vestidos de senhoras e crianças — Variado sorti 

üwhíg de fitas, botões, missangas, lantejolas, etc. 

D 6. J O A Q U I M L U Z 
ESPECIALISTA 

DOÈNçÀS OE * SENHORAS 

F A R T O S 

Ondas Curtas, eletro-coagulação, btoturí eletrico 

Consultas : das 14 horas em d:ante 

Consultorio : Rua Ulisses Caldas, 88 — 1.° 

Residencia ; Avenida Deodoro, 901 

I 

• 

I 

de 1944. A ninguém se que:* 

xou. Disse certa vez; "Não 

ATENÇAO 
ARTIGOS de PAPELARIA em 

GEKAL e um MUNDO de NO-

VIDADES em LIVROS. 

Não faça suas compras lem 

primeiro visitar a sua 

"LOJA DE LIVROS" 

51 Trav. Aureliano, 51, 

Fone 1 — 6 — 2 — 8 

martine dissera: "Aprender a 

sofrer é aprender a viver". Ele 

viveu e mereceu a vida. Pois, 

Leonardo da Vinci foi bastan-

te categoríco, quando certa vez 

afirmoU: "Quem não estima a 

posâo mais adoocer'\ Queria n*ú a merecé". D maior 

Dr. 

ARTIGOS DE MODA E PAPELARIA 

Escola Domestica de Natal 
M a t r i c u l a 

A começar de 10 do corrente, em todos os cursos 

Exame de 2.a Época e de Admissão 
Durante a primeira quinzena de março 

» 

NOTH ' P a r A (2ua i 5^ue r outraa iniórmaçfi ÍH, 

podem os interesaadoa procurar a Di-

retoria d â Bscola, todoa ' oa diaa, de 

6 aa 11 e de 14 áa V hora«* 

PRAÇA AUGUSTO SEVERO, 281 

NATAL — IUO O. DO NORTE 

dizer: meus deveres me leva* 

rfio ao aacrificlb, mai nâo pos-

so deixar de cumpri-los". Pos-

suio a saúde que — a sempre 

conservou, a da alma. Seu 

Mistério predileto foi o da con-

templação dos sofrimentos do 

gaivario. O mistério incute pro. 

fündidade, meditação e ainda 

profundidade. Realmnete, atrás 

do tabor da tua visível trans-

figuração, diante dt todos nós 

H escondi« o tarrivel calvario, 

QUe iria legar na oonstancia de 

valor de suu vida foi afirmar-

se u m eá. Não conhecemos 

duplicidade em sua vida. Na 

vida aocial, nas amisâdes, na 

vida de intimidade não preci-

sava de testemunhas para eeus 

atos* O verdadeiro valor, se-

gundo La Rochefoucauld, está 

em fazer só, "mefimo sem tes-

temunhas, o que se seria capaz 

da fazer diante de todo mun-

do". E foi assim que todos 

nós o conhecemos. 
Porque, apesar de tudo, c 

ram para a verdade, conforme 

a respafco das "muitas luzes' 

eentenciára Luiz XVII. A su 

grande escola foi o sofrimante 

e não i sem proposito que La-

Av i sa que atenderá s&üs 
clientes mediante horg^pre-
viamente marcada no con* 
sultorio á P raça Jbão M a ^ 
ria 56 — Fone 1267 — N a 
parte da tarde durante o 
corrente mês* 
**• • m 11 n 
Raimundo Rubira 

da Luz 
(Da Ordem dos Advogados 

do Brasil) 

Aceita causas civis, comerciais 

criminais — Escritorio, praça 

Coração de Jesus nfi 651 

Ivlussoró — Rio G, du Noite 

# m 

uma "para sempre^ glorifica / ^ tem dito e escrito so-

ção. As suas luzes se ascendc b r e personalidade, alem do 

nuito que ainda se vai divul-

gar, o único distintivo e o re-

sumo total de toda sua reale-

za está na simplicidade daque-

la frase, nascida da um bem 
humor de filha da pesada vigí-

lia com of livro«* "Só in-

teressam as alturas". Eram *s 
r'turas o itu lugar, E elas ex-

plicam todo este drama dc 

•tarna tristeza que ainda por 
muito tempo devemos repre-

sentar. 

Que e filhe das alturas, ccm 

i WUTILftDÚl 

Joâo Medeiros Filho 
ADVOGADO 

Sscrh Av. Duque de Caxla^ 50 

1.° andar 

Resid. Av. Rodrigu«| Alves, 646 

0 r . M a n o e l V i t o r i n o 

Serviço MedioCKespedalizado 
Técnicas essenciais ao dlaf 
uoeUoo e tarapeutioa dae do 

I ençss de sistema urinário 
l l t a t a M i » mfUfUÈmáo I 

das doenças do vstema ge-
nital xnaaculi&o (vwdculitas 
cronloaa gonooodcss, «te^ f 
eto. e suas oomplicáçóee ; 
oorrimantoa raddirantoe, 

I prtmtãtitm, varumontanitee 
! urinaa purulentas, rtumi-
' tismo imvtrÜImgÊo ele.) 
1 CVnloa daa domgm 4a ee 

nhoraa DOENÇAS VENK-
RSAS KM GERAL -O f «-

RAÇÔEB 
Consultorio: R U A * CORO-

NEL B O N X U A O , zm 
RONET 1.0» 

entoando no céu aquele et*r~ 
V 

no cântico, de constante, ven-

tura: "Sampra, gloria, gloriaff 

atá qua fiquemos sampra dig-

nos de sua saudade! 

Natal, 86 de íevewíro de IMS 

"Bflllfl 
f-* A< . 1 »i- ..'.«nualb^.'« v M 
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Cooego Monte—Uma existencia voltada para as alturas 
P a d r e F . C . N e v e s G u r g e l 

— Neste mundo valemos sem que nos tenha legado um 

muito quando morremos. Es- critério para distinguir em que 

te axioma emitido por uma fi- foi maior. Humilde, jamais 

gura amiga, que se admirou do decaiu da natural magestade i 
culto que damos aos nossos que a sua só presença inspira-

mortos não tem sempre toda a va. Certa vez o surpreendi de-

amplitude que a intenção de senvolvendo problemas no 

quem o ditou, encerra. j mundo do calculo infinitesmal. 

— As fisionomias de escol, Interrogado porque àquelas 

passaram a vida projetando horas, tanto se adiantava em 

luz, abrindo esteiras pela es- tais planos, disse: "Só me in-

»juridáü das épocas, para con- teressam as alturas'1. No dia 

Jorro e exomplo dos que pro- seguinte, talvez temundo um 

carpia aprender na contempla- julgamento secundário de mi* 

u.o da paisagem humana a (nha parte com aquela respos-
f/»rr:i p a vaov Hp um« n^ren- ; tu. fez O POSbivel' para a Lie VÍ-* i •* 

nalídade fulgida, j sitasee o jpeu apartamento e 

— Cónego Monte c un.a d es*- ! fui encontrá-lo em alta vigi-

..nü -i^iuas, -ue a morte a-ra- Ua, lendo problemas de somar 

-o, negando-se ao direito;® diminuir num compendio 

jnuito natural de uma descul-1 elementar de Aritmética, tendo 

pa ou de uma justificação, que' ao lado a titulo de literatura 

ela sempre traz para acomoda- j contos de carochinha, sem na-

ção de nossa sentimentalidade! da comentar porque me aémi-

exigitiva de provas, para tudo . r a v a <*e um safaío do seu quí-

quanto vai de encontro ao nos- j ' a t e pender tempo com aquele 

ao programa de gloria e pra-'programa: Disse-lhe: Padre 

ser. O que ele teve de grande(Monte, visou menino? Ao que No Ginásio 7 de Setembro, 

foi toda sua vida, procedida e*e respondeu incontinenti, nos'estão abertas as inscrições para 

hercúleo e gigantesco perfil 

moral que representava. Pene-

trem os leitores no sentido i 
desta resposta e terão muito 

que meditar de como and*m 

em duradouro amplexo a san-

tidade e a sabedoria. Porme-

nores como este, temos is de-

zenas, todos confirmando aque-

le conceito que a partir doe 

primeiros encontros ele costu-

mava deixar, diante dos que 

confiavam na realeza de seu 

nome. 
X X X 

Dst ouft tiveram a felicidade * 

de o conhecer sabem e podem 

propalar que nunca mais terão 

ocasião de vêr um perfil tão 

estranho, em delineiada sobe-

rania, e moldurado por pro-

(Continua na 3*a página) 

Preparatórios m 

P a d r e M o n t e , o C o n d u t o r de Almas 
MARCOS P O R T U G A I 

Para mim a grande revela- dos os que se lançavam em seu, Quinei 

ção do amor de Deus, na vidi caminho, tinha um sorriso d- daçado pelas de ^ ^ 
do Padre Monte, foi o seu zelo complascencia, uma palavra de'da . ^ ^ ^ , > -- aniquilado noi 
pela formação das almas. Ele animo, uma atitude de perdão.' sanimo com • ^ 

nâo se contentava com os tra- As veses, para consolar, che-j sabia, e l e v a r- lhe ^ ^ 

ços ligeiros de um esboço. gava, mesmo, a abrir o cora- - &mrno mos 

Não. Ele gostava de perfazer ção. Quando um dia uma reli— 

nas almas a grande alma da giosa lamentava a morte de 

perfeição humana. Uma só uma jovem; "não diz ele, eu 

cousa fez Deus com imperfei- estou satisfeito por ela ter 

ção, costumava ele dizer, e morrido, se mãe morresse eu i 
osta cousa foi o Corpo Mistico; ficaria alegre"! Humanamen-

i 
mus deu ao homem o poder de te falando, sua mãe, era tudo 

uperfeiçoá-lo. E a grande ma- para ele, entretanto, mesmo 

gia de sua vida, foi este poder aisim, ele ficaria contente ! 

de burilar o homem. Com quo ' ' ' 1 _ 
sabedoria, com que tenacidade, DR* P E D R O SEGUNDO 

E S P E C I A L I S T A 

trando-lhe a rota ^ • , 
rota do jrvfinitu. 

»e acha que seu ideal ^ 
« t a p e t a d o , pois bem, * „ 
entristeça, eu j u m a r e i M 

dadnhos" . E r , a s s i m q u e ' 
»n'!iiva as almas, 

pote, comemfs ^ 

i U a m o r , o : N ü <*« * co»u„„ 
««mando a quem Um dia „ 
amou na terra ' 

com que amor, ele procurava 

esuaudir nas almas do seu ca« 

Dm ano 

lia linha vertical de uma e x i s - ^ V » gracejos habituais em la-

tência edificante e sempre ad- ^ t i m : "E* o r e infantium èt lac-

miraveí, mas dificilmentev imi-1 t e n t l u m perfecis« laudem 

tavel Na vida dos santos a fre- tuum'\.. dos lábios das erian-

quencia dessa lei se verifica. 

Muito se tem que admirar, 

mas nem tudo é possível imi-

tar, 

XXX 

No Conego Monte o possível è 

ças e dos lactentes quizeste o 

teu louvor. Quer dteer, qu:z 

humilhar-se, para retirar do 

meu animo qualquer idéia ou 

preconceito nascido da resposta 

que me dera no dia anterior, 

a verificação de que tudo quan ' que me dava uma 

grande lição e , ainda mais, me 

inetruia a respeito daquele 

to ele foi, o deve á sua Igreja, 

Bua caridade, é a caridade de 

que São Paulo fez a mais bri-

lhante Apologia. 

A nobresa que teve lhe foi 

emprestada pela austéra reale-

za da religião, porque, afinal, 

ele não quiz ver como era, a 

crença de imortalidade, mas 

preferiu vivê-la na pujança e 

na plenitude de sua manifes-

tação. Nele tudo foi grande, 

porque soube se fazer pequem-

no demais, porquanto no dizer 

de Chesterton: "As torres que 

se elçvani nos áres a apontar 

para as estreias solitaries, são 

criações da humanidade0 (Or-

todoxia pg. 38). Ele tornou 

imenso o seu mundo, porque 

o curso de preparação aos exa-

mes de licença, de acordo com 
A* J. T . I J_ KW.. • . u eurugu uu jjei ue iMLbiJio 

(preparatórios em 1 ano) * 

Rua 13 de Maio, 529 — Tel. 

15-17. 

Dr. Mamei Vitorino 
avisa aos seus clientes e 
amigos, que viajou ao 
Recife, devendo voltar 
dentro d* poucos dias* 

Evandro & Medeiros 
Proprietários da "MOVELARIA IDEAL" 

Rua Presidente Bandeira» 373 —— Alecrim Natal 

Receberam ultimamente grande partida de Vime legitimo* 
a 

Confeccionam moveis de Vime, Agave, Timbó, Titara, 

Avenca e Madeira por catalogo recentemente chegado 

do Sul do Pafs 

Compram, Permutam« e Concertam moveis usados 

LAVAM MOVEIS DE VIME — 

Escola São Vicente de* Paulo 
Abertura das matriculas 

Acham-s^ ainda abertas as matriculas da BBCOLA SÃO 

VICENTE DE PAULO, com séde A rua Voluntários da Patria, 

700, nesta capital. 

Os candidatos devem ter principio de gramatica portugufi-

se diminuiu a ponto de esque~'sa e artimática, por ee tratar de um curso complementar pare 

cer~se a si mesmo. A fortale-' jovens pobres que trabalham no comércio e desejam ingressar 

za do seu porte era o dlstlnti-. para a Escola Técnica de Comérdco de Natal, 

vo de 4oda soberania do seu I A Escola acha-se aberta todas as noites das 19 âs 26 horas 

Nele o mesmo céu fez .no endereço acima* nome* 
brilhar miríades de estrelas, Natal, 20 de fevereiro de 1945. 

a passagem de uma JefecUo, 

pelas pra da cidade, devia ser 

uma como Aleluia de paz e 

de Alegria* 

Todo seu estudo; todo seu es-

forço, toda sua -vida só tinha 

Um sentido para ele: Aperfei-

çoar as almas. Não estudou a 

ciência pela ciência, Não ba-

talhou pela ânsia de lutar. 

Nao viveu somente por viver, 

Nâo, quando escreveu seu 

compendio de biologia arqui-

tetava em seu espirito um edi-

fício apologético. Se lutou 

como criançâ, jovem ou ho-

mem-feito foi para realizar em 

si o Ideal que Deus lhe con« 

fiou. Dai aqueles belos conse» 

lhos que costumava dar ás al~ 

mas atribuladas: "Muitas al-

mas são escolhidas por Deus 

para sofrerem. Somos operá-

rios da vinha do Senhor. So-

framos portanto, para o bem 

comum da Comunhão dos San-

tos 

Profundamente humano co-

mo era, ela sabia tocar os co-

rações, Quem nfio se sentia 

sinceramente comovido quan-

do nos falava das tristezas do 

Divino Mestre ? ! "Meu filho, 

cada um de nós possue um 

mundo, Não deixemos que 

Nosso Senhor chore no Jeru-

salém de nosso coração"* Se 

algum dia as almas tremiam 

de ante o sacrifício» como ele 

sabia Suavhar o peso da vir* 

tude, e anenixar o jogo da per-

feição: "Olhe que nada é di-

fícil ao coração que ema" I 

Detestava o pecado, mas, ama-

va muito o pecador, Para to* 

• , . , VIAS URINARIAS - PROTOLOülA E StFlLli 
minhu as harmonias celestes rw«i A™ • , ,L , Í I |Cura radical das hemorroidas, varina e hidrocelos, sem m n * 
do Deus da criaçao, Para olc e sem dÔr. Deonças da ureta, próstata, vesículas, seminaia b«d 
. j , , . g a e rl|lÄf Tratamento rápido dos uretrites agudas & crônica*" 

e suas complicações. Perturbações sexuais - UretroscopU 
Galvano Cautério 

DAS 15 HORAS EM DIANTE 
Consultorio: Edifício "Nova Aurora" ^ Rua Dr, Barrats, 2fl 

— 1.0 andar — Residenda: Rua ApodL 377 - Fona m 

Caivoaria ''Felipe Camaião" 
DE MANOEL GENESIO 

A maior de Natal e a que vende pelos melhores preços: 
TOROS para fogão—CARVÃO VEGETAL—LENHA EM ACHA 

Rua Felipe Camarão, 45! — FONE, 1310 
Destribue a domicilio com a maxima presteza 

A T E N Ç Ã O 
AS OFICINAS D£ A ORDEM ESTA0 
APARELHADAS PARA EXECUTAR 
TODO "E QUALQUER SERVIÇO DA 

ARTE TIPÖGRAFICA 
COMPOSIÇÃO A LINOTIPO 

RAPIDEZ E PERFEIÇÃO 

C a r i m b o s d e B o i í a c h 
JOSÉ BEZERRA 

Av. Rodrigues Alvesf 638 (Tirol) 
e na gerencia desta folha 

NATAL 

C A S A M O N T E " 
S. BANDEIRA DO MONTE 

FERRAGENS, LOUÇAS. VIDROS. PAPHS, TINTAS 

OLSOS, ÛraxM, VeralXM, tenait«, C Jboreto, Sod» 

Caustica, Fotaan, Estarbo, C«ra par« Soalho, Cabw Ma-nilha * Unho. — Brtopa» da Algodfto, Aabuto, Anllto» 

Wtroa, Talhaa, Artigo« PU« Jnatalaçõc* wnltarlas • At» 

tedmaato d'Acua. 
TODO AOS MENOKES PREÇOS DA PBAÇA ^ 

Bin Dr. Barata a .° 1W « Travena do Mexico o.° fl 
— NATAL -

Um ano j& Be foi, e temo« a 

impressão de que ' ele ainda 

vive. Tal a violência do cho-

que que noa causou aua mor-

te, que ainda no* lentimoa 

meU>-«*tonte&doa, parecendo-

noa • ouvi-lo. Sua figu-

ra pequena e raquítica nfio 

no> tái do ooraçfio. Oi lampa-

joa de tua inteligência e aa 

fulguracôea do • aeu cérebro 

oontimtam a noa encher de ad-

mlraçio e de respeito. A aoli-

•atá ain-

db • noa facer vir a nxio de 

aer de grandeza do «eu espi-

rito. A aua simplicidade nfto 

nos deixa de atrair» num oonvi« 
te a que noa ayradmamo^ oa* 
da via mato dttef »ele bonde-

ée cadvante de •»'afana. 

CONEGO MONTE 
Cuata-noa acreditar na rea-

lidade do âeu deaaparecimen-

M o n s * P a u l o H t r o n c l o 
dam-lhe brevet como os <Uas. [desae para deixar var os te* 

At horas consumidas na prece souro« qua escondia, Ele se 

to. Olhamos a catacumba que je no eatudo pasueam depèes 

guarda oc seus despojos, e a 

nossa saudade^ parec# querer 

ressussiti-lo» chamando-o pê-

ra a vida, como se èla apenat 

dormisse. O «cu sono 4 pro-

fundo» porém. Ele que não 

sabia o que era 'descai^, e 

que dormia tAo pouoo, repousa 

agora, aguardando a ressurrei-

ção final. 

Sua vida foi uma vigUia 
ooMtantf, VlfQia de «ttfie a 

sa. Debruçado sobre oa livpea, 

sentia*ee superior ao cansaço» 

num verdadeiro domínio do 

espirito aobre a matéria. 

Orava com o trabalho. Não 

ilustrava a inteliganda para 

brilhar no mundo, mas para 

glorificar a Deus e servir áa al-

mas. I ra oomo as tmae f M 
i 

guaidam tseouros. Quando a 

ã^a^ía dg> . a, padiay eva aãtüa 

\m i 

transformava, então» em ga* 

rimpeire da ciência, arrancan-

do do seu saber as gemas de 

uma cultura invulgar, 

Quando a morte lhe cortou 

o fio da exístencia, ficámos a 

pensar em quanto bem podaria 

faatr ainda. 

Secretos são os desígnios de 

Seus. Os gênios reeliaam mais 

depois de mortooe Oe santos 

fmsm mala bem q^uuade sotAo 

redo desapareceu mergulhado 

nas ondas, não podemos medir 

o vaslo imenso que deixou. 

Morria o grands lidar do re-

nascimento intelectual do Bra-
sil católico, justamente quando 

mais neeessaria parecia a exis-

tsiioia de cavalheiro da nova 

sruiada. Hoje, nós vamos co-

mo ae projetou futuro a den-

tro a ação do grande batalha-

dor, e come o seu trabalho 

4 maior do que o qus 
V que ala 

Qusttdb JaikNR di Hfuai- [paaiau a mv uma baodairat 

E» que o seu nome ficou « 
ressoar como um toque w 
clarim * 

Aquele sono de morte ó® 
conego Monte escondeu-o ape* 
nas, como o escondia sua mo* 
destia. Mais do que na saúda* 
de que nos aperta o coraçk, 
ele vive na projeção de «w 
vida de lidador da Igreja. Tor-
nou-se uma bandeira. Bande* 
ra de vida sacerdotal, de ora-
ção ê de trabalho, de dedica-
ção i causa de Deu«, 1*1* * 
encia a serviço da Jé. B ^ ' 
ra dt Ação Católica, s « V 
Jtr á frtnts doa txírcitoi r 
dfioos ds Cristo M 1 

eha triunfal pari i IW 1 ^ 

mn NUTIL 
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CAMPEONA10 
SuPAmericano 

Extra 
NOTAS * INFORMAÇÕES 
A grande partida final do Campeonato Sul-Americano 

entre as categorisadas equipes do Brasil e do Chile, a 

vriü/ai-se na noite de hoje, no Estádio Nacional de Samiag^ 

t o assunto único e obrigatorio dos circulos esportivos sul-ame* 

G* dois grandes contendores, no seu proprio jogo, vSo 

rAu as suas respectivas posições na classificação final da 

competição. Vencedor, o Chile será juntamente, com a Argentina 

Campeã! sul-americano extra de 1945. Sucedendo que o encontro 

tLííiune gmpatado o Chile será vicfcampeão e o Brasil terceiro 

colocado. A vitoria do Brasil dará ao nosso país o v*ce campeo* 

naítf, ficando o Chile em 3.° lugar. Paradoxalmente a peo* si-

tuação para o Brasil será o empate, porque a própria derrota 

determinará para a nossa equipe a invejável posição de vice-t 
campeão. 

lÉlUl 

A imprensa uruguaia critica^ veementemente^ a posição 

final da turma oriental no presente certame do Chile, classifl. 

cóndo»a de desastrosa. Dizem os jornais que "é esfarrapada a 

desculpa de má sorte", porque os grandes a autênticos campeões 

não devem valer-se de excusas piíias e descoloridas. 

A renda do certame extra atingiu, inclusive a que 

(oi apurada domingo ultimo, a fabulosa quantia de 6.850,000 

pesos chilenos» Calcula-se a renda do embat/ Chile x Brasil em 

cerca de 500 mil pesos. Desta forma, o total apurado pela Fe* 

deraçào de Futebol do Chile elevar se-á a ceroa de mais de 

7 milhões de pesos chilenos ou seja, em nossa jnoeda, a naba-

besca importancia de quasl 6 milhões de cruzeiros. 

O provável esquadrão brasileiro para o embate de 

hoje é o seguinte : Jurafflidlr; Domingos e Newton; Biguá, Rui e 

Jiima ; Tesourinha, Zizinho, Heleno, Jair e Ademir. 

A T E N Ç Ã O 
/

COMPOSIÇÃO Á LINOTIPO 
de 

i 
Relatórios, estatutos e outros serviços 
executam as oficinas de A .ORDEM 

ÂTRAVES D O S ESPORTES 
Esèreviu CRUZMALTINO 

Três 2 x 2 
Ao escrever, ha poucos dias, 

um comentário sob O titulô 

'DOIS 2x2M, jamais pensou 

CftUZMALTINO que, alguns, 

dias após, poderia escrever uma 

outra crônica subordinada ao 

título de "TRES 2x2". 

E o certo i que elp ai está, 

para comentar, pela terçara 

vez consecutiva, um prélio en-

tre "ABC" e "Alecrim" e que 

termina, justamente, com j re-

sultado três vtzes seguido de 

2x2. 

Embora nâo tenhamos co-

nhecimento dos acontecimen-

tos do futebol potiguar, deode 

^s <,eus primeiro^dlas, è bem 

possível que tal contagem re-

fí strada três vezes consecuti-

vamente se verifique pela pri-

meira vez na historia do nosso 

futebol. 

Atentem bem os nossos lei-
tores que dois quadros prtli-

«ndo, em três jogo« seguidos, 
n l ° obtém vantagem "no pia. 

* ®o grifarmos no "pi* -

car", é porque estamos bem 

certos de quet no rendimento 

técnico, o "Alecrim" foi supe-

rado por uma grande diferen-

ça. 

Basta, apenas, acentuarmes 

que no encontro de domingo 

nada menos de 17 escanteios 

foram assinalados contra os 

periquitos, enquanto os cantos 

abecedistas nâo aram uma só 

Vê* visitados pelos dianteiros 

do "Alecrim". 

Depois» tivemos aqueles dois 

pontos nulos de Pageú e de 

Tico» além de dois "goal" cha-

mados "paulistas", que, segun-

do os entendidos, sio válidos 

para todos oe efeitos. Desço* 

nhecedores — como desejamos 

ser — de tais particularidades 

nas regras do "association", 

não podemos classificar a atua«* 

Çfio de João Acioli como pre-

judicial ao "ABC", Se, na 

realidade, aqueles dois "goals" 

que bateram por baixo do tra-

vessão da meta de Lino eram 

para ser válidos como deviam, 

o veterano Cabo João errou, 

redondamente. 

Isto, entretanto, n&o nos 

compete diaer ou afirmar. O 

que está mais do que eviden-

ciado é que o "Alecrim" todas 

as vezes que se defronta com 

o "ABC" agiganta-se dentro 

dô gramado. Presenciámos, 

por exemplo, aqueles 45 minu-

tos de constante assedio á me-

ta akerínense, no segundo 

tempo, t o seu sexteto defen-

sivo engrandecer-se diante dos 

dianteiros alvUnegros. 

O "Alecrim", de domingo, 
foi bem diverso daquele que, 
quinze dias, antes baqueára de 
forma tfio desastrada perante o 
"Santa Crus". 

E já que juttiça é preciso 

Sar feita, os periquitos, apesar 

dos pesares, foram os Únicos 

que, na temporada de 44, con* 

seguiram roubar pontos ao 

ABC — dois pontos preciosos, 

que, a despeito de tudo, n&o 

conseguiram ainda retirar a 

liderança invicta do "ABC", no 

certame do ano passado*' 

(Em nosso "Através dos 

Esportes" de amanhã, co-

mentaremos^ algo da parti-

da complementar de on-

tem, negra sob todos os as-

pectos para a equipe trico-

lor). 

DR. MONTE 
Ex-assistente do Hospital 

Pedro f t 

(ESPECIALISTA) 

Ouvidos, Nari* a OarganU 

E**«lftan«ft do Hospital 

0 Campeonato Brasileiro de Futebol para 
1945 será iniciado somente a 2 de Setembro 
Os dois jógos de cada disputa no mesmo lo« 
cal. A decisão final será em melhor de tres» 

começarão no domingo 2 de ^ O grande conclave resolveu, 

Setembro, Foi deliberado, tam- | afinal, passar um telegrama do 

bem, que ;is duas disputas en-

tre cada dois Estados serão re-

RIO, 28 — A "Confederação 

Brasileira de Desportos" reali-

zo» uma importantíssima re-

união de todos os seus poderes 

e dos representantes, devida-

mente rrAi-fofirjaHoç HA ann A 
í i * i •» 

as entidades estaduais filiadas, na séde não contemplada, n o esportivas brasileiras, 

Na reunião em apreço foram corrente ano. Ficou resolvido, 

congratulações e incentivo aos 

bravos futebolers nacionais em-
alisadas no mesmo local, este • punhados, neste momento, no 

no nrnximo certame ! 

ventilados, discutidos e apro-

vados assuntos de interesse ge-

ral para o esporte nacional* 

O "Campeonato Brasileiro de 

Futebol'^ cujo inicio fora mar-

cado, primeiramente, para Ju-

lho, foi adiado e, então, resol-

vido, em definitivo, que as suas 

primeiras dlsputtas, ho Norte, 

outrossim, por proposta do re- | A ™ P ™ s a especializada o 

Presentante paulista, apoiada ! 0 5 P W m a s esportivos de 1o 

peio Üoutor Vargas Neto, da j d a s a s ^ í s s o v b s comentam, e» 

"Federação Metropolitana de ; logiosamente, as decisões to* 

Futebol", que a decisão final madas e tecem considerações 

era grande competição nacional 

de futebol seja realisada em 

uma única serie de "melhor de 

três"• 

em torno do fato de haver a 

"C, B. D . " acertadamente, de» 

cidido ouvir as suas filiadas, 

aceitando as suas sugestões. 

ABC x America, o choque ai-
ganlêsco da rodada final ao 

certame oficial da cidade 
Atlético versus Alecrim o outro jôgo da tarde 

Domingo proximo, o publico i meira, entre "Atlético" e "Ale- No caso do "Alecrim" vencer 

esportivo d« nossa 'terra vai as-1 crim" decidir <-se-á a colocação 

sistir a rodada final, conforme em ultimo lugàr d« um doe 
a tabela do Campeonato da CU 

1 

dade, para o ano passado. 

dois bravos contendores e, da 

segunda, entre "ABC" e .Ame-

Duas grandes pelejas serão rica", poderá surgir, possivel-

mente, o campeão, ou seja o de** 

tentor do primeiro lugar no cam 

travadas, par* fechar o certa« 

mer Por uma coincidência 

bastante Interessante 
> ' 

, na pri- J peonato 

Santos & Cia Ltda. 
Peças e Accessorios em geral para au-
tomóveis e caminhões—Material eletri-
co para todos os fins — Telas de arame 
chapas e canos galvanizados« pregos, 
lonas, encerados, correias, baterias pa-
ra catcnrentos — Soldas eletricas a oxi-
gênio* metal patente e estanho — Óleos 
e graxas automotivas e industriais 

* "GARGOYLE-MOBILOIL" 
Descontos especiais para revendedores 
Teleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Lira 91 — Caixa Postal« 131 
TELEFON& 1152 

Coo»*: Av« Mo Branoo» ABB 

Rea.: Avwlda Bio Braaoo» TIV 

D. Justa Nogueira do Conto 
7. Dia 

DR. A L V A R O VIEIRA 
CHEFE D I CLINICA CIRÚRGICA DO HOSPITAL 

MIGUEL COtJTO 

CIRURGIA GERAL - DOENÇAS DB SENHORAS 

E L E T R I C I D A D E M E D I C A 

^ (Ondas curtas — Bisturi Etarioo — Battoeoagulaglo) 

CONSULTORIO : A*. Duque da Caxias - 174 fONB - Uto 

CONSULTAS : Saa 18 horas cm diante, 

RBDDINCIA: A v . Gatulk» Vargaa, 790 - FONI MB 

Francisco Nogueira do Couto, senhora e filhas, VSnlas Rais» 
senhora e filhas, Julie Maciel de Lima senhora e filho«, KM~ 
dio Bandeira do Monte a atnhora, Jansen Nogueira da Costa e 
senhora — presentes — e Lauro do Monte Rocha e senhora* 
filhos. Humberto de Aragão Mendes senhora a filho, Dr. 
de Oliveira Cotta senhora e filhos, Tributtao Matos senhora t 
filhos, Manoel Maria da Ollvaira senhora e fUhoa — auaentea — 
profundamente penaHsadoe oom o falecimento do sua mio # 
tla-bemfeltora JUSTA NOGUEIRA DO COUTO ooorrido neata 
Capital áa 15^0 horas do dia M do «ocrante, agradeom m 
quantos Ihea enviaram niiiiiajini dt paasr, oompÊtmmmjÈ 
sepultamonto dit mm m m mortata m Coaltérto do Aktr fe « 

IdMdo PMI Siilulii um áa nátm « m H»O seu « M 
d» mm U M t m * m ß * * m no « i tu« « M 

r j N I C Ä D O A L E C R I M 
KUA SILVIO PELICO, I H - VONX1511 

tnto. ÜMpttal - O m » d» 
Booorro. Umrki da Orf M A U.MI S j M a 

S U , I t e 4» S M O R O P u » ria Diurno — Cif 

— Cif 9M0- M «MMMIM j m 
Dkpte «a wm 

ÛÊ 

A R M A Z É M NATAL 
d» Irtttas, MoltadM • C « f a k Sorti-

da b+Hã BMÉBMIS a 

a a vante W n n m a 

ao "Atlético" terá assegurado 

o quarto lugar, ficando os nu 

bros- negros etn ultimo lugar, 

Em caso contrario, venoendoi1 

o "Atlético", este será o penul* 

timo colocado e o "Alecrim1* ul» 

timo» 

No jogo "ABC"x"AlneiÉca"os 

abecedistas levam a vantagem 

de vencendo ou eiiiputãüdu, aJl 

judicar-se o titulo de campeão. 

Mesmo perdendo, o "ABÇU tem 

direito a decidir, ainda, com 

o " America11, em "melhor das 

trêsM
5 o titulo de campeão» 

De qualquer forma, a rodada 

final do cetame está fadada a 

grande sucesso por se realiza-

rem dois grandes jogos numa 
# 

só e emocionante tarde esporte 

va. 
' 11 • I 

DR. OLAVO 
Medeiros 

Chefi da oUnlm darnatologlda 
do Boapltal Uigu«l Couto 
DOENÇAS DA MELI I amua 

RADIOTERAPIA 
Coetuhorio: Bua D U M C OBU 

dM/ m - 1 ° andar 
CM 14 ás 1T bonrn 

Raaidanda : «Av. Campoa Sala«, 

— Fom s 1764 

Br. Jacob Volboa 
O C Q U S f A 

Bx-intitrno da Clínio» da olhea 

píoía Cîeaâ rto e l̂o 

Boqtíti fauta Bal» 

o tvstaoRBâ Kto 

doenças dt ovrldoNi 

ria a caipaMa 

ConflnHaA s 

Ott 14 horas mi iftanto 

Consultório i 

(Idifldo dg Irmandada dog 

F t a m ) 
hot : ion 

NATAL — 

CUNICA M H H H f l l à 

A 

Il ' F HBflOfl 

-2. ̂  .JtU 

MUTILADO 1 



0 1 • ANIVERSARIO, HOJE, D O FALEC IMEN Q u a r e s m , 
TO DO CONE GO LU IS GONZAGA DO MONTE: ". ® U 

» 

AS SIGNIFICATIVAS COMEMORAÇÕES NESTA CAPITAL 
Entre Deu» , , ho 

_ Pontífice da criação, o homem ofere» a ^ 

A data de hoje não pode pa>- I mente um manancial inesgota- dea « católicos em geral. Fala-, Luü Gonga» d0 Monte, de ^ J * * * " ™ * ™ - f *> w u 

r despercebida pelo catól co vol de santidade e saber. So- rào na 8olonid.de o8 drs. An-'autoria do Revmo. Conego ^ e fala da reahdad, das sua s r ^ W m ' ' ^ 
Jorge 0'Grady de Paiva, atual- D c u í . l h ç sentimentos de adoração t i. 
mente como coadjutor da Ma- f l c * ^diferente is suas homenagens. Recebe.«'- ^ I " M i (SAHe 

sar despercebida pelo 

povo norte-riograndense, pois bre essa figura inesquecivel de tonio Carolino Gonçalves, em 

assinai» o primeiro aniversario sacerdote, publicamos, noutro nome dos Homens de Açáo 

da morte do saudosíssimo Co- local desta folha, magníficos Católica e dos còngregados 

nego Luiz Gonzaga do Monte, artigos de apreciados e ilustres marianos, Edgar Barbosa, pelos 

nomç que é uma bandeira de colaboradores de A ORDEM. amigos seculares do educador 

santidade e sabedoria, em todos Assinalando o transcurso des- falecido, e d* Maria do Céu 

os meios católicos do Est?-"o se d:a, expressivas comemora- Pereira Fernandes, em nome 

Sacerdote dotado de toda- \s ções de carater piedoso e inte- das liguistas. Pela senhorinha 

virtudes necessárias ao p' o lecíual, serão Içvadas a efeito Lígia Bezerra será executada, 

exoreicio do sagrado minist o, nesta capital. i ao p;ano, a Marcha Fúnebre, 

o Cónego Monte, em vida, t Pela manha, ás 7 horas, na de Beethoven, entoandg a se-

be. muito bem aliar á sua v j - capela do ginásio Imaculada nhora Marta Barreto um tre-

c h o sacerdotal uma cultura Conceição, foi cantada solene cho do Apocalipse, 
a? Reouíem mandada BIO^R AFTAS HO rOMEOO 

uma das mais legitimas ex~ celebra» pela Juventude Femi- MONTE 

pressões da inteligência católi- tti&a Católica, tendo. compare- J Por noticias particulares fo-

ça do clero norte-riograndense. eido ao comovente ato vários mos informados de que, dentro 

Batalhador incansavel na de- sacerdotes, religiosas, semina- de poucos meses, sairá á publi-
i 

fesa dos direito* da Igreja, ja- ristas, homens de Àçâo Católi- cidade uma bem elaborada c 

mais o Cónego Monte deixou ca, congregados marianos, au- minuciosa biografia do Conego 
I 

de emprestar o brilho de sua toridades e grande numero de 

inteligência fulgurante a toda fiéis, A Juventude . F, tíatóH-

questâo que viesse ferir pontos ca compareceu incorporada, 

da doutrina de Cristo, o que achando-se a bandeira com gi-

íez a imprensa católica, princi- nal de luto, Oficiou a cerimo-

palmente A ORDEM, publicar nia, o revmo. padre Nivaldo 

Os magistrais trabalhos de sua Monte, irmáo do sacerdote fa-^ 

lecido, servindo de diácono e 

sub»diacono, respectivamente, l ^ ^ m 

n» revmos, Conego José Adeii- j 

nq Dantas* Reitor do Seminé- Referindo-nos, em nossa edi-

rio de Sfio Pedro e padre Ne - ÇÃo de segunda-feira, ao faleci-

ves Gurgel, secretario do bis- ' mento da nossa cooperadora D. 

se 

esperar que o trabalho em a-

preço tenha grande acolhida 

nos meios sociais catóUcos des* 

te Estado« 

Também ««b^mní que j í 

acha em circulação, devendo 

brevemente chegar a esta ca-

pital, um livro de autoria do 

padre Luiz Teixeira, sobre a 

figura inolvidável do Conego 

Monte. 
Ĥgiosi 

A ORDEM 
NATAL — Quarta-feira, 28 de fevereiro de 1945. 

autoria, que afio verdadeira' 

A nota do dia 
D. Insta Nogueita do Conto 

• * 

mm Muni 
Já vão adiantados, no Rio 

Grand« do Norl^ as provi-

dencias no sentido de dar 

plena execução aos Convê-

nios nacionais de Estatísti-

ca Municipal, firmados enp 

tre os Governos da União, 

dos Estados e dos Municí-

pios^ cujo objetivo funde-

montai é a nacionalização 

d«s Agencias Municipais de 

Estatística. 

Reorganizadas dentro dos 

moldes prwistos noa Con-

vênios só então aque-

las Agencias passarão 

na realidade a consta 

tuir uma vasta cadela de 

órgãos de colega e pesquka 

estatística, abrangendo toods 

os setores da vida do pais, na 

mais perfeita eficiência e 

uniformidade, 

Nínguom de bta fé po* 

deri negar a função orien-

tadora que «s bôas estatís-

ticas exercem em face dos 

problemas administrativos, 

cuja solução noa Munlciplotf, 

como alhures — muitas 

vezes, de importância vital e 

preponderante, 6 retardada 

eu relegada ao cequecimeiu 

to, mercê do* pouco ou nc* 
' • f f s 

nhum conhocimeno doa re-

e vdores munk 

* V-, 

H : 

* Reentram 

rlpás 3e Estgtístka — d * 
j ^g rhades ' tem jecureet, 

A ^ P f e s s o a l fosaiteidniente 
üA remunerad#~ ««tana a « jd. 

a que se ech* M * 
idMt ne» Contento«, 

hii itf i en breve ee orgftot 

àdsniixiatr tives e os latere«-

sedes em ŝ̂ eJl yedeele 

comutar ae vantejsw dee 

jrte 

e 

pado. Representou o exmo. sr. 

Bispo Dom Marcolino Dantas o 

revmo. monst João da Mata 

Paiva, vigário geral da diocese* 

Na capela do colégio marista 

. foi rezada tniasa na intenção 

• do querido sacerdote desapare-

cido» mandada celebrar pela 

Cruzada Eucarística dali, da 

qual c sonego Monte era dire-

tor. Também na Catedral e 

outras igrejas da capital foram 

celebradas missas na mesriia 

intenção* 

A*s 10,30 horas, no Salão da 

Confederação Católica, * anexo 

ao dispensário Sinfronlo Barre-) 

to» haverá a solene sessão pro-

movida sob os auspícios da Li-

ga Feminina da Ação Católica» 

com o comparecimento de as-

sociações religiosas, autorida» 

, t ' 

Justa Nogueira 9o Couto, esque-

cemos os nomes dos SCUÉT sobri-

nhos: D. Ivete Nogueira Men* 

des casada com o sr. Estanis-

lau Mendes comerciante em 

Mossoró, D. Mar& Nogueira do 

Monte caJbda com o sr. Mar-

eou Monte funcionário da' Cia. 

Comércio e Navegação e ainda 

a» fienhorííài Josefa e Francia* 

ca Nogueira da Costa que resi-

GRAÇAS 
Adélia Jorgt Moreira, agra-

dece a São Judas Tadeu, uma 

graça com promeasa da publi-

car. 

HM! «HEI FILM 
| ADVOOADO i 

Hos Camboim, 71} ( 
\ TBLBTONf - 1700 

triz da Gloria no Rio dc Janei-1 P r e c ô S e despacha ás suas homenagens. Ha assim um " * 
ro. ( ent re Deus e o seu pontífice, entre o Criador t ^ ^ 

Dada a inteligência e cultu- privilegiada. As relações entre o homem e 
ra do autor, aliada» ao conhe- rrt igUo. Relações que foram perfeitas. q u a n d o 0 

cimento • convivência i n t i n » j h a v l ® • C UJ« harmoni» se quebrou J t o J 
com o Conego Mont«, no« mus «"encia ás leis divinas. Relações qu« Q homeni procurou 
últimos dias de vida, éi de s e , b e Í M e r o P«>r isso mesmo, se denominam REUGUq̂  

Na anela de reatar os laços de urm«,̂  eom 0 Crk, 
homem aempre ofereceu saenficios. nos a[tares etguid 

templo» ou nas florestas, imolaria toares « cordeira ' ^ 
tinas humanas. ' 6 tl< ^ 

Ontem como hoie. q r^iicfiii 
^ ^ ^ u a apenas emu, 

crificlos, que faziam parte essencial do culto. Impunha 
bem, verdades a crer e l e » a observar. Tinha dogmas e ^ 

Verdades estabelecidas pela consciência e leis' reguladoras doj 
costumes. 

T 

A historia de todos os povos tií.t consigo a nota 
como partt Integrante da vida humana, 

Jamais exisrtiu povo sem templos e sem altares. 

Mais fácil encontrar cidades sem muralhas de defesa dt 
que Sem templos, afirma Plutarco. 

E' essa a palavra da Historia. Elementos dispersos fa 
procurado fugir á lei da consciência, substraindo-se á vida ^ 
tu*al do homem, pondo á parte o sentimento religioso. Será 
uma prova de que ha povos sem religião ? 

N6o, porque os minorias que dominam a ferro e fogo nio 

podem falar pela totalidade dos povos. Entre os russos e ale« 

mfies, P^r exemplov o» dingentcã coniuriisUs a nazistas não rgpre 

sentam o sentimento do povo. Quersm impor a* suas idéia 

absurdas, e o fazem enquanto lhes permite a força de q\u 

dispõem. Mas nfio poáem penetrar nc intimo das consciências. 

Sem direito de falar, os oprimidos calam, mais & voz di 

alma continuada dizer que a fé em Deus ainda vive. 

j A religião é uma verdade incontestável. Jamais o homett 

viveu sem cultos, sem dognas e sem leis morais. Jamais deixou 

de oferecer a Deus a oblação da sua inteligência e do seu co-

ração, £ ó Criador sempre escutou as #uas preces, e chegou 

até a lhe revelar os segredos da Sua vida. 

Como decorreu a reunião de domingo 
dos congregados marianos ' 

Eleição dos novos membros do Cori-
se lho-Os assuntos t ratados»Í |m 

passeio á Várzea, no munioipfo 
de Macaiba 

Teve concorrida assistência a | domingo, o congregado Carlos 

reunião realizada domingo ul-

timo peloe congregados maria-

nos, após a missa .das 7 horas, 

na Catedral^ na qual os legio* 

narioa da fita azul fiseram sua 

comunhão. 

Aberta a sessão foi procedi-

da a leitura do santo Evange-

lho do dia tendo o consócio dr. 

Oto Qüerra falto oportuna* 

oonsidtraç&es sobre 6 mesmo. 

O assunto principal da sssslo 

foi a eleiçfto doe faovos mem-

bros do Concelho, tendo sido 

feito, intee, ee aviso« pea> pre-

CMIs. tste justifloou a auMH 

de f̂ce ^lí ̂  ^fcieeído 

i n HMMihb AI Mttdet 

ÜMV pflM M t f M 

jRosalvo c(e Oliveira Serrano e 

no 2<° domingo de marfo o 

consooio dr. Mario 

Neto; e oomunicou 

gregados o falecimento, d dia 

18, de João Batista Al 

serra, pai do saudoso 

gado mariano Afflnso 
* 

tendo oonvidado todos 

assistirem a misse de dia, 

na segunda-feira, na mat j l de 

Ribeira. Tentaci ao coflÜtó-

rnanto do« pÊÈtmtm o fhfsl-M " ama,, 

vtneravel ««nheça d* . Igeta 

Nofueire de Gettto, 

diam em companhia da faleci-

d». 
Inúmeras mensagens de pe-

gar tem recebido a família, 

destacando-se dentre elas as 

seguintes; 

De Mossoró; 

Apresentamos familia enlu-

tada sentidos pezames -associa-

dos profundo pezar desapareci 

mento amiga caríssima, insigne 

inesquecível benfeitora Dioce-

se — Bispo Mossoró. 

De Natal: 

Agradecendo comunicação en-

vio sentidos pezames extensi-

vos toda familia, morte D. Jus-

ta — Bispo Natal* 

De Natividade: * 

Apertando abraço sentido; 

pezames extensivos toda famí-

lia. Celebrei missa corpo pre-

sente, — Conego Reis* 

A familia mandará celebrar 

missas de dia no proxime 

sábado ás sete horas da manhfi 

na Catedral, de ?.* dia, pelos 

reverendíssimos Monsenhores 

Landim, Pedre Pereira Neto e 

Padre Milton Medeiros e pede 

o oompareoimento doa amigos, 

parentes a pessoas1 caridosa* 

Cinera as 
DE MULHER PARA MU* 

LHER, no "Sto Pedro". - O 

ambiente Uvre em 4ue se pas* 

sa o filme t os diálogos equi-

voco« tomam — txclustoamen« 

te peta edultoe de critério fût* 

máo. 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS ião as inúmeras amiguinhas d» 

Filomena Cabral de Carvalho,' distinta nataüciante, >ferecen< 

;sposa do sr. João Manoel de dcMhes iauta mesa de bios« 

Carvalho, residente em Cao. doces, em sua residencia. 
VIAJANTES 

MONS, JOAQUIM HONORIO 

— Encontra se nesta capital, 

vindo da cidade de Macau, onde 

é virtuoso vigário, o rèvmo-

m 
fritar » Jeraal nrt lks 

;uaretamat 

SENHORES 
Adauto Fernandes de Oliveira, 

residente em Ceará Mirim. 

SENHORINHAS 
Miriam Cavalcanti, aluna do mons. Joaquim Honorio, v*«-

Ginásio Imaculada Conceição, e randa figura do clero nortenio-

ilha do desembargador Floriano grandense. 
Cavalcanti, membro do Tribunal O digno sacerdote, que # 

de Apelaçío da Estado. acha hospedado na residencia do 

JOVENS revmo. mons, Alv^s Undim̂  

Edivaldo Hermógenes de Bu- no Tirol, aqui demorar se-i por 

Ihões, comerciante e nosso coo* alguns dias, 
perador, residente em Macau. | Ao mons. Joaquim Honorio, 

CRIANÇAS A ORDEM apresenta cordi** 

Domioio Alves, filho do sr. cumprimentos. 

João Severino Alve«, funciona- j ^ T 0 N I 0 B7ftR0S -

rio da Prefeitura de Natal. j ̂ ç o n i r ü &t ^ ^ ç^ui o 

DIVERSAS , a BirroSi 
rtvmo, padre Antonio 

Transcorrendo, hoje, o v i g a n o das paroquia«^ versario nataUcio da àenhorinhft ^ ^ € pedro Velho, 
Miriam Angela, aplicada aluna 

do ginásio Imaculada Conceição J Achate entre nó« o w. ^ 
e filha do desembargador Flori José Gomes, industriais* 

ano Cavalcanti de Albuquerque, ] âo Cangusretima, 9*T* 
membro do Egrégio Tribunal de 'verá regressar amanhã. 

Apelação do Estado, « de sua NASCIMENTOS 
«spoae d. Duloe Camara Cavai- No dia 24 do corrtnttfoi 

pais racapciona. 

D E . V I L L A Ç A 
Mfdifft de CHUIMIII 

grado o '•<• do f r>°<T 

Assit Bewrrâ, 

Armaiem RecUe, • * 

POM d. AdelU Alv-

cem o nascimento « ^ « » * ^ 

«a « M m P>a b e ™ J i A , 

(QOMlM t » V 


